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ATALAYA 

A  V  I  D  A 

CONTRA  AS  HOSTILIDADES  DA  MORTE; 

FORTIFICADA,  E  GUARNECIDA  COM  TANTOS 
defcníTores ,  quantos  fa5  os  remedios ,  que  no  difcurço  dç  fincoenta, 

&  oyto  annos  experimentou 


JO  AO  ÇURVO  SEMMEDO. 

CAFJLLETRO  PROFESSO  DA  ORDEM  tíE  CHRlSTQt 
Familiar  do  Santo  Officio,  Medico  da  CazA  Real. 


OFFERBCID.A 


A  CHRIST©  JESt/ 

crucificado; 


LISBOA  ©CCIDENTAL 

Na  Officina  FERREYRENCIANA. 

_  .  .  _  .  _  .  _  — — — — 1— V 

>  M.DCCXX. 

Com  todas  as  licenfas  necejarias. 


SENHOR. 


he  cOuja  nov4^  cjfíe  aà  porfe  o  Sol  da  ^ida^affid* 
nheca  o  conhecimento  da  razÀà»  Para  njarias  Obr ai 
que  tenho  dado  a  ejlampa  hujqmj  jempre  Mecenas 
I  ht4manos^qt4e  as  defendefem^ík  honrapmmcílaul^ 
tima )  em  que  ejlou  batendo  ds  port as  da  fepulíur a% 

_ ^vosbujco aVoz,amoroz,tJ]ímo  JESUS  Crucificado: 

nam  intento  confiejfiar  que  ategor a  foy  dez,acerto,o  que  podiajet  mtsierÍQ\ 

pois  os  mais  poderozjOS  fioccorros  fierez^r^am  paya  os  mais  àrrificados 
conjlitos.  Proponho  as  Chagas  defies [agrados  P es^que  fenam  úfferecè  a  el^ 
las  fid  a  Obra^  mas  também  o  Áutor  \  ^  principalmente  o  Autor  medi^ 
ante  a  Obra  \  porque  como  o  principal  motivo  de  a  fatz,er  he  acodir  aos 
pobres  enfermos  faltos  de  Médicos^  ou  de  cabedaès  para  os  chamdr^  como 
efies  dezjemparados [ao  os  morgados  da  Vofia  eãimaçam ,  também  ham^^ 
de fier  os  padrinhos  da  minha  oferta  :  nao  vos  peço  meu  Deos^  que  defien-* 
dais  efle  Livro  dos  dentes  da  maledicência  5  porque  os  muytos  annos  5  €5^ 
continuos  trabalhos ,  que  me  tem jà  fieparado  da  comunicaçam  do  mun¬ 
do  ,  me  temfeyto  infen/ivel  a  fiemelhant  es  golpes  ,*  per  tendo  fio  que  a  carf 
dade^  com  que  faço  eíte fierviço  j  df  agrado  a  Vofi^a  Mizjricor  ia  ^fieja 
mediadora  paraque  me  deis  hum  verdadeyro  arrependimento  das  mi- ^ 
nhas  culpas ,  Cf  mereça  a  gr  aça final  yCf  a  Vofifia  afiifitencia  nos  u  timos  j 

Cf  mais  arrife ados  combates» 

vosso  MAIS  ÍNGKATO,  E  FAVORECIDO  ESCRAVO, 

Que  Voflbs  Sacrofantiirimos  Pès  reverente  beyja,&  adora. 

TOAM  CURVO  SEMMEDO. 

J  PRO- 


PROLOGO 


AO  LE YTO  R 

E  qnizeíTe  Deos  c|ae  acabafes  de  conbcccr,c]iic  os  jüizos, 
das  acções  alheas>  pela  mayor  parte  íãõ  cr- 
rados^  quantas  vezes  tiveftes  para  ti  que  a  caufa  que  nie 
obrigou  a  compor  alguns  Livros  na  Lingoa  Portugue-, 
za  ,  6c  pregárar  por  minhas  mãos  alguns  remediospai  ti* 
cularescra  ambiçam?  Sendo  que  os  verdadeyros  nàod- 
vos  forama  faude  dos  proximcs ,  ôc  o  credito  da  Medi¬ 
cina,  porque  nam  podia  fuportar  as  qucyxas,  que  ouvia 
fazer  dos  fèus  profeíTorcs,  dizendo  delles, que  eram  efcuzados  no  mundo,  pois 
nam  aplicavam  mais  reniedios  que  fangrias ,  6c  outros ,  que  os  Barbeyrosap* 
plicam ,  como  íam  purgas,  Icytes,  frangaos,  foros,  banhos,  fontes ,  mudança 
de  ares,  ôc  vivenda  no  campo,  para  onde  mandam  os defgraçados  enfermos, 
como  íè  foílem  çavallos  deftroçados, 6c  dey tados  à  margem . 

^  Co  nfeíTo  ingenuamente  que  me  envergonho  dc  ouvir  qucyxas  ram  inju- 
nozas,  como  juftificadas  ,  vendo  o  grande  numero  de  remédios  cxccllentes, 
que  os  Autores  cnfinam  ,  6c  comque  fizeram  marayilhozas  curas ,  que  nam 
vejo  fazer  hoje,  ou  por  falta  deliçam  dos  Livros,  oude^uriofidade  para  faze¬ 
rem  o  que  elles  enfinam. 

Efte  fentimento,  6c  vergonha,  que  tenho  de  ouvir  queyxar  dos  Médicos,' 
porque  com  ram  poucos  remedios  dam  porelgottados  os  cabedaes  da  Medi¬ 
cina,  me  eítimulàram  paraeferever,  6c  preparar  alguns  remedios  efficazes^pa- 
raque  os  doentes; que  nam  haviam  de  efeapar  com  os  remedios  ordinários, 
achaílem  em  minha  caza  até  depois  da  minha  morte  medicamentos  expeci- 

ficos  para  efcap irem  das  fêpulturas. 

Quantos  eftariarn  jànellas  por  cauzadcíupcrçõesdeourina,  quantos  por 
grandes  fluxos  de  fàngue,quantos  por  gottas  eoraes,que  por  ferem  muy to  an¬ 
tigas  ,  ou  herdadas  dos  progenitores  eftavam  deyxadas  ao  dezemparo  ,  fe  eu 
nam  cíliverapervenido  com  alguns  remedios  de  mayor  efficacia ,  que  nem  íê 

acham 


acham  nas  boticas,  nemíepódcmfa^ct  em  qualquer  tempo  do  anno, nem  na 
hora,em  que  a  ncceílidade  os  pedè. 

As  peíloas,  que  com  os  taes  remédios  eícapàrarti  da  morte  podem  ler  cefte- 
munhas  da  virtude  dos  taes  remedios ,  eonlo  os  euriozos  o  pódem  ver  na  mi¬ 
nha  Polyanchca  da  terccyra  impreílam  da  folha  S.atè  7 o. aonde  acharam,  os 
nomes  dos  doeiitcs,  que  curcy  de  gotea  coral ,  qiic  ellavam  deyxados  ao  arbí¬ 
trio  datortunai  &  da  folha  44  8.  até  450.  acharam  nomeados  os  doentes,  que 
depois  de  ungidos ,  curey  deíuperíTòesaltas  de  ourini;  St  da  folha  748 i  atè 
751.  acharam  nomeadas  as  peíloas,  que  curey  de  fluxos  de  íangue  5  que  a  ne¬ 
nhuns  remedios  tinham  obedecido.  l''aíroem  iilencio,osquc  curey  de  hydro-; 
pezias,dc  aílhmas,de  almorreymas,de  azedumes  de  boca,  de  carolos,  Ôc  dure¬ 
zas  dos  peytos ,  ôc  de  outras  rebeldes  enfermidades,  que  deyxo  de  referir  aqui. 

Porque  em  vanos  lugares  dos  Livros, que  cortipuzaGhnris  nomeadas  as  do-' 
enças,que  por  nam  acharem  remedio  no  coníelho  de  alguns  Médicos  Dou* 
tos  vieram  appelladas  p  ira  mim ,  &c  cónfeguiram  a  faude  deíejada;  mas  como 
a  malícia  nuncadorme  por  nam  perder  o  oflScid  de  dizet  mal,  òc  tirar  o  cre¬ 
dito  alheyo  houve  peíloas  qiie  duvidaram  da  verdade  dastaescuras  ;  á  vifla 
poisdecam  falfa  ,  &  injuriozaoíFcnça  feytá  coritrá  o  meti  credito  me  parecea 
neceílano  rebater  o  mio  animo,  dos  que  as  duvidaram  nomeandò  os  doentes 
aquem  curey-, paraque  (ejam  teílemunbas  da  verdade  ^  àc  paraqiie delle  modo 
fique  o  meUcre  Jicd  feg  iro,5e  a  niulidía  caftigada. 

Seeílas  curas,  ôc  remedios, que  inventey,  &  eferevi  na  Lingda  Pòrtugueza 
para  o  bern  commum,Cim  noícivas,oucontráaLeyde  Deos-eu  ddeyxoarua 
coníideraçamj  mas,  íè  a  tua  malevolência  nam  foi*  mais  poderoza  queo  tcil 
entendimento,  5c  conciencia,  ficarás  dezengailado,  que  o  vefdadeyro  fim> 
a  que  fe  cncaminhiram  as  minhas  Obras ,  5c  manufaéturas ,  foy  o  beni  pu¬ 
blico.  Deos  te  dè  hum  coraçam  redo,  paraque  nam  julgues  líral,  dc  quem  fe 
defvella  à  tanto  para  te  fervir,  5c  fazer  bem  Deos  te  guarde* 


À 


LICENC  AS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

EMINETISSIMO  SENHOR. 


REpit-o  0  dizer  a  V.Emir;encia,que  li  eíte  Livro  do 
Doutor  Joam  Curvo  Semmedo ,  o  qual  me  parece 
muyio  irmaò  das  outras  Obras  do  mefmo  Autor,  tam  eíli- 
madas,&:  uteis  a  todos, os  que  delias  le  va11em;cntendo  que 
nam  tem  couza  contra  a  Fè  ,  ou  bons  coílumes.  V.  Emi¬ 
nência  mandarà,o  que  for  íervido  S.Domingos  de  Lisboa 
5.de  Setembro  de  1 71 7. 

Fr,  Manoel  Guilherme, 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

POr  ordem  de  V.  Eminência  vi  eíte  Pecúlio  de  vários 
remedios,que  o  Doutor  Joam  Curvo  Semmedo  quer 
imprimir ,  òc  havendo  lido  com  attençam ,  jà  dilfe  que  nos 
.  remedios  naturaes  das  iníirmidades ,  a  que  pode  chegar  a 
Arté,nam  poilb  eu  chegar  com  a  Cenfura;  porque  nam  he 
minha  protilíam  ;  porém  baíta  a  boa  opiniam  do  Autor^ 
em  que  fe  reconhece  vontade  boa,  &  perféyta  Sciencia 
(t)  (partes  que  aperfeyçoam  a  hum  Medico )  (i ,)  paraquelhe 

Dm  ergo perfcimt  medicum  demos  credito  ;  &  bem  moílra  que  regulado  aos  princi- 

lunmbona^^ perfeSla  Scientia,  pios  da fua  faculdade  fogeaCenluradeTirâquello,(x)  & 
^  ^  Plutarcho  porque  nam  como  Farabolano  ^  om  Menarcho 

procura  loquacidade,  ou  atrevimento,  mas  como  Medico 
(Z\'\x\.Ú:koEmpirico,iMeí:hodico-,dzRacional‘^tiQX\át  à  faude, 
&  vida  dos  feus  proximos  ,  dando-lhes  remedios  para  a 
confervar  em  hum  Compendio ,  que  fe  funda  na  rezam,  & 
fua  larga  expericncia. 

A’  Medicina  chamou  o  Poeta  (3)  Arte  muda^  &  a  Japiz 
louvou  a  antiga  Gentilidade  ;  porque  offerecendo-lhe 
Apolloo  íer  iníigne  MuzicOjOu  admiravel  Medico,  efco- 
lheo  antes  o  fer  de  poucas  palavras  como  Medico ,  doque 
demuytascomo  Muzico. 

Sc  ire  pot  eft  at  es  herbaYum,fli [umqne  medendi 
maluit^  miit as  agitar e  in  glorius  Artes. 

Evita  o  Autor  difputas,  &  quem  o  vir  em  poucas,  &  natti- 

raes 


uujgo  iwarcn. 

(2.) 

Lib.de  nobilit.Cap.5  iç 


ÍD 

Virgil.iEncicl.iaé 


raes  palavras  refumir  tantos  remedios  émhum  táõbrevé 
Compendio  o  avaliará  naõ  íb  por  Medico  dos  Soberanosj 
mas  por  hum  Soberano  Medicoi 

Só  em  que  poderia  tropeçar  o  efcrupulo  he  a  doutrina 
de  alguns  reniediosjque  parecem  fupermeiozos^&  outros 
contrários  aos  bons  coílumes,  le  fenáo  vira  a  cautela  com- 
que  o  Autor ,  que  naõ  he  difcipulo  de  ^aracelfo ,  ou  Hei- 
moncio^  mas  Familiar  do  Santo  Oííicio,os  efcreve;  porque 
de  huns  diz^que  não  fabe  tenhaõ  pafto  j  nem  fe  lhes  acha 
palavras  não  lignificativas ,  figuras  inúteis ,  nomes  defco- 
nhecidos  de  Anjos, falfidades  Fy ficas, ou  irioraes, nem  pró- 
mellã  de  efiey  to  infallivel,  que  exceda  a  força  dos  meyos^ 
&  que  fenáo  apliquem  íem  fe  confultar  Confellor  grande 
letrado, &  prudente. 

E  para  outros :  proteíla  que  os  naõ  énfiria  para  ofFehças 
de  Deos ,  nem  para  peílbas  faltas  do  feu Santo  temor ,  mas 
para  Conciliar  amor ,  &  paz  entre  cazados,  &  para  confer- 
vaçaõ  do  Univerfo ,  que  faõ  honeílos  fins ;  &  aindaque  a 
malicia  humana  poíTa  dellesabuzar  ,  aííimcomo  naohà 
Leys,  que  a  poifaõ  preeludir ,  aííim  o  A.  a  não  eílà  obriga¬ 
do  a  evitar,  que  naó  hà  couza  taõ  adequadamente  boa,  de- 
que  o  agente  de  mà  intenção  não  polfa  uzar  mal,  tomando, 
ou  fazendo  occaziam  ^er  accidens  doque  fe  encaminhava 
a  bom  fim  per  fe. 

Quanto  mais  que  eítas  couzás  naõ  fazem  grande  im- 
preífaõ,  nem  em  quem  as  lé,  nem  em  quem  as  experimen¬ 
ta  ,  pois  conhecendo  as  cauzas  taõ  pouco  certas ,  &  os  re¬ 
medios  jà  taõ  pouco  vigorozos,que  muytas  vezes  faõ  falli- 
veis  ellimaõ,  oque  fuccedê  como  acazo,&  naõ  o  crer  d’an- 
tes  como  noticia ,  &  efperança  certa;  &  fe  alguns  admii^o 
os  milagres  da  natureza  nos  eífeytos  que  fuccedem  ,  he 
porque  lhe  conhecem  a  força,que  tem  em  obrar  por  Sym^ 
pathm,  ou  Anúpathia^^  muytas  vezes  faõ  as  fuas  virtudes 
occultas ;  &  em  duvida  milhor  he  a  condição  da  vontade, 
que  quer  uzar  delias  para  grave  utilidade  fua  ,  &  do  pro- 
ximo ,  qual  he  a  faude ,  nem  em  duvida  fe  prezume  pado, 
ou  delióf  o.  E  aííim  que,  coníideradas  todas  eítas  circunf- 
tancias,me  parece  pòde  correr  fem  reparo.  Salvo  meltori. 
V.Eminencia  ordenara  o  que  for  fervido.  Lisboa  Orien¬ 
tal  Convento  deNoíIa  Senhora  da  Graça  lo.  deSetem-» 
bro  de  1717. 

M.Fr.JoaÕ  de  Santo  Agoftinho, 

Vlítas  as  informações  põde-fe  imprimir  o  Livro  Pe¬ 
cúlio  de  vários  remedios  compoíto  pelo  Doutor 
Joaõ  Curvo  Semmedo  ,  &  imprelí  o  tornará  para  fe  con¬ 
ferir  ,  &  dar  licença ,  que  corra ,  &  fem  ella  naõ  correra. 
Lisboa  Occidental  19.de  Setembro  de  1717. 

;  Moiíteyiço.  Ribejro,  Rocha,  Fr.AlcncaJfye,  QueYveyro^ 


DO  ORDINÁRIO. 

PO’de-fe  imprimir  o  Livro  de  que  fe  trata ,  &  depois 
de  impreíTo  tornará  para  fe  conferir  y&;dar  licença 
que  corra  fem  a  qual  náo  correrá.  Lisboa  Occidental  i>. 
de  Setembro  de  1 7 1 7. 


Cardozo. 


:  iOSSe»«aSSo>«ii!§Oi  «of 


DO  PAG, O. 

SENHOR. 


P 


Or  ordem  de  V.Mageílade  vi  o  Livro  intitulado  Pe¬ 
cúlio  de  remedios  utiliílimos  para  o  bem  commum. 
Autor  o  Doutor  Joaó  Curvo  Semmedo ,  &  no  tit.  do  Li¬ 
vro  acho  a  fua  mayor  aprovaçaõ  pois  nenhuma  outra  cou- 
2a  he  Pecúlio,  que  aquelle  Cabedal,  que  eílà  rezervadoi 
para  foccorrer  as  grandes  neceíTidades ,  ( i  J  &  como  eíle 
A.CcoI.neUi  chorus 79.§,i.íF.  Livro coníla de  innumeraveis remedios  ,  quefaõ  osfoc- 
delef^atis  5.ibi.  corros  comque  fe  acòde às  ncceílidades  da faude ,  & fejaÕ 

PeculmmapellantesyqmdfT^^  0%  taes  remedios  taõ  efficazes  pelas  repetidas  experien- 
fidis  caufa  fuponeretur.  cias ,  que  o  A.  tem  feyto  com  elles ,  que  verdadeyramente 

fe  pòde  aí^rmar  do  tal  Pecúlio  oque  jà  diíle  a  Ley  allegada 
(3,)  (^)  porque  todas  as  riquezas  lem  elte  Pecúlio  faõ  fracas, 

Pecuniam  fine  Pecúlio  fragilem  &  menos  eílimaveis ;  mas  f D  com  elle  fe  póde  confeguir  a 

faude,  que  a  mais  eltimavel  couza  do  mundo,  &  para  eíTe 
fim  fe  eícreveráo  aqui  tantos  remedios  efpeciíicos,que  na 
multidáo  de  A  A.  antigos,  &modernos  eítáo  efpalhados, 
&  por  iíTo  quazi  impoííiveis  de  ajuntar  pelo  trabalho  de 
os  ler, 

Sò  parece  que  repugna  ao  titulo  deíle  Livro  o  nome  de 
(5)  Peculiof  3  )porque  fendo  o  Pecúlio,  como  fica  dito  huma 

LC.  Ulpian.na  I.depofTti  5.  §.  piquena  parte  dos  cabedaes ,  &  riquezas  de  qada  hum ,  & 
eculiprn  ff.de  Peculio  ibi.  fendo  eíle Livro  hum  ThezourodaSciencia  do  A.  por* 
fíii^  que  fez  nelle  oque  em  Parabola  tinha  feyto  aquelle  Gran* 

de  Fay  de  v amilias  do  Lvangelho  (4)  parece  lhe  nam  nca 
Divus  Mattheulcap  1 3.  adequado  o  fobredito  nome. 

proferí  de  fhefauro  fuo  Poi*èm  a  eíla  duvida  fatisfaz  a  modeftia  do  A.  intitu- 
novaf^  vetera.  lando  Peculio,  ao  que  realmente  he  Thezouro  (5)  &  tam 

(5)  cupiozo  ,  que  dando  aos  que  o  lerem  hum  Thezouro  de 

exf.  na  .  cogi  i6,  íF.  adS.  C.  remedios  para  fuas  doenças  ,  ainda  fica  rico  para  toda  a 

Pkurí^ue  Himnutive  fatrí-  «de;  fe  ja  nam  he  que  em  comparaçam  da  mina  de 

moniumfmm  Peculim  km.  etilcazes,  que  o  A.  rezerva  em  fua  caza ,  &  pre- 

para 


P^ra  por  fuas  mãos ,  para  curar  as  doenças ,  que  nam  obe¬ 
decem  às  medicinas  commüas',íicajul{iíicadaara2amde 
dar  a  eíle  Livro  o  titulo  de  Pecúlio,  rezervando  fò  para  li 
outro  melhor  Pecúlio,  &  rica  mina  do  bora  nome, (6)  hon-  {6) 

rozafama,  que  cornos  feus  efcritos ,  &  particulares  in- adTrajanum. 
ventos  medicostem  alcançado.(7)  Nam  fónafua  Patria;  quidem  pr teclar  a  in 

mas  também  nos  Reynos  eítranhos  ,  aohde  por 

Icculos  ficaràm  indeleveis  na  memória  dos  homens.  norat^ua  mtustenes. 

Com  eíle  Thezouro  de  Remedios  plantou  eíle  fami-  Proverbiorum  Cap.^i. 
gerado  Medico  a  fegunda  Arvore  da  V ida,  que  he  a  Me-  Melius  ejl  bomm  '^mn,quatfi 
dicina ,  como  lhe  chamou  o  V eneravel  tállento  do  Padre  diviti^  multa, 

Vieyra(8)no  Parayzo  deíle  Reynoparafe  propagarem  (8) 

os  feus  frutos  a  todas  as  partes  do  mundo  ,  &  atè  onde  Vieyra  no  Livro  1 1.  dos  fcuá 

chegam  as  luzes  do  Soi,  porque  naíba  Polyanthea  evi- S. Lucas 

xerou  defde  as  raizes  da  Sciencia  Medica  o  vegetavel*^  .2i3»azi4. 

comqueanimono  tronco,  jà  no  íblido  dã  doutrina  eom- 

que  defcreve  as  cauzas  das  doenças,  para  aplicaçaih dos 

remedios  ,  jà  no  nervozo  comque  a  fortallefce  tanto 

com  os  fundamentos  antigos  ,  quanto  com  os  moder- 

nos. 

•  No  fegundo  Tomo  das  fiías  Obféfvaçõés  Medicas 
Portuguezas  ,  &  Latinas  fe  admira  o  viílozo  das  folhas 
nas  elegantes  periphrazis  com  que  as  defcreve  ,  recrean¬ 
do  o  goílo  de  quem  as  lè  com  o  delliciozcf  das  flores ,  & 
difcretas  razões  com  que  as  àdornà  ;  eíle  porém  quehe 

o  terceyro  Tomo  das  luas  Obras  hetodo  frutos  tam  fazp- Joánnesin  ApocalipfiCap.n; 
nados  ,  &  perféytos  ,  qüõ  riãní  haVef à  peíToâ  f am  faíti-  Ugmm  foiu  Ugni  ad 
enta,nem  de  eílomago  tam  injuadó,que  dellês  namgoíte, 

&  fe  aproveyte  ,  pois  todos  íam  frutos »  para  reílaurar  a 

faude,& prolongar  a  vida(9.-)  .  (lo) 

,  Nem  he  necelfariopue  eíla  íegunda  ArvOre  da  Vida^l'^^®  Auguílinus  Epiíl.  ad 
tenha  guarda  ,  què  a  déflendá  das  teitípeílades  dáenveja,  n  ^  . 

porque  o  prudencial  talento  defte  Douto  Medico  fe  tem  iatiolè^hiZTupl7u7Zffet 
leyto  inconítratavel  aos  impetuozos  furacões  da  maledi- 

CCRGláfíO.)  .  •  ^ 

Efpero  que  a  licam  deíle  Livro  nam  fó  feja  muyto  Cícero  pro  Marco, 
agradavel  ,  &  proveytoza  (ii)  aos  profeífores  da  Me-  Magna  laus  ed grata  ho^ 
dicina ;  mas  também  aos  Pays  de  famílias,  &  pelToas,  que  ^^nibus  unum  homine?n  in  ea  la- 
vivem  em  terras  aonde  nam  hà  Medico  para  quem  ap- ^  rmltisp 
pellem  os  doentes  nas  fuas  infermidades ,  &  com  efte  ^ 

culio  pode  qualquer  homem  acudir  promptamente  pjyppocrares  lib.  i.  aphorif- 
aperto  das  doenças  pois  tem  à  mam  os  remedios  tam  fe~  njorum  texc.r, 
guros  como  affirma  o  A.  com  a  feveraçam  fincera  ten-  Fita  brevistars  vero  longa, 
do-lhos  aíTim  moílrado  a  fua  larga  experiencia  ,  &  ta-  .  (m) 

zendo  ficil,  o  que  na  brevidade  de  huma  vida  pareceo  Libro  de  Medicinis 

muy  difficultozo  aoPay  da  Medicina  porém  neite^^^^ji^P^^^^ihbusCap.i.ibi. 
Livro  imitou  o  A.  ao  Meílre  delia  Sciencia  (i 3) 
vendo  com  narraçam  clara  ,  &  conciza  tudo.o 
tinha  eníinado  a  experiencia  de  fmcoenta  &  leis 

attenden^®  deíle  modo  a  utilidade  publica,  ^(^^iberem  ,  ut 

XOhQmines pojint  ipfa  0d  epifci. 


to  dos  enfermos,  por  cuja  cauza  ,  &  pelo  grande  tra¬ 
balho,  que  o  A.  teve  em  fazer  ella  Obra  me  parece  me¬ 
recedor  da  licença  ,  que  pede  para  a  imprimir.  V.Ma- 
geílade  mandará  ,  o  que  for  fervido.  Lisboa  Oriental 
io.  de  Janeyro  de  1718* 

O  doutor  Br  às  de  OliveyraFrejre. 

QÜe  fe  poíTâ  imprimir  viíto  as  licenças  do  Santo 
Officio  ,  &  Ordinário*  &  depois  de  impreííb  tor¬ 
nará  á  Meza  para  fe  conferir  ,  &  taxar ,  &  íem  ilTò  nam 
correrá.  Lisboa  Occidental  25.  de  Janeyro  de  1718^ 

Cofia.  Botelho. 

EStà  conforme  com  o  Original.  S.Doiiiingos  deLif- 
boa  Occidental  16.  de  Janeyro  de  1721. 

Fr  .Manoel  Guilherme. 

Vlílo  eftar  confdrme  com  o  Original ,  pòde  correr. 
Lisboa  Occidental  17.de  Janeyro  de  1721. 

Rochai  Fr,  Alencafire.  Carneyro.  Cunha. 
Teyxeyra.  Sylva. 

Ylílo  eítar  confórme  com  o  Original ,  pdde  correr. 
Lisboa  Occidental  23*  de  Janeyro  de  1721. 

2).  y.  A.  L. 

TAxaõ  eíle  liVro  em  mil  &  duzentos*  Lisboa  Occi¬ 
dental  24.de  Janeyro  de  1721. 

Tereyra.  Galvao,  Oliveyrai  Noronha.  Teyxeyral 


LEM- 


Embrame  que  prome¬ 
ti  dar  principio  a  eíle 
Pecúlio  com  a  efpccial 
noticia  de  hüa  maíía 
Curviana  Alviduca,  &c 
me  parece^q  naó  poíTo 
fegurar  melhor  o  bom  animo  com 
que  entro  nefta  obra,  que  defempe- 
nhando  a  minha  promeíTa  j  as  repe- 
tidiíhmas  experiencias  deíle  remedio 
em  tantos  annos ,  &  os  excellentcs 
efiey tos  da  fua  efficacia  nos  mais  re¬ 
beldes  achaques  me  obrigao  a  fegu¬ 
rar, que  efte  prologo  a  tantos ,  &:  tao 
diverfos,  remedios  ha  de  ^rangear 

T  •  rr  tD  O 

huapia  afteyção  a  todos  queuzarem 
deite. 

Chamodhe  maíTa  Curviana^  por¬ 
que  prezando-me  de  fer  o  inventor 
delia, quero  que  coníerve  o  meu  no¬ 
me  j  diíto  tenho  tantos  exemplos, 
quantos  os  Authores,&  os  remedios. 

As  doenças  para  eíta  maíTa  tem 
particular  virtude,  a  quantidade  em 
que  feda,  Sc  as  condições  com  que 
íeapplica  íao  as  íêguintes. 

Tara  Accidentes  de  ffotta  coral. 

o 

Toma-fe  efta  maíTafeyta  em  pirolas 
de  tres,em  tres  dias  hüa  vez :  toma-íe 
em  quantidade  de  quatro  efcrupulos 


bebendo'lhe  ern  riba  quatro  onças 
de  agua  em  que  toda  a  noyte  eíliveíTe 
de  infufaó  meya  onça  de  fegurelha 
verde  bem  machucada,  Sc  pela  ma- 
nháa  fortemente  exprimida ;  Sc  le  for 
em  tempo  em  que  não  haja  fegurelha 
verde,  leja  levemente  cozida  coni 
mangerona,  ou  com  cabeçinhas  de 
hyíTopo,  Sc  em  quanto  durar  a  cura 
bebera  o  doente  agua  cozida  cont 
meya  oytava  de  falfafras  feyto  em  lãf- 
quinhas  meudas. 

Tara  njagados. 


I 

Toma-fe  eftamaíla  feis  veZes  cm  dias 
alternados  em  quantidade  de  quatro 
efcrupulos,  miflurando-lhe  dezafeis 
grãos  de  pò  finilhmo  das  tu  nicas  que 
dividem  as  pernas  das  nozes ,  beben¬ 
do-lhe  em  riba  quatro  onças  dc  agua 
cozida  com  mangerona, ou  com 
do  íânto. 


para  dores  de  caheça. 

Se  tomão  quatro  efcrupulos  dcíla 
maíTa  ajuntando-lhe  hum  efcrupulo 
de  pb  fubtiliíiimo  de  folhas  de  cardo 
íanto  ;  toma-fe  feis  vezes  em  dias  al¬ 
ternados,  bebendo-lhe  em  riba  qua- 
rro  oncasde  agua  cozida  com  cardo 

A  fanto, 


íanto,  ou  com  cravos  de  Arrochella, 
c[Uefa5a  verdadeyra  betonica  coro¬ 
nária,  como  lhe  chamão  os  melhores 
Botânicos,  ouHerbolarios  mais  fa¬ 
migerados  do  mundo. 

O 

Parii  os  que  tem  fez^adelo. 

Heefta  doença  muyto  perigoía  por¬ 
que  algumas  vezes  he  caula  das  mor¬ 
tes  repentinas :  &  para  evitar  eíle  grã- 
de  rifeo,  he  neceffario  tomar  tres,  ou 
quatro  vezes  efte  remedio  em  quanti¬ 
dade  de  quatro  eícrupulos  em  dias 
alternados  ,  bebendo-lhe  cm  riba 
agua  cozida  com  cabeças  de  hyíTo- 
po,  ou  com  meyo  efcrupulo  de  bom 
açafrao. 

7  ar  a  as  Parlefids^Çf  convulfoens 
caninas. 

Efta  doença  he  aquella  em  q  a  bocea 
íè  troce  para  algüa  das  ilhargas,  ou 
tenhãodor,  ounãoterhão,  toma-fe 
da  dita  maíTa  quatro  eícrupulos,  íeis 
ou  fete  dias  alternados ,  bebendo-lhe 
em  riba  cinco  onças  de  agua  cozida 
com  mangerona.  ;  , 

Pata  os  encorreamentos  dos 
queyxos. 

Succedealgüas  vezes  que  os  nervos 
dos  queyxos  fe  endurecem,  entezam, 
&  encorreyam  de  modo  q  os  doen¬ 
tes  os  não  podem  abrir  •  neíle  cafo  fe 
toma  o  dito  remedio  (eis  ou  íete  dias 
alternados  na  quantidade  fobredita. 


porque  aílim  os  poderão  abrir ,  be¬ 
bendo-lhe  em  riba  quatro  onças  de  ► 
agua  de  cereyjas  negras,  ou  da  flor  de 
Tilia  5  &  leiílo  não  bailar  fométaríc- 
ha  a  parte  encorreada  com  hua  mi¬ 
galha  de  unguento  de  Bicuiva. 

Tara  as  Parlefias,  ou fejaõ  no 
rojto,  ou  em  outra  fatte. 

Se  tomao  quatro  efcrupulos  deíla 
mafía  oyto  dias  alternados  bebendo- 
lhe  em  riba  quatro  onças  de  agua- 
mel  branda,  cozida  com  humas  ca¬ 
beças  de  hyíTopOjOU  com  húas  folhas 
de  cardo  fanto. 

Para  nervos  encolhidos ,  ou 
relaxados. 

Se  dã  a  dita  maíla  na  quantidade  ío- 
bredica  miílurando  nella  cinco  grãos 
de  pò  de  caílorio,  bebendo-lhe  em 
riba  quatro  onças  de  agua-mel  brada: 

Tara  0$  caroços,  ou  entaboamen- 

\  * 

tos  dos  ^eytos  das  mulheres. 

Aproveyta  efta  maíla  por  modo  de 
milagre  aflini  para  as  durezas,  òí  en- 
taboamentos  dos  peytos,  como  tam¬ 
bém  para  as  durezas  do  baço ,  como 
me  confta  por  repetidas  experiên¬ 
cias  j  com  tal  condição  que  íè  tome 
dez,  ou  doze  vezes,  metendo  fempre 
tres  dias  de  defeanço  entre  hua  ,  6c 
outra,  toma-íe  em  quantidade  de 
quatro  efcrupulos  bebendo-lhe  em 
riba  meyo  quartilho  de  agua  cozida 

com 


3 

com  hua  mao  cheyade  erva cerfolio,  menta  branca  levemente  machoca- 
•  ou  com  meyaonça  da  erva  vinceto-  da. 
xico,quehemuyto  melhor. 

T ara  as  tojf es  antigas 9  Çf  fmxdes 
7 ara  as  dores  do  efiomago.  catarroz^ds* 


Tem  efta  maíla  efScafiíTima  virtude, 
tomando  cinco  efcrupulos  delia,  be¬ 
bendo-lhe  em  riba  quatro  onças  de 
agua  cozida  com  doze  cabeças  de 
macella,  ou  com  hum  eícrupulo  de 
raiz  de  calumba  machocada. 

Vara  os  que  ‘vomitao  muitas  ^e* 
ZjC  soque  comem  fara  os  que 

faotão  húmidos  do  efiomago  que 
fimpre  efiao  cofpindo,  he  efia 
mafia  remedio  prodigiofo. 

Toma-íè  em  quantidade  de  quatro 
eícrupulos,  repedndo-fe  cinco  vezes 
em  dias  alternados,  bebendo-lhe  cm 
riba  quatro  onças  dc  agua  cozida  có 
hum  eícrupulo  de  íaixafras  feyto  em 
laíquinhas,ou  com  vinte  grãos  de  pi- 


He  louvadiííimaeíla  malfa,  repetin¬ 
do-a  dez,  ou  doze  vezes  de  quatro, 
em  quatro  dias  hüa  vez ,  tomando-a 
em  quantidade  de  hüa  oytava,miíl:u- 
rando-lhe  em  cada  oytava  hum  eí^ 
crupLilo  de  calomelanos  tres  vezes 
íublimado. 


Para  os  J^hmaticos* 

He  remedio  q  parece  milagrofoíCom 
tanto  que  fe  tome  nove  vezes  de  tres 
em  tres  dias  hüa  vez,  ajuntando-lhe 
em  cada  oytava  vinte  grãos  de  goma 
amoniaca,  ôc  quinze  de  pb  de  bom 
açafrao. 

Advirto  que  efta  maíla  Curviana 
he  muyto  amargorajôc  por  iíTo  fe  de¬ 
ve  tomar  para  as  fobreditas  doenças 
formada  em  pirolas. 
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jibelhas. 


ABelhas  nao  mordem  a  quem 
tiver  esfregado  as  mãos ,  &  o 
rofto  com  erva  cidreyra  verde  :  he 
grande  prova,  ôc  confirmação  das 
virtudes  occultas,  que  algumas  pef- 
foas  negaó  dizendo,  que  he  azilo  da 
i^norancia  recorrer  a  ellas. 


Âboharade  que  fe  fa^  huremedio 
ejjjcaciffimo  fara  os  Plemiz^es. 


O  oleo  que  fe  faz  da  abobara  ,  como 
eu  tenho  en finado  a  fazer,  ôc  mo¬ 
do  de  o  applicar  fe  achara  no  li¬ 
vro  das  minhas  obfervaçües  Portu- 
guezas,  na  (éferV.  7, 1.  197.  ?i:i  3 . 

é?  1 4.  obra  effeytos  maravilhoíos 
nosPleurizcs  bafiardos :  não  nego  q- 
nos  legítimos  fe  pode  também  appli¬ 
car,  ainda  que  neftes  não  moftra  tan¬ 
ta  efficacia.  Aproveyta  muyto  nas 
dores  de  cólica  fecca,  &  nas  cólicas 
chamadas  Pidonicas,que  procedem 
de  caufa  quente ,  ou  ventofid.ides 
quentes :  desfaz  todas  as  inchações 
ventozas,  d>i  f»z  outros  muytospro- 
vey  tos,  com  tal  condição  que  íe  con¬ 
tinue  por  muytos  dias,  applicando-o 
na  parte  que  tiver  a  dor,  em  hum 
panno  de  linho  molhado  no  dito 
oleo  com  a  quentura  que  fe  puder 
fofrer. 


s 

A bdomen,  ou  os  feus  mufculos  in^ 
chados^durosy  ou  retesados  fe 
cuYa?n  com  os  umedios 
feguintcs. 

Cozey  em  agua  de  ta n chagem  fari¬ 
nha  de  favas,  de  linhaça  galega,  pb 
dealforvas,  òc  de  bolo  armeno ,  ds 
cadacouíãdeílas  duas  onças,  ajun- 
tay  a  eíle  cozimento  oleo  de  macela, 
ôc  cubrireis  a  inchação  com  efte  ca- 
taplafma,&:  aproveytarà  muyto ;  por 
mais  efficaz  tenho  applicar  fobre  a 
inchação  do  Abdômen,  ou  dos  pès  o 
efterco  de  boy  fervido  levemente  co 
vinagre,  cuminhos ,  endro,  &c  erva 
doce,  ôc  alguma  porção  de  thercben- 
tinade  beta. 

bfejjos  com  que  remedios  fe  cu^^ 
ramj  cf  [e  desfazem» 

O  pò  daraizdapirreyra  brava,  (cha¬ 
mada  vulgarmente  raiz  da  butua)  to¬ 
mando  cada  dia  hum  eícrupulo  por 
tempo  de  hu  mez,  6í  pofto  em  for¬ 
ma  de  emplafto  com  vinho  branco, 
desfaz  os  tumores,  &  abfceíTos ,  que 
não  tem  ainda  matéria,  &  fe  a  tem, 
os  abre,  &  faz  deytar  a  peçonha.  Ve* 
jao-fe  as  muytas  virtudes  deíla  raiz 
no  Memorial,  que  fiz  dascoufas,que 
vem  da  I  ndia,  &  fe  acharãó  impreflas 
no  fimdaminhaPolyanthea  da  ter- 
ceyraimpreflao  pag.  14.  Na  falta  da 
raiz  da  Parreyra  brava  tê  grande  vir¬ 
tude  o  oleo  q  le  deílila  da  erva  Im- 
peratoria  para  desfazer  os  abfceflbs 
duros.  A  iij 
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Outro. 

\ 

O  Boticário  AntonioThomàs  de  Al- 
meydâ  morador  ao  Corpo  fanto  de¬ 
fronte  do  beco  da  eftopa  tem  hum 
unguento  chamado  de  tribus^cjue  ap- 
plicado  vinte,  ou  trinta  dias  íobre  o 
abíceíTo,  ou  tumor  duro,  (como  não 
íèja  íirrho  confirmado)  o  desfaz  ,  & 
refolve  com  tanta  facilidade  ,  como 
íè  foíTe  cera  poíla  ao  fogo,  nem  íê  ef- 
candalizem  os  Senhores  Boticários 
de  eu  dar  efta  noticia  ao  povo,  porq 
nenhuma  offen  ía  lhes  faço,  antes  en¬ 
tendo  que  faço  fervíço  ao  Reyno  , 
porque  por  falta  defte  remedio  por 
nâo  faberem  aonde  o  havia  pereciao 
muytos  doetes,  &  depois  deíãberem 
que  o  dito  Boticário  o  tem  eícapàraó 
muytos  que  tinhaó  toces  ferinas ,  ôc 
fanguç  coalhado  no  peyto. 

Outro. 

A  raiz  da  erva  chamada  Cauda  equi¬ 
na,  que  em  Portuguez  fe  chama  rabo 
de  cavalo,  tem  poderoíâ  virtude  para 
desfazer  os  abfceílos,  ou  apoftemas 
dando  o  íèu  pb  em  caldo ,  já  para  as 
chagas, ou queyxas  dos  rins,  6c  da 
vexiga,he  dos  mais  decantados  remé¬ 
dios,  que  tem  a  medicina,  porem  he 
neceíTario  advertir  q  a  virtude  defta 
raiz  confifte  em  humas  tuberozida- 
des,  ou  caroços  femelhantes,  &  do 
tamanho  de  tamaras  pequenas,  os 
quaes  caroços  na  fuperficie  íâo  de 
cor  definza,  &  por  dentro  brancos, 
&  doces  ao  goíto,  òc  eílaõ  rauy  to  fií* 


dos  na  terra.  Veja-fè  a  minha  Poly- 
anthea  da  terceyraimpreíTaô  trat,  z, 
cap.  I  o  I .  foi,  534.  15.  fobre  eíla 

erva,  &  fuas  virtudes. 

\ 

Outro. 

Tomay  hum  pato  velho ,  &  macho, 
que  efteja  tres  dias  fem  comer,  6c  de¬ 
pois  o  fareis  comer  bocados  de  en¬ 
guia  morta  defrefeo,  6c  o  excremen¬ 
to,  que  lançar,  he  o  mais  prefentaneo 
remedio  para  todos  os  apoftemas, 
por  experiencia  de  Rulando. 

Veja  fe  Tumores, 

Ahjcej^o^ou  injlammaçao  debayxo 
daltnz^^  dos  meninos. 

o 

Pizem  íe  nozes  velhas  inteyras  jun¬ 
tamente  com  a  calca  j  ajuntando-lhe 
doze  grãos  de  pimenta,  &  tres  grãos 
de  incenfo  mifturados  com  mel ,  ôc 
untando  com  ifto  o  abíceílo  debay- 
xo  da  língua,  &  fe  admirarão  do  ef- 
feyto  do  tal  remedio. 


Tomay  de  azougue  vivo  híía  onça, 
de  unguento  rolado  quatro  onças, 
traga-fe  em  almofariz  atè  que  íe  faça 
de  ambos  hüa  maíla ,  ôc  depois  com 
pedra  de  afiar  fobre  mármore  fe  fação 
em  pb  fubtil,  ôc  impalpável ,  atè  íè 
fazerem  azuis:  cura  as  chagas  ma¬ 
lignas,  6c  preverias.  O  mefmo  ef- 
feyto  faz  o  unguento  de  Minio. 


Açouta 


1/4 fout  es  com  ^  remeàio  fe  me  th 
'  gaoas  dores  delles ,  Çf  fe  tirão 
as  nodoas  que  elles  deyxao 

Hüapclje  de  ovelha,  oudecarneyro 
tirada  de  frefco  do  animal,  &  appli- 
cada  eílando  ainda  quente  fobre  o 
lugar  dos  açoutes,  ou  contuzôes  por 
hum  dia,  &c  noytc,  aproveyta  mais 
que  todos  os  outros  remedios  da  me¬ 
dicina. 


r 

elle  vi  refufcitar  Crianças  quaíi  mor^ 
tas, de  que  não  havia  eíperança  de  vi¬ 
da. 

Outro. 

He  experiencia  certiííima  que  para  o 
aíito  he  remedio  de  grande  proveyto 
eícalar  hum  franga5,ou  pombo, 
em  continente  pulverizallo  com  pòs 
de  alfazema ,  &  applicallo  fobre  o 
embigo. 

Outro* 


Jjito  das  crianças  Je  cura  com  os 
remedios  feguintes. 


Coftumao  cahir  as  crianças  facilmê- 
tc  na  doença  do  afito,  pelas  indigef- 
tocs,  &  cruezas  do  cftomago,  para  q 
he  grande  remedio  ofegumte. 

ÁíTareisduas  folhas  de  erva  fanta 
debayxo  do  borralho,  ôc  as  pulveri¬ 
zareis  com  cinza  quente,  &  applica- 
das fobre  o  eftomago,  &  ventre  ve¬ 
reis  hum  eíFeyto  inaravilhofo. 

Outro. 

Piíày  quatro  folhas  de  meymendro 
verde,  &  as  mifturay  com  hum  pou¬ 
co  de  formento,  &  unto  fem  fal ,  & 
hua  colher  de  azeyte  da  candea  de¬ 
bayxo  ,  &  com  eíta  maffa  quente  eC- 
fregay,  &  padejay  bem  a  barriga  da 
criança  ,  òc  a  enfayxuy  com  a  dita 
maíTa,  &  continuando  efte  remedio 
tresdias  fararào  doente  do  afito.  Te¬ 
nho  boa  experiencia  defte  remedio 
de  5  S.annpsa  eíla  parte ,  porque  co 


Fazey  humas  papinhas  de  formento, 
&  hua  colher  de  azeyte  da  candea  de¬ 
bayxo  com  huma  gema  de  ovo  crua, 
Òc  poftotudo  em  lãa  le  applique  ao 
embigo,  5c  nas  cofias  em  correípon- 
dencia  do  efiomago,  5c  aproveyta 
muyto  cócinuando  efie  remedio  tres 
diasjmas  o  Rcy  dos  remedios  nos  taes 
afitamentos,cm  que  o  cheyro  da  boc- 
ca  he  azedo, ou  a  camara  he  verde  íao 
as  minhas  pirolas  abforbentes  quaíl 
milagrofas  porque  aílim  a  cor  verde 
da  camara,  como  o  azedo  da  bocea 
tudo  íao  eíFeytos  dofuco  pancreatico 
pervertido,  5c  exaltado  a  mayorgrao 
de  azedume, 5c  como  as  ditas  pirolas 
íao  abforbentes  eflicaciílimas  dos  ac- 
cidos,  efia  he  a  razão  porque  dando 
meya  oytava  delias  mifiuradas  no 
leyte,  ou  em  agua  aproveytaó  muy- 
to  j  nem  prefumao  os  fenhores  Ley- 
tores,  que  ifio,quedigo  das  taes  piro¬ 
las  heencarecimêto  por  fereni  ípgre- 
do  meu,  5c  que  pelo  interefie  4p  as 
vêder  as  louvo,  porque  fe  podem  de- 
fenganar  deytandomeya  oytava  del¬ 
ias 
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las  em  hua  colher  de  çuino  de  limão 
azedo,  ou  de  vinagre,  &  dentro  de 
hum  c[uarto  de  hora  eftará  o  çumo 
dolima5,ou  o  vinagre  quafi  agua 
íèm  final  de  azedume,  6c  eíleeftey- 
to,  cjue  fazem  no  limaó  ,  ou  vinagre 
fazem  no  azedo  do  eílomago  ,  em- 
mendando  todas  as  queyxas,  cjue  dos 
humores  azedos  procederem.  Veja- 
íè  a  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreíTaô  no  trat.  3  .fo- 

bre  as  muytas  virtudes  deftas  pirolas. 

/íffogados  na  agua  com  que  remé¬ 
dio  lhe  ha^vemos  de  acudir. 

„Porque  pode  fuceeder  que  algum 
,, Medico  novato,  falto  de  experien- 
,,cia  íeja  chamado  para  acudir  a  al- 
„gua  peflba  que  cahiíTe  no  mar ,  ou 
„em  algum  poço ,  ou  ribeyra ,  ainda 
,,que  o  tirem  reputado  por  morto, nê 
,5por  iíTo  deyxe  de  lhe  acudir  logo, 

,, pendurando-lhe  o  corpo  com  a  ca- 
„beça  para  bayxo,  para  q  deyte  fora 
,,a  agua  que  tiver  bebido,  ôc  logo  lo- 
^jgoo  deytem  em  cama  baftantemê- 
,,te  quente,  applicandolhe  fobre  o 
„coração  pombos, ou  gallinhas  eíca- 
3,ladas,  borrifadas  com  vinho  ,  ou 
,,agua  ardente  bem  quente,  para  lhe 
,, alentar  os  efpiritos ,  que  eftáo  tao 
i,extinâ:os,como  fe  verdadeyramen- 
,, te  eftiveíTem  mortos  ,  8c  por  falta 
„deftadiligécia  pòdem  morrer  muy- 
,3tos,  porque  os  tem  expoftos  ao  ar 
„frio,  que  lhes  he  muyto  damnofo. 
„Na5faltarào  pefloas,  que  terão  por 
,,ridiculo  efte  meu  confelho  j  mas 


obrigame  a  confciencia  a  dallo  y 
porque  me  confta  de  Authores  gra- 
viíIimos,que  alguns  afFogados,que 
„efl:iverao  duas  horas  debayxo  da 
„agua,  fazendolhes  el\c  remedio,en- 
,,traraó  em  fi,  ôc  viverão  muytos  an- 
,,nos :  eu  fuy  tefhimunha  de  vifta  dc 
„hum  Pintor,  chamado  Vicente  Lo- 
,,bo,  morador  na  rua  chamada  bica 
„de  Duarte  Bello ,  que  eftando  pin- 
„tandoapopadehúa  Náo  furta  de- 
„fronte  da  Igreja  de  S.  Paulo,  cahio 
„no  mar,  6c  depois  deeftar  duas  ho- 
,,ras  debayxo  da  agua  fahio  na  praya 
,,de  Belem ,  que  he  diftancia  de  hua 
,,legoa,  6c  fazendo-lhe  o  remedio 
„acima  dito  entrou  em  fi,  6c  viveo 
,,muytos  annos  depois  delle  íucceC* 
,,fo:  ainda  hoje  ha  muytas  peíToas 
„vivas,queíabem  defte  caio,  Ôc  o 
„poderà6  jurar.  Vejaò  fobre efles  af- 
„fogados  aTheophilo  Boneto  Medi- 
yycmj  collatniíiy  de  [uffocatione  da  folha 
„43z.atè  43  5*  Veja-feaPedroBo- 
,,rello//^.i. mihifoLi  16,  Veja- 
,,íè  Lucas  Terzi  de  Apoplexia  tom,  i , 
yymihifoL  8 1.  Veja-fe  final  mente  a  mi'* 
„nha  Polyanthea  da  terceyra  impref- 
,,fao  no  trat.z,  cap.  z  i .  p.ig,  i  5  i .  num. 
,,4p.  aonde  acharào  a  razaó  porque 
,,pòde  huma  pcíToa  eílar  huma  ,  ou 
„duas  horas  debayxo  da  agua  fem  íê 
„affogar. 

A goa  arterial  que  virtudes  tem, 
6^  como  le  prepara. 

Tomaydeagua  de  tanchagem  duas 
onças,  de  agua  rofada  meya  onça,  de 


pedra  hume  queymada  oytavâ  òc 
meya,  de  ourina  de  homê  lao  meya 
onça,  de  açúcar  candehuma  oytava, 
de  caparrofa  verde  oytava  ôc  meya, 
de  efpirito  de  vitriolo  quatro  gottas  j 
pizem-fç  as  coufas,  que  fe  puderem 
pizar,6c  tudo  fe  mifture  muyto  bem, 
Ôc  fe  ajunte  em  vafo  bem  vidra¬ 
do,  &  paífadas  vinte  ,  &  quatro 
horas  fe  coara  tudo  por  papel  mata- 
borraó,  ou  fe  paíTe  por  filtro,  ôc  fe 
guardara  efte  licor  em  garrafa  de  vi¬ 
dro  bem  fechada ,  Sc  quando  a  ne- 
ceflídadeopedir,  molharào  fios ,  ou 
panos  nefte  licor, ôc  osapplicaràó  fo- 
bre  a  ferida,  ou  artéria  rota.  Deíla’ 
agua  fe  pòde  íeguramcte  tomar  pela 
bocca meya  onça,  para  eftancar  o 
fingue,  que  fahe  dopeyto,  ou  do  bo¬ 
fe, ou  da  madre,  eftime-fe  muyto  efte 
remedio. 

arteiial  dijferente ;  mas  âe 
^htuàe  ejtufmda fefaz  do 
miodo  feguinte. 

Tomay  de  caparroíã  branca  tres  on¬ 
ças,  de  pedra  hume  de  rocha  onça  & 
meya, pize-fe  cada  coufa  deftas  íobre 
liem  gral  de  pao,ou  de  pedra, & com 
maó  de  pao,  ou  de  pedra,&  como  ef- 
tas  duas  coufas  eftiverem  feytas  em 
pò  fubtiliflimo  íè  mifturem  muyto 
bem,  &  metendo-as  em  húa  panela 
bê  vidrada,  dêytaràó  íobre  ellas  trin¬ 
ta  onças  de  agua  da  fonte,  òí  cohua 
colher  de  pao  íè  iraõ  revolvendo,  ôc 
mexendo  fempre  para  huma  banda, 
por  tempo  de  húa  hora  j  mas  com  tal 
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condição  que  á  agua  não  íèja  quente 
ao  lume, mas  fria  como  eftá  na  quar¬ 
ta,  &  paífadas  quatro  horas  fe  coara 
por  filtro,  ou  por  papel  mataborraõ-, 
ôc  efta  tal  agua  aílim  coada  fe  guar¬ 
dara  em  garrafa  de  vidro,  deytando- 
Ihe  dentro  oyto  gottas  de  elpiritode 
vitriolo.  Efta  agua,  quafi  divina,na5 
fó  eftanca  o  fangue  dc  qualquer  par¬ 
te,  mas  cura  as  feridas,  ainda  q  haja 
vea,  ou  artéria  cortada,  applicando- 
lhe  em  riba  hum  panninho  dobrado, 
molhado  na  dita  agua,  a  qual  tem 
virtude  de  coalhar  o  íangue,  &  de  ci¬ 
catrizar  a  parte, dentro  de  poucas  ho¬ 
ras. 

Agua  ardente^  Rofafólis  ^  Ange^ 
lica^  mnho^  tomados  em  grande 
quantidade  i  cuem  jejum  y  fa^ 
zem  grandes  damnos* 

„Agua  ardente,  Rofa  folis ,  Angeli- 
„ca,  ou  vinhos  bebidos  por  muytos 
,,tempos,  ou  feja  em  jejum,  ou  feja  a 
„toda  a  hora,  ou  em  grande  quanti- 
,,dade,  empobrecem  tanto  ao  acido’ 
,,fermentativo ,  &  fefurino  do  efto- 
,,mago,  que  chegaú  os  homens  deí- 
„regrados  nefte  vicio  atao  miíeravel 
„eftado,  que  nem  podem  comer,  &: 
„vomiia6  todos  os  dias  em  jejum 
„muyta  quantidade  de  cóleras,  o  que 
„tudo  procede,  de  beber  aquelles  li- 
„cores  em  grande  quantidade,ou  em 
„jejum.  Agradeça5'me  efte  aviío, 
„que  o  dou  por  ter  cincoenta  6c  oyto 
,,annos  de  experiencia ,  &  ter  vifto 
jjmilhces  de  vezes  eftes  fuceíTos  nos 
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^grandes  bebedores  de  vinho,  ou  de 
,,agua  ardente, ou  rofa  folis,  os  quaes 
,,por  eftes  defmanchos  ordinariame¬ 
nte  morrem  moçosjôc  fe  íaó  cafados, 
„ou  não  tem  filhos,  ou  faó  pouco 
„vividouros,  de  q  fe  cu  pudera  alie- 
,,gar  alguns  exemplos,  fe  amodeíHa 
„o  permittira  *,  mas  naó  he  licito  clef- 
„acreditar  aos  homens  debebados,& 
„vinhofos  para  confirmar  os  graves 
,,damnos  que  o  muyto  vinho  faz  à 
,,vida,ôc  faude  dos  que  tomaó  os  di- 
„tos  licores  com  demazia.  Veja-fe  a 
„palavra  Tremores  de  mãos^&de  caheca. 

/ígua  Angélica^  comofefaz^>  Cf 
^uinudes  que  tem* 

Agua  Angélica,  a  que  algumas  pef- 
foas  chamao  agua  da  vida,  fe  faz  do 
modofeguinte. 

Sete  grãos  de  Rom  feytos  em  pò 
fe  deytem  de  infuzao  em  meya  onça 
de  agua  ordinaria  cozida  có  canela, 
àqual  ajuntem  meya  oytava  de  tarta- 
ro  vicriolado,ôc  quatro  gortas  de  ef- 
pirito  de  vitriolo,&  coando  tudo  por 
pannobem  tapado,  de  forte  que  nao 
paíTe  couíaalgüa  dos  pòs  com  a  tal 
agua,Ôc  eftaíe  dara  ao  doente  que  ti¬ 
ver  terçans,ou  quartans,  ou  qualquer 
outra  enfermidade,  em  que  feja  nc- 
ceíTario  vomitar,  da-íe  em  quantida¬ 
de  de  meya  onça,  &  fe  eftime  muyto 
eíleremedio.  ' 

Agua  de  Afpar  tem  mujtas 
mrtudes. 

Agua  de  Afpar ,  que  vem  das  fontes 


de  Holanda,  a  qual  chamamos  eípa- 
dana  he  louvadiííima  para  curar  al- 
porcas,  com  duas  condiçoes :  a  pri- 
meyra,q  o  doente  eíleja  bé  purgado, 
repurgado,  &  apozemado :  a  fegun- 
da,  que  ha  de  beber  muytos  dias  em 
jejum  hum  a  canada  da  tal  agua ,  ou 
ao  menos  tres  quartilhos  no  efpaço 
dehua  hora,  na  qual  o  doente  deve 
paílear,  ôc  fazer  exercicio  fe  o  puder 
fazer,  &;  no  cafo  que  nao  haja  a  dita 
agua,  pode  beber  agua  das  caldas.  E 
fe  me  perguntarem  a  razaó  porque 
eftas  aguas  íejaó  tao  proveytoías  para 
as  alporcas,  direy  que  iffo  procede 
por  ferem  muyto  penetrativas,  &  de 
obílruentes,  ôc  fazerem  circular  os 
humores,  que  porincraíTados,  &  ef- 
tagnados  íe  rcprezao  nas  glandulas 
do  mefenterio,&  da  garganta,  Sc  va- 
íos  adenofos ,  &  como  eílas  aguas 
adelgação,  ôc  fazem  fluidos,  5c  circu¬ 
láveis  aos  humores, daqui  procede  fe¬ 
rem  taó  proveytoías  para  a  dita  doen¬ 
ça,  Sc  para  outras  muycas  procedidas 
de  opilação,Ôc  obftrucção  das  veyas, 
ôc  do  Mezenterio. 

A  mefma  agua  de  Afpar  ,  fendo 
vinda  da  fua  fonte  de  pouco  tempo, 
(quero  dizer,  quenãopaíTe  de  hum 
anno, )  Sc  que  venha  em  botelha  de 
vidro,  ou  vidrada,  &  venha  cheya,ô^ 
bem  fechada  com  rolha  de  pao  bem 
lacrada,  para  que  nao  refpire,  nem 
perca  a  virtude :  tem  muytos  prefti- 
mos  :  cura  as  hydropefias  Aíciticas, 
ôí  Leucophlegmaticas,  com  tal  con¬ 
dição  que  as  taes  hydropefias  fejao 
novas ;  cura  as  opilaçoes  do  fígado, 

baço. 
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baço,&  veaSj  meíeraicas^obra  grades 
proveytos  na  cura  das  idericias ,  ôc 
ícirrhos  não  confirmados-  aproveyta 
muytopara  a  melancholia  flatuofa-; 
ferve  para  as  dores  dos  rins ,  &  da  be¬ 
xiga,  de/orte  q  Nicolao  Tulpío  no 
libro  2.  das  fuas  obfervaçoes  foi. 1 77. 
fe  jaófa  de  haver  curado  com  ella  húa 
chaga  da  bexiga, de  q  não  havia  efpe- 
rançaxonforraoeílomago ;  provoca 
as  cojunçoes  das  mulheres  quãdo  faó 
diminutas,  &  fulpcde-as  quando  íào 
demafiadas :  enxuga  as  purgações  da 
madre  j  emenda  a  efi:erilidade,q  pro¬ 
cede  de  muyta  humidade  da  madre, 
ou  ínchacão  delia :  cura  aschaiías,  & 
excoriaçoesdo  membro  viril :  cura  a 
farna,  Ôcamorphea,  6c  a  todos  os 
achaques  cutâneos. 

y^ma  hehidaemj€jum^ou  de  noy* 
te  depois  de  acordar  do  primey^ 
ro^  ou  fcgundo  fomno^faz gr an^ 
des  âamnos. 

Osprincipaes  damnos  que  faZjfe  a 
continuaó  a  beber  muyro  tempo,  he 
fazer  tremer  as  mãos,  6c  a  cabeça :  os 
mermos  damnos  faz  o  vinho  bebido 
em  jejum :ifto  fedeve  entender,  fe 
eíle  erro  fe  continuar  muyto  tempo  • 
mas  fe  íe  fizer  hüa,  ou  duas  vezes  ca¬ 
da  mez,  não  farà  damno.  O  remedio 
deftes  tremores  he  não  beber  ao;ua  de 
noyte  depois  de  ter  dormido,nem  em 
jejum,  6c  tomar  muyros  tempos  hua 
chicara  de  agua  de  feis  folhas  de  faU 
va,  preparada  do  mefmo  modo ,  que 
fe  prepara  a  agua  do  chá.  Também 
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he  grande  remedio  comer  todos  os 
dias  pela  manhã  duas  nozes  com  paó* 
6c  íòbre  todos  os  remedios  o  melhor 
he  comer  muytosdias  o  miolo  de  hüa 
lebre  afiado.  Defces  tremores, ôc  ou¬ 
tros  damnos  procedidos  de  beber 
agua  de  noyte  depois  de  ter  dormido, 
ou  de  beber  agua,  ou  vinho  em  jeju, 
pudera  allegar  muytos  exemplos; 
maspor  não  enfadar  os  pafio  em  fi» 
lencio ;  bafta  fazer  efta  advertência, 
para  que  os  homes  não  cometaõ  efte 
erro,  que  lhes  eufiará  caro.  Veja-fe 
a  palavra  Tremores  das  maos ,  da  ca- 
heça,  Efta  advertência  vos  faz  hum 
Medico,  que  tem  ficoenta, &  oyto 
annos  de  experiencia ,  6c  vio  muytos 
fuccefibs  infelices  procedidos  das  die¬ 
tas  cauías. 

yúguaforte^  que  por  erro ^  ou  mali^ 
cia  fe  bebe  como  devemos 
acudirlhe. 

Para  os  que  por  erro,  ou  malicia  pro-* 
pria,  ou  alheya  beberão  agua  forre  , 
não  ha  remedio  mais  eíficaz,  que  dar- 
lhes  logo  a  beber  boa  quantidade  de 
azeyte,  aflim  para  retundir ,  6c  que¬ 
brantar  a  acrimonia  da  agua  forte, 
como  para  a  vomitar  dando  depois 
difibhüa  parte  de  lambedor  violado, 
ôc  duas  de  mucilagens  de  pevides  de 
marmelo, 6c  depois  de  paflarem  qua¬ 
tro  horas  darlhes  leyte,  6c  mais  leyte  • 
6c  eftesfao  os  remedios,  que  apro- 
veytao  em  tanto  perigo. 

Jgità 
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Jgm  Imperial ,  como fe faz  y  & 

que  •virtudes  tem. 

% 

Tomay  nòs  mofchada,  cravo  da  ín¬ 
dia,  canela,  òc  cafcas  de  laranja 
feccas  ao  Sol,  de  cada  couía  deftas 
quatro  onças,  pizem-fe  todas ,  ÒL  íê 
mettaó  em  húa panela  vidrada  bem 
tapada  por  efpaço  de  ícte  dias  contí¬ 
nuos  ^  depois  tomareis  flores  de  ro¬ 
ías,  &  de  violas,  femente  de  falva ,  de 
cyperi,  de  cada  couía  deftas  meyo 
arratel,  folhas  de  loureyio,  alecrim, 
òL  hyflopo,  de  cada  coufa  deftas  húa 
mao  chea  5  de  theriaga  meya  onça, 
mifturay  tudo  bem  ,  òí  ponde-o  em 
hum  lambique  de  vidro ,  ou  vidrado 
a  deftillar  com  fogo  lento  por  eípaço 
de  vinte  ôc  quatro  horas.  A  quanti¬ 
dade  que  fe  toma  defta  agua  fera  húa 
colher  pequena. 

As  virtudes  defta  agua  fao  as  fe- 
guintes.  Sara  as  dores  de  cabeça  que 
procederem  de  frio^  cura  os  fluxos  de 
ventre,  as  conjunções  das  mulheres, 
<k  as  faz  fecundas ;  expulía  a  melan- 
cholia,&  o  ar  maligno  em  tempo  de 
peftehebom  confelho  levar  comíi- 
cro  eftaac^ua  embebida  em  huma  ef* 
ponja,  cheyrando-a  de  contino  j  ali¬ 
via  as  dores  de  dentes,  ôc  chagas  da 
bocca ;  tira  as  indigeftoes ,  &  frialda¬ 
des  do  eftomago,  confeiva  aíàude, 
expulfa  os  màos humores,  fara  todas 
as  intemperanças  do  ventre,  ajuda 
todas  as  virtudes  do  corpo,  preferva 
da  parlefia,  ferve  para  as  dores  de  tri¬ 
pas  das  crianças,  ôc  para  parirem  as 


mulheres  quando  a  criança  eftà  vira¬ 
da  na  barriga,  dandolhe  a  beber  húa, 
atè  duas,  colheres  delia ,  fazendo  a 
mulher  diligencia  para  parir  •,  prefer¬ 
va  da  peçonha,  fara  os  Sciaticos,  la¬ 
vando-os  com  efta  agua  tres  dias  fuc- 
ceílivos.  Amaíla,  ou  bagaço  defta 
agua  ferve  para  fazer  o  vinagre  Im¬ 
perial  pondo-o  em  hum  frafco  de  vi¬ 
dro  quafi  cheyo  de  vinagre ,  o  qual 
ha  de  eftar  expofto  ao  Sol  feis  dias-ôc 
efte  vinagre  tem  a  mefma  virtude  q 
a  agua,  &  fe  pode  guardar  dez  annos 
fendo  bem  tapado. 

^gua  de  wadama  Fouquete , 
chamada  T.lfana  das  febres Je 
pregara  do  modo  Jegmnte. 

Tomay  hua  oytava  de  avea  da  terra 
lavada muyto  bem,  com  húa  mao 
chea  de  caícas  de  raizes  dealmeyrao, 
tudo  fe  ponha  a  cofer  com  feis  cana¬ 
das  de  agua  em  panela  de  barro  ,  por 
j;empo  de  húa  hora ,  fervendo  mode¬ 
radamente,  &  então  fe  deyte  dentro 
meya  onça  de  criftal  mineral,  &  húa 
quarta  de  mel  de  abelhas,  &  tudo 
torne  a  ferver  por  efpaço  de  meya 
hora,&  então  fe  coará  tudo  por  pan- 
no,  ôc  defta  agua  hao  de  beber  dous 
copos  em  jejum,  &  outros  dous  feis 
horas  depois  de  ter  jantado,  para  que 
o  eftomago  tenha  feytb  o  ícu  cozi¬ 
mento,  &  nocafo  que  o  doente  feja 
fraco,  ou  muyto  delicado,  baftará  q 
tome  hum  copo  de  perto  de  hum 
quartilho  em  jejum,  &  outro  ao  Sol 
pofto,  ôí  defta  agua  ufará  por  eípaço 
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"  de  quinze  diasj  advertindo  que  nâo 
hc  neceílarioeiiar  na  cama,  nem  íaõ 
neceílanasíangriasjporèm  íerá  mny- 
to  conveniente ,  antes  de  uíardeíla 
agua,  tomar  primeyro  hum  par  de 
ajudas  dé  acucar  maícavado ,  ou  de 
diaprunis,  para  cjue  a  natureza  íefaça 
iuais  facil,  Ôc  obrem  melhor  astiza- 
nas  •  ou  pode  tomar  antes  delias  duas 
oytavas  dos  trocikos  deTnoravanto 
dendo  verdadeyros.  Efta  agua  tem¬ 
pera  muyto  as  febres,  Ce  pode  uíar 
delia  em  todo  o  tempo  do  anno,  ain- 
daqíèja  nos  Caniculares.  Elfa  he  a 
verdadeyra  tizana  de  Madama  Fou- 
quete,  tab-louvada,  ôc  experimenta¬ 
da  ncíla  Ccitc,  Ôc  Reyno,  como  to¬ 
dos  fabem  •,  mas  henecellario  adver¬ 
tir,  que  quando  quizermos  náo  íó  re- 
treícar  com  e!!a,mas  purgar,  lhe  ajfi- 
ta remos  duas  colheres  de  cindura  de 
íenne. 

/Igua  mara"JÍlhofa  para  todas  a% 
doenças  que  nafeem  de  frialda* 
des^como  Cettaj  cuSáatica. 

Em  a  Cidadede  Buda  no  Reyno  de 
Eíungria  aos  12.  de  Outubro  de 
1  5  5  z.íe  achou  efcriti  a  íegiiinte  Re' 
ccyta  em  hum  Breviário  da  Sereniffi- 
nia  Rainha  do  dito  Reyno,  cujas  pa¬ 
lavras  formais  fao  as  feo-uintes. 

Eu  D.Ilabel  Rainha  de  Hungria, 
deidade  de  7  2.  annos,  enferma  ,  ôc 
gottoía,  mc  fervi  por  eípaço  de  hum 
annòinteyro  da  íeguinte  Receyca,  a 
qual  me  foy  dada  por  hum  Erimcaó, 
ac|uem  nunca  tinha  vifto,  nem  o 


pude  mais  ver,  6'  com  que  me  achey 
taó  aliviada,  que  .uíando  delia  cobrey 
em  pouco  tempo,  foiças  de  tal  lorte, 
qu  e  p  a  r  e  c  e  n  d  o  a  i  n  d  a  n  •  o  ffa ,  (5c  f  e  r- 
moía,  elRcy  de  rdonia  cjuiz  calar 
comigo  ,  fendo  ambos  vuivos  •  mas 
cu  o  não  c|Liiz  fazer  por  amor  de  nol- 
ío  Senhor  Jeíu  Chiillo,  ôc  do  Anjo, 
c|ue  creyo  firmemente  me  deu  cíle 
remedio. 

Tomay  trinta  onças  de  agua  ar¬ 
dente  feyra  de  bom  vinho,  &  quatro 
vezes  reótificada  j  vinte  onças  de  flo¬ 
res,  ôc  pontas  dos  raminhos  renrros 
de  alecrim  j  ponde  tudo  junto  em  hu 
vafo  bem  tapado  por  eípaço  de  cin- 
coenra  horas  j  ponha-fe  depois  em  hu 
refrigerante  para  fe  deílillarem  eni 
Banho  dc  Maria  •,  tomarfe-ha  pela 
manhãa  hiia  vez  na  femana  o  pezo  dc 
húa  dragma  com  hua  pouca  de  agua, 
ou  qualquer  bebida  j  ou  borrifmdo 
hüa  faiia  de  pao  nefta  compoíição, 
lavarle-ha  o  rollo,  ôc  o  toutiço,  o  na¬ 
riz,  as  orelhas, os  olhos  todos  os  dias, 
untando  também  com ella  osmeni^ 
Bros  enfermos. 

hnoneymas  fe  a4rao  com  os  re* 
médios  fgíiintes. 

Aflay  hum  pouco  de  toucinho  ve¬ 
lho,  tirandolhe  primeyro  acodea,  ÔC 
com  aquelle  pingo  que  íahir,  miftu- 
ray  tanto  pò  fjbtiliflimodealvayade^ 
quanto  for  baftantepara  formar  hu- 
mas  papinhas,  uutay  com  ellas  as  al- 
morrcymas  quatro, ou  leis  dias, fa¬ 
rá  efte remedio  grádiílimo  proveyto, 
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Outro* 

Levay  hum  viJrinho  de  oleo  da  íè- 
meace  de  linhaça  gallcga  feyto  por 
exprelíaS,  &  conielle  oleo  esfrega¬ 
reis  mayno  bem  ajgain  íiao^ou  algu- 
rna  peiFa  de  artclharia  de  bronze,  que 
eíleja  bem  verde,  &  com  duas  oyca- 
vasd^ile  oleo  mifturay  humas  gotcas 
declaiM  de  ovo  frefco,  batendo  tudo 
muyco  betn,ôe  unray  as  almorreymas 
porque  dentro  dc  íeis  dias  ficareis  fao 
do  tal  achaque,  como  obferyey  em 
cerco  miniftro  de  letras,  que  por  mo- 
deília  não  quero  nomear,  que  depois 
deeígotada  a  Medicina,  &  apacien* 
cia  miacro  annos  fó  com  efte  reme- 
dio  ficou  fao  em  oyto  dias.  Também 
fe  curaó  por  virtude  occulta  trazendo 
nas  coílas  júco  da  carne  a  raiz  da  erva 
chamada  Marcavala.  Veja-fe  a  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  impreP- 
íàó  no  trat.í,  cup.  i  o  i  g-5  3  7. «.24* 


Ifieyfarou  maytas  peíloas  enfèj:- 
rnas  da  mefma  doença  ;  nem  mecÜ- 
gaó  t^ue  alguns  íogcycos  uzàraò  do 
meímo  re.medio,  ôe  náo  íarárao,poi' 
,que  líío  proçedeo  :  porque  trouxerao 
astaesbiínagas  trinta,  ou' quarenta 
dias,  havendo  de  trazelas  trinta,  ou 
quarenta  íemanas. 

Defumar  as  almorreymas  com  qs 
pbs  do  peyxe  Rato,  as  cura  de  tal  for- 
te,que  nunca  mais  tornarão  a  moleí- 
tar  aquem  as  tinha. 

Outro» 

Quem  lavaras  almorreymas  por  vin¬ 
te  dias  com  agua  cozida  co  hua  mao 
cheya  de  erva  Alcar ,  ôc  as  pulverizar 
com  o  pb  da  raiz  da  me  fina  erva,  as 
curará, &  íeccatcã.  Também  íecurao 
lavando-asmuytas  vezes  com  agu^ 
cozida  com  folhas  de  íàbugueyro 
verdes. 


Outro. 


Outro» 

Trazer  nas algibeyras ,  ou  no  còs  dos 
calções  duas  bifnagas  por  tempo  de 
hum  anno,  certamente  cura  ,  &  def- 
incha as  almorreymas,  como  tenho 
obfervado  com  felicidade  em  muytas 
peíToas  principalmente  em  Francifco 
pires  da  Fonfeca  mercador  de  ma- 
deyras,  morador  d  boa  viíla  na  rua 
chamada  de  Salvador  Correya  de  Sã, 
o  qual  homem  havia  niuyto  tem¬ 
po  ícnão  podia  aíTentar  pela  gran¬ 
de  inchação,  &  dor  que  tinha  neilas, 
Òc  com  eíle  remedio  que  lhe  aconíè- 


Lavar  quinze  dias  íucceílivos  as  al¬ 
morreymas  com  agua  morna,  em  q 
por  tempo  de  duas  horas  cozeremi 
hum  olho  de  couve,  &  depois  de  en-^ 
xuras  as  untar  com  hurn  pouco  dç 
unguento  populeam,  miílurado  c5) 
igual  quantidade  de  unguéto  de  chün 
bo  de  almofariz  abrandarã  muycoas. 
dores,  &  inchação  delias.  Quem  as 
untar  com  unguento  feyto  de  azcyte^ 
fervido  com  folhas  de  meymendro, 
verde,  Sc  cerabella  terá  grande  me¬ 
lhoria. 

Todos  eíles  remedios.6p  muyto. 

bons, 
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bons,  òí  eícolhidos  entre  os  milhares  . 

que  efifmaò  os  Authores  mais  afa-  Alwoneymas  canCYofa$>  como 
mados  j  mas  nenhum  deites  chega,  à  ■  fe  curao*’" 

virtude  que  tem  o  meu  lenimento.  *  *  ^ 

Fallo  com  efta  confiança,  porque  de|.  Para  almotreymas  cancroíâs  he  re* 


cincoentà.  &  oyto  annos  a  eíla  partc*^ 
o  tenho  applicado  a  mais  de  dous  mil 
doentes,  aílim  em  eíla  Corte,  como 
cm  todo  o  Rcyno ,  &  fuas  Conquifi 
tas  donde  mo  pedem  ,  fem  q  faltaíTe 
a  alguém  com  o  íèu  maravilhoío  efi 
3,fcyto.  Nao  revelo  a  compofição 
„deíle,  ôc  de  alguns  outros  remedios 
„íingulares,  quefey,  &  com  muyto 
„eíludo  confegui,  porque  os  querS 
„deyxarenfinados  a  meufilho ,  ou  a 
„algum  parente  meu,para  q  os  dem 
„aos  pobres  por  efmola ,  &  para  que 
„os  ricos  lhos  paguem,  &  lucrem  co 
„elles  aquelle  provey  to,  que  algumas 
,,peííoas,  pouco  efcrupuloías  me  ti- 
,,ràra6,  por  nao  poderem  fofrer,  que 
,,com  os  taes  remedios  fizeíTe  eu  cu- 
„ras,  que  elles  nao  puderâo  fazerjnias 
„da  grande  perda  de  fama ,  &  fazen- 
„da,  que  por  eíla  cauía  tive,  &  que 
,, também  tiveraó  muytos  doentes,  q 
,,atemorizados  com  o  que  ouviaõ 
,, dizer  dos  meus  remedios ,  os  não 
3,quizerao  tomar, de  que  a  muytos  fc 
„íeguio  a  morte  qpodcriaô  terevi- 
5,tado  fe  os  ouveflem  tomado ,  mas 
„ao  dar  da  conta  fe  darà  conta  de 
,,hLia  oppofição  tão  grade, como  mal 
„merecida,mas  no  q  toca  ao  defrau- 
5,damento  dos  meus  particulares  re-' 
,, médios, &  fegredos,ôc  perda  deno- 
„me,ôc  fazenda  q  tive  eu  o  perdo-o. 


^edio  muy  pioveytofo  o  balíãmo 
doçe  de  Saturno,  para  que  com  a  fua 
virtude  cayaô  as  carnes  mortas,  &  íê 
-applique  o  dito  balfamo  feyto  do 
-modo  feguinte. 

-  T omay  de  oleo  de  hyperição  meyo 
quartilho,  de  oleo  de  gemas  de  ovos 
outro  meyo  quartilho  ajuntem-fc 
eíles  dous  oleos,  ôc  fe  miílurem  com 
^lles  hüa  onça  de  flores  de  enxofre, 
&  duas  onças  de  bom^  vinho ,  &  íc 
deyxem  eílar  de  infüzaó  vinte,  Ôc 
quatro  horas,  revolvendo4os  de  hora 
em  hora  ;  no  fim  deíle  tempo  íe  coza 
tudo  com  fogo  lentiffimo  atè  'fe  gaf- 
tarovinho,  &  coando-fe  tudo,  íê 
guarde  efte  balfimo,  que  também 
íerve  para  os  cancros ;  ôê  íe  quizeres 
uíar  deite  remedio,  lhe  ajuntareis 
hõa  migalha  de  alcanfor  ;  porem  íè 
quizerdes  fazer  o  emplaílro  chama¬ 
do  diafulphures  de  Rulando,  o  fareis 
do  modo  feguinte. 

Tomay  do  fobredito  baiíamo  trcs 
onças,de  cera  Virgem  em  grao  mcya 
onça,  de  colopbonia,  chamada  pez 
grego,  tres  oytavas,  demyrrha  fubti- 
liflimamcnte  pulverizada  quãta  faça 
o  pezo  igual  das  outras  couíâsfãça-íc 
emplaílro:  Veja-fe  a  Rulando  na pag, 
55.  Ó*  5  8.  aonde  íe  acharão  por  ex- 
teníb  as  muy  tas,  ôc  muy  raras  virtu¬ 
des  deíle  emplaílro. 


A 


Outro. 


Quando  as  altnorreymas  tem  dor  in- 
foportavel,  ou  cauíarem  muytos  pu¬ 
xos,  he  grande  remedio  íecingarle  o 
doente  quatro  vezes  no  dia  com  ley- 
te  de  burra.  O  P.  Fr.  Jofeph  Cardey^ 
ra,  Religioío  Carmelita  calçado  an¬ 
dando  a  tombos  pela  cella  com  do¬ 
res  das  almorreymas ,  &  puxos  iníò- 
friveis,  &  tendolhe  ieyto  mil  remé¬ 
dios  baldados  no  difcutfo  de  feis  me- 
zes,.fó  com  fe  íêringar  muytas  vezes 
no  dia  com  leyte  de  burra  laroü  radi- 
calmcte.  Tenho  defte  remedio  muy-  nelle  dey tareis  tanta  cerâbella  quãta 
tas  experiencias  felizmente  fuceedi-  for  neceíTaria  para  q  fique  unguento, 
las ;  advertindo  que  as  íèringaduras  com  que  fe  untem  muytos  dias,  &c 


cozido  com  huma  colher  de  cevada 
pillada  bebido  tres  horas  antes  do  ja¬ 
tar,  porq  eíle  caldo  adoça,  &  rebate 
toda  afalfugem  dos  humores  accidos 
ôí  falinos,qíao  os  criminoíos,  &  có- 
plices  do  tal  achaque,  os  que  o  expe- 
rimêtarem  faberão  o  que  me  devem 
nefte  coníêlho. 

Outro. 

Tomay  huma  beringela,  &  fcyta  em 
rodas  delgadas  fe  frija  em  azeyte,  &: 
depois  de  frita  íe  coe  eíle  oleo ,  & 


não  íèjão.feytas  de  outro  leyte,  porq 
me  coníla  que  fó  o  de  burra  faz  neíle 
cafo  maravilhas,  Ôc  os  outros  fazem 
grande  damno,  o  que  também  me 
coníla  por  algumas  obfer  va  çÓes  mi¬ 
nhas. 

Outro. 


confeguiraó  a  íàudeque  dezejão. 

Outro. 

Do  dente  decavallo  marinho  fe  faz 
hum  anel,  q  trazido  no  dedo  annu- 
lar,lecca,&deíjncha  as  almorreymas 
por  qualidade  occulta.O  Excellentú 
ílimo  Senhor  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reyra  de  Mellc  Duque  do  Cadava! 
porfua  grande  curiofidade,  &  com- 
paífivo  animo  manda  fazer  eíles 
aneis,  &Qs  dáaos  quelhos  pedem, ôc 


As  mucílaG:ens  da  femente  de  mal- 
vaiíco,  ôc  de  marmelo ,  tiradas  em 
çumo  das  folhas  de  (abugueyro ,  a  q 
ajuntem  meya  onça  de  alvayade  bem 
moido,  applicadas  fobre  as  almor¬ 
reymas  obrão  por  modo  de  milagre  muytos  íe  acham  bem  com  clles. 
mitigandolhe  as  dores,  &  a  inflama¬ 
ção.  He  neceflario  advertir  que  fe  o  Outro. 

fangue,  que  deycarem  as  almorrey¬ 
mas  for  tão  mordaz,  ou  corrozivo,  q 
efcandaiize  a  parte,  ou  lhe  caufe  do¬ 
res,  &  picadas  íèrã  o  feu  unico  reme- 


Beber  agua  cozida  co  a  raiz  da  erva 
iaboeyra,  chamada  poroütro  nome 
eícrophularia,  tira  promptiífimame- 


dio  fazer  beber  ao  doéte  quatro  me-  te  as  dores  das  almorreymas.  Eíla 
zes  fucceílivos  hum  caldo  de  frangão  erva  naíce  no  Rio  de  Alcantara  ,  &: 


em 
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cm  outras  partes  do  noíTo  Reyno. 
Q^m  fomentar  as  almorreymas  co 
hum  pouco  de  fel  de  porco ,  miftura- 
do  com  hüa  migalha  de  triaga  de  ve- 
neza  vera  hum  proveyto  quaíi  mila- 
grofo.  Os  éícaravelhos  fritos  em  oleo 
de  femente  de  linho  feyto  por  expref- 
fao  Ía5  grande  remedio  para  as  dores 
das  almorreymas  arrebentadas. 

A  fomentação  que  fe  faz  com  flo¬ 
res  de  fabugo,  &  de  verbafco  em 
agua,  ouleyte,  abranda  brevemente 
a  dor  das  almorreymas. 

Outrol 

As  mucilagens  de  femente  de  mar¬ 
melo,  de  linho,  ôc  de  alforvas  tiradas 
em  agua  detanchagem ,  ajuntando* 
Iheçumode  folhas  de  íabugueyro, 
manteygacrua,  òc  cebo  da  rinhoada 
de  cabrito,  com  híía  gema  de  ovo 
tudo  bem  amaflado  por  tempo  de 
duas  horas  em  almofariz  de  chum¬ 
bo,  he  remedio  fuperior  a  muytos. 

Outro'. 

Quatro  camoezes  feccos,  a  q  o  povo 
chama  bofes,fervão  por  hum  pouco 
em  agua  rofada,  &  então  fepizem,ôc 
íe  lhe  ajuntem  vinte  bichos  de  conta, 
a  quem  chamao  mille  pedes  pizados, 
&  fc  appliquem  de  manhãa,  &  tarde, 
Òc  verão  brevemente  o  tumor ,  infla¬ 
mação,  &  dor  das  almorreymas  mi¬ 
tigados. 

„Parece-mc  que  eftou  ouvindo 
5,pcrguntarme  algum  curiofo  fe  vòs 


,,Doutor  Curvo  tendes  hum  leni- 
,,mento  para  curar  as  almorrey- 
,,mas  tao  eíScaz,  que  de  5  8.  annos  a 
3,efl:a  parte  não  ufais  de  outro  reme- 
,,dio  pelas  grandes  curas,  que  tendes 
„feyro,  comelle  efcuzado  era  efere- 
,,ver  tanta  multidão  de  remedios, 
„aflim  para  efta  doença  ,  como  para 
„outras  graviíIímas,como  faó  alpor- 
„cas,  gotta  coral,fluxos  de  fangue  dé 
„qualquer  parte  que  fahir ,  vagados, 
„fuprefl5es  de  ourina  ,  ôc  para  faltas 
„das  conjunções,  com  os  quaes  rc- 
„medios  tendes  curado  a  quaíi  todos 
„os  doentes,  que  de  vos  fe  valeraó  de- 
,,pois  de  deyxados  ao  defemparo; 
,,rerpondo  que  como  o  fobredíto  le- 
„ni mento,  &  outros  remedios  referi- 
,,dos  fao  fegreJos,  ôe  inventos  meus, 
,,havião  de  dizer,  os  defaffeyçoados, 
„que  eu  nao  louvava  tanto  aos  taes 
,,remcdios  pela  faude  dos  enfermos, 
,, quanto  pelo  interefle  de  os  vender, 
,,para  tirarlhes  pois  efta  errada  loí- 
,,peyta,ôe  queyraDeosque  iflb  bafte, 
„enfiney  remedios  fem  numero  para 
„c]ueosque  nao  quizerem  uíàr  dos 
,,meus5  porque  eu  não  tenha  eíTein- 
„terefle,  ou  defvanecimento,  de  que 
„com  as  minhas  armas  confeguem 
„as  vidorias ,  lhe  encho  a  meza  com 
„hum  banquete  de  iguarias  medicas 
,,paramuytas doenças,  &  para  que 
,,cada  hum  ufc  daquella  que  mais  lhe 
,,agradar,  fem  que  íèja  ncceflario  va- 
,,lerem-fc  dos  meus,  nem  darme  efla 
„honra,  ôc  proveyto. 

'Âl. 


Biij 


i8 


A 


Almorrejm^Soíiu^c  fe  (angr ao  de^ 
mafiadamente  fe  mraÕdo 
modo  feguinte* 

Ajuntay  azevre,  encenío,  &  clara  dê 
ovo  com  cabellosde  lebre  cortados 
a  tifoura^que  fique  na  confiftencia  de 
melj&poftonasalmorreymas  certa¬ 
mente  fe  íuípenderào  fluxo.  Tam¬ 
bém  he  bom  remedio  para  o  fulpen- 
der  untarofeflb  com  unguento  da 
Condeça.  Se  untarem  duas  vezes  no 
dia  as  almorreymas  que  fe  fangram 
muyto,  com  o  feguinte  remedio  íe 
fuípenderàó  certamête.  Fareis  moer 
muyto  bem  por  tempo  de  duas  horas 
duas  oytavaSjde  vidro  de  vcneza  com 
quatro  oytavas  de  manteyga  crua,  àc 
com  efte  remedio  continuado  qua^ 
rro,  ou  feis  dias  íârara  o  doente  lava-- 
do  primeyro  as  ditas  almorreymas 
com  cozimento  de  folhas  de  íabu- 
gueyro  verdes :foy  exprementado  cm 
Lucas  de  Andrade  Prior  de  Villa  Ver- 
dc5&  no  Padre  Joao  Ferreyra  cunha¬ 
do  de  Manoel  V az  Coimbrajeftando 
ambos  íèm  eíperança  da  vida. 

Outro, 

O  remedio  que  merece  íer  chamado 
Rey  dos  remedios  para  eflãcar  o  fan- 
gue  das  almorreymas ,  ou  de  outra 
qualquer  parte  que  íahir,  íàõ  os  caL 
telinhos  roxos,  que  inyentey,  que  fe 
forem  verdadeyraméte  meus ,  &  não 
falfificados,  como  hoje  fe  vendem 
niuytos  bautizados  debayxo  do  meu 


nome  merecem  o  applaufo,  que  não 
tem  porque  fou  vivo.  Veja-lc  a  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  impreC* 
Í2LÕVíotrat,%^cap*^*fol*  748.  Aonum, 

5  8.  diQonum,  80.  &  folgaràõ  de  ver 
o  numero  de  doetes ,  que  com  os  taes 
caílelinhos  curey,  eftando  jà  deyxa- 
dos  ao  arbitrio  da  natureza ,  &  nas 
mãos  dos  q  os  ajudavao  a  bê  morrer* 

Almorreymas  inchadas  Je  curao 
com  os  remedios  feguintes. 

Poreis  fobre  as  almorreymas  as  raizes 
da  erva  celidonia,  deyxando-as  ficar 
por  hum  dia>  &  depois  pendurando- 
as  na  chaminé,  &  ao  paflb  que  as  rai¬ 
zes  íè  forem  íecando ,  iraò  as  almor¬ 
reymas  farando  por  cerra  qualidade 
occultaque  Deos  lhe  deu. 

Outro. 

( 

Lavar  as  almorreymas  niuytas  vezes 
com  a  ourina  do  proprio  enfermo  hc 
bom  remedio,  porque  as  íeca,  &  lhe 
abranda  a  dorjcom  canto  que  fe  con¬ 
tinue  tres,ou  quatro  niezes  íuccflivos. 

Outro. 

Os  caracóis  pizados  íèm  caíca,&  co¬ 
zidos  com  oleo  de  violas ,  &  farinha, 
defemente  delinho,  ou  de.alforvas 
formados  a  modo  de  cataplafma  fao 
prcfèntaneo  remedio  para  as  dores^ 

6  inchação  das  almorreymas.  Tam¬ 
bém  he  coufa  muyto  provcytoíã  o 
xarope  que  fe  faz  da  flor,  ôc  folhas  do 

var-* 


A 


Vai*  bafco  mifturados  com  leVte  de 
burra, ou  com  caldo  de  frangaó  con¬ 
tinuado  muyros  dks* 

/ílmorreyma$  que  Jabemfira  âo 
feu  lügar  fe  recolhem  com  os 
feguintes  remedioSé 


A  Imorre^mds  que  tem  Èhagadn 
aSy  Ji^uvi^s  condilomas^  crijlas^ 
fe  curao cornos  remedíos 
feguintes. 

Se  asrbimaseíliverem  no  prepúcio^ 
ou  na  fava  lhe  aproveytarà  nuiyco  la- 
Lavando-as  muytâs  Vezes  com  agua  valas  com  a  propia  ourina,  com  efte 
ardente,  em  que  tenhaò  millurado  remedio  farou  o  Doutor  Manoel  de 

Pina  Coutinho  Surgiao  mor  do  Rey- 
no,  ôc  Criílovaò  de  Almada,  &:  ou¬ 
tras  peflbasi 

Se  com  oleo  de  niacéla,&  dc  ovos 
ajuntarem  algum  pouco  de  balíàma 
de  enxofre  fe  curarào  íèm  falta  as 
■Rbagadias,  &  condilomas  do  íeíTo : 


hum  pouco  de  alcanfor,  ou  de  cato 
íe  recolhem,  a experienciade  5  8.  an- 
nos  me  rem  moftrado,  que  recolher 
as  almorreymas  com  hum  pequeno 
depanno  dacamiza,  ou  do  lançôl, 
em  que  eftiveíTe  a  mortalhadò  quah 
quer  defunto  as  recolhe  de  modo,  q 


raras  vezes  tornao  a  íahir,  defte  re-  fomentar  as  almorreymas  ficais  coni 
medio  tenho  vifto  eíFeytos  qtiafi  mi-  manteyga  crua  mohida  duas  horas 


lagroíos ,  Ôe  de  que  pudera  allegar 
muytos  exemplos  fe  a  niodeftia  o 
premitira.  Certo  homem  Italiano, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  &: 
peíTba  fidedigna  me  certificou  ,  que 
o  mayor  remedio  que  havia  para  as 


em  almofariz  de  chumbo  ate  que  a 
dita  manteyga  fique  de  cor  de  chum¬ 
bo  mitiga  grandemente  as  dores  das 
ditas  almorreymas  ficais:  A  cal  vir¬ 
gem  bem  moidacom  mel,  &  feca  no 
forno  para  fe  poder  fazer  em  pò,  que 


almorreymas  fe  recolherem ,  era  veh  deytado  fobre  os  ficos,  011  almorrey 
las  a  hum  efpelho  dobrando  o  corpo  mas  rebeldes  as  cura  bem 


para  bayxo ,  ôc  pondo  hum  trípelho 
de  traz  do  trazeyro,  porque  aquella 
viífa  bailava  para  que  ellas  lereco- 
lheffem,ôc  curaífem  porhuma  anthi- 
pathia  occulta^  eu  o  naó  experimen- 
tey  mas  pouco  culla  experimentallo 
porque  fenaó  aproveytar,  naó  pode 
fazer  maL 


AlmoTfejmas  tadinchadas^ou  dò’^ 
lorozas  q  os  doentes fenao  j?ódeni 
affent-ar  fè  curao  certijfmamen^ 
te  com  0  feguinte  remedio^ 

O  mais  efficaz  remedio  que  tenho  li¬ 
bido  de  5  8 .  annos  a  eíla  parte  para  as 
almorreymas,  ou  íejao  interiores,  ou 
externas  he  o  meu  lenimento,  que  íe 
achará  cm  rainha  caza,  porque  nun¬ 
ca  faltou  com  o  feu  maravilhoíb 
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cíFeyto,  applica-íè  íobre  ellas ,  ôc  fe 
íaó  interiores  fe  mete  na  via  hüa  me¬ 
cha  de  fios  untada  com  o  dito  leni- 
mento. 

[Almorreymas  fí^remidas^ÇS" 
por Jenao  fangrarem  do^ 

incha^ao  fe  abrem  ^ 
fangrao  com  os  remedios  fegmn’- 
tes. 

Untaras  almorrcymas  tres ,  ou  qua¬ 
tro  dias  com  çumo  de  cebola  as  faz 
abrir.  Fareis  huma  cova  em  huma 
cebola, ôc  a  enchey  de  oleo  de  amên¬ 
doas  amargofas,  ôc  a  cozey  debayxo 
de  cinzas,  ôc  o  çumo  que  lançar  ef 
premendo-fe  untar  com  elle  as  al- 
morreymas,  Ôc  infalivelmête  as  abri¬ 
ra  para  que  purgem  fem  violência. 
Veja-fe  Fluxos  das  almorreymas  na 
palavra  Fluxos. 

^Iporcas  fe  curao  com  qualquer 
dos  remedios  feguintes,  quefao 
mujto  experimentados. 

He  experiencia  do  grande  Surgiaõ, 
ôc  anatomico  Joao  Efcultero,q  nun¬ 
ca  apparecem  alporcas  no  peícoço, 
nem  em  outras  partes  do  corpo,  lem 
que  todo  o  mefenterío ,  ôc  entranhas 
cftejaó  ta6  cheyas  de  caroços ,  ôc  tu¬ 
mores,  que  por  nao  caberem  jà  no 
mefenterio,  he  que  apparecem  hüas 
vezes  no  peícoço  ,  outras  vezes  nos 
pcytos,outras  vezes  nas  curvas, ôc  ou¬ 
tras  vezes  no  interfemineo,  como  te¬ 


nho  vido  a  muytos. 

O  modo ,  ôc  verdadeyra  regra  de 
curar  efta  enfermidade  que  fe  deve 
guardar  inviolavelmente  he  o  fè- 
guinte." 

Paífadohum  dia  depois  da  Lua 
chea  fe  começara  a  curar  a  doença, 
dandolhe  principio  c5  íeis  íangrias, 
ôc  depois  delias  com  duas  purgas, 
feytas  com  cinco  onças  de  cozimen¬ 
to  frefeo  cordeal,  duas  oytavas  de  fo¬ 
lhas  de  fenne  ,  dous  eícrupulos  de 
ruybarbo,ôc  huma  oytava  de  agarico 
trocifcado  de  freíco,ajuntando  a  efte 
cozimento,  depois  de  coado,  tres  oy¬ 
tavas  de  diaphenicao.  Purgado  o  doê- 
te  com  eftas  duas  purgas,  defeançarà 
dous  dias,  ôc  então  entrara  a  tomar 
doze,  ou  quatorze  vezes  as  minhas 
pirolas  Antifirumaticas  chamadas 
Curvianas  alviducas,  tomando  qua¬ 
tro  eícrupulos  delias  de  quatro  em 
quatro  dias  j  ôc  depois  dc  ter  acaba¬ 
do  de  tomar  as  taes  pirolas,  tomará 
cincoenta  dias  fucceífivos  meya  oy¬ 
tava  dos  pbs,  que  também  Íà6  íegre- 
do  meu,  ôc  fó  fe  acharàó  em  minha 
caza,  mifturando-os  com  huma  chi- 
cara  de  agua  levemente  cozida  com 
hüa  maó  chea  de  flor  de  verbafco,ou 
cm  falta  delle,com  raiz  de  vincetoxi- 
co,  ou  de  gilbarbeyra  •,  Ôc  no  entre¬ 
tanto,  que  o  doente  for  tomando  ef 
tas  minhas  pirolas,  ôc  os  pbs  íobre- 
ditos,  ha  de  beber  fempre  agua  cozi¬ 
da,  como  arriba  digo,  nao  bebendo 
outra  por  tempo  de  tres  mezes :  nem 
comera  nos  ditos  tres  mezes  carne  dc 
porco,  nem  legumes ,  nem  cebola, 

nem 
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nem  alhos,  nem  peyxe,  nem  fruyta,  doze  vezes  as  minhas  pirolas  Antií- 


nem  ervas,  nem  pao  quente-,  mas 
comera  carneyro  ,  ou  gallinha ,  ou 
perdiz,  ou  ròta,  ou  pombo,  ou  paíía- 
tos  do  monte ,  Ôc  pa5  bem  cozido. 

Os  que  obfervarem  pontualmente 
eíle  modo  de  curar,  &  tomarem  as 
pirolas, &  os  pòs  (obreditos ,  conhe¬ 
cerão  o  ferviço  que  fiz  ao  bem  com-^ 
mum :  5c  fuppofto  lhes  náo  revelo  a 
compofição  das  pirolas ,  ôc  dos  pòs, 
baila,  que  para  defcargo  da  minha 
conciencia  os  deyxe  enfinados  a  méu 
filho  aonde  fe  achará  não  fó  efte  re¬ 
médio,  ouíègredo  meu  ^  mas  outros 
muytos  para  que  os  doentes  achem 
nella  foceorro  para  alguas  doenças 
tidas  por  incuráveis.  Veja-fe  o  livrò 
das  minhas  obfervaçoes  Portugue¬ 
sas,  5c  nelle  acharàó  as  juílificadas 
razoes, que  tive  para  não  revelar  eíle, 

Sc  alguns  grandes  íegredos  que  fcy, 
na  obferV,  3  6.  i  7.  Os  que  fe  qui- 
zerem  certificar  da  virtude  das  mi-  paíTadas  ellasfe  deyteo  tal  vinho  em 
nhas  pirolas  Antiílrumancas.  Vejao  outro  fraíco,  5c  as  raizes  feefpremao 


trumaticas  chamadas  Gurvianas  alvi- 
ducas,  tomando  década  vez  quatro 
efcrupulos ,  metendo  entre  humas,5c 
outras  tres,  ou  quatro  dias  de  defean- 
ço  conforme  a  mayor  ,  ou  menor 
purgação  que  fizerem,  5c  entaó  co¬ 
meçará  a  tomar  todos  os  dias  em  je¬ 
jum  quatroonças  da  íeguinte  bebi¬ 
da,  que  fe  fará  do  modo  íeguinte. 

Nos  lugares  húmidos  nafee  huma 
erva,  a  que  chamaò  pé  de  pata,  { ou¬ 
tros  lhe  chamão  Paralou ;  outros  Bu¬ 
galho)  cuja  folha  he  como  folha  de 
íál  ía,  mas  muyto  mayor;  deíla  erva 
não  fervem  as  folhas,  mas  fervem  fo¬ 
mente  as  raizes,  das  quaes  íe  colherá 
hum  arratel,  5c  fe  lavaráo  muyto  bé, 
&  íc  pizaráõ,  5c  meteráo  em  hü  fraf- 
co  de  duas  canadas,  5c  íê  encherá  de 
vinho  branco,o  melhor  que  fe  puder 
achar,  ôc  fe  deyxem  eftar  de  infuzao 
por  tempo  de  vinte,  5c  quatro  horas. 


o  mefmo  livro  nao/^/e^V.  7.  pag,  5  5; 
5c  acharáo  nomeadas  as  peíToas,  que 
CLirey  deíla  doença,  depois  de  terem 
cfgotada  a  fazenda, ôc  a  paciência  nas 
mãos  dos  mayores  Médicos,  5c  Sur- 


gioes  da  Corte. 


Otitro  remedioexcellentiffmopa-^ 
ra  curar  alporcas,  Çf  he  a  pri- 
meyran;ez  quefahe  a  puUi- 
CO  por  weyo  da  e/lampa. 

Depois  de  (angrado  o  alporquento 
algúinas  vezes,  ôc  purgado,  tomará 


muyto  bem  por  hum  panno  fobre  o 
tal  vinho,  5c  deytando-fe  as  raizes 
fóra,retape  o  tal  fraíco,  5c  fe  ponha 
nove  noytes  ao  íereno,  (  5c  fe  houver 
luar,  íerá  melhor  )  5c  de  dia  fe  reco-^ 
lhaantes  de  fahir  o  Sol ,  5c  acabadas 
as  nove  noytes  de  andar  ao  fereno,  íe 
guarde  eíle  fraíco  em  parte,  aonde 
não  bulaó  com  elle  *,  5c  eílando  já  o 
doente  purgado,  5c  preparado, comò 
tenho  dito  ,  com  as  minhas  pirolas 
A  ntiílrum atiças  Gurvianas  começa^ 
ráauzar  do  tal  vinho  na  forma  íe- 


guinte. 

o 


To- 
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'  Tomara  o  doente  todos  os  dias 
em  jejum  (juatro  onças  delle ,  adver¬ 
tindo, que  quando  íe  tirar  o  vinho  do 
frafco,  feja  ca5  brandamente  que  não 
íe  tolde,  &  como  o  vinho  fe  for  gaf- 
taiulo ,  &  for  ficando  fó  o  pé  no  fun¬ 
do  do  frafco,  irao  todas  as  noytes  un¬ 
tando  as  alporcas,  ouíêjaó  fechadas, 
ou  aberras,  com  aquelle  pé,que  ficou 
iio  fundo  do  frafco  j  advertindo  duas 
coufas  j  a  primeyra,que  o  doente  nao 
coma,  nem  beba  coufa  algüa  depois 
de  tomar  efta  bebida,  menos  q  íejao 
paíladas  tres  horas  •  a  íegunda  ,  que 
não  beba  em  tres  mezes  outra  agua, 
íènãoaque  for  cozida  com  hum  pu¬ 
nhado  da  flor  de  verbafco,  ou  em  fal¬ 
ta  defta,  com  meya  onça  de  raiz  de 
vincetoxico,  ou  com  cinco  oytavas 
de  raiz  de  gilbarbeyra.  - 

Oíitm 

Sangrareis  quatro ,  ou  feis  vezes  ao 
doente  de  alporcas,  ôc  logo  lhe  dareis 
íeis  xaropes  de  cozimento  de  avença, 
uvas  pafladas,  ôc  ameyxas,  a  q  ajun¬ 
tareis  húa  onça  de  oximel  fimplez,ôc 
hüa  de  xarope  de  avença ,  ôc  acaba¬ 
dos  os  xaropes  purgareis  ao  doente 
com  duas  oytavas  de  trocifeos  verda- 
deyros  de  Fioravanto ;  &  fe  temerdes 
que  os  trocifeos  fejao  falfificados,  & 
bautizados  com  o  nome  de  meus,cO' 
momuytos  fe  vendem  neífa  Corte, 
&  em  todo  o  Reyno ,  òc  fora  delle, 
purgareis  com  cinco  eícrupulos 
de  jalapa  boa  ,  &  defeaníando 
hum  dia  ,  ou  dous  ,  conforme  a 


mayor,  ou  menor  purgação,  que  ò 
doente  houver  fey to, ihe  dareis  então 
doze  vezes,  em  dias  alternados  as  mi¬ 
nhas  pirolas  Antiftrumaticas  Cur- 
vianas,em  quantidade  de  quatro  eC 
crupulos  para  cada  vez,&  defeanfan- 
do  dous  dias,  começareis  a  dar  todos 
os  dias  em  jejum,  &  às  noytes ,  duas 
horas  antes  de  cear,  quatro  onças  da 
íeguinte  bebida  milagroíà. 

Tomay  de  efponjas  queymadas 
tres  onças,  de  piméta  noventa  grãos, 
tudofepize,  éc  peneyre,  &  fe  deyte 
de  infuzaó  em  duas  canadas  de  vinho 
branco  muytobom,  com  duas  onça? 
de  cafeas  de  raizes  de  engos  muyto 
bempizadas,  ôc  deíle  vinho  bem  ta¬ 
pado,  ôc  confervadoem  lugar  frcíco, 
ie  dem  ao  doente  pela  manhãa  em 
jejum  quatro  onças,  ôc  outras  quatro 
à  noyte  antes  de  cear. 

Sobre  os  caroços  das  alporcas  he 
grande  remedio,  para  os  desfazer, 
porlheshum  emplaflro  feyto  de  par¬ 
tes  iguaes  de  diaquilao  iriado ,  goma 
ammoniaca ,  ôc  galbano. 

Outro. 

Dareis  aos  alporquentos,  depois  dc 
bem  purgados,  cinco  cautérios  de 
fogo  nascoftas  junto  do  elpinhaço, 
mas  não  em  fima  delle,  contando 
deíde  a  vertebra  terceyra  atè  a  íexta, 
ôc  na  carne  dos  lombos  que  fica  en¬ 
tre  vertebra,  ôc  vertebra,  fe  daràõ  os 
cautérios,  ôc  depois  de  cahirem  as  cí- 
caras  íè  confervaràó  abertas  as  ditas 
fontes  por  tempo  de  quatro  mezes. 

Roga 


R.ogo  luuyto  aos  doentes  deíla  enfef- 
n>id,acle  que  náo  .deíeitimem  elle  re- 
,n\ejiO;,  porque  heinfalUyel^  ainda 
que  he  cuíl.oioj  eu  apontarey  Author 
que  vio  milagroios  efteytos  ddles 
í:aucerios,6e  le  os  Poituguezes  os  nao 
yem,  he  porq  íaó  táo  medroíos ,  que 
ps  nao  querem  hizer,  nem  os  doentes 
os  querem  con  íentir. 

P^íraahiros  carocos  das  dforcasp 
quando  nâo  querem  obedecer 
a  outros  remedios. 

Sempre  tive  por  erro  da  nvayor  gran¬ 
deza  abrir  os  caroços  das  alporcas, 
porque  a  experiencia  de  cincoenta, 
òc  oytoanno5>qiie  tenho  de  Medicoj 
rne  tem  enfmadoj  que  mais  depreíTa 
fe  curaó  em  quanto  tftão  fechadas^ 
que  depois  de  abertas ,  alèm  de  que 
alguns  temperametos  faó  de  tão  per- 
vería  natureza,  que  depois  de  abertas 
fe  fazem  cancrozas ,  dc  a  bom  livrar, 
íenão.naatão,  deyxão  coífuras,  &  ci¬ 
catrizes  ind.deveis  na  2:ar2;anta,  & 
aflPeaôao  doente  ;  mas  íe  as  alporcas 
forem  taõ  rebeldes  que  a  nenhü  dos 
ípbreditos  remedios  queyrao  obede¬ 
cer,  em  tal  cafo,  depois  do  doente 
repetidas  vezes  purgado,  fe  porà  fo- 
breotumor,  ou  caroço  o  feguinte 
remedio,  que  para  fizer  madurar,  ôc 
abrir  hc  exceüentiíiimo. 

Tom  ay  folhas  de  eícabioía  ,  day- 
lhes  hum  a  leve  fervura  em  aeiia,  ôc 
dçvyrada  a  agua  fora,  fe  pizem  muyto 
íclhe  mifturehum  pouco  de 
tçrmencQ,  <3chuagcma.de  ovo  crua, 


&  íè  appíique  loWe  a  alporca,  q  fae 
milagroío  rernedio,  continiiando-io 
por  cinco  ,  ou  íeis  dias. 

Depois  que  a  alporca  abrir  ,  lhe 
mettereis  mecha  fey ca  de  fios  dacafi- 
ca  do  trovilco  macho, que  he  àquelie 
que  tem  íó  hua  haftea ,  Òc  pondolhe 
parche  dos  mefmos  fios  da  calca  do 
trovifco,  que  com  efiesfios,  poífos 
como  parche,  íaráraó  muytos  deíla 
enfermidade. 

Outra  feceyta  excellente para  cu\ 
rar  alp  orcas. 

Na  minha  Polyanthea  da  teirceyra 
impreTaô  trat.  5  .cap,j^,  fol,j  84. 
tenho  dito  que  a  cura  dasalporcas  íè 
deve  começar  hum  dia  depois  da  Lua 
chea,  dí  íe  deve  continuai  acè  o  dia 
da  Lua  nova,  ôe  entaõfedeve  parar 
atè  o  outro  dia  depois  da  Lua  chea, 
Òí  então  íe  deve  tornar  a  continuar 
atè  o  dia  da  Lua  nova,  procedendo 
deíle  modo  atè  acabar  de  íarar  o  do¬ 
ente.  Ifto  aflim  advertido,  entra  ò 
modo  dacura,  que  ierã  o  feguinte. 

Pingareis  o  docce  duas  ou  tres  vc- 
zes  cõ  mechoaçaó,.  ou  com  purga  de 
cozimento  freíco,  a  que  fe  ajunte  me- 
ya  onça  de  diaphenicao /Vi  ?ioduloy  &C 
depois  q  eíliver  aílirn  purgado ,  lhe 
dareis  as  minhas  pirolas  Antifiruma- 
ticas  chamadas  também  Curvianas 
alviducas  doze,  ou  quatorze  dias  al¬ 
ternados,  5:  depois  que  o  doente  efti- 
ver  bem  purgado,  poreis  nos  incha¬ 
ços  das  alporcas  o  feguinte  cmplaC-' 
tro  ,  qpaia  desfazer^^os  taes  caroços^ 

por 
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-  por  mais  duros  que  eftcjaô,  he  muy-  outro  remedio  cfficaciíriino ,  como 

loeííícaz.  Íító  as  minhas  pirolas  Anciílrumaci- 

Tomay  de  galbailo  preparado  em  cas,  com  que  ciirey  a  D.  Franciíco  de 
^  vinagre  onça,&  meya^dc  emplaílro^  Caítro  Almcyrantede  Portugal,  ao 

-  meliloco,  ôc  dediaquilaó  íimpez,  de  Padre  Frcy  Pedro  do  Senaculo  Reli- 
^■cada  hum  íeis  cytavas,  de  cerabclla  gio(o  Franclícano  da  Cidade,  a  Ail- 

meya  onça,  de  cerebinthina  de  beca  tonio  Gorjam  da  Moita  morador  em 
duas  oytavas,  de  açafrão  oytava  ôc  Peniche,  a  Antonio  Lopes  morador 
meya,  de  açúcar  dechúbotrcs  oyra-  na  Azinhaga,  a  Eutnizia  Maria  Re- 
vas,cudo  fe  miílure,&  íe  faça  emplaf-  ligiofa  Dominicani  da  Anunciada,  a 
tro  excellentillimo  para  desfazer  as  hum  fobrinho  do  Dezembargado~r 
alporcas,&:  mitigar  todas  as  dores, ou  Antonio  de  Freycas  Branco,  a  hum 
fejâo  de  ilharga,  ou  do  peyto,  ou  das  filho  de  João  Gomes  Chamber,  Ef. 
mamas,  ou  do  figado,  ou  do  baço, ou  crivaõ,  éc  morador  em  Abrantes ,  a 
dos  rins.  Primeyro  que  fe  ponha  eíle  huma  Religioía  de  S.  Bernardo  mo- 
cmplafl:ro,íè  untaráó  os  caroços  com  radora  no  íeu  Convento  de  Tavira, 
balíamo  de  enxofre.  ôeaFr.AntoniodeNazarechAgol- 

Mas  feo  xMedico  vir  que  nem  as  rinho  deícalço.  Dos  quaes  doentes, 
purgas,  nem  as  pirolas,  nem:eíleem*-  que  curey  com  as  minhas  p  rolas,  íc 
plaílro  acabão  de  curar  o  achaque,  podem  informar  os  incrédulos ,  que 
pode  recorrer  ao  feguince  remedio,  para  eíTe  fim  nomeyo  tantas  teíie- 
ôc  eíperoque  o  bom  eífeytofeja  igual  m unhas. 

ao  defejo.  Untar  as  alporcas  rodos  os  dias 

Faça  tomar  todos  os  dias  ao  doen-  ( por  tempo  de  quatro  mezes )  com 
te  em  jejum  hüa  colher  da  coníêrva,  oleo  ordinário,  cm  que  tenhao  fervi-' 
que  fc  faz  da  carne  dos  lagartos  esfo-  do  hum  lagarto  vivo ,  ate  q  íc  íeque, 
lados,  &  infundidos  tres  vezes  em  vi-  6c  fe  faça  hum  correfmo,  Iic  remedio 
nagre  forte,  ôc  feceos  tres  vezes  à  muyto  louvado.  Oincfmo  provey- 
fombra,  &  delles  feytos  em  pb  fe  farà  to  fará  untar  os  caroços  das  alporcas 
huma  conferva  com  mel  de  enxame  com  o  oleo  em  que  levemente  fervc'» 
novo.  Aífeguro  que  he  bom  reme-  rem  duas  maõ  clicyas  de  fior  de  ver- 
dio  i  porque  com  elle  curey  ao  Padre  bafeo, continuando  com  eíla  fomen- 
Domingos  Jorge  morador  em  Bu-  taçaò  íeis  rnezes:duas  vezes  no  dia. 
cellas,  ôí  a  Maria  Margarida  mulher 

de  hum  íàpateyro  morador  na  ina  do  OutYO^ 

Carvalho,  &  pudera  curar  a  outros 

nuiycoscom  o  mefmo  remedio^  mas  Tomay  de  efponja  ma!  queymada. 
o  antojo  de  preparar  os  lagartos  mc-  quatro  onças,  dc  oíTo  ce  ciba  mal 
tem abílido  de  o  uíar  quando  tenho  queyniadoduas  oncas^  dc  pimenta' 

longa, 


A' 

‘  longa ,  gerigivre  /  piretro ,  agalhas-, 
^lâlgema,ôc'cle  cal  cias  calcas  dos  ovos, 
de  cada  coiiía  delias  humá  onça  •,  tu^ 
do  fe  faça  em  pò,  com  o  q  bailar 
de  terebinthina  em  ponto,  &  mel  íè 
faça  malTa  para  formar  em  pirolas,& 
delias  fe  darao  ao  doente  de  alporcas 
duas  oytavas  cada  dia,depois  do  cor¬ 
po  efhar  purgado,  doze  vezes  em  dias 
alternados  com  as  minhas  pirolas 
'Antiílruitiaticas,cujas  virtudes  íè  po¬ 
dem  ver  pelos'muytos  doentes,  que 
fócom  ellascurey  de  alporcas  ^  cujos 
nomes  acabey  agora  de  dizer  ,  &  íe 
acharào  elcritos  no  livro  das  minKãs 
obíèrvaçócs  Portuguezas  mohferv.j. 
fag,  5  3 .  «.5 .  &  na  obferV,  8  , 

1  •  t  I  ** 

•  ^  -  1  .  . 

•  ^  ‘  ’  r 

Otitro.  ' 

#» , 

Tomay  de  raizes  de  gladiolp  colhido 
em  Abril,  &  íeccas  àíombra,  hum 
arratel,  de  cinza  de  efponjas  quey  ma- 
das  outro  arratel ,  de  pò  de  pimenta 
branca huma onça,  tudo  peneyrado 
por  tamiíTo  fino,  &  bem  miílurado, 
tomay  então  hum  arratel  de  terebin¬ 
thina  de  beta  muyto  fina,ôc  pondo-a 
a  ferver  atè  que  chegue  a  ponto  de 
quebrar,  &  então  fe  tire  do  lume,  & 
como  eiliver  quaíi  fria  lhe  ireis  mil- 
turando  feis onças  de  bom  mel,  & 
nove  onças  de  goma  ammoniaca 
purificada,  5c  então  lhe  miíluray  os 
pòs  fobreditos, mexendo  tudo  muyto 
bem  atè  que  fe  esfrie  eíla  maíTa,  a 
c|ual  guardareis  cm  vafo  vidrado  pa¬ 
ra  curar  as  alporcas ,  com  tal  condi¬ 
ção  quefe  ha  de  continuar  trinta  ve- 
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zes  em  dias  alternados,  tomando  ca-* 
.da  dia ,  de  oytava  Ôc  meyá-até  duas 
oytavas.  Elle  remedio  fetoma  eftan- 
do  o  doente  purgado  primeyro  dez, 
ou  doze  vezes  em  dias  alterDados.'x:5 
as  minhas  pirolas  Antiílrumafícas, 
ou  Curvianasalviducas ,'  do  modo  q 
enfino  na  minha  Polyanthca  da  ter- 
ceyra  impreílaò  no  trat.  3 .  cap. 

•  75  2.  do«.  84.  atè  8  8. 

Outro.  ^  ;  f 

Por  fobre  os  caroços  coalho  de"  ca¬ 
brito  com  caldo  de  qucyjo,  até  que 
fiquem  huas  papas,he  bom  remedio. 

Untallas  depois  do  corpo  bé  pur¬ 
gado  ,  por  tempo  de  quatro  mezes 
com  opolme,  ou  pòYubtiliífimo  da 
raizdebutua,  miílurado  com  agua 
ardente  fina,as  cura  bé,  comoconíla 
por  varias  'experienciás.  O  mefmo 
elfeyto  faz  o  dito  pb  aífim  preparado, 
para  desfazer  os  caroços  ,  ôc  inoha- 
çoes  dospeytos. 

As  ditas  alporcas  fambem  íe  curao 
purgando  aos  taes  doentes,  repetidas 
vezes,  com  remedios  que  purguem 
fleymas,ôc  humores  groíTos  fazendo- 
os  beber  por  trinta,  ou  quarenta  dias 
cm  jejum  duas  onças  de  vinho  bran¬ 
co,  em  que  miílurem  dozegottasde 
efpiritq  dc  íal  ammoniaco;  porq  co¬ 
mo  a  origem  das  alporcas  confiíle  ru 
falta  da  circulação  da  lympha,  ôc  hu¬ 
mores  engroíTados,  retheudos,  &  re- 
prezados,  5c  não  haja  remedio  ,  que 
tenha  tanta  virtude  para  os  adelga¬ 
çar, defeoalhar, 5:  fazer  circular  como 

C  '  os 
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os  íacs  voláteis ,  ôc  os  efpiritos  de  fal 
ammoniaco  fejâo  miiyto  voláteis^  & 
penetrativos,  daqui  procede  queíao 
nnáravilhofos  para  curar  afobredita 
doença. 

Para  as  mefmas  alporcas,  &  para 
sotra  coral  hc  grande  remedio  a  cin- 

C?  Í3 

2a  da  toupeyra  dada  por  vinte  dias 
em  jejum,  em  quantidade  de  hum 
efcropulo  cada  dia ,  miílurando  o  di¬ 
to  pb  com  quatro  onças  de  agua  co- 
2ida  com  meya  oytava  de  pb  da  raiz 
da  butua,  a  q  o  povo  chama  parreyra 
brava. 

Outro  remedio  para  alporcas. 

Curao-íè  be  esfregando-as  por  muy- 
tos  dias  com  oleo  de  cupaiba.O  mcí- 
nio  proveyto  faz  o  dito  oleo  nas  do¬ 
res  de  cólica. 

Se  por  tempo  de  íeis  mezes  trou' 
xerem  íobre  os  caroços  humas  folhas 
verdes  da  marcavala  ,  renovando-as 
de  tres  em  tres  dias,  experimentaràb 
grande  proveyto.  Veja-íè  a  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreíTao 
cap.ioi.  pag»$  3 7. «.24. 

Outro. 

A  raiz  da  tan chagem ,  feyta  em  ta- 
lhadinhas  trazidas  ao  peícoço  feis 
mezes ,  &  renovadas  de  íeis  cm  feis 
dias,obra  o  mefmo  proveyto  na  cura 
das  alporcas.  Muytas  peíloas  fide¬ 
dignas,  q  o  experimentarão  o  dizem, 
òc  aíErmaó  aífim.  Huma  parenca  de 
Dona  M ariana  de  Brum,  fó  com  eíle 


remedio  continuado  íeis  mezes  fa- 
rou  de  alporcas, que  tinham  rezillido 
a  mil  remedios. 

Outro. 

Em  o  que  bailar  de  cozimento  cor- 
deal  infundirão  de  agarico  trociíca- 
do  de  freíco  dous  eícrupulos,  de  ca-^ 
tholicão  em  ligadura  meya  onça ,  ôc 
coando-íè  com  leve  expreflaó  dela¬ 
tem  neíla  bebida,  de  xarope  de  Rey 
tres  onças  •  (  eftaíèrá  a  primeyra  pur¬ 
ga,  )  &  defçanfando  dous  dias,entra- 
rà  a  purgarfe  cinco, ou  feis  vezes  com 
o  íêguinte  elecluario,  que  he  m-uyto 
louvado. 

Tomay  de  turbit  bom  hüa  onça, 
de  gengivre  meya  onça,de  mel  o  que 
bailar  para  fazer  elebluario,  do  qual 
tome  a  peiToa  ,  que  tiver  alporcas 
cinco,  ou  ièis  dias,  de  meya  oytava 
atè  dous  efcrupulos,  &  quando  muy- 
to,  hüa  oytava.  AiTeguro  que  abay-’ 
xo  das  minhas  pirolas  Antiílrumati- 
cas  Curvianas,  eilahe  a  melhor  pur¬ 
ga  q  tem  a  Medicina  para  os  alpor- 
quentos. 

Outro. 

Tomay  da  mafla  das  pirolas  cochias 
dous  eícrupulos,  de  caícas  dehelle- 
boro  negro  preparadas  quatro  grãos, 
de  calomo  aromatico  meyo  eícropu- 
lõ,  formem-íê  pirolas  com  xarope  dc 
helleboro,  &  embrulhadas  em  pb  de 
canela  finiífima,  fe  tome  pela  meya 
noyte,  ôc  de  cinco  em  cinco  dias  íè 
vao  tomando  ellas  mefmas  pirolas, 

que 
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que  comellasfezRulando  milagro- 
fas  curas  de  alporcas,como  os  curio- 
fos  podem  ver  na  primeyra  centúria 
das  íuas  obfcrvaçòes  pa^,  3  8 .  cura  6  3 . 

Outro, 

Tomay  mcyo  arratel  de  raiz  de  brio- 
nia  (  por  outro  nome  Norca )  feyta 
em  talhadinhas  delgadas  feponhaoa 
frigir  em  tres  quartilhos  de  azeyte 
íemfal,  atè  que  as  ditas  talhadinhas 
fe  torrem,  ôc  então  íè  coe  o  oleo, 
lhe  ajuntay  de  terebinthina  de  beta 
meyo  arratel,  de  cerabella  íeis  onças, 
&  depois  que  tudo  eftiver  bem  mií- 
turado,  6c  unido,  le  tire  o  vaio  fora 
do  fogo,  6c  como  começar  a  ir  es¬ 
friando,  lhe  ajuntay  quatro  onças  de 
pb  fubtiliílimo  de  cafco  de  caveyrã, 
6c  com  efte  unguento  ( trazido  qua¬ 
tro  mezes )  efpero  que  íèconíigahu 
effeyto  prodigioíojcom  tal  condição, 
quefeapplique  depois  do  doente  eC- 
tar  bem  evacuado  com  qualquer  das 
fobreditas  purgas,  ou  com  as  minhas 
pirolas  Antiftrumaticas,  que  levao  a 
palma  aos  mais  decantados  remé¬ 
dios,  como  me  coníla  pela  experien- 
cia  de  cincoenta  6c  oyto  annos. 

Outro. 

Tomay  hua  onça  de  diaquilaõ  me¬ 
nor,  6c  outra  onça  de  unto  de  caval- 
lo,  6c  miílurando'fe  cftas  couías ,  fe 
npplique  por  tempo  de  tres  mezes  ío- 
bre  as  alporcas ,  ou  outros  quaefquer 
tumores,  6c  vereis  hum  prodigiofo 


effeyto  em  os  desfazer. 

Outro. 

Frigireis  hua  toupeyra  em  oyto  onças 
de  bom  azeyte,6c  como  eftiver  torra¬ 
da,  a  tirareis  do  azeyte,  6c  nelle  fareis 
ferver  ã  fogo  lento  quatro  onças  de 
pò  fubtiliílimo  dealvayade,  mexen¬ 
do-o  íempre  por  tempo  de  quatro 
horas,  atè  que  íe  faça  negro, 6c  como 
aílim  eftiver,  queymareis  a  toupeyra 
atè  que  íè  taça  em  cinza  ,  6c  miftura- 
reis  efta  cinza  com  o  tal  unguento, 
6c  defte  poreis  todos  os  dias  hil  pou¬ 
co  lobre  as  alporcas  continuando 
feis  mezes,  6c  vereis  hum  grande ,  6c 
admiravel  effeyto. 

Outro  que  obra  maravilhas  em 
todos  os  caro f os ,  Çf  tumores^ 
refolvendo-os^  ou  abrindo^ 
os,  ÇS"  curando-os. 

No  mez  de  Março ,  ou  de  Abril  co¬ 
lhereis  a  rais  de  lirio  chamado  gladio- 
lo,  6c  fazendo-a  em  rodas  delgadi- 
nhas  da  groífura  de  hum  toftao  ,  to¬ 
mareis  duas  onças  deftas  rodinhas,  6c: 
emhuma  tÍ2;ela  defoíio  vidrada  as 
poreis  a  frigir  com  meya  canada  de 
bom  azeyte,  6c  com  fogo  moderado 
irà  fervendo  tanto  tempo  atè  que  as 
talhadinhas  fe  torrem  de  forte,  que 
quebrem  entre  os  dedos,  6c  como  vi- 
res efte  final,  coareis  o  dito  oleo,  6c 
nelle  deytareis  meyo  arratel  de  alva- 
yade,genovifco  verdadeyro  feyto  em 
pb  fubtiliílimo,  6c  a  fogo  brando  íè 
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và cozendo,  mexendo  femprecom 
húa  faca, para  que  Icnáo  ellurre,nem 
pegue,  conrinuando  por  tempo  de 
cinco ,  ou  feis  horas  com  eíle  cozi¬ 
mento,  ate  que  a  maíla  íè  faça  negra, 
ôí  de  baila n te  groíTura  ,  &  entaó  fe 
tire  do  fogo. 

O  modo,  com  que  (e  ufa  he,  por 


Outro. 

Deíêmentede  riixhao  meya  onça, 
de  pb  de  oílos  de  galinha,  tão  cozida 
que  a  carne  íèpoíTa  apartar  bem  dos 
oílos,  &  fecando-fc  eiles  no  forno  de 
forte,  que  fe  poíTaó  pulverizar,  huma 
onça :  miílurem-íe  cilas  duas  coufas. 


todos  os  dias  íobre  as  alporcas,  incha-  àí  deites  pòs  fe  dara  cada  dia  ao  doe- 
ço,  ou  caroço,  hum  paninho deile  te  hum  eícrupulo em  jejum,  &  outro 
unguento,  ôc  fe  continua  por  tres,ou  ao  Sol  poílo,  com  duas  advertenciasj 
quatro  mezes,  porque  não  íó  refolve  a  primeyra,  que  o  doente  eíleja  pri- 


meyro  bem  purgado ;  a  fegunda,que 
fe  dara  eíle  remedio  na  declinação 
das  Luas. 

/ilpOYcas^cjue  nao  efiaò  abertas  Je 
mrao  co  osf  gmntes  remedio s. 

Pizay  as  folhas,  nem  das  mais  duras, 
nem  das  mais  tenras  do  acipreile,  ôc 
miiluray  eíla  mafla  c6  vinho  gene- 
rofo,&  appiicay  eíle  emplailro  fobre 
os  caroços  rcnovando-c^  de  tres  em 
tres  dias,  ôc  o  cffeyto  acreditara  a  fua 
virtude.  Serve  também  eíle  remedio 
para  os  bocios ,  ou  hérnias  da  garga- 
de  verbafeo,  ou  em  falta  delias ,  hua  ta,com  tal  condição,que  fe  continue 

dous  mezes. 


os  inchaços  fechados  j  mas  fe  eílão 
abertos  os  cura. 

Muytos  fao  os  doentes,  a  quem 
curey  de  alporcas  (em  lhes  fazer  mais 
remedios,  que  tomar  quinze  vezes 
em  dias  alternados,  as  minhas  piro- 
]as  Antiílrumaticas  Curvianas ,  & 
trazendo  íobre  os  caroços  húa  bolfa 
detafetã  chea  de  flores  de  verbafeo, 
com  tal  condição>  que  a  dita  bolfa  íè 
traga  hum  anno  j  advertindo,  q  para 
eíla  cura  fer  mais  feliz,  fe  devem  cha- 
pejar  todos  os  dias  os  caroços  com 
agua  ardente  morna,  em  que  tenhão 
infundido  húa  mão  cheya  de  flores 


onça  de  raiz  de  norça  machucvida. 

Outro. 

A  raiz  da  erva  orgevao,  trazida  ao 
pefeoço  de  íorte,que  toque  na  carne, 
&  renovãdo-a  de  oyto  em  oyto  dias, 
cura  as  alporcas  por  virtude  occulta, 
com  condição  que  eíle  remedio  íe 
continue  feis  mezes. 


Outro. 

Joao  de  Vidos, Sacerdote  tao  charita- 
tivo,  como  grande  Medico,  &  inda¬ 
gador  dos  melhores  remedios,  louva 
muyto  meter  nas  purgas  para  os  al- 
porquentos  os  hermodadlilos  bran¬ 
cos,  &algü  mercúrio  doce  fublíma- 
do,  chamado  calomelanos,do  modo 
feguinte. 

To- 


/ 


Tomay  de  folhas  dc  íènne  de  la- 
pata  feis  oytavas ,  de  hermodadiles 
brancos,  &c  de  turbit,  de  cada  couía 
deitas  quatro  oyravas,tudo  le  farà  em 
pò  fubril,  ôc  fe  lhe  ajuntará  húa  onça 
de  mercúrio  doçe, chamado  calome- 
lanos,  &  dez  oytavas  de  goma  am- 
inoniaca,  &  com  o  que  for  neceílà- 
rio  de  cerebinchina  fe  fará  maíTajdefta 
fe  dar5o  quatro  eicrupulos  ao  alpor- 
quento,  de  tres  em  tres  dias,  com  tal 
advertência,  que  antes  do  doente 
üíar  deíle  remedio,eíleja  muyto  bem 
purgado. 

Outro. 

Do  íal  de  pedra  pomes  meyo  eferu- 
pulo,  de  íal  de  tartaro,  òí  falgema,  de 
cada  couía  dous  efcrupulos,  mifture- 
fie  com  vinho,  ou  ourina  de  homem, 
òc  beba-íe, começado  da  ultima  qua¬ 
dra  da  Lua  atè  a  Lua  nova,  &  dentro 
de  tres  mezes  obíervaráo  grande  uti-- 
lidade.  Qi^m  esfregaras alporcas,ou 
tumores  por  tempo  de  hum  quarto 
de  hora  com  a, mão  de  hum  defunto, 
òc  ao  paílb  que  o  cada  ver  fe  for  cor¬ 
ro  m  p  e  n  d  o  n  a  'fe  p  u  1 1  u  ra  i  rao  d  e  fip  pa¬ 
recendo  as  alporcas ,  não  falta  quem 
diga,  que  íea  maefor  de  defuntu  q 
morreíTede  morte  repentina, ou  hor- 
rorofa  aproveytaria  mais  deprefia. 
Vejade  a  minha  Polyanthea  no  traí. 
i.cap.  loi.pjg.  j  ^6.  fi.zz. 

'  Outro. 

Tomay  de  agua  deífilada  de  flores  dc 
gieflatres  onçasjbeba-íe  mornacom 
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açúcar  pela  manhaa,  que  he  remedio 
excellente  contra  as  alporcas,  ôc  coii- 
íome  também  todas  as  mucofidades 
da  gargajita.  O  meímo  faz  o  pb  das 
flores  da  gieíla,  ou  do  verbaíco  to¬ 
mado  com  mel  rolado. 

Outro. 

DeoíTos  de  gallo  cozido  tanto  tem¬ 
po  atè  fe  íeparar  a  carne, &  de  íèmen- 
te  de  gergelim  ,  de  cada  coufa  deitas 
partes  iguaes  tudofepize  muyto  bè, 
&  com  mel  fe  faça  eleduario,  de  que 
fe  tomará  hiia  oytava  por  cada  vez 
de  manhãa,  ôc  de  tarde ,  começando 
do  mingoante  da  Lua  atè  a  Lua  no¬ 
va,  Ôc  parando  então  fe  torne  a  re¬ 
petir  do  mingoante  atè  a  Lua  nova> 
ôcdefte  modo  feirá  continuando  a 
cura  atè  que  o  doente  fique  fao.  He 
grande  remedio,  5c  eíleve  muytos 
annos  em  íegredo. 

Outro. 

Pararefolver  as  alporcas  he  grande 
remedio  fomentallas  duas  vezes  no 
dia  com  oleo  de  gemas  de  ovos,poa- 
dolhe  emriba  hiima  mafla  de  partes 
iguaes  de  raiz  de  brionia,  6c  de  jarro, 
tudo  muyto  cozido,  5i  entaò  pizein 
eílas  raizes  em  gral  de  pedra  ,  6c  fe 
paílem  por  fedaço  ,  6c  lhe  ajuntem 
liLima  onça  de  enxofre  cm  po  muyto 
fubtil.  He  grande  refolutivo  dos  tu- . 
rnoresalpoiquentos ;  com  tal  condi¬ 
ção  que  fe  continue  eíle  remedio 
dous  mezes. 

Ve- 
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Vejao-fe  as  palavras  &  ^^por  coníèquéncia  mais  difficultofa 

Carbúnculos  pe^tlenciaes, 

A If  orcas  abertas. 


Hí5a  boa  niao  chea  de  uvas  de  cao,  a 
Guemuytos  chamão  arroz  de  telha¬ 
do,  íe  cozaó  em  hCia  panela  de  barro 
nova  com  huma  canada  de  agua  da 
fonte  ate  íe  gaílar  a  metade,  ôc  com 
cila  agua,  quam  quente  íe  puder  fo- 
frer,  lavem ,  &  chapejem  todos  os 
dias  os  buracos,  entaó  machuque 
as  mefmas  ervas,  Òc  as  ponhão  lobre 
os  buracos,  Sc  as  deyxem  ficar  atè  o 
outro  dia,  &  então  tornarão  a  lavar 
com  o  mefmo  cozimcto  bem  quen¬ 
te,  &  tornem  a  c  ubrir  com  as  mefmas 
ervas ,  &c  dentro  de  trinta  dias  verão 
ogrande  eíFeyto  defteremedio. 

A  d^Jcrtencias  muyto  rrecejfarias^ 
af fim  para  os  doentes  ^de  aípor- 
cas,  corno  para  os  Jiirdos,  Ç3\fra- 
Cos  de  como  também  para 
■os  Adedicos ,  que  curarem  aos 

taes  doentes. 

\ 

„  A  primeyra  advertência  he  ,  que  as 
al porcas  íe  oííendem  muyto  com 
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de  vencer  j  peço  muyto  aos  N4edi- 
,,cos  modernos ,  que  não  deíprezcni 
,,eíl;econíeiho,  porque  meconíla  q 
alguns  alporquentos  o  deíprezãraó, 
por  mais  que  eu  lhes  requeri,  que  fe 
tomaílem  fuores,  perdeílem  aefpe- 
,, rança  de  farar  delias ;  mas  zombeã- 
„ra5  do  meu  confelho,  dc  tomando* 
,,os  ficãraó  alporquentos  toda  a  vida, 
„rem  eíperança  cie  ter  íaude.  Não 
„quero  nomear  aos  taes  mctecaptos, 
,,por  não  deícubrir  a  fua  cegueyra, 
nem  a  dos  que  lhes  aconfelhãrao  os 
fuores,  porq  não  eferevo  para  def. 
acreditar  a  alguém,  eferevo  para 
fervir,  &  aproveytar  a  todos. 

„Aíegunda  advertência  be,  que 
íè  algum  dia  encontrarem  alporcas 
taó  rebeldes,  que  não  obedeção  ás 
,, minhas  pirolas  Curvianas  alvidu- 
„cas,o  que  fó  pode  fuceeder  por  eída- 
rem  as  taes  alporcas  complicadas 
ycom  gallico,  ou  muyto  endureci- 
,^das,que  nefte  cafo  (depois  do  doen- 
,,teeftar  bem  purgado,  dí  repurga- 
,,do)  o  metão  em  banhos  de  agua 
„morna,que  lhes  chegue  ao  pelcoço, 
lugar  em  que  eflaó  as  alporcas, 
,,dandollTe  fetenta,  ou  oyrenra  ba- 
„nhos,  Òc  ao  fahir  do  banho  lhe  dem 
„os  fuores:  &:  a  razão  he  •  porq  como  „todos  os  dias  hum  foro  de  leytc,  q 
,, os  humores, de  que  ellas  procedem,  ,,coníle  de  tres  quartilhos,  no  qual 
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„eitáo  embebidos, ôc  eílagnados  nas 
ííglandulas  do  mefenterio,  Òc  peíco- 
„ço,  &c  os  íuores  fazem  íahir  a  parte 
,,mais  delgada  dos  taes  humores ,  ôc 
„íica  a  pane  grolla  mais  groíiã,  mais 
„empcdernida,6é  mais  radicada ,  ôc 
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„foro  fiquem  toda  a  noyre  de  infii* 
zaó  duas  oytavas  de  boa  falfi  parri- 
lha  machucada,  &  m^eya  oytavade 
„fil  a  rmoniaco,&  dãdolhe  pela  ma- 
,,nhãa  hüa  leve  fervura  íe  coe  o  tal 
,,íoro  bem  eíprimido,  ôc  fe  beba  por 

tres 
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jjtres  vezes  no  efpaço  de  huma  hora, 
,jíe  o  doente  o  naõ  puder  beber  todo 
^,de  huma  vez.  Eíte  modo  de  curar 
^,as  alporcas  gallicas,  &  rebeldes  he 
3,muycü  conf-orme  â  razaó,  porque 
,jOS  toros-  grandes  humedecem  aíe- 
3,cura  do  humor,  que  efta  endureci- 
^,do,  &  coalhado  nas  glandulas,  &c 
,, os  banhos  também  humedecem, Ôc 
„deí  coai  hão  os  taes  hu  mores,  &  a  íãU 
j/aparrilha  vay  rebatendo  aquali- 
,,dade  gallica.  Agradeçao-me  eíle 
j,coníelho,  porq  atèefte  dia  nao  íey 
,,que  alguém  o  tenha  eícrito,&  he  de 
,,hum  Medico  que  tem  oytenta  òc 
quatro  annos  de  idade, ôc  íincoenta 
oyto  de  experiencia. 

5,  A  terceyra  advertência  he  que 
j,aílim  como  os  fuores  fabdaíTmofiC* 
5,rimos  para  as  alporcas ,  o  faõ  tam- 
^jbem  para  os  que  padecem  faltas  de 
^viíla,  ou  de  ouvir.  Nao  nomcyo 
>,osdefgraçados  doentes  que  cornos* 
„íuores  acabãrao  de  cegar,  Sc  de  cn- 
^furdecer,  porque  nao  fevenhaa  ía- 
„ber  quem  foram  as  peíloas ,  que  os 
j,aconfelhãra6  contra  o  meu  voto.“ 
,,Aquelles  Médicos  que  nao  quize- 
„rcm  dar  credito  ás  minhas  experié- 
,,cías,  leama  Agoftinho  de  Láuren- 
jjjtio  na  difcept.  6.  mihi  foi.  135?.  & 
„acharáó  quam  damiiofos  ^íào  os 
,,íuorcspara  as  doenças  de  alporcas, 
„.de  olhoí ,  Sc  dc  ouvidos. 

,, Advirto  mais  que  fe  nos  alpor- 
,,quentos  nào  houver  fufpeyta  de 
„gallico,  que  para  os  taes  fe  deytem 
,,no  íoro  duas  oytavas  de  flor  de  ver- 
5>baíco,  ou- duas  oytavas  de  raiz  de 
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vincetoxico  machocado»  Todos 
eftes  remedios  atráz  cícritos  fam 
muyto  boiis‘,  Sc  capazes  de  cura- 
,rem  as  alporcas,  mas  as  minhas  pi- 
, rolas  A nciílru maricas,  Sc  os  meus 
,pbs  levam  infinita  venragern  a  ro¬ 
dos  quantos  remedios  inventarão 
,os  homens,  Sc  por  cila  razam  nun- 
>ca  uzey  de  outros  remedios  para  a 
.dita  doença,  mais  q  das  ditas  piro- 
,las ,  Sc  meus  pbs ,  Sc  os  não  quiz  re^ 
.velar  íènão  a  meu  filho,  porque  fao 
íegredos  tam  efficazes,que  o  podem 
.fuílentar  em  qualquer  infortúnio 
^quelhe  fobrevier. 

Jmancehádôs, 

Paraque hum  amancebado,  aborre¬ 
ça  a  lüa  manceba,  &  a  manceba 

i  *  ^ 

aborreça  ao  amancebado,  mettao  hu 
pouco  do  cfterco  do  amancebado 
nas  íolas  dos  fapatos  da  manceba,  ôc 
o  eílercoda  manceba  nos  íàpatos  do 
amancebado,  &:  fe  aborrecerão  de 
forte,  que  elles  fe  apartarão  fem  que 
ajuftiçaos  obrigue,  Não  o  experi- 
mentey,  mas  íem  trabalho  íè  pode 
experimentar,  porque  não  tem  rifeo, 
mas  aproveytam  por  antipatia  oc- 
culta. 

Amargores  dabocca  fe  mr ao  com 

os  remedios  feguins  es*^- 

> 

Os  amargores  da  bocea  íào  íínal  in-' 
fillivel  de  que  o  eflomago  eftã  clieyo 
de  humor  colérico,  no  qual  cafo  he 
erro  da  mayor  grandeza  fangrar  os 

'  doen- 


3?  ,  A 

doentes,  por  mais  febre  que  tenham;  gores  da  bocca  bebida  por  muytos 


o  que  convém  irmyto,he  fazellos  vo¬ 
mitar  com  duas  onças  de  agua  Bene- 
diéta  vÍ2;orada,  ou  com  íeis  grãos  de 
tartaro  emedco  *,  Ôc  os  Médicos,  ou 
Surgioens  q  fangrarem  aos  taes  doe¬ 
res  íem  lhes  deípejarem  primeyro  o 
eftomaso  das  cóleras,  feram  caufa  de 
muytas  mortes,  &  de  haver  muytos 
orfãos,  ôc  viuvas.  Ifto  aílím  aconfe- 
Ihado,  como  verdadeyro  caminho 
de  curar  os  amargores  da  bocca,  da¬ 
reis  todos  os  dias  ao  doente  na  pri- 
ineyra  mefa  hum  prato  de  moran- 
gãos  fem  lhe  miílurar  vinho ,  nem 
açúcar,  porque  fó  quando  fe  toma¬ 
rem  por  regalo,  ou  golozice  fe  lhe 
podem  miíhirar ;  mas  quando  íe  ap- 
plicarem  para  rebater  os  amargores 
da  bocca,  ôc  refrefcar  o  fangue  he  erro 
íem  defculpa  mifturarlhe  açúcar  que 
augmenta  muyto  a  cólera,  ôc  a  enfu¬ 
rece  c  que  he  contra  o  intento. 

Na  tal  ta  dos  m  ora  n  sãos  he  bom 
remedio  beber  asua  cozida  com  tres 
oytavas  de  polpa  de  tamarindos ,  ou 
com  duas  onças  de  ginjas  deconfer- 
va,  de  forte  qué  a  agua  fique  agra  da' 
velmcnte  azeda ,  fugindo  de  doçes, 
de  caldos  gordos,  oleozos ,  I  ôc  man- 
teygnent-os,  porque  rodas  eftas  cou- 
fas  acrecentao  a  cólera, ôc  os  amargo¬ 
res  da  bocca,  não  he  dito  meu  ;  mas 
he  conielho  de  graviíhmos  Autho- 
rcSj  q fogem, como  docl4abo,de  cou- 
ías  doçes  nos  que  padecem  amargo¬ 
res,  ourem  miiyta  febre,  ou  faó  ef- 
quentados  do  fígado.  A  agoa  deca- 
nanor  he  muyto  louvada  para  amar- 


dias  5  mas  as  minhas  pirolas  Antefe- 
briles,  Abíorbentes,  ou  Alcalicas  lao 
muyto  melhores,  como  os  curioios 
podem  ver  na  minha  Polyanthea  da 
terceyra  impreílaó  trat,  3 .  cap.  4.  pag, 
74 3 .  até  745 .  Veja-fe  Figado  eíqué' 
tado,  ôc  amargores  da  bocca. 

Amargores  da  bocca  fe  curao  com 
05  remedios  feguintes. 

Beber  agua  cozida  com  cinco  dúzias 
de  ginjas  paíTadas,  rebate  muyto  os 
amargores  da  bocca ;  ôc  em  falta  das 
ginjas,  he  excellente  remedio  beber 
agua  alterada  com  tantas  gottas  de 
oleo  de  vitriolo,  quantas  forem  ne- 
ceílarias  para  q  a  tal  agua  fique  agra¬ 
davelmente  azeda.  Algumas  pefioas 
fèlivrãrao  de  amargores  da  bocca 
tam  exceííivos ,  que  até  a  agua  que 
bebiam  naô  podiam  tragar,  mas  be¬ 
bendo  íeis  mezes  por  continuação 
agua  levemente  cozida  com  moran- 
sraós,  ou  com  as  íiias folhas  fe  livra- 
rio  por  modo  de  milagre. 

Outro  para  os  amargores  da  bocca. 

A  aguada  Fonte  íânta,  que  eílãem 
Lisboa  adiante  do  Convéto  dos  Fra-^. 
des  Bentos  da  Eífrella,  bebida  por 
cinco,  ou  feis  mezes  cura  os  amargo¬ 
res  da  bocca,  ôc  todas  as  queyxas,  Ôc 
quenturas  do  figado ;  de  qlie  ha  vá¬ 
rios  exemplos,  hum  dos  quaes  foy  o 
Dezembargador  Antomo  de  Frcytas 
Branco,  cjue  padecédo  muytos  annos 

gran- 


grandes  amargores  dabocca,  Sc  que- 
turas  do  fígado,  ló  com  beber  efta 
agua,  Sc  naõ  comer  doçes,que  fe  con¬ 
vertem  em  cólera  felivvòu  defeme- 
ihantes  amargores.  Manoel  Pereyra 
mercador 'de  madeyras,  Sc  morador 
à  boa  vida  teve  huma  inflamaçaó  de 
olhos  que  lhe  durou  dousannos,&  fó 
com  beber  da  dita  fonte  hum  anno 
iarou  perfeytamente :  Outras  peíToas 
fe  livrarão  de  coccyras,&:  comichões 
antigas  com  a  dica  agua  bebida  to¬ 
da  a  vida,  Sc  pode  fer  que  efta  íèja 
a cauíâ porque  lhe  chamao  aguada 
Fonte  fanta. 

— < 

Outro  para  a  mejma  doença. 

Omayor  de  todos  osremedios  para 
curar  os  amargores,  Sc  os  grandes  faf- 
tios,  he  defpejar  logo  o  eftomago  das 
cóleras,  q  faõ  a  caufa  aílim  dos  amar¬ 
gores, como  dos  faftios,  o  que  fe  con- 
fegiie  felizmente  tomando  duas  on¬ 
ças  de  agua  Benediõla,  vigorada,  ou 
fcis  grãos  detartaro  emetico,  porque 
fó  com  qualquer  deftes  vomitorios  fe 
alimpa  bem  o  eftomago  da  cólera, 
quehe  a  cauíâ  de  ambas  eftas  qiiey- 
xas.  Dcfpcjadas  que  forem  as^ditas 
cóleras  deytareis  na  agua  que  odoé- 
te  beber,  humasgottasde  oleo  devi- 
triolo  de  forte  que  fique  agradavel 
para  que  com  o  moderado  azedume 
fe  rebata,  Sc  enfree  o  orgafmo,  Sc  fer¬ 
vor  da  cólera  ^  que  he  a  que  quebran¬ 
ta,  Sc  rebate  o  acido  ,  efurino  do  ef¬ 
tomago,  que  he  o  que  excita  o  appe- 
tite  do  comer.  Veja-fe  a  minha  Po- 


A  35 

lyanthea  da  terceyra  impreíTao  no 
trat,  1.  cap.  loi.da  foL  5  4 ^ .  atè  5  4c?, 
aonde  trato  krgamente  dos  amargo^ 
res. 

.tdmor  infano. 

O  cozimento  da  erva  AnagaPis  (vul¬ 
go  morriao ,  ou  marrujem  )  bebido 
ordinariamente  ajuda  muyto  a  curar 
cfte  aíFedo  dos  amantes-,  como  tam¬ 
bém  a  tinòlura  do  Antimonio. 


jineu7Ífma. 

\ 

Succede  algumas  vezes,  ou  por  algu 
grande  pezo,  que  fe  tomou,  ou  gran¬ 
de  queda  que  fe  deu,  ou  por  artéria 
que  fe  cortou  dilataríe,  ôc  eftenderíc 
a  tal  artéria,  ou  veya ,  Sc  fazer  huma 
inchação,  ou  tumor  como  hum  ovo, 
a  efte  tumor  ,  ou  inchação  chamao 
os  Doutores  Aneurirrna,os  remedios 
com  que  lhe  havemos  de  acudir,  he 
pondolheem  riba  limos  de  rio,  ou 
folhas  de  tanchagem  verde  bem  pi- 
zadas,  Sc  cozidas  em  vinho  tinto,  Sc 
poftas  quentes ;  mas  íè  com  efte  re¬ 
médio  não  conhecerdes  proveyro^ 
poreis  íobre  o  Aneurifma  duas  par¬ 
tes  de  pò  de  incenfo  macho ,  huma 
parte  de  pò  de  azevre,  mifturando 
tudo  com  clara  de  ovo,  Sc  cabellos 
de  lebre  cortados  fubtilmente  á  ti- 
foura,  Sc  coníêguireis  o  effeyto  defe- 
jado. 

Outro. 

O  emplaftro  adftringente  opprimi- 
do  com  lamina  de  chumbo,  Sc  atar 

dura 


dura  muyto apertada,  de  forte  q ex- 
pulfe  o  íangue  do  tumor,  &  apertada 
conveníentemente  a  abertura  da  fe¬ 
rida,  para  que  mais  facilmcte  fe  una, 
òí  conglutine  a  túnica  interior  da  ar¬ 
téria  cortada,  obra  felizmente.  Se 
cozerem  quatro  arrateis  de  cafca  do 
ulmeyro,  a  que  chamamos  choupo 
bé  pizadas  em  tres  canadas  de  agua, 
atè  que  a  agua  fique  dagroíTura  de 
mel  applicando  hum  pouco  deíle 
arrobe  fobre  o  Aneuriíma  deyxan- 
do-o  ficar  atè  fe  íecar :  he  remedio  ef- 
ficaciffimo. 

AnlYnaes  que  mordem. 

V ej a-fe  Mordeduras  de  auimcses  ^  de 

cachorros  danados* 

Amelica. 

o 

Veja-fe  Agua  ardente^ 

Anorexia  ^Jalomefmo  quefajhio. 

Veja-fe  Fajiio, 

Anxiedade  do  eflomago. 

Ve j a-  fe  T^or  de  ejíomago. 

Antípathia^  [impaphla  das 
coiifas. 

Veja-fe  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra imprefíaò  no  trat.i.cap*  loi. 
da  foL  531.  atè  a  foi.  5  4  z .  Rogo  muy¬ 
to  não  aos  curioíos,  que  eftes  como 


ião  amigos  de  faber ,  efcuzao  fer  ro- 
gadosj  mas  rogo  aos  pouco  curioíos, 
que  furtem  huma  hora  dofono ,  òc 
queyram  ler,  o  que  tenho  efcrito  íb- 
breas  fimpathias,  &  antipathias  das 
coufas,  ôe  ía.berao  em  hurna  hora,  o 
que  a  mim  me  cuftou  muytos  annos 
para  o  faber. 

Antimonio,  Çf  [uas  muytas 
^virtudes. 

f 

Sao  tantas,&  tao  admiráveis  as  virtu¬ 
des  do  Antimonio  bem  preparado, 
q  não  cabem  todas  em  livros  intey- 
ros,  íè  os  homens  bem  as  fouberani 
quiçãfora  menos  o  numero  deor- 
faós,  &  de  viuvas.  Na  minha  Poly¬ 
anthea  refiro  grande  numero  delias, 
os  curioíos  as  poderão  ver  no  trat,  i. 
Ciip.  untco. 

Nefte  lugar  me  contento  com  di¬ 
zer  fomente  as  grandes  virtudes ,  que 
tem  quando  he  diaphoretico;  porque 
fe  forperfeytamente  preparado  tem 
raras  virtudes ,  como  íaõ  provocar 
íuor,  purificar  o  íangue  ,  curar  as  le¬ 
pras,  &  comichóes  do  corpo,  q  íèm- 
pre  procedem  de  humores,  &c  íoros 
íãlgados,  chamados  acido-falinos: 
he  grande  abforbente  ,  ôc  dulcifican- 
te  dos  humores  acrimoniofos ;  tem 
grande  virtude  de  curar  as  chagas 
aonde  quer  que  eftejam,  com  tanto 
que  fe  continue  por  tres,  ou  quatro 
mezes  fucceffivos:  tem  efpecifica  vir¬ 
tude  contra  os  pleiirizes,  òc  contra  os 
hypocondriacos :  diílòlve,  defcoa- 
Iha  os  humores  groílos ,  &:  cojigela- 


A  35 


dos:  abranda  as  dores,  &  principal- 
mente  as  c]ue  procederem  de  flatos  : 
ajuda  muy  to  a  eícarrar  com  facilida¬ 
de  :  lie  admiravel  antefebril ,  porque 
ouprovocafuor,  ou  facilita  a  tranf- 
pitação,  &  ambas  eílas  couías  íao 
inuyto  iieceflariaspara  apagar  as  fe¬ 
bres.  Vede  os  louvores  que  delle  diz 
Theophilo  Boneto  de  Mediem,  coílau 
lih.  1 .  ciepeBor.  ajfeBih.  fe^.  i  z  de  Vleu- 
ittide  ccip,  21.  mihi  foi,  578.  col,  2.  de 
Antmionio  dmphoretko  cannincifho  aur 
iipleuritico ,  &:  neíle  lugar  achareis  o 
verdadeyro  modo  dc  o  preparar.  Ve¬ 
de  também  a  Domingos  Auda  de 
Lantofea,  que  concorda  no  modo  de 
fazer  otal  Ántinionio  com  o  fobre- 
,,dito  Boneto  ^5^.  203.  Dizem  pois 
,,eftes  graves  Authores  que  o  falitre 
,, para  fazer  efta  obra  feja  bom,  Ôc  q 
„  depois  de  pizado  fe  íèque  muy  to 
„bem,  porque  a  humidade  não  dey- 
3,xa  calcinar  bem  o  Antimonío.  Di- 
,,zem  mais,  que  o  falitre  (èja  primey- 
,,ro  purificado ;  o  modo  de  o  purifi- 
3,car  hederretendo-o  em  hum  cadi- 
,,nho,  depois  de  derretido  deytarlhe 
j,por  fima  doíàlitre  hum  pouco  de 
,,pb  de  pedrahume  crua,  que  faz  vir 
„afimado  íalitre  toda  a  grayxa,  & 
3,çugidade  que  tinha,  da  mefma  for- 
,,teque  a  clara  de  ovo  purifica,  & 
„alimpa  o  açúcar,  cu  o  nao  purifico 
jjdefte  modo ;  mas  depois  de  derreti- 
„dolhedeyto  cm  riba  meya  oytava 
„de  pò  fubtiliflimo  de  enxofre. 

„Poríerviço  do  bemcommum, 
,, quero  advertir  aos  Médicos  nova- 
,,tos,  que  quando  quizerem  ufar  do 


j,  Antimonio  para  vomitar,  fação  to- 
„marpnmeyro  ao  doente  hum  pu^ 
„caro  de  agua  morna,  para  aflim  la- 
„xar,&:  enjoar  ao  ell:omago.&  pafla- 
,,do  meyo  quarto  dc  hora  daraó  en- 
,,tao  o  Quintilio,  ou  o  tartaro  emeti- 
„co,  porque  deíle  modo  vomitarão 
,,com  mais  facilidade,  menos  an- 
,,íia :  mas  quando  quizerem  ufar  do 
„  Antimonio  diapboretico  para  íuar, 
,,ou  para  abrir  os  poros,  &:  facilitar  a 
„rranfpiraçãc,  ôc  o  efearrar,  &  reme- 
„diar  os>pleurizes,  ou  para  outros  mil 
.,,proveyros,como  ficam  ditos,quero 
„advirtaóduas  coufas  muyco  necefla- 
,,rias  para  o  bom  uío  do  tal  remedio: 
„aprimeyra,  que  o  tal  Antimonio 
„diaphoretico  íeja  feyto  por  bom 
„Boticario,  6c  feja  feyto  de  poucas 
„femanas,  porq  íe  for  feyto  de  qua-*' 
„tro,  ou  feis  mezes ,  provoca  vomi- 
,,ros-,  &  fe  quizerem  leguraife  me- 
„lhor,  tornem  a  dar  ao  tal  Antimo- 
„nio  diapboretico  meya  hora  de  fo- 
j,go  forte  em  hum  cadinho,  5e  deíle 
„modo  ficarão  feguros,  &  livres  dc 
„que  provoque  vomitos  :  iílo  vos 
aconíelhahum  Medico;  que  elle  fó 
tem  mais  uío,  &  experiencia  do  An¬ 
timonio  bem  preparado,  que  todos 
os  Médicos  Portuguezes  juntos.  Sa¬ 
be  Deos,  &  também  o  fey  eu,  as  def- 
affeyçoens,  que  contrahi  por  defen¬ 
der,  &  acudir  pelas  eílupendas  virtu¬ 
des  defte  remedio ;  mas  jã  hoje  fe  eíli* 
ma  como  triaga,  o  que  havera  50. 
annos  fê  aborrecia  como  veneno  : 
tenho  grande  goílo  de  haver  feyto 

elle  íerviço  ã  republica,  pois  com  a 

agua 


A 


agua  B^ntdid^a  que  he  feyta  do  An- 
timonio íè curahihoje  em  hum,  ou 
düus  dias  algumas  doenças, que  antes 
do  Antimonio  íe  não  curayao  em 
dous  mezes,com  grandes  difpendios, 
òc  tal  vez  fem  aprovey tarem. 

'  "'-A  nir^^z^esloii  C arhunmlos . 

j 

Para  os  Antrazes,  oucarlíunculos,  q 
naícem  em  algumas  partes  do  corpo, 
heremedio  maravilhofo  porlhe  em 
riba  hum  pouco  de  fel  de  porco  íecco 
a  fombra  dentro  na  meíma  bexiga, 
he  remedio  certo,  ôc  infalliveh 

C  arhmculo  pejiilerite. 

■tf  ^  • 

A  cura  de  qualquer  nafcida  veneno- 
da,  óu  peftilente  pertence  propriamér 
"„te  aos  Sirurgioens  •,  o  q  pertence  aos 
„Medicos,he  dar  aos  taes  doentes  de 
jjfeis  em  íeis  horas  quatro  onças  de 
„agua  de  cardo  fanto,  ou  de  efcor- 
3,cioneyra  deftilladas  por  lambique 
,,de  vidro,  ou  vidrado,  6c  não  deftil- 
^,bdas  por  vazos  de  metal,  porque  as 
„aguas  deftilladas  por  lambiques  de 
j,metal  íao  menos  feguras,  antes  da- 
„nofas,  como  os  curiofos  o  podem 
„ver.  na  minha  Polyanthea  da  ter- 
,,ceyraimpreírao  no/?'^f.  z,cap,\  30. 

?/.  r,.  e!frio.  ajuntando  a 
„qua!quer  das  ditas  aguas  dons  et 
„crupulos  do  meu  verdadeyro  Be- 
,,zoartico  Curviano ,  digo  verdadey- 
„ro,  porque  a  mayor  parte  do  que 
„hoje  fe  vende  nefta  Cidade,  &  em 
;„todo  o  Reyno,6(:  no  Brafil,6c  índia 


„com  o  meu  nome  todo  he  falcifica- 
„do  do  que  daraõ  eftreyta  conta  a 
„Deos,  aífim  pelo  credito,  que  tiram 
„ao  meu  Bezoartico  verdadeyro, co- 
„  mo  pelo  dano  que  fe  pode  íeguir  aos 
„doentes  de  o  tomarem  éonrra-fey- 
„to,  6c  bautizado  com  o  meu  nome. 

'  „  Advirto  aos  doentes,  q  tiverem 
,, Antraz,  ou  carbúnculo  venenofo, 
-,ique  os  não  deyxem  dormir  muyto 
tempo  porque  o  veneno,  com  o  fo- 
„no,  íe  nao  recolha,  6c  reconcentre 
•„maisdepreíra  para  dentro,  6c  mace 

„aoenfermo^com  mayor  brevidade. 

\  • 

Outto  para  0  Antraz^^  ou  Carhun^ 

culo  n)eneno^G. 

« 

As  folhas  da  efeabioía  verdes ,  o\x 
rambem  da  erva  fanta  verdes ,  piza- 
das  com  hum  poucode  unto  de  por¬ 
co  velho,  hüa  gema  de  ovo  crua,  Òc 
quatro  pedrinhas  de  fal,  pondo  efta^ 
mafla  fobre  o  carbüculo,  o  faz  abrir> 
6c  rebentar  em  breves  horas ,  íêrve 
também  efte  remedio  para  o  uzagre. 

Na  botica  de  Àntoiiio  Thomás 
de  Almeyda  morador  ao  Corpo  ían- 
to,  defronte  do  beco  da  eftopa,  íe  fài 
hum  emplaftro  detam  infallivel  vir¬ 
tude  para  carbúnculos,  eípinhas  car- 
naes,  mulas,  6c  quaeíquer  tumores 
de  qualquer  condição  que  fejam,que 
os  faz  arrebentar,  encourar,  6c  farar, 
fem  q  neceflitem  de  outro  remedio. 
Faço  efta  advertência  por  ferviço  de 
Deos,6c  do  bem  commum  aos  doen¬ 
tes  para  que  faybam  aonde  íè  faz  efte 
maravilhofo  emplaftro  chamado 


dos  Antrazes,  ou  dos  Buboes* 

jíf^etite  depravado  fe  ema  tom 
os  remedios  feguintes. 

Tomay  de  moftarda  meyo  eferupu- 
lojdeoíTos  de  pombos  aílados,  ôc 
teycos  cm  cinza,  oy tava  ôc  meya,  de 
femente  de  beldroegas  huma  oytava, 
de  canela  dons  efcriipulos,  de  çumo 
de  marmelos  duas  onças,  de  açiicar 
•  branco  tres  onças,  millure-íè ,  &  fe 
deílile  por  retorta  em  banho  de  Ma¬ 
ria  com  fogo  brando  :  A  quantidade 
que  íê  dcà  deíle  remedio  cada  dia  em 
jejum  he  mcya  oytava. 

Outro. 

O  magifterio  da  madre  pcrola  apro- 
veyta  muyco.  O  mefmo  obra  o  et 
pirito  de  vitrioio  filofofico.  O  cozi¬ 
mento  de  macella  vence  a  todos  os 
remedios  da  Arte, com  tanto  que  haja 
Boticário,  q  o  fayba  fazer  com  per- 
feyção. 

Outro. 

De  canela  fina  hua  oytava,  de  pao  de 
aguila  finameya  oytava ,  de  balfamo 
Peruviano  meyo  efcrupulo,  de  alme- 
cega  duas  oytavas,  de  azevre  hepáti¬ 
co  duas  oytavas  Sc  meya,  de  goma 
Arabiameya  oytava,  derofas  encar¬ 
nadas  hum  eícrupulo ,  de  confeyção 
de  jacintos  dous  efcrupulos,  de  cala- 
mp  aromatico  meyo  eícrupulo,  de 
•orcelãa  meyo  efcrupulo  ,  de  ambar 
vinte  grãos,  com  xarope  de  roías  fo- 
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lutivo,  Sc  lofna,  de  cada  hum  quanto 
baile,  fação-fepirolas,  cuja  quanti¬ 
dade  fera  hum  eícrupulo  em  dias  al¬ 
ternados,  tres  horas  depois  da  cca. 

Outro. 

o  vinho  velho,  &  cheyrofo  he  bom 
remedio ;  como  também  a  a^ua  da 
erva  chamada  virgapafloris ,  bebida 
principalmente  às  horas  de  comer  j  o 
endro  infundido  em  vinho  também 
he  louvado. 

Outro. 

O  vinho  das  romãas  azedas,  ou  cm 
falta-  delle  o  feu  çumo  aproveyia 
muy to,  como  me  coníla  por  repeti¬ 
das  experienciashüa  em  D.  Diogo  de 
Menczes,a  quem  o  mandey  dar  pela 
meya  noyte,  porque  temi  não  che- 
gaíle  com  vida  ao  outro  dia ,  Sc  em 
meya  hora  ficou  fao  dos  anciofos,ôc 
repetidos  voraitos  que  o  afligiam.  O 
mefmo  maravilhofo  provey to  fucee- 
deo  em  caza  de  Domingos  Noguey- 
ra  morador  junto  de  S.  Criílovam> 
naò  refiro  mais  tellemunbas  em  abo¬ 
no  deíle  remedio,  porque  feria  pou¬ 
co  hum  livro  inteyro  para  eíerever, 
Sc  nomear  a  todos. 

Aphonia. 

Veja-fe  falU  tolhida. 

Aphonia ,  ou  falta  de  fallar  fucee- 
de  pela  mayor  parte  de  affedlo  fpaC- 
modico  dasyeyasrecurrentes,  como 
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coiiíla  pela  experiencia  manual  dos 
Anatômicos,  que  íe  cortaó,  ou  atam 
á’os  taes  nervos  em  hum  ca6,não  po¬ 
de  ladrar  ,  ôe  defantandolhc  os  taes 
nervos  ladram ,  &:  gritaó  ;  entre  os 
remedios,  q  podem  curar  efta  doen¬ 
ça,  íaõ  os  vomitorios  de  agua  Bene- 
didafometando  todos  os  dias  opèy- 
to,  &:  a  garganta  co  o  oleo  da  leméte 
dos  nabos  fey to  porexpreílaó,  toma¬ 
do-o  também  pela  bocca.  Tambein 
aproveytamuyto  fomentar  o  peyto 
com  o  oleo  do  efpaímo  do  graó  Du¬ 
que  de  Florença,  &  com  o  oleo  de  al¬ 
fazema.  Veja-fe  a  Boneto  de  Vitíís 
yocuy  fermonis  fõL  445.  Veja-(e  á 
A  mato  Lufitano  ce?it,z,  curat.yo.  foL 
^16.  Veja  fe  a  Marçelo  doNatõ  de 
'■hiítoria  medica  mirabili  lib.  3 .  cap*2.* 


Tórnay  de  pedra  hume,  &açucai:  de 
cadacoiiíadeílashiiã  onça,  cozaó-íe 
em  agua  de  tahcbagem,  ajuntando- 
lhe  çumo  de  amoras  o  que  bailar,  àc 
com  illo  íe  lave  a  bocca,  que  he  gra¬ 
de  remedío. 

Outro. 

Cozao-fc  em  agua  as  agalhas  píza- 
das,&  Coando  íe  ajunta y  ao  tal  cozi- 
*  mento  igual  quantidade  de  mel, para 
ficar  dpeíTo,  ^  feuze  deíle  granefe 
remediojmas  de  forte  que  acabândo- 
íe  de  untar,  le  esfreguem  logo  os  de¬ 
dos  porque  nao  mudem  a  cor  por 
muyto  tempo. 

Outro. 


Jfhthas<B 

A  raiz  do  funcho  queymada  por  fi,&: 
untada  com  mel ,  he  muyto  efficaz 
para  as  Aphthas,  ou  chaguinhas  da 
íingua  das  gengivas, &  ceo  da  bocca. 
Q^m  diílolver  hum  eícrupulo  de 
calloreo  em  agua  ardente, &  retida 
muycas  vezes  na  bocca  íàrarà  das 
Aphthas,&  chaguinhas  da  Íingua, do 
palato,  &  ceo  da  bocca. 

Se  com  meya  onça  de  mel  rozado 
miílurarem  huma  oytava  de  oleo  de 
vitriolo,&  comeíle  remedio fomen¬ 
tarem  as  chaguinhas  da  bocca, &  lin- 
gua  das  crianças,  a  que  os  Doutores 
chamão  Aphthas, Sc  o  povo  chama 
Capinhos  os  curara. 


Tome-fehua  romaa  doce,  ôe  pizada 
com  fuacafca  ,  &  bagos  coe-íe,  &  61 
cada  féis  partes  defte  licor  fe  ajuntte 
-hua  parte  de  mel,  Sc  cozendo-fe  afè 
ficar  eípcílo  ficara  hum  remedio  efe 
mayor  virtude  para  a  inflamação  da 
bocca,  ôc  garganta. 

Outro. 

Tome-fê  a  fempre  vivamayor,  qife 
he  aquella  erva  cujas  tolhas  íe  pare¬ 
cem  muyto  com  as  do  enfayaó ,  Sc  a 
cada  meya  libra  delia  pizada  íelhe 
ajuntem  duas  oytavas  de  íãl  armo- 
niaco  pulverizado,  Sc  fe  ponhaó  em 
lugar  húmido  ÍLibrerraneoatè  fe  des¬ 
fazer  o  íal,  Sc  depois  fe  tire  a  agua  por 
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alambique,  &  com  eíla  Te  lave  aiin- 
gua  5c  bocca,  que  para  a  inflamação 
das  da  garganta  ,  5c  gretas  da  linígua 
heremedio  louvadiflimo. 

Outro. 

t 

O  maiseflicaz  remedio  que  de  58. 
annos  atèeíledia  tenho  experimen¬ 
tado  he  o  oleo,  que  fe  tira  por  expreC* 
fao,  da  femente  dos  nabos,o  qual  me 
não  deyxoLi  nunca  envergonhado  , 
porque  a  quantos  doentes  grandes, 
ou  pequenos  o  tenho  applicado  cu- 
rey  dentro  de  48.  horas,  &  tenho  o 
goílo  de  íereii  oprimeyro  Medico, 
que  em  Portugal  o  mandey  fazer ,  5c 
appliquey  com  grande  utilidade  de 
todos,  os  que  tinhao  a  dita  queyxa,  ôc 
cílavao  em  grande  perigo. 

Nao  tem  numero  as  crianças, que 
eftavão  efpirando  por  não  poderem 
mamar  por  terem  a  bocca ,  5c  lingua 
cheya  deflas  bolhas  brancas,  5c  com 
lhes  esfregarem  as  linguas  comefte 
c[uafi  divino  oleo,  íarãraó  todos,  5c 
me  devem  depois  de  Deos  avida,que 
hoje  logram. 

Em  huma  fenhora  filha  do  Excel- 
lentiflimo  Senhor  D.  Nuno  Alvres 
Pereyra  de  Mello  Duque  do  Cada- 
vai,  5c  em  hum  filho  de  D.  Thomás 
deNapoles,5c  Noronha aproveytou 
efte  remedio  taó  promptamente,que 
em  poucas  horas  ficarão  fãos  da  boc- 
ca,como  os  curioíosopoderãó  íaber 
de  teftemunhas  de  tãta  authoridade. 
Defte  ferviço,  5c  de  outros  muytos, 
que  deyxo  efcrito  para  o  bem  com- 


mum  nenhum  agradecimento  eípe- 
ro  dos  homens,  em  quanto  vivo^mas 
fó  depois  de  morto  o  confeflãraó, 
porque  ln);idU  non  transgreditur  fe^uU 
cntm» 

Jpoplexia. 

Efta  terrivel,  5c  perigofiflima  doen¬ 
ça  pode  nafcer  de  muytas  caufas ;  al¬ 
gumas  vezes  pode  íer  a  cauía  a  muyta 
copia  deíangue,  que  enchendo  re¬ 
pentinamente  os  ventricLilos  doce- 
rebro,  não  pode  fazer  a  fua  circula¬ 
ção  neceíTaria,  5c  eílagnado,  5c  deti¬ 
do  o  fangue  íe  engrofla,  5c  he  cauía 
da  morte  repentina.  O  feu  remedio, 
íe  o  doente  for  fanguinho,  ou  muyto 
corado,  ou  moço ,  coníiíle  em  fan- 
grallo  copiofamente  nos  braços ,  na 
vea  da  cabeça, fangrãdo- o  no  mefmo 
dia  cinco, ou  íeis  vezes,  porq  o  gran¬ 
de  perigo  defla  doença  não  íofre  di¬ 
lações.  Dous  exemplos  tenho  de  A- 
popleticos,  quecom  feis  fangrias  to¬ 
madas  em  quatorze  horas  efcapàrao 
da  morte. 

Outras  vezes  (  ôc  fao  as  mais  deb 
las )  he  a  caiifa  das  Apoplexias  algum 
veneno  glacial,  inebriativo,  5c  nar- 
cotico,  q  fe  gerou  nas  entranhas  por 
errodadigeftaojou  por  caufade  fley- 
mas,  queopilãrao  o  quarto  ventricu- 
lo  do  cerebrü,  on  aeípinhal  medulla ; 
mas  ou  a  caufa  íeja  o  veneno  glacial, 
narcotico,  ou  inebriativo,  que  íe  ge  ¬ 
rou  nas  entranhas;  ou  fejaô  as  fley- 
mas, que  opüãrao  o  quarto  ventricu- 
lodo  cerebro;  ou  a  efpinhal  medulla, 
íempre  fàó  utiliífimos,  5c  muyto  ne- 
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ceírarios  os  vomitorios  mais  effica- 
zes,  como  fao  íeis  graos  de  tartaro 
emctico,  ou  dous  eícrupulos  de  ca- 
parrofa  branca, ou  tves  onças  de  agua 
Benedida  vigorada. 

Depois  do  corpo  purgado  co  qual¬ 
quer  deites  vomitorios, que  nas  apo¬ 
plexias  fa5  muy.to  proveytofos,  he 
grande  remedio  por  fobre  a  cabeça, 
rapada  a  navalha  o  feguinte  emplaí- 
tro,  que  tem  grande  virtude  contra  a 
apoplexia,  parlefia,ôc  modorra. 

Tomay  degalbano,  opoponaco, 
pòs  de  raiz.  de  pyrcthro ,  íemente  de 
moftarda,  pimenta  longa,  ôc  decaP- 
torcopulverizado,de  cada  couía  dei¬ 
tas  oytava  &  meya ,  de  terebinthina 
de  beta  tres  oytavas,  de  oleo  de  alam¬ 
bre  hum  efcrupulo,  faca-fe  emplaA 
tro,  que  he  de  grande  virtude  para  as 
queyxas  referidas. 

Outro  para  Jpopkxia, 

Tomay  de  íalía  parrilha  boa  duas  on¬ 
ças, de  flores  de  lirio  convallium  duas 
mãos  cheas,  de  íemente  de  funcho 
duas  oytavas,  deytem-íe  de  iniuzao 
em  hiia  canada  de  agua  comua,  por 
tempo  de  vinte,  &  quatro  horas ,  & 
depois  fecoza  tudo  afogo  modera¬ 
do  atè  ficar  em  a  metade  da  agua ,  ôc 
quando  quizerem  tirar  a  panela  do 
fogo,  íe  deytaráõ  nelia  tres  eferupu- 
los  ôc  meyo  de  hum  pao,que  chamao 
Agaloche,  que  hc  o  calambuco  fino, 
&  verdadeyro,  coe-fe  efla  agua,  òc 
delia  quente  dareis  ao  apoplético  to¬ 
dos  os  dias  cinco  onças,  ajuntando- 
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lhe  vinte  gottas  de  agua  de  canela,  ôc 
cobrireis  ao  doente  para  que  fue  fem 
violência. 

O^tro para  o  mefmo. 

Tomay  de  cubebas, nevada,  almece- 
ga,  nos  mofchada,  &  de  cravos  de  eí- 
pecie,  de  cada  coufã  deitas  húa  oyta¬ 
va  5  de  ambar  meya  oytava,  de  al- 
miícar  íeis  graos,  de  tudo  fe  formem 
pirolascom  çumo  de  mangerona, 
dando  ao  doente  ,  que  teve  apople¬ 
xia,  ou  foy  ameaçado  delia,  hum  et 
crupulo,ou  trinta  grãos  ás  noytes  das 
Luas  novas,  ou  Luas  cheas. 

Outro. 

Trazer  na  bocea  cinco  ou  íeis  vezes 
cada  dia  hum  quarto  de  nos  moícha- 
da  afiada,  aproveyta  muyto,  porque 
conforta  standemente  a  cabeca,  ôc 
emenda  a  intemperança  fria  do  cere- 
bro.  O  mefmo  proveyto  faz  forver 
pelo  nariz,  varias  vezes  no  dia,  o  co¬ 
zimento  de  mangerona,cardo  fanto, 
ôc  alfazema. 

Outro. 

No  adual  accidente,quando  nem  as 
íàngrias  repetidas  cinco,  ou  feis  vezes 
no  dia,  para  que  a  circulação  do  fan- 
gue,que  eílá  parada, continue ,  nem 
os  vomitorios  de  íeis  graos  de  tartaro 
cmetico,  ou  de  duas  onças  de  vinho 
emeticoaproveytarem,  he  remedio 
louvadiflimo  rapar  a  cabeça  á  nava¬ 
lha,  íc  íarjar  húa  ventofi  íobre  o  lu- 


gar  da  moleyra,  repetindo  efta  ven- 
toía  fobre  os  mefmos  golpes  tres,  ou 
quatro  vezes  em  hum  quarto  de  ho¬ 
ra :  he  confelho  do  grande  Medico 
Fracaftoriojôc  de  outros  graviílimos, 

d>c  venerados  Authores. 
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A poplexia  (e  e^jita  com  os  feguin^ 
tes  remeàlos  tomados  duas 
^e^esnafemana. 

De  alambre  branco  bem  preparado, 
ôcdeefpecie  de  Diarrhodam  Abba- 
de, de  cada  coufa  deitas  quinze  grãos, 
miílurem-íe  com  quatro  onças  de 
agua  delirioconvalliLim,  ou  de  car¬ 
do  íanto ,  ou  de  mangerona ,  ou  de 
cerejas  negras.  He  grande  preferva- 
tivo  da  Apoplexia.  A  agua  do  lirio 
convallium  íe  achara  em  caza  do  Bo¬ 
ticário  Antolho  Thomãs  de  Almey- 
da  morador  defronte  do  beco  da  eílo- 
pa,  que  por  fer  muy  to  curiofo  a  tem 
teyta. 

Outro. 

r  ■ 

Tomaydeoleo  de  nòs  moíchada, 
feyto  por  expreírao,hüa  onça  ,  eípe- 
cie  de  Diambre  hüa  oytava,  dos  cal¬ 
canhares  das  lebres, feytos  em  pb  fub- 
tiliílimo  huma  oytava ,  infundao-íè 
eftespbs  em  o  que  baftar  de  oleo  de 
Caíloreo  por  tempo  de  dous  dias ,  & 
nofimdelles  íe.efprema  com  forte 
exprefla5,Ôc  ajuntando  tudo  lhe  mif- 
turay  de  oleo  de  cravo,  de  canela,  de 
alfazema,  de  mangerona,  decumi- 
nhos,  &  de  alambre  ,  de  cada  oleo 
deites  hum  efcrupulo ,  de  pb  de  al- 
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miícar,  &  de  ambar,  de  cada  couíà 
deitas  doze  grãos,  tudo  fe  miíture,  ôc 
fefaça  balíamo  para  trazer  fobre  a 
cabeça.  Hepreíervativo  muyto  lou¬ 
vado. 

Outro. 

Na  cabeça  daquellepeyxe,  que  em. 
Latim  ie  chama  carpio  ,  fe  ^acha  huma 
pedra femilunar  fobre  os  olhos:  elta 
feyta  cm  pb ,  Òc  dada  ao  doente ,  o 
preíèrva,&cura  de  Apoplexia  por  vir¬ 
tude,  òc  qualidade  occulta  •,  não  ex- 
perimentey eite remedio,  nem  vi  a 
tal  pedra,mas  e(crevo-o  na  boa  cren¬ 
ça,  que  tenho  da  peííba,  que  mo  di- 
ce^  pbdefazerfe,  porque  fenão  apro- 
.veytar,  nao  farã  danno. 

Outro. 

Deytar  na  bocea  dos  taes  doentes 
meya  onçadatindura  da  erva  fanta, 
poderofiílimamente  arranca  da  ca¬ 
beça  todas  as  viicofidades ,  que  íao 
caufa  da  Apoplexia,  &:das  modorras 
invenciveis  confeílo  que  he  remedio 
violento,  mas  mais  violeta  he  a  mor¬ 
te  ,'  &:  para  eícapar  delia  ,  bem  íe 
pbde  executar :  Ainda  no  adual  ac- 
cidente  apoplético  he  louvado  o  uío 
do  Antimonio  vomitivo,oudo  mer¬ 
cúrio  da  vida :  ailim  o  dizem  Avicen- 
na^Euítoquio  Rudio,  Lazaro  Rive- 
rio,  Joao  Hartmanno,  ôc  Joao  Fa¬ 
bro,  que  fodos  le  achárao  allegados 
na  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreílàô  no  trat.  t z  i .  foL  143* 
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Outro. 

Depois  de  purgado  o  Apoplético 
húa:,  ou  duas  vezes  com  liüa  oyrava 
de  caparrofa  branca,  mifturadacom 
hüa  onça  de  agua,  ou  de  vinho ,  he 
grande  remedio  raparlhe  a  cabeça 
à  navalha,  &  involvella  em  hú  len¬ 
ço  eníopado  em  boa  agua  ardente,ôc 
porlhefogo  no  tal  lenço, deyxando-o 
arder  atè  que  íe  apague  ,  pondolhe 
logo  em  riba  hum  cauftico  de  can- 
taridas,  que  occupe  toda  a  cabeça ; 
porque eftas  pela  fua  acrimonia  fe¬ 
rem  as  veas  capillares  de  toda  a  parte, 
íobre  que  as  aíTentaô ,  &  por  meyo 
da  circulação  dos  humores  commu- 
nicaõ,  &  introduzem  a  fua  acrimo¬ 
nia  ás  veas,  &:  vaíbs  mayores ,  &  fa¬ 
zem  circular  os  humores ,  que  eílao 
parados,  ôc  faltos  da  circulação ,  & 
movimento  por  cuja  falta  morrem 
os  Apopléticos  j  mas  aquecidos , 
eftimulados  os  taes  huáaores  cond- 
nuao  a  circularíè,  &  com  efta  indul^ 
tria,  6c  diligencia  podem  efeapar, ou 
ao  menos  viver  alguns  dias  para  íe 
confeíTar.  Os  que  quizerem  outro 
cauftico  mais  efficaz,  recorraó  ao  Bo¬ 
ticário  Antonio  Thomás  de  Almey- 
da,  queelle  tem  hum,  que  abre  em 
duas,  ou  tres  horas  huma  chaga. 

Outro. 

He  coníèlho  de  grandes  práticos ,  q 
fe  Apoplexia  for  taò  arrebatada  ,  Ôc 
apreíTada,  que  não  dè  lugar  a  purgar 
ao  doente,  lhe  deytem  em  ambas  as 


ventas  do  nariz  por  hum  canudinho 
huns  pbs,  quefaó  hum  efternutato- 
rio  eflicaciílimo,  para  que  por  meyo 
dosmuytos  efpirros  a  que  provoca  íè 
deícarregue  a  cabeça,  &  eícape  o 
doente  da  morte. 

O  modo  com  que  fe  prepara  o  di¬ 
to  efternutatorio  he  o  íèguinte. 

Tomay  de  femente  de  joyo,  de 
ningela,  6c  de  helleboro  branco ,  de 
cada  coufa  deftas  hum  efcrupulo,  de 
mangerona,  de  alecrim,  6c  de  (alva, 
de  cada  coufa  deftas  meya  oytava,  de 
almifcar  dous  grãos,  tudo  íè  mifture, 
6c  fe  applique  depois  deftes  pòs ,  que 
fe  podem  repetir  duas,  ou  tres  vezes 
naquelle  dia,convèm  meterlhe  pelas 
ventas  do  nariz  huapenna  molhada 
em  oleo  de  alambre. 

Outtopara  Jpoplexia. 

O  oleo  de  coraes,  fe  for  verdadeyro, 
he  bo  remedio, mas  por  meus  pecea- 
dos  íe  vendem  hoje  alguns  remedios 
contra-fevtos ,  com  danno  da  vida 
dos  doentes,  ôediferedito  do  Medi¬ 
co,  que  os  aconíèlhou.  He  remedio 
muy  recomendado  para  preíervar  de 
Apoplexia.  O  íal  dcfabugueyro  mií^ 
turado  com  a  terça  parte  de  fal  de 
alambre  volátil,  6c  bebido  em  agua 
de  lirium  convallium,oude  Tilia,ou 
deíereyjas  negras  em  quantidade  de 
meya  oytava  j  com  tal  condição  que 
íè  tome  no  tempo  da  Lua  chea ,  ou 
nova. 

A  femente  de  alcorovia ,  não  fó 
comida,  mas  adubando  com  ella.  as 


iguarias,  que  os  temerofos  da  Apo¬ 
plexia  ouverem  de  comer ,  tambe 
cheyrada  ajuda  a  defender  da  dita 
doença. 

Outro  para  A poplexia. 

í 

Sorver  pelos  narizes  a  agua  de  man- 
gerona,  em  que  fe  tenha  infundido 
femêtede  Erucapizada,  &í  hü  pouco 
de  gengivre,  he  util  remedio  prefer- 
vativo  da  Apoplexia.  Quem  deytar 
nos  ouvidos,  &  nalingoa,  ôc  narizes, 
humas  eottas  de  asiua  ardente  defti- 
lada  com  nos  moíchada,  experimen¬ 
tará  grande  alivio  comeíle  remedio, 
que  tem  por  padrinho,  ôc  abonador 
a  Jacob  Olerio  Author  da  mayor 
grandeza. 

Deytar  na  nuca  hum  a  ventoía  far- 
jada,  repetida  tres,  ou  quatro  vezes 
dentro  de  trinta  Ave  Marias ,  para 
que  o  fangue  que  fahir  fe  não  coalhe, 
nem  impida  afahida  deoutro,  he  re¬ 
médio,  que  nos  grandes  apertos  va- 
íeo  muytoamuytos,  aííim  o  dizem 
H olerio,  Soriano,  ôc  Rhaíis. 

r 

Outro, 

. 

Sca  dous  eícrupulos  de  íal  decapar- 
rola  branca  ajuntareis  meya  oytava 
de  confeyção  de  jacintos,  &  formar¬ 
des  íeis  pirolas,  podeis  entender  que 
tendes  o  mais  prov^ytoío  remedio 
para  a  Apoplexia,  &  modorras  que 
íouberaò  os  homens.  O  fal  volátil 
de  ponta  de  Veado,  &  de  Crânio  hu¬ 
mano,  mifturado  com  miftura  fim- 
plcz,  camphorada,  tira  as  forças  á 
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Apoplexia  ,  precedendo  primeyro 
fangrias,  clifteis,  fontes,  &  outras 
evacuacoes  univeríaes. 

O  oleo  de  alambre  applicado  com 
huma  penna ,  faz  efpertar  do  íomno 
aos  Apopléticos.  Muyto  mayor  vir¬ 
tude  tem  o  efpirito  de  fal  armonia- 
CO,  applicado  ás  ventas  do  nariz  com 
penna  metida  profundamente. 

Apopléticos ^que  nSo podem  falar 
fe  lhes  Ycf  itue  a  fala  com  o  re¬ 
medio  feguinte. 

De  agua  ardente  boa  hum  quartilho, 
de  graós  de  zimbro  duasoytavas,  pi- 
zem-fe,  ôc  infundao-fe  na  agua  ar¬ 
dente  por  tres  dias  jcoem-íè,  ôc  ajim- 
te-fe  de  íal  va,  poejos,  maílriiços , 
açafrao,  década  confa  hüa  oytava, 
dem-fe  ao  enfermo  duas  onças,  ôc 
recuperará  a  fala.  Para  o  mefmo  fim 
louvaõ  os  Chymicos,  &  o  eílimao,. 
como  grande  remedio  o  extraófo  da 
íalva. 

A  confeyção  Anacardina,  ou  feja 
tomada  per  fi,  ou  defatada  em  agua 
ardente ,  com  tanto,  que  o  enfermo 
tenha  entrado  em  fi,  èc  tenha  toma¬ 
do  medicamentos,com  q  tenha  pur^ 
gado  bem,  he  remedio  de  que  muy- 
tos  Médicos  grandes  confiao  muyto. 

OutrOé 

Aproveyta  grandemente  o  epithema 
de  alambre  pulverizado, mettido  em 
hum  iaquinho  comprido,  ^  molha¬ 
do  eíle  em  agua  ardente,  ou  em  efpi¬ 
rito 


i 


44  -A. 

rito  de  vinlio ,  pulverizado  com  pi-  confeíTarem,  &  darem  conta  a  Deofi 
menta  longa,  ôc  borrifado  com  al-  das  fuas  obras, 
sumas  sottas de  oleo  de  alambre,  fe 

ponha  lobre  a  íocura  coronal.  jipoflemas* 

O  caftoreo,  arruda,  &  pocjos,mif- 

turados  com  vinagre,  &  applicados  A  poíle  mas,  chagas,  &  abíceflbs  in- 
aos  narizes  ião  de  grande  utilidade  teriores,  6c  chagas  dos  rins,  ôc  da  be- 
para  rebater  a  força  da  Apoplexia.  xiga  íe  curaó  melhor  que  com  outro 

remedio,  comospbs  da  raiz  da  erva 
OiitrOm  cavalinha,  ou  rabo  de  cavallo ,  jã  to¬ 

mada  pela  bocca,  jã  tomada  por  ca- 
De  íèmetede  cubebas,  cardomomo,  chimbo.  Vede  a  minha  Polyanthea 
ervacandia,  &  pimenta  branca,  de  da  terceyra  impreíTaó  xxotrat,  z,  cap: 
cada  couía hüaoytava,  miíl:ure'fe,&:  ^o.pag,io^,n.  14.  Veja-íe  também 
faça-fe  pò que  íè  tomarã  todas  as  efte  Pecúlio  na  palavra  AbfcelJo^^  ahi 
manhãs  na  quantidade  de  húa  fava.  íè  acharão  vários,  &  bons  remedios. 
As  fontes  nos  braços  faó  grande  pre-  aílim  para  abrir  os  abfceíTos ,  como 
fervativo  da  Apoplexia.  Mas  o  ma-  os  apoílemas. 
yor  remedio  he  comer  pouco,  6c  bè 
maftigado,  6c  fazer  todos  ós  dias  ca-  Aranha'. 

mara,  6c  exercício.  ? 

A  fua  mordedura  he  tao  venenoíã,  q 
Outro,  faz  inchar  a  parte  mordida.  Cura-fe 

-  certiílimamentc  pondo  em  riba  da 
O  pò  de  alambre, eípecie  deDiarrho-  dita  mordedura  hu  punhado  de  mof* 
dam  Abbade,6c  a  raiz  de  peonia  ma-  cas  machucadas.  Defte  lemedio  uíèy 
cho,  como  também  a  fementé  de  al-  muytas  vezes  com  grande  felicidade^ 
corovia  ,  6c  principalmente  o  íeu  huma  vez  no  Convento  da  Santiííi- 
oleo  deftillado,  he  muyto  util  na  ma  Trindade,  outra  vez  em  caza  de 
Apoplexia,  que  proceder  de  vapores*  Joam  Tardim,moradorna  cordoaria 
Na  botica  de  Antonio  Thomãs  velha.  Eíle  remedio  nunca  falta,com 
morador  na  Corte  Real  defronte  do  *  o  feu  bom  effeyto,pelaíimpathiaque 
beco  da  eílopa  ,  fe  faz  hua  agua  de  as  aranhas  tem  com  as  mofcas,6c  por 
íingular  virtude, para  recuperar  a  fila  efta  razão  o  veneno  jã  introduzido 
perdida  por  caufa  da  Apoplexia,faço  na  mordedura  as  vem  bufear, 6c  deíle 
elfa  advertência  aos  taes  doentes,  pa-  modo  livra  do  perigo  ao  mordido, 
ra  que  faybam  onde  acharão  hum  re-  Picareis  com  hum  alfinete  o  lugar 
medio  taò  grande  que  lelhes  não  em  que  a  aranha,  ou  qualquer  outro 
der  a  vida,  darlhes^ha  tempo  para  íè  bicho  venenoío  mordeo,de  íorte  que 
*  faça 


faça  fangue,  &:•  então  poreis  fobre  a 
parte  mordida  hüa  pedra  chamada 
pedra  de  cobra  de  Dio ;  &  íe  a  mor¬ 
dedura  for  de  aranha, ou  de  bicho  ve- 
nenofo ,  pegara  à  pedra  taó  fortemê- 
te,  como  fe  apegàrao  com  grude,  &: 
eftarà pegada  em  quanto  na  morde¬ 
dura  houverveneno  que  chupar^mas 
como  a  dita  pedra  não  achar  veneno, 
cahiràpor  íi  mefma,  &  íèrá  então  ne- 
ceíTario  deytarlogo  logo  a  dita  pedra 
em  hum  pouco  de  leytc,  aííim  para  q 
Vomite  o  veneno,  que  tomou  em  fi, 
como  também  para  que  nao  eftale, 
^  íè  faça  em  pedaços.  Em  Lisboa  íe 
acharàü  muytas  pedras  deílas  nas  ca- 
zasquetem  correfpondencia  na  ín¬ 
dia,  porque  de  là  vem  para  eíle  Rey- 
no  :  eu  tenho  hüa  deílas  pedras,  &  a 
cmpreílarey  dandofe-me  penhor  íè- 
guro.  Na  falta  deíla  pedra  fe  podem 
valer  da  cinza  de  pao  de  figueyra. 
miílurada  com  fal  moido. 

é 

A  ranha^que  fe  engulio  por  errOy  ou 
■forque  apejfoa  dormijje  coma 
hoccadberta^fe  lhe  acode  co 
ojeguinte  remedio» 

A  aranha  engulida  por  erro  he  vene¬ 
no  taó  preíèntaneo,  que  he  capaz  de 
matar,  como  hia  íuccedendo  a  hum 
menino  filho  do  Eftribeyro  mor  N. 
Guedes.  Vífitava  cu  ao  dito  menino 
que  eílava  doente,  &  cheguey  a  fa¬ 
zer  avifita  a  tempo  cm  que  a  Senho¬ 
ra  D.  Maria  de  Attaide  íiia  may  eíla¬ 
va  com  grande  aíflição,  porq  achou 
o  corpo  de  huma  disforme  aranha  ef- 
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borrachado  nas  fopas  ^  final  de  que 
com  o  caldo,  &:  fopas  fora  miílurado 
o  veneno,  &  fazendo-o  eu  logo  vo¬ 
mitar,  lhe  dcy  huma  oytava  do  meu 
Bezoartico  cordeal,  òc  foy  Deos  íèr- 
vido  que  aplacàraò  logo  as  anfias,  òc 
efeapou  da  morte,  ôc  eílà  hoje  caza- 
,,do,&:  com  filhos.  Deíle  fucceílo  fi- 
,,quem  todos  advertidos,  que  nunca 
,,beba6,né  comaó  coufa  algüa,  prin- 
„cipalmente  de  noyte,  fem  a  verem 
„primeyro  bem  5  nem  bebam  nas 
„fontes  de  noyte  *,  porque  fiiccede 
,, muytas  vezes  que  alguns  animaes 
,,venenoÍGs  dezovao,  ou  lanção  na 
,,aguaafuafemente,  &  bebida  eíla 
„com  a  agua,fe  geraó  dentro  no  cor- 
,,po  dos  que  a  beberaó  animaes,  ou 
„bichos  gerados  da  íemente  que  be- 
„berao.  Também  não  durmao  com 
„a  bocea  aberta ,  principalmente 
„no  campo,  porque  com  facilida- 
„de  pode  entrar  por  ella  huma  oíga, 
„aranha,ou  centopea,6c  fuíFocar  ao 
,,que  dorme. 

Ardores  do  efiomago. 

He  remedio  excellente  beber  meyo 
quartilho  de  agua,  em  quefetiràrao 
asmucilagens  da  femente  de  mar¬ 
melos,  ajuntandolhe  meya  oytava, 
ou  dous  efcrupulos  das  minhas  piro^' 
las  abforbentes ,  chamadas  também 
Antacidasj  continuando  eíle  reme¬ 
dio  dous,  ou  rres  dias  infallivelmen- 
te  le  tirarão  os  azedumes  do  eíloma- 
go,  &  os  ardores  delle.  Eílas  pirolas 
faó  íègredo  meU;^  os  quequizerem  ía- 
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ber  as  grandes,  5c  muytas  virtudes^  q  tem-fe  eílas  couías  de  infuzao  em 


agua  quente,  que  foíTe  cozida  com 
duas  raizes  de  malvaiíco,  &  efpre- 
mendo-fe  as  mucilagens  de  todas  eí- 
tas  coufas,  fe  faça  lambedor  com  o  q 
for  neceíTario  de  açúcar,  do  qual  fe 
podem  tomar  duas  colheres  fó  perfi, 
ou  mifturadas  com  caldo  de  fiangao, 
ou  com  amendoada  feyta  de  pevides 
de  abobara,  ôc  miolos  de  caroços  de 
ginjas. 

Ardor  da  ourina procedido  de  cha* 
ou  excoriapao  da  bexiga. 

Q^ndoo  ardor  da  ourina  proceder 
de  acrimonia,  ou  excoriação  da  be¬ 
xiga,  lie  grande  remedio  feringar  o 
cano  com  agua  das  claras  de  ovos  be 
batidas,  com  ametade  de  cozimento 
deverbafeo,  ou  malvas,  dando  a  be-  de  malvas,  ou  deleyte  de  burra,tam- 
ber  tres,  ou  quatro  mezes  em  jejum  bem  aproveyta  muyto  quando  o  ar¬ 
dor  for  fó  no  cano  junto  da  fava,me- 
terlhe  huma  mechinha  de  fios  unta¬ 
da  com  oleo  da  íemente  dos  nabos, 
he  experiencia  minha  feliciífi  ma  me¬ 
te  fuceedida. 


tem,  afiim  para  rebater  os  azedumes, 
&  ardores  do  eílomago,  òc  outras 
doenças.  Vejao  a  minha  Polyanthea 
da  terceyra  impreíTaó  trat.  5.  cap. 
dapag,  743.  ate  745 . 

Ardores  da  ourina.  . 

Eftes  ardores  íèmpre  procedem  de 
humores  accido-falinos  mordazes, 
picantes,o  primeyro  remedio,  com  q 
devemos  acudirlhe  fao  os  vomitorios 
de  agua  Benedida ,  porque  revelem 
cfficazmente,  com  mais  utilidade 
que  as  íàngrias,  os  taes  humores  fal- 
gados,  &  picantes, feyta  efta  primey- 
ra,&  muyto  neceflaria  revulfao,con- 
vèm  íeringar  o  cano  com  leyte  de 
burra,  em  que  tenham  fervido  flores 


hum  grande  quartilho  de  leyte  de 
burra,  nem  falta  Author  graviífimo, 
que  confervou  emfegredo  em  quan¬ 
to  viveo,  ajuntar  a  cfte  leyte  meya 
oytava  de  vidro  de  Veneza  prepara¬ 
do  com  grande  perfeyçao. 

As  amendoadas  feytas  em  agua  Outro  para  ardores  da  ourinapto 


cozida  com  malvas,  20.  pinhões  ver¬ 
des,  pevides  de  melancia,  pepino,  òc 
abobara,  íaò  admiráveis. 

Outro. 

De  íemente  de  malvaifco,  malvas, 
pevides  de  marmelo,  &  dezaragatoa. 


cedidos  de  chaga. 

Dar  por  muytos  dias  a  beber  em  je¬ 
jum  hum  caldo  de  frangao  cozido 
com  hüa  oytava  de  alcaçuz,  outra' 
de  raiz  de  malvaifco,  com  huma  pe¬ 
quena  de  erva  numularia,  he  admi¬ 
rável,  ainda  que  hajafeabies  na  bexi- 


de  cada  couía  deftas  duas  oy  tavas,  de  ga.  O  mefmo  provey to  faz  beber  em 
diatragacantho  frio  hüa  oytava,dey-  jejum  duas  gemas  de  ovos  frefeos 

mal 


mal  aíTaJos ,  miílurados  com  duas 
onças  de  lambedor  violado  roxo. 
Também  he  grande  remedio  para  os 
ardores  dar  cjuinze  grãos  de  falitre, 
mifturados  com  meya  onça  de  açu- 
carcandc  violado  j  ôc  íeis  onças  de 
cozimento  de  raiz  de  alcaçuz. 

Outro  para  os  me fm  os  ardores  da 

ourina. 

Aaguadeílilladada  flor  das  favas, be¬ 
bida  em  jej  um  íeis  dias  em  quantida¬ 
de  de  oyto  onças,  he  admiravel  re¬ 
medio,  coníla-me  que  he  efficaz,  tc 
dou  por  abonador  delta  verdade, 
alèm  de  outras  peílòas,  a  hum  Fran^ 
cez  chamado  Pedro  Longo.  Dar  ao 
doente  partes  iguacs  de  pb  de  minho¬ 
cas,  ôc  de  coral,desfeytos  em  agua  co¬ 
zida  com  alcaçuz,  he  grande  reme¬ 
dio.  Se  as  minhocas  fe  derem  cruas, 
bem  lavadas,  ôc  pizadas  em  gral  de 
pedra,  ôc  mifturadas  com  o  pò  do  co¬ 
ral  ,  fortirào  melhor  éíFeyto ,  com  tal 
cautela  que  o  doente  não  fayba ,  que 
íis  minhocas  faó  cruas  por  lhe  evitar 
o  aíco ;  ôc  enjoamcnto,que  o  doente 
terà  fe  o  fouber. 

Outro. 

■Metter  no  cano  da  ourinahuma  mc- 
chazinha  de  fios  molhada  com  oleo 
de  femente  de  nabos  feyto  por  ex- 
preíTaó,  aproveyta  tanto  que  parece 
obra  dc  milagre.  Defte  remedio  po¬ 
de  fer  teftemunha  D.Thomàsde  Ná¬ 
poles, ôc  Noronha,genro  do  Dezem- 
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bargador  Diogo  Marchao  Themu- 
do.  Padecia  o  dito  D.  Thomás  np 
orifico  da  fava  ardores  tao  infofriveis 
que  perdia  a  paciência,  ôc  íó  com  a 
dita  mecha  íarou  com  admiração 
dentro  de  poucas  horas. 

Outro. 

Os  ardores  daourina  procedidos  4e 
chaga,  ou  cxcoriaçao  do  collo  da  be¬ 
xiga  fe  aliviaõ  muyto  ferigando-os 
com  leyte  de  peyto,  ou  de  barra,mif- 
turãdolhe  opb  dos  trocifeos  de  Gor¬ 
do  nio  no cap.  I  o.  deÜlcei  tbus  reintm  q 
Mercúrio  doçe  chamado  calomela- 
no^  turqneti  fublimado  doze  vezes 
com  li  madura  de  ouro  muyto  fina,hc 
capaz  de  curar  a  chaga  dos  rins,  ôc  dp. 
bexiga  ^  he  grande  remedio  ,  comft4 
condição  que  haja  Boticário,  q  tenh^. 
paciêcia  para  o  fublimar  doze  vezes, 
ôc  que  haja  doête  queoíayba  pagat. 

Outro. 

Tomay  dez  reis  de  pao  em  maíTajdes- 
fàça-feem  hüa  canada  de  agua  ,  êc 
defle-lhe  hüa  fervura,  ôc  ao  depois  q 
aaguaeftivertaó  branca  como  leyte, 
fe  coe,  ôc  fe  lhe  deytcm  trinta  rèis  de 
açúcar  cande  violado,  ôc  delta  agua 
beba  o  doente  todos  os  dias  perto  de 
hum  quartilho-,  ôc  o  eífeyto  { dentro 
de  hum  mez )  defempenhara  a  prq- 
mefla.  Serve  também  para  as  pica¬ 
das,  quenturas,  dosrins,febres  rebel¬ 
des,  com  que  os  doentes  íê  vao  fecCÜ- 
do,  ôc  myrrhando  pouco  a  pouco, 

Tam- 


4^  -Al 

Taiiibeni  aproveyta  muyto  para  os  velho,  &  tinha  grandes  ardores,  & 
■  <jue  padecem  quenturas  do  figado.  deycava  muytas  areas^ôc  algumas  ve- 

zes  ianque ;  ôc  coni  eíle  remedio  ,  ôc 


‘  Outro. 

Dareis  aos  taes  doentes  da  ourina, 
primeyro  que  tudo,  hum  vomitorio 
<le  duas  onças  &  meya  de  agua  Bene- 
<li(2:a5Como  remedio  eírencial,&  pre- 
ciíàmente  neceíTario  para  curar  efta 
tíoença,  porque  fem  começar  a  cura 
com  vomitorios ,  ferao  baldadas  ro¬ 
das  as  diligencias  ^  &  depois  diíTo  lhe 
ciareis  ajudas  de  leytc  de  ovelhas  com 
açúcar  branco, ôe  lhe  fareis  tomar  por 
vinte  diaso*^  feguintes  caldos. 

Tomay  de  raiz  de  coníolida  ma- 
yor,  (Sc  de  raiz  de  tanchagem,de  cada 
xaizdcftas  hua  oytava,  folhas  de  tan- 
chagem  numero  quatro,  ícnientc  de 
ieldroegas,  ôc  femente  detancha- 
gem,  de  cada  hua  hum  pugillo,  de 
áçucar  rofàdo  velho  meya  onça, tudo 
íè  meta  por  recheyo  cm  hü  frangao, 
o  qual  íè  cozera  em  tres  quartilhos  da 
agua  feguinte. 

Cozereis  meya  onça  de  cevada  pi¬ 
lada  em  duas  canadas  de  agua,  atè  q 
a  agua  fique  em  tres  quartilhos,  ôc 
íem  lhe  tirares  a  cevada  mettey  hum 
frangaó  na  panela,  ôc  o  cozereis  atè 
«ficar  em  perto  de  hum  quartilho,  ôc 
então  coareis  eíle  caldo  com  o  fran¬ 
gaó,  efpremendo-o  com  muyta  for¬ 
ça,  (Sc  o  dareis  ao  doente  em  jejum. 
Com  eíles  caldos  íè  achou  muyto  bè 
Luís  Teyxeyra  de  Carvalho,  Secreta¬ 
rio  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  fem 
'  embargo  de  que  era  homem  muyto 


bomrcgimcco  viveo  muytos  annos, 
como  pòde  certificar  íeu  filho  Mar¬ 
tin!  Teyxeyra-, 5c  outras  peíToas ,  que 
tiverão  a  mefma  doença,  aliviaraó 
muyto  com  o  mefmo  remedio.  Ser¬ 
ve  também  para  os  que  ourinaó  fail- 
gue,  ôc  areas  j  fem  embargo  que  eu 
tenho  muyto  mayor  fé,  ôc  crença  no 
leyce  da  ovelha  para  remedio  dos  q 
ourinão  íàngue  :  digo  mayor  crença, 
porque  ourinando  eu  fangue  oyto 
mezes,  ôc  fazendo, para  me  curar, in¬ 
finitos  remedios  baldados,  íarcy  radi-' 
calmcnte  como  dito  leyce  de  ovelha, 
eftando  deíconfiado  de  todos  os  re¬ 
médios  humanos,  Ôc  em  idade  de  8 1 . 
annos :  gloria  íeja  dada  a  Deos,  ÔC 
louvada  fua  infinita  mifericordia. 

Outro. 

Tomay  de  terebinthina  de  beta  muy¬ 
to  clara,  duas  onças ;  das  minhas  paf 
tilhas,  (aqueeu  chamo Trocifeos de 
Fioravanto)  huma  onça,  tudo  fe  fa- 
ça  cm  pb  fubtiliílimo,  ôc  com  a  íb- 
bredita  terebinthina  poíla  cm  ponto' 
decaramelo, íe  mifturc  tudo,  Ôc  íc 
guarde  eíla  maíTa,  ôc  quando  for  ne- 
ceflario  uíàr  delia,  fe  chegara  a  dicà 
niaífii  ao  ar  do  lume  para  fe  abrãdar, 
ôc  fe  faraó  piroins,  de  que  daraó  ao 
doente,  de  quatro  em  quatro  dias, 
oytava  ôc  meya  em  jejum  por  quin¬ 
ze,  ou  vinte  vezes,  ou  as  que  forem 
neceílarias.  Serve  tarabem  para  ef- 
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quentamentos,  para  chagas  dos  rins, 
éc  da  bexiga, &  íobie  tudo  para  alim¬ 
par  o  eílomago  de  fleynias,  òc  de  có¬ 
leras.  Os  homens  gotrofos,  que  íe 
fouberem  retirar  do  vinho,  &c  do  uíb 
de  mulher,  òc  tomarem  de  tres  cm 
tres  mezes  efte  remedio,  me  agrade- 
ceràó  o  confelho,  porque  fe  livraràó 
da  s:otta,  ou  ao  menos  vira  mais  brã- 

O 

da,  òc  de  tarde  em  tarde. 

Os  ardores  da ourina,comojàdiíre 
ordinariaméte  procedem  de  humo¬ 
res  íalgadosjôe  mordazes;  moderaõ- 
fe  muyto  bebendo  quatro  mezes  em 
jejum  hum  caldo  de  Irangaó  rechea¬ 
do  com  hüa  onça  de  coíerva  dc  vio¬ 
las,  &  meya  oytava  de  lafejuinhas  de 
alcaçuz  ,*  porque  nenhua  coufa  tem¬ 
pera,  ôc  adoça  melhor  a  falíugem  dos 
humores,  que  eftes  caldos  tomados 
quatro  mezes,  &  em  quantidade  de 
quartilho  meyo,  ou  meya  canada. 

Ardores  yÇf  ficadas  na  omina. 

Certo  Fidalgo, cujo  nome  nao  tenho 
licença  para  declarar,  padecia  cruéis 
ardores  de  ourina,  òc  a  cada  inílance 
eftava  ourina ndo  de  tal  rorte,q  trazia 
o  membro  mettido  em  huma  borra- 
chinha,aconfelhoufe-lhe  que  bebeíTe 
por  oflScio  agua  de  cifl:erna,5c  depois 
de  muytos  remedios, inutilmente  fey- 
tos,rarou  radicalmente  co  a  dita  agua 
de  cifterna  bebida  todas  as  vezes  que 
tinha  Cede, 


Afdores^ou  dores  da  ourina. 

Ardores^  ou  dores  da  ourina,  q  ordi¬ 
nariamente  procedem  da  demaíiada 
acrimonia,  &  falfagem  da  meínia 
ourina,  q fereabexiga,  ouoerphin- 
dler  delia, ôc  lhe  faz  chaga, íe  cura  de¬ 
pois  de  dar  duas  vezes  os  vomitorios 
deagua  Benedióla  ,  como  remedio 
utiliílimo  para  revellir  os  humores, 
òc  afaílallos  das  partes  doentes ,  dan¬ 
do  muytas  amendoadas  fcytas  em 
agua  cozida  com  farellos  de  trigo  bé 
lavados, em  qne  desfaçao  duas  duzias 
de  caroços  de  ginjas ,  &  hüa  onça  de 
lambedor  roxo  das  violetas,  ajuntan¬ 
do  a  cada  amendoada  doze  gottas  de 
eípirito  de  íal.  AíTeguro  que  Gtó  ma- 
ravilhoías  eftas  amendoadas. 

Ardores  de  ourina  procedidos  de 
chaga^  ou  ferida,  ou  e:<coria^ 
pdo  da  bexiga. 

He  remedio  admiravel  dar  ao  tal 
doente  duas  vezes  no  dia  quatro  goc- 
tas  de  balfamo  de  enxofre  terebin- 
thinado,  defatado  em  agua  cozida 
co  pimpinella ;  &  fe  houver  alguma 
feringa,  ouinftrumento,  com  que  o 
dito  baliam  o  fe  poíTa  deytar  na  bexi¬ 
ga,  ferà  muyto  melhor,  porque  defte 
modo  entra  o  tal  remedio  na  bexig-a 
corn  toda  a  fiia  virtude,  a  qual  vay 
muyto  diminuida,  quando  íe  toma 
pela  bocea,  pela  grande  diítancia  dc 
caminho,  que  vay  da  bocea  atè  a  be- 
xiga. 


E 
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^ rdcJâS  ^  os  Doíi*  l^ifcas  de  pao  de  fândalos citrinos,  6c 


tores  cham^o  DyfUria* 

He  remedio  quafi  divino  purgallos 
duas,  ou  tres  vezes  com  agua  Benc- 
dida,  dandolhe  para  cada  vez' tres 
oncas,  Ôcdefcancando  dous  dias  os 
purguem  (por  coníelho  de  Rulando, 
porque  o  fez  mnytas  vezes  com  feli- 
cifrimofucceíToj  na  forma  íeguinte. 

Em  quatro  onças  de  raizes  de  ur¬ 
tigas  deytem  deinfuzao  hüa  oytaya 


depois  defta  agua  íè  coar ,  desfazey 
nellatres  oytavas  deftas  piroIas,6c  to¬ 
das  as  vezes,  que  o  doente  de  ardores, 
ou  purgações  da  madre  quizer  beber, 
fe  revolva  a  dita  agua  muyto  bem,  6c 
não  beba  outra  por  tempo  de  hum 
mez,  ou  ate  que  os  ardores,ou  purga¬ 
ção  íe  tirem,  6c  como  as  tres  canadas 
da  dita  agua  íe  acabarem,  faraó  ou¬ 
tras  do  mefmo  modo,  6c  o  bo  effeyco 
defempenharã  a  eíperança  do  doen- 


de  folhas  de  bom  fennejôc  coando-fe  te.  Serve  também  efte  remedio  para 
deíatem  neíla  bebida  tres  oytavas  de  as  purgaçoens  da  madre  de  qualquer 


qualidade,  ou  cor  que  fejam. 

Veja-íe  T>ores  da  hexiga,  ou  ^drdores 
da  our  ina  na  palavra  Teores, 

Outro. 

O  efpiriro  de  fal  não  fópara  os  ardo¬ 
res  da  oiirina  ,  mas  para  o  effillicidio 
delia,  miflurado  com  cozimento  da 
femerte  debiíiiaga,obraefFeytos  mi- 
lagroíos ;  porque  adelgaça  os  humo¬ 
res  viícofos,  6c  faz  dey tar  as  areas ,  6c 
as  pedras. 

Outro. 

Em  duas  canadas  de  agua  cozereis 
meyaonça  de  raiz  de  alcaçuz  leve¬ 
mente  machucada,  ôc  huaonça  de 
fubtiliílímo  das  cafeas  das  avelans  ou-  cevada  pilada,  atè  que  fique  fó  hum 
tras  duas  onças  j  tudo  íe  mifturc  com  quartilho,  6c  dentro  nefle  quartilho, 
goma  de  alquetira  groíla  ;  6c  defta  eftando  ainda  muyto  quente,  deyta- 
maílaformay  pirolas,  6c  depois  de  reis  huma  onça  de  terebinthina  ds 
bem  feceas  fe  guardem,  6c  em  tres  beta  muyto  fina,  6c  paííadas  quatro 
canadas  de  agua  da  fonte  cozida  em  horas,  fareis  com  efta  agua,  coada 
panela  de  barro  com  hüa  oytava  de  por  inclinação,  duas  amendoadas  co 
‘  ’  miolos 


Benedióla  laxativa,  6c  duas  onças  de 
xarope  roíâdo  íolutivo. 

Confeflo  que  não  experimentey 
efta  purga  em  íemeihantes  cafos ,  6c 
teria  muyto  medo  de  a  applicar  j  mas 
he  tão  grande  a  fé,qLie  tenho  da  ver¬ 
dade,  Chriftandade ,  6c  experiencia 
curativa  de  Rulando,  que  foy  Fifico 
mór  dos  Príncipes  Palatinos,  que  me 
perfuado  que  a  dita  purga  ,  fera  tão 
proveytoíà,  como  elle  o  diz. 

Outro  fara  ardores  da  ourina. 

Tom  ay  das  pirolas  antefebriles ,  que 
faó  fegredo,  que  eu  preparo  por  mi¬ 
nhas  mãos ,  6c  fe  acharão  verdadey- 
ras  em  minha  caza,  duas  onças, de  pò 
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miolos  dos  caroços  de  ginjas,'  pevi-  por  varias  peíToas, que  bebendo  muy- 
des  de  melancia,  melaò,  ôc  abobara,  to  tempo  a  agua  de  huma  fonte,  que 
adoçando-as  co  lambedor  vioIado,Ôc  eíH  na  villa  da  Caftanheyra ,  chama- 
continuãdo-as  vinte  &  finco, ou  trin-  da  fonte  de  Sáta  Catherina,  faz  dey- 
ta  dias,obfervareis  grande  proveyto.  tar  fora  as  areyas :  teílemunha  defta 
V  eja-íe'í(/«í,  is*  cabeça. 


A  Ycas  dos  nns^Ç^ pedra  da 
bexiga. 


verdade  pode  fer  Manoel  da  Sylva 
mercador  de  madeyras ,  &  morador 
abayxo  do  monte  de  Santa  Catheri¬ 
na,  o  qual  mercador  todas  as  vezes, q 
íèíènte  com  dores,  ou  pezo  nas  cot 
As  arcas  dos  rins,  &  pedras  da  bexi-  tas  apella  para  a  agoa  da  fobredita 
ga  fe  lançaràó  fora  dando  aos  taes  fonte,  6c  tanto  que  a  bebe  hum  pou- 
doentes,  em  dias  alcernados,dous  vo-  co  de  tempo  dey  ta  muytas  areas ,  6C 
mitorios  de  agua  Benedida,  ou  de  fica fao,  6c  íêm  pezo  nas  coílas. 
leis  grãos  de  tartaro  emetico,  fazen- 
dolhe  tomar,  depois  de  terem  vomi¬ 
tado,  dez,  ou  doze  vezes, em  dias  íuc- 
ceílivos  em  jejum  ,  meyo  quartilho 
de  agua  cozida  com  os  paos  da  favey- 
rafecea  ,  em  que  mifturem  vinte  6c 
quatro  grãos  de  pb  da  raiz  da  butua. 


Oíitro. 

Beber  por  trinta  dias  em  jejum  meyo 
quartilho  de  agiu  cozida  em  fogo 
brando  com  húa  mão  chea  de  erva, a 
queosHerbolarios  chamão  erva  fa- 
pinha, 6c  os  Medicou  Millcgrana.  He 
grande  remedio. 

Tomar  de  quatro  em  quatro  dias 
em  jejum  meya  colher  de  mel  cò  hua 
colher  de  açúcar,  gafta  as  cruezas,  q 
íao  a  caufa  de  fe  crearem  as  areas. 

Afeas  dos  rins  ^  das  ^eas  je 
deytaõ fora  co  a  agoa  feguinte. 

He  expeiiencia,  6c  obfervação  feyta 
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Arroios. 

„  Arrotos  tão  continuos,  6c  em  tanto 
„numero,  que  no  diícurío  de  meya: 
„hora  fe  arrotavão  dous  mf,  vi  hua 
fó  Vezno  diícurfo  de  cincoenta  6c: 
oyto  annos  que  ha  íou  Medico,  na 
mulher  de  Nicolao  Pedro,  6c  depois 
„defl:a  enferma  ter  confultado  muy- 
„tos  Médicos  de  grande  nome ,  obe¬ 
decendo  aosfeusconfelhos  tres  an-. 
nos,  como  cambem  aos  efirangey-^ 
ros,qiie  foram  chamados, 6c  aos  (al- 
„timbancos,  as  velhas  benzedeyras».^ . 
6c  as  feyticeyras,  6c  vedo-íc  defam- 
parada  de  todos  fevaleo  de  mim> 
„como  muytos  fazem,  depois  q  não 
achão  remedio  em  outra  parte  ^  6c 
como  eu  viíTe  o  numero  fein  nume¬ 
ro  de  remédios,  que  felhe  tinham, 
fcyco  inutilmente  appelley,  como 
,,para  remedio  foberano,  para  as  mi- 
,, Ilhas  pirolas  Curvianas  alviducas,’ 
„quc  tomou  quinze  dias  alternados 
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em  qucintidade  de  quatro  efcrupu-  de  foccorro  dos  velhos;  coforta  muy- 


7^ 

7> 


77 


los,  ôc  cobrou  com  as  taes  pirolas 
(aude  cão  perfeyta,  q  viveo  depois 
diílb  vince  annos  com  perteyca  iaii- 
^,de.  Eíles  no  porfiados  arrotos  pro- 
5,cedião  de  hua  grande  fraqueza  do 
j,eílomago ,  &  falta  dc  cozimento, 
,,para  o  que  faó  niaravilhofo  reme- 
3,dio  as  ditas  pirolas ;  delias  tenho  tão 
j,grande  experiencia,  que  de  cincoe- 
j,ta  ôc  oyto  annos  a  eíla  parte  tenho 
^,tirtado  da  fepnltura  a  mais  de  duzê- 
^',tos  doentes  enfermos  do  cftomago, 
3,aos  .quaes  nem  aprovcytàrao  fon¬ 
tes  ,  nem  fu  ores,  nem  aço ,  nem 
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3,frangãos,  nem  caldas,  firva  em  lu- 
3,gar  de  muytas  teílemunhas  o  Padre 
Fr.  Joam  da  Penitencia  Religioío 
Francifcano  da  Terceyra  Ordem,  q 
defenganado  dos  Médicos  de  San- 
jL,tarem  aonde  era  morador,  veyo  a 
eífa  Cidade  confultarme  fobre  gra¬ 
des  arrotos,  Sc  queyxas  do  eftoma- 
y,go,  Sc  dandolhe  repetidos  dias  as 
ditas  pirolas  teve  com  ellas  tao  per¬ 
feyta  faude ,  que  foy  depois  deíla 
cura  digniífimo  Provincial  da  íua 
Ordem,  Sc  viveo  35.  annos  fem 
j^queyxa  alguma. 

• . 

Outro  excellentiffimo para  a  me[~ 

ma  doença^ 

% 

Arrotos  que  refiílem  a  mil  remedios, 
fecuiam  tomando  muytos  dias  íuc- 
ceífivos  feis  srãos  de  ambar,  mifiu- 
Fados  com  duas  onças  de  excellente 
vinho'.  O  mefmo  ambar  tomado  em 
quantidade  de  quatro  grãos, he  graii- 
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to  a  cabeça,  Sc  os  nervos  •  rcífaura  os 
eipiricos  animaes ;  defeca,  Sc  enxuga 
os  catarrhos  dos  velhos  •  corrobora  o 
coração,  Sc  os  eípiritos  vitaes  5  nos 
achaques  do  bofe,  Sc  toíTes  muyto 
antigas  he  muyro  proveytoío. 
Veja-íc  ^ tntoftdades, 

Artérias  pui fant  es ,  palpitan^ 

tes  dos  hypocondrios^Qu  ejpinha- 
fo^  ou  da  art  eria  celíaca  Je  cm  ao 
com  os  remedios  feguintes. 

Não  ha  remedio  mais  fiel,  Sc  íeguro, 
que  tomar  por  tempo  de  tresmezes, 
humauartilho  decaído  de  franeao 

1  o 

em  que  millurem  cres  onças  de  xaro¬ 
pe  de  camoezas.  Também  aprovey- 
ta  muyto  fomentar  os  hypocondrios, 
as  coitas,  Sc  o  lugar  da  artéria  célica 
com  o  feguinte  lenimento. 

Toniay  do  oleo  da  abobara,  que 
enfiney  a  fazer  no  livro  das  minhas 
obfervaçoens  Portuguezas,na  obfer- 
vação  4. /Jííç.  3  3 .  íeis  onças,  de  çumo 
de  alface,  Sc  de  enfayam,  de  cada  çii- 
mo  deites  feis  onças,  tudo  fe  ajunte, 
Sc  fe  ponha  a  ferver  em  hua  tigela  dc 
fogo  vidrada," atè  que  os  çumos.  fe- 
gaitem, &  fique  íó  o  oleo,  a  eítc  oleo 
ajuntareis  hua  onça  de  pò  fubtiliíli-» 
mo  de  açúcar  de  íaturno,  q  he  o  mef¬ 
mo  que  açúcar  de  chumbo,  ajuntaiv. 
dolhe  quanto  for  neceíTario  de  cera 
branca  para  q  fique  lenimento  bran¬ 
do,  Sc  com  elle  iomentareis  muytas 
noytes  os  lombos,  as  plantas  dos  pès, 
Sc  todos  os  hvpocondrios  exceptuaiH 

do 


Outro, 


A 

do  oeftomago,  &  a  cabeça.  Com 
efte  remedio  le  livrdraó  muytos  de 
graviííímos  ardores  caufados  da  pul- 
íação  das  artérias, lumbares,  ou  celía¬ 
ca,  efta  fomentaçáo  aproveyca  tam¬ 
bém  muyto  nas  febres  teymofas,ten- 
do  primeyro  tomado  quatro  íàngrias 
nospès,  &  tres  vezes  íanguexugas  nas 
veyas  cedais  em  dias  alternados,  ou 
nas  veyas  hemorrhoidais. 

/ifihma fe  cura  com  os  feguintes 
remeâios. 

Com  meya  onça  de  oximel  eíqueliti- 
co,  mifturay  huma  onça  de  lambe- 
dor  de  hyílopo,  &  o  tome  o  doente 
cm  jejum,  ou  na  ora  do  aperto  ,  be- 
bendolhe  em  riba  tres  onças  de  agua. 
da  boíla  de  boy  ellilada  em  Mayó, 

&  a  efta  tal  agua  ajuntareis  quatró 
grãos  de  pò  de  Caftoreo  verdadeyro, 

&  íâbey  que  he  grande  remedio  efte, 
como  me  confta,  pelo  maravilhoío 
proveyto,  que  fez  na  fenhora  Dona 
In  ez  de  Caftro  Relig^iofa  do  Con- 
vento  das  Dominicas  da  Annuncia- 
da,  com  a  qual  Religiofa  íè  cançàrao 
muyto  os  Médicos  da  mayor  opinião 
no  difcurfo  de  muytos  annos,  &  de¬ 
pois  de  eftar  íeni  efperança  de  íaude, 
fo  com  efte  remedio  a  coníeguio  tao 

O 

fèliz,que  viveo  depois  defte  remedio 
40.  annos.  Advirtoque  abofta  do 
boy  não  ha  de  fer  tomada  ,  da  q  efta 
no  ventre  quando  o  matao;mas  da 
que  o  boy  deyta  quando  efta  vivo. 


SI 

Tomay  do  cozimento  de  folhas  de 
tabaco  libra  &  meya,  de  açúcar  fino 
quanto baftar, faça-fe  xarope,  de  íe 
com  agua-mel  feyta  de  cozimento 
dacevada,  tomando  duas  onças  de 
xarope, &  quatro  de  agua-mel, a  mo¬ 
do  de  lambedor  :  tem  grande  virtude 
para  a  afthma. 

As  flores,  ou  folhas  de  alecrim  co¬ 
zidas  com  bom  vinho,  òc  melatè  íe 
gaftar  arnctaJe, tomado  huma  colher 
antes  de  dormir, he  bom  remedio  pa¬ 
ra  a  afthma,  &  para  clarificar  a  voz. 

Outro, 

Os  nabos  feceos  cozidos  em  aeua  dé 

O 

cardo  fan to ,  ôc  pizados  com  pb  de 
hyflopo,  &  enxúndia  de  gallinha ,  íc 
appliquem  à  parte  enferma  em  for¬ 
ma  deemplaftro,  q  he  muyto  louva-j 
vel  remedio  para  a  aftbrna.  ' 

O  efpirito  de  enxofre  tirado:  -fe/* 
campanawyôc  mifturado  com  agua  da 
fon|:e,q  fique  com  fabor  azedo  bran¬ 
do,  ôc  agradavel,he  eftupendo  reme¬ 
dio.  Toma  fehüa  colher,  ôç.  repete* 
fe  múy  tas  vezes. 

Húaeíponja  molhada  em  vinagre 
de  arruda,  faz  fufpender  de  repente  o 
paroxifmo  dá  afthma  ;  o  q  a  meu  pa¬ 
recer  fuccede,porq  a  afthma  he.gotta 
coral  do  bofe,  &c  como  o  chcyroda 
arruda  rebate  agotta  coral,  não  he 
para  admirar  que  rebata  o  aceidente 
da  afthma, a  q  chanião  gotta  coral  do 
bofe.  .  , 

£  iij  Oíi* 
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Outro. 


A 


Outro. 


Tomay  (Je  goma  ammoninca  dous 
eícrupulosj  desfaçaó-fe  em  duas  on¬ 
ças  de  vinho  do  rim,  ou  de  outro  vi¬ 
nho  brando,  ao  qual  ajuntareis  qua¬ 
tro  onças  de  agua  de  hyíTopo,  com 
vinte  grãos  de  pb  de  canela  finiílima, 
&  fe  mifture  tudo  mnyto  bem,  &  íè 
dè  a  beber  ao  doéte,que  tem  afthma, 
que  infallivelmenre  aliviará  do  aper¬ 
to  afthmatico. 

A  agua  das  flores  dos  nabos  mit 
turada  com  açafrão, &  pouca  algalia, 
lie  milagrofa  para  reílituit  a  reípira- 
ção  aos  aílhmaticos. 

rt 

Outro. 

i 

O  oleo  de  pao  de  freyxo  feyto  per  de 
cenfuniy  tomado  todas  as  manhãs  em 
quantidade  de  duas  oytavas,he  admi¬ 
rável  remedio  na  afthma, <Sc  nas  diffi-* 
culdades  da  refpiràção.  Se  em  fete 
onças  de  caldo  dcgallo  velho  derem 
huma  leve  fervura  quatro  efcrupulos 
de  artemija,  ficará  hú  remedio  niuy- 
to  efficáz  para  diífipar  a  matéria  con- 
theudá  no  peyto  dos  afthmaticosí 

O  pò  das  flores  do  enxofre  álvifli- 
mo^he  remedio  excellente,  &  ainda 
que  feja  muyto  quente,  pòde-fe  emê-^ 
dat  mifturando-o  com  hua  oytava  de 
goma  am*moniaca,&  formar  pirolas, 
porque  diícute,  digere,  ôc  aquenta, 

O  cozimento  da  artemija  com  er- 
Va  cidreyra,  betonica,  hyíropo,&  pò 
deíaizdemalvaiícó,  he  remedio  em 
que  lè  tem  grande  confiança. 


O  vinho  da  erva  cidreyra  he  grande 
fegredo  na  afthma,  como  também  a 
infuzaó  de  doze  bichos  millepedes 
machocados,  &  deytados  por  huma 
noyte  em  duas^ onças  de  vinho  bran¬ 
co,  repetindo  efte  remedio  doze  ve¬ 
zes  depois  do  doente  eftar  purgado, 
he  muyto  eftimado. 

A  quinta  eflencia  de  enxofre  he 
proveytoíà  aos  tificos,heâ:icos,&  aos 
que  tem  difficuldade  na  refpiràção. 

A  fua  dofi  he  meya  oytava  atè  huma 
oytava. 

Outrom 

O  camoez,  ou  malapio,  efcavado,oa 
recheado  ovaó  com  hua  oytava  de 
pò  de  incenío,  hua  oytava  de  açúcar  ' 
cande,  &  meya  oytava  depò  fubti- 
liíTi  mo  de  flor  de  papoylas,  6c  tapado 
outra  vez,  o  dito  camoez, 6c  envolvi¬ 
do  •em  hum  papel  molhado  afladó 
debayxo  de  cinzas  quentes,6c  depois 
de  limpo  íe  dè  ao  doente  por  alguns 
dias,  huma  hora  antes-  de  cear  j  íè  ít 
lhe  ajuntarem  doze  graons  dè  flores 
de  enxofre ,  ainda  fera  rnèlhor.  He 
admiravel  para  todos  os  affeòtos  do 
bofe,  porque  abranda^  madura,  6c: 
ajuda  a  lançar  os  efearros. 

i  ...  .  •  ■  ,  '  .... 

Outro. 

Tomay  de  erva  fanta  íècca  tres  maos 
cheas,  de  neveda,  6c  marroyos,de  ca¬ 
da  coufa  deftas  meya  mao  chea,  dc 
avença,  6c  de  feabiofa,  de  cada  couíà 

hua 


liüa  mao  chea,  de  ngos  numero  i  o. 
de  dadiles  numero  lo.  de  alforvas, 
raiz  de  aypo,  &  funcho,  de  cada  cou- 
fameya  maó  chea,  de  raiz  de  lirio 
Florentino  duasoycavas,  delemente 
de  erva  doce,  &  funcho,  de  cada  cou- 
íà  tres  oytavas ,  de  alcaçuz  dez  oyta- 
vas,  coza-fe  em  feis  cjuaitilhos  de 
agua  com  açúcar,  Òc  mel,  fe  faça  xa¬ 
rope. 


matico  varias  vezes  no  dia  hu ma  co¬ 
lher  do  (eguinte  lambedor. 

íomay  dezedoâriameyaonça,de 

gomaammoniaca  tres  oytavas,  de 
flores  de  enxofre  duas  oytavas, de  aça- 
fraó  meya  oytava',  pizado  tudo  fe 
coza  em  huma  libra  de  hydromel  ad- 
medias,  dà-fe  a  miudo  hüa  colher. 

Outro. 


OutYo. 

A  compofição  feyta  de  açúcar,  &  ta- 
Ihadinhas  de  rabao  mexidas  em  dous 
pratinhos,íè  feder  huma  colher  pela 
manhaa,  &  à  tarde,  refolve  admira¬ 
velmente  a  aílhma. 

O  balíamo  de  enxofre  cura,&:  tira 
a  aílhma,  nao  fem  admiração.  A  fua 
quantidade  íerao  cinco  acè  feis  grãos 
em  xarope  de  violas.  O  mefmo,  & 
muyro  melhor  eífeyto  faz  na  aílhma 
o  balíamo  de  cupâiba,  tomando  tres 
ou  quatro  gotas  delle  em  jejum,  mif* 
taradas  com  sema  de  ovo  molle. 


O  pò  de  hüa  curuja  queymadá ,  prci. 
parado  com  açúcar,  ou  cledluariodo 
mefmo  preparado  com  mel,  cura  a 
aílhma.  A  íua  dofi  he  meya  onça  de 
manhãa,&  de  tarde.  Com  eíle  reme- 
dio^e  curou  feiicemente  hum  Reli- 
gioíoMariano  defcaIço,íilho  de  Gafl- 
par  Barneque  morador  d  boa  viíla 
defronte  da  ribeyra  da  junta. 

Para  a  matéria  ,  ou  corrupção  at 
thmatica,  he  fingulanííimo  remedio 
hüa  fonte  debayxo  dos  íovacos  ,  ou 
hum  veficatorio. 

Outro. 


Outro. 

O  tabaco  de  fumo  tomado  por  muy^ 
tos  dias  duas  vezes ,  huma  depois  de 
dormir,  outra  duas  horas  antesde 
cear,  nao  fó  cura  a  aílhma  de  cauíà 
fria,  mas  preferva  delia,  ^  deobílrue 
a  fubílancia,  &  bronchios  do  bofe. 

De  açafraó  meyo  efcrupulo,  deal- 
galiatres  grãos, mi ílure-fe  com  o  co* 
zimento  da  raiz  do  lirio  Florentino. 
He  fegredo  grande.  Mas  tenho  por 
muyto  mayor  remedio  dar  ao  aílh- 


Os  laparinhos  tiradgs  das  entranhas 
da  lebre  queymados,&:  feycos  em  pb, 
tem  propriedade  bteulna  para  curar  a 
afthmaj  também  fazem'maravilhofo 
proveyto  em  curar  as  quebraduras 
das  crianças  naíeidas  de  poucos  dias. 
Veja-fe  o  livro  das  minhas  obferva- 
çoens  Portuguezas  ohf.  foL  zi  S* 
W.  4.  !  r 

Outro.  ' 

Depois  da  purga  he  muyto  louvada 

a  tere- 


Outro. 


a  terebinthina  dada  em  quantidade 
de  húa  oytava  em  forma  de  pirola, 
porque nãofó  alimpa  os  bofes  j  rnas 
também  o  figado,  baço, &  rins^ôc  fa¬ 
cilita  o  ventre  fem  que  oíFenda. 

Outro. 

Tomay  de  balíàmo  de  enxofre 
meya  oytava ,  de  flores  debeyjoim 
dous  efcrupulos ,  de  oleo  de  açúcar 
feyto/?or  ddiquium  com  efpirito  de  vi¬ 
nho  duas  onças  ôç  meya,  mifl:ure-je,a 
quantidade  fera  liüa  colher,  &  apro- 
veyta  muyto  âs  doenças  do  peyto,  & 
bofes. 

A  agua  de  faíTafràs  com  canela  fi¬ 
na,  &  caíca  dcraiz  de  freyxo  bebida 
abranda  o  paroxifmo  melhor  q  outro 
qualquer  rernedio :  com  o  ufo  deita 
^gua  fe  provocao  copiofamente  as 
ourinas,  &:  o  fuor. 

Outro, 

De  raiz  de  jarro,  alcaçuz^ôc  lirio  Flo- 
rentino,  de  cada  couíà  deitas  hüa  oy¬ 
tava,  de  hyiíbpo,  ôc  raminhos  tenros 
de  aroeyra,  de  cada  coufã  deitas  hüa 
parte,  fervaõ  y  àjuntandolhe  de  bolo 
Armênio,  pò  de  alcaçuz,  ôc  bofes  de 
rapofa  preparados,  de  cada  couíà 
dous  efcrupulos,  de  algalia,'  ôc  aça- 
fraójde  cada  hum  dousgrâos,de  açú¬ 
car  branco  desfeyto  no  cozimento  o 
que  baítar,  faça-fe  confcyção,  que  fe 
ha  de  trazer  muytas  vezes  na  bocca, 
ôc  engulir. 


Ao  aflhmâtico  que  nao  tiver  febre> 
fe  darà  hum  efcrupulo  de  bolo  Ar¬ 
mênio  com  vinho  quente  aguadojôc 
íè  naó  farar  com  eíte  rernedio,  efcuíe 
de  fazer  outro  ;  porque  tem  virtude 
admiravel  para  eíte  achaque. 

Se  ao  doéte  de  aíthma  derem  do¬ 
ze  grãos  de  pb  de  quintilio  bem  pre¬ 
parado,  infundido  por  huma  noyte 
em  duas  onças  de  vinhogeneroío,  a 
livraráü  da  tal  enfermidade,  com  tal 
condição,  que  eíte  rernedio  fe  tome 
duas  vezes  em  dias  alternados,  ôc  de¬ 
pois  diíTo  tomara  em  nove  dias  fuc- 
ceílivos  hüa  onça  de  xarope  de  hyíTo- 
po,  bebendolhe  emfima  tres  onças 
de  agua  de  bofta  de  boy  deílillada  em 
Mayo. 

Outro,  > 

Coníta-me  por  repetidas  experien-' 
cias,  que  os  pòs  dosgatinhos  acaba¬ 
dos  denafcer,  ôc  mettidos  vivos  em 
hüa  panella  nova  barrada  com  íèu 
teíto,  Ôc  feccos  em  o  forno  de  forte  q 
íè  poífam  fazer  em  pb ,  dando  hüa 
oytava  delles  em  agua  cozida  com 
ourcgãos,  cabecinhas  de  hyflopo,  ôc 
açafrao,  faz  grandiííímo  proveyto. 
Com  eíte  rernedio  curey  a  hum  .  me¬ 
nino  fnoVador  junto  da  Igreja  de  N. 
Senhora  dos  Martyres,  q  havia  dous 
ànnos  padecia  terriveis  accidentes  de 
aíthma ,  procedidos  de  dormir  com 
hum  gato  na  cama,o  que  he  damno- 
íiílimo,  porque  o  bafo  daquelle  ani¬ 
mal  tem  huma  tal  antipathia  com  o 
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noílo  bofe^  qae  infallivel mente  cau- 
fa  adhma  a  todas  as  peííoas  que  dor- 
,  niém  com  ellcs,  o  que  me  coníta  por 
mil  experiências,  porque  quando  íou 
xhamado  paraalgus  doentes  aílhma- 
ticosliies  pergunto  logo  íe  dormirão 
com  gatos ,  Ôc  todos  me  dizem  que 
.íim  j  íendo  pois  o  bafo  a  caufa  da 
aíf  hma;  o  feu  pb  he  remedio  delia. 


O^tro. 


Os  aílhmaticos  bebam  agua  cozida 
^com  camaras,  avença,  erva  doce,  ca¬ 
beças  de  hyíTopo,  &  ouregãos,  de  ca¬ 
da  coufa  deílas  meya  onça  tudo  fe 
coza  em  panela  de  barro  com  doze 
<|uarrilhos  de  agua  da  fonte,  òc  coan- 
do-fe  ajuntem  a  efta  agua  duas  onças 
de  bom  mel,  8c  dando-lhe  huma  for¬ 
ce  fervura  febeba  em  quanto  durar 
J3L  cura,8c  como  íè  acabara  dita  agua, 
fara5  outra  do  mefmo  modo..  Beber 
agua  por  huagola  de  lobo  aprovey- 
tou  a  hua  afthmatica ,  chamada  Ma- 
íia  Gonçalves  moradora  na  rua  dos 
Fieis  de  Deos.  Serve  também  para  as 
faltas  de  refpiraçao. 

^  Outro. 


Aos  aílhmaticos  apròveytao  muyto 
todos  os  remedios  que  aproveytaõ 
nos  accidentes  de  gotta  coral,  por 
quanto  a  aílhma  he  gotta  coral  do 
bofe.  Também  cffà  introduíido  en¬ 
tre  algumas  peííoas  fidedignas ,  que 
merter  a  ourina  do  aÍLhmadco  em 
fiuma  ponta  de  boy,  ôc  pé.durando-a 


aò  fumo'  da  chaminé,  fc  vay  dimi¬ 
nuindo  a  aílhma  ao,  paíío  que  a  ouri¬ 
na  íe  vay  íeceando.  Nunca  experi- 
mentey  efteremcdío,  mas  íe  íe  fizer, 
naó  fará  dam  no,  nem  íe  perde  coma 
alguma  em  íe  fazer,  porque  em  cou- 
fas  c|ue  parecem  ridículas,  ou  embufi 
tes  de  velhas  benzedeyras,  íe  acham 
algumas  vezes  remedios  admiráveis, 
de  que  pudera  apontar  muytos  exem¬ 
plos,  fenaó  temera  enfadar  aos  Ley- 
tores.  ' 

Aalvadecao  peneyrada,  &  nVif- 
turada  com  mel  de  enxame  novo, to¬ 
mando  meya  colher  deíle  remcdip 
nove  dias  antes  da  Lua,  aproveyca 
muyto.  ) 

Outro  ^ 

Tomem-fe  dous  efcrupnlos:  de  fc- 
mente  degiefta  brava,  òc  feycos  em 
pò  fubtiliíTimo  fe  deytem  deinfuzam 
por  doze  horas  cm  tres onças  de  vN 
nho  branco,  no  fim  do  qual  tempo 
fe  coe  o  dito  vinho,&;  nelle  millurem 
hum  eícrupulo  depo  dos  bichos  dp 
conta,  que  íe  criaó  debayxo  das  pe¬ 
dras,  ôcíe  fazem  redondos  quando 
lhe  tocao,  &  dando  a  beber  eíle  vi¬ 
nho  ao  allhmatico  em  jejum  depois 
dexftarbem  purgado,  obrara  mila- 
groío  cffeyto,  continuando  eíle  IQ- 
medio  por  quinze  dias. 

OutrOé 

i 

Tomay  de  pb  de  unha  de  burro ,  cal¬ 
cinada  filoíoficamentc,  huma  onça, 
de  pb  de  cabeças  cie  byíiopo.  hüaon- 
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de  pc)  ia  cafca  da  raiz  de  valeria- 
íia  asrelle  hua  onça,  tudo  fe  mifture 

kD  * 

-coni  cerebcnchina  de  beta  poíla  em 
ponto  5  Sc  huma  colher  de  mel,  Sc 
íeycas  pirolas  fe  darao  ao  doente  qua¬ 
tro  efcrupulos  cada  dia,  bebendolhe 
^míiinatres  onças  de  agua  de  boíla 
•de  boy  deílillada  em  Mayo. 

Outro, 

Tomay  de  pb  fubtiliííímo  de  açafrao 
i)üa  onça,  de  pò  dos  bichos  de  conta 
•outra  onça,  de  pò  da  unha  do  grao 
'tefta  outra  onça  ^  tudo  fe  mifture  co 
outra  onça  de  pò  da  erva  hyíTopo,  Sc 
com  duas  onças  de  terebinthina  de 
beta muyto  fina pofta em  ponto,  íe 
forme  huma  mafla,  da  qual  tomara  o 
doente  cada  dia  hüa  oytava ,  ou  qiia- 
tro  efcrupulos  em  forma  de  pirolas, 
fe  continua  por  quinze  dias  em  je¬ 
jum  depois  do  corpo  bem  purgado. 
A  mefma  enfermidade  fe  cura  muy 
to  bem,  depois  de  hum  vomitorio  de 
tres  onças  de  agua  Benedida,  dando 
ao  doente  huma,ou  duas  colheres  do 
fèguinte  remedio. 

Tomay  de  goma  ammoniaca  tres 
oytavas,  mifturadas  com  mel  fcilliti- 
co,  zedoaria,  ariflolochia  redonda, 
•&  myrrha,de  cada  coufa  deftas  meya 
onça,  de  fc mente  de  mafiruço,  Sc  de 
moftarda,  de  cada  coufa  deftas  oyta¬ 
va  Sc  meya,  de  agua  theriacal  meya 
onça,  de  cindurade  acafrao  hum  ef- 
•crnpulo,  O  xarope  do  erifímo  de 
Lobelhe  he  prodigiofo  ,  dando  de 
quatro  cm  quatro  horas  meya  colher 
vao  doente. 


Outro, 

Tomay  de  folhas  de  cardo  íânto  duas 
oytavas,  de  femente  de  nnchac,a  que 
chamao  moílarda  brava,  duas  oyta¬ 
vas,  de  pimenta  longa  hua  oycava,de 
folhas  de  bom  fenne  quatro  oytavas, 
deerva  doce  meya  oytava, de  diagri- 
diohum  eícrupulo  j  todas  eítascou- 
íàs  íê  miílurcm  muyto  bem,  Sc  cada 
dia  fedem  em  jejum  dous  efcrupu¬ 
los,  S>c  ao  Sol  pofto  outros  dous  mif- 
turàdos  em  caldo  de  gallinha,  ou  de 
gallo  velho,  que  he  muyto  melhor. 
Efte remedio  hequafi  milagrofo  náo 
fó  para  os  afthmaticos,  mas  também 
para  as  toíTes,  Sc  achaques  do  peyto, 
corn  tal  condição  ,  que  fe  applique 
depois  do  doente  ter  vomitado  com 
duas  onças  de  agua  Benedida,  q  para 
a  aílhma,  &;1tofíes  he  a  melhor,  Sc 
mais  proveytofu  purga  q  tem  a  Me¬ 
dicina. 

Outro. 

Tomay  de  ramaras  fem  caroço  tres 
oytavas,  de  folhas  de  efeabiofa  huma 
maó  chea,  de  raizes  de  lírio  cardeno 
cortadas  em  talhadinhas  huma  oyta¬ 
va,  de  alcaçuz  outra  oytava,  tudo  íè 
coza  em  quatro  canadas  de  agua- 
mei,  Sc  defta  agua  depois  de  coada 
bebera  o  doente  por  continuação.  St 
moflrarà  a  experiencia  que  he  reme^ 
dio  portentofo.  Ja  fe  fangrarem  ao 
doente  debayxo  da  lingua,  nas  veas 
chamadas  Leonicas,  le  veràhü  eíFey- 
to  maravilhofo,  com  tal  condição,  q 
a  tal  íangria  fe  faça  depois  do  corpo 

eílar 


eftar  razoavelmente  evacuado.  He 
efta  agua  admiravel  para  os  aílhma- 
ticos,  empiematicos,  &  para  roíTes 
rebeldeSjdclla  tenho  boaexperiencia 
em  doétes  de  q  não  havia  elperança. 

^fihma jecea ,  Çf  faltas  de  refpi- 

rafdo. 

A  afthma  íècca,  &  faltas  darcfpira- 
ção  procedem  muytas  vezes  da  groír 
lura,&  viícofidade  dos  humores^que 
embebendo- fe  nos  orgaos^  ou  canos 
por  onde  deve  entrar  o  ar  neceíTario 
pararefrefear  o  coração,  &  coníer^ 
var  a  vida,  impedem  a  entrada  delle, 
&  por  iíTo  fe  fuífocaó  os  doentes.  O 
remedio  deites  ail;hmaticos,ou  faltos 
de  refpiraçao,  he  tomar  todos  os  dias 
em  jejum,  &  à  noyte  antes  de  cear, 
tres  colheres  do  feguinte  oximel,  que 
he  maravilhofo. 

T omay  de  raiz  de  zedoaría  machu¬ 
cada  meya  onça  ,  coza-fe  em  meya 
canada  de  agua  em  panela  de  barro 
atè  que  fique  hum  quartilho,  coe-íe 
efle  cozimento,  &:  nelle  íè  mifturem 
quatro  onças  de  bom  mel,  em  que  fè 
tenha  diílblvido, ou  mifta';ado  huma 
onça  de  gomaammoniaca  prepara¬ 
da  em  vinagre,  &  fe  ufè  defte  reme¬ 
dio,  como  coufa  fingular. 

Outro. 

Fazey  com  hum  trado ,  ou  berruma 
bem  groíTa  hum  furo  nopè  de  huma 
fígueyrabaforeyra,  &;  tomara  o  allh- 
matico  aquclle  bafo  pela  bocea  ret 
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folgando,  poda  a  bocea  no  dito  bu¬ 
raco  por  tempo  demeyo  quarto  de 
hora,  &  tapando-o  com  huma  rolha 
de  curtiça,  ou  cera,de  forte  que  fique 
bem  fechado  o  buraco,  como  for 
perdendo  o  cheyro  da  figueyra  ,  farà 
outro  buraco  na  mefma  raiz,  &  tor¬ 
nara  a  tomar  o  meímo  bafo,  6:  deite 
modo  irá  continuando  com  tomar 
os  bafos  atè  que  a  figueyra,  ou  o  ra¬ 
mo  delia  conrreípondenteao  buraco 
fe  vá  íeceando.  Eíte  remedio  foy  fey- 
ro  a  hüa  molher  do  paflo  do  lumear, 
6c  (arou  não  tendo  já  efperança  de 
remedio. 

Jfhmafecca^convulf^a^  ou 
effafnodica. 

„ A  aílhma  fecea,  chamada  tambeni 
,,aílhma  convulíiva,  ouelpafmodi- 
,,ca,  he  differente  da  afthma  húmida; 
,,porque  na  afthma  fecea  rara  vez  ha 
,,toííe,  não  tem  piados,  nem  roncos 
,,na  garganta,nem  eftertor  no  peyto; 
„íómente  tem  muyta  falta  de  refpira- 
„ção,  não  podem  eftar  deytados  de 
„nenhum  dos  lados,  ou  fe  fe  deytaq, 
„hc  por  muy  pouco  tempo  •,  ordina- 
„riamentc  tem  chapeletas  nas  faces 
,,dorofto,  ôc  muyta  feceura,  princi- 
,,palmente  na  bocea;  o  feu  mayor 
,, remedio,  he  o  ufo  de  leyte  de  burra, 
,, continuado  muyto  tempo,  toman- 
„do  hum  quartilho  em  j^jum,  dey- 
,,tandolhe  dentro  hum  efcrupulo  de 
„pc)  fubtiliífimo  de  unha  do  grab 
„befta ;  6c  nas  terras  aonde  nao  hou- 
,,ver  a  dita  unha,pc)dcíèrvir  o  pb  das 

aparas 
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j, aparas  da  unha  do  büno  macho,  cõ 
jjtanto  que  o  burro  naó  eíleja  com 
5,ocio.  Na  falta  do  leyte  de  burra  pb- 
,jde  íervir  buma  onça  de  manreyga 
jjCruaderretida^bebida  em  jejum, ou 
jjhumas  amendoadas  feytas  em  agua 
^^de  cevada  bem  cozida^jSc  neíla  des- 
^jfizer  pevides  de  melaó,  abobara^ôc 
melancia,  com  o  remedio  de  leyte 
„de  burra  íe  curou  deafthma  fecca 
j,D.  Francifco  Maícarenbas,  D.  lía- 
bei  Guilherme,  ôc  outras  muvtas 
3,peíIoas.  Com  a  manteyga  cruato- 
3,mada  por  muytos  dias  fe  curou  húa 
,,PvelÍ2:ioía,  cunhada  de  Manoel  de 
,,Caíl:ro  Guimarães  Efcrivaó  do  De- 
3,2embargo  do  Paço,  6c  outras  pef- 
3jíoas,que  não  aponto  por  efciiíar  cn- 
„fado  aos  Leytores.  E  porque  a  falta 
,,da  refpiraçâo,  ou  ruffocação  con- 
j,vulíiva,  ou  eípafmodica  pode  íuc- 
ceder  fendo  de  noyte,ou  fóra  de  ho- 
3,ras,  6c  não  íe  lhe  poíTa  então  acudir 
5,com  os  mayores  remédios  j  neífc 
3, caio  fe  deve  acudir,  mettendo  logo, 
,,logo  os  pès  em  agua  bem  quente, 
„continuando  com  eíle  banho  hüa 
5, hora  :  6c  arazao  porque  os  taes  ba- 
,,nhos  aproveytao  muyto,  como  te- 
„nho  viílo,  he,  porque  a  agua  bem 
,,quentedefencorrcaas  fibras  do  bo- 
3,fe,  6c  diaphragma,queporeftarem 
,,encürreadas,convul{as,ou  efpafina* 

3, das,  por  caufa  de  algum  vapor  ma- 
53ligno  não  fe  movem,  nem  o  bofe, 

„6c  diaphragma  podem  fazer  o  feu 
„officio,  quehe  ventilar,6c  abanar  o 
coração- 6c  por  faltarihe  eíf  e  abano, 
„oii  refrigério  neceílario  fe  fufiocao 


„os  tacs  doentes,  6c  morrem; mas 
„deíencorreadas  as  ditas  fibras  por 
„virtude  da  dita  agua  bem  quente, 
„torna  a  continuar  a  ventilação ,  ôc 
„livraó  os  doentes  da  morte,  como 
jjobfervey  tres  vezes  em  Jofeph  Fa- 
,,gundcs  Bezerra,  em  D.  líabelGui- 
,,lherme,6c  em  hum  filho  de  Pafcoal 
,,da  Sylva  morador  ã  boa  viíla  no 
,,becco  do  carvao ,  6c  em  Franciíco 
„Correa  Bahirem,  para  o  qual  fuy 
,,chamado  eílando  em  tanto  aperto, 
,,quetendo  oConfeíIor  àcabeceyra 
„não  fó  fenaó  podia  confeílar-,  mas 
„nem  apertar  a  maó  ao  Confeílor 
„podia.  Deífe  çaío  foy  teílemunha 
„de  viíla  o  P.  Dom  Manoel  de  Souíà 
„Religioro  da  Divina  Providencia, 
,,que  havia  duas  horas  eílava  à  ca- 
,,beceyra  do  enfermo  na  efperança 
3, de  o  poder  confeílar ;  deíle  cafo  pb- 
,,de  certificar  toda  a  íua  caza,  6c  o 
,,meímo  Padre. 

Jflhmahumída fe  cura  com  os  re^ 
médios  feguintes, 

He  aquella,  em  que  os  doentes  tem 
toíle,  roncos, 6c  piados  no  peyto,dey- 
tabr  alguns  efearros  muyto  viícoíos, 
pegajoíos,6c  grudentos.  Efta  aílhma 
fe  cura  com  os  Íè2;uintes  remedios. 

O  primeyro,  muyto  neceílario,  6c 
utiliílimohc  dar  ao  aíthmatico  duas 
onças  de  agua  Benedida  vigorada, 6c 
ao  outro  dia  dareis  ó  feg-uinte. 

Tomay  de  femente  denaítruços, 
6c de  moílarda,  década  coufa  deílas 
dous  eícrupulos,  de  millepedes ,  ou 

aíTelli 
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aíTelli  prcparadoSjde  raiz  de  jarro  pre-  maffa  medianamete  dura,  Sc  íè  2;unr- 


parada,  de  cadacoufa  deílas  huiiia 
oycava,  de  açafraó,de  raiz  de  helenio, 
de  cada  couía  deílas  liumaoytava,de 
niyiTha,ôc  de  flores  de  enxofre,  de  ca¬ 
da  coufa  dousefcrupulos,  de  oleo  de 
alambre  volacil  hum  efcrupulo  ,  de 
oleo  de  erva  doce  feis  gottas ,  de  açú¬ 
car  cande  hua  onça,  tudo  fe  mifturc, 
&  faça  em  pb  fubtil  ,  &  fe  daraó  ao 
aílhmatico,duas  vezes  cada  dia,dous 
efcrupulos  miílurados  com  oximei 
fcillitico.  Sc  de  quatro  em  quatro  bo¬ 


de  bem  tapada,  Sc  defta  maíla,  feyta 
a  modo  de  pirola  daraó  ao  aílhmati- 
co,  por  vinte  dias,  duas  oytavas  cada 
dia,  Sc  veraó  hum  grande  proveyro  •, 
Sc  fe  acontecer  (  o  que  não  eípero )  q 
aaílhma  fenão  acabe  de  curar  conx 
eílas  pitolas,  daraó  todos  os  dias  duas 
colheres  de  lambedor  de  hyíTopo ,  Sc 
íobre  ellas  bebera  o  doente  tres  onças 
de  agua  de  bofta  de  boy  dcílillada  no 
mez  de  Mayo,  miílurando  em  húa 
canada  delia,  hua  oytava  de  pò  fubtil 
ras  derem  aoafthmatico  hua  colher  decaftoreo.  Afleguro  que  he  reme¬ 
de  lambedorfeyto  de  hú  efcrupulo.  dio  admiravel,  Sc  foy  hum  dos  com 


Da  femente  das  urtigas  feytas  em 
pb,mifl:urado  com  tres  onças  de  lam¬ 
bedor  decamoezes,  lhe  aproveytarà 
muyto. 

Tomara  o  afthmatico  pela  manhãa 
em  jejum,Ôc  à  noyte  quando  fe  reco¬ 
lher,  íête  ou  oyto  bocados  de  agrióes 
molhados  em  mel  de  enxame  novo, 
■&.  bebera  em  fima  quatro  onças  de 
agua  de  bofta  de  boy  deftillada  em 
Mayo. 

Outro. 

Tómay  de  genciana, cabeças  de  hyf- 
fopo,canela  finiflima,&  agarico  tro- 
cifcado ,  de  cada  coufa  deftas  meya 
onça,  de  bofes  de  rapoía  feceos ,  Sc 
pulverizados  hua  onça,  de  flores  de 
enxofre  huma  onça, de  açafraó  palha 
duas  oytavas,tudofefaça  em  pb  fub- 
tiliílimo,  ôc  fe  mifture,  Sc  incorpore 
com  o  quebaftar  de  terebenthina  de 
beta,  Sc  mel,  com  hua  onça  de  goma 
ammoniaca^  de  íbrte  que  fique  huma 


que  curey  a  Senhora  D.  Inez  de  Caí- 
tro  Religiofa  Dominicana  da  Annü- 
ciada,que  padecia  aftlima  havia  qua¬ 
tro  annos. 

Outro, 

Em  meyo  quartilho  de  caldo  de  gallo 
velhojdeytay  dez  reis  de  bom  açafraó 
em  pb,  Sc  feis  grãos  de  ouro  diapho- 
retico,  cujareceyta,  Sl  modo  de  o  fa¬ 
zer  eníino  no  fim  do  livro  das  mi¬ 
nhas  obfervaçoes  latinas  foi,  xoj.  Sc 
continuando  efte  remedio  quinze 
dias,  faz  milagrofos  effeytos ,  como 
tenho  experimentado  muytas  vezes, 
Sc  pbdem  ver  os  curioíos  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreffaó  no 
trat.  z,  cap,  1 6.  pa^^.  i  iy,7i,  6.  ate  o  7. 
Vejao  o  livro  das  minhas  obferva- 
çóes  Portuguezas  na  ohJerV.  1 7.  pa^, 
\i  I  obfefV,  3  8.  pa^,  2  3 1 .  Hc 

excellente  retpedio  para  afthma,  ref- 
piração  preza,  ôc  hydropefia  do  pey- 
to.  yc']z4c^efpíraçaopre^a, 
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6% 

^  Çf  ?naterias  njifco 
Z^as  dopeyto. 

Tomay  de  goma  ammoniaca  meya 
oytava,  mifturada  com  doze  grãos  de 
pode  canela finiílímaj  òc  oyto  grãos 
de  bom  açafraó,  formando  de  tudo 
pirolasbebendolhe  quatro  onças  de 
agua  de  boíla  de  boy  deftillada  em 
Mayo,  ou  de  agua-mel.  He  foberano 
remedio  para  aílhmas  defeíperadas, 
ôc  efcarros  muyto  vifcoíos,  como  me 
confta  por  muytas  experienrias,  que 
Vi  em  cafos  de  matérias  tao  pegadas, 
que  não  fe  podiam deytar  fora. 

'  Efcavayliuma  raiz  de  norçabem 
groíTa^ôc  cobrindo-a  com  acuberru- 
S:a,  que  lhe  tiraí1;es>  a  poreis  em  huma 
logea  húmida ,  &c  dentro  de  poucas 
horas  fe  enchercà  a  cova  de  agua,  que 
deftillou  a  dita  raiz ,  ôcaíeteonças 
datahagua  ajuntay  tanta  Jquantidade 
de  oleo  de  enxofre  campanado,  qua- 
ta  for  neceílaria  para  que  toda  fique 
agradavelmente  azeda,  òc  defte  licor 
dareis  ao  aílhmatico,  ou  falto  dereC- 
piração  hua  colher  cada  dia  em  jejú, 
^  vereis  grande  effeyto.  Veja-fe  Teyto» 

'Amolecer abrandar  o  peyto^(^ 
facilitar  os  efcdrros. 

•Enxúndia  de  gallinha  derretida,  mif¬ 
turada  com  igual  quantidade  de  oleo 
de  linhaça  gallega  feyto  por  expref- 
faó ,  ajuntay  a  efie  oleo  moderada 
quantidade  de  unguento  de  althea,de 
íòrte  que  fique  lenimento  brando,  q 
cílendido  em  papel  pardo  íe  appli*- 
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que  quente  fobreataboa  do  peyto, 
cujos  humores  fe  molificarào,  &  co¬ 
zerão  de  forre,  que  com  facilidade  fe 
efcarrem,  &  fe  abrande  a  toíTe,  &  íe 
alcançe  a  faude. 

Outro, 

Huma  peíToa  muyto  verdadeyrame 
certificou,que  fe  o  doente  de  afthma, 
ou  falto  de  refpiração  foíTeao  mar,  tc 
pefcaíle  hum  peyxe  grande, qualquer 
que  foíTe ,  ôc  efliveííe  bafejandolhe 
na  bocca  tempo  de  duas  Ave  Marias, 
&  lhe  eícarraíle  ,  &  cufpiíTe  dentro 
nella,  ôc  o  tornaíle  a  deytar  no  mar, 
levaria  o  tal  peyxe  em  fi  a  doença  do 
enfermo  porhüa  qualidade  transplã- 
tatoria.  Eu  nao  experimetey  eíle  re- 
mediojmàs  não  duvido  que  iílo  poíla 
fer  verdade,  porque  me  confta  que  a 
lepra  de  Naaman  fe  transplantou  em 
hum  paílãro  •  6c  me  confta  também, 
que  as  dores  de  barriga  de  hum  caval- 
lo  fe  transplantaõ  em  hum  pato ,  íè 
com  elle  depenada  a  barriga  esfrega¬ 
rem  fortemente  a  do  cavallo,*  6c  que 
hum  fluxo  da  madre ,  a  que  chamao 
fanguechuva,  fefuípendeo,  porque 
certa  mulher, que  padecia  o  tal  fluxo,, 
teve  fobre  o  ventre  duas  horas  huma 
quarta  de  cevada ,  ôc  dando-a  a  co¬ 
mer  a  hüa  mula,  íèfufpendco  total¬ 
mente  o  fluxo  da  mulher.  Vejaô  os 
curioíos  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra  impreíTao  trat,  i.  cap.  lO.Ja pag, 
74.  atè75?.  aonde  acharão  muytos 
exemplos  de  doenças,  que  íècom- 
municãrao  por  transplantação  de 
huns  corpos  em  outros. 
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/íjihmas ,  que  procederem  de 
pores  dos  metaes^ou  da  aguafoj- 
te^ou  dos  que  fundem  metaes,  fe 
curao  do  modo  feguinte. 

Dareis  aos  taes  a  agua  da  raiz  do  pao 
porcino^  que  he  eípeciíica.  Tambein 
he  remedio  louvadiílimo  tomar  duas 
dúzias  dos  bichos  de  conta,  a  q  cha¬ 
mamos  millepedes  machucados  dey- 
tados  deinfuzao  por  humanoyteem 
tres onças  de  vinho  branco,  ou  do 
Rhini,erpremidos,continuando  vin¬ 
te  dias  eíle  remedio  em  jejum. 

Aphma^  Çf  tojfe. 

Tomay  de  oleo  decupaíbameya  on¬ 
ça,  de  flores  de  enxofre,de  pò  dealca- 

cuz,ôc  deacucar  cande,  de  cadacou- 
*  * 

íàdeftas  quatro  oytavas,  de  tudo  íe 
forme  maíía,  dequefetarao  pirolas, 
cuja  quantidade  para  cada  vez  he  de 
meya  oytava  atè  dous  efcrupulos ,  he 
bom  remedio, com  tal  condição, que 
o  doente  tenha  tomado  duas  vezes 
íânguexugas,&:  purgado  com  amen¬ 
doada  adoçada  com  duas  onças ,  &c 
meya  de  bòm  mana. 

Se  cm  quatro  onças  de  cozimento 
peytoral  infundirem  dous  efcrupulos 
deagarico  trocifcado,  &  ajuntarem 
a  efte  cozimento  coado  oytava  6c 
meya  de  benediófa  laxativa  obferva- 
rdõ  grande  proveyto. 

Dar  dous  botões  de  foso  no  no  da 
furcula  do  peyro  he  grande  remedio, 
ainda  que  he  aípero.O  Doutor  Fran- 


cifco  Robalo  Freyre,  fendo  Fifico 
morno  eftado  da  Índia,  vio  maravi- 
Ihoíos  proveytos  dcftes  cautérios. 

i* 

Outrom 

Afthma,  ou  tofíes  procedidas  de  hu¬ 
mores  groíIbs,tk:  pegajoíos  no  peyto, 
&nobefe  fe  curaó  felizmente ;  to¬ 
mando  rres,  ou  quatro  vezes  em  dias 
alternados  oytava  6c  meya  das  mi¬ 
nhas  pirolas  Curvianasalviducas,que 
tenho  em  minha  caza,  6c  deyxo  eníi- 
nadas  a  meu  filho, para  depois  de  mi- 
n-  a  morte-  toma-íefobre  ellas,paílã- 
dasduas  horas,  hu  caldo  de  gallinha 
bem  açafroado. 

Jtheroma^  jleatoma ,  ouo^/íeli* 

ceris. 

Applicareis  por  dous  mezes  contí¬ 
nuos  fobre  qualquer  deltas  fortes  de 
inchaços  hõa  efponja  molhada  em 
agua  de  cal  virgem  aflétada  de  muy- 
tos  dias ,  6c  taó  clara  que  nao  traga 
comfigo  coufa  algua  de  cal ,  6c  fara 
hum  eíFeyto  maravílhofo  em  desfa¬ 
zer  grandes  tumores,  com  tal  condi¬ 
ção,  que  cfta  agua  fe  applique  quen¬ 
te,  6c  muytas  vezes  no  dia. 

Ocmplaftro,  que  fe  faz  de  goma 
ammoniaca,  pò  de  raiz  de  pyrethro, 
6c  oleo  de  alambre,  desfiz  os  taes  tu- 
mores,refolvendo-os,ou  abrindo-os. 

Cozereis  cm  vinho  branco  duas 
onças  de  raiz  de  norça,  outras  duas 
de  raiz  de  pepino  de  S.  Gregorio, ou¬ 
tras  duas  de  raiz  de  malvaiíco,  6c  ou- 

F  ij  tras 
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tras  de  raiz  delírios  brancos, 8^  como 
tudo  eftiver  cozido ,  elcoareis  o  vi¬ 
nho, ôc  pizareis  bem  as  ditas  raizes  de 
tal  force, <^uc  fiquem  em  forma  de  pa¬ 
pas  ;entaó  Iheajuntay  de  goma  am- 
moniaca,bdellio,  òc  opoponaco  pre¬ 
parados  em  vinagre,  de  cada  goma 
deílas  hiima  onça,  de  oleo  de  gerge¬ 
lim  hüa  onça,  de  pez  naval  o  que  for 
neceíTario  para  fazer  emplaílro.  Cu¬ 
ra  cerca  mente  todos  os  tumores, qfo- 
lé  capazes  de  curarfe  por  refolução. 

dorpilis,  cha-^ 

mada  tamisem 

1 

Atrophia  hebuadoença,cm  queal- 
^jguma  parte  do  corpo,  ou  todo  elle 
5,fe  vayemmagrecendo,  ôc  feccando 
„muyto.  Erta  doêça  procede  de  muy- 
„tas  caufas :  fe  procede  do  eftomago 
^,poi  vicioíos  cozimentos,ou  perver¬ 
tia  chylificação,deve  darfe  principio 
tà  cura  com  hum,  ou  dous  vomito- 
j,riosde  duas  onças  de  agnaBenedi- 
,,â:a,  ou  de  feis  grãos  de  tarcaro  eme- 
„tico,  confortando  depois  diflo  o  efi 
ttomago  com  a  feguintemaflã,  en- 
tfopay  hü  bifcoyto  preto  em  vinho 
j,tinto,  em  que  tereis  cozida  loína, 
tortelãa,  murta,  cafcas  de  romãa,  ôc 
tpizareis  o  tal  bifcoyto  com  huma 
tpouca  de  orteláa  verde,  &  marme- 
,,lada,&  aquentando  hua  parte  dcf- 
,,ta  maífa  a  pulverizareis  com  pò  de 
,, canela,  òc  aromatico  rozado,  &  a 
„applicareis  fobre  o  ellomago  duas 
,, vezes  cada  dia. 

„Sea  Atrophia,  ou  magreza  ex- 


^jceífivaa  que  chamamosTabes  dor- 
^,íalis ,  proceder  de  obilrucção  das 
j,veyas  laòteas,  ôc  meíeraicas  j  q  não 
pdeyxaó  pafiar  o  chyio  para  íe  fazer 
,,a  nutriç^io,  &:  por  iílo  íe  íeccaó,  ôc 
,  emmac^recem  os  taes  doentes  •  o  feu 
^jCemedio  ferao  caldos  de  frangaó  co- 
^^zidos  com  raizes  de  chicória,  ajun- 
^jtandolhe  a  cada  caldo  quatorze 
,,erãos  de  íal  de  aco  ,  continuando 
^,efte  remcdio  oytenta,  ou  cem  dias ; 
^^como  também  beber  agua  ferrada 
^^muytas  vezes  com  aço,  &í  tomar 
banhos  em  agua  cozida  com  carne, 
j,ou  fazer  tres  vezes  no  dia  emborca- 
j^çóes  nas  cofias  com  caldo  de  galli- 
^jiiha  cozido  juntamente  com  hum 
^jCachorinhode  mama.  Se  proceder 
,^de  exceífosda  luxuria,  ou  das  conti- 
‘^nuas  polluçóes  involuntárias,  porq 
, ^ficando  o  corpo  defraudado  da- 
,,quella  fubfiancia  pura  com  que  íè 
jjiavia  de  fufienrar ,  fe  vao  emma- 
tgrecepdo  atè  que  morrem  j  nefia 
^jCauíà  he  grande  remédio  dar  ao 
tdoenre  vinte  dias  em  jejum  oyto 
,, grãos  de  ambar  gris.  Se  procede  a 
Atrophia  de  grandiílima  carga  de 
„íangue,  quefuffocando  a  natureza, 
„faz,  o  corpo  íe  emmagreça,con- 
,,vèm  defaffogalla  com  fangrias.  Se 
3, procede  de  alguma  íluxao,  que  ca- 
„hindo  no  cfpinhaço  obfirue  os  ori- 
„ficios,  ou  vias ,  &  caminhos  quedo 
„cerebro  levaó  o  fingue,  &  os  eípiri- 
„ros  ao  dito  efpinhaço,  nefte  caio  le- 
,,rá  o  ícu  remédio  abrir  os  taes  cami- 
„nhos,  &  pbros,para  que  íe  evacue  a 
„ matéria  obftruence,  para  que  os  cf- 

pi  ritos. 


',piritosA  fangue  fe  communiquern 
,,ao  efpinhaço.  Finalmente  todo  o 
empenho  do  Medico  confifte  em 
jjconhecer  donde  procede  a  Atro- 
^jphia,  porque  íem  remediar  acaufa, 
^jferà  impoflivel  curar  ao  doente>por 
Jamais  que  coma  bons  alimentos. 
5,Rondelecio  fallou  nefta  doêça  me- 
jjlhorque  ninguém, dizêdo  q  a  Atro- 
,,phia  ae  todo  o  corpo  procede  de  vi- 
„cio,  ou  fraqueza  de  alguma  parte 
,5queíêrve  para  íe  fazer  a  nutrição  *, 
,5por  tanto  fe  por  fraqueza  do  baço, 
,,da  bexiga ,  ou  dos  rins  naó  aparta- 
,,rem  as  fu  as  fezes,  &  o  íângue  não  fe 
,, purificar  devidamente  dos  excre- 
3, mentos  (erofos ,  ou  icorofos ,  íem 
sjCmendar  a  caufa  de  que  procede  a 
,, magreza,  fera  impoííivel  íàrar.  Os 
„que  fouberem  a  lingua  Latina ,  ve- 
„ja6  a  Rondelecio  cap,  17.  mihi  foL 
3,3  &  3  97.  Vejao  a  Caftro  hhr, 

„  I .  í/í  rmrhis mulierim caf),  i  ^.in fcholio 
iiinihifo},  ó8.  Vejao  a  Balduino  Ron- 
3,feu  epij},  3 1.  mih\  foL  1 1 1 . 

Outro  para  a  jútrophia. 

Dar  ao  tal  myrrhado  por  quinze  dias 
cm  jejum  duas  onças  de  agua,  que 
deytarem  de  íi  dous  quartilhos  de 
fangue  de  porco  deftillado  cm  lam- 
bique  de  vidro,  ou  vidrado  he  reme- 
dio,que  muytos  louvam.  Também 
he  muy  louvada, para  os  taes  magros, 
&  mirrhados  a  agua,q  cahc  da  bocca 
dos  cavallos  generoíos  ,  ôd  fadios, 
quando  bebem  pelas  manhãs,  dada 
a  beber  duas  vezes  no  dia  :  Os  ba¬ 


nhos,  em  que  fe  cozer  opaô  de  ave- 
leyra,  femente  de  linhaça  gallega ,  ôc 
oílbs  de  carneyros  bem  pifados ,  fao 
loLivadiíIimos :  Esfregar  muytos  dias 
o  corpo  todo,  ou  ló  a  parte  íecca,  có 
o  çumo  das  urtigas ,  he  grande  reme- 
dio. 

O  fangue  do  novilho  negro,  &  vi¬ 
nagre  quanto  baftar  ,  coza-fe  como 
carne, &  com  efte  cozimento  íe  esíre- 
guem  tanto  tempo  os  membros  ma¬ 
gros,  atè  q  com  a  esfregação  fiquem 
outra  vez  íeceos  •  ôc  o  fangue  cozido 
fe  applique  em  hii  panno  de  lãa  azul 
a  modo  de  cataplaíma  fobre  o  mem¬ 
bro  magro,  ôc  tornaràó  osefpiritos  a 
vivificar  a  parte  arida.  Heremedio 
muyto  louvado. 

Em  tres  quartilhos  de  vinho  bran¬ 
co  excellcte,  poreis  a  cozer  tres  mãos 
cheas  de  raizes  da  erva  limonio,  ou 
pirola,  ponha-fequentiílimo  fobre  o 
membro  no  dia  proximo  antes  da 
Lua  chea,  &  no  dia  íeguinte  dareis 
ao  doente  emametade  dehua  gema 
de  ovo  mal  crílada  quinze  piolhos  da 
cabeça,  continuando  efle  remedio 
tres  mezes,  &  confeguireis  hua  me¬ 
lhoria, que  vos  parecerá  milagroía , 
não  fayba  o  doente,  q  o  remedio  fao 
piolhos,  porq  o  não  quererá  tomar. 

A  aguadas  formigas  deftíllada  co 
eípirito  de  vinho,  òc  tomada  dc  ma- 
nhãa  por  tres,  ou  quatro  mezes  cada 
femanacom  pao  torrado,  he  admi¬ 
rável  remedio. 
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yítrophia,  ou  excefji^a 

‘  dos  ?nemnos,  fe  ema  com  os 
re médios  feguintes. 

Aííentareis  ao  menino  emhú  banho 
deleytecle  cabras,  miíturado  com 
dobrada  cjuantidade  de  agua  morna, 
em  cjue  desfação  hum  paó  de  de7  rèis 
de  maíía  crua,  he  remedio maravi- 
Ihofo  para  as  crianças  myrrhadas,  ôc 
taõ  desfiguradas  de  magras,  q  não  te 
iiaais  que  oíTos,  como  obíervey  em 
■huma  criança  de  hum  anno,  mora- 
*dora  jTito  ao  cunhal  das  bolas :  eílava 
D  dito  menino  efpirando,quando  me 
thamáraó  (como  muytos  fazem,)  8c 
entendendo  eu  que  a  criança  havia 
de  morrer  no  mefmo  dia ,  mequiz 
deípedir  fem  lhe  fazer  remedio ,  por 
me  não  imputarem  a  niorte  ,  como 
ordinariamente  imputaó  aos  Médi¬ 
cos,  tanto  que  os  doentes  morrem ; 
mas  as  lagrimas,  ôc  rogos  da  mãy,  8c 
'do  pay  me  compungiraó  de  rorte,que 
naõ  fazendo  caio  do  que  diriaó  de 
mim  quando  o  menino  morreflé,  lhe 
mandey  fazer  o  dito  banho, que  con^ 
ti n LIOU  vinte  dias, 6c  efeapou  da  mor- 
te,defi;a  obíervaçao  aprendao  os  Mé¬ 
dicos  principiantes  a  nao  deíampara^ 
tem  os  doentes  ,  nem  deyxarem  de 
fazer  remedios  por  mais  perigofos,6c 
apertados  q  eílejaõ,  porque  cm  quã- 
to  a  alma  lenão  apartar  do  corpo 
fempre  fe  pode  ter  alguma  efperança 
da  vida,  como  me  fuceedeo  neíle  ca- 
fo,  6c  em  outros  igualmente  deíèfpe- 
rados,  na  falta  do  ley  te  de  cabras  po¬ 


dem  íèrvir  os  banhos  de  agua  de  car¬ 
ne  cozida  com  hüa  gallinha,  6c  dous 
ou  tres  frangãos,  6c  prometo  que  fe  a 
peíToafor  rica, 6c  capaz  de  tomar  40. 
banhos  deftesfe  reftitua  de  forças,  6c 
de  carnes,  6c  efeape  da  fepultura. 

Derreter  manteyga  freíca  com  gor¬ 
dura  de  porco,  6c  de  carneyro  capa¬ 
do,  ajuntandolhe  hú  pouco  de  oleo 
de  cera,  6c  untar  com  iílo  o  menino, 
he  prefentaneo  remedio. 

Outro  para  a  /itrophia. 

Cozer  hum  ovo  inteyro  na  ou  ri  na 
do  meímo  doente  Atrophico  atè  fe 
fazer  duro,  como  ovo  de  folar, 6c  en- 
taõ  furareis  o  dito  ovo  por  muytas 
partes  com  huma  agulha  groíla ,  6c 
tornareis  a  metter  o  tal  ov^  na  oiiri- 
na,  fazendo-o  ferver  atè  que  a  ourina 
feconfuma  toda  ,  6c  tirando  o  dito 
ovo  da  ourina  o  mandareis  pòr  junto 
de  hum  formigueyro,  para  que  en¬ 
trando  as  formigas  pelos  buracos ,  o 
vao  comendo,  6c  ao  paíTo  q  o  forem 
comendo,  irá  o  doente  medrando 
por  hua  virtude  occulta,  6c  tranfpla- 
tatoria.  He  remedio  de  que  tenho 
experienciaem  hum  menino  de  Ma-- 
noel  Ribeyro  Cotrim.  Vejam  os  cu- 
riofos  efte  ponto  na  minha  Polyan- 
thea  da  terceyra  impreffao  no 
pag.iy^. 

yízedumes  do  efiomago^  a  que 
%hamao  a^tas. 

Gura5-fe  por  modo  de  milagre >  en- 

gulindo 


gulindo  cinco,  ouTeis  dias  em  jejum 
cinco  grãos  de  piméca  branca  intey- 
ros.  Com  eíle  remedio  curey  os  aze¬ 
dumes  do  Excellendííimo  Senhor 
Marquez  de  Arronchesj^:  a  hü  Rcli- 
giofo  de  Santo  A  ntonio  do  curral  ir¬ 
mão  de  Gafpar  de  Faria  Severim,  Se¬ 
cretario  das  Mercês  do  Senhor  Rey 
D.J  oam  o  IV.  &  a  Leonardo  Dias 
Leytam,  &  a  outras  muytas  peíToas : 
He  remedio  que  nunca  f;ilta,6c  muy- 
to  eftimado  dos  que  delle  iiíao :  Ef- 
freg-ar  bem  o  eílomacro  com  a  oiirina 
do  mefmo  doente  quente.  Também 
aproveyra  muytc  nos  azedumes. 

O  remedio  que  nunca  falha,  nem 
pode  falhar,  faõ  as  minhas  pirolas 
abforbentes  chamadas  Antacidas,  fi¬ 
lo  com  efta  confiança,  porque  de 
58.annosa  edaparte,  ainda  não  fal¬ 
tou  a  peíToa  alguma ,  que  das  taes  pi¬ 
rolas  fe  valeo  :  das  muytas  virtudes 
deíle  remedio  aponto  muytos  exem¬ 
plos  no  livro  da  minha  Polyanthea 
Medicinal  da  terceyra  impreíTaó  no 
trat.^.cap.  4.  djtfoU  743  • 

72um.  40. 

Comer  todos  os  dias  em  jeju  meya 
onça  de  choculare ,  ou  íeis  amêndoas 
torradas, tira  as  azias.  Outros  fe  achao 
muyto  bem  comendo  hüa  pouca  de 
íâlíâ  verde.  Qualquer  remedio  deftes 
he  experimentado,  &  íeguro. 

feus  muytos 
frefiirnoSm 

O  azougue  cru  fe  pode  darfegura- 
msnte  pela  bocea,  aílím  para  matar 
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lombrigas,  como  para  ovolvulo,  ou 
payxam  iliaca,  ã  qual  doença  chama 
a  gente  do  povo  tripa  voltada  ;  com 
tal  condição,  que  antes  de  fedaro 
dito  azougue  beba  o  doente  hii  caldo 
de  gallinhabem  gordo,  ouhua  pou¬ 
ca  de  manteyga.  Também  fe  pode 
dar  o  azougue  ás  mulheres  que  não 
podem  parir,com  tanto  que  não  haja 
outro  remedio  para  onde  appellar,i3c 
neíle  caio  fe  devem  dar  quatro  on¬ 
ças.  Euodeyacinco  doentes,  que 
dcytavam  o  efierco  pela  bocea,  6c  ef- 
tavam  defamparaJos  dos  Médicos, 
porque  nenhum  remedio  lhes  tinha 
aproveytado,  6c  íêndo  eu  chamado 
em  elles  apertos,  como  íou  muytas 
vezes,  dey  a  cada  hum  tres  onças  de 
azougue,  6c  fe  lhe  deilorccrao  as  tri¬ 
pas,  6c  parou  o  defordcnaclo  movi¬ 
mento  periílaltico  do  inteítino  ileo, 
6c  efeapáraó  todos  da  morte. 

Os  Médicos  que  forem  tao  me- 
droros,que  não  oufirem  a  dar  o  azou¬ 
gue  aos  que  deytam  o  efierco  pela 
bocea,  vejam  o  livro  das  minhas  ob- 
fervaçoens  Portuguezas  na  ohferVé/^i, 
da pajr,  2,48.  até  2,5  5 . 6c  cobrarão  ani¬ 
mo  para  dar  o  dito  azougue  ,  não  fó 
em  quantidade  de  tres  011  ças;  mas  em 
quantidade  de  meyo  arratel  fem  fazer 
mal.  Veja-fc  a  Borello  na  centúria 
2.  ohferV.  152. 
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yidvertenáas  majto  nece [farias, 
que  quero  fa^ernaefo  aosMedh 
coSj  mas  aos  Cirurgiões ,  C onfef- 
fores ^  6^  a  todas  as  p(Jfoas  ,  qne 
affíf  irem  aos  enfermos  de  doen^ 
casperigofas. 

jy  A  primeyra  advertência  he,q  quan- 
vifitarem  algum  doente  heàico, 
,jtiíico,  ouafthmatico,  ou  que  tenha 
jjdoença  maligna  ,  ou  contagiofa, 
mandem  abrir  as  janellas  da  caza 
yycm  que  eftiver  o  tal  doente,  princi- 
5,palmenterea  tal  caza  for  pequena, 
3,ou  abafadiça,  porque  aquelle  ar,  q 
„eftà  na  dita  caza,  eftà  inficionado 
3, com  o  bafo  do  doente, &  recolhen- 
j,do-o  o  Medico,  ou  o  Confeíror,ou 
3,quaeíquerpeíroas ,  q  alli  entrarem 
„fe  lhe  pegara  a  doença,por  meyo  do 
3, vapor  maligno,  que  o  doente  eftà 
jjcxhalando  de  fi,  do  que  tenho  vifto 
alguns  exemplos  deígraçados  ^  & 
3,,não  fuceederia  aílim,íe  as  janellas  fc 
3,abriílem,  para  que  entraíTe  novo  ar 
3, no  tal  apoíènto,  6c  fe  gaftaíTe  o  que 
3,alliefl:ava  inficionado. 

„Afegunda  advertência  he,  q  cm 
3, quanto  o  Medico, ou  Confeíror,ou 
3,peíroa  vifitante  eftiver  vifirando, 
3,naô  engula  a  faliva  para  bayxo-,mas 
3,a  dey  te  fora,  porque  pela  faliva,  6c 
3, ar  que  inípiramos,  fe  communicao 
3, as  ruins  qualidades  das  doenças  as 
jjpeíToas  que  vifitam,  ou  aíTiftem  aos 
3,taes  doentes. 

,,Atcrceyra advertência,  6c  mais 
3, pertencente  aos  Médicos  he ,  que 


„quando  virem  alguns  doentes  coni 
3,frenefi,  ou  delírios,  nao  cuydem  q 
3, tudo  procede  do  muyto  fangue,co- 
3,mo  fe  perfuadem  os  Barbeyros ,  6c 
3,os  Médicos  novatos ,  que  tem  para 
„íi,que  fó  a  poder  de  muytas  íàngrias 
3,ham  de  curar  os  taes  frenefis,ou  de- 
„lirios, porque  as  mais  das  vezes  pro- 
„cedem  da  criípatura,  6c  convullao 
3,da  dura  mater,  6c  que  com  ncnlm 
3,remedio  fe  aplacaõ  melhor,  que  ba- 
3,nhando  os  pès,  ôc  as  mãos  có  agua 
„moderadamente  quente  ,  porque 
,,relaxadas,  6c  defencorreadas  as  fi- 
„bras  convulfas  das  ditas  partes  cora 
3,0  calor  da  agua  quente,  fe  relaxam> 
„ôc  defencorreao  as  crifpacuras,  ôc 
„encorreamcntos  das  fibras  da  dura 
„mater  ^  6c  defte  modo  íe  curam  os 
3,delirios,  6c  frenefis,  que  nem  cora 
,,os  vcficatorios ,  nem  com  a  repeti- 
3,ção  dasfangrias,  nem  comoscor- 
,3  Jeaes,  nem  com  outros  remedios  íê 
3,curam,  antes  quanto  mais  fangrara 
„aos  taes  ffeneticos,  feaíTanham,  6c 
„enfurecem  mais  como  algumas  ve- 
3,zes  tenho  viílo,  6c  obfervado. 

,, A  quarta  advertência  he ,  que  os 
„letargos ,  6c  doenças  agudas,  6c  in- 
5,flammaçoens  internas,  que  cada  dia 
„íuccedem,  nao  procedem  tanto  do 
,,fangue  eftagnado  ,  ôc  coalhado  no 
„cerebro,quãto  da  crifpatura  inflam- 
„matoria  das  meningens ,  por  cuja 
„cauíá o  curío,  6c  circulação  dos  hu- 
3,  mores  fere  tarda,  6c  por  iflb  como 
„ícja  mayor  à  tenção ,  6c  criípatura 
3, das  fibras,  não  podem  as  undula- 
„çoens  dos  humores ,  como  íejarn 

meno- 
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menores,  Sc  mais  fracas ,  percebcr- 
re,&:  daqiu  vem  o  torpor,  Sc  aliena- 
„çãodo  juizo :  porque  cerco  homem 
ellcve  vinte  Sc  quatro  horas  com  os 
pès  deícalços  em  huma  pedra  ,  lhe 
íobre-veyohuma  dor  de  cólica  ,  Sc 
communicada  a  frialdade  ao  me- 
fenterio,  lhe  fobre-veyo  húa  criípa- 
„tura  das  fibras  do  meíenterio  ,  de  q 
„íè  feguiram  vários  accidentes. 

,,  A  c|uinca  advertência  he,  que  os 
,5doentes  de  queyxa  de  ourinas  te¬ 
nham  fempre  os  pès,  Sc  as  partes 
vergonhofas  quentes ,  Sc  bem  rcí- 
guardadas  do  ar, porque  a  frialdade 
lhes  he  muy  danofa,  Sc  por  iílo  ve¬ 
mos  que  os  taes  doentes  nos  dias 
,5muytoh'ioseílam  ourinando  cada 
„quarto  dehora,  Sc  algumas  vezes 
,,mais  amiudadamente. 
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Saco, 

Baço^que  tem  grandes  dor  es, Jècu^ 
ra  com  cs  re médios  feguintes» 

Mifturay  apropria  ourina,  com  cin¬ 
zas  commuas  bem  peneyradas,  &  ef* 
tendendo-as  em  hum  pano  as  appli- 
cay  quentes  fobre  o  lugar  doente,  re^ 
petindo  m uy tas  vezes  eíla  diligencia, 
que  nas  grandes  dores  do  baço  he  ef- 
ficáz  remedio.  Nem  hc  menos  bom 
remedio  applicar  íobre  o  baço  duas 
maos  cheas  de  folhas  de  orgevao  ma¬ 
cho,  (  dizem  que  he  o  q  tem  a  haílea 
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vermelha )  cinco  ,  ou  feis  claras  dç 
ovos,  Sc  farinha  de  cevada,  miíluran- 
do  tudo,  Sc  fazendo  cataplaíma  fe 
applique  fobre  o  baço,  pulverizando 
por  riba  com  pb  de  pimenta,  Sc  efta- 
rá  o  doente  dcytado  vinte  Sc  quatro 
horas, ou  quanto  puderjôc  íahiráo  im- 
mundicias  muyto  fedorentas,ô<:  fica¬ 
rá  faó.  Serve  também  para  as  dores 
de  coifas. 

Baço  duro^Çf  of  tilado  fe  cura  hem 
com  Gs  remédios  feguintes. 

Day  ao  doente  em  jejum  por  dous 
dias  fucceííivos  hum  vomitorio  de 
íeis  grãos  de  tartaro  emetico ,  ou  de 
quinze  grãos  de  pò  de  quintilio ,  Sc 
defeançando  dous  dias  lhe  dareis  no¬ 
ve  manhãs  em  jejum  pirolas  feytas 
de  partes  iguaes  de  goma  ammonia- 
ca  preparada,  cremores  de  tartaro, pò 
da  erva  chamada  lingua  cetvina, 
açoyôc  azevre,  Sc  hüaoytavade  lapis 
lazulibem  preparado.  He  bom  re¬ 
medio  para  o  baço  duro,  Sc  obílrui- 
do,  ouqueyxoío  por  qualquer  cauíâ 
que  feja. 

Deycay  em  hüa  panella  vinte  tre^ 
moços, ôc  íobre  eiles  ourine  o  doente 
nove  dias  em  jejum,  &  no  fim  dos 
ditos  dias  deytay  fora  a  ourina,  6c  en- 
fiay  os  tremoços  em  huma  linha  ,  Sc 
pendurados  na  chaminé  aonde  fe  fi¬ 
zer  fogo,  Sc  ao  pafio  que  os  tremoços 
íe  forem  íeceando,  fe  irá  desfazendo 
a  inchação,  ou  dureza.  Eíle  remedio 
aproveyra  por  virtude  magnética,  Sc 
occulta  j  eu  o  náo  experimcntey,  mas 

nao 
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nao  duvido  que  poíía  aproveytar  ^  branco,  &  vinte  onças  de  oleo  de  al 


porque  tenho  vitlo  outros  remedios, 
que  parecíani  rediculos ,  òc  fora  da 
razaò,  &:  fizeram  proveytos  difficul- 
tofos  de  crer. 

Huma dureza,  &  opillação  do  ba¬ 
ço,  que  fe  não  pode  curar  em  quatro 
annos,  fe  curou  depois  do  doête  bem 
purgado  ,  &  apozemado,  tomando 
quarenta  dias  fucceífivos  em  jejum 
tres  onças  de  vinho  branco,  miftura- 


caparras,íe  cozam  a  fogo  brando  atè 
q  íe  gafte  todo  o  vinho,  ôí  fique  fó  o 
azeyte  ;o  que  conheceremos  deytan- 
do  no  fogo  hüas  gottas  do  tal  azeyte ; 
fe  virmos  que  cípirra,  conheceremos 
que  o  vinho  não  eífá  gaftado,&  fera 
neceíTario  ferver  mais  tempo  atè  que 
íc  gafte,  ôc  não  cípirre  ,  &  entam  íe 
continue  a  ferver  o  dito  oleo,  atè  que 
as  raizes,  folhas  da  lofna,  &  norça 


do  com  o  pb  fubtil  de  vinte  grãos  ne-  fe  vaõ  torrando, &  fe  poftam  quebrar 
gros ,  paflèando  duas  horas.  Alguns  com  os  dedos  ^  coareis  entam  o  dito 


exemplos  fe  poderiaó  referir  em  con¬ 
firmação  da  virtude  defte  remedio, 
bafte  o  que  obfervoü  Anconio  Soa¬ 
res  Secretario  do  Excellentiííimo  Se¬ 
nhor  Marquez  de  Valença,  de  quem 
os  incrédulos  fe  podem  informar. 

Os  opillados  do  baço ,  que  depois 
de  purgados  beberem  quinze  dias 
em  jejum  onça  &  meya  de  vinagre 


oleo,&  lhe  ajuntareis  tanta  quantida¬ 
de  de  cera  bella ,  quanta  parecer  baf- 
tante  para  íe  coalhar, &  fazer  nnguè- 
to  brando, ôc  có  elle  íc  fomente  ,  & 
esfregue  duas  vezes  cada  dia  o  baço, 
&  todo  o  ventre  por  tempo  de  tres, 
ou  quatro  mezes  fucceífivos,  cobrin¬ 
do  por  riba  com  hum  panno  tingido 
em  anil;  ôc  moftrarã  o  bom  eífeyto,q 


branco,  em  que  mifturem  meya  oy-  efte  remedio  he  maravilhofo.  Ad- 
tava  de  íàlgema  fazendo  hüa  hora,ou  vertindo  q  antes  de  fe  applicar  o  dito 


cinco  quartos  de  exercicio,  òc  acaba¬ 
da  a  hora  fe  deytarào  na  cama,  ôcfè 
abafirão  para  fuar ,  mas  fe  não  (ua- 
rem  nem  por  iíTo  deyxarãó  de  confè- 
guir  a  laude,  que  deíejam. 

f 

iBafo  duro  fe  cura  co  os  unguentos 
Qmintes» 


Tomay  de  folhas ,  &  raizes  de  lofha 
verde  húa  maõ  chea,de  raiz  de  norça 
quatro  onças,  tudo  feyto  cm  cellada, 
íe  machuque,  ôcdeytando  eftascou' 
fas  dentro  em  hüa  tigellade  fogo  vi-  turando-acom  igual  quantidade  de 
drada  com  meya  canada  de  vinho  unguento  defopilativo  de  çumosap- 

plicada 


unguento  fe  chapeje  a  dureza  com 
agua  ardente, em  que  tenham  cozido 
levemente  folhas  de  douradinha. 

O  cataplaíma  feyto  dc  erva  íanra 
verde,  cozida  em  azeyte  de  alcapar¬ 
ras,  vinho  branco,  he  efficãz  reme¬ 
dio  para  desfazer  a  dureza  do  baço, 
continuando-o  quatro  mezes.  A  go¬ 
ma  ammoniaca  desfeyca  em  vinagre 
adelgaça  muyto  o  baço  ,  trazendo-a 
muyto  tempo  fobre  o  lugar  enfermo. 

A  raiz  dos  engos  cozida  em  agua 
atè  ficar  branda,  pizando-a,  &c  mií- 


plicada  íobre  o  baço ,  cura  a  opilLv 
ção,&:  dureza  delle.  Os  que  beberem 
dous  mezesagua-mel  branda  cozida 
comcafcasdas  raizes  das  alcaparras, 
obíêrvarào  grande  proveyto  em  def- 
fazer  as  durezas ,  &  opillaçóes  do 
baço. 

Do  eílerco  de  vaca  feceo,  folhas 
de  couve  mal  cozidas,  ovos,  oleo  de 
alcaparras,  ôc  enxofre  fe  faz  huma 
mafla,  para  applicar  quente  íobre  o 
baço,  hefegredo  grande  para  a  dure¬ 
za,  ôc  opillaçâo  delle,  com  tal  condi¬ 
ção, que  íè  continue  eíleremedio  tres 
mezes. 

duro  Jè  desfaz  com  os 
guintes  remedios. 

A  agua  quecorre  da  pedra, em  que  fe 
amolaò  as  facas  ,  ôc  outros  ferros, 
apagando  nella  muytas  vezes  alima- 
dura  do  aço  feytaem  braza,  he  admi¬ 
rável  remedio  para  a  obftrucçao  do 
baço, bebendo-a  quatro  mezes. 

As  minhas  piro!as,c]ue  fazem  bay- 
xar  o  íàngue  menfal,  ôc  abrem  cinca- 
ciílimamente  todas  as  opillaçoens, 
curam  o  baço  opillado ,  com  tanto 
que  o  corpo  efteja  bem  purgado,  & 
as  ditas  pirolas  íe  tomem  trinta  dias 
fucceífivos  cm  jejum. 

Também  tenho  grande  crenca  no 
unguêto,  que  fe  dà  por  amor  de  Deos 
em  caza  do  Monteyro  mòr,  com  tal 
condição,  que  fe  continue  quarenta 
dias,  &  não  fó  quatro  dias ,  como  a 
fuareceyta  cníina,  porque  a  experiê- 
cia  me  tem  moílrado  que  fó  conti- 
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nuando-fe  muyto  tempo  obra  mara¬ 
vilhas, 

Tomay  de  çumo  de  urtigas,  ôc  dc 
mel  defpumadojde  cada  couía  deílas 
húa  onça,  cozaó-fe  atè  ficar  em  fufii  - 
ciente  confidencia,  ajuntándolhe  de 
ningela  em  pò  tres  oytavas ,  faça-íe 
maíla  da  qual  fe  tomara  hum  eicru- 
pulo  feyto  em  pirolas  para  tomar  to¬ 
dos  os  dias  quando  íè  for  deytar  na 
cama. 

Bí^fo  opillado. 

Tomay  de  agrioens  duas  mãos  cheas, 
de  raizes  de  aypo  meya  onça,  das  caí- 
cas  de  raiz  de  íalfa,  funcho,  6c  eípar- 
go,  de  cada  coufa  deftas  húa  onça, de 
filipodio  de  carvalho  meya  onça ,  de 
encrecaíco  de  raizes  de  malvas  meya 
onça,  de  agrimonia  meya  mao  chea, 
de  todas  eílas  coufis  juntas  fe  farã  co¬ 
zimento  em  tres  canadas  de  agua,  q 
fique  em  hüa ,  6í  çoando-fe  íe  ponha 
em  ponto  com  açúcar ,  botandolhe 
mais  duas  onças  de  mel  coado, depois 
de  eftar  perfeyto  íè  recolha  em  hum 
vafo  vidrado ,  6í  tome  o  doente  em 
jejum  por  nove  manhãs  duas  colhe¬ 
res  ;  He  valete  remedio  tomar  bofta 
de  boy  quente,  ou  muyto  frefea ,  dc 
deytando-a  em  vinagre  bem  forte  íè 
deyxc  eftar  cinco  dias,  6c  noytes  a  afe- 
renar,  ôc  depois  íe  unte  o  baço. 

Baço  fcirrhofoyÇf  endurecido fe  CU'^ 
ra  com  os  remedi  os  feguint es  • 

A  goma  amnioniaca  diíTolvida  cm 
vinagre ,  6c  mifturada  com  oleo  de 


amen- 
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amêndoas  doces, ajuntnndolhepc)  de 
hurn,  d>c  outro  helleboio  com  agri- 
monia,he  efficacilíimo  remediopara 
abrandar, &  digerir  o  tumor  do  baço, 
applicado  exteriormente.  O  efpirito 
de  fal  junto  com  efpirito  detartaro, 
ou  tomado ,  ou  exteriormente  appli¬ 
cado  fobre  a  regiam  do  baço,  he  de 
grande  proveyto. 

Cozereis  dc  fiores  de  giefta  huma 
grande  maó  chea,  ôc  c6  aquella  agua 
coada  ajuntay  mel,&  hum  pouco  de 
vinagre,  ôc  fareis  hum  xarope  largo, 
&  deíle  dareis  todas  as  manhas  duas 
onças,  ôc  fe  desfará  a  dureza  ,  &  fcyr- 
rhofidade  do  baço,  nao duvido  que 
desfaça  outros  fcyrrhos ,  ôc  durezas 
doeftomago,  heremedio  verdadey- 
riílimo,] unto  com  efte  xarope  receba 
o  doente  no  lugar  da  dureza  os  vapo¬ 
res,  ou  fumos  de  vinagre  bem  forte 
em  que  apagareis,  ou  pedras  marcaíi- 
tas,  ou  pedras  de  moinho,  em  que  fe 
moe  trigo^  Soriano  fez  curas  admirá¬ 
veis  com  eftes  fumos,  ôc  com  o  xaro¬ 
pe  fob  redito. 

Tomay  de  goma  ammoniaca  dif- 
folvida  em  vinagre  hua  onça,  de  un¬ 
guento  de  dialthea,  emplaftro  de  co¬ 
roa  de  Rey,de  cada  couía  deftas  meya 
onça,  debdellio,  &galbano,  década 
coufa  deftas  oytava  ôz  meya,  de  oleo 
de  lirio  oytava  ôí  meya ,  gordura  de 
Adem,  pato,ôc  gallinha,decadacou- 
la  tres  oytavas ,  fervam  brandamente 
em  mucillagens  de  femente  de  linho, 
òí  alforvas quanto  baftar,aj untando- 
lhe  de  cera  meya  onça,  de  terebinthi- 
na,  òc  refina  de  pinho,  de  cada  coulã 
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huma  onça,  faça-fè  ceroto,  que  hc 
feírredo  milag-roío. 

O  O 

Apelle  frelca  tirada  de  hum  car- 
neyro  novo,  cozida  a  fogo  lento  em 
agua  atè  ficar  em  hua  libra  defte  co¬ 
zimento  groflo,  vifeofo  ,  a  que  íê 
ajunte  de  çumo  de  erva  íanta  tres  on¬ 
ças,  de  çumo  de  engos  duas  onças, dè 
vinagre  fcyllitico  onça  &  meya ,  de 
oleo  de  alcaparras,&:  amedoas  amar- 
gofas,  década  hum  duas  onças ,  de 
vinho  branco  generofo  duas  onças, 
ferva  atè  fegaftarem  os  çumos  ,  êc  a 
vinho,  ôc  no  fim  íe  lhe  ajunte  de  go¬ 
ma  ammoniaca,  diíTolvida  emvina-’ 
gre  fcyllitico,  tres  onças,  pò  de  cafeas 
de  rramagueyra,  alcaparras ,  &  flores 
de  labugo,  de  cada  couía  deftas  meya 
onça,  faça-fe  unguento,que  he  reme- 
dio  feliciífimc,  &  muyto  experimen¬ 
tado. 

Tomay  de  fecuta  quatro  maos 
cheas,  de  goma  ammoniaca  meya  li¬ 
bra, infunda-fe  em  vinao;re  fortiílimo 
por  oyto  dias ,  entam  ferva  para  fe 
loltar  a  goma,  Sc  efpremido  fortemè- 
te  ferva  por  cinco  vezes ,  Sc  ajuntanJ 
dolhe  cera  com  oleo  de  amêndoas 
doçes  fe  faça  unguento,que  he  admi¬ 
rável  fegredo  para  desfazer  toda  a  du*« 
reza. 

^afo  inchado  porcaufà  de  jlatoSy 
ou  de  humor ^  fe  cura  com  os 
-  remedios  fegaintes. 

A  rramagueyra  fecea,  Sc  feytaem  pò 
fubtiliílimo  dado  a  comer ,  &  beber 
com  pò  de  canela  fina,  Sc  pò  da  raiz 

dc 


defeto,he  remedio  muy  recomenda¬ 
do  para  as  durezas,  &  opillaçoens,  ôc 
flatos  do  baço, com  tal  condição,que 
o  poda  canela  não  paíle  de  quatro 
grãos. 

A  agua  de  afpar  íêndo  nova ,  que¬ 
ro  dizer,  que  tenha  vindo  de  pouco 
tempo  da  lua  fonte  efpadana,  leva  a 
palma  a  todos  osremedios  do  mun¬ 
do,  com  tanto, que  o  doente,  que  a 
tomar  eílcja  bem  evacuado  antes  q 
comece  a  ufar  delia ;  bebe-fe  em  jeju 
huma  canada  no  efpaço  de  huma  ho¬ 
ra  paíTeando ;  com  advertência  que  fe 
o  doente  não  ourinar  com  a  tal  agua, 
ao  menos  tanta  quantidade ,  quanta 
foy  a  que  bebeo ,  que  neíle  calo  não 
continue  com  ella,  porque  he  final 
que  não  paíTa,  &  fe  não  paíla  dà  a  co¬ 
nhecer  que  não  pode  abrir  as  opilla- 
ções,  quehe  o  intento,  com  que  fe 
applica. 

O  baço,  ou  figado  inchado  com 
alguma  dureza,  ou  tumor  íè  cura  be, 
fe  depois  do  doente  exaólamete  eva¬ 
cuado  puzerem  fobre  o  tal  tumor  hü 
baço  de  vacca  ,  ou  de  carneyro  cru 
mediocremente  pifado  ,  mifturado 
com  huma  pouca  de  terra  da  fepultu- 
ra  de  qualquer  defuntojcontinuando 
efte  remedio  vinte,  ou  trinta  dias  de- 
fempenharà  a  eíperançado  doente. 
Com  efte  remedio  íe  defvaneceo  hu 
tumor  do  ventre  muyto  antigo,  que 
tinha  huma  Relimofa  do  Convento 
do  Bom  SucceíTo ,  chamada  Soror 
Catherina  da  Columna.Com  o  mef- 
mo  remedio  íarou  o  Doutor  Manoel 
de  Carnide ,  &  farou  também  hum 
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Cirurgião  filho  do  grande  Alveytar 
Manoel  Pinto. 

Bafo  fedorento  da  hocca  fe  ema  co 
os  remeâios  fegmntes. 

As  folhas,  ou  flor  de  alecrim  fervidas 
em  vinho  branco  com  huma  pouca 
de  myrrha,  canela ,  &  beyjoim ,  to¬ 
mando  defle  vinho  algumas  vezes 
bochechas ,  he  bom  remedio.  Co¬ 
mer,  &:  mafligar  muytas  vezes  aypo 
he  remedio, que  tira  o  fedor  da  bocea, 
ôc  bafo  horroroío  ,  também  o  uíode 
comer  muy  tos  tépos  agriões ,  jà  crus, 
jàe(parnegados,aproveyta  muyto. 

Balfamina  chamada  Adomordicay 
Çf  fiías  virtudes, 

Nao  fe  pode  encarecer  a  eflupenda 
virtude  ,  que  eíla  maravilhoía  erva 
tem,  porque  fe  cortarem  o  nariz  a  hii 
negro,&  no  melmo  tempo  cortarem 
o  naiiz  a  hum  homem  branco  ,  òc 
ajuntarem  o  nariz  do  negro  ao  nariz 
do  branco ,  ôc  os  polverizarem  com 
o  pò  defta  crva,foldarã  de  forte ,  co¬ 
mo  fe  fofle  o  nariz  da  mefma  peíToa, 
fem  ficar  final  de  coftura. 

Balfamo  de  alecrim  ^  Çf  fuas 
virtudes. 

,  ■» 

Enchereis  de  flores  de  alecrim  hum 
frafeo  de  vidro ,  òc  tapando-o  com‘ 
hum  panno,  &  lacre,  de  forte  q  não 
entre  ar  nelle,  meta-fe  o  dito  frafeo 
na  terra  ate  o  meyo  por  efpaço  dehíí 

G  mez^ 
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niez,  ou  mais,  ate  que  as  flores  íè  re- 
duzao  em  agua,  &:  íeparando  a  agua 
da  maíTa,  íe  ponha  em  outro  fraíço 
de  vidro,  que  íe  trará  ao  Sol  por  oyto 
dias ,  &  eíla  agua  íe  ha  de  fazer  tam 
deníà  como  balfamo.  As  virtudes, i5<: 
propriedades  deftaagua  íao,  confor¬ 
tar  o  coração,  &  o  cerebro,as  fraque¬ 
zas  de  nervos, ôc  membrosrtira  as  né¬ 
voas  dos  olhos ,  deytãdo  nelles  todos 
os  dias  pela  manháa  huma,  ou  duas 
gottasjSc  quem  quizer  cofervar  a  fua 
íaude,tome  deíle  balíamo  nofeu  co¬ 
mer,  &  beber. 

íBalfamo  nervino ,  Çf  modo  com 
que p  faz. 

t, 

Tomay  (Je  cleo  de  noz  mofchada, 
feyto  por  expreíTiOjduas  oytavas ,  de 
oíeo  de  alambre  hum  efcrupulo,  de 
oleo  de  alfazema,  de  engos ,  dc  mi¬ 
nhocas,  ôc  de  arruda,  de  cada  oleo 
delleshuma  oytava,  de  fevo  dccaõ, 
Ôc  de  homem,  de  cada  hu  meya  on¬ 
ça,  de  balíamo  de  cupaíba,  dc  dc  pb 
íljbtiliílimo  de  caíloreo,  de  cada  cou- 
fa  deftas  hum  efcrupulo,  tudo  íê  miP- 
ture  muyto  bem,  de  modo  que  fique 
hum  unguento,  com  que  íe  fomen¬ 
tem  os  nervos.  He  grande  remedio 
cfte. 

de pwdigicps  n)ÍYtvid€S. 

Tomay  de  folhas  dc  lofna,de  arruda, 
deíalva,  de  folhas,  ôc  flor  de  alecrim, 
6c  de  bagas  de  loureyro,  década  cou- 
ía  deftas  húa  maó  chea ,  tudo  íê  frija 


a  fogo  brando  comi 'meya  canada  de 
azeyce  velho,  dc  como  eílas  ervas  eC- 
tiverem  fritas,  de  forre  que  entenda-: 
mos,  q  tem  largado  a  fua  virtude  no 
azeyte,  íe  coe,  &  aelle  fe  ajunte  de 
tercbinthina  de  beta,  dc  de  oleo  de  ef- 
pica,  de  cada  coula  deftas  duas  on¬ 
ças,  de  reíina  hü  arratel,  de  cera  bella 
meyoarrarel,  tudo  fe  mifture,  dc  in¬ 
corpore  muyto  bem,  dc  como  íê  et 
friar  fe  (guarde  em  vafo  vi  Jrado,ôc  íê 

eftime  comocoufa  muyto  precioíà. 

.1, 

yí s ‘Virtudes  dejie  Balfamo  fao  as 
íeomntes. 

Para  as  cólicas  untando  a  barriga ,  dc 
ascadeyras,  dc  cobrindo  com  panno 
quente.  Para  todas  as  dores  de  cauíà 
fria,  íomentando  a  parte  dador  com 
e!le quente,  dc  cobrindo  com  panno 
também  quente.  Tem  eftupenda  ef* 
ficacia  para  os  accidentes  da  madre, 
untando  o embigo,  dc  ascadeyras,&: 
cobrindo  com  panno  quente.  Para 
as  lombrigas,  untando  o  ventre, 6c  o 
eftomago,  as  fontes,  o  nariz, ôc  as  ca- 
deyras,  he  maravilhofo.  Para  as  do¬ 
res  de  cabeça  de  cauía  fria  he  admirá¬ 
vel,  untando  a  cefta,  dc  as  fontes.  Pa¬ 
ra  a  pedra,  5c  arcas  dos  rins,  ou  da  be¬ 
xiga,  untando-os,  as  faz  deytarfóra.. 
Para  dores  do  eftomago  he  milagro- 
ío,  untando  com  elle  quente,  dc  co¬ 
brindo  çom  panno  quente. 
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Balfamo  fympat^hico  doceíchern- 
mo  tz^ledico  /intonio  Bireàimo 
Corfò  (e  prepara  do  modofeguinte. 

Tomay  dous  quartilhos  dc  azeyte 
velho,  o  melhor  que  fe  puder  achar  ^ 
de  bolo  Armênio,  &  de  fezes  de  ou¬ 
ro,  de  cada  coufa  deílas  duas  onças, 
de  capaiTofa  calcinada  ate  íe  íazer 
branca,  onça  ôc  meya  ,  de  ferrugem 
reiplandeccnre,  (  Ôc  he  aquellaqnas 
chaminés  fe  acha  mais  perto  do  fogo, 
a  qual  tem  cor  loura  )  hua  onca.  Dc- 
pois  que  tiveres  todas  eflas  coufas, 
preparareis  o  balfamo  do  modo  fe- 
guinte.  Deytareis  os  dous  quartilhos 
de  azeyte  dentro  de  hüa  panela  nova 
"vidrada,  &  as  outras  co u (às  fe  faraó 
em  pò,  &  fe  metteráó  dentro  de  hum 
íaquinho  de  linho,  õc  mettereis  o  di¬ 
to  íàquinho  dentro  no  oleo  com  tal 
condição,que  o  tal  íàquinho  nem  to¬ 
que  no  fundo  da  panela,  nem  nas 
ilhargas  delia  j  ôc  dcyxando-íe  ficar 
deinfuzao  vinte  &:  quatro  horas,  &: 
paíTadas  que  forem,  fe  ferva  o  dito 
azeyte  a  fogo  brando  por  efpaço  dc 
duas  horas,  &:  entam  íe  tire  de  dentro 
o  íàquinho  com  os  pòs ,  Òc  aquelle 
oleo,  ou  gottas  que  do  íàquinho  pin¬ 
garem,  íe  recolham  em  hü  vidro, &:  íè 
aflente  por  tempo  de  hum  mez,  para 
que  as  fezes  vaò  ao  fundo ,  &  o  oleo 
fique  limpo  delias. 

/Is  njirtudes  dejle  admiravel baU 
fúmo  fao  as fégmntes^ 

Cura  todas  feridás,  ou  fejarn  feytas 


com  ferro,  com  pao,  ou  com  pedra, 
untando  lómence  as  ilhargas  das  feri¬ 
das  ^  mas  por  nenhum  modo  íe  unte 
a  fenda :  eíta  untura  íe  farà,  com  o  di¬ 
to  oleo  frio,  ôc  íobre  a  fenda  íe  porão 
íóhunsfios  íeceos,  para  q  elles  chu¬ 
pem,  6c  embebam  em  íi  a  matéria  da 
ferida, 6c  íobre  atai  ferida  fe  Utão  porà 
coLifi  alguma  outra,  porq  eíle  oleo, 
ou  precioío  balfamo  baila  por  tudo, 
6c  tira  as  dores, íe  as  houver  ^  o  que  fó 
fe  applica  fobre  a  ferida,  ou  chaga, 
faó  os  fios  íeceos,  6c  fobre  elles,  porq 
fenão  tirem,  feporá  hum  papel  duas 
vezes  no  dia,  dcytãdo  fempre  os  fios 
íobre  o  fogo  pela  virtude  íympathi- 
ca. 

Tira  eíle  admiravel  balfamo  o 
ferro,  as  bailas, 6c  os  oíTos  quebrados, 
que  ficam  dentro  nas  feridas.  Apro- 
veyta  a  todas  as  feridas  da  cabeça, 
ainda  quando  houver  fraclura,  com 
tal  condição,  q  o  doente  tenha  boni 
regimento.  Para  as  contufoes  pan¬ 
cadas,  ou  quedas  he  grande  remedio: 
refolve  os  flatos  ,  fecea  as  fluxóes : 
desfaz  o  fangue  extravazado  entre  a 
pcllc,  6c  a  carne ,  para  que  não  apo¬ 
dreça  :  cura  os  bubóes  dequalquet 
qualidade  que  fejarn,  6c  ate  cura  os 
peílilenciaes.  Serve  contra  as  quey- 
maduras,  porque  não  fó  tira  as  dores, 
mas  não  devxa  empolar ,  nem  crear 
bolhas.  Cura  as  almorreymas, tiran¬ 
do  as  dores,  6c  a  inchação  :  ferve  no 
pleuriz:  cura  as  feridas  das  pernas,por 
mais  velhas,  6c  antigas  q  fejarn.  Cu^ 
ra  as  cólicas,  não  fe  ha  de  fomentar 
fomente  o  ventre,  6c  lugar  dador, 
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mas  íêrà  util  deycar  no  caldo  algüas 
gotcas  do  tal  oleo,  ou  balíamo,Ôc  be- 
bello  duas  horas  antes  de  coaier.  Fi- 
nalnience  a  regra  geral  para  uíàr  defte 
grande  balfamo  hc,que  íè  unte  a  par¬ 
te  dolorofa,  mis  não  a  ferida.  Mata 
as  lombrigas,  fe  untarem  com  elle  o 
enibigo,  eito  mago,  ôc  pulíos. 


balfamo  JUlphureo  de  Rulando. 

Tomay  do  oleo  de  ícmente  de  na¬ 
bos,  feyto  por  expreíTao,  quatro  on¬ 
ças,  ôc  mectendo-as  em  hum  vidro, 
lhe  dey tay  deiicro  duas  oytavas  de  flo¬ 
res  de  enxofre  fubciliflimamêtc  moi- 
das  em  pedra  de  Pintor,  &  com  fogo 
brando  decandea  fe  dirija  atè  que  o 
dito  oleo  fefaça  vermel  ho,  &  tanto 
q[ue  aílim  eftiver,  fe  deyxe  a  pagar  a 
candea,8c  como  a  area,  em  que  o  vi¬ 
dro  eftava,  fe  esfriar,  tiray  o  vidro,  & 
efeoando  o  oleo  lhe  ajuntay  meya 
onça  de  cera  bella,tres  oytavas  de  pez 
louro  chamado  colofonia,  &  meya 
onça  de  myrrha  feyta  em  pò,  ef- 
tando  jà  fóra  do  lume  lhe  ajuntay  a 
myrrha  pouco  a  pouco  mexendo,  ôc 
fica  feyto  o  balíámo,que  para  chagas^ 
feridas, ôc  comichões  tem  grande  va¬ 
lor.  DizMartim  Rnlando  que  efte 
balfamo  tem  huma  divina ,  admirá¬ 
vel,  ôc  promptiílima  virtude  de  abrâ- 
dar,  fuDpurar,  romper,  abrir,  abfter- 
ger,  alimpar,  ôc  encourar  as  chagas, 
feridas :  aífim  o  diz  na  centur,  i .  obf, 
5>4.  pa^r,  j  5^.  Vede  o  q  mais  diz  defte 
ba  liam  o  pav,  ^  6  o.  Caficruw ,  cu* 

tifvttta ,  Icabim prMritu?» ,  uicera ,  ^ 


yulnera  fanar* 

Banhos parafehes»  Çf  quenturas 
tey mofas  comofefa:{em. 

A  dous  almudes  de  agua  em  que  te¬ 
nham  cozido  hum  arratel  de  cevada, 
rnachocada,ajutay  oyco  quartas  delia 
fria,  desfazendo  nella  todos  os  dias 
hum  paó  de  maífa  crua.  Tenho  vif. 
to  deftes  banhos  efleytos  maravilho- 
fos ,  he  porem  de  advertir,  que  os  ba¬ 
nhos  para  qualquer  doença  q  fe  de¬ 
rem  paflem  de  8o.  porque  felaó  me¬ 
nos,  lavam,  mas  não  curam. 

Barba  para  nattr  nella  cahello^Ç^ 
em  outras  partes. 

Fomentar  muytos  dias  o  lugar  com 
cebo  de  homem,  he  o  mais  efficàzre- 
rnedio,  que  tem  a  medicina  de  cuja 
cíflcacia  pudera  allegar  muytos  exe- 
plos,fenao  íe  efcandalizaííem  os  doê- 
tes  de  manifeftar,  queeraó  pelados  r 
Veja-íe  a  Polyanthca  da  terceyra  im- 
preftaò  trat,  3 .  cap.  1 ,  foL  7 1  o.  ;r.  i . 

Esfregar  o  lugar, depois  de  rapada 
anavalha,  com  oleo rofido,  em  que 
levemente  ferveo  efterco  de  ratos,' 
abelhas,  ôc  a  fua  cinza  faz  nacer  o 
cabello,  com  tanto  que  íê  continue 
çnuytos  dia^  com  o  dito  remedio.  = 

Nos  braços  dos  burros  íè  criam 
certos  calos,  osquaes  fritos  em  oleo 
da  mata,  untando  com  clle  faz  nacer 
o  cabello. 


_  ^  .  .77 

iBãYUgã  que  tem  dor  de  coltC4  ,  ou  barriga  por  modo  de  milagre  ,  he 


de  outra  qualidade. 

Cura-fe  a  barriga  q  tem  cólica,  pon¬ 
do  íobreella  hum  pato  vivo  com  a 
barrica  depenada  por  certa  analogia, 
cjue  tem  o  calor  daquelle  animal  pa¬ 
ra  desfozer  os  flatos  jjà  para  as  dores 
de  barriga  dos  cavallos ,  he  remédio 
de  muyta  experiencia  com  tal  condi- 
çao,qiie  íe  esfregue  bem  a  barriga  do 
cavallo  com  o  dito  pato  ;  porque  a 
dor  fe  transplanta  do  cavallo  no  pa¬ 
to,  &  fica  o  cavallo  íaõ.  Emeazado 
Senhor  de  Aí^uas  bellas  fe  fez  efte  rc- 
medio  em  hum  cavallo,  que  eflava 
morrendo  com  htía  crueliílima  dor 
de  barriga,  &  em  hu  quarto  de  hora 
ficou  bom. 

A  alfivaca  levemete  frita  em  oleo 
de  macella,  &:  dous  vinténs  de  aca- 
rraó  applicada  íobre  a  barriga  obra 
cíFevros  maravilhofos.  As  folhas  ver- 
des  da  erva  fanta  levemente  fritas  em 
oleo  commum,  ôc  pizadas ,  miflura- 
das  com  hum  pouco  do  mefmo  oleo 
em  que  foy  frita  tiram  certamente  a 
dor,  comoobfervcy  em  hum  ourives 
do  ouro  mo;'ador  na  rua  dos  odrey- 
ros,  o  qual  havia  muytos  dias  ,  que 
eflava  cruel  mente  atormentado  com 
dores  de  ventre  fem  que  nenhum 
remedio  lhe  aproveytaíTe  ,  &  16 
com  efte  farou  dentro  de  meya  ho¬ 
ra. 

Hum  eícropiilo  depò  de  cabeças 
de  macella,  dado  em  caldo  de  galli- 
nha,  ou  de  cotovia,  q  he  muyto  me¬ 
lhor,  duas  ou  tres  vezes,  cura  as  dores 


remedio  muyto’ amargoío-,  mas  muy¬ 
to  eflí  caz.  Também  he  muyto  ex¬ 
perimentado  o  remedio  que  íe  faz  de 
oleo  de  endros, &  de  macella,  de  cada 
hum  tres  onças,  de  pb  de  cuminhos 
duas  onças,  ferva  tudo  ,  Sc  coado  íe 
guarde  para  untar  a  parte  dolorofi. 

Pizay  meya  duzia  de  figos  pafla- 
dos,  de  forte  que  fiquem  em  mafla, 
ajuntandolhe  húa  pouca  de  alfazema 
pizada  iuntamete,Sc  efla  maíla  quen¬ 
te  íe  appliqueíobreoembigo  :  huma 
cabeça  de  alhos  aííada,  pofla  fobre  o 
meímo  embigo  he  admirável. 

Barriga  de  mulher  J^renhada  9  que 
temi  dores  fe  cura  be7n  com 
0  jeguinte  remedio. 

Tomay  de  pò  dealfizema  hua  oyta- 
va,  de  efloraque  liquido  hüa  oytava, 
de  oleo  de  açucenas  meya  onça, tudo 
femetta  em  meya  laranja  efeavada, 
Sc  íe  alie  no  forno,  Sc  íe  applique  ío¬ 
bre  o  embico  nas  dores  de  barriga 
das  mulheres  prenhadas.  He  reme¬ 
dio  efte  que  não  tem  igual ,  porque 
demais  de  que  he  feguro,  desfaz  as 
ventofidades,  que  faó  muytas  vezes 
caufa  das  taes  dores. 

Também  aproveyta  muyto  pòr 
fobre  a  barriga  dolorofa  das  prenba- 
das  faquinhos  de  tafeta  cheyos  de  pa-’ 
pinhas  de  farinha  de  avea,  S:  de  ma*» 
cella  cozida  cm leyte ,  renovando-os 
de  meyo  em  meyo  quarto  de  hora. 
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"H arriba  inchada:,  Ç3l  dura  por  cau~ 
fade  jidtoSf  ou  falta  daconjun^ 
çaò  fe  cura  com  o  feguint  e. 

Pazcy  hüaçellada  de  folhas  de  lofna 
verde,  ôc  de  artemija,  &  machucan¬ 
do  efta  cellada  muyto  bem^,  poreis 
tudo  a  frigir  em  hum  quartilho  de 
bom  azeyce,  &  com  eíle  quente  pa- 
dejareis  a  barriga  duas  vezes  no  dia, 
òí  em  doze  dias  vereis  o  bom  eííeyto 
deíle  remedio. 

As  mulheres ,  q  no  tempo  da  con¬ 
junção  tem  tao  acérrimas  dores  de 
barriga,  que  andaô  a  tombos  pela 
caza,  fe  curam  infallivelmentecom 
o  íeguinte  empiaflro. 

,,Em  húa  tigela  de  fogo  poreis  a 
',,frigir  hum  vintém  de  oleo  de  ma- 
j,cella,&  outro  de  banha  de  flor,  & 
^,entaó  fareis  hua  filho  de  eflopa,que 
3,cubra  todo  o  ventre,  5c  a  enfopareis 
5, em  tres  gemas  de  ovos  bem  batidas, 
„6c  deytareis  a  dita  filho  nos  oleos 
„por  tempo  de  meya  Ave  Maria ,  5c 
,,til:ando-a  de  dentro  do  oleoapul- 
,,verizareiscom  alfazema,  5c  como 
„tiver  pouca  quentura  a  applicareis 
,,íobre  o  ventre  enfaxando-o  com 
„hua  toalha,  5c  fabey  que  efte  reme- 
3,medio  nunca  me  faltou  de  5  8.  an- 
„nos  a  efta  parte ;  digovoshuma,  5c 
„muytas  vezes  que  he  o  mais  cíficãz 
„remedio, que  para  eftas  dores  foube 
jjcm  minha  vida.  Veja-fe  Fentre  j 
ii^nrriga  inchada^  inchações  do  yen^ 
»tré. 


Barro  CO  que  remcdiosfe  ahonece^ 

Deytay  hu  punhado  de  terra  de  qual¬ 
quer  cova  de  defunto  em  húa  quarti¬ 
nha  de  barro  de  bocca  efl;reyta,5c  en¬ 
chendo-a  de  agua,  dareis  a  bebèrdef* 
ta  agua  ápefloa,  que  come  barro,  5c 
o  não  comera  mais,  como  meconíla 
por  niuytas  experiencias :  eu  conhe¬ 
ço  húa  donzella  tao  grande  comedo¬ 
ra  de  barro,  que  era  pouca  húa  carga 
de  púcaros  da  mnya  para  comer  em 
oytodias,  5cfem  embargo  de  q  era 
muyto  entédida,  fe  não  podia  abfter 
de  femelhante  vicio  •,  porem  o  q  não 
pudèrao  acabar  cõ  ella  os  coníelhos 
dosConfeflbres ,  nem  as  reprehen- 
çoesdefeus  pays,  nem  os  apertados 
rogos  dos  parentes  acabou, 5c  venceo 
o  beber  ai^^ua  da  terra  do  defunto, 
porq  defdeo  dia  que  a  bebeo,  abor- 
receo  o  barro  de  tal  forte,  que  não 
podia  beber  por  púcaro  de  barro,  5c 
íe  por  defcuydo  bebia,  vomitava 
tudo  o  que  tinha  comido. 

Os  pòs  fubtilifluiios  do  cafeo  de 
defunto,  dados  a  beber  por  quatro 
dias  em  quantidade  de  meya  oytava, 
em  agua  de  flor,faz  ter  odio  ao  barro; 
ourinar  em  hum  púcaro  de  barro,  5c 
deyxallo  íèccar ,  5c  dallo  a  comer  à 
peflba  que  o  come ,  o  aborrecera  de 
modo  que  nunca  torne  a  comello. 

B  arro  de  Eftremo^ ,  fua$ 

t 

virtudes. 

Aldrovando,  Authorgraviflimo,  fil¬ 
iando  do  barro  de  Extremoz  ,  fendo 

do 
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domais  fino,  òc  bem  corado,  lhe 
attribue  alèm  da  virtude  cardíaca,  &: 
bezoartica,  outra  grande  virtude  de 
resfriar  muyto  a  dgua ,  cj  eíliver  dey- 
tada  nos  taes  púcaros  *,  o  que  fe  deyxa 
ver  com  a  expericncia-,  nem  íe  pode 
negar  que  o  tal  barro  tenha  grandes 
virtudes  occultas ,  pois  deyta  de  fi  hu 
cheyro  tac  aromatico,  &  agradavel, 
como  todos  vemos,  quando  lhe  dey- 
taó  a^ua  :  5c  íe  o  bolo  Armênio ,  a 
terra  íigillada,  a  terra  lemnia,  a  terra 
íimoha,  aterra  íamia ,  &  outras  ter¬ 
ras,  6c  pedras  tem  virtudes  grandes, 
como  confeflaó  muytos  Doutores 
graves  •  nenhuma  razaó  teraò  os  que 
negarem  ao  barro  de  Ellremoz ,  que 
cníerra  em  fimuytas  virtudes ,  íe  as 
concedemos  a  outras  terras.  Veja-fe 
a  Aldrovando  no //V.  i.  de  Metallis, 
lÀufcú  Met^llici,mihi  foi.  i  i^jhi :  T^afa 
fgulwa  Lufítantca  advetfus  '\>mena^  érc, 
He  tao  grande  a  virtude  do  barro 
bem  fino  de  Eílremoz ,  que  íe  em  hii 
púcaro  delle  eíliver  por  duas  horas 
qualquer  purga,  ou  bebida  fofpeyto- 
ía  de  veneno  lhe  quebrara,  Ôc  rebate¬ 
rá  muyta  parte  da  virulência,  6c  fica¬ 
ra  benigna,  6c  agradavel  ao  eíloma- 
go,  6c  ao  palato. 

Bêbado  entrara  em  fcu  acordo^  Çf 
juiZiO  com  ofe^inte  remedio. 

O  bêbado  entra  em  íêu  perfeyto 
acordo,  6c  juizo,  fe  lhe  derem  hum 
copo  de  tres  onças  de  vinagre  :  6c  a 
razao  diílo  he  j  porque  a  bebidiçe,  6c 
borrachèz  procede  dos  vapores  do 
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vinho  fubidos  a  cabeça,  6c  como  os 
ditos  vapores  faó  narcóticos ,  eílupe- 
facientes,  6c  voláteis,  6c  o  vinagre  he 
fixo,  fixa,  ata,  6c  prende  os  taes  va¬ 
pores  de  íorte,  que  fe  perde  a  bebedi- 
çe.  Veja-fe  a  palavra  6c  com 

que  ^emedios  (e  aborrece ,  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreííao 
trat.t.  cjp.  I  o  I  .pâg.  5  aonde 

enfino  muytos  remedios  para  curar 
taó  aífrontofo  vicio^  mas  quando  ne¬ 
nhum  dos  fobreditos  remedios  baile, 
„recorraõ  a  minha  caza,  6c  nella 
„acharà6  foceorro  taó  certo, 6c  fegu- 
3,ro,que  tornarey  o  dinheyro  que  me 
„derem  por  ellc ,  íe  mo  curar  a  tal 
„enfermidade.  Vai  o  tal  remedio 
aproveytando  hua  moeda  de  ouro, 
6c  não  aproveytando  íe  tornara  a  dar 
a  moeda  a  íeu  dono. 

Belidas  dos  olhos»  Vejaó-fe  iSícVoas 
dos  olhos. 

Bofe. 

Em  todas  as  doenças  do  bofe,  he  gra¬ 
de  remedio  beber  agua  levemcce  co¬ 
zida  com  meya  onça  de  folhas  de  era 
terreíle  ,  ou  de  ungulacabalina,  6c 
ufarde  comer  açúcar  loíado,  porque 
fe  cem  viílo  eícaparem  alguns  de  he- 
elicos,  tificos,  6c  empiematicos ,  que 
comeraó  em  quatro  mezes  duas  arro¬ 
bas  do  dito  açúcar  rofado ,  entre  os 
quaes  foy  hum  Fidalgo  chamado 
Francifeo  Barreto, cunhado  do  Con¬ 
de  de  S.  Miguel, outro  toy  híí  pagem 
de  D.  Diogo  da  Sylva,  irmaó  do  Fx- 
cellentiílimo  Senhor  D.  Joaó  da  Syl- 
va  Marquez  de  Gouvea,  deytaraó  os 

fobre- 
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fobrcditos  doentes  efcarros  tao  no'  j 
jeiuos,  mal  cheyrofos ,  ôc  o  bafo 
raó  fedorento  que  ninguém  os  podia 
íofrcr,  mas  fem  embargo  de  íinaes 
tão  formidáveis  efcapárcâo  ambos  por 
laiercè  de  Deos,  &  do  muyto  açúcar 
rofido  que  comèrao^mas  o  criado 
de  Dom  Diogo  da  Sylva  ajuntou  ao 
açúcar  roíado^que  tomou  tres  mezes 
dozegráos  de  perfeytiílimo  Antehe- 
drico  de  Poterio,  Ôc  Francifco  Bar¬ 
reto  no  difcurfo  de  quatro  mezes  co- 
meo  cada  dia  hum  arratel  de  açúcar 
rofado,  ôc  com  a  efperança  de  viver, 
ate  o  paó  que  comia  era  amaílado  co 
açúcar  rofado  em  igual  quantidade 
da  farinha. 

As  beldroegas  de  qualquer  modo 
comidas,  fervem  para  a  obílrucçao 
do  bofe  i  ô>í  para  quem  hnça  efcarros 
de  fangue  j  o  feu  çumo  he  mais  eífi- 
càz* 

bexigas ^  que  deyxao  fmaes^  ou  co^ 
^as  lhes  nao  applique  re médios 
paraos  gajfar  j  menos  que  pajfe 
dos  tj  inta  dias  depois  de Jeccas. 

jjTodo  o  cLiydado,  tí  def/elo  dos 
5,pays  de  familias  he,que  não  fiquem 
,,nos  roífos  defuas  filhas  alguns  fi- 
,,naes ;  por  não  ficarem  menos  fer- 
3,mofis,  ôc  para  evitar  efte  defeyto 
,, pedem  aos  Médicos  que  lhes  appli- 
,,quem  algüsremedios,  fem  advertir 
,,q  fe  eftes  fe  applicao  logo  logo ,  de- 
„poisdos  nove  dias  dafecca  das  be- 
„xigas,  cuftáraó  a  vida  a  algumas  fi- 
5, lhas ,  porque  naquelles  vinte  dias 


,5depois  de  acabarem  de  feccar, ainda 
„cil:aó  evaporando  algumas  fuligens 
,,venenofas  das  bexigas, 6c  fechando- 
,,lhe  os  poros  com  os  remedios,  que 
,,lhesapplicãopara  galfar  os  finaes, 
„ou  nodoas,  retrocedem  para  dentro 
,,as  ditas  fuliges,  6c  fao  caufa  da  mor- 
„te  j  de  que  pudera  allegar  alguns  ex- 
,,emplosintelices  para  confirmação 
,,da  verdade  :  contentem-íe  có  ella 
,, advertência,  para  que  não  queyrao 
„lhes  fação  remedios  para  gaftar  os 
,,finaes ,  menos  que  cenhão  paíTado 
,,trinta  dias. 

Peíloas  muyto  verdadeyras  me  cer- 
tificàraó,  que  nenhum  doente  de  be¬ 
xigas,  que  comeo  arroz  defdeopri- 
meyrodia  que  apparecèrao  ate  o  ul¬ 
timo  em  que  íarãra6,morreo :  não  he 
ifto  encarecimento, porque  meconf- 
ta  íer  verdade  o  referido:  nem  me  pa¬ 
rece  effe  remedio ,  ou  alimento  fora 
de  propoíito  ^  porque  como  nas  bexi¬ 
gas  fempre  tememos  que  venhavõ  ca- 
maras, '6c  que  ellas  divirtao  o  movi¬ 
mento  do  humor ,  que  havia  de  vir 
para  a  pelle,  6c  o  arroz  impede  as  ca- 
maras,  nenhum  dano  pode  fazer  o 
tal  mantimento  continuado  todo  o 
tempo  das  bexigas,  fem  ufar  de  ou¬ 
tro.  O  Capitao  Nicolao  Pereyra  mo¬ 
rador  na  confey taria  no  beco  do  jar^ 
dím^  he  fiel  teílemunhadefta  verda¬ 
de,  aelle  podem  recorrer  os  eícrupu- 
loíos,  6c  faberaõ  a  verdade  do  que 
lhes  digo. 


Sexr, 


^eKig^s  alajlraãas  JefaZjCm  cref-> 
cer cornos fegtiintes  remedios. 

Frigireis  quatro,  ou  íeis  lagartixas  vi¬ 
vas  em  meya  canada  de  azeyte  velho, 
atè  que  as  lagartixas  íe  torrem  ,  & 
coando  efte  oleo,  o  guardareis,  ôccó 
elle  quente  esfregareis  os  lugares  em 
que  eílaó  as  bexigas  alaftradas ,  Ôc 
abafareis  o  doente,  &  creíceràô  a 
olhos  vülos :  íe  eu  não  eílivera  taò 
vifinhodafepultura,  como  qué  tem 
ovtenta  &  cinco  annos,  havia  de  ter 
ícyto  eíle oleo  obrigado  de  hum  caío 
maravilhofo,  que  obfervey  deílc  re- 
medio  aconíèlhado  por  hú  homem 
ruílico.  Eftava  hum  menino  cotaes 
aníias,  &  agonias  porque  as  bexigas 
não  íó  não  crefeiaS ;  mas  algumas,  q 
tinhao  fahido ,  fe  alallraraó,  òc  reco¬ 
lherão,  íoube  deíle  aperto  certo  ho¬ 
mem  camponez ,  òc  diíle  que  clle  fa¬ 
ria  que  as  bexigas  crefeeflem, 6c  fahif- 
íem  bem,  fomenroulhe  o  corpo  com 
o  dito  oleo,  &  fahirao  com  admira¬ 
ção  de  todos ,  &  livrou  o  menino  da 
morte. 

Se  em  tres  quartilhos  de  agua  dey- 
tarem  quatro  efquibalas  de  cavallo 
acabadas  de  fahir  do  animal,  ôc  de¬ 
pois  de  duas  horas  coarem  a  tal  agua 
por  panno  bem  tapado,  de  forte  que 
mo  paíTe  com  a  agua  couía  algüa  do 
efterco,  6c  nefta  agua  mifturareni 
duas  oytavas  do  Bezoartico  verda- 
deyro,  feyto  cm  caza  do  feu  Author 
Joao  Curvo  Sem  medo ,  6c  por  íua 
ntorte  em  caza  de  feu  filho  o  Conígo 
Xguacio  Curvo  Semmedo,  fe  deíla 
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agua  bem  vaícolejadU,  6c  rcbolvida, 
derem  ao  doente  húa  chicara  de  íeis 
cm  íeis  horas ,  certiílimamente  creí- 
cerãò  as  bexigas ,  como  tenho  vifio 
innumeraveis  vezes  no  difeurío  de 
5  8.  annos,  com  tal  condi<j’ão,  que  o 
doente  efieja  fempre  bem  cu berco, 6c 
em  apozento  bem  fechado  ,  os  cu- 
riofos  vejam  a  minha  Polyantheada 
terceyra  impreífaó  no  fr/ir,i.cap,  iz6. 
foi,  6^1,  áonum,  4,  atè  o  6,  aonde 
acharió  nomeados  muytos  doentes 
illuílriílimos,  6c  muytas  outras  peí* 
foas  ordinárias,  que  eíLavam  fera  eí- 
perança  de  vida,  porque  as  bexigas  \j* 
tinham  recolhido,  6c  eftava m  alaf- 
tradas,  tinham  camaras,  rangi  mento 
de  détes, 6c  todos  por  meice  de  Deos, 
-6c  do  meu  Bezoartico  liviaraó  da 
morte. 

E  íe  algum  dia  fuceeder  q  com  tão 
decantado  re medio  não  queyram  fa¬ 
hir  as  bexigas, darão  ao  bexjgofojdu  is 
vezes  no  dia,  hiia  oytava  de  pb  de  ef 
tercode  menino  íadio,masnão  fayba 
o  doente  quai  hc  oremedio  :  aíTegu- 
ro  qiie  heexcellenttílimo  ,  íSc  q  com 
elle  té  eícapado  muytos  da  fcpultura. 

Bexigas  cr efoem,  &  fahem  he?n 
com  os  remedios  fegmntcs* 

Tomay  quatro  figos  paíTados ,  ôc  re- 
cheayacada  hum  com  meya  oytava 
de  enxofre  em  pò  fubtiliílimo,  6c  co¬ 
zereis  eftes  figos  em  canada  6c  meya 
de  agua,  6c  defta  dareis  a  beber  ao  be- 
xigoío,  fem  beber  outia-,  6c  fe  nefta 
agua  mifturarem  duas  oytavas  dp 


BezoarcicoCurviarrov^rdadeyro^fa- 
ràeííeycos  milagroíos.  Digo,  Bezo- 
ardco  vercladeyro,porqueo  que  hoje 
íe  vende  neíta  Cidade,  ôc  em  todo  o 
Reyno  com  o  meu  nome  hefalcifi- 
cado. 

O  cozimento  dos  figos  paíTados, 
lentilhas  defcafcadas ,  ôc  alquitira, 
tomado  por  quatro,  ou  cinco  vezes 
de  manháa,  5c  tarde,he  de  grande  uti¬ 
lidade  para  as  bexigas  fahirem  bem. 

Envolver  o  menino  cm  pannos 
vermelhos,  ôc  tendo-o  em  cazabem 
agazalhada,  ôc  algum  tanto  quente, 
he  remedio,que  ajuda  muyco  para 
fahirem  bem. 

O  íal  que  fe  faz  dos  ramos,  ôc  caf- 
cas  do  freyxo  preparado  conforme  a 
arte-,  defatando  dez,  ou  doze  grãos 
delleem  agua  dexardo  fanto  com  xa¬ 
rope  de  romãs,ou  de  amoras  de  filva, 
he  indizivel  a  virtude,que  tem  para  as 
bexigas,  ôc  íàrarnpão  fahirem  bem. 

Apedra  de  porco  efpinho  infun* 
dida  em  agua  ordinaria,ou  de  papoy- 
las  por  tempo  dc  quatro  Ave  Marias, 
ou  atè  que  a  dita  agua  fique  amargo- 
la,  dada  a  beber  aos  doentes  de  bexi¬ 
gas,  he  grande  remedio  aíTimparaas 
fazer  fahir,  como  para  refiftir  a  ma¬ 
lignidade  q  com  as  bexigas  fe  ajunta: 
jà  houve  quem  diíTe  que  fe  cm  algum 
.porco  montèz  íèachaíTe  alguma  pe¬ 
dra,  teria  a  mefma  virtude  que  a  de 
porco  efpinho,  não  me  atrevo  a  dizer 
tanto,  mas  não  duvidarey  que  tenha 
-grande  virtude.  He  grande  coníelho 
mniar  duas  vezes  no  dia  as  íolas  dos 
pès,  as  palmas  das  mãos,QS  puUos  dos 
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braços,  os  fovacos,  ôc  a  teta  efquerda 
com  oleo  de  Mathioloq^iente,  porq 
alèin  de  ler  grande  contra  veneno, 
aj uda  muy to  a  fahirem  as  bexigas. 

Be»cigas para  que  mo  ^enhao 
á  garganta* 

Os  gargarifinos  kytos  de  partes 
igiiaes  de  agua  de  tan chagem,  ôc  iey- 
te  dc  cabras  tomados  quentes,  Ôc 
miiytas  vezes  no  dia  íaò  utiliífimos 
paradefender  agargãca  das  bexigas. 
O  xarope  de  romãs  bebido  muytas 
vezes  em  pouca  quantidade,  he  ad¬ 
mirável  para  defender  a  garganta  do 
fobredito  mal. 

Bexigas  para  qpíc  nao  ^jenhao 
aos  olhos. 

Fomentajr  o  rofto  muytas  vezes  no 
dia  com  a  nata ,  que  nadar  fobre  o 
Icyte  de  vacas,  ou  de  ovelhas ,  tirado 
daquella  hora  do  animal ,  ôc  deyxan^ 
do-a  quietar  por  tempo  de  húa  hora 
no  fim  da  qual  appareceráfobreafu- 
perficie  doleyte  aquella  parte  mais 
grofla,  ou  nata,  ôc  com  ella  morna  fe 
fomentara  o  roílo  muytas  vezes  no 
dia  com  hüa  penna.  He  bom  reme¬ 
dio. 

Tomay  de  pedra  calaminar  crua; 
ôc  fubtilmente  pulverizada,meya  oy^ 
tava,  de  aguaroíada,  ôc  vinho,  de  ca¬ 
da  coufa  deftas  duas  onças,  míftu- 
rem-íe,  ôc  com  efre  remedio  le  unté 
o  roífo,  ôc  principalmente  os  olhos; 
Hc  srande  defeníivo  das  bexiçasí 

Malli- 
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:MaílÍ2:uem  dous,  ou  tres  dentes  de  das  bexigas, 8c  reftituir  a  cor  do  rofto 

ao  feu antigo  eftado.  Mayorconcey- 
to  tenho  do  lenimento,que  le  faz  de 
onça  ôc  meyade  a2eyte,mifturando- 
Ihefeis  onças  de  çumo  de  limões  aze¬ 
dos,  mcya  onça  de  fezes  de  ouro  la¬ 
vadas,  8c  outra  meya  de  cinza  de  ca¬ 
gados,  8c  outra  meya  de  enxúndia  de 
2;allinha,(e  com  efte  untTUento  unta- 


alhos,  8c  íe  bafejem  os  olhos  da  pef- 
foa,que  eftiver  ameaçada  das  bexigas 
por  tres,  ou  quatro  dias,  porque  a  ex- 
periencia  tem  moftrado,  que  não 
nafceràó  naquelle  lugar  bexigas. 

Outro  fara  nao  ^irem  aos  clhos. 

Tomay  de  collyrio  branco  feiii  opio 
oytavaSc  meya,  de  agua  de  tancha- 
gem  tres  onças,  apagareis  nefta  agua 
feis,  ou  fete  vezes  ouro  em  braza-  ôc  a 
cila  tal  agua  ajuntareisde  camphora 
meyoefcrupulo.  He  remedioefficãz 
paraprefervar  os  olhos  antes  de  ap- 
pareccrem  as  bexigas  •,  8c  já  feappa- 
recerem,  fe  miífuiem  com  o  collyrio 
branco  o  pò  fubtiliíFimo  de  Antimo- 
nio.  Deite  remedio  íe  dcytem  no 
canto  mayor  do  olho  tres,  ou  quatro 
gottas  por  quatro, ou  cinco  dias,cin- 
co  ou  feis  vezes  cada  dia.  He  feme- 
dio,que  nunca  faltou  com  o  feu  bom 
cííeyto. 

'  Dcuno;uento  rofadohuaonca,  de 
íandalino  meya  onça,  de  azougue 
bua  oytavajamaíTem-íè  miiyto  bem, 
íc  com  elle  fe  untem  as  cavidades,  8c 
âmbitos  dos  olhos ,  tanto  que  fe  íuf- 
peytarem  as  bexigas.  Tem  efte  re¬ 
medio  o  primeyro  lugar  entre  todos. 

^JBcxigas  cjue  dejxao  conjas ,  ^  fi^ 
naes  fe  tirão  com  os  reme- 
Mos  feguintes» 

O  oleo  de  alecrim,  ou  o  feu  balfamo 
iieaprovadiíEmo  para  tirar  os  finaes 


rem  os  fmaes ,  8c  covas,que  deyxam 
as  bexigas  vinte  8c  cinco  dias  fuccef- 
fivos,  8c  no  fim  delles  lavaré  o  rofto 
com  agua  cozida  com  tramoços,  me 
agradecèraõ  o  remedio  que  he  ex- 
cellente. 

AíTay  as  unhas  docarneyro,  8c  co 
aquella  humidade, q  fahir  delias  un- 
tay  as  covas ,  ou  íinaes  das  bexigas  j 
os  miolos  da  lebre,  ou  coelho  afia¬ 
dos  poftos  muytüsdias  ga  ílam  os 
finaes*  o  leyte  virginal  tem  grande 
prcltimo  para  gaitar  a  vermelhidão, 
q  fica  no  roílo  por  caufa  das  bexigas. 

Bexigas iCjue  deyxao  ^catri^es  nos 
olhos  fe  curao  com  os  feguin^ 
tés  umedios. 

T omay  de  çumo  de  confolida  menor 
depurado  duas  onças,  de  çumodè 
dormideyras  vermelhas  hüa  onça, de 
agua-melíèis  oytavas ,  miíturem-fe 
8c  lançem-íe  algCias  gottas  no  canto 
do  olho.  He  remedio  admiravel  pa¬ 
ra  as  ficatrizes  dos  olhos.  Houve  mu¬ 
lher  tao  amante  do  menino  q  criava, 
que  não  teve  enjoo  de  lamber  muy- 
tos  dias  com  a  lingua  os  olhos  enfer** 
mos  com  ficatrizes  ?  8c  fó  com  eíta 

dili- 
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diligencia  o  curou  bem. 

Tomay  de  pode  eímeraldas,  6c  de 
margaritas  preparadas,  de  cada  couía 
deitas  dezgnaos,  de  camphora  dons 
grãos,  de  agua  rofada  tres  onças,  po- 
nhao-fe  ern  garrafa  ,  ík  fe  revolvaó 
nauycas  vezes  no  dia,  òc  deita  agua  íe 
appliquem  aos  olhos  algúas  goteas, 
que  he  admirável  para  os  prefervar 
das  cataratas  procedidas  das  bexigas. 

bexiga  ãa  ounna  ferida ,  ou  cha-- 
gada  Je  curacÕos  remedios 
feguintes. 

Depois  de  tomado  hum, ou  dous  vo- 
mitorios  de  tartaro  emerico,  ou  de 
agua  Benedida,  como  remedios  pre- 
ciíamente  neceíTarios  nos  achaques 
da  bexiga,  ôc  rins,  porque  íem  eües 
pouco  aproveytaràõ  todas  as  medi¬ 
cinas  do  mundo,fareis  beber  aos  taes 
doentes  agua  cozida  com  os  caroços, 
que  íe  acharàó  na  raiz  da  erva  cha¬ 
mada  rabo  dc  cavallo,  que  eítá  muy- 
to  funda  na  terra,  &c  tem  errande  vir- 
rude  para  eita  doença.  Encomen¬ 
do  muyto  que  fenao  deípreze  eite  re- 
medio,  porque  alèm  de  fer  louvadií- 
íimo  de  grandes  praòticos,  he  famo- 
lo  vulnerário. 

Com  a  agua  de  Afpar,  curou  Ni- 
colao  Tulpo  húa  chaga  da  bexiga, 
que  a  nenhum  remedio  obedecia  : 
Veja-fe  o  dito  Author  no  obferV, 

5  177.  veja-fe  a  minha  Po- 

lyanthea  da  terceyraimpreíTaó 
cap,  pug, va  margem^  aonde 

acharaõ  as  palavras  formaes  de  Tub 


pio.  Fernao  Mendes,  aquellegrando^ 
Medico  delRey  de  Inglaterra,ôc  nof- 
ío  Portuguez,curou  outra  chaga  da 
bexiga  em  hú  homem  nobre,  q  ven¬ 
do  íe  defeíperado  có  dores,  6c  maté¬ 
rias  f£dorenras,q  deytava  com  a  ouri- 
na,  lem  achar  remedio  na  Corte  de 
Lisboa,  íe  embarcou  para  Londres,  a 
coníultar  o  fobredico  Medico,  6c 
clle  o  curou  da  chaga,  que  tinha  na 
bexiga,  dando-lhe  a  beber  aaguade 
certas  caldas,  queficaó  diftantesde 
Londres  cincoenta  legoas,  &  farou  de 
íorte,  que  tornou  para  Lisboa  com 
perfeytiílima  íaude. 

"Bexiga  que  tem  chaga^  0  que  Je  co 
nhece  pelos  langanhos^  ot^ 
fiaches^que fahem  miftu^ 
rados  com  a  curina. 

Beber  a  agua  das  caldas  de  ferro  hc 
utiliílima  para  as  chagas  da  bexiga.' 
Naõ  he  confelho  tam  livremente  di¬ 
to,  que  não  tenha  por  Padrinho  a 
Scribonio  Largioiem  faltada  agua 
das  caldas  de  ferro  aconfelha  omef- 

p 

mo  Author,  que  bebao  por  muyto 
tempo  a  agua  ferrada  muytas  vezes 
com  ferro  virgem,  que  não  tenha  fer¬ 
vido  de  outra  coufa. 

Deytay  huma  onça  de  pb  impal¬ 
pável  de  ferro  em  quatro  canadas  de 
agua,  &  mexendo-a  muytas  vezes 
no  dia,  6c  deyxando-aaílentar  de  for¬ 
te,  que  a  dita  agua  não  leve  comiigo 
coufa  alguma  do  pb  do  ferro ,  6c  deC. 
ta  bebao  doente,  que  tiver  chaga  na 
bexiga, por  muy  tos  mezes  fucceílivos, 

òc 


&  fc  achara  fao,  tenha  o  doente 
entendido,  cjue  quando  a  continua¬ 
rão  defte  remedio  naó  aproveyte,que 
xiáo  lhe  farà  damno. 

O  mercúrio  doçe  chamado  calo- 
melanos  rublimadooyto  vezes  com 
ouro,  miílurando  meya  oytava  dellc 
com  terebinthina  de  beta,  òc  forma¬ 
do  pirolas,  he  infigne  remedio  para 
as  chagas  da  bexiga  ;  &  fe  na  arre,  & 
poder  humano  ha  remedio,  que  cu¬ 
re  as  dicas  chagas,  he  ló  efl:e,com  tal 
condição,  que  o  dito  mercúrio  in¬ 
falivelmente  feja  fnblimado  oyto  ve¬ 
zes  c5  ouro,  ôí  por  mão  de  Boticário, 
que  naó  repare  no  trabalho, para  o  fa¬ 
zer  com  perfeyção,  &  feguro  da  lua 
conciécia;  Dous  eícrupulos  de  trocif- 
cos  dealquequenjes  verdadeyros  to-' 
mados  em  agua  de  almeyiaò,  confo- 
lidão  bem  as  chagas  da  bexiga. 

P^ra  alimpar  a  hexiga  âe  njjfco^ 
ZjidadesyÇ^  langanhos  hegran- 
de  remedio  ofiguinte. 

Depois  do  doente  purgado  duas  ve¬ 
zes  com  tres  onças  de  agua  benedi- 
da,  ou  có  feis  grãos  de  tartaro  emeti- 
co,como  remedio  precizamente  ne- 
ceffario  para  curar  eíla  doença,fareis 
comer  ao  enfermo  feis,  ou  oyto  dias 
humas  f piadinhas  dos  talos,  &  raizes 
dos  coucelos  crus,  temperados  com 
azeyte,  &  vinagre,  com  efte  remedio 
aliviou  muyto  das  dores,  &  langa- 
nhos  da  bexiga,  Frey  Luis  de  Figuey- 
redo  Religiofo  da  Sãtiííima  Trinda- 
de,  que  padecia  muyto  por  caufa  def- 
ta  doença. 
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Bexiga  com  dores. 

As  dores,  &  picadas  da  bexiga  fè  ali-' 
vião  muyto,  aílencando  fe  o  doente 
em  agua  quente,  em  que  tenhão  co- 
fido  duas  onças  de  bagas  de  loureyro. 
Beber  quatro  mezes  íucceífivos  agua 
coGda  com  húamão  chea  de  folhas 
de  morangãos  alivia  muyto  as  dores, 
&  picadas  da  bexiga  5  igual  virtude 
tem  para  mitigar  as  fobreditas  dores 
a  terra  fegilada, fendo  verdadeyra  to¬ 
mada  emleyte  de  burras,  ou  de  ove¬ 
lha,  &  no  cafoque  o  Medico  duvi¬ 
de  fe  aterra  fegilada  he,  ou  não  he 
verdadeyra, nenhuma  duvida  teria  eu 
dar  em  feu  lugar  o  pb  fubtiliílimo  do 
barro  de  Eílremoz. 

Bexigaparalitíca,õu  njejas  emul^ 
gentes  paralíticas^  fe  conhecem 
porque  0  doente  naò  pode  ominar 
ainda  que  lhe  dern  os  mais  ejfi’^ 
cazjcs  remediüs. 

Sem  embargo  de  haver  eíie  final, he 
com  tudo  remedio  que  muytos  lou¬ 
vam,  applicar  muytas  vezes  fobre  o 
pentem,  Sc  fobre  a  verga  huma  ef* 
ponja  molhada  em  vinho  quente,  q 
foíTe  cozido  co  Caílorio ;  O  alcaçuz 
mafeado  todos  os  dias,  ou  tomado  o 
íèu  pb  em  quantidade  de  doze  grãos, 
Sc  formado  em  pirolas  com  dous  efi 
crupulos  de  terebinthina,he  remedio 
bc  recebido  dos  Médicos  antigos,  Ôc 
modernos  para  os  achaques  da  ouri- 
na,  Sc  bexiga.  Também  hemuy  de- 
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cantaHo  remedio  para  as  dores  da 
bexiga  o  efpirito  de  terebinthina  mif- 
turado  com  oxaiope  de  alchea  de 
Fernelío. 

As  caldas  fulphureás  comoíàoas 
de  Portugal  chamadas  da  Rainha 
dao  grande  alivio  a  parlefia,  oueftu- 
por  da  bexiga,  bebendo  o  enfermo 
da  mefma  asiua.ôc  detendo-fe  nella. 

!Bex/^s  que  tem  ^edra^  ou  chaga Je 

conhece  pelos  fmacs  feguintes. 

Terá  o  tal  doente  grandes  comichoes 
no  pentem,  ou  deytará  com  a  ourina 
muytos  langanhos,  ou  fiachos,  aíTen- 
tará  no  fundo  doourinol  hum  pol- 
mepegajofo,  ou  huma  farelagem, 
qualquer  deftes  finaes  denota,  ou  pe¬ 
dra,  ou  chaga,  ou  farni  na  bexiga, 
paraeftas  queyxas,  ou  fejam  todas 
juntas,  ou  feparadas  tem  o  primeyro 
lugar,  os  foros  de  leyte  bem  purifica¬ 
dos  fendo  grandes,  &  muyto  conti- 
nuados,como  os  mando  fazer  na  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  tetceyra  impreí- 
íâo  no  trat.  i,  cap.  70./.  3  8(> .  advirto 
que  os  ditos  foros  também  aprovey- 
taó  muyto  infüdidos  na  bexiga,prin- 
cipalmente  cozendo-íe  nelle  aroeyra, 
ôctanchagem. 

Mitigada  ainflammaçao,  fefi  ca- 
rem  pullulas,  ou  chagas  pòdem-íe 
mundificar  c6  meya  libra  de  hydro- 
mel,  Duas  onças  de  çumo  de  aypo 
mifturado  com  húaoytava  de  po  de 
myrrha  tem  íingular  virtude. 


JBexígadofel. 

Na  bexiga  do  fel  íe  criao  algumas 
vezes  pedras,  &  faó  a  verdadeyracau. 
fa  das  iclericiasjque  a  nenhum  reme¬ 
dio  obedecem,  como  foyadeFran- 
cifco  Macheyro,  &  tenho  lido  ou¬ 
tras  em  os  Authores  que  abriraó  cor¬ 
pos  de  idlericos,  a  que  fizeraó  remé¬ 
dios  fem  numero,  ôcfem  proveyto, 
òc  para  examinar  qual  íeria  a  cauíà  de 
tanta  rebeldia,  os  abrirao,  &  foube- 
raó  que  as  pedras  geradas  na  bexiga 
do  fel,  forao  a  cauía  de  morrerem , 
fem  que  os  remedios  mais  famigera¬ 
dos  aproveytaílem. 

Nefta  defeíperaçao  aconfelha  híi 
Author  que  o  remedio  feguinte  pode 
aproveytar.  Recipe  deflores  defabu- 
gü  íeccas  tres  onças,  de  amêndoas 
amargoías  duas  onças  &  meya,  de 
amêndoas  de  peflego  quatro  onças, 
de  amêndoas  de  cerejas  onça  &  me¬ 
ya,  tudo  be  m  pizado  íè  infunda  por 
alguns  dias  em  vinho  de  Malvafia,  ôc 
fe  deftille,  ôc  guarde  o  licor,  que  he 
muy  to  louvado. 

íBíchos  [ €  criao  em  todas  as  partes 
do  corpo,  fi  deytaoforacom 
os  remedios  feguintes. 

Aílíra  o  vemos  nas  lombrigas  que 
filhem  pelo  fefíbjoutros  fe  dey  tao  pela 
bocca, outros  fe  criam  nas  pernas,  co¬ 
mo  fuccede  na  índia,  &  Brafil.  Ou¬ 
tros  íe  criao  nas  coftas,  principal¬ 
mente  nas  crianças,  chamados  CW- 
nones  j  eftes  caufaò  exceífiva  magreza 
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com  exceífiva  comichão,  Sc  faõ  tam 
excellivamente  pequeninos,  que  os 
olhos  os  náo  podem  ver,  ôc  fe  matao 
esfregando  ascoftas  com  hum  pom^ 
bo  elcalado,  para  que  os  taes  bichos, 
ou  crinones  acudam  a  chupar  o  ían- 
gLie,  &  então  fe  cortaò  com  huma 
navalha  bem  afiada.  Diílo  íe  tem  vif- 
to  alguns  exemplos,  ôc  nao  falta 
quem  diga  que  algumas  doenças  pro¬ 
cedem  dos  taes  bichos,  como  vemos 
nas  crianças,  que  íèm  cauía  manifef 
ta  emmagrccem  com  talexcefloque 
morrem. 

,  Bichos  quefècriao  na  cabeça,  fe 
matao  tomando  o  fucco,  &c  fumo  do 
tabaco  attrahido  pelos  narizes. 

Bichos  que  fe  criao  nas  chagas^  fe 
matao  botando  nellas  o  íumo  das  fo¬ 
lhas  de  peílegueyro  pizadas. 

Bichos  q  fe  crião  no  coraçao,íè  cu- 
rão  com  o  feguinte  temedio.  Torne¬ 
ie  o  çumo  de  alhos, de  rabão  íjlveílre, 
ôc  agriões,  porque  he  remedio  ferto, 
Sc  experimentado. 

B ichos  que  íê  crião  dentro  nós  ou¬ 
vidos,  ou  de  fora  entrarão  nelles,  fe 
lanção  fóra  deytando  no  ouvido  íeis, 
ou  (ète  gottas  de  oleo  de  efcorpióes 
de  Mathiolo.  Alguns  fe  pcrfuadem 
que  íe  miílurarem  hua  pouca  defe- 
mente  de  meymendro  com  cera  bei- 
la,  &  deytarem  deíla  maíTa  íòbre 
brazaspara  que  o  doente  receba  pelo 
ouvido  eftes  fumos,  íahiràó  os  bi¬ 
chos.  Pouca  confiança  tenho  nefte 
remedio ;  mas  não  tem  riícoofazeríè. 

O  oleo  que  íe  tirar  das  amêndoas 
dos  peífegos,  mifturado  com  o  çumo 


de  arruda,  &  delofna,  a  que 'ajunta¬ 
reis  huma  oytava  de  pò  de  azevre, 
dando  a  tiido  huma  leve  fervura,dey- 
tãdo  deíle  oleo  íeis  gottas  no  ouvido 
faz  fair  aq  bicho:  O  ellerco  dos  raros 
defatado  em  poucas  gottas  de  vma^ 
gredeforte  que  fiquem  humas  papí- 
nhas,  deytando  dentro  no  ouvido 
huma  pequena  quãtidade  defta  maf- 
íinha  fazíahir  os  bichos,  que  entrão 
dentro. 

Se  no  ouvido  entrar  alguma  pul¬ 
ga,  &c  nãoquizerfahir,  Sc  fizer  gran¬ 
de  eftrondo  dentro,  de  forte  que  tire 
o  fomno,  Sc  deíenquietc  ao  doente, 
fareis  híia  mecha  de  cabellos  de  cão, 
&  niettendo-a  no  ouvido,  em  que 
eftiver  a  pulga,fahircà  logo,  attrahida 
pelos  cabellos,  com  que  tem  ferta 
íympathia. 

-  Bichos  que  fe  crião  no  ventre  fe 
matao  tomando  tres  vezes  huma  oy¬ 
tava  do  pò  da  fecundina  do  primeyro 
parto.  He  íegredo  grande,  ôc  fingu- 
lar.  ^ 

'ÍBocio. 

r 

Quem  tiver  paciência  para  trazer 
dous  annos  ao  pefcoço,hum  canudo 
depenna,  ou  de.  cana  bem  fechado, 
cheyo  de  azougue,  desfará  certameu- 
tc  o  bocio  da  garganta. 

Tomay  de  oílo  deciba,  pimenta 
longa,  gengivre,  canela,  lalgema, 
pyrcthro,  &  agalhas,  década  couía 
deftas  huma  onça, tudo  fe  farà  em  po, 
ajuntando-lhe  huma  onça  de  po  de 
caícas  de  ovos  queymadas,  &  outra 
onça  de  eíponjas  também  queyma- 
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(das,  &:  deíles  pòs  bem  miílurados  da¬ 
reis  por  iiiLiycos  dias  ao  doente  em  je¬ 
jum,  oycava  ôc  meya  em  duas  colhe¬ 
res  de  bom  vinho  branco,  ou  de  cal¬ 
do  de  g;allinha,  ôc  obíêrvareis  admira- 
vel  utilidade. 

Bórtoeja. 

Heeííicàz  remedio  chapejalla  com 
ourina  de  menino  macho,  em  cjue 
miílurem  meya  oycava  de  íalitre  pul¬ 
verizado.  Conílame  fermuyto  pro^ 
veytoío  eíle  rcmcdio. 

BcfleUs. 

Tirao-íè  untandoas  por  íeis  dias  com 
a  cinza  de  papel  c]ueymado,miílura' 
da  com  humasgotcas  de  azeyte  roíà- 
do.  O  unguento  de  mercúrio,  miC- 
turãdo  duas  oytavas  delle  com  meya 
onça  de  unguento  roíado,cura  certa, 

6^  inflillivelmenteas  boftellas, untan¬ 
do-as  quatro,  ou  feis  dias  com  efte 
remedio. 

Se  a  quatorze  ofiças  de  agua  de 
tanchagem,  ou  doc^umo  daditatan*» 
chagem, que  he  muyto  melhor, ajun¬ 
tardes  de  azevre  fuccotrino  íeis  oyta¬ 
vas,  de  íolimaó  dous  efcrupulos ,  & 
cozereis  tudo  a  fogo  lento  em  panela 
nova  de  barro  por  efpaco  de  meya 
hora,  &  paíTadocfte  tempo  tirareis  a 
panda  do  fogo,  ôc  a  d  cyx  ar  eis  a  (Ten¬ 
tar  por  tempo  de  duas  horas,  paíladas 
ellas coareis  efte  cozimento,  Sc  lhe 
ajuntareis  onça  Sc  meya  de  mel  rofa- 
do  íimplez,  Sc  neíia  agua  aííim  pre¬ 


parada  molhareis  pannos  dobrados, 
Sc  os  applicareis  fobre  as  boftellas, ve¬ 
reis  hü  milagrofo  efteyto.  Serve  cam¬ 
bem  efta  agua  para  verrugas,  impm- 
gens, farnas malignas,  Sc  comichões 
rebeldes,  Sc  para  as  gretaduras  dos 
pès,  Sc  das màos,  chagas,  Sc  feridas 
novas,  Sc  antigas.  Se  efta  agua  íe  fi¬ 
zer  para  chagas,  comichões, ou  exco- 
riaçóesdo  membro  viril,  bafta  hum 
efcrupulo  de  íolimao.  Veja-fe  Sarna, 
Unguento,  éi' Tinha, 

Untar  todos  os  dias  as  boftellas,  Sc 
coftras  do  fígado, que  naícem  no  rof- 
tb,  mãos,  Sc  cabeça ,  por  tempo  de 
hum  mez,  com  manteyga  do  sFla- 
mengos,  aque  o  povo  chama  mán- 
teyga  de  vaccas ,  lavada  cm  nove 
a^uas,  hc  remedio  tão  infallivcl,  que 
nao  pode  haver  outro  mais  cerro. 
Vejaõ-fe  Chagas,  Impi^ens ,  Inflamma- 
coes,  Maos,  ér  Ficado, 

Bcjf  ellas gret admas  das  maos 
Je  curam  com  os  remedios 
feguintes, 

Fareis  cozer  duas  onças  de  ceva(ía 
bem  limpa  da  caíca  em  liuma  cana- 
dadeagua,  Scentaõ  temperay  a  dita 
cevada  com  manteyga  crua,  Sc  poti» 
CO  açúcar,  Sc  comey  efta  cevada,  co¬ 
mo  íefoíTe  arroz,  Sc  dentro  dè  qua¬ 
renta  dias  ficareis  íaõ.  O  farro,  de  q 
os  Religioíõs  da  Companhia  ufao 
nos  tempos  muyto  calmofos  feyto 
com  caldo  de  íranga5,tempcra  muy¬ 
to  as  entranhas  ardcntesj  Sc  aquentu- 
ra  do  fígado. 

To- 


Tomay  duas  dúzias  de  molhos  de 
tripas  de  carneyro,  &  cjuatro,  ou  cin¬ 
co  buchos  de  carneyro ,  tudo  fe  po¬ 
nha  a  cozer  em  panela  de  barro, com 
c[uatro  canadas  de  agua  da  fonte ,  & 
fe  cozam  tanto  tempo,  atè  c[ue  quaíi 
fique  tudo  em  polme,  &  ao  depois  (e 
coe  tudo  por  hum  panno  efprcmido 
com  muyta  força  fobre  hum  alguidar 
de  agua  fria, ôc  entamíe  baterá  aquel- 
la  gordura  com  huma  colher  de  pao 
por  tempo  de  meya  hora,  dc  depois 
íeguarde,  &  com  ella  fe  untem  por 
dez, ou  doze  dias  as  partes  offendidas, 
ôc  ine  a^radeceráõ  terlhes  enfinado 
eftc  grande,  &  efficaz  remedio.  Ve¬ 
ja- fe  Comichão, 

^ouhas  (e  curam  com^  os  remedios 
Jíguintes. 

Aspeííoas,  quetem  gallico ,  &  nao 
querem  tomar  fuores,  nem  unturas, 
íe  curaó,  &  firaõ  (naõ  eftando  o  mal 
na  quarta  efpecie)  ufando,  depois  de 
bem  purgados,  dofeguinte  remedio. 

Tomay  delimadura  de  pao  Gua- 
jaco  meyo  arratel  ,  de  falfa-parrilha 
feyta  cm  pb  tres  onças,  de  folhas  de 
fenne  deLapata,  que  he  melhor  que 
o  de  Tripole,  duas  onças  &  meya,  de 
cafeas  de  nozes  feytas  em  pb  fubtilif* 
fimo,  huma  onça,  de  agrinionia  hua 
maô  chea,  de  canela  finiífima  meya 
oytava,  de  cravo  da  índia  outra  meya 
oytava,  com  ametade  de  húa  nbz 
mofchada,  tudo  fe  pulverize ,  &  íè 
deyte  de  infuzaõ  em  dez  amphoras  de 
vinho  branco  finiíTimo  por  tempo 
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de  vinte  &  quatro  horas,  6c  dcíle  vi¬ 
nho  beba  o  doente  ao  jantar,  &  cea, 
&  dentro  de  hum  mez  ficara  íao. 

Tomay  hfia  oytava  de  pb  de  boa 
falfa-parrilha,  &  outra  depb  de  folhas 
de  fenne  de  lapata,  deytem-íè  ànoyte 
de  infuzão  em  quatro  onças  de  vinho 
branco,  com  íeis  graos  de  pb  de  tro- 
cifeos  de  Alandal,6c  pela  manhaa  íe 
coe  o  vinho,  por  pano  bem  tapado, 
6c  fe  beba  em  jejum,  6:  continuando 
vinte  dias  com  eíle  remedio,  fararà  o 
doente. 

"Bcuhas  fe  curam  cornos  remedios 
feguintesyÇ^  com  ellesfe-^refer-' 
njam  os  homens  a  que  lhes  não 
^enha  Parle;{ía. 

Tomay  de  boa  fiKà-parrilha ,  &  de 
folhas  de  lenne  de  Lapata ,  de  cada 
couía  deílas  huma  onça,  de  filipodio 
de  carvalho,  de  hermoda(d:des ,  de 
epithimo,  6c  de  bifcoyto  branco,  de 
cadacoufa  deitas  meya  onça,  de  pao 
íanto  das  Antilhas  duas  oytavns  &c 
meya,  tudo  fe  faça  em  pb  fubtiliíli- 
mo,6c  entaó  tomareis  hum  arratel  de 
bom  açúcar,  6c  com  o  que  for  necef- 
fario  de  agua  fe  ponha  em  ponto ,  Sc 
logo  lhe  ireis  deytando  pouco  a  pou¬ 
co  os  pbsfobreditos ,  mexendo  len> 
pre  atè  que  tudo  fique  bem  encorpo- 
rado,6c  como  efta  conferva  íc  esfriar, 
íè  suarde  em  vafo  vidrado ,  6c  dclla 
dareis  ao  doente  todos  os  dias  em  je¬ 
jum  hua  colher,  bebendolhe  emriba 
meyo  quartilho  de  agua  de  alnicy- 
rao  ,  ou  duas  onças  de  bom  vinho 
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conforme  for  o  tempo  ;  &c  quando 
fahir  de  caza,  feja  bem  enroupado,ôc 
no  tempo  da  cura  niío  lave  as  mãos, 
nem  o  rodo:  a  agua, que  beber  cm  to¬ 
do  o  difcurfo  da  cura  ,  feja  de  lalla- 
parrilha  feyta  do  modo  feguínte. 

Huma  onça  de  íalfa-parrilha  íè 
ponha  a  cozer  com  tres  canadas  de 
agua,  atè  que  fe  gaílem  dous  quarti- 
Ih  os,  &c  ainda  depois  de  acabada  a 
conferva  nao  beba  de  outra  por  ef- 
paço  de  hum  mez  :  com  o  ufo  deíle 
remedio  faràraõ  muytos,  que  eftavaó 
fem  efperança  de  faude. 

íBraços,  que  tem  dores  fe  curam 

c  i  i  j 

^  com  0  remedio  feguinte. 

Pomentay  a  parte  com  oleo  de  mi¬ 
nhocas  mifturado  com  o  de  rapofa,  a 
que  fe  ajunte  agua  ardente,  6c  depois 
fó  com  oleo  de  rapofa,  6c  ultimamé- 
te  com  enxúndia  de  caó,  com  toda  a 
quentura  que  o  doente  puder  fofrer. 
O  unguento  chamado  de  Bicuiva  he 
maravilhofo  remedio  para  as  raes 
dores,  com  tal  condição,  que  ellas 
procedam  de  caufa  fria. 

^ra^o  encolhido* 

O  braço,  ou  perna  encolhidos  fè  ali- 
viao  muyto  esfregando-os  com  o 
çumo,  que  fe  cfpremer  da  raiz  cha¬ 
mada  Mordida,  ou  morfus  diaboli. 
O  mefmo,  ou  maycr  proveyto  farà 
o  remedio  feguinte. 

Tornaydegoma  caranhapuraon- 
Ça  6c  meya ,  de  Tacamahaca  tres 


onças,  de  goma  ammoniacíi,  6c  de 
goma  galbano,  preparadas  em  vina¬ 
gre,  de  cada  goma  deftas  meya  onça, 
degoma  bdelliofeisoytavas  ,  de  pò 
de  alambre  fubtiliílimo  huma  onça, 
de  alrncccga,  6cdeincenfo,  de  cada 
coufa  deftas  meya  onça ,  de  terebin- 
thina,  6c  decera  o  que  tor  neceíTario 
para  fizer  emplaftro,  que  fe  trarã  ío- 
bre  o  lugar  da  dor ,  tres  ou  quatro  íè- 
m  a  n  as .  V e j  a-íe  Ternas. 

Buboes  como  fe  madurami  cu* 

ram  es  antrazes  *venenofos* 

Cozereis  farinha  de  trigo  em  agua, 6c 
azeyte,  atè  que  tudo  fique  em  papas 
de  mediana  groíTura ,  ajuntandolhe 
açafraó, 6c  íe  madurara  obubaó,  ou 
inchaço.  Do  feguinte  remedio  teníio 
mayor  confiança:  Tomay  de  farinha 
de  linhaçagallega  dous  arrateis  ,  de 
queyjobem  velho  ralado  por  ralo  fi¬ 
no,  hum  arrateftudo  íe  ferva  em  cal¬ 
do,  queíèja  bem  cozido  com  dous 
pès  de  porco  velhos,  bem  pizados  co 
a  fuacarne,6c  fareis  de  tudo  emplaf¬ 
tro,  que  he  grande  remedio.  Nem 
tenho  menos  bom  conceyto  do  em¬ 
plaftro  Diafulphuris  deMartím  Ru- 
landopara  promover  a  fuppuraçao 
dos  buboes. 

Correreis  a  roda,  6c  devagar ,  por 
tempo  de  hum  quarto  de  hora,  perro 
do  Sol,  ou  do  fogo  o  carbunculo,  oti 
antraz  com  huma  çafira,eftando  cer¬ 
to  que  íè  a  çafira  for  Oriental, 6c  per- 
feyta,  6c  de  excellenre  cor,  farã  exha- 
lar  o  veneno,  como  íe  foftc  fumo  por 

huma 
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hu ma  chaminé. 

Com  a  mefma  çafira  atada  por  cC 
paço  de  meya  hora,  le  faz  hum  circu¬ 
lo  fora  do  qual  não  paflarà  o  veneno 
do  antraz,  ou  carbúnculo,  &  alli  fa¬ 
zendo  íe  negro  cahirà  queymada 
hua  efcara. 


C 

Cabeça, 

/ 

C abeça  t em  ca^a  Je  cura  com 

os  remedios  [egmnt  es. 


Bubãoji  madura fe  cham^afa- 
'  rafora  o  veneno  com  o  reme- 
dio  fegi4Ínte, 

Tomay  de  Diaquilao  compoílo  on¬ 
ça  òc  meya,  de  cebolas,  ôc  alhos  afia¬ 
dos,  de  cada  coula  delias  duas  onças, 
de  figos  paliados  numero  lo.  de  fer- 
mentoi  ôc  (emente  de  rnoltarda  ,  de 
cada  coufa  delias  meya  onça,  de  raiz 
de  malvas,  &  althea,  de  cada  coufa 
huma  onça,  de  galbano  ,  ôc  ammo- 
niaco  desfeytos  em  vinagre,  de  cada 
coufa  tres  oytavas ,  de  unguento  de 
dialtheaonça  òc  meya,  millurem-íe. 
He  grande  remedio  para  chamar  o 
veneno  parafóra. 

A  erva  chamada  Flammula  jovis, 
applicada  fobre  o  bubaõ  peftilente, 
excita  bexigas  por  onde  fe  expurga  o 
veneno,  &  le  for  tempo  em  que  nao 
haja  efta  erva,poderemos  uíar  de  oleo 
de  galbano,  que  tem  particular  effi- 
cacia  para  promover  a  maturação 
dosbubóes.  : 


Tomay  de  oleo  roíado,&  de  zimbro, 
de  cada  oleo  delles  meya  onça,de  pò 
de  enxofre,  de  verdete,  ôc  de  ellerco 
de  pombas,  quanto  parecer  ballante, 
pizc-fe  tudo,  &  faça-íe  unguento,  ôc 
com  cfieíe  fomente  a  parte,  òc  paf- 
fados  tres  dias  le  fomente  outra  vez, 
òí  firarà  íem  duvida. 

A  própria  ounna  mifturada  com 
agua  de  farelos,  ôc  foro  de  leyte  de  ca¬ 
bras,  he  remedio  experimentado.  A 
mefma,  ou  mayor  virtude  tem  a  de- 
coadacommua,  em  que  íe  cozer  a 
centaurea  menor  ,  chamada  fel  da 
terra  he  remedio,  que  cura  peifeyta- 
-mente  a  cafpa.  Igual  remedio  he  o 
çLimo  de  cebola,  ou  o  cozimento  das 
folhas  do  faigueyro  com' o  qual  mo- 
deramente  quente  fe  lave  vários  dias 
a  cabeça,  &  íe  livrara  da  cafpa.  Ef. 
fregar  a  cabeça  com  íabaõ  branco, 
a  que  chamamos  íabonete  da  barba, 
ôc  lavar  depois  difío  com  o  cozimen¬ 
to  de  carqueyja  he  bom,  ôc  facil  re¬ 
medio  para  a  caípa* 


♦  /  f*- 


ContnfoenSi  Çf  feridas  da  cabeça^ 
fe  curam  tom  os  remedios 
feguintesm 

Tomay  dc cevada,  nevada,  ôc  oure- 

gao 


jp2 

gao,  de  cada  coufa  deftas  liama  maò 
chea,de  niacella  gallega,  azaro^man- 
gerona^follias  de  rofmaninho,de  lou- 
TOjôc  lofna.de  cada  coufa  deftas  mao 
chea  ôc  meya,  com  agua,  &  oleo  ro- 
fado,  Sc  de  macellafe  faça  emplaftro, 
que  heexcellente  na  contuíaõ  da  ca- 
beça,  ou  fradura  do  crânio,  porque 
tefolve,  Sc  conforta.  Não  tem  me¬ 
nor  virtude  para  as  contuíoens  o  íe- 
giiinte  remedio. 

Tomay  de  goma  de  hera  tres  on¬ 
ças,  de  refina  limpa  meyaonça,  de 
cera  duas  onças  Sc  meya,  de  oleo  ro- 
fado  tres  onças ,  de  goma  ammonia- 
cahüa  onça,  deterebinthina  tres  oy- 
tavas,de  farinha  de  favas  quanto  baf- 
tar,  faça-íe  emplaftro,  ou  ceroto,  que 
heexceliete  na  contufaò  docerebro, 
mas  não  feapplique  havendo  ferida. 
Também  he  remedio  prefentaneo 
fomentar  a  contufao,  ou  dureza,  que 
fobreveyo aalguma  queda,  ou  pan¬ 
cada  com  oleo  da  erva  doce. 

Cabeça  que  te77í  àor  t ao  grande, 
que  dey:<a  dormir  ao  doen¬ 
te  lhe  applicareis  os  reme- 
àios  feguintes. 

Tomay  da  raiz  de  meymendro,  dc 
erva  moura,  Sc  de  enfayao,  de  cada 
coufa  deftas  meya  onça ,  fervereis  tu¬ 
do  em  hum  quartilho  de  vinagre  ro- 
íado,  Sc  outro  de  vinho  atè  fe  gaftar 
a  quarta  parte  ,  Sc  nefte  cozimento 
quente  molhareis  hum  panno,  Sc  o 
applicareis  fobre  a  tefta>  repetindo-o 
atè  a  dor  fe  tirar,  ou  atè  o  doente  dor- 

w .  _ _  ^  ^ 


mir,  advertindo  que  efte  remedio,  ôc 
qualquer  outro  narcotico,  fenão  po¬ 
nha  nunca  fobre  as  foturas,  porque 
poderãcaufar  hua  modorra  mortal, 
Sc  invencível,  bafta  que  fc  ponha  na 
tefta,&  ainda  nella  naó  íè  deyxe  eftar 
o  tal  remedio  muyto  tempo ,  fe  não 
fó  o  que  baftar  para  cjue  a  dor  íc  tire, 
ou  o  doente  durma. 

Poreis  fobre  fogo  huma  telha  no¬ 
va  atè  fe  fazer  em  braza,  Sc  tirando-a 
a  burrifareis  com  vinagre  rofaJo  em 
que  tenha  fervido  levemente  hüas  fo¬ 
lhas  de  cardo  íanto. 

Cozey  hua  onçade  roías  íèccas,ôc 
outra  de  farelos  de  trigo  em  hü  quar-* 
tilhode  vinho  branco,  atè  que  ovi-^ 
nho  efteja  quafi  gaftado,ôc  efta  maf- 
fa  poreis  por  toda  a  tefta ,  Sc  cabeça, 
ôc  a  amarrareis  com  hü  toucador,  q 
he  grande  remedio,  Sc  muyto  facil. 

No  mez  de  Fevereyro,  antes  que 
as  nogueyras  arrebentem,  cavareis  a 
terra  junto  da  raiz ,  Sc  cortada  a  tal 
raiz  íahirã  hum  licor,  que  apanhareis 
em  vidro,  ôc  do  tal  licor  bebereis  al- 
güasgottas,  com  quatro  colheres  de 
caldo  que  áproveytam  muyto ,  aífim 
para  tirar  as  ditas  dores ,  como  para 
preíèrvar  aosgottoíos  da  gotta.  Re¬ 
medio  he,que  graviílimos  Authores 
louvam  muyto  ,  Sc  o  aconfelhao, 
como  alto  fegredo. 

Cahefadolorofiporcaufa  de  fatos 
alicia  muyto  com  os  rc- 
medios  ftguintes^ 

AíTareis  hü  nabo  debayxo  da  cinza, 

Sc 


òi  lhe  cortareis  em  redondo  aqu^Ha 
parte, em  que  e( laó  pegadas  as  folhas, 
&  a  applicay  de  traz  das  orelhas  com 
a  quentura,  que  o  Joéte  puder  fofrer, 
6c  como  esfriar,  applicay  outra  até 
difcutir  oflato,  &  tirar  a  dor.  Na  dor 
de  dentes  procedida  de  flatos  obra  o 
mcfmo  bom  eífeyto. 

Partireis  huma  laranja  azeda  pelo 
Rieyo,  ôc  em  cada  ametade  delia  dey- 
fareis  hum  pouco  de  pb  de  incenío 
macho,  &:  pondo  as  ditas  ametades 
a  aííar  no  refcaldo  applicareis  cada 
huma  delias  fobre  o  ouvido  deyxan- 
do-as  eílar  tanto  tempo,  quanto  o 
doente  puder  fofrer,ou  atè  esfriarem, 
cfte  re medio  fe  pode  repetir  quando 
da  primeyra  vez  não  tire  a  dor ;  Foy 
experimentado  muytas  vezes  com 
felicidade. 

Cabeça  que  tem  dores  procedidas 
do  calor  do  Sol,  ou  de  inflamma- 
fao,Çf  crifpatura  convuljiva  das 
túnicas^  que  envolvem  o  miolo 
fe  cm  ao  com  o  feguinte  re  medio. 

He  couíà  muyto  ordinaria  nas  febres 
principalmente  malignas,  fubirem  à 
cabeça  vapores  tão  odioíos  ao  cere- 
bro  queo  inflammaó,  irritão,  &  aíla- 
nham  de  maneyra,que  fazem  convc- 
lir,  ôc  brotar  cm  delirios,ôc  frenezins 
tão  furiofosjôc  arrebatados,que  algüs 
deftes  le  deyràrao  pelas  janellas  fora 
(como  jà  obfervey  duas  vezes)  o  re- 
medio  nãoconíjfle  tanto  nas  muytas 
íângrias,  como  os  barbeyros,  ôca 


95 

gente  vulgar  cüy  da,  quaiito  em  fua- 
vizara  inflammação,Ôc  defencorrear 
a  dita  crifpatura,  o  que  tenho  feyto 
muytas  vezes,  dando  emborcaçoens 
tépidas,  humas  de  leyte  iniflurado 
com  cozimento  dc  roías ,  &  alface, 
outras  fó  de  oleo  rolado  Ornphanci- 
no,  porque  deíle  modo  íiiavizada,  ôc 
temperada  a  inflam  mação  abranda 
logo  o  frenezi,  ôc  fc  tira  a  convalfaó, 
6c  crifpatura,  ou  dor  inccnfiílimada 
cabeça. 

Cabeça  doloroía  fe  cura  com  os 
•  -  feguintes  remedtos. 

A  verbena  macha,  &  he  aquella,  que 
tem  a  hallea  vermelha,  pizada  ,  6c 
miílurada  coni  vinaere  íufficiente, 
íe  applica  ãs  fontes,  6:  dianteyra  da 
cabeça  na  forma  de  cataplafma,  6c  íè 
eflima  por  grande  remedio  para  as 
ditas  dores.  O  peyxe  chamado  tre- 
melga,  ou  torpedo  applicado  viva 
no  lugar  da  dor,  ou  íeja  de  cabeça, 
ou  de  outra  parte  deyxando-o  eftar 
alè  c]ue  deyxc  de  doer, fica  a  tal  parte 
como  dormente,  ou  eftupidajôc  def- 
apparece  a  dor,  6c  nunca  mais  tornai 
Tomay  de  cuminhos  huma  mao 
chea,  de  íal  meyamao  chea,  faça-(e 
tudo  em  pb,  ajuntandelhe  humaxla- 
rade  ovo  frefeo  ;  mifture-íc, 6c  eílen- 
didolobrehü  panno,  feappliqueãs 
fótes  da  cabeça,  ôc  em  duas  horas  tira 
as  dores  que  tiver.  Henrique  Va¬ 
lente  Francèz  de  nacaó  ,  6c  ourives 
do  ouro,  he  grande  abenador,  6c 
pregoeyto  deíle  remedio, fangrar  a 

vea 


veaqac  e(làcntreomdex>  &  o  dedo 
pol  ;gar,  cura  as  dores  de  cabeça  per¬ 
tinazes. 

.  O  empláftro  de  Vigo,  a  que  ajun¬ 
tareis  duas  oytavas  de  mercúrio,  eftc- 
dido  íbbre  huma  pelle  íc  traga  conti- 
naatneiite  na  cabeça  rapada, a  modo 
de  barrete ,  que  lie  remedio  fingu- 

lar.  ^ ' 

O  rofnianinho cozido  com  agua- 
mel  bem  pizado,&  poílo  nas  fontes, 
hegr  mde  remedio  em  toda  a  dor  de 
cabeça.  O  mefmo  bom  effeyro  fa- 
!zem  ^  folhas  da  labaca  ,  Sc  agalhás 
pizadas  juntamente,  pondo-as  nas 
fontes,  Sc  cefta  da  cabeça. 

unguento  de  Alabaftro  ( íèndo 
bemfeyto)  mifturandolhehumpou- 
co  de  coentro  verde  bem  pizado ,  Sc 
poílo  fobre  a  tefl:a,&  fontes  da  cabe- 
ça-aproveyta  muyto,como  tenho  ob- 
fcrvado  algumas  vezes. 

Cahf  a  qne  tem  dor  frocedida  de 


O  Icnimento,  que  fe  faz  de  hua  oyta'- 
va  de  pò  de  euforbio,miílurado  com 
vinagre  forte,  untando  com  elle  as 
fontes  da  cabeça,  heutiliílimo  reme¬ 
dio  para  as  dores ,  Sc  queyxas  da  ca¬ 
beça  de  caufa  fria  :  As  folhas  da  erva 
íanta,ou  docha  quentes, aliviaó  muy- 
toas  dores  de  cabeça  ,  que  procede¬ 
rem  de  flatos,  ou  decaufa  fria. 

Fazey  huma  telha  nova  em  braza 
viva,  Sc  tendo  o  doente  a  cabeça  cu- 
bertadeytay  lobre  a  dita  telha  vinho 
que  feja  cozido  com  mangerona,  le- 


gurelha,  cardo  íànto,  alfazema, beto- 
nica,  &tomay  eftes  bafos  duas,  ou 
ires  vezes  cada  dia,  Sc  o  bom  eíFeyto 
acreditaria  virtude  deífe  remedio. 

Asaeuas  das  caldas  decnxofre,co- 
mo  íàó  as  noíTas  caldas  da  Rainha, 
faõ  eflicaciflimas  nas  dores  de  cabeça 
de  caufa  fria,  banhando,  ou  lavando 
a  cabeça  com  ellas. 

Cabeça  que  tem  dores  procedi  das 
de  fangue  quentiffmo  das fuas 
artérias  capillares. 

,,Seis  mezes  continuos  íè  fizerao  infí- 
,,nitos  remédios  para  curar  humâs 
„dores  de  cabeça ,  que  padecia  certo 
„Religiofo  Agoílinho  calçado,  mo- 
„rador  no  Convêto  de  noíTa  Senhora 
,,da  Graça,  vedo-fe  o  dito  Religioío 
„deíâmparado  dc  bons  Médicos^  & 
„íèm  eíperàriça  de  vida, fez  o  q  muy- 
„tos  fazem ,  ôc  o  de  que  nao  pouco 
„me  efcandalizo,que  he  chamarem- 
„me  depois  de  eílarem  ungidos  ,  Sc 
„c6  o  officio  da  agonia  rezado  ;  mas 
,,poTq  feria  empiedade  negar  oeni- 
,,paro  aos  doentes,  que  apellao  para 
,,o  meu  confelho,me  reíolvi  a  lançar 
,,mao  do  leme  em  tormenta  tão  def- 
„feyta,  efperando  que  Deos  me  aju- 
„daíre  a  conhecer  a  caufa  de  tão  grã- 
„des,  Sc  renitentes  dores ,  Sc  vim  a 
„conhecer  que  as  ditas  dores  proce- 
„diam  de  fervor,  Sc  orgafmo  do  íàn- 
„gue  das  artérias  capilares,  Sc  pulía- 
„torias,que  eftão  íemeadas  por  toda 
„a cabeça,  &  que  fangrando-o  nas 
,,ditas  artérias,  que  fleam  detráz  dag 

orelhas. 


orelhaSj  teria  o  doente  íaude,&:  não 
,,me  enganey  nefte  diícurfo  ^  porque 
íançrando-o  o  Cirurj^iaó.Antonio 
Bayaó  nas  ditas  artérias ,  farou  no 
„niefmo  dia,  como  íêfoflcobrade 
milagre :  deile  cafo,  ainda  que  fuc- 
cedido  à  mais  de  2,0.  annos,  ha 
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„muytos  Religiofos  vives  naquelle 
,, Convento  que  o  podem  certificar, 
eu  oaffirmarey  com  juramento, 
,, quando  alguém  duvide  deíla  ver- 
,,dade. 

Cabeça  que  tem  dores  procedidas 
de  exceJJIva  quentura. 

,, Certa  Relisiofa  do  Convento  da 


,,  Annunciada,  depois  de  miiytos  re- 
,, médios  feytos  para  dores  iníoporta- 
„veis  da  cabeça  fem  ter  alivio ,  me 
,,confultou,  5c  palpandolhe  euaca- 
„beça  a  acheytaó  quente,  que  pare- 
,,cia  hüa  fornalha,  mandeylhe  que 
,,encheíle  hüa  almofadinha  de  couro 
de  agua  de  ciílerna  fria,  5c  que  a  en- 
volveíTc  em  quatro  dobras  de  hüa 
toalha,  5c  que  na  tal  almofadinha 
,,deytaíle  a  cabeça  duas  horas  cada 
„dia,&c  fazendo  iílo  duas  vezes  íarou 
3, com  grande  credito  meu,  Sc  do  me¬ 
dicamento  :todoaquelle  Conven¬ 
to  fabe  deíle  cafo,  5c  o  pode  certifi- 
„car  àquellaspeflbas,  que  nao  que- 
,,rem  dar  credito  ao  que  redunda  em 
honra ,  5c  credito  dos  feus  proxi- 
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,,mos. 


„Poreis  nas  folas  dos  pès  folhas  de 
jjCouves  verdes,  fermento,  (âl ,  5c  fa- 
„baó,tudobera  pizado,  Sccomeftc 
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„remedio  tereis  grandiíTimo  alivio, 
„5c  fe  o  não  tiverdes  applicareis  ío- 
„bre  as  fontes,  5c  tefia  raizes  de  tan- 
„chagem  verdes  bem  pizadas,  5c  mc 
agradecereis  o  confelho  principal¬ 
mente  Ic  fe  tiverem  feyto  as  evacua¬ 
ções  univerfaes. 

„Batey  duas  claras  de  ovosfreícos 
,,com  o  pb  de  dez  reis  de  açafraó,  5c 
„meyaonça  de  unguento  de  alabaf- 
tro,  5c  applicay  eíla  maíla  fobre  a 
teíla,  5c  fontes,  5c  vereis  muyto  bõ 
efíeyto,  como  eu  tenho  viíto  algu- 
„mas  vezes,  principalmente  na  mii- 
,,lher  de  hum  Eícultor  chamado  An- 
tonio  Pereyra,  morador  na  rua  das 
Gaveas,  havia  muytos  dias,5c  noy- 
„tes  que  efta  mulher  endoudecia  c5 
,,as  ditas  dores ,  aífiílialhe  cerro  Me- 
„dico  mais  teymofo  ,  que  letrado, 
,,não  quiz  efte  concordar  comigo 
em  que  fe  lhe  puzeííe  o  fobredito 
unguento,  antes  vendo  q  o  tinham 
poílo  por  meu  confelho  o  fez  tirar, 
,, 5c  entendendo  eu  que  tãoteymoía 
repugnância  era  defaífeyção ,  por 
não  dizer  odio,  torney  a  applicar  o 
fobredito  unguento  pela  grande 
experiencia,  que  tinha  delle,  5c  foy 
„Deosíervido,  que  para  defengano, 
„ou  caíligo  da  malevolência  do  Me- 
,,dico,  queobftinadamente  o  repro¬ 
vou  fe  tiraíTe  a  dor  dentro  de  huma 
hora,com  grande  credito  da  minha 

-'D 

pefloa,  5c  confuzaò  do  meu  prever- 
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(o  antcgoniíla. 


Cabeça 


S.Í  c  _ 

Afc«,  ap,efil,eü>»  .rande,  f<» 


dores  depois  das  mtijtas  Jan^ 
gfiaSiOU  largas  evacuações» 

Aquentay  humbolo  derofas  ,  &  o 
burrifay  com  agua  rofada,  em  que 
tenham  fervido  levemête  dous  grãos 
de  embaro;ris,  &  atando  eftebolona 


fer  0  fangue  mujto^  ou  mujto 
quente. 

As  fangrias  na  vea  da  teíla ,  quando 
o  Medico  entender  que  a  dorproce^ 
de  de  fer  o  fangue  muyto^  ou  muyto 
quente,  fao  louvadiílimas,  com  cal 
condição  que  fe  fação,  tendo  prece¬ 
dido  as  evacuações  univerfaes. 


cabeça  rapada  à  navalha, farà  grande 
provey  to  em  tirar  as  taes  dores. Tam- 

bem  fetiraó  bem  appiicando  fobie  Çabeçaque  tem  dor Com  febre,  ott 


as  fontes  o  íêguinte  emplaílro. 

Tomem  de  opio  bom  vinte  grãos, 
^  c6  meya  oytava  de  bom  açafrao, 
&  duas  gemas  de  ovos  duras,  íê  pize 
tudo  muyto  bem  em  gral  de  pedra  co 
quinze,  ou  vinte  gottas  de  eípirito  de 
vinho,  de  forte  que  tudo  fique  bem 
encorporado,  3c  deffa  maíTa  fe  fação 
hunsparches  do  tamanho  de  huma 
moeda  de  cruzado,  3c  fe  ponhão  ío- 
bre  as  fontes  da  cabeça,  3c  dentro  de 
meya  hora  experimentarão  hil  gran¬ 
de  proveyto ;  advertindo  que  tanto, 
c|ueas  dores  fe  tirarem,  fe  tirem  logo 
logo  eftes  parches,  porque  fuppofto 
fao  excellentiffimos  para  tirar  as  taes 
dores ,  3c  fazer  dormir  aos  que  por 
caufa  delias  não  dormem,  com  tudo 
como  na  fua  compofição  entra  opio, 
corre  grande  tifco  fe  os  deyxarem 


pm  elU*» 

Tomay  tanta  quantidade  de  pò  da 
femente  de  meymendro,c]uanta  cay- 
ba  em  hum  didal,  3c  dobrada  quanti¬ 
dade  de  incenfo  macho  ,  dez  reis  de 
açafrao  em  pb ,  miíluray  tudo  com 
miolo  depao  enfopado  em  leyte,  3C 
fazey  diftohua  maífa,  3c  applican- 
do-a  morna  nas  fontes ,  farã  grande 
utilidade,  com  tal  condição,  q  tanto 
que  a  dor  fe  tirar,  tireis  logo  adita 
maíTa,  porque  a  femente  do  meyme- 
dro he quafi tão  narcótica,  como  o 
opio,ô<:  corre  o  mefmo  riíco  fe  o  dey¬ 
xarem  eftar  muyto  tempo  fobre  a 
parte* 

Qahepa  que  tem  dores  rebeldes 
procedidas  de  gallicOy 


eílar  muyto  tempo  na  parte,  baila 
que  eílejam  atè  que  a  dor  fe  tire, por-  Tomay  por  dous  mezeshuma  oytava 
que  defle  modo  naó  tem  rifeo.  de  pò  fino  de  íalfà-parrilha  pela  ma- 

.  nhãa  em  jejum.,  &  outra  oytava  ã 

noyte ,  bebendo  todo  o  dito  tempo 
agua  de  falia.  Com  efle  remedio  fa* 
rouradicalmente  Antonio  de  Ama- 

ral. 
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ral^  de  dores  oe  cabeça, em  que  eílava  gris,  outras  duas  de  bom  Alnnifcar, 

humaonça  depb  impalpável  deja- 
cintlios,  moendo  tudo  muytobem^ 
ôc  deftepò  bem  miílurado,fazey  hu- 
ma  maílacom  alquetira  branca  ,  ôc 
deli  afareis  humas  partilhas,^:  fecan- 
do-as  á  lombra  íe  guardem  como 
remedio  precicfo,  8c  defte  dareis  aos 
doentes,  quepadecerem  dores deca- 
por  alguma  das  caufas  íobredi- 


ícmpre  deytando  muytarheuma  pe¬ 
la  bocca. 

Çaheçaque  tem  dormem pejfoa  que 
tem  amarooves  dehoccay  ouhe 

o 

muyto  ejqueniada. 

A  experiencia  de  5  8.  annos  me  tenü 
enfinado  que  as  taes  dores  íaó  proce¬ 
didas  da  muyta  cólera ,  que  no  eílo-/  tas, de  doze  atè  quinze  gníos  para  ca- 
mago  reyna,  8c  que  o  mais  effi cáz,  8c  da  vez,  miílurados  em  caldo  de  per- 


prompto  remedio, hedeípejaÜo  com 
liü  vomitorio  de  duas  onças  de  agua 
benedidta  ,  porque  nomeímodia,  q 
vomitao  com  eíle  mai  avilhoío  reme¬ 
dio,  ficàrao  muytos  fáos,8c  livres  das 
taes  dores,  como  o  pudera  certificar 
com  infinitos  cafos  feliciíli mamente 
ruccedidos,8c  por  mim  obfervados. 

No  caio  porem  que  o  vomitorio 
íobredico  não  acabe  de  vencer  os 
amargores,  dareis  ao  tal  doente  agua 
beiTi  fria,  ou  nevada  avina grada  1  an- 
plicar  fobre  a  teíla  azevre  moído 
miílurado  com  oleo  roíado  8c  fari¬ 
nha  de  fiivas  aproveyta  muyto. 

Miftiiray  o  çumo  das  folhas  da 
hera  com  outra  tanta  quantidade  de 
azeyte  rofado,  8c  esfregay  com  eífe 
licoratefta,  8c  as  fontes  da  cabeça 
8c  não  vos  arrependereis  de  ter  feyto 
cíle  remedio. 

Caheça  que  tem  dores  por  fraque^ 
píD  frialdade,  ou  falta  de  efpiri- 

tos<vitaes,  ouanimaes. 

*  ** 

Ajuntay  a  duas  oytavas  de  ambar 


d.z,ou  de  gallinha,  Eíle  remedio  for- 
tifica  grandemente  a  cabeça,  8c  con¬ 
forta  íobre  todo  o  encarecimento,  os 
eípiritos  vitaes,  8c  animaes  do  cere- 
bro,  jã  para  os  velhos, 8c  que  tem  tre¬ 
mores  das  mãos ,  he  prodigiofo  me¬ 
dicamento. 

O  orgevao  verde, ou  feceo  com  as 
fuas  raizes,  8c:  o  ierpac  também  coin 
as  fuas  raizes,  fritos  em  oleo  roíado 
Omphancino,curam  as  dores  de  ca^ 
beça,  8c  a  confortão  muyto  untando 
com  elle  as  fontes,  8c  a  tefta. 

Fazey  hum  capacete,  ou  foli-deo 
de  cera  virgem,  amaflada  com  vinte 
grãos  de  ambar,  8c  meya  oytava  de 
pb  de  pao  de  calambiico,  8c  rapada  a 
cabeça  ã  navalha,  o  trareis  por  nuiy’" 
tos  dias,  porque  fortifica  muyto  a  ca-^ 
beça,  como  obfervey  em  hum  meni¬ 
no  recem  nafeido,  que  tinha  o  cafeo 
tão  mole,  8c  brando,  comofefoííe 
hurnapele  de  luva  ,  8c  fe  prefumio 
que  o  tal  menino  não  poderia  vi¬ 
ver  ;  8c  com  o  dito  capacete  fe  fortifi¬ 
cou  a  cabeça  de  forte ,  que  eíla  hoje 
Religiofo  Dominicano,  8c  Pregador, 

I  cha- 


98  C 


chamado  Frey  Jofcph  Guilherme* 

Cabeça  que  tem  dor  por  fraqueza 
do  efomagOjÇf  caufa  de  fatos. 

Tomay  de  Temente  de  erva  doce,  e>c 
funcho,  de  cada  coufa  deftas  meya 
onça,  de  coentro  preparado  tres  on¬ 
ças,  de  canela  finiílima  hüa  oycava, 
de  pò  decafea  de  cidra  quatro  eferu- 
piilos,  de  pò  de  flor  de  borragens,  Sc 
de  violas,  de  cada  couía  oycava  ôc 
meya, de  açúcar  Ano  quatorze  onças, 
tudofemifture,  ôc  íe  guarde  bem  fe¬ 
chado,  ôc  refguardado  doar,  ôc  deites 
pòs  fe  tome  fobre  o  comer  hum  a  co¬ 
lher,  não  bebendo  agua,  nem  vinho 
asprimeyras  tres  horas  j  ajuda  mara- 
vilhofamente  os  cozimentos,  deyta 
fóra  os  flatos,  conforta  a  cabeça,  õc 
fuípende  os  catarrhos* 

Tomay  de  canela  finiílima  meyo 
arratel,pize-fe  groíramente,&  fe  dey- 
te  de  infuzaó  por  tres  dias  em  tres 
quartilhos  de  boaaguaroTida,no  fim 
dos  quaes  fe  deíliile  por  banho  de 
agua  quente,  ôc  fe  guarde  bem  tapa¬ 
da.  Delta  agua  dareis  trinta  pingas 
em  quatro  colheres  de  caldo  de  galli- 
nha,  ou  de  perdiz, que  he  maravilho- 
ía  para  confortar  a  cabeça,  miolo,  ôc 
eflomago. 

O  oleo  de  ladano,  íêndo  bem  pre¬ 
parado  ,  conforta  muyro  a  cabeça, 
untando  com  elle  as  orelhas ,  a  mo- 
leyra,  &  as  fontes,  continuando  eíla 
fomentação  huns  pouces  de  dias. 


Cabeça^  que  tem  dores  procedidas 
de  caufa  fria ,  cu  de  humores  njtf 
cofoSy  como  fao  J pop lexia^  Ado- 
dorra^  Parle  fia ,  torturada  boc-' 
ca  9  lingua preZja. 

Tomay  de  helleboro  branco  ,  &  de 
femente  deningela,  ôc  joyo,  de  cada 
couía  deltas  hum  cfcrupulo,  de  man- 
gerona,&  defalva,de  cada  coufa  def¬ 
tas  meya  oytava ,  de  almifcar  dous 
grãos,  tudo  fe  faça  em  pò,  ôc  íè  raif 
ture  muyto  bem,  ôc  deite  pò  foprareis 
pelas  ventas  do  nariz  tanta  quantida¬ 
de,  como  huma  dedada  de  tabaco,ôc 
com  os  muytosefpirros,  que  eíte  re¬ 
médio  coíluma  provocar,  íe  defpeja- 
rà  a  cabeça  dos  humores  groffos, nar¬ 
cóticos,  ôc  eítupefadivos,  queimpe- 
dem  a  paíTagem  aos  efpiritos  ani- 
maes,  ôc  nãodeyxam  fazer  a  circula¬ 
ção  dos  humores,  como  he  neceíla- 
ria,  ôc  poriílo  fuceedem  os  taesacci- 
dentes ;  mas  deípejados,&  defentupi- 
dos  os  taes  caminhos ,  pòdem  livrar 
os  doentes  dos  ditos  perigos.  He  po¬ 
rem  de  advertir,  que  para  eíte  eíter- 
nutatorio  fazer  melhor  o  feu  maravi- 
Iholo  cífeyto,  ôc  com  mayor  feguran- 
ça,  íêrà  confelho  acertado  terem  pre¬ 
cedido  algumas  fangrias,  purgas,  ou 
ajudas  •  encomendo  muyto  eíte  eíter- 
nutatorio,  porque  com  elle  fez  Mar- 
tim  Rulando  maravilhoíàs  curas  em 
accidentes  perigofiífimos  de  cabeça, 
como  os  Médicos  curioíòs  o  pòdem 
ver  em  muytos  cafos  dasfuas  centú¬ 
rias.  He  Authorgraviífimo,  &  me¬ 
recedor 


receJor  Je  todo  o  credito, 

Cabeçay  que  tem  catarrhos 
ou  e filicídios  procedidos  de  in- 
ícmpermcafriuyÇf  húmida 
do  cerebro. 

Tomay  de  cravos  da  índia,  incenfo, 
òí  flor  de  nòz  molchada ,  de  cada 
coufa  deftas  dous  efcrupiilos ,  efpo- 
dioj  &  ambar  ,  de  cada  couía  delias 
meya  oytava,  de  maçãs  de  acipreíle 
hua  oycava,  de  calamitha,  ôc  verniz, 
década  coufa  deftas  oytava  &  meya, 
de  ladano  feis  oytavas,  de  refina  húa 
on  ca :  diílolva-fe  o  ladano  com  a  re- 

d  ^ 

fina  em  vinho  bom,  atè  ficar  em  boa 
confiftenciaj  efte  remedio  applicado 
fobre  a  cabeça,  ferve  para  as  queyxas 
íbbreditas. 

Tomay  de  cato  efcolhido  duas  on¬ 
ças,  faça-(ê  cm  pò  íubtiliífimo,  &  íe 
mifture  com  hunia  onça  de  alquitira 
deytada  em  pouca  agua  por  cinco 
dias,  que  fique  bem  grofla,ôc  de  tudo 
íè  formarão  paftilhas ,  &  depois  de 
bem  íèccas  fc  guardarão,  &  deftas 
paftilhas  íe  trarão  algúas  na  bocea  atè 
que  fe  tire  atoíTe. 

Cabeça  ferida  fe  cura  tom  os  f^ 
pintes  rernediosm 

Tomay  de  carne  de  vacea  lavada,  hu 
arratel,  &  mecendo-a  em  vidro  bem 
rapado  a  poreis  a  cozerem  banho  va- 
poroío,  6c  deytarã  de  fi  hum  licor 
vermelho,  que  tire  a  amarello,  a  efte 
ajuncay  de  enxúndia  humana  outro 


tanto,  mifture-fe,  6c  guarde-fe,  que 
he  hum  balíamo  excellente  para  as 
fendas  da  cabeça. 

Tomay  de  terebinthina  clara,  6c: 
emplaftro  dc  gumi  Elemi ,  de  cada 
couíà  deftas  onça  6:  meya,  de  gordu¬ 
ra  de  capado  duas  onças,  de  enxún¬ 
dia  de  porco  velha  húa  onça,  derre- 
tao-íe,  6c  faça-ie  lenimenro,  6c  com 
huma  pennaíeunte  levemente  a  fe¬ 
rida.  He  remedio  muyco  ufado,  6c 
que  nunca  faltou. 

Mel  roíado  miílurado  com  agua 
ardente,  6c  terebinthina,  ou  oíeu 
oleo  com  pò  de  fiircocola,  6c  grain 
dos  tinturcyros,  he  grande  medica¬ 
mento  para  alimpar  as  feridas. 

A  terebinthina  de  beta ,  he  utiliííi- 
ma  para  as  feridas  da  cabeça,  6c  par¬ 
tes  nervofas,  defta  tomareis  íeis  on¬ 
ças,  de  claras  de  ovos  huma  libra,  de 
refina  de  pinho  quatro  onças,defi:ille- 
fe  tudo  por  retorta,fepare-fe  o  oleo  da 
agua,  o  qual  he  muy  proveytofo, 
principalmente  nas  feridas  da  cabe¬ 
ça,  6c  tinha. 

^  A  betonica  pizada,  6c  pofta  fobre 
as  feridas,  as  une,  6c  íolda  com  admi¬ 
rável  prefteza,  6c  tanta  he  a  virtude 
defta  erva,  que  faz  fahir  os  oÜos  que¬ 
brados. 

Queymay  huns  pannos  limpos  de 
linho,  ao  fogo  de  húa  candea,  6c  ef- 
tando  quafi  queymados  le  apaguem 
em  oleo  de  h^pericac, 6c  fe  mifturem 
bem  com  eíjaatula  ,  6c  efta  miftura 
quente  íè  ponha  fobre  a  ferida  em 
lugar  de  emplaftro,  e]uc  he  utiliftima 
para  conglutinar,  6c  fazer  parar  o 

1  ij  fangue. 


too 

fjngae,  priíicipalmente  íhe  ajunta¬ 
rem  algúa  couía  de  pedra  hume. 

C  ah  Cf  a  com  tremores  ^  principal'- 
men  te  de  peffoas  njelhas* 

Se  aos  que  tem  tremores  de  cabeça, 
ou  de  mãos,  derem  dez,  ou  doze  dias 
húa  oycava  de  efterco  de  pavao  ma¬ 
cho,  mitfcura  lo  eom  hüa  chicara  de 
agua  levemente  fervida  com  fèis  fo^ 
lhas  de  falva,  curarão  os  importunos 
tremores  dos  velhos, Sc  os  vagadas  da 
cabeça  5  de  que  teíiho  vifto  eíFeytos 
maravilhofos, 

Qaheça  com  tubérculos. 

O  oleo  dos  Filofofos ,  uiltando  com 
elle  todos  os  tumorès  da  cabeça ,  òc 
inchações,  que  não  tiverem  dor, nem 
calor,  as  cura  bem.  O  mefmo  pro* 
veyto  faz  o  oleo  de  cera,  o  qual  he  fo-»- 
berano  remedio  para  todos  os  tumo^- 
res,  duros,  bubóes,ôc  tubérculos. 

Cabelos  cahirdo^  Çf  nao  tornardo 
a  nacerfaz^endolbe  os  reme* 
diòs  fegmntes. 

Tom  ay  hüa  pouca  de  carne  de  vacca, 
pondc-a  em  parte  que  fe  corroínpa, 
ôc  encha  de  bichos ,  eftes  bichos  fe 
feccaràõ  ao  fogo  ,‘atè  que  fe  poílam 
fazer  em  pb,  mas  não  fe  quéym'èm,ôc 
deftes  pbs  fareis  hui  nas  ptipa-s  com 
çumo  de  agraçò  pizado,ôc  poreis  ifto 
ho  lugar  q  quizeres  pelar,  deyxay^ 
oseílar  ate  que  íefequeni,  &  entam 


puxareis  por  elles^ôc  fe  tiiarão  fem 
dor  j  ôc  fe  fentires  ainda  algüa  ao  ti¬ 
rar,  côrnaylhe  a  por  as  papas  íobre  as 
outras,  &  como  fefeccarem,  femíal- 
ta  cahirãó  para  núca  tornarem  a  naf- 
cer.  Se  untarem  muytos  dias  a  parte 
com  a  agua,t]uedeífilIao  as  parreyras 
quando  as  podaó ,  miílurada  com 
azeyce  cahirá  o  cabelo,  que  alli  eíli- 
ver.  Fomentar  muy tas  noytes  a  par¬ 
te  de  que  quizermos  que  caya  o  cabe¬ 
lo,  com  çumo  de  miolo  de  abobara, 
miíturado  com  pb  fubtiUíiimo  de 
crocus  martis  cahirà  delia  o  cabelo. 

(Rabelos  para  naocahirem. 

Se  mifturares  oladano  com  oleo  dc 
lentilco,  a  que  os  Boticários  chamão 
oleo  da  mata ,  ôc  esfregares  muytas 
vezes  a  cabeça,  não  cahiràoos  cabe¬ 
los,  que  coftumaó  cahir,  porque  os 
poros  eftão  muy  to  raros,  abertos, 
ou  por  feita  de  fenntrirem. 

Às  cafeas  da  raiz  de  falgueyro,qu€ 
he  aquella  arvore ,  em  que  fe  criao 
hüas  bolfas,  que  Cem  dentro  mofeas, 
queymadâs,  éc  miílurando  eíla  cinza 
com  vinho  eílipcico,  ôc  oleo  de  mur- 
tinhos,  não  deyxa  cahir  o  cabelo. 

Das  mofeas,&abelhas  fervidas  em 
azeyte  com  cinza  de  efterco  de  ca¬ 
bras,  ôc  pouca  cera,  fe  fez  hum  un¬ 
guento  brando  com  que  untareis  ã 
parte  40.  dias,&  nao  cabirà  o  cabelo. 
Também  he  bom  remedio,  untar 
por  muytos  dias  com  oleo  de  ovos, 
miílurado  com  a  cinza  do  efterco  de 
cabra. 

Cá- 


£ahelõs  rtaocahirao, antes  nacerao 
com  0 Jegiiinte  remedio. 

Tomay  dous  arrateis  de  carne  de  vac- 
ca,daquella  que  eftiver  mais  perco  do 
pefcoço  por  onde  fe  degollou  a  vac- 
ca^  deytay  eíta  carne  por  tempo  de 
quatro  horas  em  húa  canada  de  agua 
de  beber  fria,  ôc  depois  que  eíliver  de 
infuzaó  na  dita  aiiua  o  fobredito  tem- 
po,  coay  eira  agua,  &  nella  poreis  a 
ferver,  por  hum  quarto  de  hora,  hum 
puphado  de  cinza  de  vides,  &  outro 
punhado  de  cinza  de  raizes  de  cou¬ 
ves,  ôc  huns  olhos  de  cana  verdes,  & 
depois  que  tudo  tiver  fervido, coareis 
efta  agua  com  tal  reíguardo  ,  q  nada 
dos  ingredientes  paíTe  com  ella,&  cõ 
eftachapejareis  a  cabeça  depois  de 
rapada  á  navalha  por  tempo  de  vinte 
dias  •  òí  o  eííeyto  moílrarà,  que  não 
tem  a  medicina  remedio  igual  a  efte, 
como  eu  tenho  experimentado,aí]im 
para  nacer  o  cabelo ,  como  para  não 
cahir.  Muytos  exemplos  pudera  re¬ 
ferir  em  confirmação  da  virtude  def- 
te  remedio,  baile  por  todos  dous,  o 
primeyro  obfervey  em  hua  Cailelha- 
na  chamada  D.  Maria, moradora  nas 
carniçarias  velhas,  ãqual  Ihehiaca- 
hindo  todo  o  cabelo,  de  tal  forte, que 
ficaria  calva,  íó  com  fe  pentear  co 
o  pentem  molhado  neíle  cozimento 
lhe  não cahio  mais,  antes  lhenaíceo 
muyto,  o  fegundo  obfervey  em  Vi¬ 
cente  Dias,  que  cíleve  totalméte  cal¬ 
vo,  &  com  eíle  remedio  teve  tanto 
cabelo,  &  tão  bom  que  qualquer  da^ 
ma  o  poderia  defejar.  Ascafcasdas 
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nozes  queymadas ,  &  feytas  em  pb, 
miíluradas  com  vinho  eilyptico ,  íe 
untarem  com  ellas  as  raizes  dos  ca¬ 
belos,  não  cahirãó  mais, 

Veja-íe  Tinha ^  &  Sarha, 

Caheloparanafcer  na  cabeça  ^  Çf 
em  outras  partes. 

A  cinza  de  hua  toupeyra  miílurada 
com  mel,  farà  naícer  certamente  o 
cabello,  fe  primeyro  lavarem  a  parte 
muytas  vezes  com  cenrada  de  cinza 
de  vides,  raizes  de  couve,  6c  avença. 
Se  queymarem'  as  aparas  dos  cafeos 
dos  burros,  6c  pizares  as  taes  aparas 
queymadas,  fazendo-as  em  pb  inuy- 
tofubtil,  6c  mifturares  o  tal  pb  com 
oleo  de  gergelim,  em  que  tenhaó  fer¬ 
vido  húa  mao  chea  de  mofcas,&:  coni 
eile  oleo  esfregares  muytas  vezes  no 
dia  os  lugares  aonde  quereis,  q  nafça 
o  cabello,  naicerà  dentro  de  hú  mez. 
Igual  virtude  temopb  doeílercode 
cabras  pulverizado  muyto  fubtilmé- 
te,  6c  miílurado  com  mel  em  que  re- 
nhao  fervido  hum  punhado  de  abe¬ 
lhas. 

Heexperiencia  certiffima,  que  ra¬ 
pada  a  cabeça  ã  navalha  cada  quatro 
dias,  6c  unta  la  por  tempo  de  hú  mez 
com  íèvo  de  homem  eiquartejado, 
faz  nafeer  o  cabelo.  Eu  fuy  conlulta- 
do  para  húa  mulher,  que  deyxava  de 
cafar  fendo  moça,fermoía,&bêrica, 
por  fer  calva ,  6c  com  eíle  remedio, 
com  que  por  meuconielho  esfregou 
a  cabeça  dous  mezes,  lhe  nafeeo  tan¬ 
to,  que  caiou ,  6c  viveo  com  muyto 

I  iij  goílo^ 


goílio,  Òc  paz  com  íeu  marido.  Nao 
renho  licença  para  dizer  epem  he  a 
tal  mulher  taó  obrigada  a  eíle  reme- 
dio. 

Cahelofara  n^o  nafceu 

Esfregar  a  cabeça,  ou  qualquer  outra 
parte  aonde  não  quizerem  que  haja 
cabelo,  como  íangue  dehúa  râa  de 
ribeyra  corrente ,  nao  tornará  a  nat 
cer.  A  raiz,  ou  cebola  do  jacintho 
de  flor  verrnelha,impede  o  nacinien- 
to  dos  cabelos. 

Cahelosparafefai^erem  lotms. 

De  ruybarbo  o  tamanho  de  hüa  fava, 
de  alforvas,de  íemente  de  carthamo, 
alcaçuz,  erva  fanta ,  cafcas  de  laran¬ 
jas,  quanto  parecer,  de  palhas  de  tri¬ 
go  outro  tanto,  ôc  ajuntandolhe  cin¬ 
za  de  carvalho,  fe  cozao  de  íorte,que 
clefça  a  agua  tres  dedos ,  &  com  ella 
íe lavem  os  cabelos,  ôc  ficar áò  tão 
louros  que  pareção  de  ouro. 

Queymayoverbafco,&  coma  fua 
cinza  fefáça  decoada,  Scfelançe  ío- 
bre  macella,  ôc  com  eíla  decoada  íè 
lave  miiy  tas  vezes  a  cabeça.  A  cenra- 
da,  que  fe  faz  de  cinza  de  vides  coa¬ 
da,  a  que  ajuntarem  hüa  maó  chea  de 
flor  de  verbafco ,  ôc  de  rofmaninho, 
ôc  humas  raizes  de  cilidonia, lavando 
muytos  dias  a  cabeça  com  efte  cozi¬ 
mento  moderadamente  quente  ,  faz 
os  cabelos  louros. 


Cabelos  paia  que  fe  nao fafao 
brancos. 

O  oleo  de  oliveyras  filveftres,  como 
também  toda  a  cafta  de  myrabola- 
nos,  ou  tomados,  ou  applicados  por 
fora,  fazem  retardar  o  embranqueci- 
mento  dos  cabelos. 

(Rabelos  para  que  fe  fa^ao  negros. 

De  lythargirio  dc  prata ,  Ôc  Iodos  das 
mos,  em  que  fe  amolao  as  facas ,  par¬ 
tes  iguaes,  como  também  de  cal  vir¬ 
gem,  mifture-fe,  ôc  pulverize-íe  com 
cinza  de  vides,  ôc  com  eíla  esfregan¬ 
do  os  cabelos  aífim  emburulhados, 
durma,  ôc  depois  pentee-fe  ,  ôc  repe¬ 
tindo  ifto  muytas  vezes  íè  tingiráõ  os 
cabelos  de  negro. 

O  chumbo  queymado  mifturaJo 
tom  çumo  de  acelgas  em  coníillen- 
cia  de  mel,  faz  negros  os  cabelos  un¬ 
tando-os  com  eíleremedio.  Miílu- 
ray  huma migalha  de  tinta  de  efcre- 
vercó  pò  de  mirabolanos,ôc  penteay^ 
vos  muytos  dias  com  o  pente  molha¬ 
do  neíf  e  licor.  As  folhas  da  amorey- 
ra  cozidas  em  agua  da  chuva  com  fo¬ 
lhas  de  vide,  ôc  de  figueyra  negra, fa^ 
zem  os  cabelos  negros.  Também  íè 
fazem  negros  fe  lhe  applicarem  o  fe- 
guinte  remédio. 

Tomay  de  cinza  de  vides  duas  on¬ 
ças,  de  agua  da  fonte  hüa  canada,tu- 
do  fe  ponha  a  ferver  em  tacho  de  ara¬ 
me  com  huma  leve  fervura,  Ôc  tiran- 
do-íe  o  tacho  do  fogo ,  deytay  neftc 
cozimento  quatro  onças  dc  cal  vir¬ 
gem. 


geiii,  Sc  acabado  o  fervor  da  cal  aju' 
tay  a  ella  agua  de  chumbo  queyma- 
do,  Sc  de  fezes  de  ouro,  de  cada  coufa 
deftas  húa  onça ,  Sc  dandolhe  huma 
fervura  breve  fe  guarde  para  untar  o 
cabelo,  &lefárá  negro.  Pentear  to¬ 
dos  os  dias  o  cabelo  com  pentemde 
chumbo,  faz  os  cabelos  negros. 

Em  Pernambuco  ha  hum  fruyto 
chamado  Genibabo ,  cujo  cumo  ef 
premido  fe  pòde  guardar  dous  an- 
nos.  Untar  os  cabelos  comefte  çu- 
mo,  os  taz  tão  negros  como  tinta  ^  Sc 
pov  mais  diligencia,  que  íe  faça,  não 
tornarào  a  fer  brancos,  menos  que 
tenhaò  paílado  nove ,  ou  dez  dias, 
bem  que  paíTados  elles  tornaràó  a  fa- 
zerle  brancos. 

Eícavay  huma  coloquintida ,  Sc 
enchey  o  vaó  delia  de  oleo  de  Ma- 
thiolo,  Sc  aífando-a  no  borralho,  un- 
tay  o  cabello,  Sc  penteayvos  muytos 
dias  com  o  pentem  levemente  mo¬ 
lhado  no  dito  oleo,ô^  íe  farà  negrifii- 
mo.  As  foihas  do  acyprefte  cozi¬ 
das  em  vinagre  forte  negrccem  o  ca- 
belo  pentean.do-fe  muytos  dias  com 
o  pentem  de  chumbo  molhado  no 
dito  vinagre. 

Rabelos  fe  tiram  fem  dor  com  o  ff' 
guinte  lemedio^  que  he  in- 
falUveL 

Tomaydeouro  pimenta  pulveriza¬ 
do  meya  onça,  de  cal  virgem  pulve¬ 
rizada  onça  Sc  meya  ,  tudo  fe  deyte 
dentro  de  huma  tigelinha  de  fogo  vi- 
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drada  com  meyo  quartilho  de  agua 
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de  beber, &  fê  ponha  a  ferver  mexen¬ 
do  muyto  bem  com  hum  pao,  ref* 
guardando  o  rofto  dos  fumos,  ou 
bafo, que  fahir,  porque  he  venenofo, 
por  ler  feyto  de  ouro  pimenta, que  he 
rofalgar ;  Sc  com  eíla  maíla,  ou  licor 
brando  fe  unte  aparte  onde  eftive- 
rem  os  cabelos ,  Sc  antes  de  húa  Ave 
Maria  fe  lave  a  parte  com  agua  tibia, 
ôc  por  amor  do  ardor ,  ou  fogo  que 
fica  na  parte, fe  lave  logo,logo,logo, 
com  húa  pouca  de  aguarofada,  mif- 
tu  rada,  Sc  bem  batida  com  húa  clara 
de  ovo  freíco,&  deíle  modo  fe  evita¬ 
ra  o  fogo,  ou  quentura,  que  coíluma 
fazer  o  dito  unguento  na  parte,  em  q 
íe  poz.  He  infinitas  vezes  experimê- 
tado,& não  faltou  ate  o  dia  de  hoje 
com  o  effeytc  defejado. 

fahelo  nao  nacera  no  lugar  aonde 
‘  fe  aj)flicarem  cs  feguintes 
rernediosm 

Untar  aparte,  depois  de  arrancados 
os  cabelos,  com  o  íangue  dehú  mor¬ 
cego,  não  deyxa  naícer  o  cabelo  muy¬ 
tos  annos.  Quê  esfregar  bem  a  parte 
depois  de  tirados  os  cabelos ,  com 
langue  de  cagado  coníeguirà  o  nao 
tornarem  a  naícer. 

Depois  dos  cabelos  arrancados  he 
remedio,  que  algús  Authores  louvao 
untar  o  lugar  ccmfangue  de  ratinhos 
degollados  antes  de  terem  cabelo. 
Nem  he  inferior  aefte,  o  íangue  da 
íãnguefuga  mifturado  com  çumode 
meymendro,ou  de  fecuta.  O  mefmo 
obra,  cozer  limadura  de  ferro  em  vr 

nagre 
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nagrc  forte ,  &  tocar  o  lugar  muytas 
vezes  com  elle. 

Nao  tornará  a  naícer  cabello  íe 
depois  de  arrancado,  com  tenáz  fo¬ 
mentarem  o  lugar  donde  fe  arrancou 
com  oleo  dafeméte  demeymendro, 
feyto  por  expreílao  untando  có  elle 
o  lugar  donde  fe  arrancou. 

O  pò  muyto  fubtil  da  cal  raípada 
da  parede,  deytado  fobre  a  parte,  na 
qual  não  queremos  q  iiaíça  cabelo, 
he  bom  remedio. 

Secom  huma  onça  de  goma  he- 
dera,  mifturarem  duas  onças  de  vina¬ 
gre  deílillado,&  untarem  muytas  ve¬ 
zes  aparte  em  que  quizerem,  q  não 
haja  cabelo  o  não  haverá. 

O  çumo  efpremido  da  erva  mola- 
rinha,  &  de  cilidonia ,  mifturados  co 
alva  de  cao  branca, &  peneyrada  íub- 
tiliílimamente  pondo  efte  remedio 
na  parte,  faz  cahir  os  cabelos,  ôc  não 
deyxa  nafcer  outros.  Também  faz 
o  mefmo  eíFeyto  impedindo,  que  na¬ 
ção  os  calos  depois  de  arrancados. 

A  meya  onça  de  cal  virgem  pul¬ 
verizada,  ajuntay  de  vinagre  forte, & 
ourina  de  cabra,  partes  iguaes,  tudo 
fe  ferva  junto,  6c  com  cfle  remedio 
fomentay  olugar,  naó  naíceráó  mais 
cabelos  nelle. 


Cachexia,  ou  máo  habito  do  corpo, 
dizemos  que  tem  as  pe{Ioas,queellao 
opadas,  ou  inchadas  do  rofto,  6c  do 
corpo,  Sí  que  tem  ruins  cores ,  ôc  lhe 
chamaò  balofos,  ôc  por  outro  nome 


lhe  chamamos  cacheticos.  Eíla  doen¬ 
ça  procede  de  opillaçao  das  veas ,  6c 
do  mefenterio ;  devemos  acudirlhe 
com  cuydado,  aconfclhandolhesque 
fação  exercicio,  6c  bebam  pouquilli- 
ma  agua:  devemos  purgallos  quatro, 
ou  feis  vezes  em  dias  alternados ,  ou 
com  quatro  onças  da  aguadainfu- 
zao  dos  trociícos  de  Alandal,(que  (ao 
nefte  cafo  grande  remedio,como  me 
confta  por  repetidas  experiencias ) 
porque  todos  os  que  curey,  aflim  ca- 
cheticos,como  hydropicos,  com  efte 
remedio  os  purguey ,  6c  não  me  atre¬ 
veria  a  curallos,  nem  poderia  fe  não 
ufaíTe  defte  efpeciííco  remedio ,  repe¬ 
tindo-o  cinco,  ou  feis  dias  alternados 
ôedepois  da  dita  infuzao  os  tornava  a 
purgar  duas,,ou  tres  vezes  com  duas 
oytavas  de  pò  de  trocifeos  de  Fiora- 
vanto  verdadeyro ,  digo  verdadeyro, 
porque  hoje  íe  vendem  muytos  falfi- 
íicados  debayxo  do  meu  nome,  pur¬ 
gado  que  for  o  doente  com  os  íobre- 
ditos  remedios,  lhe  fareis  tomar  por 
trinta  dias  fucceíTivos  oytava  5c  meya 
dos  íeguintes  pòs,  a  que  chamamos 
cacheticos  de  Quercetano,  6c  fe  pre- 
párao  domodofeguinte. 

Preparaçao  dos  ^os  cacheticos 
he  a  Jèguinte. 

Tomay  de  pò  fubtiliíTimo  de  efeoria 
de  ferro  duas  onças,  de  féculas  de  rai¬ 
zes  de  Arão,  a  que  chamão  jaro,  tres 
oytavas,de  ambar  gris  hüa  oytava, de 
coral,  6c  de  aljôfar  bem  preparados, 
de  cada  coufa  deftas  huma  oytava,  de 
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alambre  preparada, &  de  boa  carreia, 
de  cada  couía  dcilas  oyco  eícriipulos, 
tudo  íe  millure  muyto  bem.Eftes  pòs 
fe  tomam  em  tres  colheres  de  vinho 
branco, ou  em  quatro  onças  dc  caldo 
de  trangão,  cozido  com  meya  onça 
de  raiz  de  chicória  verde ,  ou  íecca. 
Aííeguro  que  nas  cachcxias  fazeíle 
remedio  maravilhas ,  com  tal  condi¬ 
ção,  que  fc  tome  trinta,  ou  quarenta' 
dias  fucceirivos. 

Cadeyras^  cofias^ou  lomhos  muyto 
doiorojosporcaufa  depedra^ou 
areas  dos  rins. 

As  dores  decadeyras,  coílas,  ou  lom¬ 
bos  quafi  fempre  procedem  de  areas, 
ou  de  pedras,  ou  de  ventoíidades.  Se 
a  caufa  tor  qualquer  deftas ,  aão  tem 
a  medicina  remedio  mais  proprio,  Sc 
efficáz,  que  o  íèguinte,  de  que  eu  íuy 
teílemunha  de  vifta  em  Dom  ingás 
Ferreyra  Lopa,  mulher  de  Francifco 
Curvo  moradoriíia  ribeyra,  eílava  a 
dita  mulher  tão  apertada  com  dores 
de  codas,  que  íendo  alta  noyte  pedio 
coníillao,  porque  entendeo  que -não 
poderia  chegar  com  vida ,  ao  outro 
dia,  ôcapplicandoíèlhe  o  feguinte  ro- 
medio,  fe  defvaneccrao  as  dores ,  òc 
ficou  boa. 

Em  quatro  onças  de  oleo  de  efpi- 
quemandey  frigir  hum  punhado  de 
folhas  de  alfavaca  de  cobra,  5c  eftan- 
do  a  dita  erva  pouco  frita,  ôc  branda, 
lhe  iiz  ajuntar  duas  onças  de  bpm 
açafraó,  quando  jciqueriar^r  dp.lu- 
me  o  tal  remedio,  5c  eftêdiéado  eilas 


105 

dtus  coufas  cm  hum  guardanapo ,  o 
appliquey  fpbre  o  lugar  da  dor,&  em 
tempo  de  meya  hora  ourinou,  Ôc  íe 
tirou  0-  dor ,  5c  ficou  com  pcrícyta 
faude. 

He  bom  remedio  esfregar  as  cof- 
tas  brandamente  cpm  artemija  beni 
pizada,  mifturada  com  unguento  ro- 
fadp.^  Efte  remedio  mandey  fazer  na 
mulher  de  João  Gomes  Silveyra,  Bo¬ 
ticário  delRey,eílando  defeípcradifli- 
ma  com  as  lobreditas  dores  de  coftas, 
5c  cadeyras  de  tal  forte  ,  que  havia 
duas  noytes,  5c  dous  dias  .que  nena 
foífegava ,  nem  dormia ;  i&c  o  peyor 
era  queeftava  pejada  de  íeis  mezes,  5c 
íàrou  repentiname-nte  em  1 4.de  No¬ 
vembro  de  1 70  z.  Veja-fe  Çojlas. 

% 

Qald^s  fad d4fnrio(iffim4$  para  .os 
AfihmcíticoSi  para  aspefoas 
que  temfaltas  derefpra^ao^  qu 
Farlefias  efpurias, 

,, Os  banhos  das  caldas  fao  muyto 
,^damnoíos  para  os  Afthmaticos ,  ôc 
^ypara  os  que>tem  faltasde  reípiraçáq, 
„ou  tubérculo  do  bofe  ,>ouhydrope- 
,5;íia  do  pey  to  ^por  quanto  o  ar,ôc  va- 
„por,  que  exhalaó  as  aguas  dos  ditos 
,,b anhos  he  quente,  5: .enxofrado, 
5,os  Aílhmaticos  neceífitam  de  ar^ 
,,não  íó  frio,  mas  muyto  mais  frio  do 
,.jque  neceifitao  os  outros  homens.*, 
,, porque  como  os  -taes  Afihmaticos 
,,tem  obftruidos  os  canos  por  onde 
„lhes  havia  de  enr-ra-t  fO  ^ar  neceflarip 
,,para  refrigério  dp  coração,  5c  por 

,íCÍ&  razãp  llies  eníra  m^nos  dp  que 
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^jcra  convenieíitepConvinlia  que  pois 
5, lhes  entra  menos,  foíTe  mais  frio, 
,,para  que  a  mayor  frialdade  fupriíle 
,,ü  que  lhes  faltava  de  ar  na  quanii- 
„dade.  Em  confirmação  diito  me 
,3feja  licito  referir  o  que  obíèrvey  no 
*„Reverendirfirno  Padre  Frey  Diniz 
3, de  Lancaílre ,  Religiofo  Domini- 
cano,  irmão  do  Conde  de  Óbidos. 
3, Padecia  o  dito  Religioío  híãa  falta 
3,de  refpiração,  procedida  dehüa  liy- 
^,dropeíia  do  peyco ,  ôc  por  coníeiho 
3, de  certo  Medico, muytopréfumido 
3, de  fcicnte,  foy  tomar  os  ditos  ba- 
3,nhos  5  mas  tão  deígraçadamente,q 
3, duas  vezes ,  que  entrou  nelles  lhe 
3,faltou  a  reípiração  de  tal  modo,  q 
3, de  ambas  o  tiráraó  do  banho  quafi 
3,morto,  &  com  a  viífa  defta  delgra- 
3,çada  experiencia,  não  quiz  conti- 
3,nüar  com  o  cal  remedio  ,  porq  fem 
3, duvida  morreria  fuífocado  no  tal 
3,banho  fe  o  profeguiíTe.  Rogo  aos 
3,renhores  Médicos  por  ferviço  de 
3,Deos,  &  bem  doproximo,  que  fa- 
>„cão  orande  cafo  deite  coníeiho  at- 
3, tendendo,  que  lho  dáhú  Medico, 
3,que  nodiícurío  de  5  8.  annos  tem 
3, íabido,&: ouvido  laftimofos  fuceefi 
3,ros  dos  que  tendo  Afthrna,  tubercu- 
3,1o,  ou  hydropcfia  do  peyco  tomáraó 
3,ostacs  banhos. 

Calores  noãurnos  fe  curam  com  os 
fegmntes  remedtos. 

A  chicória,  principalmente  as  rai¬ 
zes  delia,  tem  fíngiilar  virtude  para 
corroborar  o  eíloimigo,  abrir,  òc  de 


obíltuiras  obílrucçoes  do  fígado,  de 
que  padecem  calores  notílurnos, pro¬ 
cedidos  dos  mãos  cozimentos,  òí  da 
màdillribuição  do  alimento.  A  agua 
da  meíma  chicória,  fendo  deftiüada 
por  iambique  de  vidro  ,  ou  vidrado, 
&  alterada  com  tantas  o;orcas  de  oleo 

O 

de  vitriolo,  quantas  baífarcm  para  q 
fique  agradavelmente  azeda  ,  tem 
grande  virtude  para  temperar  os  ca¬ 
lores  nocfurnos,  dc  a  quentura  do  fí¬ 
gado,  ôc  delopillaras  entranhas  obf- 
truidas.  A  alguns  que  padeciao  fe¬ 
bres  teymoías ,  ôc  calores  nodlurnos 
aproveytoLi  muyto  tomar  dez,  ou 
doze  dias  em  jejum,  huma  chicara 
da  agua,  q  eícorrer  de  noyte  o  miolo 
de  huma  abobara,  feyta  emtalhadi- 
nhas  pequenas, ôcíalpicada  com  açú¬ 
car  peneyrado,  com  efte  remedio  li¬ 
vrou  de  hü  mongibelo  de  fogo  Ma¬ 
noel  Barboía,  morador  na  rua  das 
canaftras. 

fallos  fe  podem  tirar  femrijcoda 
njida,  dos  que  os  tem, 

Porque  tem  acontecido,  ôc  me  confia 
de  algumas  mortes,  que  íe  íeguiram 
por  tirar  callos  por  violência,  ou  cor¬ 
tados  com  tefoLira,  ou  canivete ,  me 
pareceo  faria  grande  ferviço  ao  bem 
commtim  enfinar  aqui  vários,  ôc  ex- 
ceüentes  rernedios  para  os  abrandar, 
ôc  amolecer  de  force,  que  com  facili¬ 
dade,  ôc  fem  rifeo  le  tirem,ôc  enfinar 
a  razão  porq  fuceedem  varias  mortes 
por  tirar  callos  com  violência. 

„ Advirto  pois  ,  que  ningiicm  fe 

arrifque 


c 

55anifque  a  tirar  callos  com  teíoura, 
3jOU  navalha,  ou  por  violência,  porq 
,, tenho  viíto  morrer  muycos  homés, 
„queos  cortàraõ,  &  arrancàrao.com 
^violência,  doque  fefeguiò  darem- 
,,lhe  herpes,&  morrerem.  E  a  razão 
,, porque  tem  eíle  perigo  o  tirallos 
,, por  violência  he,  porque  os  callos 
,,cílao  muytas  vezes  muy  pegados, ôc 
,,arreygados  no  perioftio,  ôc  como 
,,eíl:e,  entre  as  menbranas,  he  o  mais 
jjfenfitivo,  íegue-fe  daqui  que  pela 
,, grande  dor,  Òc  íèntimenco,  q  o  dito 
,, perioftio  padece,  corre  tanto hu- 
„mor  à  parte  donde  tirárao  o  dito 
„callo,  que  não  fe  pode  ventilar  ,  Ôc 
„fa!tando  a  ventilação, 5c  circulação 
5,nece{lã'ria  aos  taes  humores, que  alli 
„corrèra6,  le  mortifica  a  parte  donde 
3jíe  íegue  certamente  gangrenarre,5c 
,,darlhe  herpcs,  5c  morrerem.  Joam 
,, Coelho  de  Almeyda,Dezembarga- 
,,dor  do  Senado,  cortou  hum  caÜo 
,,com  navalha  gangrenouíê  a  parte, 
,,5c  morreo,  Gafpar  Pereyra  Cava- 
„leyro  da  Ordem  de  Santiago, mora- 
„dor  na  bica  de  Duarte  bello,cortou 
„ outro  ca  11o  com  tefoura  faltaraólhe 
3, dores  acérrimas  na  parte  ,  gangre- 
„nouíe,  5c  morreo. ,,  A  muytas  ou¬ 
tras  peíToas  íuccedco  a  mefinadefi- 
graça  por  tirarem  callos  com  violên¬ 
cia.  Ifto  aílim  advirto. 

O  primeyro,  5c  muyto  efficãz  re- 
medio  com  q  os  callos  feabrandaó, 

&  ficam  capazes  de  fe  tirarem  com  a 
unha  fem  rifco,  nem  violência  ,  he 
trazerlheem  liba  íete,  ou  oyto  dias 
hum  bolinho  de  cera  do  Brafil,  ou  da 
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de  Portugal  mifturada,  5c  bem  in¬ 
corporada  com  igual  quantidade  de 
goma  ammoniaca.  O  mefmo  eíFey- 
to  fazem  os  gomos  de  limaó  azedo 
machocados ,  5c  trazidos  oyto  dias 
fobre  os  callos,  porque  os  abranda  de 
íorte,  que  metidos  depois  em  agua 
quente  fe  tiram  com  a  unha  fem  dor, 
nem  rifco. 

Applicar  fobre  o  callo  quatro,  ou 
feis  dias  cebola  pizada,  metendo  de¬ 
pois  dilTo  o  callo  em  agua  quente  por 
tempo  de  huma  hora,  fe  abrandara 
tanto  que  com  a  unha  fe  arranque.  A 
mefma  virtude  tem  as  uvasdecao, 
chamadas  ordinariamente  arroz  dc 
telhado,  porque  nalce  fobre  os  telha¬ 
dos,  pizadas,5c  atadas  quentes  fobre 
os  callos  os  abranda  muyto  para  fe 
arrancarem  fem  dor.  Chapejallos 
muytas  vezes  no  dia  com  agua  ardete 
morna  fe  eftima  como  remedio  fo- 
berano  para  os  tirar  com  íuavidade. 

Maftigar  papel  pardo  pelas  ma- 
nhãas  em  jejum  ,  ôc  com  efta  maífa 
bem  n\aftigada  fe  cub  ra  o  callo,  5c  íe 
continue  nove, ou  dez  dias, renovan¬ 
do  todos  os  dias  outro  papei  bcni 
maftigado  em  jejum,  5c  no  íim  dos 
nove  dias  fe  metta  o  callo  em  agua 
morna,  portempo  de  huma  hora,  3c 
com  muyta  facilidade  fe  arrancarão, 
por  mais  rebeldes  que  fejam ;  A  ra-' 
„zao  porque  efte remedio  os  abran- 
,, da  muyto,  he  por  caufã  da  muyta 
3,faliva,que  toma,ôc  embebe  em  fi  o 
„papcl  pardo  bem  maftigado,  porq 
,,a  faliva  em  jejum  tem  muyto  fal 
„ volátil  j  que  penetra  eíBcaciíüma- 

mente 


,jmente  a  dureza  do  callo^ôc  o  abran¬ 
da  tanto, como  fe  foíTecera  poíla  juto 
do  fogo ,  eíla  he  a  razaó  j  porque 
aconíelho  que  o  papel  íe  maftigue 
niuyto  tempo  para  tornar  em  íi  muy- 
ta  faliva,  que  he  o  que  faz  a  obra. 

Tocar  cinco,  ou  feis  vezes  no  dia 
os  callos,  ou  verrugas  co  agua  muyto 
clara,  em  que  a  cal  virgem  tiver  eífa- 
dode  molho  íeis  dias,abranda  muyto 
os  callos,  pela  mefma  razaó  do  muy¬ 
to  íal  volátil,  que  a  cal  virgem  tem 
em  fi ,  como  tem  a  faliva.  Se  na  fo- 
bredita  agua  miílurarem  hum  pouco 
de  fal  armoniaco,  Sc  com  ella  toca¬ 
rem  oyto  dias  os  callos,  ou  verrugas, 
infallivelmente  cahiráo, 

Se  com  duas  oytavas  de  unguento 
branco  alcamphorado  mifturarem 
hüa  oytava  de  oleo  de  {arro,feyto  por 
deliquio,ôí:  applicarem  efte  unguen¬ 
to  fobre  os  cailos,ou  verrugas,  obfer- 
vardó  hum  eífeyto  maravjlhoío. 

Tomay  de  pèz  naval  hua  onça,  de 
galbano  meya  onça,  de  fal  armonia¬ 
co  tres  oytavas,  de  diaquilao  onça  Sc 
ineya,  tudo  femiílure,  Sc  fefaça  un¬ 
guento,  que  applicando-o  fobre  os 
callos  os  abranda,  como  cera  junto 
do  fogo  :  Os  bichos  de  conta  a  que 
chamamos  AíTeli,  ou  mille  pedes  pi- 
2ados,6e  rrafidos  íobre  os  callos  oyto 
dias  continuos ,  he  grande  remedio 
para  abrãdar  os  callos,  Sc  fe  poderem 
tirar  facilmente. 

Aílar  debayxo  de  cinza  huma  raiz 
de  norça  branca, &:  pizada,  Sc  miífu- 
rada  com  manteyga  crua  ,  trazida 
fete,  ou  oyto  dias  íobre  os  callos,  os 


abranda  de  íõrte  ,  que  mettendo-os 
por  meya  hora  em  agua  quente  ,  íe 
arrancaó  com  a  unha.  Hüa  folha  de 
erva  babofa  aíladaf  Sc  trazida  oyto 
dias  fobre  ocallo,  o  abranda  muyto.' 
O  mefmo  proveyto  faz  a  raiz  do  lirio 
efpadanal  cozida  em  partes  iguaes  de 
vinho,  &  azeyte,  pizando-a,  &  pon¬ 
do-a  fobre  os  callos :  Naó  faz  menos 
effeyto  em  arrancar  os  callos,  Sc  ver¬ 
rugas  ,  a  farinha  da  femente  da  nin- 
gela  mifturada  com  ourina  velha, 
continuando-íe  por  muytos  dias* 


Callos  nao  tornarao  a  nascer  com 
os  re médios  feguintes. 


He  remedio  ditrno  de  o-rande  eílima- 
çaó  pulverizar  a  cova  donde  fe  tirou 
o  callo,  com  a  cinza,  que  fe  fizer  das 
caícas  das  oílras-  Certo  homem  im-, 
preílor  na  ofiicina  Real  Deslanden- 
fiana  era  muyto  vexado  de  callos,  Sc 
fuppofto  fabia  vários  remedios  com 
que  os  tirava,  tornavao  a  nafeer  bre- 
vemente,atè  que  alcançou  o  íègredo, 
para  que  lhe  nao  tornaíTem,  que  foy 
deytarlhe  na  cova  donde  os  tirava,  a 
fobredita  cinza,  Sc  moílrou  aexperi- 
encia,  que  o  remedio  era  fingular,  Sc 
efficaz ,  porque  os  nao  teve  mais  da- 
quelle  tempo  para  ca. 

Cama  de  odres  cheyos  de  agua  fria 
de  ciflernafádunico  remedio 
para  tirar  as  feires  muyto 
arreygadas* 

,,  A  ultima  eíperança  dos  doentes,  q 

pade;5 
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,,padecem  febres  tao  arreygadas,  Sc 
^^teytnofas  que  a  nenhum  remedio 
,,obedecem,he  deycallos  fete,ou  oyco 
dias,  porccmpo  de  duas  horas,  em 
,,hua  cama  de  odres  meyos  cheyos  de 
j,aguafria  decifterna,  dcytando  fo- 
_„bre  os  taes  odres  hum  lançol  em 
quatro  dobras ;  premitame  a  corte- 
,,íania  dos  leytores  licença  para  dizer 
,,que  eu  fuy  o  primeyro  Medico,  que 
3, em  Portugal  mandey  fazer  efte  re- 
„medio  com  ta5  bom  fucceíTo ,  co- 
,,moobfervey  em  huma  neta  de  Pe- 
,,dralves  Cabral  de  «Lacerda,  &  da 
Senhora  D.  Joanna  Manriques,  Sc 
„em  huma  filha  de  hum  ourives  da 
„prata,chamado  Antonio  Moreyraj 
em  hua  menina  filha  de  Vidori- 
,,no  Dias  Jordão  mercador,  Sc  mora- 
,,rador  á  boa  vifta,  adiante  do  pateo 
„das  gallegas,  Sc  em  hum  menino 
^chamado  Joíèph  de  Oliveyra  filho 
„de  Francifco  de  Oliveyra  morador 
„ao  jogo  da  pella ,  Sc  em  outras  pef- 
„íoas,  quetinhao  febres  tão  arreyga- 
,,das,  Sc  envelhecidas,  que  anenhu- 
„mas  diligencias  de  Médicos  muyto 
„famigerados  quizeraó  obedecer , 
„nos  quacs  apertos  me  chamàraó, 
„como  muytos  coftumam ,  Sc  man- 
,,dandolhes  íazer  as  camas  de  odres 
,,cheyosde  agua  fria  fe  tirou  a  febre, 
„&  tiveraofaudeperfeytiífima,  glo- 
„iia  fejadadaa  Deos, 

Camarasje  curam  com  os  reme^ 
dios  fegmntes. 

Muy  tas  (ão  as  caufas  de  que  as  cama- 


ras  procedem  j  mas  pela  mayor  parte 
procedem,  ou  de  humores  accidos 
exaltados ,  Sc  corruptos ,  ou  do  fer¬ 
mento  viciado  do  eílomago ,  íe  pro¬ 
cedem  do  accido  exaltado, Ôc  corrup¬ 
to  íè  conhece,  ou  pelos  arrotos ,  ou 
bafo  ferem  azedos, ou  pelo  fedor  aze¬ 
do  do  humor ,  que  o  doente  evacua 
por  bayxo,  ou  por  riba ,  ou  pelas  do¬ 
res,  Sc  picadas  dos  intefl:inos,íereni 
grandes,  (e  houver  algu  deftes  finaes, 
feraóo  feu  rernedio  ajudas  repetidas 
de  caldo  de  frangao  recheado  com 
açúcar  rofado,  Sc  folhas  de  tancha- 
gem,  gema  de  ovo,  Sc  çnmo  de  tan^ 
chagem,  Sc  fobre  tudo  aproveytarào 
muyto  as  pirolas  Antaccidas,que  fao 
fegredo ,  que  deyxo  enfinado  a  meu 
filho ,  não  bebendo  o  doente  outra 
agua  mais,  que  a  que  for  cozida  com 
alquetira,  desfazendo  em  duas  cana¬ 
das  delia  duas  oytavas  das  ditas  piro- 
las,&  vafeolejando  a  dita  agua  todas 
as  vezes,  que  o  doente  beber. 

Se  procederem  do  fermento  vicia¬ 
do  do  eílomago  ,  íe  conhecera ,  .ou 
pelos  arrotos  chocos, ôc  corruptos,ou 
pelo  infoportavel  fedor  do  excremé- 
to,  que  o  doente  deytar,  neíle  caio  o 
rernedio  mais  neceíTario,  Sc  efficàz 
feraó  os  xaropes ,  que  enfino  a  fazer 
na  Polyanthea  da  terceyra  impreíTao 

Tomados  que  forem  os  ditos  xa¬ 
ropes  ,  he  preciíamente  neceílario 
confortar  o  eftomaso  todos  os  dias^ 
no  que  íèdeve  ter  grande  cuydado, 
porq  no  cafo  de  camaras  aproveytâo 
muyto  os  taes  confortativos. 

K  C<r 
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Camaras  fe  curam  com  os  reme* 
àiosfeg 

preparado f  como  jica  dit Q* 

liareis  ao  camarento  feis  dias  fuccef- 
fiyos  (eílando  em  jejum ,  &  ànoyte 
tres  horas  antes  de  cear)  duas  oytavas 
de  pò  de  queyjo  velho  preparado, co¬ 
mo  logo  direy  mifturado  com  mar- 
melada,ou  xarope  de  forvas,&:  íàrarà, 
como  confta  por  miiytas  experiên¬ 
cias. 

Modo  de  preparar  o  quejjopara 
curar  camarasdoe  o fegmnte* 

Ralareis  hum  queyjo,  o  mais  velho  q 
puder  íèr,por  ralo  muyco  fino, poreis 
a  cozer  efte  pò  duas,  ou  tres  vezes  em 
duas,  ou  tres  aguas,  para  que  defte 
modo  íè  lhe  tire  todo  o  fal,  &  como 
aífim  efliver,  fe  porà  o  dito  pò  a  fec- 
car,  &  torrar  em  hua  tigela  de  fogo, 
ta5  íeceo,  que  íe  poíTa  fazer  em  pò 
íubtil,  ôc  defte  íe  dara  ao  camarento 
duas  vezes  cada  dia  a  quantidade  fo- 
bredita,  &  íuccederà  hum  effeyto 
quafi  milagroíb,  como  tenho  muytas 
vezes  experimentado. 

Se  derem  ao  camarento  oyto  dias 
fucceílivos  antes  de  jantar,  &  de  cear 
huma  oytava  de  pò  da  pelle  interior 
das  caftanhas  afiadas, mifturado  com 
xarope  de  murtinhos,  ou  de  íorvas 
obíervaraó ,  que  he  remédio  fingula- 
rifiimo.  O  pò  da  almecega  da  índia 
tomado  cinco  dias  em  jejum,  Ôc  ao 
Sol  pofto  em  quatidade  de  meya  oy¬ 


tava,  mifturada  com  tres  colheres  de 
çumode  marmelos,  ou  com  huma 
onça  de  xarope  de  forvas,  faz  o  meí- 
mo  proveyto. 

Darcis  aos  camarentos  íeis  dias 
fucceílivos  pela  manhãa  em  jejuni,6c 
à  noyte  duas  horas  antes  de  comer, 
hua  oytava  de  pò  da  femente  de  tan- 
chagem,mifturadacom  marmelada, 
ôc  certamente  curareis  as  camaras : 
Os  caldos,que  fe  fazem  de  farinha  de 
bolotas  bem  íêccas  do  fumeyro ,  íao 
remedio  que  eftancao  toda  a  forte  de 
camaras ,  continuados  muytos  dias 
pela  manhãa,  &  à  noyte.  Conftame 
por  muytas  experiencias  íèrem  muy- 
toproveytofos. 

Fareis  comer  aos  camaretos  cinco 
dias  fijcceflivos  favas  feceas ,  cozidas 
íèm  íal,  nem  outro  tempero,ôc  cura¬ 
reis  certamente  as  camaras. 

O  mefmo  proveyto  obfervareis  íè 
dereis  ao  doente  tres  dias  fucceílivos 
em  jejum  hua  oytava  de  triaga  de  Ve¬ 
neza,  fazendolhe  beber  agua  cozida 
com  incenfo  macho. 

Se  depois  do  camarento  eftarpur-’ 
gado  tres,  ou  quatro  vezes  com.  os 
xaropes  referidos  na  Polyanthea  da 
terceyra  impreflao  no  trat.z.cdp.  5  8. 
foL^iZ.  n,6,  lhe  derem  feis  dias  ein 
jejum  hum  efcrupnlo  depò  de  pedra 
hurae  crua ,  mifturado  com  meyo 
quartilho  de  caldo  de  gallinha,  livra¬ 
rá  o  doente  das  camaras.  Se  Gomes 
Freyrede  Andrade  Fidalgo  bem  co^ 
nhecido  por  fua  qualidade  fora  vivo, 
íèria  boa  teftemunha  da  virtude  defte 
remedio,  pelos  maravilhofos  provey¬ 
to 


uirrtes  depois  do  doente 
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tosellc  me  certificou  ter  viílo  na  cu¬ 
ra  das  camaras  cm  Angola,  no  tem¬ 
po  que  elle  a  governou.  Hum  criado 
de  Sebaftiaó  da  Gama  Lobo,  teve 
camaras  feis  mezes,  ôc  íó  com  eíle  re- 
medio  depois  de  muytos  baldados, 
íarou,  Òc  eílci  vivo  tendo  paíTados 
trinca  annos:Eu  fou  teftemunha  ocu¬ 
lar  da  virtude  deíle  remedio  porque 
com  ajudas  de  agua  de  pedra  hume 
tomando  quatro,  ou  cinco  cada  dia 
livràraó  muytos  de  camaras  antigas. 
O  Excellcntiílimo  Senhor  Conde  de 
S.  Miguel  dà  eftas  ajudas  por  amor 
de  Deos,  &  tem  feyto  com  ellas  quafi 
milagres,  com  canto  que  fe  temem 
cinco,  ou  feis  cada  dia. 

Dareis  ao  camarento  depois  de 
purgado  com  os  xaropes  apontados 
na  Polyanthea  citada,  hum  bolo  fey¬ 
to  de  farinha  de  trigo  ,  ôc  amaííado 
com  fevo  de  bode  derretido,  indubi¬ 
tavelmente  fe  íufpenderáó  as  cama¬ 
ras,  com  tal  condição ,  que  efle  bolo 
fe  tome  quatro  dias  em  jejum. 

Náo  he  menos  bom  remedio  dar 
ao  camarento  o  íèguinte.  Tomayde 
caícas  de  romaa,  cuminhos,ôc  de  nòz 
mofchada,  de  cadacouía  deftas  hua 
onça,  tudo  fe  faça  em  pb,&  fe  miftu- 
re  bem  com.  duas  onças  de  cera  bella 
derretida,  ôc  íe  fação  pirolas,  das 
quaes  tomara  o  doente  qiie  tem  ca¬ 
maras  huma  oytava  em  jejum,ôc  não 
comera,  nem  bebera  coufa  alguma, 
menos  que  tenhaò  pafiado  quatro 
horas,  &  repeti ndo-íe  eíle  remedio 
feis  dias  fe  achara  bem. 

Ajuntay  ahuma  onça  de  pòfub- 


tiliífimode  raiz  da  butua,  chamada 
parreyra  brava,  outra  onça  de  pb  Ja 
caíca  eftopenta  dos  cocos,&,  outra  de 
pb  derofas  balaufl:ias,outra  de  pedra 
hematitis,  &  outra  de  criílal  de  rocha 
bem  preparado, miílure-fe  tudo  com 
agua  de  alquetira  groíla ,  ôc  fe  fação 
paílilhas,que  feceas  ã  fombra  íe  guar¬ 
dem,  como  coufa  muyto  preciofa, 
porque  nao  fó  curam  todo  o  genero 
de  camaras ;  mas  enxugao  as  purga¬ 
ções  da  madre,  por  maisrebeldes,ou 
antigas  que  fejam.  A  quantidade  que 
fe  dá  para  cada  vez  deíle  remedio  íao 
quatro  eícrupulos  em  agua  de  tan- 
chagem,  ou  em  agua  ordinaria  cozi¬ 
da  com  alquetira. Toma-fe  nove  dias 
em  jejum.  Hum  Religioíb  Antoni- 
no  morador  em  hum  Conventinho 
junto  da  Villa  de  cafcaes,  teve  cama¬ 
ras  tão  rebeldes,que  a  nenhum  reme¬ 
dio  obedecerão,  &:fócom  eíle,  que 
tomou  por  meu  confelho,teve  fiiude. 

Tomay  de  fangue  de  dragao,  al- 
mecega  da  índia,  incenfo  macho,  Òc 
de  raiz  da  erva  limonio, chamada  por 
outro  nome  Pirola ,  de  cada  couíã 
deílas  meyo  arratel ,  tudo  feyto  em 
pb  fubtiljôc  formando  dellepaílilhas 
com  alquetira,fe  dará  cada  dia  huma 
oytava  em  jejum  ,  &  ao  Sol  poílo, 
miílurando-íe,  quando  feder,  cóm 
hua  onça  de  xarope  de  forvas,&  para 
que  efle  remedio  façao  íèu  milagro- 
ío  effeyto,deve  darfe  depois  do  doen¬ 
te  eílar  purgado  tres  vezes  com  o  xa¬ 
rope,  que  fica  apontado  na  Polyan¬ 
thea  da  terceyra impreíTao/o/.  3x8. 
mim.  6. 


Kij 


JI2 


C 


Camarasje curam  com  os  ume- 
dios  feguintes» 


Tomay  de  favas  íèccas  torradas,  no 
forno, pizadas ,  ôc peneyradas ,  feis 
oycavas,  de  cravos  da  índia  feccos 
numero  8 .  depois  diílo  peneyrado 
cozereis  oyto  onças  de  lentilhas  com 
cafca  em  duas  canadas  de  agua  atè  fi¬ 
car  em  quartilho  òc  meyo ,  Ôc  entam 
ferrareis  efta  agua  dez, ou  doze  vezes, 
òc  repartireis  os  fobreditos  pòs  em 
quatro  partes  iguaes,  òc  os  mefmos 

quatro  quinhões  fareis  da  agua,  ôc  to-  gamaras  Je  curam  ta7nb6m  com  os 
marcis  efte  remedio  quatro  dias  em  reme  dios  Jeguintes* 

jejum,  Ôc  obfervareis  admiráveis  ef- 

feytos.  Cozey  dous  ovos  atè  que  fe  façao  tão 

Também  he  grande  remedio  dar  duros,  como  ovos  de  folar,  &  pizay 
aos  camarentos  depois  de  purgados  as  duas  gemas  em  hum  gral  de  pedra, 
corn  os  xaropes  da  Polyanchea  tres  ôc  lhe  mifiuray  huma  colher  de  vi- 


Tomay  das  túnicas,  que  eílão  pega¬ 
das  às  caftanhas  afiadas,  hum  arratel, 
deefterco  de  burro,  que  nãoeílejaco 
o  cio,  feceo  à  íombra  outro  arratel, 
tudo  fareis  çm  pò  muyto  fubtil,  ôe  fe 
mifture  com  hú  arratel  de  cera  bella, 
&  duas  onças  de  balíâmo  de  cupaí- 
ba,  &  defta  mafia  formareis  pirolas, 
de  que  dareis  ao  doête  huma  oytàva, 
eftando  em  jejum ,  &  fe  as  camaras 
forem  muytas  dareis  ao  Sol  pofto  ou¬ 
tra  oytava,  &  breveméte  eftancarào. 


dias  fucceflivos  em  jejum,  &  à  noyte 
tres  horas  antes  de  cear,huma  oytava, 
das  minhas  paílilhas  das  camaras  fey- 
tas  em  pò,  &  mifturadas  com  huma 
colher  de  xarope  de  forvas  bebendo- 
lhe  em  riba  quatro  onças  eje  agua  de 
ta  n  chagem. 

Applicay  cinco,  ou  feis  dias  fobre 
a  barriga,  &  eftomaso  a  fesiuinte 


nagre  roíado,  &  day  a  comer  efte  re¬ 
medio  ao  doente  em  jejum  todos  os 
dias,  ate  queeftanquem  os  curfos,  ôc 
em  poucos  dias  ficara  fao. 

Lavar  muytas  vezes  no  dia  o  íèílb 
com  agua  bem  cozida  com  a  cafca 
eílopenta  do  coco,  &  feringar  o  ven¬ 
tre  com  o  tal  cofimento,he  experien- 
cia  certiflima,  com  tanto  que  em  ca- 


maíTa.  Pizay  tres  gemas  de  ovos  du-  da  ajuda  deita  agua  ajuntem  hum  eC- 
ros  com  outra  tanta  marmelada,  &:  crupulode  pedrahumecrua. 


bifcoyto  preto  molhado  em  vinho 
tinto,  &  ajuntay  a  eílamafiTa  hum 
pouco  de  pò  de  murta ,  incenfo,  & 
meya  colher  de  balíamo  de  cupaíba, 
&  vereis  hum  provey  to  quafi  mila- 
groío,  como  feobíervou  em  hu  Re- 
ligiofo  de  S.  Philippe  Neri ,  eftando 
em  grande  perigo  por  cauíà  de  ca- 


^d^erteticias^que  de^em  faber 
os  que  qmzjerem  curar 
camaras. 


O  Medico  que  quizer  curar  cama¬ 
ras  íè  cançarà  de  balde,  íè  nao  puzer 
grade  cuydado  cm  confortar  todos 


maras. 


os 


^,osJuso  eílomdgo  do  camarento, 
^,pondolhe  em  nba,  ôc  em  toda  a 
,, barriga  o  feguince  emplalho,  cuja 
,, virtude  he  tào  grande  cjue  ló  elle 
,, bailou  algumas  vezes  para  as  curar. 

j, Cozereis  em  quartillio  òc  meyo 
3, de  vinho  tinto  calcas  de  romã,mur- 
3,ta,lornajOrteláa,maçás  de  acipreíle, 
3,{cgiJrelha,  Sc  mangerona,  tudo  ma- 
,, chocado,  &  neíle  vinho  fe  enlope 
j^humacoíla  de  bifcoyto  negro,  ou 
,,em  íua  falta  tres  fatias  de  pa5  de  ra- 
,,la  torrado,  &  tirando-íe  as  taes  fa¬ 
inas  do  vinho,  íè  pizem  com  quatro 
3, onças  de  marmelada,  Sc  co  as  mef- 
,,mas  ervas, que  cozeíles,de  forte  que 
,,de  tudo  refulce  húa  maíla,que  pode 
„fervir  para  tres  dias ;  tomareis  então 
,,huma  pouca  deíla  maíTa  quente,  Sc 
,,efl:endereis  em  hum  panno  deytan- 
„dolhe  por  íima  pò  de  canela ,  alme- 
,,CGga,  Sc  incenfo,  Sc  repetindo  efte 
„emplaílro  cinco,  ou  feisdias  íobrc 
„o  ellomago,  Sc  ventre ,  pararàó  as 
,,camaras. 

Fomentar  todos  os  dias  o  eíloma- 
í^o,  &  ventre  do  camarento  co  oleo 
dealmecega,  ou  com  balíamo  de 
cupaíba  bem  quentes,  fao  remedios, 
que  parecem  milagrofos ,  falo  com 
eíla  ouíadia,  &  confiança,  porq  me 
coníla  que  cílando  hum  Religioío 
do  Oracorio  de  S.  Philippe  Neri  em 
grande  perigo  da  vida  por  cauíà  de 
camaras  deíprezadoras  de  excellen- 
tiílimos  remedios,  fó  com  as  fomen-' 
taçóes  dos  íobredicos  oleos ,  fobre  os 
quaes  fe  deytarào  hunspòs  de  (anda- 
los,  murta,  Sc  canela,  farou  radical¬ 
mente. 


Applicay  fobre  o  eílomago ,  ven¬ 
tre,  Sc  cadeyras,  hum  emplaílro  de 
poejos  cozidos  em  vinagre  forre,  he 
remediodeque  faço  grande  eílima- 
ção,deytando  também  algumas  ven- 
toíàs  íecas  fobre  o  lugar  em  que  efta 
o  figado,  que  he  no  hypocondrio  di- 
reyro. 

Dar  ao  doente  de  camaras,  ou  aos 
que  tiverem  vomitos  teymofos ,  ou 
cólicas  rebeldes^  quatro  dias  em  jeju; 
o  pò  da  pelle,que  eftã  dentro  na  moe¬ 
la  da  gallinhamiílurado  com  caldo 
de  cotovia ,  ou  de  perdiz,  faz  mara- 
vilhofo  proveyto ,  como  eu  vi  fucee^ 
der  quando  elludava  cm  Coimbra, 
emhama.mulher,que  por  camaras, 
&  accerrimas  dores  de  barriga  eílava 
em  grande  riíco  da  vida  fem  haver  re- 
medio,  que  lhe  aprovcytaíTe  neíle 
aperto,  íê  coníultou  o  caio  com  o 
Doutor  Francifeo  Rodrigues  Cação, 
como  Oráculo  da  medicina  dos  nof- 
íos  tempos, ôc  c5  o  tal  remedio  farou, 
como  fe  foíle  obra  de  encantamento. 

As  folhas  da  couve  verdes  bem  pi- 
zadas,  Sc  miíluradas  com  húa  colher 
defal,  ôc  outra  de  fabao  ,  poíla  eíla 
maíTa  nas  folasdos  pès, repetindo  efte 
remedio  cinco,  ou  leis  dias,  cura  por 
admiração  as  camaras  ,  que  não  fao 
de  íàngue :  aífim  o  obfervcy  em  Leo- 
,, nardo  de  Carvalho,  ôí  Sylva  filho 
,, do  Doutor  Diogo  Carvalho  de  Si- 
„queyra  Dezembargador  do  Paço, 
,, Eílava  o  dito  filho  gravemente  pe- 
„rigoro  com  bexigas, &  camaras  deí- 
„enfreadas,  Sc  com  eíle  remedio  li- 
„vrou  da  morte. 
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C amaras acowpMhadas  com 
mitos J}  curam  tom  o 
te  emplajlro. 

Tomay  deHypocichidis,  vulgo  fara- 
gaço,  ou  putega,  de  almecega  da  ín¬ 
dia,  de  alquetira,  de  goma  arabia  de 
cada  coufa  dertas  duas  oytavas,de  ro- 
£is  vermelhas,  defandalos ,  de  fuma- 
gre,  de  murta,  de  ortelãa,  &  de  loína, 
de  cada  couía  deílas  hum  punhado, 
tudo  íe  pize  muyto  bem,  &  íe  miftu- 
re  com  rres  onças  de  biícoyto  molha¬ 
do  em  vinho  tinto  v  &  outras  tres  on¬ 
ças  de  marmelada,  &  íê  faça  maíTa 
para  emplaftro  para  cujo  louvor  faó 
pequenos  os  mayores  encarecimen¬ 
tos. 

Applicareis  íobre  o  embigo  hum 
emplaílro  de  galbano  tamanho  co- 
xno  a  palma  da  mao,&  nao  fó  curatcà 
ás  camaras,  mas  matara  as  lombrigas 
le  as  houver. 

Camaras  de  toda  a  qualidade ^  nao 
fendo  de  fangue^  fe  curam  com 
osfeguintes  remedios. 


c 


,,da  Efperança^jpadeceo  certa  mulher 
5, quatro  mezes  camaras  tao  porfia- 
,, das,  que  íoípeytou  procediam  de 
,jalgum  feynço,que  lhe  derão ,  &  fó 
,,com  o  pó  da  dita  raiz  teve  lande.  O 
jjColmografo  mór  do  ReynoLuis 
Serraó  Pimentel ,  eílando  ungido 
com  perigo  de  morte  por  cauía  de 
„camaras ,  que  a  nenhum  remedio 
3,obedecèraõ ,  tomando  alguns  dias 
„huma  oytava  da  dita  raiz,  teve  íau- 
,,de,  ôc  viveo  depois  deíla  cura  muy- 
„tosannos.  Muytos  camarentos  li- 
vràraó  da  fepultura  com  o  pó  deíla 
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:aiz  tomado  varias  vezes. 


Qamaras  rei e Ides  acompanhadas 
com  febre  ter pday  ou  quartda^ 
fe  curam  com  o  feguinte 
remedio. 

Hum  homê  da  Chamufea  morador 
no  beceo  dos  Apoílolos,  padeceo  oy- 
to  mezes  hüa  febre  terçãa  intermiten¬ 
te,  acompanhada  com  camarás  colé¬ 
ricas  ,  &  depois  de  feytos  mil  reme- 
dios  baldados  farou  de  hüa,  &  outra 
queyxa ,  tomando  doze  dias  huma 


oytava  de  pó  deexcellente  quinaqui- 
■  Para  camaras,  de  que  nao  havia  eípe-  na  emagua  de  tanchagem.  Alguns 
rança,  he  remedio  de  que  tenho  viílo  exemplos  tenho  viílo  de  camaras ,  q 
maravilhoíos  eíFeytos,  dar  ao  doente  defprczáraó  os  remedios  mais  cele- 
dez,  ou  doze  dias  fucceííivos  huma  brados  dos  Médicos  antis;os,  &  mo- 
oytava  de  pó  da  raiz  da  butua,  ( cha-  dernos,  òc  fó  com  a  quinaquina  ver- 
mada  entre  os  Portuguezes,  Parreyra  dadeyra  fe  livráraó  das  camaras,  digo 
brava)  miíluradocom  meyo  quarti-  vcrdadeyra quinaquina,  porque  por 
‘lho  de  agua  de  tanchagem,  ou  cozi-  falta  de  temor  de  Deos  nos  vem  hoje 
jjdacó  alquetira.  Na  rua  dos  ferrey-  de  fora  do  Reyno  muyta  falfificada, 
„ros,  que  íica  vizinha  do  Convento  ôc  contrafeyta,  como  outros  muytos 

reme- 
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rerneJios,  &pc)de  (êrqUe  eíla  feja  a 
cauíàporq  niuytos  doentes  morrem 
fcm  que  os  Médicos  tenham  culpa. 

As  camaras^em  que  o  mantimento 
íahe  por  bayxo  tâo  cru^  como  entrou 
'pela  bocca  íempre,  ou  quaíi  femppe 
procedem  de  relaxação,  fraqueza, ou 
frialdade  do  ellomago  no  qual  calo 
he remédio  fingiilar,  6c  muyto  pro- 
veytofo  dar  ao  doente  meyo  quarti- 
.Ihodeaguaem  que  tenham  cozido 
vinte  grãos  de  pimenta  levemete  ma- 
chocados  j  igual  virtude, c.ou.mâyor 
tem  para  curar  eílas  camaras  cruas  a 
que  chamamos  lientericas  o  feguinte 
remedio.  Cozereis  hum  ovo  inteyro 
até  que  fe  faça  tao  duro,  como  ovo 
de  folar,  pizareis  a  gema  em  hu  gral 
de  pedra  com  a  terça  parte  de  huma 
noz  moíchada ,  òc  como  irto  eftiver 
bem  incorporado,  Iheajuntay  huma 
colher  de  agua  ardente  fina,  &  dareis 
cila  mafia  ao  doente  dons,  ou  tres 
dias,  ou  os  que  forem  necefíarios,  atè 
que  o  comer  íaya  cozido.  Toma-íè 
efiie  remedio  em  jejum. 

Veja-fe  Lienteria. 

Camaras  ardinar  ias, 

He  bom  remedio  para  ellas  cachim¬ 
bar  tres  vezes  no  dia  o  pò  da  caíca 
eílopenta  do  coco,  engolindo  tres, 
ou  quatro  bochechas  daqueilefumo: 
„Foy  experimentado  em  varias  pef 
„íoas  com  maravilhofo  effeyto,  6c 
„entre  ellas  foy  hum  Cavalheyro  da 
„Ordem  de  Santiago,  da  obrigaçeão 
„da  caza  de  D.  Bernardo  de  Noro- 
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nha,  que  eftnndo  com  grande  aper¬ 
to  de  camaras, farcu  com  eíle  reme¬ 
dio,  6e  todos  os  q  o  romàraó  tive- 
,raó  a  perfeyta  íaude,  que  deíejavaõ. 

(gamaras ^  ^uomites  ^  foluçosi 
fe  mram  com  os  Jigumtes 
remedíos. 

Tomay  debom  ruybarbo  duas  ori- 
ças,de  cafeas  de  mirabolanos  citrinos 
outras  duas,  de  azevre  íucotrinoou- 
tras  duas,  eflas  couías  fe  pizem  leve.- 
mente,  6cfe  infundaõ.em  húa  cana¬ 
da  de  agua  de  tanchagem  'por  tempo 
de  doze  horas,  paíladas  elias.  fe  deytc 
fora  a  agua,  6c  a  fogo  lento  fe  enxu¬ 
guem  os  íobreditos  pbs,^6c  fé  tornem 
a  pizar  mais  fubtilmente,  6c  fe  ajunte 
a  elles  de  pòs  de  rofas  feceas  nic^á 
onça,  de  almecega,  em  graó  feis  oyr 
tavas,de  criflal  bem  preparado  lue^a 
onça, de  canela  finiíTimameya  onça, 
de  centaurea  menor,  de  lofna,  6c  de* 
agrimonia,de  cada  couía  deílas  meya 
onça,  dehortelãa  íecea  meya  onça^ 
de  noz  moíchada  duas  oytavas  dc 
bom  ambarhüa  oytava,  dé  laudano 
opiado  dous  efcrupulos  ôc  meyo ,  to? 
das  ellas  coufiis  fe  incorporem  com  o 
que  for  neceíTario  de  terebinthina  fi¬ 
na  poíla  em  ponto,  6c  fe  faça  maíla^ 
que  íê  guardara  para  remedio  das-'  rér 
feridas  doenças,  como  rambem  para 
toíTes,  6c  eílillicidios^  porque  para 
qualquer  delias  tem  grande  virtude. 
Toma-íe  para  cada  vez  humaoytava 
atè  quatro  efcrupulos  em  dias  alter? 
nados.. 
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De  pò  fubtiliíTimo  da  raiz  da  erva 
limonio,  chamada  ordinariamente 
Pirola,  dozeoiiças  ,,decrocus  martis 
adicringente,  fu btiliíli mamente  pre¬ 
parado,  doze  onças,  de  farinha  de  bo¬ 
lotas  feccas  ag  fumeyro  outras  doze 
onças,  tudoíe  miílure  com  o  q  baf- 
tarde  agua  bem  groíTa  de  alquetira, 
ôcfe  formem  partilhas,  que  feccas  á 
íombraíè guardem,  &  delias  dareis 
cada  dia  ao  doente  dous  efcrupulos, 
pulverizados, &  mirturados  com  hüa 
colher  de  xarope  de  rofas  íèccas,  ou 
demurtinhos,  &  dentro  de  quinze 
dias  vereis  hum  effcyto,  que  parecera 
nailagrofo. 

Qamaras  comfUKOs. 

Os  bafos  de  vinagre  fòrte,  em  que 
cozerem  primeyro  hum  pouco  de 
efterco  de  burro,  ou  de  fumagre ,  ou 
hüa  pinha  brava  machocada ,  fazem 
eíFeytos  maravilhofos  em  fufpender 
ascamaras,  &  puxos.  Nodiícurío  de 
cincoenta  &  oyto  annos,  não  achey 
xe  medio  mais  cíEcaz  para  canaaras 
acompanhadas  com  puxos, como  he 
íeringar  muycas  vezes  no  dia  com 
leyte  de  burra ,  aííim  o  obfervey  no 
Padre  Frey  Jofeph  Cardeyra,  &  em 
Donalfàbeí  Guilherme  com  felici¬ 
dade.  Metter  no  feíTo  mechas  de  pan- 
no  envoltas  nofeguinte  polme,apro* 
veyca  muyto. 

Batereis  duas  claras  de  ovos  freícos 
em  hüa  tigela  por  tempo  de  hü  quar¬ 
to  de  hora, &  inclinareis  a  tigela  para 
hüa  banda, &  noeípaço  de  duas  ho¬ 


ras  efcorrerào  as  ditas  claras  huma 
agua  •  à  qual  ajuntareis  outra  tanta 
quantidade  de  agua  de  tanchagem, 
&  nertas  duas  aguas  ireis  deytando 
tanto  pò  dealvayade,  quanto  bafte 
para  fazer  polmc ,  &  neífe  molhareis 
a  mecha  de  panno,  òc  applicareis  dé- 
tro  no  ferto.  He  remedio,  que  nunca 
me  faltou,  aílim  para  os  puxos,como 
em  pertoas,  que  tinham  oferto  tão 
aberto,  que  cabia  por  elle  hüa  grande 
laranja,&  todos  efcapãrao  da  morte. 

Muyros  exemplos  pudera  allegar 
em  confirmação  da  virtude  deftcre- 
medio ,  apontarey  fó  hum  :  ertando 
o  Alcayde  Roía  ungido  por  ca  ufa  de 
camaras  rebeldirtimas,fuy  chamado, 
&  querendolhe  applicar huma  ajuda 
eípecifica,  me  difle  a  fua  enfermeyra, 
que  o  doente  eftava  tão  aberto  por 
bayxo,  que  lê  víaó  as  entranhas, nefte 
aperto  lhe  mandcy  meter  hü  novelo 
de  fiado  tamanho,  como  huma  la¬ 
ranja  remolhado  no  fobredito  poU 
me,  ajuntandolhe  meya  onça  de  pol- 
vora  bem  moida,&  foy  eíte  remedio 
tambcm  fuccedido,  que  com  ellc  ef- 
capou ,  ôc  viveo  quarenta  &  dous 
annos  depois  diflb. 

Camatíifs  de  fangue  fe  curam  com 
osf'egmntes  remedio s. 

Os  Médicos  que  forem  tão  zeloíos  da 
vida  dos  feus  doentes,  que  para  os  li¬ 
vrar  da  morte  íe  não  defp rezem  de 
uíar  dos  remedios  inventados  por  ou¬ 
trem, podem  valcríê  dos  meus  çaftel- 
linhos  roxos,  a  q  eu  chamo  de  eífan- 
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car  fangue,. dando-os  quatrojou  cin¬ 
co  dias  pela  manhãa>  òc  à  noyte  eni 
quantidade  de  húa  oytava  miíluran- 
do-oscom  meya  onça  de  marmela¬ 
da,  ou  com  hüa  colher  de  xarope  de 
íorvas,  ôc  curaràó  certamente  as  ca- 
maras  de  fangue,  com  tal  condição, 
que  o  doente  tenha  primeyro  toma¬ 
do  oyto,  ou  dez  fangrias  nos  braços, 
naveya  da  arca,  &  para  os  que  por 
deíaffeyção,  não  quizerem  uíar  do 
meu  reraedio,  ainda  que  lhes  coníle, 
que  he  maravilhofo  para  lhes  tirar  a 
íoípeytadeque  os  louvo  tanto  pelo 
intereíTe  de  os  vender,  lhes  qiicro  en- 
linar  hum  grande  numero  de  remé¬ 
dios  muyto  bons,  para  q  ufem  delles, 
&  íe  eícuzem  de  me  dar  o  proveyto 
de  eu  vender  o  meu,  bafta  que  eu  o 
renha  para  o  dar,  ou  vender  ãquellas 
peíToas  de  tão  bom  coração,  que  en- 
tendaó,  que  nos  remedios  particula¬ 
res  que  eu  fabrico  com  minhas  mãos, 
ôc  de  meu  filho  tem  mais  parte  o 
bem  do  proximo,  que  a  minha  con¬ 
veniência. 

Depois  do  doente  eílar  purgado 
duas  vezes  com  tres  onças  de  agua 
Benedida,  ou  com  feis  crãos  de  tar- 
taro  emetico,  ou  com  a  infuzaõ  dos 
mirabolanos,  &  ruybarbo ;  o  íàngra- 
reis  feis  vezes  na  veya  da  arca,  &  en¬ 
tão  lhe  dareis  quatro  vezes  em  dias 
alternados  meya  oytava  de  pò  de 
cypb,  &c  com  elle  efcapãrà  o  cama- 
rento,como  obíèrvey  em  Chriftovao 
de  Almada;  advertindo  que  o  cypb 
provoca  algüas  vezes  vomitos;mas 
para  que  os  não  provoque,  fe  deve 


pizar  medianamente,  &  deytarfe  de 
infuzao  em  vinagre  forte  porefpaço 
de  vinte  horas, &  paííado  o  dito  tem¬ 
po,  íè  íèccaràao  Sol ;  porque  o  vina¬ 
gre  lhe  tira  a  virtude  vomitiva.  A  ma- 
yor quantidade, que  feda  deíle  reme- 
dio,  hemeya  oytava  atè  dous  efciu- 
pulos  •  a  ordinaria  he  hum  efcrupulo, 
alguas  vezes  baílão  vincé  grãos. 

Com  as  folhas  da  fempre  viva  ma- 
yorpizadas,  &  pofias  nas  folas  dos 
pès,  livrou  de  camaras  de  fangue  ci¬ 
tando  com  o  officio  da  agonia  Gon- 
çalo  Borges  de  Moraes.  Com  o  mef 
mo  remedio  livrou  hum  criado  do 
Padre  Fr.  Joao  Bautiíla  Rufino  Car¬ 
melita  calçado  ;  &:  livràrao  outros 
muytos. 

^  As  ajudas  de  leyte  de  burra,  em  q 
mifturem  huaonça  de  calda  de  açiH 
car  rofado,  ôc  outra  de  çumo  de  taii- 
chagem  obraó  maravilhas,  com  tan¬ 
to  que  íe  deytem  tres,  ou  quatro  ca¬ 
da  dia ;  Se  a  feis  onças  de  caldo  de  frã- 
gao  ajuntarem  hum  efcrupulo  de 
açúcar  de  Saturno,& deyrarem  cada 
dia  duas  ajudas  deftas  aproveytatcà 
muyto  nas  camaras  fanguinolentas, 
porque  fobre  refreícarem  muyto  as 
entranhas,  adoção  a  corrozividade 
dos  humores  pungentes :  As  ajudas 
feytas  de  feis  onças  de  agua  roíada  c6 
hum  efcrupulo  de  íàcharum  Saturni, 
curam  as  chagas  dos  inteftinos. 

Dareis  a  beber  ao  camareto  mcyo 
quartilho  de  agua  de  beldroegas,  a  q 
ajuntareis  feis  grãos  de  facharum  Sa¬ 
turni,  &  vereis  grande  proveyto :  Re¬ 
cheareis  hum  frangao  com  açúcar 
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rofado  daquelle  que  comemos ,  & 
não  do  que  vendem  os  Boticários,  & 
o  mandareis  cozer  em  hüa  canada  de 
agua  atè  ficar  em  meya ,  ôc  a  cada 
meyo  quartilho  defte  cozimento  ef- 
premido  ajuntareis  a  agua  que  efcor- 
rerem  de  fi  duas  claras  de  ovos  bem 
batidas,  &  hüa  onça  de  çumo  de  fo¬ 
lhas  de  tanchagem,ôc  não  haverã  ca- 
maras  de  íãngue  tão  rebeldes ,  que 
tomando'  cada  dia  quatro  íè  não  cu¬ 
rem,  com  tal  condição ,  que  o  doen¬ 
te  tenha  tomado  feis  fangrias  na  vea 
da  arca  do  braço  direyto,  &  tres  na 
veafalvatellanacoíla  da  mão  direy- 
ta,  porque  fe  ha  doença  em  q  as  ditas 
íangrias  íèjam  milagroíàs,  he  nefta, 
como  aexperiencia  o  moftra. 

Opò  do  priapo  do  boy,  Sc  fera 
muyto  melhor  fe  for  de  veado ,  ou 
de  cavalo  marinho  limado  fubtil- 
mente,  &  tomado  qualquer  delles 
em  quantidade  de  huma  oytava  tres, 
ou  quatro  dias  em  jejum,  &  ã  ncyte, 
curam  ccrtiílimamente  as  camaras 
de  fangue,toma-fe  em  caldo  degalli- 
nha. 

Cs  fumos  do  íèrol  do  fapateyro 
tomados  por  bayxo,  fao  remedio 
aprovadiílímo  para  camaras,  ainda 
que  íèjam  antigas.  Hüa  oytava  dc  pò 
da  femente  defumagre  miílurada  co 
duas  onças  de  marmelada ,  cura  as 
camaras  por  modo  de  milagre,  com 
tal  condição,  q  eíle  remedio  fe  conti¬ 
nue  oyto,  ou  nove  dias  em  jejum ,  ôc 
d  noyte  tres  horas  antes  de  cear. 

Em  quatro  canadas  de  agua  coze¬ 
reis  em  panela  de  barro ,  hüa  oytava 


de  lafquinhas  de  fandalos  vermelhos, 
&  outra  de  raiz  de  tormentilla  ma- 
chocada,&  como  a  agua  tomar  algüa 
cor  dos  fandalos,  ôc  da  tormentilla 
a  coareis,  ôc  lhe  ajuntay  íeis  oytavas 
das  minhas  paílilhas  das  camaias,  6c 
hüa  oytava  de  pò  fubtiliffimo  de  pe¬ 
dra  hume  crua  ,  Ôc  deíla  agua  bem 
vafeolejada  bebera  o  camarento,  íc 
terãfaude. 

Camaras  defanguede  quenao 
ha^ia  efperanfa, 

Tomay  cinco,  ou  feis  dias  em  jejum, 
&  aoSolpoílohúa  oytava  dos  meus 
caílellinhos  roxos  de  eftãcar  íangue, 
miílurados  com  hüa  onça  de  xarope 
de  forvas,  bebendolhe  em  riba  meyo 
quartilho  de  agua  de  beldroegas,  co¬ 
zida  com  doze  grãos  de  pò  fubtiliíTi- 
mo  de  alquetira. 

Nenhüa  doença  padece  o  corpo, 
em  que  fejam  tão  neceíTarias  as  ían¬ 
grias  da  vea  da  arca,  como  nefta  j  por 
líTo  depois  que  o  doente  for  íangrado 
nos  braços  feis, ou  oyto  vezes,  lhe  da¬ 
reis  tres  fangrias  na  vea  falvatella  da 
coftada  maó  direyta-,  6c  íè  as  camaras 
períèverarem ,  purgareis  ao  doente 
tres  vezes  com  o  xarope  magiftral, 
que  achareis  eferito  na  minha  Poly- 
antheadaterceyra  impreíTao  trat,  i. 
cap,$  6.&y.dc  íe  as  ca¬ 

maras  continuarem ,  recorrereis  aos 
meus  caílellinhos  de  eftãcar  íangue, 
porque  elles  levao  ventagem  a  todos 
os  remedios,  que  os  Médicos  inven- 
tàraó,  não  fomente  para  camaras  de 
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fangue  ;  mas  para  re medio  de  todo  o 
íangue  que  íahir  de  qualquer  parte 
do  corpo:  Veja-fe  a  minha  Polyan- 
thea  da  terceyra  impreííao  tràt.  3 .  cap. 

4. /Ò/.748.  5  8.  8c  achareis  nomea¬ 

da  grande  parte  dos  doentes,  que  cii- 
rey  de  fluxos  de  fangue  com  os  meus 
caílellinhos  de  eftancar. 

Dareis  ao  doente  das  camaras  em 
dias  alternados,  vinte  8c  quatro  grãos 
de  calomelanos ,  8c  outros  vinte  8c 
quatro  de  ruybarbo, formando  deflas 
duas  coufas  nove  pirolas,  8c  tende 
por  coufa  certa  qas  camaras  íè  ven¬ 
cerão  ;  porque  o  mercúrio  calomela¬ 
nos,  íe  for  íublimado  quatro  vezes, 
he grande  dulcificante,  8c  abforben- 
te  dos  humores  acres,  8c  corrofivos, 
quefaóosque  ferem  as  tiipas,  8c  faó 
a  caufa  das  camaras  íanguinolencas. 

O  pb  da  raiz  da  erva  limonio ,  a 
quem  os  Erbolarios  chamão  Pirola, 
dado  feis  dias  fucceííivos  em  ag-ua 
cozida  com  alquetiraem  quantidade 
dc  hua  oytava,  he  remedio,  com  que 
muytos  camaretos  eftando  morren¬ 
do,  falvàraó  a  vida:  alguns  exemplos 
pudera  referir  em  credito  deíle  reme¬ 
dio  para  a  dita  doença,  apontarey  fó 
hum ,  que  valerá  por  muytos  pela 
grandeza  da  peflba  em  quefeobfer- 
,,vou  a  (ua  efficacia.  Teve  o  Excel> 
„lcntiflimo  Senhor  Marquez  das 
„Minas  os  annos  paíTadós  humas  ca- 
„mãrastão  obftinadas,  que  os  gran- 
„des  Médicos,  que  lhe  afliíliam  en- 
jjtrárao  em  defeonfiança  da  fua  vida, 
„porque  virão  malogrados  todos  os 

5, remedios  que  Ihetinhao  feyto,  8c 

.  \ 

V.  J 


„chegou  o  perigo  a  tanto  aperto, que 
„íc  refolvèraó  aaceytar  osremedios 
„das  velhas,  8c  dos  homens  ruílicos  ^ 
,,nefl:e  tempo  chegou  huiii  homem 
,,camponez  á  caza  defte  Principe ,  q 
„movido  da  pena,  8c  perigo  cm  que 
,,o  dito  Senhor  eílava,  trouxe  huma 
„raizaíIegurando,  que  com  ellaha- 
,,via  fua  Excellencia  de  ter  faude, 
,, porque  era  tão  experimentada ,  que 
„quando  com  ella  não  paraíTem  os 
„curfos,  como  os  tinha  parado  em 
,, quantos  doentes  a  tomarao ,  lhe 
,,não  faria  mal ,  eílinixàrao  todos  o 
,,bom  zelo  do  homem,  mas  como 
,,a  peíToa  enferma  era  tão  grande  ti- 
„vera5  os  Médicos  duvida  em  applí- 
„cal!o,  porque  nem  elles  conheciam 
„a  ta!  raiz,  nem  o  homem  lhe  íabia 
„o  nome,  nefte  aperto  lhe  veyo  ao 
„penfa mento,  que  eu,  por  fer  curio- 
„fo,  8c  indagador  dos  remedios,  po- 
„deria  conhecer  a  tal  raiz,  8c  faber  as 
fu  as  virtudes,  mandáraó-ma  mof- 
,,trar  á  minha  caza,  porque  naquelle 
„rempo  eílava  eu  doente  \  refpondi 
,,aoque  meperguntáraô,8c  refpondi 
„mais  do  que  meperguntárao,  dize- 
,,do  que  a  raiz  íè  chamava  limonio, 
„ou  pirola,  8c  que  a  fua  virtude  era 
,,efl:ancar  camaras,  8c  que  a  folha  da 
„tal  raiz  era  purgativa.  CorU  eílare- 
,,poílaíè  deu  confiadamente  a  raiz 
,,duas  vezes,  8c  o  que  não  pudèrao 
„fazer  mil  remedios  cm  muytos  dias, 
„fez  ella  em  poucas  horas,  8c  ficou 
„fa6odito  Senhor,8c  vive  hoje  com 
„boa  faude,  que  abayxo  dc  Deos  de  - 

,,ve  a  eíle  remedio,  8c  ao  meu  confé- 
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3, lho, pois  com  elleanimey  aos  Dou- 
„tores,  que  lhe  aíTiiHam,  Sc  lhes  tirey 
,,o  juftificado  medo,  que  tinham  de 
„daL'  o  tal  remedio. 

Muytos  camarentos,  depois  de  ef- 
gotadaa  medicina,  devem  a  vida  às 
repetidas  ajudas,que  tomàraò  feytas 
de  oyto  onças  de  caldo  muyto  cozi¬ 
do  com  mãos  de  vacea, ajuntando  a 
cada  ajuda  deílas  hum  cfcrupulo  de 
pò  fubtilirtimo  de  pedra  hume  crua, 
he  remedio  fuperior  a  muytos. 

I 

Camar<^s  de  fangue  curadas  com 
0  feguinte  remedio* 

Tomay  as  aparas  dos  cafeos  dos  ca¬ 
valos,  que  fe  achao  nos  bancos  dos 
Ferradores,  duas  onças,  frijaó-íè  em 
boa  manteyga  de  vaceas  tirada  do 
fal,atè  que  os  taes  calcos  fe  torrem 
para  fe  poderem  fazer  empo,  ôc  cn- 
ta5  tiradas  as  taes  aparas  da  mantey¬ 
ga,  fe  enxuguem,  ôc  alimpem  muyto 
bem,&  fe  fação  em  pc),ôc  íè  guardem 
para  quando  a  neceíhdade  o  pedir, ôc 
defte  pò  fe  dara  húa  oytava  cada  dia 
ao  camarento ,  &  vereis  hum  effey  to 
prodigioío ;  O  mefnio  preílimo  tem 
as  unhas  do  porco  nas  camaras  de 
fangue. 

He  ncceíTario  advertir  que  para 
efte  remedio  aproveytar  nas  camaras 
de  fangue, deve  conftar  que  o  cavallo 
não  efteja  no  tempo  do  cio,  porque 
feeftiver  com  elle  íarà  gravillimo 
dano  ao  doente,  mas  fe  onãocfti- 
verfaràproveyto  maravilhoío,  aflim 
odizjoao  Bautííla  Vaaelmont,  in 
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1 .  aífim  o  obfervou  com  felici¬ 
dade  o  grande  indagador  dos  remé¬ 
dios  mais  efficazes  da  Medicina  o 
Doutor  Diogo  Gomes  Carneyro , 
aílim  o  experimentou  Francifeo  dc' 
Coimbra  Èfcultor ,  &  morador  na 
rua  dos  galegos,  que  tendo  camaras 
de  langue  prolongadas,  fó  com  as 
unhas  de  porco  fritas  em  azeyte ,  ou 
feytas  em  pò  íàrou  radicalmente. 

Cozaó  hum  frangão  pequeno  re¬ 
cheado  de  açúcar  rolado  de  comer,  ôer 
não  do  da  botica  em  tres  quartilhos 
de  agua  atè  que  fique  hü  quartilho, 
então  ajutay  a  efte  caldo  hum  pu¬ 
nhado  de  farelos  de  trigo,lavados  em 
tres  aguas,  ôc  tres  colheres  de  çumo 
de  tanchagem  ,  &  a  tudo  ifto  fe  dè 
hüa  leve  fervura,  &  lè  coe,&  eíprema, 
&  deytay  ao  doente  duas,  ou  tres  aju¬ 
das  deftas  cada  dia,  &  o  eíFeyto  def- 
empenhara  a  efpcrança  do  Medico, 
òc  do  enfermo.  Com  eftas  ajudas  eC- 
capou  da  morte  Luis  dc  Saldanha, 
eftando  na  quinta  dos  Alemos,  ago¬ 
nizando  •,  com  as  mefmas  ajudas  cu- 
rey  de  camaras  de  fangue  a  hum  mer¬ 
cador  de  panno  de  linho  morador  ás 
portas  de  Santa  Catherina,  com  eftas 
curey  a  hum  filho  dc  Franciíco  Men¬ 
des  de  Bayrros  j  com  eftas  tenho  li¬ 
vrado  da  morte  a  outros  muytos, que 
deyxo  de  nomear  por  não  enfadar 
aos  Leytores, 


Çamaràs 


C 


C amarai  dejangtie  emqtie  fe^re-- 
fume  haver  chaga  nosintefii- 
nosife  curam  com  os  reme^ 
dios  fègmntes. 

Deytay  duas  ajudas  de  meyo  quartu 
lho  de  agua  rolada, com  meya  oytava 
de  açúcar  de  chumbo,  repetindo  eíle 
remedío  tres,  ou  quatro  dias,  faraó 
grande  proveyto :  O  mefmo  bem  fa¬ 
raó  as  ajudas  da  agua  da  cenrada  de 
cinza  de  figueyra  ,  miílurandolhe 
meya  chicara  decaído  defrangcão: 
também  fe  podem  deytar  ío  da  dita 
cenrada  fem  miílura  de  caldo  •,  porq 
atai  cenrada  alimpa  bem  a  chaga,  q 
fe  entender  haver  nas  tripas. 

Não  faltão  Authores  da  mayor 
grandeza,  que  aconfelhaó,por  reme- 
dio  utiliílímo  dar,  aííim  nas  camaras 
de  íague,como  em  quaefquer  outras, 
os  vomitorios  de  as;ua  Benedióta, 
dandolhc  depoís  delles  tres  dias  fuc- 
ceífivosem  jej  um  huma  clara  de  ovo 
freíco  bem  batida,  miílurandolhe 
hum  efcrupulo  de  pò  de  incenfo  ma¬ 
cho. 

Camaras  de  fangue, ,  outros 

achaques  abayxo  nomeados. 

Tom  ay  tres  arratcis  de  cal  virgem,  ôc 
a  deytay  de  molho  em  oyto  canadas 
de  agua  da  fonte,  dentro  de  hum  vaio 
de  barro  bem  alto,  Sc  fe  revolva  com 
hum  pao  de  quatro  em  quatro  horas, 
ôc  depois  que  íe  tiver  revolvido  íète, 
oü  oyto  vezes,  (e  deyxe  aflenur  a  cal 


por  feis  dias,  paíla  Jos  elles,  eílan- 
do  jà  a  agua  bem  clara,  ôc  limpa  da 
cal,  fe  tire  com  hum  copinho  de  vi¬ 
dro  com  tal  cautela,  c|ue  fe  não  tolde 
a  dita  agua  ,  ôc  fe  guarde  em  garrafa 
de  vidro  bem  fechada,  para  fe  uíàr 
delia,  na  cura  das  camaras  de  íangue 
dolorificas,  ou  corroíivas  do  modo 
feguiiite. 

Tomay  da  dita  agua  quatro  on¬ 
ças,  de  íoro  de  leyte  outras  quatro, 
mifturem-íê,  ôc  fe  dey tem  eílas  aju¬ 
das  mornas  duas  vezes  cada  dia. 

Tem  a  dica  agua  notável  virtude 
para  as  camaras  de  fangue ,  &  para 
quaefquer  outras  corroíivas :  Serve 
para  pòr  em  pannos  picados  íobre  as 
erifipelas ;  Serve  para  pòr  fobre  as 
feridas, ôc  chagas :  mitiga  asdores,oii 
fej  a  nas  camaras  de  fangue,  ou  nas 
dores  de  gotta :  abllerge  a  matéria, 6c 
adoça,  ôc  fuaviza  afaííugem  :  enche 
as  chagas  de  carne ;  extingue  as  in- 
flammaçóes  por  modo  de  milagre : 
tira  prodigiofamente  as  impigens,  ÔC 
para  as  chagas  gallicas  he  admiravel, 
tem  outras  muytas  virtudes,  6c 
excellencias. 

Camaras  de  fangue  ^chagas  do  bofe^ 
rinSy  Çf  bexiga^ 

He  remedio  excellente ,  depois  do 

corpo  evacuado,  dar  todos  os  dias  ao 

doente  dez  onças  de  leyte  de  burra, 

ou  de  foro,  em  que  miílurem  duas 

onças  de  a^ua  de  cal  vi/ojem,  q  eíleja 
^  .^111 
bem  clara,  ôc  bem  aííentada  de  hum 

mez  5  porque  eíla  tal  agua  cem  hurn 

L  Alcali 
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Alcali  tao  diilcíficante  dos  íaes  mor¬ 
dazes,  &  corrozivosjque  ferem  o  bo¬ 
fe, os  iiiceíünos ,  tjae  íó  efta  agua, 
íendo  bem  alfentada,  &  livre  da  cal, 
he  capaz  de  curar ,  &:  feccar  a  chaga, 
clc  qualquer  parce  interior  com  brá- 
dura.  Veja-íe  Jacob.  Sponio  nos 
Aphorifmos  novos  mlhi  foL  387. 
aphor,  5? 9.  ihi  Impetigo^  &  lepruy&c. 

Se  depois  defeytas  oyço  fangrias 
nos  braços  na  vea  da  arca ,  fizerem 
tres  na  cofia  da  mao  dircyta  na  vea 
falvatella,  &  puzerem  fobre  o  ventre 
repetidas  vezes  hum  redenho  de  car- 
neyro  frito  em  oleo  de  Aparicio  co¬ 
nhecerão  grande  utilidade  na  cura 
das  camaras  de  fingae. 

Day  em  hum  ovo  mole  tres,  oa 
quatro  gottas  de  balfamo  de  cupaí- 
ba,  dc  curareis  as  camaras  de  fangue 
de  que  não  ha  efperança.  Em  caza  de 
Antonio  Corrêa  de  Lacerda  le  po¬ 
dem  informar  defia  verdwude  5  ôc  em 
caza  de  D.  Manoel  Caim. 

Camaras  de  fctnguei  a  que  chamao 
Djjènteria ;  ou  de  cólera  a  que 
chamao  ^Dyarrhea;  ou  ãs  em  que 
^  deytam por  hayxo  0  comer  cru  a 
que  chamao  ly  enter  ia  3  he  ut  ilif- 
firno  femedio  ofeguinte, 

Tomay  dous  arrateis  de  ferro  feyto 
em  limadura  fina  ,  deytay  efia  lima- 
dura  dentro  de  huma  tigela  vidrada, 
òc  em  riba  da  tal  limadura  deytay 
tanta  agua  comimia,  quanta  bafie 
para  que  a  limadura  fique  em  modo 


de  humas  papas :  ponde  efta  limadu-| 
ra  ao  Sol  por  tempo  de  ciiicoeiita 
dias,  advertindo  que  rodos  os  dias  fe 
revoiveráó  os  ditos  pòs  com  huma 
faca,  ou  colher  de  pao,&;  de  dous  em 
dous  dias  ihedey tareis  hua  pouca  de 
agua,  òí  ifto  fe  continuará  cincoenta 
dias,  mexendo  cada  dia  duas,  ou  tres 
vezes  a  dita  limadura,  &  no  fim  dos 
taes  dias  eftará  a  limadura  feyta  em 
ferrugem  ^  efta  fe  tirará  da  tigela ,  ôc 
fe  moerá  em  huma  pedra ,  também 
moida  que  fique  hua  mafla  iinpalpa*^ 
vel,  &  deyxando  a  feccar  bé  fe  guar-- 
de ,  porque  efte  he  o  verdadeyro  cro- 
cus  martis  feyto  fem  corroíivo ,  de 
virtude  mais  efficáz.  Para  deíopillar, 
dc  abforver  os  humores  accidos,  do 
que  o  que  fe  prepára  comiimmente 
nas  boticas  com  vinagre  :  Tomay 
entaó  dous  arrateis  de  criftal ,  ôc  o 
mettereis  dentro  de  dous  cadinhos 
grandes,  &  poreis  os  taes  cadinhos 
dentro  no  fogo  atè  que  o  criftal  íè 
fiiça  em  braza  viva  ,  &  corno  aílim 
ertiver,vafareis  o  dito  criftal  em  hum 
alguidar  cheyo  de  agua  fria,  ôc  como 
esfriar  tirareis  o  dito  criftafôc  o  moe¬ 
reis  na  pedra  cora  tanto  cuydado, 
como  moeíles  a  limadura  do  ferro, 
òí  então  ajuntviy  eftas  duas  coufas,  ôc 
as  tornay  a  moer  na  pedra  com  agua 
dealquetira,  &  como  eftiverem  bem 
unidas  formareis  paftilhas,  dc  enxu¬ 
gando-as  á  íombra  íe  guardem  ,  co- 
mo  remedio  milagroio  :  O  modo  de 
uíàr  dcfte  remedio  he  o  íeguinte. 

Para  os  camarenros  íe  desfará  hua 
onça  deftas  paftilhas  em  quatro  ca* 

nadas 


naJas  de  agiia  commua,  ou  de  bel¬ 
droegas,  &Í  não  bebera  o  camarento 
outra  atè  C|ue  tenha  faude.  Eftaagua 
k  ha  de  revolver,  ôe  vaícolejar  todas 
as  vezes  cjue  fe  houver  de  beber,  ad¬ 
vertindo  que  fem  embargo  de  q  efte 
remédio  he  maravilhofo  para  todo  o 
genero  de  camaras,nem  por  iflo  beba 
o  camarento  delia  com  demafia. 

Eílas  partilhas  fazem  notável  pro- 
veyto  em  enxugar  as  purgações  da 
madre,  como  tenho  obfervado,  com 
tal  condição,  que  fe  mirture  huma 
onça  delias  com  quatro  canadas  de 
agua  em  que  tenhão  cozido  duas  oy- 
tavas  de  iafquinhas  miúdas  de  pao 
fantodas antilhas,  Sc  não  beberão 
doente  outra  por  tempo  de  quatro' 
mezes. 

C amaras  de  fangue,  Tlemi;{esy 

fe  curam  com  o  feguiníe 
remedio. 

Tomay  cafeas  de  raiz  da  bardana 
(chamada  perfonata,  ou  erva  dos  pe- 
gamaços)  quatro  onças ,  fequem-fe 
eftas  cafeas  ã  íombra,&  fcytas  em  pò, 
fe  ajunte  a  cada  duas  onças  derte  pò, 
hiia  onça  depò  de  incenío  macho, & 
outra  onça  de  pò  de  flores  de  papou¬ 
las,  &  meya  on ça  de  pò  de  coral ,  & 
de  todas  eftas  coufas  fe  fação  parti¬ 
lhas,  ÒL  fe  íèquem  ãfombra,  &  guar¬ 
dem,  6c  todas  as  vezes  que  houver  ca- 
inaras,ou  pontada  de  Pleuriz  íè  tome 
hua  oytava  deftas  paftilhas,6c  fe  fação 
cm  pò,6:  então  tomay  hüa  camoeza, 
6c  pela  banda  do  olho  lhe  fareis  hüa 
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cova,  6c  detro  nella  mettereis  os  taes 


za,  embrulhando-a  em  ertopas  mo- 
lhadas,6c  a  mandareis  aíTar,  6c  como 
eftiver  afladaflhe  tirareis  as  ertopas^^: 
a  dareis  a  comer  ao  doente ,  que  tiver 
camáfas,  ou  Pleuriz,  6c  repetindo-íe 
erte  remedio  quatro  ou  cinco  dias, 
indubitavelmente  (ararão  ;  advertin¬ 
do  porem  que  fe  for  para  Pleuriz  ,  íè 
daraó  a  beber  ao  doente  (obre  a  tal 
camoeza  quatro  onças  de  agua  de 
cardo  fanto,  ou  de  papoulas  quente, 
6c  fe  abafara ,  porque  algumas  vezes 
provoca  fuor.  Mas  fe  o  tal  remedio 
fe  der  fomente  para  camaras ,  em  tal 
cafo  beberã  o  doente  fobre  a  camoe¬ 
za  hüa  chicara  de  agua  cozida  com 
alqiietira.  Também  fe  advirta  que, 
ou  feja  para  Pleuriz,  ou  para  camaras 
de  fancTue,  fe  não  dè  erte  remedio  fe 

D  _ 

não  depois  do  terceyro,  ou  quarto 
dia  da  doença. 

Camajas^cufUKos^que  fohrevem 
as  crianças  de  quecaufafro^ 
cedem  com  que  reme^ 
dios  fe  curam. 

Muy  tas  podem  fer  ascaufasde  que  as 
camaras,  6c  puxos  procedem  ás  cri¬ 
anças,  as  mais  ordinárias  acontecem 
ao  fahir  dos  dentes ,  porque  nãopò- 
demfahir,  porque  a  carne  das  gengi¬ 
vas  eftá  dura,  ou  calejada  com  o  co¬ 
mer,  que  lhe  dao  intempeftivamente 
o  remedio  deftas  camaras ,  não  con- 
fifte  tãto  em  paralascom  emplaftros 
confortantes,  6c  adrtnngentes,quan- 

L  ij  to 
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toconfifte  eni  abrandarlhe  a  carne 


das  gengivas,  esfregandolhas  de  hora 
em  hora  com  leyte  de  cadela, ou  com 
çumo  de  cebola  aíTada  miíturada  có 
inanteyga  crua. 

(gamaras  epaticas^Çf fao  aquellas 
que  tem  cor  de  agua  em  que 
Jè  lava  a  carne. 

O  remedio  eíEcaciíGmo  para  eílas 
camaras  depois  do  doente  purgado, 
he  darlhe  meya  oytava  de  toupeyr^ 
fecca  no  forno,  de  modo  que  fe  poíTa 
fazerem  pò  em  humas  colheres  de 
vinho  em  que  levemente  tenhaó  co-i 
zido  hypericão,  obra  prodigios  repe^ 
tindo  efte  remedio  cinco  dias. 

Day  ao  doente  das  taes  camaras 
duas,  ou  tres  vezes  na  femana  dous 
efcrupulos  de  Philonio  Perfico ,  que 
tem  particular  virtude  para  efta  doê- 
ça  :  O  çumo  da  íêmpre  vivamayor 
dado  em  quantidade  de  tres  onças,he 
remedio  taó  experimentado ,  q  den¬ 
tro  de  hum,  ou  dous  dias  cura  o  fluxo 
quente  do  ventre,  &  o  fluxo  hepáti¬ 
co. 

Tomay  de  bolo  Armênio, fague  de 
dragão, ôc  mumia  com  vinagre  forte, 
&  gemas  de  ovos  quanto  bafte ,  Ôc 
com  todas  eílas  ccuías  íe  rechee  o 
vaó  de  hüa  rola  a  qual  fe  meta  em  hüa 
panela  nova  muyto  bem  tapada ,  Ôc 
fc  metta  em  forno  de  paõ  para  íe  fa¬ 
zer  em  pò  ;  deíle  pò  fe  dè  cada  dia 
huma  oytava  em  çumo  detancha- 
gem,  ou  agua  de  beldroegas,  ou  açú¬ 
car  rofado  velho,  ou  marmelada.  He 


remedio  excellentiflimo  para  toda 
a  efpecie  de  dyíènteria,  ou  feja  hepá¬ 
tica,  ou  inteílinal. 

gamara  dunjfma^fe  abranda  com 
os  remedios feguintes. 

Hua  ajuda  do  fumo  de  tabaco  he  eíE- 
caciílimo  remedio  para  facilitar  a 
camara  por  mais  endurecida  q  feja. 
Também  fe  facilita  muyto  fazendo 
beber  a  peíToadureyra  quatro  onças 
de  oleo  de  gergelim,  feytoporex- 
preflao  com  huns  pòs  de  açúcar  j  Ôc 
fe  o  doente  tiver  dor  dc  cólica  proce¬ 
dida  de  retenção,&  dureza  das  fezes 
lha  curara:  Nãohe  menos  bom  ef- 
fregar  todos  os  dias  em  jejum  toda  a 
barriga  com  azeyte  da  candeya  de- 
bayxo.  He  igualmente  bom  remedio 
para  abrandar  a  camara  duriffima  a 
íêguinte  coníêrva. 

Tomay  de  polpa  de  ameyxas  paf- 
fadas,  ôc  de  uvaspaíradas,&  de  cana- 
fiílula,  de  cada  couíà  deílas  quatro 
onças,  de  bom  mannà  duas  onças,de 
cremores  de  tartaro  vcrdadeyro  tres 
onças,  de  erva  doce  duas  oytavas,  de 
pò  íubtiliífimo  de  folhas  de  fenne  de 
Lapata  onça  ôc  meya,de  canela  oyta¬ 
va  &  meya,  de  tudo  júto  fe  façacon- 
ferva  com  açúcar,  ôc  deíla  dareis  ao 
dureyro  de  oyto  em  oyto  dias  huma 
onça  pela  manhaaem  jejum,  ôc  re¬ 
conhecereis  grande  utilidade.  Tive 
alguns  doentes,  que  com  efta  coníêr¬ 
va  fe  facilitarão  de  forte ,  que  os  mais 
dos  dias  fazião  camara  branda,  o  que 
a  meu  parecer  procedeo  dos  cremo¬ 
res 


rés  do  tartàro,  porq'  nêíles  (e  etíêerra 
hüa  nouvel  virtude  de  abrandar  as- 
fezes  do  ventre  o  que  não  íe  acha  em 
Gutro  re  medio. 

As  peíloas,  que  por  fua  pobreza 
não  puderem  fazer  a  fobredtta  con- 
íerva,  com  ao  todos  os  dias  do  anno, 
no  principio  do  jantar,  3c  cear  duzia 
3c  meya  de  amexas  paíladas,  q  teraó 
deytadas  de  infuzao  em  agua,  «para 
que  eílejam  brandas,'  3c  eulbesaíle- 
guro,  que  antes  de  cres  niezes  íè  faci¬ 
litem  de  forte,  que  feja  cfcufado  o  aal 
remedio.  ' 

Tomay  hum  arratel  de  azevre  cha¬ 
mado  hepático  ,  3c  cinco  onças  de 
myrrha  efcollhda,  fazey  eftas  duas 
coufas  em  migalhas  pequenas,mctey 
tudo  em  huma  retorta  de  vidro,  6c 
eftafe  ponha  em  banho  de  Maria,  3c 
com  foTO  moderado  fe  deftille  ,  3c  o 
oleo  que  fihirle  guarde,  porque  ef- 
fregando  bem  o  ventre  com  elle,  faz 
purgar  com  grande  fuavidade. 

Tomar  quatro  dias  fucceílivos  cres 
horas  antes  de  jantar  oytava  3c  meya 
dos  trocifcos  de  Fioravanto  feytos 
cm  minha  caza.  Dic^o  em  minha 

O 

caza,  ou  na  de  meu  filho,  porque  al¬ 
guns,  que  hoje  íe  vendem  fora  delia 
com  o  meu  nome,  fao  falíificados  : 
As  ajudas  que  íe  fizerem  de  meyo 
quartilho  de  oleo  de  linhaça  galíega, 
feyto  porexpreíTaó  íèm  miftura  de 
outra  couía  abrandam  os  excremen¬ 
tos,  &  dureza  do  eílerco  de  tal  modo, 
que  fao  cfcLi  fados  outros  remédios: 
Poreis  íobre  a  barriga  hum  guarda¬ 
napo  dobrado  em  n:cs  dobras ,  enío- 


pado  em  oleo  dc  linlitça*  quente,  re-i 
pecindo efta  fomentação>de-horaeiu . 
hora  íempre quente,  faz  grandeef- 
feyto.  5e  o  nao  fizer  aconíclho  ao 
doente,  que  tome  tres  dias  fucceíli- 
vos  çm  jejum  tres quartilhos  de  foro 
de  leycc,  tom  tal  condição  ,  que  os 
taes  tres  quartilhos  fc  tomem  de  hua 
ve.ZjOu  de  duas  dentro  de-meya  horar 
Beber  hüa  hora  antes  de  jantar  hum 
quartilho  de  caldo  de  frangao  cozida 
com  folhas  de  acclgas  bravas  ,  3c 
mercuriaes,  com  huma  colher  de 
açúcar  mafeavado ,  he  remedio  que 
abrâdamuyto  o  eílerco  endurecido, 
Ôc  lhe  freilita  a  fahida.  .  ' 

Frigireis  huma  onça  de  erva  doce 
cm  meya  canada  de  azeyte ,  no  qual. 
enfopareis  hum  panno  azul,  3í  o  po-, 
reis  íobre  o  eft&mago,  3c  ventre  com. 
toda  a  quentura  que  o  doente  puder, 
fofrer,  3c  com  eíle  remedio  conti\ 
nuado  feis  dias  purgara,  3c  fe  abram, 
darão  as  fezes.  -  r 

„Na5  tem  numero  as  peíroas,qne 
„fiiò  cãadurcyras  do  ventre,  q  paffao,^ 
„dez  ôc  doze  dias  fem  cuiTar ,  3c  por  ^ 
„iíro  padecem  dores  de  cabeça ,  var, 
,, gados,  roncos  de  barriga,  3c  outras, 


„muytas  queyxas,  3c  para  as  evitar. 
,,toma5  o  expediente  de  beber  agua 
„cozida  com  folhas  de  fenne  ,  íem 
,, advertirem  no  grave  dano  q  fazem, . 
„porque  fuppoílo  purgaô  algüa  cour. 
„ía  no  dia  que  bebem  a  tal  agua,ficao 
„eíquentados  em  quanto  vivem ,  3c 
,,por  eíTa  caufa  mais  endurecidos,  3C 
,,(endo  o  ben 
„quclle  dia>o 


eficio  da  xac^ua  ,ío  cia- 

^  -  r 

dacoqued 

Liij 


delia 
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Mclella  he  toda  a  vida :  obríga-me 
«pois  a  çQiifcieacia  aacoiiÉèlhar  aos 
>,caes  dareyrps ,  que  aao  fação  íème- 
„lhance  erro,  nus  que  uíemdeeo- 
,,mer  todos  os  dias  na  primeyra  mela, 
„aílÍ!n ao  jantar,  como  à cea,  hum 
„pratinhodeervas,  ou  íejam  borra- 
,,gens,  oualmeyróes,  ou  efpinafres, 
„oa  alfaçe,.ou  anieyxas,  porq  qual- 
>,quer  deíias  couías,  fendo  tomadas 
,t,todos  os  dias  du  as  vezes, os  facilita* 
,*,ra  muyco,  fem  fe  eíquentarem,nem 
,,oífc  nd  erem  :  O  mais  endurecido 
homem  de  ventre  que  conheci  dc 
^aciucoenta  òc  oytoannosa  eílapat'* 
,,ce)  foy  D.  Frey  Chriílovao  de  Al- 
y,meyiaBifpo  de  Marriria ;  paíTava 
„o  dito  Biípo  vinte  &  cinco,&  trinta 
„dias  fem  curfar,  &  ainda  então  o 
,^,não  fazia  fem  tomar  duas,  ou  tres 
ajudas  de  azeyte,<3c  melaço.  &pre- 
5,guanndo-me  que  faria  para  vencer 
iihum  penhaíco  tão  incontraílavel, 
,,lhe  aconíelliey,  que  toniaíle  infàlli- 
í^velmcnte  todos  os  dias  ao  janrar,^  ôc 
>icea  hum  pratinho  de  ameyxas,  que 
,,era  remedío  mais  facil  defazer,por- 
,,que  não  era  neceílario  que  foíTein 
cozidas,  bailava  trazellas  de  molho 
„em  agua,  &  que  íè  não  goílafle  deí- 
„teremedio,  tomaíTe  por  almoço  o 
„miolodehum  paodedez  reis  bem 
„eníopado  em  manteyga  dc  vaceas 
„tirada  do  Sol,  ôc  que  em  lugar  de 
,, açúcar  branco,  lhe  deytaíTe  huma 
„colher  de  açúcar  maícavado,  &  fa- 
„zendo-oaíIim  todos  os  dias  fe  faci* 
„litou  de  forte,  quealguns  dias  dey- 
,,xaYa  de  fazer  o  tal  remedio^  porque 


,>aiadava  muj^to  lúbrico  >  &  facilita¬ 
ndo.  Veja-fea  minha  Polyantheada 
nterceyra  impreífaq  m/r,  i.  cap.  gt.. 
3ip^g>  5  48, ».  G.  òc  nella  açharáò  hüa 
„conferva  muyto  eíScãz  para  fácili- 
;,tar  a  camara. 

(^ao  danadom 

A  íua  mòrdedura'(acudindolhe  logo) 
le  cura  bem  dando  ao  mordido  qua¬ 
renta  dias  íucccílivos  húa  grande  co^r 
lher  da  cinza  dos  caranguejos  quey- 
mados  vivos  no  tempo  dos  canicula- 
res:0  íal  fixo  bem  depurado  do  meí- 
mocao  danado,  he  grande  íègredo 
para  curar  a  fua  mordedura  •,  Se  fobre 
a  mordedura  do  caó  danado  applica- 
rem  hum  parche  de  fios  molhados 
em  humaonca  deuns^uenco  rofado, 
òc  hua  oytava  de  mercúrio  precipi¬ 
tado,  aproveytarà  muyto,  allimpara 
embeberem  fi  o  veneno  da  morde¬ 
ra,  como  para  confervar  a  mordedu¬ 
ra  aberta,  o  que  hc  tão  neceíTario^que 
fe  alguns  Cirurgiões  fechãrao  a  ferida 
antes  deterem  paíTado  quarenta  dias 
ficou  o  veneno  dentro,  ôc  efteve  al- 
gúsannoseícondido  atè  que  no  fim 
de  muytos  tempos  fe  manifeílou  fà* 
zendo-íè  rayvofa  a  peíloa  mordida  dc 
que  vi  hum  exemplo  em  caza  do  Al- 
motacel  mòr,  morando  elle  nacotó- 
„via*,  mordeu  hum  caõ  danado  a  hu 
,, criado  da  fua  caza,&  como  era  cria- 
j,do  humilde  não  deu  conta  a  íeu 
,,amo,  ôc  fe  fiou  de  hum  barbêyro^ 
„meddo  a  Cirurgião,  curoulhe  eíle 
«a  ferida  e  m  quinze  dias,  mas  paíía- 


>,"€lo  liútn  anho  rcfuíèitou  ò  veneno 
j,da  mordedura,  &  fez  ao  moíTo  tão 
.,,rayvo{o,  q  jà  não  podia  ver  a  agua, 

que  proçedeo  de  lhe  fecharem  a 
jjferida  antes  de  quarenta  dias. 

Àdecoada  feyta  da  cinza  dos  ca¬ 
ranguejos  cura  a  mordedura,  appli- 
caiido-a  logo  no  principio.  O  cozi¬ 
mento  das  andorinhas  também  tem 
grande  preílimo  ;  E  muyto  melhor  o 
tem  o  efpique  pizadocom  fal,  &  gal- 
bano,  ôc  pofto  fobre  a  mordedura, 
porque  actrahe  todo  o  veneno  do 
ditocao  :  O  coalho  do  ca5  desfeyto 
em  vinagre,  he  bom  remedio :  Algus 
íc  contentaó  com  applicar  íobre  a 
mordedura  farinha  decaftanhas  mif- 
turada  com  fal,  &  mel,  &  fazem  gra¬ 
de  confiança  defte  remedio. 

Beber  tres  dias  fucceílivos  em  jeju 
hum  copo  de  ourina  podre, qUero  di¬ 
zer  fedorenta  fe  edima  por  remedio 
tão  preíentaneo,  eíEcàz,  que  nas 
terras  de  Entredouro,&:  Minho  fenão 
ufa  de  outro,  não  tive  occaíiao  de  ex- 
perimentalo,  mas  coníla-me  de  pef- 
(oas  fidedignas,  que  he  eíEcáz  reme¬ 
dio.  Veja-fe  Mordeduras. 

(^ampainha  da  bocea  cahiâa  j  ou 
relaxada  ^fe  cura  com  os  fe- 
mintes  remediou. 

Fareis  hum  emplaftro  de  bagas  de 
lourcyro ,  poejos,  ouregãos,nientraí- 
tos,  tudo  pizado,  ôc  cozido  em  mel, 
feapplique  ácabeca,  rapada  à  nava¬ 
lha,  que  he  íaudavel  •  mas  fe  eíle  re¬ 
medio  não  aproveytaif  uíareis  do  fe- 


tíy: 

guiate,  que  he  fupeViofá  todos.  / 

Tomay  de  pimenrà  ,  &  canela,  dc 
cada  couía  deílas  meyo  efcrupulo,  de 
cafea  dc  inceníb,  &  agalhas,  de  cada 
couía  deílas  hum  eícrupulo,  de  rofas 
verm  elhas  duas  oytavas ,  miílurem- 
fe,  &  faça-fe  pb,  òc  com  eílc  íe  toquò 
a  campainha,  ôc  fibey  que  he  grande 
remedio  para  a  fua  relaxação  ;  Fareis 
gargariímos  de  agua  cozida  co  aga¬ 
lhas,  rolas  balauflias ,  pyrethro ,  pi-  ‘ 
menta, &  canela,  he  grande  remedio. 
Os  gargarifmos  feytos  de  ourina  eni 
que  miílurem  hum  pouco  de  çafrao 
aproveytão  muyto  para  a  relaxação 
da  campainha, ôc  para  gaílar  a  humi¬ 
dade  fuperflua,  que  he  a  ca  ufa  de  que 
procede  a  relaxação.  Se  duas  vezes 
no  dia  tocardes  a  extremidade  da 
campainha  c5  o  pb  da  pimenta  lon* 
ga,  logo  o  doente  cufpirã  a  fleuma, ôé 
íe  encolherá  a  campainha,6c  ficará  o 
doente  fa5,  advertindo  que  defte  re¬ 
medio  fenão  ufará  fe  a  humidade  da 
campainha  for  muyta,  porque  pode¬ 
rá  chamar  mais  humor  á  parte ;  maà 
fendo  pouca,  fará  muyto  proveyto. 

A  femête  de  linho  canhamo  pou¬ 
co  cozida,  ôc  coada,  tomando  delia 
gargarejos,  nunca  faltou  para  curar 
a  campainha  cahida,  ôc  relaxada  :  Sc 
comhuma  clara  de  ovo  mifturareni 
meya  oytava  de  pb  de  pedra  hume, 
Ôc  outra  meya  oytava  de  agalhas,  ÔC 
outra  de  pimenta  em  pb,  fareis  hua 
mafla  deadmiravel  preftimo  para  to¬ 
car  com  ellamnyras  vezes  no  dia  a 
campainha  relaxnda.  Tomara  o  do¬ 
ente  por  hum  funil  meteido  na  bocea 


ü:, í:iim5s  cie  álimbrè,  trés  ve7es  cada 
diá  j  ôc  fobre  a  cómiíTura  da  cabeça 
rapada  cà  navalha  porá  hum  emplaf- 
iro  de  fermento,  òc  caracóis  bem  pi- 
zadosj  &  mifturados  com  pòs  fubci- 
jiífimos  de  rofas  balauílias,  alambre, 
incenío,  6c  gema  de  ovo  dura,  he  re¬ 
médio  com  que  a  muytos  nao  fó  lhes 
fufpendeo  o  eílillicidio ,  que  da  ca¬ 
beça  lhe  deícia  ao  peyto,mas  íè  defi  n^ 
charàó  as  agalhas,  6c  a  campainha 
groíTa  ,  6c  relaxada ,  6c  íe  reduíio  a 
lua  natural  figura. 

^Qawpainha  comihaga  ?  oti  injiarn^ 
mada^p  cura  com  os  remc’- 
dios  fegmntes. 

Cozereis  duas  oytavas  da  caíca  me- 
’^iana  dâ  arvore  (algueyro,  chamada 
choupo,  em  meya  canada  de  agua, 
?6c  com  efta  fareis  gargarifmos ,  que 
também  aproveytarào  por  modo  de 
milagre  nas  chagas,  6c  elcaldaduras 
do  fogo,  como  meconfta  pela  expe¬ 
riência  de  cincoenta  6c  oyto  annos : 
Tomay  deagua  commua  duas  onças 
^  meya, de  pò  de  folimão  hum  eferu- 
pulo,  ponha-fe  a  ferver  em  vafo  de 
barro,  atè  fe  desfazer  o  folimão,  cüe- 
fe  a  tal  agua,  6c  com  ella  íe  coquem 
as  partes  ulceradas, ou  inflammadas, 
de  manhãa,  6c  de  tarde.  He  fegredo 
milagrofo,  com  tal  condição,  q  não 
paíle  a  agua  para  bayxo ,  quando  to¬ 
carem  com  ella  as  partes  ofFendidas. 
Seadous  quartilhos  de  agua  de  tan- 
chngem  ajuntarem  hum  de  agua  ro¬ 
lada,  6c  neftas  aguas  ferverem  leve¬ 


mente  duas  oytavas  de  pevides  de 
marmelos ,  ajuntandolhe  de  arrobe 
de  amoras  huma  onça, tudo  íe  mifiu- 
re,  6c  fação-íè  gargariímos,  <q  livrao 
felifrnente  da  infiammação  da  gar¬ 
ganta,  6c  campainha:  A  cinza  das 
andorinhas miílurada com  mel,  ht 
íoberano  remedio  para  as  doenças  da 
garganta.  O  mefmo  preílimo  cem 
o  cmplaftro  dos  ninhos  das  andori¬ 
nhas,  6c  he  experimentado  remedio. 

O  lenimenco  preparado  de  cen¬ 
táurea  menor,  6c  dopo  bem  branco 
do  efterco  de  cão,  miílurado  co  mel, 
que  fique  em  efpeíla  confidencia,  he 
experimentado  nas  chagas  malignas 
da  campainha;  O  mefmo  proveyto 
faz  nas  queyxas  da  garganta ,  o  cozi¬ 
mento  cf.a  verbena ,  a  que  chamão 
orgevão  :  A  cabeça  de  vibora,  trafida 
ao  peícoço  de  forte  ,  que  toque  na 
carne,  he  remedio  muytas  vezes  ex¬ 
perimentado  nas  queyxas  da  gargan¬ 
ta,  com  tal  condição  ,  que  íe  traga 
muytos  dias.  Veja  íe  a  minha  Polyan- 
thea  da  terccyra  impreíTaó  trat.  i .  cap» 
I  o  1 ,  pag,  5^5.  num.  20.  fallando  na 
raizdo  verbaíco. 


Cananorj^  virtudes  dejiapedra^ 

A  pedradecananor,  ouhe  verde  co** 
mo  limos  do  rio ,  ou  amarella  como 
enxofre;  ambas  íao  boas ;  mas  a  ver¬ 
de  íe  tem  por  melhor.  Deda  pedra 
roçada,  ou  moida  em  pb íubtilifli- 
mo,  6c  midurada  com  agua  cómua 
fe  faz  hua  agua,  chamada  agua  de  pe¬ 
dra  fiia,  a  qual  tempera  muyto  o  ceá. 

lor 
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lordas  febres, &  alegra  o  coração.  Pa¬ 
ra  os  eíquentados  do  fígado,  Òc  para 
os  que  tem  amargores  de  bocca  os 
aleviamuyto.  Veja-fe  o  Memorial, 
que  fiz  fobre  muycas  pedras,paos  rai¬ 
zes,  dentes,  frutos,  oflos,  &  outras 
coulas,  que  vem  a  efte  Reyno  da  ín¬ 
dia,  &  de  outras  partes  do  mundo, 
aonde  explico  as  fuas  virtudes,  ôc  os 
modos  com  que  os  ditos  remedios  fe 
devem  applicar  com  acerto;  o  q  tudo 
fe  achara  no  fim  das  minhas  obferva- 
ç5es  Latinas,  &  Portuguezas  aonde 
fallo  das  virtudes  defta  pedra ,  aonde 
os  curiofos  as  podem  ver, 

CancfO. 

Na  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreíTao  cap,  74.  da  folha  405 .  atè  a 
folha  ^10,  falley  tao  largamente  no 
Cancro,  &  remedios,  que  os  Autho- 
res  enfinão  para  a  fua  cura,  que  era 
eícufado  falar  mais  nefte  ponto,  mas 
por  não  defraudar  aos  curioíbs  de  al¬ 
gumas  outras  noticias  darey  as  fe- 
guintes. 

C meio  curado  com  0  feguinte  re*> 
medioy  que  certo  homem  de feu^ 

brio  a  outro,  em  remuneração  de 

\ 

hum  grande  beneficio  que  lhefeZj» 

Tomarão  a  erva  joyna  ( chamada 
clichriíòn  )  &  a  fecearãó  ã  fombra 
porque  o  fogo,  ou  o  Sol  lhe  não  gaf 
tem  a  virtude,  &  como  a  dita  erva 
cftiver  fecea  íê  farã  em  pò ,  &  miftu- 


rarão  hum  pouco  do  dito  pò,  com 
hüa  gema  de  ovo  crua,  &  frefea,  &c 
com  humas  gottas  de  oleo  rofado,  de 
modo  que  fique  como  unguéto,efl;e 
(eftendido  em  hum  panno  de  linho 
delgado  velho )  íeapplicarã  fobre  o 
cancro,  &  todas  as  vezes  que  íe  cu¬ 
rar,  íe  farã  unguento  novo,  c5  nova 
gema  de  ovo  crua,  &  freíca,&  novas 
pingas  de  azey  te  roíàdo ,  &  fe  conti¬ 
nue  duas  vezes  no  dia,  a  faber  pela 
manhãa  em  jejum,  &  ã  tarde  antes 
do  Sol  poílo ,  &  o  doentefe  achara 
Íà5.  A  eftacrva  chamao  os  grandes 
Erbolarios,  como  foy  o  iníigne  Ga¬ 
briel  Grisley  Steba  Salamantka ;  nos 
noíTos  campos  de  Lisboa  temos 
muyta. 

Qancros  antes  de  abertos  fe  de^em 
curar  do  modo  fegmnte0  ‘ 

Pedro  Poterio  curou  alguns  cancros 
aos  quaes  nem  Médicos,  nem  Cirur¬ 
giões  quizerao  pòr  mão ,  porque  não 
íabiaó  fazer  os  grandes  remedios ,  q 
o  dito  Poterio  &bia ;  mas  elle  tinha- 
íè  cançado,  mais  para  íàbcr  bem  cu¬ 
rar,  que  para  faber  bem  fallar  ,  &  ar¬ 
gumentar,  &  por  iflb  curava  muytas 
doenças,  que  para  outros  erão  incu¬ 
ráveis.  Eíle  orrande  Medico  fiado  nos 

O  ^ 

eííícazes  remedios,  que  preparava  co 
fuas  mãos  fez  aíTombrofas  curas ,  ôc 
por iílo teve  muytos  inimigos;  mas 
também  teve  muytos  applauíos  do 
povo,  vendo  que  curava  os  cancro- 
iospurgando-os  íète,  &oyto  vezes 
com  os  feguintes  xaropes  brandos, ôc 

fuaves 


fuavesfeycos  na  Forma  íeguinte.  -- 
Tomava  de  filipodio  de  carvallio> 
ôc  de  raizes  de  Lapato  agudojde  cada 
couFa  deílasonça&meya,  de  cpidii- 
ni05&:  de Fenncj década  coufa  deílas 
meya  onça,  de  erva  cidreyra,  pinVpi- 
nella,  fumaria,  &c  borragens, de  cada 


coufa  deílas húa  maó  chea,  de  erva 
docedous  eícrupulos,  tudo  deytado 
de  infuzao  em  foro  de  leyte  ,  ou  em 
caldo  de  frangao,  &  deíle  licor  dava 
tres  xaropes,  &  acabados  elles  fazia 
outros  tres,  &  depois  que  o  doente  ef- 
tava  bem  xaropado,  6c  purgado,  co¬ 
cava  os  cancros  duas  vezes  no  dia  c5 
oleo  de  mercúrio,  Ôc  em  breves  dias 
os  curava,  como  fe  pode  ver  m  [eguu* 
dacenturea  das  fuas  oblerVaçoesiia  curã 
5  3  •  cura  5  8 .  pag.  1 6 4. 

C  modo  de  fazer  o  oleo  enfina  o  Au- 
thor  no  primeyro  livro  da  fua  Phar- 
macopea  Spagyrica  de  fecretiordnis 
7mdkamentorum  pneparationibus^i^  uju. 


£ancrofas ,  corroji^as  chagas^ 
que  a  nenhum  remedio  obede¬ 
cem  cura7n  co  a  Adumta  mi^ 
neraljCuja  preparapao  quero  en- 
Çmar  em  utilidade  da patria^  Çf 
hemcommum* 


Devem  faber  oscuriofos  que  em  to¬ 
dos  os  minerais,  ôc  metais  fe  efeonde 
certa  doçura,  que  por  induílria  da 
Chi  mi  ca  fe  manifeíla,mas  no  chum¬ 
bo  mais  que  em  outro  metal  fe  en¬ 
cerra  muyta  quantidade  de  doçura, 
a  que  os  Chimicos  chamão  Mumia 


mineral,  ou  metalica,  eíla  doçura, ou 
Mumia, faz  eíFeytos  maravilhoíos  na 
cura  das  chagas  corroíívas,ôc  cancro- 
fas  porque  adoça  a  acrimonia,  6c 
corrofividade  dos  humores,  6c  os 
abtlerge  para  que  a  chaga  fe  coníoli- 
de, 6c  íare.  O  modo  com  que  fe  faz  a 
dita  Mumia  he  o  feguinte. 

Dcytay  em  hum  cadinho  huma 
onça  de  bom  azougue, duas  onças  de 
chumbo,  6c  com  fogo  moderado  o 
cozereis  para  que  fe  poíTa  fazer  em 
pò,  6c  femifture  com  unguento  de 
tutia,  ou  oleo  de  ovos,6c  com  eíle  re¬ 
medio  fareis  grandes  curas,  como  te 
feyto  o  curiofiílimo  Cirurgião  Jo- 
feph  Ferreyra  de  Moura,  o  qual  íabe 
fazer  a  dita  Mumia  mineral, 6c  a  tem 
preparada  para  foceorro  dos  enfer¬ 
mos. 

Com  oçumo  da  erva  chamada 
Onopordo,  (que  na  linguaPortu- 
gueza  fe  chama  cardo  Afneyro  )  cu¬ 
rou  hum  rufticor  muytos  cancros  do 
nariz, 6c  das  mammas  das  mulheres, 
appiicando-o  muytas  vezes  no  dia, 6c 
também  a  mefma  erva.  Vejao  a  Pe¬ 
dro  Borellor^fit.i.  ch/ery,  5  i .  mihifoL 
i-j  qutiam  y  &c,  Perdulce 

aconfelha  que  os  que  tiverem  cancro 
fe  purguem  repetidas  vezes  com  pur¬ 
gas  frefeas,  6c  brandas,  feytas  de  cozi¬ 
mento  de  fenne,  epithimo,  filipodio 
de  carvalho,  deytados  de  infuzaò  em 
cozimento  de  frangao ,  ou  em  foro 
de  leyte  mandando  tomar  muytos 
mezes  leyte  de  burra,  6c  repetidas  ve¬ 
zes  íànguefugas,  6c  cento  6c  cincoêta 
banhos  de  agua  tibia  Hartmano  'm 


ate  1(^3. 

AjLincay  a  tres  onças  de  unguento, 
diaphompholigos,  hüa  onça  de  tria¬ 
ga  de  Veneza,  duas  onças  de  chum¬ 
bo  calcinado  com  falitre,  òc  lavado 
com  agua  de  tanchagem  ,  çumo  de 
erva  moura, ôc  de  bico  de  grou  quan^ 
to  bailar, &  poílo  em  coníiílencia  de 
unguento  fe  guarde  ,  qhe  bom  para 
todos  os  achaques  cancrofos :  O  un¬ 
guento  das  rans  verdes  de  ribeyra 
corrente,  he  louvadiíTimo  para  os 
cancros.  O  oleo  de  efterco  humano, 
he  de  grande  efficacia  para  cancros, 
òc  fe  faz  do  modo  fesiuinre.  - 

Tomay  o  eílerco  bem  leceo  de 
húafecrera  antiga,  déílille-íe por  re¬ 
torta,  ôc  calcinem-íèas  fezes,  &  tire- 
fe  o  fal,  deílillado  fe  redifique,  &  por 
banho  fe  íeparem  as  fezes  do  oleo ,  o 
qual  fe  digirirà ,  &:  deílille  perfi,  & 
untando  com  elle  o  cancro  íe  tirara. 
A  agua  que  fe  deílilla  do  efterco  de 
ho  mem  fadio  tem  increivcl  virtude, 
para  gaftar  as  névoas,  ôc  belidas  dos 
olhos,  com  tal  condição,  que  íe  con¬ 
tinue  muyto  tempo.  No  cancro  un¬ 
tando-o  com  oleo  de  ferrup-em  ,  fe 
cria  hum  a  codea  à  maneyra  de  pelle, 
a  qual  cahindo  em  cinco  ,  ou  feis 
dias,  moílra  a  chagaconfolidada.  A 
fua  preparação  fe  veja  na  palavra, 
Fraque:^a  de  foycas.  O  unguento  de 
alvayade  ajuda  muyto  a  ter  mão  no 
Ímpeto  do  cancro,  para  q  não  corra 
aredea  íolta,  6c  he  bom  para  a  cura 
palliativa. 

Dooleodeovosmoido  duas,  011 
tres  horas  em  almofariz  de  chumbo 
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atè  que  engroíTe  ,  ôc  íê  faça  negro, 
obraefficazmente  na  cura  palliativa 
do  cancro  ulcerado,  ôc  abranda  a 
dor.  Não  falta  Author  grave ,  q  lou¬ 
va  muyto  o  oleo  de  oliveyra,  em  que 
tragãoas  flores  do  trigo,  a  que  os  La¬ 
vradores  chamão  pendão, ôc  fe  achao 
nas  pontas  das  areílas  das  eípigas,uir- 
tando  com  o  tal  oleo  o  cancro ,  com 
taí  condição,  que  fe  continue  muyto 
tempo  efta  fomentação. 

Qancros  n^q  matao  tao  depre^a^fe 
fe  fomentad  com  ofegmnte 
lenimento. 

Tomay  de  limadura  de  chübo  muy¬ 
to  fina  duas  onças,  ôc  as  metey  em  al-» 
mofariz  de  chumbo  com  fua  maó  dc 
chumbo, ôc  duas  colheres  de  oleo  ro- 
fado,  &  as  fazey  moer  tanto  tempo 
atè  que  o  oleo  fe  faça  negro,  &  ad¬ 
quira  fórma  de  leniniento  ,  com  efte 
fe  fomente  o  cancro  ,  porque  íe  não 
baftar  para  o  curar ,  baftarã  para  pro¬ 
longar  a  vida  mais  tempo. 

Tomay  de  triaga  velha  hua  onça, 
de  fuceo  de  caranguejos ,  de  çumo 
dealfaçe,ôc  dc  oleorofado,  de  cada 
coufi  deftas  húa  onça  ,  de  gemas  de 
ovos  cozidas  duras  numero  duas ,  de 
camphora  meya  oytava ,  tragao-íè 
em  almofariz  de  chumbo,  6c  faça-íè 
unguento,  que  obra  com  felicidade. 

Para  corroborar  a  parte  depois  de 
curado  o  cancro,  aproveyta  muyto 
olenimento  do  pò  da  pedra  de  moi¬ 
nho,  ou  o  lodo,  ou  molada  que  fica 
da  pedra,  ou  roda  onde  feamolao  as 
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ferramentas, ifto  ou  per  fi,  ou  mif-  quado  quizerdes  ufar  defte  remedio> 
turaJo  com  cumo  deíempre  noyva,  lavareis  a  chaga  com  vinho,  ou  agua 
ou  de  erva  moura,  ou  de  tanchagem.  ardente,  &:  applicay  fobre  a  chaga  eC* 


Canelos  ahertosypelamayor  farte 
fao  mcura‘veis. 

Se  na  Medicina,  ou  Cirurgia  pode 
haver  algum  remedio  para  cancros 
abertos,  he  fó  o  que  tenho  efcrico  na 
minha  Polyanthea  da  terceyra  im- 
preííao  f  (?/?.  74.  do  cancro  n, 

12.  ao  dito  livro  podem  recorrer  os 
curiofos. 

Cancros^  cu  caroços  dos  feytos  an^ 
tes  de  estarem  abertos^ 

Curao-íè  pondolhe  por  muytbs  dias 
o  polme  de  pb  da  raiz  da  butua,  cha¬ 
mada  vulgarmente  parreyra  brava. 

Cancros  fluías ,  G'  chagas  *ve* 
dhas,  depois  de  abertos ^fe  cu^ 
ram  cornos  feguintesre^ 
médios. 

Tomay  quatro  onças  de  flores  de  en¬ 
xofre,  ôc  em  hüa  pedra  as  moereis  co 
tanta  quantidade  de  oleo  de  hyperi- 
tao,  quanta  baftar  para  ficar  huma 
mafla  de  mediana  eonfiftencia ,  efta 
fe  metta  em  hua  retorta  de  vidro ,  ôc 
íedeftille  por  banho  de  agua  ferven¬ 
te  :  tomay  deíle  licor  duas  onças,  de 
agua  de  tanchagem ,  òc  de  çumo  de 
folhas  de  cardo  fanto,  de  cada  couíâ 
delias  hüa  onça,  tudo  fe  íerva  em  pa- 
nclla  vidrada  por  pouco  tempo,  ôc 


te  licor,  Ôc  em  poucos  dias  vereis  hu 
eífeyto  maravilhofo.  Cozey  as  folhas 
de  efeabiofa,  ôc  com  ella  agua  lavay 
a  chaga,  &  poda  a  erva  em  riba  tira 
todo  o  maljôi  o  cura  em  poucos  dias. 
Tomay  de  ferrugem  de  chaminé,  de 
ferrugem  de  ferro,  de  farro  de  vinho 
branco,  da  raiz  do  jarro,  de  cada 
coufa  deílas huma  onça,  tudo  íe  faça 
em  pò  fubtililfimo,  òc  fe  deyte  fobre 
o  cancro  ,  repetindo  eíle  remedio 
muytos  dias. 

\Advertencias  muyto  necejjarias 
para  curar  os  cancros. 

Os  cancros  procedem  íèmpre  de  hu¬ 
mores  melancólicos ,  aduílos ,  acres, 
&  requeymados.  As  languefugas  re¬ 
petidas  todos  os  mezes ,  os  foros  de¬ 
purados  tomados  quatro  mezes  fuc- 
ceífivos  alterados  com  epithimo,íen- 
ne,  ôc  xarope  de  pomis,  ou  de  borra¬ 
gens,  ôc  com  duzentos  banhos  de 
agua  tibia,  &  comer  fempre  frangão, 
oucagados,  os  poderá  curar,  ou  ter 
maó  que  nao  crefção ,  nem  matem 
tão  de  prefla  ao  doente. 

Caneladas  fe  curam  com  os  fleguin* 
tes  rem.edtcs. 

Curao-íê  infallivelmente  pondolhe 
em  riba  a  pe!linha,que  eílá  pegada  na 
cafea  doovo,  aílim  molhada  como 
fe  tirar.  Com  a  mefma  certeza  cura- 
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reis  as  caneladas ,  ou  feridas  das  per-  6c  quando  quizeres  uíàr  delia,  como 


nas  fe  deytares  fobre  ellas  o  pò  fubti 
liííimo  dascafcas  dos  ovos.  Apelli- 
nhaeni  que  os  baritolhas  batem  o 
ouro  pofta  fobre  a  canelada,  ou  feri¬ 
da  das  pernas  as  cura  por  modo  de 
milagre.  As  uvas  de  caó  chamadas 
arroz  de  telhado,  porque  naícem  fo¬ 
bre  elles,  machucadas,  &  poflas  fo¬ 
bre  as  caneladas ,  ou  esfoladuras,  as 
cura  em  quarenta  horas,  de  que  te¬ 
mos  muytas  experiencias.  Naó  Ía5 
menos  boas  as  urtigas  verdes  pizadas, 
&  poífas  fobre  as  caneladas,  ou  feri¬ 
das  das  pernas. 

V  ejaó-fe  Chagas  feridas frefcas^ 

Carhunmlos  pejíilenciaes  »  lobi* 
r?hõSs&  alporcas  fe  abrem  com 
os  leguintes  remedtos. 

Depois  do  doente  eílar  íãngrado ,  6c 
purgado  as  vezes  neceíTarias ,  appli- 
careis  fobre  o  carbúnculo,  alporca, 
ou  lobinho  o  feguinte  remedio,  que 
heefficafiífimo. 

Tomay  de  Antimonio  cru  meya 
onça,  de  enxofre  outra  meya  onça, 
tudo  fe  moa  fubtil mente, 6c  fe  miftu- 
re  muyco  bem,ôc  mettereis  eftas  duas 
coufas  em  hum  cadinho, 6c  enterran¬ 
do-o  em  area  atè  o  meyo  o  poreis  no 
fogo  moderado  por  te.mpo  de  huma 
hora,  ou  o  que  for  neceíTario  para  q 
os  ditos  pòs  fe  derretao,  6c  fiquem  da 
groíTura  de  terebinthina,  6c  então  fe 
tire  o  cadinho  do  fogo,  6cfedeyxe 
esfriar  eíla  mafla,  que  fefarà dura,  3c 
então  fc  guarde,  que  hc  maravilhofàj 


remedio  foberano  para  abrir  os  car¬ 
búnculos, lobinhos, ou  alporcas,para 
lhes  arrancar  as  raizes,  fareis  defte 
modo.  Tomay  de  diaquilaó  criado, 
de  galbano,  deammoniaco,  6c  faga- 
peno,  dc  cada  couía  deftas  duas  oyta- 
vas,  da  maílà  fobredita  fubtiliíIímaJ 
mente  pulverizada,  tres  oytavas,mifi’ 
turem-ie,  6c  fiça-fe  unguento,  que  íè 
eftenderà  em  paninho  novo  ,  6c  íè 
appl  icarã  lobre  o  carbúnculo,  lobi¬ 
nho,  ou  alporca ;  6c  o  eíFeyto  deíèni- 
penharàaboa  efperança  do  doente, 
6c  do  Medico  que  o  mandou  fazer. 

Qaybmculos ,  buboes  pefiilen^* 
te  Si  fe  abremy  Cf  madurao 
CO  osfeguintes  yemtdios^ 

De  raiz  de  lirio  branco  a  que  chamao 
Açucenas,  6c  de  malvaifco,  de  cada 
raiz  deílasduas  onças,  de  fementede 
linhaça  gallega,  6c  de  flores  de  ma- 
cella,  verbafeo,  6c  de  hypericaó,  dc 
cada  coufa  deftashuamaô  cheya,  de 
figos  numero  vinte ;  coza5-íe  em  Icy- 
te,  6c  appliquem-fe  quentes.  He  re¬ 
medio  experimentado  para  os  bu¬ 
boes  peftilentes,  6c  no  caíocjue  com 
çfte  remedio  não  vejais  proveyto  fa¬ 
reis  o  feguinte,  6c  coníèguireis  com 
elle  o  effeyto  defejado. 

A  arruda  cozida,  6c  pizada  com 
fermento  azedo ,  gordura  de  porco, 
cebolas,6c  figos paflados,ajuntando" 
lhe  goma  ammoniaca,  cal  virgem, 
íàbaõ,cantaridas,  6c  triaga  •,  fe  faz  de 
tudo  iílo  hum  emplaílro  excellente,, 
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que  applicando-fe  à  parte  afFeíí^la, 
rompe  os  tumores :  Se  a  tres  onças  de 
ferrugem  da  chaminé  raípada  das  pa¬ 
redes  ajuntarem  duas  onças  de  fal 
feyto  tudo  em  pò^ajuntandolhe  duas 
gemas  de  ovos,  òc  mexerem  tudo  atè 
ficar  em  confiftencia  de  papas,  ôc  fe 
pLizer  morno  no  carbúnculo ,  o  abri¬ 
rá  brevemente.  A  erva  a  que  chamao 
raiz  Mordida  verde,  pizada ,  &  pofta 
Ibbre  o  antráz ,  ou  carbúnculo  he  re¬ 
médio  muy  recomendado.  Também 
aproveyta  muyto,  que  o  doente  do 
carbúnculo  beba  agua  cozida  coma 
mefma  raiz  mordida,  chamada  dos 
Latinos  fufiíTa :  De  ferrugem  de  cha¬ 
miné  dezoytavas,  de  fermento,  tere- 
binthina,  &  manteyga  freíca,de  cada 
coufadeftas húa onça,  de  fibao  de 
Veneza  onça  Sc  meya,  de  mel  rofado 
feisoytavas ,  de  fal  commum  meya 
onça,  gemas  de  ovos  duas ,  de  triaga 
tres  oytavas,  mifture-íè,  Sc  applique- 
íe.  Se  a  huma  onça  de  pò  de  cal  vir¬ 
gem  ajuntarem  tanta  quantidade 
de  labaó  molle,  quanta  for  neccííà- 
riaparaque  fique  a  modo  de  ungué- 
tOjôc  fe  o  applicarem  fobre  o  antráz, 
ou  carbúnculo  experimentarão,  que 
he  remedio  maravilhofo. 

CarbunmloSy  Icbinhos  ^  Çf  alpor^ 
cas Je  cm am  com  os  fegmntes 
lemedios. 

As  folhas  da  erva  chamada  orgevao, 
pizadas ,  Sc  miíluradas  com  enxún¬ 
dia  de  gallinha,  ou  com  unto  fem  fal, 
Sc  poftasfobre  ocaibunculo,fa5  ma- 


ravilhofas  para  lhe  tirar  a  codea,  Sl 
p‘ara  impedir  asfluxões,  que  correm 
á  parte :  O  cataplafina,  que  íè  faz  de 
romãa  agro-doce,  ou  de  duas  huma 
azeda,  Sc  outra  doce,  cozidas  baftan- 
temente  em  vinagre,  he  remedio 
muyto  bom,  ôc  de  certa  experiencia 
para  rctundir  aacrimonia  do  humor 
em  todas  as  puftulas  malignas,  Sc  in' 
flammadas. 

Carhmculos^QU  Àntraz^esde  que 
exhaldo  vapores  ^enenofoSy 
fe  rebatem  co  o  feguinte* 

Se  a  duas  oytavas  de  efpirito  de  íàl 
commum,  ajuntarem  meya  oytava 
de  folhas  de  ouro  moido  com  íalitre 
do  mefmo  modo ,  que  o  moem  os 
pintores  para  pintar,  S>c  deílc  eípirito 
derem  ao  doente  de  febre  maligna, 
ou  que  eílá  aílaltado  de  anfias  mor- 
taes  vinte  gottas  mifturadas  com  hua 
chicara  de  caldo  de  gallinha ,  íe  reba¬ 
terão  os  taes  vapores ,  Sc  fentirá  o 
doente  grandiflimo  alivio,  nas  an¬ 
fias,  ou  palpitações  do  coraçao. 

Cardialgiaque  doença  he^  Çf  com 
que  remedios  fe  cura. 

Cardialgia  hehúa  dor  da  bocea  do 
eftomago  tâo  vehemente,  que  he  ca- 
páz  de  matar  em  breves  horas ,  porq 
íè  á  dor  he  no  meyo  do  eftomago,  ou 
na  fua  cavidade,  ounoorificio  infe¬ 
rior,  a  que  chamamos  Piloro,  fe  diz 
fimplefmente  dor  de  eftomago  ,  a 
cauíà  defta  veliementilCma  dor  íào 

hu- 
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humores  azedos,  acrcs^  ôc  mordazes, 
cjuepican^,  6c  mordem  cruelmente 
a  boccafuperior  doeílomago,a  cjual 
como  leja  muyto  fenfitiva  íe  con- 
velle,6c  encorrea,6c-faz  aquelle  acér¬ 
rimo  fencimento  j  o  «Medico  cjue  o 
quizer  curar  fe  canfará  debalde,  fe  íe 
empenhar  em  por  pannos  quentes, 
fomentaçoes,  ou  oleos ,  porq  nenhu¬ 
ma  coula  deílas  hc  capaz  de  curar  a 
tal  dor.  O  primeyro,  6c  muyto  uril 
remedio,  6c  que  he  mais  facil  de  fa¬ 
zer,  he  metter  os  pès  em  hum  banho 
de  agua  bem  quente,  para  que  com 
aquelle  calor,  6c  virtude  da  agua  co¬ 
municado  pelos  pes  ao  eftomago, 
mão  fó  fe  modere  a  acrimonia,  6c  af* 
pe  reza  dos  humores, ou  vapores  pun¬ 
gentes,  que  mordendo  a  bocea  do 
eílomago  Fazem  a  dor,  mas  fe  defen- 
crefpe,  6c  defencorree  aquella  crifpa- 
tura  quafi  convulíiva,  que  a  bocea 
do  eftomago  faz  eílimulada  dos  fo- 
breditos  humores  mordazes ;  Depois 
dos  pedeluvios  íe  a  dor  fe  não  tirar  he 
remedio  maravilhoío  dar  hu  vomi- 
toriodeduas  onças  de  vinho  emeti- 
co,  ou  de  agua  Bcnedidla  vigorada 
para  deípejar  por  riba  ,  6c  por  bayxo 
os  humores  picantes,  6c  ofteníivos,6c 
efta  he  a  verdadeyra  clava  de  Hercu¬ 
les, com  que  as  cardialgias  fe  rendem. 
E  no  cafo  que  a  dor  íeja  t.ãoobí}ina- 
da,  que  fe  não  renda  aos  vomitorios, 
recorreremos  ao  ufo  do  leyte,  ou  feja 
bebido  em  jejum,  ou  em  outras  ho¬ 
ras  longe  do  comer  ^  As  amendoa¬ 
das  feytas  de  pevides  deabobara,  me¬ 
lancia,  6c pepino,  em  que  miftura- 


rem  a  agua, que  efeorrerem  duasck-^ 
ras  de  ovos  íreícos  bem^^batidas ,  .6C 
duas  onças  de  mucilagens  de  pevi¬ 
des  de  marmelo,  com  meya  oytava 
de  aljôfar  bein  preparado,  fao  grande 
remedio  neíla  doença  j  Ulcimamen- 
te  quando  nenhú  dos  remedios  apro- 
veytc  ícrã  o  unico  refugio  dar  ao  doe- 
te  tres  grãos  de  laudano  opiado  feyto 
por  grande  Boticário  mifturadocom 
húa  chicara  de  caldo  de  frangaó ,  ou 
de  leyte^ 

Cardialgia  procedida  de  flatos,  íc 
cura  bem  applicando  repetidas  vezes 
no  dia  fobre  a  bocea  do  eftomago 
pannos  enfopados  em  agua  ardente 
quente.  Algumas  peflbas  applicao 
na  bocea  do  efl:omas2:o  huma  vento- 
fade  bocea  grande.  Também  he  bo 
remedio  applicar  hum  paó  fahindo 
do  forno  quente,  6c  fervente  enfopa^ 
do  com  oleo  de  eípica,  6c  cuberto  co 
pòs  de  cuminhos.  Os  trocifeos  ver- 
dadeyros  de  Fioravanto ,  que  fao  íe-| 
gredo  meu ,  6c  por  ifíb  fe  acharão  em 
minha  caza,  ou  por  minha  morte  na 
de  meu  filho,  faó  remedio  foberano 
para  a  cardialgia,  6c  para  todas  as  do¬ 
res  do  cílomago. 

Cardialgia  procedida  de  humores 
quentes,  ou  azedos ,  íe  cura  dando 
ao  doente  huma  chicara  de  agua  de 
cifterna,  em  que  mifturem  húa  oyta¬ 
va  das  minhas  pirolás  abforbentes,  4 
íao  eíficaciflimas. 

r 

Cardo  Jknto^  *vírtude$  q 

Ao  cardo  íanto  deuDeós  tantas  vir* 

M  ij  tudes, 
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tudes,que  por  ferem  miiytas  fe  fazem 
incriveis,náo  as  eícre  verey  todas, por- 
qae  nio  per  cão  o  credito  rapontarey 
íómeiite  aquellas  que  pelas  minhas 
ejcperiencias,  &  alheas  conheço  íe* 
rem  mais  éfficazes,  Sc  proveytofas. 

Para  as  dores  de  cabeça,  &  vaga¬ 
dos  tem  o  cardo  fanto  húa  quaíi  Di¬ 
vina  virtude  -,  porque  a  quantos  o  te¬ 
nho  applicado  em  fôrma  de  pirolas 
para  íemelhantes  queyxas  temapro- 
veytado ;  íendo  a  mayor  prova  a  que 
obfervey  no  Padre  Gregorio  Tavares 
Teyxeyra  Beneficiado  em  Coruche, 
que  (èndo  curado  em  Portugal  por 
alg-uns  Médicos  doutos, &  em  Roma 
por  Médicos  famigerados  o  nao  pu- 
dèraó  livrar  de  acérrimas  dores  de  ca¬ 
beça,  quepadeceo  muytosannos,  6c 
fócom  o  cardo  fanto  tomado  oyto 
dias  interpollados  em  fôrma  de  piro¬ 
las  ficou  íaó.  ' 

Para  as  mordeduras  de  qualquer 
animal  peçonhento  bebido  o  feu  çu- 
nio,  ou  o  cozimento  delle,  aprovey- 
tamuytoj  Também  fe  pode  appli- 
car  levemente  fervido,&:  pizado  fo- 
bre a  mordedura  de  qualquer  bicho 
venenofô. 

Conforta  muyto  a  vifta  fraca  be¬ 
bendo  oíeu  cozimento  ,  &  quando 
íè  não  puder  beber,  pelo  grade  amar¬ 
gor,  lavem  òs  olhos  com  clle ,  6c  te- 
raó'grande  melhoria. 

Provoca  admiravelmente  o  fuor, 
Sc  faz  circular  o  fangue  ,  6c  por  eftas 
Virtudes  aproveyta  muyto  o  feu  cozi¬ 
mento  para  os  Pleurizes,  6c  febres 
'^malignas,  porque  he  grande  antefé- 


bril,  Sc  cohtraveneno,  cpr^^  tanto  q 
fe  tome  oyto  dias.  , 

Para  os  hydropicos  aproveyta  muy- 
to,tomando  muytas  ajudas  delle  feyj 
tas  em  ourina  de  menino  virgem,  ou 
bebido  o  íeu  coziméto  feyco  na  mel- 
ma  ourina  continuando  o  muy tos- 
dias  em  jejum.  , 

A  flor  do  cardo  (ãnto ,  que  he  co¬ 
mo  aigodao,  cura  maravilhoíamen- 
te  qualquer  chaga,  fenda,  ou  corca- 
dura,  mas  he  de  advertir ,  que  a  dita 
flor  fe  ha  de  colher  quando  o  cardo 
ertivei  íazonado,  que  he  quando  a 
femente  eftã  perfeyta. 

As  ajudas  delle  cozido  em  ourina 
aproveytao  muyto  nos  accidentes  dc 
gotea  coral. 

A  agua  em  que  for  cozido  o  cardo 
íãnto  bebida  em  quantidade  de  qua^ 
tro  onças,  quatro  horas  antes, que  ve¬ 
nha  a  febre,  abafando-fe  com  muyta 
roupa  cura  as  febres  pelo  fuor. 

O  cardo  fanto  verde ,  ou  quando 
o  não  haja  verde,ba fia  que  feja  feceo, 
levemente  cozido ,  pizado  ?  Sc  bem 
incorporado  com  farinha ,  6c  pofio 
íobre  o  carbuncuIo,  ou  antraz  o  cura 
brevemente  repetindo  efia  mafia  to¬ 
dos  os  dias. 

Conforta  muyto  a  memória  pela 


tara  cabeça,  que  heacaza  em  que  a 
rnemoria  vive. 

Nas  chagas  do  bofe  íè  pode  beber 
íèm  efcrnpulo  porque  he  muyto  vul¬ 
nerário,  Sc  balíamico. 

Muytas  outras  virciides  llíe  aterh 
buem  os  Doutores  Médicos,  6c  Botâ¬ 
nicos, 
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nicoS;  mas  as  que  aqui  refiro  fao  as 
cm  que  mais  confio. 

Qarne  de  qualquer  qualidade  que 
flja,  como  fe  fará  tenra. 

Faz-fe  muyto  tenra  a  carne  de  galli- 
nha,  perum^  paro,  ou  qualquer  outra 
pendurando-a  em  hüa  figueyra.  Ou¬ 
tros  a  fazem  tenra ,  mettendo-a  eni 
hum  facco  de  trigo  por  doze  horas. 
Outros  a  tirão  da  panella  depois  de 
ter  fervido  meya  hora ,  òc  molhan¬ 
do-a  em  agua  fria  a  tornao  a  metter 
na  panella,  òl  como  ferver  hu  quarto 
de  hora,  tornando-a  a  tirar ,  &  mo¬ 
lhando-a  em  agua  fria,  repetindo  iílo 
tres  vezes ,  fe  faz  tenriífima.  Deytar 
no  fundo  da  panella  duas  dúzias  de 
grãos  de  pimenta  inteyros,  faz  a  car¬ 
ne  muyto  tenra.  Também  fe  faz  ten- 
riífima  fe  dei^olando  mal  a  crallinha 
adeyxarem  andar  lutando  c5  a  mor¬ 
re.  Outros  a  deytão  meya  morta  em 
hum  tanque  de  agua. Outros  lhe  me¬ 
tem  os  pès  no  fogo.  Outros  lhe  dao 
a  beber  vinagre  antes  deamatarem. 

Para  que  a  carne  do  carneyro  íèja 
muyto  faboroíã,&  tenra,  ôc  para  que 
a  lãado  dito  carneyro  feja  mais  fina, 
do  que  coíluma  íèr,  he  remedio  cer- 
tiíhmo  fazer  comer  ao  carnevro  to- 
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dos  os  dias  por  tempo  de  dous  mezes, 
ou  por  fua  vontade,  ou  mettendolho 
pela  bocea  à  força  hum  pouco  de  fal. 
Eífa  cxperiencia  fe  fez  em  caza  de  D. 
Antonio  de  Menezes  genro  do  Vií- 
condede  Fonte  Arcada  Pedro  Jaques 
de  Magalhães,  õc  hc  muyto  certa. 


Carne,  oll  peyxe  falgâdo  fe  lhe  tira 
o  íal,  deytando-a  de  molho  em  agua 
falobra,  ou  em  agua  do  mar ,  &  não 
fe  tira  deytando-a  em  agua  doce. 

C arne  crefeida,  a  que  muitas  pef-*^ 
foas  chamáo  carne  quebrada. 

Tomem  das  túnicas,  que  dividem  as 
pernas  das  nozes-, de  efp6ja,&  de  arif- 
tolochia  redonda  partes 'iguaes ,  fa- 
ção-íe  em  pò,  &  com  efte  íè  pulveri¬ 
ze  a  parte  ^  em  que  a  carne  eílà  creíci- 
da,ôe  le  gaftarà,  untando- a  primeyrò 
com  mel.  Tenho  por  mais  efficáz 
remedio  fomentar  a  parte,  em  que  a 
carne  eílàcrefcida  aque  chamão  car¬ 
ne  quebrada/  com  o  oleo,  que  íè  faz 
por  expreflaó  da  íèmentc  chamada 
carrapato,  deite  remedio  ha  varias 
experiencias, 

Qarnegao:,  ou  ne^oa  grofa 
nos  olhos 

Entre  os  remedios,que gafl:ão,&  deí^ 
fazem  bem  os  carnegóes,  &  névoas 
dos  olhos,  tem  o  primeyrò  lugar  o 
polmeíubtiliflimo  do  cafeo  do  ho¬ 
mem  feyto  em  agua  roíada  conti-^ 
nuando  trinta  ,  ou  quarenta  dias  • 
Desfeyto  bem  hum  botão  da  romey- 
ra  antes  de  abrir,  òc  antes  de  botar  a 
fua  flor,  com  cinco,  ou  feis  grãos  de 
cuminhos,  &  tãta  pedra  humequey- 
mada,  quantos  forem  os  cuminhos, 
&  eílandoiudo  muyto  bem  pizado, 
&  incorporado  o  eipremireis,  òí  do 
licor ,  ou  fuceo  que  fahir,  deytareis 

M  iij  húas 


huasgottas  dentro  no  olho-,  o  que  fe 
farà  duas  vezes  cada  dia ,  pondo  pela 
parte  de  fora  hum  panninho  molha¬ 
do  em  leyte  de  peyto ,  para  mitigar 
aküa  dor, 6c  abrandar  o  olho. 

íD 

£afnojiâades  do  cano  da  ourina^dc 
quecau/aprocedem^Ç^  como 
fe  cmam. 

Succede  cada  dia  por  cauíã  dos  pec- 
eados  da  fenfualidade  contaminarfe 
a  natureza  comavenenofa  qualida¬ 
de  do  morbo  gallico ,  6c  acquirirfe 
hüa  certa  purgação  purulenta,  a  que 
chamamos  eíquentamento  :  efta  tal 
purgação,  ou  efquentamento,  fe  du¬ 
ra  muyto  tempo  fem  fe  lhe  acudir  co 
remedio,que  a  cure,  vem  a  gerar  no 
cano  da  ourina  hüa  excrefcencia  de 
carne  fungoía,  ou  efponjofajque  não 
fó  impede  o  ourinar  com  liberdade, 
mas  muytas  vezes  he  huma  das  pri- 
meyras  caufis  de  não  fe  gerarem  fi¬ 
lhos,  6c  ficarem  muytas  cazas  fem 
fucceílao  ,  tanto  porque  a  femente 
infedta  pela  mã  qualidade  não  he  ca¬ 
paz  para  dar  fruto,  como  o  não  daria 
o  trigo  podre, ainda  que  o  femeaíTem 
em  boa  terra  j  quanto  porque  domo 
o  cano  por  onde  ha  de  íahir  a  íèmen- 
te,  efteja  meyo  tapado  com  a  carno- 
fidade,  não  pode  fahir  a  dita  íè mente 
na  quantidade,  6c  groíTura ,  que  he 
neceílaria  para  fe  gerar  a  creatura. 

Para  curar  eftas  carnozidades  ex- 
cogitãrão  os  grandes  Médicos  vários 
remedios,  que  tiveíTemhüa  tal  virtu¬ 
de,  que  comeíTcm ,  6c  gaílaflem  a 


carnozidade,  fem  fazer  ojfFenfa  às  ou¬ 
tras  partes  6c  entre  outros  remedios 
fabricàraó  humas  candeas,  q  metti- 
das  pela  via  da  ourina  fizeíTem  o  ef- 
feyto  defejado.  He  pois  o  remedio, 
que  as  gafta  preparado  na  forma  íe- 
guinte. 

oPAíodocomque  fe  prepara  o  canf- 
.  ticOyparafaz^er  as  candemhas^ 
que gafao  as  carno:{jdades.  ^ 

Tomay  de  verdete,de  caparroíà,6cde 
pedra  liume ,  de  cada  couía  delias 
duas  onças,  tudo  junto  fe  moa  com 
vinagre  fortiíTimo  em  hua  pedra  rija, 
como  faó  as  em  q  os  Pintores  moem 
as  cores,  6c  feja  tudo  perfeytiífima- 
mente  moido,  6c  então  fe  ponha  efta 
maílaao  Sol  nos  dias  dos  Canicula¬ 
res  ,  ate  que  fe  feque  muyto  bem,  tu¬ 
do  íe  torne  a  moer  perfeytiílimamen- 
te,  6c  fe  torne  a  feccar  ao  Sol  dos  Ca¬ 
niculares,  6c  como  eíliver  tudo  bem 
fecco,  fe  torne  a  moer,  6c  neíla  ter- 
ceyra  moedura  fenão  miftura  vina¬ 
gre,  6c  defte  modo  com  as  duas  vezes, 
que  foy  moido  com  vinagre  fortiíli- 
mo,  6c  trazido  quatro  dias  ao  Sol  o 
dito  remedio  duas  vezes ,  perdeo  a 
acrimoniaoíFenfiva ;  6c  guardem-íê 
eíles  pbs  em  cayxa  bem  fechada. 

Depois  deftes  pòs  aíCm  prepara¬ 
dos,  ponde  a  ferver  em  hüa  tigela  de 
fogo  vidrada  quatro  onças  deazeyte 
rofado,  com  duas  onças  dc  pb  íubti- 
liííimo  de  fezes  de  ouro,  atè  que  che¬ 
gue  a  tomar  forma  de  emplaftro,  6c 
então  íe  tire  a  tigela  do  fogo,  6c  lhe 


ireis  miíliirando ,  duas  onças  dos  fo- 
breditos  pbs,  mexendo  miiyto  bem 
tudo  CO  111  húa  colher  de  pao,  ate  que 
hque  húa  maíTa  não  muytodurajmas 
cm  talgroffura  que  poíTa  pegar  íe  na 
candea  dacera,  ôc  não  fe  defapegue, 
ainda  que  fe  lhe  bulão  com  os  dedos: 
fareis  então  vinte  candeinhas  de  cera 
branca  compoftas  com  alguma  parte 
de  rcfmaj  &  deterebinthina,do  com¬ 
primento  de  hum  grande  palmo ,  Sc 
da  groflura  capaz  para  poder  entrar 
pelo  cano  *,  Sc  a  húa  candea  deftas 
ajuntareis  hum  pequeno  dc  emplaf- 
tro  fobredito  j  &  mettereis  a  tal  can¬ 
dea  na  viadeyxando-a  eftar  tres,  ou 
quatro  horas  cada  dia,  Sc  renovãdo-a 
cada  íeis  dias,  atè  que  a  carnozidade 
feconfuma,  Sc  gallada  que  eítiver, 
feringareisocano  feis ,  ou  fetedias, 
tres  vezes  no  dia,  com  o  feguinte  co¬ 
zimento,  para  abfterger,  Sc  alimpar 
o  cano. 

De  cevada  boa  com  fua  cafeadous 
pugillos ,  de  raiz  de  ariftolochia  re¬ 
donda  onça  Sc  meya,  de  folhas  de 
tanchagem  húa  mao  cheya,  tudo  íe 
coza  em  panela  de  barro,  com  huma 
canada  de  agua  commua  atè  le  gaftar 
ametade,  Sc  então  fe  coe  o  dito  cozi¬ 
mento,  Sc  fe  lhe  ajunte  onça  Sc  meya 
dc  mel  rofado  coado.  Efte  he  hum 
grande  remedio,  com  que  íè  curaõ  as 
carnozidades,  Sc  o  quiz  enfinar  aqui 
em  ferviço  do  bem  commum.  Veja- 
íe  Riverioa«f.  z,  obJerV.  1 4.  mMfoL 
223.  col.  I . 


CarofoSydureZjas  dospeytos^  £5* 
do  fefcoço  fe  curam  com  os 
lemedios  feguintes» 


Fareis  nove  pannos  de  linho  quadra¬ 
dos,  tamanhos  como  for  o  lugar  em 
que  eftiver  o  caroço ,  ou  tumor  ^  Sc 
então  fareis  húa  pouca  de  agua  de  la-’ 
bao  em  efeumas  bem  groíías,&:  com 
as  taes  efeumas  molhareis  os  nove 
pannos  de  linho,  Sc  os  deyxareis  fec- 
car  áíombra,  Sc  como  eíHvcrem  fec-, 
COS  os  tornareis  a  encher  de  outras 
efeumas  groíTas  de  fabão,  Sc  deyxan- 
do-osfecear  áíombra  os  tornareis  a 
enfopar  com  outras  eícumas  groííàs,' 
Sc  os  deyxareis’  fecear  outra  vez  á 
fombra,  Sc  defte  modo  ireis  conti¬ 
nuando,  molhando-os,  Sc  íèccando- 
os  muytas  vezes,  Sc  ao  depois  poreis 
fobre  o  caroço,  ou  dureza  hum  pan- 
ninho  deíles  cada  dia,  Sc  no  fim  dos 
nove  panninhos,que  puzeíles  os  dias 
referidos  obfervareis  hum  eíFeyto ad¬ 
mirável  ,  como  íe  obíêrvou  em  húa 
filha  de  Eftevão  de  Azevedo,  Sc  na 
mulher  de  Manoel  Alvrez ,  criado 
delRey  D.  Pedro  II.  morador  nas  ca- 
valharices  de  Sua  Mageftade. 

O  mayor  remedio  que  foube  de¬ 
pois,  que  fou 'Medico  para  curar  du¬ 
rezas,  Sc  caroços  dos  peytos ,  do  peí- 
coço,  Sc  alporcas  Ía5  as  minhas  piro- 
las  Curvianas  Alviducas,  cujas  virtu-* 
des  achareis  eícritas  na  primeyra  fo¬ 
lha  deíle  Pecúlio,  porque  com  ellas 
tenho  curado  muytas  alporcas  de¬ 
pois  de  deyxadas  de  Médicos  dou- 

ciííímos. 
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tiliimos,  o  que  tudo  devo  a  Deos  a  queiitar,  que  antes  affirmq  diante  de 


quem  rendo  as  graças;porque  eícon- 
deo  aos  mais  íàbios,  &  prudentes 
Médicos,  o  queconcedeo  ao  mais 
pequeno  de  todos :  Os  curiofos  vejão 
os  muytos  alporquentos,  que  curey, 
no  livro  das  minhas  obíervaçoens 
Portuguezas  naobferV.  7.  5  5*  A 

regra,  &  methodo,com  quefe  devem 
applicar  as  ditas  pirolas  para  curar  a 
tal  doença,  fe  achara  na  Polyanthea 
da  terceyra  impreíTao  no  trat,  3 . 
pag.jsz. 

Veja-fe  Jlporcas^  inchaçõeSyinchaçao 
do  pe/coçOf  ò*  conjunção. 

(^aroj  chamado  Modorra ,  ou  fom* 
no  profundo  fe  cura  com  0  re- 
medio  feguinte. 

Conftame  por  repetidas  experien- 
cias,  que  dar  .ao  doente,que  tem  mo¬ 
dorra,  ou  fomno  profundo ,  tres  dias 
fucceílivos  ;  &  dous  interpollados , 
tres  onças  de  agua,  em  que  infundi¬ 
rem  meya  oytava  de  trocifcos  de  Ala- 
andal,  coada  por  papel  mataborraõ, 
ou  por  hum  panno  dobrado  ,  tira 
certa ,  &  infallivelmente  o  fomno, 
por  mais  pezadoque  feja.  Peço  muy- 
to  aos  Leytores  me  dem  inteyro  cre¬ 
dito,  porque  eftc  remedio  não  faltou 
a  quantos  doentes  o  appliquey  :  nem 
lhes  metta  o  diabo  em  cabeça  (como 


Deos,&  dos  homens,que  íao  contra- 
febriles  da  primeyra  grandefa.  Veja- 
fe  a  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreíTaó  no  Cap.  1 5 .  pag.  lo^.n.  14. 

nella  achareis  nomeados  os  doen¬ 
tes  de  modorra,  para  os  quaes  fuy 
chamado  depois  de  eílarem  ungidos, 
&  com  a  fobredita  agua  íè  tirou  a 
modorra  de  tal  forte,  que  para  torna¬ 
rem  a  dormir  foy  neceíTario  toma¬ 
rem  amendoadas  com  dormideyras 
de  forte,  que  nao  fó  íe  tirou  a  mo¬ 
dorra  com  a  dita  infuzao  dos  trocif¬ 
cos  de  Alaandal,  mas  fe  tirou  a  febre> 
&  lhes  íalvey  a  vida. 

Muytos  exemplos  pudera  referir 
em  confirmação  de  que  a  tal  infuzao 
não  eíquenta ,  antes  he  grande  con- 
trafebril,  apontarey  fó  hum  que  vale¬ 
ra  por  muytos. 

Junto  da  Villa  de  Santarém  eftà 
hüa  terra  chamada  Abitureyras,nefta 
vive  hum  Clérigo  Prior  da  Igreja  da 
dita  terra  ,  chamado  Francifco  Go¬ 
mes  da  Rocha,  o  qual  de  trinta  &  feis 
annos  a  efta  parte  tem  tomado  mais 
de  cem  vezes  a  dita  infuzao,  q  man¬ 
da  bufcar  a  minha  caza,  não  fó  para 
clle  a  tomar  5  mas  para  a  dar  a  íeus 
amigos,  òc  a  peíToas  pobres ,  aííirn 
para  curar  modorras,  como  para  fe¬ 
bres,  vagados,  &  doenças  da  cabeça, 
íèm  que  no  difcurío  de  tantos  annos 


tem  metido  a  muytos)  que  cíle  reme-  eíquentaíTe,  nem  fizefle  mal  a  algué, 
dio  he  quente ,  ôc  que  farà  damno,  dcfta  verdade  fe  podem  informar  os 
porque  as  coloquintidas ,  que  fao  a  efcrupulofos,  Deos  he  teftemunha 
bafe,  6c  fundamento  dos  ditos  trocif-  do  bom  animo  com  que  prefuado, 6c 
COS  de  Alaandal,  tão  fora  eílão  de  et  enfmo  efte  remedio,  não  para  o  ven¬ 
der. 


der,  ticm  Fázer  alguma  negociação 
com  elle,  porcjue  o  dou  de  graça  a 
ricos,  &  a  pobres  •,  mas  porque  me 
cófta  pelas  innumeraveis  modorras, 
&febres,qne  cenho  curado  com  adi¬ 
ta  infuzaò  j  por  tanto  vos  advirto  oh 
Médicos  Catholicos ,  que  íe  vos  pe¬ 
dira  eftreyta  conca  dos  doentes,  que 
deyxareis  morrer  por  náo  querer  ufar 
deíle  grade  remédio,  ou  por  defaíey^ 
ção,  que  tendes  a  quem  vo  lo  enfina, 
ou  por  outros  fins  particulares,  que 
não  permitee  a  modeftia  declarar. 

A  mefma  virtude  de  efpertaraos 
querem  modorra,  ôc  fomnos  profü- 
díflimos  tem  o  oleo  de  alambre ,  ou 
o  eípiríto  de  Cal  armoniaco  ,  mettido 
nas  ventas  do  nariz  com  hüapenna. 
Os  cabellos  do  mefmo  doente,  q  tem 
modorra,  queymados,  ôc  da  cinza 
de  lies  mifturada  com  hum  as  gottas 
de  vinagre  muyto  force,fareis  humas 
papinhas  que  metidas  muytas  vezes 
nas  ventas  do  nariz  fazem  acordar  ao 
doente  por  certa  virtude  oculta,  que 
para  iílo  tem. 

O  eípirito  do  íal  armoniaco, com  o 
jà  diíTe,  tem  grande  virtude  para  eí- 
pertaraosque  tem  modorra,  porem 
he  ncceíTano  advertir,  que  o  tal  cfpi- 
rico  fe  tenha  em  vidro  bem  fechado, 
porque  como  a  fua  virtude  confiíle 
na  parte  volátil,  Ôc  efpirituofà,  fe  não 
eíliver  muyto  be  fechado,  não  apro- 
veytard,pdrq  terã  perdida  a  virtude. 


r4t 

(^(^0  dd  cahcçã  tao  mollc» 
do ^  que  parece  coyto  de  íuva^  /’ 
fe  endurece  com  o  rernedio 
feguinte. 

Poreis  fobre  a  cabeça  da  criança, que 
naícer  com  o  cafeo  tao  molíe,<Sc  brã- 
do,  como  íe  fofic  coyro  de  luva,  hum 
caíquete  de  cera  belia,  &  trazendo  o 
dez,  ou  doze  dias  endurecera  o  cafeo, 
&  o  fortificará ,  como  obfervey  em 
hum  menino  chamado  Jofeph,  filho 
de  Nunoda  Sylva  ôc  Bailo,  nafeeo  o 
tal  menino  com  o  cafeo  tao  molle,  q 
não  dava  efperança  de  vida  ^  mas  cò 
o  dito  caíquete  eindureceo  de  modo, 
que  eílàhoje  Religiofo  de  S. Domin¬ 
gos,  òc  Pregador  de  boa  nota. 

Cafo  he  eíle  tao  raro,  Sc  novo ,  q 
de  cincoenta  Sc  oyto  annos  a  eíla 
parte, nem  vi, nem  li  outro  nos  livros 
antigos,  nem  modernos,  mas  fe  vier 
outro  femelhante  a  eíle  faberáó  como 
lhe  devem  acudir. 

Qataratas. 

Tornay  de  çumo  de  funcho  meya  li¬ 
bra  de  gala  criíla,  Sc  celidonia,de  ca¬ 
da  coufa  deftas  duas  oytavas ,  de  eu- 
pbrafia  frefcahúa  maó  chea ,  de  tutia 
preparada,  Sc  pao  de  aloes,  de  cada 
coufa  feis  oytavas,deílille>fe  por  lam- 
bique,  Sc  lave-fe  o  olho  co  eíla  agua 
pela  manhãa  em  jejum  ,  &  á  noyte 
hua  hora  antes  de  cear,  Sc  fe  lancem 
nelie  algumas  gottas,  que  he  admira-! 

vel.  Cozereis  hú  ovo  tão  dúio,çomo 

fao 


*4*  ^  , 

faó  os  ovos  do  folar  ^  òí  lhe  tirareis  a  erva  morriao^  chamada  Marrugem  • 


geaia,  &  enchereis  a  cova  de  que  d- 
radesa  gema  de  íel  degalloj  6c  de  ca- 
parrofa  branca  pulverizadavij untan¬ 
do  outra  vez  as  duas  claras  do  ovo,  6c 
atando  ascomhuma  linha  fe  infun¬ 
da  por  tres  dias  eni  agua  roíãda, 6c  de 
euphraíia,  6c  paílado  o  dito  tempo 
cfpreaiey  fortemente  o  dito  ovo ,  6c 
guarday  a  agua ,  que  deycar,  que  he 
colirio  admiravel.  Applicay  tres,  ou 
quatro  vezes  cada  dia  os  fumos ,  ou 
vapores  da  agua  em  q  cozerem  dous 
vinténs  de  bom  açafrao  ,  eftcs  fumos 
.faó  utiliílimos  tomados  com  os  olhos 
abertos :  Maífigue  hum  menino  em 
jejum  funcho,  6c  folhas  verdes  de 
loureyro  molhadas  em  mel  de  enxa¬ 
me  novo,  6c  bafeje  o  olho  da  nevoa 
vinte  dias  em  jejum,  6c  experimenta¬ 
rão  hum  proveyro  tão  infallivel,  co¬ 
mo  eu  vi  muy tas  vezes  principalmê- 
te  em  hum  irmaó  meu  ,  que  ceve  liCia 
nevoa  taõ  grande ,  que  lhe  cobria  to¬ 
do  o  olho,  ôc  com  efte  remedio  íarou 
de  force,  q  ninguém  conheceo qual 
foy  o  olho  em  que  a  nevoa  eíteve, 
efte  remedio  aconíelho  com  grande 
con  ha  nça  porque  fuy  teftemunha  de 
vifta  da  efíicacia  delle,  nem  atè  efte 
dia  faltou;  mas  com  tal  condição,  q 
a  nevoa  íèja  nova,  6c  naó  de  muycos 
mezes. 

Lavar,  ou  fomentar  frequenteme- 
te  os  olhos  com  o  cozimento  do  pao 
Guajaco bem  negro,  6c  pingue,  hc 
efflcaciftimo  remedio, ôc  nenhum  ha 
que  tenha  mayor  virtude  para  pene- 
rar:  Também  he  efficàz  o  cumo.  da  remedio  foprar  dentro  no  nariz  a  fa¬ 
rinha 


mas  ainda  he  mais  efticáz  a  agua  dei- 
tillada  das  flores  da  dita  erva,lançan- 
do-a  muytas  vezes  nos  olhos  :  To- 
mayhúamaó  chea  de  formigas  ,  6c 
metidas  em  hum  vafo  vidrado  le  cu¬ 
bra  muyto  bem  com  feu  tefto  barra¬ 
do  para  que  naó  rcfpire  ,  6c  fe  meta 
o  dito  vafo  no  forno  depois  de  fe  ti¬ 
rar  o  paó,  6c  deytaràó  de  íi  as  formi¬ 
gas  hüaagua  da  qual  deytareis  muy- 
tos  dias  humas  pingas  no  olho, 6c  cu- 
rarãó  a  catarata :  Tom  ay  de  vinho  de 
Malvafia  tres  libras ,  de  femente  de 
funcho  meya  mão  chea ,  de  flores  de 
canela  duas  oytavas,  de  cravo  quatro 
efcrupulos,  de  folhas  de  arruda,  lina- 
ria,  6c  louro,  meya  parte,  faça-fe  in- 
fuzaó  por  hum  dia,  coza-feafogo 
brando  atè  fe  gaftar  a  feptima  parte, 
6c  a  coadura  fe  ajuntem  de  tutia  pre¬ 
parada  duas  oytavas,  mifture'fe,Ôc  fe 
ufe  efte  remedio  ,  que  he  excellen- 
tiílimo. 

A  agua  que  fe  deftillar  do  mel,  he 
admiravel  para  tirar  a  belida,  ôc  to¬ 
das  as  manchas  do  corpo,  6c  do  rofto. 
O  mefmo  obra  o  pó  do  açúcar  can- 
de  mifturado  com  igual  quantidade 
de  pó  de  aljôfar  preparado,deytando 
hum  pouco  defte  no  olho  quatro 
mezes  fuccefli  vos  quando  o  doente 
fe  for  deytar;  quarenta  noytes  fuccef- 
íivas  poreis  fobre  os  olhos  fechados  o 
efterco  do  homem  quente,  aflím  co¬ 
mo  acaba  de  íahir  do  ventre,  6c co¬ 
nhecereis  grande'melhoria ;  Quando 
as  cataratas  começão  a  vir,he  grande 
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rinha  da  femcnre  danigela.  Gravifli- 
mos  Authores  louvao  por  medicina 
utiliífima  fazer  a  peclraPeritis  em  bra- 
za,  &í  apagallaem  azeyte ,  òc  tirada 
delle,  &c  feyta  em  pb  fubtiliílimo,  íc 
deftille  outra  vez,  ôc  do  licor  q  íahir, 
íedeytem  todos  os  dias  algumas  got- 
tas  nos  olhos, que  he  remedio  celebre. 
Veja-fe  TSLeVoas. 

Cat anhos y  tofes ,  Qf  vários  re^ 
médios  para  ellas. 

Catarrhos  fufFocativos  fao  aquelles, 
que  de  improvifo  cahem  ao  peyto  de 
matéria  delgada,  5c  irritante,  em  que 
os  doentes  le  eípedação  tocindo ,  ôc 
nada  deytao ;  para  eftas  he  remedio 
foberano  o  Diacodio  dando-o  duas, 
outres  noytesÍLicceíhvas  em  quanti- 
dadede  duas  oytavas  mifturado  com 
pouco  caldo  ^  com  eíle  remedio  te¬ 
nho  valido  a  muytos  cruelmête  ator¬ 
mentados  com  toíles  ferinas ,  como 
obfervcy  na  Senhora  DonaLeonor 
de  Mendonça,  fobrinha  do  Senhor 
Cardeal  de  Souza,  na  mulher  dejoao 
Bautiíla  Uvale,  que  fobre  o  rifco  de 
mover,  pela  força  com  que  toília,lhe 
faltava  a  refpiração  ;  não  tem  nume¬ 
ro  as  pefíbas ,  que  curey  com  o  dito 
remedio,  bafte  dizer  que  fó  eugafto 
cada  anno  mais  de  quatro  arrareis  do 
fobredito  remedio,  não  fe  dando  de 
cada  vez  mais,  que  oytava  &  meya 
atè  duas,  &  eíla  he  a  mayor  prova  da 
fua  virtude :  Igual  efficacia  tem  o  fc- 
guinte  remedio. 

Tomay  de inceníb macho,  ôc  de 


pò  fubtiliflimo  de  alcaçuz ,  de  cada 
coLifa deftas huma  oytava,  de lauda- 
no  opiado  vinte  grãos, de  açafrao  ou¬ 
tros  vinte,  de  myrrhahum  efcrupulo 
de  tudo  fareis  pirolas  com  xarope  de 
papoylas,  &  deft a  maíla  dareis  ao  to- 
cigofomeya  oytava. 

Catarrhos  fe  divertem  ejjica:{men-* 
te  com  0  feguinte  remedio ,  que 
tem  mujtas  virtudes  para  ou-- 
tras  doenfas  ahajxo  apontadas} 

Tomem  húa  mao  chca  de  man^ero' 
na,  feyta  em  ccllada  groífa,  vinte  cra¬ 
vos  dadndia  inteyros,  meya  oytava 
de euphorbio  pulverizado,  tudo  íe 
metta  em  panella  nova  com  meya 
canada  de  agua,  tudo  íe  ferva  a  fogo 
lento  por  tempo  de  feis  credos,  ôc 
então  íe  tire  a  panella  do  fogo,  &  ef- 
tando  o  cozimento  frio,  fe  coe  por 
hum  panno  de  linho  bem  tapado,  5c 
eífaao-Lia  fe  o-uardarà  bem  fechada, 
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fieduas,  ou  tres  vezes  cada  anno  fe 
íorverà  pelas  ventas  meya  colher  da 
tal  agua  ,  5c  vos  admirareis  de  ver  a 
copia  de  foros,  5c  fleymas,  que  deyta- 
rà  o  doente  pelo  nariz,  5c  bocca,  5c 
queíeria  impoílivel  fahirem  por  ou¬ 
tro  caminho, fe  não  foíTe  com  a  fobe- 
rana  virtude  defta  agua,  cujas  exceK 
lenciaspara  varias  doenças  Ía5  as  íè- 
guintes. 

Eíla  agua  íbrvida  pelo  nariz,  faz 
defeer  pela  bocca,  5c  ventas  as  reli- 
quias  dos  catarrhos  novos,  5c  velhos, 
5c  as  fluxoes  açres,  5i  íalgadas :  cura  a 
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gocta  coral ;  tira  as  dores  de  cabeça, 
Òc  oszunimentos  dos  ouvidos; tira 
as  humidades,  ôc  remelas  dos  olhos : 
tira  a  opillação  do  nervo  optico,  ôc 
por  confecjuencia  cura  a  gotta  fere- 
na :  tira  o  principio  das  cataratas ;  ti¬ 
ra  as  flux6es,que  cahem  na  garganta: 
tira  os  humores  alporquentos  :  tira 
por  modo  de  milagre  o  impedimen¬ 
to  do  nariz,  que  impede  o  refpirar  : 
he  grande  remedio  contra  a  dor  da 
xaqueca  :  diverte  os  humores ,  que 
cauíaó  as  apoplexias :  Defta  agua  fe 
íorve  pelas  ventas  do  nariz,  eftando 
em  jejum,  tanta  quantidade ,  quanta 
caybaem  meya  colher  de  prata, 6c  in- 
cline-fea  cabeça  para  bayxo  por  té- 
po  de  meya  hora,  ou  ao  menos  por 
hum  quarto  de  hora,  atraveíTando  hu 
pao  nabocca,  para  que  faya  por  ella, 
6c  pelos  olhos,  muyta  quantidade  de 
humores.  Efte  remedio  he  capaz  de 
dar  de  comer,  6c  honrar  a  quem  o 
fouber,  6c  tiverem  fegredo, para  o 
admirarem  por  Oráculo. 

Catarrhos^  Çf  âeflilUçoes  ao^ey* 
to,  fe  curam  com  os  remédios^ 
feguintes. 

Tomay  de  artemija,  efeabiofa,  vero- 
nica,  6c  de  ungula  cabalina,  de  cada 
coufa deflas meya  libra,  de  cremor 
de  cevada  tres  onças,  de  açúcar  meya 
libra,  coza-fe  para  que  fique  em  con¬ 
fidencia  de  xarope  ,  ajuntandolhe 
eípecies  de  Diaireos  meya  onça ,  pb 
de  erva  doce  duas  oytavas,  de  flores 
de  enxofre  hüa  oytava,  mifture-fe  tu¬ 


do.  He  excellente  remedio  has  defi 
tillaçóes  do  peyto ;  muyto  aproveyta 
para  parar  a  fluxaó  de  que  procedem 
as  tofles,  tomar  por  cachimbo  ale¬ 
crim,  mangerona,ningcla,  roías  ver¬ 
melhas,  cravos  da  índia ,  noz  mof- 
chada,  ípici  Indica ,  de  cada  couíã 
meya  oytava  tudo  feyto  em  pò.  A 
lemente  de  linho  infundida  em  vina¬ 
gre  de  vinho  branco  forte ,  íecea,  6c 
deytada  íobre  brazas ,  6c  tomado  o 
fumo  pelos  narizes, faz  parar  a  fluxao 
prodigiofamente ;  Também  he  cele¬ 
bre  remedio  a  agua  deftillada  das  flo¬ 
res  de  diólamo  branco  forvida  pelos 
narizes. 

Catarrhofas  jluxoes  da  cabeça  ao 
frytofe  curam  com  os  feguintes 
fíifpenforios,  applicados  nacomi^ 
fura  coronal,  rafada  a  navalha* 

Tomay  de  fermeto  bem  azedo  duas 
onças,  de  caracoes  meya  onça,  pize- 
fe  tudo  muyto  bem  com  huma  gema 
de  ovo  bem  dura,  6c  com  efta  maíTa 
mifturem  de  pò  de  alambre  hua  oy- 
tava,  de  incenío  macho  outra  oyra- 
va,  faça-fe  cataplafma ,  que  fe  appli- 
carà  no  alto  da  cabeça,  rapada  a  na¬ 
valha.  He  dos  melhores  remedios, 
que  tem  a  medicina  para  fuípender 
os  catarrhos,  6c  deftillicidios  impor¬ 
tunos,  a  que  chamão  ferinos. 

A  efcola  moderna  tem  por  apócri¬ 
fa,  a  opinião  dos  Médicos  antigos, 
que  dizem  cahirem  os  catarrhos ,  6c 
eftillicidíos  da  cabeça,  6c  neftafupo- 
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fição  fica  parecendo  eícufado  o  fuC- 
peníbrio  fobredito  j  mas  eu  que  nao 
ibu  teymofo,  ôc  que  a  nenhuma  das 
efcolas  defprezoi  antes  de  ambas  figo 
o  que  me  parece  melhor^  digo,  que 
ou  o  eftillicidio  caya  cfe  cabeça ,  co' 
mo  dizem  os  antigos ,  ou  venha  de 
outra  parte,  como  querem  os  moder¬ 
nos,  eu  o  náo  defputo ,  digo  fomen¬ 
te,  que  eu  tenho  ufado  muytas  vezes 
dotalfufpeníorio,  Ôc  q  cobrey  fem- 
pre  grande  credito  com  elle  em  todos 
os  catarrhoíos ,  a  quem  o  appliquey. 
Também  aproveyta  muyto  o  fe- 
guinte  fuípenforio  a 
ineímaforte. 

Tomay  de  cravos  da  India,de  boa 
canela,  de  almecega  da  índia, de  hòz 
mofchada,  &  de  beyjoim,  década 
coufa  deitas  huma  oytava,  de  maçãas 
de  acipreílc,  de  roías  balauílias,ôc  de 
alambre,  dé  cada  coufa  deitas  dous 
cfcrupLilos,  tudo  fareis  em  pò ,  Sc 
deite  deytareis  duas  vezes  no  dia  fo- 
bre  a  comifura  da  cabeça  hum  pou¬ 
co  ,  &  aproveytarà  admiravelmente 
nos  catarrhos  procedidos  de  cauíà 
fria.  A  agua  em  que  fe  cozerem  mar¬ 
melos  adoçando-íe  com  açúcar,  he 
muyto  proveytofa  nos  catarrhos  for¬ 
tes,  que  de  noyte  moleítao  mais  ^  to¬ 
mando  o  doente  duas  colheres  quan¬ 
do  íè  recolher  a  dormir,  Sc  algumas 
vezes  no  diícurfo  do  dia. 

Duas  gemas  de  ovos  freícos,  mif 
turadas  com  cinco  onças  de  agua  c5- 
mua,  ajuntandolhehúa  onça  dc  açú¬ 
car,  &  cozendo-fe  íèm  ferver  bebidas 
quetes  oyto  dias  pelas  manhias^Sc  ao 


pplicando-o  da 


dcytar  na  cama  aproveytam  muyto.’ 
O  extrado  da  erva  íanta  preparado 
com  agua  ardente, Ôcpoílo  na  lingua 
do  tamanho  de  hua  ervilha  ,  faz  lan¬ 
çar  grande  copia  de  fleymas ;  efte  ex¬ 
trado  deve  tomarfe  em  a  pequena 
quantidade  fobredita,  que  fe  fe  appli-.’ 
car  em  mayor  quantidade,  ou  íe  íe 
engulir  provoca  vomitos  importu¬ 
nos. 

Catarrhõs^Çf  toJfes^em(^,os  doen^ 
tesdeyt ao  tantos  efearroSy  ^en^' 
chem  hua  bacia  cada  dia^fè  curao 
com  0  fegmnte  remedio. 


No  bayrrode  Alfama  na  rua  chama¬ 
da  da  Regueyra,  teve  hum  homem 
maritimo  hüa  toffe  com  a  qualdey- 
tava  todos  os  dias  mais  de  huma  ca¬ 
nada  de  efearros  tao  brancos,  como 
claras  de  ovos,  tao  pegajofos  como 
grude,  Sc  tao  aferrados  na  bacia  ent 
que  os  deytava,  que  não  fe  podiam 
deípegar  fe  não  com  agua  quente,' 
com  carqueja,ôc  com  outras  diligen¬ 
cias  de  mâoSjdeíconfiàrao  cinco  Mé¬ 
dicos  de  boa  fama  do  enfermo,  nefta 
deleíperaçâo  me  chamàra6(como  fa¬ 
zem  muytos  quando  eítão  com  a 
mortalha  à  cabeceyra )  entendi  pois 
que  matérias  tao  groílas,  vifeofas ,  Sc 
de  natureza  gelada,  &  glacial  íè  po- 
diao  fomente  a  delgaçar,  Sc  cozer, 
dandolhe  a  beber  muytos  dias  hydro- 
mel  preparado  do  modo  fegninte.  ^ 
Mandey  que  em  panela  de  barro 
cozcíTem  quatro  canadas  de  agua  co 
duasoytavas  Sc  meya  de  cabcçinhas 
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de  ourcgãos,  hua  oytava  de  açafrao, 
&  feis  onças  de  bom  mel  de  enxame 
novo,  &cjue  depois  dc  efcumada  a 
dita  agua  bebeíTe  delia  todas  as  vezes 
cjue  tiveíTe  cede,  &  foy  Deos  fervido, 
queoque  não  fizeraó  outros  remé¬ 
dios  em  muyto  tempo  fizeíTe  fó  eília 
agua-mel,em  poucos  dias.  Semelhã- 
te  caio  a  efte  obfervey  em  hum  mer¬ 
cador  Francèz chamado  Guilherme 
Salemao  morador  na  rua  direyta  de 
S.Paulo,o  qual  eftava  defconfiaJo  da 
vida  pela  grande  quantidade  de  ma¬ 
térias  cruas ,  ôc  vifcofas  que  deyrava 
do  peyto,6c  com  a  mefmaagua  o  cu- 
rey,  ôc  vive  íao ,  depois  defte  grande 
perigo  paíla  de  doze  annos. 

Catarrhos  de  cauja  fria  ^fe  curam 
hem  com  o  feguinte  re medio. 

Fareis  beber  ao  doente  feis  noytes,ao 
deytar  nacama,  meyo  quartilho  de 
agua  cozida  com  hüa  maó  chea  de 
marroyos,  bcbendo-a  bem  quente, 
adoçada  com  açúcar,  ôc  abafando  o 
corpo  com  bem  roupa. 

(^atarrho  fuffocati^o ,  fe  ema  com 
os  feguinte s  remedios. 

Day  ao  doente  agua  cozida  com  fo¬ 
lhas  da  erva  chamada  ungula  cabali- 
na  alterada  com  tantas  gottas  de  oleo 
de  enxofre  campanado,  quantas  fo¬ 
rem  neceíTariasparaque  aagua  fique 
agradavelmente  azeda, he  admiravel 
remedio.  Humaonça  de  oxiniel  fc- 
hyllitico  mifturado  com  tres  onças 


de  lambedor  de  avença  obra  efFeytos 
eílupendos  tomando  de  íeis  em  feis 
horas  meya  colher  para  os  catarrhos 
fuííbcativos,ôc  diíficuldade  de  reípi- 
raçãohe  grande  remedio.  Atacama- 
haca  diíTolvida  com  oleo  de  almecc- 
da  índia,  eílcndida  íobre  couro 
brando  de  luva,  Ôc  pofta  no  alto  da 
cabeça  rapada  ã  navalha,  he  muyto 
conveniente  no  catarrho  fuíFocativo. 
Veja-fe  Cah  íCííy  isT  ToJJes^ 


Cavallosque  nafeem  na  fava  do  mx- 
bro  viril,  ôc  tem  covas,  ou  olhos  com 
peçonha,  íè curam  bem  lavando-os 
com  vinho  branco,  deytandolhepor 
riba  pòs  íubtiliílimos  de  latao  •  He 
remedio  ccrtiílimo,  que  íè  tem  appli- 
cado  a  in numeráveis  peíToas  de  que 
pudera  apontar  muytas  íè  a  modeftia 
opremittira.  Muytos  íè  curam  bem 
delia  doèçaíèm  outro  remedio  mais, 
que  chapejallos  com  huma  agua  cha¬ 
mada  agua  parda. 

(^auterios  de fogo ;  curam  algumas 
doenças  tidas  por  incuráveis. 

Nao  poíTo  fofrer  o  demafiado  medo, 
que  muytas  peíToas  tem  dos  cautérios 
de  fogo,  quando  nos  confia ,  que  o 
mayor  Medico  do  mundo(como  foy 
Hypocrates)  os  louva  tanto,  que  diz 
que  as  doenças,  que  não  íè  vencem 
com  remedios  çommuns,  fe  vencera 
com  o  ferro ,  ‘  &  as  que  íè  não  vence-' 
rem  com  o  ferro,  íè  vencem  com  o 
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‘  fo<TO)Sc  íis  que  o  fogo  nao  pode  ven-  dizeiidolhes  que  tnorriao,  &  aue  íó 


cer  fc  tenhaó  por  incuráveis. 

Vários  exemplos  pudera  referir 
-  em  confirmação  de  que  algüas  doen- 
çaS;  que  íenão  pudèraó  curar  com  to¬ 
dos  os  remedios  da  Arte,  íó  com  o 
fogofe  vcnccraõ,  aponrarey  fó  tres, 
hum  de  quefuy  teftemunlia  de  vifta 
em  o  Vice-Rey  Caetano  de  Mello  de 
Caftro,  que  depois  deterem  defeon- 
fiado  dclle  quatro  Médicos  dos  mais 
afiimados  da  Corte,  eftando  tolhido, 
ôc  caò  fraco,  que  fe  nao  podia  virar  na 
cama,  fem  que  o  ajudaílcm  duas  pei- 
foas,  ôc  tao  frio,  ôc  falto  de  calor, que 
foy  neceífirio  envolvelo  muytos  dias 
em  lançoes  enfopados  em  agua  ar¬ 
dente  para  cobrar  quentura  j  nefte 
aperto, &  ultima  defeofiançaíe  aílen- 
toLi  entre  os  Doutores  àíliftentcs,  que 

fe  lhe  deíTem  dez  cautérios  de  fou:o 
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pelas  coftas,  &  melhorou  deíorte,  q 
gerou  depois  deíla  cura  quatro  filhos. 
Os  outros  cafos  não  os  vi  •  mas  refere 
o  Doutor  Francifeo  Roballo  Freyre, 
Cavaleyro  da  Ordem  de  Santiago 
fogeyto  por  fua  nobreza ,  digno  de  fe 
lhe  dar  inteyro  credito.  Diz  elle  que 
no  tempo,  que  íoy  Fifico  mór  no  eC- 
tado  da  índia,  vira  dous  tificos  con¬ 
firmados  aos  quaes  certo  gentio  li¬ 
vrou  da  morte  com  feis  botoes  de  fo¬ 
go,  que  lhe  deo  na  taboa  do  peyto ; 
muytas  vezes  defejey  fazer  efle  reme- 
dio  animado  com  eíles  exemplos ,  ôc 
com  a  aiithoridade  de  Hypocrates, 
mas  íaõ  alguns  doentes  tao  covardes, 
que  nenhum  quiz  coníentir  íelhe  fi- 
ztílem,  por  mais  que  os  deienganey 


com  os  cautérios  poderiaó  eícapar  da 
ícpLiltura,  não  baílaraó  porem  eíles 
defenganos  para  que  fe  reíolveíTem  a 
querer  os  cautérios ,  ôc  morrèraó  , 
podendo  efeapar  com  elles. 

„Os  cautérios  de  fo^o  dados  ao 
„redordo  embigo  faó  a  unica  efpera- 
„ça,  que  podem  ter  os  hydropicos,' 
j, quando  eftão  deyxados  ao  delam- 
„paro,  dados  na  bccca  do  eíloma- 
„go,  o  conforcao  muyto  quando  por 
„cílar  relaxado  vomitaõ  tudo  o  que 
„comem,3^  bebem,  dados  na  comi- 
,,fara  coronal  aproveytam  na  gotta 
^jcoral  efiencial,  ôc  ideopatica  daca- 
,,beça.  Na  parlefia  da  linguajôc  fala 
tolhida  faò  os  cautérios  de  fogo 
„ muyto  recomendados  por  graviíii- 
,,mos  Authores,  finalmente  fao  uri-* 
,,li{Iimos  para  infinitas  doenças,  mas 
„porque  os  nãoufimospor  iíTo  nao 
„fazemos  curas,  que  pareçao  mila- 
,,grofas :  Vejão  os  curiofos  a  minha 
3,Polyanthea  da  terceyra  impreflaó,’ 
em  vários  lugares  delia  acharào  as 
grandes,  ôc  muytas  virtudes,  q  tem 
os  cautérios  de  fogo. 

^au^ticos  de  cantaridas  fa:^em 
gumas  ^eZjCS  grandes  pro^ey-^ 
tos,  Çf  outras  vez^es  gran^^ 
des  damrws. 

Os  grandes  proveytos,  ôc  os  grandes 
danos,  que  os  cauílicos  fazem,  fe  po¬ 
dem  ver  na  minha  Polyantheada  ter¬ 
ceyra  impreíTaõ  trat.  1.  cap»  1 5 . 
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,,Nao  quero  paíTac  daqiü  femfa- 
5,2er  húaadverceucia  niuyro  util;,  dc 
j^neceííaria  aos  Médicos  principiaii- 
5,ce5,&:  aos  Bai  beyros,  que  curam  em 
Aldeãs  aonde  nao  ha  Medico  expe- 
ri  meneado,  Sc  he,  que  nunca  appli- 
^jquem  cauílicos  de  cantaridas  aos 
doentes  frenéticos,  obrigados  da  ef- 
^,perança de  divertir  corn  elles  os  hu- 
,5, mores,  que  fazem  o  frenefi  •,  porque 
j,aí]im  como  faó  muyto  proveytoíos 
3, para  os  que  tem  modorras  profun- 
„diílimas,  porque  com  a  dor  que  os 
3,caiiíHcos  fazem,  Sc  chaga  q  abrem, 
5,divetcem  para  bayxo  os  humores, 
,, Sc  fazem  que  a  circulação  neceíla- 
,,ria  delles,que  efta  retardada, fe  coa- 
,,tinue  com  grande  utilidade  do  en- 
,,fermo.  Faraó  porem  os  ditos  cauf- 
„ticos  graviílimo  dano  aos  freneci- 
„cos  porque  irritarao,  Sc  eífimulaiào 
,,mais  os  humores  obrigando-os  a  q 
„fe  circulem  mais  apreíTadamente  do 
„que  convem  5  ao  que  deu  caufa  o 
,,íal  acre,  Sc  corrofivo  das  cantari- 
5,aas,  que  íe  introdufio  no  íàngue  pe¬ 
rlas  veas  capillares,  que  abriram,  Sc 
,5dertas  fe  introdufio  nas  veas  mayo- 
,,res ,  3c  deifas  em  toda  a  maíld  ían- 
3, guinaria,  Sc  porconíequencia  fe  fa- 
,,ra6  os  frenéticos  mais  furiofos, por- 
3, que  as  miningens,  ou  túnicas  que 
,,veiiem  o  miolo,feirritarà5,Sc  con- 
,,velliraõ  mais  •  'no  qual  caio  lao  o 
,, único  remedio  as  emborcaçoens  de 
3, oleo  rolado  morno  ,  ou  de  leyte 
,,morno  millurado  com  igual  quan- 
,,tid:ide  de  agua  cozida  cora  roías,  Sc 
3,alfãçe« 


,,Não  he  pequeno  o  fervico ,  que 
,,façoaobeín  commum  em  eícrever 
„eífa advertência,  porque  íuppoílo 
,,íeja  efeuíada  para  os  Médicos  dou- 
,,tos,  he  muyto  neceíTaria  para  os 
„Barbeyros  metidos  a  Medicos^porq 
„eftes  tanto  que  acham  doentes,  que 
,,tem  freneíi  logo  feni  apellação ,  ne 
3>aggravo ,  lhe  applicam  cauílicos 
„com  que  os  fazem  mais  furioíos,  Sc 
„lhes  tiram  o  íomno  por  caufa  dos 
,,caurricos,  que  lhe  applicárão  quan- 
„do  deviam  applicarlhes  remedios 
,,para  fazellos  dormir,  Sc  foífegar  -, 
,,Obrigame  a  dizer  iílo  a  compay- 
„xaó,  que  tenho  quando  acho  fey  tos 
,jeíles  grades, Sc  indefculpaveis  erros. 

£ar^àdos^que  porfrios^  ou^elhos^ 
Jad  incapaz^es^para  os  aã  os 
conjugaes^^ 

Tomay  de  femente  de  eruca ,  de  pò 
do  priapo  do  touro,  Sc  da  femente  de 
bifiiaga,  de  cadacoufa  defias  íeis  oy- 
tavas,  de  ambar  gris  dous  eferupu- 
los,  tudo  fe  faça  em  pb,  Sc  fe  miífure, 
Sc  deite  remedio  dareis  ao  impotente 
meya  oytava  cada  dia  em  jejum, mif- 
turada  com  liuma gema  de  ovo  mal 
afiada :  A  coníerva  deraizdeíatirião, 
ou  em  falta  delia  de  raiz  cie  cardo 
corredor  duas  onças,  de  confcyçao 
Alkermes,  tresoytavas,  com  a  carne 
de  duas  viboras  preparadas,  miíturay 
tudo  com  íeis  cantaridas  bem  prepa¬ 
radas,  Sc  deita  mafla  dareis  ao  caza- 
do  impotente  todas  as  noytcs  quatro 
horas  depois  de  rcr  ceado  duas  oy ca¬ 


vas. 
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vâs,  5:  o  bom  fucceíTo  acreditara  a 
virtude  defte  remedio  ;  Fazey  tomar 
ao  impotente  quinze  dias  fucceíTivos 
tres  gemas  de  ovos  galados  mal  aíTa- 
dos  deytandofóra  as  claras,  ajuntan¬ 
do  a  cada  gema  doze  grãos  de  pò  de 
verga  de  boy,  dous  grãos  de  ambar, 
ôí  doze  grãos  de  pb  de  açafraó  deFrâ» 
ça,  que  he  melhor  que  o  de  Caftellaj 
De  euphorbio,ôc  depyrethro,decada 
coufa  deílas  huma  oytava  ,  machu- 
quem-íe,  ôc  fervam  levemente  em 
meya  canada  de  boa  agua  ardente,& 
depois  de  tudo  coado  lhe  ajuntay 
doze  grãos  de  alrnifcar,  Òc  com  efte 
cozimento  íe  untem  algumas  noytes 
as  plantas  dos  pès ,  as  palmas  das 
mãos,  os  grãos, Ôc  o  membro  viril. 

Se  com  húa  onça  de  oleo  de  gerge¬ 
lim,  ajuntarem  outra  de  oleo  de  lí¬ 
rios  brancos,  6c  com  eftes  oleos  fer¬ 
verem  dez  grãos  de  pb  de  euphorbio, 
êí  outros  dez  de  femente  de  arruda, 
lium  efcrupulo  de  pb  de  pimenta,  6c 
meyo  de  (emente  de  moftarda  ,  6c 
com  efte  oleo  fomentarem  o  mem¬ 
bro,  6c  arreygada,  fe  confortàraó  de 
Ibrte,  que  fique  capaz  de  fatisfazer  à 
obrigação  do  Matrimonio  :  O  efter- 
co  da  perdiz  mifturado  com  o  fel  da 
inefma  perdiz ,  6c  untando  o  mem¬ 
bro  viril  com  elle  aproveyta  muyto 
aos  que  fendo  cazados  íè  acham  inca¬ 
pazes  para  as  obrigações  do  Matri¬ 
monio  :  Os  que  untarem  levemente 
o  membro,  6c  principalmente  a  fava 
com  huma  migalha  de  algalia  ,  co¬ 
nhecerão  grande  esforço  na  parte  ge¬ 
nital,  porque  acodem  tantos  cípiri- 


tos  a  ella,  6c  a  engroílao  de  forte,que 
algumas  vezes  não  pbde  íàhir  do  va- 
fo,  como  vemos  cada  dia  fuceeder 
nos  caens,  que  depois  do  coyto  ficam 
taò  preíos,  que  nem  com  pancadas 
fepbdem  apartar;  caio  femelhante 
viíucceder  em  certo  homem,  que 
tendo  cohabitado  comjiüa  mulher 
dama  lhe  inchou  o  membro  dentro 
no  vafo  de  tal  forte ,  que  fenão  pode 
apartar,  por  mais  diligencia, que  para 
ifto  fez,  6c  fendo  eu  chamado  para 
apagar  tão  grande  incedio  lhe  man- 
dey  untar  os  lombos  com  a  quinta 
eflencia  do  chumbo  mifturada  com 
boa  quantidade  de  eníayaõ  pizado, 
6c  dey tarlhe ajudas  de  agua  decifter- 
nacom  igual  quantidade  de  agua  de 
claras  de  ovos ,  6c  meya  oytava  de 
açúcar  de  chumbo,  6c  defte  modo  íe 
apagou  o  mongibelo  defogo,  6c  íe 
pode  apartar  da  mulher. 

Coyto^  que  nao  podem  te r  os 
dos  por  ejíarem  ligados ,  fe 
desligao  com  os  feguin- 
tes  re médios. 

„0  remedio  mais  efficàz  para  curar 
„os  ligados,  6c  que  por  iílo  não  tem 
,,erecçãoj  nepbdem  cohabitarcom 
„fuas  mulheres,  he  defumar  tres ,  ou 
„quatro  vezes  o  membro  viril  com 
,, os  dentes  de  huma  caveyraiNão 
5, aponto  aos  taes  homens  ligados,  6c 
„que  por  meu  coníèlho  tomárao  os 
,, ditos  fumos,  6c  ficàrao  bons,  porq 
„a  modeftia  o  não  permitte  :  Mas 
,, porque  os  Médicos  principiantes 
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defejaràó  faber  porq  finais  conheci,  membro  viril,  Sc  obfervareis  o  eíFey- 

to defejado  : Tomay  cinco,  ou  feis 
dúzias  de  formigas, c]ue  tem  azas,  dí 
as  deytay  vivas  de  infuzaoem  meyo 
quartilho  de  bom  azeyte,  Òc  trazen¬ 
do-o  ao  Sol  por  tempo  dc  oyto  dias, 
fomentay  o  membro,  ôc  os  compa- 
nhoens  com  efte  oleo,  òc  experimem 
tareis  admirável  eífeyto. 

Varias  duvidas,  Sc  refpoílas  fobre 
os  adoSj  Sc  congreflos,que  ha  entre 
os  cazados  fobre  a  falta  da  erccçãp, 
fobre  a  delicadeza  da  femente,  fobre 


„que  os  taes  homens  eítavão  ligadosj 
„direy',  que  os  conheci  porque  per- 
„guntandolhes  íe  quando  fe  lembra- 
„vao  das  fuas  concubinas,  ou  quan- 
3, do  paííavam  pelas  ruas  em  q  ellas 
nioravaó  fentiao  alguma  alteração 
íênfual,  me  refpondèrão,que  íim,& 

,,que  para  fuas  mulheres  não  fendam 
o  menor  abalo,  daqui  fiquey  co- 
nhecendo,que  a  falta  de  erecção  era 
malefício,  Sc  que  o  feu  remedio,co- 
mo  dizem  Manfredo,  Sc  outros 

Authores  haviam  de  fer  os  fobredi-  íe  lançar  mais  cedo,  ou  mais  tarde  do 
„tos  fumos  dos  dentes  de  caveyra,  que  convem,  fobre  a  diverfidade  da 

cor  da  femente.  Vede  a  Lentilio/74^. 
522. (ár  313.  Sc  achareis  as  razoens 
difto. 
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jjdeylhos,  Sc  todos  fícãrão  desliga- 
j,dos,  Sc  capazes  para  os  aólos  lícitos 
5, do  Matrimonio. 

Dar  ao  ligado  muytos  dias  huma  j- j  j  -ir 

oytavadepb  dehypericaó,min:urado  Cegueyray  froccdída  da  'pupila  fe 

com  tres  onças  de  vinho  generofo,  Jazer  mayor  do  (^ue  convemy Je 


he  remedio  muyto  louvado  de  gra- 
viílimos  Authores.  Eu  louvo  muyto 
liaais  dar  ao  homem  ligado  oyto  dias 
íucceílivos  em  jeju  feis  grãos  de  ouro 
diaphoretico,  miílurado  com  oyto 
grãos  de  extradlo  de  bom  açafrão  em 
caldo  de  perdiz,  ou  em  quatro  onças 
de  vinho  de  Mal v afia. 

CaZjarcom  mulher  don^ella ,  nSo 
podem  alguns  homens  pela  fro^ 
Ktdaodo  memhroy  remedios 
para  i[fo. 

Cozereis  hüa  onça  de  pimenta  ma¬ 
chucada  em  hüa  canada  de  excellen- 
tiílimo vinho  tinto,  Sc  com  efteba- 
nhareis  muytos  dias  os  grãos ,  Sc  o 


cura  com  0  remedio  feguinte, 

Muytas  fao  as  caufas  de  que  procede 
a  cegueyra,  Sc  falta  de  vifta,  hüa  dei- 
las  he  fazeríe  a  menina  do  olho  ma¬ 
yor  do  que  era,  Sc  convinha,  a  que  os 
Doutores  chamão  MydriapSy  ou  dila- 
taúopHpilU,  O  feu  remedio  depois  da 
doente  bem  purgado,  he  metter  trin¬ 
ta  dias  os  olhos  abertos  em  agua  do 
mar,  porq  efta  por  cauía  do  íal  aperta 
a  relaxação  da  menina  ,  ôc  torna  a 
vifta  a  fer  boa,  como  obfervey  na  fi¬ 
lha  de  Gafpar  da  Cofta  dos  Reys , 
morador  na  rua  das  íàlgadeyras,  eí- 
tenderaü-íèlhe  as  meninas  dos  olhos 
do  tamanho  de  hum  vintém, &  ficou 
quaíi  cega,nefta  deíconfolação  me 

/  cha- 


chamcàrao  purguey  logo  a  menina, & 
ihe  fiz  metter  os  olhos  abertos  na 
agua  domar,  &  recuperou  a  vifta 
perfeyca.  Veja-le  a  minha  Polyan- 
thea  da  terceyra  impreflaó  Cap.  3  8. 
pag.  zi^»num.  i. 

Cerebro  feudo  fe  mrd  com  os  re- 
medios  feguintes. 

Tomay  deazeytevelhiílimo  tres  on¬ 
ças,  de  terebinthina  pura  duas  onças, 
de  raiz  de  cardo  fanto ,  &  de  valeria- 
na,  década  coufii  deílas  huma  onça, 
de  trigo  inteyro  onça  &:  meya,de  hy- 
pericaó  duas  onças  ^  pizadas  eftas 
coufàs  groflamente,  íe  niettam  em 
hum  vidro,  &  fc  infundam  por  doze 
horas  em  cjuardlho,  &  meyo  de  bom 
vinho  branco-,  ao  depois  íe  lhe  ajunte 
o  oleo,  òc  o  trigo  em  graó,  &  fe  coza 
atèfe  gaílaro  vinho,  coe-fe,ôc  àcoa- 
dura  fe  ajunte  terebinthina,6c  inceii- 
ío,  &  outra  vez  ferva  pouco.  He  re^ 
medio  muyto  louvado  para  farar 
brevemente  as  feridas  do  cerebro :  O 
balfamo  oriental  íerve  para  o  meC- 
mo,  na  falta  delle  fuprirà  o  artifi¬ 
cial,  cjue  íe  prepara  da  maneyra  fe- 
guinte.  Tomay  de  terebinthina  cla¬ 
ra  duas  libras,  de  refina  de  pinho  tres 
onças, de inceníb,  myrrha,  &:  alme- 
cega  da  Índia,  de  cada  couía  deílas 
duas  onças,  de  goma  Elemi  duas  on¬ 
ças  3  deílille-fe. 


Cerebro  frdcõjfe  conforta  mujto 
com  0  feguinte  remedio, 

Não  tem  a  medicina  remedio,  que 
mais  conforte  a  cabeça, que  o  ambar 
gris,  tomando  muytos  dias  em  jejum 
dous  grãos  delle  millurados  em  cal¬ 
do  de  perdiz,  ou  degallinha,  ou  em 
huma  gema  de  ovo  freíco  branda- 
,, mente  aíTado.  O  ambar  gris  he  de 
,,cor  finzenta,  &  he  o  melhor,  porq 
„o  de  cor  negra,  como  betume  tem 
„menos  virtude  por  íer  vomitado  das 
„baleas,  que  comem  algumas  vezes 
„tanto  que  as  enjoa, 6c  o  vomitao,6c 
„por  tereílado  no  bucho  daquelle 
„peyxc  tem  perdido  grande  parte  d.^ 
„virtudc. 
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Tomay  huma  mao  chea  das  folhas 
mais  duras  da  oliveyra,  &  pizando-as 
muyto  bem  íe  deytem  de  infuzaó  ent 
meyo  quartilho  de  vinho  branco ,  3c 
paíladasdoze  horas  fe  efpremem,  ôc 
fe  lhe  miílure  mel,  Sc  fe  applique  fo- 
bre  as  chagas ,  que  he  remedio  fegu- 
riífimo  paraellas.  Depois  de  fahir  a 
matéria  dos  abfccílos  fe  uíè  do  çumo, 
&  cozimento  da  tanchagem  com  vi¬ 
nho,  que  para  mundificar  as  cha¬ 
gas,  he  excellente  remedio ;  &  depois 
íe  pulverize  com  o  pb  fubtiliílimo 
das  cafeas  dos  ovos,  que  tem  admira- 
veliífi ma  virtude  para  confolidar  fe¬ 
ridas,  caneladas ,  6c  chagas  eílando 
limpas  da  podridaô  :  Também  fe  cu- 
rarn  pondolhe  em  riba  a  ervaanaga- 
lis,  a  que  chamiaó  marrugem,  ou 

morriaóí 
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morriao,  que  tem  a  flor  vermelha,  ,,ma  chaga  anuo  &  meyo,  Tem  qiie 
pizada  muy to  bem :  O  mercúrio  pre-  „lha  pudeíTem  curar,  farou  em  oy to 
cipitado  doce  também  he  grande  re-  „diascomefteremedio:  nâonomeyo 
medio  para  ahmpar  as  chagas :  O  ef-  „ao  tal  homem  que  farou,  que  com 
pirito  de  vinho  tem  maravilhofa  vir-^  „os  ditos  pbs  por  íenaovir  afaber 
tudepara  mundificar  as  chagas;  6c  „quem  foy  o  Cirurgião ,  que  o  nao 
por  lílb  fe  deve  mifturar  com  todos  „pode  curar  em  tanto  tempo  5  mas 
os  medicamentos,  que  a  ellas  fe  appli-  ,, ficaria  eu  com  grande  cfcrupulo  fe 
cavem:  De  çumo  deaypo  meya libra,  „pnvafle  ao  mundo defta  noticia tao 
de  myrrha  duas  oytavas ,  de  terebin-  „verdadeyraj  como  proveytoíà  ao 
thina  oytava  &  meya,  cozao-le  eílas  ,,bemcommum. 
couías  juntas,  6c faça-fe unguento.  Em  duas  oytavas  de  terebinthina 
em  que  fe  molharàó  torcidas ,  &  íe  íina,deytay  de  infuzam  huma  oytava 
metterào  na  cavidade  das  chagas,  deíaldelitargyrio,  &  ponde  iílofo-^ 
para  purgar  fem  moleftia*  bre  cinzas  quentes  ate  que  a  terebin¬ 

thina  fe  faça  vermelha,  &  íabey  que 
Chagas feridas  fie fcas  j  fe  CU-  tem  admiravel  virtude  para  chagas 
ramfeli^^mente  com  0  reme^  velhas,  tumores,  ôc  feridas. 

àio  feguinte.  Chagas^  ©"  feridas  telhas ^  ou  no- 

i, Tomareis  duas,  ou  tres  cafcas  de  n^asfe  curam  com  0  feguin^ 

^,ovos,  ôc  lhes  tirareis  aquella  pelli-  TCmedíOt^ 

^,nha,  que  eftà  pegada  na  dita  cafca, 

fareis  as  ditas  cafeas  em  pbfiniíli-  Tomay  de  pez  grego,  de  incenfema- 
^,mo,  ôc  o  guardareis  em  vidro  bem  cho,  &  de  enxofre  ,  de  cada  coufe 
tapado,  que  pode  durar  quatro  an-  deílas  duas  onças,tudo  fefarà  em  pò 

j, nos  com  toda  a  fiia  virtude  j  Sc  quã*  fubtiliflimo  ,  Sc  entam  fe  mifture  tu- 
^,do  houver  alguma  ferida,  ou  cane-  do  fora  do  lume  com  quatro  onças 
3,lada  com  fangue,  ou  chaga,  fedey-  de  terebinthina  de  beta  pofta  pri- 
3,tem  eftes  pbs  fobre  ella,  Sc  não  fe  meyro  em  ponto,  &  eílanJo  jà  quaíi 
3, tirem  atè  q  elles  cayam  por  fi  mef-  fria  a  terebinthina  lhe  ajunray  dc 
3, mo.  Si  em  breves  dias  vereis  o  ma-  myrrha,  em  po  fubtil  huma  onça.  Si 
^,ravilhofo  eíFeyto  defte  remedio.  Be  com  meya  onça  de  oleo  de  aparicio 
3,fey  que  os  Cirurgiões  não  goftaráo  formay  mafla,  que  depois  de  fria  fe 
'^dequeeu  enfine  hum  remedio  tão  ponha  em  hum  pergaminho  untan- 
,,facil,  Sc  infallivel;  mas  o  bem  de  do  com  o  oleo  íobredito,  Sc  fe  guar- 
3,muytos  deveanteporfe  àconvenic^  decomohum  thelouro.  Eíle  reme¬ 
deia  dos  poucos*  Eu  conheço  a  hum  dio  he  tao  excellente,  &  efficaz ,  que 
j„homem,  que  depois  de  padecer  hu-  he  digno  de  andar  em  morgado. 

Ckí^ 


C  ly? 


Chagãs  da  hocca^da  lingua  chama- 
I-  das  ^pthas ,  Çe  cviram  hem 
\com  0 feguinte  lemedio. 

Deytay  dous  arrateis  de  boa  cal  vir¬ 
gem, dc  itifuzam  em  oyto  canadas  de 
agua  de  cifterna ,  &:  com  húa  colher 
de  pao  fe  revolva  a  dita  cal  quatro, ou 
tinco  vezes  cada  dia  por  tempo  de 
húa  femana,  deyxay  aíTencar  a  dita 
cal  fete,ou  oyto  dias,  &  paíTados  cllcs 
ireis  tirando  a  a2:ua  tão  acautelada- 
mente,  quenáo  traga  comíigo  couTa 
alguma  da  cal,  &:deilM  agua  tome  o 
doente  que  tem  chaginhas  na  bocca, 
ou  na  lingua  muytas  bochechas  cada 
dia,&:  íícarà  admirado  de  ver  o  quaíi 
milagrofo  eífeyto  deíle  remedio,que 
também  he  louvadiílimo  para  curar 
as  chagas  do  bofe,  òí  as  afthmas,  que 
dependerem  de  muyta  humidade , 
porque  aíleca  iaiave  ^  &  branda¬ 
mente. 

Deíla  agua  fe  pode  beber  cada  dia 
tres  onças  cm  jejum ,  ôc  tres  onças  á 
noyteduas  horas  antes  de  comer,nem 
vos  atemorize  o  íer  a  agua  de  cal,por- 
que  não  tem  rifco ,  antes  tem  huma 
rara  virtude  para  adoçar  os  íaes  cor- 
rozivos  dos  humores,  qnefao  os  que 
ferem, ôc  fizem  as  chagas  •  mas  o  de- 
.maíiado,  2c  pânico  terror  de  muytas 
pcííoas,  que  olhao  para  os  remedios 
pela  calca,  &  nao  para  as  virtudes ,  q 
temoccultas  tem  fidoacaufi  de  nao 
faz  erem curas  milagrofas tanto,  que 
ie  Ih  es  reprefenta^  que  algum  remc- 
dio  he  quente. 


Chagas  da  bexiga,  dos  rinsy  apoj- 
temas,  abfcefos  interiores,  ^ 
fe  curam  com  os  feguintesn 
remedios, 

i 

Conhecereis  que  a  bexiga  tem  chaga 
pelo  fedor  das  ourinas,  ou  pelo  pol- 
me, 2c  filachos,  que  mifturados 
com  cila.  He  grande  remedio  o  íe- 
guinte. 

De  rerebinthina  de  beta  muyto 
finaquatro  onças,  dc  ruybarbo  ex- 
cellentconça  &  meya,  de  aço  excel-j 
lentíirimamente  preparado  íem  vi¬ 
nagre,  nern  coufa  corroziva  onça  Csc 
meya,  tudofe  miíhire,  2c  fe  formem 
piroias,  de  que  o  doente  tome  cada 
dia  huma  oytava ,  bebendolhe  ein 
riba  meyo  quartilho  de  agua-mel 
branda,  continuando  miiytos  dias’ 
com  eílc  remedio; 

A  agua- mel  branda  a  que  os  Dou¬ 
tores  chamam  Hydromel,  íe  faz  do 
modo  feguinte.  A  tres  canadas  de 
agua  commua,  fe  ajutam  quatro  on-^ 
ças  de  bom  mel  de  enxame  novo,  2c 
fe  o  mel  for  de  abelhas,  que  paliem 
em  alecrim  fera  muyto  melhor,  2c 
pondo-fe  eíia  agua  a  cozer  cm  pa- 
nella  de  barro  fe  deyxará ferver ,  2c  fe 
irá  eícumando  atè  que  nao  deyte  et 
Clima,  ou  deyte  pouca :  eíla  agua ,  ou 
hydromel  tem  grande  virtude,  aíTim 
para  cozer,  2c  defapegar  os  efearros 
pegajoíbs  do  peyto, como  para  alim¬ 
par  a  chagada  bexiga.  Authores  gra- 
viílimos  attribuem  grande  virtude 
para  curar  a  chaga  da  bexiga  aos  pòs 


das  taberoficlades  da  raiz  da  erva  ca. 
valiiibá,  ja  tomados  pela  bocca,  ja 
cachimbados :  Veja-íe  a  Polyantliea 
Curvutia  daterceyra  impreírao  ío- 
bre  a  virtude  deílaraiz  trat.z,cap.2^ , 
na pag.  0^66.  num»  1 8.  na  pag,  5  3  4.' 
mm»  15. 

Dareis  primeyro  q  tudo  ao  doen¬ 
te,  que  tiver  chaga  na  bexiga  dous 
vomitorios  de  tres  onças  de  agua  Be- 
nedida,  ou  de  feis  grãos  de  tartaro 
€metico,dandoIhe  depois  delles,  dez 
dias,  huma  oytava  de  boaterebinthi- 
na  de  beta,  mifturada  c5  vinte  grãos 
de  pb  de  azevre  fuccotrino,  forman¬ 
do  de  tudo  nove  pirolas.  Ingracias 
abhorta  ,  tem  tão  grande  conceyto 
do  azevre  para  as  chagas  da  bexiga, 
que  affirma  fó  com  elle  fe  podem  cu¬ 
rar  as  dicas  chagas  tomado  ein  leyte. 

Chagas  na  bexiga  ^  Çf  na  madre^ 

'  nos  que  fe  ^aofa^^endo  tif- 

cos^  fe  curam  com  ofeguinte 
remedio. 

Dareis  vinte  dias  alternados  meya 
oytava  de  calomelanos  fiiblimados 
íeis  vezes  com  ouro,  ou  fublimados 
tantas  vezes  ate  que  o  mercúrio  não 
fuba  ao  colo  do  vafo  em  que  fe  fubli- 
mou,  antes  fique  fixo  no  fundo.  Ve- 
ja-fe  Fabro  no  Myrotechio  Spagyrico 
pag,  ^97*  ó'73  9.  é^7i3.  Veja-fe  a 
Riverio  no  Cap.  da  Diabética  pag, 
^41.  Piamoncez^a^.z9  3 .  ôc  Serode- 

fo  pjg,  3  5  o. 
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fhagas,  &  hojielasy  oucomi^hoes^ 
procedidas  de/oros  faígados^fi. 
curam  com  os  remedios 
pgtiintes. 

Hiimapaíla  de  chumbo  delgadiílí- 
ma  poíla  em  vinagre  tres  dias,  &  tres 
noyres,  no  fim  dos  quaes  dias  a  tiray 
do  vinagre,  &  auntay  com  azougue, 
òc  trazida  fobre  a  chaga  aprovcyta 
muyto.  Fazey  em  pb  muyto  fubcil 
huma  oytava  de  alcanfor,&  o  mifiu- 
ray  muyto  bem  com  huma  clara  dc 
ovo  freíca,  crua,  mexendo  tudo 
tanto  tempo  ate  que  fe  incorporem, 
òc  então  lhe  mift  uray  doze,  ou  quin¬ 
ze  grãos  dc  pbs  dc  Joannes ,  &  deite 
prodigioío  remedio  poreis  todos  os 
dias  nas  chagas  cio  figado  huma  mi¬ 
galha,  &  obíervareis  hüa  virtude  in- 
crivel.  Lavar  muytas  vezes  no  dia 
as  chagas  do  figado  com  agua  cozi¬ 
da  com  li  madura  de  chumbo  muyto 
fina,  fervida  em  húa  canada  de  agua, 
atè  íe  gaílar  ametade,  bebendo  por 
continuação  agua  cozida  levemente- 
com  a  raizdebrafica  marina,  onda 
erva  vimal.  Quem  untar  vários  dias 
as  chagas,  ôc  inflammaçoes  do  fi¬ 
gado  com  a  manteyga,  que  refuka 
do  cacao,  q  os  chucolateyros  guar- 
„dam  como  remedio  milagrofo,  co- 
,,nhecerà  a  grande  virtude  que  a  dita 
manteyga  tem  para  curar  as  inflam- 
macoensdo  fig-ado. 

»  o 

He  remedio  muytas  vezes  experi-- 
mentado,  &:  deque  eu  foy  teftemu- 
nha  ocular  dar  ao  doente  do  figado 

vinte 


)y 


yy 


vinte  dias  fucceílivòs  eni  jejum  huma 
onça  de  lambedor  de  çumo  de  efpi- 
nheyro  alvar,  bebendolhe  em  riba 
hum  caldo  de  frangao,  ou  devacca 
frefea,  cozida  com  cevada  pilada, 
aíTegurovos  que  he  bom  remedio, 
porque  conheço  algumas  pefloas ,  q 
tendo  chagas  do  fígado  envelheci¬ 
das  fó  com  comer  muytos  dias  em 
jejum  meyaduzia  de  folhas  do  efpi- 
nheyro  alvar  fe  curàraó ;  hüa  deíías 
peíToas  he  filha  de  Miguel  de  Souía 
Perreyra,  a  outra  fe  chama  Dona  Ca- 
therina  Felix,  a  outra  he  filha  de  hu 
Ferrador  morador  na  tanuafia ,  efta- 
vaó  cheas  de  coílras,  &boí}elas,6c  fó 
com  tomar  vinte  dias  o  xarope  fo- 
brediro  mifturadocom  rtieyo  quarti¬ 
lho  de  caldo  de  frangao  ,faràráo  per- 
íeytamence,  naó  lhe  tendo  aprovey- 
tado  outro  remedio.  Lavar  as  comi¬ 
chões,  &  coceyras  procedidas  de  fo¬ 
ros  íalgados  do  figado  com  a  agua 
em  que  fe  lavam ,  &  adoção  os  pós 
do  crocus  metalorum  ,  faz  grande 
proveyto.  Efta  mefma  confiança  te 
da  tal  agua  o  Doutor*  Francifeo  da 
Foníeca  Henriques  ,  como  fe  pode 
yer  4.  das  fuas  obf.,óh/,  6  3 . 

foi,  6^6, 

Deytay  hum  molho  de  erva  turcai 
^cm  hüa  panela  com  tres  canadas  de 
^gua  fervendo,  &  bebêdo  defla  agua 
por  concinuaçaó  quatro  mezes,  cura 
todasasboftelas,  chagas,  cafpas,  & 
comichões  do  figado.  Com  a  dita 
agua  podem  também  lavaras  partes, 
que  aífim  eftiverem  ofFendidas  ^  mas 
he  ncceíTario  advertir,  que  a  erva  íè 
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fiãodevc  cozef,bafta  fomente  deytar 
a  tal  çrva  dentro  na  agua  ,  quando 
eftiver  fervendo,  &  tirar  logo  logo  a 
panela  fora  do  fogo, porque  de  outra 
forte  fe  fecoze  muyto  fe  perdem  as 
partes  voláteis,  que  refidem  na  fuper^ 
ficie  das  ervas,  &  quando  os  doentes 
cuydam  q  tomao  remedio ,  fe achart^ 
enganados.  Prepara-fo  efta  agua  da 
maneyra,  que  fe  prepara  a  agua  do- 
cha.  Fareis  meyo  arratel  de  íalía  ver¬ 
de  das  hortas  em  cellada  muyto  miú¬ 
da,  &  fareis  delia  hüa  con ferva  Com 
açúcar  í  maneyra  de  marmelada ,  ôc 
defta  tome  o  doente  todos  os  dias 
duas  colheres ,  bebendolhe  eni  riba 
meyo  púcaro  de  agua  ferenada  com 
paõ,  &  no  efpaço  de  vinte  dias  co¬ 
nhecera  o  doente  notável  melhoria, 
aífim  nos  erquentamentos  galicos, 
nas  idericias,obftrucç5esdo  figado, 
bofe,  ôc  dos  rins,  toma-íe  em  jejum.. 


Chagas  queymaduras  3  Çf  cjfen^ 
fãs  do  Jigado. 

Rafpay  fubtiliífi mamente  apellinha 
parda  dos  paos  do  fabugucyro  verde, 
ôc  efta  tal  pellinha  a  dey tareis  fóra,Ôc: 
raípareis  a  pellinha  verde  ,  que  efta 
pegada  ao  pao,  ôc  deftas  aparas  ver¬ 
des  tomareis  duas  onças, ôc  as  frigireis 
em  íeis  quartilhos  de  bom  azeyte>acç 
q  fe  torrem, ôc  então  coareis  o  azeyte, 
ôc  nelle  deytareis  tanta  quantidade  dç 
cera  bella,  quanta  for  neceflaria  para 
fazer  unguento  brando,  quehemila- 
grofo  para  queymaduras,  chagas ,  ôC 
offenfas  do  figado.  Também  apror 

vcyta 


vey  ta  muyto  para  toda  a  forte  de  al- 
mòrfeymas,  aífim  interiores ,  como 
exteriores-,  fem  embargo  de  que  ò 
meu  lenimento  que  eu  inventey ,  ôc 
faço  em  minha  caza,  6c  deyxoeníí- 
nado  ameu  filho,  para  as  almorrey- 
nias  lhe  leva  tanta  ventagem,  quanta 
leva  o  ouro  ao  chumbo. 

Chagas ^  efcaldaduras  de  fogOy 
OH  depois  ora  >  ou  de  agua  fer-- 
^jendo^fe  curam  feli^mente 
t  comoremeâiofeguinte^ 

Fregireis  hua  ma5  chea  de  olhos  ten¬ 
ros  de  alecrim  em  meya  canada  de 
bom  azèyte,’  6c  como  eíliverem  tor¬ 
rados,  o  coareis,  6c  lhe  ajuntareis  tan¬ 
ta  quantidade  dc  cera  bella,  quanta 
baftar  para  que  fique  unguêto  bran¬ 
do,  6c  com  ellc  eílendido  em  panno 
delgado,  cobri  aparte  queymada,  ou 
efcaldada,  6c  vos  admirareis  do  eíFey- 
to  defte  maravilhofo  remedio. 

Chagas  mortificadas  y  ou  muyto 
rebeldes antigas 

Applicareis  muytas  vezes  no  dia  hua 
cfponja  molhada  em  cenrada  feyta 
da  cinza  de  paos  de  figueyra,5c  fabey 
quehe  grande  remedio,  porque  gafta 
toda  a  podridão,  6c  alimpa  a  chaga, 
deyxando-a  capaz  para  obedecer  aos 
mais  remedios  he  porem  de  adver- 
dr,que  para  a  dita  cenrada  fazer  bem 
o  feu  efteyto,  fe  devem  repetir  duas> 
GUtrçs  vezes  novas  cenradas,  feytas 


de  novas  cinzas  de  pâos  de  figueyraiJ 
Lavar  as  chagas  rebeldes  duas  vezes 
no  dia  còm  agua  cozida  com  orteláa, 
as  mundifica,  6c  alimpa  bem ,  coni 
tal  coridiçãe,  que  depois  de  lavadas, 
6c  mundificadas  fc  lhe  deytepor  riba 
pb  de  arruda. 

Chagas  antigas y  Çf  farna ,  fe  cu-^. 
ram  hem  com  o  feguint e 
remedio. 

Tomay  de  boa  cal  virgem  dous  arra- 
teis,meta-íe  em  vafo  de  barro  grande 
deytaridolhe  em  riba  oyto  canadas 
de  agua  de  cifterna  fervendo, 6c  a  me¬ 
xereis  com  hüa  colher  depao  tres  ve¬ 
zes  cada  dia,  para  que  a  agua  receba 
em  fi  a  virtude  da  cal,  6c  depois  que 
paíTarem  oyto  dias  para  que  a  cal  eí- 
teja  bem  aíTentada, coareis  a  dita  agua 
por  hum  papel  mataborrao,  6c  a  hüa 
canada  da  dita  agua  ajuntareis  tres 
oytavas  de  mercúrio  doce  pulveriza¬ 
do,  6c  depois  de  tres  dias  coareis  a  tal 
agua,  6c  aguardareis  como  hüa  cou- 
fa  íoberana ,  para  curar  com  ella  ro¬ 
das  as  chagas  antigas,6c  a  íàrna.  Met- 
tereis  huma  duzia  de  camoezes  po¬ 
dres  em  hum  lambique  de  vidro,  ou 
retorta,  ôc  em  banho  dc  agua  ferven¬ 
do  íe  deftillem,  6c  na  agua  que  fahir, 
fe  desfaçao  duas  oytavas  de  mercúrio 
doce, 6c  hüa  oytava  de  açúcar  de  chü- 
bo  5  filtremfe  ^  6c  com  efta  agua  fe  la-í 
vem  as  ch^as,  6c  fiftulas.  He  íegre-*^ 
do  grandiílimo ,  que  cura 
mente. 


chagas  no^vas^  ou  njelhas.  0  cero* 
to  Magijlral  de  ^DJoao  de  Qaf- 
tello  Branco^  maravilhcforeme- 
dio^para  todas  as  feridas  ^ou  cha-* 
gas  novas ^  ou  velhas^  fe  prepara 
do  rnodo  feguinte. 

Tomayfete  onças  de  bom  azeyre  ro* 
íado,  ponha-fe  a  ferver  em  hü  tacho 
vidrado,  deytandolhe  dentro  duas 
onças  de  fezes  de  ouro  fubtiliííima- 
mentc  pulverizadas,  ôc  hua  onça  de 
pòs  fubtiliirimos  dequintiho,  ôc  ou¬ 
tra  de  reíiduos  de  a^Lia  forte  :eíles 

o 

taes  ingredientes  fe  deyxarào  fervei* 
no  dito  oleo  rofado,  mexendo-os 
continuadamente  por  tempo  de  hum 
quarto  de  hora,  ôc  entaó  fe  tire  o  va¬ 
io  do  fogo,  ôcfe  deyxe  esfriar  alguma 
coufi ,  &  eiitaõ  fe  lhe  ajuntem  tres 
onças  de  alvayade,  fubtiliílimamente 
moido,  tres  onças  deterebinthina  de 
beta  muyto  fina,  huma  onça  de  cera 
bella,  outra  onça  de  refina  branca, 
duas  oytavas  de  pb  de  incenfo  ma¬ 
cho,  ôc  outras  duas  oytavas  de  pò  de 
!  almecega  da  índia,  ôctudo  fe  incor- 
I  pore  .muyto  bem  eífandofóra  do  lu¬ 
me,  de  modo  que  fe  faça  unguento, 

’  o  qual  fe  guarde  em  vaíbbem  tapa^ 
do,  porque  hehum  thefouro,  &  re- 
medio  que  parece  ter  vindo  do  Ceo, 
para  os  pobres,  pois  com  efte  ceroto, 
I  ou  unguento  fe  curam  em  oyto  dias, 
.  íèm  neceílitarern  de  outros  remedios, 

;  nem  de  Cirurgião,  que  com  fios  -,  òC 
!  ovo  gafiaráfeis  mezes  em  curallosde 
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cujos  difpendios,  que  os  doentes  fa-' 
zem  de  efcuzallos  ufqm  ufaíTem  do 
dito  ceroto  íe  darà  conta  a  íeu  tempoj 

C hagas  velhas ,  &  cavernosas 
mundifcdo^  enxugaõ  bem^ 
com  0  feguinteremedio. 

Lavar  muytas  vezes  as  chagâs  enve¬ 
lhecidas,  cavernoíàs  com  agua  co¬ 
zida  com  raiz  de  cardo  penteador  aâ 
cura  infallivelmente.  Tomay  meya 
canada  de  agua  de  cal  virgem  ,  que 
efieja  aíTentada  de  oyto  dias ,  a  eíla 
agua  bem  clara  fem  c|ue  tenha  couíà 
alguma  de  cal,  ajütay  quarenta gtcâos 
deíolimao  moido  em  gral  de  pedra 
muyto  fubtiliílimamente, &  no  mefi’ 
mo  graltornay  a  ir  remoendo  odico 
íolimaócom  a  dita  agua  decai,  Ôc: 
depois  que  eft iver  de  cor  a  vermélha-* 
da,  OLienfangiientada,  a  guardareis 
em  garrafa  de  vidro  bem  fechada,  ^ 
pode  durar  muytos  mezes, Ôc  quando 
quizeres  ufar  da  dita  agua,  lhe  ajun^^ 
tareis  igual  quantidade  de  efpirito  de 
vinho.  Eílime-íe  muyto  eífa  agua, 
quehe  excellente  para  alimpar,  ôc 
mundificar  as  chagas  velhas ,  Ôc  co-! 
merlhe  a  carne  fuperflua,  &  para  im-’ 
pedir,  que  fe  não  gangrene  alguma 
parte  do  corpo. 

Veja  íe  Cancros ,  Inflammaçoes ,  Fc^ 
ridas 3  7)ores ,  &  unguento.^ 
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chagou ^  comichões ,  Çf  infldm?na- 
çees  do  ?nembro  wlU  dagU- 
dey  qretadmas  dos  bicos  dos  pey- 
'^tos,  qu^yxas  dos  olhos ,  pa^'a 
Jtifpender  aslagrimâs  in^olm-^ 
t  ar  ias  remedio  excel  lente . 

Tomay  onça  Sc  meya  de  cebo  de  ca¬ 
brito  freíco,  <que  mo  íeja  rancoío, 
dcrretey  eíle  cebo,  Sc  o  deytay  em 
liüa  pouca  de  agua  roíàda,  Sc  nella  íe 
lave  muyc0  bem  por  tempo  de  hum 
quarto  de  hora  ,  Sc  então  mettey  o 
dito  cebo  em  hum  gra!  de  pedra ,  ou 
deçhúbo  com  vinte  Sc  quatro  grãos 
de  rafpas  verdes  fubtiliílimas  dos  fi¬ 
nos  de  bronze, duas  oytavas  de  alcan- 
for,  ôc  híía  onça  de  tutia  preparada, 
tudo  íè  moa  por  tempo  de  hüa  hora 
dentro  no  dito  gral  de  chumbo,  atè 
que  fique  huma  maíTa,  ou  lenimento 


las  dos  olhos  por  vários  dias  com  o 


tal  unguento. 


Chagasyou  excoriaçoes  do  membro 
fvml^doprepHciO)  oufa^Ja^[e 
curam  com  os  fegiúntes 
remedios. 


Nas  chagas,  ou  excorl  çoes  dotal 
membro  naó  convem  u:  f^uentos,ou 
remedios  oleofos  •  o  que  convem 
muyto,  he  lavallas  com  o  cozimento 
da  raiz  da  butua, cujas  virtudes  íè  po¬ 
dem  ver  no  Memorial  que  fiz  das 
coufas  da  índia,  quefe  achara  no  fim 
da  minha  Polyaiithea da  terceyra  im- 
preílaó,  1 4,  ôc  no  fim  das  minhas 
obfervaçoes  Lacinas>  Pulverizar  as 
ditas  partes  com  pòs  de  abobara  fec- 
ca,  ôc  queymada,  ou  com  pòs  da  caf- 
ca  do  pinheyro ,  ou  o  pò  da  pedra 
hemathites.  Aílim  o  enfina  Galeno 
fallando  das  queyxas  do  membro  vi¬ 
brando  j  ôc  fe  ficar  duro ,  lhe  miftu-  ril ,  «0  Ihro  5 .  do  Methodo  cap.  i  5 .  í/e 
ray  huma  pouca  de  manteyga  crua  Vleeribus,  qua  infede,  ac  pene  conpflunt 
lavada  muyto  bem  cm  varias  aguas  pj^.  ^6  verf,  O  pò  fubtiliífimo  da 
roladas, ôc  guarday  efle  unguento  em  cafea  do  ovo,  he  o  melhor  remedio 
huma  cayxa  de  chumbo  para  ufar  deytado  fobre  a  chaguinha,ou  exco- 
deüe  todas  as  vezes  que  quizerdes.  riaçáo  da  fava,  ou  do  prepúcio,  ten- 
Serve  eíle  quafi  milagrofo  ungue-  do-a  primeyro  lavado  com  agua  co¬ 
to  para  todas  as  chagas ,  inflamma-  zida  com  as  uvas  de  cao,que  nafeem 
çces,  gretadiiras,  ôc  dores  dos  bicos  íobre  os  telhados.  Lavareis  as  chagas 
dos  peytos  das  mulheres ,  ôc  para  as  com  aeua  cozida  com  malvas, roías. 


inflammaçòes  do  membro  viril,  fuas 
picadas,  ôc  excoriaçoes,  ôc  para  as 
i  n  fiam  maço  es,  ôc  queyxas  dos  olhos, 
ôc  para  fufpender  as  lagrimas  invo¬ 
luntárias,  que  nas  taes  queyxas  cof- 
tumaó  fobre  vir  i  untando  as  capei- 


ôc  farelos,  ôc  ao  depois  pulverizay  as 
ditas  chagas  com  pòs  fubtiliílimos 
delataojôc  repetindo  efte  remedio 
cinco,  ou  feis  dias  vereis  hu  eífeyto 
maravilhofo.  Foy  experimétaclo  cm 
muytas  peíloas,  principalmente  em 

Ma- 


Manoel  de  Andrade,  muficodaCa- 
pella  Reai,  t]iie  tendo  chagas  no  pre¬ 
púcio  ,  ôc  fava,  que  refiílirao  a  muy- 
tos  reniedios,  íó  com  efte  íe  curàraó. 


Chagas  do  cãno  da  ourina ,  carno^ 
fidadesyporrosy  condilomaStÇf 
crijias  do  ^afo feminino. 

Tomaydeoleo  de  amêndoas  doces, 
êc  de  unguento  recinò,  de  cada  coufa 
deílas  quatro  onças, de  cera  bella  vir¬ 
gem  hüa  onça,  de  mercúrio  branco 
precipitado  lavado  meya  onça,  miC- 
ture-íe  tudo,  &:  fe  faça  unguento. 
Eíle  unguento  fe  pòdeapplicar  por 
fóra,&:  em  cadeinhas,  ou  mechas  por 
dentro.  O  unguento  recino  fc  faz 
com  o  oleo,  que  fe  eípreme  da  fcmé- 
te  chamada  carrapato,  cuja  virtude 
para  gaftar  a  carne  creícida,  a  que  o 
povo  chama  carne  quebrada,  he  ex- 
cellente. 


Çhagas  gallicas. 

De  ambas  as  (erpentarias,de  cada  hüa 
duas  oytavas,  de  ariftolochia  longa, 
confolida,  de  cada  coufa  meya  li¬ 
bra,  pize-íe,  &  ajunte  íe  de  terebin- 
thina  lavada  libra  &  meya,  de  oleo 
de  Ovos  duas  oytavas :  mifture-íe,  òc 
faça-fe  unguento,que  he  poderofiíli- 
mo  reniedio  para  as  chagas  gallicas, 
corroentes,  ôcambulativas. 

I 

Chagas  rebeldes^  cancrofas^ 
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to,  deytandolhes  os  pòs  dos  caran¬ 
guejos  queymados  vivos  no  tempo 
dos  caniculares.  He  experiencia  cer¬ 
ta,  que  fe  fez  em  Diogo  Galvaò,cria- 
do  de  D.  Aífonío  de  Lancaftro,  ao 
qual  íe  lhe  cancerou  huma  chaga  ,  q 
hia  correndo  à  barriga  com  tal  de¬ 
formidade,  que  os  Médicos,  Ôe  Cirur¬ 
giões  defeonfiárao  da  íua  vida ,  ôd  co 
os  ditos  pòs  deytados  íobre  toda  a 
chaga  fe  criou  huma  codea  dura  ,  ôc 
negra,  que  arrancou  comfigo  toda  a 
carne  podre,  ficando  a  chaga  limpa, 
6c  vermelha,  6c  em  poucos  dias  la- 
rou.  O  remedio  fuperior  a  todos,  hc 
deytarlhe  em  riba  o  eílcrco  do  ho¬ 
mem  queymado. 

Chagas  do  fefo ,  do  intefiinò 

reão. 

De  manteygacrua  onça  6c  meya,  de 
flores  de  enxofre,  6c  cafeas  de  incen- 
ío  macho,  de  cada  couía'defl:as  huma 
oytava,  faça-fe diílo  bem  unido,  dc 
moido,  unguento,  6c  mettereis  no 
feíTo  hüa  mecha  de  fios  untada  com 
o  tal  Linguéto,  deyxando-a  ficar  den-  • 
tro.  V cj  a-íe  Ahfceffo  do fljo. 

£haguinhas  ,  ovt  empo  linhas  hrS^ 
cas^quenafeem  na  língua  ,  -  ^ 
locea  das  crianf assaque  os  Ade- 
dicos  chamam  jdpht as»  p  curam 
certamente  com  0$  feguintes  re¬ 
médios. 


Çurao-íè  por  modo  dc  encantamen- 


Tocallas  tres,  ou  quatro  vezes  no  dia 
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com  oleo,  que  fe  faz  da  íemcnte  dos  moleílos.  A  agua  cozida  com  flores 
nabos  por  expreflaó  ;  he  o  mayor  re- 
medio^que  tenlio  íabido  de  cincoen- 
ta  òc  oytoannos  a  efta parte,  porque 
nunca  faltou  com  o  íeu  maravilhofo 
cíí’cyto:os  que  o  experimentarem, co- 
nheceràó  a  grande  razão,  que  tenho 
para  louvar  com  exceflo  a  efte  oleo. 

Também  he  bom  remedio  tocar  as 
taes  empolinhas  muytas  vezes  no  dia 
com  agua  de  pedra  lipis  muyto  bra¬ 
da. 

Cholera  ^lorhus^ 


Cholera  Morbus  chamam  os  Médi¬ 
cos  àquella  doença,  em  que  a  natu¬ 
reza  com  grandes  aníias,&  perturba- 
çoens,  vomita ,  &  deyta  allim  pela 
bocca,  como  por  bayxo,muytaquã- 
tidade  de  humor,  já  amarello,  já  ver¬ 
de,  ou  de  outra  cor.  Procede  efta 
doença  da  faculdade  expultriz  do 
cftomago  irritada, ôç  aííanhada  pelos 
humores  coléricos,  acres,requeyma- 
dos,&:  podres,queíê  geraráó  no  mef 
moeftomago;  ou  de  outras  partes 
vieram  a  elle.  O  remedio  deftes  vo- 
mitos,  &  doença  conftfte  em  dar  ao 
doente  a  beber  quanta  agua  bem  fria  „efcrevem,  encoftando-o,  &  carre- 
quizer :  porque  nefte  caio  predomi-  „gando  no  bofete,  de  forte  que  o 
na  muyto  o  humor  colérico,  &  pun-  „obrigam  a  que  'deyte  fora  a  cólera ; 


de  papoulas,  em  que  mifturem  duas, 
ou  tres  onças  de  xarope  ^e  ribes ,  ôc 
criftal  de  rocha  bem  preparado, apro- 
veyta  por  modo  de  milagre  j  porque 
no  criftal  poz  Deos  hua  maravilhoíã 
virtude  de  enfrear  a  cólera.  Final¬ 
mente  quando  os  vomitos,  &  curfos, 
fenão  rendam  á  efficacia  deftes  reme- 
dios,appelareis  para  a  agua  de  Ingla¬ 
terra,  ou  para  os  pòs  da  quinaquina, 
que  fe  for  verdadeyra,  &  não  falfi fi¬ 
cada,  [como  hoje  vem  muyta]  fará 
milagres  :  com  tal  condição,que  da¬ 
reis  huma  oytava  em  jejum,  &  outra 
ao  Sol  pofto, continuando  efte  reme¬ 
dio  tres,  ou  quatro  dias,  ou  atè  que  a 
doença  acabe  5  ôc  fe  apertinacia  dos 
vomitos ,  ôc  curfos  refiftir  a  tao  ex- 
cellentes  remedios,  ferá  o  ultimo,  ôc 
o  mais  efficáz  dar  ao  doête  tres  grãos 
de  laudano  opiado,  para  applacar,  Ôc 
pacificar  o  Archeu  do  eftomago,que 
eftá  furioío,  ôc  aílànhado. 

,,Nefta  doença íao  fáceis  de  cahir 
os  que  tem  a  borracha  do  fel  muyto 
pequena,ou  muyto  chea  de  cólera, 
ou  apertam  o  eftomago  quando 


gente,  que  fó  fe  tempera  bem  com 
agua  fria.  Também  convem  muyto 
dar  aos  taes  doentes  de  duas  em  duas 
horas  caldo  de  frangão  fimplez ,  digo 
íèm  miftura  de  outra  couía ,  porque 

com  os  taes  caldos  fe  quebranta,  & 
retunde  a  mordacidade  dos  humores 
picantes,  &  faó  os  vomitos,  menos 


o  que  não  devem  fazer  os  que  cof- 
„tumam  ter  continuamente  amar¬ 
gores  de  bocca :  devem  nao  carre- 
gar  fobre  o  eftomago,  mas  devem 
eferever  o  mais  direytos  que  pude- 
„remeftar. 
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Cicatriz^es  l  cu  fmdes  qut  pcam 
das  feridas^  ou  chagas  ^  como  Je 
gaJtarÁd^  ©*  recuperando 
a  íor. 

A  agua  deílillada  da  flor  das  favas, ou 
o  fuor  dos  ovos  quando  fe  aíTao  ,  fao 
preciofiflimo  remedio  para  embran^ 
quccer  as  cicatrizes,  com  tanto,  que 
íe  continue  muytos  dias  qualquer 
deftes  remedios.  O  vinagre  branco 
dcftillado,  infundido,  nelle  poralgüs 
dias  o  pò  do  lytliargirio,  lavando  có 
elle  as  cicatrizes  dous  mezes ,  gaita  a 
cor,&ascofl:uras,que  ficam  das  feri¬ 
das.  O  leyte  virginal  faz  o  mefmo 
proveyto,  com  tal  condição,  q  dous, 
ou  tres  mezes  íe  continue  o  tal  reme¬ 
dio. 

C(^’to, 

Veja-fe  atràz  na  palavra  cazados,que 
por  frialdade,  ou  por  ferem  velhos  íè 
acham  incapazes  para  os  adtos  con- 
jugaes. 

Cólera* 

„Colera  he hum  humor,  que  fendo 
„moderado,  he  tao  proveytofo ,  6c 
„neceírario,  que  fe  falta(re,não  fe  po- 
,,deriam  cozer  os  alimentos  no  eito- 
,, mago,  nem  íe  poderiam  digeriras 
„jguarias,  nem  paííar  a  fazeríè  delias 
„ochílo,  6c  oíangue;  6c  he  muyto 
„para  reparar,  que  não  fentindo  os 
„homens  c|uentura  confideravcl  no 
„efl:omago  por  dentro,  nem  palpan- 
„do-o  por  fora,  íejatal  a  adividade, 
:„6c  poder  da  cólera,  que  o  que  en- 


„trou  no  eítomago  cãrhe,pao,  frutay 
„ervas,  peyxe ,  ou  legumes,  dentra 
„de  feis  horas  já  não  he  carne ,  nem 
,,paoi  nem  fruta,  nem  couíà  alguma 
„do que  autes havia  fido,  fazendo  a 
,,coleraoque  nao  pode  fazer  o  fogo*, 
„porque  íe  napanella  cozerem  car- 
„ne  defde  a  manhãaatè  a  meya  noy- 
,,te,  lempre  ferá  carne,  6c  o  peyxe 
„fempre  ferá  peyxe.  Sendo  pois  a 
,, cólera  humor  tao  proveytofo, 6c ne- 
,,ccírario  quando  a  quantidade  delia 
,,he  moderada, quando  he  muyta,  he 
,,danoíiílima ;  6c  por  iflo  he  neceíTa- 
,,rio  defpejalla  com  algum  dos  vo- 
„mitorios  robreditos,fobpena  de  que 
,,caufará grandes  damnosiprincipal- 
„mente  dores  acérrimas  de  cabeça, 
„como  tenho  viílo,6c  obfervado  em 
„muytas  peflbas,  q  tinham  tão  gran- 
„des  amargores  de  bocea,  que  atè  a 
„agua,6c  os  doces  achavam  amargo- 
,,fiííimos,  6c  por  iflo  não  podiam  co- 
,,mellos  j  mas  dandolhes  duas  onças 
„de  agua  Benedida  vigorada,  ou  íeis 
„grãos  de  tartaro  emetico,vomifavão 
„grande  quantidade  de  cólera,  6c  íi- 
„cára5  fãos  no  mefmo  dia,  6c  íè  tirá- 
„ra51ogç)  as  dores  de  cabeça.  Em 
„confirmação  de  que  a  cólera  [íèn- 
„do  moderada  ]  he  muyto  neceflaria 
„parafefazero  cozimèto  do  comer, 
,,mefèja  permittida  licença  para  re- 
,,ferir  o  feguinte  exemplo. 

„Tomay  nas  mãos  hu  vidro  cheyo 
„de  agua  forte,  não  lhefentireis  què- 
,,tura  alguma ;  6c  não  obftante  iíTo, 
,,fe  deytardes  a  tal  agua ,  íobre  qual- 
„quer  metal  o  desfará,  6c  diílolveni 
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..em  meya  hora,  o  que  não  pode  fa-  pc),he  de  vinte  grãos  ate  vinte  &  cin¬ 
co,  &:  Te  toma  mifturada  com  o  mio¬ 
lo  de  huamaçãa,  oucamoeza  aíTada 
fria,  ou  fe  toma  em  forma  de  pirola, 
ou  em  duas  colheres  de  caldo  de  mio¬ 
lo  de  paó  frio. 

As  virtudes  deíla  purga  fao  admi¬ 
ráveis,  principalmente  para  purgar 
cóleras,  íleymas,  ôc  foros.  Serve  para 
os  q  tem  o  eílomago  cheyo  de  crue¬ 
zas,  &  para  os  que  tudo  vomitam. 
Naó  caufã  aníias,  nem  perturba  a 
natureza  :  heremedio  íeguro,facil  de 
tomar, pequeno  na  quantidade. 


3,zer  o  fogo  em  miiytos  dias :  ncão  de 
5, outra  iorte  a  cólera  provada  na 
j„bocca ,  ou  palpada  com  as  mãos, 
i„nenhuma  quentura  terp  ,  ôc  não 
obftante  líTo  coze ,  òí  tranfmuta  os 
alimentos :  o  que  não  pode  fazer  o 
P,fogo  ate  o  dia  do  juizo.^^ 

Cólera  morbo. 

Tomay  de  raizes  de  alcaçuz  verde 
machucadas  arratel  ôc  meyo,  ôc  em 
hiãapanella  de  barro  nova  fe  ponhaò 
a  cozer  com  duas  canadas  de  agua  da 
fonte,  atè  que  fegaílem  tres  partes 
da  dita  agua ,  ôc  entam  fe  tire  a  pa- 
nelladofogo,  &  fe  coe  a  agua  por 
hum  panno  de  linho  forte,  &  íe  eí pre¬ 
ma  por  huma  prenfa ,  &:  deytando 
fórao  alcaçuz,  íe  desfaça  neíla  agua 
meyo  arratel  de  eícamonca  efcolhi- 
da,  ôc  pulverizada,  &  com  fogo  mo¬ 
derado  fe  ferva,  Ôc  fe  va  mexendo 
pouco  a  pouco  com  hua  colher  de 
pao,  até  que  tudo  fique  da  groíTura 
de  mel  bem  groílo,  ôc  entam  fe  tire 
do  fogo,  &  fe  và  mexendo  ate  que  íe 
esfrie  muvto  bem,  ôc  entam  íè  metta 
efta  maílaem  hum  panno  de  linho 
groílo  a  maneyra  de  quem  faz  hum 
requeyjao  ,  íe  pendure  ao  ar,  ou 
aonde  lhe  der  o  Soí,  para  q  fe  feque, 
&  faça  huma  maíTa,  ou  queyjo  bem 
duro,  &  íe  guarde  :  porque  a  fua  vir¬ 
tude  pode  durar  cincoenta  annos, 
com  tanto  que  fe  não  faça  em  pò,  fe 
nao  no  dia  em  que  fe  houver  de  to* 
mar.  A  quantidade  que  fc  da  deííc 


Qolera  fecea. 

Dareis  quatro  dias  fucceílivos  aos 
doentes  de  cólera  fecea  meya  oytava 
de  criílal  de  rotdia  perfeytiílimamen- 
te preparado,  miíiurado  com  cinco 
onças  de  caldo  de  frangão  :  he  reme- 
dio  excellentiílimo  aílim  para  as  có¬ 
leras,  como  para  todas  as  doenças,  q 
de  cólera  procederem  j  japara  as  ca- 
maras  coléricas  ,  a  que  chamam 
dyarrhea,  ôc  fao  de  humor  muyto 
amarello,  como  gemas  de  ovos,  fao 
o  mayor  remédio  que  tem  a  medici¬ 
na,  como  me  confta  pela  experiên¬ 
cia  j  porem  he  neceíTario  advertir,  q 
para  eíle  remedio  fazer  o  íèu  bom 
eíFeyto,  deve  o  doente  ter  tomado  os 
tres  xaropes  magiílraes ,  quecníiney 
na  minha  Polyanthea  da  rerceyra 
impreíTaó  trat.  i.  cap^  3  8.  pa^^»  318. 
n»  6,  O  emplaftro  da  codea  de  pao, 
ou  o  mefmo  pao  cozido  de-pouco,ôc 
molhado  em  çumo  de  romãas ,  Sc 
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podo  na  parte ,  he  re medio  efficàz 
na  coiera  ue  cauía  fiia.  A  pedra  he- 
mathites  bebida,  he  admiravel  para 
i  curar  a  cólera  fanguinea,  que  fucee- 
dc  com  grandes  fymptomas. 

Cólica  de  caufa  fria^ou  de  dure:{a 
da  camara  ,  oí4^  ^jentofda^ 
des  frias. 

Cura-íè  com  ajudas  emollientes,fey- 
rns  de  cozimento  de  malvas,  violas, 
alfavaca  de  cobra,  linhaça  galle^a, 
macella,  alforvas,  coroa  de  Rey, 
ajuntando  a  cada  meyo  quartilho 
delle  cozimento  íeis  oytavas  de  dia- 
fenicao,  ôc  feis  oytavas  de  terebin*' 
thina  debetadesfeyta  em  híía  gema 
de  ovo  crua.  Tenho  grande  expe- 
riencia  deda  ajuda.  O  balíãmo  de 
enxofre  he  muy  proveytoío  na  cólica 
fria  tomando  doze  pingas  dcHe  em 
híía  chicara  de  caldo  de  perdiz  ,  ou 
de  cotovia.  Quem  der  ao  doente  de 
colíca  meya  tigela  de  caldo  de  fraga , 
cm  que  tenhão  cozido  levemente  hü 
pouco  de  efterco  branco  de  pombos, 
com  íemente  de  endro,  conhecera  q 
heefficafiflimoremedio  para  cólicas 
de  caufa  fria. 

s  procedidas  da  dureza  do 
ejierco. 

As  ajudas  feytasdeduas  oytavas  de 
falgema  bem  moido,mifl;urado  com 
tres  oncas  deagua,  &  outras  tres  de 
azeyte,  he  admiravel  para  amolecer, 
ôc  abrandar  o  humor  groílo  da  cóli¬ 


ca,  &  o  efterco  duro.'  Olnteftinoco- 
lon  do  lobo  feceo,  &  feyto  em  pò, 
dado  a  beber  em  quantidade  de  duas 
oytavas  em  caldo  degallinha,  ou  de 
cotovia,  he  remedio  de  que  todos  os 
Authores  dizem  maravilhas  para  cu¬ 
rar  as  dores  de  cólica ,  &  dores  de 
barriga  procedidas  de  flatos.  O  mef- 
mo  proveyto  faz  o  feu  efterco.  As 
ajudas  que  íè  fazem  de  tres  onças  de 
oleo  de  nozes,  &  de  outras  tres  de  vi¬ 
nho  de  Malvaíia,  ou  de  qualquer  ou¬ 
tro  exceliente  ,  ião  muy  celebradas 
nas  dores  de  ventre,  ou  de  cólica  fla- 
tulenta.  Da  (emente  do  carrapato  íe 
faz  (porexpreílaójhum  oieo,doqual 
fedeytam  tres  oytavas  em  caldo  de 
gallínha,  deytando-o  por  ajuda  para 
as  cólicas  caufadas  de  flatos,  6c  faz 
foberano  effeyto. 

/O emplaftro  de  bagas  de  lourey- 
ro,  6c  de  coroa  de  Rey ,  mifturados 
em  igual  quantidade ,  ajuntandolhe 
tres  oytavas  de  oleo  de  macella  galle- 
ga,  6c  arruda,  he  celebre  remedio. 
Igual  virtude  tem  o  caftorco  verda- 
deyro  dado  em  quantidade  de  feis 
grãos,  mifturado  com  tres  onças  de 
bom  vinho.  O  mcymendro  verde 
levemente  cozido  com  leyte,  6c  que¬ 
re  íè  applique  (obre  o  ventre,  que  he 
dos  melhores  remedios  exteriores  pa¬ 
ra  abrandar  as  dores  de  cólica.  Nao 
he  menos  efficãz  para  as  fobrediras 

k 

dores  de  flatos  íè  tirarem,  o  meu  ex- 
trado  Alcaeft :  porque  obra  maravi¬ 
lhas  neftas  dores  dado  em  quantida¬ 
de  de  meya  oyrava  em  forma  de  pi' 
rolas.  O  oleo  de  gergelim  tomado 
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cm  quantidade  de  quatro  onças  cura  caveyra,  He  remedib,  que  na  ultima 


as  cólicas  procedidas  da  retenção  dos 
excrementos 


defeonfiança  da  vida  aproveytou  a 
muytos  por  huma  virtude  occulta,  òc 
imperceptivel  ao  noíTo  entendimen¬ 


Cólicas  de  ventosidade  Si  fe  tiram 
com  qualquer  dos  remedios 
feguintes. 

Belchior  Barradas  teve  huma  cólica 
procedida  de  flatos;  &  íem  embargo 
que  íèlhe  fizerão  muytos  ,  &  bons 
remedios, a  natureza  os  defprezou  de 
forte,  que  chegou  a  ficar  fem  fala ,  & 
fem  acordo.  Neíle  aperto 'me  vali  de 
huma  ventoíà  de  bocea  grande  dey- 
tada  na  barriga,  ôc  de  repente  fe  tirou 
a  dor,  ôc  ficou  fao  :  cafo  foy  efl:e,que 
tinha  acontecido  a  Galeno ,  como 
confta  das  fuas  palavras  formaes,  que 
cllc  diz  no  liVro  1 1.  methodicap,  8.  foi, 
A  cotovia  com  íua  penna  quey- 
inada  em  vafode  barro, &  pulveriza¬ 
da,  tira  certamente  as  dores  de  cólica, 
^  dos  inteftinos,  tomando  huma  co¬ 
lher  dos  feus  pòs  em  caldo  de  perdiz, 
ou  degallinha,  repetindo  efte  remé¬ 
dio  dous,  ou  tres  dias  íucceífivos.  O 
vinho  generofo,em  que  cozerem  le¬ 
vemente’  duas  dúzias  de  cabeça  de 
macella,he  efficafiífimo  clifter  para 
cilas  dores.  Também  fc  tiram  pon¬ 
do  fobre  o  ventre  o  eílerco  feceo  de 
boy,  frito  brandamente  em  oleo  dc 
macella,  ôc  enfayxando  com  toalha 
bem  quente  defumada  em  alfazema, 
ou  alecrim.  Se  ao  doente  de  cólica, 
que  a  nenhum  remedio  obedecer, 
derem  [fem  que  elle  o  faybajhuma 
pytava  de  pò  fubtiliífimo  de  cafeo  de 


to. 

Hua  oytava  de  eílerco  de  ratos 
íeyto  em  pb,  6c  dado  em  caldo  de 
gallinha,  ou  em  agua  cozida  com 
huma  oytava  de  lafquinhas  de  raiz 
da  butua,  hc  remedio  prefentaneo,  6c 
nunca  falha,com  tanto,  que  fe  repita 
duas,  ou  tres  vezes.  Frigireis  feis,  ou 
fete  folhas  verdes  de  erva  (anta  em  hu 
quartilho  de  bom  azeyte,  6c  có  eíle 
bem  quente  esfregay  todo  o  ventre, 
que  prefentaneamente  tirará  a  dor, 
como  em  minha  prefença  tirou  hCia 
que  a  nenhum  remedio  tinha  obede¬ 
cido.  Trazer  fobre  o  ventre  hú  em- 
plaílro  de  duas  partes  de  cera  beila,6c 
humadeladano,  cura  as  dores  de  có¬ 
lica,  como  experimetou  Bernardino 
Frcyre  de  Andrade,  que  padecia  eílas 
dores  repetidas  vezes  no  anno,  6c  fó 
com  eíle  remedio  fe  livrou  dellas,nrio 
lhe  tendo  aproveytado  os  muytos, 
que  fe  lhe  tinham  feyto.  Também 
he  remedio  em  que  íe  pode  ter  muyta 
confiança, applicar  fobre  o  ventre  hu 
pao  duro  partido  pelo  meyo,  ôc  pon¬ 
do-o  a  torrar  o  barrifareis  com  vi¬ 
nho  tinto  bem  quéte,  cobrindo-o  fi- 
nalmente  com  pb  de  cabeças  de  ma¬ 
cella  gallega,  canella,  6c  alfazema, 
pondo-o  aflim  com  toda  a  quentura, 
que  o  doente  puder  fofrer  ;  6c  o  bom 
eíFeyto  defempenhará  aefperançado 
Medico,  que  o  applicar. 

Mettereis  híías  brazas  de  fogo  em 

huma 
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hiima  tigela  de  barro  nova,  ôcíbbre 
as  dirasbrazas  deycareis  huma  maõ 
chea  de  folhas  de  alecrim  verde,  ôc 
cobrireis  a  bocca  da  tigela  com  hum 
lenço  raloj  ôc  emborcareis  a  tal  tigela 
íobre  a  barriga, &  pelos  buraquinhos 
do  lenço  fahirà  o  vapor  do  alecrim 
obrigado  da  quentura  das  brazas,  q 
eíláo  debayxo  ,  &  experimentareis 
hum  grande  proveyto,  naó  fó  para  as 
dores  de  cólica, mas  para  outras  muy- 
to  differentes,  como  vi,  &  obíervey 
em  Dona  Ignez  Curva  Semedò  ir- 
mãa  minha,a  qual  havia  muytos  me- 
zes,que  tinha  huma  dor  no  joelho ,  q 
lhe  impedia  o  andar,  nem  o  podia  ef- 
tender,  nem  dobrar  j  ôc  depois  de 
muytos  remedios  ,  que  a  natureza 
deípreíoUjf-ezefte  dos  fumos  do  ale¬ 
crim,  Ôc  repetindo-o  tres  dias, fe  tirou 
a  dor,  &  ficou  fáa  em  quanto  viveo. 
Húa  cabeça  de  alhos  inteyra  bem 
aíTada,ôc  applicada  com  o  calor  que 
o  doente  puder  fofrer  íobre  o  embi- 
go,  &  cnfayxando-íe  o  doente  com 
huma  toalha, obfervareis  hum  efFeyto 
maravilholo  ,  com  tanto  que  a  dor 
proceda  de  ventofidadc,ou  frialdade, 
òc  fe  continue  efte  remedio ,  repetin- 
do-o  todas  as  vezes,  que  o  alho  fe  cf- 
friar. 

Dareis  ao  doente  em  caldo  de 
gallinha,  ou  de  cotovia  [  q  he  muyto 
melhor  ]  huma  oytava  de  pb  de  raiz 
dabutua,  &  vereis  hum  grande  pro¬ 
veyto  nas  dores  de  cólica,  como  con- 
i  feíTao  todos  os  que  íabem  as  grandes, 
&  innnmeraveis  virtudes  da  dita 
raiz.  E  os  curiofos  as  poderàó  ver  no 


Memorial, que  compuz  (bbre  as  cou- 
fas  medicinaes,  que  vem  da  índia,  Ôc 
íe  achara  impreífo  no  fim  das  minhas 
obfervaçóes  Portuguezas,6c  Latinas. 
O  extraóto  Alcaeft  dado  em  quanti¬ 
dade  dc  meya  oytava,  atè  dous  eícru- 
pulos  em  forma  de  pirolas,  faz  eífcy- 
tos  milagroíos,  como  íc  poderio  ver 
na  minha  Polyanthea  da  terceyra  im- 
preíTao  trat.  i^cap.  4.  pág,  745.  do 
num.  4 1 .  atè  5 

*  ^ 

C  olica que  dma  muytos  diah  oi-- 

dinariamente  degenera^  em 
Paileftas  fornias. 

A  cauíà  de  dores  tao  rebeldes  íào  hu¬ 
mores  groíTos,  &  vifeofos  infiltrados 
nas  túnicas  dos  inteftinos ,  ou  do  pe- 
ritoneu.  O  remedio  náoconfiftc  em 
medicinas  fortes ,  mas  nos  brandos, 
&  anodinos,  como  Ía6  ajudas  de  cal¬ 
do  de  gallinha,  com  huma  onça  dc 
terebinthina,  gema  de  ovo,  &  feis 
oytavas  de  diaphenicaó  ^  quando 
eftasnão  bailem  (  que  coílumaô  íèr 
maravilhofas )  convém  purgallos  co 
tres  onças  de  mana,  miílurado  com 
quatro  onças  de  oleo  de  amêndoas 
doces  feyto  fem  fogo:  6c  fe  nem  eftas 
bailarem,  convem  remedios  qadel-» 
gacem;,&  definfiltrem  ostaes  humo¬ 
res,  v6c  de  caminho  os  vi  purgando 
brandiífimamente ,  tomando  para 
eife  fim  leis  dias  fucceífivos  cm  jejum 
feis  onças  do  íègüinte  caldo.  ^ 

Tomay  defilipodio  de  carvalho, 
de  femente  de  carthamo,  de  cada 
couia  delias  hüa  onça ,  de  epithimo. 
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^legurelha,  década  coufâ  deftas  Colkaãe ‘Vento fidades^ou ff io^ 

ineya  maoxhea ,  de  leniente  de  erva 

doce,  de  funcho,  de  alcorovia,  &  de  Cura-íe  dando  a  beber  ao  doente 
cardo  fanto,  de  cada  coufa  deftas  oy-  quatro  onças  de  agua  cozida  com 
tava  &  meya,  de  folhas  de  iene  dez  ortelãa,  ou  com  macella,  &  fe  tirara 


oytavas,  deturbith  meya  onça,  de 
boa  canela  quatro  eícrupulos,  de  cre¬ 
mores  de  tartaro  hüa  onça ,  de  falge- 
m  a  meya  onça ,  tudo  le  machuque, 
&fe  recheeovao  .de  hú  gallo  velho, 
6c  íe  coza,  com  tres  partes  de  agua, 6c 
bua  de  vinlio  branco  gencroío ,  6c 
defte  caldo  tome  o  doente  feis  onças 


a  dor,com  tal  condição,que  ícja  pro¬ 
cedida  de  frio ,  ou  ventoíidade.  As 
ajudas  que  íe  fazem  de  vinho  cozido 
com  palhas  alhas,  macella,  6c  ortelaa 
Ía5  remedio  fingulariflimo  para  as 
cólicas  de  frio,  ou  ventofidade,  Hüa 
eftopada  molhada  em  vinho  bem 
quente,em  que  tenham  cozido  meya 


em  jejum,6c  outras  feis  onças  à  noy-  onça  de  pimenta  machocada,  6c  hüa 
te,  tres  horas  antes  de  cear.  mao  chea  de  cabeças  de  macella,pul- 

verizando  com  cabeças  de  macella. 

Outro  para  dor  de  coli  ca.  lie  remedio  que  não  tem  a  medicina 

•“  .  outro  melhor.  Huma  duzia  deden- 

He  grande  remedio  frigir  hum  peda-  tes  de  alhos  pizados,  &  fritos  em  hüa 
çodepelle  decobra  em  oleo  de  en-  onça  de  banha  de  flor,  applicados 
dros,  &  esfregar  com  o  tal  oleo  toda  fobre  o  ventre ,  enfayxando-o  com 
a  barriga.  Com  efte  remedio  farou  toalha  defumada  em  alfazema  ,  ou 
Dionyíio  Ravafeo,  Guarda  mòr  dos  alecrim,  he  remedio  excellentiflimo, 
contos,  StJoamTeyxeyra  criado  da  Duas  onças  de  agua  de  porco  Efpim, 
Excellentiflima  caza  de  A  tronches,  ouhumaoytava  depôs  da  raiz  da 
Duas  oytavas  de  trocifeos  de  Fiora-  butua  tomada  em  humas  colheres 
vanto  pulverizados  fubtilifllmamen-  de  caldo ,  fa5  prefentaneo  remedio 
te,  &  miílurados  com  húa  onça  dc  para  cólicas  de  ventofidades  ,  ou 
mana,  ajuntando  tudo  com  caldo  de  frialdades.  A  raiz  da  calumba  le- 
gallinha,  ou  de  cotovia ,  faó  remedio  va  ventagem  a  todos  os  remédios  pa- 
efBcazfiflimo  para  tirar  eftas  dores, có  ra  as  cólicas ;  delia  fe  toma  meya  oy- 


tanto  que  náoíêjam  falfificados ,  co¬ 
mo  hoje  fe  vendem  muytos  com  o 
meu  nome,  tirando  deíla  forte  o  cre¬ 
dito  aos  verdadcyros,  &  prejudican¬ 
do  à  vida  dos  doentes. 


tava.  \t]zóXe<Doresiecadeyras, 

Ç clica  convulfiva  ,  Çf  falta  da 
refpirafao,Çfp  aflhma  convulft- 
'va,  ou  efpapn  odica . 

Colica,&  falta  da  reípiração,&  afth- 
ma  convulíiva,  ou  eípaímodica,  tetri 
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por  cauíã  huma  crlfpatura,  ou  efpaí- 
mo,  ou  encolhimento  das  fibras  do 
fepto  tranfverío ,  ou  do  diaphragma, 
ou  do  bofe,  que  os  nao  deyxam  mo¬ 
ver,  nem  abanar  o  coraçcão,  para  efta 
falta  de  rcfpiração,  procedida  da  có- 
vulfaó  cípaímodica,  he  grande  reme- 
dio  metter  os  pcs  em  agua  bem  que¬ 
re  por  tempo  de  huma  hera ,  porque 
dcfle  modo  fe  fuaviza  a  dita  crifpatu- 
ra,  fe  deíéncorream  as  fibras ,  para 
quedefencorreadas,  Sc  defprendidas 
continuem  as  partes  a  fazer  o  feu  of- 
cio,  &  o  doente  eícape  do  perigo,em 
que  eílava  por  não  poder^reípirar. 
Deílas  faltas  de  refpiração ,  ôc  afih- 
nias  convLilfivas  tenhò  vifto  algumas 
em  peíToas,  que  nem  fe  podiam  con-. 
feífar,  o  remediocom  que  efeapáraó 
da  morte  foy  metterlhes  os  pès  em 
agua  bem  quente,  &  untarlhes  a  ca- 
boa  do  peyto,  ôc  o  ventre  com  oleo 
de  elefante,  ou  com  oleo,  ou  quinta 
cíTencia  da  alfazema.  Huma  pelToa 
deftas  foy  D.  Izabel  Guilherme  mi¬ 
nha  conforte,  q  no  diícurfo  de  quin- 
zeannosteve  efta  afthma  convulfi- 
va  tres  vezes ;  a  outra  peífoa  foy  Jo- 
feph  Fagundes  Bezerra ,  Eícrivao  do 
Dezembargo  do  Paço ,  a  outra  foy 
Francifeo  Correya  Baareem,  cunha¬ 
do  doVifeonde  Pedrojaquesde  Ma¬ 
galhães,  &  todas  livraraó  do  perigo 
com  meterem  os  pès  em  agua  bem 
quente. 
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Cólica  de  caufa  quente ,  cu  de 
mores  coléricos. 


As  cólicas  de  cauía  quentc,ou  proce¬ 
didas  de  humor  colenco  fe  conhe¬ 
cem,  ou  porque  o  doente  he  muyto 
moílb,  6c  efquentado,  ou  porque  a 
dor  íobreveyo  a  comer  coufas  muyto 
quentesi  ou  pela  dor  fer  vehemcntip 
fima,  ou  fobrevir  depois  de  muyto 
trabalho,  ou  em  tempo  muyto  cal- 
moío,  deftas  dores  tenho  vifto  muy- 
tas,  6c  ascurey  com  ajudas  de  agua 
de  cifterna  avinagradas,  com  huma 
onça  de  vinagre. 

Çolícas  iãericas. 

\ 

Para  as  cólicas  Idericas,  chamadas 
Pidonicas,  ouBiliofas,  &  fa6  aquel- 
las  dores  de  barriga  tão  exceífivas  ,  q 
os  doentes  andam  a  tombos  pela  ca¬ 
ma,  fem  caberem  em  lugar  algum,  o 
mayor  refiTcdio ,  que  os  Doutores 
modernos  tem  achado  para  eftas  do¬ 
res,  he  (  depois  de  algumas  íangrias ) 
dar  ao  doente  oytenta  dias  leyte  de 
burra  em  jejum  na  quantidade  de  híi 
quartilho,  deytando  também  todos 
os  dias  ajudas  do  mefmo  leyte.  E  no 
caio  que  efte  grande  remedio  não 
aproveyte,  o  que  íó  duas  vezes  tenho 
vifto  nodifciirfodecincoèta  &  oyto 
annos,  appellaremos  para  a  agua  de 
Inglaterra,  como  obfervey  em  Joao 
do  Valle,  cícudeyro  do  Excellentiíli- 
mo  Senhor  Marquez  de  Angeja.  No 
Marquez  de  Marialva,  &  em  hum 
gentil  homem  do  Eminêtiífimo  Se¬ 
nhor 
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nhorCanlial  de  Souza  >  aos  quaes 
vendo,  qu^dous  mezes  de  leyte  de 
burra  não  aproveycava ,  lhe  dey  a 
a^ua  de  Inglaterra,  ôc  com  ella  le  ti- 
rárao  as  dores,  ôc  tiverao  laude. 

<  Nas  dores  decoüca,  ôc  nas  dores 
Iliacas,  a  que  chamamos  volvulo,  ou 
Miferere  meiy  faó  proveytoías  as  ajudas 
anodinas,  emollientes,  Ôc  diíTolven- 
tes,  ôc  faó  damnoziífimas  as  fortes,  ôc 
as  irritantes,  porque  a  crifpatura ,  ôc 
convulíao  das  fibras  dos  inteílinos  íe 
aífanha,  ôc  fe  irrita  mais  com  as  aju¬ 
das  fortes,ôc  picantes ,  porque  as  taes 
dores  íaó  eípafmodicas,  ôc  convulíi- 
vas  dos  inteílinos ,  que  fó  fe  curam 
bem  com  asfobreditas  ajudas  braiu 
das,  emollientes,  ôc  anodinas ;  ôc  fe 
curam  também  felizméte  fomentan¬ 
do  a  barriga  com  oleo,  ou  quinta 
cíTencia  da  alfazema.  Também  íào 
maravilhofas  as  ajudas  de  caldo  de 
gallinha,  cozida  com  meya  onça  de 
íementeda  carthamo,  ajuntandolhe 
feis  oytavas  deterebinthina  de  beta, 
hum  a  gema  de  ovo  molle,  ôc  dez  reis 
de  bom  açafraó, 

(^clica  Ne^hritical 

Para  as  dores  de  cólica  Ncphritica  he 
remedio  efficafiílímo,  dar  ao  doente 
hum  vomitorio  de  duas  onças  de 
•agua  Benedida  vigorada,  ou  de  íeis 
grãos  de  tartaro  emetico  ôc  íè  den¬ 
tro  de  tres,  ou  quatro  horas  fe  não  ti¬ 
rar  a  dor,  he  grande  remedio  deycar 
huma  ajuda  de  caldo  de  gallinha,  c5 
humaonça  de  terebinthin.a  de  beta. 


mifturada  com  huma  gema  de  ovo 
molle,  ôc  quando  ifto  não  baile, mec- 
tam  ao  doente  ém  hum  banho  de 
agua  morna,  ôc  infallivelmente  fe  ti¬ 
rara  a  dor,  como  tenho obíervado 
muytas  vezes  com  felicidade,  ôc  os 
curiofos  podem  ver  no  livro  das  mi¬ 
nhas  obíervaçoens  Portuguezas  ohj, 

77*At^-45  3*  &  oh/.  14..  pag, 
Vejaõ-íc  também  as  minhas  obíer¬ 
vaçoens  Latinas  ohf\  8i.  pag.  173. 
n.  8.  ôc  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra  impreíTao  trat,  x.  cap,  8 pag, 
484.  num.  I  3.14.1 5.1  ó*. 

Veja-fe  Madre. 

Colha  de  humores  crus. 

Cólica  procedida  de  humores  crus, 
ou  da  grande  quantidade  de  alimen¬ 
to,  que  por  íermuyto ,  ou  por  mal 
maíligado  nãopbde  o  eílomago  co-j 
zello,  ôc  delle  cru  fe  levantam  nluy- 
tos  flatos  (como  fumos  de  lenha  ver-* 
de)  he  grande  remedio  tomaríeis 
grãos  deambar,  miíluradosco  meya 
tigela  de  caldo  de  gallinha,  oude 
cotovia. 

Colha ,  outras  enfermidades 
ah  ay  xo  nomeadas  yfe  lhe  deve 
acudir  com  a  Jeguinte 
theriaga. 

Tomay  de  raizes  de  genciana,  de  ba* 
gas  de  loureyro,  de  myrrha,ôc  da  raiz 
de  ariílolochia  redonda,de  cada  cou- 
íà  deitas  duas  onças,  faça-le  tudo  em 
pb,  ôc  íê  formem  paílilhas,  ôc  feceas 

à  fom* 


àfombra  fe  guardem  como  huthe- 
fouro.  Deíla  theriaga  fe  dá  por  cada 
vez,  de  aureo  meyo,atè  aureo  hum. 

Serve  efta  theriaga  para  dores  de 
cólica ,  para  parlefia ,  &  tortura  da 
bocea,  &  para  falia  balbuciente,  de¬ 
pois  do  doente  bem  purgado.  Serve 
para  as  dores,  Ôc  inflammaçoens  do 
eftomago,  Ôc  para  ajudar  os  cozime- 
tos  retardados :  provoca  muyto  bem 
as  conjunções  menfaes^em  minha 
caza  deyxo  enfinado  hum  maravi- 
Ihofo  remedio  para  fazer  vir  a  rios  o 
fanguc  dos  mezes. 

Cama^  ou  cataphora. 

Veja-fe  ^ores  ãe  caheça. 

Comer,  ou  heber,quenao  fepbde 
engolir iporj,,  encalha  no  peyto^ 
como  ha  ternos  de  acudirlhe. 

Comer,  ou  beber,  que  nao  fe  pòdp 
engolir,  ou  fe  fe  engole  encalha  no 
nieyo  do  pey  to,de  forte  que  não  pode 
entrar  no  eftomago,  ou  procede  de 
alguaconvulíao,  ou  parlefia  do  oíTo 
phago,  efta  fe  conhece;  porque  com 
menos  trabalho  paíla  o  q  he  groíTo, 
do  que  o  que  he  liquido,  àí  delgado, 
ou  procede  de  algum  tumor,  ou  abf- 
ceíro,ou  excrefcenciade  carne ,  que 
nafeeo  na  via,  &  como  fe  foffe  rolha 
fecha  a  paíTagem  dos  alimentos  , 
nãopaffaó.  Eftesfevão  emmagrecê- 
do  atèque  morrem,  como  obfervey 
cm  Dona  Cecilia  Maria  de  Mene- 
2cs,ôc  em  hüa  Religiofa  da  Efperan- 
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ça,  filha  do  Marquez  de  Marialva,  ôc 
em  huma  mulher  moradora  na  rua 
nova  d  almada  dcíronte  da  Igreja  do 
Eípirito  Santo,  &  em  hu  Frade  Sanr 
chriftáo  mor  do  Carmo,  os  quaes  to¬ 
dos  por  lhes  não  entrar  o  comer  no 
eftomago  morrerão  myrrhados,  ôc 
feytos  eiquiletos ,  porque  arrolha ,  ôc 
excrefcencia  de  carne  nacida  naquel- 
lelugar  não  era  remediável  ,  porem 
aquelles  doentes ,  que  não  podem 
engolir  porque  a  caufahe  convulfao,' 
ou  parlefia, daquella  parte  podem  ter 
efperança  de  remedio  fomentando- 
lhes  a  garganta  muytas  vezes ,  òc 
muytos  dias  com  o  feguinte  leni- 
mento. 

Tornay  de  hyfope  húmido  ,  dc 
tutano  de  vacea,  enxúndia  de  galli- 
nha,  &  de  pato,  de  cada  coufa  deftas 
íeis  oytavas ,  de  oleo  de  golfão  duas 
onças,  de  açafraóhum  eícrupiilo, 
com  pouca  cera  fe  faça  lenimento 
brando,  ôc  fe  da  continuação  deftc 
remedio,  não  tirardes  frudo  podeis 
uíar  do  feguinte ,  que  he  muyto  lou¬ 
vado. 

Fomentay  a  garganta,  ou  o  meyo 
do  peyto  com  diaquilao  ireado,  mif- 
turadocom  pò  fubtiliflimo  de  pedra 
peritis,  ôc  continuay  muytos  dias  efta 
fomentação,  que  he  capáz  de  curar  o 
impedimento  de  engulir.  Os  remé¬ 
dios  antifcorbuticos  curam  algumas 
vezes  efta  doença  ,  que  procede  tal 
vez  de  vapores  aufteros,  que  apertao 
o  oílo  phago,  ôc  o  peyto.  Semelhan¬ 
te  caio  a  eftes  obfervou  o  Doutor 
Francifeo  da  Fonfeca  Henrriques, 

p  como 
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como  fe  pode  ver  no  liVro  3 .  das  íuas 
obíervaçoens. 

Vara  os  que  comem  coufas  depa- 
n)adas^  Çf  horrorofas,  com  que 
remedios  ha^jemos  de 
acudirlhe. 

Naô  fe  pode  negar,  pois  o  vemos  al¬ 
gumas  vezes,  &c  o  viram  também 
muytos  Auchores  dignos  de  todo  o 
credito,  que  na  natureza  fe  acham 
certas  fimpathias,  ôc  antipathias  oc- 
cultas  com  que  íe  aborrecem  muyras 
coufas  dignas  de  Ce  aborrecerem^que 
coufa  pode  haver  mais  horrorofa,  q 
comer  hum  efcarpim  fuado,  que 
couíã  mais  ideonda  que  chupar  o 
rnurraó  dehuma  candea,  que  couíã 
mais  nojenta  q  comer  piolhos,  pois 
de  todos  eíles  depravadiíhmos  deíè- 
jos  pudera  apontar  alguns  exemplos 
íe  o  tempo  dera  lugar,  bafta  os  que 
referem  os  Authores,  ôc  nelles  os  po¬ 
deis  ler  ;  conheci  huma  mulher  que 
comia  friza  de  baeta  com  mais  goílo 
do  que  fe  comera  manjar  branco,ou- 
tra  conheci,  que  todo  o  mantimento 
fuave,  agradavel, vomitava  com  tan¬ 
ta  preíla,  que  quando  lhe  qucriao  dar 
algum  fuílento  chegavaó  primeyro 
huma  bacia,  em  q  o  vomitaíTe,  por¬ 
que  fe  os  enfermeyros  não  tinham 
efta  prevenção  anticipada,  vomitava 
tudo  pela  cama ,  fujando  as  colchas 
precioíãs. 

Para  efta  doente  fuy  chamado,  ôc 
prefumindoque  vomitos,  ôc  enjoos 
tao  grandes  procediam  de  humores 


infiltrados  nas  túnicas  do  cftomago 
lhe  mandey  fazer  as  feguintes  piro* 
las,  que  para  efte  cafo  íaó  prodígio.' 
fis.  Com  tanto,  que  íe  tomem  cinco, 
ou  feis  dias  alternados,  em  quãtidade 
de  dous  efcrupulos  para  cada  dia  pela 
manhãa  em  jejum,  ôe  com  o  tal  rer 
medio  ficou  boa,  comeo ,  ôc  logrou 
tudo  no  eftomago,  ; 

Pirolas para  os  que  ^omitao  tuda 
0  que  cornem^  quaÇi  milagrojas. 

Tomay  de  Ruiponto  bom  tres  oyta- 
vas,  de  canella  finiífima  hüa  oytava, 
de  pao  de  Aguilahua  oytava,  de  bal- 
íãlmo  Peruviano  meyo  eícrupulo,  de 
almecega  da  índia  duas  oytavas,  de 
azevre  hepático  duas  oytavas  Ôc 
meya,  de  goma  Arabía  meya  oytava,’ 
de  rofiis  hum  efcrupulo,  de  ambar 
vinte  grãos  j  tudo  fe  forme  em  piro¬ 
las  com  xarope  de  lofna. 

Comichoes,  Çf  bojlelas  do  cot^o^ 
fe  curam  com  os  remedios 
■  feguintes^ 

As  comichões  rebeldes  do  corpo  tem 
por  cauía  os  íoros  íalgados,  ácidos 
nitrofos;  he  doença  que  anda  muytas 
vezes  anexa  ã  gente  velha ,  porque 
alèm  defta  coftuma  criar  os  taes  foros 
tem  já  os  poros  da  pelle  mais  fecha¬ 
dos,  ôc  feccos,que  não  deyxam  traní- 
pirarostaes  foios,  ôc  reprefãdos  elles 
na  pelle  cauíam  as  comichões  impor¬ 
tunas,  &  rebeldes. 

Começareis  a  fazer  a  cura  deytan-í 

do 
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I  Jo  prlmeyro  que  tudo  duas  ajudas 
:  eiTiollientes,&:  ao  outro  diadeytareis 
oyto  (ânguefugaSíque  repetireis  dous 
dias  interpolados ,  &  depois  delias 
;  cahirem,  íedeve  fentar  o  doente  ío- 
:  bre  hum  fervidor  cheyo  de  agua  que- 
;  te,  cuja  agua  chegue  atè  as  íeridas,  &: 
fe  deyxe  eftar  fobre  a  dita  cigua  hum 
bom  quarto  de  hora  para  faz;er  boa 
i  deícarga  do  íangLie  melancólico ,  ôc 
paíTados  tres  dias  torne  a  tomar  outra 
I  meya  duzia  de  fanguefugas,  &  ca- 
hindo  ellas  fe  aíTente  do  mefmo  mo¬ 
do  em  agua  quente,  &  feyta  eílaboa 
deícarga  íè  purgará  com  purga  bran¬ 
da,  ôc  então  tomará  oyten ca  foros  bé 
I  purificados,em  que  mifturem  quatro 
colheres  de  çumo  de  chicória  ,  diíle 
I  oytenta  foros-porque  nem  os  poucos 
foros,  nem  os  poucos  banhos,  nem 
os  poucos  frangãos,  nem  os  poucos 
leytes  aproveytam  ;  mas  fó  fendo 
muytos  vencem  as  doenças  para  que 
fe  applicam  *,  eudey  dous  annos  fuc- 
ceílivos  leyte  de  burra  a  húa  Religio- 
fa  do  Calvario,  chamada  Soror  Ma- 
riana  da  Encarnação,  que  tinha  hum 
ícirrho  no  ventre,  havia  quatro  an¬ 
nos,  &c  eftava  fem  efperança  de  vida, 
õc  com  o  leyte  de  burra ,  que  por 
meu  coníèlho  tomou  o  dito  tempo, 
efeapou  da  morte,  &  vive  poi  mercê 
de  Deos,  ôc  beneficio  do  leytc,paíraô 
de  vinte  &  cinco  annos.  Húa  Reli- 
giofa  do  Convento  do  Salvador,  fi¬ 
lha  de  Manoel  Jorge  Procurador  da 
Cidade,  eftava  taô  maniaca,  ôc  tao 
arrematadamentedouda,q  todos  en¬ 
tendiam  era  em  demoninhada,  ôc  co 


efta  foípcyta  lhe  fizeram  exorciímos 
fem  proveyto,  òc  fendo  eu  chamado 
entendi  que  a  doença  não  era  demo- 
niaca ;  mas  que  era  procedida  de  me¬ 
lancolia  exaltada,  &  requeymada,  &: 
que  para  ellaounico  exorcifmo  ha¬ 
viam  de  íèr  duzentos  banhos  de  a^ua 
tibia,&  outros  tantos  caldos  de  fran- 
ga6,que  lhe  davaó  meya  hora  depois 
de  íahirdo  banho,  &  com  eftes  dous 
remedios  larou,&  tem  vivido  defoy- 
to  annos.  A  Dona  Paula  Pacheca, 
que  eftava  chea  de  frunculos,  ôc  dc 
humores  íálgados  procedido  tudo  de 
eftar  muyto  opilada ,  dey  quarenta 
dias  pirolas  de  aço,ôc  farou  perfeyta- 
mente.  Outros  quarenta  dias  dey 
aço  a  Dona  Francifca  de  Sá  Couii- 
nhoReligioíade  Santa  Monica  por¬ 
que  tinha  huma  opilação  da  mayor 
marca,  &  farou  tão  perfeytamente, 
que  viveo  depois  defta  cura  quarenta 
annos,  &  foy  duas  vezes  Abbadeça 
no  feu  Convento. 

Quis  eferever  eftas  curas  em  fervi- 
ço  do  bem  commum,  &  para  tirar  o 
ruftico  medo  a  muyta  gente  do  po¬ 
vo,  quecuydaque  as  doenças  rebel¬ 
des,  &  antigas  fe  podem  curar  com 
poucos  dias  de  remedios  ^  devendo 
advertir  que  o  doutiflimo  Medico 
Alexandre  Maflaria  aconíêlha  que 
os  remedios  íê  devem  continuar  não 
fó  muytos  dias,  mas  annos  inteyros, 
lií.  I .  de  EpilepÇa  ynihi  foL  6 1 .  coL  i . 
O  xarope  que  íe  firz  das  folhas  do 
efpinheyro  alvar,  tomando  tres  on¬ 
ças  delle  cada  dia  em  jejum  ,  beben- 
dolhe  em  riba  meyo  quartilho  de 
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agua  fereiiada  com  pao,  ôc  conti»  dias  hum  quartilho  de  agua  batida 
nuando  efteremedio  o  tempo  de  hú  com  quatro  onças  de  maílà  crua  le- 
mez  tempera  muyto  todas  as  quey-  veda,  ajuntando  a  eíla  agua  coada,  a 
xas  do  figado,  ou  do  fanguc  efquen-  agua  que  deytarem  de  íi  duas  claras 


tado.  O  modo  com  que  íe  faz  o  dito 


he  ofcguinte. 


xarope 

Tomay  tres  onças  de  folhas  de  cf- 
pinheyro  alvar,  dc  machucando-as  fe 


de  ovos  frefcos  bem  batidas.  Os  fo' 
ros  bem  purificados,  ajuntando  a  ca¬ 
da  quartilho  delles  hum  efcrupulo 
das  minhas pirolasAntacidas, 6c  Ab-» 


ponham  a  cozer  em  panella  de  bar-  forbentes ,  que  íe  fazem  em  minha 


ro  com  huma  canada  de  agua  com- 
mua  atè  que  fiquem  tres  quartilhos 
6c  meyo,  6c  então  íê  coe  cfta  agua,  5c 
íe  efprema  com  toda  a  força,  6c  com 
açúcar  fe  faça  lambedor ,  6c  depois 
que  eíliver  frio  fe  guarde  em  garrafa 
de  vidro,  6c  fc  ponha  tres  noytes  ao 


caza,  6c  fe  mandaó  bufear  a  ella  de 
todo  o  Reyno,  tomando  eíle  reme- 
dio  quarenta  dias,  conheceraó  gran¬ 
de  melhoria  ;  porque  como  eftas  co¬ 
michões  procedem  de  foros  falga- 
dos,  azedos,  6c  mordazes,  6c  as  mi¬ 
nhas  pirolas  tenham  maravilhoía 


fereno,  recolhendo-fe  pela  manhãa  virtude  para  adoçar  a  acrimonia  dos 
antes  de  nafeer  o  Sol,  6c  defte  xarope  taes  humores,  6c  por  iíTo  fe  chamam 
beba  o  doente  tres  onças  em  jejum,  Abforbentes  Anracidas,  fazem  nefte 
bebendolhe  em  riba  agua  levemente  cafo  grandiífimo  proveyto,  como  os 
cozida  com  hu  mólhinho  de  folhas  curioíos  podem  ver  na  minha  Poly- 


de  morangãos,  digo  levemente  cozi¬ 
da,  porque  as  ervas  mimofas,  6c  deli¬ 
cadas,  que  tem  a  fua  virtude  na  par¬ 
te  fuperficial,  6c  volátil ,  fe  fe  cozem 
muyto  perdem  a  virtude ,  porq  eva¬ 
pora,  6c  exhala  toda,  como  a  perde¬ 
ria  o  chà  íe  o  ferveííem  muyto.  Dar 
ao  doente  das  comichões,  6c  cocey- 
ras  antigas  noventa  banhos  de  agua 
do  poço  do  Borrarem,  obra  maravi- 


antheada  terceyra  impreflaõ  no  tran 
dapjg.  743  ,«.25?.  atè  w.40. 

Depois  do  doente  comichofo  ter 
tomado  tres  vezes  fanguefugas ,  6c 
eftar  purgado  com  purga  branda,  he 
grande  remedio  esfregar  vinte  noy¬ 
tes  fucceífivas  o  corpo  com  unguen¬ 
to  rofado,  ôc  manteyga  de  Saturno. 
Dar  ao  doente  de  comichão  todos  03 
dias  em  jeju  tres  oytavas  do  íeguinte 


Ihofos  eíFey tos,  como  os  curioíos  pò-  remedio.  De  açúcar  roíàdo  quatro 
dem  ver  nas  minhas  obíervaçoens  onças,  de  coníêrva  de  violas  duas  on- 
Latinas,  oh/.  7 1.  pag.  1  ças,  de  ouro  diaforético  huma  oyta*> 

He  grande  remedio  ,  depois  do  va,  tudo  íe  mifture  muyto  bem ,  6c 
doente  preparado  com  algumas  íàn-  defte  remedio  íe  ufe  do  modolobre- 
griasjôc  duas,  ou  tres  ^zes  íanguefu-  dito. 
gas,  6c  purgado  com  canafiftola  det 
feyta  em  foro  de  leyte, beber  por  trin- 

Comí^ 
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Cof7Úchocs^cxcoyiãço6Tis^^TOccdi^  as  lepras  baílardas,  para 


das  dos  foros  acres^qm  cahem  no 
^reppicioy  OH  na  glande ^fe  curam 
com  os  remedios  feguintes. 

Hc  unico  remedio  lavar  muycas  ve¬ 
zes  as  partes  pudendas  excoriadas,  òc 
pruiginofas  com  a  agua  branda  da 
pedra  lipis,  ou  com  a  agua  branda 
das  claras  dos  ovos  frefcos ,  cancha- 
gem,  &  folimaó.  E  íè  os  curioíos  me 
perguntarem  de  que  caufa  procedem 
as  taes  comichões ,  ou  reduzaçoens, 
direy  que  da  fraqueza  dos  rins ,  ou  da 
obhrucção  delles ,  ou  da  relaxação 
das  veas  capillares  do  mefmo  mem¬ 
bro,  contrahida  do  muytoandara.  mente  nas  comichões, com  tal  con- 
cavallo,  principalmente  em  beíla  diça6,que  fe  continue  muytos  dias. 


as  farnas,  ôc  para  codas  as  chaguinhas 
rebeldes,  ôd  importunas,  picadas,  òc 
inflamações  principalmente  das  par¬ 
tes  occulcas.  Lavar  aparte  com  agua 
cozida  com  malvas,ôê  enxugando-a, 
cobrilla  com  pòs  de  erva  andorinha, 
&  de  cafca  de  ovo,  partes  iguaes,  he 
remedio  admiravel :  por  quanto  os 
ditos  pòs  fão  abforbences  dos  humo¬ 
res  azedos,  6c  corroíivos,  que  íaõ  os 
que  ferem  aparte,  6c  fazem  as  pica-' 
das,  6c  comichões.  A  ourina  de  me¬ 
nino  virgem, que  feja  primeyro  fervi¬ 
da  com  huma  mao  chea  de  farelos, 
6c  outra  mão  chea  de  folhas  de  efpi- 
nheyro  alvar,  aprovey tara  grande- 


muarj  ou  do  muyto  ufo  dos  actos  ve- 
nereos:  6c  naõ  podendo  os  ditos  rins 
enfraquecidos  por  alguma  deftas 
cauías  alimpar  ofangue  dos  foros 
acres,  6c  corrofivos  como  eraõ  obri¬ 
gados, ôccreados  para  iífo  vaõ  miftu- 
rados  com  o  fangue,  6c  fazem  os 
cffeytos  referidos.  O  remedio  interi¬ 
or  he  confortar  os  rins,  6c  o  eíloma- 
go,  6c  deíopillalos. 

Lavara  comichão  com  duas  par¬ 
tes  de  a^ua  cozida  com  erva  andori- 
nhâ ,  [chamada  Tolygomm  niveumy  ] 
6c  huma  parte  de  agua  de  cal  virgem 
aíTentada  de  quinze  dias,  6c  repetin¬ 
do  eílas  lavações  duas  vezes  no  dia 
por  tempo  de  hum  mez,  íè  curarão 
©s  achaques  fobreditos.  Serve  eíta 
agua  para  deytar  por  ajuda  nas  cama- 
ras  de  íàngue.  Serve  para  as  impi- 


ComlchaOy  ou  vermelhidão  dos 

A 

olhos  5  quefaZj  deytar  lagrimas 
involuntárias^  ou  ramellas 
grojfas. 

Veja-íè  Olhos  'vermelhos y  inflammaJos 
de  que  fahem  lagrimas  inVoluntariaSj  ou 
ramellas, 

Tomay  de  pedra  hume  crua,  6c 
de  azevre  inteyro,  de  cada  coufa  def« 
tas  meya  oytava,  de  cafca  de  huma 
arvore,aquechamaõ  LargiSyhmw  ef- 
crupulo:  deytem-fe  eílas  coufasde  in- 
fuzaõ  em  quatro  onças  de  agua  roíà- 
da,  6c  pafladas  vinte,  6c  quatro  horas 
fe  coe  eíla  agua,  6c  delia  deytareis 
nos  olhos  tres^ou  quatro  pingas  de 
feis  em  feis  horas, 6c  experimentareis, 
grandiífimo  proveyto.  Acafcacha-t 

P  iij  madâ 
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mada  Litrgn  fe  âchaià  a  vc Jer  na  ’bo-  cao  rebeldes, ôc  envelhecidas,  que  fe 
tica  de  S.  Domingos ,  ou  nas  tendas  nâo  püdèrad  curar  com  os  reniedios 
do  terreyro  do  Paço.  Veja-fc  oMe-  communs,  fevenccraó  untando-as, 
morial,  que  íiz  das  coufas  da  índia,  muytos  dias  alternados  com  mera.  A 
ôc  nelle  a/õ/.  i  y.fallo  defte  pao Líír-  agua  das  lavaçoes,  que  fazemos  para 
^/í,  &  fuas  virtudes.  ’  ^  -i-  t  •  •  t 


adoçar  os  pbs  de  Quintilio,bebidaj 
lavando  com  ella  a  gafeyra,  íarna, 
&  rabugem  dos  cães, a  cura,  como  íè 
continue  muytos  dias.  Defta  virtude 
íè  (oubc  cazualmente,  porque  eftan*^ 
do  hum  cao  perdigueyro  cheyo  de 
De  enxofre  fubtiliíTimamente  moi-  rabugem,  ôc  perdido,  com  gafeyra 
dohuma  onça, de gengivre duas oy-  em caza  doCorreyo mor,  fuccedeo 


Comichoes^pmidos  j  fama  re* 
helde  fecmam  cow  o  Seguinte 
remedio. 


tavas,  de  mercúrio  precepitado  doce 
humaoytava,  tudo  fe  miílure  com  o 
que  for  neceíTario  de  manteyga  crua, 
ou  de  enxúndia  de  o-allinha,  ôc  com 


prepararfe  hum  pouco  de  quintilio, 
&  para  o  adoçar  lhe  foram  deytando 
varias  aguas,  6c  ajuntando-as  em  hü 
alguidar:  6c  como  o  caó  tiveíTe  von- 


eíle  unguento  esfregareis  bemaco-  tade  de  beber, íc  aproveytava  da  tal 
michaó, 6c  o  bom  eíFeyto  deíle  reme*  agua,  6c  em  poucos  dias  ficou  faó,  ôc 


dio  moílrará  que  he  maravilholo  j 
com  tanto  que  fe  continue  íeis  noy- 
tes  ao  deytar  na  cama. 

Qomlchoes  tao  gr  ande  s,  emma^ 

grecem  aos  doentes  ,  fe  curam 
com  os  remedi  os  femintes. 


He  grande  remedio  dar  aos  taes  doe¬ 
res  oytenta  banhos  de  agua  morna, 
que  primeyro  leja  cozida  com  a  car¬ 
ne  de  quatro  cagados,  ou  de  hum  ca¬ 
brito,  a  que  ajuntareis  tres  canadas 
deleyte.  Tenho  vifto  efteytos  quaíi 
milagroíos  com  eftes  banhos  em 
doentes,  que  não  tinham  mais  que 
a  pelle  íobre  os  oíTos,  6c  eftavam  tão 
feceos,  que  pareciam  creftados  ao 
fogo,  Confta  por  algumas  experiè' 
cias,  que  as  comichões ,  6c  coceyras 


livre  da  doença,  6c  rabugem  q  tinha. 

fomichao  do pentem  i  de  que  cau^ 
fasprocede,  Çf  com  que  reme^ 
dios  fe  cura» 

A  comichão  grande  do  pentem  fuc- 
cede  pela  mayor  parte  por  haver  far- 
na  na  bexiga,  ou  alguma  pedra  den¬ 
tro  nella.  O  fina!  com  q  iílo  íe  con¬ 
firma  he  deytar  com  a  ourina  hum 
polme,  que  aíTenta  no  fundo  do  ou- 
rinol,  ou  alguns  langanhos  tão  viíco- 
fos,  que  fe  nao  deípegaó  facilmente, 
nem  cahem  ainda  que  deytem  fora  a 
ourina  ;  o  feu  unico  remedio  he  to¬ 
mar  de  cinco ,  em  cinco  dias  huma 
pirola  de  vinte  6c  quatro  grãos  dc 
mercúrio  doce  chamado  cal  o  mela-* 
nos,  fublimado  feis  vezes, miílurado 

com 
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com  clous  efcrupulos  de  terebinthi- 
na  de  beta,  Ôc  nove  grãos  de  pò  de 
raiz  de  alcaçuz.  Se  cfte  remediofor 
bem  preparado,  ôc  fe  tomar  dez, ou 
doze  vezes  de  cinco,  em  cinco  dias, 
he  capaz  de  tirar  a  falvo  afaude  do 
enfermo,  &  o  credito  do  Medico. 
Também  he  grande  remedio  fazer 
beber  feis  mezes  agua  cozida  c6  liüa 

o 

onça  dos  caroços,  ou  tuberofidades, 
c|ue  fe  acham  profundamente  enter¬ 
rados  na  raiz  da  erva  equiceto,  cha^ 
mada  vulgarmente  rabo  de  cavallo. 

Co?nichaode  tantos  annos  ^  ^ 
tiâa  for  incurável  ^  fe  emon 
com  os  fegíiintes  remedios. 

Luís  Vieyra  daSylva,  Fidalgo  bem 
conhecido  per  fua  qualidade,  ôc  exe- 
plar  procedimento,  padeceo  muytos 
annos húa  comichão  de  todo  o  corpo 
tao  porfiada,  que  na  pertençao  de 
curalla  fe  eígotãrao  os  remedios  da 
Arte,  ôc  íêderao  por  rendidas  as  ar¬ 
mas  da  medicina.  Tomou  efte  Fi¬ 
dalgo  no  diícurfo  de  cinco  annos  re¬ 
petidas  vezes  fangrias,  purgas,  xaro¬ 
pes,  apozimas,  íànguefugas,  banhos 
de  tina,  &  de  rio,  foros,  leytes,  fran- 
gãos,  tizanas,  amendoadas,  diapho- 
reticos,  defobftruentes,  unguentos, 
lenimentos,&:  tudo  quanto  foubèrao 
fazer  os  doutos  Médicos, q  lhe  afíiíli- 
rão :  mas  como  nenhum  remedio 
deíles  lhe  aproveytaíle,perderam  as 
cfperanças  de  curallo ,  ôc  fe  defpedi- 
ra6,  dandolhe  porconfelho,  que  íe 
queria  viver,  não  fizefle  mais  reme¬ 


dios,  por  não  apreíTar  a  morte :  mas 
lhe  aconíclhavam,q  guardaíTe  perpe¬ 
tuo  regimento.  Deíconfolouíe  muy- 
to  o  fobredito  doente  com  tão  rigo- 
rofa  fentença  i  ôc  nefta  defeonfiança 
de  ter  faude  lhe  difleram  chamaííe  ao 
Doutor  Franciíco  da  Fonfeca  Hen¬ 
riques,  que  havia  pouco  tempo  que 
tinha  chegado  a  efta  Cidade  :  cha¬ 
mou-o  com  eíFeyto,  &  depois  que  íè 
informou  da  doença  ,  &  dos  reme¬ 
dios  que  lhe  tinham  feyto,  o  alentou 
muyto  dizendolhe,  que  elle  efperava 
em  Deos  o  havia  dc  curar,  com  tal 
condição, que  elle  obedeceíTeaos  feus 
confelhos.  Acey  tou  o  doente  o  con¬ 
trato ,  promettendo  que  não  recuza- 
ria  fazer  tudo  o  que  lhe  mandafle  j  dc 
fiado  neíla  promeíTa  o  purgou  vinte 
vezes  dentro  de  feis  femanas.  Quiz 
eícrever  efta  cura,  dc  nomear  ao  doe- 
te  em  quem  íe  fez,  porque  íey  q  não 
faltaria,  quem  tiveífe  por  temeridade 
dar  vinte  purgas  a  hum  doente,cujas 
entranhas  entendiam  todos  eftavam 
abrazadas  *,  mas  o  bom  fucceflb  mof- 
trou,  que  o  não  eftavam ,  porque  o 
doente  ficou  faó,  a  promeíTa  do  Me¬ 
dico  defempenhada,  òc  a  cura  gene- 
rofamente  fitisfeyta.  Efta  grande 
cura  não  foy  feyta  no  Japao,  nem  no 
fim  do  mundo  aonde  feja  diffículto- 
fo  examinar  a  verdade,  alli  foy  junto 
ás  FreyrasdeS.Monicade  Lisboa. 

Conúíhotns  muy  rehelàes. 

Eftas  comichoes  procedem  muytas 
vezes,  como  já  diíTe,  da  fraqueza  dos 

rins. 


rins, que  por  eílarem  mnyto  debilita¬ 
dos  por  caufa  dos  exceílos  da  luxu¬ 
ria, ou  pela  peíToa  andar  muy tos  tem¬ 
pos  a  cavallo  em  befta  muar, não  po¬ 
dem  apartar  os  íorosfalgados  do  íàrl- 
gue,  &  ficando  elle  falfuginofo,  & 
mordaz,  fecommunica  a  tal  morda¬ 
cidade,  mediante  a  circulação  dos 
humores,  pelas  veas  a  todo  o  corpo, 
ôc  lie  caufa  das  comichões  defefpera- 
das.  O  remedio  delias  comichões, 
ôí  picadas  confiíle  em  dar  fetCjOU  oy- 
to  dias  ao  doente  quatro  onças  do  fe- 
guinte  cozimento  purgativo,  que  he 
muy  to  fiel,ôc  apropriado  para  ir  len¬ 
tamente  deípejando  os  humores  tar- 

a  caufa  das 

de  carvalho 
machucado  huma  onça,  de  raiz  de 
helleboro  negro  tres  oytavas,  de  fo¬ 
lhas  de  fenne,  de  lapata  huma  onça, 
defemente  decarthamo  machucada 
htia  onça,  de  flores  de  violas  dous  pu- 
gillos,  com  vinte  ameyxas  paíTadas, 
&  dous  eícrupulos  de  erva  doce  •,  to¬ 
das  eftas  coufâs  íe  deytcm  em  huma 
panella  de  barro  nova  com  hüa  cana¬ 
da  de  agua  commua ,  alterada  com 
meya  oy tava  de  oleo  de  enxofre  cam- 
panado,  ou  com  o  que  for  neceíTario 
para  que  a  agua  fique  agradavelmete 
azeda,  deyxando  ficar  eílas  coufas  de 
infuzão  vinte  ôc  quatro  horas, &  paf- 
íadas  ellas  fe  ponha  a  cozer  tudo  por 
hum  quarto  de  hora,  Sc  entam  íè  coe 
o  dito  cozimento,  òc  íe  guarde  para 
o  doente  tomar  em  dias  fucceífivos, 
ou  alternados,  cor  forme  a  mayor,  ou 
menor  obra,  que  fizer. 


tareos,  Sc  falinos,  que  lai 
deíeíperadas  comichões, 
Tomay  de  filipodio 


Purgado  que  for  o  doente,  entra¬ 
ra  a  tomar  oytenta  frangãos  rechea¬ 
dos  com  raizes  de  chicória,  de  borra- 
gens,ôccom  ervas  frefeas, ajuntando 
a  cada  caldo  meya  oytava  de  põs  de 
aljôfar  oriental  bem  preparados,  ou 
de  olhos  de  caranguejos  *,  ou,  o  q  leva 

ventagem  atodososabíorbentes,  ôc 
dulcificantes,  as  minhas  pirolas  cha¬ 
madas  contrafebriles,dandoem  cada 
caldo  dous  efcrupulos  delias  pulveri¬ 
zadas.  O  eílanho  diaforético,  fendo 
calcinado  duas  vezes,  bem  dulcifica- 
do,  6c  bem  reverberado,  dado  muy- 
tos  dias  em  quantidade  de  quinze 
grãos,  mifturado  com  hua  colher  de 
lambedor  de  violas,  he  o  Rey  dos  re¬ 
médios,  para  confortar  os  rins ,  6c 
todas  as  partes  deílinadas  para  a  ge¬ 
ração.  Faço  eíla  advertência  aos 
Médicos  principiantes,  para  q  quan¬ 
do  encontrarem  comichões  tão  re¬ 
beldes,  6c  obftinadas,  que  fenão  pu- 
deraõ  curar  com  fangrias ,  nem  com 
fangefugas,  banhos,  íoros,  nem  com 
leyte  de  burras,  entendam  que  a  cau- 
íà  he  a  fraqueza  dos  rins  contrahida 
dos  excelTos  da  luxuria,  como  eu  te¬ 
nho  viílo  algumas  vezes  em  peflbas, 
que  nãoherazaõ  nomear,  porque  a 
modeília  o  não  permitte.  Veja-fe 
Sarnas ,  picadas ,  inflammaçdes ,  chagas ^ 
lepra ,  i^figado* 

Comichão  do fe^o^Ç^ das  *verilh(^s* 

Cura-fè  bem  lavando  a  parte  cofn 
agua  de  tanchagem,  em  que  miftu'- 
remhua  pouca  de  pedra  hume  crua. 

-  Com: 


(^omfmhoens\  ^  excroto  incha¬ 
dos ,  (f  injlammados . 

Excroto  chamam  os  Médicos  áquella 
bolía,  que  eftà  vifinha,  &  concigua 
ao  membro  viril,  na  qual  bolía  eííáo 
mettidos  os  grãos  chamados  teílicu- 
los,  ou  companhóes ,  fuccede  pois 
algumas  vezes  por  alguma  pancada, 
ou trilhadura inchar,  &inflammarfe 
muyto  o  tal  excroto,  a  qual  inchação 
chamamos  Hérnia ;  eila  ou  he  ac]uo- 
za,  ôc  fe  cura  furando-a  com  agulha 
canulada,  no  que  nao  ha  rifco,  nem 
perigo,  como  confta  pela  experien- 
cia  :  ou  he  humoralj  para  curar  a  eíla 
eílando  tão  grande,  ôc  tão  disforme- 
mente  crefcida  ,  que  temao  fe  gan¬ 
grene,  te  cura  com  o  feguinte  reme- 
dio. 

Tomay  huma  pouca  de  bofta  de 
boy  frefea,  ajuntaylhe  hum  pouco 
de  febo  derretido  da  rinhoada  de  car- 
neyro^pòdemacella  gallega,  dc  ro- 
fas,  &  pò  de  farinha  de  favas ;  tudo  fe 
mifturecom  quatro  colheres  de  oxi- 
crato,  &  tudo  quente,  &  bem  incor¬ 
porado  fe  applique  fobre  os  compa¬ 
nhóes;  &  moftrarã  o  eíFeyto  q  efte 
remediohequafi  milagroío  ,  como 
tenho  experimentado  no  difeurfo  de 
cincoenta&oytoannos,  fem  q  fal- 
taíTe  a  alguém  ;  &  fendo  eu  chamado 
para  muytos  doentes ,  que  eftavam 
com  a  fobredita  inchação, ôc  temiam 
todos  fegangrenafe,  &  morreífem  os 
doentes ;  foy  Deos  fervido,  que  o  que 
não  puderam  fazer  vários  Cirurgiões 
cm  muytos  dias,  fiz  eu  em  quarenta 
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&  oyto  horas  com  o  íobredito  reme- 
dio,  que  em  ferviço  da  patriaquiz 
eníinar  pelos  bons  effeytos  que  delle 
tenho  vifto. 

Qoncehera  mulher ^fe  confegue  com 
os  remedios  feguintes. 

A  mulher  que  defeja  ter  filhos,coma 
feis  ,  ou  oyto  dias  hua  tubara  de  por¬ 
co  montèz;  ou  em  falta  delia,  a  de 
porco  barrao.  A  carne  da  lebre,  co¬ 
mida  por  vinte  dias,  diípóem  muyto 
para  que  a  mulher  conceba.  Tomar 
vinte  dias  em  jejum  meya  oytava  de 
falfi  xo  de  ratos  em  caldo  degallo  ve¬ 
lho,  he  bom  remedio  por  duas  ra¬ 
zoes  :  a  primeyra,  porque  como  os 
ratos  faõ  taò  fecundos,  que  de  huma 
ío  vez  concebem  cinco ,  ou  feis  rati¬ 
nhos,  communicaó  afua  fecundida¬ 
de  por  hüa  tranfplantação  ã  mulher, 
que  toma  o  feu  fal.  A  íegunda  razão 
he  porque  enxugam ,  Sc  íeccao  a  fu- 
perflua  humidade,  que  muytas  vezes 
he  o  impedimento  para  conceber. 
Trazer  fobre  o  embigb,  pentem  o 
feguinte  emplaílro  aproveyta  muy¬ 
to.  Tomay  de  ladano  purificado  hua 
onça,  de  pb  fubtil  de  pedra  de  cevar 
duas  oytavas,  dc  eftoraque  liquido  , 
deeftoraqnecaiamitha,  &  dc  galia 
muícata  de  Meíucs,de  cada  couta  def- 
tas  meya  oytava;  tudo  fe  miílure  com 
o  que  for  neceíTario  de  terebinthina 
de  beta, íe  forme  maíTa,  que  eílendi- 
da  fobre  panno  de  graa  íè  traga  ío- 
bre  o  lugar  da  madre.  Se  a  efterilida- 
dc  proceder  porque  a  mulher  he  tam 

fna;i 
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fria,  que  mo  finta  gofto ,  ou  deleyta- 
çãonos  aótosconjugaes,  ella  ellerili- 
dade  íe  pode  curar,  tazendo-a  comer 
todos  os  dias  duas ,  ou  tres  colheres 
da  feguinte  conferva,  quehe  muyto 
própria  para  efpertar  o  appetite. 

Tomay  de  raizes  de  cardo  corre¬ 
dor  (chamado  Erinquio)  hüarratel, 
de  raizes  de  íãtiriao  outro  arracel ,  de 
miolo  de  avelans  outro  arracel, deftas 
coufas  fe  taça  hüa  conferva,  com  o  q 
for  neceíTario  de  carne  dos  eftincos. 
A  mulher  que  defeja  ter  filhos ,  beba 
por  tempo  de  tres  mezes  agua  cozida 
com  hua  mao  chea  de  folhas  de  falva 
machucadas.  O  P.  Jeronymo  Lobo 
Religiofograviííimo  da  Companhia 
dejefus,  homem  tam  virtuofo,como 
verdadeyro,  dizia  que  no  Japao,  aon¬ 
de  elle  eítivera ,  fe  ufava  deíle  reme' 
dio  para  facilitar  o  conceber,  &  que 
era  muy  celebrado  para  o  tal  intento; 
òc  não  he  ifiofó  dito  feu,mas  jà  Diof- 
corides  diíTe  que  em  hüa  Cidade  do 
Egypto  chamada  Copto  houvera  hu- 
ma  grande  pefte  por  cuja  caufa  mor¬ 
rera  infinita  gente,  &c  que  para  repa¬ 
rar  a  perda  obrigãrao  as  mulheres,  q 
efcapàraõ,  que  bebeíTem  o  çumo  da 
íalva,  para  que  com  leus  muy  tos  par- 
tos  recuperaffem  a  falta  de  gente  que 
morrera,  &  q  fazendo-o  aíllm  con- 
íeguiramobom  fim  que  deíèjavam. 

Fazer  huma conferva  doscompa- 
nhoes  do  porco  barraó,  quatro  ma¬ 
dres  de  lebres,  avelans  5  flor  de  noz 
mofchada,  òc  açúcar,  tomando  cada 
dia  hua  onça  deíla  conferva  por  efpa- 
ço  defeis  dias  em  jejum ,  &  no  fim 


dos  ditos  feisdias  ajuntarfe  com  fea 
marido,  logo  conceberá  a  mulher. 
Cozereis  hüa  mao  chea  de  folhas  de 
erva  montaa,  ôc  co  etta  agua  amaíla- 
reis  hüa  pouca  de  farinha  de  trigo  da 
terra,  deytando  nefta  agua  fuas  pe¬ 
dras  de  íal,  ôc  ireis  amaflãndo,  ôc  ío- 
vando  a  dita  mafla,  mifturandolhe 
de  quando  em  quando  humas  folhas 
da  dita  erva  montãa,  &  íè  formaraq 
trinta  bolinhos,  como  hüa  tabola  de 
jugar,  ôc  fe  frigiráó  em  azeyte  de  ger¬ 
gelim,  &  fe  paflaráo  por  mel  de  en¬ 
xame  novo,  Ôí  comaíbbredita  agua 
íefaram  todos  os  dias  caldos  de  fari¬ 
nha  temperados  com  açúcar.  O  mo¬ 
do  de  ufar  deftes  caldos,  dí  dos  boli¬ 
nhos  he  o  feguinte. 

Por  nove  noytes  continuas  toma¬ 
rá  a  mulher  os  caldos  de  farinha  fey- 
tos  com  agua  cozida  com  a  erva 
montãa, &  pelas  manhas  comerá  tres 
bolinhos  dos  íobreditos,  &  como  ti¬ 
ver  acabado  de  tomar  os  ditos  boli¬ 
nhos,  uíarádosemplaftrps  íeguintes, 
hum  redondo,  ôc  outro  comprido; 
feraofeytos  depanno  degraa  encar¬ 
nado;  o  redondo  ferà  para  trazer  Co¬ 
bre  o  embigo  ,  &  o  comprido  para 
trazer  fobre  as  cadeyras ;  ôc  depois  de 
íè  terem  acabados  os  caldos,  ôc  boli¬ 
nhos,  ôc  os  tres  dias  dos  emplaílros, 
fe  poderá  ajuntar  a  mulher  com  feu 
marido ,  ôc  tenha  por  moralmente 
certo  efte  remedio,  o  qual  tem  tam^ 
bem  efpecial  virtude  para  fazer  bay- 
xar  a  conjunção  menfal.  Beber  duas 
onças  de  çumo  depurado  de  urtigas 
com  meya  oytava  de  pò  de  myrrha. 


heefficàz  remedio.  Como  também 
-ohe,  dar  trinca  dias  à  mulher  que  de- 
feja  ter  filhos,  hua  oytava  dc  {al  de  le¬ 
bre, eftando  primeyro  bem  evacuada. 

Conceberá  a^mulher^que  porfri- 
aldade  da  madre  nao  concebia^ 
fe  ofeguinte  remedm 

Depois  da  mulher  bem  purgada,  to- 
may  de  ambar ,  almifcar,  ôc  pao  de 
Aguilafina,  de  cada  couía  deftas  oy** 
tava  &  meya ,  de  marfim  preparado 
íêm  fogo,  Òc  degaliamoíchada,  de 
cada  coufa  meya  oytava ,  formem-fe 
pirolas,  de  que  fe  tomara  meya  oyta¬ 
va  cada  dia.  O  ambar  gris  he  capa- 
ciífimo  para  facilitar  o  conceber  as 
mulheres,  que  por  frialdade  da  ma¬ 
dre,  ou  falta  de  apetencia  não  conce¬ 
bem  :  com  tal  condição,que  fe  tome 
vinte  diasfucceífivos  em  quantidade 
de  feis  grãos  cada  dia,  mifturado  em 
humagemade  ovo  malaífada  muy- 
to  branda,&  íe  a  mulher  eftiver  pur¬ 
gada  antes,  que  ufe  deíle  remedio, 
çonfeguirà  mais  certamente  o  feu 
defejo.  Tomar  oyto ,  ou  dez  dias  em 
jejum  hüa  chicara  de  caldo  cozido 
com  quatro  raminhos  deartemija,  ôc 
duas  dúzias  de  feyjóes  fradinhos ,  he 
remedio  que  ajuda  muyto  para  con¬ 
ceber,  com  tal  condição ,  que  a  tal 
mulher,  nem  coma  horcelãa,  nem 
acheyre.  Veja-fe  EJieriUdacle. 
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ConjmfSo  men/aly  fe  ^'o^vocay 
com  os  remedios  Jeguintes. 

Depois  da  mulher  íangrada  nos  pès 
quatro,ou  íeis  vezes, &  purgada  duas 
vezes,  fe  lhe  dara  por  nove  dias  o  íe- 
guinte  xarope,  que  he  muyto  efficàz. 

Tomay  de  raiz  de  malvaifco,  ôc 
de  valeriana,  de  cada  couía  deftas 
hüa  onça,  de  caícas  de  raizes  de  fun¬ 
cho,  de  eípargo,  &  deaypo,  de  cada 
coufa  deftas  feis  oytavas,  de  folhas  de 
betonica,  pimpinella,  6c  artemija,  de 
cada  couía  deftas  hüa  maó  chea ;  to¬ 
das  eftas  coufas  íè  cozam  em  caldo 
de  grãos  pardos,  6c  a  cada  feis  onças 
deftc  cozimento  ajuntem  meya  oy^ 
tava  de  pb  de  canela  muyto  boa,  6c 
hum  efcrupulo  de  açafraó,  6c  íe  conr 
tinue  efte  remedio  nove ,  ou  dez  dias 
antes  de  vir  a  conjunção,  6c  o  effeyto 
dara  a  conhecer  a  grande  virtude 
defte  remedio. 

Outro  efficaciffmo  para  n)\r  a  pm- 
gaçao  menfaly  Çf  défopílar. 

,  .* 

Tomay  degalbano,  opoponaco,  íà- 
gapenoj  ammoniaco,  6c  myrrha ,  de 
cada  couía  deftas  quatro  onças,  tudo 
íè  fará  em  bocadinhos  pequenos ,  6c 
íèmettam  emhuma  tigela  de  fogo, 
deytandolhe  em  riba  tanto  vinagre 
branco,  quanto  baftar  para  os  cobrir, 
6c  íè  deyxaráó  eftar  com  o  dito  vina¬ 
gre  tres  dias,ôc  duas  noytes,  6c  paíTa- 
do  o  dito  tempo  fe  porá  a  tigela  íobre 
fogo  brando,  de  forte  que  na  o  che¬ 
gue  a  ferver,  mas  fó  coaquellefogo^ 


i8o  ^  . 

c|ue  baílcjpara  cjLic  íis  ditas  gomas,  íc  meya,  continuando- a  vinte  ôc  ejua- 


poíTam  desfazer  melhor,  mexendo 
as  lempre  muyto  devagar  com  huma 
colher  de  pao  ^  &  como  as  taes  go¬ 
mas  eftiverem  desfeytas ,  as  coareis 
por  hum  panno,  não  muyto  tapado 
para  que  fiquem  limpas  dc  alguma 
íujidade. 

Poreis  entam  em  outra  tigela  dc 
fogo  vinte  onças  de  terebinthina  de 
beta,  &  a  fogo  brando  a  fareis  ferver 
atè  que  chegue  a  ponto  de  quebrar, 
como  dizem  os  confeyteyros ,  &  co- 
mo  eftivcr  neftc  ponto  tirareis  a  tige¬ 
la  do  fogo  atè  que  esfrie  alguma  cou- 
fa,  &  entam  lhe  mifturareis  vinte  on¬ 
ças  de  bom  mel  de  enxame  novo, 
mexendo  íêmpre  atè  que  a  terebin- 
thina,&o  mel  eftejam  bem  miílura- 
dos,  ôc  encorporados,  &c  eíleja  tu¬ 
do  com  pouca  quentura ,  6c  entam 
lhe  ireis  ajuntando  os  feguintes  pbs ; 
de  aço  bem  preparado  dezafeis  on¬ 
ças,  de  pò  fubtiliílimo  de  folhas  dç 
fenne  de  lapata íeis  onças,  de  pò  de 
cafea  da  ruiva  dos  Tintureyros,  ôc  de 
pò  da  flor  da  erva  fel  da  terra,  de  ca¬ 
da  coula  deftas  feis  onças,  de  pò  da 
femente  da  falfa  das  hortas  quatro 
onças,  &  de  todas  eílas  coufas  bem 
mifturadas ,  6c  unidas  íè  farà  huma 
maíía  de  grande  virtude ,  aílim  para 
provocar  a  conjunção  menfal ,  co¬ 
mo  para  defopilar  com  fuavidade, 
6c  desfazer  as  durezas  do  baço,  os 
caroços  dos  pey tos ,.  as  alporcas ,  6c 
outros  tumores  duros ,  6c  difliculto- 
fos  de  curar.  Deita  mafla  feyta  em 
pirolas  fe  tomara  cada  dia  oytava  ôc 


tro  dias  em  jejum.  A  agua  cozida 
com  a  hirundinaria,  chamada  vin- 
cetoxico ,  dada  a  beber  provoca  a 
conjunção  efficaciflimamente,  co¬ 
mo  fe  continue  quarenta  dias.  Tam¬ 
bém  aproveyta  muyto  aos  hydropi- 
cos,  porque  os  faz  ourinarcopioía- 
mente.  Para  os  que  tem  alporcas  he 
ahirundinariaremedio  fobre  todos, 
com  tal  condição,  que  íe  beba  íeis 
mezes  agua  cozida  com  ella. 

Qon^unçm  menlal^  fe  pron;oca 
caciffmamentey  em  mulher^  ^ 
nao feja  àon'^  ella^com  os  fe^ 
pintes  remedíos. 

Mettendolhe  na  bocea  da  madre  hu¬ 
ma  pequena  de  caítanha  da  índia  , 
furando-a,  6c  atando-a  bem  com  híí 
íio  de  retròz  ,  6c  deyxando-a  eftar 
quatro,  ou  feis  horas,  porque  não  íó 
provoca  bè  a  conjunção ,  mas  alim¬ 
pa  a  madre  de  todos  os  màos  humo¬ 
res,  que  íao  quaíi  fempre  a  cauía  por- 
q  muytas  mulheres  nao  concebem, 
como  íuccedeo  a  huma  moradora 
naruados  Ferreyros,  que  havia  fete 
annos  era  cazada ,  6c  nao  tinha  fi¬ 
lhos,  6c  como  os  defe/aíTe  muyto  fe 
refolveo  afazerefte  remedio  ,  fem 
embargo  de  faber  que  as  primeyras 
horas  lhe  havia  de  fazer  dores,  como 
fez  mas  logrou  o  feu  intento;  porque 
deytou  grande  quantidade  de  humo¬ 
res  podres,  6c  mal  cheyrofos,  6c  logo 
concebeo. 

Oütri 
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Outro^araquem  naofordon^ella. 

To may  de  raizes  de  Eleboro  negro, 
de  calamo  aromatico,  òc  degalanga, 
de  cada  couíadedas  duas  oytavas,  de 
pyrethro  huma  oytava,  de  mangero- 
na  duas  oytavas,  de  cancaridas  bem 
preparadas  dous  ercrupulos,de  goma 
ammoniaca  meya  onça,  de  todas  et- 
tascouíàs  fe  faça  maíla,  bc  íè  encha 
com  ella  hum  bolcinho  de  tafetá  do 
comprimento  de  hum  dedo ,  &  a 
modo  de  mecha  fe  metta  na  via  natu¬ 
ral,  &  lhe  fará  vir  a  conjunção  a  rios, 
com  tal  condição ,  que  a  mulher  eí- 
teja  bem  purgada. 

A  conjunção  meníàl,  que  faltar, 
ou  por  a  mulher  fer  muyto  gorda, ou 
resfriada,  ou  por  falta  de  exercicio,  ie 
remedea  tomando  por  muytos  dias 
em  jejum  tres  chicaras  de  café ,  porq 
naófó  as  faz  purgar,  mas  enxugalhes 
a  demaíiada  gordura  ,  &  humidade, 
„que  fa5  a  caufa  da  dita  falta.  Daqui 
,,nquem  advertindo  os  pays  de  fami- 
„lia,que  fuppofto  o  café  tenha  admi- 
„raveis  virtudes  para  as  queyxas  do 
„eílomago,  ôc  da  cabeça ,  como  me 
„coníl:a  por  varias  obfervaçocns  fe- 
jjlizes,  que  fiz  em  minha  caza,  &  em 
j,muytas  alheyasjque  nao  fe  dè  muy- 
,,tas  vezes  a  peíloas  magras,  feccas, 
,jOU  eíquentadas,  porque  as  emma- 
3,grecerá  muyto  mais,  &.  lhes  tirará 
„totalmentc  o  fomno.  O  fal  volátil 
olcoío  de  Silvio  tomado  nove  dias 
em  jejum  em  quantidade  de  doze 
gottas,  ôc  miílurado  co  meyo  quar¬ 
tilho  de  caldo  de  grãos  pardos ,  faz 
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maravilhofo  proyeyto  para  bayxar  a 
conjunção  meníàl,  com  duas  condi- 
çoens,  a  primeyra,  q  a  mulher  eíte- 
ja  primeyro  bem  purgada,  a  fegunda 
que  o  dito  oleo  feja  verdadeyro  de 
Silvio,  ôc  nao  falfificado,  como  íe 
vendem  hoje  por  toda  eíía  Corte,  ôc 
Reyno  as  pedras  cordiaes  compoftas, 
dizendo  que  Ía5  feytas  na  índia  na 
oflScina  dos  Padres  da  Companhia 
de  Goa ,  &  ellas  fao  feytas  de  barro, 
como  as  moflrarey  aos  que  as  quize- 
rem  ver, com  o  também  íucccde  com 
alguns  remedios,  que  eu  preparo  por 
minhas  mãos,  òl  fe  vendem  aos  def- 
graçados  doentes,  dizendolhes  qfao 
preparados  pelo  Doutor  Curvo,  dos 
quaes  enganos,  dinheyro  furtado,  ôc 
perdas  das  vidas  íe  dará  conta  ao  dar 
da  conta.  A  mulher  a  quem  faltar  a 
purgaçao  do  fingue,  que  tomar,  de¬ 
pois  de  algumas  fangrias,  hüa  purga, 
òc  tres  apozimas ,  ôc  depois  tomar 
vinte  dias  fucceíTivos  meya  oytava  de 
pb  de  parrcyra  brava, miílurado  com 
duas  onças  de  vinho  branco  gene- 
rofoíe  achará  boa,  ôc  lhe  bayxará  o 
fangue  em  tanta  copia, que  fe  enfade, 
como  fuceedeo  a  híía  criada  do  Se- 


eíla  defearga ,  òc  com  o  tal  remédio 
lhe  acodio  em  mande  abundancia. 

O 

O  mefmo  effeyto  obfcrvey  em  huma 
donzelia  moradora  amataporcos,  q 
por  faltas  da  regra  nao  tinha  faude 
havia  tres  annos,&  com  o  pb  da  dita 
parreyra  farou  radicalmente.  Em 
meya  canada  de  agua  cozereis  oytava 

ac 
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&  meya  de  palha  de  meca,  &  a  cada  &  nelles  frigireis  hum  punhado  de 


artemija,  &com  efteoleo  fomentay 
o  ventre,  òc  tereis  grande  alivio. 
Veja-fe  TürtoSy  píir^açoes,& fluxos. 


quartilho  delia  coada  ajuntareis  hum 
eícrupulojde  açafrao  de  França  feyto 
em  pò,  &  meya  oytava  de  pò  de  fe- 

mente  de  falia,  6c  defta  bebida  dareis 

ao  doente  meyo  quartilho  em  jejum  Conjmfao  ,  que  wm  com  accern^ 
por  nove  dias ,  6c  provocara  bem  a  fnas  dores  de  barriga^  fe  tiram 

per  modo  de  milagre  ,  com  o 

feguinte  remedio* 

Tomay  deoleode  macella  duas  on¬ 
ças  ,  de  banha  de  flor  outras  duas. 


que 


conjunção,  com  tal  condição 
mulher  efteja  bem  purgada. 

Esfregar  o  ventre  com  o  balfamo 
decupaíba,6c  metter  no  embigohu- 
ma  bolinha  de  algodaõ  molhada  , 
nelle,  dandolhe  quinze  dias  em  jeju  tudo  j unto  fe  ponha  a  ferver  emhíi 
hum  caldo  de  graos  com  feis  gottas  tachinho  j  fareis  entam  húa  filho  de 
do  dito  balíamo,  ou  com  meya  oy-  eílopa,  que  cubra  toda  a  barriga,  6c 


tava  de  pò  de  fangue  de  pombo,  6c 
outra  de  pò  de  ningelahe  alto  fegre- 
do  para  vir  bem  o  íangue,  6c  íèm  do¬ 
res.  Quando  a  conjunção  falta  de 
todo,  ouvem  pouca,  fe  ajuda  a  vir. 


a  enfopareis  em  duas  gemas  de  ovos 
bem  batidas  com  as  luas  claras,  6c 
deytareis  a  dita  filhò  dentro  nos  ditos 
oleos,  6c  como  a  filhò  fe  coalhar,  a 
tirareis  do  tachinho,  6c  a  pulveriza* 

V  Y  «a  « 


tomando  nove  dias  os  feguintes  ba-  reis  com  pòs  de  macella ,  6c  alfaze- 
fos  no  tempo,  em  que  coftuma  vir  o  ma,  6c  com  quentura  capaz  de  fe  po- 
fangue.  Tomay  de  artemija,nevada,  der  fofrer  poreis  a  tal  filhò  fobre  a 
alecrim,  6c  de  erva  montãa,  de  cada  barriga,  enfayxan do-a  com  húa  toa- 
couíàdeftashüamaó  chea  ,  tudo  fe  lha,  6c  em  breveshoras  vereis  hum 
coza  em  hüa  canada  de  agua, 6c  met-  cffeyto  admiravel,  como  tenho  vifto 


tendo-fe  a  panela  dentro  de  hum  íer- 
vidor,  fe  aflente  a  mulher  fobrç.  elle, 
para  receber  por  bayxo  osvapores,6c 
lhe  bayxarà  o  fangue  copíoíàmente, 
com  tal  condição,  que  cíles  bafos íè 
tome  mno  tempo  em  que  a  conjun¬ 
ção  vier,  6c  íè  repitam  quatro,ou  feis 
dias.  Também  he  grande  remedio 
para  vir  bem  a  conjunção  fomentar 
vinte  dias  a  barriga  com  o  feguinte 
oleo  quente.  T omay  de  oleo  de  efpi- 
ca  de  bagas  de  loureyro,  de  gerge¬ 
lim,  década  oleo  deftes  huma  onça. 


muytas  vezes  em  dores  tao  accerri- 
mas,  que  as  mulheres  andavam  a 
tombos  pela  caza.  Efte  he  o  reme¬ 
dio  que  rariflima  vez  falta,  como  te¬ 
nho  obíervado  mil  vezes.  A  quarti¬ 
lho  6c  meyo  de  vinho  branco  muyto 
excellente  ajuntareis  tres  colheres  de 
bom  mel  de  enxame  novo,  6c  mette- 
reis  eíle  vinho,  6c  mel  em  hua  panela 
nova  de  barro,  6c  o  poreis  a  cozer, 6c 
ireis  efeumando  atè  que  não  deyxc 
eícuma,  6c  fe  guarde  efte  vinho  em 
garrafa  bem  fechada  ,  6c  defte  licor 

dareis 
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dareis  à  mulher, a  quem  faltara  con¬ 
junção  tres  colheres  cada  dia  em  jeju, 
fazendo-a  paflear  meya  hora,  &  o 
bom  effeyco  acreditara  a  fua  virtude. 
Tomar  porbayxo  os  bafos  da  agua, 
em  que  fe  ferverão  as  fezes  do  regulo 
deantimonio,  he  remedio  que  os 
Authores  Chimicos  louvam  muyto. 
Também  a  dita  agua  he  admiravel 
para  curar  a  ronha, coceyra,  farna,ou 
lepra,  lavando-fe  com  ella.  Se  com 
o  oleo  de  aparicio  quente  fomenta¬ 
rem  trinta  dias  todo  o  ventre  em  jeju 
íarã  hum  proveyto  admiravel  para 
vir  a  conjunção,que  falta  de  todo, ou 
he  diminuta. 

'£on junção  que  falta  foropla^ao^ 
ou  por  hano^  que  fe  comeu fe 
cura  do  modo  fguinte. 

Cozereis  o  verbafeo  com  folhas ,  & 
raizes,  &  com  eífa  agua  fareis  dous 
bolos  de  farinha  de  tritão  tremèz,  ôc 
eílando  meyos  cozidos,  poreis  hum 
delles  quente  fobre  o  eílomago,  & 
outro  fobre  o  baço,  cótinuando  dez, 
ou  doze  dias  com  novos  bolos  dei¬ 
tes,  ôi  faraó  o  effeyto  defejado,  aííim 
ém  fazer  bayxar  a  regra ,  como  em 
tirar  o  faftio,  que  anda  annexo  ãs  fal¬ 
tas  de  conjunção.  Em  hua  cunhada 
de  Fulano  de  Campos  corretor  da 
fazenda  obfervey  o  maravilhofo  ef- 
feyto  deíle  remedio, eftando  grande- 
mente  opilada,  Se  com  o  eílomago, 
&  baço  endurecido  ,  Sc  com  eíle  re¬ 
medio  íàrou  bem.  Em  minha  caza 
fe  fazem  huas  pirolas,  que  para  deí- 


opilar,  Sí  fazer  vir  a  conjunção  ,  le¬ 
vam  ventagem  a  quantos  remedios 
tem  a  medicina,  com  tal  condição, 
queapeíToa,  que  tomar  as  taes-piro- 
las,  eílejaprimeyro.  bem  purgada,  Sc 
fe  continuem  trinta  Sc  cinco  dias  em 
jejum. 

,,  Vifto  ter  eferito  tantos  remedios 
,,para  promover  o  íangue  menfal, 
,,me  pàrece  neceílario  dizer  os  dani- 
„nos,  que  efte  fanguc  faz  para  nos 
,, acautelarmos  delle. 

„Ofangue  meiiílruo  dado  com 
,,efperança  que  certa  mulher  dama 
,,teve  de  que  o  feu  amigo  a  amaria 
„mais,  Sc  a  naó  deyxaria  em  quanto 
„viveíre,  o  fez  doudo  para  fempre. 
„He  taó  venenoío,que  as  arvores,  ou 
„ervas  em  que  tocar  qualquer  gotta 
„do  dito  fingue  as  fecea,  ou  as  efteri- 
„lizajpannos  que  forem  molhados 
,,com  elle,  ainda  que  os  lavem  mil 
,, vezes ,  fao  venenofos  para  curar  fe- 
,, ridas  com  elles,  ou  com  os  feus  fios. 
„Nem  falta  quem  diga,cpie  fe  huma 
„mulher,  elfando  aSlualmente  com 
,,a  conjunção  do  fangue,  entrar  no 
,,apofento,  cm  que  eftiver  algum  fe- 
,,rido,  mas  que  eíleja  quafi  faó  reca- 
„hirã  infallivelmente,  ou  morrera. 
,,Deíla  verdade  fuy  eu  teftemunha 
„em  hum  homem  natural  de  Extre- 
„moz,  que  eftava  hofpede  em  caza 
j,de  hum  criado  do  Duque  do  Cada- 
„val,  deram  no  tal  homem  hua  cuti- 
„lada  na  cabeça,  curoufe,  Sc  andaiij 
,,do  jã  faó,  Sc  erguido  veyo  fallar  co 
,,elle  huma  mulher,  que  eftava  com 
„a  conjunção  recahio  logo,  logo,  Sc 
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3, no  outro  dia  morreo.  Tenhade 
pois  muyto  cuydado  niílo  porq  por 
faka  defta  noticia  podem  fucceder 
íemelhantes  morres, ôc  infortúnios. 

Confey^afmgatinja ,  efiomo^ 
caly  mujto  benigna^  Çf  pto^ 
n^eytofá. 

Tomay  cremores  de  tartaro  vcrda- 
deyros  onça  òc  meya  ,  de  íolhas  de 
íènne  de  lapata,  que  he  do  melhor^ 
porque  o  de  Tripoli  he  bravio ,  & 
cauía  dores  no  ventre,  tres  onças,  de 
manàefcolhido  outras  tres,  degen^ 
givre,  &  de  erva  doce,  de  cada  cou(a 
deílas  oytava  &  meya,  de  xarope  ro- 
íàdo  folativo  dez  onças,  de  todas  ef: 
tas  couíàs  juntas  fe  £iça  eleóluario 
conforme  os  preceytos  da  Arte. 

Deílaconfervafe  toma  híía  onça 
atè  dezoytavas,  hüa  hora  antes  de 
jantar,  &  íe  começa  o  jantar  por  hú 
caldo  dè  frangaó  bem  quente.  Nao 
neceílira de  xaropes ,  né  deíangrias^ 
nem  de  eftar  na  cama,  baífa  que  na 
vefpera  do  dia,  que  íe  houver  de  to¬ 
mar  efteremedio  íè  tome  hüa  ajuda 
duas  horas  antes  de  cear,  a  qual  feja 
feyta  de  meyo  quartilho  de  agua  co¬ 
zida  com  huma  maó  chea  de  farelos^ 
trinta  reis  de  oleo  violado,  &£e  tome 
morna  para  q  íè  fuftente  toda  a  noy- 
te,  ou  o  mais  tempo  quepuder,&  no 
diaíeguintetome  a  conferva  naquã- 
tidade  íobredita.  Èftahe  aqiiella  de¬ 
cantada  purga  íuave  ,  &  amiga  do 
clfomago ,  da  qual  íè  aproveytam 
hoje  muytos  achacofos,  não  fó  para 


facilitar  o  ventre ;  mas  para  ir  alim¬ 
pando  pouco  a  pouco  o  corpo  dos 
maos  humores ,  que  íao  os  que  cau- 
Ía5  a  gotta ,  6c  para  defearregar  as 
cruezas,  quecoftumam  criar  os  que 
comem  muyto,  &  não  fazem  exer- 
cicio;  aproveyta  também  cita  con- 
íèrva  por  admiração  para  curar  as 
dores  de  cólica,  como  tenho  viílo  re¬ 
petidas  vezes. 

Se  hoLiveífe  de  nomear  aqui  as 
muytas  peíToaSjque  ufam  deite  reme- 
dio  com  grande  utilidade,  íeria  ne- 
ceíTario  fazer  hü  livro  inteyro.  Con- 
tentome  com  apontar  fó  duas,  que 
por  ferem  muyto  conhecidas  faraó 
mais  autentica  a  virtude  da  fobredita 
conferva.  O  Padre  Meílre  Prefenta- 
do  Frey  Manoel  Guilherme  Gomif- 
íario  dos  Terceyros  de. S. Domingos, 
6c  Qualificador  do  Santo  Officio, 
fendo  acromêtado  com  dores  de  got¬ 
ta  vários  annos,livrou  delias,  por  be¬ 
neficio  deite  remedio.  O  Padre  Ma¬ 
noel  Fr.  Gonçalo  do  Grato  Deputa¬ 
do  do  Santo  Officio  padecia  muytas 
vezes  acérrimas  dores  doeítmoago, 
6c  com  efte  remedio  fe  livrou  delias. 

Contrac^aOyÇ^  encolhimento  ãos 
ner^'0i%  fè  curam y  com  os  re^ 
médios  feguintes. 

Tomay  de  gordura  humana,  6c  de 
cabra,  de  cada  couía  deitas  onça  6c 
meya,  derretao-fe,  6c  a  ellas  ajuntay 
de  oleo  de  rapofi,  6c  de  minhocas, 
de  cada  couía  deitas  meya  onça,  de 
oleo  de  erva  doce  huma  oytava  dc 


oleo  de  cera  hua  onça5&  batido  tudo 
muyto  bem  íc  miílure^  òc  com  elle 
unguento  quente,  fe  untem  os  mem¬ 
bros  todos  os  dias ;  porque  fe  pode 
efperar  delle  grande  proveyto.  Nao 
hc  menos  proveycofa  a  feguinte  fo' 
•mentaçao. 

Tomay  de  raizes  de  engos  ma¬ 
chucadas  huma  libra,  de  gordura  de 
cavallo  feis onças,  deazeytecommu 
tres  onças,  tudo  íè  mifture  muyto 
bem,  &  fe  meta  em  huma  garrafa 
de  vidro  forte  de  Olanda,  &  bem  ta¬ 
pada,  fe  metta  no  forno  cm  quanto 
cftà  quente,  &  pela  manhãa  fe  tire,& 
com  elle  unguento  quente,fe  untem 
os  nervos  encorreados,&encolhidos, 
&  fera  Deos  íèrvido ,  q  comeílasfo- 
inentaçoes  continuadas  muytosdias 
fare  o  doente;  porque  he  valentillimo 
xemedio,  principalmentcpara  a  coiv 
traeçao,  ou  encolhimento  procedido 
-de  gotta. 

Curvados^  ou  rete  zoados  ner^Jos, 
fe  curam  com  o  feguinte 
remeâio. 

Tomay  de  enxúndia  tres  onças,  de 
cera  huma  onça,  de  gordura  de 
adem,  Ôc  gallinha,  de  cada  coufa  deC* 
tas  huma  onça,  oleo  commumqua- 
fro  onças,  de  femente  de  alforvas  húa 
onça,  de  bdellio  de  opoponaco,  al- 
mecega  da  índia,  ôc  de  inceníb,  de 
cada  couía  meya  onça,  foltem-fe  as 
gomas  em  vinho  quente, miílure-fe, 
6c  coe-íê,ôc  ajuntando-lhe  femente 
de  linho,  fe  faça  unguento,  ôc  depois 
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fe  fomente  aparte  por  huma  hora 
cô  oleodemacellagallega,  malvaif- 
co,  coroa  de  Rèy,  alíorvas  cozidas 
em  agua  com  femente  de  linho,  ôc 
depois  fe  unte  o  membro. 

fontufoens  fe  curamy  com  os  remé¬ 
dios  feguintes* 

O  açucar  de  chumbo  [chamado /í/c- 
chatum  Saturní\  miíluradocom  arro¬ 
be  das  bagas  do  fabugueyro,  ôc  triaga 
magna,  applicado  quente,  he  fobe- 
rano  remediopara  as  contufoensde 
qualquer  parte  do  corpo.  Também 
he  remedio  louvadiíTimo  fomentar  a 
parte  contuza,  oupizadacom  a  tin¬ 
tura  do  hypericao  tirada  com  efpU 
ritode  vinho,deyxandc»a  ficar  fobre 
a  meíma  parte  applicando-lhe  poc 
riba  huma  eílopada  de  linho  canha- 
mo.  Sc  a  huma  mão  chea  de  lofna 
verde  bem  pizada,  ajuntarem  huma 
gema,  ôc  clara  dc  ovo  com  oleo  rofa- 
do,  ôc  diílo  fizerem  maíTa,  ôc  appü- 
carem  íobre  a  contuza6,farà  grandit 
íimo  proveyto  ;  porque  refolve,  ôc 
abranda  a  dor ;  mas  fe  a  contuzão  for 
pequena  bailará  clara  de  ovo  batida 
com  agua  rolada. 

De  oleo  de  lofna,ôc  de  murtinhos,' 
de  cada  oleo  delles  quatro  onças,  dc 
hylTope  meya  onça,  de  bolo  Arme^ 
nio  onça  ôc  m.eya,  de  gordura  de  ra- 
poza,  refina,  ôc  terebinthina,  de  cada 
couía  delias  onça  ôc  meya,  miílu¬ 
re-fe,  ôc  faça-fe  unguento,  ôc  eílen- 
dido  fobre  panno  de  linho  brando 
íc  applique  quente,  que  he  exccllente 
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remedionao  íó  para  as  contufoens  •,  entendendo,  que  comeftes  dons  re- 


mas  para  os  açoutados.  Também  fe 
curam  bem  as  contufocns,  &:  pan¬ 
cadas  pondo-lbe  em  riba  hum  em- 
pladro  de  meh  íal,  Sc  cabeças  de  ou* 
regáos,  com  tanto  que  fenaó  ponha 
*  antes  do  quarto  dia  o  emplaíl:ro,que 
fe  fizer  de  partes  igüaes  de  myrrha,  in- 
‘cenfo,  almecega,  Sc  terebinthina, 
ajuntando-lhe  dobrada  quantidade 


médios  fe  fuavizaria  alguma  qualida¬ 
de  mordaz,  ôceíverbutica^  quefazU 
aquellas  picadas,  Sc  fubfultos  convul- 
fivos,&:  efpafmodicos  nos  nervos, po¬ 
rem  vedo  eu,que  a  doença  continua^ 
va  com  defprezo  de  remedios  tam  be¬ 
nignos,  &  attemperantes,appeley  pa¬ 
ra  a  quinaquina  mifturada  com  agua 
de  fereyjas  negras,  Sc  dous  grãos  de 


de  péz  grego,  cera  bella,  ôe  pb  de  ale-  laudano  opiado,  Sc  farou  radical- 
crim ,  com  hum  pouco  de  vinho  ge-  mente  em  vinte  Sc  feis  de  Janeyro  dc 
nerofo,  he  admiravel,  tanto  para  as  17  iz. 
contufoens,  quedas,  Sc  pancadas,  co^ 
mo  para  curar  as  dores, que  procede 
Tem  de  caufa  fria. 


£on^ulfao  dos  nervos^  fe  mrai 
hem  com  0  oleo  feminte. 


Qon^ulfaoi  Çf  tremores  con^ 
^nlfi^vos. 

Conviilíào,  Sc  movimentos  convul- 
fivos  procedem,  &  tem  algumas  ve¬ 
zes  o  ieu  principio  das  depravadas 
fermentaçoens,das  quaesfe  originao 
perveríosíuccos,  ôc  vapores  que  vel- 
licando,  Sc  picando  os  nervos,  ou  fe- 
jam  dos  braços, ou  das  pernas,  ou  do 
ventre,  ou  da  cabeça,  hora  fazem  tre¬ 
mores,  hora  dores  de  colica,  hora  vo- 
mitos,  Sc  outros  muytos  íymptomas 
perveríos,  como  vi,  &;obferveyem 
hum  eílrangeyroj  chamado  Joam 
Ghriftiano,  morador  defronte  do  be¬ 
co  daeílopa,  ao  qual  c]uantas  mais 
íangrias,  Sc  purgas  lhe  davao,  tantos 
mais  tremores  rinha,  nefte  aperto 
appeley  para  o  uíodo  leyte  aíinino 
tomado  na  hora  damanhãa,  Sc  para 
caldos  de  trangaô  tomados  ã  noyte 


Tomay  demanteyga  rançoíã,  Sc  de 
toucinho  velho,  de  cada  couíadeftas 
duas  onças,  de  goma  bdellio,  S>c  de 
goma  ammoniaca,de  cada  coufa  def- 
tas  hurna  onça,  de  myrrha,  Sc  decaf. 
toreo,  de  cada  coufa  deftas  tres  oyta-  i 
vas,  de  florderofmaninho,  Sc  de  ale-  | 
crim,de  cada  coufa  delias  hum  piii- 
nhado,denbz  mofchada,& de  cravo  * 
da  índia,  de  cada  coufa  delias  huma 
oytava:  tomay  entam  hum  gatinho 
pequeno  esfolado,  &  tirando-lhe  as 
tripas,  &  entranhas,  fe  faça  todo  em  : 
picado  groílo,  Sc  miílurando-íe  coni 
as  fobreditas  coufas  fe  rechee  o  vao  de 
hum  pato,&  fe  cofa  com-huma  linha, 
Sc  íêaíTc  em  hum  efpeto,  Sc  íè  deyte 
fora  o  primeyro  pingo,  que  cahif 
quando  fe  comeíTar  a  aíTar,  Sc  o  fegíí-  : 
do  pingo  q  cahir,  íè  vã  aparando  em  I 
Iium  prato  cheo  de  vinagre,  Sc  com 
eíle  fegundo  pingo  fe  unte,  Sc  esfre- 


^Lie  miiyco  rempo  ci  parte  convulfa 
varias  vezes  no  dia,  Sc  o  bomeífeyto 
dcíèmpenharàaefperança  do  Medi' 
CO,  que  o  mandou  fazer.  Os  pós  da 
quinaquina,  miílurados  com  agua 
cofida  com  cardo  fanto,  ou  com 
agua  deíHllada  de  ccreyjas  negras,  ou 
de  lirioconvallium,  lie  grande  reme- 
dio  para  as  convulçoens.  Earazao 
lie  j  porque  íe  a  quinaquina  cura  os 
foluços,  que  íaó  hum  movimento 
convulfivo  doeftomago,  porque  fi¬ 
xa,  &retunde  a  mordacidade  do  hu¬ 
mor,  que  faz  os  taes  foluços  j  porque 
/azam  naõ  retundirà,  Sc  fixará  o  hu¬ 
mor,  ou  vapor,  que  faz  aconvulíaó. 

Convtilfaoy  Çf  tremóres  dos  nef 
^os }  fe  curam  com  os  re» 
médios  pguintesm 

De  cinabrio  nativo  de  Hungria,que 
he  o  melhor,  hunia  onça ,  faça^fe  em 
pó  moendo-o  emhuma  pedra  com 
agua  de  cereyjas  negtas,  atè  que  fique 
hiima  maífi,  oupolme  impalpavel, 
Sc  entam  fe  lhe  ajuntem  duas  onças 
de  açúcar  fino  em  pó  fubtiliílimo, 
de  oleo  defalva,  &  de  canela,  ôede 
faílafras,  de  cada  coufa  deftas  hum 
efcrupulo,&:  deftes  pós  daraó  ao  do¬ 
ente,  que  tiver  convulçoens,  ou  tre¬ 
mores  de  nervos,  quantos  caybaó 
em  hum  vintém,  Sc  ostragaó  na  boc- 
ca,  queelles  pouco  a  pouco  feiram 
desfazendo.  Também  he  grande  re¬ 
médio  para  as  convulçoens,  ou  tre¬ 
mores  de  nervos,  fomentar  duas  ve¬ 
zes  cada  dia  a  nuca,  Sc  o  efpinhaço 


com  o  oleo  do  erpafmo  do  graó  Du¬ 
que  de  Florença,  do  qual  oleo  tenho 
viflo  effeytos,  que  pareceram  mila- 
grofos,  como  os  curiofos  pódem  ver 
na  minha  Polyanthea  da  terceyra 
imprefláo  trat,  i  6,  1 1  8. 

do  mm,  37.  atè,  3  S.^aonde  acharáó 
nomeadas  as  pelToas  que  cureyde 
convulíão  com  o  dito  oleo.  Hene- 
ceíTario  advertir,  que  o  tal  oleo  íeja 
verdadeyro  íeyto  ru  botica  do  grão 
Duque  de  Florença,  Sc  não  fejafal- 
fificado,  como  hoje  íè  vende  muyto 
dizendo, que  he  fey  to  na  Oíficina  Re¬ 
al  daquclle  Principe,  Sc  não  havendo 
o  dito  oleo,  íè  fomentem  com  o  íè- 
guinte  balíamo  nervino,  que  he  ex^ 
cellente. 

Tomay  de  oleo  de  nóz  moíchada,: 
fey  to  porexpreflao,  duas  oytavas,  de 
oleo  de  alambre  hum  elcrupulo,  de 
oleo  de  alfazema,  de  engos,  de  mi¬ 
nhocas,  Sc  de  arruda,  de  cada  hum 
huma  oytava,  defebo  de  cão,  Sc  de 
homem  elquartejado,  de  cada  hum 
meya  onça,  debalfamode  cupaíba, 
Sc  de  pófubtilifTimo  decaflorco,  de 
cada  coufa  deílas  hum  elcrupulo  j 
tudo  femiílure  de  modo  que  fique 
em  forma  de  unguento.  Lavaras  par- 
tes,que  tremem,  com  ourina  cozida 
com  falva,  niangerona,  engos,  legu- 
relha,  Sc  iva  artetica,  he  muyto  con¬ 
veniente.  Nem  he  menos  proveyto- 
fo  comer  por  muytos  dias  miolos  de 
lebre  aíTados  nas  brazas,  ôc  comera 
pâoamaííado  com  agua  cozida  com 
fí.lva.  Acenrrada  que  ícfazdacinzà 
dospáos  de  fígueyra,  miílurada  cofti 
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azeyte,&fometnr  muytas  vezes  a  par- 
.te  convulfa,  he  utilillimo  remedio. 

Con^nlfao^  Çf  otitros  achaques 
ahayxo  nome ados^fe  curam 
com  0  feguinte  íalfamo, 

Bu!que*fe  bum  cão  novo  de  íete,  ou 
oyto  niezes,  ou  quando  muyto  de 
rhum  anno,  6c  fe  for  de  cabello  ruivo, 
íferà  melhor,  eílecaofe  tenha  fecha¬ 
do  em  huma  caza,  para  que  por  tem- 
rpo  de  dous  mezes  nao  coma  ourra 
.couía  mais  queleytede  cabras,  íbpas 
•de  leyte,  caldos  de  cagados,  caracóis, 
juinhocas,  6c  mãos  de  carneyro,  ma- 
‘l:chucados  os  oílbs  muyto  bem,  &  de¬ 
pois  que  o  cao  eíliver  aflim  fuílenta- 
do  o  tempo  fobredito,  íè  abra  pela 
barriga,  6c  íè  lhe  tirem  todas  as  en- 
‘tranhas,  6c  cncam  fe  rechee  o  cão 
x:om  flor  de  alecrim  hypcricam,  be- 
tonica,  alfazema,  falva,  minhocas, 
-caracóis,  enxúndia, -ou  febo  de  ho- 
anem  efquartejado,  6c  cafl:Greoj6c 
por  fora  fe  cftofe  o  corpo  do  cão 
a  mododegallinha  largeada  com  mi¬ 
nhocas,  6c  caracóis,  6c  fe-metra  o  di¬ 
to  cão  em  hum  efpeto,  6c  afogo 
brando  de  -carvam  de  íobro  fe  vã 
aífando  lentamence,  aparando  em 
hum  prato  o  pingo  que  cahir,6c  com 
,o  mefino  pingo  fe  ira  untando  de 
quando  em  quando  o  cao,  6c  íè  con¬ 
tinuara  tanto  com  fe  ir  untando  ate 
que  entendamos  que  o  dito  pingo, 
ou  gordura  eíleja  bem  farta,  ou  bem 
chea  das  coufas  que  eftavam  dentro 

^  entam  tomay 


aquella  gordura,  6c  antes  que  íè  coa¬ 
lhe,  Iheajuntayde  enxúndia  de  ho¬ 
mem,  6c  de  caftoreo,  de  cada  couía 
deftas  tres  oytavas,  de  oleo  de  alfa¬ 
zema,  de  alambre,  de  alecrim,  de 
cada  oleo  deftes  onça  6c  meya,  6c  def- 
te  modo  fica  feyso  o  balíàmo,  que 
fe  deve  guardar  em  vafo  de  vidro,  ou 
vidrado,  como  hum  dos  mayores  fe- 
gredos,  que  ha  em  toda  a  medecina. 

As  virtudes  deíle  laljamo Jam  as 
feguintes.^ 

Serve  para  efpafmos,  6c  convulçocnsí 
para  gotta  artetica  vaga,  6c  íimples; 
para  as  íècuras,  ou  ariduras  dos  mem¬ 
bros,  que  fe  vam  emmagrecendo,  6c 
myrrhando ;  para  os  membros  fra¬ 
cos,  6c  relaxados  j  6c  finalmente  para 
as  dores  de  cólica  Piófonica,  jã  fo^ 
inentando  a  barriga  com  elle,jã  dey- 
tando-o  nas  ajudas»  Advirta-fe  que  o 
cao  fe  deve  aífar  com  a  fua  pelle,  6c 
com  o  íeu  cabello,  6c  nao  feja  esfola¬ 
do.  Y Efpafmo, 

C oía^am^  [eus  tremores^  Çf 
pitafoens. 

De  agua  de  borrages  cinco  onças,de 
xarope  de  borragens  huma  onça,  xa¬ 
rope  rofado,6c  agua  de  canella, de  ca¬ 
da  coufa  deftas  meya  onça, de  aljôfar 
bem  preparado  duasoycavas,  deou^ 
ro  diíloluto  huma  oytava,  mifture- 
fe,  que  he  huma  bebida  muyto  pro- 
veytoíã,  6c  cordeal.  Se  a  duas  onças 
de  Regulo  de  antimonio  ajuntarem 

duas 


duas  oycavas  de  ouro  de  Pomigal,,  & 
fe  derreterem  em  fogo  de  lenha  miú¬ 
da,  ôc  depois  deíla  mafla  fria  fe  fizer 
pò  ajuntando -lhe  de  coraes  verme^ 
lhos,ôc  margaritasjde  cada  couíã  dei¬ 
tas  duas  oytavas,  mifture-íè  jimta^ 
mente  triturando,  &  com  outro  tan¬ 
to  pezo  de  bom  falitre  fe  queymem, 
&  íèabrazem  por  tres  horas  a  fogo 
fortiílimo,  &  pulverizado  fubtiliííi- 
mamenteíê  lave  com  agua  de  cifter- 
na,  fet]ue-íe,  &  metta*fe  em  huma 
retorta  de  vidro  corn  efpirito  de  vi¬ 
nho  bom,  ôí  íe  deftille  o  efpirito  tres, 
ou  quatro  vezes  fobre  o  mefnio  pò, 
q  na  virtude  excede  à  pedra  bazar.  A 
íua  dofi  fera  nieya  oytava,  com  agua 
de  cardo  íànto,  de  ulniaria,  ou  de  er¬ 
va -cidreyra.  Dà-íè  nas  febres  malig¬ 
nas,  &  bexigas  com  grade  proveyto. 

(^oraçam  que  tem  hques,  ou  tre- 
mores ^  fe  cm^  com  os  reme- 
dios  feguintes . 

Tomay  de  erva  cidreyra  quatro  maos 
cbeas,  deflores  cordeais  huma  maS 
cJiea,  façam-íê  em  bocadinhos  pe« 
qtienos,  &  metidos  emJiuma  bolça 
dexafeta  carniezim,  &:  íe  traga  o  dito 
faquinho  jüto  da  carne ,  que  he  reme^ 
dio  exceJlente.  Tomay  dous  caracóis 
de  porco,  feytos  em  bocadinhos  ajun- 
tay  de  cravos  da  índia,  galanga,  & 
de  fcniente  de  mangiricaó,  de  .cada 
coufa  deftas  duas  oytavas,  de  flores 
da  erva  chamada  lincrua  de  vacea, 
borragens,  &  alecrim,  de  cada  coufa 
deftas  duas*máQs.ch.eas  •,  as  .lamentes, 
:  (• 


189 

&  as.  mais  coufas  íe  partam,  &  pizein 
groíTamente,  ôc  lançando-lhe  eaj  ri¬ 
ba  -q  uanto  baftar  de  vinho  de  Mal- 
vafia,  fedegiráó  por  vinte  &  quatro 
horas,  ôe  fe  deftille m,  &  a  fua  dofi  fe¬ 
ra  meya  onça  com  açúcar.  He  fegre- 
do  o;rànde. 

o 

o  feguinte  remedio  heexcellentc 
para  os  baques,  &  fraqueza  do  cora- 
çao. 

De  canela  muyto  boa  hum  arra- 
tel,  faça-fe  em  pò  grofto,  òl  fe  infun¬ 
da  em  duas  canadas  de  ai^ua  de  bor- 
ra^ens,  eftando  em  banho  de  ao;na 

íd  ^  íd 

quente  por  hum  dia,  no  fim  do  qual 
fe  coe,  &  íè  faça  xarope,  do  qual  fe 
pòdem  tomar  tres  onças,  a  que  ajum 
tem  huma  colher  de  vinho  excellen- 
te,queíè  for  vinho  de  Malvaíia,  fera 
melhor,  &:  poderofiífimo  conforta- 
tivo  para  a  fraqueza  do  coraçaò,  Qc 
faculdade  vital.  Dar  ao  doente  muy¬ 
to  fraco,  ôí  cahido  de  forças  oyto 
gottas  de  oleo  de  açafram  em  duas 
colheres  de  agua  cofida  com  excel- 
lente  canella,  ou  em  huma  colher  de 
yinho  de  Malvafia,  ou  outro  excel- 
lente,  he  grande  confortativo  do  co- 
raçam.  Esfregar  a  teta  eíquerdacom 
huma  onça  de  banha  d<c  flor,  miftu- 
rada  com  huma  oytava  de  diamarga- 
ritáo  frio,  meya  de  efeordio,  he  fo- 
berano  remedio  para  as  ditas  palpita- 
çoens,  6c  tremores  do  coraçam* 
Veja-fe  falpitaçao  do  coraçat 

Corrimentos  quentes. 

He  bom  remedio  acudirlhe  logo  nò 

,  prin- 


principio  molhando  eílopas  ein  vi¬ 
nagre  forcillimo,  ôc  pulverizallas 
com  pòs  de  pez  navaljSc  applicadas 
fobre  o  lugar  c[ueyxofo. 

Yeja-fe  Inchaçaõ  no  pefcoeo* 

Cojlado  dolorido, 

Coftado^que  tem  dor,  ou  pontada  de 
pleuriz,  ou  qualquer  outra  fe  alivia 
muyto,  bebendo  duas  vezes  no  dia 
húa  chicara  de  agua  cozida  com  rai¬ 
zes  de  valeriana  agrefte,  cujas  virtu¬ 
des  fam  tantas,  q  naó  tem  o  alguárif- 
mo  numeros  baílãtes  para  contalas, 
apontarey  entre  outras,  fó  cinco  por 
ferem  as  principais.  A  primeyra  he 
•que  conforta  tanto  a  vifta  fraca,  que 
he  capaz  de  fazer  ver  aos  cegos,  de 
que  tenho  oyto,  ou  nove  exemplos, 
que  os  curiofos  poderàm  ver  na  mi- 
•nha  Polianthea  da  terceyra  impreflao 
no  trat,  i.  cap,  40.  foL  2.15.  ér  ztC, 
num»  7.  aos  quaesalèm  dos  fígados 
mal  aííados,  q  lhes  fíz  comer  quatro 
mezes  em  jejum,  como  remedio  mi- 
Jagroíojos  fíz  beber  a  agua  da  talraizj 
ferve  para  afthma,  para  a  ióteriçia, 
he  beíoartica,  ôc  fudorifica^^aprovey- 
ta  muyto  para  os  doentes  de  gotta  co- 
■ral  ,  nas  obílrucçoens  do  fígado,  ba- 
•ço,  ôc  veyas  ureteras  cem  grande  preí- 
ximo,n:.o  refiro  outras  mais  virtudes, 
por  ncão  enfadar  aos  Icytores.  Bafta 
dizer  que  tenho  tam  grande  creenía 
nas  virtudes  deífa  raiz,  que  todos  os 
annos  faço  provimento  delia  colhi¬ 
da  cm  Abril,  porque  a  não  ha  em  ou¬ 
tro  tempo. 


Outro  fara  as  dons  de  cojl as. 

Coftas  tam  dolorofas,que  nao  dcy- 
xão  endireytaro  corpo,  antes  o  obri¬ 
gam  “a  andar  encurvado,  ôcalcatru- 
zado,  fe  curam  esfregando-as  com 
febode  cavallo.  He  remedio  exccl- 
lentiífímo.  Também  fe  aliviam  muy¬ 
to  pondo-lhe  em  riba  aervachama^ 
da  rabo  de  cavallo  pizada. 

—  I  1 

Cofias  com  grandes  doresj  oufe^ 
zo^  ac^ue  os  Arledicos  chamao^ 
Lumbago^  fe  curao  com  os 
remediosfeguintes. 

As  dores  das  coftas,  pezo,  ou  carga 
dos  lombos,  pelamayor  parte  proce-' 
dem  de  pedra,  ou  areas  dos  rins :  os 
c[ue  tem  pezo,ou  dores,  algumas  ve-^ 
zesourinão  fangue,  ou  ourinas  tam 
cnfãguentadas,  como  fe  foflem  agua, 
cm  que  fe  lavou  carne,  como  eu  vi 
em  mim  mefmo  noanno  de 
no  qual  tive  tam  grande  pezo  nas 
coftas,  como  fe  tiveíTe  em  riba  delias 
hum  a  pedra  de  moinho  •,  Ôc  no  meC* 
mo  tempo  ouriney  enfanguentado 
mais  de  oyto  mezes,  eftandojà  tam 
magro,  íecco,  ôc  defcarnado,  que  to¬ 
dos  entenderão  que  eu  morria  j  íarey 
por  mercê  dc  Deos,  ôc  benefício  do 
leyte  de  ovelha,  nao  me  tendo  apro- 
veytado  leyte  de  burra,  banhos,  fran- 
gãos,  amendoadas,  tizanas,  fomen- 
taçoens,  unguentos,  nem  os  rezun- 
tivos,  mem  o  regimento  rigorofo. 
Depois  do  doente  ter  vomitado  com 
duas  onças  de  agua  Benedita  vigora- 
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(ía[  como  remédio  principal,  &  pre- 
ciíamente  neceffario,]  &  ter  tomado 
algumas  fangrias,  heremedio  fupe- 
i  rior  a  todos,  dar  aos  taes  doentes 
cjuinze  dias  em  jejum  duas  onças  de 
'  oleo  de  amêndoas  doces  fcyto  de  fret 
:  CO,  &  fem  fogo,  em  que  miílurem 
feis  gottas  de  balfamo  Peruviano.  As 
,  íangrias  nos  braços,  fe  nao  houver 
I  falta  dasconjuçoens  meníaes,  oude 
almorreymas,íam  muyto  mais  con¬ 
venientes,  que  as  dos  pès,  como  me 
tem  moftrado  as  muytas  experiecias 
felices. 

Também  he  grande  remedio  dey- 
tar  dez,  ou  doze  fanguefugas  íobre 
os  lombos,  &  partes  em  que  eílàa 
dor.  Melhores  íam  as  ventoíàs  farja- 
das,  íè  o  doente  não  tiver  grande  me¬ 
do  das  dores  das  íarjaduras.  E  porque 
eílas  dores  procedem  quaíi  fempre 
dc  areas  dos  rins,  ou  dc  algum  humor 
forofo  limfatico  eftagnado,  ou  repre- 
fado  naquella  parte,  &  por  efta  razao 
não  circula,  òc  por  fe  não  circular  íê 
azeda,  &  faz  mordaz,  daqui  procede 
a  dor,  &  para  iíTo  he  grande  remedio 
beber  muytos  dias  agua  cofida  com 
a  raiz  do  vincetoxico,  chamada  tam¬ 
bém  hirundinaria,  que  tem  admirá¬ 
vel,  òí  proveytofi  virtude  para  def 
coalhar  os  humores,  &  fazellos  cir¬ 
cular,  &  defte  modo  fe  tirará  a  dor. 
'Mas  fe  a  dor  teymar,  nefte  cafo,he  re¬ 
medio  louvadiílimo  deytar  tres,  ou 
quatro  ventofas  farjadas  íuperficial- 
mente  no  lugar  da  dor,  para  que  os 
foros  acres,  que  alli  eílam  mordendo 
a  parte  tenham  vazaô,6c  íahida,  com 


eílas  ventotoíâs  curey  a  mulher  de 
Antonio  de  Souíã  morador  a  Caíle- 
lo  picão  de  acérrimas  dores  de  coílas 
qanenhü  remecko  obedecerão ;  por 
eíle  methodo  curou  o  Doutor  Fran- 
ciíco  da  Foníêca  Fdenrriques ,  dores 
femelhantes,  como  fe  pode  ver  na  i . 
centúria  das  fuasobfervaçoes  ohf.jz. 
foL  cent.  obj,  foi,  258 . 

os  banhos,  que  fe  tomam  nas  coftas 
em  agua  morna,  não  ío  temperam 
q  incêndio  5  mas  abrem  os  poros,  ÒC 
dcícoalham  os  humores,  que  por 
eílarem  coalhados  íe  não  circulaó  ôc 
por  iíTo  fe  fazem  azedos,  &  fazem  a 
dor.  Também  he  grande  remedio 
nasexceífivas  dores  das  coílas,  a  que 
os  Doutores  chamam  Lumbago,  &  o 
povo  chama  Reyra,  fomentar  o  lu¬ 
gar  da  dor,  depois  de  terem  precedi¬ 
do  feis,  ou  oyco  íangrias,  com  o  íè- 
guinte  lenimento. 

Ajuntareis  a  hüa onça  de  unguen-_ 
to  peytoral,  meya  onça,  de  unguen¬ 
to  de  althea,  &  meya  onça  da  agua 
da  Rainha  de  Hungria,  com  meya 
oytava  dealcanfor,  ôc  duas  oytavas 
datind:ura  deaçafram,  batendo  to¬ 
das  eftas  couíàs  muyto  bêpormeyo 
quarto  de  hora,  dc  forte  q  tudo  fique 
bem  mifturado,  &  incorporado  co¬ 
brindo  com  panno  dc  linho  velho, ôc 
delgado  •,  ôc  obfervareis  grãde  alivio. 

Coílas  com  grandes  ardoreSi  Çf 
quenturas,  fe  lhe  acode  com 
os  remedios  feguintes. 

Tomay  de  oleo  roíado  .omphacino, 

çumo 
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çurno  de  miolo  de  abobora^de  alíaçe  to  efEcàz  para  diíTolvcr  os  humores, 


íè  for  tépo  de  as  haver,  ôc  de  eníayao, 
década  coufa  deftas  partes  iguaes  j 
tudo  íc  miílure  muyto  bê  com  hüa 
de  manteyga  de  chumbo,  ôz  com  eC- 
te  lenimento  untay  as  coftas,ôc  tem¬ 
perareis  toda  a  quentura,  &z  fogo  que 


dí  fazelos  circular,  ôc  em  falta  do 
vincetoxico,  de  cerfolio,  &  de  aven¬ 
ça,  de  cada  coufa  huma  mão  chea,  de 
íèmente  de  hypericam,  &  de  ruybar- 
bo,de  cada  couia  deftas  duas  oycavas, 
tudo  fe  coza  em  panela  de  barro  com 


nellasouver.  Muytas  mulheres,  prin-  tres  quartilhos  de  agua  commua,  ôc 
cipalniente  as  Freyras,as  viuvas,  ôc  as  defte  coíimento  dareis  por  vinte  di- 


donzellas,  tem  palpitaçoens  nas  arté¬ 
rias  das  coftas,  ôc  algumas  vezes  as 
tem  na  artéria  celiaca  do  ventre, 
para  o  que  he  grande  remediofan- 
guefugas  deytadas  quatro  vezes  no 
íeílo  no  cfpaflb  de  vinte  dias.  A  bayxo 
das  efpadoas,  a  que  chamamos  ho- 
moplatas  fuccedem  terem  algumas 
peíToas  dores  tam  acerrimas,que  per¬ 
dem  a  paciência,  vendo  que  nenhum 
remedio  lhesaproveyta,  corno  eu  te¬ 
nho  obfervado,  ôc  atè  efte  tempo 
não  íè  tem  fibido,  que  haja  remedio 
algum  tam  eíBcáz,  que  vença  eftas 
dores  j  o  com  que  tenho  achado  al¬ 
gum  alivio,  he  esfregando  adita  par¬ 
te,  ôc  carregando  lhe  com  as  mães, 
ou  arrimando  a  tal  parte  em  alguma 
parte,  em  que  o  lugar  fique  bem 
apertado.  Também  conheci  algum 
alivio  na  dor,  esfregando  o  lugar 
queyxoío  com  unto  de  cavallo  piza- 
do  com  folhas  de  artemija.  Com  be¬ 
bidas  diíTolventes  dos  humores  grof- 
fos ,  ôc  não  circulados,  fe  curam  al¬ 
gumas  vezes  grandes  dores,  ôc  quen¬ 
turas  de  coftas,  6c  efpadoas  nama- 
neyrafeguinte. 

Fareis  hum  cozimento  de  vince¬ 
toxico,  que  he  maravilhoíb,  ôc  muy- 


as  à  peííoa,  que  tem  as  dores  das  cot 
tas,  cinco  onças,  mifturando-lhe  on¬ 
ça  ôc  meyade  xarope  de  avença.  Fdc 
experiencia  certillima  de  Poterio  na 
centur.  i.  cap,  8.  pag,  mihi-j  z, 

Coflelés  quebradas,  ou  abatidas 

fara  dentro^  fe  de^oem  curar^ 

Çf  repor  em  fet^  lugar,  com 

os  fíguintes  remeâios . 

Tomay  de  farinha  volátil  duas  onças, 
de  alquetira,  6c  deincenfo,  de  cada 
coufa  deftas  cinco  oytavas,  de  vifeo 
quercino  feis  oytavas,  de  grude  de 
peyxe,  oytava  6c  meya,  de  claras  dc 
ovos  duas  oytavas,  de  agua  roíada 
quanto  baftar,  mifture-fe,  6cfaça-fe> 
emplaftro,  com  o  qual  fe  reduíirà  a 
coftela  quebrada,  ou  abatida,  para 
feu  lugar,  6c  pofta  nelle  felhe  appli. 
cara  em  riba  o  emplaftro  fegiunte. 
Tomay  depôs  de  murta,  6c  de  roías 
vermelhas,  de  cada  coufa  deftas  hu¬ 
ma  onça,  de  farinha  de  cevada,  len¬ 
tilhas,  chicharos,  favas,  6calmecega 
da  Ilidia,  de  cada  coufa  deftas  duas 
oytavas,  de  bolotas,  maçãas  de  aci- 
prefte,  cafeas  de  romãa,  6c  balaufti- 
as,  de  cada  coufa  meya  onça,  de  aca- 

cia. 


noz  morchâda,  cafcade  incenfo^ 
fangue  dc  dragam,  terra  lemnia, 
azevrc,  &  myrrha,  década  coufa  du¬ 
as  oycavas,  de  oleo  de  murta,  de  ro- 
zas,  ôc  omphanciiio,  de  cada  hum 
nove  onças,  de  cera,ôc  terebinthina, 
de  cada  coufa  huma  libra,  faça-fe 
cmplaftro,que  he  excellente.  O  em- 
plaftro  que  fe  fizer  de  terebinthina, 
refina,  pez  negro,  farinha  de  cevada, 
ou  de  favas,  almccega,  &  azevre>  he 
niuyto  bom  quando  a  coílela  que¬ 
brada  inclina  para  dentro.  Molhar 
tiras  de  panno  em  aguà  cofida  corti 
alecrim,  he  efficafiffimo  na  fradura  • 
dos  oíTos.  O  pò  da  congorça  de  vi^ 
nha  he  muy  proveytoíò  na  fradura 
das  coílas,que  fuccede  por  cahida, 
fe  fe  der  frequentemente  com  a  raiz 
de  angélica,  &  de  couves,  com  xaro^ 
pe  de  efcabiofa>  ôc  agua  de  artemijaé 

Crian^a^  que  riajcetam fraca ^que 
^em  efj?irando,  lhe  acudirc’* 
mos  com  os  feguintes 
remedlos. 

Quando  a  criança  tiáfcét  muyto  frà- 
ca,he  neceílário  bautizalla  logo  logo^ 
&  depois  diílo  darlhe  tres  gottas  da- 
quelle  íàngue,  que  fahe  da  Vea  unàbi-^ 
lical  quando  lha  cortam,  miíluradas 
com  duas  colheres  de  caldo  de  per¬ 
diz,  oU  degallinha.  Depenar  abarri-^ 
ga  de  hum  pombo>  &  appUcalo  ao 
feíTo  da  criança,  hefingular  remedio 
para  a  esforçar.  Nem  he  menos  bom 
remedio  metteracrianca  na  barrica 
dc^hum  carneyro  ,  tirandolhe  as  tri- 
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pas,como  obfervey  em  caza  de  Fran- 
ciíco  Holbeche  co  grande  felicidade. 

(uffir  fatiguei  ou  deytalo  pof 
qualquer  parte^  fe  cura  com  os 
fguintes  remediosé 

Meter  o  membro  viril ,  3c  õ  fcrotó 
em  hum  alguidar  de  agua  bem  fria 
deciftetna,  he  remedio  muyto  facil> 
&  muyto  eíficaciílimo  para  os  que 
cofpem  fangucj  beber  antes  do  co¬ 
mer  huma  oytavá  de  phiíonio  perci^ 
CO  com  agua  de  tanchagem,  &  bel¬ 
droegas  he  bom  remedio  :  os  doen* 
tes,  que  coípem  íangue,  que  tiverem 
paciência  para  maícar  quarenta  dias 
emjc/um  humcfcrupulo  deruybar- 
bo  certiífi mamente  livraram  do  pe¬ 
rigo  de  fe  fazerem  tificos,  porque  o 
ruybarbo  he  efficafiííimo  remedio 
paraprcfetvar  do  dito  perigo,  porque 
hebalfamico,  3c  grãiidc  vulnerário. 
Tomay  defemente  demeymendrp, 
ôc  de  dormideyras  brancas,  de  cada 
coufa  deftas  dèz  oytavas^  de  púcaro 
de  eftremoz  bem  fino,  que  nunca  ti- 
vèíTe  agua,  feyto  em  po  fubtiliífimó 
cinco  oytavas^  deáçucar  roíado  ve¬ 
lho  quanto  baftar  para  fazer  eleélu a- 
rio,  que  he  excellente,  do  qual  to¬ 
mara  o  doente  duas  vezes  no  dia  hu¬ 
ma  onça.  Se  ofangue,  que  fe  deyta 
proceder  dc  erozam  dc  veya,  íao 
ãdmiraveis  as  beldroegas  comidas^ 
ou  ofeuçiimo  mifturado  com  açú¬ 
car,  &  goma  branca,  claras  de  ovos 
feícas,  aguá  de  beldroegas,  &  roías 
vermelhas,  tudo  mifturado,  ajun- 
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tando  lhe  pò  dealquetira,  Sc  goma  impreíTam  no  trarado  fí?/?.  4.  c/a 
branca,  levemente  torrada,  Sc  açúcar  folha  j^^.atè  a  foL  75 1.  aonde  acha- 
em  pedra  lambendo  pouco  a  pouco,  rcàó  nomeados  os  doentes,  cjue  curey 
O  pò  da  pellicula  interior, que  cobre  com  o  dito  remedio,  quem  ufar  del¬ 
as  caílanhas,  tomado  em  coíi mento  le  faberà  o  ferviço  que  fiz  à  minha 
de  centinodia,  oudefementede  tan-  patria  em  cançarme  por  Ihcdeyxar 
chacrem,  ôc  termentilla,  ajuntando-  alguns  remedios  por  falta  dosquaes 
lhe  quatro,  ou  íeis  goteasdeoleo  de  fetinhaó  por  incuráveis  algumas  do- 
vitriolo,  he  remedio,  de  que  fe  deve  cnças,que  hoje  fe  curam, 
fazer  muyta  eftimaçam.  A huma  on¬ 
ça  de  efeorias  deterro  bem  prepara¬ 
das,  ajuntay  nieya  onça  de  oíTode 

veado  queymadojSc  bem  preparado,  ,  .  1  //  /• 

fervey  tudo  iílo  cm  dez  onças  de  D^dos  ficados  com  agulha  ^  ou  ey 

agua  de  tanchagem  arè  fe  gaftara*  finha  de  feyxe^ou  lafcade 
metade,  coe-feíajuntandolhe  huma 


D 


fao^  fe  curam  com  os 
feguintes  remedios. 

E  remedio  prefentaneo,  Sc  cer- 

_ tiflimo  eícaldar  logo  logo  a 

meya  oytava  de  femente  de  dormi-  parte  oífendida  com  huma  trocida 
deyras  brancas  íeytas  em'pò,  miftu-  de  candeya  molhada  em  oleo  de  apa¬ 
radas  com  huma  onça  de  açúcar  ro-  ricio,  ou  em  azeyte  ordinário,  por- 


onça  de  çumo  de  beldroegas,  Sr  to- 
me-fe  cada  dia  tres  onças,  que  he  re¬ 
medio  de  admiravel  efficacia.  Q^em 
tomar  todas  as  manhãas  em  jejum 


zado  velho,  experimentara  grande 
utilidade  ^  com  tanto  q  íe  repita  dous 
mezes. 

Outro  ejfcacífftmo  remedio  ^ara 
os  que  deytao  fkngue^  de 
qualquer  farte. 

O  remedio  mais  efficàz  q  tem  ame- 
dicina  para  fuípender  o  íangue,  Sc 
foldar  a  veya,íam  os  meus  caítelinhos 
triangulares  chamados  de  eílancar 
íangue,  he  remedio,  que  tenho  dado 
a  innumeraveis  peíToas,  com  grande 
credito-,  como  oscuriofos  poderàm 
ver  na  minha  Polyanchea  da  terceyra 


que  no  mefmo  inftante  fica  a  peflba 
curada^  Sc  livre.  Deíla  verdade  tenho 
fido  teftemunha  muytas  vefes  em  mi¬ 
nha  cala,quando  algua  criada  íè  pica 
eftando  cofendo,  o  efcaldar  com  oleoi 
fervendo  he  cuílofo  mas  logo  apro- 
veyta,Sr  efeuía  outros  remedios. Mec- 
teraparte  picada,  depois  de  tirada  a 
agulha,  ou  a  efpinha  dentro  de  hum 
rim  decarneyro  cru,fe  tem  por  gran¬ 
de  remedio.  A  muytas  peíToas  apro- 
veytou  meter  o  dedo  picado  na  boc- 
ca  do  vafo  femineo,  he  fegredo,  que 
não  alcanço,  mas  a  experiencia  o  te 
confirmado  por  verdadeyro.  Alguns 
fe  acham  bem  fomentando  a  parte 

pica- 
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picâda,  ferida,  ou  chagada  com  o  fe- 
guince. 

Tomay  hum  pouco  de  vinho  bra¬ 
ço  mifturemno  com  mel,  oucotres 
gemas  de  ovos,  fe  vam  mexendo 
brandamence  com  fogo  moderado 
atè  íè  gaftar  o  vinho,  òc  com  efte  re- 
medio  untem  as  feridas,  ou  chagas 

'O 

dos  dedos,  ôc  fe  acham  bem. 

JDedos  inchados i  ou  fcmbofos,  fe 
curam  com  o  Jeguinte  remedio. 

Os  fumos  de  vinagre  forte  deytado 
íobre  pederneyras  feytas  em  braza, 
por  efpaço  de  hum  mez,  de  manhãa, 
òí  tarde  íam  remedio  muyto  celebra¬ 
do  para  desfazer  ostaes  tumores,  ou 
ícirrhos,  não  fó  dos  dedos,  mas  de  ou¬ 
tras  partes  do  corpo.  Se  em  lugar  da 
pederneyra  ufareis  da  pedra  Perytis, 
cbrarà  muyto  melhor,  &  em  menos 
tempo. 

gentes  ahaladoSy  fe  arreygaO) 
fortalecem  com  o  feguinte 
remedio. 

A  agua  ruça  do  azeyte,  cozida  com 
vinagre,  tanto  tempo  atè  que  fique 
de  groíTura  de  mel,  he  efficaciffima 
i  paraarreygar  os  dètes  abalados.  Nao 
fam  menos  efficaíes  as  bochechas  da 
I  agua  cm  que  fe  cofer  a  cafca  do  meyo 
!  da  mata  chamada  berberis,  ou  pilri- 
teyro  com  tanto,  que  fe  continuem 
í  muytas  vezes  no  dia,  &  muytos  dias. 
í  Dc  bolotas  huma  oytava,  de  agalhas 
í  meya  oytava,  de  pedra  hume  quey- 


mada,  &  de  çumo  de  acacia,  de  cada 
coufa  deílas  dous  efcrupulos,  de  rofas 
vermelhas  huma  mão  chea  coíam  íe 
em  vinho  vermelho, &  coe  íe,ôccom 
eíle  cofimento  fe  lavem  muytas  ve¬ 
zes  os  dentes,  &  fe  confortarão  bem. 
Tomar  muytas  vezes  no  dia  boche¬ 
chas  de  vinho  tinto  a  que  chamao 
cafcarram,  cofido  com  murta,  pon-’ 
dodhe  por  riba  pò  de  almecega  da 
Indía,  Ôc  de  cafca  de  romãa,  farà 
o  mefmo  proveyto  que  os  remedios 
arriba  apontados. 

dentes  co  dores,  fe  curar ad muj* 
tas^e^es  com  ^omitorios. 

He  neceíTario  faber  que  as  dores  dc 
dentes  fempre  procedem  de  foros 
acres,  &  mordazes  que  da  cabeça  ca- 
hem,  &;  deftilam  fobre  ellcs,  ôc  feua 
nervinhos,  que  como  fejam  extre- 
moíâmente  fenfitivos  fe  aílanham  dc 
íorte,  que  com  a  chegada  daquellc 
mdo  hoípede  fazem  perder  a  paciên¬ 
cia  aos  dentes.  Overdadeyro  reme¬ 
dio,  he  evacuar  os  taes  (oros  com  pur¬ 
gas  brandas,  que  refpeytem  alimpha, 
ou  íôro  mordaz,  porque  deípejado 
elle  farão  os  outros  remedios  o  effey- 
to  deíèjado,  o  que  não  podem  fazer 
em  quanto  a  caufa  da  doreftivcr 
dentro. 

Exemplo  defta  verdade  feja  o  que 
conta  o  Doutiííimq  Erancifeo  da 
Foníeca  Henriques  de  hum  doente, 
que  eílando  atormentado  com  dor 
de  dentes,  bebeo  hum  pouco  de  vi¬ 
nho  fem  faber  que  nelle  eílavaode 

Rij  infu- 
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infuzam  pòs  de  quintilio,  &  vomi-  no  peyto,  como  a  experiencia  mo 
tando  copiofiíliniamente  farou  na  tem  nioftrado  cm  toíles,  que  a  ne- 
mefma  hora.  Conta  Riverio  que  nhuiii  remedio  obedeciam.  Apertay 


hum  homem j  que  mettera  na  bocca 
liumas  Folhas  de  tabaco  de  Fumo  na 
eíperança  de  abrandar  a  dor^  òc  en¬ 
joou  de  íorte  que  vomitou  muyto^ 
èc  íe  tirou  ador.  Joao  CartoAuthor 
graviíFimo,  diz  que  com  vomitorios 
Ic  tiraràó  muytas  vezes  as  dores  de 
dentes.  Nicolao  Pifam  Medico  gran¬ 
de  curativo  aconfelha,que  nas  dores, 
he  bom  remedio  o  purgar,  fe  alguém 
fizer  o  meírno  nao  tera  razam 
quem  o  condenar,  pois  tem  eíles  gra¬ 
ves  padrinhos, que  o  deFendam. 

Depois  defta  deFcarga  he  remedio 
niuyto  louvado  applicar  íobreaco- 


no  braço  da  parte  do  dente  dolorofo 
hum  bordam  de  arpa  jà  gaílado,  ÔC 
roçado  com  o  uFo  do  tanger,  Sc 
obFervareis  hum  eíFeyto,  que  parece¬ 
ra  milagroFo.  Defta  verdade  poderá 
Fer  teííemunha  o  Illuftriílimo  Se¬ 
nhor  D.Thomàs  de  Almeyda  dignif- 
íirao  Patriarcha  de  Lisboa  Occiden¬ 
tal,  o  qual  ò  experimentou  eíBcacit 
íimo  em  Fua  pefloa ,  &  cm  quantas 
o  fizeram  por  Feu  confelho.  Metter 
na  cova  do  dente  humas  gottas  de 
agua  da  Rainha  de  Hungria^  toman¬ 
do  também  bochechas  delia,  he  re^ 
medio,  com  que  muytos  Fe  livraram 


niUytO  lüUVilUU  appiiwai.  - j  - y 

jmiíTura  coronal  rapada  anavalha  o  de  exceftivas  dores  de  dentes.  Da 
feguinte  FuFpenForio  para  impedir,  grande  virtude  defta  agua  para  as  fo¬ 


que  o  deftillicido  caya  nos  dentes,  ou 
no  boFc,  &  cauFe  huma  toíTc  Ferina, 
ou  huma  tifica  mortal. 

Sufpenforiojque  pofto  na  cabeça 
aproveyta  muyto,paraque  delia  nao 
deFça  deftillicido  aos  detes  ou  peyto; 
Tomay  dealmecega  da  índia,  Sc  de 
noz  moFchada,  de  cada  couFa  deftas 
hum  efcrupulo,  de  incenío,  Sc  de 
alambre,  de  cada  couía  deftas  meya 
oytava,  dc  Fermento  bem  velho  mc- 
ya  onça-, todas  eftas  couías  íê pifem 
niLiytobem  com  feis  caracóis,  Sc  hu¬ 
ma  sema  de  ovo  bem  dura,  Ôcaefta 
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breditas  dores  tenho  fido  muytas  ve¬ 
zes  teftemunha  em  minha  caFa,;cm 
huma  pefloa,quc  paíTava  noytes  in- 
teyras  Fem  dormir,  Sc  depois  de  mi¬ 
lhares  de  remédios  baldados,  fo  com 
a  dita  agua  dormiam,  Sc  Feacharáo 
bem. 

Cozey  huma  mao  chea  de  fuma- 
gre  em  huma  canada  de  agua,  Sc  co¬ 
ando-a  lhe  ajuntay  onça  Sc  meya  de 
Philonio  Romano,  6c  deftecofimen- 
to  tome  o  doente  muytas  bochechas 
no  dia  porque  he  remedio  muyto 
proveytofo,  como  obíervey  na  Se- 


mafla  ajuntareis  o  que  vos  parecer  nhora  D.  Maria  Clara  muUier  de 
neceílario  de  oleo  de  almccega,  Sc  íè  Gomes  Freyre  de  Andrade ;  padeceo 
Faça  emplaftro,  que  pofto  íobre  a  ca-  a  dita  Senhora  muytas  acérrimas  do- 
beça  fuFpende  admiravelmente  os  res  de  dentes  deípreladoras  de  mil  re¬ 
fluxos ,  que  delia  cahem  nos  detes, Sc  médios  famigerados,  Scíocom  efe 

Ce 


1  fe  achou  bem.  Nem  hepara  defpre- 
i  lar  o  emplaílro,  que  fe  faz  de  pò  de 
I  pez,  incenío  macho, ôc  noz  moícha- 
da,  applicado  fobre  as  artérias  das 
fontes  da  cabeça,  porque  com  elleíè 
acharam  muytos,  muyco  aliviados. 
Deytar  na  cova  do  dente  ti es gottas 
de  oleo  de  alcanfor,  ou  de  pao  de  bu¬ 
xo  feytos  por  deíceníb  fam  tidos  por 
milagrozos,  para  as  dores  fobreditas. 
Mifturar  comhuma  oyravadeoleo 
de  cravo  feyto  per  deícenfum,  feis 
grãos  de  alcanfor  pulveriíãdo,  ôc  do¬ 
ze  pingas  de  tcrcbinthina,  dá  de  fi 
humfoberanoremedio  para  a  dor  de 
dentes  deytando  na  cova  delles  duas 
gottas.  Também  aproveyta  muyto 
esfregar  bem  o  dente,  que  doer, com 
o  dente  de  huma  caveyra  porque  tira 
a  dor  por  certa  qualidade  occulta  j  já 
fe  o  dente  com  que  fe  esfregar  o  den¬ 
te  dolorofo  for  de  peíloa,  que  lhe  ca- 
hiíTe  a  poder  de  velhice,  fará  o  /eu 
cfFeyto  tam  certaméte,  como  íe  foíTe 
obra  de  encantamento,  ou  de  mila¬ 
gre,  &  íe  a  dorfuceeder  em  tempo, 
que  haja  a  erva  chamada  Bolfa  de 
paftor,  deytareis  dentro  no  ouvido, 
ou  na  cova  do  dente  que  doer,  cinco 
pingas  do  çumo  da  dita  erva,  &  ve¬ 
reis  o  grande  proveyto  que  faz.  Em 
hu  m  quartilho  de  vinho  branco  fer¬ 
vereis  huma  onça  de  raiz  de  mey- 
mendro  machucada,  &c  defte  cofi- 
mento  tomay  bochechas,  Ôc  me  fica¬ 
reis  muyto  obrigado  por  vos  enfinar 
hum  remedio  tam  proveytoío. 

Esfregar  bem  a  gengiva  do  dente 
que  doer,  com  fegurelha  machuca- 
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da,  &  niettendo  outra  pouca  bem 
pizada  no  ouvido  da  parte  dolorofa, 
tem  grande  virtude  para  mitigar  as 
ditas  dores.  Muytos  eítimaó  como  re¬ 
medio  infallivel  as  urtigas  pizadas,  ôc 
polias  fobre  a  face  inchada.  Tam¬ 
bém  fe  podem  applicar  as  urtigas  (o- 
bre  as  fontes  da  cabeça,&  detráz  das 
orelhas  porque  íuípendem  o  fluxo 
que  poraquellas  partes  corre.  Esfre¬ 
gar  a  gengiva  compò  de  gengivre, 
he  remedio  tam  ufado  em  Inglaterra, 
que  aílim  como  os  Portuguezes  traze 
cayxas  de  tabaco  nas  algibeyras,  tra¬ 
zem  os  ínglezes  cayxas  de  gengivre 
pizada  para  fe  valerem  a  qualquer 
hora  que  a  dor  de  dentes  os  acome¬ 
ter.  Sorver  pelas  ventas  do  nariz  os 
pòsdaraiz  dejoaó  Lopes  Pinheyro, 
ou  tomar  bochechas  da  a^ua  cofida 
levemente  com  ella,  íe  louva  müy to. 
Vejaríè  o  Memorial  que  fiz  das  cou- 
ías  da  índia  foL  1 3.  aonde  falo  neíla 
raiz.  Humas  papinhas  feytas  de  mof 
tarda  bem  pizada  com  vinagre  for  ti  f 
fiino  ,  ôc  applicallas  na  juntura  do 
queyxo  junto  á  orelha,  alivia  muyto 
as  fobreditas  dores.  Malcarhuma  pe¬ 
quena  de  raiz  de  pyrethro,  ôc  trazen¬ 
do  a  na  bocea  duas  horas  diverte 
muyto  pela  faliva  os  foros  mordazes, 
que  fam  a  ca  ufa  das  dores. 

Neífa  Cidade  conheci  haverá  qua¬ 
renta,  ôc  feis  annos  a  hum  Cirurgião 
chamado  Joaó  Pinheyro  da  Matta,o 
qual  era  bufeado  de  todos  os  que  pa¬ 
deciam  dores  dc  dentes, porque  as  ti¬ 
rava  nomefmo  inffanre  em  que  lhe 
deytava  na  cova  duas  pingas  de  me- 
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ra ,  &  em  quanto  viveo  nunca  quiz 
revelar  o  fegredo  porque  lhe  rendia 
muytos  agradecimentos, ,  ôc  regalos, 
Mâs  era  outro  tempo,  porque  no 
prcfence,  ofruyco  que  íe  colhe  de  ou¬ 
tros  mayores  remedios,que  certoMe- 
dico  dá  aos  íeus  doentes  Iam  ingra- 
tidoens.  O  oleo  de  páo  de  buxo  feyto 
por  defceníojcomo  já  diííe  tira  as  do¬ 
res  promptamente>comocu  vi  muy- 
tas  vezes  principalmcnte  em  huma 
mulher  chamada  Domingas  Ferrey- 
ra  Lopa;  moradora  na  ribeyra  de 
Lisboa  junto  ás  caías  dos  bicos.  Efta^ 
va  a  dita  mulher  prenhada  de  tres 
mezes,  quando  a  aííaltáraó  dores  de 
dentes  tam  infofriveis  que  perdia  a 
paciência  •  nefte  aperto  queria  a  dita 
mulher  tirar  o  dente,  porem  temia 
que  com  o  medo  do  ferro  moveíTe, 
òc  perdeíTe  a  criança,  que  tinha  nas 
entranhas;  nefte  aperto  fuy  chama¬ 
do,  &  lhe  difle  que  em  caía  do  Cor- 
reyo  mbrfe  dava  porcharidade  hum 
oleo  de  páo  de  buxo  para  âs  taes  do¬ 
res,  ik  deytand0“0  íe  tirárao  logo  de 
improviío,  ôcdefta  íorte  falvoua  cri¬ 
ança  porque  todas  as  vezes  que  lhe 
vinha  a  dor,  ufava  do  tal  oleo,  Ôc  lo¬ 


go  foílegava.  O  meímo  maravilhoío 
eheyto  obíervey  do  tal  oieo  em  D. 
Pauíiina,  mulher  de  Manoel  de  Vaf- 
concellos  moradorde  fronte  do  Mar- 
quez  de  Arronches,  íe  o  tal  oleo  for 
feyto  com  todo  o  primor  da  Arte, 
aíTeguro  que  he  niilagrofo.  Se  a  dor 
de  dente  proceder  de  cauía  fria,  he 
íoberano  remedio  deytarlhe  na  co¬ 
va,  fie  eíliver  furado  ]  duas  gottas  de 


de  oleo  de  cravo  da  índia,  deíliÜado 
per  defeenfum ;  ou  de  oleo  de  fegu  re¬ 
lha  dcífillado  do  meímo  modo.  q 
oílo  do  braço,  ou  dope  do  íapo,  to¬ 
cando  com  elle  o  dente doloroío,  ti¬ 
rou  muytas  vezes  as  dores  de  dentes; 
com  efte  remedio  íe  achou  íempre 
bem  o  Venerável  Padre  Frey  Anto- 
nio  das  Chagas  grande  Religioío,  ôc 
Miílionario  Apoftolico. 

Trazer  ao  peícoço  o  queyxo  de- 
bayxo  do  Ouriço  cacheyro,  tira  as 
dores  de  dentes  por  qualidade  occul- 
ta.  Confta-me  que  efte  remedio  hc 
verdadeyro,  porque  tendo  eu  huma 
grande  dor,  pendurey  o  tal  queyxo, 
ôc  em  menos  de  meya  hora  íè  deíva- 
neceo,  totalmente,  nem  a  tive  mais 
atè  á  idade  de  oy tenta,  &  quatro  an- 
nos,em  queeílou.  A  mefma  virtude 
confeíTam  ter  experimentado  os  que 
uíáram  do  tal  remedio,  o  qual  moífra 
claramente,  que  obra  por  virtude 
occulta;pois  nem  faz  curçar,  nem 
vomitar,  nem  íuar,  nem  ourinar; 
nem  provoca  alguma  deícarga,  a  que 
fepoíía  attribuir  hú  effeyto  tam  ma¬ 
ravilhoío.  Hum  dente  de  cam  ma¬ 
cho  tirado  delleeífando  o  ram  vivo, 
ôc  trafido  ao  peícoço,  tem  tirado  as 
dores  de  dentes  a  muytas  peíToas,  cu¬ 
jos  nomes  para  teftemunhas  da  ver¬ 
dade  íe  acharáó  eícritos  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreíTam 
nocap.  I  o  I .  foi,  533.  ?nm*  i  o.  os  in^ 
crédulos  íe  poderám  informar  das 
raeímas  peíToas  que  paraiffo  asno- 
meey. 

Em  coníírmaçaó  da  virtude  que 
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tem  o  dente  de  cam  para  tirar  as  do¬ 
res  de  dentes,  faz  huma  carta  que  te¬ 
nho  em  meu  poder  vinda  da  Bahia 
em  25.  dcAgofto  de  i7i7,deyoa5 
Rodrigues  Pereyra,  6c  de  Aniceto 
Alvres,  que  fendo  ambos  atr omenra- 
diílimos  de  dores  de  dentes,  com  o 
dente  de  cão  pendurado  ao  peícoço 
.porque  o  tinham  lido  no  meu  livro, 
fe  livraram  das  taes  dores, 6c  mo  man¬ 
daram  aflirmar  aílim  com  juramen¬ 
to,  Com  a  cinza  de  hum  pão  de  frey- 
xo,  fareis  huma  cenrada,  6c  evapo¬ 
rando  fe  muyto  bem  a  agua,  atè  que 
toda  feconíuma,  6c  fique  no  fundo 
do  valo  o  fal  fixo  do  freyxo,  íe  com  o 
dito  íal  enchereis  hú  didal,  6c  o  appli- 
cardes  cheyo  fobre  a  artéria,  q  pulfa 
na  fonte  da  cabeça  da  parte  do  dente 
dolorofo,  em  poucas  horas  farà  hum 
tal  callo  na  artéria, que  nao  poífa  cot- 
rer  o  humor  para  o  dente,  ^  defte 
modo  ficara  o  enfermo  íam.  Batey 
Jiuma  clara  de  ovo  com  agua  rofada, 
6c  nefle  licor  eníopay  huma  filho  de 
eftopa  pulverifando-a  por  ribaconl 
pimêta,6c  a  applicay  em  toda  a  face, 
6c  oeffcimay  como  grande  remedio. 
Nem  he  menos  para  eftimar  o  que  íè 
faz  de  huma  oytava  de  fal  prunelle, 
6c  mey a  de  alcanfor,  moidos  juntos 
com  humas  pingas  de  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  atè  que  de  tudo  fique  un^ 
guento,  6c  dellefe  metta  na  cova  do 
dente ,  que  he  remedio  prodigiofo. 

Poreis  na  teífa,  6:  fontes  da  cabe¬ 
ça  da  parte  do  dente  dolorofo,  cara¬ 
cóis  bem  pizados,  mifturados  com 
pb  dc  almecega  da  índia,  6c  conhe¬ 


cereis  grande  alivio.  Mifluray  feiá 
grãos  de  laudano  opiado  com  huma 
oytava  de  emplaftro  contrai  rupturam^ 
6c  fazeydifto  hum  parche,  que  po-* 
reis  fobre  a  fonte  da  parte  do  dente 
que  doerj  advertindo  que  tanto  que 
a  dor  paíTar,  fe  tire  logo  logo  o  dito 
emplaftro, porque  faràdamno,  fe  de¬ 
pois  que  a  dor  íe  tirar  o  deyxeis  eftat 
muyto  tempo  na  parte.  He  grãde  re¬ 
medio,  íè  com  huma  migalha  de  ferr 
mento  bem  azedo,  tamanho  como 
humtremoço,  ajuntarem  doze  grãos 
de  pb  de  cantaridas,  6c  defta  maíTa 
puzerem  hua  migalha  do  tamanho 
de  huma  lentilha  dentro  da  orelha 
naquella  artéria  onde  fe  dam  os  cau¬ 
térios,  aos  que  tem  fciatica,  6c  deyxa,- 
rem  eftar  adita  maífa  atè  que  faça 
chaga,  por  onde  poífa  purgar  alguns 
dias  o  humor,  que  cahe  docerebro 
nos  dentes  certamente  íe  tirará  a  dor. 
Veja  fe  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra  imprcífaó  x,cap.  ici.í/.i 
pag.  531.  atè  542.  aonde  acharáp 
muytos  remedios,  que  obraõ  por  vir¬ 
tudes  occultas  *,  6c  ahi  também  acha- 
ráó  alguns  para  as  dores  :de  dentes. 

Purgar  ao  doente,  c]ue  tem  dores 
de  detes,  cinco,  ou  feis  vezes  em  diá.s 
alternados,  dando  lhe  de  cada  vez 
quatro  onças  de  aguacommua,  eni 
que  eftiveflem  de  infuzam  doüs  eí- 
crupulos  de  pb  de  trocifeos  de  Alaan- 
dal,  coando  a  tal  agua  por  papel  ma- 
taborraó ,  ou  por  panno  dobrado  dç 
íorte  que  com  a  tal  agua  nao  paíle 
coufii  alguma  dos  pbs,  he  remedip 
excellentiífi mo,  6c  muyto  cqnfórme 
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à  boa  razao>  porque  as  dores  de  den^ 
tes  íempre  procedem  defluxoens  fo- 
roías,  ôc  mordicantes  •,  para  extinguir 
ellas  he  remedio  conveniente, a  infu- 
fobredita  repetidas  vezes  toma- 
^da.  Metter  na  cova  do  dente  doloro- 
fo  huma  migalha  de  philonio  Roma¬ 
no,  ou  hu  ma  pirola  de  dous  grãos  de 
iaudano  opiado,  he  remedio,  qnaô 
deyxarà  envergonhado  ao  Medico 
que  o  âconfelhar.  T ocar  o  dente,  que 
tem  dor,  com  hum  dente  de  huma 
caveyra,  &  trazendo-o  furado  ao  pef- 
coço,  q  toque  na  carne,  he  remedio 
niaravilhofo.  Veja^e  a  minha  Po- 
lyanthea  da  terceyra  impreíTao  trat. 
x.cap,  101, 505.  n,  lõ.  aonde 
trago  apontados  rauytos  remedios 
c]ue  obraó  por  qualidades,  &  fim- 
padas  occuítas.  Óemplaftro,  queíè 
fizer  de  gema  de  ovo  muyto  dura, 
bem  pizada,  com  meyaoytava  de  pò 
de  almecega  da  índia,  feis  caracóis, 
ôc  igual  quantidade  de  emplaftro 
tofjtra  rtíptHram,  applicãdo  eíteem- 
plaífro  fobre  a  face  do  dente  q  doer, 
&  fobre  as  fontes  da  cabeça,  apro^ 
veyta  maravilhofamente* 

Dentes  comefiúpòr  a  que  opo^jo 
chama  dentes  botados^  Gf  os 
I  Aledicosíhamao  Etnodia. 

Maíligar  beldroegas,  ou  a  fua  femê- 
te,  ou  amêndoas,  ou  miolo  de  pão 
quente,  ou  queyjo  aflado,  fam  reme¬ 
dios  qualquer  deftes  tam  infallivcis, 
<iue  podem  contender  entre  fi  qual 
deilcs  he  melhor. 


Dentes  corruptos^  como  coflumao 
ter  0$  que  padecem  mal  de 
loanda* 

Tomay  de  raiz  de  aroeyra,  quinque- 
folio,  ôc  lâbaça  aguda,  de  cada  couíà 
deftas  huma  oytava,  fervam  em  vi- 
naerefortiflimo,  &  àcoadura  fe  ajú- 
te  de  fal  meya  oytava,  &  fe  lave  o  den¬ 
te  j  que  he  excedente  para  os  dentes 
corruptos,  &  que  tiverem  fiftulas,  ou 
gengivas  lividas,  oueníangocntadas. 
Tomay  de  myrrha,  azevre  hepático, 
de  cada  coufa  onça  Òc  meya,  de  íè- 
mentedc  meymendro  duas  onças  & 
meya,  de  femente  de  urtiga  Romana 
huma  onça,  mifturc-íè,  &  faca-íê  pò, 
deyte-fe  de  infuzaó  em  cfpirito  de  vi¬ 
nho,  &po(lo  em  lugar  quente  por 
alguns  dias,  íe  deftille  por  lambique, 
em  q  fe  diííolverà  a  duodécima  par¬ 
te  de  balíàmo  de  enxofre,  &  ficará 
hum  elixir  excellente,  com  qiie  íe  un¬ 
tem  as  gengivas  huma  vez  no  dia; 
ôc  hecertiífimo  preíèrvativo  dapo- 
dridam  dos  dentes.  Untar  ou  encher 
o  dente  corrupto  com  camphora, 
íèrve  para  o  meímo,  procedendo  a 
corrupção  de  caufa  quente.  Tomay 
de  pò  de  myrrha  dous  efcrupulos,  dc 
goma  de  zimbro,  hum  efcrupulo,  de 
pedra  hume  meyo  efcrupulo,  com 
mel  quanto  bafl:ar,fe  faça  lenimento, 
com  que  fe  esfreguem  todos  os  dias 
os  dentes  podres. 
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T>erjUSp  fujos  fe  faraó  ahoS)  com 
os  remedios Jeguintes. 

A  pedra  pomes  feyta  em  braza,  & 
apagada  duas  vezes  em  vinho  bran¬ 
co,  na  terceyra  fe  deyxe  ficar  atè  esfri- 
ar,&  pizada  lavar  com  ella  os  dentes, 
os  fazalviffimos.  Tomayde  alecrim 
íècco  meya  onça,  depío  alvofeyto 
em  pò  duas  oytavas,  de  coral  verme¬ 
lho  humaoyta  va,  de  alabaftro  meya 
oytava,  mifture-fe,  &  faça-fe  pò,  c5 
c[ue  fe  esfreguem  os  dentes  todos  os 
dias  em  jejum,  ôc  fefaráô  muyto  al¬ 
vos.  A  cinza  cjue  fica  nos  cachimbos 
do  tabaco  de  fumo  he  remcdioque 
certiífimamente  faz  os  dentes  muy^ 
to  alvos.  Bem  he  verdade  que  fea 
peíroa,quc  esfregar  os  dentes  com  a 
tal  cinza  náo  for  coftumada  a  tomar 
tabaco  de  fumo  fe  enjoara,  mas  con- 
íèguirà  oeffeyto  que  deícja.  Tam¬ 
bém  he  remedio,que  nao  tem  falên¬ 
cia  em  fazer  os  dentes  muyto  alvos 
csfregalos  em  jejum  com  huma  pe¬ 
quena  de  cafea  de  raiz  dc  nogueyra 
verde,  mas  hc  neceíTario  defender  os 
beyços  com  hum  panno,  porque  fe  a 
dita  raiz  os  tocar  os  farà  amarellos, 
ôc  fuppoílo,  q  não  haja  perigo  niílo 
porque  emtresdias  fegaíla  a  palidez, 
ou  amarelidam,com  tudo  jàficacõ- 
prando  caro,  o  goílo  de  ter  os  dentes 
alvos,  pelo  amarello  dos  beyços  j  mas 
os  que  os  íouberem  cobrir ,  ôc  ret 
guardar  nao  teràm  eíTe  deígoílo . 


Dentes  que  tardam  muyto  tem^ 
fo  fem  nafeer^  com  que  fe 
facilita  a  fahida. 

Qujndo  os  dentes  não  podem  naf. 
cer,  tendo  paífado  o  tempo,  cm  que 
a  natureza  coftuma  crcallos,  òc  por 
efta  falta  eílarem  as  gengivas  disfor¬ 
memente  inchadas  com  rifeo  da  vida 
das  crianças,  fe  devem  abrir  as  gen¬ 
givas  com  lanceta,  para  que  naíçaô, 
&  nifto  nao  tem  rifeo.  Aífim  o  fez  o 
muyto  experimetado  Cirurgiaó  An- 
tonio  Bayao  a  huma  criança, &  abrio 
oorificio  do  membro  a  outra,  quç 
nafeeo  com  elle  fechado ,  &  de  que 
certamente  havia  de  morrer,  fe  o  nao 
abrira.  Conheci  a  hum  menino,  que 
depois  de  mudar  os  dentes  lhe  tardà- 
raó  a  nafccr  os  fegundos  oyto  annos, 
&  eílando  os  pays  do  menino  jà  det 
confiados  de  que  tiveífe  dentes,  lhe 
esfregàrao  as  gengivas  quinze  dia^ 
com  cebola  afiada,  untada  com  mã- 
teyga  crua,  &  logo  nafeéraò.  O  qual 
remedio  foy  fundado  em  boa  razao ; 
porque  a  tardança,que  tiveram  para 
'nafeer  foy,  que  a  tal  criança  tinha  a 
carne  das  gengivas  muyto  dura, 
porque  lhe  eomeçàrao  a  dar  de  co¬ 
mer  muyto  cedocoufas  duras,  ôc  co 
o  uío  demaftÍ2:ar  taescoufiis  ícen- 
durecèram,  &  calejaram  as  gengivas 
de  modo  que  os  dentes  não  podiam 
rompellas.  Mas  com  o  uío  da  cebo¬ 
la,  &  manteyga  abrandavam  de  mo¬ 
do  que  brevemente  nafcèrao.  Daqui 
fiquem  os  pays  de  familias  adverti¬ 
dos  para  nao  deyxar  comer  as  crian¬ 
ças 
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^asde  mama  coufas  duras. 

entes  nafcerao  fem  dor,  com  o^ 
remedios  Jeguintes. 

Esfregay  muytos  dias  as  gengivas  co 
o  íangue  da  crifta  de  hum  gallo,  ou 
com  leyte  de  cadellajhe  remedio  effi- 
càz,6c  íèguro.  Trazer  pendurado  no 
braço,  ou  ao  pefcoço  hum  oílo  que 
íeacha  no  vergalho  do  rapoío,  faz 
naícer  os  dentes  fem  dores. 

Veja-fc  Gengiyas», 

Dentes  fe  tiraraò  fem  ferro,  com 
0$  remedios  feguintesm 

A  raiz  da  erva  lapa  bem  quente,  &c 
pofta  no  dente  muytas  vezes  no  dia, 
abranda  de  forte  a  gengiva,  èc  defar- 
reyga  o  dente  de  tal  íorte  que  com 
huma  linha  fe  pode  tirar  fem  violên¬ 
cia  de  ferro.  O  mefmo  eíFey  to  faz  un¬ 
tar  muytas  vezes  no  dia  a  gengiva  do 
dente,  que  quizermos  tirar,  com  o 
fangue  que  íahir  da  orelha  cortada  de 
hum  cachorrinho  nafcido  de  poucos 
dias.  Fareis  huma  maífa  de  farinha 
com  çLimo  de  celidonia,  ou  de  tithi- 
nialo,  &  mettendo  a  tal  maífa  na  co¬ 
va  do  dente  que  quereis  tirar,  &  em 
poucos  dirás  fe  tirara  fem  violência, 
mas  fomente  com  os  dedos.  A  cinza 
das  minhocas  fe  deyte  dous,  ou  tres 
dias  fobre  a  gengiva  defearnada  do 
dente  que  quizerem  tirar  fem  ferro, 
mas  fó  com  huma  linha,  &  vereis  hü 
eíFeytoadmiravel.  Tocar  muytas  ve¬ 
zes  no  dia  o  dente, que  quizeres  tirar. 


com  a  raiz  de  hum  dente  de  defunto 
o  faz  cair  per  fi  fem  outra  diligencia. 
Esfregar  o  dente  com  huma  folha  da 
erva  eleboraftro  pizada,  he  dos  mais 
efficazes  remedios  para  fazer  cairo 
dente,  he  porém  de  advertir,  queíe 
tenha  grande  cnydado  que  a  tal  folha 
não  toque  os  outros  dentes  porque 
os  farà  cair  todos.  O  mefmo  poder 
tem  opò  do  lagarto  deytado  na  raiz 
do  dente  para  o  fazer  cair. 


Desíocafam* 

As  folhas  da  bardana  pizadas,  5c  ap- 
plicadas  íobre  as  juntas  deslocadas, 
aprovcytam  muyto  para  mitigar  as 
dores, que  da  ditadeslocaçam  proce¬ 
dem.  As  papas  feytas  da  cebola  do 
Narcifo,  ajudam  muyto  aos  qiie  tem 
o  artelho,  ou  outro  membro  fora  do 
feu  íitio  naturah 

Defiilicido,  que  cahe  nos  dentes, 
garganta,  cu  peyto,  fe  cura 
cornos feguintes  remedios. 

He  efperiencia  vulgarmente  obfer- 
vada,  que  os  caroços  das  azeytonas 
'  furados,  ôc  trazidos  ao  pefcoço  hum 
anno,  íam  remedio  efpecifico  para 
íufpcder  as  deflilaçoes  que  cabem  na 
garganta,  Ôc  dentes.  Trazer  ao  peíco- 
ço  huma  gargantilha  de  alambres,  he 
remedio  amuleto  para  os  tacs  fluxos. 
Defta  verdade  podem  fer  teflemu- 
nhas  [além  dos  muytos  Authores  que 
affim  o  dizem]  Nuno  de  Mendonça 
Conde  de  Valde-Reis  Nuno  da  Silva 
filho  do  Marquez  de  Alegrete,  o 
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Conde  de  AíTiimar,  Sc  outras  pefloas 
illullres.  O  calomelanos  fublimado 
<]uatro  vezes,  Domando-o,  dez,  ou 
doze  vezes  em  dias  alternados  em 
<]uantidade  de  meya  oytava  para  ca- 
»da  vez,  formando-o  em  pirolas  com 
'huma  migalha  de  canafííhila,  he  re- 
.medio  foberano,  porque  fó  elle  he 
a  verdadeyra  clava  de  Hercules  com 
4:jue  íe coita  efficàz,  &  radicalmente 
a  cabeça  das  deftilaçoes  teymofas^ 
jia5  falta  Author  graviífimo,  que 
aífim  o  diz,  Sc  a  confelha. 

A  raiz  do  verbafco  vircrem  colhi- 
*da  no  minguante  da  Lua  do  mezde 
Agoílo  atè  oyto  de  Setembro,  trafida 
,ao  pefcoço  que  toque  na  carne, he  íe- 
gredo  muy-co  louvado  paia  fufpen- 
•der  os  deílillicidios,  que  cahem  da  ca¬ 
beça  no  peyto,  Sc  impedem  a  refpira- 
çam.  Veja-fea  minha Polyanthea  da 
terceyra  impreílam  no  trat^  2.,ca[>» 
■I  o I . pag.  5^5.  num,  10. 

V ej a-le  ToJJey  «ir  cabna. 

Dia  hetica, 

A  diabética hehuma  doença  perigo- 
fiífima,  &  muyto  difficultofa  de  cu¬ 
rar  na  qual  os  doentes  padecem  as 
mayores  cedes,  que  as  doshydroph 
COS,  Sc  dos  que  tem  febres  ardentes, 
porque  toda  a  agua  de  hum  rio  naó 
bafta  para  a  moderar  como  a  experi- 
encia  o  moílra,  pois  vemos  que  efea^ 
çamente  acabam  de  beber,  quando 
no  mefmo  inftante  a  ourinao  tam 
crua,&  da  mefma  cor,q  tinha  quan¬ 
do  a  beberaó.  A  quatidade  que  ouri- 
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naó,  he  feis  vezes  mayor  do  q  a  agua 
que  beberaó,  porque  naó  fó  deytam 
o  que  beberaó,  mas  toda  a  humida¬ 
de  íubftancial  do  corpo  fe  desfaz  em 
ourina,&  por  eíla  razaó,os  que  pade¬ 
cem  a  tal  doença  ,  emmagrecem  de 
forte,  que  morrem  tifnados,  Sc  feytos 
eíqueletbs. 

Procede  a  diabética,  ou  por  íè 
adelgaçarem,  Sederreterem  os  humo¬ 
res,  .Sc  toda  aíubftancia  alimentica 
do  corpo ;  ou  porque  o  íangue,  Sc  os 
humores  íàm  acres, azedos,  ou  corro- 
iivos ,  para  o  que  dà grande  cauíàa 
muyta  quentura  dos  rins,  Sc  abertura 
das  veyas  lubares,  Sc  emmulgentes, 
que  aEtrahem,&  arrebatam  com  gra¬ 
de  preíTa  não  íó  a  agua  que  beberaó, 
mas  taiiibem  as  humidades  de  todo 
o  corpo,  Sc  por  efta  caufa  fe  emma¬ 
grecem  com  exceíTo,  Sc  morrem.  O 
remedio  mais  efficàz  para  efta  doen¬ 
ça,  depois  de  algumas  fangrias,  em 
quanto  as  forças  o  permittirem,  Sc 
a  docnca  for  nova,  íam  os  vomitori- 
os  de  agua  Benedita  repetidos  duas, 
outres  vezes  em  dias  alternados,  Sc 
depois  dellesíàm  os  banhos  de  agua 
da  piados  Ferreyros,  cófida  com  fo¬ 
lhas  de  tanchagem,  alface,  Sc  eníà- 
yaó  \  advertindo  que  os  taes  banhos 
devem  fer  de  agua  fria,  ou  efeaça- 
mente  tibia,  dando  a  beber  ao  tal 
doente  em  jejum  hum  quartilho  de 
agua  de  tanchagem  deftillada  por 
alambique  de  vidro,  deytando  na  tal 
agua  quente  folhas  de  tanchagenl 
machocadas  a  modo  de  guem  faz 
agua  de  chà,ajuntandolhe,huaoyta- 


va  dos  pos  feguintes. 

Tomay  de  pòs  dc  coral,  8c  de  efta- 
nho  preparados,  ôc  de  crocüs  martis 
adílringente,  de  cada  coufa  deftas 
vinte  st‘^os,  ôc  continuando  com  et 
tes  banhos,  ôc  remedios  dous  mezes, 
íe  achará  o  doente  fam  •  porque  eftes 
remedios  não  íó  temperam  a  acrimo*- 
«nia  dos  humores,  Ôc  incêndio  dos 
fins,  ôc  veas  Lumbares,mas  rebatem> 
&  fixam  a  volatilidade  do  fuccopan- 
xrreatico,  ôc  apertam,  ôc  confortam 
a  abertura,  ôc  laxidão  das  veas . 

E  porque  o  principal  ingrediente 
defta  receyca  he  o  eílanho,  pela  gran¬ 
de  virtude,que  Deos  lhe  deu  para  for¬ 
talecer  os  rins,  nas  fuas  queyxas,  ôc 
no  noíTò  Portugal  não  haja  quem 
bem  o  íàyba  preparar,  me  dou  por 
obrigado,  vifto  íèr  eu  o  primeyro 
Medico  Português, que  fiz  particular 
«ftudo  fobre  a  Arte  Chi  mica,  ainda 
que  deíle  importante  ferviço,  que  fiz 
ao  bem  cpmmum  pelos  remedios  no* 
vos^que  nella  achey,ôc  puz  em  ufo  íc 
me  íèguirao  naó  poucos  deíãfeyço* 
ados,  quando  puderao  íeguirfe  muy- 
tos  agradecidos,  mas  nem  portam 
defmerecidas  ingratidoens,que  tenho 
experimentado  me  arrependo  de  fer- 
Vir,ôc  eníinar  o  modo  com  que  fc  de* 
vem  preparar  eíte,  ôc  outros  remedi- 
ós,que  deyxo  enfinados  a  meu'  filho 
para  o  bem  commum,  para  q  Deos 
me  não  peça  conta  de  enterrar  comi¬ 
go  o  talento  que  Deosfoy  fervido 
darme.  He  pois  a  verdadeyra  prepa- 
raçam  do  cftanho  a  feguinte. 

Tomay  quatro  on^as  de  eftanho 


puro  de  Viícu,  quehe  ó  melhor  de 
todos,  porque  o  que  vem  de  fora  do 
noflo  Keyno,  pode  trazer  miílura 
de  chumbo,  que  íerá  muyro  damno- 
fo  j  fareis  ó  dito  eílanho  em  pò  coni 
huma  lima  fina,  miíluray  com  eílc 
pò  oyto  onças  defalitre  da  índia  bc 
pifado,  poreis  entam  em  fogo  de  car- 
vam  de  fobro  hum  vafo  de  barro, 
chamado  cadinho,  ôc  éílará  no  fogo 
atèfe  fazer  em  brazaviva,  ôc  como 
aflim  eíliver  ireis  deytando,  dentro 
nelle  húa  colher  dos  pòs  de  quando 
em  quando,  continuando  em  deytar 
os  taes  pòs  dentro  no  cadinho  atè  que 
acabeis  de  os  deytar  todos,  ôc  deyxar 
eílar  no  fogo  ô  cadinho  por  tempo 
de  meya  hora^  ôc  entam  o  tiray  do  fo¬ 
go,  ôc  o  mettereis  em  hum  alguidar 
cheyo  de  agua  fervendo,  ôc  com  hu¬ 
ma  colher  dc  páo  ireis  tirando  de  den¬ 
tro  do  cadinho  a  maíTa,  ôc  a  mexereis 
de  hora  em  hora  deyxando-a  aíTentar 
doze  horas,  ôc  pafladas  ellas  vazareis 
a  tal  agua  tam  devagar,  ôc  com  tanta 
cautela,  que  não  paíTem  os  pòs  com 
ella,  ôc  entaò  deytareis  fobre  os  pòs 
quatro  canadas  de  agua  fervendo,  Ôc 
os  mexereis,  ôc  continuareis  eílas  la¬ 
vagens  cinco,ou  feis  vezes  com  agua 
fempre  fervendo, para  que  a  poder  de 
lavagens  fiquem  os  pòs  livres  do  íãli- 
tre,  ÔC  enxugando-os  muytobemá 
fombra,  os  tornareis  amiílurar  com 
dobrada  quantidade  de  íalitre  bem 
pifado,  Ôc  tornareis  a  pòr  outro  cadi¬ 
nho  no  fogo,  atè  fe  fazer  cm  braza, 
ôc  ireis  deytando  os  tacs  pòs  no  cadi¬ 
nho,  ôc  fazendo  tudo  como  fizeíleg 
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da  primeyra  vez,  6c  finalmente  ado¬ 
çareis  os  pbs  com  muytas  lavaçoens 
de  agua  fervendo,  ôc  como  eftiverem 
bem  livres  do  falitre ,  os  enxugareis 
á  fombra,  ôc  entam  lhe  dareis  em  ou¬ 
tro  cadinho  duas  horas  de  fogo,  in- 
tenfiílimo  ^  ôc  eíla  feyto  o  tal  reme- 
dio,  que  naó  fó  íèrve  para  a  diabeti- 
ca,  mas  para  todos  os  achaques  ute¬ 
rinos,  do  bofe,  ôc  dos  rins. 

O  comer  dos  que  tem  diabética 
íèja  por  tempo  de  hum  mez,  vacea, 
meãos  dc  vacca,  ou  de  vitela.  A  agua 
para  beber  feja  íempre  cohda  com 
meyaonça  de  limadura  de  oíTo  de 
veado.  Também  he  remedio  muyto 
louvado  pòríbbre  os  lombos,  6c  ca- 
deyras  o  feguinte  emplaftro  para  c5- 
forrar  os  rins,  ôc  as  veas  lum bares. 

Tomay  de  pò  de  roías  vermelhas, 
de  murta,  de  bolo  Armênio,  alme- 
cega  da  índia,  coraes  vermelhos,  íãn- 
gue  de  dragam,  túnicas,  ou  pellinhas 
interiores  das  caftanhas  aífadas,  de 
cada  coufi  deílas  oytava  6c  meya,  fa¬ 
rinha  de  cevada  huma  parte,  oleo  de 
miirtinhos,  ôc  oleo  omphacino,  ôc 
de  almecega,  de  cada  couía  deílas  oy¬ 
tava  Ôc  meya,  pò  de  mirobalanos  ci- 
trinoSj  onchebuloSy  ôcindos,  década 
hum  duas  oytavas,  tudo  fe  miílure 
com  terebinthina,  ôc  viíco  quercino, 
ôc  fe  faça  emplaílro,  que  he  admirá¬ 
vel  para  deter  a  matéria  foroíà  da  dia¬ 
bética.  He  neceíTario  advertir,  que 
fuppoílo  a  mayor  parte  dos  Autho- 
resdam  porcaufa  da  diabética  ade- 
maíiada  quentura  dos  rins,  ôc  entra- 
nhíis,  ôc  fiados  nefta  razamfeempe- 
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nham  cm  dar  remedios  frios/ de  que 
muytas  vezes  nao  titeão  fruto,  podem 
juftamente  entender  que  dosmàos 
cofimentosdo  eílomago  procede, co¬ 
mo  obfervou  Elphrigio  referido  pelo 
doutiífimo  Frãcifco  da  Fonfeca  Hen¬ 
riques,  o  qual  curou  a  huma  mulher 
deíla  doença,  confortando-lhe  oefi 
tomago,  ôc  permittindo-lhe  algum 
vinho,  ôc  chocolate.  Veja-fe  a  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreíTam 
trat,  i.  cap.  84. 45  4.  ôcacharào 
eíla  doença  tratada  com  grande  cla¬ 
reza,  ôcchea  de  remedios,  ôc  adver¬ 
tências  dignas  de  ferem  fabidas  para  a 
boa  cura  deíla  grande  enfermidade. 

Nao  duvido  que  algumas  diabéti¬ 
cas  procedam  por  depravados  cofi- 
mentos  do  eílomago,  porque  vihúa 
diabética  em  certo  doente  morador 
junto  á  Igreja’  de  Sam  Nicolao,  a 
quem.  fobrevierao  huas  fezoens  com 
grandes  amargores  de  boca,  por  cuja. 
caufa  tomou  duas  vezes  os  pòs  dc 
quentilio,  ôc  com  os  vomitos  que  te¬ 
ve,  Ôedeícar^ado  eílomago  farouda 
diabética,  ôc  fezoens  ;  deíle  íuceílb 
tam  felice  tomey  fundamento  para 
dizer, que  dos  depravados  cofimen- 
tos  do  eílomago,  Ôc  ruins  fermenta-' 
çoes  podem  algumas  diabéticas  ter 
aíua  origem,  ôc.por  confequençiaa 
provey tarem-lhe  muyto  os  vomito- 
rios  de  agua  Benediòta,  como  a  pro- 
veytàram  a  cíle  doente. 
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feWTltCS»  rlf>í>p  calrlo  ro;iílo  tomareis  feis  on- 


Diarrhea  heliiinia  forte  decamaras, 
cm  que  os  doentes  dey  tam  o  excre¬ 
mento  tam  amarello,  como  fefoííé 
gemas  de  ovos.  A  expcrienciade  5  8. 
annos  me  tem  enfinado  que  o  me** 
Ihor,  &  efficdz  remedio  para  curar  as 
ditas  camaras,  he  dar  ao  doente  hum, 
ou  doLis  vomitorios  feytos  de  tres  on¬ 
ças  de  agua  Benedita  *,  ôc  fe  com  efte 
remedio  nSo  pararem  as  camaras, 
convem  temperar  o  incêndio  do  fí¬ 
gado,  ôc  entranhas,  dando  para  iíTo 
cinco,  ou  íeis  fangrias  nos  braços,  Ôc 
depois  delias  tres,  ou  quatro  na  coíla 
da  maó  direyta,  na  veya  chamada 
falvatella'  6c  quando  nem  eílas  ven¬ 
cerem  a  doença,  appellaremos  para 
os  tres  xaropes,  que  enfíney  a  tazer 
na  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreílàm  no  trat,  1.  cap,  58.  pag, 
3  2  8. .  &  fe  as  camaras  continua¬ 
rem  ,  convém  dar  ao  doente  feílen- 
ta,  ou  fetenta  banhos  de  agua  tibia, 
porque  com  os  fobreditos  xaropes, 
&  com  os  banhos  tenho  livrado  da 
fepultura  a  muytos  camarentos,  co¬ 
mo  os  curiofos  o  podem  ver  na  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  impref- 
fam  no  trat»  z.  cap.  5  7.  pag,  3  3  o.  w. 
1 3.  1 4. 

-  E  fe  feytos  eíles  remédios  perfeve- 
rar  adiarrhca,  [o  que  rara  vez  tenho 
vifío]  deytarcis  tres,  ou  quatro  ajudas 
feytas  do  modo  íeguinte. 

Em  tres  quartilhos  de  caldo  de 
fiangao  poreis  a  cozer  meya  onça 


ças,  ajuntando-lhe  meya  onça  deef- 
pirito  de  vinho,  com  feis  gottas  de 
oleo  de  noz  mofchada,  Sam  admirá¬ 
veis  eftas  ajudas  para  pararem  as  ca¬ 
maras  chamadas  diarrhea*  Duas  ge¬ 
mas  de  ovos  afladas  bem  durastera- 
peradas  com  vinagre  rofado,  ôc  co¬ 
midas  em  jejum,  6:  à  noyte,  duas  ho¬ 
ras  antes  de  cear,  íam  grande  reme¬ 
dio  para  camaras.  O  açúcar  rolado 
bem  velho,  desfeyto  cm  çumo  de 
marmelos,  agua  de  tanchagem 
fervido  tudo,  6c  bem  efpremido,  6c 
dado  em  jejum,  he  admiravel  reme¬ 
dio,  com  tal  condiçam,  que  fe  con¬ 
tinue  muytos  dias  de  manhaa,  6c  de 
tarde,  mas  porque  nem  em  todo  o 
tempo  do  anno  fe  acham  marmelos 
para  ufar  defte  remedio  •,  em  feu  lugar 
poreis  fobre  o  embigo,  6c  vêtre  efter- 
co  de  pombos  pifado,  6c  mifturado 
com  vinagre  forte,  6c  fará  grande 
proveyto. 

O  efterco  de  pombos  levemente 
cofido  emaguadezaragatoa,  onde 
íalgueyro,  ou  em  agua  da  chuva,  la¬ 
vando  com  ella  ospès,  he  remedio 
admiravel.  O  mefmo  eífeyto  fazem 
os  fumos  do  ferol  de  fapatcyro  rece¬ 
bidos  por  bayxo  porhü  funil.  O  fí¬ 
gado  de  lobo  tomando  huma  colher 
delle  pelamanháa  he  remedio  excel- 
lente. 


Difenteria,  que  Jam  camaras  de 
Jkngue  fe  curam  com  os  re^ 
médios  feguintes. 

Darcis  de  beber  a  quem  tem  camaras 
de  íangLie  duas  onças  de  çumo  de 
agraço  levemente  fervido,  que  he 
grande  remedio  para  fazer  parar  os 
fluxos  difentericos,  òí  confortar  as 
entranhas.  O  fígado  do  lobo  pofto 
de  infuzam  em  vinagre  fortillimo 
por  dous  dias,  Ôc  depois  fecco  no  for¬ 
no  íobrc  huma  telha,  he  remedio 
muyto  recomendado  por  Authores 
graviflimos.  Os  pòs  dos  pès  verme¬ 
lhos  da  perdiz ;  feccos,  &  pulvorifa-» 
dos,  &  tomados  em  quantidade  de 
huma  oytava  em  agua  de  tancha- 
gem,  fe  o  doente  tiver  febre  ;  &  fèa 
nao  tiver,  em  vinho  tinto,  he  bom 
remedio,  porque  em  tres  dias  cura  a 
diíenteria.  Tomar  todos  os  dias  de 
manhãa,  &  tarde,  íuffumigios  por 
detraz  có  pòdeefterco  de  burro  fec¬ 
co  no  forno,  com  cautela  que  fenaó 
queyme,&  lançado  o  pò  em  brazas, 
he  remedio  muyto  eííicàz.  A  ova  de 
pexe  Anjo  colhido  cm  Mayo,  polvo- 
I  rifada  dando  meya  oytava  delia  com 
quatro  colheres  de  vinho  tinto,  cura 
I  as  camaras  de  fanguc,como  me  conC- 
!  ta  por  experiecias  minhas,ôc  alheyas. 

i  T^j/uria,  ÇS)  Eftranguriafe  curao 
I  com  osremedios  jfcgmntes. 

Dyfuria,  &  eftranguria  pela  mayor 
parte  procedem  dos  humores  tartare- 

i  os,  feculentos,  ôc  groflos  que  íê  criao 
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no  eílomago,  por  cuja  razam  he 
admiravel  remedio,  ôc  preciíamente 
neccíTario  daraostaes  doentes  duas, 
ou  tres  vezes  os  vomitorios  de  feis 
grãos  de  tartaro  emetico,  ou  dous  ef- 
crupulos  devitriolo  branco,  forma¬ 
do  em  quatro  pirolas.  Outras  dyfuri- 
as  procedem  das  fleymas  groílas,  dc 
fali  nas,  como  fucede  nos  velhos,  que 
por  fraqueza  do  eílomago,  &  falta 
de  cofimcntos  fe  geram,  neíle  caio 
purgou  Martim  Rulando  com  o  fc- 
guinte  remedio,  òc  foy  felicemente 
íucedido. 

Em  duas  oncas  de  a^ua  coíida 
com  raizes  de  urtigas,  miílurava  du¬ 
as  onças  de  agua  da  infufam  de  íènne, 
&  lhe  ajuntava  tres  oytavas  de  Benc- 
didla  laxativa,  ôc  huma  onça  dc  xa¬ 
rope  rofado  folotivo,  òc  fazia  deíle 
modo  curas  maravilhofas. 

Dyfuria,  ou  eftranguria,  he  aquei- 
la  doença  em  que  os  enfermos  ouri- 
naó  as  gottas  por  cauíã  dc  pedra,  hc 
expericncia  dc  Martim  Rulando  dar 
aos  taes  doentes  algumas  vezes  em 
dias  alternados  cinco  onças  de  coíi- 
mento  das  raizes  das  urtigas,  Sc  dc 
tafeas  de  rabãos  levemente  machu¬ 
cadas,  ajuntando  ao  tal  cofimento 
duas  oytavas  de  Benedidla  laxativa, 
com  hum  eícrupulo  da  cafea  da  raiz 
de  Joa6  Pires,  a  que  chamamos  Ezu- 
la.  VejaTe  a  minha  Polyanthea  da 
terceyraimpreífam  nocap.  85.  Sc 
Sc  acharão  ellas  duas  doenças  trata¬ 
das  CO  toda  a  clareza.  Do  pò  das  lin- 
guas  dos  patos,  dizem  muytos  grades 
louvores  para  a  dyfuria, &  eílrâguria. 

Sij  (Dores 
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JDores  de  qualquer  farte  do  corpo  ^ 
Je  curam  com  os  femedios 
feguintes 

O  miolo  de  hum  porco  acabado  de 
tirar  dafua  cabeça,  ou emfaltadelle 
os  tutanos  da  vacca  frefcos,  miílura- 
dos  com  azeyte  roíado  omphancino, 
&  com  huma  pouca  de  farinha  de 
goma  de  trigo,  fazendo  de  tudo  hüa 
miífura  com  fogo  muyto  brando,  he 
remedio  muyto  anodino,  &  mitiga- 
tivo  das  dores  de  gotta,  ou  quaef- 
quer  outras,  pofto  fobre  a  parte  cjuey- 
xoía.  Tomay  de  oleo  de  endros,  & 
dealmecega,de  cada  coufadcftas  feis 
oytavas,  de  cuminhos  tresoytavas, 
deíle  lhe  huma  leve  fervura,  &  com 
efte  remedio  fe  fomente  a  parte  dolo- 
roía.  Untar  a  parte  com  oleo  de  ma- 
cella  gallega,  em  cjue  tenham  fervi¬ 
do  mirrha,  &  goma  de  aroeyra;he 
utilliílmio  na  dor  das  coxas,  &  per¬ 
nas.  Daíègunda  cafca  do  páo  verde 
do  fabugueyro  rafpado,  tomay  huma 
mão  chea,  cozereis  eftas  rafpasem 
oleo  roíado  atèfe  torrarem,  &  ajun¬ 
tando-lhe  cera  fe  faça  unguento, 
que  he  remedio  divino  para  abran¬ 
dar  as  dores  cauíadas  de  algum  veíi- 
catorio.  O  íal  prunelle  deíatado  em 
agua  de  erva  moura,  tem  grande  effi- 
cacia  para  abrandar  quaefquer  dores 
caufadas  de  inflãmaçoens  internas, 
ou  externas.  As  dores  que  nao  obe¬ 
decem  aos  remedios  mais  de  canta¬ 
dos,  obedecem  muytas  vezes  appli- 
cando  fan2uefuo;as  fobre  os  lusares 

1  o  o  o 

•das  taes  dores  j  aílim  oobfervey  na 


muyto  Religiofa  Senhora  Soror  Cla¬ 
ra  Maria  da  AíTumpçaó,  Abbadeíla 
do  Convento  do  Calvario  j  teve  a  di¬ 
ta  Religiofa  huma  dor  na  ilharga 
chamada  pleuriz  tam  vehementeque 
muytos  dias,  &  noytes  fenão  pode 
deytar  íobre  ella  j  applicàramíe-lhe 
todos  os  remedios,  que  excogitou  o 
engenho  dos  Médicos,  mas  com  deíi 
prefo  delles  petíèverou  inflexivel  ; 
nefta  deíefperaçao  tomou  [por  meu 
confelho]  doze  fangueíugas  applica- 
das  no  lugar  qucyxoío,  ôc  fizerao 
tanto  proveyto,  que  lhas  repeti  fe- 
gunda,  òí  terceyra  vez,  &  farou  radi¬ 
calmente.  O  mefmo  bom  effeytofe 
obfervouem  Gracia  de  Mello,  Mon- 
teyro  mor  do  R  eyno,que  teve  huma 
teymofiffima  dor  na  face,  &  depois 
de  baldados  mil  remedios,  farou  coni 
as  íanguefugas  poílas  namefmaface 
dolorofa.  O  mefmo  bom  effeyto  teve 
hum  Religioío  de  Santo  Eloy  na  dor 
de  huma  perna, que  depois  de  a  pade¬ 
cer  feismezes,  fem  que  os  remedios 
lhe  a  proveytaíTem,  com  asfangue- 
fugas  deytadas  na  mefma  perna  farou 
iio  mefmo  dia. 

^ores  da  hexioai  ou  ardores  da 

o 

curina^  cu  procedam  dechaga^ 
cu  de  pedra  criada  nella^fecu^ 
ram  com  os  feguintes  remedios^ 

He  remedio  louvadiííimo  beberíeis 
mezes  agua  cofida  com  huma  onça 
de  grama,aírim  o  affirma  Laguna  Íib, 
4.  caf,  34.  fag,  3  5;  f .  Beber  íeis  me- 
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Dores  ^jehemeti [fimas  de  ^ernas^ 
Oíi  braços j  que  re^entinamentey 
^errii  Je^ao,  de  que  ^rcce* 
deWyÇf  com  quefemrao. 

Veja-fe  Ternas,  ou  braços,  com  doresye- 
hementiUimas, 

Dores  de  caheç:a,fe  cutao  hem  com 
cs  remedios  feguintes. 

Applicay  íobre  as  fontes,  6c  tefla  o 
íarro  da  ourina,  quanto  mais  fedo¬ 
rento,  tanto  melhor,  6c  colhereis 
grande  proveyto.  Do  emplaftro  dc 
rans  de  vigo,  mifturado  comhumas 
^as  de  agua  de  flor  de  favas  eftillada  ‘  gottas  de  oleo  de  açafrao  ,  applicado 
por  lambique  de  vidro  ,  011  vidrado,  nas  fontes  da  cabeça ,  dizem  muytos 


7es  agua  ferrada  com  ferro  virgem, 
quero  dizer  que  nunca  fervi fl'c  de  ou¬ 
tra  coufa,  he  admiravel  para  as  cha¬ 
gas  da  ourina ,  como  diz  Scribonio 
Largio  l\b,  de  compo f, medicam,. capAj^6, 
?nihi  foi.  104,  Tomay  defementede 
meymendro  branco  de  alfavaca,  de 
dormideyras  brancas ,  pevides  de 
melaó,  de  melancia,  abobara,  6c  pe¬ 
pino,  almecega  da  índia,  fangue  de 
dragao,  amido,  çumo  de  alcaçuz, 
goma  Arabia,  incenfo,  alquetira,  de 
cada  coufa  deftas  duas  oytavas,  de 
laudano  opiado  oytava  6c  meya  ^tu¬ 
do  íe  faça  em  pò,  6c  defte  fe  dara  ao 
doente  húa  oytava  em  coíímento  de 
alcaçuz.  Dar  ao  doente  quatro  011- 


heremedio  muyto  louvado  para  as 
queyxas  dos  rins,  6c  da  bexiga.  Mií- 
turay  farinha  de  favas  com  íàngue  de 
bode,  de  forte  que  fique  hua  maíTa 
groíTa,  a  qual  fe  feque  à  fombra,  6c 
le  guarde,6c  quando  a  neceífldade  o 
pedir, fiireis  em  pò  duas  oytavas  deíla 
maffa,6c  mifturadacom  cinco  onças 
de  agua  deftillada  de  flor  de  favas,  a 
day  a  beber  ao  doente ,  6c  lhe  apro- 
veytara  muyto.  Também  he  grande 
remedio  tomar  huma  oytava  depò 
de  bucho  de  Ema  em  meyo  quarti¬ 
lho  de  agua  coíida  com  alfavaca  de 
cobra ,  ou  com  a  raiz  da  erVa  cha¬ 
mada  rilha  boy. 


grandes  louvores  para  as  dores  de  ca¬ 
beça ;  Feliz  Phatero  he  grande  abo- 
nador  deíle  remedio.  Pizay  doze  mi¬ 
nhocas  vivas,  6c  miflurandolhe  vin¬ 
te  gottas  de  vinagre  rofido,  as  appli¬ 
cay  nas  fontes,6c  tefla,  que  he  reme¬ 
dio  excellente.  Advertindo  que  fe  a 
dor  de  cabeça  fenão  tirar  com  qual¬ 
quer  defles  remedios ,  entendey  que 
a  tal  dor  he  caufada  de  grande  quen¬ 
tura,  o  que  conhecereis ,  fe  a  dor  foí 
pulfatoria,  ou  latejar,  6c  entam  he 
admiravel  medicina  fangrar  as  arté¬ 
rias  capillares,  que  eflam  detràz  das 
orelhas.  Efle  remedio  appliquey  a 
hum  Religiofo  de  Santo  Agoflinho, 
morador  no  Convento  da  Graça,  q 
padeceo  feis  mezes  eflas  dores  acérri¬ 
mas, 6c  vendo  que  nenhum  remedio 
dos  muytos,  que  felhe  tinham  feyto 

S  iij  lhe 
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lhe  tinha  aproveytado,  recorreo  ao  plicadas  fobre  toda  a  tefta,^  &  fontes 


meu  confelho,  ôc  lhe  ordeney  fe  ían- 
graíTe  nas  artérias  capillares,  q  eftam 
detràz  das  orelhas;  porque  entendi, 
que  o  grande  calor ,  que  tinha  na  ca¬ 
beça  procedia  de  fangue  arteriofo 
dasditas  veyas,  &:  não  me  enganey-, 
porque  com  as  taes  íangrias  íicou 
fao,  no  cípaço  de  vinte  &  quatro  ho¬ 
ras,  não  podendo  dar  hum  paíTo  na 
melhoria,  no  difcurfo  de  íeis  mezes. 
Certificoume  Henrique  Valente, 
ourives  do  ouro,  qhehomem  muy- 
to  verdadeyro,  que  em  Provença 
donde  elle  he  natural,  ufa  vam  de  atar 


da  cabeça  tiram  as  dores  delia  a  al¬ 
gumas  peíToas  com  tanta  brevidade, 
como  experimentou  Manoel  de  Sal¬ 
danha  Tavares,  que  eftando  quaíi 
defefperado  com  dores  vehementifli* 
mas  de  cabeça,  íem  que  remedio  al¬ 
gum  lhe  aproveytaíTe,  nefte  remedio 
achou  remedio. 

O  unguento  de  alabaílro ,  pofto 
nas  fontes  da  cabeça,  ôe  por  toda  a 
tefta,  he  remedio  muy  celebrado, 
mas  íe  não  baftar  para  que  a  dor  íe 
tire,  examinareis  fe  as  taes  dores  pro¬ 
cedem  de  exceíhva  quentura,porquc 

•  V*  f  > 


hum  pouco  de  fal  bem  apertado  ao  ^mtalcafo  fe  farà  huma  almofadi- 
redor  das  fontes  da  cabeça,  &  que  nha  de  couro  de  borracha,  &  enche- 
efte  remedio  obrava  milagroíos  ef-  do-a  de  agua  fria  decifterna,  &  em- 
feytos  nas  acérrimas  dores  delia;  eu  o  brulhando-a  em  tres  dobras  de  toa- 


não  experimentey,  mas  nao  tem  pe- 
rigo  pode  fazerfe  confiando,  que  a 
dor  procede  de  quentura. 

T omay  de  agua  rofada,  òc  de  leyte 
depeyto,  de  cada  coufa  deftas  partes 
iguacs,  tudo  fe  miílure,&:  molhando 
neíle  licor  folhas  de  larangeyra  ver¬ 
des  picadas  com  hum  alfinete,  ôc 
poftas  nas  fontes,  6c  por  toda  a  tefta, 
he  grande  remedio.  Na5  he  menos 
grande  applicar  fobre  as  fontes  duas 


lha,  deytarà  o  doente  a  cabeça  fobre 
ella  por  tempo  de  húahora.  He  re¬ 
medio  efte  tao  maravilhofo  para  cu¬ 
rar  as  dores  acérrimas  da  cabeça  quã- 
do  procederem  de  cauíã  quente,  co¬ 
mo  o  pode  certificar  D.  Lopo  de  Al- 
mcyda,  irmão  do  Conde  de  Aflii- 
mar.  Também  eu  poflb  certificar, 
que  as  almofadinhas  de  agua  fria  íao 
unico  remedio  nas  dores  de  cabeça, 
quando  ella  eftiver  tam  quéte,  como 

t  I  ^  *  1 1  _  I  •  • 


folhas  de  meymendro  verdes  mal  fe  foíTc  hüa  fornalha.  Digoifto,por 
afiadas,  ôc  bem  quentes  barrufadas  que  fendo  eu  chamado  para  curar  a 
com  vinagre  rofado,  o  bom  fuccefio  húa  Religioíà  da  Annunciada,  que 
defempenharã,  que  fe  tem  nefie  re-  vivia  atormentada  com  as  fobreditas 
medio.  As  amêndoas  das  frutas  no-  dores,  conheci  com  o  taólo  da  mao, 
vas,  ou  dos  pecegos  bem  pizadas ,  6c  que  delia  eftavam  exhalando  lavarc- 
mifturadas  com  tanta  quantidade  de  das  de  fogo,  6c  defenganado  com  efta 
agua  rofada,  quanta  for  necefiaria  experiencia  mandey  fizeíTe  logo  o 
para  fazer  humas  papinhas,  que  ap-  tal  remedio,  6c  com  elle  ficou  boa 
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no  mefmo  dia.  Com  colchoes  de 
odres  meyos  de  agua  fria,  de  cifterna 
tenho  curado  algumas  febres ,  cjue  a 
nenhum  remedio  quizeram  obede¬ 
cer  mandando  deytar  os  doentes  to¬ 
dos  os  dias  duas  horas  íobre  os  taes 
odres  cubertos,  com  lançol  dobrado 
em  tres  dobras,  ôc  eílando  já  fem  ef- 
perança  de  vida,fó  com  eíle  remedio 
que  fe  fez  por  meu  confelho  efeapá- 
raó  da  morte,  como  os  curiofos  o 
podem  íâber  de  hua  Senhora  neta  de 
Pedralves  Cabral  de  Lacerda,  &:  de 
hiia  menina  de  Anronio  Moreyra 
ourives  da  prata. 

Remedio  para  dores  de  cabeça 
digno  de  andar  em  morgado,  aífim 
como  em  Portugal  anda  na  grande 
cafa  do  Monteyro  mor,  o  unguento 
para  as  durezas  do  baço  •,  em  Italia  fe 
coníèrva  em  morgado  hu  oleo  para 
pleurizes  baílardos  j  em  Florença  íe 
conferva  em  fegredo  na  cafa  do  grao 
Duque  o  oleo  do  Efpafmo'  &  em 
outras  cafas  grandes  do  mundo  fe 
confervam  outros  remedios,que  por 
fuas  admiráveis  virtudes  mereceram 
o  applaufo  geral,  que  logram  em  o 
mundo.  O  modo  com  que  fe  pre¬ 
para  eíle  grande  remedio  quero  enfi- 
naremíerviço  da  patria,  ôc  he  do 
modo  fesiuinte. 

c> 

Tomay  meyoarratcl  de  falitre  da 
índia,  6c  mettendo-o  em  hum  cadi- 
!  nho  íè  deyxe  eílar  fobre  fogo,  atè  que 
ofilitre  fe  derreta,  6c  ferva  como  íe 
1  foíTe  agua,  6c  entam  dcytay  dentro 
!  neíle  íalitre  derietido  hõa  brazinha 
1  de  fogo  pequena  como  hua  aveláa,  6c 


logo  fe  levantará  hua  lavareda  com 
grande  eílrondo,  6c  como  a  dita  la¬ 
vareda,  6c  eílrondo  applacarem,dcy- 
tay  outra  brazinha  dentro  no  falitre, 
6c  tornará  a  levantar  outra  lavareda, 
6c  eílrondo ;  6c  deíle  modo  ireis  có- 
tinuando  com  as  ditas  brazinhas  atè 
que  o  falitre,  nem  façalavareda,nem 
eílrondo, 6c  entam  deyxareis  eílar  o 
cadinho  no  fogo  muyto  forte  por 
tempo  de  hum  quarto  de  hora^  6c 
paílado  o  dito  tempo  tiray  o  cadinho 
do  fogo, 6c  depois  de  frio  ponde  o  tal 
falitre  fixo  em  hua  tigela  da  índia,  6c 
•a  deyxareis  eílar  em  hua  logea  fria,6c 
húmida,  6c  dentro  de  poucos  dias  íe 
derreterá  o  dito  nitro  fixo  em  certo 
licor  manteygueto,  6c  paíTando  mais 
alguns  dias  íe  adelgaçará  mais  o  dito 
licor,  6c  fe  transformará  em  amarel- 
lento  cfpeílo.  Feyto  eíle  licor,  deC. 
tillareiso  cardo  íãnto,  6c  depois  dc 
deílillado  ajuntareis  a  eíla  agua  hum 
pouco  de  cardo  íanto  pizado  em 
gral  de  pedra,  6c  a  cada  libra  da  íb- 
bredita  aguaajuntay  tres  oytavasdo 
fobredito  licor  do  íalitre  fixo,&  met- 
tendo  tudo  em  garrafa  bem  fechada, 
fe  ponha  a  tal  garrafa  por  vinte  6c 
quatro  horas  em  lugar  quente,  6c  a 
agua  fe  fará  bem  tinta,  6c  corada,  6c 
entam  fe  filtre,  6c  guarde  em  vafo  de 
vidro  bem  fechado,  6c  deíla  fe  darao 
ao  doente  tres  oncas,  duas  vezes  cada 
dia.  Nao  tem  a  medicina  remedio 
igual  a  eíle,  6c  o  dou  por  huma  couía 
vinda  do  Ceo  aos  homens  para  do¬ 
res  de  cabeça,  dando  ao  doente  tres 
onças  pela  manhãa  em  jejum, 6c  ou¬ 
tras 
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tras  tres  ao  Solpofto. 

O  Medico, que  for  tam  curioro,5c 
auiante  da  íua  fama ,  &  da  íaude 
dos íeus doentes,  que fe refolver  afa¬ 
zer  eíle  remedio,  pode  jadarfe  que 
tem  hum  remedio  infallivel  para  as 
fobreditas  dores.  Sorver  pelas  ventas 
do  nariz  o  cofimento  de  folhas  de  ro- 
fa,  falva,  cardo  fanto,  5c  niangerona, 
he  remedio,  que  efpecialmente  con¬ 
forta  a  cabeça, que  por  fer  muyto  fra¬ 
ca  padece  muytas  vezes  dores  iníbfri- 
veis  nella. 

Dores  de  ca  heça^  catarrhos^  njerti* 
gens^  gotta  cor  ai ^  entupimento 
dos  narÍ7;es^  Çsf  f^'^a>  alimpar  o 
cerehro  de  matérias  ‘vifeofas^ 
confortalo  muyto  ^  he  grande  re¬ 
medio  ofeguinte. 

Tomay  de  tabaco  bom  meya  onça, 
de  raiz  de  helleboro  branco, &:  de  py- 
rethro,  de  cada  coufa  deífas  meya 
oytava,  de  femente  de  peonia  ma¬ 
cha,  que  he  a  negra,  de  flor  de  ale¬ 
crim,  de  alfazema,  mangerona  Sc 
ouregaos,  de  cada  coufa  deflas  vinte, 
S>c  quatro  gráos,  de  pimenta  longa, 
de  agarico  trociícado,  Sc  de  galia 
mufchata,  de  cada  coufa  deflas  doze 
grãos  j  de  pò  de  folhas  laureola,  [aq 
osHerbolarioschamaó  Oriola]  hum 
cfcrupulo,  tudo  fe  faça  em  pò,  Sc  íè 
miflure  bem,  ôc  fe  Q;uarde  bem  fecha- 
do,  porque  o  ar  lhe  não  diminua  a 
virtude  que  tem,  para  os  achaques 
fobreditos,  Toma-fe  efte  tabaco  húa 


fóvez  no  dia  em  jejum.  Tomay  de 
azevre  rofado  huma  onça,  de  agarico 
trocifcado  duasoytavas,  de  trocifeos 
de  Alaandal  preparados  de  frefeo  du¬ 
asoytavas,  de  diagridio  íulphurado 
huma  oytava  j  tudo  fe  miflure  có  feis 
oytavas  de  pò  fubtiliflimo  de  folhas 
de  cardo  fanto,  Sc  com  oquebaflar 
de  xarope  rofado  fe  formem  pirolas, 
das  quaes  daremos  ao  doente  de  do¬ 
res  de  cabeça  huma  oytava  cada  dia, 
por  oyto  dias  interpolados,  Sc  moí- 
trarã  o  efteyto  que  he  remedio  excel- 
lentiffimo.  Em  minha  caía  deyxo 
eníinado  outro  mayor  para  as  met 
mas  dores, 

O  remedio  que  fendo  facil  de  fa¬ 
zer  he  quaíi  milagrofo  no  apro  vey  tar 
para  as  dores  de  cabeça,fam  os  pede- 
luvics  continuando-os  com  agua  be 
quente  aospès  por  tempo  de  huma 
hora.  Huma  gargantilha,  ou  colley- 
ra  de  contas  de  alambre  trafidaíem- 
pre  ao  peícoço  que  toque  na  carne, 
lie  remedio  não  fó  muyto  louvado 
de  graviífimos  Authores,  mas  muy¬ 
to  approvado  com  repetidas  experi¬ 
ências.  Deytar  tres,  ou  quatro  fan- 
guefugas  detràz  das  orelhas  no  lugar 
das  veyas  pulfateis  livrou  de  grandes 
dores  de  cabeça  a  muytos.  O  mefmo 
proveyto  experimetàraó  outros  fan- 
grando-fe  nas  veyas  leonicas,  que  et 
tam  debayxo  da  lingua  jutas  a  arrey- 
gada. 

Porque  pòde  haver  alguma  dor  de 
cabeça  tam  indomavel,que  a  nenhu 
remedio  obedeça,  podereis  íofpeytar 
que  a  tal  dor  procede,  de  corrupção 
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do  cafcOj,  ou  de  algurii  vapor  malig¬ 
no,  ou  de  bichos  contheudos  naquel- 
la  parre  ;  nefte  cafo  nao  he  fora  de 
razam  fazer  huma  ferida  em  cruz  fo- 
tre  o  lugar  da  dor,  porque  defte  mo¬ 
do  levantando-fe  a  carne,  fe  verá  íè 
o  oíTo  eílá  negro,  cariofo,  ou  corrup¬ 
to,  como  íuccedeo  a  Hollerio  com 
huma  dor  antiquiíhma  de  cabeça,  ôc 
mandando  lhe  hizer  efta  ferida  em 
cruz,  &  levantando  a  carne  achou 
que  o  ofío  efta  va  negro,  &  legran- 
do'0  opozlimpo,  ôc curou  aferida, 
ôcfevenceo  a  dor,  que  muytos  an- 
nos  atormentou  ao  doente.  També 
pode  íer  util  a  tal  ferida,  porque  por 
ella  evaporará  alguma  aura,  ouva- 
pbr  venenoío,  que  fazia  a  dor  *,  ou  fa- 
hiráó  bichos,  como  fucedeo  ao  infig- 
ne  Cirurgião  Francifco  Guilherme 
Cafmac  com  hum  foldado,  que  de¬ 
pois  de  padecer  iníoportaveis  dores 
em  huma  perna,  morreo,  ôc  abrin- 
do-lhaodito  Guilherme  fahiraó del¬ 
ia  muytos  bichos,  ôc  entam  íèfou- 
be  que  elles  foram  acaufa  das  dores, 
da  morte.  Mifturay  feis  grãos  de 
laudano  opiado  com  tantas  gottas 
de  vinagre  roíado,  quantas  bailarem 
para  fazer  hum  polme,  &  com  o  tal 
polme  mifturay  meya  onça  de  un¬ 
guento  dealabaftro,  ôcapplicayhus 
parches  defte  remedio  nas  fontes  da 
cabeça,  ôc  obfervareis  grande  alivio^ 
mas  adverti  que  tanto  que  a  dor  íè  ti¬ 
rar  tirareis  logo,  logo,  o  tal  polme, 
porque  como  nelle  entrab  os  íeis  grã¬ 
os  de  laudano, que  he  narcotico,  po¬ 
de  fer  danoza  a  detença  na  parte. 


T>or  de  cabeça  de  caufafna,fe  cu-- 
raco?n  os  re medies  feguintes. 

? 

O  pb  fubtil  de  euphorbio,  mifturado 
com  humas  gortas  de  vinagre  forte, 
6c  untar  a  fonte,  6c  tefta,  não  da  par¬ 
te  que  tiver  a  dor,  mas  da  contraria, 
he  remedio  muytoproveytofo.  Nem 
he  menos  proveytoío  o  remedio  que 
fe  fizer  do  pb  íubtiliirimo  de  pimen¬ 
ta,  mifturado  com  clara  de  ovo, 
applicando-o  fobre  as  fontes  da  ca? 
beça.  O  efterco  de  pombo  feyto  em 
pb,  6c  mifturado  com  íeis,  ou  oyto 
amêndoas , de  peíTego,  oude  damaft 
cos,  ou  de  frutas  novas,  [ou  em  falta 
deftas  pbdeih  fervir  amêndoas  amar- 
gofas  1  pofto  tudo  nas  fontes,  6c  tefta, 
he  medicina  utilliífima.  O  efterco  de 
vacea  freico,  pizado,  6c  mifturado 
com  duas  oytavas  de  pb  de  inceníb 
macho,  6c  humas  potras  de  ag;ua  da 
Rainha  de  Hungria,  applicado  nas 
fontes,  6c  tefta,  he  bom  remedio. 

Cabeça  que  tem  dores  àecaufa 
quente,  fe  curam  com  os  re-- 
médios feguintes . 

O  pb  fubtiliflimo  de  alabaftro  miftu¬ 
rado  com  tres  dufias  de  bichos  cha¬ 
mados  Mille  pedes,  com  hum  pouco 
de  camoez  affado,  fazendo  de  tudo 
maíTa  á  maneyra  de  emplaftro,  6c 
applicãdo>o  fobre  as  fontes,  6c  tefta, 
hebom  remedio.  Mifturay  huma  on¬ 
ça  de  oleo  roíado  com  outra  de  oleo 
violado,  6c  meya  de  vinagre  roíado, 
com  duas  oytavas  de  pb  de  alcanfor. 
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dc  molhando  pannos  picados  neíle 
remedio  os  ponde  na  teíla,  repetindo 
muycas  vezes  no  dia  efta  diligencia, 

&  não  baldareis  o  trabalho.  Pizay  fo¬ 
lhas  de  couves  verdes,  &  cruas,  ajun- 
tay-lhe  hum  pouco  de  fermento,  hu- 
ma colher  defal,  doutra  defabam, 
fazey  de  tudo  iílo  huma  maíTa,  que 
applicada  às  plantas  dos  pès,  deyxã- 
do^aeftar  vinte,  Sc  quatro  horas,  he 
efficàz  remedio  aííim  para  as  dores 
de  cabeça,  como  para  as  camaras  de 
qualquer  qualidade  que  fejam,  como 
obfervey  felizmente  em  Leonardo 
de  Carvalho  &  Sylva  filho  do  Dezé- 
bargador  do  Paço  Diogo  Carvalho 
de  Sequeyra,  que  eftando  com  bexi¬ 
gas,  &  camaras,  &  fem  efperanças 
de  vida,  com  eíle  remedio  applicado 
nas  íolas  dos  pès  efeapou  da  morte, 

^  eftà  hoje  Dezèbargador  do  Porto. 

Dores  deCoJlas,  a  que  mujtos 
ch^rnao  Reyra. 

Curam-fe  chapejando-as  doze,  ou 
quinze  noytcs  com  ourina  quente. 
Também  hebom  remedio  para  as 
taes  dores  esfregar  bem  as  cofias, ôc  o 
cípinhaço  com  o  çumo  da  raiz  do 
aypo  quente.  Se  depois  de  esfregar 
muyto  bem  as  cofias  com  hum  pan- 
no  afpero,  fomentarem  atai  parte 
com  oleo  de  Mathiolo,  experimenta¬ 
rão  grande  utilidade. 


Dores  que fohre^jem  às  ??mlheres 
depois  do  parto,  a  que  o  po- 
*vo  chama  T^ortes, 

Curam-fe  dando  a  beber  à  mulher 
tres  oncas  de  agua  de  flor  de  laranja, 

^  O  1  N 

em  que  mifiurem  meya  oytava  de  po 
fubtiüflimo  de  caroço  de  tamara. 
Meter  debayxo  do  traviíleyro  da  mu¬ 
lher  parida  hum  corno  de  vacea,  fé 
que  a  mulher  o  fayba,  he  opiniaó  do 
povo,  que  tira  por  qualidade  occul- 
ta  as  dores  dos  tortos.  O  cofimento 
de  macella  gallega,  feyto  em  caldo 
defrangaò  ,  heexcellentifiimo,  quã- 
do  o  parto  for  tam  laboriofo;  que  re- 
fultem  delle  grandes  dores.  Bem  ve- 
jo  que  a  bebida  he  muyto  amargofá ; 
mas  para  as  exceflivas  dores  hepro- 
veytoíiflima.  Nao  experimétarà  me¬ 
nos  proveyto  quem  ufar  da  maíTa  fe- 
guinte. 

Tomay  de  açafrao  meya  oytava, 
de  flor  de  noz  mofchada  hum  eferu- 
pulo,  de  triaga  magna  meya  onça, 
mifiure-fe,  &  divida-fe  tudo  em  feis 
partes  iguaes,  &c  fe  dè  cada  parte  em 
vinho  quente. 

Tomay  de  raiz  de  efcorfioneyra 
meya  onça,  da  erva  cerfolio  huma 
mão  chea,  cofam-fe  em  panella  de 
barro,  ôc  não  em  vaio  de  metal  como 
erradamente  fazem  muytos,  na  qual 
panella  deytareis  huma  canada  de 
agua  ordinaria,  &  cofida  que  for  a 
coareis,  &  deytareis  nella  deinfuzao 
huma  oytava  de  bom  açafram,  ôc 
defia  agua  quebrada  do  frio  dareis  à 
mulher,  que  tiver  dores  fobre  parto. 
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nieyo  quartilho  em  jejum,  &  outro 
meyo  ao  Sol  pofto,  mifturando-lhe 
meya  oytava  de  ípermaceti,  òl  obfer- 
vareis  eííeytos  maravilhoíos,  aflim 
pela  virtude  que  o  açafram  tem  para 
mitigar  as  dores,  como  pela  grande 
virtude  que  o  ípermaceti  tem  para 
defcoalhar  o  fangue,  que  por  eftar 
coalhado,  &  grumofofaz  as  dores  no 
ventre  as  quaes  chamamos  tortos. 
Ajuntay  atres  cebolas  malaíTadas,  ôc 
pifadas  huma  mão  cheade  pò  de  co¬ 
minhos,  òc  outro  tanto  pò  de  flores 
demacella,  ôc  de  farinha  defemente 
de  linho  quanta  baflar  para  fazer  hu¬ 
ma  mafla,  aqual eftendereis  empa¬ 
no,  &  applicareis  quente  íobre  o  em- 
bígo  ;  ôc  como  fe  fècar,  fe  renovara, 
&  íe  as  dores  fe  eflenderem  atè  os  pès, 
molhareis  hum  panno,  em  o  langue 
menfaljôc  o  applicareis  fobre  o  lugar 
em  que  eftam  as  dores. 

Dores  de  toda  acaUa^inchaçoeSy 
(f  queyxas  procedidas  de 
caufa  fria» 

Para  todos  eftes  achaques  tem  admi¬ 
rável  virtude  o  oleo  da  femente  da  ca- 
tapucia  mayor,  a  que  agente  vulgar 
chama  femente  de  carrapato,  ou  fe¬ 
mente  da  figueyra  do  inferno.  O  dito 
oleo  também  tem  grande  preftimo 
para  ospolmóes,  a  quechamao  car¬ 
ne  quebrada.  O  modo  com  quefe 
faz  o  dito  oleo  he  o  feguinte. 

Tomay  hum  arratel  da  femente 
de  carrapato,  òc  defcaícando^a  bem 
a  pifareis,  &  a  coíereis  em  quatro  ca¬ 


nadas  de  agua,  Sc  como  ferver,  fubi* 
rà  arriba  da  agua  o  oleo,  ouazeyte, 
que  ellatememíi,  Sc  com  huma  co¬ 
lher  o  ireis  tirando, Sc  o  guardareis  q 
he  prodigiofo  para  varias  queyxas. 
Também  fe  faz  o  dito  oleo  porex- 
preflao  do  mefmo  modo,  com  que  fe 
faz  o  de  amêndoas  doces.  Dcfle  o!co 
efereve  Monardes  grandes  virtudes,, 
que  fe  podem  ver  no  dito  Author. 
As  folhas  da  erva  fanta  verdes,  Sc  mal 
aíTadas  no  rcfcaldo  applicadas  quen¬ 
tes  fobre  o  ventre  também  metigao 
muyto  os  tortos,  Sc  dores  de  íobre 
parto.  Ve/a-fe  TSlaJcidas,  cjt*  ardores  da 
ourina. 

O  oleo  de  gemas  de  ovos  he  admi>- 
ravelrefolutivo,  Sc  mitigativode  do?- 
res-desfaz  os  tumores  duros,  q  nenhíí 
outro  remedio  pode  desfazer,nem  re-. 
folver  com  tanto  que  fe  deve  conti¬ 
nuar  lárgo  tempo.  O  modo  com  qfe 
faz^  ò  tal  oleo  pcrfeyto,^  Sc  com  me¬ 
nos  cufto,  Sc  trabalho  do  que  os  Bo¬ 
ticários  o  fazem,  quero  enfinar  em 
íerviço  do  bem  commum,  Sc  he  o  íê^  ^ 
guinte. 

Deytarcis  nove  gemas  de  ovos 
freícos  em  huma  tigela  de  fogo  vidra¬ 
da,  Sc  fobre  fogo  de  carvam  Qz  vam 
mexendo  com  huma  colher  tanto 
tempo  atè  que  os  ovos  íê  vam  fecan- 
do,  Sc  queymando,  Sc  como  chega^ 
rem  a  efte  eftado,  vam  largando  de  íi 
o  oleo,  o  qual  logo  fe  ira  tirando, 
porque  fe  naò  fe  tirar  logo  fe  conío- 
me  com  a  quentura  da  mcfma  tigela, 
em  quefe  cftà fazendo. 
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íDores  de  juntas^  ou  de  outras 
fartes,  tiiao  com  0  fe- 
guinte  remedío. 

Applicareis  marroyos  cofidos  fobre 
a  parte  dolorofa,  &  confeguireis  o 
effeyto  defejado.  Obalfamo  Peru- 
viano  obra  eíFeytos  maravilhofos  em 
tirar  dores,  q  procederê  de  caufa  fria. 

f 

^ores  de  cofias^  Çf  de  lomhos» 

Succede  muytas  vezes,  principalme- 
te  nas  crianças  de  mama,  ou  meni¬ 
nos  de  pouca  idade  terem  dores  tam 
iníoportaveis  de  coftas,  que  chorão  5 
continuamente  nao  mamao,  nem 
comem,ncmdormem,6crcvam  em- 
magrecendo  atè  que  morrem  ,  ôc 
íuppofto  que  a  obftrucçam  das  veyas 
ladeas  pode  também  íer  a  caufaide 
emmagrecerem  com  exceíro,&  mor¬ 
rerem  j  com  tudo  quando  a  caufa  he 
efta,  nem  choram,  nem  tem  dores ; 
mas  quando  as  tem ,  &  choram  fe 
pòdejuífaméte  entender,  que  a  cauía 
do  choro  das  dores,  Òc  da  magreza 
íàm  as  lombrigas  chamadas  crino- 
nes,  que  íè  criam  entre  a  pelle,  ôc 
carne  das  coftas ,  &  fazem  aquelle 
eftrago.  O  remedio  com  que  lhe  ha¬ 
vemos  de  acudir  he  o  feguinte. 

Cozereis  hua  mao  chea  de  raizes 
de  noiça  branca  em  decoada  de  cin¬ 
cas  de  carvalho,  ôc  com  cfte  cofime- 
to  lavareis  duas  vezes  o  corpo  do  me¬ 
nino,  ôc  iílo  feyto,  fahirào  as  cabeças 
dos  bichos,  que  fe  cortaràó  com  húa 
navalha, ôc  depois  fe  mctterá  o  meni¬ 


no  no  dito  banho,  ôc  fe  lavara.  Un¬ 
tar  o  efpinhaço  com  o  lenimento 
feyto  de  farinha  de  trigo,  ôc  mel ,  ôc 
esfregando  bem  a  parte,  fahirào  as 
cabecinhas  das  taes  lombrigas ,  que 
fe  cortaràó  com  huma  navalha  bem 
afiada,  ôc  fe  repetirá  por  alguns  dias 
a  mefma  obra.  Algumas  peíloas  ef- 
freeam  bem  as  coifas  com  fanguede 
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pombo,  para  que  os  ditos  bichinhos 
acudam  a  chupalo ,  ôc  entam  com 
navalha  bem  afiada  fe  rapaó,  ôc  deílc 
modo  cortadas  as  cabeças  dos  ditos 
bichinhos  faram  os  meninos ,  nem 
vos  pareça  que  eífc  remedio  he  em- 
bufte  das  velhas  j  porque  alèm  de  q 
o  aconfelham  graves  Authores,  a  ex- 
periécia  moílra ,  que  he  verdadeyro, 
pelos  proveytos  q  tem  feyto  a  muy- 
tos  livrando-os  da  morte. 

^cr es,  pontadas  ^  Çf  Incha foens 
procedidas  de  fatos,  Je  curam 
com  os  feguintes  remedios* 

Pizareis  húa  mao  chea  de  mangero- 
na  verde,  ôc  outra  tanta  quantidade 
de  folhas  dc  erva  íãnta  verde,  pon- 
deas  a  ferver  com  bemazeyte  em  ta¬ 
cho  vidrado,  atè  que  as  ervas  fe  tor- 
rcm,ôc  Coareis  o  tal  azeyte  ajuntan- 
dolheccrabella,  de  forre  que  fique 
unguento  brando,  que  he  excellen- 
tiílimo  para  fomètar  o  lugar  da  pon¬ 
tada,  ou  dores,  que  cauíarào  os  fla¬ 
tos.  O  pò  fubtiliflimo  da  raiz  da 
parrcyra  brava  chamada  raiz  da  bu- 
tua,  mifturado  com  humas  eottas  de 
agua  ardente,  ou  vinho  branco  ap- 
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plicadq  cinco,  ou  feis  dias  fobre  o  lu¬ 
gar  das  dores,  ou  pontadas  procedi¬ 
das  de  flatos,  he  íoberano  remedio. 
Veja-fe  o  Memorial  cjue  compuz  ío- 
bre  vários  remedios,  que  vem  da  ín¬ 
dia  foL  I  4.  aonde  fallo  das  muytas 
virtudes  dcfta  raiz.  Eu  tenho  cura^ 
do  algumas  inchaçoens  edematozas 
com  efte  remedio.  Veja-fe  Vontadas* 

DoreSy  Çf  pontadas  no  njafio. 

Cozereis  macella  gallega  ,  alfavaca 
de  cobra,  coroa  de  Rcy ,  ôc  alforvas 
cm  hüâ  canada  de  agua,ô<:  a  efle  cofi- 
mento  depois  de  coado ,  ajuntay  hu 
quartilho  de  borras  de  azeyte,  ôd  ba- 
teytudomuyto  bem  com  huma  co* 
lher,  nefte  licor  fe  enfope  hüa  meada 
de  linho  cru,  &  mal  efpremida,  òc 
com  quentura  moderada  a  applicay 
íobre  o  lugar  queyxofo ,  6c  obíerva- 
reis  maravilhofo  eíFeyto. 

^Dores  ISlephriticas. 

Muytosfam  os  lugares  aílim  na  mi¬ 
nha  Polyanthea,  como  nas  minhas 
obíèrvaçoensPortuguezas,  &  Lati¬ 
nas  em  que  encareço  a  quaíi  mila- 
grofa  virtude,  q  tem  os  pòs  de  quin- 
tilio,  ou  a  agua  Benediàa  para  tirar 
em  breves  horas  as  dores  Nephriti- 
cas;  mas  todos  efles  louvores,  ôc  en¬ 
carecimentos  íaó  poucos,  6c  meno¬ 
res  do  que  os  ditos  pòs  merecem •, por¬ 
que  verdadeyramente  fe  a  medicina 
tem  efpada  de  mais  de  marca  para 
render  a  efte  inimigo  fam  cftes  pòs, 


ou  aguaBenedida,  que  fe  faz  coin 
elles  •  aíftm  o  digo,  6c  torno  a  dizer 
diante  de  Deos,  6c  dos  homens  j  por¬ 
que  de  cincoenta  6c  oyto  annos  a 
efta  parte  tenho  curado  dentro  de 
duas  horas  a  muytos  doentes  tain 
atormentados  de  dores  Nephriticas, 
que  chegàrao  a  delirar,  dizendo  que 
as  dores  do  inferno  nao  podiam  ícr 
mayores  do  que  eram  as  que  elles  pa¬ 
deciam,  5c  fem  mais  remedio,  que 
com  aagua  Bencdiòtaos  curcy  com 
admiraçam,  dos  que  viram  os  (eus 
prodigiofos  effeytos.  Os  Médicos, 
que  fem  embargo  deftas  minhas  ex¬ 
periências,  6c  proteftos  dizem  mal 
defte foberano remedio,  arriícao-fe 
a  que  fe  fufpey  te  delles  o  que  repro¬ 
vam^  porque  não  querem  uíàr ,  nein 
que  outrem  ufe  de  hüa  medicina  tao 
excellente,  6c  efíicàz,  que  cura  com 
tanta  brevidade ,  6c  lhes  tira  os  ga¬ 
nhos, que  haviam  de  ter  nas  muytas 
vifitas,  que  fariam, fe  foílem  curados 
pela  regra  ordinaria,  6c  fangradeyra ; 
eu  não  quero  prefumir ,  q  haja  coní- 
ciencia  tam  dcíamparada  de  Deos,ôc 
eíquecida  da  fua  falvaçam,  que  obri¬ 
gada  do  feu  intereíTe  diga  mal  dos 
remedios,  de  que  devia  dizer  bem, 
porque  (è  a  houver  na  hora  daconta^ 
fe  dara  conta  a  hum  Juiz,a  quem  na¬ 
da  fe  efeonde.  O  outro  remedio, que 
também  cura  eftas  dores  brevemen- 
te,ôc  com  felicidade ,  fam  os  banhos 
de  agua  tibia,  como  íè  pode  ver  na 
minha  Polyanthea  da  terceyra  ini- 
preílam  no  trat, 
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atéi6.  nos  quaes  lugares  acharàó 
nomeadas  as  peíToas  ,  que  eftaudo 
apercadiílimas  com  dores  Nephriri- 
cas  fe  GUI  àraó. 

Depois  dos  vomirorios  do  quinti* 
lio,  &  dos  banhos,  que  faó,  [como 
tenho  dito  ]  os  dous  melhores  remé¬ 
dios  ,  que  inventou  o  engenho  hu¬ 
mano  para  eílas  dores,  o  outro,  iam 
as  ajudas  de  meyo  quartilho  de  caldo 
de  rim  de  vacca,  ou  de  gallinha,  em 
que  mifturem  húa  onça  de  terebin- 
thina  de  beta,  com  húa  onça  de  dia- 
phenicao  :  dous  grãos  de  laudano 
opiado,  mifturados  com  meya  oyta- 
va  dc  calomelanos  formado  em  piro* 
la, he  também  grande  remedio,  co¬ 
mo  íe  pode  ver  nos  livros  das  minhas 
obfervarçoens  Latinas,  êc  Portugue- 
zas,  em  que  defcrevo  com  grande 
miudeza  a  cura,  que  fiz  com  o  tal  re-^ 
medio  ao  Excelientiírimo  Senhor 
Marquezde  A  tronches,  ao  Capitam 
Francifco  de  Albuquerque,  a  Anto- 
nio  de  Bailo  Pereyra. 

Dormir,  he  mais  necefario para  a 
njida,qt4e  o  comer,  pelo  grande 
danno  que  refulta  da falta 
do  fonno. 

Aos  doentes, qüe  não  podem  dormir, 
fe  lhes  deve  acudir  com  grande  bre¬ 
vidade,  &  cuydado,porque  ièpaíraai 
tres  noytes,  &  tres  dias  fem  dormir 

coufa  alguma  iniallivelmente  fe  fa¬ 
zem  frenéticos ,  &  ficam  incapazes 
de  fe  confeíTar  o  que  redunda  em 
diícredko  do  Medico,  Ôc  riíco  da  fal- 


vacam  do  doente.  O  remedio  com 

í 

que  dormem,  ôc  com  que  tenho  li* 
vrado  a  muytos  da  morte,  fam  as  fe- 
guintes  ajudas,  deytadas  pelas  dez 
horas  da  noyte.  Mando  cozer  hum 
frangao  com  húa  alface,  femcnte  de 
dormideyras,  folhas  de  meymendro, 
&  de  violas,  &  a  cada  meyo  quarti¬ 
lho  deíle  cofimento  mando  ajuntar 
tres  grãos  de  laudano  opiado,  &  húa 
colher  dc  açúcar  branco ,  encomen¬ 
dando  que  íedcytem  mornas  para  ie 
poderem  fuílentar  mais  tempo  den¬ 
tro  no  corpo, &  fazerem  o  eíFeyto  de- 
íêjado,  podem  deytarfe  as  ditas  aju¬ 
das  tres  noytes  fucceilivas,  ou  as  que 
forem  neceííarias  para  que  o  doente 
durma.  Sobre  a  cabeça  rapada  ana¬ 
valha  fareis  a  ièguinte  emborcaçam, 
de  que  tenho  experimentado  eíFey- 
tos  milagrofos. 

Em  húa  canada  de  agua  commua . 
cozereis  húa  alface,  &  hum  molho 
de  coentro  verde,  ao  qual  cofimento 
depois  de  coado,  &  eipremido  ajun¬ 
tareis  meya  canada  de  leyte,  òc  com 
eíle  cofimento  morno  deytado  de 
alto,  &  muyto  devagar  o  dito  coíi- 
mento,  íobre  a  iòtura  coronal  cha¬ 
mada  moleyra,  o  tal  cofimento  íe 
deytarà  com  tal  paciência,  &  pauíà 
quefegafle  hum  quarto  de  hora  em 
fazer  eíla  emborcaçam ,  com  eíle  re¬ 
medio  applaquey  muytos  delyrios,Ô^ 
fiz  dormir  a  muytos  que  eílavam 
quafi  agonizando ,  &  os  livrey  da  fé- 
pultura.  Tomay  dc  íandalos  bran¬ 
cos,  rofiis  encarnadas ,  femente  dc 
dormideyras ,  de  alface,  &  de  mey¬ 
mendro. 
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menJrOj  de  cada  coufa  deftas  huma  grofo  remedio, porque  o  queria  ter  na 


oytavaj  tudo  fe  faça  eni  pò,  aque 
ajuntem  dous  grãos  de  laudano  opia- 
do,  &  duas  oytavas  de  goma  de  tri¬ 
go,  dc  com  aguarofada,  &  hüa clara 
de  ovo  fe  fação  papinhas,&  fe  untem 
com  ellas  as  fontes  da  cabeça ,  &  a 
tefta,  ôc  dormirá.  Os  doentes  q  tem 
grande  falta  de  fono,  acharàó  muyto 
alivio  ,  mettendo  debayxo  do  tra- 
viíTeyro  meya  dufia  de  folhas  de  mey- 
niêdro  verde ,  que  tem  particular  vir- 


fua  cella,  para  íeaproveytar  dcllc  ro¬ 
das  as  vezes  que  o  fono  lhe  falraííe.O 
outro  doente  foy  a  mulher  dejoao 
Bautiífa  Vuale,que  por  faltarlhe  o 
fono  eílava  em  riíco  de  morrer,  ôc 
com  o  dito  remedio  dormio  com 
muyto  foíIègo,&fe  lhe  tirou  hüa  cru¬ 
el  toíre,quc  a  teve  em  riíco  de  mover* 
Porque  eílava  pejada  de  oytomezes. 

A  virtude  que  tem  o  diacodio  para 
tofles  feccas,para  faltas  do  íono,  Sc 


tude  para  conciliar  o  fono  pella  qua-  para  outras  enfermidades  podem  ver 


lidade  narcótica  que  tem  o  meymen- 
dro. 

Dar  ao  doente  pelas  dez  horas  da 
noy  tc  duas  oytavas  de  diacodio,  mií- 
turado  com  meya  chicara  de  caldo 
de  trangão,  ou  com  quatro  onças  de 
amendoada,  he  remedio  que  tem 
aproveytado  muyto  a  müytos:  jáíè 
a  falta  de  íono  proceder  do  enfermo 
ter  muyta  toíTc,  he  eíle  remedio  quaíi 
divino,  como  tenho  experimentado 
tantas  vezes,  Sc  em  tanto  numero  de 
doentes,  que  fó  para  apontar  os  feus 
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curiofos  no  livro  das  minhas 
obfcrvaçoes  Portuguefas  ohf,  5 5. /o/.’ 
3  3  (J.  e!r  nas  ohf,  latinas  na  oh/,  5  7.  foU 
2. 1 7 .  As  amendoadas  fey tas  em  agua 
cofida  com  hum  olho  de  alface,  na 
qual  desfizerem  pevides  de  melão, 
de  melancia,  Sc  de  abobora,  Sc  tres 
amêndoas  doces,  adoçando-a  com 
duas  colheres  de  lambedor  de  papoy- 
las,  fazem  dormir  fuavemente  con¬ 
forme  as  largas  experiencias,  que  te^ 
nho  obíervado  deíle  remediojporquc 
he  narcotico  brando,  Sc  muyto  fegu- 


nomes  feria  pouco  hum  livro  intey-  ro.  Day  ao  doente  que  não  pòdedor- 
rojmas  para  abono  da  verdade  no-  mir,  cinco  noytes,  banhos  nos  pès. 


mearey  tres  j  hum  delles  foy  oP.  Fr. 
Paulo  de  A  breu  Religioíb  da  T rinda- 
de,  padecia  o  dito  P.  em  algumas 
quadras  do  anno,  tam  grandes  faltas 
de  fono,  quepaíTava  noytes  inteyras 
fem  dormir,  confultoume,  &  lhe  or 


de  agua  coíida  com  folhas  de  alface, 
de  cana  verde,  de  coentro,  Sc  de  roías; 
Sc  fe  cíles  pedcluvios  naô  bailarem 
para  fazer  dormir,  ajuntareis  no  co- 
fiméro,  que  fizereis  para  as  mais  noy¬ 
tes  folhas  de  meymendro,  Sc  coníe- 


’  deney  que  quando  íe  deytaííe  tomaííe  guireis  o  eíFeyto  deíejado. 


duas  oytavas  de  diacodio  desfeyto 
em  huma  chicara  de  agua,  Sc  Ihea- 
provcytárao  de  forte,  que  mandou 
comprar  meyo  arratel  de  tam  mila- 


Advirto  aos  Médicos  principian¬ 
tes  que  fe  a  febre  for  ardente,ou  a  lin- 
gua  do  enfermo  eíliver  tam  reíècada, 
q  mal  poíla  falar  íèráneceílaxio  dar- 

Th  Ihc 
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lhe  muyt.is  noytcs  amendoadas  mif- 
turando-lhe  hum  eícriipulo  de  nitro 
de  aforetico,  5c  ao  romper  do  dia 
darlhe  tiíànas  ferenadas,  ou  neva* 
das^  ajuntando  a  cadatifana  a  agua, 
c[uc  eícorrerem  duas  claras  de  ovos 
freícos  bem  batidas.  Eílas  tifanas 
tem  por  padrinho  ao  grande  Hypo^ 
crates,  &  cu  à  fua  imitação  as  dou 
aííim  nas  febres  ardentes  ,  5c  com 
ellas  cenho  vencido  mongibelos  de 
fogo. 

Nas  febres  muyto  grandes ,  òu  ar^ 
dentes  mando  dar  todas  as  noytes  a 
feguince  bebida,  que  de  mais  deapa* 
gar  a  quentura  por  fer  muyto  frefca, 
hegofl;ora,&:  muyto  fubftancial.  Em 
liu  m  gral  de  pedra  mando  deytar 
leis  claras  de  ovos  bem  freicos  ajum 
randolhe  tres  onças  de  leyte  de  ca*- 
bra,oade  burra,  tres  onças  de  leyte 
de  amêndoas  doces ,  tres  onçâs  de 
açúcar  branco,  5c  onça  5c  meya  de 
aguarofada,  5c  mexendo-fe  tudo  em 
gral  de  pedra  por  tempo  de  hu  quarto 
de  hora  atè  que  fique  huma  maíTa  fê- 
melhante  a  unguento  liquido,  com 
elde  quafi  milagrofo  remedio  tenho 
tirado  muytas  febres,  principalmente 
em  crianças,  que  não  fam  capaíès  de 
outras  medecinas. 

Çf  encorreamentas  dos 
ner^vos^que  fe  mo  podem 
dobrar^  fe  lhe  acode  com 

0  feguint  e  remedio m 

A  duas  mãos  cheas  de  folhas  de  íâlva 
yerde  muyto  pizadas  ajuntay  outra 


tanta  quantidade  de  mãteyga  freíca^ 
ou  bem  limpa  de  fal ,  5c  com  cite 
unguento  quente  esfregay  bem  a 
parte  encorreada  continuando  com 
cíle  remedio  quarenta,  oucincoenta 
dias,  5c  podereis  eíperar  hum  fuccef- 
fo  igual  ao  voílo  defèjo,  &  boaefpe^ 
rança.  Tomay  hum  arratel  de  raizes 
de  engos  verdes,  &  fazendo-as  em 
talhadas  delgadas  fe  pizem  muyto 
bem  pizadasiajuntay  a  efta  maíTa  feis 
onças  de  banha  de  cavallo ,  ou  eni 
fua  falta  dc  cebô  de  homem  eíquar- 
tejado,  5c  com  quatro  onças  de  oleo 
comum  íemiílure  tudo,  5c  íe  metta 
dentro  de  hum  fraíco,  lutado  todo 
oom  farinha  decenteyo,  5c  como  a 
maíla  eftiver  bem  íecea  íè  metta  no 
forno  do  pao,  5c  fe  deyxe  ficar  toda 
a  noyte,  5c  pela  manhã  a  fe  tire  o  dito 
frafeo,  5c  íè  guarde  o  licor,qiie  nelle 
íe  achar  bem  fechado ,  5c  reíguarda- 
do doar,  5c  com  eífe  oleo  quente  fé 
fomente  a  parte  pela  manhãa ,  5c  à 
noyte  antes  de  ceareftando  na  cama 
bem  cuberto,  &-dcntro  de  vinte  dias 
íè  deíèncorréarão  os  nervos  como  as 
experiencias  o  tem  moftrado. 

Durez^aSiOf  opilla^oens  das  pef* 
fúas  hydropkasy  oh  que  comeram 
barro ^  ou  confas grojfeyras,  fe  CH- 
rao  com  o  remedio  feguimCm 

Tomay  de  folhas  de  lofna  verdes,  5C 
de  agriões  verdes,  de  cada  couía  defi 
tas  huma  mão  chea,  de  raizes  de  nor- 
ça  feytas  em  talhadinhas  delgadas, 
quatro  onças  •  tudo  íe  ponha  a  frigtf 


E 

cm  quartilho''&  meyo  de  oleo  de  al¬ 
caparras,  ôc  depois  que  as  ditas  ervas 
eftivercm  bem  fritas,  5c  torradas  fe 
coe  o  oleo,  ôc  íè  guarde  para  fomen¬ 
tar  doLis  mezes  íucceílivos  o  ventre 
duro,  ou  inchado,  ôc  fefaràm  astaes 
fomentaçoens  •  com  o  dito  oleo  qué- 
te  pela  manhaa  em  jejum  eftando 
ainda  na  cama,  5c  às  noytes  húa  hora 
antes deccar,  Ôcobom  eíFeyto  mof- 
•trarà  a  notável  virtude  deite  remedio. 

E'' 

Edema^  fjuecouja  he,  Çf  comqtie 
remediosfè  aira. 

EDema  chamamos  aquellas  in- 
I  chaçoens,  que  náo  fao  verme- 
ihas  mas  tem’  a  mefma  cor  ordinaria 
da  carne,  5c  carregando-lhe  com  o 
dedo  faz  cova,  como  íefoíTe,  metti  \o 
em  maíla  de  pão.  A  eftas  ínchaçoens, 
ou  edemas  aproveyta  muyto  enfay- 
xallas  com  folhas  de  fabiio-uevro  ver- 
des,  ou  fecas  repetindo  eíle  remedio 
muytos  dias.  A  experiencia  tem  acha^ 
do  que  trazer  as  pernas, ou  quaefquer 
outras  partes  inchadas  enfayxadas  c5 
folhas  de  efteva  as  féca,  5c  enxuga 
como  enxuga  o  fogo  as  coufas  húmi¬ 
das,  5c  molhadas.  Banhar  muytas 
noytes  as  pernas  inchadas  com  agua 
da  pia  dos  Ferreyros  coíida  com  erva 
alcar,  5c  engos,  he  remedio  de  muy- 
ta  efficacia.  Se  encofimento  de  raizes 
de  eneos  mifturarem  huma  erande 
mão  chea  de  farelos  lavados,  5c  no  tal 
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cofimento  desfizerem  hum  pouco 
de  labam  de  França,  oudosfabone* 
tes  dos  Barbeyros,  5c  nefte  coíimen- 
to  quente  enfoparem  humaeíponja, 
5c  applicarem  fobre  a  inchação,  a 
desfará  bem, com  tal  advertência  que 
o  corpo  eíleja  primeyro  bem  purga¬ 
do.  Tomar  hum  copo  de  cofimento 
de  raizes  de  feto,  feyto  em  vinho  bra¬ 
ço,  he  remedio  muyto  recomenda¬ 
do.  O  mefmo  preftimo  tem  meter  os 
pès  em  vinagre  quente  em  queícte-' 
nha  deffolvido  hum  pouco  defal,  5c 
pedia  hume,  de  forte  que  o  banho 
não.paíTe  das  íolas  dos  pès.  Não  tem 
menos  preftimo  o  paftel  fativo,  [que 
he  huma  erva,  a  que  os  Latinos  cha- 
mao  Joatis,  chamada  paftel,  de  que 
Lifam  os  Tinturevros,  5c  os  Pintores 
para  dar  fu  as  cores]  porque  digere,  5c: 
comprime  por  admiraçao  os  tumo¬ 
res  edematofos. 

^  Imhebedan 

As  ajudas  de  vinho  generofb  pòdem^ 
embebedar  tam  efficázmente  como 
fe  o  dito  vinho  foífe  bebido  pela  boc- 
ca ;  o  que  me  confia  com  toda  a  cer¬ 
teza,  porque  fendo  eu  chamado  para 
curar  a  huma  mulher,  queeílavacf- 
pirando  por  cauía  de  huma  dorde 
cólica  procedida  de  haver  comido 
melancia,uvas  ferrais, 5coutras  frutas 
frias,  lhe  mandey  deytar  huma  ajuda 
de  vinho  gencrofiílimo  de  Malvafia, 
5c  fe  embebedou  com  ella,  de  tal  for¬ 
te,  que  fallou  mil  difparates,  como  íe 
eíliveíle  frenetica,  5c  bêbada.  Defte 

T  iij  ÍH£3 
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fucceíTo  ficarão  deícnganados  os 
Medtcos  teymofos,  cjue  negam  a  pès 
juntos,  que  as  ajudas  nutritivas  pof- 
íàm  fuitencar  muytos  dias  aos  doen- 
tes,qiic  nada  comem  ^  porque  fe  o  vi¬ 
nho  deytado  por  ajuda  communicou 
a  íua  quentura,  ôc  qualidade  narcó¬ 
tica,  ôc  inebreativa  à  cabeça,  6c  em¬ 
bebedou  a  mulher,  porque  naopo^ 
derdó  as  ajudas  nutritivas  communi* 
car  a  í  Lia  virtude  fubílantifica  ao  efto- 
mago,6c  íufientar  a  vida?  Vcja-fe  a 
;Xninha  Polyanthea  da  terceyra  im- 
(preíTam  notrat,  x.cap,  iio. 

6z6.  atè  6 17.  6c  ficarao  ncão  fó  defcn- 
.ganados  •  mas  convencidos. 

Emhigo  fahido  para  fóra^  fè  ema 
cornos fegjMnt es  remeàios^ 

Ponde  íobre  o  enibigo,  as  mucila- 
gens  que  dcyta  cie fi  a  (emente  de za^ 
ragatoa,  tiradas  em  aguade  murta, 
ou  de  taiichagem,  miiíuradas  com 
humas  gactas  de  vinagre,  6c  pb  de 
murta  continuando  efte  remedio 
■  muytos  dias  a  proveytarà  grandeme- 
te.  O  emplaílro  chamado  contra  rup^^ 
turaWy  íe  miíliire  com  oleo  de  tere- 
binthina,  6c  po  aco  bolo  Armênio  he 
exceilence  para  a  relaxação  do  em- 
bigo. 

Heexcellente  remedio  na  hérnia 
umoilical  d  as  meninos  rece  n  nafei- 
dos  o  empladro  oxycrocio  efiendido 
em  couro,  6c  applicado  por  alguns 
dias ,  pondolhe  em  riba  chumaço, 
ligadura  aceomodada,  para  que 
o  embigo  fenão  levante  ,  ate  eftar 


perfcytamente  curado* 

Emhrcafoensque  coufa  fao 
para  que  fe  applicam^  ^ 

S\G  huns  banhos,ou Ír.rigaçocns,q«s 
■íe  deytam  de  alto  por  hum  jarro  lo- 
bre  a  cabeça  dos  frenéticos  >  ou  que 
tem  grandes  faltas  de  fono  *,  colf  u.- 
maá  aproveytarmuyto-,  comomof- 
tram  as  experienciasj  mas^heneceíTa* 
rio  advertir,  que  não  faó  feguras  nas 
crianças,  ou  pefloas  que  não  paíla- 
rem  de  quinze  annos,  porque  eftas 
como  não  tem  ainda  o  caíco  taõ  for¬ 
te  como  tem.  os  que  paílam  de  quin^ 
ze  annos  facilmente  ficam  fátuos,  Òc 
mentecatos,como  obfervey  em  hum 
doente,  que  para  Ihe  ápplacarem  híí 
arrebatado  frenefi  lhe  fizeram  irriga- 
çaò  fobre  a  molcyra,  6c  fuppofto  que 
nomefmo  dia  íe  tirou  o  frenefi  ,  fi¬ 
cou  fem  juizo  toda  a  vida.  Naoíe 
defprcze  efte  confelho,  que  he  de 
Medico  que  tem  cincoenta  6coyto 
annos  de  experiencia, 6c  que  viocom 
feus  olhos  o  mão  lucceíTo,  que  das 
taes  emborcaçoens  fe  feguio  em  peí^ 
foa  de  po.ica  idade. 

Emphyzjema  que  doenpa  he ,  íJ* 
com  que  remedies  fc  cuía> 

Emphy7em  ihehua  inchação  repen¬ 
tina  de  todo  o  corpo  ,  ou  fó  de  algua 
parte  deile,  tem  por  cauía  alguma 
efervencia  dos  humores,  ou  por  fe 
fecharem  os  poros  da  pelle''poríc 
molhar  o  corpo,  ou  pelo  muyco  frio, 

ou 
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OLi  vento.  Depois[  c]iie  fou  Medico 
tenho  vifto  eftasrinçhaçoen?  repen¬ 
tinas,  &  u.m  disformes,  que  ÍQÍpey- 
tey  fe;  ttjjha  dadio,dgivm  vci^no  aos 
taes  doentes.  O  remédio  coni  que 
os  cureyfQy  darlhe^  feis  grãps  de  ou¬ 
ro  diaph.oretico  mifturado  em  tres 
o.niças  de  agua  de  papoylas ,  para 
abrir  os  poros,  mandandolhes  esfre¬ 
gar  os  corpos  com  eípirito  de  vinho 
^canforado,  qu  çona  agua  ardencç 
;de  cabeça  mifturàda  coni  po  fubtil- 
iiíitmo  de  raiz  da  parreyra  braya,  ou 
c.om  hydrelio,  que  he  hum  lenimen- 
to  que  fe  fiiz  de  duas  partes  de  a?eyte, 
•com  húa  de  agua,  em  que  tenham 
desfeytas  duasoycavas  defalitre. 

Empyewaticos ,  Çf  ToJJlgofos ,  fe 
curam  com  os  remedios  fe-^ 
guintes. 

Tom  ay  de  azevre  hepático  nao  lava¬ 
do  meya  onça, de  ariftolochia  redon¬ 
da,  outra  meya  onça,  de  raiz  de  lirio 
'  Florentino  tres  oytavas ,  de  flores  de 
’  enxofre  cinco  oytavas  ,  de  incenío 
macho  duas  oytavas  *,  tudo  íe  faça 
em  pò,  &  fe  miflure  com  o  que  for 
neceflario  de  terebinthina  de  beta,& 
fe  formem  pirolas,  de  que  daraó  cada 
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em  falta  delle  deytareis  açúcar  bran¬ 
co.  Tomay  de  cabecinhas  da  erva 
hyíTopoduas  mãos  cheas,  de  cebola 
alb^rrãahuapnça,  coza-íe  com  dili¬ 
gencia,  ôc  depois  tome-íe  defte  coíi- 
mento  ci-nço  onças  ,  de  xarope  dç 
m^rroyos  hüaonça,de  oxymel  ícilli- 
ticq  meya  qnça,  he  admiravel.  A- 
proveyta  çamlpem  muyto  o  cflerco 
de  cavallo  deíatado  em  mel,  ou  oxy¬ 
mel  fcillitico,  ôc  pofto  fobre  o  peyto. 

Em  huma  panela  nova  poreis  a 
çQzer  hu  frangaô  com  as  folhas  ver¬ 
melhas  da  couve  feytas  em  celIaJa 
grofla,  &  defte  caldo  dareis  ao  doente 
com  açúcar  huma  chicara  de  meyo 
quartilho  duas  vezes  no  dia.  Com  eC- 
teremedio  fccurcàrani  alguns  de  que 
não  havia  cfpcrança.  Alguns  empye- 
maticos,  ôc  toíligofos,  ou  por  muyto 
pobres,  ou  por  aborrecerem  os  reme¬ 
dios  de  muyta  fabrica  fe  cotentáram 
com  tomar  hum  efcrupulo  do  poda 
femente  de  urtigas  mifturado  com 
lambedorde  papoylas,pu  violado,  òc 
tiveraó  faude.  Partireis  pelo  meyo 
hum  pão  acabado  de  tirar  do  forno 
fervendo,  &  en Topareis  aquella  ame- 
tade  do  pão  em  triaga,  desfeyta  com 
oleo  de  amêndoas  doces,  &  applica- 
reis  a  tal  ametade  fobre  as  coftas,  cm 


dia  ao  doenre quatro  eícrupulos  por  .correfpondencia  dador,  &  em  vinte 
tempo  de  hum  mez.  As  folhas  ver-  Ôc  quatro  horas  íe  abrira  o  apoftema. 


melhas  da  couve  frefea  cortadas  fe 
cozaó  com  leyte  em  huma  panella 
bem.  tapada,  ôc  defte  licor  dareis  ao 
doenre  huma  chicara  de  manhãa,  Ôc 
outra  de  tarde  mifturandolhe  meya 
colher  delambedor  de  era  terrefte,^ 


ôc  começara  o  doente  aefearrar,  ôc 
deípejar  a  matéria  delle, 

Lavay  huma  onça  de  terebinthi¬ 
na  de  beta  em  tantas  aguas,  ate  que 
fique  branca  como  neve,  ôc  então  a 
cofereis  em  agua  de  cevada,  ôctiran- 
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do-afóradaagua  lhe  mifturayliLima  das  Aphtas  procedem  do  leyte  íer 
on^'a  depôs  de  alcaçuz, & fareis  piro-  acre,  ou  íalgado,  ou  muyra  quente, 
las,  de  que  dareis  cada  dia  humaoy-  O  íeu  infallivel  femedio  he  cocallas 


tava,  ou  quatro  elcrupulos,jhe  gran¬ 
de  remedio  efte  para  os  em pye maci¬ 
ços,  &  toíligofos.  Depois  do  empye- 
'ma  maduro ,  rompido,  para  faci¬ 
litar  a  fahida  da  materia>  ôc  alimpar 
o  peyto,  he  divino  remedio’  beber 
agua  mel  branda,  em  que  primcyro 
lavaíTem  huma  onça  de  terebinthina 
de^beta.  Deíla  agua-mel  cenho  viílo 
effeytos ,  que  pareciam  milagrofos 
êm  doentes  tidos  por  incuráveis,  que 
deytavam  palanganas  cheyas  de  ef- 
carros  taó  vifcoíos  como  {claras  dc 
ovos.  O  modo  de  fazer  agua-mei  fe 
achara  em  muytos  Authores  princi¬ 
palmente  em  Horacio  Augenio  Me¬ 
dico  douciíllmo. 

EmPígens, 

Se  a  onça  &  meya  de  unguento  rola¬ 
do  ajuntardes  oytava  &  meya  de  mer] 
curio precipitado  branco,  &:  miftu- 
rardestudo  muyto  bem, podereis  cu¬ 
rar  todas  as  empigens  com  grande 
confiança.  Também  as  curareis  cer¬ 
tamente  fe  esfregardes  as  ta  es  empi¬ 
gens  feis, ou  íetedias  cõ  os  jafmins,ou 
com  o  çumo  da  raiz  da  erva  abrotea. 

•  Ewpolinhas  brancâs  que  nafcem 
na  boccci  ãas  cnan^as^  fe  curam 
infallküe Imente  com  0  fe>^ 
guinte  remediorn 

As  ditas  empolinhas  brancas  chama- 

j 


cinco,  ou  feis  vezes  nodiacomhüa 
gotinha  de  oleo  da  íèmente  dos  nabos 

o 

feyto  por  efpreíTam  do  meímo  mo¬ 
do  que  os  Boticários  fazem  o  oleo 
das  amêndoas  doces,  he  remedio  tao 
efficàz,que  tenho  o  gofto  de  haver  eu 
fido  o  primeyro  Medico,que  em  Por^ 
tugal  o  mandey  fazer,  os  fiz  publico, 
&  com  que  livrey  da  morte  a  muytas 
crianças  que  por  cauía  dastaesem^’ 
polinhas,  que  tinham  na  bocca,  ôc 
'lingua  naÓ  podiam  mamar. 

Engulir  que  Je  naopode  fa^er^de^ 
que  caufas procede^  Çf  com 
queremedios  fe  cura. 

Muytas  fao  as  caufas  porque  os  doen¬ 
tes  não  podem  engulir,  humas  fao  o 
fâftio  exceílivo,ôc  eftas  íè  curam  pre- 
mittindo  aos  taes  doentes que  co-' 
maò  o  que  defejarem.  Outros  não 
podem  engulir  por  fecura,  òc  refica- 
ção  da  garganta,ou  pela  grande  que- 
tura  das  entranhas,  eftas  fecuram,ôc 
eu  curey  algumas  dando  leyte  de 
burra  quatro  mezes  fucceílivos  com 
grande  felicidade.  Outros  na5  po¬ 
dem  engulir  por  convulfao,  ou  par- 
leíia  da  p-arsanta ,  &c  eftas  fe  conhe- 
cem, porque  mais  facilmente  íe  en¬ 
golem  as  coufas  groflas,  que  as  liqui¬ 
das.  • 

E  qual  ferà  a razao ,  perguntarão 
os  curiofos,  porque  huns  doentes 
engolem  mais  facilmente  as  coufas 

foíidasj 
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foIiJas;  outros  engolem  mais  ficiU 
mente  as  coiiías  liquidas.  A  razao 
deftasdiíFerenças  hej  porque  como 
ascouías  liquidas  fe  efprayam,  ôc  ef- 
tendem  mais  que  as  folidas,  não  íè 
podem  tam  facilmente  comprehcn- 
der, ôí  abraçar  dosmiifculos  da  gar^ 


para  o  ofopliago,  &  porque  depen  - 
dem  de  mayoncontracçam,  a  qual 
fe  não  pode  fazer  por  caufa  da  inflá- 
maçam,  ou  parlefia  dos  mufculos ;  o 
que  nao  fuccede  com  as  couíàs  foli- 
das,  porque  como  fao  mais  corpu¬ 
lentas,  baftalhes  huma  pequena,  ôc 
fuperficial  contracçao  dos  muículos 
para  fe  engulirem.  Quando  a  falta 
de  engulir  procede  de  parlefia,  ou 
convuKao  da  garganta,  cura-íè  com 
os  remedios  que  cnfino  na  minha 
Polyanthea  daterceyra  imprcífamwo 
Cííp,  44./ÕÍ.244.  do  mim,  4,  atè  n,  5. 

As  pirolas  de  Hycra  de  Pachio  fen¬ 
do  bem  feytas,  repetidas  vezes  toma¬ 
das,  em  dias  alternados ,  íao  grande 
remédio  ^  mas  as  Curvianas  Alvidu- 
•cas,lhe  levam  tanta  ventagem,quan- 
ta  leva  o  ouro  ao  chumbo.  Os  maf* 
ticatorios  de  pyrethro  também  fam 
otiliífimos ,  como  também  íãm  os 
unguentos,  que  íervem  nareíòluçao, 
ou  parlefia  da  lingua. 


diofao  as  fàngrias  repetidas  nos  bra¬ 
ços,  &  algumas  dcbayxo  da  lincra^ 
feytas  nas  veyas  lconicas,  &  íè  eífas 
não  bailarem,  he  o  oleo  chamado 
Tranquilo,  que  em  eíla  Corte  fó  o 
íàbe  fazer  o  Boticário  Antonio  Tho- 
mas  de  Almeyda  morador  na  rua  df- 
rcyta  do  Corpo  íãnto,  he  remedio  q 
parece  milagrofo,  porque  applicado 
por  fora  na  garganta  abre  o  bolfo  de 
matéria,  ôc  fe  deyta  fora  pela  bocea. 

Seacaufa  he  inflammação,  oíèu 
remedio  he  metter  pela  garganta, 
ainda  que  lejapor  força  hum  gomo 
de  limão  azedo  esburgado  da  fua 
pellinha,  &  molhado  em  fal  moido, 
òc  fareis  que  o  doente  engula  hum, 
ou  dous  gomos  dcíles,  em  menos 
de  duas  horas  vereis  o  maravilhofo' 
eíFeyto  dcíle  remedio  :  nem  vos  faça 
medo  o  fal,  nem  o  azedo  do  limão, 
parecendo-vos  que  faraó  dano,porq 
contra  o  que  moflram  as  experiên¬ 
cias  repetidas ,  he  deslumbramento 
do  juizo,  ou  tcyma  affcólada  querer 
porfiar,  &  negar  a  verdade.  Muytos 
exemplos  dcyxo  de  apontar  em  con¬ 
firmação  daefficaciadeíle  remedio ; 
porque  em  outra  parte  nomeyo  as 
peíloas,quecom  o  tal  remedio  tive¬ 
ram  íâude  naqueyxada  garganta,  6c 
puderao  engulir  tudo  o  q  comerão. 


Engulirnad podem  algus  doentes^  Mpilepfta^  chamada  gottacoraU fe 

por  caufa  de  garrctilho^  ou  por  cura  coos  remedios  fèguintes. 

infldmaçad^ou  inchaçao  da  ‘  1  •  i 

‘  Tomay  de  raiz  de  peonia  macho,  dc 

gaigau  a,  raizde  Valeriana  agrcílc,  de  cabeças 

Se  a  cauíà  he  garrotilho,  o  feu  reme-  da  erva  hyíropo,das  túnicas  que  divi¬ 
dem 
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dem  as  pernas  das  nozes, da  unha  do 
gra5  belh,  &c  na  falta  deíla,  das  apa¬ 
ras  dos  cafcos  dos  burros  ,  que  nao 
efte/am  com  o  cio,  de  cada  coufa  dcC- 
tas  huma  onça,  de  farapiiío  on^a  & 
meya ;  fazey  tudo  em  pb  íubtil ,  ôc  o 
-milluray  com  o  que  for  ncceílario 
de  terebindiina  de  beta  pofta  em 
ponto,  &  fazey  maíTa  capaz  para  for¬ 
mar  pirolas,  òc  deftas  dareis  ao  doen¬ 
te  em  jejum  ,  hüa  oytava  por  trinta 
dias,  depois  do  doente  cftar  bem  pre¬ 
parado.  Tomay  dceílercodepavao 
macho,  fe  o  doente  for  homem  ,  ou 
depavoa  femea,  íè  for  mulher;  de 
raizde  valeriana  agrefte,  de  cabeças 
de  hyíropo,&:  de  cinza  de  toupeyra, 
de  cada  couía  deílas  huma  onça  ;  tu¬ 
do  íè  faça  em  pb,  fe  miílure  com 
aarope  de  hyílbpo,de  forte  que  fique 
maíla,  ou  elecf  uario,  do  qual  fe  dará 
por  vinte  dias  em  jejum  hua  oytava, 
depois  do  enfermo  eftar  purgado,  ôc 
preparado.  Tomay  os  oílbs  de  duas, 
ou  tres  doninhas  feytos  em  pb  fubtil- 
liilimo,  &  deftc  dareis  ao  doente  em 
Jejum  por  tempo  de  hum  mez  meya 
oytava,  miílurado  com  quatro  on¬ 
ças  de  agua  de  cerejas  negras,  ou  de 
de  Tilia,  ou  de  lirio  convallium ,  ou 
em  falta  deílas,  de  cardo  íànto,  &  o 
cfFeyto  íerá  a  melhor  teflemiinha  da 
grande  virtude  deíle  remedio.  Em 
quatro  onças  de  agua  cofida  com  fo¬ 
lhas  de  cardo  fanto,  raiíluray  quinze 
gottas  de  oleo  de  páodeaveleyra,  ou 
■  debuxo  feyto  per  dejcenfum,  &  conti¬ 
nuando  eíle  remedio  nove  dias  em 
-jejum,  vereis  grande  proveyto.  Eíle 
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oleohc  a  grande  amarra  em  q  Mar- 
tim  Rulando  tinha  toda  a  confian¬ 
ça,  &  com  que  curava  os  accidentes 
de  gotta  coral ;  mas  a  deígraça  he, 
que  a  falta  da  curiofidade,  ou  íbbra 
de  preguiça ,  he  a  caufa  de  não  ter¬ 
mos  eíle  lemedio  feyto  para  curar  os 
taes  accidentes. 

Tomay  dos  teíliculos  do  porco 
montèz,  ou  em  íua  falta  os  de  porco 
maníb,  duas  onças,  dos  teíliculos  de 
gallo,  húa  onça,  &  depois  dc  feceos 
no  forno  [mas  não  torrados]  fe  façao 
empb,  &  lheajuntay  dobrado  pezo 
de  açúcar.  Deíle  pb  tome  o  enfer* 
mo  cm  toda  a  comida  meya  oytava, 
&  experimentará  hum  excellentc 
proveyto.  O  fanguc  do  mefmo  epi^ 
leptico,  tirado  da  veya  do  braço  quã- 
do  eíliver  no  adual  accidente  miílu- 
rado  com  huma  gema  dc  ovo  bran- 
do,dando-o  a  beber  ao  enfermo  fará 
admiravel  proveyto  na  cura  dos  di¬ 
tos  accidentes,  com  tal  condição,que 
depois  de  terem  paíTado  quatro  ho¬ 
ras  íè  dem  ao  doente  quatro  onças  dc 
agua  de  cardo  fanto,  em  que  miílu4 
rem  vinte  &  quatro  grãos  de  pedra 
cordeal  verdadeyra  comprada  aos 
Padres  da  Companhia,porque  as  pe¬ 
dras  que  em  Lisboa  fe  andam  ven¬ 
dendo  pelas  caías  com  o  nome  dc 
verdadeyras  todas  íao  filias  fey tas  de 
greda,  como  as  moílrarey  a  quem  as 
quizer  ver.  Tomay  de  coentro  pre¬ 
parado  quatro  oytavas,  de  femente 
de  peoniaduasoytavas,  de  unhas  dc 
burro,  que  não  eíleja  com  o  cio  hua 
onça  j  fareis  tudo  empb,ôc  os  miíluá 

carciff 


nreis,  Sí  delles  dareis  ao  doente  cada 
dia  em  jejum  duas  oytavas,  miftura- 
do  com  tres onças  dc  aguacofidaco 
mangerona,  continuando  eíle  remé¬ 
dio  quinze  dias  fará  maravilhas,  com 
tal  condição,que  o  doente  efteja  pur¬ 
gado,  &  evacuado.  Opotro  quan¬ 
do  logo  naíce,  lança  por  vomito  hüa 
certa  matéria,  que  fecea,  dc  polvori- 
fada,  livra  certamente  da  gotta  coral, 
de  forte  que  parece  coufa  dc  encan¬ 
to,  ou  de  feytiçaria.  O  coração  ,  ou 
■fígado  dó  lobo  he  maravilhoío  reme- 
dio  para  curar  a  gotta  coral,  por  húa 
virtude  particular,  ôcinnataquetcm 
para  iílo,ôc  fó  eftc  remedio  tem  mais 
virtude,que  todos  os  vegetáveis  jun- 
los. 

De  raiz  depeonia  verde  colhida 
xjuando  eftá  na  fua  (ezaõ ,  que  he  cm 
Mayo  no  minguante  da  Lua  tres  dias 
•antes  da  Lua  nova,  meya  onça,  fe- 
mente  da  mefma  peonia  macho  oy- 
íava  Sc  meya,  tazey  adita  raiz  em  ta- 
Ihadinhas,  Sc  pizay  levemente  a  fe- 
inente  ,  Sc  mettey  tudo  em  hua  bol¬ 
ça,  Sc  trazida  ao  peícoço  cura  por 
virtude  occulta  efta  doença.  Todos 
os  remedios  fobreditos,  fao  muyto 
bons,para  curarem  a  gotta  coraljmas 
•oque  leva  ventagem  a  quantos  tem 
•a  medicina ,  faó  as  minhas  pirolas 
chamadas  cõtra  gotta  coral  j  as  quaes 
tem  húa  virtude  tam  fuperior,  que 
não  as  qiiiz  fazer  publicas,  bafta  que 
para  deícargoda  minha  confciencia 
asdeyxc  eníi nadas  a  meu  filho  Igna- 
cio  Curvo  Semmedo-.aspeíToas  que 
quizerem  certificaríè  das  grandes  cu- 
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ras,  que  com  as  ditas  pirolas  ten  ho 
feyto  naóíó em  Lisboa  j  mas  em  to¬ 
do  o  Reyno,  Sc  atè  em  gottas  coraes 
herdadas  dos  pays,  Sí  a  vós,  que  or¬ 
dinariamente  faó  tidas  por  incurá¬ 
veis.  Vejam  a  minha  Polyanthea  da 
terceyra  impreíTam  ?io  trat,  2.  cap.  9. 
foi.  6^,  do  num.  3  4.  atè  49.  6c  nella 
acharáó  nomeadas  as  peíloas ,  que 
com  as  ditas  pirolas  livrey  dos  acci- 
dentes  fem  embargo  dc  eftarem  dey- 
xadasaodeíãmparo,  6^  arbítrio  da 
fortuna. 


.0  oleo  de  trigo  feyto  do  mefmo  mo¬ 
do  que  íê  faz  o  oleo  das  amêndoas,' 
fomentando  com  elle  a  crefipela  a 
cura,  com  tal  condição,  que  fe  appli- 
que  íobre  o  lugar  da  erefipela  antes 
de  íe  excoriar  j  mas  depois  de  haver 
chaga,  he  grande  remedio  o  oleo  de 
Saturno.  As  fezes  de  ouro  polvori- 
íàdas,  Sc  metidas  entre  douspannos^' 
Sc  applicadas  fobre  a  erefipela,  mi¬ 
tigam  a  dor,  Sc  aliviam  muyto  ao 
doente.  He  remedio approvado,Ôc 
experimentado.  Molhay  hú  panno 
de  linho  novo  no  íanguc  meníàl  dc 
qualquer  donzella,  Sc  enxugando-o 
á  fombra  o  guardareis  em  hüa  cayxa,‘ 
Sc  quando  fores  chamado  para  curar 
algum  doente  de  erefipela,  dey tareis 
hú  pedaço  daquelle  panno  em  meya 
canada  de  agua  de  flor  de  íabugo, 
alterada  com  du  as  colheres  de  vina¬ 
gre  rofadoí  ôc  com  elle  licor  morno 

fomen-’ 
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fome  atareis  a  erefipela,  8c  vereis  ad¬ 
mirável  proveyto.  O  íangue  da  le¬ 
bre,  em  que  molharem  hum  panno 
de  linho  novo,  feccando-fe  â  fom- 
bra,8c  deytando-o  por  duas  horas  em 
agua  de  flor  de  fabugo  morna  j  para 
que  largue  nata!  agua  a  virtude  do 
íangue,  molhando  nella  pannos  pi¬ 
cados,  8c  applicanJo-os  fobre  a  ereíi- 
pela,  farà  mílagrofo  effeyro. 

'  Tom  ay  de  mel  roíàdo  coado  dez 
reis,  de  unguento  Apoflolorum  ou¬ 
tros  dez  reis,  de  pedra hume  quey- 
mada  duas  oytavas  ôc  meya,  tudo  fe 
bata  muyto  bem  em  mcya  canada 
de  agua  de  ciílerna,  &  nefla  agua 
morna  fe  molhem  pannos  picados, 
8cíeponham  íobre  a ereíipela  muy- 
ras  vezes  no  dia  ^  não  fe  deyxando 
feccar  nUnca,  8c  dentro  de  poucos 
dias  vereis  o  milagroíb  effeyto  deílc 
remedio,  que  andou  muytos  annos 
em  íegredo  em  cafa  de  Fernao  Go¬ 
mes  da  Gama  Efcrivao  da  Fazenda. 

Tomay  de  açúcar  de  chumbo 
duas  onças,  de  açafrao  de  França  húa 
onça,  de  alcanfor  meya  onça, de  pòs 
de  quentilio  hüa  onça ,  de  incenío 
macho,  8c  de  alvayade  Genovifco, 
de  cada  couía  deflas  huma  onça,  de 
cafca  de  romãa  azeda  Iiiia  onça^tudo 
íe  façaem  pò  fubtilliflimo,  8c  com 
^gua  groíía  de  alquetira  íe  forme  hua 
maíla,  8c  efta  fe  faça  em  paftilhas,  8c 
depois  de  bem  feccas  (e  guardem  ,  8c 
quando  a  neceffidade  o  pedir, deíata- 
reis  duas  oytavas  deflas  paflilhas  em 
meya  canada  de  agua  ardente  fina, 
ou  em  agua  de  flor  de  fabugo,  ôc 
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nefla  fe  molhem  pannos  picados ,  8c 
feapplique  mornos  íobre  a  ereíipela, 
com  tal  condiçeão,  que  os  não  dey- 
xem  (èccar  •,'ôc  porque  no  tempo  da 
meya  noyte  eflarãm  os  cnfermeyros 
dormindo,  8c  íè  nao  poderàmappli? 
caros  ditos  pannos  tenho  por  bom 
coníelho ,  que  fique  o  doente  fem 
elles  porque  menos  dano  lhes  farà, 
que  ficar  com  elles  íêccos. 

Tomay  de  alvayade,  pedra  hume, 
8c  de  caparrofa  branca, de  cada  couía 
deflas  quatro  onças,  de  bolo  Armê¬ 
nio  meya  onça,  de  açafrao  hüa  oyta- 
va  •,  tudo  fe  faça  em  pò,  8c  em  huma 
tigela  de  fogo  fe  ponham  a  cozer  ef- 
tas  coufas  em  tres  quartilhos  de  agua, 
8c  fe  cozam  tanto  tempo,  mexendo 
com  hüa  colher  de  pào,  ate  que  toda 
a  agua  fe  íèque  bem,  8c  efla  maíla 
aflim  bem  fecea  fe  guarde  em  cayxa 
bem  fechada,  8c  quando  vier  aerefi- 
pelajdefatareis  meya  onça  defla  maC* 
fa  em  meya  canada  de  agua  ardente, 
ôc  hum  quartilho  de  agua  de  flor  de 
fabugo,  8c  nefla  bem  vafcolejada,8c 
mexida  molhareis  panno  de  linho 
delgado,  picado,  8c  o  applicareis  íò- 
bre  a  erefipela  do  quarto  dia  por 
diante  j  advertindo  queefle  remedio 
fe  applica  moderamente  quente ,  8c 
não  fe  deyxa  feccar,he  remedio  muy¬ 
to  celebrado. 

Se  com  hüa  onça  de  arrobe  das 
bagas  do  íabugueyro ,  miflurarem 
huma  oytava  de  açúcar  de  chumbo 
fubtilifli mamente  polvoriíado  ,  8c 
eflendido  efle  remedio  fobre  hum 
coyro  de  luva,  8c  o puzerem  fobre  a 

erefipela 
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erefipela  certainentc  tirara  a  inflam-  granfle  remedio.  Eu  fuy  teílemunha 
maçaó,  Sc  a  dor.  Fomentar  a  parte  deviftadoprefentaneoproveytociue 
eryfipelada  onde  houver  dor,  &  ver-  efta  agua  fez  em  hum  menino  filho 
melhidão,  com  pò  de  açafram  def-  de  Jaques  Granaet,  o  qual  eftando 
temperado  com  a  faliva  de  homem  nanoyte  de  Sáojoaó  na  íua  quinta 
que  efteja  em  jejum,  hebom  reme-  faltando  huma  fogueyra,  cahio  no 
dio,  tomando  o  feguinte  fuíFumigio.  nieyo  delia,  &  por  meu  confelho  la- 
De  açafram,  &  flores  de  papoulas  de  vou  as  partes  queymadas  corn  a  agua 
cada  coufadeftas  duas  oytavas,  de  in-  em  que  hunu  eferava  fua  lavou  as 
cenfo,  &  de  alambre,  de  cada  hum  partes  pudendas,  &naó  teve  dores, 
duas  oytavas,  de  fangue  de  dragam  nem  o  fogo  empolou,  nem  lavrou. 


nieya  onça,  faça-fe  pò  groflo. 

Bryfpelay  com  que  remedios  fe 
preferva  de  a  ter. 

Muytas  peíToas  coftumao  ter  eryfipc- 
las  varias  vezes  no  anno.  O  remedio 
para  fe  prefervar  delias,  he  tomar  to¬ 
dos  os  annos  em  Março,  ou  em  Abril 
defoyto,  ou  vinte  foros  de  leyte,  em 
que  tenhao  dcytado  de  iníuzao  duas 
oytavas  de  flor  deíabugo  verde,  ou 
fecea  dando-lhe  huma  leve  fervura, 
&  efpremendo-o  muyco  bem,  dizem 
ínuytos  que  ajudam  a  prevenir  delta 
doença  aos  que  codumao  cahir  nella. 
Ouvi  dizer  que  trazer  ao  peícoço 


do  qual  cfFeyto  nao  íêra  facil  dar, 
nem  dizer  a  caufa,  íêm  recorrer  as 
qualidades  occultas. 

Em  outros  lugares  defte  Pecúlio 
fe  acharàò  muytos  remedios  efl&ca- 
ciílimos  para  queymaduras,  ôc  efcal* 
daduras  de  fogo,  de  agua,  de  azeyte, 
ou  de  polvora,  ôc  por  efta  razao  apo  • 
tey  aqui  fó  eftc, 

hfcarros  de  pingue.^ 

He  remedio  para  curar  os  eícarros  dc 
íanguc ,  ôc  para  evitar  que  o  doente 
fe  faça  tiíico ,  mafear  todos  os  dias 
cm  jejum,  por  tempo  de  feis  mezes, 
hum  eícrupulo  de  ruybarbo,  trazen- 


Qizer  que  . . ^ 

humcanudodepcnadeefcreverche-  do-o  nabocca  ate  que  fe  gafte. 

yo  deazouge,  era  grande  preferva-  confelho  de  Horacio  Augenio,  & 

tivo  das  eryfipelas ;  nunca  o  experi-  tem  efte  grave  Author  tanta  ..onfia  ^ 

mentey; mas feoquiferem fazernao  •  çaneftereme  10, que  iz  o  c 

^  ^  rcinàr  de  curar  huma  chasa  do  bole. 


tem  perigo 

Efcaldaduras,  (f  queymaduras. 

Lavar  o  vaio  de  huma  mulher  com 
agua  quente,  Ôecom  a  tal  agua  lavar 
a  parte  qUeymada,  ou  efcaldada,  he 


capaz  de  curar  huma  chaga  do  bofe. 
Vejam-fe  as  palavras  do  Author  liíro 
5).  Epijlolarum  i  conjultationum 
dícinalium  epi/iola  y  foLiio.&iii* 
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Efcarros  de  fm^ueyacomj/^nhados 
com  toj^e, 

He  grande  remedio  dar  a  eíles  enfer¬ 
mos  quacro  vezes  o  ríieu  Extraclo 
Alcaeít  em  dias  alternados, em  quan¬ 
tidade  de  meya  oytava^  atè  dons  ef- 
crupulos,  formado  em  pirolas,  ôc  íe 
reconhecera  grande  proveyto- ad¬ 
vertindo  qüe  depois  que  o  dito  re¬ 
medio  íê  acabar  de  tomar,  trara  o 
doente  por  vinte  dias  fobre  a  caboa 
do  peyto  hum  couro  de  luva  untado 
com  refina  de  pinheyro  ;  pulvoriía- 
do  com  pòs  de  almecega ,  &  de  dous 
cravos  da  índia.  Deite  remedio  íè 
pode  uíâr  íeguramente,  porque  de 
mais  de  que  tem  em  feu  favor  a  au- 
thoridade  de  Falopio  ,  Author  gra- 
vilfimo,  eu  o  mandey  fazer  a  hum 
Religioío  de  S.  Felipe  Nerí ,  chama¬ 
do  Manoel  Ribeyro,  que  deytava 
fangue  do  peyto,  ôc  farou  de  modo, 
que  vive  por  nierce  de  Deos,ac  bene¬ 
ficio  defte  remedio,  ha  mais  de  vinte 
annos.  Vcja-íe  Gengivas,  cufpir  Jan* 
gucy  Jcorbutoy  ér  màl  de  Loanda. 

EfcaVí^y  com  que  remedio  P  arrm^ 
formais  anejgada 
que  feja. 

Arranca-fe  infallivelméte  deytando. 
Jlieem  riba  o  pò  fubtíliflimo  de  pe- 
ra  pedcrneyra.  O  mefino  provcyto 
íaz  em  alimpar  as  chagas  cuias,  ve- 
lhas,  oupodies. 


V 


EJhíifmo:>Ç^  conjulfad  dos  nervos^ 

Do  pào  de  figueyra ,  queymado,  & 
feyto  em  cinza  fefazhuma  cenrada, 
que  mifturada  com  azeyte,  he  fomé- 
ração  proveytofiíTima  para  os  efpaf^ 
mos,  &  convulíoens  dos  nervos,  6c 

fuas  dores. 

O  efpafmo^  que [ohrevem  ds  fen^ 
das  da  cabe ç ay  fe  cura  com  os 
remedios  Jeguintes^ 

Tomay  de  oleo  de  caracóis,  de  mi¬ 
nhocas,  de  gergelim, de  cada  cou- 
ía  deílas  onça  &  meya,  de  gordura 
de  carneyro  capado,  &  de  rapoía,  de 
cada couíâ  deíías hüa onça,  de  eíj3Íri-^ 
to  de  vinho  quatro  onças,  mifture- 
íêja  fogo  muyto  brando  íè  deyxe  eva^ 
porar  o  efpiriro,&:  entam  fe  lhe  ajun-^ 
te  dc  oleo  de  macella  gallega,  &  deli- 
nhaça  gallega,  de  cada  hum  diias 
oytavas,  de  oleo  de  alambre  huma 
oytava,  miílure-fe,  &  faça-fe  unguc^ 
to,  com  que  íè  unte  a  nuca,  &  todo 
o  cachaço,  que  he  excellentiífimo 
remedio  para  os  taes  eípafmos ,  que 
fo breve m  a  feridas, 

Tomay  de  caftorco,  pimèta  bran¬ 
ca,  6c  fal,  de  cada  couíà  deílas  partes 
iguacs,  pizem-fe  juntamente, ôc  fe  dè 
em  jejum  hua  colher  com  outra  dc 
mel,  6c  agua  quente  em  dous  copos. 
Untar  o  efpinhaço ,  6c  regiam  do 
embigó,  ôc  as  mais  partes  aifedasco 
oleo,  ou  eípirito  de  terebinthina, 
áífim  por  dentro,  como  por  fora  ap- 
plicado  ,  cura  tòdas  as  convulíoens, 

ôc 


Òc  efpafmos.  De  oleo  de  lirio ,  6c  de 
minhocas,  tomareis  duas  onças  de 
cada  hum ,  de  pò  de  caftoreo  duas 
oytavas  6c  meya,  mifture-fe,  6cfeyta 
com  elle  húa  forte  esfregação ,  ceíla- 
ráo  as  convulíoens  por  modo  de  mi¬ 
lagre.  A  matricaria  pizada,  6c  pofta 
fobreo  peícoço  damulher,que  anda 
pejada  a  preíerva  do  efpafmo  flatu- 
lento.  Os  oIeos,c|ue  aquenta6,6c  re- 
folvem  moderadamente ,  como  íao 
o  oleo  de  endro ,  de  macella,  6c  de 
minhocas,  tem  grande  preílimo  net 
ta  doença.  O  banho  preparado  dc 
cofimento  de  artemija,  falva, macella 
gallega,  amêndoas  doces, 6c  raizes  de 
malvaiíco,  tudo  bem  pizado,  he  de 
grande  utilidade  para  o  efpaímo  fla- 
tulento,  6c  convulíoens  dos  nervos. 
Com  eftes  banhos  teve  húa  melhoria 
quaíi  milagrofa  a  filha  de  Luis  Co- 
trirn  morador  na  ruadeS.Bento,quc 
padecia  grandes  convulfoens.  Veja- 
ícConyiilfaÕ,gQtta  artetica,  &  fhodona* 

EÇ^ecijico  eflowachico  como  fefaZj^ 
Çf  que  njírtudes  tem. 

O  Efpecifico  eílomachico,  ou  con- 
fortarivo  do  eílomago,  6c  de  todas  as 
entranhas,  le  faz  de  cobre  ,  de  eíla- 
nho,  6c  de  antimonio  na  forma  íe- 
guinte. 

T omay  de  limadura  fina  de  cobre 
quatro  onças,  miílure-fc  muyto  bem 
com  oyto  onças  de  pò  deenxoh‘e,6c 
pondo  hum  cadinho  no  fogo  atè  (c 
fazer  todo  em  braza  viva,  ireis  dey- 
tando  o  dito  pò  dentro  no  tal  cadi;^ 
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nho,  6c  odeyxay  eflar  no  lume  atè 
que  o  enxofre  acabe  de  arder,  6c  en- 
tamotiray  do  fogo,  6c  como  esfriar 
o  pizareis  em  gral  de  pedra,  de  forte 
que  fique  em  pò  fubril,  6c  pezareis  o 
dito  po,  6c  entam  o  miíturareis  coni 
duas  partes  de  pò  de  enxofre ,  6c  eni 
outro  cadinho  feyto  cm  braza  viva, 
ireis  deytando  o  dito  pò  para  fe  calci¬ 
nar  :  ifto  aífim  feyto  guarday  o  cobre 
calcinado  ,  6c  entam  tom  ay  quatro 
onças  deellanho  virgem  de  Vifeu, 
feyto  em  limadura  fina,  6c  o  miftu- 
ray  com  oyto  onças  de  pò  defahtre 
da  índia,  6c  pondo  outro  cadinho  no 
fogo  atè  fe  fazer  em  braza,  ireis  dey¬ 
tando  dentro  nelle  o  dito  eftanho, 
mifturado  com  as  duas  partes  de  íãii* 
tre,  atè  que  o  acabeis  de  dey tar  às  co¬ 
lheres,  6c  como  eíliver  deytado  todo 
dentro,  6c  fe  acabar  de  calcinar,  tiray 
o  cadinho  do  fogo,  6c  com  varias 
aguas  quentes  lavareis  os  pòs,  atè  que 
as  aguas  fejam  doces  fem  fabor  de  íãl 
litre,6c  enxugando-íè  entam  os  pòs 
doeílanhoos  tornay  amifturar  com 
duas  partes  de  íalitre,  6c  pondo  hum 
cadinho  no  fogo  fe  tornem  a  calci¬ 
nar,  6c  (ê  tornem  a  adoçar  com  repe¬ 
tidas  lavagens  de  agua  de  beber,  6c 
entam  fe  enxuguem,  6c  íeguardem^ 
6c  logo  tomareis  outro  tanto  pezo  de 
antimonio  diaphoretico  calcinado 
huma  vez  com  quatro  partes  de  fali- 
tre,6c  bem  adoçado  com  muytas  la¬ 
vagens,  ajuntay  a  efte  antimonio  o 
eílanho,  6c  o  cobre, que  tendes  pre¬ 
parado,  6c  pezay  tudo  junto,  6c  então 
ajuntay  a  cftes  pòs  dobrada  quanti- 

Vi/  dadç 


clade  de  Qitrt,  &  tudo  junto  fe  calci¬ 
ne  outra  vez,  ôc  adoçando-íê  todos 
eíles  pòs  com  muytas  lavaçoens  de 
aguas  quentes,  fe  íequem,  ôceílando 
bem  íèccos  íè  mettam  em  hua  garra¬ 
fa  de  vidro  de  Olanda,  ou  qualquer 
outtovidro  groílo,  &  fobre  os  ditos 
pòs  deytareis  meya  canada  de  efpirito 
de  vinho  bem  redificado,  &  fecha¬ 
reis  efta  garrafa  muyto  bem,  &  a  en¬ 
terrareis  por  oyto  dias  em  hum  mon¬ 
te  de  efterco  quente ,  ôc  no  fim  do 
qual  tempo  de  fen  terra  reis  a  garrafa 
do  efierco ,  &  vazareis  manfamente 
o  efpirito  de  vinho,  &  oguarday  em 
búa  garrafa  bem  fechada,  &  fobre  os 
pòs  c]ue  ficàrao  na  garrafa  dey tay  ou¬ 
tra  meya  canada  de  eípirito  de  vinho, 
ôi  tornay  a  enterrar  a  dita  garrafa  bc 
fechada  em  outro  monte  de  eílerco 
por  outros  oyto  dias,  no  fim  dos 
quaes  tornay  a  deíènterrar  a  garrafa  y 
ajuntay  o  eípirito  de  vinho  com  o 
primeyro  ,  Ôc  tornay  a  deytar  outro 
íobre  os  pos ,  &  tornareis  a  enterrar 
a  garrafa  outros  oyto  dias  no  monte 
do  eílerco  quente,  èc  repetireis  efta 
obraquatro, ou  cinco  vczes,para  que 
o  efpirito  do  vinho  receba  em  fi  o  íal, 
ou  a  fubftancia  dos  fobredicos  pòs-ôc 
entam  deytareis  todo  o  íòbredito  cí- 
pirito  de  vinho  das  quatro  infuzòes 
em  hua  tigela  da  índia,  ou  outra  de 
fogo  vidrada,  fe  evapore  todo  o  ef¬ 
pirito  de  vinho  com  fogo  moderado, 
ate  que  no  fundo  da  tigela  fique  hum 
filbalfamico  doce  com  hum  íabor 
travento,  ou  auftero,  o  qual  guarda¬ 
reis  paia  remediode  muytas  doenças 


graves,  Sc  difircultofis  de  vencer,  co¬ 
mo  faò  hydropefias,  cachexias,  dure¬ 
zas,  Sc  tumores  do  figado,  do  baço, 
Sc  do  ventre -.provoca  maravilhofa- 
mente  as  conjunçoens  das  mulheres: 
conforta  muyto  o  eftomago  ;  abre  a 
vontade  de  comer  ^  Sc  tem  muytas 
outras  virtudes,  que  deyxo  de  apon¬ 
tar,  porfe  não  fazerem  incriveis. 

£fj?mhas,  LJeas  de Çf 
[e  tiram  do  corpo,  com  os  re* 
médios  Jegmntes. 

Eípinha,  ou  oílo,  ou  outra  qualquer 
couíà,que  fe  atraveílou  na  garganta, 
íè  tira,  ou  cahe  para  bayxo  com  o  íè- 
guinte  remedio,  que  he  muyto  ex^ 
perimentado. 

Metterâó  os  pès  da  peíToa  que  ti¬ 
ver  a  eípinha,  ou  pào  em  agua  tam 
quente,  que  mal  a  poíTao  íofrer ,  Sc 
durara  efte  banho  quentiífimo  por 
efpaço  de  hurrja  hora,  Sc  infallivel- 
mente  íè  tirara  a  eípinha,  fahindo  pe¬ 
la  bocea,  ou  cahindo  parà  bayxoJ 
Arareis  com  hum  fio  de  retrós,  ou 
com  huma  linha  dobrada,  Sc  fegura, 
huma  talhadinba  de  carne  de  vacea, 
capaz  de  caber  pela  garganta,  ôc  met- 
tendo-a  nella  a  engulircis,  Sc  logo 
a  tirareis,  puxando-a  pela  linha;  Sc 
na  dica  carne  que  engulireis,  fahirà 
pegada  a  eípinha,  oífo,  ou  pào,  que 
por  erro  enguliftes.  Os  eípinhos,  ou 
lafcas  de  pào,  que  fe  metterao  nas 
mãos,  ou  em  outras  partes,  Sc  le  não 
pòdem  tirar,  íc  tirarào  certainentc 
untando  a  parte>  cm  que  a  eípinha 
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cílà,  com  hum  pouco  de  fcldc  por¬ 
co.  He  remedio  muytas  vezes  expe¬ 
rimentado,  ôc  que  nunca  faltou  com 
oíèueíFeyto.  Á  pelle  que  dcípe  a  co¬ 
bra,  com  unguento  preparado  de 
caranguejos,  &  minhocas ,  untando 
com  elle  a  parte, &:  applicando-o  em 
riba,  tira  por  admiração  asefpinhas, 
balas,  dc  ferro,  que  cftiverem  no  cor¬ 
po.  O  mcfmo  preftimo  tem  as  raizes 
das  canas  verdes  bem  pizadas  com 
mel,  &:  eftendidas  em  hum  panno 
appiicando-as  fobre  a  parte  em  que 
cftiver  a  eípinha,  ou  lafca  de  pa'o,bre- 
veniente  faràíãhiraeípinhafem  vio¬ 
lência.  Ag  efterco  do  pato  macho 
attribuem  a  mefma  virtude  de  tirar 
asefpinhas, ôc  lafcas  de  pão,  que  fe 
não  pòdern  tirar  com  outras  diligen¬ 
cias,  com  tanto,  que  cfte  remedio  fe 
repita  duas  vezes  cada  dia. 

De  terebinthina  duas  onças,  de 
goma  Elemihua  onça,  de  cera  bella, 
&depèz  louro,  chamado  colopho- 
nia,  de  cadacoufa  deílas  meya  onça, 
de  zarcao,  açúcar  de  Saturno,  Sc  fan- 
guededragao,  de  cada  çouíà  deftas 
tres  oytavas,de  eíforaque,^  pedra  dc 
cevar  preparada,  de  cada  coufa  duas 
oy tavas,  de  crocus  martis  meya  oyta- 
va,  de  ariftolochia  redonda,  &  mú¬ 
mia,  de  cada  coufa  huma  oytava,  de 
aloes  hepático,  &  pedra  hume  quey- 
mada,  decadacoufi  meya  oytava, 
ajuntandolhc  no  fim  pouco  de  bal- 
falmo  de  enxofre,  faça-íe  emplaítro, 
que  he  excellentc  para  tirar  as  balas. 
De  fermento,&  mel  bom,  ou  da  cera 
delle,  década  coufa  meya  libra,  de 
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vifcoquercinohua  quarta,  de  goma 
ammoniaca  feis  onças,dc  azeyre  qua¬ 
tro  onças,  mifture-fe,  Sc  faça-fe  em- 
plaftro,  que  applicado  fobre  a  parte 
he  excellente  para  tirar  do  corpo,  o 

que  nclle  eíliver  pegado. 

{ 

Efpirros.  - 

Tomay  de  pb  de  almecega,de  incen- 
fo,  de  myrrha ,  &  de  fangue  de  dra- 
gao,  de  cada  coufi  deftas  meya  oyta¬ 
va,  amaíTcm  eftascoufas  com  claras 
de  ovos,  òc  infundindo  panninhos,íc 
appliquem  ã  tefta  dos  meninos.Mec- 
ter  medo  repentinamente  aos  que 
eípirraó,  hc  remedio  que  conduz  ad¬ 
miravelmente  para  fupprimir  os  et 
pirros,  &  os  foluços.  Nos  cfpirros 
que  procederem  de  catarrho  acre,  Sc 
falgado  ,  he  maravilhofo  remedio 
attrahir  muytas  vezes  pelos  narizes  o 
leyte  morno.  He  remedio  que  curou 
a  muytos  repetindo^fe  tres,  ouqua-' 
tro  vezes  no  dia. 

EJquentamenios  ^  ouGonorrheas^ 
fe  curam  f  vingado  o  cano  àuas^ 
ou  tres  n)ez^€S  cada  dia^com 
a  fegulnte  agua. 

Tomay  de  agua  dc  tanchagem  oyto 
onças,  dc  mercúrio  precipitado  doce 
duas  oy  tavas,  de  pò  fubtiliíTimo  dc 
oíío  de  ciba  meya  oytava  j  tudo  íc 
deyte  de  infuzao  na  dita  agua  por 
quarenta  Sc  oyto  horas,  Sc  paíTadas 
ellas  fe  coe  a  tal  agua  por  panno  bé 
tapado.  Efte  remedio  não  fó  rem 

y  iij  grande 
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grande  virtude  para  curar  os  cfquen- 
tamentos  gallicos,  mas  para  tempe¬ 
rar  os  vafos  Paraílatos^ôc  para  curar 
os  fluxos  involuntários  da  Temente. 
Quando  o  Medico  entender  que  a 
gonorrhea,  ou  o  fluxo  feminal  pro¬ 
cede  de  fraqueza  dos  teíliculos,  ou 
vafos  efpermaticos,  pode  fomentar, 
&  corroborar  as  ditas  partes,  untan¬ 
do  -as  com  os  feguintcs  olcos. 

Tomay  de  oleo  de  murtinhos  tres 
oyravas,  de  oleo  de  almecega  meya 
oytava,  de  oleo  de  cravo,  &  de  noz 
mofchada  feytos  por  expreflaõ,  de 
cada  hum  deftes  hum  eícrupulo  ; 
ajuntcfe-lhe  huma  migalha  de  cera, 
íequizerem  que  fique  unguento. 

Y e j  a- fe  Gonorrhea. 

EJquentament OS  ainda  que  Jejao 
de  hum  anno^fe  curam  com 
of'eguinte  te  medi  o* 

Tomay  depòsde  Joannes  cinco,  ou 
feis  vezes  calcinados,  com  agua  forre, 
[corno  hecoílume]  &  depois  lava¬ 
dos  cinco,  ou  feis  vezes  com  agua  ro- 
íâda,  amaíTados  com  a  agua  que  dey- 
tarem  de  fi  duas  claras  de  ovos  muyto 
batidas :  deftes  pòs  aíum  preparados 
tomareis  quatro  grãos,  ôc  coni  dous 
cfcrupulos  de  terebinthina  de  beta 
pofta  em  ponto  formareis  nove  pi- 
rolas,  &  de  tres  em  tres  dias  dareis  a 
mefin a  quantidade  ao  doente,  conti¬ 
nuando  a  dar  otalremedio  oyto  ve¬ 
zes  de  tres  cm  tres  dias,  &  vereis  hum 
cfFeyto  quafi  milagroTo.  Sefobre  ef- 
tes  pos  de  Joannes  aífim  preparados 


deytarcis  tres  onças  de  oleo  de  íàrro 
feyto  por  deliquio,  Ôc  os  deyxareis 
eftartres  dias  fobre  cinzas,  ou  borra¬ 
lho  quente,  de  forte  que  na5  ferva, 
&  no  cabo  dos  tres  dias  dcytareis  fora 
o  oleo  de  (arro,  &:  então  Te  lavarem 
cinco,  ou  Teis  vezes  com  Teis  aguas 
roíadas,  6c  mifturadas  com  a  agua 
que  deytarem  de  fi  duas  claras  de 
ovosfreTcos,  6c  ao  depois  os  enxuga¬ 
reis,  podereis  curar  tiílcos,  6c  gotto- 
Tos,  dando-lhes  quatro  grãos detres 
em  tres  dias  com  huma  oytava  de  te¬ 
rebinthina  de  beta.  Tomay  de  folhas 
de  hortelãa  íeceas ,  6c  Tubtiliíiima- 
mente  polvoriíadas  meya  onça,  de 
agno  cafto,  alambre,  6c  coral,  de  ca¬ 
da  couTa  deftas  tres  oytavas,  de  miolo 
de  oflb  de  ciba,  6c  de  antimonio  dia- 
phoretico  bem  fixo,  6c  reverberado, 
de  cada  couTa  deftas  meya  onça,  mií- 
turem-Te, 6c  formem-Te  paftilhas,  que 
fervem  também  para  os  fluxos  invo¬ 
luntários  da  Temente.  Dà-Te  cada  dia 
huma  oytava  deftas  paftilhas  feytas 
em  pò  Tubtiliílimo  ,  mifturado  com 
hum  garfo  de  açúcar  rofiido,  ou  de 
conferva  de  violas,  bebendo-lhe  em 
riba  hum  copo  de  agua  de  malvas, 
ou  de  tanchagem,  ou  agua  ordinaria. 
Toma-íe  quinze,  ou  vinte  dias  depois 
do  doente  purgado ;  mas  he  necefla- 
rio.advertir  que  quando  efte  remedio 
for  para  os  fluxos  involuntários  da 
femente,  Tc  ha  de  ajuntar  a  cada  oyta¬ 
va  defte  remedio  cinco  grãos  deam- 
bar :  6c  Taybam  q  he  Tegredo  capaz  de 
enriquecer,  6c  ennobrecer  a  hum 
Medico.  Advirto  qfuppoftocfte  re¬ 
medio 


niedio  he  muyto  capaz  para  curar  as 
gonorrheas,  d>c  os  fluxos  involuntári¬ 
os  Ja  femente,  em  minha  cafa  deyxo 
cnfinado  outro  de  virtude  tam  fupe- 
lior  cjue  o  darey  de  graça  fe  náo  apro- 
veytar. 

Depò  deortelãa,  de  mumia,  de 
coral  vermelho,  de  femcnte  de  agno 
caílo,  Ôc  de  alambre,  de  cada  couíã 
deflas  huma  oytava  ^  tudo  mifturado 
íe  dè  cada  dia  huma  oytava  deíles 
pòs  em  huma  gema  de  ovo  molle. 
Serve  também  para  os  fluxos  dafe-p 
mente.  Daraó  ao  doente  doze  amen¬ 
doadas  feytas  em  agua  de  rio,  ou  de 
ciílerna  com  pevides  de  melancia,  ôc 
caroços  deginjas,  em  que  tenhaó  de- 
íatado  meya  oytava  de  fal  das  favey- 
ras,  ôc  em  poucos  diasfe  admirarào 
do  maravilhofo  proveyto  deíle  quafi 
milagrofo  remedio.  Tomaydefalíâ 
verde  das  hortas  feyta  em  cellada 
miuda,  ôc  pifada,  huma  onça,  deyte- 
fe  deintuzaó  à  noyte  em  oyto  onças 
de  agua  commua,  &  pela  manhãa  Te 
coe,  ôc  efprema  muyto  bem,  ôc  a 
meyo  quartilho  da  tal  agua  ajuntay 
meya  onça  de  lambedor  violado,  ôc 
dous  efcrupulos  das  minhas  pirolas 
abforbentes,  cujas  virtudes  para  as 
gonorrheas,  ôc  outras  muytas  enfer¬ 
midades  fe  acharàó  na  minha  Poly- 
anthea  da  terceyra  impreflam  so  trat, 
3.  Ccip,  4. 743.  ôc  continuando 
cíle  remedio  quinze,ou  vinte  dias,(íi'- 
rara  o  enfermo.  As  amendoadas  fey¬ 
tas  com  as  amêndoas  dos  caroços  de 
vinte  ginjas,  ou  cerejas,  pevides  de 
melancia,  ôc  huma  qytava  das  mi- 
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nhas  pirolas  abforbentes,  fazem  ma- 
ravilhofos  efleytos  na  cura  dos  e(^ 
quentamentosgallicos,  ôc  ainda  que 
o  naõ  íejam.  Quem  tomar  cinco,  ou 
feis  dias  pela  manháa  em  jejum  duas 
onças  de  çumo  de  limaó  azedo,  mit- 
turado  com  duas  colheres  de  açúcar, 
ficara  livre  dagonorrhea,  comocóf- 
ta  por  muytas  experiencias. 

Mifturay  vinte  grãos  de  pò  de  raiz 
de  lirio  efpadanal,  com  onça  ôc  meya 
de  açúcar  roíâdo,  ôc  em  doze  dias 
ficareis  fam  da  gonorrhea.  Meya  oy¬ 
tava  deterebinthína  mifturada  com 
hum  efcrupulo  de  bom  tuybarbo,  ôc 
formado  em  pirolas,  6c  tomadas  doze 
dias  em  jejum  certíflimamente  cura¬ 
ram  oefquentamento.  Em  huma  ca¬ 
nada  de  agua  fe  coíam  duas  onças  de 
tamarindos  atè  ficarem  tres- quarti¬ 
lhos,  6c  neíla  agua  deytay  de  infuzani 
quatro  oytavas  dcfenne  efcolhido, 
duas  de  coentro  fecco,  duas  de  rofas 
encarnadas,  ôí  duas  de  alcaçuz,  ôc 
defta  bebida  tome  o  doente  huma 
chicara  doze  dias  fucceífivos  eftando 
em  jejum,  Ôc  lhe  aproveytará  muyto. 
Depois  do  doente  purgado,  c6  duas 
oytavas  dos  meus  trociíccs  de  Fiora- 
vãto,  q  fao  muyto  proprios  para  efta 
doença  defeançarà  dous  dias,  ôc  paf. 
íàdos  elles  tomara  nove  dias  alterna¬ 
dos  meya  oytava  de  calomelanos  for¬ 
mados  em  pirolas,  com  meya  oytava 
de  terebinthina,  6c  ficara  fam.  Com 
a  cinza  dos  pàos  das  faveyras  fazey 
huma  cenrada  com  huma  canada  de 
agua  cofida  com  huma  mão  cheade 
alfavaca,  6c  como  a  cinza  eíliverbc 

aíTen- 


aíTcntadâ  efcoareis  a  agua.  clara,  aj  un- 
tandoJhe.  oyto  onças  de  xarope  de 
althea,  &  defte  remédio  dareis  ao  do¬ 
ente  oyto  dias  em  jejum,  feis  onças. 
He  remedio  louvadiíTimo  :  untar  os 
lombos,  rins,  &  pentem  com  a  mã- 
tcyga  dechübo,  ajuntãdo-lhe  huma 
onça  de  mucilagês  de  zaragatoa  tira¬ 
das  em  agua  rofada,  he  bo  remedio. 

jEfquentamentos^  Çf  gonorrheas, 
on  Jejao pegadif^SyOH  naturaes. 

Dcytay  duas  onças  de  terebintbina 
de  beta  em  huma  palangana  vidrada 
com  meya  canada  de  agua  de  malvas, 
&  alavay  com  huma  colher  atè  cjue 
íè  faça  tam  branca  como  neve,  &  co¬ 
mo  aífim  eftiver  efeoay  a  agua,  &  lhe 
ajuntay  tres  oytavas  de  fal  prunelle 
bem  pulvoriíàdo,  meya  onça  de  pò 
de  alcaçuz,  huma  onça  de  pb  de  ro- 
fas  feceas ;  &  de  todas  ellas  couías 
unidas,  &  amaffadas,  eftando  o  do¬ 
ente  bem  purgado,  dareis  nove  dias 
ao  doente  oytava  ôc  meya  deíla  maíía 
feyta  em  forma  de  pirolas,  &  vereis 
hum  bom  eíFeyto. 

* 

JEfquentamentos pegadiços^  fecu^ 
rao  hem  co  o  remedio  feguinte^ 

Day  ao  doente  quinze  amendoadas, 
feytas  em  agua  coGda  com  raizes  de 
malvas,  &  na  tal  agua  desfareis  pevi¬ 
des  de  abobora,  melancia,  &  pepino, 
adoçadas  com  huma  onça  de  lambe- 
dor  aviolado,  ajuntando  a  cada  amé- 
doada  feis  grãos  de  mercúrio  doce 


precipitado.  Eftas  amendoadas  fàm 
quaíi  milagrofas  para  as  gonorrheas ; 
porque  não  fó  curam  oprodudoda 
gonorrhea,  que  Ía5  os  ardores,  &  pi¬ 
cadas,  que  os  doentes  íentem  •  mas 
curam  a  cauía  producente,  quehe  a 
qualidade  gallica.  Tomay  de  falia 
verde  das  hortas  meyo  arratel,  com 
folhas,  6c  raizes,  6c  alimpado-as  muy- 
to  bem  fe  machuquem  em  hum  gral 
de  pedra,  ôcentam  poreis  a  cozer  a 
ditaíalfa  cm  panela  nova  com  cinco 
quartilhos  de  agua  da  fonte,  atè  que 
íe  gaftem  dous,  coareis  entaó  atai 
agua  bem  elpremida,  6c  lhe  ajunta-^ 
reis  huma  onça  de  trociícos  verda- 
dcyros  de  Fioravanto  íubtilmente 
pulvoriíãdos,  6c  deíle  xarope  bem  re¬ 
volvido  fareis  feis  partes  iguaes,  dan¬ 
do  todos  os  dias  ao  doente  em  jejum 
mcyo  quartilho,  6c  ao  Sol  poílo  ou¬ 
tro,  procedendo  do  mefmo  modo 
atè  íe  acabarem ;  6c  íè  acabados  elles 
fe  nao  achar  o  doente  íam  da  gonor¬ 
rhea,  torne  a  fazer  a  mefma  reccyta 
para  outros  tres  dias,  6c  nao  haverá 
eíquentamento  tam  rebelde,  nem 
dores  tao  arreygadas  que  com  eíle  re¬ 
medio  fe  nao  tirem.  Veja-fe  Ourina, 


EJquentãmentos  tao  antigos y  que 
pajfam  de  ou  deZj  me'{es^^e 
curam  com  a  lacerta  ^erde^  cuja 
prepara f  ao  quero  enfmat  emfer-^^ 
^iço  do  hem  commum. 


Deytay  tres  onças  de  bom  azouge, 
em  huma  garrafa  de  vidro  deytando- 

Ihc 


E 

lhe  em  riba  feisoncas  de  a^iia  forte, 
ò:  cm  outra  garrafa  mettey  huma  on¬ 
ça  delimadura  fina  de  cobre  ;  dey- 
tando-lhe  em  riba  duas  oncas  dc  asua 

í  o 

forte,  &  dentro  de  trinta  horas  fe  des¬ 
fará  o  azougue,  ôc  a  limadura,  ôc  co¬ 
mo  eftas  coufas  eftiverem  desfeytas, 
as  ajuntareis  ambas  emhumapalan^ 
gana  da  índia,  &  pondo-a  fobrearea, 
le  lhe  ponha  por  bayxo  fogo,  no 
principio  brando,  &  ao  depois  fortiC- 
fimo,  para  que  defta  íortc  fe  evapore 
toda  a  agua  forte,  &  fe  gafte  também 
huma  boa  parte  dos  efpiritos  corro- 
fivos,  &  como  no  fundo  da  palanga¬ 
na  efiiver  tudo  bem  fecco,  íè  moa 
muyto  bem  a  maíTa  em  huma  pedra, 
em  que  fe  moem  os  aljofres,  com  vi¬ 
nagre  forte,  &  deytando-fe  efta  maíla 
em  a  tigela  fe  miílurc  com  feis,  ou  oy- 
to  onças  de  vinagre  forte,  &:  fe  ponha 
de  infuzao  poroyto  dias  íobrefogo 
lento  de  candea,  òc  no  fim  dos  ditos 
dias  fe  acrefcente  o  fogo  de  maneyra, 
que  o  tal  vinagre  comece  a  ferver, 
para  que  deíle  modo  receba  o  vina¬ 
gre  a  melhor,  ôc  mayor  parte  do 
azouge,  &  do  cobre  ^  ôc  como  enten¬ 
dermos  que  a  tem  recebido,  vafarc- 
inos  o  ral  vinagre  em  outra  palanga¬ 
na,  com  tanta  cautela,  que  nao  paíTe 
coufa  alguma  dos  pos,  com  o  vina¬ 
gre,  6c  entaõ  aífentando  a  dita  tigela 
emarea,  lhe  poreis  fogo  por  bayxo, 
no  principio  muyto  brando,  ôc  no 
fim  alguma  couía  mais  forte,  ate  que 
o  que  eílà  na  tigela  fe  fequc,  6c  appa- 
reça  no  fundo  da  tigela  huma  mafla 
verde  j  6c  efte  he  o  mercúrio  prccipi^ 
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tadü  verde,  a  que  chamamos: 

Viridis. 

He eíle remedio  efpecifico,  6c  cffi- 
caciífimo  para  curar  os  eíquétamen- 
tos,com  ral  condição,  que  (ejaó  anti¬ 
gos  j  quero  dizer,  que  paílem  de  ciiv 
co,  ou  feis  mezes  j  para  que  a  nature¬ 
za  fe  tenha  fufficicntementedcfcarrc- 
gado;porque  como  eíle  remedio  de- 
fecea,  fortifica,  6c  fufpende  a  purga- 
çaójconfortando  os  rins,  6c  as  veyas 
Paraftatas,  fará  damno  íe  a  talgono- 
rrhea,  ou  purgação  fe  fufpender  cedo, 
6c  fe  nao  deyxar  defearregar  primey- 
ro  muytos,  6c  muytos  dias.  Eíle  re¬ 
medio  não  fe  lava, nem  íè  adoça. 

A  quantidade  que  íc  dã  deft e  re¬ 
medio  para  cada  vez,  he  de  tres  grãos 
ate  quatro,  6c  a  mayor  quantidade 
fam  leis  grãos.  Dà-fe  dez,  ou  doze  ve-’ 
zes  mettendo  quatro  diasdedefeanfo 
entre  hum,  6c  outro  remedio.  O  moJ 
do  com  que  fe  dã,he  em  huma  piro-^ 
la  formada  com  confeyçam  dejacin^ 
thos. 

Advirta-íè  que  as  fezes,  ou  capui 
mortmm,  que  ficou  quando  fe  evapo¬ 
rou  o  vinagre  he  o  mais  admiravel  re¬ 
medio,  que  tem.  a  medicina  para  cu¬ 
rar  as  farnas  esfregando-as  com  elle  j 
he  milagroío  para  as  coinichoens,  6c 
cxcoriaçoens  do  membro  viril,  5c 
para  lheíèccar  toda  a  humidade íu- 
perflua,  miílurando  huma  pequena 
parte  do  tal  caput  mortuum  com  hüa 
pouca  de  agua  da  cal  virgem, que  eílc- 
ja  aíTentada  de  quinze  dias. 
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Efqmnencias^  femram  hem  fan- 
grando  repetidas  nje:{esno 
dtay  depois  cornos 
remedios  feguintes* 


Ocataplafma  feyto  do  cremor  da 
raiz  de  lirio  freíca  com  mantcyga,  & 
oleo  de  violas,  he  fegredo  feliciífimo 
para  romper  oabfceíío  daeíquinen- 
cia.  Pizay  hum  arratel  de  folhas  de 
enfayam ,  em  hum  gral  de  pedra, 
&  mettendo-as  em  huma  prenfa  as 
efpremey,  &  com  o  fucco  que  íâhir 
ajuntay  meya  onça  de  íàl  armoniaco, 
&  poreis  tudo  em  lugar  húmido 
aonde  efteja  atèque  íe  derreta  o  íàl, 
àc  depois  íe  deífille,  &  com  efta  agua 
morna  íè  lave  a  lingua,  &  toque  a 
garganta,  que  he  remedio  muyto 
aprovado.  Enfopay  hum  bocado  de 
pão  bem  quente  quando  íè  tira  do 
forno,  em  çumo  de  aypo,  miílurado 
com  mel,  &  hüa  pouca  de  teriaga  de 
V  eneza,ou  de  po  de  efterco  de  home, 
^  o  applicay  fobre  a  garganta-q  para 
romper,  &  abrir  o  abíceíTo  da  eíqui- 
nencia  he  remedio  unico.  Se  com  o 
po  do  efterco  do  menino  macho 
mifturado  com  mel  fomentarem  a 
garganta  rompera  o  tumor  da  gar¬ 
ganta  em  breves  horas.  O  efterco  do 
cam,  que  fe  fuftentar  tres,  ou  quatro 
dias  com  oílos,  íèm  comeroutra  cou- 
íà,  iTiifturado  com  mel  em  forma 
que  íêpoíTa  engulir,  he  cxcellentiíli- 
mo  para  os  garrotilhos,  por  mais  pe- 
rigofosquefejam. 

Tomay  de  ninho  dc  andorinhas 


tres  onças,  de  arrobe  huma  onça,  de 
polpa  decanafiftula  tirada  de  freíco, 
onça  ôc  meya,  mifturem-fe,  &  appli- 
quem-fe  por  fora,  porque  efte  cata- 
plafma  digere,  &  mitiga  a  dor,  &  in- 
flãmaçao.  De  açafram  pulvorifado 
duas  oytavas,  de  vinagre  fortiflima 
quatro  onças,  de  açúcar  branco  hu-j 
ma  onça,  mifture-fe,  &  faca-fe  gar- 
garifmo,  que  para  todas  as  eíquinen- 
cias  pcrigoíàs,  gargarejando  muytas 
vezes,  he  muyto  proveytoío.  O  gar*», 
garifmo  que  íè  prepara  de  tres  oyta¬ 
vas  de  fal  prunelle,  duas  onças  do 
arrobe  de  amoras,  huma  canada  de 
agua  cofida  com  huma  chicória  bem 
pifada,  he  o  mais  eíEcàz  remedio  que 
tem  a  medecina  para  todas  as  quey- 
xas  da  garganta  i  na  falta  da  chicória 
pode  fervir  a  agua  de  cifterna. 

O  oleo  dc  amêndoas  doces  frefeo,’ 
tirado  fem  fogo,  &  mifturado  com 
açúcar  cande,  &  hum  efcrupulo  dc 
pò  fubtiliflimo  de  dente  de  porca 
montèz  bebido,  he  remedio  eíEcacií- 
íimopara  curar  a efquinencia,  &o 
pleuriz.  Huma  grande  mao  cheade 
folhas  de  eícabioíàj  bem  piíàdasco 
huma  onça  de  agua  ardente,  poftas 
fobre  o  mal,  o  cura  brevemente.  Q 
remedio  mais  efficàz  da  medicina 
para  abrir  o  abíceflo  do  garrotilho^ 
ainda  que  o  doente  efteja  eípirando, 
he  o  oleo  Tranquilo  applicado  fobre 
a  garganta ;  porque  em  poucas  horas 
fiz  íahir  a  matéria  pela  bocea ;  nefte 
Reyno  (abe  fó  fazer  o  tal  oleo  o  Boti-j 
cario  Antonio  Thomás  morador  ao 
Corpo  íànto  defronte  dobecodaeíà 


topa.  Efteremedio  nunca  faltou  eni 
fazer  o  eíFeyto  defejado. 

EH  amar  fkngue  dasftridas^  oH  de 
qualquer  parte  que  fahir. 

Meya  onça  de  vidro  queymado,  & 
moido  fubtiliíli  mamente,  miflurado 
com  outra  tanta  quantidade  de  pò  de 
fangue  dedragao,  &.cabellos  de  le¬ 
bre  cortados  íubtiliílimaménte  dey- 
tando-os  fobre  a  ferida,  ou  fobre  as 
almorreymas  que  íèfangrao  com  ex- 
ceflo  o  eífanca  certa,  &  infallivel- 
mente, como  as  experiencias  mo  tem 
moftrado.  Huma  clara  deovofrefea 
bem  batida,  mifturada  com  pò  de  in- 
cenío,  efterco  de  burro,  &  pò  dc  ca- 
parroíà,  tam  queymada  no  forno, 
que  fefaça  vermelha,  como  fangue, 
deytado  hum  pouco  deíles  pòs  fobre 
aferida,  oualmorreyma  eftanca  o 
fangue  de  improvifo. 

Ejfancar  cawaras  de  fangue^  je 
,  confegue  com  os  remedios 
pguintes. 

Se  fobre  asíoías  dos  pès  applicardes 
a  erva  fempre  noy  va,  cujas  folhas  fao 
femelhantes  is  do  enfayam,  mas  mais 
ponteagudas, pifando-as  curareis  cer- 
tiíTimamente  as  camaras  de  fangue, 
com  tal  condição, que  o  doente  tenha 
tomado  cinco,  ou  feis  fangrias  na  vea 
d’arca,&  que  repita  as  meímas  folhas 
tres,  ou  quatro  dias.  Com  eíle  reme- 
dio  livrey  da  morte  a  muytos  doen¬ 
tes,  que  eílavao  ungidos,  como  os 
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curioíòs  poderàm  ver  na  minha  Po- 
lyanthea  da  terceyra  impreííam  m 
trat,  i.cap.  ^38. 

aonde  acharam  nomeadas  as  peífoas 
que  c6  o  tal  remedio  livrey  da  morte. 
Por  muytas  experiencias  de  graves 
Authores,  ôc  por  algumas  minhas 
me  confta  que  os  fluxos  de  fangue, 
ou  fejam  da  madre,  ou  das  almorrey- 
raas,  íe  eftanca m  certiílimamente 
traíèndo  ao  peícoço  em  huma  bolça 
hum  íapinho  feceo,  a  que  agente 
do  povo  chama  Rela,  efteremedio 
faz  effcyto  por  huma  virtude  occulta 
impercetivel  ao  noíTo  entendimen¬ 
to.  Os  oue  quizerem  ver  os  muytos 
remedios  q  curáo  por  virtudes  occul- 
tas,  leaó  a  minha  Polyanthca  da  ter* 
ceyra  impreflam  no  trat,  i.  cap.  i  o  i . 
d  A  foi,  5  3  4 .  rfíe  5  4  3 .  ficarão  deíèn- 

ganados,  que  o  negar  que  muytas 
coufas  obram  cfleytos  admiráveis,  ôc 
increiveis  por  qualidades  occultas 
mais  heteyma,  que  razam. 

De  vinho  branco  fem  geflb  mcyo 
quartilho,  de  agua  da  fonte  cutro 
meyo  quartilho,  de  çumo  de  folhas 
de  falva  tres  colheres;  todas  eftas 
coufas  fe  mifturem,  ajuntando-lhc 
duas,  ou  tres  colheres  de  açúcar,  ôc 
repartindo  íe  efta  bebida  em  duas 
partes  iguaes,  febeba  mornoopri- 
meyro  quinhão  cftando  em  jejum-, 
Òí  ã  noyte,  tres  horas  antes  de  cear  fe 
tomará  a  outra  ametade  tãbem  mor¬ 
na,  òc  continuando  vinte  &  hum  dia 
com  cfte  remedio  íem  interpolação, 
tendo  bom  regrimento  fararáo  cerca, 
indubitavelmente.  E  fe  aconte¬ 
cer. 
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cer,[oque  raras  vezes  fucceJe]  que  algum  infortúnio  dos  tempos  em 


acabados  os  vinte  Sc  hum  dias  do  pri- 
meyro  remedio,  haja  algumas dores> 
GU  picadas  no  peyto, fareis  o  feguinte. 
Tomay  da  erva  hyflopo  meya  on- 


minha  cafa  fe  achará  em  quanto  for 
vivo,  ôc  na  de  meu  filho  depois  da 
minha  morre  para  fe  dar  aos  pobres 
degçaça.  Os  doentes  a  quem  curey 


ça,  de  ferpao,  5c  arruda,  de  cada  hum  com  o  dito  remedio  não  tem  nume- 
duas  oytavas,  de  alcaçuz  rafpado,  8c  ro  •,  alguns  refiro  para  confirmação 
machucado  duas  onças,  de  erva  doce  da  verdade,  na  minha  Polyanthea 
tres  oytavas,  de  padas  fem  bagulho  daterceyra  imprefiáó  d^/íí3^.  748.  4/è 


tres  onças,  de  mel  de  enxame  novo 
quatro  onças ;  tudo  fe  cofa  com  qua¬ 
tro  canadas  de  agua  da  fonte  em  pa¬ 
nela  de  barro,  atè  ficar  amctade  vcoe- 
íe  tudo,  ôc  defta  agua  tome  pela  ma^ 
nhãa  em  jejum  meyo  quartilho,  Ôc 
pelas  cinco  horas  da  tarde  outro 
meyo  quartilho  morno,  8c  continu¬ 
ando  quinze  dias  com  efte  remedio 
ficará  íam. 

Eu  tenho  outro  remedio  muyto 
mais  efficáz  que  efte,  nao  o  quiz  re¬ 
velar,  porque  he  razão  que  o  Àuthor 


751.  Efieatoma.  V  e j  a-fe  Mheroma, 

Os  ejtercos  de  vários  animaes  t 
grandes  virtudes^ 

O  de  homem,  feyto  em  pò  fubtilifli-^ 
mo  deytado  miiytos  mezes  dentro 
nos  olhos  que  tem  nevoa,  lha  gafta- 
O  mefnio  efterco  freíco,  8c  acabado 
de  fahir  do  corpo,  applicado  fobre  o 
olho  fechado  que  tiver  catarata,  di-j 
zcm  que  a  desfaz  *,  nao  tenho  expe- 
riencia  didb,  mas  quando  íè  appli- 


íayba  mais  alguma  coüía  que  os  íêus  que,  nao  fará  damno. 
livros:  outras  razoes  tenho  mityto 
mais  forçofas  para  reíervar  em  fegre- 
do  alguns  remedios,  que  me  cuftárao 
grande  eftudo  j  oscurioíbs  que  qui- 
zercm  íàber  as  tacs  razoes  as  podem 
ver  no  livro  das  minhas  obfervaçoens 
Portuguezas  naobJerV,  z^,pag,  175. 
dü  num.  p.  atè  10.  Veja-íè  também 
a  ohferV.  3  6,  pag.  2. 1 7.  num.  i  •  8c  te¬ 
nho  para  mim  que  depois  de  as  lerem 
acharáo  que  foy  muyto  juftificada  a 
cauía  que  tive  para  os  não  revelar. 

O  remedio  que  tenho  de  muyto 
mayor  efficacia  para  eftancarfanguc 
de  qualquer  parte  que  íahir,  o  refervo 
•cm  ícgredo  para  me  valer  dellc  em 


O  dos  ratos  feyto  em  pò,  8c  dado 
em  quantidade  de  huma  oytava  em 
tres  onças  de  agua  cofida  com  ma- 
cclla  gallega ,  cura  certillimamcnte 
as  dores  de  cólica. 

O  efterco  do  lobo  tem  a  mcfmá 
virtude, 

O  do  pato  dado  por  quinze  dias 
cm  quantidade  de  meya  oytava, mií- 
turado  com  huma  chicara  de  agua 
cofida  com  folhas  de  morangãos , 
cura  as  iíftericias  por  virtude  cfpeci- 
fica. 

O  de  burro  íeceo,  8c  dado  cm  fu¬ 
mos  por  bayxo,  cura  as  camaras  deí- 
enfrcadas,com  tanto  que  fccontinuc 

oytq 


eyto  dias  pela  manhãa,  &  à  noyte, 
cíhndo  o  doente  purgado  com  o 
rneu  xarope  das  cainaras  \  cuja  pre- 
paraçaofe  achara  na  Polyanthea  da 
terceyra impreílao  no  trut,  z,Cííp,  58. 

O  de  vacca  do  mcz  dc  Mayo,  def- 
tillado  por  lambique  de  vidro>  ou  vi¬ 
drado  tem  maravilhofa  virtude  para 
a  afthma,  ou  hlta  de  refpiração  ep- 
pafmodica,  ou  convulfiva, tomando 
por  nove  >  ou  dez  dias  fucceílivos 
cjuatro  onças  da  tal  agua  eni  jejum> 
bebida  fobre  quatro  colheres  de  xa- 
jrope  de  hyíTopo ,  com  eíle  remedio 
curey  a  Illuftriífima  Senhora  Dona 
Jgnez  de  Caftro,  Religiofa  no  Con- 
ivento  da  Annunciada,  a  qual  havia 
cinco  annos  padecia  accidentcs  afth- 
jnaticos  efpafmodicos  taô  violentos, 
que  em  cada  hum  efperava  a  morte, 
&  com  eíle  remedio  faro uperfeyta- 
mente,  &  viveo  depois  diflb  qua¬ 
renta  annos. 

£llerilidade  tem  cãufas^ 

como fe  conhece curaom 

< 

Jvluytasíao  ascaufas  de  que  procede 
a  ellerilidade  \  huma  delias  he  cazar  a 
mulher  de  tam  tenrra  idade,  que  ain- 
I  da  lhe  não  bayxa  a  conjunção  •,  porq 
t  aellas  fuccede  o  que  a  hum  cacho  de 
I  uvas,  que  fe  lhe  trocem  o  pe  eílando 
i  Verde ,  murcha-fe,  fecca-fe ,  ôc  fica 
I  azedo  ;  mas  nãomadurece.  Ome^ 
(  mo  fuccede  à  mulher  a  quem  cazao 
muyro  menina,  fica  com  osaclosdo 
\  matrimonio  como  cfcaldada  ,  ou 

1' 
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como  fruta  colhida  ante  tempo, don¬ 
de  procede  nao  ter  filhos ,  ou  tellos 
muyto  tarde,  de  que  poderey  allegar 
alguns  exemplos. 

Outra  caufa  daeílerilidadc  henao 
reter  a  femente-,  mas  deytalla  logo 
fora  ,*  o  que  procede  da  madre  fet 
muyto  húmida,  ôc  chea  de  humores; 
eíla  ellerilidade  fe  cura  purgando  re¬ 
petidas  vezes  com  o  mercúrio  doce 
fublimado,  Sc  comendo  carne  afiada, 

&:  bebendo  feis  mezes  agua  cofida 
com  huma  oytava  de  lafquinhas  de 
falfafras,  &  dc  pão  de  aroeyra ,  ou  de 
pàofanto  das  antilhas. 

Outra  caufa  he  o  demafiado  uíb 
dos  aííilos  conjugaes,  porque  pela 
muyta  frequência  delles  naò  íe  coze, 
nem  fe  aperfeyçoa  a  femente  ;  antes 
he  tam  delgada  como  agua,  Sc  não 
tenjío  grofiura,  nem  corpo  baílante, 
nem  he  capaz  de  íe  reter  dentro  nena 
para  fe  gerar  delia  creatura ;  mas  por¬ 
que  alèm  deílas  cauías  da  eílerilidade 
ha  outras., que  nâó  alcançamos  tenho 
por  bom  confelho  [depois  que  pafia- 
rem  os  dias  da  conjunção,]  applicar 
na  regiam  da  madre  huma  capella, 
ou  cataplafma  de  mentraílos  verdes. 
Deíle  remedio  fe  tem  grande  con-»»^ 
ceyto. 

Para  a  eílerilidade, que  procede  d^i 
madre  íer  tao  húmida,  que  não  retem 
a  femente,  ou  porque  com  a  muyta 
humidade  a  íufToca,  he  maravilhoío 

remedio  o  feguinte. 

Tomay  por  bayxo  os  bafos  das  pa- 
reas  poftas  nas  brazas  no  mefmo  iní- 
tante  cm  q  acabàrao  de  fahif  da  pari' 
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cia.  Mais  louvado  remedio  hedar 
nove  dias  humaoycavadopòdapa- 
rea  etii  huma  chicara  de  caldo  de  per¬ 
diz.  Tomay  vinte  dias  fucceíTivos  em 
jejum  hum  efcrupulo  de  bom  azevre 
formado  em  pirolas,  porque  enxuga, 
Sc  alimpa  muyto  a  madre,  ôc  a  con¬ 
forta  de  modo  que  fica  capaz  para 
conceber. 

Esferihdade  ad  tempus^  fe  mm 
com  0  remedio  Jeguinte^ 

De  fefeli  huma  onça,  de  rafuras  de 
marfim  duas  onças,  de  açúcar  vinte 
onças,  miílure-íè,  òc  £içam-fe  parti¬ 
lhas,  òc  íe  tomem  pela  manhãa  em 
quantidade  de  duas  oytavas.  Ocofi- 
mento  da  vibora,  ou  aquelle  queíè 
faz  da  madre  da  lebre, noz  moíchada, 
coco  do  Brazil,  táfuras  dc  marfim, 
cravo,  canella,  bifiorta,  portos  pri- 
meyro  de  infuzao, -he  louvadiífimo 
remedio.  A  femente  de  peonia  pul- 
voriíada,  &  mirturada  convdobrada 
quantidade  de  marfim  preparado 
filoíoficamente  tem  grande  prertiiiio 
para  ajudar  a  conceber,  com  tal  con¬ 
dição,  que  fe  continue  cparro,  ou 
cinco  mezes  tomaiido-o  em  jejum, 
inirturado  com  huma  onça  de  bonl 
3, vinho ;  &  porque  aos  Senhores  Bo- 
j,ticarios,  a  quem  não  amanhcceo 
„ainda  a  luz  da  Chymica,  lhe  fará 
3, embaraço  o  dizer  eu  que  o  marfim 
3, deve  íer  preparado  filofoficamente, 

3, lhes  digo  que  a  preparação  filofofi- 
3)Cado  marfim,  do  oílo  do  veado,  do 
í>dence  de  engála,  ôe  de  outros  oílbs 


^jdeque  ufâiiios  na  medicina  fe  faz 
^,com  vapor  de  agua  fervendo,  vinte 
,,re  òí  quatro  horas  continuas,  &  não 
,,queymando  os  taes  oílbs,  como  os 
„Boticarios  ainda  hoje  fazem,  o  que 
3,he  erro  íèm  diículpa,  porque  os  di* 
„tosoíIosqueymados  já  não  tem  a 
„principal  virtude,  que  confifte  no 
3,íãl  volátil,  porque  lha  confumio  o 
33fogo,  &  não  lhes  fica  mais  que  cin-^_ 
„zá  fem  prertimo  para  curaras  doen- 
3,ças,  mas  fó  ficam  fervindo  cm  lugar 
íjde  cinza  para  esfregar  a  parte.  Bem 
„íêy  que  efte  meu  coníêlho  aprovey^ 
y^tará  tam pouco,  Como  pregar  ilò 
3,deíèrto,porque  as  preparações  filo- 
3,foficas  dao  mais  trabalho ;  mas  pò- 
yydefèr  licito  aos  Senhores  Boticários 
3,pagaríè  mais  do  remedio  conforme 
3,0  trabalho  que  tiveram,  com  tanto 
„quc  os  doentes  fiquem  curados,  ôC 
,ias  confciencias  dos  artifices  fiquem 
3,feguras. 

Os  alhos  pizados  com  oleo  de  eí^ 
pica,  &  mettidos  emhum  faquinho 
comprido,  &  mettidootal  faquinho 
profundamente  na  madre,  he  pode- 
roío  remedio  para  provocar  os  me¬ 
zes,  alimpar  o  utero,  &  capacitallo 
para  conceber,  como  jáfuccedeo  a 
algumas  mulheres,  que  por  largo 
tempo  foram  erteris  ,  ôc  com  efta 
medicina  fe  fizeram  fecundas.  Tam¬ 
bém  he  grande  remedio  para  ficili*- 
taro  conceber  tomar  alguns  dias  de 
oleo  de  mangerona,  Ôc  almifcar,  de 
cadacouía  dertas  dous  grãos,  com 
coalho  de  lebre.  Veja-íè 
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'EJlonjago  fraco ^  ou  relaxado^  fe 
conforPa  hem  com  osfègmntes 
remedios. 

Dareis  ao  doente  íeis  dias  alterna¬ 
dos,  meyaoytava  de  terebinthina  de 
becacó  aqualfemillurem  dez  grãos 
de  pó  de  almecega  da  índia ,  dezafeis 
grãos  de  aromatico  rofado,  ôc  outros 
dezafeis  dc  pò  da  túnica  interior  da 
inuelladagallinha,  efte  remedio  fe 
eftime  muyto  porque  fortifica  admi¬ 
ravelmente  o  eftomago,  &  lhe  efper- 
ta  o  calor  quando  eftà  fraco.  O  do¬ 
ente,  que  beber  oyto  ,  ou  dez  dias 
agua  cofida  com  huma  duzia  de  nef- 
peras  verdes ,  ou  feceas  conhecera 
grande  fortaleza  no  eftomago, 

Eftomago  que  ‘Vomita  0  cometi 

Cura-íê  pondolhe  em  riba  o  feguin- 
teemplaftro.  Cozey  hum  marmelo 
em  vinagre  forte,  ôc  pifando*o  bem 
lhe  mifturay  hum  pouco  dc  pò  de 
moftarda,  ôc  hum  pequeno  de  pão 
torrado,  enfopado  em  vinho  tinto 
cofido  comloína,  ortelãa,  &íegure- 
lha,  ôc  de  tudo  ifto  incorporado  fa¬ 
reis  huma  mafla  fobreaqual  deyta- 
reis  pòs  de  boa  canella,  ôc  de  noz 
moíchada,  &  quente  a  applicareis  fo- 
bte  o  eftomago,  ôc  nas  coftas  em  di- 
i  reyturado  mefmo  eftomago,  Sc  com 
efte  remedio  fe  confortará  de  modo 
que  não  haverá  vomito, com  tal  con- 
!  dição  que  efteemplaftro  íe  continue 
í  tres,  ou  quatro  dias,  òc  no  calo  que 
li  não  haja  marmelo  para  fe  fazer  a  dita 


maíla  pode  fervir  marmelada.  Ao 
balfamo  Peruvianno,  ou  de  cupaíba 
poílo  quente  no  eftomago  devem 
muytos  a  vida,  porque  eftando  efpi- 
rando  por  caufa  de  vomicos,&:  cama- 
ras  livráram  com  ellcda  morte.  O  q 
pudera  confirmar  com  vários  exem¬ 
plos, que  deyxo  de  referir  por  naó  en¬ 
fadar.  Coíereis  quatro  maçãas  de  aci- 
refte  machocadas  com  as  cafeas  de 
uma  româa,  huma  mão  cheade 
murta,  outra  de  fegurelha,  &  outra 
de  lofna,  &  com  cfta  agua  fareis  hum 
bollogroíTo  de  oyto  onças  de  farinha 
de  trigo,  &  cofereis  efte  bollo  no  bor¬ 
ralho  j  ôc  depois  delle  cofido  partireis 
pelo  meyo  o  dito  bollo,  &  poreis  hu¬ 
ma  ametade  delle  lobre  o  eftomago, 
&  a  outra  ametade  fobre  as  coftas  em 
direytura  do  eftomago,  ôc  íabey  que 
he  dos  bons  remedios,  que  tem  a  me¬ 
dicina  para  íuftentar  o  alimento,  òc 
confervallo  no  eftomago. 

Dar  ao  doente,  que  vomita  o  co¬ 
mer  tres,  ou  quatro  dias  meya  oytava 
de  pirolas  feytas  de  po  lubtiliílimo  de 
íandalos  vermelhos,  ôc  de  loína,  for¬ 
mando  tudo  com  xarope  de  ortelãa, 
he  remedio  excellentiífimo.  Mas  o 
que  excede  a  todos  os  q  eu  tenho  ex-* 
perimetado  no  difeurío  decincoen- 
ta  ôc  oyto  annos  para  reparar  os  vo- 
mitos  rebeldes,  he  o  que  obíervey  em 
hua  Senhora  chamada  Ignes  Alvres 
de  Semedo,havia  íeis  dias  que  vomi¬ 
tava  tudo  íêm  íc  deter  no  eftomago 
nem  hum  inftante,  cem  o  remedio 
íeguinte  tomando  tres  pirolas  deftas 
no  dia  efeapou  da  morte,  porque  os 
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vomitos  paràrao^  oremedio  he  oíe- 
guiace. 

T  omay  de  ruybarbo  eícolbido  hii- 
ma  oycava,  derhaponto  meya  oyta- 
va,  deazevre  hepático  infundido  por 
huma  noyte  em  çumo  de  roías  en¬ 
carnadas  dous  efcrupulos,  de  roías 
encarnadas  hum  efcrupulo,  dealme- 
cega  da  índia  hum  efcrupulo,  decrií- 
tal  de  rocha  bem  preparado  hum  ef¬ 
crupulo,  de  mirobolanos  citrinos  hu 
efcrupulo,  de  boa  canella  meyo  ef¬ 
crupulo,  de  goma  Arabia  torrada 
meyo  eícrupulo,  tudo  íè  forme  em 
maíTa  capaz  de  fazer  pirolas,  com  xa¬ 
rope  de  murtinhos,ôc  tomando  a  do¬ 
ente  como  fica  dito  tres  pirolas  defta 
compofiçam  dous  dias  fucceífivos 
pararam  os  vomitos,  ôc  logrou  tudo 
quanto  comeo,  &  bebeo,  &  ficou 
boa.  Tomayde  hortelãa,  mangero- 
na,  fegurelha,  Ôcderofas  balauftias, 
de  cada  coufadeílas  huma  mão  chea, 
tudo  fareis  em  cellada,  &  a  deytareis 
de  infufam  em  meya  canada  de  vinho 
tinto  por  tempo  de  doze  horas,  & 
paíladas  elJas  deytareis  fora  o  vinho, 
êc  pizareis  tudo  muyto  bem  para  que 
faça  huma  maffa  a  qual  ajuntareis 
hum  pouco  de  biícoyto ,  ou  pão  de 
rala  torrado,  &  pulvorifareis  adita 
maífa  com  incenío,  &almecegada 
índia,  èc  applicay  efte  remedio  quen^ 
te  fobre  o  eftomago,  6c  aproveytarà 
muyto  para  coníervar  o  comer  nelle. 


Outro  que  conforta  mpiy to  oeíío-^ 
magOy  ff  impede  os  vomitos^ 

Tomay  duas  onças  de  criftal,  6c  met- 
tendo-as  em  hum  cadinho  íè  ponha 
em  fogo  forte  atè  que  o  dito  criftal  íc 
faça  em  braza,  6c  como  aftim  eftiver 
deytay  efte  criftal  em  meyo  quartilho 
de  oleo  de  lofna,  6c  como  fe  apagar, 
tiray  o  criftal  do  oleo,  6c  tornay  a  apa¬ 
gar  o  dito  criftal  no  mefmo  oleo,  6c 
entam  íè  tire  o  criftal  do  azeyte,  òc 
em  huma  pedra  de  Pintor  íè  moa  tam 
fubtilmentc,  que  fique  huma  maffa 
impalpável,  ôc  como  aífim  eftiver 
feyto  poreis  o  azeyte  no  lume  aferver, 
6c  lhe  deytareis  dentro  tres  onças  de 
cera  bella,  6c  como  eftiver  derretida, 
tirareis  o  tacho  do  fogo,  ôc  lhe  ireis 
mifturando  o  dito  criftal  com  huma 
onça  depòfubtiliffimo  de  folhas  de 
alecrim,  outra  onça  de  pò  de  folhas 
de  íalva,  6c  outra  de  lofna,  Ôc  meya 
onça  de  boa  myrrha,&  como  fe  esfri¬ 
ar,  guarday  efte  unguento,  6c  eften- 
dendo  hü  pouco  dclle  em  panno  de 
grãa,  ou  de  efcarlata  fe  applique  íobrc 
o  eftomago,  6c  fe  renove  de  vinte,  em 
vinte  6c  quatro  horas ;  6c  moftrard  o 
eíFeyto  que  he  remedio  foberano. 

Outro  para  confortar  o  eííomago^ 
Çf  tirar  as  dores  delle^  Çf 

'  j 

para  outras  queyxas  aba^‘ 
xo  nomeadas. 

Tomay  de  raiz  de  jarro,  &  de  raiz  de 
efpadana,  de  cada  couíà  dcftas  quatro 
onças,  feytas  em  rodinhas  delgadas 

da 
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da  groíTura  de  hum  toftam ;  deycay 

^  7  ^ 

eftas  rodinhas  de  intuzam  em  tanto 
vinho  branco,  quanto  baile  para  co¬ 
brir  as  raizes  em  altura  de  quatro  de¬ 
dos,  paíTadas  vinte  &:  quatro  horas> 
efcoareis  o  vinho,  ôc  feccareis  as  rai¬ 
zes  à  fombra,  Sc  depois  de  eílarem 
bem  feccas  as  fazey  em  pò  peneyrado 
por  peneyra  de  pão  alvo,  ajuntando 
a  efte  pò  de  olhos  de  caranguejos,  Sc 
de  canela  bem  fubtiliíados,  década 
coLiíà  deílas  huma  onça, de  pò  de  noz 
moíchada  tres  oytavas ;  tudo  íè  incor** 
pore  com  o  que  bailar  de  agua  da 
fonte,  Sc  fe  formem  paililhas  delga- 
das,que  feccas  à  fombra  ie  data  deile 
remedio  huma  oytava  ate  duas  em 
vinho  vermelho,  ,ou  em  mel,  ou  em 
caldo  de  perdiz.  He  divino  fegredo 
para  coníortar  o  eíloniago,para  a  fei^ 
atica,  para  os  efpafmos,  parleíias,  ro¬ 
turas  de  nervos,  eilrangurias,  fluxos 
brancos,  Sc  defangue  que  vem  pela 
madre  j  para  todas  as  queyxas  da  ca¬ 
beça,  para  os  hypocondriacos, cache- 
xias,  pedras,  ôc  para  defopilar  o  fíga¬ 
do,  Sc  o  baço,  Sc  todo  o  mefenterio, 

adelgaçar  todos  os  humores  grot 
fos,  Sc  vifcoíòs. 

Tomay  de  bom  vinho  tinto  huma 
canada,  mifluray-lhe  meya  canada 
.  de  agua  de  beber,  Sc  mettido  tudo  em 
hum  frafeo  lhe  deytay  dentro  de  pòs 
de  íàndaios  vermelhos  huma  oytava, 
com  duas  oytavas  decafquinhas  de 
cidra, meya  oytava  de  femence  de  car- 
damomo,  quatro  grãos  de  ambar,  Sc 
huma  onça,  de  paililhas  de  bocea 
feytas  em  pò  j  eileja  tudo  iílo  de  in- 


fuzam  por  duas  horas  em  cinzas  qué* 
tes,  ôipaflado  cile  tempo,  fe  coe  tu¬ 
do  por  manga  de  Hyppocratcs  j  Sc  ef¬ 
te  he  o  vinho  tam  decantado,  a  que 
chamamos  Hypocras  para  ajudar  os 
cofimentos,  impedir  as  camaras,  ôi 
as  azias,  que  procederem  de  fraque¬ 
za.  O  emplaílro  de  baga  de  loureyro, 
poilo  fobre  o  eílomago,  he  fingular 
remedio  para  confortar.  Para  o  mef- 
mo  fím  aproveyta  niuyto  dar  ao  do¬ 
ente  oyto  dias  fucceflivos,  hum  efí; 
crupulo  de  fal  armoniaco  fublimado 
cõascaipas,  que  cahem  ao  pedas  bi¬ 
gornas  dos  Ferreyros .  Nos  eftoma- 
gos  cheyos  de  cruezas  depois  de  def-] 
pejadas  có  duas  onças  de  aguaBene- 
dióla,  ou  com  feis  grãos  de  tartaro 
emetico,  aproveyta  eíle  remedio  poc 
modo  de  milagre. 

Eílomago  fai  hons  cofimentos  ^ 
(f  fe  defvanecem  as 
tofdades  delle,  com  os 
fós  fegmntcs. 

Tomay  de  erva  doce,  dealcorovía, 
de  íêmente  de  funcho,  de  cuminhos^ 
de  alcaçuz,  deòlamoreal,  Sc  canella, 
decada^coufadeilas  huma  onça,  de 
coentro  preparado  feis  onças  *,  tudo 
feyto  em  pò  de  medeana  groiíura,  fe 
miílure  com  hum  arratcl  de  açúcar, 
Sc  deite  remedio  íè  darao  fobre  o  co* 
mer  duas  oytavas,  que  aproveyta 
muyto.  Eílesfam  os  pòs  do  PapaBe- 
nedido.  Applicay  fobre  o  eílomago, 
que  nao  appetece  o  comer  nem  o  po¬ 
de  cofer,  hum  emplaílro  feyto  de 

X  iij  duas 


áuas  onças  decerabella,  derretida,  a 
que  ajuntareis  meya  onça,  de  oleo  de 
loureyro,  feisgráos  depòdeambar> 
&  doze  de  almiícar,  com  oyto  gottas 
cie  cíloraque,  ôc  conhecereis  grande 
beneficio  deíle  remedio,  porque  c5* 
forca  oeílomago  fobre  todos  os  re¬ 
médios*  Tomareis  por  nove  dias  em 
jejum  meyo  quartilho  de  agua  ordi¬ 
nária  bem  quente,  em  que  miftureis 
huma  colher  de  açúcar,  ôc  tanto  mel 
de  enxame  novo,  quanto  cayba,  em 
hum  didal,  ík  fe  alimpara  o  eftomago 
de  cruezas,  5^  vifcofidades,  ôc  taz 
deyrar  as  areas  dos  rins,  òc  da  bexiga. 

•Efiomago  derr^aÇadamente  hmnl- 
do^  fe  cura  com  o  remedio 
feguinte. 

fr 

Fareis  beber  ao  doente  íeis  niezes 
agiiacoíida  com  limadurade  páo  de 
aroeyra,  coíendo  duas  oytavas  da  dita 
limadura  em  tres  canadas  de  agua 
commuâ  :  a  qual  naõ  fó  enxuga  as 
humidades  do  eftomago,  mas  cam¬ 
bem  as  da  madre,  como  obíervcy  eiii 
certa  mulher,que  fendo  cafada  havia 
vinte  annos,  &  deíêjando  muyto  ter 
filhos  naó  concebia  pela  grande  hu¬ 
midade  da  madre  que  arblaxava  de 
tal  modo,  que  naó  retinha  a  femente, 
mas  bebendo  a  agua  íobredita,íe  en¬ 
xugou  deíorte  que  conccbeo,  6c  vio 
bem  logrado  o  leu  deíejo. 


Eííomago  que  tem  dores  exceJIi^ 
njas ,  fe  cu  ra  cd  os Jeguintes 
temedios.  "" 

Dareis  aos  tais  doentes  hum  vomi- 
torio  de  duas  onças  de  agua  Benedi- 
óta,  ou  de  feis  grãos  de  rartaro  emeti-» 
co,  ôc  podeis  juftamente  eíperar  que 
as  dores  fe  tirem  ;  mas  fe  perfevera- 
rem^  dareis  ao  doente  quatro  onças 
de  agua  cofida  corn  duas  dufias  de 
cabeças  de  macella.  Se  ao  doente  que 
tem  dores  de  eftomago  lhe  derem  a 
beber  hum  copo  de  bom  vinho,  em 
que  tenham  infundido  duas  oytavas 
de  pò  fubtiliflimo  de  boa  quinaqui- 
na  lhe  tirara  as  dores,  quando  fe  naó 
tirem  com  hum  copo,  repiram  outro 
depois  que  paílarem  feis  horas-  6c  mc 
agradecerão  o  deícubrir-lhe  efte  no¬ 
vo  fegredo.  Também  o  emplaftrodc 
Tacamaca  tira  as  ditas  dores  muyto 
bem.  Eníopar  hum  pão  quente,  aca¬ 
bado  de  íàhir  do  forno,  em  oleo,  dc 
macella ,  pulvoriíado  por  riba  com 
pòs  decuminhos,  6c  de  erva  doce,' 
tira  algumas  vezes  as  dores  deefto-* 
mago  de  imptovifo.  Humachicara 
de  bom  vinhodeinfuzam  de  lofna, 
tomada  doze,  ou  quinze  dias  em  je¬ 
jum  cura  as  dores  defefpcradas,  6c  an¬ 
tigas  do  eftoiTiago  por  admiraçao  de 
que  tenho  exemplos.  O  eftomago, 
ou  barriga  que  tiver  dores,  ou  ellas 
procedam  de  haverem  comido,  ou 
bebido  coufas  frias,  como  feyjoes, 
uvas  ferraes,  peras,  melancia,  íèrejas, 
ou  outras  coufas  frias,  fe  acharão  cer- 
dflimamcntc  bem,  bebendo  huma 
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chicarade  agua  cofidacom  duzia  & 
meya  de  grãos  de  pimenta  machu¬ 
cados,  &  fervidos  tanto  tempo  atè 
c|ue  a  agua  mude  de  cor,  para  faber- 
mos  que  tem  recebido  a  virtude  da 
pimenta.  Dores  do  eíl;omago,ou  de 
barriga  fe  curam  certamente  fazen¬ 
do  beber  ao  doente  todos  os  dias 
huma  chicara  de  agua  amargofa,  que 
fe  faz  da  erva  chamada  fel  da  terra, 
Joina,  &c  agrimonia,  genciana,  dc  fe- 
mcnte  de  cardo  fanto. 

Veja-fe  Cólica^  ourina,  faUlio,  carài^ 
algu,  efpecifico  eUomdchica^a:^dumes,é* 
ardores  do  eíiomagOé 

! 

Eflrangmia,  Çf  E)yjuria, 

f 

Sam  dous  achaques  muyto  femelhí- 
tes ,  que  fam  ourinar  muycas  vezes 
no  efpaço  de  huma  hora,  ôi  algumas 
vezes  em  menos  tempo,  dc  íempre 
com  grandes  dores,  ôc  ardores,  ôc  às 
gottinhas*  E  ambas  eftas  doenças 
tem  por  caufa  as  cruezas  rethecidas 
na  via  da  ourina,  ou  na  bexiga,  ou 
nas  veas  paraftatas.  Oremedio  mais 
proveytofo,  &  louvado  para  acudir 
a  qualquer  dcílas  doenças  fam  os  vo- 
miiorios  de  agua  Benediófa,  ou  de 
tartaro  emetico  *  dando  depois  dos 
ditos  vomitorios  cinco,  ou  feis  dias 
alternados  pirolasfeytas  de  alambre, 
opoponaco,  ôc  almecega ,  miftura* 
do  com  terebinthina.  O  pb  da  lingua 
dos  patos  fe  eftima  por  foberano  re- 
medio  para  os  ardores  da  ourina. 

Eu  tenho  hum  grande  íegredo 
para  as dyíurias, ôc  eftrangurias,  aos 
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pobres  odarey  de  graça,  aos  ricos  o 
venderey,  com  tal  condiçam,  que  íè 
'  nao  curar  a  doença  naó  quero  di- 
nheyro  por  elle  •,  ôc  quem  falia  com 
efta  clareza,  naó  pertende  enganar  a 
alguém,  nem  gravar  a  confciencia. 

Eíiupores,  Veja-fe  Tarle:^a. 

Ejlu^or  dos  membros* 

Fomente-fe  a  parte  com  vinho,  ent 
que  fe  tenha  infnndidojofmaninho, 
perpetuas  flor,  ôc  coroa  de  Rey,  Ôc 
depois  íe  envolva  o  membro  cm 
panno  de  linho  defumado  com  alfa¬ 
zema,  ôc  alambre.  Metter  o  membro 
eftupido  em  hum  monte  de  bagaço 
frefco,ôc  fervente  fe  eftima  por  reme- 
diofingular, 

Excoriaçam  da pelle^  fe  ema  com 
osfegmntes  remedios* 

Tom  ay  de  cebo  de  ovelha, 3e  cretnor, 
ou  flor,  de  leyte,  de  cada  couía  deftas 
huma  oytava,  depò  de  barro  branco 
a  que  chamamos  greda  meya  onça, 
mifture-fe,  ôc  fe  naó  fe  mifturar  bem 
ajuntay-lhe  hum  pouco  de  oleo  rofa- 
do.  He  utilifllmo  remedio  efte  para 
a  excoriaçam  da  pelle  nas  doenças 
chronicas,  ôc  fe  a  excoriaçaó  for  na 
pelle  dos  meninos  lhe  fareis  o  feguin- 
tc ,  que  he  remedio  infallivel  como 
confta  por  muytas  experiencias.  To-’ 
may  de  oleo  de  nabos  feyto  por  ex- 
preífam,  ôc  de  farinha  de  trigo  volá¬ 
til- quanta  for  neceflaria  para  ficarem 
papas, que  cftendidasem  hum  panno 


<le  linho  fe  áppliquem  fobrc  a  exco- 
riaçam,  ôc  o  bom  eheypp  defempe^ 
nhará  a  voíTa  experança.  As  folhas  da 
bardana  chamada  perfonata,  ôc  val- 
garmeiite  erva  do  afitOj  ou  erva  dos 
pegamaços,  também  íâm  remedio 
experimentado  ■  mas  nao  íê  ponha 
liLima  folha  verde,  fem  primeyro  ca- 
hiraíêçca. 

Applicay  íobre  a  esfoladura,  ou 
canelada  a  pellicula  molle,  que  tem 
o  ovo  pela  parte  de  dentro,  &  com 
2;rande  brevidade  acurara.  O  mef- 
mo  cíteyco  faz  a  pellinha>  em  que  os 
Barifolhâs  batem  o  ouro,  poíla  fobre 
a  esfoladura ;  ou  canelada.  Ambos 
eftes  remedios  íàm  feguriílimos,  Sc 
muyto  experimentados.  Quando  íe 
metter  opao  no  forno  mandaydey- 
tar  íobre  ellehum  punhado  de  fari¬ 
nha  de  trigo,  a  qual  tanto  que  fe  tirar 
o  pão  fe  recolha,  &  paílada  por  pe- 
iieyra  fe  efpalhe  pelas  partes  excoria- 
das,ô^  aílim  deyxay  ficar  a  tal  farinha, 
ôc  tende  entendido  q  he  hum  excel- 
lentiílimo,  6c  delicadiílimo  excoria- 
tivo.  He  remedio  muyto  approvado 
para  as  excoriaçoes  da  pelle  o  pb  das 
rofas  cfpalhado  por  riba  delias.  Fo-; 
mentara  parte  com  aguaroíada,  em 
que  íe  tiver  diíTolvido  íal  de  Saturno,, 
dentro  de  vinte  ôc  quatro  horas  cura' 
a  excoíiaçàm  cauíada  da  continua- 
çam  da  cama.  Ajuntay  ahuma  ciara 
de  ovo  freíca,  huma  onçadeoleode 
violas,  Ôc  feis  oytavas  de  fezes  de 
ouro,  pifem  *íê, em  almofariz  dechíí- 
bojôc  faça-íè  unguento,  que  he  exceí- 
lence  para  as  excoriaçoens,  ou  esfola- 


duras  da  pêlle,  Vcja*fe  Canelãâãi, 
Excrejcencias  dofejfo,  Veja-fe  Jhnòr-^ 
njmas^  S 

ExCf  cicio. 

o  exercício  he  a  coiifa,que  mais  coii* 
ferva  a  vida,ôc  a  faude  de  quantas  ha, 
ôc  a  razam  he  ;  porque  eíperta  o  ca¬ 
lor  natural,  facilita  a  tranfpiraçam, 
faz  íahir  as  fuligens,  abre  os  poros, 
conforta  os  nervos,  ajuda  os  coíi- 
mentos  do  eftomago,  pelo  contra¬ 
rio  a  falta  do  exercicio  hecaufade 
muytos  males,  ôc  de  fe  gerarem  muy*. 
tas  cruezas,  ôc  deitas  fe  geraagotta, 
os  eftupores,  âsparleíias,  as  apople¬ 
xias,  os  tubérculos,  Ôc  mil  outras  do¬ 
enças,  porque  o  calor  natural  fe  vay 
de  dia  em  dia  apagando,  ôc  amorte¬ 
cendo,  do  mefmo  modo  que  huma 
braza  de  fogo  fe  a  naó  abanaô,  ou 
afopram  fe  vay  cobrindo  de  cinza,  ôc 
mais  cinza  ate  que  de  todo  fe  apaga,’ 
mas  fe  fuceeder  que  a  pefloa,  ou  poü 
preguiça,  ou  por  vaidade,  ôc  fidalguia 
naó  queyra  fazer  exercicio;  coma 
pouco,  ôc  bem  maíligado,  porque 
deífa  forte  poderá  o  eftomago  ven-; 
cer  bem  o  comer,  aílim  porque  he 
pouco,  como  porque  maftigando  fe 
muyto  bem  fe  lhe  miftura  muyta  ía- 
li  va,  que  ajuda  a  levedar,  ôc  cozer  a 
comer  no  eftomago,  aílim  como  o. 
fermento  leveda  a  mafla  no  algui¬ 
dar. 
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Face^ 

FAce  que  tiver  dor  tam  acérrima 
que  nao  obedeça  às  fangrias, 
nem  aos  remedios  ordinários, fe  cura 
bem  dando-lhe  cres,  ou  quatro  vezes 
no  dia  bafos  de  leyte  coíido  com  hu- 
ma  mâochea  de  folhas  demeymen- 
dro  machucadas.  Nao  duvido  que 
os  taes  banhos  poíTam  aliviar  muy to 
as  dores  dc  gotta,  &  outras  quaefquer 
dores  pela  grande  virtude  anodina, 
&  quaíí  narcótica  do  mcymendro, 
òc  do  leyte. 

Falia  roncai  peyto  ferrado,  tof- 
fesije  curao  com  os  remedios 
pgmntes. 

Dey tay  fóra  as  claras  de  dous  ovos 
freícos,  Sc  em  lugar  delias  dey  tay  tan¬ 
to  oleo  de  amêndoas  doces  fcyto  fem 
fogo,  quanto  couber  nas  duas  caícas, 
ôc  fe  aíTem  com  lume  brando  mexen- 
do-os  com  huma  colher,  ajuntando- 
lhe  hum  pouco  de  pò  de  açúcar  can- 
de,  Sc  le  bebam  eftes  dous  ovos  por 
nove  dias  em  jejum.  He  grande  re- 
medio.  Do  oleodafemente  da  linha¬ 
ça  gallcga,  feytojpor  expreííam,  fe 
faz  com  açúcar  cítide  hum  lambe- 
dor,  que  aproveyra  muyto.  aos  que 
tem  a  falia  tam  rouca,  &;pcytO'tam 
ccrrado"^x:|ue  fc  nao  entende  o  que 
dizem,  com  tanto,  que  de  feis  em  feis 
horas  tome  o  doente  huma  colher 


delle.  Veja-íè  o  livrò  das  minhas 
obfervaçoens  iPortuguezas  na  ok/erV, 
76.  pag»  i.érna  ohferV,  6,  pag*  ^0, 
Veja-íè  ^uquídÕeSf, 

Falia  tolhida,  de  quecaufas  proce^ 
dOi  £5^  como  fe  cura. 

Falia  tolhida,  ou  íèja  por  caufa  de 
parleíia  da  lingua,  ou  dos  mufculos 
recurrcntes,ou  por  caufa  da  commo- 
çâo  do  ccrebro  por  alguma  grande 
queda,  ou  pancada,  por  cuja  caufa  fc 
offendeo  o  terceyro  par  dos  nervos, 
Sc  os  muículos  *,  fc  cura  dando  ao 
doente  vomitorios  repetidos  de  duas 
onças  de  agua  Benedida  vigorada, 
ou  de  feis  grãos  dc  tartaro  emetico ; 
porque  como  dizem  graves  Autho- 
res ,  não  tem  a  medicina  remedio 
mais  efBcàz  para  todos  os  achaques 
dos  nervos,  que  os  vomitorios  de 
quentilio.  Aílimo  diz  Pedro  Poterio 
nacentur*  2.  cap*  1 1.  pág*  115.  dt  lo- 
queld  ami[fa :  aflim  o  diz  Boneto  fal. 
mihi  445 .  affim  o  diz  o  grande  Fer- 
na5  Mendes  Medico  da  Sereniffima 
Senhora  D*  Catharina  Rainha  da 
Gram  Bretanha,  o  qual  Doutor  ref- 
pondeo  a  huma  propofta,  que  o 
Illuftriífimo  Senhor  Bifpo  de  Leyria 
lhe  mandou  íobre  huns  accidentes 
de  gotta  coral,  que  padecia  hum  feu 
criado  valido,  reípondeo  dizendo- 
lhe,  que  hum  dos  mais  importantes 
remedios^^&s-tacs  accidentes  erao 
os  vomTtorios  de  quentilio.  Defte 
mefmo  parecer  íou  eu, porque  curey 
torturas  da  bocea ,  Sc  falias  tolhidas 
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dando  quatro  vezes  em  dias  alterna¬ 
dos  a  agua  Benedida,  cujo  eíFeyto 
foy  caó  feliz,  que  não  foram  neceíLa- 
rios  para  filiarem,  ôc  endireytar  a 
bocca  outros  remedios  ;  eftas  duas 
curas  não  me  derao  credito  >  porque 
as  fiz  em  peíToas  humildes,  &  tam 
pobres  que  o  Boticário  lhes  deu  os 
vomitorios  porefmola,  mas  poriflo 
niefino  tiveram  faude,  a  qual  nao 
haviam  de  ter  fe  foíTem  peíToas  ricás, 
ôí  melindroíàs,  porque  eftas,  oii 
iiaõ  haviam  de  querer  tomar  quatro 
vezes  os  vomitorios  por  temerem  al¬ 
gumas  anfias,  que  elles  caufam,ou  os 
iiaó  quereriam  tomar  íem  confelho 
de  outros  Médicos,  que  naó  concor- 
dariao  comigo  em  tal  remedio  ^  por¬ 
que  o  aborrecem  entranhavelmeii- 
te.  Deftas  duas  curas  tam  felicem en¬ 
te  íuccedidas,  &  dos  grandes  louvo¬ 
res,  que  Poterio,  Fernaó  Mendes,  ôc 
Boneto,  dao  aos  vomitorios  para  os 
accidentes  de  gotta  coral,  para  a  falia 
tolhida,&  parlefia  da  lingua, tomem 
confiança  os  doentes  para  os  tomar, 
&í  os  Médicos  faltos  de  experiencia 
façaó  graviilimo  efcrupulo  de  inti¬ 
midar  aos  doetes;  para  que  não  ufeni 
dos  vomitorios  por  mais  que  vejam 
com  leus  olhos  os  milagres  q  fazem, 
mas  lã  chegara  a  hora  da  conta ,  ôc 
então  íe  íaberã  a  defculpa,  que  daraô 
ao  Juiz  fupremo.  Os  que  naoquize- 
remdar  credito  a  eftas  zeloías  adver¬ 
tências,  dadas  por  hum  Medico  de 
oytenta  Sc  quatro  annos,  tão  vizinho 
dafepultura,  como  da  conta.  Vejam 
que  também  fe  lhes  ha  de  pedir,  fe 


por  foberba,  oudefprczo  deyxarem 
de  fazer  o  que  lhes  conftar  fer  verda¬ 
de,  Sc  do  que  alguns  foram  teftemu- 
nhas  de  vifta. 

Naó  quero  porem  dizer,  que  os 
vomitorios  fejarn  fós  baftantes  para. 
cftrar  as  parlefias  da  lingua,  Sc  tortu¬ 
ras  da  bocca,  porque  as  mais  das  ve¬ 
zes  heneceflario  uíar  de  outros  re¬ 
medios,  o  q  digo  he  :  que  oprimey- 
ro,  Sc  principal  remedio  com  quefe 
deve  acudir  aos  taes  doentes,  hao  dc 
ícr  os  vomitorios  de  agua  Benedicta, 
ou  de  tartaro  emetico.  Fomentar  o 
peyto,  Sc  a  garganta  com  oleo  da  fe-J 
mete  dos  nabos  feyto  por  expreflao, 
Sc  de  alfazema  faz  efíeytos  milagro-»^ 
fos  naconvulfaó  dos  nervos  recurreJ 
tes,que  impedem  a  falia.  He  grand& 
remedio  fomentar  a  lingua  muytas 
vezes  no  dia  com  o  Eiixit  Vitt^  verda-^ 
deyro  do  graó  Duque  de  Florença, 
digo  verdadeyro  •,  porque  tambeni 
em  Florença,  como  em  Lisboa ,  fe 
falíificaó  hoje  alguns  remedios,  Sc  fe 
vendem  dizendo  que  íaó  feytos  com 
as  mãos  dos  feus  Authores,  do  qual 
eno-ano  reíulta  grande  diícredito  aos 
que  íaó  legitimos,ôc  lamentável  per¬ 
da  das  vidas  dos  que  os  tomaó  na  fé 
de  verdadeyros  quantas  arrobas  dc 
pedras  chamadas  cordiaes  fe  vendem 
nefta  Corte,  Sc  cm  todo  o  Reyno, 
dizendo  que  faó  feytasna  índia  pelo 
Padre  Gafpar  A n to niofeu  verdadey¬ 
ro  Author,  Sc  ellas  íaó  feytas  em  Lis¬ 
boa  de  barro  a  quechamão  greda,' 
como  as  moftrarey  a  quem  as  quizer 
ver.  Quantas  arrobas  dc  cordeal,  Sc 
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de  paílilhas  de  Fioravanto  fe  vendem 
hoje  neíla  Cidade,  òí  fe  niandao  ven¬ 
der  pelo  Reyno,  ôcTuasConquíftas, 
dizendo  que  íàó  do  Medico  Curvo 
íèu  verdadeyro  Authór,  òc  ellesíào 
falíificados  j  mas  deftes  enganos  íè 
dara  conta  quando  chegara  hora  da 
conta. 

Falia  tolhida,  por  caufa  de  paulefta 
da  imgua,  fe  mra  do  modo 
feguinte* 

Depois  do  doente  purgado  duas  ve¬ 
zes  em  dias  alternados  com  aguaBe- 
nedida ,  como  remedio  utiliílimo 
ncftc  caio  como  o  diz  Voitúonacen- 
tur.  1.  ob/erV,  1 1 .  mihi  foL  obf 

6G,  foL  174.  dareis  ao  tal  paralítico 
da  lingua  feis  grãos  de  ouro  diapho^ 
retico  mifturado  em  meya  onça  de 
agua  theriacal  feis  dias  fucceílivos, 
com  eftes  vomitorios,  ôcourodia- 
phoretico  curey  a  hum  homem 'mo¬ 
rador  na  rua  dos  cavaleyros,  òc  íè 
tem  curado  outros  muytos. 

Sangray  as  duas  veas  leonicaS)  que 
eftam  debayxo  da  lingua,  Òc  esfrega- 
las  comfemente  de  naftrucio,  ôcpò 
de  caíloreo,-  reftitue  a  falia  tolhida 
por  parlefia  cíá  lingua.  Tomay  de 
caíloreo,  pyrethro,  fegurelha,  òc  erva 
doce,  cravos  da  índia,  alfazema  fo¬ 
lhas  de  falva,  òc  bagas  de  lourcyro,  de 
cada  coufa  deftas  humaoytava  *,  tu¬ 
do  fe  pife  medianamente, Ôc  fe  metta 
em  huma  garrafa  com  meya  canada 
de  agua  ardente  fina,  mettey  entam 
a  dita  garrafa  bem  fechada  em  hum 


banho  de  agua,  S:fe  ponha  a  ferver 
hum  quarto  de  hora,  para  que  a  agua 
ardente  receba  a  virtude  dos  ingredi¬ 
entes,  òc  deíle  coíimento  quente  to¬ 
me  o  doente  muytas  bochechas  va¬ 
rias  vezes  no  dia,  fomentando  tam¬ 
bém  a  nuca  com  a  dita  agua  quente, 
pondo  também  na  nuca  as  mefmas 
ervas fobre  eftopas  molhadas  no  mef- 
mo  cofimento  quente,  repetindo 
eftc  remedio  muytas  vezes  no  dia,  òc 
juftamentc  podeis  efperar,  que  apro- 
veyte  muyto.  Veja-fe  a  minha  Po- 
lyanthea  da  terceyra  impreífao  tratou 
cap,  1 6,  pag,  111,  do  num»  46.  atè  5  7. 
com  eílas  bochechas  reftituhi  a  falia 
ao  Padre  Antonio  Lopes  Cabral  Ca- 
pellaó  do  Senhor  Rey  Dom  Pedro  IL 
morador  na  rua  da  ametade. 

Hc  remedio  muyto  louvado  dc 
dar  hum  cautério  no  Inio>  ou  na  pri- 
meyra,  ou  íègunda  efpondilia  do  ef- 
pinhaço,  muyto  perto  da  nuca,  os 
que  por  falta  de  experiencia,6c  íobra 
de  temor  não  tiverem  refoluçao  para 
mandar  fazer  eíle  remedio,  rapem  a 
cabeça  anavalha,  òc  lhe  ponham  em 
riba  o  íèguintc  emplaftro ,  que  he 
louvadiííimo. 

De  aíTafetida,  íãgapenojopopòna- 
co,  galbano,  ammoniaco,&  euphor- 
bio,de  cada  coufa  deftas  huma  onça, 
de  caftoreo  meya  onça;  todas  eftas 
gomas  fe  desfação  com  agua  ardente 
bem  fina,  ajuntandolhe  de  oleo  de 
loureyro,&:  de  cera  quanta  for  necef- 
fariapara  fazer  unguento,ôc  com  elle 
íè fomente  toda  a  cabeça,  abrindo 
também  humcaufticq  de  cantaridas 
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na  nuca^  Tomar  cinco,  ou  feisgòt- 
tas  de  oleo  de  alambre  em  agua  de 
alfazema,  ou  de  canellâ  faz  tornar  a 
fallaac|uem  aperdeo. 

He  neceílario  advertir,  que  a  falia 
tolhida  nem  fempre  procede  de  par- 
leíia  da  lingua ,  nem  de  convulfao 
dos  mufculos  recurrentes,  porque 
também  pode  proceder  de  demaíia- 
da  íecura,  ôc  afpcreza  das  fauces,  ao 
que  deram  caufa  as  febres  ardentes, 
ou  as  doenças  muyto  prolongadas, 
ou  evacuações  continuas ,  ou  muyto 
copioíàs,  no  qual  cafo  fera  o  íèu  re- 
inedio  humedecer,  5c  amolecer  a  dita 
fecura,  para  que  fe  dcfencorreem  as 
fauces,  5c  fe  abrande  a  fua  aípereza 
fomentando  para  eíle  fim  muytas 
vezes  a  garganta  com  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  feyto  fem  fogo,míílurado 
com  manteyga  crua,  dando  por  den¬ 
tro  o  mefmo  oleo  miílurado  com 
açúcar,  ou  o  que  tenho  por  melhor 
dando  leyte  de  ovelha  tomado  em 
jejum  tres  mezes,ou  o  tempo  que  for 
neceílario  para  que  o  doente  tenha 
faude. 

Em  confirmação  de  que  a  falia 
tolhida  pode  proceder  de  fecura  ,  5c 
afp  erezadas  fauces,fem  que  haja  par- 
leíia  na  lingua,  nem  convulíao  nos 
mufculos  recurrentes,  referirey  o  que 
íuccedeoem  caiado  Excellenriflkno 
Senhor  Marquez  de  Angeja,adoecco 
naditacafi  hua  menina  com  huma 
febre  maligna,  5c  ardente,  por  cuja 
caufa  ficou  trinta  dias  fem  falia ,  5c 
vendo  eu  que  os  remedios,  que  fe  lhe 
tinham  feyto  nao  aproveytavam", 


entrey  na  confideraçeão  que  a  arden-' 
cia,  5c  larga  duração  da  febre  devia 
ter  creítada,  ôc  encorreada  a  gargan¬ 
ta,  5c  que  eíTa  era  a  caufa  porque  nao 
fallava,  5c  fundado  nefta  conjedura 
lhe  mandey  dar  leyte  de  burra  ,  5c 
dentro  de  trinta  dias  fallou ,  5c  teve 
faude.  Veja-feiiefte  Pecúlio  farlefi^ 
da  lingua ,  5c  acharão  muytos  reme¬ 
dios  para  a  tal  doença. 

Falta  de  Memória^  Veja  fe  Memo^ 


na. 

Falta  de^fpiração.  Veja-fe 
racao  preç^a. 

Fartmai  Çf  a  falta  de  ocerckio^ 
fa^em  graviffimos  damnos 
a  fattde 

•y,  A  mayor  parte  das  doeças ,  5c  mor^ 
„tes  he  a  fartura,  5c  falta  de  exerci-*, 
„cio,5c  por  iíTo  vemos  que  os  gran**; 
,,des  comedores,  osregaloes,5c  os  de 
„vida  fedentariaíàó  doentios,  5c  fa- 
,,ciimente  cahem  em  accidentes  de 
apoplexia,  parlefia,  ou  efl:upores,ôC 
poucos  chegam  a  fer  velhos  :jaíe 
,,os  taes  comedores  adoecem  com 
febre,  que  lhes  deu  depois  de  alga 
banquete,  ou  fartura^  èi  os  fangra- 
,,ra6  íem  lhes  defpejarem  primeyro 
,,o  eftomago  com  hum  vomitori^ 
„de  agua  Benedida,  ou  de  hum  vo- 
„mitorio  de  tartaro  cmctico  infalli- 
,,vclmentc  os  matou ,  quem  os  fan- 
„grou  ;  de  que  pudera  apontar  muy- 
„tos  exemplos,  feamodeftia  o  per- 
,,mittira  ;  mas  fiquem  em  filencio 
„por  nãq  fe  faber  quaes  foram  os 
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jjao;re(Iorcs  de  tão  graves  erros -baf-  ,,Diogo  Barradas  hum  dos  princi- 

3, tara  para  cautella  apontar  fo  cinco 
^jcafosdefgraçados,  que  vi  em  pef- 
3,íoas^  a  quem  fangràraó ,  porq  lhes 
3,deo  febre  no  mefmo  dia  em  que 
„aíriífira5  em  banquetes,  &  meren- 
3,das,&:outras  comezaynas  em  q  não 

^tiveram  numero  as  iguarias ,  ôc  to-  .  ^  ^ 

y,áos  morrerão.  Foy  cprimeyrodef-  „tomago  comhum  vomitorio,  para 
33graçado  ,  dc  fangrado,  &  por  iíTo  ,, tirar  a  carga  das  iguarias^  que  havia 


paes  homens  da  Villa  de  Monforre 
3>deu  hum  jantar  eípleiidido  a  cer- 
3, tos  amigos,  &  porque  nellc  fez  algü 
,,exceíro  no  comer  lhe  fobrevcyo  no 
„mefmo  diahúa  defmarcada  febre, 
,,chamoa-íc  logo  Medico,  o  qual 
cm  lugar  de  lhe  defpejar  logo  o  eí- 
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morto  Manoel  Pedro ,  deu  a  efte 
homem  no  dia  em  que  aíliftio  em 
s,hum  banquete,  huma  grande  febre 
3, procedida  das  muytas  iguarias  que 
comeo  ,  &  votando  eu  apertada¬ 
mente  que  o  purgaífem  fobpena  de 
,que  morreria,  fe  dcfprezou  o  meu 
3,voto,  ôc  íangrando-o  morreo.  Foy 
3,0  fegundo  langrado ,  ôc  por  iílo 
3, morto  Luís  de  Saldanha, que  tendo 
3,0  elfomago  cheyo  por  caufa  de 
3, outro  baiiquete,  lhe  deu  febre,  d>c 
33por  iíío  o  fangràraó  íem  o  querer 
3, purgar,  mas  por iíTo morreo.  Foy 
o  terceyro  fangrado,  ôc  por  iíTo  def- 
3graçado ,  &  morto  Joam  Pereyra 
^,doLago,  morador  ao  Ferregial,o 
qual  adoeceo  com  grande  pejo,  Sc 
carga  no  eftomago,  Sc  porque  lhe 
3,dco  febre  o  fangràraó,  &  porteftan- 
3, do  eu  que  íe  o  naó  purgaífem  logo, 
3, por  mais  que  a  febre  foíle  grande, 
,,morreria :  zombouíTedo  meu  con- 
,,{elho,  fangràraó  no,  Sc  morreo.  Foy 
3,0  quarto  cafo  o  Capitam  Joam  Ta- 
5, vares  Monis,  que  fahindo  de  hum 
„banquete  lhe  deu  febre,  &  porque 
,,o  naó  qiiizeram  purgar,  ou  fazer 
„vomicar,  mas  o  fangràram,morreo. 
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„{idoaGaufada  febreofangrou  j  mas 
por  iffo  o  matou :  feria  hum  pro^ 
ceifo  infinito  contar  as  pefioas  que 
,,vi  morrer,  porq  os  fangráram  con- 
„tra  o  meu  voto  tendo  adoecido  por 
,,cau{à  de  muyto  comer,  Sc  enchi^. 
„ mento  do  eftomago. 

,3Contey  eftes  cafos  deígraçados, 

3, em  ferviço  dobem  commum,  Sc 
„para  advertir  aos  Senhores  Médicos 
,3principiantes  que  naó  íangrem  aos 
„doentes  que  tiverem  os  cílomagos 
„cheyos  de  comer,  ou  de  cruezas  íen\ 
„os  purgar  primeyro,  por  mais  que 
tenham  grande  febre,  porque  de¬ 
pois  deftes  avifos,  Sc  confelhos  da¬ 
dos  por  hum  Medico  de  oytenta  Sc 
quatro  annos,  Sc  cincoenta  Sc  oyto 
^^de  experiencia,  naó  teram  defculpa 
3, que  dar  a  Deos  na  hora  da  morte : 
3, nem  os  Senhores  Médicos  que  le- 
3,rem  iíto,  íè  podem  efcandaliíar  dc 
mim,  porque  íe  nomeyo  os  deígra¬ 
çados  mortos,  hepara  cautela  dos 
„vivos,  o  aue  hc  obra  boa,  Sc  deyxa- 
3,ra  deoferfenomeaíle  aos  Médicos, 
3, porque  feria  defacredirallos ;  o  que 
nunca  fiz,  nem  farey,  fe  Deos  me 
não  defemparar.  ... 

y  Fa(liò: 
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FaHio) 

Ofaftio  tem  muytas  caufas  •  bama 
delias  que  he  amais  ordinaria  hea 
muyca  cólera,  que  reyna  no  eítoma- 
go,  porque  eíía,  como  he  muyto 
amargofa,  rebate,  &  cpebranta  o 
acido,  ôc  furino  do  ellomago,  que  he 
o  que  provoca  a  vontade  de  comer, 
òc  como  o  tal  acido  eíleja  rebatido, 
froxo,  (3e  menos  azedo  do  que  he  ne- 
ceíTario  paraefpertar  odefeio  de  co¬ 
mer,  porque  a  cólera  o  deftemperou, 
daqui  procede  o  aborrecimento  do 
comer.  Oremedio  neíle  caio,  he  dey- 
tar  no  caldo,  &  na  agua,  que  o  faíH- 
entoouver  de  beber  tantas  pingas  de 
oleo  de  vitriolo  quantas  forem  nece- 
íTarias  para  que  a  bebida  fique  agra¬ 
davelmente  azeda.  Naó  duvido  que  a 
cólera  he  tam  neceíTaria,  que  fem  ella 
fe  naó  poderaó  cofer  os  alimentos  • 
mas  quando  he  muyca,  tam  fora  eftà 
de  ferproveyroía,  que  antes  he  noci¬ 
va,  porque  tira  cotalmente  a  vontade 
de  comer  pela  razam  arriba  dita  : 
quando  pois  o  Medico  vir  que  o  do¬ 
ente  fe  queyxa  de  grandes  amargo¬ 
res  da  bocea,  ôevir  que  tem  grande 
faílio,  entenda  que  a  muyta  cólera 
que  reyna  noeftomago  heacaufa, 
ícra  pois  o  remedio  defte  fallio  dar 
ao  cal  faíliento  dous  dias  vomitorios 
de  tres  onças  de  agua  Benediíffa,  ou 
de  íeis  gráos  de  tartaro  emetico,  & 
defte  modo  íàrara  o  doente, &  íè  tira¬ 
ram  os  amargoreSj  que  íam  a  cauíã 
dofaftio. 

Também  vi  faftios  mortaes  pro¬ 


cedidos  de  muyta  copia  de  fleymas, 
que  com  a  fua  grande  frialdade,  ôc 
humidade  afroxam,  &  enfraquecem 
o  acido,  ôc  furino  do  eftomago,  da 
mefma  forte  que  a  muyta  agua  mif 
tu  rada  com  o  vinagre  o  afroxa,  ôc 
deftempèra  para  que  naó  tenha  o  fa- 
bor  azedo:  nefte  cafo  fe  devem  dar 
por  duas,  ou  tres  vezes  as  pirolas  Cur- 
vianas  Alviducas  em  quantidade  de 
quatro  cforupulos,  dando-as  em  dias 
alternados,  ôc  com  ellas  fe  defpejarao 
as  fleyhias,  que  também  podem  fer 
caufa  do  faftio. 

També  vi  faftios  mortaes  proced 
didos  de  exceííivo  calor  do  figado,  ôc 
das  entranhas, &  os  curey  dando  qua¬ 
tro  mezes  ley  te  de  burra,  ou  foros  de 
leyte  de  cabra,  Tam  bem  fe  curam  faf¬ 
tios  rebeldes,  bebendo  quatro,  ou  feis 
vezes  o  çurao,  ou  o  vinhodasromaas 
azedas.  Muyros  faftios  tenho  vifto 
fem  que  tiveílem  outra  caufa  mais 
que  o  exceíTivo,  Sedemafiado  calor 
do  tempo,  o  que  fe  deyxa  claramente 
conhecer,  porque  íe  notai  tempo 
naó  podemos  comer,  bebermos  húa 
pouca  de  agua  nevada,  ou  outra  bem 
fria,  com  que  o  dem  afiado  calor  fo 
tempera,  ôl  logo  comemos  fem  re¬ 
pugnância,  nem  trabalho. 

Faílíos  tam  grandes^  quenenhu^^ 
ma  coufa  de  quatas  Deos  criot^ 
podiao  comer  ,  curey  com 
0  feguinte  remedio. 

Tomay  de  folhas  deagrimonia,  loC- 
na,  ôc  ceacaurea  menor  de  cada  cou- 
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fã  deftas  meya  mão  chea,  tudo  fe  co¬ 
la  em  tres  cjuartilhos  de  agua  com- 
mua,  &  coando-fe  desfazey  em  cinco 
onças  dotal  cofimento  meya  onça 
de  diafenicam,  ôc  com  cfte  remedio 
purgareis  ao  doente,  &derpejadoo 
eílomago,  lhe  tareis  tomar  por  nove 
dias  em  jejum  meyo  quartilho  do 
dito  cofimento  •,  ôc  moftrarà  o  cfFey- 
to  a  cftupenda  virtude  defte  remedio, 
como  tenho  vifto,  ôc  obfervado  em 
muytos  doentes  faílientiílimos,  aoS 
quaes  nem  o  medo  da  morte,  nem  as 
largas  licenças  que  eu  lhes  dava  para 
comerem  o  que  quifeíTem,  nem  os 
rogos  dos  mais  refpeytados  amigosi 
ôc  parentes,  nem  o  amor  dos  filhos 
vendo-os  ficar  orfaos,  foram  baílan- 
tes  para  comerem  coufa  alguma^  ôc 
fé  com  efte  remedio  comeram,  ôc  ef- 
caparam  da  fepultura.  Nao  allego  as 
peíToas,  que  curey  de  faftios  mortaes, 
éc  impoíliveis  de  crer  com  efte  reme¬ 
dio,  por  naò  parecer  jadancia,  ou 
vaidade  •,  os  que  porem  forem  tam  ef- 
crupulofos,  ou  incrédulos, qud  quey- 
ram  examinar  a  verdade  deftas  qua- 
íi  milagtofas  curas  falem  comigo,quc 
€u  lhe  darey  hum  rol  copiofiflimo 
dos  que  curey  com  efte  remedio^para 
cujos  louvores  faó  pequenos  os  ma- 
yores  encarecimetos,  nem  vos  pareça 
pequeno  o  que  agora  ouvireis  em  ca- 
fa  do  Excellentiííimo  Senhor  Dom 
Diogo  Fernandes  Ventura  de  Angu¬ 
lo,  Velaíco  Sandoval  Embayxador 
dc  Carlos  Seo;undo;  adoeceo  hum 
capellam  feu  de  hum  faftio  tam  raro, 

^  ôc  increivel,  que  nem  podia  comer 


hum  pecego,nem  melam, nem  peras, 
nem  uvas,  nem  coufa  alguma  outra; 
antes  eratam  grande  que  fó  de  ouvir 
falarem  comer  vomitava,  neftadef- 
confiança  da  vida  lhe  dey  a  fobredita 
agua  tres  dias  de  manhãa,  ôc  de  tarde, 
ôc  fe  tirou  de  todo  o  faftio,  ôc  ficou 
fam.  Muytas  peíToas  outras  podèra 
nomear,que  curey  com  o  dito  reme¬ 
dio,  mas  fiquem  em  filencio  por  nao 
parecer  jadancia. 

F^jtws  exceffi<vos^  procedem  algu¬ 
mas  ^ezjsSi  de  fraque  Zja  do 
eílomago. 

Dareis  ao  doente  por  oyto  dias,  duas 
horas  antes  de  jantar  doze  grãos  de 
pò  de  raiz  de  jarro  prep  arada,  ôc  mif- 
turados  com  tres;  ou  quatro  grãos  de 
ambar.  Também  he  remedio  muyto 
bom,  dar  ao  faftiento  porcaufade 
fraqueza  do  eílomago  quatro  gottas 
de  balfamo  Peruviano  mifturadas 
com  duas  onças  de  bom  vinho  huma 
hora  antes  de  jantar.  Fareis  em  pòtres 
onças  defal  armoniaco,  ôcomiftu- 
ray  com  quatro  onças  de  pò  de  efea- 
mas  de  ferro',  ôc  tudo  metereis  em 
huma  redoma  dc  vidro,  ôc  fe  enterre 
a  tal  redoma  em  huma  tigela  de  area, 
deíorte,  que  o  vidro  fique  enterrado 
na  dita  area  ate  o  meyo,  ôc  poreis  a 
dita  tigela  fobre  fogo  brãdo  no  prin¬ 
cipio,  porque  a  tigela  naò  eftale,  mas 
pouco  apouco  ireis  acrefeentandoo 
fogo,  para  que  o  fal  armoniaco  fe  fu- 
blime,  ôc  fe  fuba  ao  gargalo  do  vidro, 
ôc  tirando  o^dito  fal  que  eftà  pegado 
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no  vidro,  o  pizareis,  8c  lhe  miílnrareis 
outra  tanta  quantidade  de  pode  ca¬ 
beças  da  erva  chamada  fel  da  terra, 
Ôc  outro  tanto  pb  de  folhas  delofna, 
8c  huma  oytava  depò  dealmecega 
da  índia, 8c  meya  oytava  de  noz  mof- 
chada,  fazendo  de  tudo  iftohuma 
niaíla  com  alquetira,  8c  fe  formem 
paftilhas ,  q  feccas  à  fombra  fe  guar¬ 
dem  j  8c  deílas  depois  do  corpo  pur¬ 
gado,  fe  dara  ao  doente  cada  dia  oy¬ 
tava  8c  meya,  dcfatada  em  quatro 
onças  dc  agua  cofida  com  agrimo- 
nia,  ou  em  forma  de  pirolas,  8c  obíèr- 
varàó  hum  milagre.  Eíle  remedio 
não  fo  tem  grande  virtude  para  ven¬ 
cer  o  fiftio,  mas  he  excellentiílimo 
para  confortar  o  eftomago,  com  tal 
condiçam,  que  feja  feyto  por  Botica- 
rio  muyto  curiofo,  8c  de  boa  confci- 
encia,  8c  que  naó  repare  no  trabalho 
de  o  fazer  pelogofto  do  bem  que 
o  vera  obrar. 


Tajfios  tam  grandes  em  qm  os  do^ 
entes^  nem  podem  engolir 
as  coufas  liquidas  ^nem 
as  Jolidas. 

Procedem  muy  tas  vezes  os  taes  faílios 
de  convLilfmi,  ou  crifpatura,  8c  cn- 
correamentos  do  ofophago,  8c  gar¬ 
ganta  j  nefte  cafo  aproveyta  muyto 
fomentar  a  garganta  com  oleo  do  eC 
pafmo  do  Graó  Duque  de  Florença, 
com  tal  condiçam,  que  o  dito  oleo 
feja  feyto  naOfficina  daquellc  Prin- 
cipe  •,  porque  me  conílaque  naò  fó  o 
tal  oleo  j  mas  alguns  outros  remedios 


admiráveis,  que  na  dita  OíEcinafè 
coílumam  fazer  ,  fe  falfificam  ,  8c 
vendem  hoje  dizendo  que  fam  feytos 
nella,  o  que  também  fuccede  ao  meu 
cordeal,  8c  a  outros  remedios  meus, 
que  nao  reveley  aalguem,Sc  fem  em¬ 
bargo  diflo  hoje  fe  vendem  na  mayor 
parte  das  Boticas  do  Reyno,  8c  fora 
delle  debayxo  do  meu  nome,  as  conl- 
ciençias,com  que  eftes  enganos íe  fa¬ 
zem  fó  a  Deos  pertence  examinallas : 
os  que  quizerem  faber  a  fuperior  vir¬ 
tude  que  tem  o  oleo  doeípafmodo 
Gram  Duque  de  Florença  para  curar 
as  convulfoens,  8c  aíFeótos  ípafmodi-* 
COS.  Veja-fe  a  minha  Polyantheada 
terceyra impreílam  no trat»  i.  cap.  iC. 
foL  1 1  8.  num.  37.  8c  làacharàó  no¬ 
meadas  as  peíloas,  que  com  o  dito 
oleo  curey  de  convulfoens,  8c  aíFe- 
dos  fpafmodicos.  Mas  porque  nem 
todas  as  terras  íè  achara  facilmente  o 
oleo  verdadcyro  do  Grao  Duque,pc)- 
defervirem  íeu  lugar  o  unguento  de 
becuíba  que  vem  do  Rio  de  Janeyro 
em  hu)as  canudos,  porque  a  fome n-* 
taçam  do  tal  unguento  faz  eíFeytos 
maravilhofos  nos  encolhimentos,  dc 
retracçam  dos  nervos,  8c  durezas  deU 
les,8c  de  outras  partes, como  me  conft 
ta  pelas  muytas  informaçoens,  que 
tenho  tirado  de  pcíToas  fidedignas^ 
que  vem  daquella  terra  a  onde  íè  uía, 
8c  faz  o  dito  unguento. 

Fajiio  procedido  de  lombrigas. 

As  lombrigas  fazem  humas  vezes  faf- 
tios  mortaes,  outras  vezes  fazem  fó'^ 


mes  iníãciaveis :  quando  o  Medico 
entender,  as  lonibrij^as  fam  acauíà 
dos  exceflivos  faílios  o  que  facilmen¬ 
te  conhecera  fe  vir  que  o  doente  dey- 
tou  alguma,  ou  que  tem  grande  co- 
micham  nos  narizes,  ou  range  de- 
noyte  com  os  dentes,  ou  dorme  com 
os  olhos  abertos,  ou  eftremece  o  cor¬ 
po,  ou  tem  engulhos  para  vomitar, 
ou  tem  outros  rinaes,que  andam  ane¬ 
xos  aos  que  tem  lombrigas,  nao  he 
neceíTariotér  todos.  Neftecaíòíèrá  o 
feu  remedio  tudo  o  que  as  matar,  ôc 
fizer  fahir  do  corpo,  para  cujo  eíFey- 
£0  tem  a  medecina  infinitos  remédi¬ 
os,  apontarey  fó  cinco  de  que  tenho 
jnayor  confiança.  O  primeyro  he  a 
femente  do  codeço,  o  fegundo  he  o 
leyte,  em  que  coferemhuma  cabeça 
de  alhos  pifada,  &  dar  daquelle  leyte 
efpremido  hum  quartilho  detresem 
tres  horas  continuando  eíle  remedio 
quatro  dias  em  jejum,  o  terceyro  he 
o  pò  da  cafquinha  delgada  da  laranja 
azeda  verde  quero  dizer  que  na5  eíle- 
ja  ainda  amarela  dando  huma  oyta- 
va  quatro  dias  em  jejum,  o  quarto 
hehuma  laranja  azeda  partida  pelo 
mcyo,  &  pulvorifada  com  pò  de  myr- 
Aa,  &anando-a  afogo  lento  a  po¬ 
nham  fobre  o  eftomago,&  barriga,o 
!  quinto,  &  fuperior  a  todos  os  reme- 
!  dios ,  que  tem  a  medecina  he  o  meu 
I  grande  fegredo  chamado  Arcanum 
i  lumbricorum,do  qual  fe  tonia  cinco, 
ou  feis  dias  huma  oytava  em  forma 
i  de  pirola  porque  amarga  muy to,  & 

;  nao  fe  pode  tomar  de  outro  modo, 

“  mas  he  remedio  tam  iníallivel  que 
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nao  quero  paga  porelle  fe  nao  fizer  o 
Cjífeyto  defejado.  Eftes  mefmos  remé¬ 
dios  fe  devem  applicar  quando  a  fo¬ 
me  procede  de  lombrigas  as  quaes 
porque  furtam  o  comer, que  havia  de 
fuftentar  o  corpo,  fazem  a  fome  iii" 
foportavel,  ôc  fam  a  caula  porque  os 
taes  doentes  emmagreífem  com  ex- 
ceifo  por  mais  que  comao. 

FaVãé 

Favà  do  memho  Viril  inflamada^'Vt]2L*ÍQ 
Inftammacami  &  Membro  VtriL  - 

feires^ 

i,Doentes  que  tem  febre,  neceílí.tamí 
„para  refrigério  do  coraçam,  de  ac 
„muyto  mais  frefeo  que  aquelle  dc 
„que  neccífitam  os  que  não  tem  as 
„taes  faltas  •,&  fendo  ifto  verdade  cia- 
„rafica  a  razam  porque  nas  minhas 
„o  bfervaçoens  Portuguezas  na  chjer\ 
„55>.  pag.  ?57.  e!sr  naohferW  90,pag^ 
,,513.  encomendo  muyto  que  as  ca- 
„fas  em  que  eftiverem  os  febricitan- 
,,tes,  fejam  frefeas  por  fua  natureza, 
„ou  por  artificio  de  fontes,  ou  de 
„pannos  molhados  em  aguaavina- 
„grada,  &  pendurados  pelas  pare- 
„des,  ôc  nas  janellas  encomendo 
„tambem  que  as  tacs  caías  tenham 
3,janellas,  para  que  entre  ar  por  ellas, 
que  não  eíleja  muyta  gente  no 
„apofento  do  febricitãte,  por  não  lho 
^,aquentarem  j  advertindo  porem  q 
„queroqueo  corpo  do  doente  febri- 
„citante  efteja  bem  cuberto,para  que 
„a  tranfpiração  fe  continue, mas  que- 
„roquc  o  cal  doente  reípire  ar  frio, 
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tenha  o  rofto  deícuberto. 
j^Deftas  razoens,c]ue  agora  acabo 
5, de  dizer  conheceram  os  Senhores 
,j,Medicos  principiantes,  que  íamos 
„com  quem  falo, a  grande  razam  que 
tenho  para  reprovar  os  banhos  das 
,, caldas  para  aspeíloasque  tem  faltas 
„de  reípiraçam,  ou  aíl;hma,pu  tuber- 
„culo,  porque  como  os  taes  doentes 
„lhe  entra  no  peyto,  ôc  bofe  menos 
,, quantidade  de  ar  da  que  lhes  hencf 
,, ceifaria,  necellitam  de  que  p  à^ríèja 
yfiioj  que  aquelle  que  baila  para  os 
„que  não  tem  faltas  de  reípiraçao,& 
„como  o  ar,  &  vapor,  que  fe  levanta 
p,da  agua  das  caldas  íèjarmais  queii-. 
,,te  fe  fufocam,  eíla  he.a  razam 
5,  porque  os  que  entram  nos  taes  ba^^. 
5,nhoSj  ou  morrem  dentrp  nelles,  ou 
^jfóra  delles,  nao  allego  exemplos  ena 
,,  conf  rmaçam  deíla  verdade,  není 
i„nomeyo  os  que  morreram  por  eíla 
,,cauía  por  na5,efcaudalizsir,  ôcaça- 
„nhar  a  algum,  Medico,  quç  em  taes, 
^faltas  de  refpiraçam  os  aconfelhou,. 
;,,baíla  que  para  proveyto  dos  doen- 
5,tes,  ^  fatisfaçam  da  miuh^  confei- 
j,encia  lhe  fiça  eíle  aviío  ,  que  lhes 
„dahum  Medico  de  oytenta  ôc  cinco. 
„annos  de  idade^  dc  que  tem  cinco- 
,,enta  dc  oyto  de  curativo* 

Vebres  ardenPífftmas^  fe  cunao  coyn 
os  fegmntes  re  médios. 

Procedem  ordinariamente  as  febres 
ardentiilimas  da  grande  quantidade 
de  cólera  que  eílà  no  efl:omago,oque 
íe  deyxa  conhecer,  pelos, exceííi vos 


amargores  da  boceaj  fè  curam  bem 
dando  aos  taes  doentes  primeyro  que 
tudo,  hum  vomitorio  detres  pnças 
de  agua  Benedi6la,  ou  de  íeis  grãos 
de  cartaro  emetico,  dandolhe  no  íc- 
gundo,  terceyro,  &  quarto  dia  a  be¬ 
ber  em  jejum  ,  o  çumo  de  feis  laran¬ 
jas  bicaes  azedas,  como  obfovey  em 
hum  Religioío  da  Trindade,  chama¬ 
do  Fr.  Joaó  da  Madre  deDeos,  &  no 
íobrinho  do  Dezembargador  Diogo 
Marcham  Theniudo,  que  eftando 
ambos  ardendo  cm  lavaredas  defo- 
go,  fe  temperàrao  com  eíleremedio, 
por  modo  de  milagre,  porque  o  çu- 
mo  azedo  das  ditas  laranjas  rebateo, 
ôc  fixou  o  amargor  da  cólera  que  era 
a  caufi  da  ardência  da  febre. 

Teniperam-fe  muyto  bem  as  fe¬ 
bres  ardentes  dando  a  beber  aos  que 
as  padecem,  a  agua  íeguinte. 

Em  duas  canadas  de  agua  com- 
muamiílurem  humaonça  depolpa 
de  tamarindos,  &  defta  beba  o  doen¬ 
te  quando  tiver  cede.  Também  íe 
apaga  bem  a  febre  ardente  depois  de 
algumas  íansrias  fazendo  tomar  ao 
doente  feistiíanas  de  fete  onças  cada^ 
huma  aj  untandolhe  hum  a  onça  de 
bom  vinagre  branco,  com  humade 
açúcar,  eu  tenho  larga  experiencia  de* 
dar  nove,  oudeztiíanas  de  oyto  on¬ 
ças  ás  quaes  mando  ajuntar  a  agua 
que  efeorrerem  dc  fiduas  claras  de 
ovos  batidas  hum  quarto  de  hora. 
Depois  do  doente  íangradoalgumas^ 
vezes,  fe  applíque  fobre  a  regiam  do 
figado,  &  fobre  as  cofias  hum  cm- 
plajfiro  de.  beldroegas,  ou  de  miolo: 
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de  abobora  piíàdnj  &  miftarada  com 
£irinha  de  cevada.  Defte  remedio  vi 
niaráViíhofos  effeytos  naõ  fó  em  re¬ 
bater  os  incêndio  das  febres  arden¬ 
tes-  mas  em  tirar  tocalmente  a  feccu- 
ra,  òí  afpereza  da  lingua,  que  por 
muyto  queymada,  &  fecca  naó  dey- 
xava  fallar  aos  doentes :  aílim  o 
obíèrvey  no  Doutor  Antonio  Roba¬ 
lo  Freyre  quando  era  Juiz  de  fora  na 
Villa  de  Santarém.  O  mefmo  bom 
íflFeyto  obíèrvey  em  Antonio  de  Sou- 
fa  Pintor  de  boa  notta,  morador  a 
Caftello  Picaò.  Tinha  efte  doête  hüa 
febre  de  tam  deímedida  grandeza, 
que  prefumio  tinha  algum  brazeyro 
acefo  debayxo  da  fua  cama,  ôc  foy 
tam  poderoía  a  aprehençao  que  diílo 
teve, que  para  le  defenganar  íe  levan¬ 
tou  para  que  ficaíle  defenganado  da 
fua  errada  prefunçam. 

Fehes  ardenúffmas  curey  ^domo» 
do  feguinte. 

Algumas  febres  rebeldes, ôc  tidas  por- 
incuráveis  curey  comdous  remedios 
que  por  fcrviço  de  Deos,  &  bem  dos 
enfermos  quero  enfinaraqui.  O  pri- 
meyro  fim  hCias  ajudas  de  ameyjpa- 
da  que  fe  deytam  oyto,  ou  dez  noy- 
I  tes  fucceílivas  duas  horas  antes  de 
I  cear,  ou  quatro  depois  da  cea  para  íi- 
I  carem  dentro  no  corpo,  ôc  fe  fazem 
i  de  caldo  de  frãuao  cofido  com  miolo 
!  de  abobora,  folhas  de  alface,  violas, 
i  malvas,  beldroegas,  ameyxas  paíTa^ 
I  das ;  &  fe  for  tempo  em  que  nao  ha¬ 
jam  algumas  deftas  ervas,  fc  farám  de 
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cofimento  de  cevada,  ameyxas  paíla- 
das,  malvas,  violas,  enfajam,  ôi  pevi¬ 
des  de  melancia,  ajuntando  a  cada 
mcyo  quartilho  deft a  calda  morna,  a 
agua  que  deytarem  de  íi  quatro  cla¬ 
ras  de  ovos  frefeos  bem  batidas.  Nao 
tem  numero  as  febres  ardentes,  &  re¬ 
beldes  que  venci  com  doze  ajudas 
deftas  depois  de  eígotada  a  Medecina 
de  remedios  íèm  que  algum  aprovey- 
taíTe.  Outro  remedio  nao  ufido  atè 
efte  tempo  em  Lisboa  por  outro  Me¬ 
dico  mais  que  por  mim,  he  mandar 
deytar  aos  doentes  de  febres  arreyga- 
das,  &  envelhecidas  em  hu  colchaó 
de  odres  cheyos  de  agua  fria  de  ciíler- 
na  com  duas  advertências,  a  primey- 
ra  que  fobre  os  odres  fe  deyte  hum 
lançol  dobrado  em  quatro  dobras,  a 
(egunda  que  fobre  atai  cama  eíleja 
o  doente  deytado  duas  horas  cada 
dia,  os  Senhores  Médicos  que  nao 
defprezarem  os  confelhos  alheyos,  ôc 
experimentarem  o  que  lhes  digofa- 
beram  o  íerviço,que  fiz  à  minha  pa- 
tria  em  lhes  deyxar  eftes,  &  outros 
documentos  utiliíTimós,  que  acharao 
eferitos  nas  obras, que  compuzpara 
foceorro  da  faude,  íem  que  para  iíTo 
me  obrigaíTe  algu  premio,nem  agra¬ 
decimento  dos  que  o  podiam. 

Alguns  febricitantes,  depois  de  ía- 
grados,Ôc  defearregados  de  humores, 
acharam  grande  alivio  nas  febres 
muyto  ardentes  pondo  tres,  ou  qua¬ 
tro  dias  nas  folas  dos  pès  huma  mão 
chea  de  caracóis  bem  J>ifados  cont 
folhas  de  enfayaõ. 

Febres  ardentes  ena  que  os  doentes 
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íèab rafam  em  fogo,  dc  padeíTem  fe¬ 
des  infofriveiS:,&:  tern  as  linguas  duras, 
denegridas,  ôc  creíladas,  fe  curam,  èc 
winguem  eíEcâzmcnte  com  a  íe- 
çuinceaiíua. 

Cozereis  em  panela  de  barro  duas 
onças  de  cevada  pilada  em  duas  cana¬ 
das  de  agua,  ate  que  fe  gaíle  toda  a 
agua,  &í  entaó  vafareis  algum  pè  da 
dita  agua,  que  ficou  no  fundo  da  pa- 
nella,  &  tornareis  a  deytar  fobre  a 
aiiefina  cevada  outras  duas  canadas 
de  agua,  ôe  tornará  a  ferver  co  a  mefi 
ma  cevada  atèe|uc  fiquem  íeis  quar¬ 
tilhos  pouco  mais  ou  menos,  &  co¬ 
ando  efta  agua,  a  deyxareis  esfriar,  & 
entaó  lhe  miíluray  agua  que  efcorre- 
rem  feis  claras  de  ovos  freícoi  muyto 
bem  batidas,  lhe  ajuntareis  oytava 
êc  meya  de  fal  prunelle,  Ôc  deíla  beba 
o  doente  quanta  quizer.  Dura  efta 
agua  doLis  dias,  porque  paílando  deb 
les  fe  faz  choca,  ôc  defagradavel  ao 
gofto :  ôc  fabey  que  naõ  haverá  febre 
tam  ardente,  que  fe  nao  renda  ao  irn-^ 
perio  defta  bebida  que  he  aconfelha^ 
da  pelo  grande  Hyppocrates  aífim 
para  refirigerar  a  febre,  como  para  fa¬ 
cilitar  a  catfiara :  Hyppocrates  Libé 
7.  de  morhís  pag*  175?.  'perf. 

Febre  continuai 

\ 

Tomay  de  íemente  de  linho,  de  fari¬ 
nha  de  tremoços,  ôcdefolhas  dclof- 


eftomago  quente,  5c  fê  repita  tres,  ou 
quatro  dias,  5c  fe  tirará  a  febre.  - 

Febres  acompanhadas  com  toJ?e. 

Fazey  a  terça  parte  de  huma  abobora 
em  rodas  delgadinhas,5c  eftedendo- 
as  em  hum  prato  vidrado,  lhe  deytay 
em  riba  huma  mão  chea  de  açúcar 
peneyrado,  5c  pondo-a  ao  fereno  da 
noyte  fe  achará  pela  manhãa  o  açu^ 
car  derretido  com  o  fucco  da  abobo- 
ra,  5c  defte  fucco,  ou  lambedor  dareis 
todas  as  manhãas  ao  doente  eftando 
em  jejum,  tres  colheres,  repetindo 
efte  remedio  dez,ou  doze  dias,  bebe- 
do  em  riba  huma  chicara  detizana> 
5c  vos  admirareis  do  maravilhofo 
cffeyto  de  hum  tam  facil  remedioy 
que  foy  experimentado  em  muyras 
peíroas,5cprincipalmêtc  em  FranciC-, 
CO  Zuzarte  Theíòureyro  dos  Alma-, 
zens  Reaes,  em  Manoel  Barbofa,  Ef» 
crivam  do  crime, morador  na  rua  das 
canaftras  em  huma  febre  teymofa, 
que  o  teve  arriícado  a  ferhectico,  ôc 
por  beneficio  defte  remedio  efeapou 
da  morte,  5c  viveo  depois  diffb  muyá 
tos  annos. 

Febres  teymofas,  fe  curam  heml 
com  0  fegumte  unguento^ 
ap)pilcado  Jobre  ojigadoy 
^  lombos. 


na  verde,  de  cada  coufa  deftas  huma 
nião  cheya,  tudo  íè  cofà  levemente 
eni  hum  pouco  de  vinho,  5c  fe  faça 
cmplaftio,  que  íèapplicará  lobreo 


No  fim  de  Mayo  quando  as  abóbo¬ 
ras  fam  tenras ,  5c  pequenas,  fareis 
quatro  delias  cm  talhadinhas  delga¬ 
das,  5c  as  pifareis  ena  hum  gral  de  pe-i 
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dra,  &í  metereis  a  tal  maíTa  em  huma 
prenfa,  Ôc  ao  çumo,  que  efcorrer 
delia  ajuntareis  igual  quantidade  de 
çumo  de  beldroegas,  &C  de  çumo  de 
erva  moura,  Sc  com  eíles  tres  çumos 
ajuntareis  outra  tanta  quantidade  de 
azeyte  rofado  omphancino,  Sc  tudo 
poreis  a  ferver  em  tigela  de  barro  vi¬ 
drada  tanto  tempo  ate  que  fe  gaílem 
•os  çumos,  Sc  fique  fó  o  azeyte  o  que 
conhecereis  deytâdo  algumas  gottas 
delle  no  fogo, 6c  fe  nao  efpirrar  he  fi¬ 
nal  certo  que  ja  os  çumos  eftam  gaf- 
tados,  Sc  entam  ajuntareis  ao  dito 
azeyte  tanta  quantidade  de  cera  brá- 
ca,  quanta  for  neceílaria  para  que  fi¬ 
que  unguento, ou  lenimento  brando, 
o  qual  guardareis  em  vafo  vidrado,6c 
com  efte  untareis  todo  o  corpo  do  fe- 
bricitantc,nrando  o  cílomago,  Sc  ef- 
tarà  huma  hora  na  cama  j  Sc  quando 
a  febre  feja  tam  rebelde,  que  íè  nao 
renda  a  efte  maravilhofo  unguento, 
lhe  dareis  feífenta  banhos, que  conC- 
taràó  de  dez  quartas  de  agua  fria,  Sc 
huma  de  agua  fervendo  em  que  te¬ 
nham  cofido  dous  arrates  de  ceva¬ 
da  moderadamente  pifada,6c  quan¬ 
do  fahir  do  banho  untareis  o  corpo 
com  o  dito  unguento. 

Febres,  nao  fendo  heãicaSyncm  ti* 
feaSy  nem  lypiriaSy  fe  curam 
com  os  remedios  (eguintes. 

Todos  os  remedios  amargoroscomo 
ínma  quinaquina  verdadeyra,a  cen¬ 
táurea  menor  chamada  vulgarmente 
fel  da  terra,  a  agua  da  infufam  dos 


261 

trocifeos  de  Alaandal,  a  em  que  entra 
a  lofna,  a  ariftolochia,  ou  o  azevre, 
todas  tem  grande  virtude  contra  as 

o 

febres,  6c  daqui  vem  que  diíle  Gabri¬ 
el  Falopio  no  feu  livro  de  6‘fr/'rm,que 
feos  Médicos  bem  fouberam  a  gran¬ 
de  virtude,  que  tem  huma  agua  ante- 
febril  que  elle  compuzera  para  curar 
as  febres,  em  que  entravam  as  íobre- 
ditascouías  amargoías,  bem  podiam 
os  fangradoresbufear  outro  ojfíicio,6c 
quebrar  as  lancetas  porque  eram  efi 
cuíàdas  no  mudo ,  pois  fó  com  a  agua 
em  que  entravam  as  coufas  amargo- 
íàs  bem  preparadas  fe  curavam  quafi 
todas  as  febres.  Ifto  diíle  Falopio  j  Sc 
eu  o  digo  também  porque  fó  com 
agua  da  infufam  dos  trocifeos  de  Ala¬ 
andal  tomada  quatro,  ou  cinco  ve¬ 
zes  em  dias  alternados  em  quantida¬ 
de  de  tres  onças,  tenho  curado  febres 
íem  conto;  6c  daqui  vem  que  as  pi- 
rolas  Curvianas  alviducas,  de  que  fal- 
lona  primeyra  folha  defte  Pecúlio 
íam  utiliíTimas  para  as  febres,  porque 
conftam  de  muytas  coufas  amargo- 
íàs  que  como  diíle  íam  os  mais  eífica- 
íes  antefebriles. 


De  poucos  annos  a  efta  parte  fe  achou 
na  mata  das  campinas  hüa  certa  er¬ 
va,  a  que  dam  por  nome  a  erva  das' 
íèce  íàngrias,  a  qual  levemente  ma- 
chocada,  6c  cofida  em  quantidade  de' 
huma  oytava,  em  meyo  quartilho  de 
agua  de  beber,  6c  tomando-fe  ao  dey- 
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tar  na  cama,  &  abafando>íè  o  doente 
muyto  bem  provoca  hum  fuortam 
copio{o,que  curou  muytas  febres, fein 
neceílícarem  de  outro  remedio,  nao 
fey  que  algum  Author  falaíTe nefta 
erva  •  mas  fiado  nas  muytas  experiên¬ 
cias  dos  que  a  tomaram  me  animey  a 
dar  eíla  noticia,  os  homens  que  tra¬ 
zem  o  tojo  a  Lisboa  para  os  fornos 
do  pam  íàm  os  que  a  conhecem,  &  a. 
trazem,  a  elles  fe  pode  procurar  a  dita 
erva  das  fete  fangrias. 

febres  heBlcas, 

Para  as  febres  hedicas,  outamtey- 
moíàs,  que  nao  obedecem  ao  leyte  de 
burra,  nem  aosfrangaos  recheados, 
nem  aos  banhos,  nem  ao  Antihedi- 
co  de  Poterio,  nem  a  outros  remédi¬ 
os  muy  celebrados  lhe  reíla  por  ulti-^ 
mo  refugio  darlhes  oyto,  ou  dez  dias 
bunia  onçadefingue  de  cagado  miC- 
turado  com  agua  detifana,  ou  com 
caldo  de  frangão.  Heexperiencia  de 
Garcia  Lopes  grande  Medico  Portu- 
guez  morador  na  Cidade  de  Portale¬ 
gre,  donde  foy  chamaJo  para  acudir 
ao  Senhor  Rcy  Dom  Sebaíliam,que 
fendo  menino  de  oyto  annos  teve 
huma  febre  taó  teymòía,  que  muytos 
temeram  fe  fizeíTe  hedlico,  mas  com 
elT:e  remedio  teve  faude. 

Febres  antigas,  &  lentas,  que  re- 
preíèntavam  íèr  heílicas,  nemfèm- 
pre  íe  devem  curar  com  leyte  de  bur¬ 
ra,  nem  com  banhos  j  mas  devem 
curarfe  purgando  com  purgas  benig¬ 
nas,  ôc  deíopilando ,  porque  fucee- 
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de  muytas  vezes,  que  por  caufa  de  al¬ 
guma  dureza  do  figado,  ou  do  baço, 
nao  fe  fazendo  boa  circulaçam  dos 
humores,  fobre-venham  as  taes  fe¬ 
bres:  fervem  entaó  os  caldos  de  fran- 
gam  cofido  com  grãos  pardos,  cafeas 
de  raizes  de  Valeriana,  de  borragens, 
chicória,  grama,  almeyram,  folhas 
de  pimpinella,  agrimonia,  &  dourar 
dinha,  ajuntando  a  cada  caldo  deftes. 
quinze  grãos  de  íal  de  aço  continuan^ 
do  efte  remedio  cincoenta  dias  fe  ti- 
rará  a  febre. 

Vehre  lenta,  ou  tejmofa, 

«. 

Febre  Icntaj  ou  tam  teymofa  que  d 
doente  fe  vay  feccando,&  emmagre4 
cendo,  fc  cura  fomentando  todos  os 
dias,  &  noytes  o  corpo  do  enfermo 
com  o  feguinte  lenimento,  que  he 
muyto  melhor,  que  o  unguento  re-, 
fumptivo,porque  humedece  a  feceu-: 
ra,  abre  os  poros,  tempera  a  quéntu-* 
ra,  fazexhalar  as  fuligens,  ôc  tira  a 
febre. 

T  omay  mcyo  arratcl  de  manteygáí 
de  vaceas  frefea,  ou  lavada  em  tantas 
aguas  que  fique  bem  limpa  dofal, 
ajuntay  a  efta  manteyga  hum  quarti¬ 
lho  de  leyte  de  burra,  quatro  on¬ 
ças  de  oleo  de  golfam,  &  batendo  ef- 
tastres  coufas  muyto  bem  com  húa 
colher  de  pào,íe  fará  hum  lenimento 
muyto  brando,  &  com  elle  morno 
esfregareis  o  corpo  do  enfermo,  ôC 
dentro  de  quinze  dias  vereis  o  pro-; 
veyto  defte  fingular  remedio.  Lava¬ 
reis  tres  punhados  de  farelos  de  trigo 
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em  quatro,  ou  cinco  aguas,  ate  que  fura,  5c  vifcofidacle  dos  humores,  ou 
íique  bem  limpos  da  tarinha,  5c  en-  fe  procede  da  extinçam  dos  expiri- 
tam  cofereis  os  taes  farelos  em  hum  tos  •  porque  feacauía  for  a^roílura, 


quartilho  de  agua  commua,  5c  como 
tiverem  fervido  hum  quarto  de  hora, 
coareis  efta  agua  efpremendo-a,  ôc 
comoeíliver  quebrada  da  quentura, 
lhe  ajuntareis  humaonçadelambe- 
dor  roxo  de  violas,  ôc  a  agua  que  dey- 
tarem  de  fitres  claras  de  ovos  frefeos 
bem  batidas,  5c  continuando  eíle  re- 
medio  doze  dias  em  jejum,  obferva- 
reis  humproveyco  incomparavel,co- 
mo  me  confia  pela  experiencia  de 
cincoenca  5c  oyro  annos,  vejam  os 
curiofos  a  primeyra  obfervaçam  das 
que  eícrevi  na  lingua  Portugueza,  5c 
acharàü  o  grande  preflimo  que  tem 
as  falvinas  para  curar  as  febres  anti- 
gas. 

febre  lypriam 

Febre  lypiria  he  huma  febre,  que 
poucas  vezes  fuceede,  5c  de  que  raras 
vezes  íe  efeapa.  Os  finaes  por  onde  íe 
conhece,  íãm  esfriarfe  todo  o  corpo 
como  neve,  5c  defapparecerem  re¬ 
pentinamente  os  pulfos.  As  caufas 
defta  febre  podem  fer  muy  tas-,  as  mais 
ordinárias  íàm,  a  extinçam  dos  expi- 
ritos  vitaes,  que  por  alguma  qualida¬ 
de  occulta,  5c  imperceptivel  ao  nofio 
entendimento  íe  diflipàram  :  ou  a 
falta  de  circulaçam  dofangne  que 
por  fe  ter  engroíTado  muy  to,  naó  po¬ 
de  circularíe,  nem  eílenderfe  o  calor 
à  fupcrficie  do  corpo.  O  modo  com 
que  fe  deve  curar  eíla  febre,  depende 
de  que  fe  conheça  fe  procede  de  grof- 


ôc  vifcofidade  dos  humores,  todo  o 
remedio  confifle,  em  defcoalhalos, 
para  que  fe  poffam  circular,  dando 
para  ifio  banhos  de  agua  ardente 
muyto  quente  aos  pès,  &  às  mãos,  fa¬ 
zendo  beber  ao  doente  duas  colheres 
de  roíãíolis,  deíatando  em  todos  os 
caldos  hum  efçrupulo  de  fpermaceti, 
ou  em  fua  falta,  o  eípirito  de  ponta 
de  veado  volátil,  ou  o  fal  volátil  da 
vibora- açoutar  o  corpo  todo  com 
urtigas  vivas,  5c  esfregallo  com  pan- 
nos  afperos  de  eflopa,  ou  de  canha- 
maço,  cobrindo  todo  o  corpo  com 
ventofas,  jàíècças,jà  farjadas.  Masfe 
a  frialdade  proceder  da  extinçam  dos 
expiritos,  tam  longe  efraráó  de  fer 
bons  osremedios  volatilifantes,  que 
antes  matarào  mais  depreíía  ao  do¬ 
ente,  o  que  entam  fe  deve  fazer,  fera 
applicar  os  corroborativos,  5c  reftau- 
rativos  dos  eípiritos,  jà  tomados  por 
dentro  jà  appíicados  por  fora,  dando 
a  cheyrar  vinho  generofo,  miílurado 
com  ambar,  almifcar,  ôccanellajja 
dando  gemas  de  ovos  frefeos  com 
caldo  de  perdiz,  5c  duas  colheres  de 
vinho  generofo  ^  já  dando  o  fuceo  de 
quatro  coraçoens  de  carneyro  mal 
afiados,  5c  cfpremidos  na  prenfa,  jà 
applicãdo  fobre  oeftomago  de  hora 
em  hora  pombos  vivos,  mas  com  as 
barrigas  depenadas, porq  deíle  modo 
aproveytam  muyto  mais,  que  appli- 
cando-os  mortos  como  os  antigos  fa¬ 
ziam  efcalando-os  fem  advertir  que 

m  ^  ■  f  \ 


264 

efcalddo  os  perdem  brevlíTimarnencc 
a  quenturaj,  que  he  a  que  conforta  ao 
doente.  Veja  íe  a  minha  Polyanthea 
da  terceyra  impreílam  m  trat,  z,  cap. 
1 07.  em  que  falo  da  febre  lypiria 
580. 

febres  lyphias,  & Jyncopaes» 

Febres  lypirias,  Sc  íyncopaeS)  ôc  tam¬ 
bém  muyta  parte  das  malignas  pro 
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amaráo  íobrs 


orfaos,  &c  viuvas,  que  c! 
os  falfificadores  dos  remedios. 

Mas  fe  pelo  contrario  o  fangue  ef- 
tiver  muytofolto,  delgado,  ôí  falto 
das  fuas  fibras ;  natural  corpulên¬ 
cia  ^  o  que  fe  conhecera  tomando  em 
huma  tigela  hum  pouco  deíanguc 
do  enfermo,  &  fe  depois  de  fe  esfriar, 
fe  não  coalhar,  he  final  de  que  eftá 
falto  de  acid  o ;  no  qual  cafo  ram  fora 
eftaràm  os  abforbentes,&  dulcifican- 


cedem  humas  vezes  do  fangue  ter  tes  dos  ácidos  de  aprovcytar,  que  fa- 


hum  accido  congelante,&:  incraílan- 
te  do  dito  fangue  o  que  conheceràm 
•tomando  hum  pouco  delle  em  huma 
tigela,  que  fe  for  muyto  craílo,  duro, 
ê>c  diinculcoío  de  partir  com  hü  páo, 
he  final  certo  que  cem  mifturados 
muytos  fuceos  azedos, que  por  eífa 
razam  fe  coalhou  tanto,  ôc  nefie  caio 
tam  longe  eífam  de  aprovcytar  os  çu- 
mos  de  iimao  azedos, as  polpas  de  ta¬ 
marindos,  os  eípiritos  de  vitriolo,  ou 
de  enxofre,  ou  quaeíquer  outras  cou- 
fas  azedas  que  antes  farám  grandiífi- 
mo  dano  j  Ôí  poderàm  íèr  caüfa  da 
morte  -  o  queentam  convem  famos 
remedios  abíbrbentes,  ôz  dulciíican- 
tes  dos  humores  azedos, como  íàm  os 
aljofres  preparados,  os  olhos  dos  ca¬ 
ranguejos  verdadeyros,  ôc  nao  dos 
que  nos  vem  flilfifícados  •  &:  por  evi¬ 
tar  efie  engano,  iifo  antes  das  minhas 
pirolas  abforbentes,  porque  nastaes 


rao  pofitivo  damno,  porque  a  delga¬ 
çaram  maisoíàngue,  ôcoarrararàm 
maisj  o  que  fera  ultima  ruina;  o  que 
cncam  ferve,  íam  os  efpiritos  ácidos, 
que  engroílam  0  fangue,  &  o  redu* 
íem  ao  íeu  natural  eílado,  Sc  corpu-^ 
Iencia,como  fam,oerpirito  de  vitrio- 
lo,  ou  o  do  enxofre,  ou  osçumosde 
limão  azedo,  os  xaropes  de  agraço,  a 
polpa  dos  tamarindos,  porque  quaU 
quer  cleftes  azedos  engroíTa  o  fangue, 
Sc  o  faz  tomar  a  faa  natural  confiífé- 
cia.  Eftas  coufas  enfino  aos  principi¬ 
antes  por  ferviço  dc  Deos,  ôc  bem  dos 
proximos,  porque  le  errarem  o  alvo, 
derem  abforbentes,  ou  arrarantes, 
aonde  deviam  dar  azedos,&:  fixanres^ 
ou  derem  fixantes,  Sc  azedos  aonde 
haviam  de  dar  abforbentes,  Sc  deíco^ 
acmlantes,  faram  erros  mortaes,  íem 
defculpa,  &  fem  relfituiçam. 

Ouram  eílas  febres  fó  dous,  ou  tre? 


não  ha  engano,  nem  falfidadc,  por-  dias,  Sc  fe  alguém  efeapa  delia,  he 
que  quem  as  faz,  fabe  que  ha  inferno,  com  a  agua  de  Inglaterra,  ou  com 
aonde  fe  iram  pagar  femelhantes  en-  a  quinaquina  da  qual  vi  hum  exenv 
ganos  tam  perjudiciaes  à  vida  dos  pio  feliciífimo  em  hum  Irlandês, cha-? 
proximos,  ôc  de  que  refultam  tantos  mado  GualterChivres,  curihado  do 


Padíe  Meftre  Fr.  Lucas  de  S.  Ray- 
mundo,Religiofo  Hybernio^&  Rey- 
tor  dos  Religiofos  Irlandezes  da  Cor¬ 
te  Real. 

•  Febres  malignas • 

He  muyto  conveniente,  &  neceíTario 
aílim  para  os  doentes,  que  tem  febres 
malignas, como  para  os  enfermeyros, 
&  peíToas,  que  lhes,  aíliftem,  que  to¬ 
dos  os  dias  fe  purifique  o  ar  da  cafa, 
cm  que  os  taes  doentes  eftam  deyta- 
dos,  com  os  bafos, &  fumos  de  agua, 
que  eíleja  fervendo  com  meya  onça 
de  pò  de  fandalos,  huma  oytava  de 
pò  de  canela,  as  caícas  de  dous  limõ¬ 
es,  huma  mao  chea  de  roías,  ôe  outra 
de  arruda,  Ôc.meya  oytava  dealcan- 
for,  cofido  tudo  com  duas  canadas  de 
agua,  &  huma  de  vinagre  ;  porque 
eíles  bafos  purificam,  òc  emendam  o 
ar  do  apofento,  que  eftâ  inficionado 
com  a  malicia  das  febres,  ôccomo 
bafo  do  doente  *,  &  deíle  modo  os  en¬ 
fermeyros  íè  preíêrvam,  ôc  os  doen¬ 
tes  melhoram,  porque  refpiram  ar  ía- 
lutifero. 

-  Algumas  febres  malignas,  &ou- 
I  crasdoéças  perigoíãsfobrevem  muy- 
I  tas  vezes  aos  corpos  das  peíloas  que 
comeram  carne  de  alguma  rez,  ou 
!  animal,  que  eftà  enfermo,ou  morreo 
I  de  doença,  &  daqui  fiquem  adverti- 
f  dos  os  donos  dos  taes  animaes,  que 
I  façam  grandiífimo  eícrupulodeos 
f  vender  paraq  fe  comprem  no  açou¬ 
gue  iòc  o  rnefmo  efcrupulo  devem  fa- 
i  zer  as  galinhcyras  para  não  vende- 
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rem  galinhas,  pcriins,  ou  cabritos, 
que  eftam  doentes^  porque  a  doença 
daquelle  boy,  porco,  ou  qualquer 
outra  rez  que  eftam  enfermos  íe  com- 
munica,  ôc  tranfplanta  naquellas  pe¬ 
íloas,  que  comeram  as  taes  carnes, 
donde  procede  que  os  defgraçados 
que  as  eomèram  compraram  com  o 
feu  dinheyro  a  morte,  &c  quem  lhe 
vendeo  a  tal  galinha,  ou  outra  carne 
inficionada  com  doença  fica  fendo 
cúmplice,  ôc  homecida. 

„Faco  efta  advertência  tam  im- 
„portante  ávida  dos  homens,  porq 
„me  confta  ^  que  algumas  peíloas,  q 
„tem  boys,  vaceas,  cârneyros,  por- 
„cos,  galinhas,  ouperuns,  tanto  que 
„os  fentem  doentes,  os  mandaó  ven- 
„der  no  afougue,  fem  remorderlhes 
„a  coníciencia,  fendo  certo  que  os 
„donos  dos  taes  animaes  doentes 
,,não  aviam  de  querer  comelos, 
3, por  nao  receber  em  fi  o.damno, 
3, que  os  ditos  animaes  padecem  :  lo- 
3,go  fe  os  que  foubeflem  que  os  taes 
3, animaes  cílavam  doentes,  os  não 
3, haviam  de  comer:  com  queconC- 
3, ciência  os  vende  ao  feu  proximo 
3,que  compra  a  morte  com  o  feu  di- 
3,nheyro. 

O  falitre  infundido  cm  vinagre 
roíàdo,&  çumode  cnfayao,  &  appli- 
cado  aos  pulfos  mitiga  o  calor,  òí  do¬ 
res  de  cabeça  na  febre  maligna.  He 
íegredo  grande.  Tomay  de  agua  de 
cardo  fanto  meya  onça  dc  oleo  de 
amêndoas  amargoíàs,  de  macella,  dc 
endro,  ôc  dé  íabugo,  de  cada  oleo 
deites  tres  onças,  de  falitre  nieyaon- 
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ça,  coíafe  atè  Te  gaftar  aagua,  Sc 
com  efte  unguento  quente  íe  esbre¬ 
gue  o  corpo  algumas  vezes  no  dia  jOU 
na  noyte,  com  panno  aípero.  Eíla 
esfregaçam  tem  grande  efficacia  pará 
fazer  fuar  cobrindo-fe  o  enfermo 
muyco  bem,  tanto  que  fentir  que 
quer  arrebentar  o  íuor,  ou  fe  eíperã 
que  arrebente.  A  unha  d  agram  befl:a> 
pulvorifada^ôi  tomada  em  quantida¬ 
de  de  dez  grãos  mifturando  a  com  o 
xarope  de  acido  cttti ,  move  facilniete 
íuores,&obra  grandes  eííeytos  nas  fe¬ 
bres  malignas;  âctem  tam  grande 
virtude  contra  ellas,  &  contra  os  ve-t 
nenos,  como  tem  a  pedra  bafar  ver- 
dadeyra.  A  agua  deftilada  do  limão 
cortado  em  talhadas,  he  preciofiíli- 
mo  remedio  contra  as  febres  mali¬ 
gnas.  A  fua  doíi  feram  quatro  onças, 
cinco  horas  antes  de  comer.  O  oleo 
de  efcorpiòens  do  Gram  DuqUe  de 
Florença, tem  grande  efficacia  contra 
o  ve n e no  que  efpo  nta n  ea m en te  fe  to- 
ma,untando  c5  elle  os  pulíos.  Agraço 
cortido  em  vinagre  force  comido 
tres,  ou  quatro  bagos  cada  dia  tem¬ 
peram  a  febre,  ôc  facilitam  a  vontade 
de  comer. 

Tchtes  que  nao  Jao  intermitentes. 

Dareis  aos  bebricitantes  a  beber  agua 
cofida  levemente  com  huma  mío 
cheade  erva  chamada  Trifolio,  a  que 
niiiytos  chamaó  Alleluva,  &  Dioíco- 
rides  lhe  cham  a  0 xytriphilonyt)  ig,  i  o  o. 
Na  minha  peíToa,  &  na  de  Veriffimo 
Robalo  Freyre;  5c  na  de  Jeronymo 


Pharam  em  Donna  Catharina  Hol- 
beche,  &  em  muytas  peíToas  tern  fey- 
to  eída  agua  maravilhofo  proveyto, 
Ôc  fem  uíarem  de  outro  remedio  ven¬ 
ceram  as  febres,  ôc  efcuíáram  asfan- 
grias,  6c  outros  maisremedios. 

fehres  Çluartaas ,  £5*  T^erfãas^ 
p  curam  com  os  pguintes 
remedios. 

Febre  quartãa,  outerçaa  íè  cura,  ou 
íe  alivia  muyto,  atando  no  dedo  an- 
nular  da  mao  efqucrda  dous  dentes  de 
alho  bem  pifados  corn  feis  reis  de  aça- 
fram,  6c  mettendo  eíla  maífaemhu 
panno  fino  dobrado  attando-o  no 
tal  dedo,  de  forte  que  o  alho  não  to¬ 
que  na  carne,  bafta  que  fique  entre 
panno,  6c  panno.  Alguns  doentes 
depois  de  purgados  huma,  ou  duas 
vezes,  com  tres  onças  de  agua  Bene- 
dióta,  cobraram  íàude,  atando  lhe 
quatro,  ou  cinco  dias  nos  pulíos  dos 
braços,  quando  quizer  entrar  o  frio, 
a  maíTa  íèguinte. 

Pizay  folhas  de  tanchagem,  6c  de 
arruda  verdes,  partes  iguaes;  6c  a  et 
tas  folhas  bem  pifadas  ajuntay  ferru¬ 
gem  da  chaminé,  teas  de  aranha,  fer-* 
mento,  6c  vinagre,  6c  experimenta^ 
reis  grande  utilidade.  He  grande  re-’ 
medio  dar  a  beber  ao  doente,  na  en¬ 
trada  do  frio,  hum  efcrupulo  depò 
da  flor  de  rofmaninho  colhida  no 
fim  de  Março,  ôc  fecea  à  fombra :  to- 
maíè  em  caldo,  ou  em  agua.  Alguns 
doentes  íe  li  vraràó  de  fezoens  bebem 
do^ao  entrar  delias  íeis. onças  de  agua 


inifturada  com  duas  onças  de  bom 
vinagre  he  remedio  muyto  ufado  nas 
Minas.  Dar  ao  doente  ao  entiar  do 
frio,  meyo  quatilho  de  aguadainfu- 
fam  da  centaurea  menor,  chamada 
fel  da  terra,  miílurandolhe  doze  grã¬ 
os  de  pò  de  pedra  hume  crua,  repe¬ 
tindo  eíle  remedio  por  nove,  ou  dez 
dias,  faz  admiravel  proveyto. 

Dareis  ao  doente  meya  hora  antes 
de  entrar  o  frio,  feis  grãos  de  tartaro 
emerico,  ou  duas  onças  de  agua  Be- 
nedida ;  &  he  muyto  faótivcl  que  fó 
cbm  defpejarlhe  o  eftomago  com 
qualquer  vomitorio  deftes  fique  o 
doente  fam  j  mas  quando  o  não  fi¬ 
que  lhe  dareis  quatro  efcrupulos  das 
pirolas  Curvianas  Alviducas  que  fe 
acharàó  em  minha  cafa,  ou  na  de 
meu  filho  por  minha  morte,  repetin^ 
do  eftas  pirolas  íeis  vezes  em  dias  al¬ 
ternados,  deíèmpenharà  íclizmente 
o  dezejo  do  enfermo. 

Na  minha  opiniam  fempre  tive 
por  erro  da  mayor  grandeza  começar 
a  cura  das  quartâas,  ou  terçãas  por 
íàngria,  porque  o  foço  ou  mineral 
donde  eftas  fezoens  procedem,  nao 
eílà  nas  veas,  mas  eftá  no  eftomago, 
&c  fendo  ifto  aífim,facilmente  fe  dey- 
tam  fora  com  hum,  ou  dous  vomb 
torios  de  duas  onças  deaguaBenedi- 
<fta,  ou  de  íeis  grãos  de  tartaro  emeti- 
f  CO  :  &  os  doentes  que  nao  quizerem 
!  vomitar,  podem  purgaríê  com  duas 
oytavas  dos  trocifeos  de  Fioravanto, 

S  mifturados  com  huma  chicara  de 
^  caldo  defrangâo,  mas  com  talcon- 
I  diçam,  que  os  trocifeos  não  fejam 


falfificados,  coirío  fao  quafi  todos,  os 
que  fe  vendem  por  todo  o  Reyno,  &c 
fora  delle  com  o  nome, que  íam  do 
Doutor  Curvo.  Feyta  aflimeftadeí- 
carga,  que  em  muytos  doentes  bafta, 
íem  que  íeja  neceíTario  outro  reme¬ 
dio  j  mas  no  caio,  que  naó  bafte,  po¬ 
dem  dar  aos  taes  doentes  feis  vezes 
em  dias  alternados  as  feguintes  piro¬ 
las,  que  por  bem  do  proximo  quero 
revelar  no  modo  feguinte. 

Tomareis  degoma  íagapeno  feis 
oytavas,  de  goma  ammoniaca  tres 
oytavas,  de  trocifeos  de  Alaandal 
bem  preparados  duas  oytavas,de  dia- 
gridio  bem  preparado  duas  oytavas, 
de  íãlgema  huma  oytava  ^  tudo  fe  fa¬ 
ça  em  mafla  de  pirolas,  &  defta  da¬ 
reis  ao  doente  [quando  quizer  entrar 
o  frio]  huma  oytava  atè  quatro  eícru- 
pulos,  ôc  me  agradeceram  o  ferviço 
que  faço  em  defeobrir  ta m, grande 
fegredo.  Tomareis  nove  cabeças  de 
alhos,  tiradas  as  pelles,  ou  cafeas  bra¬ 
ças,  mas  não  lhes  tireis  as  cafquinhas 
vermelhas,  que  eftam  pegadas  nos 
dentes  dos  alhos,  &  em  hum  gral  de 
pedra  fe  pifem  muyto  bem,  ajuntan¬ 
do-lhe  dous  vinteis  de  unto  íem  fal, 
ôc  defta  rnaíTa  fazer  bolinhos  mayo- 
res  que  huma  moeda  de  crufado,  ôc. 
quando  entra  o  frio,  poreis  em  cada 
fola  dos  pès  dous  bolinhos  deftes,* 
deyxando  os  ficar  bem  atados  vinte 
ôc  quatro  horas,  ou  atè  que  venha 
outra  fefam,  ôcentam  fe  poramou- 
outros  dous  bolinhos  em  cada  fola 
do  pè,  deyxando-os  ficar  atados  atè 
vir  outra  fefam,  òc  continuando  com 
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OS  ditos  bolos  fecirarào  as  fezoês. 

Purgareis  primeyro  ao  doente  du¬ 
as  vezes  com  a  agua  Benedida,  ou 
com  o  tartaro  emetico,  deyxan- 
do-o  defcanfar  dous  dias,  lhe  dareis  a 
feguinte  bebida,  que  he  eficafiíTima. 

Tomay  hu  pão  de  toda  a  farinha, 
&  affim  como  fe  tirar  do  forno  com 
toda  a  quentura  o  partireis  em  peda¬ 
ços  &  deytareis  os  taes  pedaços  em 
huma  tigela  vidrada,  ôc  os  cobrireis] 
com  vinagre  branco  forte,  &  paíTaJ 
das  doze  horas,  íe  deytc  fora  o  vina¬ 
gre,  &  metereis  o  pao  em  hum  lamJ 
bique  de  vidro,  ou  vidrado,  &  fe  deí4 
tille  a  fogo  lento,  òc  a  agua,  que  def- 
tillar  íe  guarde  em  vaio  bem  tapado, 
&dcfta  íê  dara  ao  doente  quatro  on¬ 
ças,  dc  repetindo-feeílc  remedio  tres, 
ou  quatro  vezes,  fe  acharáo  livres  cer- 
tiíTimamente,  como  me  cofia  por  re¬ 
petidas  experiências.  Advirto,  &  ro¬ 
go  muyto  aos  que  quizerem  uzar  deC* 
te  remedio  j  que  o  nao  deftiüem  por 
lambique  dc  metal,  fenaó  de  vidro, 
ou  por  retorta  de  vidro^porque  íèndo 
deílillado  defte  modo  lhes  aíTeguro 
que  he  remedio  maravilhofoj  &o 
nao  fera  íê  for  deílillado  por  vafo  de 
metal.  Dareis  ao  doente  que  tem 
quartãas,  ou  terçáas  na  entrada  do 
frio  vinte  grãos  de  pò  da  raiz  de  Joao 
Lopes  Pinheyro,  que  vem  da  índia, 
&  tem  cor  amarella,  &  certamente  as 
curará.  Infinitas  experiencias  íe  tem 
viílo  deíle  remedio  aíTim  para  feíóes, 
como  para  curar  feridas,  dcytando- 
Ihe  os  pòs  delia  cm  riba.  Vejaíêo 
Memotial ,  q  fiz  de  vários  fimplices. 


que  vem  da  índia,  &  de  outras  partes 
do  mmidoypag.  5  .aonde  íe  acharàó  as 
virtudes  deíla  raiz.  Quatro  eferupu- 
los  de  pò  dc  boa  quinaquina  dados  a 
beber  com  feis  onças  de  agua  com- 
mua  ao  entrar  o  frio  certiíTt mamente 
tira  as  fefoens,  principalmente  as  que 
entram  com  frio  de  tremor,  ou  ao 
menos  çom  cala-frios.Depois  do  do¬ 
ente  purgado  com  tartaro  emctico, 
ou  com  agua  Benedi6la,  lhe  daram 
entre  o  frio,  Sc  a  febre  duas  colheres 
de  çumo  detanchagem,  Sc  obervai- 
rào  maravilhofoeíFeyto,  advertindo 
queeíle  remedio  fe  deve  repetir  tres^ 
ou  quatro  vezes,  tomando  o  entre  o 
frio,  Sc  a  febre. 

Febres  terçãas ,  Sc  quartãas  íê  cu¬ 
ram  com  a  agua  Lufitana,  de  que  íou 
Aurhor,  Sc  faço  grande  eílimaçam-, 
porque  com  ella  tenho  curado  muy- 
tas  íefoens  de  doentes,  que  tomaram 
tres  vezes  a  agua  dc  Inglaterra  fem 
proveyto;  porque  íêm  embargo  que 
a  dita  agua  lhas  tirou  .tornãram  a  vir  a 
huns  dentro  dc  quinze  dias,  a  outros 
em  vinte,  Sc  a  outros  cm  hum  mez,. 
comofuccedco  ao  Doutor  FreyBal- 
thezar  de  Bailo  Religiofo  da  Santifli- 
ma  Trindade,  a  Manoel  Pereyra  Ma- 
ya,  a  hum  efcudeyro  de  Dionifio  Ra- 
vafeo  Contador  mor  dos  Contos,  Sc 
a  outras  peflbas,  a  quem  os  Médicos 
deyxàram,Sc  defenganàram  difendo- 
Ihesque  nao  os  podiam  curar,  por¬ 
que  eftavam  no  mez  de  Dezembro, 
tempo  improprio  para  a  cura,  queti- 
veíTem  paciência  atè  vir  Março,  Sc 
queentam  os  curariam.  Comeílede- 
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fengano,  Sc  dillatada  efperança  da 
iaude  perderam  os  taes  doentes  o  ani¬ 
mo,  ôceftiveram  emrifco  de  perder 
também  as  vidas,  (e  os  naò  alentara  a 
noticia,que  tiveram  de  que  eu  inven¬ 
tara  huma  agua  chamada  Lufitana, 
que  aviadeíerounicoremedio,  com 
que  podiam  ter  fande. 

Chamaramme,  ôc  dando-lhes  a 
todos  a  dita  agua  feis  dias  íucceffivos, 
em  quantidade  de  meyo  quartilho, 
íè  lhes  tiráraó  as  fczócs  ^  &  a  outras 
muytas  peíToas  das  quaes  tenho  certi¬ 
dões  juradas,  para  as  mofkrar,  aos  que 
as  quizerem  ver,&  para  que  confte,a 
todos  que  com  a  dita  agua  curey  fe- 
zões,  que  a  nenhum  remedio  obede¬ 
cerão.  Veja  fe  a  minha  Polyanthea 
daterceyraimpreílaó  nocap.  io8.  da 
Agua  Luíitana  pag*  583.  ér  5  84.  ôc 
lhes  conftarà  quam  grande  he  a  vir¬ 
tude  da  dita  agua  ,  porque  alem  das 
muytas  curas  que  com  ella  tenho  fcy- 
to,a  dey  por  eímola  no  anno  de  i  98. 
a  quarenta  doentes  de  íezões,que  cíla^ 
vaõ  no  Hofpital  Real  de  Lisboa  fen¬ 
do  Thezoureyro,  ôc  Infermeyro  mòr 
1  delle  Luis  Francifeo  Corrêa  Baharê, 
&  Eferivaô  da  fazenda  ,  Pedro  Sem- 
medo  Eftaço  ,  &  todos  os  que  tomà- 
raó  a  dita  agua  confeguiraó  a  faude, 
que  dezejavão. 

Pareee-me,quc  eílou  ouvindo  per- 
,  guntar,  &  como  coníentiram  os  Mc- 
1  dicos,  que  curavaõ  no  Hoípital ,  que 
-  fc  dèilb  aos  doentes  delle  hum  reme- 
:  dio,  que  nao  conheciam?  Refpondo, 

;  que  o  coníentiram  por  duas  rezoes,  a 
!  primeyra  porque  o  Senhor  Rey  Dom 


Pedro  Segundo  mandou, que  a  deíTe, 
a  fegunda  porque  não  fouberam,  que 
era  íegredo  meu, que  poderia  fer,  que 
fe  o  foubeflem  ,  que  eu  era  Author 
delia  a  impugnariaò ,  como  tem  im¬ 
pugnado  outros  remedios ,  ôc  inven¬ 
tos  meus,íém  embargo,  que  eíláõ  ve¬ 
do  os  maravilhozos  proveytos ,  que 
fazem  :  cfta  agua  deyxo  revelada  a 
meu  filho  com  condiçao,que  por  fua 
morte  a  revele  a  outrem  para  det 
cargo  da  minha  ,  &  fua  conci-' 
encia  ;  Secomnicyaonçade  teade 
aranha  ajuntarrem  outra  meya  onça 
de  ferrugem  da  chaminé  ,  &  outra  dc 
unguento  populeao  ,  &  applicarem 
efta  maíla  fobre  os  pulfos  de  ambos 
os  braços  ,  quando  quizer  entrar  o 
frio ,  fe  dcyxarcm  ficar  efta  mafla  tres 
dias,  &  no  fim  dclles  fe  tornar  afazer 
outra  maíla  nova,  dentro  de  oyto,  oii 
nove  dias  ficarão  doente  fam;  Os  go¬ 
mos  das  filvas  pizados,  &  atados  nos 
dedos  polegares  ^  ôc  nos  pulfos  antes 
de  entrar  o  frio ,  todos  os  dias,  &  tra¬ 
zidos  fempre,  he  remedio,  que  cite vc 
em  fegredo  muy  tòs  annos. 

Outrol 

Mettey  debayxo  dos  fuvacos  huma 
bola  de  maffa  de  urtigas,  pizadas,  na 
hora  de  entrar  a  fezao.  Foy  experi- 

metado  muytas  vezes.  Veja*ícomeii 
Maiiifefto ,  aonde  fallo  no  meu  Elc- 
õfuario  quafi  milagrozo  contra  ter- 
çãas,  &  quartãas:  Efte  Eledfnario  he 
hum  fegredo  meu  de,  que  faço  gran¬ 
de  eílimaçaõ ,  nao  o  revelo  porque 
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[como  jcà  diíTe  em  outro  lugar]  o  Au- 
thor  deve  íaber  alguma  coufa  mais, 
que  os  íeus  livros, &  o  quero  deyxar  a 
meu  filho  para  que  em  algum  traba- 
lho,ou  infortúnio  dos  tempos, íè  poíla 
valer  do  feu  rendimento  ,  o  que  nao 
poderia  fazer,  íe  o  tiveíle  publicado, 
por  meyo  da  eftampa.  Cufta  huma 
cura  dous  mil  reis,  com  tal  condição, 
que  íe  as  fezoes  fenão  tirarem  com  o 
tal  eleóluario  tornara  o  dinheyro,que 
lhe  tiverem  dado  por  elle  •  otalele- 
(Sbuario  fe  pode  levar  para  todas  as  ter-, 
ras  do  Reyno  ,  &  fuas  conquiílas.  O 
modo  como  fe  deve  applicaríè  enfi- 
narcà  em  hum  papelinho  imprefio. 
Ma!eytas,ou  íezões,  que  entram  com 
frio ,  ou  tremor,  principalmente  cm 
crianças ,  ou  peíloas  delicadas ,  que 
naõ  podem  ,  nem  querem  tomar  a 
agua  dc  ínglaterra,fe  curaó  muyto  bé 
dando  lhes  primeyro  tres  ajudas  de 
meyo  quartilho  de  agua  cozida  com 
malvas ,  ôc  farelos ,  ajuntando  a  cada 
huma  hum  vintém  de  açúcar  mafca- 
vado,  (Sc  trinta  reis  de  deaprunis,  & 
depois,  que. o  eílomago,  6c  ventre  ef- 
tiverem  defpejados  com  as  ditas  aju¬ 
das  deytaremos  ao  entrar  do  frio ,  ou 
dos  arrepiamentos, huma  ajuda  com- 
poíla  de  meyo  quartilho  de  agua  or- 
oinaiia,  em  que  levemente  ferveíTem 
duas  oytavas  de  pò  de  quinaquina, 
continuando  íête,ouoyto  ajudas  dei¬ 
tas,  tera  o  doente  a  íãude  dezejada. 

FcífCs  cuTã}n  hc/n  cotti 

os  remedios  fegmntes. 
MuytaspeíToas  fe  achâraõ  bem ,  be* 

.A 


bendo  hum  copo  de  vinho,  em  aue 
primeyro  ferveíle  meya  oytava  de  pe¬ 
dra  hume crua.He  tão  efficaz,  eíle  re- 
medio,que  não  he  neceíTario  tomallo 
mais,que  huma, ou  duas  vezes, coma 
fuccedeo  a  hum  criado  dc  Sebaílianx 
da  Gama  Lobo,  que  tendo  humas  fe-.' 
25es,que  deíprezãraó  a  mil  remedios,^ 
fó  com  eíleíàrou  perfeytamente.  No 
tempo  do  frio  he  grande  remedio  ef 
fregar  corn  força  todo  o  efpinhaço 
com  iguaes  partes  de  oleo  de  macela, 
ôc  endro,  baílantemente  qucntes,co- 
brindo  depois  diíTo  o  eípinhaço  com; 
pannos  quentes ,  Ôc  dentro ,  em  pou¬ 
cos  dias  íe  tirarão  os  frios  ,  &  as  fe¬ 
bres. 

Algumas  febres  quartaas ,  fe  curao 
portraníplantação  fazedo  com  a  ou- 
rina  do  proprio  doente ,  &  farinha  dc 
íènteyo  humas  papinhas ,  ôc  untando 
com  ellas  alguma  arvore  paraque  os 
paflãros  a  comam  ,  fe  irãó  defvane- 
cendo  as  fezoens  ao  paíTo ,  que  as  pa¬ 
pinhas  fe  forem  comendo.  As  peíloas 
a  quem  eíle  remedio  parefer  fabulo- 
20, &  rediculo,  ôc  duvidarem,  que  aja 
tranfplantação  de  doenças  de  huns 
corpos  para  outros ,  vejam  a  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreíTam  m 
trat,i,€ap.io,  da /o/.74.íífè 75?. aonde 
acharão  infinitos  exemplos,  que  con- 
firmão  a  tranfplantaçaò,Veja-íè  tam-' 
bem  o  Doutiífimo  Fonfeca  no  íèu 
Apiário  í/r.  5  ,ohf,^^.foL  495 . 

Na  Villa  de  Condeyxa  padecia 
certo  homem  nobre  huma  aílhma 
tam  rebelde,  quejãnam  tinha efpe- 
rança  defaudej  einhuma  occaziam 


em  que  cfteve  muyto  apertado  con- 
fiiltou  ao  Doutor  Antonio  Mendes 
lente  de  prima  de  Medicina ,  &:  hum 
dos  melhores  Médicos  do  nofib  tem¬ 
po  efte  lhe  aconfelhou  y  que  fopraíTe 
em  huma  tripa  de  vacea  frefca,6c  que 
no  mefmo  tempo  eftiveíTehum  gato 
comendo  na  outra  ponta  da  tripa ,  6c 
íèm  fazer  outro  remedio  íãrou  per- 
feytamentCjôc  nao  teve  maisafthma, 
defte  cazo  pode  íêr  teftemunha  An- 
lelmo  Caetano  Munhosfobrinho  do 
afl:hmatico,&  todo  aquelle  povo,  eu 
nunca  experimêtey  efte  remedio  mas 
repito-o  em  confirmaçam  da  tranf- 
plantaçam  das  doenças,  ôc  paraque  íe 
alguém  o  quizer  fazer  nam  entre  em 
duvida,  de  que  haja  algum  paóto,  ou 
fuperíHçam,  porque  nelle  íè  nam  di¬ 
zem  palavras  nem  fe  deytam  bên¬ 
çãos. 

Do  pò  da  íèmente  de  hypericam 
duas  oytavas ,  de  pò  de  caveyra  huma 
oytava ,  miílure-fe ,  6c  fe  façam  tres 
quinhões  iguais ,  q  íè  darào  tres  dias, 
tres  horas  antes  de  janrar.  He  re*me- 
dio  experimentado  contra  as  quar- 
tans :  O  fudorifico  de  eftanho  calci¬ 
nado  duas  vezes ,  6c  reverberado  tres 
horas  com  fogo  fortiííimo  he  íobe- 
rano  remedio  para  curar  todas  as  fe¬ 
bres  por  íuor  com  tal  condiçam,  que 
o  doente  efteja  bem  evacuado ,  6c  fe 
repita  novCjOu  dez  dias:  Muytosfe  li¬ 
vraram  das  quartas  tomando  tres  on¬ 
ças  de  agua  Bencdida  ,  6c  nos  tres 
dias  feguintes  bebendo  duas  onças 
de  vinho ,  em  que  eíliveílem  de  infu- 
zam  oyto  folhas  de  íàlva  levemente 
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machucadas :  Outros  livrarão  delias, 
pendurando  ao  pcícoço  hum  oílo  de 
defunto. 

Feires  terçMSy  Çf  quenturaSy  que 
procedem  do  eílomagOyfe  cu*‘ 
ram  com  os  feguintes 
remedios. 

Tomay  cabeças  de  macella  verdes^ 
6c  folhas  de  malvas  verdes  ,  tudo  fe 
faca  em  celada  miuda ;  6c  com  unto 
de  porco  íèm  (ãl ,  ôc  oleo  de  macella, 
íè  metterà  tudo  em  huma  tigela  de 
fogo  vidrada,  Ôc  fobre  fogo  brando  íe 
vam^ volteando,  6c  mexendo  a  modo 
de  quem  afoga  humas  ervas  ,  poreis 
eftas  fobre  hum  panno ,  6c  o  apphca- 
rcis  fobre  o  eftomago  com  a  quentu¬ 
ra,  que  o  doente^puder  fofrer*,  6c  logo 
immediatamente  ciareis  a  beber  ao 
doete  íeis  onças  de  agua  quente  com 
huns  pós  de  açúcar.  Eíle  remedio  íè 
pode  feguramente  applicar  em  todo 
o  genero  de  quentura ,  ainda  que  feja 
no  principio  da  fezam,&  no  dia  livre 
íè  applicarã  pela  manhãa  eftando  o 
doente  em  jejum  j  ôc  nodiadaíèzam 
íè  applicarã  quando  começa  a  febre: 
mollifica ,  6c  abranda  o  ventre  pode- 
rozamente. 

V EkEíuario. 

Infinitos  remedios  temos  hoje  co 
que  íe  curam  as  terçãas,ôc  quartãas,ôi 
por  eíla  razam  nam  quero  eferever 
mais,  bafta  faber  ,  que  temos  dous 
quazi  infalliveis  ,  porque  rariíTimas 
vezes  faltam  ,  hum  dclles  he  a  quina- 
quina,  que  fe  for  verdadeyra,  deyra  a 

barra 
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barra  mais  longe, que  todos  os  remé¬ 
dios  humaiiosjou  leja  dada  em  vinho 
branco, ou  em  agua  ordinaria  da  fon¬ 
te, ou  em  vinho  do  Rhim.  O  outro 
remediOí  que  igiiala,ou  excede  a  qui- 
naquina  he  a  agua  Luzitana,  que  eu 
inventey ,  na  qual  tenho  tanta  confi¬ 
ança,  que  a  darey  de  graça,  ie  dentro 
€m  feis  dias  nam  tirar  a  terçãa,  ou 
quarcãa.  Dà-fe  efta  agua  antes  de  en¬ 
trar  o  frio  em  quantidade  de  meyo 
quartilho>  Na  Polyanthea  datercey- 
ra  impreílam  no  cap,  i  o%.fol.^%^.num, 
podem  ver  oscuriozos  o  que  digo 
íobre  a  virtude  da  agua  Luzitana  pa¬ 
ra  curar  terçans,  &:  quartans,&  acha- 
láó  nomeados  os  doentes ,  que  com 
«Ik  curey  nam  podendo  íãrarcoma 
agua  de  Inglaterra ,  nem  com  a  qui- 
naquina  ,  que  tomaram  rnuytas  ve¬ 
zes  de  balde. 

Outro  titar  todas  dsjehres* 

As  folhas  da  erva  laureola  ,  a  que  o 
vulgo  chama  oriola  colhidas  no  mez 
de  Agofl:o,ôc  feccas  a  íombra,  fe  dey- 
lem  de  infuzão  quarenta  ôc  oyto  ho¬ 
ras  em  vinagre  forte  ,  &  tornadas  a 
fecear  fe  façam  em  pó  fubtil ,  do  qual 
dareis  ao  doente  meya  oytava  ,  atè 
dous  efcrupulos  ,  em  caldo  defran- 
gao,  ou  em  agua  commua  ,  ou  em 
vinho. 

febres  de  qualquer  qualidade^que 
fejam:,fe  curao^ou  diminuem 
^  wuyto  com  oremedio  fe^ 

guinte. 

Jqmay  de  miího  miudo  tres  onças. 
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pile-fe  muy  to  bem,  8c  fe  coza  em  pa¬ 
nela  de  barro  com  duas  canadas  de 
agua  atè  que  fe  faça  eni  polme,&:  def- 
ta  coada  dareis  ao  doente  cinco  on¬ 
ças  mifturando  lhe  duas  de  vinho 
branco,  8c  logo  logo  fe  abafe  muyto 
bem  ,  8c  fuarâ  copíozamente ,  8c  íè 
defvanecerà  a  febre ,  como  a  experi- 
encia  o  moftrará  com  tanto,  que  eftc 
xarope  fe  continue  quatro  noytes, 
tres  horas  antes  de  cear.  Efte  he  o  ce¬ 
lebrado  xarope  de  Santo  Ambrozio 
para  fuar.  Nam  he  inferir  o  que  fe  faz 
de  feis  onças  de  agua  cozida  com  hu- 
ma  oytava  dc  flores  de  fel  da  terra 
chamada  centaurea  menor,  8c  a  efta 
coada  ajuntay  vinte  graons  de  antid 
nionio  diaphoretico  bem  reverbera-] 
do,  8c  nam  haverá  febre  tam  rebeldej^; 
que  fe  nam  renda ,  porque  he  grande 
íudorifico,  8c  ante-febril. 

Febres  teymoz^as  em  crianças ,  qué. 
nam  querem  tomar  remedios 
pela  boca. 

Tomareis  hum  prato  de  farinha  dô 
trigo  com  o  feu  farelo ,  8c  amaífareis 
efta  farinha  com  agua  de  taiichagem,! 
de  forte,  que  íè  pofla  formar  hum  bo¬ 
lo,  8c  efte  fe  untará  com  azeyte  roza- 
do,  8c  feappl  içará  cada  vinte  8c  qua¬ 
tro  horas  fobre  todo  o  ventre ,  8c  ef* 
tomago,  8c  no  fim  das  taes  horas  fe  ti¬ 
rará  o  dito  bolo,que  federá  muyto, 8c 
íe  fará  outro  da  mefma  forte,  8c  com 
quatro ,  ou  feis  bolos  deftes  íe  tirará  a 
febre  por  modo  de  milagre.  Aparay 
tres  limóes  azedos  de  force ,  que  lhes 

nam 
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nam  fique  couza  alguma  da  cafca 
branca  ,  Sc  fazendo-os  em  talhadi- 
nhas  delgadas  poreis  a  cozer  em  pa¬ 
nela  de  barro  com  tres  quartilhos  de 
agua  atè  íe  gaílar  ametade ,  coay  efta 
agua  eípremendo  a  brandanience,ôc 
a  meyo  quartilho  deita  morna  ajun- 
tay  a  agua ,  que  efcorrerem  de  fi  tres 
claras  de  ovos  frefcos  bem  batidas ,  Sc 
huma  colher  de  açúcar  branco  ,  6c 
deytay  quatro, ou  íeis  ajudas  deitas, & 
vos  prometo ,  que  fe  o  doente  as  fuf- 
tentar  dentro  tres,  ou  quatro  horas  fe 
tire  a  febre  por  mais  ardente,que  feja. 

i.  K 

Feridas  acabadas  de faz^er ^cautela 
comquefe  devem  curar.  ^ 

Jde  neceílario  advertir  aos  Cirur^ 
gióes  principiantes ,  que  nas  feridas 
acabadas  de  fazer  nam  he  feguro  por- 
Ihes  logo  balfamo  de  cupaíba  ,  ou 
qualquer  outroremedio ,  que  as  cure 
com  muyta  brevidade ,  falvo  forem 
bem  efpremidasj&limpas  do  fangue, 
porque  de  outra  forte  fe  arrifcam  a 
que  dentro  de  poucos  dias  dezande  a 
repentina  melhoria ,  6c  fobrevenham 
ao  lugar  ferido  tam  cruéis  dores ,  6c 
inchaçam  ,  quefe  gangrene  à  parte, 
ou  paraque  fe  nam  gangrene,feja  ne- 
ceíTario  abrir  a  ferida  antes  ,  que  íè 
corrompa  o  perioíliojno  cazo  porém 
queiílo  fuceeda,  o  remedio  íera  o  íe- 
guinte,  com  que  íè  tem  curado  muy- 
tas  feridas  por  modo  de  milagre, 
Tomay  de  bom  vinho  branco  tres 
onças,  de  mel  branco  de  enxame  no- 
I  vo  quatro  onças, aj untando  a  illo  tres 
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gemas  de  ovos  frefcos,  6c  íbbre  fogo 
lento  fe  va  tudo  cozendo  ,  mexendo 
fempre  brandamente  com  colher  dc 
pao  atè  que  o  vinho  íè  gaite, &  o  ref- 
tante  da  tigela  tenha  forma  de  ungu¬ 
ento  ,  6c  deite  fe  applique  fobre  a  fe¬ 
rida,  renovando-a  atè  que  o  doente 
tenha  íãude. 

Fendas  ,  Çf  chagas  fe  curam  bem 
com  0  feguinte  remedio. 

Tomay  dc  tcrebinthina  fina  de  beta 
tres  onças  ,  de  cera  bella  quatro  on¬ 
ças  ,  derretam-fe  eítas-couzas  em  hu¬ 
ma  tigelinha  de  fogo  vidrada,  6c  co¬ 
mo  eíliverem  derretidas ,  6c  miítura- 
das ,  tiray  a  ti ge linha  do  fogo ,  6c  co¬ 
mo  tiverem  pouca  quentura ,  deytay 
eítas  couzas  em  huma  tigela  grande, 
6c  com  a^ua  fria  fe  lavem,&  fe  batam 
muyto  tempo  com  huma  colher  de 
pao,deytando  lhe  varias  aguas, &  de¬ 
pois  de  muyto  lavadas ,  &  batidas  íè 
deyte  fora  a  ultima  agua  ,  6c  entatn 
miíturareis  com  efta  tcrebinthina,  6c 
cera  huma  onça  dealmecega  da  ín¬ 
dia  feyta  em  pb  fubtil ,  6c  guardareis 
eíte  remedio,quc  he  prodigiozo  para 
feridas ,  6c  chagas ,  applicando  fobre 
ellas  hum  pouco  defte  unguento  ein 
hunipanno. 

Feridas^  chagas^  leycenfos^  nafei^ 
daSfCancroSf  Çf  callos. 

Frigireis  huma  mao  chea  dc  folhas  de 
erva  tafneyra  em  oyto  onças  de  bom 
azeyte,  6c  depois  de  eílarem  torradas, 

as 
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as  tirareis  do  azeytc  &nelle  coado  i-niílurada  com  duas  partes  de  pòs 
deytay  duas  onças  de  alvayade  geno-  fubtiliilimos.de  azevre^ôc  huma  par- 
vilco  feytoem  pó  fubtiliílimo,  &:  a  tedepó  deincenfo  macho  ,  qiielie 


grande  remedio.  De  oleo  de  violas 
(]uatro  libras ,  coza-fe  nelle  dous  ca¬ 
chorrinhos  recem  nafcidos  atè  (e  ror- 
ôí  coando  fe  o  tal  oleo  lhe 


rarem 


fogo  lento  o  ireis  mexendo  feis  horas, 
atè  que  fe  faça  huma  m a íla, negra-, ad¬ 
vertindo  ,  que  quando  fc  eftiver  fa¬ 
zendo  efte  remedio, fe  và  fempre  me¬ 
xendo  com  huma  faca.  Efteunguen-  mifturay  hum  arratel  de  minhocas 
to  cura  por  modo  de  milagre  todas  as  preparadas ,  &:  a  togo  lento  as  coze- 
naícidas,  chagas,  leycenços,callos,  &  reis  no  dito  oleo  ,  ôc  entam  as  eípre- 
feridas  do  que  tenho  certiflimas  ex-  mereis  ajuntando- lhe  tres  onças  dc 
periencias.  Algumas  peíToas  dizem,  terebinthina  de  Veneza  ,  &í  duas  de 
que  cura  os  cancros,  de  que  nam  te-  boa  agua  ardente.  Tem  cfte  oleo  ad- 
nho  feyto  experiencia,eu  o  nam  digo  miravel  virtude  para  abrandar  a  dor, 
nem  o  poíTo  crer. 


Feridas  frefcas.' 

Pizay  a  erva  chamada  uvasdecam, 

&  pode  a  bem  pizada  fobre  a  ferida, 
ôí  em  poucos  dias  vereis  hum  bom  obra  o  vinagre  ,  applicado  com  cf- 


madurar,  &lançarfòraaefchafa.  A 
pedra  hemathites ,  incenío,  geílo,  &c 
caparroza  queymada,mif{:urada  cora 
fangue  de  dragam  ,  he  admiravel  re-’ 
medio  para  parar  o  fluxo  de  fanguey 
que  fuceeder  a  eftas  feridas, O  mefmo 


eífeyto.  Frigireis  feis,  ou  oyto  folhas 
de  erva  íanta  em  hum  quartilho  de 
bom  azeyte,  ôc  como  as  tolhas  fe  tor¬ 
rarem  coareis  o  azeyte  ,  5c  com  cera 
bella  tareis,unguento  ,  que  obra  effi- 
cazmente  nas  feridas.  O  meímo  bom 
eífeyto  achareis  fe  efpremendo  bem  a 
ferida  atè ,  que  nam  deyte  fangue  lhe 
deytares  pós  de  alecrim  peneyrados 
por  tamiíío  muyto  íino ,  certiflima- 
mente  a  curara. 

Fluxos  de  fangue  ^cjue  fobren^em  ds 
feridas ,  como  fe  eslancam^ 

Cf  curam. 

Applicareis  íobre  a  ferida  fios  bem 
re  molhados  em  clara  de  ovo  frefeo. 


ponja. 

Dareis  ao  doente  ,  que  tem  fluxo 
de  fangue  huma  pirola  dc  pezo  de 
dous  grãos  de  laudano  opiado ,  por-| 
que  nam  fe  póde  cabalmente  exage¬ 
rar  a  cxcellencia  defte  remedio  para 
o  fluxo  de  fangue  abrandaras  dores, 
&  reprimir  as  defluxoens  principal¬ 
mente  neftas  feridas.  O  cataplafmo 
feyto  de  farinha  de  malvas ,  hc  agua 
rozada ,  faz  defapparecer  em  quatro 
dias  toda  a  gangrena,  que  houver,  co 
tal  condiçam  ,  que  o  corpo  eíleja  pri> 
meyro  purgado.  As  folhas  da  erva 
fanta  poftas  em  todas  as  feridas ,  fam 
de  grande  proveyto.  He  remedio  ex¬ 
perimentado  ,  &  facil  mundificar  co 
vinho  aferida  pela manhãa ,  5c  à  tar¬ 
de 
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dcy  &  depois  íê  appliqiie  à  ferida  aU 
godani  molhado  em  oleo  dehyperi- 
caó.  O  cardo  fanto, colhido  no  prin¬ 
cipio  dc  Junho, cura  admiravelmente 
as  feridas  frefcasj  o  que  nam  farà,  fen¬ 
do  colhido  cm  outro  tempo  you  mez 
do  aníio. 

Fétidas  com Janouefrefco/e  cmao, 
com  os  feguint es  remeâioSm 

He  prodigiozo  remedio  deytarlhes 
em  riba  pòs  fubtiliííimos  das  cafcas' 
dos  ovos.  AflSrmOjque  he  íègredo  mi- 
lagrozo,como  me  confta  por  muytas 
experiencias  j  porque  nam  faltou  ja 
mais  em  foldar  as  feridas,  freXcas ,  ôc 
as  caneladas.Deytay  fobre  a  ferida  os 
pòs  dos  urtigoes  feccos  em  Julho ,  ôc 
dentro  de  quarenta  &  oyto  horas  ve¬ 
reis  hum  maravilhozo  effeytò ;  &  íè- 
nam  tiverdes  os  pòs,pizay  os  urtigoes 
muyto  bem,  6c  ponde-os  lobre  a  feri¬ 
da, ou  golpe,íugigando  o  por  riba  co 
huma  atadura  ,  ôc  vereis  o  mefmo  ef- 
feyco.  Também  vereis  grande  pro- 
'  veyro  em  foldar ,  6c  curar  as  feridas 
!  frefcasjfe  lhes  applicardes  en  riba  hu¬ 
ma  maíTa  feyta  de  partes  iguaes  de 
,  pez  negro,*  enxofre ,  6c  incenío,  tudo 
i  feyto  em  pó  fubtil ,  6c  amaflado  com 
I  huma  clara  de  ovo  ,  6c  eftendendo 
i  hum  pouco  defte  remedio  em  hum 
I  panno ,  fe  atè  fobre  a  ferida ,  6c  apro- 
!  veytara  muyto. 

;  Feridos  nam  confintam  vizitas  de 
:  mulher  moça, ou  fermoza,ou  que  eí- 
i  tejacom  a  conjunçam ,  nam  digo  eu 
í  fó  a  mulher ,  que  forj  ou  foíTe  fu  a  Da¬ 


ma,  mas  nem  a  que  feja  fua  própria 
mulher-,  porque  coníla  pelas  experi¬ 
encias  de  Pedro  Borello,6c  de  Gaípar 
dos  Reys  Franco ,  6c  de  outros  graves 
Authores  digo  Doutores ,  que  eílan- 
do  alguns  feridos  quazi  f  los ,  fe  reno¬ 
varam  ,  6c  aílanhàram  as  feridas  no 
mefmo  dia  ,  em  que  as  mulheres  fer- 
^mozasos  vizitàram,6c  no  mefmo  dia 

*T 

recahiraõ,  6c  no  outro  morreram.  Eu 
fuy  teftemunha  de  vifta  de  hum  feri- 
do,que  eílando  tam  bom, que  jâ fe  ti¬ 
nha  defpedido  do  Cirurgiam,6c  por¬ 
que  o  vizitou  certa  mulher  recaiu  no 
mefmo  dia, 6c  morreo. 

Feridas  de  rayo* 

De  pó  de  raiz  de  vincctoxico  ,  6c  de 
raiz  de  angélica  ^  [  6c  em  falta  delia  de 
raiz  de  canabras]de  cada  huma  meya 
onça,  de  myrrha,  almecega  da  índia, 
incenío,  6c  folhas  de  ícordio,  de  cada 
couza  deftas  meya  onça -de  tudo  fe  fa¬ 
ça  pò  fubtil  ,  do  qual  com  çumo  de 
ervafanta,  6c  pirola[chamadalimo^ 
nio]  fe  façam  trocifeos ,  que  fecean- 
do'íè ,  fe  façam  outra  vez  em  pò,  qu« 
hc  precioziílimo ,  deytando-fe  fobre 
as  puftulas ,  ou  feridas  de  rayo,  6c  nas 

chagas  podres,6c  venenozas. 

Fetofara^que pnam  mon)a* 

Efeavay  hum  marmelo  ,  6c  na  cova, 
que  lhe  fizereis  deytay  huma  peque¬ 
na  de  triaga,  tres  cravos ,  6c  almecega 
tudo  polvorizado  ,  6c  aíTarcis  o  dicj3 

marmelo  com  fogo  brando,  6c  antaó, 
'  -  —  o  pi- 


b  pizareis ,  d>c  appücnreis  fbbre  o  cm- 
bigOjôc  rcpitireis  eile  remedio  vários 
dias ;  porque  niaravilhofamente  con¬ 
forta  a  criança  no  ventre,  &  íe  fucee- 
der,  que  a  mulher  prenhada  tenha  fe¬ 
bre  deytareis  no  marmelo,  ou  mar¬ 
melada  coraes ,  rozas  vermelhas,  íân- 
dalosjôc  Dearrhodam  Abbade. 

Feto  faraque  nam  morra  no 
tre  da  maj. 

Tomay  de  raiz  da  China ,  limada  em 
p6 ,  meya  onça ,  de  boa  falíà  parrilha 
feyta  em  laíquinhas  miadas  outra 
meya  onça ,  deytem-íè  vinte  &  qua^ 
tro  horas  de  infuzam  em  tres  canadas 
de  agua  ordinaria,  tc  defta  beba,  por¬ 
que  com  ella  coníèrvarà  a  criança 
paraque  nam  morra  nas  entranhas, 
Tomay  de  íândolos  vermelhos ,  nós 
morchada,ruybarbo,  margaritas,  co¬ 
raes  vermelhos ,  òí  folhas  de  fenne  de 
cada  couza  vinte  &  cinco  grãos ;  dc 
açúcar  desfeyto  em  agua  cinco  onças 
&  meya  j  façao-fe  talbadinhas  de  tres 
oytavas  cada  hum  a.  Deflas  tome  a 
mulher, deíde que  fe  íèntír  prenhada 
atè  parir  duas  vezes  cada  íemana  hu 
,.copo  da  fobredita  agua :  òí  reconhe- 
cera ,  que  eíle  remedio  he  hum  dom 
de  Deos ,  pelo  qual  íe  lhe  devem  dar 
infinitas  graças. 

Figaâo  abra*Zado:>d€que  procedem 
comichões  ^chagas^Çf  gretada- 
raSy  fe  tempera, com  os  re^ 
médios  feguintes* 

©ebera  o  doente  dous  mezes  agua  Ic* 


vemente  cozida  co  huma  mao  chea 
defolhasde  efpinheyro  alvar.  Euíou 
teílemunha  da  grande  virtude  defta 
agua;  porque  com  ella  íè  curou  a  filha 
de  Jofeph  Pires,  morador  a  Tanoaria, 
que  depois  de  mil  remedios  baldados 
cftando  deyxada  ao  dezemparo  co¬ 
mo  leproza,farou  radicalmcnte.  Co 
cfte  remedio,  íaràram  muytas  peíToas 
outras  nam  as  nomeyo  por  eícuzar 
enfado  aos  leytores.  Se  a  íeis  vinteis 
de  alcanfor  ajuntardes  tres  vinteis  dc 
unguento  branco ,  de  pòs  de  joannes 
hum  vintém-, &  dez  reis  de  pó  fubtilií- 
fimo  de  enxofre, tereis  hum  preciozif- 
fimo  unguento  para  curar  todas  as 
chagas,  &  excoriaçóesdo  figado,  dc 
íabey,  que eíle  remedio  efteve  muy-' 
tos  annos  em  fegredo.  Em  panela  de 
barro  deytareis  duas  canadas  de  agua, 
ôc  a  cozereis  com  duas  oytavas  dc 
raiz  de  brazica  marinha,  ôchum  ef- 
crupulo  de  canela,  &  cada  tres  dias  fa¬ 
reis  outra  >  dc  fabereis ,  que  hc  grande 
remedio  como  obíervey  no  Capitam 
Franciíco  Andre,  Sc  em  certa  mulher 
moradora  ao  Colégio  de  Santo  An- 
ram ,  que  tinha  pejo  dc  íair  de  caza^ 
porque  tinha  o  rofto  desfigurado  por 
quentura,  &  boftelas  do  figado.  To¬ 
das  as  queyxas  de  quentura  do  figado 
fc  temperam  muyto  ,  bebendo  íeis 
mezes  agua  cozida  com  duas  oytavas 
da  raiz  da  erva  vimal ,  renovando  efte 
cozimento  de  tres  em  tres  dias. 

He  remedio  louvadiííimo  para 
queturas  do  figado ,  comer  por  quin¬ 
ze  dias  huma  caftanha  de  Guine ,  a 
que  os  naturaes  daqueila  terra  chaj 
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nuó  cola,  da  qual  diz  milagres  Zacu- 
lonoliVr.t^  obj.^6.  do  incendia  do  figado 
pjg,  ç  t  col,  1  Me  praxi  admirànda.  Dcíla 
caílanha  chamada  cola  5  dizem  muy- 
tos  Doutores  grandes  maravilhas  pa¬ 
ra  todas  as  quenturas  do  figado  ,  & 
achaques  ,  que  delias  procederem* 
Com  efla  caílanha  íe  curou  Manoel 
Vclozo,  mercador,  ôc  morador  na 
rua  nova, de  que  poderá  fer  boa  teíli- 
n^íunha  o  Padre  Fr.  Franciíco,  Reli- 
giozo  Carmelita  calçado,  irmaó  do 
dito  Manoel  Velozo.  Coma  mefma 
c  iilanha  le  curou  de  grande  quentu¬ 
ra  do  figado  a  Senhora  Dona  Luiza 
Clara  mulher  de  Gomes  Preyre  dc 
Andrade, bem  he  verdade, que  bebeo 
muytos  mezes  agua  levemente  cozi¬ 
da  com  folhas  de  morangios,da  qual 
«rva  dizem  muytos  Authores  mara¬ 
vilhas  airim  para  temperar  aquenta¬ 
ra  do  figado, &  entranhas,comopara 
rebater  os  amargores  da  boca  \  apro- 
veyta  também  muyto  aos  que  tem 
tiricia  ,'ou  o  eílamago  cheyo  dc  co- 
lera^  faz  ourinar,  Ôc  alimpa  os  rins,  ôc 
a  bexiga ,  dezopila  as  veyas ,  &  tem 
grande  preílimo  para  as  camaras  co¬ 
léricas. 

Veja-íê  Amargores  da  hoca^ 

Vigado  com  dor  >  injlamm^p^Ot 

Deytay  de  infnzam  hum  bolo  de  ro- 
zas ,  em  tres  onças  de  azeyte  rozado, 
ôc  duas  onças  de  vinagre  rozado  ,  eí- 
tando  eílas  conzas  quentes ,  ôe  como 
o  dito  bolo  eíliver  doze  horas  de  in- 
fuzam  fe  ponha  morno  fobre  o  lu- 
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gar  do  figado  i  deyxando  o  eílarpoc 
vinte  &  quatro  hòras ,  que  he  grandô 
remedio,  com  tanto,  que  fe  repita  al¬ 
guns  dias.  Oleo  de  gemas  de  ovos, 
millurado  com  gordura  dc  pato  der¬ 
retida,  heremedio,  que  breviílima- 
mente  aproveyta  na  dor  do  figado 
procedida  de  flatos.  A  cana  fiílula  ti¬ 
rada  de  frelco  da  fua  cana ,  &  tempe¬ 
rada  com  açúcar ,  he  experimentado 
remedio  para  o  ardor  ,  &  dor  do  fi¬ 
gado.  A  agua  de  caracoes  deftillada 
atè  feis  onças  ,  &  tomada  pela  ma- 
nhãa,  corrobora  grandemente  o  fi¬ 
gado  ,  ôc  he  grande  remedio  para  os 


tizicos. 


Figado tam  ahrazado ,  c^ue  r€?LuU 
te  m  ddle  chagas  na  hoca^ 
língua ,  ou  garganta^ 
fe  cura. 

Bebendo  tres  mezes  agua  cozida  co 
hum  paó  de  trigo  cru ,  mas  de  iiiaíla 
leveda ,  com  tanto ,  que  eíla  agua  co 
o  paó  fe  faça  nova  cada  tres  dias. 
Também  íe  tempera  bem  o^figado 
tomando  nove  dias  em  jejum  huma 
clara  de  ovo  freíca  ,  batida  tem  qua¬ 
tro  colheres  de  boa  agua  rezada. 
Coníla-me  por  muyras  experiencias 
íêr  remedio  maravilhozo  para  as  que- 
turas  do  figado  ,  beber  Ic  mpre  agua 
do  poço  do  Borratem,  aílim  iecbíer- 
vou  na  Sereniflima  Ser.hoia  Rainha 
Dona  Luiza  de  Giifmaó ,  no  Inquizi- 
dor  I  uis  Alvares  ca  Rocha, cm  Pe¬ 
dro  de  Caílilho,&  no  Medico  Duar¬ 
te  Lopes  Roza  ,  os  quaes  padecendo 

Aa  chagas. 
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chagas,'  impigens,  comíchoei,^&  C0^ 
ceyraSjCidas,  &  havidas  por  lep^rozas, 
fó  com  beberem  agua  do  íobredito 
poço  ,  &  com  tomarem  baniaos  na 
dica  agua  tibia  cobraram  faude  per- 
feyciííima.  A  chicória  fiveftre,  a  que 
chamam  almeyram^adminillrada  no 
comer,he  remédio  feguriíli mo, ex¬ 
perimentado  para  o  fígado  quente, &: 
o  eflamago  frio  j  porque  com  o  feii 
amargor  conforta  o  eftamago,  &c  re¬ 
freando  o  fervor  da  cólera  ,  reprime  a 
quentura  do  fígado.  Em  hum  alam¬ 
bique  de  vidro,  ou  vidrado  fareis  deC- 
tillarhum  pa5  mal  cozido  feyto  em 
bocadinhos  aflim  quente  fervendo 
como  fe  tira  do  forno,  Ôc  defta,  agua, 
ou  licor ,  que  íahir  do  pa5 ,  fe  dara  ao 
doente  efquencado  cada  di^  huma 
chicara  de  cres ,  ou  quatro  onças  ef- 
tando  em  jejum  ,  &  dentro  de  vinte 
dias  fe  conhecerá  o  grande  proveyco 
deíle  reme Jio.  " 

V  eja  fe  'Bo(teLis^  coflras  dú  figado^^ 
OHrina  de  jaugue, 

Huma  oytava  de  fígado  de  lobo 
fubcilmente  polvorizado,Sc  rniílura- 
do  com  duas  onças  de  vinho  muyto 
brando,  ou  em  agua  quente,  quando 
liam  queyra  o  vinho  ,  he  remedio 
muyco.experimentado  para  a  fraque¬ 
za,  ôc  intemperanças  do  ficado,  ôc  he 
muyto  proveytozo  para  os  hydropi- 
cos,para  os  que  íe  v  im  emmagrecen- 
co  muyto ,  Sc  para  as  toíTes.  Tomay 
huma  maó  chea  da  erva  polvgono  ,  a 
que  os  Erbolarios  chemam  erva  an¬ 
dorinha  ,  Sc  outra  maó  chea  dê  erva 
;Ciiamada  arros  dos  telhados  •,  porque 


nafee  fobre  elles ,  outros  lhe  chamam 
uvas  de  caniptudo  fe  machuque,  &.fc 
pbnha,  a  cozerem  panella  de  barro 
com  huma  canada  de  agua  commua, 
Sc  hum  quartilho  de  agua  rozada ,  Sc 
com  eíle  cozimento  morno  (e  fomê- 
tea  partequeyxoza  do  fígado  ,  conti¬ 
nuando  quarenta  dias  a  tal  fomenca- 
çam  ;  com  ellafarou  radicalmence, 
Jorge  Saray  va  de  Carvalho  T aba liao 
de  notas ,  morador  á  boa  vifta  na  rua 
dereyta  de  Sa5  Pauloitinha  o  dito  ho¬ 
mem  o  rofto  tam  abrazado  por  quen¬ 
tura  do  fígado ,  que  parecia  hum  pao 
de  lacre,  ou  hum  pimentam  muyto 
vermelho.  Com  o  mefmo  remedio 
farou  a  Senhora  Dona  Francifca  de 
Vilhena  de  huma  quentura  do  fíga¬ 
do  ,  que  tinha  nas  mãos  tam  excef- 
fiva ,  que  lhe  roeo  as  unhas ,  pelo  hu^^ 
mõrfalgado,  que  nellaslhecahia.  Co 
o  mefmo  remedio  firouhum  Pintor 
morador  nobayro  deAlfama  junto  a 
Caftello  picão  ,  a  quem  o  humor  fal- 
gado  ,  mordaz ,  Sc  corrofívo ,  que  a 
grande  quentura  do  fígado  gerava 
lhe  roeOjôc  comeo  as  unhas  das  mãos, 
ficando  desfiguradas.  E  fó  com  efl:a$ 
fomentaçoes  continuadas  dous  me- 
zes  tornaram  a  nafeeras  unhas  per- 
feycillimas,&  fe  livraram  da  deformi¬ 
dade,  que  as  mãos  tinham.  Tomay 
de  macelia  íralleo-a  ,  Sc  (emente  de 
asno  cairo  ,  década  couza deífas  hii- 
ma  parte;  de  erva  doce  alforvas,  Sc  íe- 
mente  de  linho,  de  cada  couza  deilas 
oytava  Sc  meyajde  íàndalos  verme¬ 
lhos  huma  oytava,  còzaó-íe  cm  agua, 
Sc  coados  por  expreíTam  >  íe  lhe  ajun- 


te  de  vinagre  bom ,  Si  agua  de  chicó¬ 
ria, de  cada  couza  delias  duas  oytavas; 
deíe  lhe  outra  vez  ,  huma  leve  fervu¬ 
ra  ,  Si  faça-fe  epithima  para  o  íigado, 
que  he  milagrozo  para  as  fuas  inflam- 
mações,  tumores ,  flautulencias ,  Sc 
dores. 

figado  oíHmido) p  deohfiruey  coY^ 
roboray  refrefea  com  os  re- 
mcàios feguintes. 

Tomay  de  çumo  de  aypo  quatro  on¬ 
ças  ,  deçnmo  delofna  meya  onça> 
ça,  aiLinray  a  eftesçumos huma  onça 
de  canafillula  tirad  i  de  frefeo,  de  oleo 
violado ,  Si  de  macella ,  de  cada  oleo 
deftes  huma  oy tava ,  de  fandalos  ver¬ 
melhos,  ôc  citrinos  oytava  Sc  meya, 
&  com  pouca  farinha  de  cevada  fe  fa¬ 
ção  papas,  que  applicadas  tibias  fobre 
o  luear  do  figado ,  o  refreícaram ,  Sc 

ti  o 

confortaram  muyto.  De  aço  prepa¬ 
rado  huma  parte ,  de  canela  duas  par¬ 
tes,  de  açúcar  branco  quatro  partes, 
mifture-fe  ,  Si  defle  duas  vezes  no  dia 
hum  cfcropulo,  que  tem  fingular  vir¬ 
tude  para  a  obílrucçao  do  figado 
continuando  eíle  remedio  trinta  Sc 
cinco  dias.Tomay  de  tremoços,Ôc  de 
amêndoas  amargozas ,  de  cada  couza 
deftas  duas  onças ,  de  folhas  deeiipa- 
torio ,  douradmha, decadacoufi 
huma  maõ  chea  ,  dc  cafea  de  almey^ 
rões ,  Si  dc  ruyva  dos  tinturcyros ,  dc 
cada  onça  meva  onca ,  pize-fe  tudo 
groíTamente ,  cozao-fc ,  Si  amaífé^íe, 
&  com  mel  ,  Sc  vinagre  fe  faça  em- 
plaílro ,  que  he  excellentiííimo  para 
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as  obílinadiflimas  obílrucçoes  do  fi¬ 
gado. 

Veja^fe  Chagas  y  Impgms ,  Cosidas i 
Mãos dB aço y&  Inflammaçoes, 

Esfregar  tres  ,  ou  quatro  dias  ent 
jejum  a  parte ,  que  eftáqueyxozado 
figado, com  huma  talhadinha  de  car¬ 
ne  de  vaca  frefea  ,  de  forte ,  que  a  tal 
carne  aqueça  ,  Sc  còbre  quentura^ 
penduray  eílas  talhadinhas  na  cha¬ 
miné  ,  em  que  fe  faz  fogo  todos  os 
dias,  porque  aflim  como  a  carne  íc 
for  fecando  fe  ira  fecando  ,  Sc  dimi¬ 
nuindo  a  doençaé 

Eftc  remedio  fe  fez  em  Dona  Á 11- 
na  de  Laprata,  filha  de  Chriíliano 
Ve2Ínofre,ôc  obrou  millagrozamcn- 
te.  Efte  mefmo  remedio  ferve  para 
toda  a  inflammação ,  vermelhidão^  . 
picadas,excoriação  do  figado^  ou  feja 
no  membro  viril, ou  nas  mãos, ou  cm 
qualquer  outra  pai te  do  corpo.  Hc 
milagrozo  remedio ,  Si  cura  o  figado 
por  virtude  magnética,  cuportranf-^ 
plantação.  Tomay  de  agua  de  tan- 
chagem  meyo  quartilho ,  Si  dentro 
neíla  bem  quente  deytay  de  infuzam 
quatro  dúzias  de  folhas  verdes  dc 
oliveyra  muyto  bem  pizadas ,  Sc  pal¬ 
iadas  quatro  horas  fe  coe  a  dita  agua 
com  fortiífima  expreflam  ,  &cntao 
lheajantay  huma  oytava  detrociícos 
de  Rbazis  fem  opio,  meya  oytava  de 
pedra  hume  qutymada  ,  deus  cícro- 
pulos  de  tutia  preparada ,  &  com  tíU 
agua  tibia.fe  lavem  as  partes  oftendi- 
das  do  figado.  Serve  também  para  a 
inflamm^ação,  vermelhidão,  picadas, 
Sc  excoriação,  ou  chagas  do  mem  ro 

Aaij  ymU 


viril  5  nzanclo  delia  tibia ,  lavando  o 
membro  y  fe  lhe  ponha  ao  redor 
huma  tirinha  de  panno  velho  ,  òc 
brando  ,  molhado  na  dita  agua  ^  da 
qual  dizem  grandes  maravilhas  muy* 
tos  Authores.  Veja  íe  Piamontesno 
livro 


O  çumo  da  erva  anagallis,  de  huma 
oytava  ate  quatro  efcropulos  y  ou  o 
íèupó,  dado  com  agua  mel  obra  bó 
eífeyto  no  figado  ícirrhozo.  A  con- 
íêrva  das  flores  da  malva  arbórea, 
preparada  com  mel,  tomada  qua¬ 
renta  dias  em  quantidade  de  huma 
onça ,  curou  jà  o  fcirrho  do  figado, 

^  lem  neceííitar  de  outro  remcdio. 

I 

Omro. 

Figado  tam  abrazado  ,  que  acode  ao 
nariz, ou  ao  rofto;,  fazendo  em  humas 
peíToas  burbuÜnhas  do  tamanho  de 
grãos  dc  mofl:arda,como  as  vi  em  hu¬ 
ma  molher  do  Dezembargador  Feli- 
ciano  Dourado  j  faz^endo  em  outras 
peíToas  nodoas  vermelhas  alaflradas 
pela  carne,  curao-íe  muyto  berri  cha- 
pejando  as  muytas  vezes  no  dia ,  por 
tempo  de  dous  mezes  ,  com  agua 
morna  ,  que  toíle  cozida  com  erva 
vaqueyra,ou  com  agua  de  maíTa  crua 
de  paõ  levado.  Eífe  remedio  he  para 
as  vermilhidóes ,  ou  nodoas  alaftra- 
das  •  mas  para  as  que  fazem  caroci- 
nhos ,  he  grande  remedio  chapejalas 
muytas  vezes  no  dia  com  agua  ar- 
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dente  ,  porque  efta  abre  os  poros ,  ^ 
deyxa  circular  o  fangue  ,  que  por  ie- 
nam  circular  ficou  eftagnado  nos 
poros  cutâneos ,  ôí  por  iflo  fez  os  ca- 
rocinhos.  Em  huma  filha  de  Manoel 
Nunes  Ourives  do  ouro  ,  obíervey  o 
maravilhozo  proveyto  ,  que  a  agua 
ardente  lhe  fez  delvanecendo-íe  os 
muytos  carocinhos  vermelhos  y  que 
tinha  pelo  rofto  fem  Iheapplicar  ou¬ 
tro  remedio  mais  ,  c]ue  chapejalas 
muytas  vezes  no  dia  com  a  fobredka 
agua  ardente. 

Vilhos. 

^ara  faber  de  qual  dos  cazados^ 
procede  o  nam  ter^lhos. 

Tomay  as  ourinas  do  marido ,  &  da 
mulher,  cada  huma  em  fua  tigela  vi¬ 
drada  ,  ôc  dentro  em  cada  tigela  dey- 
tay  hum  pouco  de  enxofre  moido,  òc 
cobrindo  as  ditas  tigelas ,  as  deyxay 
eílar  tres  dias ,  &  no  fim  delles  as  ve¬ 
reis, &  naquella  em  que  apparecerem 
bichos,ncfl’a  efláa  cauzade  nam  aver 
filhos.  Nunca  experirnentey  fe  efte 
dito  heapocrifo,  ou  verdadeyro,  mas 
nam  duvido  ,  que  feja  verdade  j  por¬ 
que  íó  parecerá  fabulozo,6c  rediculo 
áquellas  peflbas,  que  nam  tem  liçam 
dos  livros ,  nem  noticia  de  outros  íe- 
gredos  rnayores  da  natureza,  que  ve¬ 
mos  ,  &  experimentamos  cada  dia 
íendo  mais  dificulcozos  de  crer ,  ve- 
ja-íe  a  minha  Polvanthca  da  terceyra 
impreflam  cap.  loi.  defde4 

foi,  543.  aonde  acharam  innumera- 
veis  exemplos  das  virtudes  occul- 

tas^ 


tas,  &  íympathias  ,  &  antcpathias 
das  cou:ias. 

PíãuUs  de  *variés  paTtes^Je  ctívdo^ 
com  os  remedics  feguint es» 

i 

Lavallasmuytas vezes,  èc  depois eti^ 
cher  o  vam  delias  com  a  tindura  da 
arillolochia  redonda,  tirada  com  ef- 
'  pirito  de  vinho ,  he  íegfedo  admira^ 
vel.As  fiílulas,  &  chagas, que  dey ta m 
de  íi  matéria ,  fe  curam  bem ,  appli- 
cando-lhe  huma  mafla  feyta  de  go¬ 
ma  de  trigo  ,  vinagte ,  &  gordura  de 
rapoza,  ajuntando  lhe  cebola.  Dafa- 
rinha  de  trigo  purifllmo  millurada 
com  gemas  de  ovos,  &  çumo  de  celi- 
donia,fe  fazem  humas  papas,  que ap- 
plicadas  fobre  a  fiílula  aproveytam 
muyto.  O  enxofre  feyco  em  pb  fubti- 
liílimo ,  &:  mifturado  com  azeyre  fe 
deílille  por  alambique  ,  ôc  ao  licor, 
que  fair  ajuntay  de  agua  de  tancha^ 
gem ,  éc  cardo  fanto  j  o  que  parecer 
baftante ,  &  entam  lhe  dareis  huma 
leve  fervura ,  &  com  efte  licor  fe  fo¬ 
mentem  as  fiílulas,  lavadas  primeyro 
com  agua  ardente  ,  ou  com  vinho 
branco,  ôc  configuireisbom  eííeyto. 

Seca-feafiftula,deytando'lhcem 
riba  o  pò  do  vidro  exaólifli  ma  mente 
fubtilizadoj  nenhum  remedio  huma¬ 
no  chega  a  eíle ,  &  fe  eílime  muyto 
como  couza  foberana ,  ôc  Medicina 
da  mayor  grandeza. 

^^Yeja  fe  Cancros* 


FiHula  lagrimai fe  cura  com  Oi  fí- 
médios feguintest 

t  ^ 

A  aletria  cozida, em  vinagre ,  &  muy 
bem  pizada  ,  nam  fó  cura  as  que  co¬ 
meçam  ,  mas  também  as  antigas ,  SC 
ja  convertidas  em  matéria.  As  folhas 
de  agrimonia,  &  de  oliveyra  bem  pi- 
zadas,&  infundidas  tres  horas  em  ex-' 
cellente  vinho  ,  coando-o ,  ôc  expre- 
mendo  o  fe  dè  a  beber  ao  doente,que 
tem  fiílula  ,  &  fem  duvida  a  curara 
em  qualquer  parte ,  que  eíliver,  coin 
talcondiçam  ,  que  o  tal  remedio  fe 
continue  muytos  dias.  Alanugem  in¬ 
terior  da  canna,  que  fe  acha  junto  da 
raiz  ,  mifturada  com  mel  ,  modifica 
as  fiílulas.  He  remedio  aconíelhado 
de  Avicená. 

Depois, que  a  fiílula  lagrimai  eíÜ- 
ver  aberta  a  lavareis  com  cozimento 
de  lentilhas  ,  oude  caíca  deromãa^ 
miílurado  com  meljôc  depois,que  ef- 
tiver  bem  limpa,  &:  começar  a  criar 
carne,  polvorizareis  a, parte  com  pè> 
de  vidro  fubtiliífimamente  moido, 
continuando  com  eíle  remedio  ate  o 
doente  farar.Scrve  para  todas  as  fiílu¬ 
las  depois  de  gaílado  o  callo  delias  Cc 
o  tiverem.  A  arruda  fativa  pizada,  Sc 
efprcmidoofucco ,  que  fahir ,  appli- 
cay  a  egilopa  do  olho  ^  Ôc  a  curara 
fem  deyxar final. 

Tomay  de  bom  mel  de  enxame 
novo,  &  de  azevre  hepático,  de  cada 
couza  deílas  duas  onças,  de  boa  myr- 
rha  huma  onçà,de  açafraò  bom  meya 
oytava;  pode  tudo  a  cozer  com  meya 

Aa  iij  canada 
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canada  de  agua,  a  fogo  brando  atè  fe 
gaftar ametadcjiieíle  cozimento  mo- 
Ihay  hum  bocado  de  eíponja  nova, 
Sc  eípremendo-a  a  embrulhareis  em 
hum  bocadinho  de  panno  de  linho 
delgado, &  pofto  fobre  a  parte, vereis 
hum  eíFcyto  milagrozo.  Tomayde 
agua  ardente  ,  ôc  mel  rozado  coado, 
de  cada  couza  dcftas  huma  oytava,de 
demyrrhaduasoytavasj  tudo  miftu^' 
rado  íazey  linimento,  com  que  cura» 
reis  duas  vezes  cada  dia  a  fiílula  ,  ôc 
aproveytaràmuyco.  O  fucco  das  fo¬ 
lhas  da  tanchagem,deytado  na  fiílula 
lagrirnal,acura  fem  fazer  dor.O  mef. 
iTio  effeyto  fazem  as  folhas  verdes  da 
erva  moura ,  pizadas ,  ôc  appiicadas’ 
muytos  dias  íobre  as  fiílulas  lagri-: 
maes. 

F/a/  os  de  que  cauza  procedem ^  Çf 
como  fe  curam. 

Porqueos  flatos ,  arrotos,  &  rugidos 
do  ventre ,  que  tnuytas  pefloas  pade- 
cem,procedem  dos  depravados  cozi- 
^^entos  do  eftamago  ,  ôc  de  obílruc- 
^oesdas  veyas  mezeraycas,  ôc  doshy- 
pocondrios  j  excogitou  o  engenho 
dos  Médicos ,  que  o  remedio  dos  taes 
flatos ,  ôc  rugidos  havia  de  fer  a  agua, 
que  vem  de  Olanda  chamada  agua 

de  aípar, cujas  virtudes  fam  as  íe^um- 
tes.  ^ 

A  dita  agua  dezopila  bem  as  veyas, 
conforta  grandemente  o  eílarnago, 
Sc  por  eíTa  rezam  aproveyta  muyto 
aos  que  vomitam  tudo  o  que  comem, 
SC  bebem ,  provoca  muyto  a  ourina. 
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ôc  por  efla  rezam  dà  notável  alivio 
aos  hydropicos.Nas  doenças  antigas, 
ôc  dificultozasde  curar,  que  ordina¬ 
riamente  procedem  de  obfi;rucçóes> 
faz  a  tal  agua  evidentiflimo  provcy- 
to pelo  bem,  queabre as  opilações, 
por  mais  ,  que  eftejam  em  lugares 
profundos,  ôc  remotosj  nas  idlericias,' 
que  nam  forem  muyto  antigas ,  he 
utiliííimajnas  camaras  coléricas  he  a 
dita  agua  remedio  fem  íegundo  ^  nas 
doenças  da  bexiga ,  &  ardores  da  ou¬ 
rina  tem  aproveyta  do  a  alguns  doeni>Í 
tes,  de  que  nam  havia  efperaça,  coma 
coníta  de  huma  obfervaçam  de  Ni- 
colao  Tulpio  ,  que  com  a  dita  agua 
curou  a  huma  chaga  na  bexiga,  ôc 
com  a  agua  de  outra  íèmelhante  fon¬ 
te  ,  curou  o  grande  Medico  Fernanv 
Mendes,  humas  dores ,  Sc  ardores  de 
ourina  tam  exceífivas ,  que  a  pefloa, 
que  as  tinha  íè  reíolveo  a  ir  de  Lisboa 
a  Inglaterra,  a  curaríe  com  o  lobredi» 
to  Medico,  ôc  fpy  tam  felis  o  feu  con-’ 
felho ,  ôc  o  remedio,  que  o  doente  íâ-j 
rou.  Mas;  porque  nem  a  todos  he  fá¬ 
cil  ter  a  tal  agua  de  afpar  no  tempo 
em  que  neceflitam  delia,  ou  quando 
a  tenham,  poderá  ter  perdida  a  virtu¬ 
de  por  fer  velha  ,  inventou  a  minha 
curiozidade  huma  agua  artificioza, 
que  obrara  tam  bons  eíFeytos,  como 
íefora  vinda  da  fonte  Efpadana,  ôc 
emferviçodo  bem  commum,a  que¬ 
ro  enfinar  agora ,  ôc  he  do  modo  fe-^ 
guinte. 

Tomay  de  fil  de  aço  verdadeyro 
duas  oy tavas ,  desfaça-íê  em  duas  ca¬ 
nadas  de  agua,  6c  deita,  eftando  o  do¬ 
ente 


cntepurgado,  beba  meyo quartilho 
eni  jejum;  ôc  outro  meyo  quartilho  à 
noyte ,  duas  horas  antes  de  cear ,  Ôc 
por  quarenta  dias  ficaram  fãos.  Com 
cftaagua  curey  o  Padre  Joao  Mouti- 
nho  ,  Capellão  do  Excellentiífimo 
Senhor  Marquez  de  Ar.ronches ,  efi 
tandojâ  deíconfiado  de  todos  os  re¬ 
médios  humanos,  Com  a  dita  agua 
cureiy  a  filha  de  Manoel  de  Lima  Ri- 
beyro,  morador  a  boa  vifta,  eftando 
cm  grandiílimo  perigo. 

^  Veja-fe  <Dores. 

fleumas  do peyto^Çf  ejlamago  tao 
^ífcoTiias^  que fenam podem 
arrancar  Je  adelgaçam, 

CO  0  remedio  feguinte 

Tomay  de  raizes  de  aypo ,  levemente 
machucadas ,  duas  onças ,  ôc  com 
quatro  canadas  de  agua,fe  ponham  a 
cozer  em  panela  de  barro ,  òc  coan¬ 
do -fe,aj  untareis  a  efta  agua  tres  onças 
de  bom  mel  de  enxame  novo ,  lhe 
dareis  huma  boa  fervura  ,  &  tirareis 
alguma  eícuma^ôcdefta  beberá  o  do¬ 
ente,  porque  com  ella  tenho  curado 
vifcozidades ,  &  humores  tam  pega- 
jozos,  que  íenam  podiam  arrancar; 
aflim  o  tenho  experimentado  muytas 
vezes  ,  principalmcnte  em  hum  eC- 
trangcyro,  morador  a  Sao  Paulo  jun¬ 
to  da  bica  de  Duarte  Bello  :  deytava 
eíle  homem  entre  dia ,  tc  noyte  tan¬ 
tas  fleumas  viícozas  pela  boca  ,  que 
quazi  enchiam  huma  palangana , 
depois  de  muytos  remedios  baldados 
fó  com  efta  aguamiel  farou  radical- 
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mente.  Com  a  mefma  agua  curey  a 
certo  homem,  morador  junto  á  Igre¬ 
ja  de  nofla  Senhora  dos  Remedios, no 
bayro  de  Alfama,  Sc  ficou  fam,  fendo 
que  todos  os  Médicos ,  que  o  viram 
desconfiáram  da  fua  vida. 

Outro. 

Fleuma  íàlgada ,  de  que  procedem  as 
febres  quotidianas,  6c  outtas  enfermi¬ 
dades,  fe  curam  melhor,  que  com  ou¬ 
tro  remedio,  fazendo  beber  ao  doen¬ 
te  íèmpre  agua  quçnte, 

Veja*fc  Cólera. 

Fluxos  jÇf  dejlillafoes  dacabefaje^ 
curam  radicalmente ,  com  0 
feguinte  remedio. 

Fluxos  de  eílillicido  ,  que  da  cabeça 
caem  no  pcyto ,  ôc  arrifcam  ao  doen¬ 
te  a  que  íe  faça  tizico,  fe  curam  bem 
tomando  nove  ,  ou  dez  vezes  de  qua- 
tro,em  quatro  dias  hum  efcropulode 
calomeanos  fublimado  íeis  vezes  co 
hum  efcropulo  de  folhas  de  ouro, 
ajuntando-lhe  oyto  ,  ou  dez  graos  dc 
rezina  de  jalapa,ôc  huma  migalha  dc 
confeyçam  de  jacintos  quanta  baftar 
para  formar  pirolas,  ôc  fabey,que  eíle 
remedio  he  íó  o  que  efíicazmente  ar¬ 
ranca,  ôc  tira  as  raizes  defemelhantes 
flux5es,como  experimentou  Riverio 
em  fua  própria  peíroa,em  huma  toíTc 
tão  teymoza,  õc  continua ,  que  nem 
de  dia, nem  de  noyte  focegava,  6c  lhe 
faltava  a  refpiraçam,  nem  podia  dey- 
taríc  de  algum  dos  lados  ,  ao  que  íc 

ajuntava 
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ajuntava  alguma  febre,de  c]ue  temeò  diminuindo  as  ditas  putgaçoes.  Os 
fazeríe  tizicOjôi  depois  de  niiiytos  re**  bafos  dc  vinagre  Fotte ,  em  c|ue  íc  co- 
médios  baldados,  ló  com  o  mercúrio  zerão  duas  mãos  cheas  de  eflerco  de 


doce  íublimado  íeis  vezes  com  ouro 
farou  radicalmente. 

Flt4xos  brancos  àa  madre yje  curam 
hemycom  os  remedios  fegmntes. 

Tômay  de  cLiminhos  5  nòs  nòfeada> 
almecega  da  índia,  verniz ,  Ôc  incen- 
íb  5  de  cada  couza  deílas  meya  onça> 
faça  fe  pò,&  com  mel  le  unte  todo  o 
efpinhaço  ,  lançando  lhe  e-fte^pó  por 
riba  ,  ôc  continuando  vinte  dias  o 
mefmo  remedio  vereis  hum  prodi- 
gioíbeffeyto.Se  a  duas  onças  de  lima- 
dura  finiílima  de  aço  apagado,  duas 
vezes  em  quatro  onças  de  vinho  ver¬ 
melho, ajuntarem  degomaàrabia,  6c 
de  alquctira  de  cada  couza  dcífas 
meya  onça,6c  mifturarem  tudo  feyto 
em  pó  eftremozamente  íubtil,ôc  def- 
te  pó  derem  cada  dia  à  mulher  meya 
oytava  ,  cerdílimamente ,  íàrará  dos 
fluxos  brancos,com  tal  condiçaó,que 
efte  remedio  fe  continue  quarenta 
dias.  Duas  claras  de  ovos  freícos,  6c 
cozidos,  incenfo,  almecega  da  índia, 
&  barro  de  púcaro  de  Eílrenios ,  de 
cada  couza  deftas  meya  oytava,  mif- 
ture  íe,6c  faça-íe  bolo, que  íe  dara  to¬ 
dos  os  dias  tres  horas  antes  de  comer. 
Também  fe  curam  as  dicas  purga¬ 
ções  da  madre, molhando  hum  pan- 
no  na  tal  purgação,  6c  pendurartdo-o 
na  chaminé  aonde  íc  acender  foço 
todos  os  dias,  6c  ao  paílo,que  o  panno 
fe  for  fccando,  fe  iram  enxugando,  6c 


burro ,  tomados  na  madre  por  hum 
funil,  6c  continuados  doze  dias  apro- 
veytam  muyto  para  íêcar  as  purga¬ 
ções  uterinas. 

'  -  Purgareis  á  mulher  duas  vezes  cont 
fres  onças  dé  agua  Benediõta  vigora¬ 
da  ,  ou  com  feis  grãos  de  tartaro  eme- 
tico  ,  fazendo-a  beber  por  tempo  de 
quatro  mezesa  aguá  feguinte. 

Em  quatro  canadas  de  agua  coze¬ 
reis  em  panela  de  barro  huma  pinha 
Verde  machucada  ,  6c  coando  eíla 
agua,  lhe  ajuntareis  dès  pytavas  das 
minhas  pirolas  abforbentes ,  6c  tende 
por  certo ,  que  íè  o  doente  não  beber 
outra  agua  nos  ditos  mezes,que  inhl- 
íivel mente  fe  livrará  da  purgação.  EÍ-; 
te  câzo  me  teni  paflado  niuytas  vezes 
pelas  mãos,não  nomeyoas  mulheres, 
que  com  efte  remedio  curey  eftaiido 
quazi  metidas  na  íepultura  j  porque  o 
não  permite  a  modeftia  \  mas  os  que 
para  fe  certificarem  da  verdade,. mo 
perguntarem  ,  lho  direy  debayxo  de 
juramento.  Do  fucco  do  efterco  de 
burro ,  6c  de  xarope  de  murtinhos,  de 
cada  couza  meya  onça  ,  de  agua  de 
tanchageni  huma  onça ,  miftureTÍe, 
6c  de-íe  á  mulher ,  íem  que  o  fayba. 
Heremedio,  que  nunca  falta ,  não 
procedendo  o  fluxo  de  chaga.  O  po 
da  madre  da  gallmha  ,  mettido  na 
parte  pudenda  da  mulher,  faz  parar  o 
demaziadodo  fluxo  dos  mezes. 

A  carne  velha  de  humanno,  que 
eftiveíTe  ao  fumo,feytaem  pó,  ôc  efte 

dado 
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tíado  em  vinho  vermelho  ,  ou  outro  ano 
adíh ingente  ,  he  fegredo  que  faz  pa-  rem 


rem  Diogo  Rodrigues.o  qual  diz  que 


raros  fluxos  dezefperados  das  mulhe-  eíle  remedio  nunca  faltou  com  o  leu 
res ,  que  fuceedem  depois  de  algum  efFeyto  ,  o  ertima  como  loberano. 
movito.  Decranio  humano  polvori-  Huma  rola  depenada  ,  limpa  das 
zadoíubcilmente  huma  oytava,  in-  entranhas  fe  lave  muyto  bem  com  vi- 
funda-fe  em  vinho  branco, por  huma  nho  tinto  ,  6c  na  fua  cavidade  meteV 
noyce 6c  fe  beba  pela  manhãa  em  huma  onça  de  almecega  dajndia,  6c 
dias  alternados,  6c  no  termo  dequa-  cozida  com  huma  agulha  íe  aílc  no 
tro,ou  feis  dias  parará  o  fluxo.  A  tin-  éfpcto  a  fogo  lento, 6c  depois  fe  meta 
aura  verJadeyra  dos  coraes  ,  dan-  a  dica  rola  em  huma  panela  bem  ta- 
do  fe  de  meya  onça  ate  huma,  em  pada,6c  com  tefto  barrado  fe  mande 
agua  de  tanchagem  cura  os  fluxos  da  ao  forno  para  que  fe  torre  de  modo, 
madre,6c  as  câmaras.  A  cinza  das  no-  queacarne,6coíIos  fe  poflaó  fazer  em 
zes  mift urada  com  vinho  ,  6c  metida  pb  ,  do  anal  dareis  feis  dias  em  jejum 
na  madre,  faz  parar  o  fluxo  admira-  huma  colher  bebendo  lhe  em  riba, 
velmente.  Oy to,ou  dès  grãos  de  cro-  quatro  onças  de  agua  de  tanchagem. 
cus  martis ,  tomados  em  agua  de  tan-  He  remedio  efficaíiflimo,6c  íe  eliime 
chagem  quarenta  dias,  curam  os  flu-  como  tal. Poreis  (obre  os  rins,  cadey- 
xos  da  madre.  ras ,  6c  pente  teas  de  aranhas  cozi- 

Tomar  por  oyto,  ou  dès  dias  qua-  das  brandamente  com  vinagre  torce, 
tro  ,  ou  feis  onças  do  cozimento  de  6c  barro  da  abobada  do  forno  de  pão 
folhas  de  carvallio,com  hunia  oycava  applicando  fe  com  toda  a  quentura 
de  coalho  de  lebre,  cura  os  fluxos  an-  que  o  doente  puder  fofrer.H  íe  o  fan- 
tigos  por  modo  de  encantamento,  guefahirpelo  nariz,  poraó  o  dito  re- 
Doeftercode  burro  frefco,ou  feceo,  mediofobreatefta ,  6cpeícoço.  De- 
fe  faz  com  açúcar  hum  xarope  ,  que  pois  de  tirado  o  emplaflro  fe  untara  o 
para  eflancar  camaras  de  íângne ,  6c  pente ,  6c  cadeyras  com  unguento  da 
purgações  da  madre,  he  Medicina  Condeíra,6c me agradeçeraó eníinar- 
excellentiíTima.Huma  rãa  verde,  que  lhes  eíle  grande  remedio  ,  do  qual  te- 
nam  vive  dentro  na  agua, nem  fe  cri-  nho  vifto  eííeytos  eílupendos  ,  prin- 
ou  ne!la,mastaz  fua  vivenda  entre  os  cipalmente  no^  flnxos  de  íãngue  do 
filvados,  a  que  os  Camponezes  cha-  nariz, 6cde  (anguefugas  que  fenao  po- 
maó  Rela ,  íeca  efta  ao  togo, 6c  trazi-  dia  vedar, 
da  ao  pelcoço  em  huma  bolíinha  de 
taferã  de  íorre  que  toque  na  carne,eí- 


tanca  os  fluxos  de  fingue  da  madre, 
como  fe  fofle  obra  de  mil.agre.Coníla 
pelas  expeiiencias  de  Jeronymo  fori- 


pttíxõi 
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fluxos  defangue  intejlinal ,  cha>- 
mados  camaras  de fingtíe  ,Jè 
cHraõeom  os fegtiintes  rc- 
médios. 

Tomay  deeftercó  de  porco  ,  &:  dc 
turro,  partes  iguaes,  &  com  çumo  dc 
horceláa  fazey  huma  maíTajôc  a  apli* 
cayíobre  o  ventre,  &  vereis eíFeytò 
maravilliozo.  Se  com  duas  onças  dc 
incenfo  macho  ,  ajuntarem  outras 
duas  de  fangue  de  dragam  ,  duas  dc 
criílal  bem  preparado,  &  outras  duas 
de  almecega  da  Jndia,  òc  cinco  oyta* 
vasdelaudano  opiado  ,  &  de  tudo 
formardes  paílilhas  com  agua  de  al- 
quetira, podereis  jaólarvos  que  tendes 
hum  remedío  efficaíiíhmo  para  ca- 
maras  de  íangue  ,  ou  coléricas  dando 
cada  diaao  camarento  huma  oytava 
poluorizada ,  &  mifturadacom  Iam- 
bedor  de  forvas ,  ou  de  roías  fecas* 

.  Q^m  pertender  curar  fluxos  de 
íãnguedamadre,oudasalmorreymas 
íem  começar  a  cura  dando  dous ,  ou 
tres  vomitorios  de  agua  Benedióta  íè 
cança  de  balde ,  porque  eftes  fluxos 
íàm  irritados  de  humor  colérico, 
mordaz, ôc  picante, que  he  a  berruma 
com  que  fe  abrem  os  caminhos  ,  Ôc 
devertida  a  dita  colera  com  os  vomi¬ 
torios  feca  o  fliuo  menfal  ,  ou  he 
morrhoidal ,  fey ta  eíla primeyra ,  ôc 
muyro importinte  revulção ,  curey  a 
alguns  dos  taes  fluxos  com  pirolas  dc 
aço  como  foy  a  mulher  dè  Lonrenço 
Friarte  Ourives  do  ouro,  à  mulher  de 
Dom  Miguel  Pereyra,com  aço  íè  cu¬ 


rou  Antonio  de  Prado  de  hum  fluxo 
hemorrohidal  rebeldiflimo,pelo  meC- 
mo  methodo  curou  Poterio  feme- 
ihantes  fluxos  como  os  curiozos  po¬ 
dem  ver  mt.3. 

16 308, 

Outro. 

Depois  da  mulher  rer  tomado  os  vo¬ 
mitorios  fenam  bailarem  lhe  dareis 
quatro  dias  fuceíllvos  meyo  quarti¬ 
lho  de  agua  cozida  com  as  calcas  dc 
huma  laranja  azeda  verde  >  [quero  di¬ 
zer  que  não  eíleja  a  caíca  amarella] 
ajuntando  a  efta  agua  huma  oytava' 
do  meu  grande  fegredo  de  eílancar 
íànguc  feyto  em  pó ,  poíTo  certamen.*^ 
te  dizer  que  não  haverá  fluxo  de  fãtt-- 
gue  da  madre  tam  obílinado  ,  que 
não  fc  renda  com  eíle  remédio ,  falvo 
na  ma  Jre  houver  algum  cancro ,  011 
chaga.  Neíle  lugar  me  perguntaram ^ 
E  como  havemos  de  conhecer  que  a 
madre  tem  chaga  ?  Dizey  que  por 
dous  íinaes.  O  primeyro  ,  fe  virdes 
que  eíle  tão  poderozo  remedio  não 
íiiípendeo  o  fluxo.  O  fegundo,  íè  vir-^ 
des  que  íè  fufpende  por  quinze  ,  oti 
vinte  dias ,  &  que  no  fim  delles  torna 
a  vir  nova  copia  de  fangue,  ôc  fetor-, 
nardes  a  dar  o  mefmo  remedio  tor-] 
nar  a  parar  o  fluxo  ,  &  paflado  hum 
mez ,  tornar  a  vir ,  pode  is  certiífima- 
mente  dezenganarvos  que  aquellas 
repetições ,  depois  de  hum  remedio 
tam  experimentado, como  coníla  pe¬ 
los  muytos  fluxos  de  fangue  que  coni 
eíle  tenho  fufpendido ,  não  podem 
naícer  dc  outra  cauza,  fenam  de  can¬ 
cro,' 


cro ,  Sr  qne  infallivel mente  morrerão 
poreílacauza.  Veja*  fe  a  minha  Poly- 
anthea  da  terccyra  irnpreílam  m  trat, 
cap,  4.  de  p;i^.74-8.  atè  75 1.  &  acha¬ 
ram  nomeadas  as  pelloas  a  quem  cu- 
íey  de  fluxos  de  langue ,  de  toda  a 
parte  que  íahifle,  Com  os  meus  caP- 
telinhos  dc  eflancar,  que  deyxoeníi- 
nados  a  meu  filho,  pataque  depois  de 
minha  morte  achem  os  necelhtados 
éfle  íoccorro.  Emplalhar  o  ventre 
com  cíterco  de  porco  quente  •,  he  re¬ 
médio  da  primeyra  grandeza.  A  meC- 
ma  virtude  tem  o  çumo  da  erva  íem- 
pre  noyva  máyor,que  hemuytofe- 
melhante  ao  cníayaó,  molhando  nel- 
le  huma  mecha  de  panno ,  &  metida 
na  madre  que  tem  fluxos  de  íangue, 
os  eílaiica  indubitavelmente. 

TIv^xos  de  fatigue  do  peyto,  com  re^ 
medíos  fe  curam. 

Dareis  oytava  Sc  meya  do  pò  da  raiz 
da  centauiea  mayor ,  chamada  Ruy 
ponto  em  vinho  tinto  lenão  houver 
febre, ôc  fe  a  houver  o  dareis  em  agua. 

Para  fluxos  de  langue  que  vier  do 
peyto,ou  do  bofe,  he  rcmedio  mayor 
que  todos  os  que  inventou  a  induí- 
tria  dos  Médicos,  dar  ao  doente  duas 
vezes  cada  dia  hua  oytava  dos  meus 
caftcllinhos  de  eflancar  íangue  fey- 
tos  em  pó  ,  Sc  miflurados  com  huma 
onça  de  xarope  de  rozas  lecas  be¬ 
bendo  lhe  em  nba  meyo  quartilho 
deaeua  de  rnnchaeem,em  que  renha 
eftado  qnnrro  hora*;  dc  infuzâo  huma 
onça  de  folhas  de  falva  verde  muyto 
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bem  pizada,  repetindo  efle  renicdio 
íeis  dias  pela  manhãa  em  jejum  ,  Sc  á 
noyrc  tres  horas  antes  de  cear ,  obfer- 
vareishum  maravilhozo  eííeyto,cotn 
tal  condiçam  que  para  cada  vez  (e 
dara  huma  oytava  dos  ditos  caflelli^ 
nhos  vertiadc-yros  ;  Sc  liani  dos  que 
fam  falfificados ,  Sc  vendidos  com  o 
meu  nome,  Sc  íe algum  dia íucceder 
[o  que  raras  vezes  tenho  villo]  que  o 
langue  íenam  íuípenda  com  tamef- 
ficaz  remedio ,  poderemos  prezumic 
que  he  tam  grande  a  quentura  dos 
rins, lombos, Sc  entranhas,  quehene-  , 
ceflario  temperar  a  dita  quentura  c5 
algum  remedio  exterior.  O  melhor 
que  hà  para  eíle  efteyto,  he  a  maiuey^ 
ga  de  chumbo,  chamada  'Butynim  Sa^ 
turm  j  Sc  porque  he  remedio  para  os 
Portuguezes  muyto  novo  ,  entendo 
que  folgaràó  de  laber  como  íe  pre¬ 
para  ,  Sc  por  hzer  efle  ferviço  ao  bem  • 
commum  eníinarey  aqui  a  íua  pre- 
paraçam^que  he  na  forma  leguinte. 

y  *  j 

Adantejqa  de  chum  ho  ,  fe  ^lefar^ 

do  modo  feguinte. 

T omay  de  bom  aívayade  ,  f eyto  em 
pò  muyto  fubtifmeyo  arraiei,  deyta- 
reisefle  aívayade  em  huma  tigela  vi¬ 
drada  ,  Sc  em  nba  delle  deytay  meya 
canada  de  vinagre  branco  muyto 
forte  ,  Sc  de  quatro  em  quatro  horas 
revolvey  efle  aívayade  tem  i  úa  co¬ 
lher  de  pao ,  Sc  o  dtyxay  eliai  quatro 
dias  dcinfuzam  mexendo ,  como  di- 
cTo,  ostaes  pòs  de  quatro  cm  quatro 
horas,  Sc  no  fim  dos  quatro  dias  va¬ 
zareis 
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zareis  muyto  de  vagar  aquelle  vina¬ 
gre  em  huma  garrafa ,  &:  tornareis  a 
deytar  iobre  os  ditos  pbs  outro  tanto 
vinagre  branco  muyto  forte ,  &  tor¬ 
ne  a  elfar  deinfuzam  outros  quatro 
dias,  mexendo  os  ditos  pós  como  te* 
nho  dito  ^  &  como  paflarem  os  qua* 
tro  dias,  vazareis  muyto  brandamen¬ 
te  o  vinagro  na  garrafa  aonde  eílá  o 
outro,  &  tornareis  a  fazer  terceyra  in* 
fuzam  com  outro  tanto  vinagre  bra¬ 
ço,  que  dure  outros  quatro  dias,  pro- 
feguindo  do  mefmo  modo  que  nas 
outras  infuzóes,  6c  no  fim  dos  quatro 
dias  vazareis  muyto  brandamente  o 
vinagre,ajuntando-o  com  o  que  eftà 
na  garrafa  ,  6c  então  dey tareis  todo  o 
vinagre  das  tres  infuzóes  dentro  de 
huma  tigela  de  fogo  vidrada,  6c  o  po¬ 
reis  a  ferver  tanto  tempo ,  atè  que  fi¬ 
que  íó  hum  quartilho^  tirareis  entam 
a  tigela  do  fogo,  6c  miílurareis  com  o 
tal  vinagre  outro  tanto  oleo  rozado 
omphacino ,  6c  com  huma  colher  de 
pao  fe  batam ,  6c  mexam  eíles  dous 
licores  por  tempo  de  meya  hora ,  ou 
o  que  for  neceílario ,  parac|ue  tudo  fc 
incorpore,  6c  mifiure  muyto  bem,  6c 
fique  hum  lenimento ,  ou  unguento 
brando  como  manteyga,  6c  efte  íe 
guarde  em  panella  vidrada, 6c  tendes 
feyta  a  manteyga  de  chumbo,  6c  com 
ella  fomentareis  os  lombos,6c  o  lugar 
dos  rins  duas,  ou  cres  vezes  cada  noy- 
te  ,  6c  tende  por  cerco  que  íe  o  fluxo 
do  fangue  ;  ou  da  madre  ,  ou  íeja  do 
cano,  ou  do  nariz  proceder  do  déma- 
ziado  calor  dos  rins, do  fígado,  ou  das 
entranhas,  que  tendes  o  mais  eíficaz 


remedio  que  atè  efte  tefnpo  fe  tem 
achado  ,  como  vos  poderá  conftar 
por  hum  grande  numero  de  peíloas 
aqué  tenho  applicado  o  tal  remedio 
com  tanta  felicidade  como  podereis 
ver  na  minha  Polyantheada  terceyra 
impreílam  no  trat,  5.  cap,  4.  dafvlha 
748. 

Efta  mefma  manteyga  de  chum¬ 
bo  encerra  em  fi  muy tas  outras  virtu¬ 
des,  apontarcy  algumas  por  íerquazi 
impoflivel  dizer  todas  ,  primeyra- 
mente  aproveyta  para  afroxar  o  pria- 
'pifmo  ,  6cTebateros  dezejos  íèníuaes 
mitiga  os  pruridos,  6c  comichões  im¬ 
placáveis  do  corpo ,  cura  as  boftellas 
da  cabeça ,  6c  as  impigens ,  modera 
muyto  os  fluxos  involuntários  da  íc- 
mente ,  tempera  muyto  os  incêndios 
das  febres  ardentes,  applicada  como 
epitema  fobre  a  regiam  do  figado ,  hc 
fingular  para  as  queymaduras  dofo-* 

go- 

Outro. 

Cozey  dous  ovos  que  fiquem  muyto 
duros,  6c  cm  gral  de  pedra  fe  pizenx 
beni  as  claras  de  forte  que  fc  pallenx 
por  peneyra  ,  como  quem  paíía  o 
marmello  para  fazer  marmcllada,  òc 
a  eftamaíTaajuntay  dous  eícropolos 
do  meu  remedio  de  eftancar  langue, 
feyto  em  pó ,  6c  lhe  deyrareis  em  riba 
meyo  quartilho  de  agua  de  tancha- 
gem  em  que  miftureis  o  pezo  de  do¬ 
ze  grãos  de  pedra  hume  crua  polvo- 
rizada  fubtiliífi mamente. 


Outrol 
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Outro. 

Sangray  a  hum  homem  fao ,  aparan¬ 
do  o  íanguc  cm  huma  tigela  de  bar¬ 
ro  cjue  nunca  tivcíTe  agua,  paraquc  o 
barro  chupe, &  receba  em  fi  o  íoro^ôc 
o  langue  que  reftar  fe  feque  a  fogo 
muyco  lento  ,  &  fazendo-o  cm  pò 
ajuntareis  a  huma  onça  ,  dotal  pó 
duas  oytavas  de  mumia  transmarina, 
&  com  eíle  pó  fe  polvorizem  as  feri¬ 
das, ôc  vos  admirareis  do  cíFeyto. 

Outro.  t 

Tomar  mechas  envolvidas  èm  pedra 
hume  ,  &  metidas  quanto  puder  fer 
nos  orifícios  das  ycas ,  pondo-lhe  cm 
riba  muytos  chumaços  com  pòsadí- 
tringentes,he  fegredo  admiravel  para 
fazer  parar  ofangue.O  melhor  reme- 
dio  para  eftancar  os  fluxos  de  íànguc, 
quando  os  outros  nam  aproveytam, 
he  encher  a  parte  de  pò  de  goma 
Arabia.  He  efíicaz  remedio  queymar 
huma  efponja  molhada  cm  pez  li¬ 
quido,  &  fazendo-a  em  pó,  uzar  dei- 
la  ,  porque  eftanca  os  fluxos  efíicaz- 
mente. 

Outro. 

Tome-fehum  frangao,  &  dando  lhe 
huma  incizarn  naquelle  lugar  onde 
fe  coftumam  caílrar  os  gallos ,  ahi 
mefmoíemeta  a  parte  donde  correr 
o  fluxo ,  atando-lhc  muyto  bem  à  ro¬ 
da  o  mefmo  animal  com  pennas ,  & 
tudo»  He  remedio  que  faz  parar  o 
fluxo.  Rafpar  o  fundo  de  hum  cal- 


dcyram  de  cobre  de  cozinha  pela  par¬ 
te  convexa  ,  &  a  rafpadura  tomada 
com  hu  mas  gotas  de  vinagre,  hc  pre- 
zentanco  remedio. 

Outro. 

O  panno  dê  lume  acezo  em  huma 
eandea,&  apagado  cm  oleo  de  hypc- 
ricam,  pofto,  quente,  tem  admiravel 
virtude  nam  fó  para  parar  o  íângue, 
mas  para  confolidar  a  ferida.  Limpa 
miiyto  bem  a  ferida  ,  íê  unte  com 
o  balfamo  de  enxofre ,  porque  com 
cílc  lò  íè  curarào  todas  as  feridas  do 
peyto. 

. ,  Outro. 

*.•5 

De  rezina  de  pinho  huma  libra ,  dc 
folhas  dc  lourcyro ,  &  trementina,  dc 
cada  couza  duas  oytavas  ,  dc  goma 
Elemi  quatro  onças ;  faça  fe  emplaf- 
tro  ,  que  cftendido  fobre  panno  que 
nam  feja  novo ,  fe  ponha  (obre  a  feri- 
da,porque  obra  maravilhas. 

V  c j  a  fe  EBacar  fangm^  eHamagp2 

fluxo  de Jangue  menfal ,  ^uepor 
wuyto  copozo  ,  Çf  porfiado  en^ 
fraquece  a  naturez,a  de  forte y 
que  em  lugar  de  gerar  fangue 
laudan^el  >  ma  foros ,  ^  crue» 
Zjas  9  de  que  rez.ulte  hydrope^ 
rftas ,  com  que  remedios  lhe  ha¬ 
vemos  de  acudir. 

Em  Villa  galega  vizitey  a  huma  mu¬ 
lher, aquê  achey  hydropica  por  cauza 

Sb  do 
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de  huma  piirgaçam  dc  íangue  que 
lhe  durou  oytenta  dias,  por  cuja  cau- 
za  enfraquecida  a  natureza,  gerou  ta¬ 
tos  foros,  6c  cruezas  que  degenerarão 
em  liuma  hydropezia ,  a  eíla  mulher 
cxauftada  de  fangue,6cde  forças, acu¬ 
di  purgando-a rres  vezes,  em  dias  al¬ 
ternados  ,  com  tres  onças  de  agua  da 
Í4ifuzam  dos  trocifoos  dc  Alaandafo 
dando-lhe  depois  diíío  dezafeis  dias,r 
feis  graos  de  ouro  diaphoretico  que 
por  ferviço  do  bem  commum,  enfi-t 
ney  a  fazer  no  livro  das  minhas  ob« 
fervaçócs  latinas  ,  millurando-lhe 
vinte  grãos  de  crocus  martis òc  farou 
radicalniente. 

Flu?cos  defangue  menfah  oupUT* 
gdçoes  da  madre  fanguirio^ 
lentas  ^  fe  curam  com  os 

-  ' /o  .  ■  ■ '  .  ^  '  ' 

jeguintes  remedios, 

Trazey  em  braza  dousfeyxos  dc  rio 
de  agua  doce,  6c  os  apagareis  deycan-. 
do-os  em  hum  fervidor  novo ,  em  o 
qual  eítara  meya  canada  de  vinagre 
forte ,  6c  tome  a  mulher  por  bayxo 
eftcs  fumos,  6c  fe  fufpcnderá  a  purga- 
çam ,  com  tanto  que  íè  continue  dez, 
ou  doze  dias  fucceíTivos.  O  figadode 
huma  lebre  feyto  em  pò  fubtilillimo 
de  barro  de  Eílremos  ,  6c  dado  por 
vários  dias  com  açúcar  rozado  velho, 
ou  em  agua  de  bolíà  de  paftor ,  he  re¬ 
médio  muyto  louvado.  O  meímo 
proveyto  fara  emplaftrar  a  barriga, 
principalmente  a  regiam  da  madre, 
com  urtigas  bravas  bem  picadas ,  co- 
tinuando  cftes  emplaílros  oyto  dias, 
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6c  pararam  os  fluxos  certamente.  Em 
tres  canadas  de  agua  commua  poreis 
a  cozer  meya  onça  de  raiz  de  tormen- 
tilla  machocada ,  6c  a  eíta  agua  [de¬ 
pois  de  coada]  ajuntareis  tantas  gotas 
de  oleo  de  vitriolo,quantas  forem  ne- 
eeíTarias  paraque  a  dita  agua  fique 
bem  azeda,  6c  deíla  beberá  a  mulher 
que  tiver  fluxo  defangue  quando  ti¬ 
ver  fede  ,  6c  certiflimamente  fe  fuf- 
penderá  o  fluxo  pela  grande  virtude 
que  O- oleo  de  vitriolo  tem  para  fixar> 
6c  engroíTaro  fingue,  por  mais  delga¬ 
do  ,  6c  folto  que  ieja*  Tomay  de  ef- 
ponjaqueymada,  6c  lavada  em  agua 
de  tanchagem ,  tres  oytavas  ^  pó  de 
marfirns  6c  de  oíTo  de  veado,  de  cada 
couza  delias  duas  oytavas ,  de  pò  de 
rozas  encarnadas  y  6c  da  cuticula  da 
laranja  verde fey ta  empo  ,  década 
couza  delias  oytava  6c  meya ,  de  açú¬ 
car  cande  duas  oytavas  •,  deftes  pòs  fe 
daráó  por  cada  vez  quatro  eforopulos 
em  agua  dc  tanchagem  ,  ou  cozida 
com  a  raiz  da  tormentilla,  aíleguro 
que  he  bom  remedio. 

Beber  poríeis  dias  em  jejum  qua¬ 
tro  onças  de  agua  cozida  com  a  erva 
polygono,/  a  qual  chama  o^  povo 
Andorinha  )  miílurando-lhe  oleo  dc 
vitriolo  ,  paraque  a  agua  fique  bem 
azeda,  he  remedio  maravilhozo.  Ne 
tenho  por  menos  eíficaz  tomar  por 
bayxo  os  bafos  de  vinagre  forte ,  em 
que  primeyro  tenham  cozido  íuma- 
gre,  murra,  maçans,  de  aciprefte ,  6c 
folhas  de  carvalho,  apagando  dentro 
nefte  vinagre  huma  pinha  ardendo. 
Dar  por  dez  dias  era  jejum  n^eya  oy¬ 
tava 


rava  cie  pò  de  cafco  de  caveyra  de 
homem,  que  nani  morreíTe  dc  doen¬ 
ça,  mas  na  guerra, ou  degolado,  em 
açúcar  rozado  velho  ,  he  remedio 
muy  celebrado. Pedro  Miguel  de  He- 
redia  ,  Fizico  mór  dc  Carlos  II.  Sc 
Oráculo  dos  Médicos  do  noíTo  fe- 
culo  ,  aconíelha  os  bafos ,  ou  fumos 
das  aparas  dos  caícos  da  mula,toma- 
dos  por  bayxo  por  hum  funil.  Alguns 
Médicos  faó  tam  efcrupulozos ,  que 
íe  nam  atrevem  a  aconfelhar  os  taes 
fumos,  temendo  que  a  mulher,  aque 
federem  fique  eíleril :  porém  eu  fem 
embargo  de  que  a  mulher  fique  efte- 
ril, havia  de  dar  os  taes  fumos  feviíTe 
que  a  mulher  eílava  com  evidente 
perigo  de  morrer  *,  porque  a  mulher 
cílà  de  poíTe  da  fua  vida  ,  Sc  nam  eftà 
obrigada  a  deyxarfe  morrer,  por  nam 
fe  efterilizar.Siff  J  melior  eíi  conditiopoj^ 
Jídentis, 

Dareis  à  mulher  que  tiver  fluxos 
da  madre  oyto,ou  dez  dias  huma  oy- 
tava  de  pb  de  cafea  de  ovo  fubtilif 
limamcnte  polvorizada ,  Sc  miftura- 
da  com  açúcar  rozado  velho, he  bom 
remedio.  O  cozimento  da  erva  con- 
gorça  bebido  dès,ou  doze  dias,eftan- 
ca  os  fluxos  defangue  ,  aííirn  da  ma¬ 
dre,  como  os  dos  ínteftinos,  Sc  he  tao 
poderozaatal  erva, que  ío  cingidaa 
cintura, que  roque  mi  carne  fuípende 
as  efuzoes  íanguinolentas.  Ponde  a 
cozer  cm  mcya  canada  de  agua  meya 
onça  de  calquinhas ,  ou  aparas  delga¬ 
das  das  laranjas  azedas  verdes  ,  Sc  a 
cada  íeis  onças  defte  cozimento  ajun- 
tay  huma  onça  de  vinagre ,  Sc  deytay 
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quatro ,  ou  cinco  ajudas  deflas  à  mu¬ 
lher  ,  que  tem  fluxo  de  fangue ,  Sc  fe 
achara  bem  como  dizem  os  grandes 
Práticos. 

fhxos brancos  damadre  ,  mde 
outra  qualquer  cor^fe  curam 
com  ofeguinte  remedio. 

Tomay  de  criftal,  coral,  Sc  pedra  he- 
mathites ,  de  cada  couza  deílas  qua¬ 
tro  onças ,  tudo  fe  moa  tanto  tempo 
atè  que  fique  huma  mafla  fubtilif- 
fima ,  como  ficam  as  cores ,  com  que 
os  Pintores  pintam  j  ajuntay  a  efta 
mafla  quatro  onças  de  crocus  mattis 
feyto  com  agua  forte,  Sc  adoçado,  ou 
lavado  dès  ,  ou  doze  vezes  com  agua 
da  fonte,  ate  que  fique  bem  doce ,  Sc 
livre  da  agua  forte-,  Sc  depois  de  feceo 
íe  meta  em  hum  cadinho ,  &  fe  po¬ 
nha  em  fogo  fortiflimo  por  feis  ho¬ 
ras,  Sc>  entam  femoa  muyto  bem  na 
pedra ,  Sc  fe  mifture  com  os  mais  pós 
arriba  nomeados ,  Sc  com  agua  de  al- 
quetira  fe  formem  pallilhas ,  Sc  íè- 
cando-as  à  fombra  íe  guardem  como 
huma  joya  precioza-,  Sc  quando  a  ne- 
ceflidade  o  pedir  dareis  todos  os  dias 
huma  oytava  à  doente ,  que  tiver  os 
fluxos  da  madre,  de  qualquer  cor  que 

fejâo  ,  mifturandocfte  remedio  com 

agua  cozida  com  meya  onça  de  rai¬ 
zes  de  pè  de  Leao  ,  ou  de  tormentilla, 

ôefe  a  doente  beber  defta  agua  qua¬ 
renta  dias  fararàinfallivelmentc,napi 
fó  defte s  fluxos ,  mas  também  dos  de 
almorreyma5,ôc  camarasde  fangue. 

í.,  Bbij 
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fhxos  das  almorrejmas  copio^ij^^ 
ftmos^fe  curam  bera  com  osfc^ 
guintes  remedios.  • 

He  eftupendo  remedio,  cozer  ascaf- 
cas  das  bolotas ,  &  hurn  punhado  de 
folhas  de  azínheyra  em  vinagre  bem 
forte ,  òc  ao  depois  pizar  tudo  muyto 
be ,  &  applicar  efta  maíla  íobre  as  al- 
morreymas  ;  &  moftrarà  o  effeyto 
c]ue  he  Medicina  foberana  ,  &  fe  o 
doente  quizer  uzar  de  outra  íuperior 
a  todas ,  uze  dos  meus  caftellinhosdc 
eftancar  fingue ,  miftmando  huma 
oytava  delles  em  huma  onça  de  xaro¬ 
pe  de  murtinhos  ,  ou  de  rozas  íecas, 
tomando  efte  remedio  pela  boca  oy* 
to  dias  fucceílivos  pela  manhãa  em 
jejumjôc  ás  noytes  tres  horas  antes  de 
cear  ;  deíle  remedio  fallo  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreílaó  «o 

* 

Outro. 

Fomentar  as  almorreymas  com  o  li¬ 
nimento  que  inventey  para  as  curar, 
&  de  que  fallo  na  minha  Polyanthea 
da  tercevraimpreííam  m 

5)3  .infallivel  as  cu¬ 
ra  •  ôc  le  as  ditas  almorreymas  forem 
por  dentro ,  fe  meterá  na  via  huma 
mecha  de  fios, untada  com  o  mefmo 
linimento,  &  fortirá  o  mefmo  bom 
cíeyto,  porque  fem  falta  as  curara,  & 
tirará  a  dor  dentro  de  oy  to  dias.  Fallo 
com  efta  confiança,  porque  aíTenta 
iobre  hum  numero  fem  numero  de 
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experiencias  feliciílimas,qucconi  o 
duo  linimento  tenho  feyto  ,  ôc  vifto 
grandes  utilidades.  Untar  as  alinor- 
reymas,  que  íe  íangram  muyto,  com 
mel ,  Ôc  polvorizar  por  nba  com  pó 
íubtil  do  genital  do  boy ,  ou  com  pós 
íubtililfimos  de  cafca  de  ovo.  He  re¬ 
medio  que  nunca  falta  ,  &  feeíiime 
muyto. 

Fluxo Joe paticOf  Çf  fanguineo. 

r  ' 

Ve  j  a  -  íe  Camaras  hepaticas ,  &  f 
gmneas. 

Fluxos  de  fangue  dos  narizes ,  Je 
curam  bem^com  os  remedios 
feguintes. 

Urtigas  vivas  pizadas,  ôcmifturadas 
com  pò  de  jcfto ,  &  aplicadas  íobre  as 
plantas  dos  pès,  palmas  das  mios,  òc 
fontes  da  cabeça ,  eftancam  prezcn- 
taneamente  os  fluxos  de  íângue  dos 
narizes  por  mais  grandes  que  fejam. 
As  folhas  de  tanchagem  feytas  em  cc- 
lada  muyto  miuda ,  6c  pizadas  bem 
fnifturandü  lhepó  de  jcfto ,  ôc  clara 
dc  ovo  eftancam  infallivelmente  os 
fluxos  de  fangue  do  nariz ;  ôcfe  o  do¬ 
ente  que  tiver  o  fluxo  eftiver  nos  mo¬ 
tes,  ou  em  terra  aonde  nam  haja  jeC- 
fo ,  pode  íervir  em  íeu  lugar ,  o  pò  da 
abobada  de  qualquer  forno,  aftfeguro 
que  he  remedio  quazi  milagrozo, 
nam  íó  para  fufpender  o  íangue  do 
nariz  *,  mas  para  fufpender  o  fingue 
das  almorreymas ,  ou  das íàngiiexu- 
gas,que  nam  fe  podem  eftancar ,  co¬ 
mo  obíervey  em  varias  peííoas ,  que 
tomando  fanguexiigas  pela  manhãa 

nam 
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nam  fe  puderam  eftancar  em  doze 
horas ,  &  fó  com  eíleremedioeftan- 
caráó.  O  fangue,  que  corre  dos  nari¬ 
zes, da  peíToa  que  tem  o  fluxo,  fecan- 
do  o,&  fazendo  o  cm  pó,  mifturado 
com  pb  de  tavas,  affbprado,  com  eh 
le  nas  ventas,  ou  mifturando-o  com 
marmelada,  &  dando  o  a  comer  ao 
meimo  doente  ,  obra  por  modo  dç 
encantamento.  O  eflerco  do  burro 
feco  ,  òc  feyto  em  pò  fubtil  miílu- 
rado  com  marmelada ,  ou  xarope  de 
forvas ,  &  dado  a  comer  ao  doente 
Iheíufpendeascamaras.  ^ 

1 

Outro. 

A  goma  Arabia  boa  mifturada  com 
bolo  Armchio,barro  de  Eílrcmosjôc 
alãbre  preparado,  &  efl:opa,dc  linho 
applicado  efte  remedio  ao  alto  da 
cabeça  fobre  a  fotura  íàgital,he gran¬ 
de  curativo  de  inormes  fluxos.O  çu- 
mo  das  urtigas  mifturado  com  efter- 
co  de  porco  íeco,  ou  húmido,  incen- 
’  ío,&  cabellos  de  lebre, applicando-fe, 
he  muyto  experimentado. 

Flufcos  involuntários  da  fementey 
fe  curam  hem^  com  os  reme^ 
díQS  feguintes. 

Antes  de  enfinar  alguns  remedios 
para  curar  efta  perigoza  ,  &  muyto 
arifcada  doença,  da  qual  muytos  ho¬ 
mens  fc  fizerão  heÓlicos ,  &  morre¬ 
ram  tam  magros, &  defearnados  que 
pareciao  efciueletosbe  ncceflario  ad¬ 
vertir  que  os^fluxos  involuntários  da 


femente ,  &  polluçoes  noól urnas ,  ou 
diurnas  nem  fempre  procedem  de 
penfamentos  íeníuacs ,  &  libidino- 
2os,porque  muytas  vezes,  (&  pbde  fer 
que  fejam  as  mais  delias )  procedem 
de  fraqueza  ,  &  relaxação  dos  vazos 
íèminaes ,  &.  veas  Paraftatas ,  a  que 
deu  cauza  o  demaziado  uzo  da  for¬ 
nicação  na  vida  antepaflada. 

Para  acudir  pois  aos  mizeraveis 
doentes ,  que  íe  vam  fecando ,  mur¬ 
chando  ,  &  desfazendo  como  cera 
junto  do  fogo,eícrevcram  os  Autho- 
res  alguns  remedios-, mas  porque  iam 
raros  os  que  aprovcytam,  porque  não 
tem  virtude  tam  eflicazcomo  pede  o 
perigo  da  enfermidade:  eu  quero  dar 
noticia  a  todos  que  cu  porem  por 
merce  de  Deos  tenho  hum  tam  fegu- 
ro,&  fiel  remediei  para  a  tal  doença, 
que  o  vendo  com  huma  condiçam 
tam  nobre,  &dczenganadaque  tor- 
narey  a  dar  o  dinheyro  que  me  derem 
por  elle ,  fe  dentro  de  hum  mez  nam 
curara  doença.  Nam  enfino  o  tal  re¬ 
medio  ,  nem  o  faço  publico  porque  o 
quero  deyxar  a  meu  filho  para  que, 
íe  por  infortúnios  dos  tempos  cahir 
em  pobreza ,  fe  pofla  fuftentar  do  feu 
rendimento;  o  que  nam  poderia fa- 
2er,fe  eu  foffc  tam  dezatento  que  o  ti- 
veffe  revelado  ,  bafta  que  para  íegu- 
rança  ,  &  defeargo  da  minha  coníci- 
encia  o  deyxe  enfinado  ao  dito  meu 
filho  ,  para  que  os  neceífitados  o 
achem  feyto  por  fuas  mãos,  &  fehòu- 
ver  algum  animo  tam  malévolo,  que 
não  queyra  uzar  do  tal  remedio,  por¬ 
que  cu  nam  tenha  efla  honra, ou  pro- 

Bb  iij  veyto. 


294  F 


veyto  5  nem  por  iíTo  quero  cieyxar  de 
eiifinar  outros  de  que  tenho  boa  con¬ 
fiança  j  aindaque  nam  cam  grande 
como  tenho  no  que  rezervo  para 
mim;ôc  porque  Deos  nos  manda  que 
amemos  aos  noííos  inimigos,  &  que 
façamos  bem  atè  aos  que  nos  fizerem 
mal,ôc  nos  aborrecerem,  Dili^íteini* 
micos  V  e/ir  os  y  {3"  henefacite  his  ,  quiodé*- 
rmt  Vos,  Enfino  os  íeguintes  que  po¬ 
dem  bailar  para  fazer  o  elíeyto  deb 
zejado. 

Tomay  de  ortelãa  íèca  huma  on¬ 
ça, de  íèmente  de  alface, de  arruda,  & 
de  agnocaílo  ,  de  cada  couza  deílas 
dèsòytavas  ,  deraiz  de  lirio  Floren- 
tino  huma  onça ,  de  diólamó  de  cre¬ 
ta  cinco  oytavas  ,  de  açúcar  branco 
liumarratcl;  tudofepize,  ôcfelhe 
ajunte  de  terebinthinade  beta  muy- 
to  fina  duas  onças. &:  meya,  de  vinho 
branco  excellentc  quinze onças^  deí- 
tillc-fe  tudo  por  alambique  de  vidro, 
ou  retorta  ,  ôc  deíla  agua  dareis  ao 
doente  pela  manháa  em  jejum  tres 
colheres ,  &  outras  tres  ao  Sol  poílo, 
duas  horas  antes  de  cear ,  de  fe  conti¬ 
nue  eíleremedio  des,  011  quinze  dias. 

Tomay  duas  onças  de  íêmentede 
meymendro,&  asmachucay,  ôc  bor- 
lífay  com  agua  ardente,  òcanietey 
na  preníà,  ôc  a  cípreraey ,  Ôc  guarday 
o  Oieo,que  deycar  de  fi  em  hum  vidrí- 
nho  bem  fechado  ,  ôc  rom  e(le  oleo 
untay  a  região  dos  rins  ,  ôc  os  grãos, 
que  he  bom  remedio.  Acicuta  leve- 
mente  machucada  co  m  a  fua  femen- 
te,  &  emplaílrar  os  grãos,  ou  o  lugar 
dos  rins  comella  ,  hebom  remedio 


p‘ara  as  polluçoes  involuntárias,  ôc 
fluxos  da  íemente.  Dareis  quinze,óii 
vinte  dias  ã  pcífoaque  tern  fluxos  íe- 
minaes  hum  eícropulo ,  de  pò  de  fe- 
mente  de  alface  ,  miílurada  com 
níeyo  quartilho  de  agua  ferrada  com 
áço,  he  remedio  feguro ,  ôc  facil.  Se- 
ringxir  duás ,  ou  tres  vezes  cada  dia  o 
cano  com^a  ftguinte  agua  cura  as  go- 
norrheas  gallícas ,  .  ôc  os  fluxos  invo.^ 
liintarios  da  femente. 

-  Tómày  de  agua  de  tanchagem  oy- 
to  onçaSjde  mercúrio  precipitado  la¬ 
vado  duasoycàvas,  depò  fubciliífimo 
de  oíTo  de  ciba  meya  oy tava ,  tudo  et 
teja  deinfuzão^quarenta  Ôc  oyto  ho¬ 
ras  ,  ôc  paíTadas  ellas  fe  coe  eíla  agua 
pòr  panno  benl  tapado,  &  fe  uze  det 
te  remedio ,  porque  nam  fó  tempera 
õs  vazos  Parafl:atos,ôt  curá  os  efquen- 
tamentos  *  mas  he  remedio  muyco 
apropriado  para  curar  os  fluxos  íemi.j 
naes  involuntários. 

Outro] 

O  ouro  potável ,  feyto  em  Inglaterra 
pelo  grande  Chimico  Alemão,  cha¬ 
mado  Gode  Froy  ,  que  aflifte  ent 
Londres,he  grande  còrdeal,  ôc  reme¬ 
dio  geral  para  confortar  a  natureza, 
ôc  para  todos  os  desfalecimentos,  deí- 
mayos ,  Ôc  palpitações  do  coraçam: 
fortifica  os  efpiritos  abatidos,  ôc aju« 
da  muyto  a  circulaçam  do  fiingue,  A 
quantidade  em  qucíe  dào  dito  ouro 
he  de  feis ,  atè  dès ,  quinze ,  ou  viílte 
pingas,  conforme  a  idade  da pefloaí 
Toma-íè  tniftiirado  com  duascolhe<^ 


res 


res  de  vinho  genero7o.  Eu  fuy  teíle- 
miuiha  de  vilta  da  grande, &  promp- 
tiílima  efficaGia  deíle  remçdio  •  por¬ 
que  fendo  chamado  para  acudir  á 
Senhora  Dona  Cecilia  Maria  de  Me¬ 
nezes  ,  que  eílava  efpirando  por  cauf 
za  de  hum  a  grande  rczoluçam  ,  & 
perda  de  efpiritos  vitaes  ^  que  lhe  fo- 
brevcyo  a  huma  enfirmidade  tam 
prolongada, que  quazi  perdeo  a  falia, 
&a  viftademaneyra  ,  que  nem  co¬ 
nhecia  as  peíToas  mais  familiares  da 
fua  caza.  Em  tranze  tam  apertado 
me  oceorreo  ,  que  Eftevara  Soares 
morador  ao  Cais  da  Rocha  tinha  a 
tinefura  do  ouro  ,  ôi  que  de  Deos 
abayxo  ella  era  a  unica  taboa  eni 
que  a  naufragante  Senhora  podia  íàl- 
var  a  vida  •,  procurouíe  logo  a  dita  tin*. 
â:ura  ,  &  tomando  [  cm  minha  p're- 
zença]  doze  pingas  delia  em  duasco- 
llieres’  de  vinho  íe  rcífaurou  de  forte, 
que  em  menos  de  huma  horafallou, 
vio,  &í  conheceo  a  tQdòs,6i  farou ,  & 
viveo  depois  deílacura  vinte  òc  tres 
annos. 

Semelhante  prodígio  a  eíle  vi  em 
certo  Miniílro  dc  Letras ,  que  tendo 
grande  proílração  de  forças  por  cau- 
zadehum  fluxo  involuntário  de  fe- 
mente ,  que  a  nenhumas  diligencias 
dos  Médicos  quiz  obedecer, íó  com  o 
uzo  do  ouro  potável  que  lhe  aconfe- 
Ihey  manda fle  vir  de  Inglaterra,  íe  re¬ 
parou  de  efpintos ,  &  íe  fuípendeo  o 
fluxo  feminal,  que  o  hia  matando,  &c 
vive  hoje  com  perfeyta  faude.  A$ 
amendoadas  que  fe  fizerem  em  agua 
cozida  com  boa  falfa  parrilha  ,  cm 
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que  fe  miftrem  feis ,  ou  fete  grãos  de 
mercúrio  precipitado  doce  ,  ôc  vinte 
de  pó  impalpavef  de  oílo  de  ciba, 
adoçadas  com  duas  onças  de  lambe- 
dor  violado  roxo  cetinuando  os  trin¬ 
ta  dias,aproveytam  muyto.  Também 
íe  curam  os  ditos  fluxos  feminaes  to¬ 
mando  pirolas  de  Alcanfor,  eftanho 
calcinado ,  &  alambre,  bebendo-lhe 
em  riba  agua  deftillada  dc  golfam* 

Outro. 

As  amendoadas  fcytas  em  cozimen* 
to  de  folhas  de  malvas, &  raizes  de  al¬ 
caçuz,  em  que  desfaçam  os  miolos  de 
vinte  gihjas  ,  &  hum  eícropulo  de 
femente  de  alface  ,  &  dormideyras^ 
adoçadas  com  humaonça  delambe- 
dor  violado  roxo ,  &  quinze  grãos  de 
nitro  diaphoretico,  fam  excellentit 
finias  continuandoas  vinte  noytes. 

Fogagens,  Çf  comichoes  dezjefpera^ 
das  do  corpo ^fe  curam ^com  0 
fcgmnte  remedio. 

Fogagem  ,  ou  pruido  dos  corpos  das 
crianças, tam  grande  que  parecem  le- 
prozos,fe  cura  banhando-os  quaren¬ 
ta  dias  com  agua  morna,  em  que  def- 
façam  hum  pam  de  mafla  crua.  Def- 
tes  banhos  aflim  preparados  tenho 
vifto  grandes  proveytos  nam  íó  as 
crianças, mas  atè  nas  peíToas  grandes, 
&  por  efta  rezam  nunca  cs  dou  íem 
lhes  mifturar  hum ,  ou  dous  pães  em 
mafla  crua  ,  &  fazem  proveytos  que 
parecem  milágrozos. 

Veja-lc 
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Veja  fe  Sarnat, 

fogo  como  fe  acende  ?  fem  outro 

fogo. 

Fogo  fe  acende ,  fe  esfregarem  dous 
paos  de  loureyro  fecos,  hum  com  ou¬ 
tro, atè  que  ambos  cobrem  quentura, 
&  entam  íê  deytarem  fobre  os  ditos 
paos  huns  pòs  muyto  fubtkde  enxo¬ 
fre,  Ôc  fe  acende  fogo.^ 

i  \  ' 

fogo  de  Santo  Antam  ,  ou  chaga 
norojíoyourozayou  chaga  de 
houhas. 

Tomay  de  íolimao  em  pedra  tanta 
quantidade  como  hum  graó  de  co¬ 
mer,  &  o  moereis  em  hum  gral  de  pe¬ 
dra  com  cinco  reis  de  azougue,  &  de¬ 
pois  que  eftas  couzas  eíliverem  tam 
bem  moidas ,  &  incorporadas  que  íe- 
nam  divize  o  azougue  ,  nem  o  foli- 
mam,lhe  ajuntareis  duas  onças  de  al- 
vayade ,  &  outra  tanta  manteyga  de 
vacas  fem  fal ,  ôc  outro  tanto  unto  de 
porco  fem  íal  ,  ôc  huma  pouca  de 
agua  rozada ,  &  tudo  íè  vâ  moendo 
junto  no  dito  gral  de  pedra  atè  que  fi¬ 
que  huma  mafIa,ou  unguento,o  qual 
guardareis  em  vazo  vidrado ,  &  o  hi- 
reis  coníèrvando  deytando-lhe  todos 
os  dias  agua  rozada  em  riba ;  &  antes 
de  pòr  o  diro  unguento ,  lavareis  a 
chaga,ou  fogo  de  Santo  Antam  com 
agua,  em  que  tereis  lavado  híía  mao 
chea  de  farelos^  &  obfervareis  grande 
proveyto, 

Veja-fe  EfcaldaduraSy&^ueymadHras. 


- 

fome  canina^/e  cura  com  osreme^ 
diosfeguintes. 

Tomay  de  hiera  fimples  de  Galeno 
hum  elcropulo,  de  ruy  barbo  cícolhi- 
do,  &  polvorizado  meyo  efcropulo, 
formem  fe  íeis  pirolas  com  xarope 
rozado  folutivo.  He  remedio  efpici- 
fico  tomar  leis  dias  cm  jejum  íeis 
grãos  dc  ambar  mifturado  com  hu¬ 
ma  gema  de  ovo  mal  afiado.  As  piro¬ 
las  de  hyera  fimples  de  Galeno  toma¬ 
das  tres ,  ou  quatro  vezes  em  dias  al¬ 
ternados  em  quantidade  de  dous  ef- 
cropulos ,  dando  depois  difib  quatro, 
ou  cinco  vezes  em  dias  fiicceflivos 
feis  onças  da  íeguinte  bebida  faz  ad¬ 
mirável  proveyto. 

Tomay  de  lafquinhas  dc  íalíafras 
duas  oytavas ,  de  caíca  de  rubia  tintos 
rum,  de  funcho,  &  de aypo,  década 
couzadeftas  huma  onça,  de  folhas  dc 
lofna  agrimonia,&  centaurea  menor 
de  cada  couza  deftas  huma  maó  chea, 
de  erva  doce  hum  efcropulo ,  &  a  ca¬ 
da  feis  onças  deíle  cozimento  coado 
ajuntay  huma  onça  dc  xarope  de  li¬ 
mões,  &  finalmente  lhe  dareis  aço. 
Em  duas  onças  de  çumo  de  romãas 
mifturay  (eis  gotas  de  efpirito  de  vi- 
triolo ,  &  day  ifto  a  beber  ao  doente, 
que  tiver  fome  canina,  &  fe  livrara 
delia.  O  mefmo  proveyto  fará  a  tin- 
âiura  de  rozas  vermelhas  em  quanti¬ 
dade  de  duas  onças  ,  ajuntando-lhe 
feis  gotas  de  oleo  de  vitriolo.  O  pam 
molhado  em  vinho  generozo  he  gra¬ 
de  remedio  para  alentar  aos  doentes. 


qne  padecem  defmayos  cauzados  da 
fome  canina.  O  pam  tirado  bem 
quente  do  forno,  òc  partido  borrifal- 
lo  com  vinho  generozo  fervendo ,  & 
cuberto  com  pós  de  aromatico  roza- 
do  ,  Sí  canela,  dado  a  cheyrar  ao  deC- 
niayado,ou  que  tem  fome  canina,  he 
remedio  prezentaneo. 


Fontes  fe  podem  ahrir  n  crianças 
de  mama, CO  grande  utilidade. 

Eu  as  mandey  abrir  a  crianças  de  me¬ 
nos  de  dous  mezes  para  as  prezervar 
de  garrotilhos  de  que  cinco  irmãos 
morreram,  &  porque  temi  que  todos 
os  mais  filhos  que  na  mefma  caza 
naíceíTem  morreriam  da  mefma  do¬ 
ença  ,  tomey  por  bom  arbitrio  man- 
darlhe  abrir  fontes  nos  braços  pou¬ 
cas  fomanas  depois  de  bautizados 
entendendo  que  com  as  fontes  fede^^ 
verteriam  os  humores,  que  coífuma- 
vam  cahir  nas  gargantas  dos  cinco 
irmãos  defuntos ,  ôc  que  nam  devia 
dilatar  o  dito  remedio  para  quando 
eíliveflem  aíTaltados  da  doença ;  por¬ 
que  feria  tarde  ,  mas  que  muyto  de 
longe  íe  lhes  devia  acudir  ,  por  nam 
chegarem  ao  perigo  a  que  os  cinco 
irmãos  chegaram  ,  ôc  foy  também 
fuceedida  a  minha  rezoluçam,  que  os 
dous  filhos  que  naíceram  depois  def- 
te  meu  coníclho ,  aos  quaes  as  man¬ 
dey  abrir  poucos  dias  depois  de  bau¬ 
tizados  ,  eicaparam  da  morte.  Dous 
proveyros  efpero  tirem  daqui  os  Mé¬ 
dicos  principiantes  ,  o  primeyro  per¬ 
derem  0  medo  de  abrir  fontes  em  cri- 
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anças  de  dous,  ou  tres  mezes;  porque 
pudera  apontar  alguns  exemplos  dc 
crianças  ,  que  antes  de  terem  hum 
mezíè  lhes  abriram  com  felicidade. 
O  fegundo  defvanecerfe  aquelie  ter¬ 
ror  pânico,  ôc  pueril,  de  que  as  fontes 
eílerelizam  aos  que  haó  de  cazar-por- 
que  os  meninos  a  quem  as  fiz  abrir 
cazaram  ambos,  &  tem  gerado  deza* 
fete  filhos ,  6c  fica  defvanccida  a  opi- 
niam  de  que  as  fontes  efterelizam. 
Veja6*fe  as  minhas  obfervações  La¬ 
tinas  na  obferV.^o,  p.ig,9 1 .  ^  p  i.  Ve¬ 
ja.- íè  a  Mathias  de  Lti3.cap.iiJe  Fuen- 
t €5 folhas  Co. 

Forças  debilitadas  fe  recuçeram, 
com  os  remedios  feguintes. 

O  ouro  potável  fendo  feyto  por  gra¬ 
de  Artifice  ,  he  poderoziíTimo  corro- 
borante  dos  enfermos ,  ainda  que  et- 
tejam  agonizando.  A  quantidade  em 
quefedáhede  dezoyto  atè  vinte  go¬ 
tas  em  lambedor  de  violas  roxo  ,  ou 
de  camoezas,  ou  em  caldo  de  perdiz, 
ou  em  huma  onça  de  vinho  genero¬ 
zo.  He  remedio,  com  que  muytos 
doentes,  eftando  fem  falia  efeaparam 
da  morte.  Veja-feolivro  das  minhas 
Obfervações  Latinas  pag.  105).  onde 
eníino  o  modo  de  fazer  o  ouro  potá¬ 
vel ,  6c  o  ouro  diaphorctico ,  íerviço 
que  fiz  à  minha  Patria  fem  que  por 
elle  tenha  ,  nem  cfpere  ter  agradeci¬ 
mento. 

Outro. 

Quatro  coraçoes  de  carneyro  ,  fè 

abrao 
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abraó  pelo  meyo,  Sc  fe  lavem  miiyto  xofre  ,  Sc  dos  ouregaos  de  tal  forte. 


bem  com  agua  comiiiua,&  depois  íe 
Javem  com  agua  ro2ada,&  fe  cortem 
cm  talhadinhas  delgadas  ,  &  com 
quatro  cravos  da  índia  levemente 
machucados  íe  metam  em  hum  vi¬ 
dro  bem  tapado,  Sc  íem  outro  licor  íè 
‘meta  o  tal  vidro  em  forno  quente, 
depois  de  tirarem  o  paó  ,  Sc  indo 
aquecendo  fe  desfazem  os  ditos  cora¬ 
ções  cm  çumo  que  tirado  fe  dara  ao 
enfermo.  He  admiravel  corroboran- 
te  das  forças,  fee  ambar  griz  h^ma 
oycava,diírolva-fe  em  oleo  de  canela, 
ou  de  macis  huma  oytava,  em  almo¬ 
fariz  de  vidro  ajuntando  lhe  duas  oy- 
tavas  de  pó  de  açúcar  cande ,  miílu- 
re^íê  tudo  j  Sc  fica  huma  coníêrva  no- 
biliílima ,  que  mifturada  com  vinho, 
ou  outros  licores  cardiacos,  aprovey- 
ta  muyto  aos  exhauftos  de  forças. 

FoTínigás  fe  afugefitao  dos  lugdres 
aonde  faT^em  maf  com  os  re^ 
médios fegvAnteSm 

As  formigas 'íàm  tam  inimigas  do 
cheyro  dos  alhos ,  que  íe  esfregarem 
a  entrada  do  íêu  formigueyro  com 
elles  pizados ,  nem  as  formigas ,  que 
cftiveremfóra  entraráó  dentro ,  nem 
asqueeíliverem  dentro  íahiram  para 
fòra.  O  mefmo  temor  tem  da  cinza, 
Sc  tanto ,  que  fe  puzerem  hum  vazo 
cheyo  de  mel,  ou  de  açúcar  cercado  à 
roda  com  cinza,  fo  por  nam  paíTarem 
por  riba  delia ,  nam  iram  bufear  o 
mel, nem  o  açúcar.  Também  tem 
inimizade  capital  com  o  pò  do  en- 


que  íe  deytarem  qualquer  ocílas  cou- 
zas  feytas  em  pó  na  bocado  íeuíor- 
migueyro,o  deyxaráó,ôc  fugiráó  pata 
outra  parte.  Se  com  huma  cebolla  al- 
barram  bem  pizada  com  cebo  de 
carneyro,  Sc  com  efta  maíla  untarem 
os  craveyros  ,  ou  os  pès  das  arvores 
aonde  andam  as  formigas ,  Sc  fugirão 
no  mefmo  dia,daquelle  lugar,  Sc  fica- 
ràó  os  craveyros  feguros ,  Sc  livres  da- 
quelles  inimigos. 

Fraãuras  de  varias  partes  ,  com  o 
fe  curam* 

O  emplaílro  de  balfamo  de  enxofre 
he  muyto  proveytozo  nas  fraóluras 
dos  oílos.  A  agua  preparada  de  cal 
virgem  ,  &  folimao  ,  he  excellente 
contrà  as  fracturas, gangrenas, &  cha- 
»gas.  Tomay  de  bom  azeyteduas  li¬ 
bras,  de  rezina,  pez,  Sc  terebintliina^ 
de  cada  couza  deílas  huma  libra,mif- 
ture  fe ,  S>c  deftillc-fe  em  vazo  de  me¬ 
tal  a  fogo  continuo  de  carvam ,  Sc  íà- 
hirà  hum  oleo  preciozo  miífurado 
com  agua,  que  fe  ha  de  feparar  á  par¬ 
te.  As  fezes  que  ficarem  no  vazo  íain 
milagrozas  para  íarar  as  fraóluras. 
De  pó  de  murta  huma  onça  de  ma- 
çans  de  açipreífe ,  ôc  de  rozas  balauf 
tias ,  de  cada  couza  deitas  duas  oyta- 
vas ,  de  oleo  rozado ,  ou  de  maceíla 
gallega  quanto  baíte  miíturc-íe  ,  & 
faça  íe  cataplafma,  que  he  admira^ 
vel  na  contuzam  do  crânio  >  ou  com 
fra6tura,ou  fem  ella. 

-  •  -  4  •  ■ 

FrcKiuizA 


Traque za  do  ejlarnago*. 

Chegam  alguns  doentes  a  tam  gran¬ 
de  fraqueza  do  eílamago ,  ôc  falta  de 
cfpiritos,  que  qualquer  alimento  que 
comam  os  carrega,  &  aflige  de  forte, 
que  he  melhor  confelho  darlhes  de 
tres  em  tres  horas  tres  onças  de  caldo 
dc  franga ,  enfopado  nefte  caldo  o 
miolo  de  hum  pam  de  dès  reis ,  &  co¬ 
mo  eíliverbem  aboborado,coar  efte 
pam  muyto  efprimidocom  o  caldo, 
deytando  fórao  pa5,&  eíle  tal  caldo, 
que  leva  configo  a  íuftanciadopaó, 
íe  deve  engroflar  no  fogo  ,  &  tomar 
efteremedio  ,  que  he  muyto  fubftan^ 
ciafôc  nada  pezado  â  natureza.Tam- 
bem  fe  pode  fizer  efte  remedio  para 
a  gente  pobre  ,  íó  com  agua  ,  porque 
he  muyto  leve  ,  ôc  fuftancial ,  &  nao 
carrega  a  natureza,como  acarregao, 
&  affJigem  quãdo  fao  muyto  cheyos 
de  carne. 

Faço  efta  advertência  aos  Médi¬ 
cos  principiantes ,  porque  cuydaó, 
quando  vem  aos  doentes  muyto  fra¬ 
cos  ,  que  todo  o  remedio  confifte  em 
darlhes  caldos  de  meya  galinha jôc  taó 
fora  eftaó  de  lhes  a  proveytarem,que 
os  afligem  mais, porque  a  natureza  os 
nao  pode  cozer ,  como  tenho  vifto 
miiycas  vezes. 

V  c j  a  •  fe  Efla niago. 

Trenezjde  queprccede,Çf  comque 
catétellas  fe  Ihede^e  acudir» 

Frenezi  procede  de  huma  convulçao. 


ou  crespatura  das  túnicas, que  veftem 
o  mioloiquem  dezencorrear,&;  laxar 
efta  creípatura ,  ou  convulfaó  das  di¬ 
tas  túnicas, curarão  frenezi:  iífofe  faz 
dando  fobre  a  moleyra  ,  rapada  á  na¬ 
valha  ,  emborcações  de  oleo  rozado 
omphacino: morno,  ou  de  agua  cozi¬ 
da  com  folhas  de  alface  mifturan- 
dodhe  igual  quantidade  deleyte,cpni 
eftas  emborcações  tenho  curado  fre¬ 
néticos  íèmnumeroihe  neceíTario  íà- 
bcrquehcerro  da  mayor  grandeza, 
ôc  crime  fem  defculpa,  applicar  cauí- 
ticos  aos  doentes  frenéticos ,  ou  deli¬ 
rantes,  porque  fe  aflanhaõ  ,  &  irritao 
mais  os  humores ,  6í  fe  fazem  cs  fre¬ 
néticos  mais  furiozos. 

Faço  efta  advertência  aos  Médicos 
novatos ,  &aos  Barbeyros  metidos  a 
Médicos ,  porque  cuydaó  que  fazem 
grande  bem  aos  frenéticos, &  dilirates 
em  porlhes  caufticos  nas  pernas, porq 
fe  perfuadem  q  daquelle  modo  cha- 
mao  os  humores  para  bayxo  ,  òc  tam 
longe  eftam  de  lhe  fazer  bem  que  an¬ 
tes  lhe  fazem  grande  mal ,  porque  os 
caufticos  pela  chaga  que  fazem  na 
parte  em  que  fe  applicaó  cómunicao 
ao  fangue ,  mediante  a  circulaçaó  ,  a 
malicia  das  cantaridas  acendem  mais 
a  febre,  òc  pela  dor  das  chagas  tiram  o 
íonno  aos  doentes,  òc  niflo  lhe  fazem 
grande  danno.  O  feguinte  defenfívo 
applicado  fobre  a  moleyra ,  rapada  à 
navalha,  he  o  mais  efficaz  remedio  q 
tem  a  Medicina ,  &  eu  tenho  experi¬ 
mentado  com  grande  felicidade  no 
difcurfodecincoenta  &  oytoannosj 
.mas  he  neceíTario  advertir ,  que  para 

o  dito 
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O  dito  defenfivò  fazer  o  proveytoq 
cuftuma  ,  he  neceíTario  cjiie  o  doente 
efteja  fangradoao  menos  íeis  vezes, 
antes  que  le  applique  na  cabeça  o  tal 
deteníivo ,  o  qual  íc  faz  do  modo  íè- 
guinte. 

“  Em  meya  canada  de  agua  rozada, 
ou  de  alface ,  tirareis  a  tindura  de  fan- 
dalos  vermelhos, &papoulas;&  a  eíla 
agua  depois  de  coada,  ajuntareis  de 
alcanfor  meya  oytava,dc  almiícar,hú 
cícropulo,ôc  nefta  fe  molhem  pannos 
picados ,  6c  fe  appliquem  muytas  ve¬ 
zes  no  dia.  Aííirmo-voscomo  Chrit 
tao,(5c  como  Medico  dc  muyto  larga 
experiencia,  que  efte  hc  o  melhor  de- 
íènfivopara  os  frenéticos  que  tenho 
fabido,  Sc  de  que  tenho  vifto  mara  vi- 
lhozos,cfFeytos.  O  miolo  da  abobora 
bempizado ,  &  poftofobre  a  cabeça 
rapada  á  navalha,  curou  jà  amuytos 
frenéticos ,  confeíTo  que  nunca  uzey 
deite  rcmcdio,nem  o  aconfelhojíalvo 
o  frenezi  for  furioziííimo,  a  febre  ar- 
dsntiíiima ,  Sc  o  íogeyto  moílo ,  Sc  fc 
tiverem  jà  feyto  outros  remedios  fem 
provcyto,  nefta  dezefperaçaó  fc  po¬ 
derá  fazer  o  dito  remedio,5t  naó  duvi¬ 
do  que  feja  com  grande  utilidade,  q 
na  ultima  dezefperaçaó  íè  faça  \  por¬ 
que  poderá  aproveytar  muyto. 

O  enfayaó  pizado,mifturado  com 
Icyte  de  mulher, ou  de  cabra,  &  appli- 
cado  á  parte  diantcyra  da  cabeça,  he 
admiravel  remedio  para  os  frenezis 
furioziíIimos,6c  para  conciliar  o  fon- 
no ,  mas  he  neceílario  advertir  que 
o  tal  remedio  naó  efteja  muyto  tem¬ 
po  na  cabeça ,  mas  fó  o  tempo  que 


baftar  paraque  o  fernezi  abrande ,  ou 
o  doente  tenha  principios  de  quercf 
dormir, porque  tanto  que  tiver  linaes 
dc  querer  pegar  no  fonno,  fe  tire  logo 
o  dito  remedio  porque  fe  íe  deyxar 
cftar  muyto  tempo  lhe  fará  danno. 
O  bofe  do  carneyro  ,  acabado  de  ti¬ 
rar  quente  do  animal ,  Sc  applicado 
fobre  a  molcyra  rapada  á  navalha> 
he  remedio  para  cujos  louvores  fara 
pequenos  os  mayores  encarecimen¬ 
tos:  mas  com  tal  condição,  que  todos 
os  dias  fe  devem  appiicar  feis,ou  oy  to 
bofes,  acabados  de  tirar  do  carneyro 
no  mefmo  apozento  do  doente.  Na 
rua  dos  Ferreyros  junto  á  Igreja  dc 
Santa  Catherina  curey  a  hum  frené¬ 
tico  que  por  fua  boa  fortuna  tinha 
hum  grande  amigo,  &  parente  que 
todos  os  dias ,  em  quanto  durou  o  fre¬ 
nezi  ,  lhe  mandava  feis  carneyros ,  Sc 
hum  magarefe  para  os  abrir ,  Sc  com 
osditos  bofes  repetidos  de  duas  em 
duas  horas  íârou  por  modo  de  mila¬ 
gre.  O  diacodio  também  aproveyta 
muyto  aos  frenéticos ,  porque  nam  fó 
tempera  os  vapores  quentes ,  Sc  mor¬ 
dazes  que  fazem  o  frenezi ,  mas  con¬ 
cilia  muyto  o  fonno  ,  Sc  aplaca  as  toC- 
íes  íecas  por  modo  de  milagre ,  co¬ 
mo  me  confta  por  mil  experiências, 
porque  ícm  vaidade  poflo  afErmar 
com  juramento,  que  fo  eu  tenho  ap¬ 
plicado  efte  diacodio  a  mais  doentes 
do  que- todos  os  Médicos  juntos  defta 
corte. 


frieym 
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-  '  eíle  remedio  tres ,  ou  cjuatro  noyces 

fj^eyras  antes  ayehentem:^Çe  quando^íc  deycao  na  cama  ,  paraía- 

rar  delias. 

<  Outrò. 


'  V  cmao  b^rn  com  os  feguintes 
>  remedio  s* 

Em  meyo  quartilho  de  azeyte  poreis* 
a  frigir  oyco  dentes  de  alhos  machu¬ 
cados  ,  atèquele  torrem  como  car** 
vao,&  com  eíle  azeyte  esfregay  fórte-^ 
mençc  asfrieyras  oyto  noytes,ôc  fica- 
reis  falvo  delias.  O  eípirito  de  alfaze¬ 
ma  obra  efncazmcnte  untando-as,  & 
esfrega n do-as  com  ellc.  Também  fe 
cura.ó  mettendo  as  partes ,  em  que  el- 
las  ciHverem ,  em  agua  bem  quente, 
em  que  cenhaó  fervido  pedra  hume 
crua ,  5c  hu ma*' cabeça  de  alhos  ma¬ 
chucados. 

‘  Outfo* 

Tarabem  he  admiravel  remedio  to¬ 
mar  os  bafos  dc  çal  virgem  ,  quando 
lhedcytam  agua.  Antonia  de  Portes 
moradora  ao  Corpo  Santo  na  rua  de 
cima, padecia  todos  os  Invernos  gran- 
de  moleília  com  frieyras  íèm  que  lhe 
aprovcytafe  remedio  algum  ,  ôc  to- 
mando  os  bafos  da  cal  virgem  quan¬ 
do  eftava  fervendo  ,  fe  livrou  das  fri¬ 
eyras  em  quanto  viveo  ,  que  foram 
vinte  annos  depois  que  fez  eftc  reme¬ 
dio.  He  grande  remedio  metter  as 
partes ,  em  que  eíliverem  as  frieyras 
oyto  noytes  fucceílivas  ,  em  agua 
rauyto  quente,  em  que  primeyro te¬ 
nham  cozido  íeis  dúzias  de  caftanhas. 
Esfregar  muyto  bem  as  frieyras.  com 
hum  ciente  de  alho  cru  machucado, 
aproveyca  demodo:que  baila  fazer 


Metter  a'parte,em  queeftivcr  a  frícy- 
ra,  em  agua  bem  quente,  &  depois  de 
enxuta  uiítala  ,  com  oleo  de  nozes, 
em  que  primeyro'' té n ha  fervido  ,  hu- 
ma  onça  de  pó  fubtijiílimo  de  enxo¬ 
fre,  he  bom-remedio,  com  tanto  que 
íè  uze  oy ter  dias  continuados.  Mas  o 
remedio  que  leva  vemagem  a  todos, 
he  esfreganmuy to  bem  as  frieyra,coin; 
neve ,  bem  fey  que  a  gente  rude  pare¬ 
cerá  rediculo  cll^e  remedio  ,  mas  te- 
nhao  entendido  q  he  certo,  íêguro,5c 
qualificado  com  repetidas  experiên¬ 
cias. 

Frieyras  depois  de  abertas, fe  ca-» 
ra  0  do  modo  [egm  nte. 

Em  hum  quartilho  dc  azeyte  poreis 
a  frigir  meya  onça  de“ raiz  de  lirio  et 
padanal  feyta  em  rodinhas  delgadas, 
&  depois  que  eílas  couzas  eíliverem, 
fritas,  &  torradas, deytareis  fora  as  ra¬ 
izes ,  &  com  cera  bela  fareis  unguen¬ 
to  ,  5c  com  hum  pouco  delle  eften- 
dido  (obre  panno,  o  applicareis  fobre 
a  frieyra  a  curará  dentro  de  oytodias. 
O  emplaftro  de  diapalma  he  fobera- 
110  remedio  para  as  abertes. 


Snreede  algumas  vezes  no  Inverno 
haver  frios  de  tam  defmedida  gran¬ 
deza  ,  que  fc:haó  os  poros  do  corpo 

Cc  de^ 


joz 

de  inaneyra ,  que  nao  fó  íe  fufpeude  à 
tranfpiraçaõ  fenfivcl,5c  iníèníivcl  dos 
vapores ,  dc  fuligens ,  mas  rambem  (c 
fuípcnde  a  circulação  dos  humores, 
donde  fe  fcgue,que  naô  fe  circulando 
apodrecem,  ôc  faum  cauza  de  fe  morti¬ 
ficarem  as  partes ,  &  dc  morrerem  os 
doentes ,  nem  he  precizamente  ne- 
eçíTario  para  que  alguma  parte  fe 
mortefiquEe,que  precedao  exccííivos 
frios,porque  depois  queídu  Medico 
tenho  viíio  mprtifiçaçóes  fem  qué 
OLiveííe  frios  rigurozos  do  Inverno, 
mas  fempre  hc  neecííario  que  prece-' 
daó  dores  tam  inormes,  que  fó  as  do 
Inferno  fejam  mayorcs,íe  bem  que  às 
dicas  dores  exceíllvas  íc  coílumaó  íc- 
guir  frios  infoporcaveis ,  como  tenho 
viífo  muytas  vezes ,  6c  obíêrvcy  em 
hum  criado  do  Doutor  Toaó  Bernar^ 
des  de  Morais ,  que  cftando  com  per- 
feyta  faude  Ihç  deu  repentinamente 
feumador  vehemcnciílima  no  pè  di- 
reyto,  a  que  logo  íèfeguio  hum  frio 
tão  inorme,que  dentro  dehumahora 
fe  m.ortificou ,  6c  no  mefmo  dia  mor- 
reo.  O  mefmo  fucceíío  infeliz  obfer- 
vey  na  mulher  de  hum  ourives  do  ou¬ 
ro ,  que  fobre  parto  a  aílaltou  huma 
dor  no  ventre  tam  excceffivamentc 
grande,  que  cm  efpaço  de  mcya  hora 
fe  esfriou  o  ventre  como  neve ,  &  íc 
mortificoUjôc  no  mefmo  dia  morreo. 
Semelhante  cazo  aeílcs  dous  obfer- 
vey  na  mulher  de  EftevaòSoares  mo¬ 
rador  ao  Cais  da  rocha,  qucdeytari- 
do-fc  à  noyte  na  cama  com  perfeytif- 
fima  faude  lhe  deu  na  madrugada  hu- 
rna.dgr  crueliílima  em  huma  perna, 


6c  íê  mortificou  logo ,  ôc  morreo.  E 
porque  pode  acontecer ,  que  cm  al* 
guma  Aldeajou  terra  aonde  não  haja 
Medico  íucceda  íemelhante  cazo,  a 
eíles  quero  advertir  aos  Barbcyros, 
6c  às  peíloas  que  affiftirem  aos  taes 
doentes,  que  nam  fe  empenhem  em 
applicarlhe  tijolos  quentiífimos,  pre¬ 
tendendo  aliviarlhes  a  dor,6c  aquen- 
talos-,  porque  os  taes  tijolos  eftão  tana 
longe  de  lhe  fazer  bem,  que  antes  lhe 
feràó  muyto  danozos,  o  que  convem 
hc  darlhes  quatro  ,  ou  cinco  grãos  dc 
fal  volátil  de  bivora,ôc  em  falta  defle 
darlhe  agua  cozida  com  raizda  erva 
vincctoxico,  darUie  o  eípermacetij  o 
eípirito  de  corno  de  veado ,  íuccina- 
do ,  ou  outros  remedios  volatilizan-^ 
tes,que  adelgacem  os  humores,  para- 
que  fc  continue  a  circulaçam  deiles, 
que  por  eftar  parada  fe  esfriam  ,  ôc 
morrem  brevcmenrc,rambcm  tenhoi 
por  bom  confelho  (  em  femelhantes 
dores,  6c  frialdades  cxccífivas)  como 
nas  apoplexias  fangrar  aos  taesdoen-* 
tes  cinco ,  ou  feis  vezes  nos  braços  no- 
eípaço  de  oyto  horas,  paraque  o  ían-. 
continue  o  feu  neccíTario  movi- 

O 

mento ,  6c  circulaçam ,  6c  íãya  para 
fora  o  calor;  porque  defte  modo  cu- 
rey  a  Joíeph  Corrcya  Juiz  da  balança 
daAlfandcga  ,  para  quem  fuy  cha¬ 
mado  cftando  aíTaltaSo  de  hua  apo-- 
plexia ,  que  lhe  tirou  a  falia ,  6c  todos 
os  íentidos  ,  6c  fazendo  o  fingrar’ 
quatro  vezes  no  efpaço  de  feis  hora« 
fallou ,  6c  íc  confeffbu ,  ôc  fez  tefta- 
mentojo  que  tudo  foy  fruyto  das  íãn-^ 
grias  repetidas  em  ram  pouco  tem- 

po^ 
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po  ,  antes  qiie  ô  fanguè  fe  coalhaíTc 
de  codo^pQtq  íe  (e  coalhaílê  naõ  teria 
remedio. 

Outro^ 

Frio  tam  cxccííivo  do  corpo  por  câu- 
zá  de  aJgum  fortiílímo  Nordefte,  dc- 
fórte  I  que  temamos  >  que  a  pcíToá 
morra  gelada  comofuccedc  cada  dia 
nas  partes  do  Norte  ^  íc  remedea  riam 
chegando  o  tal  resfriado  ao  fogo>  íc- 
nam  metendo-o  em  agua  moderà- 
mente  quente  paraque  íc  abram  os 
póros^que  por  eílarctti  fechados  com 
o  exccínvo  frio  falta  a  tranípiraçam, 
&  podem  morrei* 

Vifto  dizer  aqui,  que  das  dores  cx- 
çcííivamentc  exceílivas  tenho  vifto 
mortificarem -fe  as  partes,como  tam¬ 
bém  fe  mortificam  por  occaziam  de 
alguma  mordedura  de  bicho  vene- 
nozo  comovi  em  huma  mulher  rufr 
tica ,  aquem  mordeo  huma  OÍga  ^  ôc 
foy  ncceíTário  farjala  >  íe  lhe  applicou 
nas  farjaduras  por  remedio  maravi- 
Jhozo  as  folhas  de  era  machucadas^ 
&  cozidas  em  leyte  de  vacas  meten¬ 
do  dentro  nas  farjaduras  as  mefmas 
folhas  bem  pizadas ,  &  foy  o  effcyto 
deftc  remedio ,  que  a  duas  pefloas  de 
que  me  confta,aprovcytou  defórte, 
que  ambas  efcapàraó  da  mórte^ 

'ímtA  como  fe  donferva  /em  apo^ 

drecer* 

Os  que  meterem  cámoczãs,mâçans, 
peras ,  uvas ,  &  marmelos  dentro  em 
mel  defórte,  qüéomcl  as  cubra  con- 


íèrvarà  muyto  tepo  a  fruta  fem  apo* 
drccer* 

furor  uterinOé 

O  banho  de  agua  doce  ,  moderada* 
mente  quente,  esfregando  com  cllá 
Icvcrncntc  o  ventre,  longe  das  partes 
pudendas,  que  chegue  ate  o  criibigoj' 
hc  remedio ,  que  aprovey ta  muyto. 

G 

C/agòSi 

Lavar  müytas  vezes  no  dia  a  íingiiá 
com  agua  deftillada  das  cereyjas  ne¬ 
gras  j  &  íe  for  tom  efpirito  das  ditas 
cereyjas  feri  muyto  melhor ;  porquê 
conforta  muyto  os  mufculos  da  lin* 
gua,quc  fervem  para  a  pronunciaçao 
das  palavras. 

Callicò.  ' 

Tomay  depao  íãnto  das  Ántilhâs, 
chamado  pao  Guayaco ,  duas  onças, 
de  cafea  do  mefmo  pao  outras  duaá 
onças  ,  de  falia  partilha  outras  duas 
onças ,  de  raizes  de  almeyram  outras 
duas,  tudo  íè  faça  cm  b  ocadinhos ,  ôc 
íè  deyte  de  infuzairi  por  tempo  dê 
vinte  &  quatro  horas  com  quatro  ca¬ 
nadas  de  agua  commua ,  &  pela  ma-^ 
nhãa  fe  de  huma  boa  fervuta  em  to» 
das  eftas  couzas,  &  depois  de  tirada  á 
panela  do  fogo  j  deytemuo  dito  co¬ 
zimento  duas  ortçás  de  folhas  de  boiri 
fchric ,  &  páfladâs  oyto  horas  fe  coe  tí 
ditò  CQiimcnto  ,  &  dcilebebao  do* 
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ente  todos  os  dias  hurft  copo>cftando 
em  jejum  ,  por  tempo  de  quatorze, 
OLi  quinze  *,  òt  cfte  he  o  arcano  tam 
celebrado ,  com  que  fe  tem  curado 
docntès  gallicadós  que  nam  ícm  nu- 
liiero. 

Caüko^gAfeyra^  Çf  lefra^fe  mram 
tom  a  feguinte  Agua^  tomm^ 
do-A^  ^inte  diasfuceej^ 

Ji^os. 

Tomay  huma  laica  de  antimonio 
cru,  quç  peze  hCia  onça,  ôc  inteyro  íc 
ate  có  huma  linha, &  em  panela  nova 
dc  barro  fc  ponha  a  cozer  có  tres  ca¬ 
nadas  de  agua,  tres  oytavas  dc  laicas 
de  íândalôs  citrinos,  outras  tres  dc  fa-, 
dalòs  vermelhos, òutras  tres  de  rais  da 
China ,  duas  oytavas  dc  íaííafras,  & 
fneya  onça  de  boa  íalfa  patrilha  *,  &  fc 
quizciem,  que  o  doente  ptirguc  ajun¬ 
tem  a  cila  agua  huma  onça  dc  folhas 
de  fene  quando  quizerem  tirar  a  pa- 
nclla  do  fogo ;  &  deíla  agua  uzarà  o' 
doente  duas  vezes  cada  dia,  tomando 
hum  copo  cm  jejum ,  &  outro  ao  Sol 
podo.  Efta  hc  a  agua ,  com  que  gran- 
des  Authorçs  curárao  o  morbogalli- 
co  dczcíperado.  Eu  fuy  teílemunha 
dc  viíla  dc  tres  doentes  tam  tolhidos 
dc  mãos ,  ôt  pes  que  nem  íc  podiam 
virar  na  cama  ,  nem  comer  com  as 
fuâs  mãos, como  foram  dous  cazados 
confcyteyros ,  moradores ,  na  rua  di- 
Ircyta de  S.  Roque ,  &  huma  molher 
moradora  na  rua  do  Sol,&  fó  com  ci¬ 
ta  agua  cobràraS  perfeytiílima  íàudc. 
Eíla  agua  fez  Joam  Gomes  Silveyra 


Botkariò  d’El-Rey  para  -os  doentes 
atribà  nomeados ,  &  obrou  maravu 
Ihoza  mente. 

A  feguinte  agua  tem  igual  virtude 
para  curar  o  gallico  j  ôclc  faz  do  mo¬ 
do  feguinte.  ! 

-  Émhuma  panellâdc  barro  porcis’ 
a  c02cr  feis  canadas  de  agua  com  duas- 
onças  de  antimonio  cru  inteyro  ,  .  ôc^ 
mcya  onça  dc  cafeas  dc  nozes  piza-: 
das  dc  íórte  que  fiquem  cm  pò  grofo 
fo ,  6c  fe  cozera  tanto  tempo  atè,  que: 
gaíleamctadc  daagua ,  6c  nam  beba 
ou  tra  ate  fe  acabar ,  &  torna ráo  a  fa¬ 
zer  outra  da  mefma  forte  ,  6c  defta- 
uzaráó  ao  menos  quatro  mezes ,  Sc^ 
com  eíla  conícguiráó  muyco  perfey- 
ta  íaudej  ôc  o  gallico,  que  eílivertam 
arreygado  ,  que  nam  obedeça  a  fuo- 
res,ncm  a  untüra5,nem  aos  remedios 
mais  aflamados ,  fe  cura  certamente- 
com  cila  agua  ,  continuando-a  fem 
iuterpolaçam  o  tempo  fobredito. 

O  ancimonio  diaphõtctico,  fendo 
tres  vezes  calcinado,  6c  lavado  tantas 
vezes ,  ate  que  fique  bem  liVre  do  fa- 
litrc  com  que  foy  calcinado  ,  6c  de^ 
pois  dc  enxuto  reverberado  cm  fogo 
fortiífimo  por  tempo  dc  duas  horas, 
hc  cfficaciílmio  remedio  para  curar  o 
gallico  ,  com  tal  condiçam  ,  que  o 
doente  tenha  primcyro  tomado  no^ 
ve  dias  alternados  meya  oy tava  de  ca- 
lomclanos  ,  ou  hiím  a  pi  rola  dc  feis 
grãos  dc  mercúrio  precipitado  cada 
dia  :  o  dito  antimonio  fe  toma  por 
quarenta  dias  fucccílivos  em  quanti¬ 
dade  dc  quinze  grãos  ,  com  outros 
quinze  de  pó  fubtiliífimo  dc  cafeas  dc 

nozes. 
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nozes.  Eíle  he  hum  dos  remedios  ce-  grãos ,  miílure  fe ,  ôc  fíiçao-fe  trinta 
lebradiflimos  para  o  gallico  dezefpe-  pirolas ,  das  cjuaes  fe  dará  huma  cada 


rado. 

O  mercúrio  fublimado  tres  vezes, 
a  que  chamamos  calomelanos  tur- 
queti  he  o  antidoto  mais  efficaz  def- 
ta  enfermidade  ,  com  tal  condiçam, 
que  fe  tome  dès  ou  doze  vezes  de  tres, 
em  tres  dias ,  cm  quantidade  de  hum 
efcropulo ,  eílando  o  doente  primey- 


dia,feis  horas  antes  do  comer.  He  re- 
medio  prezenxaneo. 

O  gallico ,  que  nam  for  muyto  an¬ 
tigo  fecura  bem  ,  bebendo  quatro 
mezes  fucceílivos  a  agua  feguinte. 
Em  tres  canadas  de  agua  comniua; 
deytada  em  panela  de  barro ,  poreis  a 
cozer  meya  ònça  de  raiz  dclegacam 


ro  bem  purgado. O  cozimento  da  iva  fendida  pelo  meyo  ,  atè  que  fiquem 
arthetica  feyto  cm  vinho ,  &  tomado  nove  quartilhos ,  &  fem  beber  outra. 


todos  os  dias ,  fara  as  chagas  gallicas 
dentro  de  doiis  mezes,  comoconfta 
por  experiencia, 

Comas  gallicas  ,  fe  curam  com  os 
remedios  feguintes. 


curará  felizmente,  com  tal  condição, 
que  o  doente  guarde  regimento. 

7  ara  mitigar  as  dor  es  ^  queproce»' 
derem  de  gallito^em  qualquer 
parte yque  ejtejam.  . 


Desfazcm-íc,  íè  depois  do  doente  eP- 
tar  bem  purgado,  apozemado,  &  ter 
tomado  nove  dias  o  mercúrio  doce 
precipicado,puzeremfobre  a  goma  o 
emplaílro  feguinte. 

Tomay  de  goma  ammoniaca  , 
bdellio  ,  &  fagapeno ,  de  cada  goma 
deftas  duas  oytavas ,  desfaçaó-fe  em 
vinagre,  &  íè  lhe  ajunte  de  emplaílro 
de  rans  meya  onça.  He  grande  reme- 
dio  ,  &  eílimado  como  o  mayor  da 
Arte.Tambcm  fe  desfazem  as  gomas 
com  o  remédio  feguinte. 

Tomay  de  mercúrio  precipitado 
meya  oytava ,  de  triaga  tres  oytavas, 
de  eícamonea  meyo  efcropulo  ,  de 
aromatico  rozado ,  5c  de  margaritas 
preparadas, de  cada  couza  delias  hum 
efcropulo ,  de  almifcar  dès  g^rãos ,  de 
ambar  cinco  grãos,  de  algalia  quatro 


Tomay  de  mercúrio  vivo  tres  onças,’ 
bata-íè  com  duas  onças  de  terebin- 
thina  lavada  em  agua  ardente ,  ajun* 
tando-lhe  de  enxúndia  de  porco ,  6c 
tutanos  de  vaca  ,  de  cada  couza  defi¬ 
ras  onça  ôc  meya  ,  de  oleo  de  lirios 
brancos ,  de  macella  gallega,  de  en¬ 
dro, de  louro,ôc  de  minhocas, de  cada 
couza  deílas  meya  onça  ,  de  oleo  dc 
cípica  duas  oytavas,  dc  euphorbio,  ôc 
incenfo  ,  de  cada  couza  meya  onça, 
de  eíloraque  liquido  feis  oytavas ,  dc 
pó  de  hermodadiles  duas  oytavas,  dc 
caíloreo  huma  oytava  ,  de  cera  o  que 
bailar,  faça-fe  ceroto ,  ôc  fe  uze  dellc 
para  as  dores  arriba  referidas.  O  çu- 
mo  da  artemija  aprovcyta  grande- 
mente  nas  gretaduras  das  mãos  ,  6c 
pès  • ,  5c  ncllas  fe  metta  o  dito  çumo 
com  huma  penna  ,  5c  em  quanto  íè 

Cc  iij  applicar. 
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applicar,  nao  íc  hao  de  lavar  as  maos. 
Serve  cambem  para  as  impigens ,  Ôc 
chagas  cancròzas. 

Outro. 

Hum  íàquinho  chcyo  dc  avea  cozi^ 
do  em  vinho,  &  eípremido  fe  appii- 
c[uecjuence,&  íè  repita  muytas  vezes, 
que  conduz  muyco  para  os  pès  che- 
yosdenoz  ,  ôc  tumores  procedidos 
degallico.  Ocataplafma,  que  fe  faz 
dccafcas  de  romãa,  fumagre,  ôc  fari¬ 
nha  de  cevada  ,  cozidas  cm  vinho, 
he  de  grande  utilidade. 

Gallinha. 

Gallinha,que  nam  pode  deytar  fora  o 
ovo ;  porque  o  traz  atravcílado,  fe  re- 
medea ,  ôc  endereyta ,  pendurando^a 
com  a  cabeça  para  bayxo  por  efpaço 
de  hum  quarto  de  hora  ,  ôc  logo  o 
deytarácom  facilidade. 

(j allinh a  para  fè  fa^er  tenra. 
Vqa-fc  Came, 

Ganglio^ou  tumor duro^Ç^  immo^ 
*veh  fe  cura  com  os  remedios 
feguintes. 

Gânglio  he  hum  tumor ,  ou  inchaço 
das  partes  tèndinozas  ,  ôc  nervozas, 
procedido  de  alguma  queda  panca¬ 
da,  ou  contuzãojO  qual  tumor,  ou  in¬ 
chaço,  hetam  fixo,  ôc  arreygado  na 
parte  em  que  eftà,  que  por  mais,  que 
o  apertem  com  as  maos  nem  fe  mo¬ 
ve,  nem  fe  aballa  para  as  ilhargas.  Efte 


inchaço  íè  cura  applicandodhe  huma 
folha  de  enfayáo  quarenta  dias  fuc- 
qcífivos  ,  ôc  o  faz  dezapparecer  por 
experiencias  irrefragaveis.  Atar  ío- 
bre  o  gânglio  hum  bocado  de  touci¬ 
nho  frcíco  fem  fer  falgado ,  deyxan- 
do-o  eftar  por  duas  horas,  ôc  tirado  o 
dito  toucinho  fe  enterre  em  efterco> 
ôc  antes ,  que  o  toucinho  apodreça, 
dezapparecerá  o  gânglio.  Também 
as  verrugas  fe  deívanecem ,  ôc  tirarào 
íe  fobre  ellas  atarem  o  toucinho  por 
duas  horas  ,  Ôc  o  enterrarem  em  ef- 
terco  quente.  Apertar  a  tefta  com  hu- 
ma  toalha  molhada  em  agua  arden¬ 
te  ,  mifturada  com  çumo  de  arru¬ 
da  ,  curou  jà  a  muytos.  Esfregalos 
frequentemente  com  a  íàliva  dapcí- 
loa ,  que  efteja  em  jeju ,  faz  o  mefmo 
eíFeyto.  Se  a  meya  onça  de  oleo  de  li- 
rio  ajuntarem  outra  meya  onça  dc 
oleo  de  amêndoas  doces,  de  gordura 
de  adem,  ôc  de  veado,  ôc  com  ifto  un¬ 
tarem  todos  os  dias  o  gânglio ,  ou  tu¬ 
mor,©  curara  egregiamente.  O  oleo 
delacraos  ,  ou  a  goma  ammoniaca 
desfeyta  em  vinagre  fao  remedio  cer- 
tiífimo  para  desfazer  o  gânglio. 

Gangrena,  fe  cura  com  os  remedios 
feguintes. 

Tomay  tres  onças  de  terebinthina  de 
beta  ,  lave-fe  em' agua  ardente  fina, 
ajuntando-lhe  de  colofonia  chama¬ 
da  ,  pez  louro,  ôc  de  goma,  ôc  lemi,de  . 
cada  couza  deitas  meya  onça,  de  caf- 
toreo  cinco  eícropulos ,  de  açafram 
duas  oytavas ,  de  myrrha  oytava  ôc 

meya> 
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meya ,  de  enxúndia  d'e  capatn huma 
onça,  de  eftorac|ue  liquido  cinco  oy- 
tavas ,  de  oleo  de  hypericam  onça  & 
meya,  de  euphorbio  meya  oycava,  de 
cera  virgem  fece  onças  &  meya,  fa- 
ça-fe  emplailro.  Pomos  podres  piza- 
dos,  &  que  nam  lancem  jà  de  fi  licor, 
applicados  huma,&  muytas  vezes  ern 
forma  de  cataplaíma  ,  curao  a  gan¬ 
grena.  Tomay  de  eíterco  de  vacas 
huma  libra  ,  de  oleo  rozado  quatro 
onças  de  vinagre  tres  onças  *  de  aça- 
fram  meyo  eícropulo,  mifture  fe,  ôç 
faça  íe  emplaftro  ,  que  applicado 
quente  de  tres  em  tres  horas  ,  certa- 
mente  mundifica ,  &  íara  a  gangrena 
por  experiencia  de  alguns  Authores. 
Nam  obedecendo  a  gangrena  aos  re¬ 
médios  mais  brandos ,  fe  applique  o 
íeguinte. 

Tomay  de  mercúrio  fublimado 
corroíivo  quanto  parecer  ,  dezate-fe 
cm  agua  fórte,aj untando  lhe  de  açú¬ 
car  de  chumbo,  unguento  rozado,  ôc 
càmphorado,  quanto  bailar,  ôc  de 
tudo  iílo  fe  faça  unguento.  O  oleo  de 
antimoniojou  o  balfamo  de  enxofre, 
fam  iníignes ,  &  proveytozos  remé¬ 
dios  na  cura  da  gangrena.  A  agua 
preparada  de  cal  virgem,6c  mercúrio 
fublimado,  he  exceilentiílima.  Mas  o 
mais  excellente  remédio,  que  há  para 
a  gangrena  ;  porque  fepara  a  carne 
morta  da  viva,  ôegera  huma  louvá¬ 
vel  efeara,  he  o  unguento  Egypciaco. 
Depois  de  cahir  a  efeara  íe  houver 
dor  cauzada  dos  medicamentos ,  ou 
do  ar  ,  fe  uzc  do  unguento  fcyto  de 
çumodebetonica  ,  miílurando  lhe 


oleo  de  amêndoas  doces,  fênam  hou¬ 
ver  inflammaçaõ,  ôc  havendoa  oleo 
de  rozas ,  ou  de  gemas  de  ovos  ,  que 
nam  há  mais  excellente  remedio. 

Outro. 

O  eícordio  pizado,ou  o  feu  çumo,he 
excelentiílimo  para  defender  da  po¬ 
dridão  de  forte,  que  (e  os  corpos  mor¬ 
tos  fcencherem,ou  envolverem  cona 
oditoçumo  ,  namfecorromperáoj 
Lavar  a  gangrena  com  eípiriro  dc 
vinho  camphorado,nam  há  remedio 
mais  conveniente  para  impedir  a 
corrupçam* 

Gan^enana  hoca  dos  meninos: 

De  folhas  defalva  meya  ma6chea,de 
cerfolio  huma  maò  chea,cozac-íe  cm 
agua  commua  ,  &  fervam  pouco,, 
ajuntando  lhe  de  vinho  meya  oyta- 
va ,  &  a  coadura  huma  onça  de  mcl 
rozado.  Embeba-fe  hum  panninho 
neíle  licor ,  &  atado  em  huma  vari¬ 
nha  ,  fe  lave  muytas  vezes  com  ellc  a 
boca  do  menino ,  &  pouco  a  pouco 
irá  defvanecendo  a  gangrena.  A  agua 
de  macella  gallega  ,  ou  de  moran- 
gãos^miílurada  com  pouco  açafram, 
&  clara  de  ovo  ,  lavando  muytas  ve¬ 
zes  comella  abocado  menino,  com 
huma  almofadinha  molhada  cm  oleo 
de  amêndoas  doces  millurado  com 
mcl,  &  açúcar,  limpando-a  branda¬ 
mente, cura  a  gangrena. 

Càrgmtà 
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Deíle  cazo  tenho  viílo  alguns  ,  eni 
que  os  doentes  eftivcrarn  quazi  afo¬ 
gados  ,  porque  nam  podiam  engulir 
o  bocado,  por  fer  grande.  O  primcy- 
ro,  &  mais  prompto  remedio  he  dar 
lhe  huma,  ou  duas  punhadas,  abayxo 
da  nuca  ,  porque  defte  modo  falta 
fora  o  bocado ,  ou  defce  para  bayxo. 
Meter  pela  garganta  abayxo  hum 
palmo  de  rolo  de  cera  encurvado,  & 
chegado  ao  fogOjparaque  nam  eífale 
alguma  laica  da  cera  ,  como  pode 
fuceeder  le  o  rolo  for  frio  ;  porque 
com  efte  remedio  íè  empurra ,  &  faz 
defeer  para  bayxo  o  tal  bocado  •  &  af- 
íim  vi  eícapár  a  alguns ,  que.  não  que¬ 
ro  no  mear,  por  nam  dar  a  conhecer  a 
fua  íofriguidão ,  voracidade,  &  golo- 
dice,pois  por  ferem  impacientes  nam 
maífigàram  bem  o  bocado  ,  ou  o  to¬ 
maram  mayor  do  que  podia  caber 
pela  garganta.  Daqui  fiquem  apren¬ 
dendo  os  que  nam  quizerem  chegar 
a  tais  perigos ,  os  feguintes  dous  con- 
felhos.  O  primeyro,  que  nunca  to¬ 
mem  bocado  muyto  grande.  O  fe- 
gundo  ,  que  íempre  maífiguem  bem 
as  iguarias  ^  porque  defte  modo  fican¬ 
do  brandas,  &  moles,  paflampara 
bayxo  com  facilidade,  &  fem  rifeode 
fuííocação,  alem  do  grande  proveyro 
que  faz  o  comer  bem  maftigado; 
porque  quanto  mais  fe  maftiga,  mais 
íc  miftura  com  a  íaliva ,  que  he  gran¬ 
de  fermento  para  fe  levedar  o  comer. 


&  fe  cozer  melhor  5  &  fe  he  nnal  maf¬ 
tigado  ,  íè  converte  em  cruezas ,  ôc 
deftas  rezultam  muytos  flatos  ,  ôc 
màos  humores ,  ôc  deftes  as  parlezias, 
as  apoplexias, &:  as  mortes  repentinas. 

Oíitro. 

He  bom  remedio  engulir  huma  efi 
ponja  pequena  molhada  em  terebin- 
thina,  ou  hum  bocado  de  carne  fref- 
ca, Sc  crua ,  atada  com  hum  fio  forte, 
Sc  engulila  puxar  pelo  dito  fio,  Sc  lo¬ 
go  ficará  livre. 

Garganta  em  que  nafeer  algum 
inchaço,ou  apoftema,que  pofta  ma¬ 
tar  ao  doente  ,  porque  nam  deyxa 
engolir  o  alimento  para  íè  fuftentar 
fe  abre  ,  Sc  arrebenta  gargarejando 
muytas  vezes  no  dia  com  agua  ,  em 
que  mifturem  partes  iguaes  de  pó 
íubtiliflimo  de  efterco  de  burro ,  ou 
de  andorinha.  Da  índia  vem  humas 
caftanhas  chamadas  de  fofigai  ,  que 
dizem  fer  milagrozas  parao  engalgo. 

Garganta  inchada ,  ou  inflamma* 
da  por  dentro  ? fè  de^tncha  com 
os  remedios Jeguintes» 

Garganta  inflammada  ,  ou  as  glân¬ 
dulas  delia  tam  inchadas ,  que  os  do¬ 
entes  nam  podem  engulir  ,  fam  as 
fangrias  dos  braços  o  melhor  reme¬ 
dio  •,  mas  fe  o  doente  cftiver  tam  fra¬ 
co, que  nam  poíTafangrarfe,  façagar- 
garejos  de  caldo  de  frangao  recheado 
de  açúcar  rozado ,  cevada  pilada ,  Sc 
huma  duzia  de  ameyxas  paíTadas. 

Com 
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Com  eftcs  gargarifmos  íê  curou  D.  boa  podem  fer  teftimunha  da  eítíca- 


Joam  dc  Caílro  dc  huma  inflamma- 
çaòda  garganta,  que  lhe  durou  hum 
anno ,  ôc  defprc2ou  a  infinitos  remc- 
cHos ,  que  em  tam  largo  tempo  íè  lhe 
tinham  fcytOi  Gargarifmos  dc  Icytc 


cia  do  dito  remédio.  Dom  T homàs  de 
NapoleSj  Ôc  Noronha,  o  qiiaf  tendo 
noticia ,  que  hum  feu  amigo  eílava 
dezamparado  dos  Médicos  poi:  cau- 
za  dc  hum  garrotilho  mortal ,  acon- 


mifturàdo  com  a  infuzam  do  chà,íao  felhou,  que  lhe  puzeíTem  hum  efear- 
niuyto  proveytozos.  Nem  ião  infe-  pim  fedorento  íobre  a  garganta ,  ôc 


riores  os  que  fc  fazem  de  partes  iguacs 
de  leyte,  ôc  agua  dc  tanchagcra,ou  os 
de  agüa  dc  cifterna  mifturada  com 
çumo  de  chicória.  Gargarejar  com 
çumo  dc  chicória,  ôc  mafear  todos  os 
dias  as  folhas  de  chicória ,  leVando  o 
çumo  para  bayxo ,  he  remedio  muy- 
ro  experimentado. 

Meya  canada  de  agua  de  tâhcha-i 
gem  ,  çm  que  mifturemduas  oytaras 
de  fii  pruilele ,  com  duas  onças  dc  ar¬ 
robe  de  amora, s,he  remedio  tam  ma- 
ravílhõfo ,  que  parece  vindo  do  Ceo 
para  infallivel  foceorro  da  garganta 
dos  homens.  Opolmc,  qucíefazdo 
denrede  Engala ,  fulado  ,  ou  moido 
em  huma  pedra  com  agua  de  tan- 
chagem  untando ,  ou  barrando  a 
garganta  por  fora  ,  fazmuyto  bom 
effcyto.  Atar  nã  garganta  hum  efear- 
pim,oii  huma  palmilha  de  meya  bem 
foada,çuja,  ôc  fedorènta,  he  remedio, 
de  que  fe  tem  vifto  effeytos  maravi*  pouco  dc  (ãlitre  ,  ou  de  falprunelle, 
Ihozos  em  garrotilhos  de  peíIoas,que  porque  eftcs  gargatiímos  não  fo  tirão 


fupofto  ,  que  aos  infcrmeyros  pare** 
ceo  ridículo  o  remedio ,  foy  tal  o  reí^ 
peyto  ,  que  feteve  a  qücm  o  aconíe- 
íhou ,  que  O  puzeram  por  obra ,  ôc 
tnoftrou  o  fuccelfo  ,  que  era  tparavi- 
Ihozo  ,  porque  com  elle  cícapou  dá 
rnorte.  Confclfo ,  que  nunca  experi- 
mentey  efta  Medicina  j  rnas  taTnberrf 
confeílo,  que  nunca  defprezey  reme¬ 
dio  algum  ,  aindaque  foílc  enfinadò 
por  pefloas  humildes ,  òu  velhas  ben^ 
zcdeyras,  entre  as  quaes  fe  acham  al¬ 
gumas  vezes  remedios,  que  os  varões 
fabios  i  ôc  infignes  nam  fouberami 
j4hfcondifli  h^iC  fapientibus  ,  ó*  pruden* 
iibuSf^  reVelaíiiea  par^ulisê 

OutfOi 

Fazéy  gargatifmòs  de  agua  dc  cif¬ 
terna  ,  mifturada  com  a  quarta  parte 
de  çumo  dc  limam  azedo  ,  ôc  hum 


cftavam  agonizandoé  Dcfta  verdade 
podem  fer  teftimiinhas  os  Rehg  ozoS 
Dominicanos  Irlandezes,  moradores 
na  Corte  Real  de  Lisboa  >  os  quaes 
uniformemente  affirmam  fer  cftc  re¬ 
médio  muytouzado ,  ôc  experimen¬ 
tado  cm  Irlanda ,  ôc  ná  Corte  de  Lif 


a  inflammnçãò  da  gatganta ,  mas  ti¬ 
rão  a  dor  delia,  ôc  facilitam  o  engulir, 
Metterido  na  garganta  aindaque  feja 
por  força  hum  gomo  dè  limão  azedo 
esburgado,  Ôc  falpicado  com  fal,  cura 
cértiílimamentc  a  inflarrimaçarri  da 
garganta, como  tenho  vifto  cm  Dona 

Kíaflá 
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Maria  Palha, no  Marquez  dcNi2a,& 
fcuirmão,em  Francifco  dc  Mello,  & 
outras  pefloas  de  grande  qualidade: 
nam  allego  por  tcftimunhas  as  peC* 
foas  pequenas, que  com  eílc  remedio 
cfcapàram  da  morte ,  porque  fâo  tcf¬ 
timunhas  menos  authorizadas,. 

* 

Gamtilho^m  efquinencia» 

Garrotilhó  ,  chamado  por  outro  no» 
me  cfquincncia ,  ou  Angina,  fe  cura 
certifli mamente  com  os  vomitorios 
de  agua  Bencdid:a,nem  tenham  me¬ 
do  os  Médicos  novatos  dc  uzar  deftc 
remedio  por  fer  vomitorio  ,  &  eva¬ 
cuar  os  humores  pela  garganta ,  que 
cftàofFendida, porque  as  experiências 
certas,  &  irrefragaveis  tem  moftrado, 
que  os  tais  vomitorios  fam  a  mais  íè- 
gurataboa  ,  çm  que  fe  falvão  os  que 
cftão  ncíla  perigoza  tormenta:  como 
afirmão  graviflimos  Authorcs,  qüe  fe 
podem  ver  na  minha  Polyanthca  da 
tcrceyra  impreflam  no  trat.i,  cap,^,  do 
garrotilho  foL  1 3  7. na  margem.  Nem 
fe  pode  negar  o  credito  a  tam  graves 
Authorcs ,  falvo  por  tcyma ,  ou  maJi^ 
cia. 

Pizareis  humamao  chea  dcfalva 
verde  das  ortas  ,  &  a  efta  maíTa  bem 
pizadà  ajuntay  huma  gema ,  &  clara 
dc  ovo  crua  ,  &  applicareis  fobre  a 
garganta,  &  dentro  de  dous  dias  efea- 
parà  o  doente  da  morte.  He  remedio 
aplaudido  de  muytos  para  amolecer, 
&  abrir  o  apoftema  dos  garrotilhos, 
foprar  na  garganta  a  cinza  da  cüruja. 

O  oleo  Tranquilo ,  que  íe  faz  na 


botica  de  Antonio  Thomàs  dc  AI- 
mcyda  ^  morador  na  rUadireyta  dó 
Corpo  Santo  junto  da  Corte  Rcal,hc 
fegredo  tam  eípecifico  para  o  garroti¬ 
lho  >  que  Q  cura  dentro  de  poucas  ho¬ 
ras  untando  a  parte  com  clle  quente. 
Fomentar  a  garganta  com  oíanguc, 
que  fe  tirar  dc  qualquer  homem  íam, 
nc  remedio ,  que  parece  milagrozo. 
O  garrotilho  ,  ou  infla mniação  da 
gargarta  tam  grande,  que  nem  agua 
pode  paflar  para  bayxo,  fe  cura  muy- 
to  bem  gargarejando  còm  vinagre 
fórte ,  cm  que  tenha  fervido  hum  pu¬ 
nhado  de  lofna ,  &  outro  de  fal.  Os 
gargarifmos  ,  que  fe  fazem  de  agua 
cozida  com  huma  maó  chea  de  erva 
giabelhajíam  Angulares*  Gargarejar 
com  cozimento  de  moftarda,  cura 
garrotilhos  occultos ,  por  mais  dezeC 
perados  que  íejam.  Huma  oytava  dn 
pó  de  cftcrco  branco  das  gallinhas, 
miftúrado  com  duas  onças  de  arrobe 
dc  amoras,hc  grande  remedio  tocan¬ 
do  com  clle  a  garganta ,  quceftáin- 
flammada,  ou  doloroza,  por  cauzade 
garrotilho* 

Outro. 

Untar  a  garganta  com  cftercò  dc  caó 
miftúrado  com  vinagre  aguado  , 
pez  liquido,hc  bom  remedio.  Humá 
rãa  pequena  chamada  Relia  ,  que  fe 
cria  nos  filvados,  (cm  embargo  dc  ícr 
vcnenoziífima ,  cozida ,  &  pizada,  & 
pofta  por  fóra  na  garganta ,  obra  mi-: 
lagres  nos  garrotilho». 

Garrosilh 
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Gartotilho  apoftemado ,  fè  madu* 
ra  ,  Çf  4br€  com  o  feguinte 
remedio. 

Efprcmereis  o  çumo  dc  duas  raizes 
de  lirio  efpadanal,  &  deyxareis,  cjue 
fc  aíTence  a  parce  mais  groíla  daquel- 
le  fucGo  ,  &  como  cíliver  aílcntada, 
vazareis  a  parce  delgada  ,  ôc  com  o 
que  vos  parecer  daquclla  parte  mais 
grolTa  ,  que  cíH  no  fundò  do  vazo 
ajuncarcis  huma  migalha  dc  mantey- 
ga,&  hum  pouco  de  oleo  violado^  & 
appiicando  illo  quente  no-apoftema, 
cm  breve  tempo  o  madura, 6c  abre. 

Carrotilhofhjf^ocMivo  ^procedido 
■  de  humores grojjõs  ^  &  frios^fe 
cura  infalltvelmente  com  o 
remediof ^gmnte. 

Tomay  de  pó  fubtiliífimo  dos  trocif- 
cos  dc  Alaandal,&:  de  azevrede  cada 
couza  deftas ,  vinte  grãos ,  dc  diagri- 
dio  doze  grãos ,  íormay  pirolas  com 
xarope  dc  alcaçuz,  &  tomando  as  tais 
pirolas  bebereis  em  riba  delias  meyo 
quartilho  de  caldo  de  grãos ;  com  cC- 
te  remedio  cfcapàram  muycos  da  fc- 
pulturajos  que  o  experimentarem  ía- 
bcràm  o  ferviço ,  que  fiz  ao  bem  co¬ 
mum  cm  lho  infinar.  Molhay  hum 
pouco  de  miolo  de  paó  acabadô  de 
tirar  do  forno  bem  quente  em  çumo 
dc  aypo ,  6c  mel  partes  iguacs.,  ajun¬ 
tando-lhe  huma  oytava  de  triaga  am 
tiga  ,  ou  de  pó  dc  efterco  de  homem. 


he  emplaílrotam  proveytozo  ,  que 
parece  encantamento. 

Gargarejar  com  ourina  dc  rapaz 
de  idade  dc  oyto  atè  doze  annnos 
quente ,  he  grande  remedio  para  os 
ganrotilhos.  Sarjar  huma  ventoza  de- 
bayxo  da  barba  ,  também  fccfti ma 
como  Medicina  íuperrior  j  masíe  o 
doente  for  tam  mtdrozo  ,  que  nam 
qucyra  accytar  a  íàrjadura,pc)de  uzar 
do  íeguinte  emplaftro,'  que  Ihcapro- 
vcytará  muyto.  Tomay  de  pó  do  ni¬ 
nho  de  andorinha  huma  onça,  dcef- 
terço  decaó,&  dc  eítcrco  de  pombos 
década  couza  deftas  mcya  onça,  dc 
raizes  de  lirio  tres  oytavas ,  tudo  bem 
pizado  ,  6e  mifturado  íe  applique*  à 
garganta  porfóra.’  De  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  tirado  fem  fogo  quatro 
onças,  de  açúcar cande huma  onça, 
de  pó  fubtiliílimo  dc  dente  de  porco 
montez  duas  oytavas ,  &  outras  duas 
de  efterco  branco  dc  cão;  tudo  fe  mif- 
ture  muyto  bem  ,  6c  defte  remedio 
dareis  ao  doente  huma  culher  de  íeis, 
cm  íeis  horas  >  6c  me  agradecereis  o 
confelho. 

Veja-fc  í)ores  ãe  denHs. 

Gengivas. 

Gengivas  inchadas  relaxadas,  6c  íàn- 
guinolcntas ,  como  coftumam  ter  os 
que  padecem  mal  dc  Loanda  cha¬ 
mado  Elcorbutico,  fe  curam  bem  co 
alguns  dos  remédios  íeguintes.  O 
primeyro  he  trazer  cincoenta  dias  na' 
boca  as  rafpas  do  cordovam  dc  den¬ 
tro.  Gozer  folhas  de  íâlva  fecas  com 

Vinh<i 
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vi nho  tinto ,  ou  com  agua ,  aj untan- 
cio  lhe  hümà  migalha  dc  pedra  hu- 
me  crüa  5  tomando  muytos  tempos, 

Í5ç  muytas  vezes  no  dia  -bochechas 
deíle  cozimento  ,  he  remédio  muyto 
louvado.  Depois  do  doente  purgado 
algumas  vezes  com  huma  onça  dc 
bom  manná ;  ^  cinco  efcropulos  dos 
trocifeos  de  Frioravanto  verdadey- 
ros.,  lhe  dardn:)  trinta  dias  em  jejum 
narro  culheres.  def-vinho  branco  cx- 
cellente,em  que  tenhana  citado  de  in- 
fuzão  por  huma  noy te, vinte  grãos  de 
crocLis  inartis  fcyto  com  agua ,  meya 
onça  de  folhas  de  agriões,  machuca¬ 
das  ,  ôí  outra  meya  onça-de  èrvafa- 


machiicada ,  Sc  pela  manhaa  em  jeju 
dareis  a  beber  ao •  doente  eífe, meyo 
quartilho  de  agua  coada ,  &  eípremi- 
da  com  muyta  força, continuando 
cincoenta ,  ou  (eílenta  dias  com  eíte 
remedio,fe  achara  o  doente  íaó;Huni 
Capitam ,  que  efteve  na  China,  hó? 
mein  digno  de  fe  lhe  dar  credito,  me 
certificou  j^qiie  naquellas  terras  fe.cur 
ravam  as  gengivas  inchadas,  & 
guinolentas  dos  Efcurbuticos ,  esfre* 
gandoas  muyto  bem  com  fal ,  òc  vu 
nagre  cinco, ou  íeis  dias. 

,  Beber  água  por  officio"Cczida:corn 
cinco,  oufíeis  olhiahos tenrosdepis 
nheyro  machucados,  folhas  dç  íaJviay 
ôí  huma  migalha  dc  pedra  hume 
çrua,hc  remedio,  que  niuytòs  loiivão^ 
tanto, qne  dizem,  que  riopinheyroíe 
encerra, hum  grande  fegredo  de  ciirar 
commua  tanta  quantidade  de  oleo.  o  eícorbuto.  Manieto  louva  miiyto 
de  vitriolo  quanta  for  ncceíTaria,para  para  curar  os  eícurbuiicos  a  ervaver^ 


ÀS 

nitria  ,  Sc  eípremendo.  efte  vinhor 
coado  por  hum  panno'  dailo  ao 

doente.  ,,  ^  , 

Deytay  emduas  canadas  dc  agua 


que  a  agua  fique  agradavelmente 
azeda,  &  dentro  na  tal  agua  dey tareis 
huma  onça  dc  crocus  martis  feyto 
íemfogo ,  nem  menfiruo  corrofivo^ 
mas  preparado  fomente  com  agua 
ordinaria,  como  eu  ofey  preparar,  dc 
iorte  ,qnefejaotal  crocus  martis  fub- 
tilizado  com  rodo  o  extremo  poíli- 
vei ,  vaícolejando  todos  os  dias  qua¬ 
tro,  ou  feis  vezes  a  dita  aguaj  paraque 
receba  cm  fi  a  virtude  do  dito  crocus 
martis  •  Sc  dcíla  agua  ercoaGa,.ou  pafi- 
fada  por  hum  papel  mataborrão  to¬ 
mareis  à  noyte  meyo  quartilho  ,  Òí 
deytareis  nella  de  infuzam  meya  on¬ 
ça  dc  agriões  machucados ,  Sc  outra 
meya  onça  dc  erva  fumaria  também 


micular  ,  que  nafee  raíicyra  entre  as 
pedras  j  5c. que  os  rapazes  dam  aos 
paíTarinhos  quando  eílão  na  muda; 
G  modo  com  queíe  prepara  efta  er¬ 
va, he  o  íeguinte.  > 

Tomay  oyto  pugillos  da  dita  erva; 
5c  lavandoa  muyto  bem  a  mctreycnr 
líuma  panela  com  oyto  quartilhos  de 
cerveja  branda ,  5c  em  banho  de  Ma< 
ria  ferva  algum  tempo,efl:andoapa-; 
nela  bem  tapada ,  5c  defta  bebida  fa¬ 
zia  tomar  todos  os  dias  cm  jejum' 
quatro  oiiças ,  5c  diz  Mangeto,  que  a; 
todos  os  efcurbuticos  curou  com  ef*^ 
te  remedio  ,  5c  osque.maisvcmita-i 
vao,mais  deprcíTa  faravam.  Veja-fêa  . 
Mangeto  ^ihliothcca  iMedka  tom.  4." 
ptíj.  525?.  col.  1,  Qen- 


(jengi^as  ÂnchadasyÇf  ttimoro^as 
dos  efcorbuticos^ 


Tcrmay  depò  de  flores  de  acjuilegia, 
íalva,  hortelã  creípa,  ôc  noz  nofcada, 
de  cada  couza  meya  onça  ,  pedra  hu- 
inequeymada  humaonça  ,  de  mel 
puro  quatro  onças ,  borriíem-íc  eftes 
com  mel  defpumado ,  òl  faça-fe  lini¬ 
mento  ,'que  he  approvado  para  a  cx- 
creícencia,6c  outros  aíFedos  das  gem 
givas.  O  xarope  feyco  do  çumo  de 
amoras ,  ou  de  marmelos ,  ajuntan¬ 
do-lhe  pouco  pò  de  pedra  hume  he 
grande  remédio  *,  fe  com  cfta  miílura 
esfregarem  dili^entemcnte  as  senei- 
vas  ,  ôc  depois  lavarem  a  boca  com 
agua  de  jafmins. 

Genn^as  cancroZias. 

o 

Toniay  de  helleboro  ,  ariílolochia 
longa ,  farto  queymado ,  &  filtrado, 
pedra  hume  queymada  ,  cílercode 
pombos ,  fezes  de  ferro  queymadas, 
ponde  balauftias ,  agalhas ,  &  com 
çumo  de  folhas  de  oliveyra ,  &  mel  íè 
faça  unguento ,  com  que  íe  untarão 
as  gengivas  cancrozas. 


G  3'? 

da  com  agua  rozada  duas  oytavas,ca- 
parroza  queymada  meya  oytava ,  fa- 
ça-lè  pó  íubtiliflimo  ,  fe  borrife 
com  o  dito  çumo ,  &  então  íe  ponha 
ao  Sol ,  &  depois  íè  (eque  repetindo 
iílo  cinco  vezes  *,  ôc  applique^fe  un¬ 
tando  com  melacorroíaó  das  gengi¬ 
vas, que  he  fegredo  grande. 


(jmgrenay  Çf  fedor  das  gengivas  * 

A  tinólura  da  goma  laca  tirada  em 
agua  rozada  ,  ou  fangue  de  dragam> 
mediante  o  efpirito  de  enxofre,  ajun¬ 
tando-lhe  pao  de  Rhodes ,  ou  caryo- 
phyllorum,  fe  tome  huma  vez  na  íe- 
mana  para  o  fedor,  &  gangrenadas 
gengivas.  O  oleolentifcino  frefeo,  Ôc 
morno ,  retido  na  boca  he  excelente 
remedio  para  a  dor  das  gengivas  cau- 
zada  de  inflam mação.O  mcfmo  pro- 
vcyto  farã  o  cozimento  dos  olhos  da 
erva  fragaria  tendo-o  na  boca  muy- 
tas  vezes  no  dia. 

Gemivas  dos  meninos  inchadas^ 
quando  e^amf  ara fahir  os 
dentes. 

Curão-femuyto  bem  untando-as  c5 
o  cerebro  da  ovelha  mifturado  com 


engivas  corroidas. 

Tomay  de  çumo  de  brionia  meya  li¬ 
bra,  de  alquetira ,  ôc  de  goma  Arabia 
torrada  ,  de  cada  couza  delias  huma 
oytava ,  farcocolla ,  almecega  da  Ín¬ 
dia, incenfo,  ôc  de  raiz  de  lirio,de  cada 
Couza  deílas  meya  oytava,  cucia  lava- 


mcl.  He  remedio  facil,  ôc  feguro  :  un¬ 
tar  as  gengivas  oyto  dias  com  o  íàn- 
gue  freíco  da  crifla  do  gallo  ,  faz  íahir 
os  dentes  fem  difficuldade.  Esfregar 
íete,ou  oyto  dias  as  gengivas  com  ce¬ 
bola  afladá  pizada  com  manteyga 
crua  ,  facilita  o  nafeimento  dos  den¬ 
tes, melhor  ,  que  quantos  remédios 

Pd  tctxx 
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tem  O  iiiiTwdo  4  digo ifto  co.m  roda,a  dos,  &  pendurados ,  poílos  com  mel 


confinnçi  j  .poroue  me  paíTou  pelas  á  maneyra 'dc  linimento  abrandão  a 
mãosbimi  oaz.o/G]U’e  me  parccc  intri-  dor  dos  geolbos  ^  &  desfazem  a  dure- 
vel.  Conheci  hummeninOjCjkteteaa-  zadcllcs.Ccrta  mulher padeceomuy- 
do 'mudado  os  xiciities  na  idadeide  fers  tos  dias  acérrimas  dores  em  hum  ge- 


aíiiin  ©s,cheg'oii  a  doze  áem  . tornarem  ‘â 
nafccr  outros  depois  de  vai  ios  Te- 

medios  in,&U)â:uozos  ío  .com  edc  jda 
cebola  uzado  dès ,  ou  doze  dias  lhe 
nafccráo.  '  ' 

Outfo. 


Lavar  as  gengivas  inchadas  com  a 


atTiia  deique-uzão  os  ourives  do  ou¬ 


ro  ^a-cjue  elles  chamao  agua  de  partir. 


olho,  &  depoi s d  e  fey  tos  os  re  m  e  d  ios, 
que  pareceram -convenientes  fem  tei 
melhoria  íarou  perfeytiíTi  ma  mente, 
com  os  feguintes  fumos.  Deytou em 
hum  púcaro  humas  brazas  pequenas 
de  carvão  de  fobro ,  òc  fobre  as  tacs 
brazas  acabou  de  encher  o  púcaro  de 
folhas  de  alecrim  verde ,  ^  cobrio  o 
pticaro  com  hum  len^o  muyto  del¬ 
gado  ,  &  ralo ,  &  applicou  á  boca  do 


depois  lavalas  comagu-afria  ,  he  púcaro  fobre  o  geolho,  &  pelos  bora- 
grande  remedio ,  coma-alcondiçam  quinbos  do  lenço  foy  fabindo  o  fu- 


que  fe  continue  alguns  dias.  G  me! 
cozido ,  &  deípumado ,  oom  pouco 
funcho ,  &  oleo  de  amêndoas  doces, 
uzando  dclle  rinco,ou  íeis  dias, he  re¬ 
medio  fiel, Sc  experimentado. 


(jcolhos  doIoroz^oSj  Çf  inchados. 


mo  do  alecrim  obrivado  do  fog-o, 
que  no  tal  púcaro  ellava  ,  &  foy  tal  a 
virtude,  &  cíficacia  do  fumo  ,  que  o 
que  não  puderam  confeguir  os  ou¬ 
tros  íemedios  em  muytos  dias,coníe- 
guio  fó  eílc  em  nieya  hora. 


Golfão. 


Tomay  de  bdcllio,íàgapeno ,  femen 
tc  deaypo,arlftolocbia ixdonda,myr-  O  golfão ,  que  nafee  nas  ribeyras,  ou 
rha,  açafrão,  ^cuminhos,  década  altos  pegos  ,  he  huma  erva  tão  fria, 
couza  deftas  huma  oytava  ^  acoro,  que  íederem  trinta ,  ou  quarentadias 
tmoflarda ,  pimenta  longa ,  6c  gengi-  huma  onça  dc  çumo  da  fua  raiz  aos 
vre,  década  couza  dcflas  duas  oyta-  muyto  luxuriozos,  os  resfriaráde  mo- 
vas  ide  fumaria  tresoytavas,  dcaloes  do,  que  perderão  os  eftimulosda  lii- 


vinte  oytavasdaçaõ-fe  pirolas,  de  que 
íè  tomarão  doiis  eícropulos,  queíam 
admiraveis  nas  dores  dos  seolhos. 


xLiria ,  &  nenhum  penfamento  íen- 


Outro, 


fualosinquietara>. 

Conorrhea, 


-  ; 

» 


Gpnorrhea  a  que  chamam  cfqiicn- 
Os  farelos  de  trigo  fubtilmente  piza-  tamento ,  cura-fe  muyto  bem  ,  fe  de-^ 


pois 


pois  cie  cer  paíla Jo  muytos  dias ,  fe-  caílo ,  raiz  de  lirio  rlorendno  ,  ie- 
riiv^irem  varias  vezes  o  cano  com  mente  de  arruda  ,  de  cada  couza  def- 
agua'de  tanchagem  ,  ou  de  malvas,  tas  humaoycava ,  de  íemente  dc  alfa- 
eni  cjiie  miílurem  huma  migalha  dc  ceduasoytavas,  ôe  meya,  de  açúcar 
pedra  Medicamencoza.  Alacerta  vi-  branco  huma  onça,  miílure-fe,  &  fa- 
ridis,  cuja  receyta,  èc  modo  como  íe  ça-íe  po ,  ôc  delle  dareis  ao  doente  oy- 
prepara,  eiiliney  a  fazer  com  toda  a  tavaôc  meya,  miídurada  com  íeis  on- 
clareza  no  livro  das  ininhas  obíerva-  ças  de  agua  ferrada  com  aço.  He  re- 
çóes  Medicas  ? onugnczisM medio  approvadiíTimo,  porque  nam 
pa^,i  1 5  num,  i  i  .he  remédio  exccilen-  tem  numero  os  doentes ,  que  depois 
tiílimo  para  as  gonorrhcas  com  duas  de  dezefperados  de  ter  faude  ,  a  tive- 
condiçõesja  primeyra,que  fenam  uzc  tam  com  cfta  Medicina ;  os  que  a  ex-* 
nas  gonorrhcas  novas  quero  dizer,  perimentarcm,fabcra6o  ferviço,  quc 
nas  que  forem  contrahidas  de  vinte,  Íhefizeníinandocfl;crcmcdio,&  per- 
ou  trinta  dias ,  mas  nas  que  paíTarem  fuadindo-lho;  Nem  hc  nienos  pto- 
dc  dous,ou  tres  mezes^a  ícgunda,quc  vcytozaafcguintcconícrva. 
íe  applique  dc  íeis  em  feis  dias  huma  Tomay  dc  femente  dc  melao  duas 
vez  em  quantidade  de  quatro  gráos,  onças,  de  pevides  de  abobora  huma 
porque  de  outra  íorte  nao  aproveyta,  onça,  de  agno  caílo  meya  onça  ,  de 
Q]^m  tomar  nove  dias  em  jejum  hu-  acacia,ôc  coraes,dc  cada  couza  deftas 
ma  oytava  de  pirolas  compoftas  de  humaoytava ,  behcn  btanco ,  ôc  ver- 
terebinthina ,  alcaçuz  ,  &  íaldasfa-  melho,de  cada  hum  douscícropulos, 
veyras ,  he  remecho  tam  íingular  ,  &  ^jp.iifture-íc  com  açúcar  ,  &  faça  fc, 
efpccificojque  nunca  falta  com  o  feu  coníèrva  ,  cuja  quantidade  fera  meya 
bom  eífeyto.  onça ,  com  tres  onças  de  agoa  de  tan- 

He  remedio  de  grande  virtude  dar  chagem.  Hc  admiravel  eíla  Mcdici- 
ao  doctc  des,  ou  doze  dias  em  jejum,  na  para  curar  aílim  os  cíquentamen- 
feis  pingas  de  balfamo  de  cupaíba,  tos,ougonorrheasnaturais,comopa- 
miíluradas  com  caldo  de  frangao.Os  ra  as  gonorrhcas  gallicas,ôc  contrahU, 
doentes,  que  untarem  os.  lombos ,  &c  das  por  ajuntamento  de  mulher  lo  - 

as  partes  pudendas  com  o  oleo ,  que  pcytoza.  j  r  iu  ^ 

feefpremei*  da  íemente  de  meymen-  O  cataplafma  fcyto  dc  folhas  de 

dro  ,  conhecerão  grande  melhoria,  arruda,  &  de  meymendro ,  c(^i  os 
Nam  tem  menos  efficacia  o  çumo  de  cm  vinagre  ,  ôc  applicados  o  rcos 
limam  azedo  tomado  oyto  dias  cm  rins,  he  prezentanco  remedio  na  go- 
Hejum  em  quantidade  Jc  huma  onça,  norrhea  virulenta  ,  havendo  inflam^ 
&  miílurado  com  huma  chicara  de  maçam  com  grande  dor.  .O  po  do 
caldo  de  franga6.  Tomay  de  hortelSa  marfim  cura  prezentaneamente  a  go- 
fcca tres  oytavas, de  femente  dc  agno  norrhea  gallica,  &  a  natural,  &as 

^  Ddij  puç: 
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pargaçaes  brancas ,  oa  amarellas  da 
madre,  coai  ral  condição,  que íc  to¬ 
me  quatro  me^es  lucccílivos.  Quem 
tomar  vinte  dias  cm  jejum  hum  eC- 
cropub  de  pó  íubciliílimo  de  raiz  da 
b'urua,a  que  chamam  parreyra  brâva> 
mi  durado  com  meya  oytava  de  te- 
rebinthina  de  beta  ,  fazendo  de  tudo 
nave  plrolas  ,  íarara  infallivelmcntè 
da  gonorrhca  ,  como  fc  tem  íàbido 
por  muycas ,  ôc  irrefragaveis  experi- 
encias. 

'  Veja-fe  Elqumtamtnto. 

Gòrdma ,  com  que  rèmedios  fe  di^ 
»  mime» 

Gordura íendo  tao grande,  quea peC 
foa  nam  pode  andar,  &  por  inftances 
abafa,  &  parècci  que  í c  aíToga,  como 
cu  conheci  alguns  ,  &i  \hts  aconíc- 
lhey,  que  maícaílem  tabaco  defumò, 
éi  fem  outro  reniedio  íè  cnxugàramn^ 
fizeram  raagros,&  ligeyros^  / 
Deita  obfervaçao  aprendam  os 
gordos, que  efte  he  o  unico,&  infalli- 
velremedio,  aífim  para'diminuir  as 
montanhas  de  carne,  &  gordura,  co¬ 
mo  para  íecar  as  muytas^  humidades 
do  eíiamago,que  muytos  deytam  pe¬ 
la  boca  em  tanta  quantidade,  que  fa¬ 
zem  poças  de  ág*aa ,  daqui  ficaraó  fa- 
bcndo,qac  para  as  aflhmàs  húmidas, 
heo  tabaco  cachimbado  maravilho- 
zo  remedio  ,  mas  nam  hc  aífim  para 
ís  aílhmas  feCis.  A  goma  Licca  bebi- 
da  por  alguns  dias  ate  èfcropulo  ôc 
mcyo  com  vinagre,  ou  agua  méi,  he 
remedio ,  que  algunstiveram  em  íe- 

Á  \ 


grcdo,para  cmmagrecer  aos,  que  por 
muyto  gordos  temem  fuíFocarfe.  O 
cozimento  das  flores  da  aveleyra  he 
muyto  recomendado. 


Tomay  dc  efpirito  de  vitriolo  meya 
oytava ,  dc  efpirito  de  vinho  duas  on- 
ças,dc  mel  huma  onça,mifl:ure-íe  tu¬ 
do,  &  faça'fc  a  maneyra  de  linimen¬ 
to  ,  &  depois  dc  gargarifinos  dc  mal¬ 
vas, rozas,prunella,vcronica,ôcíâlva, 
fe  fomente  a  lingua ,  &  pouco  depois 
fe  recuperara  o  gofto  perdido.  Eftan- 
do  o  gofto  depravado ,  nam  ha  reme¬ 
dio  mais  conveniente ,  que  maftigar 
hum  rabão  temperado  com  fai ,  ôc  re¬ 
cebido  o  çumo  lançailo  tora ,  &  de¬ 
pois  lavar  a  boca  com  vinho^ 

Gotta  roz^da  ,  chamada  rox^a  do 
mente. 

Gottarozada,  ou  rozado  montehc 
huma  vérmilhidam  do  rofto  acom¬ 
panhada  de  vários  carocinhos,  ôc.buí- 
telascruftrozas,qnc  cauzam  algumas 
vezes  tam  infoporcavcl  comicham, 
que  os  doentes  perdem  o  íofrimento. 
O  remedio  depois  de  algumas  ían- 
grias  na  veada  arca,  &  purga  branda 
dc  canafiftula ,  dezatada  em  caldo  de 
frangaó  ,  hedar  muyto  tempo  leyte 
dc  burra, ou  foros, amendoadas,  &  ti- 
zanas,para  temperar  a  acrimoni  ados 
humores  íàlgados ,  applicando  final- 
menre  o  leyte  virginal,  ou  a  agua  alu- 
minoza ,  ou  a  mantcyga  de  chumbo, 


/ 
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&  fe  óuver  alguma  íofpeyta  de  gal. 
I1CO5ÔC  a  doença  não  obedecer  aos  re^ 
medios  apontados, poderem  os  appel- 
lar  para  o  mercúrio  tomado  des ,  ou 
quinze  vezes  em  dias,  alternados ,  5c 
eíle  hc  o  caminho  cornque  a  gotta 
f  ozada  íc  cortiima  curar. 

Tomay  dc  agua  de  tanchagem,  dc 
raiz  de  norça,5c  rozzada  década  agua 
d  jílas  duas  onças ,  de  pò  dc  alvayade, 
doze  grãos ,  mifturem-fe  ,  Ôc  nefta 
agua  íe  molhem  pannos  de  linho  del¬ 
gados  ,  ôc  fe  appliqucm  íobre  aparte 
oíendida.Em  hum  gral  dc  pedra  mo¬ 
ereis  huma  hora  huma  onça  dc  man- 
teyga  crua,  com  tanta  quantidade  dc 
flores  de  enxofre  quantas  forem  nc- 
ceílarias  para  fazer  corpo  de  unguen¬ 
to,  ajuntandodhc  meyo  cfcropulo  de 
alcanfor,&  hum  as  gottas  dc  çumo  dc 
limaõ  azedo. 

CjOttdm 

Sem  embargo, que  a  gotn  he  doença 
tida  por  incurável  ,  porque  depois, 
que  Deos  creou  o  mundo  ainda  nam 
ouve  Medico  ram  Douto ,  ou  tam  fe¬ 
liz,  que  foubeíTc  curala,  nem  por  iíío 
he  rezam, que  os  Médicos  fe  eníurdc- 
çam  aos  clamores  dos ,  que  padecem 
a  dita  infermidade,5c  efta  hc  a  cauza, 
que  me  obriga  a  apontar  aqui  alguns 
remedios  com  que  muytos  doentes 
tiveram  alivio  nas  taes  dores. 

O  primeyro  remedio  ,  ôc  que  por 
coníeiho  de  2;ravcs  Authores  íe  deve 
fazer  aos  gottozos,  he,  darlhesduas 
ajudas  emolientes  de  cozimento  dc 
malvas ,  borragens ,  amcyxas,  uvas 


paíladas ,  a  que  ajuntem  huma  onça 
de  canaíiílula  ,  ôc  tres  onças  de  iam- 
bedor  violado ,  ôc  logo  nos  dous  dias 
íeguintcs,darihes  dous  vomitonos  ca¬ 
da  hum  deli  cs  dc  feis'  grãos  de  tártaro 
cmctico  ,  ou  dc  duas  onças  dc  agua 
Bcncdiâ:a  vii^orada ,  dcícancando 
dous  dias ,  dailhcs  duas  purgas ,  que 
cada  huma  coníle  dc  duas  oytavas  de 
trocifeos  vcrdadcyros  dc  Fioravan- 
to,  polvorizados,  Ôc  mifturadoscom 
quatro  onças  dc  caldo  dc  frangab  ,  ôc 
dcpois,que  o  doente  eftiver  btm  pur¬ 
gado, lhe  dareis  noventa  foros  dclcy- 
tc  bem  purificados, como  os  enímo  a 
fazer  na  minha  Polyantheada  tercey- 
ra  impreflam  no  írat^  70. 

5  8 .advertindo,  q^íe  de  oyto, 
cm  oyto  dias  dareis  hum  íoropuiga- 
tivo  ,  dcytando  deinfiizam  em  hum 
quartilho  delle  duas  oytavas  ôc  mcya 
.dc  bom  fene  ,  ôc  dous  eícropulos  de 
hermodatilos  brancos  5  fc  o  goctozo 
fizer  iíto  no  mcyo  de  Abril  ,  ôc  no 
meyo  de  Setembro,&  o  repetir  rodos 
osannos ,  ôc  nam  beber  vinho,  fugir 
do  uzo  de  mulher  ,  ôc  nam  comer 
queyjo,nem  pre7unto,tenha  por  cer¬ 
to  ,  que  ou  íe  livrará  de  gotta  j  ou  ali¬ 
viará  muyto  delia  ,  principal  mete  co¬ 
mendo  com  nioderaçaó  y  ôc  mafli- 
gando  muyto  bem  o  que  comer ,  pa- 
raque  entrando  no  eílamago  feyco 
em  partes  minimas,  poíTa  o  calor  na¬ 
tural  cozcloperfcytamenre,  ôc  tiao  íe' 
criem  tantas  cruezas  como  fe  criam 
fendo  ma!  mafliü;ado  y  ou  miiyra  ít 
quantidade ,  ôc  fazendo  todos  csdias 
„algum  exercicio  moderado  ^  adver- 
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^  jtmciOí  que  por  nenhum  cazo  faça 
uoctozo  exercicio  violento  ,  nem 

5 

^^quando  fe  fcntir  ameaçado  das  do' 
^,reSjporqae  fe  então  o  fizer,  íe 
^jVarà  muyto  mais  a  gotta  como  ob- 
^,íervey,ô<:  vi  fiicceder  a  hum  Clérigo 
Prior  da  igreja  da  Magdalcna  da 
,Villade  Monfórte,  chamado  Fran- 
^^cifeo  dc  Oliveyra..Tinha  o  dito  Cle- 
,jngo  ouvido  dizer  ,  que  a  gotta  íe 
,, queria  trilhada  ,  ôc  calcada  com  o 
j,cxercicio,&  fiado  ncíle  errado  con- 
^jíelho,  íe  entregou  o  defgraçado  ho- 
^,mern  ao  exercicio  da  caça,  &  eftan- 
jjdo  ameaçado  das  ditas  dores  ,  per- 
^^tendendo-iyque  com  o  grande  exer- 
,xieio  íecur  iria  :  mas  fuceedeolhe 
,, tanto  pelo  contraiio ,  a  gotta  ,  que 
,,cra  ordinaria,fc  fez  nodoza,ôe  ficou 
,,entrcvado  em  quanto  viveo. 

„0  exercicio  para  a  faude  hc  muy- 
,,to  proveytozoj  mas  para  os  gotto» 
-,zos  muyto  mais, porque  conforta  os 
„ncrvos,  faz  evaporar  as  fuligens,  ef- 
„perta  o  calor  natural ;  mas  deve ,  fer 
„modcrado  ,  õc  deve  fazciíè  quando 
,;não  houver  final  dc  dores.  Quem 
obfervar  o  que  aqui  lhe  digo  ,  me 
agradecerá  o  confelho ,  &  cm  íatisfa- 
ção  delle  peça  a  Deos,que  me  perdoe 
os  meuspeceados. 

Depois  do  gottozo  ter  tomtido, 
doLis  ,  ou  tresvomitorios  de  duas  on¬ 
ças  de  agua  Benedida  ,  ou  de  íeis 
grãos  de  tarraro  cmetico ,  que  nefta 
doença  fao  rernedio  excellenuífimo, 
Ôc  quazi  milagrozo ,  lhe  aproveytará 
muyto  o  leyte  dc  burra,  com  tal  con¬ 
dição, que  o  tome  cinco  mezesem  je¬ 


jum  em  quantidade  dc  hum  quarti¬ 
lho,  porque  o  tal  leyte  he  muyto  ami¬ 
go  dos  nervos ,  òc  rebate  a  Íalíugem 
dos  humores,  que  mordem  as  partes 
nervozas  dos  gottozos.  Neíía  Cida- 
de  vi  a  dous  doentes  atormentadif- 
fimos  dc  gotta,  &  foco  m  o  leyte  afi  ni¬ 
no  tiverão  melhoria ,  que  parecia  mi- 
lagroza  ,  foy  hum  dclles  Manoel  de 
Melo  Regedor  das  juíliças  j  foy  o  ou¬ 
tro  o  Padre  Prezentado  Frey  Manoel 
Guilherme  Comiílario  da  Ordem 
Terceyra  de  Sao  Domingos ,  que  de¬ 
pois  de  mil  remédios  baldados  fó  c5 
o  leyte ,  que  toma  de  doze  annos  a  ci¬ 
ta  parte  quatro  mezes  cada  anno,teve 
fóhum  aíIaltOjde  dores,bavcndopaf' 
(ado  livre  delias  des  annos. 

O  ourodiaphoretico  ,  chamada 
ouro  fulminante,  he  excellentiífimo 
rernedio  para  confortar  os  nervos 
fracos  dos  gortozos ,  com  tal  cõdiçao 
que  fe  tome  depois  do  doente  bem 
purgado  com  vomitorios  de  rartaro 
emetiço,  em  quantidade  dc  cinco 
grãos.  Veja-íe  a  Pedro  Poterio ,  em 
varias  obíervaçóes  íuas,veja-íe  o  livro 
das  minhas  obíêrvacccs  Latinas  m 
.208.  &  lop.aonde  enfino 
a  preparação  deífe  rernedio.  Beber 
por  hum  anno  agua  cozida  com  hu« 
ma  onca  de  cafeas  da  raiz  de  barda- 
na,  chamada  perfonata,  outros  lhe 
chamão  erva  do  afito,ontroslhe  cha*^ 
mão  erva  dos  pegamaços  aproveyta 
muyto  aos  gottozos ;  hc  confelho  do 
Douciífimo  Medico  Pedro  Miguel 
de  Heredia ,  com  tal  condição ,  que 
nam  beba  outra ,  coza^íè  a  dita  onça 


G  319 


dacafcacm  trcs  canadas  de  agua  em 
panela  de  barro  ,  &  não  em  vazo  dc 
metal. Nas  dores  dezefpcradas  da  got- 
taconrta  por  ianumeraveis  expericn- 
cias  ,  t]uc  mugirlhe  de  quarto  em 
quarto  de  hora  Icyte  dc  mulhcrjOU  dc 
cabra,  mitiga  grandemente  a  feroci^ 
dade  das  dores  com  tal  condiçam, 
que  deve  fcr  mugido  fobrc  a  parte, pa- 
raque  o  leyte  nam  tenha  perdido  a 
fua  quentura  natural. 

Tomay  de  filipodio  dc  carvalho 
machucado  tres  onças,  de  turbith,  & 
hcrmodaóHles  brancos ,  que  nam  íe* 
jam  tocadosdo bicho  ,  década  cou- 
za  dcílas  tres  oytavas  ,  de  epithimo 
bom  huma  oycava  ,  de  íèmente  de 
funcho  humaoytava  ,  de  coentro  íe^ 
CO  dous  pugillos  ,  de  erva  crina  duas 
mãos  cheas ;  tudo  íc  meta  eni  huma 
panela  de  barro  com  huma  canada 
de  agua  da  fonte,  &  íê  coza  ate  gaílar 
amccadc  ,  &  então  infundireis  ncfte 
cozimento,  de  todos  os  myrabolanos 
huma  oytava,  de  tamarindos  lavados 
cm  agua  rozada  mcya  onça, de  paíTas 
fem  grainha  duas  oytavas  ,  degrãos 
pardos  numero  oyto  de  bom  ícnne 
de  Lapata huma  onça  ,  deconierva 
Perfica  cinco  onçasjôc  depois, que  to¬ 
das  ellas  coiizas  eftivcrem  de  infu- 
zam  o  tempo, que  bailar,  fc  coe  tudo 
com  boa  exprcílam ,  ajuntando  en- 
tam  aeíle  cozimento  o  açúcar  ,  que 
parecer  ncceííario  ,  &  fe  ponha  tudo 
em  ponto  de  xarope  ^  &  depois  de  et 
tar  frio  fe  guarde  como  hum  remedio 
maravilhozo.  Delle  xarope  íe  tomao 
dc  cada  vez  quatro  onças  ,  ajuntan¬ 


do-lhe  de  xarope  Perfico  de  nove  in- 
fuzôes  huma  onca. 

Para  abrandar  as  dores  da  gotta 
nam  íe  tem  achado  remedio  local, 
que  melhor  as  mitigue  ,  como  he  o 
íeguinte. 

Em  duas  onças  dc  oleo  de  gemas 
dc  ovos  quente  desfação  os  miolos 
crus  de  hum  porco,  ôchumaculher 
de  farinha  de  goma  de  trigo ,  ôc  pon¬ 
do  cilas  papinhas  tibias  lobre  a  dor 
vereis  hum  grande  alivio.Confta-  mc 
,,fer  eilc  remedio  exceilentiííimo, 
,, porque  Gomes  Frcyre  de  Andrade, 
^,quefoy  o  mais  vexado  homem  de 
,,gotta,que  teve  Portugal,  fó com  ef? 
j,te  remedio  íc  lhe  mitigavam  pot 
,, modo  de  milagre. 

Tomay  huma  onça  de  pó  de  ra-^ 
izes  da  artemija  íecas  á  fombra  ,  ôc 
com  outra  onça  de  terebinthina  for-' 
mareis  pirolas  ,  das  quaes  dareis  ao 
gottozo  depois  de  ter  tomado  hum, 
ou  dous  vomitorios  de  agua  Bencdi- 
óla,dous  eícropulos  cada  dia  ,  íao  re¬ 
médio  louvadiííimo.  O  mefmo  pro^ 
veyto  faz  a  meíma  erva  verde  ,  bem 
pizada  com  azcytc  rozado  omphan- 
cino  ,  &  pofta  fobre  o  lugar  da  dor. 
Frigireis  huma  mão  chea  de  artemija 
verde  cm  hum  quartilho  de  azeytc 
atè,  que  fc  torre,  ôe  íomcntay  a  parte 
doloroza  com  o  tal  azeytc ,  ôc  vereis 
hum  cíFeyto  prodigiozo.  Files  reme- 
dios  aproveytam  taò  bem  muy to  nas 
dores  da  fciatica. 

Tomay  de  eílerco  de  poteo  ma^ 
cho  no  tempo  do  reílolho  ,  &  desfa¬ 
reis  eíle  eílerco  com  hum  pouco  de 
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vinho  vcrmclhoj  o  mais  tinto,  que  íe 
puder  achar, ôc  com  eílas  papinhas  fc 
barrem  as  partes  aonde  quizcrmos, 
que  nam  venha  gotta ,  ôc  de  tal  forte 
ãs  fortificará,  que  nam  virá  mais  hu¬ 
mor  em  toda  a  vida  as  partes ,  que  íc 
tiverem  untado  com  o  tal  remedio. 
5, He  porém  de  advertir ,  que  eíle  re- 
jjmcdio.fcnam  faça ,  nem  aconfclhc 
^jáquclles  gotrozos ,  que  já  padecem 
3,'cíf  c  mal  há  muytos  annos ,  porque 
;,como  a  natureza  eíleja  coftumada 
^,dc  muyto  tempo  a  arrojar  os  hu- 
j^^mores  para  as  partes  nervozas,  &í  ef- 
,,te  remedio  tenha  poderoziíllma  vir- 
„tude  para  as  fortificar,  para  impedir 
j,que  os  humores  não  deíçam  a  ellas 
^,poderáo  retroceder,  ôc  recurar  para 
j-, os  lugares  íuperiores ,  que  fam  mais 
5, nobres  ,  ôc  fazer  hum  danno  mor- 
3, tal.  No  cazo  porém,  que  a  gotta  íe- 
3,ja  nova,  (quero  dizer,  que  tenha  fó 
,9aponradohLima,ou  duas  vezes)  net 
jjtccazo  podereis  uzar  defte  remedio, 
3, porque  como  a  natureza  nam  eíleja 
3, ainda  coftumada  a  padecer  efle 
<3, mal ,  não  podereis  temer,  que  o  re- 
j^medio  fortificando  os  nervos  vos 
3, faça  danno  ;  o  que  eu  poílo  aíTegu- 
„rarvos,  &c  jurar, hè, que  efle  remedio 
„infallivelmcnte  impede  todo  ofiu- 
^,xo,  que  cahc  aos  pés, porque  nunca 
3, faltou  nos  cavallos,  ou  beflas ,  que 
3, começam  a  ter  aguamcntos,porque 
ysCerníTimamente  faião  ,  ôc  íe  impe¬ 
ndem  com  eíle  remedio.  OsAlvey- 
y, tares,  ôc  os  que  tem  beflas ,  me  p6- 
3, dem  agradecer  eflé  fegredo  ,  que 
„aqui  lhes  revelo  fem  outro  intereííè 
,imais,que  o  fervilos. 


OutrOi  em  que  tenho  grande  confia 
atiça  q}  ar  a  a  gotta. 

Tomay  de  folhas  de  fenc  de  Lapata, 
ôc  de  cremores  de  tartaro  verdadey- 
ros,de  cada  couza  dcílas  meya  onça, 
de  femente  de  erva  doce  hum  efero- 
pulo  ,de  hermodadlilos  brancos  duas 
oytavas ,  de  (alfa  parrilha  huma  oyra- 
va,  de  iva  artetica ,  a  que  a  gente  do 
povo  chama  erva  crina  duas  oytavas 
ôc  meya,  tudo  fe  faça  em  pb  fubtil,  ôc 
feforme  maíTa  depirolas  3  &  deitas 
daraó  ao  gottozo  duas  oytavas  cada 
rnez  nos  minguãtes  das  Luas.  A  hum 
Sccrctariodc  Scbaftiaó  da  GamaLo- 
bodeyeíte  remedio  ,  ôc  namtornou 
a  ter  gotta,  paíla  de  nove  annos.  Lm 
tres  canadas  de  ourina  de  meninos 
da  eicola  cozey  huma  mao  chea  de 
artemija  com  folhas, 6c  raizes, 6c  duas 
onças  de  raizes  de  cngos,metey  a  par¬ 
te  dâgotta^ou  íciatica  neíle  cozimen¬ 
to  mxoderadamente  quente,  ôc  obfer- 
vareis,  que  hc  grande  rerr  edio.  O 
oleo  da  femente  da  erva  íanta  fcyto 
por  expreííam,  applicando  o  (obre  a 
dor  faz  effeytos ,  que  parecem  mila- 
grozos. 

Veja-íe  Gallko, 

Esfregar  a  parte  gottoza  com  o 
çumo  da  raiz  da  a brotea,  alivia  muy¬ 
to  as  dores.  Nam  duvido ,  que  a  tal 
raiz  tenha  cila  virtude  ,  pcrciuemc 
coníla  ,  que  esfregando  as  impigens 
quatro  dias  com  o  íeu  çumoasciira; 
ôc  como  os  humores ,  que  cauzani  a 
gotta,  fcjão  foros  acres,  ôc.mordazcs, 
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cia  fiicfma  condição ,  que  os  que  caa- 
zam  as  impigcns,  nam  duvido  façam 
o  meírno  proveyco  nas  dores  gocto- 
zas.  Nunca  experimentey  cite  remc- 
diq-mas  hum  homem  muyco  nobre, 
&  muyco  verdadeyro  me  affirmou, 
que  elie  vira  hum  cíFeyto  milagrozo 
íicila  raiz  nas  acérrimas  doics  dc  goc^ 
tíi ,  bem  íê  pode  fazer ,  porque  fenam 
aproveycar,  nam  faradanno.  Veja-fe 
a  Oios  corides //í.i.  149.  dcl  Af- 

phodelo  mihifoLi^.^,  aonde  diz.  ©í* 
yidx  ma  dragma  çon  Vmo  fana  tl  dolor 
delagotta, 

Cozey  as  falgadeyras  cm  ourina  de 


lugar  da  gotea  neíie  banho ,  ôcappli* 
car  a  dita  erva  com  brando  calor  íò- 
bre  o  lugar  enfermo ,  he  remcdio  de 
que  íe  pode  eíperar  grande  utilidade. 
Defte  remcdio  fazia  grande  eílima- 
çam  o  Padre  Damiam  Vieyra,mora* 
dor  no  cunhal  das  bolas, que  correo  o 
mundo  ,  &: 'alcançou  grandes  fegre- 
dos  da  Medicina.  Buas  mãos  cheas 
da  erva  congorça  cozida  cm  meya 
canada  de  vinho  ,  &  outra  meya  ca^ 
nada  de  agua,  5c  com  eífe  cozimento 
chapejay  o  lugar  em  que  eftà  a  gotta, 
he  remedio  com  que  muytos  tem 
grande  alivio.  O  gottozo,que  depois 
de  bem  purgado  huma,ou  duas  vezes 
corn  vomitorio  de  agua  Beneditina, 
tomar  por  quarenta  dias  continuos 
humaoytavadosfcguintespbs  ,  co¬ 
nhecerá  grandiíhmo  proveyro.  Reci- 
pe  de  raizes  de  genciana,  de  flores,  5c 
folhas  de  cenraurca  menor  ,  de  rha- 
ponto ,  5c  dc  ariftolochia  redonda,  de 


cada  couza  dcílas  meya  onça  •,  tudo 
fcyto  empo fe  mifture  ,  ôc  le  dè cada 
diahuma  oytava  cm  agua  mel. 

CottoZiOS  ,  0^  dejlillicidiozos  fe 
’  offendem  muytoycomendo  as 
carnes  Jèguintes. 

He  neceffario  advertir  a  todos  os  goc- 
tozos,  ôc  déft;illicidiü20s,qüc  nao  co¬ 
mam  gallinha,  ncmfrangaõ,  nem 
franga,  nem  ovelha, nem  cabra*,  por¬ 
que  todas  eílas  carnes  criam  hunjo- 
res  muy  delgados ,  o  que  tudo  he  da- 
noziílimo ,  para  a  gotta  ,  &  para  os 
deftillicidio».  A’lem  deftarazam  ou¬ 
tra  há  mais  forçoza  para  nam  convir 
aos  gottozos  a  carne  dos  fobreditos 
animacs,  5c  he  que  ellcs  íam  fugeytos 
a  ter  gotta,  5c  por  confcquencia  íam 
proporcionados  para  a  accreícentar. 

CottoZjOs  fe  aliviao  muyto^com  os 
feguintes  remediosyque  ohrao 
por  virtude  oaulta. 

Cortay  o  pè  dircyto  dc  hum  cagado> 
5c  logo  o  atay  ao  pc  direyto  do  got- 
tozo ,  5c  cortando- lhe  o  pc  efquerdo 
do  cagado ,  o  atay  ao  pè  efquerdo  do 
gottozo  ,  ôc  cortando  lhe  a  maó  di- 
rcyta,  a  atareis  logo  á  maó  direyta  do 
gottozo  ,  5c  trazendo  efle  remedio 
atado  fobre  os  lugares  da  gotta  ,  feis 
mczes,obíèr vareis  grande  alivio.  Ve¬ 
de  a  Squenquio  no  liVro^.de  Artbriüde 
Hiihi  foLid  I  .coLz. 

Fareis  com  hum  a  verrrma  hum 

buraco  em  hum  carvalho ,  Ôc  no  tal 

buraco 


buraco  Pxietercis  as  unhas  (ia  peíloa 
gottoza  ,  &  fechando  muyto  bem  o 
tal  buraco  ,  terá  o  doente  melhoria. 
Muytas  peííoaso  affirmão  porcouza 
verdadeyra  j  eu  me  nãoempenharcy 
em  defendclo  ,  nem  em  duyidalo/ 
porque  me  coníla  de  outros  reme- 
dío-s/que  parecem  hbiilozos  ,  ôcnz 
xealidade  íam  certos,  como  fuy  tefti- 
munhadeviíh  ,  que  eítando  hum 
menino  quebrado  o  paííaram  por 
hum  vime, que  fenderam  para  iílo,ôc 
tornándo-íê  a  ajuntar  o  vimeaopat 
fo,que  tornou  a  foldar ,  foldou  a  que- 
bra,do  que  temos  infinitos  exemplos 
drrefragaveis.  Frigireis  tres  rans  de 
agua  corrente  cm  hum  quartilho  de 
azeyte  icm  fah  are  que  íc  torrem,  &  a 
eíleazeyte  coado  ajuncay  fora  do  lu# 
me  qáarro  onq^s  de  tutanos  de  vacea, 
■òí  duas  onças  de  pó  fiibtiliíhmo  dc 
odo  de  defunto, 5c  com  eílc  linimen- 
ro  untay  as  partes  dolorozas.  He  ex¬ 
periência  ,  que  íè  fez  em  huma  filha 
do  Capitam  Máximo  dc  Arruda ,  ef- 
tando  ungida  por  cauza  de  huma 
gotea,  &  dentro  dc  vinte  horas  íc  tira- 
raq  as  dores.  He  remedio  prodigiózo 
taílim  para  a  gotta ,  como  para  "dores 
dc  cabeça, vagados,  &  gotta  coral, dar 
aos  taes  doentes  hum  eícropulo  da 
agua ,  que  dcytarem  as  raizes  da  no- 
gueyra  fendidas  nomez  de  Fevcrcy- 
ro.  Fomentar  os  lugares  da  gotta  com 
o  efpirito  de  íàl  -irmoniaco,  íe  eífima 
por  grande  remedio. 

Cs  mais  efficazes  remedios  da  goc- 
ta,íam  nam  beber  vinho, comer  pou- 
bem  maíligado,  &  purgar  cada 


quatro  mezes  com  duas  onças  Ac 
agua  Benedióla  vigorada  ,  ou  coni 
duas  oytavas  das  fcguintes  palfilhas. 

'  Tomay  de  folhas  de  íenede  Lapa- 
ta  duas  onças ,  de  cremores  dc  tarcaro 
verdadcyros  outras  duas ,  de  erva  do . 
cc  oytava  ôc  meya ,  dc  hermodaófiles 
brancos  limpos  da  cafea  exterior,  6c 
que  nam  íèjam  carunchozos ,  huma 
onça  ,  de  falia  parrilha  muyto  fina 
meya  onça, de  erva  crina  huma  onça, 
todas  cífas  couzas  feytas  em  pó  muy¬ 
to  fino  íc  amaíTcm  com  agua  de  al- 
quetira,  &  fe  formem  paílilhas ,  òc 
depois  de  bem  íecas  à  íombra  íe 
guardemjôc  deftas  paílilhas  tomara  o 
doente  duas  oytavas  &  meya,dcsfey- 
tas  em  caldo  de  vâGca,ou  dc  gallinha. 
Toma-íe  cíle  remedio  nos  minguan¬ 
tes  das  Luas  j  &  íc  o  gottozo  obíervar 
pontualnientc  eíles  confelhos ,  fe  li¬ 
vrará  dc  tão  penoziífima  enfermi¬ 
dade. 

Os  cachorrinhos ,  que  dormirem 
com  o  gottozo  riiuytos  mezes ,  Ôc  lhe 
lamberem  os  pes ,  òc  ingulirem  o  feu 
cufpo ,  &  comerem  os  fobejos  do  íeii 
comer  dizem ,  que  alivia  muyto  aos 
tacs  gottozos ,  porque  fe  traníplanta 
nellcs  a  doença,  nam  duvido ,  que  if- 
to  poíFa  íêr  verdade  ,  porque  álem  de 
quegraviílimos  Authores  dizem,que 
há  cranfplantaçao  de  doenças  dehús 
corpos  para  outros  ,  cu  tenho  viílo 
muvtas ,  òc  lido  muytas,  como  os  in¬ 
crédulos  o  pódem  ler  na  minha  Po- 
lyanthea  da  terceyra  impreíTam  no 
capnioJa  fotha-^j^*atè 
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Para  confortar  os  nervos  quefcao 

fracos  depois  de  pafar  a  gotta^ 

Çf  para  que  naõ  torne  a  nJir 

pío grandes  remedios 

osfeguintes.  y 

Miiytas  peíToas  gottozas  íc  acham 
bem  lavando  os  pès  dès,ou  doze  dias 
füceflivos  com  a  burina  de  meninos 
cozida  com  hum  molho  de  artemija, 
poriLjue  não  fc  pódeencarccer  o  con- 
í:orf  o  ,  que  os  nervos  recebem  com 
eílc;s  pedeluvios,  O  mefmo  coníor- 
to  recebem  com  os  banhos  de  baga¬ 
ço  de  uvas  ,  tomados  no  tempo  das 
vendimas,  com  tal  condiçam,  que  o 
ccirpo  eíleja  primeyro  muyto  bem 
purgado  1,'  ^  que  a  natureza  nam  ef- 
teja  coíiumada  a  tcrinfultos  dagot- 
ta  muytas  vezes,  porque  entamíeráó 
os  ditos  banhos  danozillimos ,  por¬ 
que  fortificadas  as  partes  com  os  tacs 
banhos  nam  dccerà  o  humor  ,  que 
eílavacoílumado  a  dccer  a  cilas,  òc 
ficando  cm  riba,  poderá  matar  ao  do¬ 
ente  como  vi  fuceeder  a  certo  ho¬ 
mem  gottozo  j  que  por  ter  conforta¬ 
dos  os  pes  com  os  banhos  do  mofto 
nam  teve  mais  gotta  ,  mas  por  iílo 
,,morieoem  breve  tempo.  Daqui  fi- 
,,quem  advertidos ,  aífimos  Médicos 
^principiantes ,  como  os  doentes  de 
„gotca  ,  que  nam  fc  empenhem  cm 
„curala  íc  for  antiga  ,  oueftivcrem 
,5Coftumados  a  repctirlhc  muytas  ve- 
„zcs.  O  mcfmo  digo  das  chagas 
„muycoantigas  ,  dc  que fabe  muyto 
„humor ,  porque  querer  cuvalas ,  hc 


,, querer  morrer  antes  dc  tempo.  JEu 
„fuy  teftemunha  de  vários  cazos  deí^ 
„graçados  furedidos  em  peíloas,  que 
„pcrtendendodivrarfe  de  fuores  dos 
,)pès,  osbanharaó  muytas  vezes  com 
„aagua  ,  em  que  os  confcyreyros  eí> 
3,caldam  à  roza^ôt  parado  o  fuor  com 
3, a  tal  agua  morreram  dentro  dc  pou- 
„cos  dias.  Vi  a  certa  mulher  moíía, 
,,quc  para  fe  cazar  pertendeo  curar 
„huma  chaga  antiga ,  qiic  tinha  cm 
,,huma  perna  ,  pela  qual  purgava 
„muyto  humor  \  mas  curada  a  dita 
„chaga,S:  fechada  a  porta  por  onde 
„o  humor  faliia  avia  muytos  annos 
„motrco  brcvcmcntc,mas  fc  naó  ca- 
„zou  com  o  homem  cazóu  com  a 
„mortc  ,  nam  refiro  mais  exemplos 
„cm  confirmaçam  do  grande  rileo  a 
„que  íc  expoem  os  que  querem  irn^ 
„pcdiras  defeargas  ,  que  a  natureza 
,,coftuma  fazer ,  ou  fejam  pelo  luor, 
„ou  pelas  chagas  ,  ou  pelas  fonteS;^ 
,, porque  o  tempo  me  nam  dà  lugar. 

Quando  os  pès  gottozos  cílive- 
rem  inchados ,  cozereis  cm  agua  da 
chuva  bagas  dc  loureyro  ,  pedra  hu- 
mc,incenío,& enxofre,  6c  neíle  cozi¬ 
mento  molhareis  panno  de  linho  >  6c 
os  applicarcis  com  moderada  quen¬ 
tura  ,  5c  íc  houver  vermilhidam  oí 
applicarcis  frios. 

Gotta  ^fè  acautelam  ^  Çf  preZef^ 
njam  delia  ,  com  a  jegninte 
agua» 

Tomay  de  agua  de  boa  fonte  trcsca» 
na  das, de  paodcarocyra  fcyto  cm  laf* 

quinhas 
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quiiilias  delgadas  duas  oytâvas  ^  eo- 
za6  fe  em  panela  de  barro  por  tempo 
de  huma  hora  ,  &  fe  deyxem  ficar  na 
panela  as  ditas  lafquinhas ,  paraque  a 
asna  efteja  tomando  cm  íi  a  fuftan- 
cia  da  arocyra ,  òc  da  tal  agua  beba  o 
gottozo  ,íeni  beber  outra  portempo 
de  feis  Inezcs  ,  porque  prezerva  da 
gotta,  conforta  o  eííamago  ,  ajuda 
muyto  os  cozimentos ,  ôc  impede  as 
fluxócs ;  porque  o  dito  paoconfta  de 
muyta  almecega  ,  que  tem  grande 
virtude  para  confortar  o  eííamago, 
&  delle  confortado  rezultam  os  bons 
cozimentos,&  dclles  a  boa  faude. 

>Da  aroeyra  dizem  muytos  ,  que 
aproveyta  grandemente  aos  gotto- 
zos, porque  os  cura,  ou  ao  menos  os 
prezerva  delia.  Joaó  Bauhino  hc  grã- 
de  pregoeyro  das  fnas  virtudes ,  ôc  fc 
,,queyxa  fentidamente  dizendo,  que 
,,toda  a  dcfgraça  da  arocyra  confiíle 
^■,em  fe  achar  a  cada  canto  ,  &  nafeer 
^^pelos  vallados ,  porque  fe  fora  rara, 
^,ou  fe  criaíTe  no  fim  do  mundo, iriaó 
^,os  homens  bufcala  ,  &  paífariani 
grandes  mares ,  &  terras  muyto  diC* 
^,tantes  fó  pelo  intereíTe  de  alcançar 
;,hum  pedaço  delia.  Também  as  cr¬ 
avas,  &  plantas  exprimentam  a  meC- 
ma  deígraça  ,  que  05  homens  dota¬ 
rdes  de  prendas ,  &  merecimentos; 
rporque  em  quanto  vivem,  ôcellam 
rprezentes  no  mundo  ,  nem  fe  eíli- 
„maó  ,  nem  fe  faz  cazo  delles ,  ainda 
,,quefcjam  oráculos  nas  Artes,  que 
„profeííam,&  praza  a  Deos,queain- 
•,,da  depois  de  mortos  os  nao  ultra- 
„jem,  ôc  calumnieni.  Deíla  verdade 


„(fcm  fahir  fora  da  Corte  de  Lisboa) 
,,pudera  eu  apontar  muytos  exem- 
„plos,  mas  porquea  modeília  o  nam 
„permitte  os  paílo  em  Clencio,  baíla 
„dcyxalos  à  confideraçam  dos  leyto- 
„rcs,ôc  que  nodia  do  juizofe  faybam 
,,asrezóes,  porque  os homensgran- 
„des  foram  perfeguidos. 

,, Tornando  a  virtude  da  aroeyra 
„para  a  gotta  ,  deporei  o  que  vi ,  & 
„expcrimentcy  em  minha  própria 
rpefloa  ;  íêndo  deidade dc vinte ôc 
rdous  annos  me  aílaltarara  dores  de 
„gotta  ,  para  remedio  delias  confuh 
^,tey  ao  mayor,  &  mais  experimenta¬ 
ndo  Medico ,  que  enram  florccia  cni 
„Portiígal  chamado  Francifeo  Ro- 
„drigues  Caflao  ,  &  por  alcunha  o 
níamfinsjelle  mcordenou,que  bebef- 
„fe  muytos  tempos  a  agua  cozida 
„com  o  fobredito  pao;  aílim  o  fiz, 
„nunca  mais  tive  as  taes  dores ,  &  cf. 
,,tou  em  oytenta  òc  cinco  annos  de 
„idade  por  merce  de  Deos ,  a  quem 
„dou  as  graças  por  tanto  beneficio, 
,,&  ao  dito  grande  Medico  pelo  con- 
„fclho. 

Tom  ay  de  tercbinthina  de  beta 
muyto  excellente  duas  onças  ajuntay- 
Ihe  de  pó  íubtiliílimo  de  iva  artetica 
tres  oytavas ,  ôc  formareis  efta  maíla 
em  pirolas ,  das  quacs  tomara  o  goc# 
tozo  dezoyto  dias  fucceílivos  huma 
oytavamal  pezada;&  tende  entendi* 
do ,  que  íc  o  gottozo  nam  beber  vi¬ 
nho  ,  nem  uzar  de  mulher ,  comer 
com  grande  moderaçam  ,  &  mafti- 
gar  muyto  bem  o  que  comer,íè  pre- 
zervarà  infallivelmcntc  dc  ter  gotta, 
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do  que  poderey  allégar  alguns  exem-  neyra  de  íalfa^aprpvey tam  muyto  aos 
p!os.  Porèiii  he  aeceíiario  advertir,  .gorcozos„GraviíIin'iosALuhoresloa- 
que  para  ella  cura  aproveytar deve  o  vam  eíle  remedio.  Dar  ao  gottezo 
doente  purgaríe  primeyto  huma  ,  ou 
duas  vezes  com  duas  oncas  de 
Benedióla  vigorada  ,  ou  com  leis 
grãos  de  tartaro  emetico ,  òc  fugir  de 
comer  2:allinha ,  nem  franzam,  nem 
cabrito, nem  bode, nem  ovelha,  por¬ 
que  codas  eílas  carnes  criam  humo¬ 
res  muyto  delgados,  òc  capazes  para 
fazer  gotta  a  quem  nunca  a  teve  j  a 
carne  dc  que  deve  comer  íerà  vacea. 


vitela, mãos  de  vacea,  perdiz,mãos  de 
carneyro,&  padaros  do  monte. 

O  fal  de  Saturno  dezacado  cm  cí^ 
pirito  de  vinho  ,  admiravelmente 
abranda  as  dores.  O  eílerco  de  vacea 
frefcD  mi  (lurado  com  onça ,  &  meya 
dc  oleo  rozado  em,  que  tenhaó  fervi¬ 
do  a  fogo  brando  tres  oytavas  de  pó 
fubtihílimq  de  qualquer  oíTo  de  de* 
funto  ,  &  fazendo  deíla  maíía  hum 
cmplaílro  ,  que  poreis  no  lugar  da 
dor,5<:  vereis  conhecido  proveyto.  O 
elecluario  Cario  Coílinohcmuy  ce¬ 
lebrado  de  rodos  os  Aiitliores  para 
purgar  aos  goteozos.  Os  banhos,  ou 
caldas,  cuja  agua  for  íàlgada,nitroza, 
ôc  a  luminoza  ,  aproveytam  grande- 
mente  aos  gottozos.  \ 

As  folhas  de  tanchagem  pizadas, 
&  poílas  fobre  a  parte  com  pouco  íal, 
hc  remedio  muyto  experimentado, 
para  a  gotta  dos  pès ,  &  pára  todos  os 
tumores  dos  nervos.  As  fumaças  de 
urtigas  vivas  fam  muyto  celebradas 
para  toda  a  efpecie  de  gotta.  As  raizes 
de  ar temija  cozidas  no"  comer  à  ma* 


em  tres  onças  de  agua  levemente  co¬ 
zida  com  aitemija  em  que  miílurem 
meya  oytava  dc  pó  fubtiliíTimo  de 
oíTo  de  homem,que  nam  morrcíTe  de 
doença  ,  mas  na  guerra,  ou  enforca¬ 
do, ou  aíFogado, continuando  eíle  re¬ 
medio  quinze,  ou  vinte  dias  he  mara- 
vilhozo ,  ôc  tem  por  padrinho  a  gra^ 
ves  Authores. 

O  lixo  de  porco  macho  tomado 
110  mez  de  Mayo,  &í  botado  em  hum 
pouco  de  vinho  branco  ícm  geíío,  ôc 
poílo  em  hurn  vidro  a  quantidade, 
que  quizerem  ao  íereno ,  &  dia  mo* 
lhando  pannos,  &c  pendo-os  fobre  as 
dores  ,  as  tira  com  facilidade.  Em 
meya  canada  de  bom  azeyte  cozey 
huma  onça  de  minhocas  vivas  atè, 
que  íe  torrem,  &  coando-íe  o  azeyte, 
íe  dará  nelle  huma  fervura  com  meya 
onça  dc  pò  fubtilillimo  de  cafeo  de 
cavtyra,ác  untar  muytos  dias  o  lugar 
da  dor  da  gotta ,  &  efpero,  que  apro- 
veyce  muyto.  Fazer  humas  papas  de 
çumo  de  enfayao  ,  &  farinha  de  pao, 
ou  de  fivas  ,  ôc  applicar  ella  rnaíTa 
moderadamente  quente  fobre  o  lu¬ 
gar  da  dor,he  adiniravel  para  as  dores 
de  íiotta  infoDortaveis ;  mas  com  tal 
Gondiçam,  que  fenaó  dcyxem  fecear, 
rnas  fe  repitam  de  quarto  em  quarto 
de  hora. 

Outro» 

Dar  por  muytos  dias  eni  jejum  feis 
onçriS  de  cozimento  de  cevada  pila- 
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dadouradinha,  alfacinha  do  rio ^  Ôc 
conícrvâ  de  violas, de  cada  couza  dei¬ 
tas  meya  onça  3  de  hermodadiles 
brancos  machucados  duas  ovtavas, 
ajuntando  a  cada  íeis  onças  deíle  co¬ 
zimento  huma  oytava  dos  meus  tro- 
cifeos  dc  Fioravanco  ;  dando-lhe  a 
comer  paõ  frefeo  de  farinha  de  ceva¬ 
da  ;  fugindo  de  nivinteyga  ,  queyjo, 
preziinco  ,  &  caldos  gordos  •,  pon¬ 
do-lhe  finalraente  íobre  a  parte  do- 
loroza  a  a^ua  macciílral  da  ü;otta ,  dc 
que  he  Author  Leonardo  Fioravan- 
to  in  'The I amo  buman^  pag,  34. 

"Verf»  (èrve  para  a  gotea  quente. 

Cot  ta  qtsente  yjè  conhece  por ferem 
as  dores  excejft^as. 

Gorta  quente  íc  alivia  muyto  esfre¬ 
gando  brandamente  a  parte  doloioza 
comçumo  de  cebola,  polvorizando 
porriba  com  pó  finiílimo  dcíal  pru- 
nelle  3  ôc  cobrindo  com  folhas  dc  íã- 
bugucyro  verdes  mal  pizadas.  De 
agua  dc  cal  virgem  bem  clara, õc  bem 
aílcntada,  òc  limpa  quatro  libras ,  & 
na  dita  agua  apagareis  doze  vezes 
quatro  barras  de  aço  •  ôc  também 
apagareis  nella  cinco  onças  de  lima- 
dura  de  cobre ,  &  outro  tanto  cina- 
brio ,  ôc  enram  fe  dcyxc  tudo  cílarde 
infuzam  atè  que  a  aguafe  fiça  verde, 
dc  depois  fc  coe,  dc  fe  guarde  em  vazo 
bem  tapado,  &  neda  agua  modera¬ 
damente  quente  íe  molhem  pannos 
'  de  linho  dobrados  em  quatro  partes, 
dc  fe  appliquem  fobre  o  lugar  da  dor, 
dc  como  íe  íècarem,  fe  tornem  a.  mo¬ 


lhar  ,  dc  a  por ,  que  he  grande  reme- 
dio,  6c  fegredode  Martim  Rulando, 
que  nam  quiz  revelar  cm  íua  vida. 

CottoZjOs  tem  grande  alivio  nas 
dor  es  y  com  ojeguinte  re  medio. 

Sem  embargo  ,  que  ate  eíte  tempo 
nam  íabemos  remedio  efficaz  para 
curar  efta  doença, nam  fc  pòdc  negar, 
que  fe  tem  alcançado  alguns ,  que  a 
moderam  muyto,  dc  porque  entre  o 
numero  íem  numero  dos,  que  fe  tem 
eferito  achey  hum  com  que  as  dores 
íc  metigam  muyto,  me  dou  por  obri- 
'gado  a  enfinalo  ,  quehe  o  oleo  dos 
oíTos  do  cam  ru.yvo ,  cuja  preparaçao 
hc  a  íeguinte. 

Adodo  de  faZjCY  0  oleo  dos  o^os  do 
cam  ruyvO)  para  dores  dagotta. 

Tomay  os  oíTos  das  pernas  ,  6c  dos 
braços  do  caõ  ruyvo,  6cfazedo-os  cm 
pedaços  os  metereis  no  fogo,paraquc 
fc  fação  em  braza  viva ,  6c  tanto  que 
affim  eítiverem  os  dcytarcis  dentro 
dc  huma  panela  vidrada  de  boca 
eftfcyta  ,  que  efteja  chea  dc  azeytc  o 
mais  velho  ,  6c  puro  que  poder  fer,6c 
tanto  que  deytarcs  dentro  no  azeytc 
os  ditos  oflos,cubrircis  muyto  de  pref* 
fa  a  panela  com  hum  teílo  bem  juíto, 
paraque  naó  faya  algum  bafo  ,  dc 
dcyxareis.  ficar  na  panela  os  oíTos 
vinte  dc  quatro  horas ,  paraque  rece¬ 
bam  em  fi  todo  o  azey te ,  que  pude¬ 
rem  ,  6c  como  paflarem  as  vinte  6c 
quatro  horas  tirareis. os oiloa  do  azey- 
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OS  pizareis  muyco  bem  ,  &os 
metereis  cm  huma  retorta  de  vidro, 
os  dcftilarcis,  &  o  oleo  ejue  fair 
guardareis  cm  vidro  bem  fechado 
para  fomentar  com  elle  os  lugares 
dolorofos  da  gotta  :  cíle  remedio  hc 
muyto  louvado  de  Eronimo  de  Cra¬ 
ca  m  ,  de  Platero ,  de  Efejueuquio  ,  de 
Galeno  ,''ôc  de  Hicremias  bacctho. 


Gotto^os,  qtie  agua  devem  beber ^ 
por  tempo  de  hum  mno. 

Cozereis  tres  canadas  de  agua  cm  pa¬ 
nela  de  barro  com  tres  oytavas  de 
caíca  dc  rais  de  bardana,&  defta  beba 
ogottofo ,  he  confelho  do  doutiílimo 
Pedro  Miguel  de  Hcredia. 


GottAiÇ^ jeiatica^  ^ 


Gotta,  5c  (ciarica  fe  curam,  ou  aliviao 
muyto  com  tomarem  dous  dias 
fucccílivos  tres  onças  dc  agua  Bene¬ 
dita, ou  íeis  erraós  de  tartaro  emetico; 
5c  fe  a  dor  per  feverar ,  he  confelho  dc 
grandes  Práticos  dar  aos  taes  doen¬ 
tes  tres  grãos  de  laudano  opiado  for¬ 
mados  em  huma  pirola  ,  paraque  o' 
doente  durma  ,  ôc  reftaurc  as  forças, 
que  as  dores  lhe  tem  tirado. 


Gotta^fciatica^Çf  dores^ou  incha» 
pao  dos  joelhos. 


A  raiz  da  erva  chamada  figilluniBca- 
IX  Mari^  feu  íàlamonis ,  [outros  lhe 
chamao  Polygonatum]  bem  pizada, 
5c  aplicada  nas  inchações  dos  joelhos, 
5c  nas  dores  da  gotta, ou  fciatica ,  fiz 
cíFcytos  que  pareçem  milagrozos, 
com  tal  condição ,  que  os  doetes  eíle- 
jao  purgados  primcyro  ,  ou  com  a 
agua  Benedita, ou  com  a  confeyçao 
Cario  Coílina. 


Gotta  artetica. 

Veja-fe  Qonulc  ao, 

Gotta  coral. 

Antes  dc  fallar  nos  remédios  que 
curão  agotta  corai, he  neceílario  faber 
primeyro,  queeftes  accidentes  proce¬ 
dem  de  difterentes  partes  do  corpo: 
humas  vezes  procedem  dos  braços, 
outras  das  pernas, outras  do  eftamago 
outras  da  madre^ôc  Ic  conhece  a  parte 
donde  procede ,  porque  quando  quer 
vir  oaccidente,  (e  levanta  da  tal  parte 
hum  fumo, ou  vapor  noçivo ,  que  lho 
faz  tremer  o  braço, ou  a  perna  ,  &  diz 
o  doente  que  fente  fubirlhe  como  fe 
fbíTe  hum  fio  dc  neve  ,  ou  de  fogo 
pelo  braço  ou  perna  ariba,  como  eu 
tenho  vifto  íliccedcr  muytas  vezes 
em  hum  criado  ,  meu  natural  defi* 
gueyro  dos  vinhos.  Sentia  elle  que 
pella  perna  direyta  lhe  íubia  hum  va¬ 
por  ou  fumo  taó  frio  como  neve  ,  ôc 
gritando  que  lhe  acudiíTem  ,  fe  logo 
logo  lhe  esfregavão  fortemente  a  dita 
perna  ,  não  chegava  a  darlhe  o  acci- 
dente ,  mas  fe  lhe  nao  acudiam  com 
tanta  brevidade,  a  fazerlhe  ás  esfrega- 
çóeslhe  dava,  mas  íem  embargo  dc 

Eeji  lhe 
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lhe  ciar ,  ainda  tirava  fruto  das  csfrc- 
gaçoes  fortes ,  porque  íè  lhe  defpcdia 
mais  cedo ,  òí  era  menos  fórte.  Eftes 
accidentes  fe  chamam  íympathicos, 
íc  curam  muytas  vezes  abrindo  hu- 
ma  fonte  no  braço ,  ou  perna  donde 
o  mal  fe  communica. 

Outros  accidentes  de  gotta  coral 
tem  a  fua  cauza  na  boca  ,  ík  eíles  fe 
chamaó  idiopathicos ,  Òc  fe  conhe- 
cem  ,  porque  acómettem  de  repente 
íem  mandarem  diante  algum  final, 
de  que  querem  vir ;  porque  como  na 
cabeça  eíld  a  cauzajpor  iíTo  nam  ma- 
da  correyos  diante ,  como  os  manda 
quando  a  cauza  eífà  em  outra  parte 
do  corpo.  Sc  eílà  em  algum  dos  bra¬ 
ços,  ou  perna,  os  correyos,  ôt  finaes, 
quevem diante ,  he tremer,  ouenco- 
Iherfe  a  tal  parte ,  cu  fencir  fubir  por 
cila  algum  forniigeyro ,  ou  lavareda 
de  fogo,  ou  de  frio.  Se  a  cauza  cftà  no 
cftamago  ,  fentira  primcyro  enjoa- 
mentos ,  ou  vomitos.  Se  a  cauza  eílá 
no  ventre ,  fe  íoltara  primcyro  cm  al¬ 
gum  curfo,  como  tenho  vifto,  ôc  ob^ 
fervado.  Seacauzaeftà  nos  vazosfe- 
minaes ,  ou  paraftatos ,  fe  foltarà  a  fe- 
mente  antes  de  daro  accidentc,ou  no 
mefmoinftantc  em  que  dà.  Eftes  taes 
accidentes,  a  que  chamamos  íympa- 
thicos,  porque  procedem  das  outras 
partes  fora  da  cabeça ,  nam  íàm  tam 
difficultozos  de  curar ,  como  os  idio- 
patbicos ,  que  tem  nella  a  fua  cauza: 
nam  obftante  porem ,  que  os  idiopa¬ 
thicos  fejam  os  mais  difficultozos  de 
vencer,  Horacio  Garganta  os  manda 
curar  com  fuores  de  pao  giiajaaco,  & 


de  falfa  parrilha.  Veja'fe  o  dito  Au- 
thor/>tf^.i  25. 

Tpmay  as  pelles  ou  túnicas  ,  que 
eílam  entre  perna ,  &  perna  das  no¬ 
zes,  façaò-fe  em  pò  fubcil,  &  defte  da¬ 
reis  a  beber  ao  doente  meya  oytava, 
mifturada  com  tres  onças  de  agua 
de  cereyj as  negras  ,  ou  da  flor  da  ar- 
yore  Filia,  ou  delírio convalium,  a 
qual  agua  tem  nefta  Corte  o  Botica- 
rio  Antonio  Thomás  rporador  de¬ 
fronte  do  beco  da  eftopa,  ou  de  cardo 
íanto  ,  &c  tomando'fe  efte  remedio 
nove  dias  fe  tiraram  os  accidentes, 
pela  grande  virtude  ,  que  qualquer 
deftas  aguas  rern,  ajudadas  do  fobre- 
dito  pó  das  tunicás  das  nozes.  Efte  re¬ 
médio  tem  aproveytado  muytas  ve¬ 
zes  a  muycos  dequefuy  teftemunha 
de  vifta,  porque  os  curey  com  elle.  , . 

Tomay  huma  onça  de  raiz  de  pe- 
onia  macho  ,  colhida  na  verdadcyra 
fezam ,  que  hc  no  minguante  da  Lua 
de  May  o,  tres  dias  antes  da  Lua  nova, 
de  cafeo  de  caveyra,  que  feja  tirada  da 
terra  de  muytos  annos,  [  òí  feria  muy- 
to  melhor  ,  fefofle  de  homem  morro 
na  guerra,  ou  enforcado,  por  nam  fer 
de  pcíToa  enterrada  ,  nem  morta  por 
doença]  huma  onça,  de  pó  dos  cafeos 
das  aparas  dos  burros ,  ( que  íè  lhes  ti¬ 
ram  quando  os  ferram  )  outra  onça, 
de  pó  de  caftorco  huma  oytava  •,  tudo 
fcyto  em  pó  íubtil  íè  guarde  bem  fe^ 
chado  :  deftes  pós  dareis  cada  dia  ao 
doente  huma  oytava, em  agua  de  car¬ 
do  íanto, ou  dc  cereyjas  negras,  ou  dc 
flor  da  arvore  Filia ,  ou  em  agua  de  lí¬ 
rio  convallium.  Toma-fe  efte  reme- 

ài» 


dio  c|uinze  dias  depois  do  doente  ter 
tomado  nove  vezes  eni  dias  alterna¬ 
dos  as  minhas  pirolas  curvianas  alvi- 
ducas  em  quantidade  de  quatro  et 
cropulos  para  cada  dia. 

O  pò  do  coraçam  de  duas  toupey- 
ras  dado  por  tres  dias  em  quatro  on¬ 
ças  de  agua  cozida  com  raiz  de  pe- 
onia  colhida  na  verdadeyra  fezaó,cO' 
mo  ja  diíTc  ,  ou  em  agua  de  ccreyjas 
negras/ou  de  Filia,ou  de  lirio  conval- 
lium,hc  remédio,  que  excede  a  ou¬ 
tros  muytos  na  virtude.  Tomay  hu- 
nia  onça  de  raizes  de  valeriana  agref- 
te,  outra  onça  dos  olíos  do  cfpinhaço 
do  rabo  dá  lebre  ,  &  outra  dos  oíTos 
dos  calcanhares  da  mefma  lebre  j  tu¬ 
do  fe  faça  em  p6 , 6c  deftes  pós  miftu- 
rados  dareis  ao  doente  quinze  dias 
dous  cfcropulos  em  quatro  onças  de 
agua  de  cardo  fanco.  Eíte  remedio 
apcoveytarà  por  modo  de  milagre^ 
com  tal  condiçam ,  que  o  doente  te¬ 
nha  tomado  nove  dias  alternados 
quatro  cícropulos  das  minhas  piro¬ 
las  curvianas  alviducas.  Tanto,  que 
der  o  accidentc,mcttereis  na  boca  do 
enfermo  humas  pedras  de  fal  bem 
groílo ,  6c  acudira  muy ta  quantidade 
de  baba,&  faliva  à  boca,attrahida  pe¬ 
lo  fal, &  paílarà  o  accidente. 

Tomay oefpinhaçQ  ,  &oíIosde 
huma  doninha ,  6c  fecos  em  o  forno 
os  fareis  em  pó  ,  6c  dareis  cada  dia 
mcya  oytava  delles  ao  doente  de  got- 
ta  coral  cm  lambedor  de  hyfíopo, 
continuando  eíle  remedio  vinte  dias 
em  jejum  ,  6c  vereis  hum  cfFeyto  iria- 
ravilhozo,  com  tal  condiçam ,  que  o 
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doente  tenha  tomado  cinco,  ou  íeis 
vezes  cm  dias  alternados  as  pirolas 
curvianas  alviducas ,  cm  quantidade 
de  quatro  cfcropulos.  Oe  folhas  de 
cardo  fanto  colhido  110  principio  de 
Junho,Ôc  das  túnicas,  que  dividem  as 
pernas  das  nozes,  de  cada  couza  det 
tas  huma  onça,de  folhas  de  prata  bem 
moidas  na  pedra  em  que  os  Botica-^ 
rios  moem  o  coral ,  6c  os  aljofres  tres 
oytavas,  de  almiícar  outras  tres  oyta- 
vas, de  coral  bem  preparado  meya  en- 
ça  ;  tudo  íè  incorpore  com  agua  dc 
alquetira  groífa ,  6c  le  formem  palti* 
lhas ,  que  depois  de  íecas  à  fombrafe 
guardem  para  femelhantes  acciden- 
tes ,  que  fam  muy  to  proveytozas.  A 
quantidade ,  que  íe  dà  para  cada  vez> 
fam  dous  cícropulos  ,  dezatadosem 
quatro  onças  dc  cozimento  dc  ma  nr 
gerona  ,  continuando  eíle  remedio 
doze  dias  em  jejum, fc  tiraráó  os  acci- 
dentes ,  com  tal  condiçam  ,  que  o 
doente  tenha  tomado  nove  vezes  cm 
dias  alternados  as  minhas  pirolas 
curvianas  alviducas ,  tomando  qua¬ 
tro  cfcropulos  delias  de  cada  vez.  Eí- 
tas  pirolas  fe  acharàó  em  minha  caza 
depois  de  minha  morte  ,  aos  pobres 
fc  darào  de  graça ,  os  ricos  as  pagarào 
por  feu  jufto  preço ,  6c  bons  eífcy tos 
que  fizerem. 

Depois ,  que  inventey  a  maíTa  cur- 
viana  contra  os  accidentes  de  gotta 
coral, nam  fiz  cazo  dc  outro  remedio 
aíTim  pclaexcellencia  deftc  ,  como 
pelos  muytos  doentes ,  que  com  elle 
tenho  curado,  como  os  curiozos  po¬ 
derão  ver  na  minha  Polyanthea  dá 
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lerccyra  imprcíTao  no  trat,%,cap,  9.pag. 
6S.4Í0  nu7n,  34.  atè  5  o.  aonde  acharàò 
nomeados  vinte  &  cinco  doentes, 
(^ue  depois  de  deyxados  dos  Médicos 
por  incuráveis,  os  Curey  com  amafla 
curviana ,  5c  o  que  mais  he ,  que  não 
vi  aos  taes  doentes  ,  porque  muy  tos 
viviao  em  cerras  aonde  eu  não  íuy, 
nem  podia  ir ,  porque  dos  taes  doen¬ 
tes  víviãohuns  em  Caílella, outros  no 
Algarve,  outros  cm  Angola ,  outros 
na  Bcyra ,  outros  no  Alem-tsjo  ãlera 
dos, que  curey  neíta  Cortc.Tomay  d.c 
cílerco  de  pavani  macho, &  de  pó  das 
túnicas  ,  que  dividem  as  pernas  das 
nozes ,  de  pó  do  cfpinhaço  da  doni¬ 
nha,  5c  de  crânio  humano ,  de  cada 
couza  deílas  huma  onça^tudo  íe  bça 
em  pó ,  do  qual  fê  dara  cada  dia  oy- 
taya  &  mcya  mifturado  com  huma 
onça  de  xarope  dchyflopo  ,  com  tal 
condiçam ,  que  o  doente  cfteja  pii- 
meyro  purgado  com  a  maíía  cur¬ 
viana  alviduca  ,  tomada  nove,  oudès 
vezes  em  dias  alternados. 

Ontro, 

O  oleo  de  pao  de  buxo,  ou  de  avclcy- 
tâ  feyto  per  de/cenfnm ,  hc  remedio  tão 
decantado  ,  qnc  Martim  Rullando 
nam  uzava  de  outra  medicina  ,  por 
íàbcr,  que  cfta  era  infallivcl.  A  quan¬ 
tidade  j  que  fe  dà  dcfte  oleo,  íam  no¬ 
ve  3  ou  dès  gottas  cm  caldo  dc  fran- 
gam-,mas  he  ncceííario,  que  qualquer 
dcflcs  olcos  íeja  fcytó  por  Boticário 
perito  na  Arte  chymica,  para  os  faber 
per  defcmfum ,  5c  que  não  enga¬ 


ne  aos  doentes,  entendcndo,que  baf- 
ta  ferver  eíles  paos  cm  azey te ,  deftil- 
Jado  i  que  a  ignorância ,  ou  ambiçam 
he  capaz  de  fazer  fcmelhantes  enga¬ 
nos  ,  que  ao  dar  da  conta  faberãm 
quanto  lhe  haó  de  cuílar.  De  verdete 
calcinado  arratel,  5c  meyo,  de  pó  íu- 
tiliílimo  de  caíco  de  caveyra  de  ho¬ 
mem,  que  nam  fofle  enterrado,  nem 
morreíle  de  doença  ,  mas  em  guerra, 
ou  enforcado,  duas  onças,  das  aparas 
dos  caícos  do  burro  quando  o  ferrão, 
outras  duas  onçasj  tudo  íe  faça  cm  pó 
futil ,  5c  em  huma  retorta  dc  vidro  eC- 
tejadeinfuzam  quatro  dias  com  dous 
quartilhos  dc  efpirito  dc  vinho  muy- 
to  1  edificado ,  5c  no  fim  dos  quatro 
dias  Ic  deftilie ,  5c  íahirá  hum  oleo  de 
fedor  iníoportavel  ,  mas  dc  virtude 
fingular ;  deftc  oleo  íè  darà  ao  doente 
de  doze  ate  vinte  pingas  mifturadas 
cm  tres  onças  dc  agua  de  cereyjas  ne¬ 
gras,  oudelirio  convallium ,  oude 
cardo  fanto.  O  modo  de  calcinar  o 
verdete  fe  achara  em  Diolcoridcs  pag, 
5  3  i.cap.^  I.  Eílc remedio  he  louva- 
diífimo. 

A  opiada  dc  Montagnana  dada 
por  hum  i;ncz,cm  quantidade  de  duas 
oytavas  ate  tres  ,  obra  eíFcy  tos  cllu- 
pendos.  Veja-íèa  fuacompoziçam, 
em  Riverio  no  capitulo  da  gotta  co¬ 
ral.  Dcgollarcis  huma  doninha, ôc  to¬ 
mareis  o  fangue  delia  em  huma  nge- 
la  de  fogo  virgem  ,  [  quero  dizer ,  na 
qual  nam  deytaílcm  ainda  aguá,nem 
outra  couza,  ]  5c  cfta  tigela  nam  feja 
vidrada,paraque  o  barro  virgem  chu¬ 
pe  o  íbro  do  fobredito  fangue  ,  5c  co- 
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mo  eílivereuxuco  ,  fareisotalíati- 
gue  GUI  talhadinhas  delgadas  ,  &  o 
deyxareisfecar  muyco  bem,  de  forte, 
qucfepoffaofazerem  pó  ;  aeílcpó 
ajuntareis  outra  tanta  quantidade  das 
túnicas  ,  que  dividem  as  pernas  das 
nozes,  6c  com  huma  migalha  de  co¬ 
ral  preparado,  6c  agua  de  alquetira  fe 
forme  huma  maíla  ,  dcquefefàràõ 
paftillus ,  que  depois  de  bem  (eeas  fc 
guardem.  Defte  remedio  polvoriza- 
do  íe  dara  meya  oytava  cada  dia  em 
jejum  ,  por  efpaço  de  nove  dias,  em 
huma  colher  de  xarope  de  ílecados, 
ou  de  hyílopo,  eftando  o  doente  pur¬ 
gado  cinco,  ou  íeis  vezes  com  as  pi- 
rolas  curvianas.  O  pó  docafeo  daca- 
veyra  de  homern  ,  que  morreíTena 
guerra ,  ou  aíFogado ,  6c  não  de  doen- 
ça,miílurado  com  igual  quantidade, 
de  pó  da  unha  do  grão  bcíla  >  ou  em 
falta  da  tal  unha  com  o  pó  da  unha 
do  burro,que  não  eíleja  com  o  cio,hc 
prodigiozo  remedio,  dando-o  des,  ou 
doze  vezes  depois  do  doente  ter  to¬ 
mado  nove  ,  ou  des  vezes  as  minhas 
pirolas  curvianas  alviducas  em  dias 
alternados.  Dcycay  meya  onça  de 
alambre  branco  feyto  em  pò  muyco 
fino,  dentro  de  huma  tigela  da  índia, 
6c  emeima  do  tal  alambre  deycay 
quatro  onças  de  dpirito  de  vinho  rcc- 
ti ficado, 6c  le  cubra  a  tigela  acè,  que  o 
cípirico  de  vinho  come  em  fi  a  tindlu- 
ra  do  alambre  ,  6c  evaporando-fe  cn* 
tão  huma  parte ,  fe  guarde  o  rcílance 
cm  vazo  bem  tapado  ,  6c  deíle  licor 
dareis  ao  doente  doze.ou  quinze  got- 
tas  cada  dia  ,  miílurado  comeres  on¬ 


ças  de  agua  de  cardo  fanco  ,  ou  de  cc- 
reyjas  negras  ,  ou  cm  agua  commua, 
cozida  com  raizes  de  valeriana  agrei- 
te. 

Outro^ 

Dar  onze  vezes  em  dias  alternados 
meya  oytava  de  pó  de  raiz  de  pyrc- 
thro  ,  mifturado  com  huma  migalha 
de  mel ,  bebendo-lhc  em  riba  huma 
chicara  de  agua  cozida  com  folhas  de 
mangcrona ,  he  íegredo ,  que  parece 
divino,  jàques  da  Cofia  morador  aos 
cubertos  no  arco  chamado  dos  eípi- 
nhos,  6c  toda  a  fua  caza  pódeiii  fer  tef- 
tim unhas  da  virtude  defte  remedití. 
O  fal  da  toupeyra  dado  quinze  ,  ou 
vinte  dias  em  quantidade  de  dous  cí- 
cropulos,  mifturados  com  tres  onças 
de  agua  de  cerey  jas  negras, be  admirá¬ 
vel  remedio  para  a  gotta  coral, Ôc  por¬ 
que  nem  todos  fabem  como  fe  faz  o 
dito  fal ,  ôc  por  eíTa  razam  nam  pude- 
rani  uzar  do  dito  remedio, lhes  quero 
fazer  eíTe  ferviço  dizendo-lhes,  que  fe 
faz  queymando  quatro ,  ou  feis  tou- 
peyras  dentro  de  huma  tigela  de  fogo 
forte  ate  que  fe  faça6cmcin2â,6cefta 
cinza  feporà  a  ferver  em  meya  cana¬ 
da  dc  agua  commua  por  tempo  de 
meya  hora ,  &  tirando- fe  entam  a  ti¬ 
gela  do  fogo  fc  coe  aqucKa  agua  ,  ou 
fenrrada ,  para  outra  tigclla  de  fogo 
vidrada ,  6c  fe  porã  fobre  o  fogo  a  fer¬ 
ver  atè  que  a  agua  fe  evapore  ,  6c  con- 
fuma  toda,  6c  o  que  ficar  no  fundo  da 
tigela,heoral  fixo  das  toupeyras,  que 
he  o  remedio  prezcntanco  para  a  got- 
tii  coral :  &  defte  modo  fe  tiraó  os  fais 
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fixos  datamargueyra^  lofna,  &  de  to-  bem  ,  &  fey  a  vcrdadeyra  hora  em 

que  íe  deve  colher  ,  faz  maravilhozo 
proyeyto  para  os  accidentes  de  gotta 
coral  aflim  das  crianças  ,  como  das 
peflbas  grandes  com  tal  condiçam, 
que  fe  tome  quinze,ou  vinte  dias  fuc- 
ccííivos,  para  as  peíToas  grandes  íc  to- 
He  unico  remedio  darlhc  cinco ,  ou  ma  huma  oytava ,  ôc  para  as  peque- 
feis  dias  fucceffivos  cinco  grãos  de  nas  baila  meya  oytava:  eífa  raiz  darey 
ouro  diaphorctico ,  mifturado  com  aos  que  ma  pedirem  com  tal  condi¬ 


dos  os  paos,  ôí  ervas,  que  Deos  criou 
para  remedio  da  íàudc. 

Gctta  coral  das  crianças  de  ma^ 


ma> 


huma  onça  de  agua  deftilfada  de  cc- 
rcyjas  negras,ou  da  flor  da  arvore  Fi¬ 
lia, com  meya  onça  de  xarope  de  hyf- 
fopo.  O  verdadcyro  modo  com  que 
fe  prepara  o  dito  ouro ,  eníino  a  fazer 
no  fim  do  livro  das  minhas  obferva- 
ç5es  latinas &:  as  miiycas  vir¬ 
tudes  ,  que  cem  aífim  para  efta  doen^ 
ça,  como  para  outras  muytas ,  fe  po¬ 
dem  ver  no  mefmo livro pa^,  ze8. 

O  fígado  da  perdiz  polvorizado, 


çam  ,  que  (arando  mandarão  dizer 
huma  MiíTa  pelas  Almas  do  Purgató¬ 


rio. 


Outro. 


Algumas  cazas  conheço  neíla  Cor¬ 
te  ,  que  tem  como  por  herança  acci¬ 
dentes  de  gotta  coral  nos  filhos  rezem 
nafeidos  ,  a  eftes  aconfelhaó  os  Au- 
thores  darlhes  antes, que  marnem  íeis 
grãos  de  bom  almifcar,dezatados  em 


&  dadò  ao  menino, hc  excellente  pre-  duas  colheres  de  agua  de  cereyjas  nc- 
zervativo  ,  &  curativo  da  gotta  coral  gras ,  ou  de  lirio  convalium ,  &  com 
das  crianças  fe  depois  depaflar  o  pa-  cftc  remedio  íeprezervam  dc  que  tc- 


roxifmo  derem  ao  menino  hum  grao 
dc  alcanfor  cm  cozimento  de  flor  dc 
goy  vos  amarellos,fc  livrara  de  que  lhe 
torne  a  dar  o  ditto  accidente,  porque 
houve  algum  menino  aquem  depois 
de  tomado  efte  remedio  lhe  nam  tor- 


nham  o  tal  accidente.  Tomay  o  fel  dc 
dous  cagados  ,  duas  oytavas  de  thc- 
riagade  efmcraldas  ,  meya  onça  dc 
çurno  de  ruta  capraria ,  que  nafee  em 
Rio  de  moura  aõde  eílão  os  moinhos 
da  polvora  meya  oytava ,  de  pò  futi- 


nou  a  dar  o  tal  accidente.  Oeííerco  liífimo  de  oííodc  veado  cru  ,  Sc  nao 
de  vacea  negra  ainda  quente,  metido  doqueymado,  que  não  preíla  mais 
cm  huma  panela  nova,  &:  calcinado,  que  para  alimpar  os  dentes,porquc  ò 
fe  dara  delle  ao  menino  recem  naíci-  fogo  cm  que  fe  calcinou  lhe  tirou  to*^ 
do  meya  oytava,  em  mel,  ou  agua  de  da  a  virtude ,  de  pò  da  unha  do  grad 
cereyjas  negras.  He  grande  remedio.  befta  hum  eícropulo  ,  pó  das  andori- 
Meya  oytava  de  po  futilifliroo  de  raiz  nhas  novas  queymadas  meya  oyrava, 
de  valcriana  agreile ,  que  eu  fempre  dc  pó  de  raiz  de  peonia  macho  colhi- 
tenho  em  caza  ,  porque  a  conheco  da  na  legitima  íezam  hum  eícropulo, 

dc 
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áe  incenío  macho  hum  eícropulo, 
fazey  de  tudo  hum  eledluario  com 
oleo  de  gergelim ,  ôc  mcl  >  &í  defte  íè 
dè  à  criança  com  o  dedo  algum  pou¬ 
co  j  com  cfte  remedio  prezervey  a 
cinco  filhos  dc  Domingos  Clemen¬ 
te  ,  fendo  os  irmãos  antecedentes  to¬ 
dos  vexados  delia  enfirmidade.  O 
doutilfimo  Francifeo  da  Foníêca 
Henriques  aponta  outro  fingular  re¬ 
médio  na  centúria  4.  das  fuas  obíer- 
vaçóes  obferV. ;  i  •foLC 44. 

Veja-fe  Eptlep/tj. 

Gotta  coralfÇf  cagados. 

Tomay  dc  íânguc  de  homem  rohuf- 
to,  5c  fadio, tirado  cm  Março,  ôc  feco 
àrombra,teyco  em  pb  duas  onças  de 
pb  de  caveyra  de  caíco  de  homem, 
que  nam  foílc  enterrado,  duas  onças, 
dc  coral  preparado  mcya  onça,dc  ga- 
knga,  ôc  de  zedoaria ,  dc  cada  couza 
deílas  duas  oytavas  *,  tudo  fe  mi  (lure 
bem,  ôc  cada  dia  dareis  ao  doente  em 
jejum  huma  oytava  dcíle  remedio 
cm  agua  cozida  com  cardo  fanto,  ou 
com  hyíTopo  por  tempo  de  tres  mc- 
zes.  Dar  aos  que  tem  gotta  coral, 
dous  efcropulos  de  pó  de  fígado  dc 
lobojhe  dos  melhores  re médios,  que 
tem  a  Medicina  para  curar  cila  do- 
cnça.Trazcrao  longo  da  carne  defde 
a  nuca  atè  a  rabadilha,  huma  tira  da 
pelle, que  cobre  o  lombo  do  lobo,  hc 
renricdio  ,  que  cura  os  taes  accidences 
por  virtude  cfpecifica  ,  ou  qualidade 
occulta. 


Outro. 

\ 

NeílcFecuho  ,  ôc  nAPolyanthcafe 
acharáò  muytos  remédios  bons  pSra 
a  gotta  coral ,  Ôc  vagados-,  mas  fe  ne^ 
nhum  delles  bailar  ,  cm  minha  caza> 
ou  de  meu  filho  acharáó  hum  grande 
remedio  ^  tom  que  tenho  curado  a 
muytas  peíToas,  que  padeciam  os  taes. 
accidentes  havia  dès  ,ôc  dozeannos-, 
ôc  o  que  he  mais  para  admirar  ,  que 
alguns  dos  taes  accidentes  eram  her¬ 
dados  de  feus  pays,ôc  a  vós,ôc  outros, 
eraó  em  peíToas  ,  que  paílavam  de 
quarenta  annos  de  idade  dos  quacs, 
diz  Hyppocrates ,  que  íaó  incuráveis. 
Nam  declaro  a  compoziçam  do  tal 
remedio  ,  porque  como  he  fegredo 
meu ,  que  mc  cuílou  grande  elludo> 
ôc  defvelo,querodcyxalo  a  meu  filho, 
paraque  os  doentes  a  quem  naó  apro- 
veytarc  os  remédios  ordinários  ache 
nella  eíle ,  ôc  outros  foceorros  capa¬ 
zes  para  alcançarem  fiude.  Nem  fiz 
aggravo  a  alguém  em  rezervar  comi¬ 
go  quatorze  remedios  de  fingulares 
virtudes ,  paraque  íe  meu  filho,  cahir 
cm  pobreza  poíTa  reíarlir  com  o  ren¬ 
dimento  delles  a  grande  perda  dc  fa¬ 
ma,  ôc  fazenda ,  que  emodio  dos  taes 
remedios  me  foram  tirados.  Os  que 
quizerem  (aber  os  doentes,quc  curey 
com  o  tal  remedio  ,  vejaò  a  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreílam 
no  cap,  9»  folhn  átc  j  o»  òc 

ficàraó  dezenganados,que  nao  opon- 
tey  os  nomes  dos  taes  doentes  por 
vaidade  *,  mas  para  confiar  da  virtude 
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dotalremedio,  como  também  para 
credito  da  verdadie, 

,, Advirto  5  que  efte remedio obra 
^;melhor  .comcçándo  a  uizar  delle 
jjlfum  dia  depois  da  Lua  chea  ^  ôc 
,, continuando-o  todos  os  diasfuccet 
jjíivamente  ate  o  dia  da  Lua  nova,  ôc 
^jcntao  parando  com  elle  atè  chegar 
,,a  Lua  chea  ,  &  paíTando  hum  dia 
,jdepois  delia  fe  torna  a  contiouar, 
^^com  o  tal  remedio  todos  os  dias  atè 
^,o  dia  da  Lua  nova ,  &  entaó  fc  tor- 
„na  a  parar  atè  vir  outra  Lua  chea, 
„ôc  hum  dia  depois  delia  íe  torna  a 
„continuar,  &  defte  modo  fe  tomao 
„atètrinra,ou  quarencadias,  &  indy- 
,jbiravelmente  íicaó  fãos.Tcnhotan- 
,,taexperienciadeíle  remedio,  qnáo 
„qucro,que  mo  paguem,  fenao  tirar 
„a  doença  •,  &  quem  falia  com  eftc 
jjdezengano ,  náo  engana  ao  feu  pro- 
,,ximo  ,  nem  merece  que  o  calum- 
■3,nicm. 

Com  duas ,  ou  tres  fangrias  feytas 
na  vea  da  teífa.  Sc  curaraó  muytos 
accidentes  de  gotea  coral  de  que  te¬ 
nho  exemplos  meus,  ôí  alheyos.  Za- 
cuto  Luíitano  curou  a  huma  mulher 
de  fortilíimos  accidentes  degotta  co¬ 
ral  ,  íangrando  a  muytas  vezes  na 
veya  da  cabeça,  porque  temeo,  que 
os  accidentes  dcgeneraílem  em  apo¬ 
plexia, &  foram  tam  acertadas  as  (an- 
griaSjquefirouraíTim  o  diz  o  Author 
na  praxe  Medica  admiranda  lihr,  i. 

foL ^  ,col ,  1  .ohferV»  1 1 .  Riverio  cu¬ 
rou  outra  epüepfia  com  fangnas ,  6c 
diz,  que  fao  provcytozas  nefta  doen¬ 
ça, aííim  p  dÍ2«(ír^«f.4.  Z^núhi 

yò/.iyS. 


,  V enero  os  cenfelhos,  6c  experiên¬ 
cias  de  Médicos  tani  grandes ,  6c  os 
feguiria  fe  neceílario  foíTejmas  como 
cu  tenho  curado  com  as  minhas  pi-,- 
rolas  curvianas  alviducas  a  todos  os 
doentes  de  gocta  coral  ,  queastonia-- 
rão ,  não  uzo  de  outros  remedios  íèm: 


embargo  de  faber  muytos,  6c  muytp' 
excellentcs.  .  i 


Tomay  huma  onça  de  folhas  dc. 
prata, que  vencem  os  Banfolhas,5:  as; 
fareis  em  pó  íubtiliílimo  moendoas^ 
em  huma  pedra  bem  rija  -  miíluray 
efte  pó  com  duas  onças  de  efterçode 
pava6.maeho,  fe  a  doença  for  em  ho¬ 
mem-,  ou  de  pavoa  femea  íe  a  doença 
forem  mulher ;  a  que  também  ajuni^i' 
taieis  duas  ònças  de  pó  fubriliíTimo- 
das  tunicas,quc  dividem  as  pernas  das . 
nozes ,  com  humíionça  de  pó  fubti- 
liílimode  alambre,  ôè  outra  onça  de 
pó  de  coral,  &  meya  onça  de almií- 
car  fino,  &  outra  meya  onça  de  cane¬ 
la  finiílmia  ,  &  de  todas  eftas  couzas 
bern  mifturadas,  íèfarahuma  maíla 
com  alquetira  desfeyta  em  pouca 
agua ,  6c  da  tal  maíTa  fe  formarão  paí- 
tilhas,que  depois  de  bem  íècas  à  fom- 
bra  fe  guardaràó  como  huma  joya,  6c 
quando  fc  quizer  uzar  deite  remedio, 
íedari  humaoytava  cada  dia  era  je¬ 
jum  miíiurada  com  agua  de  cardo 
íànco,  ou  de  cereyjas  negras,  ou  com 
hum  garfo  de  açúcar  rozado ,  come¬ 
çando  defde  hum  dia  depois  da  Lua 
chea  ,  6c  continuando  atè  o  dia  da 
Lua  nova  ,  &  então  fe  deícança  atè 
chegar  odiada  Lua  chea, &:  hum. dia 
depois  delia  fe  torna  a  continuar  com 


o  tal 


o  ral  remcdio  atè  chegar  a  Lua  nova, 
ôc  dellc  modo  ireis  continuando  a 
cura  atè  que  o  doente  configa  a 
faude  dezcjada. 

Cot  ta  coral Jympathica  ,  comofè 
conhece iísf  como  fe  cnra» 

Accidentesde  gotta  coral  íympathi- 
cos  fam  aqiiellcs ,  que  procedem  por 
communicaçaó  das  partes  inferiores. 
Oremedio,qne  muyco  Ihesaprovcy- 
ta,  he  o  íèguinte.  Dareis  ao  doente 
duasj  ou  cres  vezes  em  dias  alternados 
hum  vomitorio  de  cres  onças  de  agua 
Benedicla^ou  de  feis  grãos  de  tartaro, 
cmetico ,  Òí  defeançando  dous  dias, 
proleguireis  a  cura  dando  ao  doente 
vinte  vezes  cm  dias  fucceílivos  qua* 
tro  efcropiilos  dos  íeguintes  pbs. 

Tomay  de  noz  noícada  tres  oyt.t- 
vas,de  cinza  de  toupeyra  meya  onça, 
dos  talos  dos  pès ,  &  raaos  de  feis  le¬ 
bres  ,  de  pó  das  folhas  de  cardo  íanto 
oyto  crcropulos,de  unha  do  graó  bcú 
ta,  de  alambre  branco  ,  ôedevifeo 
quercino,  decadacouzt  deftas  cinco 
cícropulos,  de  aljôfar  preparado  duas 
oytavas,dc  pó  de  caveyra  dc  homem, 
que  nam  morreíTc  de  doença  ,  mas 
morto  na  guerra  ,  ou  enforcado  feis 
oytavas,  das  túnicas,  que  dividem  as 
pernas  das  nozes  feis  oytavas ,  de  fe- 
mente  dc  peonia  macho  rres  oytavas, 
tudo  fc  mifture ,  6c  deíles  pós  dareis 
uatro  efcropulos  com  quatro  onças 
e  agua  dc  cardo  fanto,  ou  com  agua 
cozida  com  fegurelha,  que  tem  parti¬ 
cular  virtude  para  a  dita  doença.  Dar 
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todas  as  vefperas  das  Luas  novas,  & 
algüs  dias  depois  delia ,  huma  oycava 
de  pó  de  minhocas  lavadas  cm  vinho 
branco ,  aíFogadas  nclle  ,  ôí  fecas 
no  forno  quando  tiver  pouca  quen¬ 
tura.  Dà-íe  o  tal  remcdio  em  agua  dc 
cereyjas  negras ,  ou  em  agua  cozida 
com  cabecinhas  dehyílopo  ,  oude 
fegurelha  por  tempo  dc  tres  mezes. 

(jotta ferena. 

Da  jjotta  ferena  eferevi  laro-amentc 
na  Polyanthea  da  terceyra  imprcílam 
aonde  os  curiozos  podem  ir  ver  co¬ 
mo  fe  deve  curar  no  trat,  i,  cap»  40.  da 
/ô/.azy.íifè  150. 

Neíle  lugar  apontarey  alguns  re¬ 
médios, que  lanam  íeacharàò,  ÒL  fao 
os  íeguintes. 

Tomar  quarenta  dias  cm  jcjiirn 
nos  olhos  o  bafo  dc  hum  pao  tirado 
do  forno, partido  pelo  mcyo ,  6c  bor- 
rifido  com  agua  ardente  ,  ou  da  Ra¬ 
inha  dc  Hungria,  emc]uelcvcmcntc 
tenham  fervida  flores  dc  alecrim  ,  hc 
remcdio  capaz  de  reftituir  a  viftaaos 
cegos  dc  nafeimenro.  Veja-íc  a  mi* 
nha  Polyanthea  da  terceyra  impret 
fi5  no  trat,z,  ca^^^o^pag.  zz"/*nu.m,y. 
6c  là  acharàó  nomeadas  as  pcíTòas  j  q 
curey  de  gotta  ferena  fazendo-lhes 
comer  por  tempo  dc  feis  mezes  fuc- 
ceílivos  hum. pedaço  de  figado  de  ca^ 
brito, ou  dc  cabra,  ou  de  carneyro,ou 
de  vaca  mal  aflado, 6c  a  todos  rcftirui, 
dcpoisdeDcos,  a  vifta  fam  pcrfcyta 
como  a  tinhao  antes  dc  cegar :  enco¬ 
mendo  muyco ,  que  (c  faça  grande  cí- 

tiniação 


33^  C 

timaçao  deftc  reiiiedio  dos  fígados 
mal  aílados  ,  advertindo  que  nam 
aprovçycam  íendo  cozidos ,  ou  fritos. 
Tomem-íè  huns  bocadinhos  de  carne 
de  porco^ôc  cortados  em  talhadinhas 
fe  ícqucm,  5:  guardem  em  panelinha 
pequenina  de  cobre ,  ajütandolhe  íal, 
ôc  vinho  branco  cheyrozo ,  &  depois 
de  dez  dias  a  agua  que  deítillar  he 
admiravel  para  recobrar  a  vifta , 
de  obílruir  os.  nervos  vizuaes.T omay 
duas  onças  da  primeyra  agua  ardente 
deílillada,  &  lhe  ajuntayhuma  onça 
de  çumo  de  cilidonia,  &  meyo  eícro- 
pu!o  de alcanfor ,  &c  com  ella  milfura 
fe  fomentem  os  oíhos ,  &  fe  lançem 
nellcs  algumas  gottas,  quehereme- 

dio  precioziffimo. 

/• 

CfetaduTâS* 

Para  as  gretaduras  das  mâos  da  boca, 
Òí  de  outras  partes  do  corpo  ,  que  dc 
ordinário  procedem  de  foros  falga- 
dos,  &  corrozivos ,  he  bom  femedio 
chapejallasmuytos  dias  repetidas  ve¬ 
zes  com  o  caldo  gordo  das  tripas ,  & 
mãos  de  carneyro.  Efeavay  hum  nabo 
grande^ 6c  fàzendolhe  huma  cova  que 
leve  meyo  quartilho  de  oleo  rozado, 
ajuntandolhehuma  onça  de  cera  brã- 
ca^fazey  aílar  eíle  nabo  em  fogo  bran¬ 
do,  6c  como  eíbver  aíladojtiray  de 
denrro  aquelle  unçnieiKo  ,  6c  o  o-uar- 

j  o  ^  t? 

day  como  couza  rniiyto  prccioza  ,  6c 
çomelle  untay  todos  os  dias  as  greta¬ 
duras,  6c  vereis  brevemente  liu  grande 
pioveyto.  Cozereis  duas  maoscheas 
de  folhas  de  figueyra  do  Inferno, 


a  que  chamamos  arvore  do  Carrapa¬ 
to  ,  ou  Recino ,  em  duas  canadas  de 
agua  commua,  6c tomará  o  doente 
os  bafos  deíla  agua  nas  partes  greta¬ 
das, cobrindoas  muyro  bem,  paraque 
o  bafo  fe  não  perca  ,  mas  todo  íe 
receba  na  parte  gretada ,  continuan¬ 
do  eíle  remedio  duas  vezes  cada  dia 
pela  manhãa  ,  6c  àrardé  ;  6c  fe  fuar 
cobrará  o  doente  mais  cedo  a  faude 
que  dezeja,6c  acabado  eíle  fuadoKro, 
fomentará  a  parte  gretada  com  o 
ícguin te  linimento. 

De  oleo  da  femenre  de  linhaça  eal- 
lega  duas  onças,dc  fezes  de  ouro  pol- 
vorizadas  íubtilmente  duas  oytavas^ 
ajuntandolhe  huma  gema  de  ovo 
frefea  crua, 6c  mifturando  tudo  muy- 
to  bem  fica  feyto  o  unguento. 

Gretaduras  de ph  ,  mãos,  Çf 
jarnas  rebeldes^  fe  curao  bem, 
com  os  remedios Jeguintes. 

„A  meyoarratelde  unto  de  porco  fé 
,,fâl ,  ajuntay  duas  onças  de  azougue 
, ,, mortificado  primeyro  com  çumo 
j,de  laranja  azeda  ,  oucom  a  falivadc 
„homemfam  ePeando  em  jejum, 6c 
„com  eíle  unguento  fe  unte  a  boca 
,,do  eílomago,  6c  o  hypocondrio  di- 
,5reyto, 6c  oeíquerdo,fe  as  gretaduras 
„eíliverem  em  ambas  as  mãos ,  ou 
„em  ambos  os  pès ,  mas  fe  íó  huma 
„mão,  ou  hum  fó  pè  eíli verem  greta- 
„dos,  untareis  fó  o  hypocondrio ,  que 
„fica  em  direytura  da  parte  gretada, 
,, fazendo  eílâ  fomentaçam  duas  ve- 
3,zcs  no  dia,  por  oyco  dias,  6c  dahi 

„por 


jpor  diante  fc  farà  a  tal  untura  por 
cjuinzcdias  ,  humafóvez  no  dia, 
„advercindoque  efta  untura  íe  fara 
ajunto  do  fogo ,  pondo  fobre  a  parte 
„ untada  panno  de  linho ,  para  a  ref- 
„guardar  do  frio,ôc  do  ar,  ôc  em  tod  o 
„o  tempo  que  fe  fizer  a  cura,uzedc 
jibom  mantimento  ,  &;  não  fe  lave) 
,5nem  pcn:ee.  Com  eíle  remedio  fe 
3,curaráD  gretaduras,&  farnas,  queti- 
„nham  durado  muytos  annos,  &  que 
,)a  nenhuma  diligencia  humana  obe- 
,,decião:  eitimefe  como  couza  mara- 
,,vilhoza,  ôc  muyto  experimentada. 
jjParaefte  remedio  fe  fazer  com  toda 
,,a  ícgurãça ,  he  neceífario  purgar  prU 
3,meyfo  ao  doente  tres  ou  quatro  ve- 
„zes  com  purgi  branda ,  como  he  a 
que  íe  fizer  de  huma  oytavade  tro- 
cilcos  de  Fioravanco  verdadeyros, 
jjfeytos  cm  pó  fubtiliííimo  ,  miftu^ 
„randolhc  hum  efcropulo  de  caío- 
„melanos.  Efta  purga  fe  toma  de 
„quatro  em  quatro  diaí  huma  vez, ou 
„feyta  em  pirolas,  óu  mifturadacom 
,,huma  colher  de  lambedor  violado. 
,,Dixe  que  os  troviicos  de  Fioravanto 
,,ham  de  fer  verdadeyros  feytos  em 
minha  caza  ,  porque  os  que  fe  ven¬ 
dem  fora  delia  faó  falfificados ,  ôc 
vendidos  como  meu  nome  do  qual 
3, engano  que  fazem  aos  doentes ,  Ôc 
„ao  meu  credito, íe  darei  conta  ao  dar 
„da  conta. 

Outro, 

Gretaduras  dos  pes ,  como  também 
gretadiiras  dos  cafeos  das  bcftas,íe  cu  - 
ram  bem  esíregandoas  com  cebola 
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albarrãa  bem  pizada  com  unto  dc 
porco fem  fal,he  remedio  infallivel 
como  fe  continue  vinte  Òc  cinco ,  ou 
trinta  dias. 

Gretaduras  d  os  hicos  dos  feytos. 


3) 


y) 


yy 


Fazey  as  caícas  dos  ovos  em  pó  fubti- 
dlIimo,ôc  com  efte  pò  polvorizay 
os  bicos  dos  peytos  gretados ,  &c  con¬ 
tinuando  muytos  dias  com  efte  reme¬ 
dio  vereis  hum  eífeyto  maravilhozo* 
O  dito  pó  deytado  dentro  nos  olhos, 
gafta  as  névoas  que  fe  criam  nelles, 
com  tal  condição,  que  fe  continue 
cinco,  ou  feis  mezes.  Para  as  canela¬ 
das  • ,  ôc  feridas  he  o  dito  pó  melhor 
que  o  balfamo  mais  preçiozO)porque 
de  cincoenta  &  oyto  annos  ate  efta 
hora, ainda  me  naÓ  faltou  c6  tal  con- 
diçaó ,  que  o  pó  das  ditas  caícas  íeja 
bem  fubtilizado,ôc  finiíTimo. 

Primeyro  que  tudo  devemos  tocar 
as  gretaduras  com  oleo  de  enxofre, 
&  depois  difíb  devemos  untallas 
com  oíeguiiite  unguento.  Tomay 
huma  onça  de  oleo  de  gemas  dc  ov os 
deterebinthina,  de  manteyga  crua, 
de  farinha  dc  arros,  &  mel  rozado,  de 
cada  couza  deftas  duas  oy tavasj  tudo 
fc  deytecm  hum  gral  de  pedra ,  &  íe 
moa  por  tempo  de  duas  horas  ,  ôc 
corn  efte  unguento  untem  as  greta¬ 
duras, ôc  fe  fuceeder  que  ellas  fe  empe- 
vorem ,  [o  que  iiao  efpcro]pódem  ter 
por  couza  infallivcl ,  que  procedem 
dc  qualidade  gallica,6:fcrdncceflaiio 
appellar  para  os  remediosque  curam 
a  dita  qualidade. 

Ff  Otítrí^- 


H 


Outro* 


Untar  as  gretaduras  com  alquitira 
derretida  em  acrua  rozada  ,  he  reme- 
dio  de  experiencia  certiílimaj  mas  ío» 
brc  todos  os  remedios  o  mayor  he, 
fom  entar  as  gretaduras  com  cebo 
freíco  de  cabrito  derretido  quatro  ve¬ 
zes, ôc  apagado  quatro  vezes  em  qua¬ 
tro  aguas  rozadas ,  ôi  depois  amaílado 
com  hum  vintém  de  pos  de  tutia. 
Eíle  remedio  íe  cófervou  ein  íegredo 
mais  de  cem  annos  em  cerca  familia 
delia  Cidade  ,  íó  a  fim  de  o  naó 
revelar  ,  fe  (ugeytava  a  pcílba  que  o 
fabia  a  fazello  todas  as  vezes  que  era 
neceííario-.póde  eílimaríè  muyto,por- 
que  nunca  faltou  com  o  feu  maravi- 
Ihozo  efícyto  ,  como  me  confta  por 
niuytas  experiencias. 


Grumos  de  fangue  da  madre  , 
bem  comojeguin^ 
te  remedio. 


desfazjcm 


Dcytareis  por  huma  xeringa  própria 
da  madre, chamada  Mecrenchita,  hii- 
mas ajudas  feycas  de  mel ,  vinagre,  ôc 
agua,  &  fe  a  m  ulher  qiiizer  tomar  eíle 
remedio  pela  boca  lhe  fera  muyto 
melhor  ,  proveycozo.  O  mefmo 
proveyto  faz  o  coalho  do  cabrito,  ou 
da  lebre  desfeyco  em  pofea,  chamada 
o  xycrato,  que  va!  o  meímo  que  agua 
bem  avinagrada. 


Heãicos,^  T^izicos, 

Cnraòfe  bem,fe  por  tempo  de  quatro 
mezes  fucciííivos, beberem  em  jejum 
hum  quartilho  decaído  defrangaó, 
cozido  com  ametade  de  hum  cagado, 
miílurando  no  tal  cagado  todos  os 
dias  hum  efciopulo  de  aljôfar  verda- 
deyro  Oriental.  Digo  Oriental  ,  òc 
verdadeyro  ,  porque  hoje  fe  vende 
neíla  Corte  ,  &  em  todo  o  Reyno 
muyto  falíificado  ,  do  qnc  me  nao 
admiro ,  porque  a  ambiçaó  dos  ho¬ 
mens  05  arrafta  para  fazerem  taes  ma- 
liíicios  ,  o  de  que  me  admiro  he ,  de 
que  haja  quem  o  compre,  devendo 
conhecer  pela  barateza  que  he  falciíi-. 
cado  ,  porque  o  aljôfar  Orienral ,  ÔC 
verdadeyro  vai  a  quatro  mil  reis  a 
onça ,  &  o  falcificado  o  vendem  a 
doze  toílois ;  Sc  dado  cazo  que  nao 
feja  falcificado  fe  naó  verdadeyro, 
nam  tem  aquelle  brio  ,  &  lica  cor. 
que  tem  o  Oriental  ,  porqiíe  nao 
chegou  a  ter  aquella  madureza  ,  Òc 
perfeyçam  que  devia  ter  ;  mas  foy, 
como  fruta  colhida  antes  de  madura,, 
que  fe  enjilha ,  &  nao  tem  gofio ;  mas- 
porqueos  remedios  íãm  faiíificados,. 
ou  mal  preparados ,  por  iílb  os  Médi¬ 
cos  perdem  o  credito,  os  doentes  a  vi¬ 
da,  &  os  Boticários  menos  efcrupulo- 
zos a  concicncia,&:  a  falvação. 

Tomar  quatro  mezes  em  jejum 
hum  caldo  de  farinha  de  cevada, fèy to 

em 
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em  caldo  de  frangao ,  ajuntandolhe 
quando  o  caldo  eftiver  fora  do  lume, 
a  agua  que  deytarem  de  fi  duas  cia¬ 
ras  de  ovos  frefcos  batidas  primeyro 
hum  quarto  de  hora, conhecera  gran^ 
de  melhoria ,  poderá  farar  de  todo. 
Eíle  remedio  he  muyto  proprio  para 
apagar  a  febre  ,  ôc  humedecer  afecu- 
ra ,  que  a  febre  introduzio  no  corpo 
do  enfermo.  Tomar  por  tempo  de 
tres  mezes  em  jejum  duas  onças  de 
açúcar  rozado  ,  em  que  mifturem 
quinze  grãos  de  pó  de  antcheólico 
dv  Poterio  ,  com  o  qual  curou  ü  dito 
Auchor  naó  fò  hecficos,  mas  tizicos, 
^  em  pyemadcos.  Hu  Secretario  do 
excellenriílimo  ícnhor  Dom  Joaó  da 
Sylva  Marquez  de  Gouvea  ,  depois 
dç ungido,  &  deyxado dc dous Mé¬ 
dicos  de  boa  nota,tomou  o  dito  anti- 
hedico  ,  &:  viveo  depois  defta  cura 
cincoentaannoscom  perfeyca  faudc. 
Se  ohedico comer  quatro  mezesfrã- 
gão,ou  franga  fuílentados  com  carne 
de  cagados ,  ou  dç  caraçois  cozidos, 
com  cevada ,  picando  a  dica  cevada 
junta  com  a  carne,  de  force  que  fique 
huma  maíra,certaracnte  fe  achará  So, 

Hemicrani^rn 

0 

Hemicrania»  que  vai  o  mefrno  que 
dor  grandiífima  de.  meya  cabeça  a 
que  chamamos  çura-fc  com 
o  feguinte  remedio. 

Botareis  por  tempo  dc  meya  hora 
trçs  claras  dc  ovos  frefcos  atè  que  íè 
cngroflem ,  ôc  fiquem  em  maíTa  da 
groíTura  de  ni^nteyga  batendo  juntai 


mente  com  as  ditas  claras  cinco  reis 
deaçafra5,ôc  eílendida  cila  maíTaem 
panno  de  linho  delgado ,  feapplique 
íobrco  lugar  da  dor,  ôc  aproveytarà 
muyto. 

Muytas  dores  de  cabeça  procedi¬ 
das  de  exceíliva  quentura ,  curcy  pre- 
zentancamétedeytando  a  cabeça  fo- 
bre  huma  almofadinha  de  couro  dc 
borracha  chea  de  agua  fria  de  ciíler- 
na ,  como  os  curiozos  o  pódé  ver  no 
livro  das  minhas  obfervacóes  latinas 
o[}ferV»6i.pjg.i  5  7.?/.5 .  Algumas  curey 
íàngrando  na  vea  datefta.  Outra  dor 
dczcfperadiffima  de  cabeça  curey  em 
hü  Religiofo  Agoílinho  morador  no 
Convento  de  N  Senhora  da  Graça. 
Eftavaodito  Religiozo  dcyxado  dos 
Médicos ,  òc  fem  cfperança  de  reme¬ 
dio  humano,  neílc  aperto  me  chama- 
rao  ,  como  muytos  fazem  quando 
eftaó agonizando,  Ôcpela  crueldade 
das  dores,ôc  porfiada  reziftenciacom 
quezombaráó  de  mil  remedios,  que 
no  difeurço  de  hum  anno  fe  lhe  ti- 
nhãp  feyto,  vim  a  entender  que  as  tacs 
dores  procediam  de  íãngue  arteriozo, 
&  fervente  das  artérias  capillares ,  ÔC 
levado  defta  racional  conjedura  o 
mandey  fangrar  nas  artérias pplfateis, 
que  cftam  detrás  das  orelhas ,  ôc  com 
efte  remedio  teve  íaude. 

HernU* 

Das  hérnias  hu  mas  fiio  aquozas  ,  ou¬ 
tras  humoraes  ,  &  outras  carnozas^ 
As  aquozas  fe  curao  facilmente ,  va¬ 
zado-lhes  a  agua  com  agulha  canula- 
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da, no  que  riJohi  rifco  ,comoconfta 
por  mil  experiendas.  As  humoraes 
le  curaó  felismence  ,  &  eu  tenho 
curado  muycas  applicando-lhes  dez, 
ou  doze  dias  o  íeguince  remedio. 

Pizareis  duas  onças  daquellcfebo, 
que  eftà  pegado  nos  rins  do  carneyro, 
com  duas  gemas  de  ovos  cruas ,  ate 
que  fique  huma  maílabem  incorpo¬ 
rada,  &  unida ,  ajuntandolheencao 
duas  colheres  de  farinha  de  favas, 
huma  colher  de  vinagre ,  &  outra  de 
agua, com  huma  boa  colher  de  ferru¬ 
gem  da  chaminé, &  ponde  efta  maíTa 
cinco  dias  fobre  a  hérnia  do  graó  in¬ 
chado  ,  &  merogaieis  muycos  bens. 
Porem  fe  a  hérnia  for  carnoza,que  hc 
a  mais  difficulroza  de  curar,  fareis 
ajuntar  à  dita  maíTa  huma  onça  de 
pò  de  pedra  peritis  íubtiliífimamcntc 
moida. 

Também  he  grande  remedio  pór 
dousmezes  na  hernia  ,  ou  tifticulo 
inchado,  o  oleo  que  fe  faz  por  exper- 
preíTaó  da  (emente  de  catapucia,a  que 
o  povo  chama  carrapato,ou  figueyra 
do  inferno.  Hum  filho  de  Luiz  de 
Couto  Felis  (arou  de  huma  hernia 
carnoza ,  trazendo  feis  mezes  fobre 
o  grão  a  folha  da  figueyra  baforcyra* 
O  caranguejo  de  Aynaó  fiilado  com 
vinagre  fórte ,  de  íorte  que  fique  pol- 
me  da  groíTura  de  papas,gaíla,  Ôc  deí^ 
faz  perfeytamentc  a  hernia^  &  fe  o  ca¬ 
ranguejo  de  Aynao  for  fulado  com 
oleo  de  enxofre  campanado ,  obrará 
muyto  melhor.  Sobre  todos  os  remé¬ 
dios,  que  curãoas  hérnias  carnozas, 
o  mayor ,  5c  o  mais  eíEcaz  he  untallas 


com  o  verdadeyro  oleo  de  canela  •,  o 
que  me  confta  ocularmente  por  algu¬ 
mas  experiencias  ,  &  defta  verdade 
pode  fer  teftimunha  o  Doutor  Ma- 
thias  Mendes,  que  com  íeus  olhos  vio 
o  milagrozo  effeyto  deftc  oleo. 

Hernia  aquoT^a  ,  carnoza  fè 
•  cur^  bem ,  com  os Jegmntes 
remedios. 

O  cozimento  dc  rozas  bâlauftias,ma- 
çans  de  acíprcftc,  pedra  hume  crua, 
&  calamo  aromatico  feyto  em  vinho 
tinto, bem  cuberto ,  hc  remedio  gran¬ 
de  ,  com  cal  condiçam  ,  que  efia 
fomentaçam  íe  repita  muytos  dias, 
O  mcfmo  proveyto  fazem  os  pòs  da 
íympachya  poílos  fobre  a  quebradura 
ouhernea. 

Hernia  humor aL 

Veja-fc7í^/c«/oí,^  quebrados, 

Hernia,  ou  quebradura  ,  a  que  o 
f  0^0  chama  potrozjos. 

Dc  p6  dc  rais  de  valcriana  agrefte  hua 
oytava  com  huma  onça  de  vinho 
vermelho ,  fe  tome  nove  dias  cm  jeju 
continuados.  Tomem-fe  cinco ,  ou 
íeis  folhas  dc  papel  ,  5c  fc  deyxem 
cftar  cm  agua  fria  por  tres  dias  ate 
que  embeba  e^m  íi  a  agua ,  8c  depois 
íc  faça  huma  maílà ,  que  fe  applicará 
fobre  á  quebradura  chamada  potra, 
recolhido  primcyro  o  inteílino ,  ôc  fc 
arará  com  atadura  conviniente ,  nem 
fe  dazatará  antes  de  tres  dias.  He  rc- 

t 
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medio  adirniravel.  Coza^fe  a  avea 
etnagLia  ,  cjue  for  baíl ante  ,  ôc  ajuii- 
tandodliedepois  meya  libra  de  man- 
tèyga,  e|ue  nam  fçja  falgada,  fecoza, 
outra  vez,  ôc  a  vea  cozida  fe  metea  em 
doas  faquinhos  ,  &  por  vezes  íe  po¬ 
nha  cada  hu  fobre  a  parte ,  molhado 
primeyro  na  dita  agua ,  Òc  aíHm  fe  vá 
fomentando ,  ate  que  os  inceílinos  fe 
vao  brandamence  recolhendo  aofeu 
lugar.  He  muy  util  remedio  eíle.  O 
cardo  matacam  ,  a  que  chamam  car- 
liaa,5c  a  erva  pes  de  pombo, fecas,  &c 
cozidas  em  vinho  vermelho  ftiptico, 
le  dc  pela  manháa  hum  copo,  que  he 
incrivel  quanto  obra  em  toda  a  rup¬ 
tura;' O  ceroto,  que  fefazdecabellos 
de  lebre  qucymados  ,  polvorizados 
<:om  pò  dc  conlolida  mayor,  recebi¬ 
do  tudo  em  oleo  rozado  omphaci- 
no ,  òí  pes,  hc  excellente  remedio. 

No  mez  de  Mayo  fe  acham  na  ar¬ 
vore  olmeyro  ,  humas  bexeguinhas 
cheas  de  agua ,  que  para  as  fendas,  &c 
hérnias  tem  particular  virtude.  De¬ 
pois  de  repofto  o  inteílino  em  íèu  lu¬ 
gar  ,  fe  tome  por  vinte  dias  de  aço 
preparado  hum  efcropulo,mifturado 
com  açúcar  ate  dous  eícropulos,  &  fe 
faça  hum  bolo,&  comido  fe  beba  em 
riba  hum  pouco  de  vinho  de  Mal  va¬ 
zia  ,  que  he  remedio  feliz ,  &í  experi¬ 
mentado.  Beber  por  trcsíèmaiias  o, 
cozimento  da  brionia  negra  (  Sigil- 
Inm  B.Mari^)  em  vinho,  he  fegredo 
particular. 

Outro. 

$ 

,  K  . 

O  vinho  feevido  huma  vez  com  a  fe- 


mente  pizâdas  da  erva  doce  ,  alco- 
rovia ,  ÔC  funcho  de  cada  couza  par¬ 
tes  iguaes,he  admiravel  para  a  hérnia 
crcfcida,&  endurecida*  O  pó  da  raiz 
de  jarro  huma  oytava,  dado  em  licor 
conveniente  >  nam  fó  faz  recolher  a 
hérnia  ,  mas  coníolida  a  ruptura  cf- 
tando  o  enfermo  deytado,  ou  ligada 
a  parte  com  atadura.  O  cllerco  de  ca¬ 
bras,  Ôc  caracóis  pizados  comfuas  qaf-* 
cas,dc  tudo  huma  onça,pó  de  enxo¬ 
fre  duas  oycavaSjmifl;ure-fe,ôc  faça-íè 
cataplafma,  que  feapplicará  quente. 

Hérnia  dos  meninos^. 

O  emplaftro  feyto  de  caracóis  ,  in- 
cenfo ,  ôc  clara  de  ovo ,  applicado  na 
ruptura  dos  meninos ,  nam  hà  mais 
íaudavel ,  nem  maiseflScaz  remedio, 
com  tanto ,  que  no  tempo  da  cura  cf* 
rejam  de  cama.  A  raiz  do  feto  macho 
limpados  fios,  que  tem  àroda,  &  ti¬ 
rada  a  cafquinha  ,  que  cobre  a  dita 
raiz,  feca  no  forno,  ôc  feyta  em  pó,íc 
dc  cm  bebida  todos  os  dias  aos  meni¬ 
nos  quanta  quizerem.  Aervaalcar, 
colhida  em  Mayo ,  &  feyta  cm  po, 
dada  todos  os  dias  aos  meninos  quan¬ 
ta  quizerem,aptoveyta  muyto. 

Hérnia  ' 

í 

A  macclla,marroyos,Íofna,ôc  cfíctcá 
de  ratos ,  cozidas  todas  eftas  couzas 
em  agua,  &  vinho ,  &  applkadas  fo-^ 
bre  a  hérnia ,  a  cura ,  com  tal  condi- 
çam,quc  o  deente  tenha  neíle  tempo 
bs  pes  levantados, &  ametade  do  cor- 

Ffiij  pcí 
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po  para  a  cabeça  bayxa.  Foy  experi¬ 
mentado  com  grande  fuccellb. 

O 


líerpes  miliar. 


Heyfes. 

Parafuíjíender  os  hcrpcs  hc  remcdio 
louvadiílimo  untallos  com  o,  fangue 
que  fe  tirar  das  orelhas  de  hum  gato. 
Para  herpes,  ou  feridas  tam  peiigozas 
c]uc  teme  o  Cirurgião  que  lhe  dem 
herpes ,  he  remedio  iníallivcl  pizar 
as  amoras  de  íilvajôc  applicallas  fobre 
a  ferida ,  renovando  eííe  remedio  de 
quinze  cm  quinze  horas.  A  mefma 
vkciide  tem  as  folhas  das  parras  piza- 
dasjôc  applicadas  fobre  os  herpes  na5 
lavraõ  mais,&  faraó. 

Eftando  Anionio  Bayao,  que  foy 

hum  dos  grandes  Cirurgiões  defta 
^  1  ^ 

Corte  ,  para  cortar  hurna  perna  que 
cífava  gangrenada ,  &  fem  eíperança 
de  . remedio.,  chegou  hum  Cirurgiaó 
eftrangeyro que  por  boa  fortunado 
docce  tinha  vindo  de  França  a  cobrar, 
certa  herança  ,  &  fendo  chamado 
mandou  applicar  fobre  a  gangrena  a 
erva  fempre  viva ,  &  com  cila  íàrou, 
ícm  neccílitarde  outro  remedio.  Efta 
erva  he  muyto  femelhante  a  erva 
cnfayão^muytü  conhecida.  As  folhas 
da  erva  congorça  applicadas  fobre 
a  ferida  onde  eíliverem  os  herpes,  ou 
fe  fufpeytar  que  os  haja, os  cura,&  ain¬ 
da  que  os  tenha  dentro  no  corpo, 
pondo  as  taes  folhas  defóra  onde  fc 
íurpeyta,Ihe  aprovcytarao  muyto. 


Hc  humainflammaçaó  femelhant^ 
a  eryfipola  ,  com  muytas  boílelinhas 
a  mancyra  dc  grãos  de  milho ,  donde 
tomou  o  nome  de  herpes  miliar.  A 
cauza  deíle  achaque  hc  cólera  miílu- 
rada  com  fleyma.  A  cura  coníiftc 
cm  purgar  logo  com  medicamentos 
que  purguem  a  cólera  ,  &  alguma 
fleyma  ,  &  depois  de  purgado  hc 
unico  remedio  untar  a  parte  com  un¬ 
guento  dc  chumbo  ,  raifturado  com 
unguento  branco  alcanforado. 

Tomareis  hu  pouco  de  toucinho 
íãlgado,a  que  chamamos  toucinho 
velho,  &:  o  fareis  em  bocadinhos  del¬ 
gados,  os  infundireis  por  nove  dias 
em  agua  fria,  mudandodha  cada  dia, 
bí  no  fim  dos  nove  dias  infundireis 
o  dito  toucinho  cm  agua  dc  rancha- 
gem  por  dous  dias ,  no  fim  dos  quaes 
dcytareis  fóra  a  mayor  parte  da  dita 
agua  ,  &  poreis  o  toucinho  com  aU 
guraa  pouca  da  mefma  agua,  cm  que 
cfteve ,  em  hum  tachinho,&  a  fogo 
brando  feirà  derretendo,  &  ao  derre¬ 
tido  ajuntareis  hurna  onça  dc  çumo 
de  limaó  azedo  ,  &  fe  farà  pomada 
a  modo  dc  unguento,  o  qual  convem 
muyto  aflim  para  os  herpes  miliares, 
como  para  tirar  nodoas  do  rofto. 


ííydrocephalo* 


Hydroccphalo  vai  omefrho  quehy- 
dropezia  da  cabeça  ,  como  eu  vi  em 
hum  menino  de  mama  cuja  cabeça 


€ra  mayor  que  hdma  panela  de  vin- 
tem.Curafe  com  osremedios  feguin- 
tes.  Agiu  de  cal  virgem[cirada  acal,] 
ôc  embebida  neila  quenre  huma  ef- 
ponjanova,  &  poíla  na  cabeça  bem 
apertada ,  hc  muy  louvado  remedio* 
O  eipirico  dc  vinho  da  primcyra  deíli- 
laçaô,  com  a  quarta  parte  de  agua  de 
efeabioza  pofto  cm  eíponja ,  obra  o 
mcfmo.  Dcmel  meya  libra  ,  de  fal 
meya  onça, de  ouregãos  polvorizados 
tres  onças ,  mifture-íe  ,  &c  com  ifto 
quente ic  untea  parte.He  experimen¬ 
tado.  Os  caracóis  pizadoscorn  as  luas 
calcas,  applicados  na  cabeça ,  &  dey- 
xãdo  os  eitar  atè  que  cayão,  he  admi¬ 
rável  rczolucivo,éc  defecativo. 

Hydro^hohia. 

He  huma  doença  ,  que  padecem  o$ 
que  íam  mordidos  de  cam  danado,  & 
naõ  podem  ver  agua.  Deycar  ao  tal 
doente  de  repente  veílido,  ôc  calçado 
cm  hum  tanque  de  agoa  ,  he  grande 
remédio.  Dar  ao  doente  o  coalho  dc 
hum  cao  disfeyco  cm  vinagre  ,  he 
dos  melhores  remedios  que  cem  a 
Medicina  para  eíla  doença. Também 
he  Medicina  muyco  decantada,  Cau¬ 
terizar  a  mordedura  com  íogo,&:per- 
tender  que  a  efeara  caya  brevemente, 
mas  confervar  a  ferida  aberta  qua¬ 
renta  dias  ,  porque  fe  antes  do  dito 
tempo  fc  fechou, íe  faz  o  doente  ray- 
vozo,&  taõ  temerofo  da  agua  que  an¬ 
tes  quererá  morrer  que  bcbcla;  como 
íiicccdeoa  hum  criado  do  Almotacôl 
mór,  aqucmraordeo  hum  canadana- 
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do ,  &  por  ignoraiicia  do  Cin]rgiac3> 
lhe  fechou  a  chaga  antes  dos  quareca 
dias,Ôc  por  iíTo  fe  fez  rayvozo,ôc  efte- 
ve  em  rifeo  de  morrer. 

Tomay  de  folhas  de  arruda  >  de 
orgevao,  íalva,tanchagem,  hortelãa, 
polypodio  ,  lofna ,  artemija  ,  erva 
cidreyra,betonica,  cencaurea  menor, 
Ôchipericao  ,  decadacouza  deftas, 
partes  iguaes,  fequem-íè  ,  &  fação  íc 
pó  5  do  qual  dareis  cada  dia  ao  mor¬ 
dido  oytava ,  &  meya  em  caldo  pela 
manhãa  cm  jcjumíHe  remédio  muy- 
to  louvado.  A  pimpinella  tomada 
por  alguns  dias  de  mahãa,  certamenre 
prezerVa  da  hydrophobia.  Kaô  he  iil^ 
ferior  remedio  a  efte,  para  prezervat 
da  hydrophobia ,  o  pó  da  palmeyra, 
applicãdo-fe  no  principio,  naó  fendo 
a  ferida  na  cabeça ,  nem  lavada  com 
agua, 

Hydropezia. 

•* 

Depois  do  hydropico  eftar,  purgado 
duasvezes  ,  com  aagua  Bcnedida, 
defeanfará  tres  dias,  &  paliados  clles, 
tomará  tres  dias  fuceííivos  quatro  on¬ 
ças  de  aguada  infuzáó  dos  trociícos 
de  Alaandal ,  &c  delcanfando  outros 
tres  dias ,  lhe  dareis  quatro  vezes  cm 
dias  alternados,  as  íeguinces  pirolas# 
Tornay  de  azevre  fucutrino  duas  oy- 
tavas  òí  meya,  de  guta  gama  polvofi- 
zada  fubtiliíli mamente  ,  ôc  moida 
com  vinho  de  Malvazia  ,  ou  com 
vinho  branco  generozo  oytava  &c 
meya,  dediagridio preparado  huma 
oytava,  de  goma  am  mo  niaca  oytava 
&:  meyâ,  decartaro  vitriolado  itieya 

oytava, 


gy cavSjtudo  fe  miílure  com  o  qúe  for 
necceílario  de  tcrebinthina  pofta  cm 
ponto  5  Òí  com  humas  gottas  dc  mel 
fe  forme  maíía,Ôc  delia  íeytaem  piro- 
lás  ,  dareis  de  cada  vez  hum  eícro- 
pulo.  Aífeguro  que  he  grande  reme- 
diojôc  CO  elle  curou  o  grande  Medico 
Boncio,  hydropicos  dcquc  nao  avia 
efperança. 

•  Do  fcguinte  remédio  tenho  vifto 
maravilhozos  proveytos  cm  hydropi- 
ços,  que  nam  aponto,  por  nam  enfa* 
dar  aos  Icytores. 

Depois  do  hydropico  eftar  purga¬ 
do  com  duas  onças  de  agua  Bcnedi- 
(íla  vigorada  ,  ôc  tres  vezes  com  cres 
onças  da  infiizão  dos  trocifeos  de 
Alaandaljfe  darà  o  feguinte  remedio 
tres  vezes  em  dias  alternadoSé 

yyTomaV  huma  oytava  de  íenicn- 
,5te  de  gieíla  brava  feyta  em  pó  fub^ 
jjtil  ,  6c  por  tempo  de  vinte  horas 
,,efteja  de  infuzaó  eha  duas  onças  de 
,,bom  vinho  branco  ,  com  quatro 
,, grãos  de  pó  dc  canela  finiílima  ,  ôc 
,,no  diafeguintefe  dc  abebcreftc  vi- 
nhocom  os  pós  ao  hydropico  citan¬ 
do  em  jejum,  ôccntaó  farà  exercício, 
,,por  tempo  de  hora  6c  meya,  ôc  aca- 
„bado  o  dito  exercirio,beba  o  doente 
,,duas  onças  de  azeyte  velho,  miílu- 
„rado  com  duas  oytavas  de  pós  de 
,,acucar  cande,  6c  defeanfando  dous 
,,dias  torne  a  tomar  o  mefmo  reme¬ 
dio  preparado  da  meíma  forte,  6c 
fazendo  o  meímo  excrcicio  ;  ôc 
„moftrarà  o  tempo  que  he  efte  hum 
>,dos  grandes  remédios,  quehà  para 
,jhydropezias  ,  porque  no  fim  das 


a) 


„tres  vezes,  que  tomar  o  tal  remedio, 
j,appaicceràó  varias  bolhas  de  agua 
„pelo  corpo,  6c  fararà.  Eufuyteíli- 
„munha  de  viíla  do  maravilhozo 
provcyto  defie  remedio ,  em  huma 
mulher  tecedeyra,  moradora  na  rua 
,,da  Roza  das  partilhas,  cite  remedio 
„hc  o  melhor  ,  que  tenho  achado 
„paraas  hydropizias  anazarcas  ,  6c 
„afciticas,cGm  duas  condic6cs,a  pru 
„meyra,  que  o  hydropico  efleja  bem 
„purgado,  a.  fegunda  ,  que  nam  fc 
,,applique  quando  o  doente  eíliver 
„eípirando  ,  ou  ram  fraco  que  nao 
jjpoíTa  fazer  excrcicio  ao  menos  de 
,,humahoia. 

A  pedra  da  cobra  aquatica  appli- 
cada  ao  ventre  ,  coníomc  pouco  a 
pouco  toda  ã  agua  do  hydropico, 
Al  gunsoapontaó  por  grande  fegre- 
do.  A  carne  do  ouriço  chacheyrd 
polvorizada  ,  ôc  comida  todos  os 
dias, bebendo- lhe  em.  riba  duas  onças 
dc  vinho  branco  ,  tem  particular 
virtude  contra  a  bydropezia.A  deço* 
ada  feyta  dc  cinzas  de  gieil:a,ajuntan^ 
do-lhc  hú  cfcropulo  de  fal  delofna^ 
he  dos  mais  excelentes  remedios,  que 
hà  para  provocar  a  ourina  nas  hydro- 
pezias  Mas  o  remedio, que  mereíe  íet 
Rcy  dos  Remedios  para  curar  a  hy- 
dropezia ,  6c  provocar  as  ourinas  hc 
o  feguinte. 

Depois, q  o  hydropico  eíliver  pur¬ 
gado  quatro  vezes  cm  dias  alternados 
com^tres  onças  da  agua  da  infozao 
dos  trocifeos  de  Alaandal,  coada  por 
papel  mata  borraó  ,  lhe  dareis  nove 
dias  fucccíGvos  duas  onças  de  bom 

vinho 
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vinho  branco,  no  qual  eftiveffc  toda 
a  noyce  meya  onça  de  raiz  dc  lirio 
elpadanal  bem  machucada  ,  Ôc  pela 
manhãa  coado  o  dito  vinho, ôc  eíprc- 
mído  o  beba  0  doente ,  &  pcllo  pro^ 
vcyco,  que  fizer  vereis  a  gande  rezao, 
que  tenho  para  chamar  Rey  dos  re¬ 
médios  a  eíle  remédio  ,  porque  com 
èlle  ceiiho  curado  muytos  hydropi- 
cos  ,  de  que  naó  havia  elperança^as 
peíloas,que  duvidarem  delia  verdade 
lembremíe  da  conca, q  Deos  lhe  hade 
pedir  de  naò  quererem  uzar  delia 
Medicina  ,  depois  dc  cílar  tao  califi- 
cada  com  tantas  teílcmunhas,  quan¬ 
tas  acharão  nomeadas  na  minha  Poli- 
anthea  da  terccyra  impreííáo  no  trat. 
2.  cap,  foL  417^  do  num.  10.  átè 
0  num,  3  o. 

E  íe  cm  qualquer  pleyto  judicial 
baílaó  duas, ou  tres  teílcmunhas  con¬ 
formes  para  fazer  prova  legal, porque 
nam  bailaram  tantos  hydropicos, 
que  curey  depois  dc  cílarem  ungidos 
para  darem  credito  á  verdade  j  o  de 
que  procede  ella  repugnância  ,  &o 
naó  quererem  alguns  fugcytos  uzar 
dc(lc,ncm  dc  outros remedios, que 
■cu  preparo ,  &  com  zelo  pio,  &  cató¬ 
lico  inculco  a  todos  para  provcyto 
dos  doêtes,eu  me  naò  atrevo  a  dizelo, 
no  dia  do  juizo  fcfabcrà. 

Tomay  dc  pó  de  iva  artetica  huma 
onça ,  de  raizes  de  almeyrócs  pizadas 
quatro  onças  ,  &  com  mel  íc  faça  a 
fogo  brando  huma  miílura,  ajuntan- 
•do-lhc  no  fim  do  cozimento,  de  eípi- 
que  commumduas  anças,  de  lofna 
pontica  huma  oytava,  ôcdc(la  con- 


ferva  dareis  ao  hydropico  huma  co¬ 
lher  cada  dia, que he  maravilhoza, 
Tomay  de  raizes  de  vincetoxico  leve- 
mente  machucadas  tres  onças,infun- 
daó-fe  por  huma  noyte  cm  meya  ca¬ 
nada  dc  vinho  branco,  ôc  ao  outro 
dia  lhe  day  huma  leve  fervura  ,  òc  pe¬ 
las  manhâas  cm  jejum  dareis  duas, 
ou  tres  onças  deílc  vinho  quente  ao 
hydropico,  &  lhe  defpejarà  3  agua, 
&  humores  íeroíos  por  meyo  do  luor, 
qiiccuíluina  provocar.  O  fuceo  dos 
caracóis  tomado  todos  os  dias  cm  je¬ 
jum  cm  quantidade  de  huma  onça 
dizem, que  hc  fingular  para  os  hydro* 
picos.  Tomay  feis  arrateis  de  eílcrco 
devacasfcytocm  pó ,  quatro  arrateis 
da  erva  chamada  branca  urcina,  ou 
erva  gigante  ,  hum  arratel  cie  farinha 
de  cevada, tudo  fe  miílure  com  ourU 
na  de  menino  macho, ôcíe  faça  maíla, 
&  c5  efla  quente  fe  barre  toda  a  bar¬ 
riga  do  hydropico,  &  com  eíle  remé¬ 
dio  vereis  grande  utilidade  com  tal 
condição, que  o  doente  cfteja  pur¬ 
gado  quatro  vezes  cm  dias  alter¬ 
nados  com  tres  onças  de  agua  da  in- 
fuzãodos  trocifeosde  Alaandal,  que 
„hc  a  purga  mais  conviniente  para 
„cíla  doença  dc  quantas  tem  a  Medi- 
„cina;  aílim  o  digo,  &  o  requcyro  da 
„partc  deDeos  aos  fenhores  Médicos, 
„que  nam  uzeni  de  outra  para  os  hy- 
,,dropicos  ,  porque  todas  as  outras 
„nada  aproveyrao. 

Tomay  hum  arratel  de  pó  de  efter- 
co  de  cabras ,  duas  oyravas  de  pòs 
de  cuminhos,  outras  duas  dc  pó  de 
raizes  dc  pepinos  de  S.  Gregorio  ,  & 

outras 
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outras  duás  de  p6  de  raizes  de  cngos, 
&  hum  arratel  de  farinha  dc  grãos, 
òc  quatro  onças  de  vinagre ,  cm  que 
fc  apagaííe  doze  vezes  aço ,  dc  com 
o  que  for  neceílario  de  ourina  dc 
menino  virgem  fe  faça  inaííà  ,  que 
applicada  quente  nove  dias  íuceílivos 
fobre  a  barriga  do  hydropico  ,  ou 
peííoa  ,  que  tiver  o  ventre  inchado 
lhe  aproveyrarà  muyto.  Dar  todos  os 
dias  cm  jejum  ao  hydropico  duas 
oytavas  do  pò  da  brazica  marinha, 
miíf  urado  em  caldo  de  frangaõ ,  faz 
maravilhozo  efFeyto.  Chama  fc  cfta 
erva  dos  hydropicos.  Duas  oytavas 
de  çLimo  de  raiz  de  lirio  cfpadanal 
mi.fturadas  com  quatro  onças  de  foro 
de  leyte  ,  &  tres  oytavas  de  mel  efpu- 
mado,  ajimcandodhe  meyocrcropu- 
Jo  de  pó  de  efpicanardi,  ôcoucro  meyo 
de  canela, com  íeis  grãos  de  diagridio, 
he  grande  remedio ,  dando  o  íeis  ve¬ 
zes  aííim  para  a  hydropezia ,  como 
para  as  ventuzidades. 

HumapeíToa  mnyco  nobre,  &  ver- 
dadeyra  me  certificou  ,  que  alguns 
hydropicos  íc  curãrao  com  o  feguinte 
remedio.  Mandou dey tarem  hu ma 
tigela  huma  duzia  de  favas  íèccas, 
ordenando, que  o  hydropico  cftando 
cm  jejum  ourinaíle  fobre  cilas,  dc  que 
ao  outro  dia  pela  manhãa  deytafe  fora 
a  ourina, &eftando  cm  jejum  tornaíle 
a  ourinar  fobre  as  favas ,  &  que  foíTc 
continuando  deíle  modo  ate  fazer 
vinte  dc  fere  dias ,  no  fim  dos  qnaes 
vazaíTe  a  ourina ,  dc  cnfiaíTe  as  favas 
cm  huma  linha,  dc  as  pendnraílé  em 
huma  chaminé,  a  onde  fe  fizeíTe  fogo 


todos  os  dias  ,  paraque  as  favas  íc 
ícccafem  ajudadas  do  calor  do  fogo; 
dc  que  fora  couza  pafmoza  ver  como 
ao  paíTo ,  que  as  favas  fe  forao  fecean-f 
do  ,  foy  o  hydropico  dezinchando, 
&farando,  A  muyta  gçntcdo  povo 
parecerá  efte  remedio  fabulozo,  po¬ 
rem  eunão  duvido  ,  quefeja  verda- 
deyro,  pois  me  confia  por  experiên¬ 
cias  minhas ,  dc  alheas ,  que  muyto^ 
doentes  de  Iclericias  depois  de  efia- 
rem  deyxados  de  tam  gravesMedicos, 
como  foy  o  Sanfins  dc  Coimbra ,  dc, 
o  Lemos  de  Eivas,  meterão  a  ourina 
nacafea  dehum  ovo,  dc  pondo-a  na 
chaminé  perto  da  quentura  foy  o  do*» 
ente  melhorando  ao  compaflo,  que 
a  oLirrina  íe  foy  jèccando  •  dc  fe  ifio 
he  verdade  certiílima  como  he  ,  por¬ 
que  o  tenho  vífio  muytas  vezes  j  por¬ 
que  heyde  duvidar  ,  que  o  remedio 
das  favas  poíTa  íer  verdadeyro,&  prof 
vcytozo  aos  hydropicoz,  porque  fp 
aos  que  nam  tem  íiçam  dos  livro? 
pode  íer  fabulozo  efie  remedio  ,  ma^ 
não  aos  que  tem  vifto ,  dc  lido  couzas 
mayores. 

Quem  emplafiaro  vcnçredc  hunj 
hydropico  muy.cos  dias  cpm  a  erva 
chamada  orgevam  bem  pizada  ,  dç 
mifiurada  com  tanta  quantidade  de 
farinha  de  cevada,  dc  huma  gema  4p 
ovo  crua  deíortç  ,  que  fique  maíTa  dc 
mediana  groíTura  pódc  jaâaríé ,  qup 
tem  hum  bom  remedio  para  a  dita 
doença.  Jozeph  Henrriques  nioradoi: 
na  VilIad*Arruda,&  Medico  d?  gran^ 
de  opinião,  me  eferevep, dizendo, que 
com  a  minha  agua  Lusitana  tinha 

curado 


curado  alguns  hydropicos, principal- 
mente  íc  a  hydropeziafe  complicava 
com  fezoes.  Efta  meíma  obfervação 
fe  fez  com  a  diu  minha  agua,  que  eu 
dey  por  efmola  a  quarenta  doentes 
do  Hoípitalde  Lisboa,  fedoThezou- 
reyro  delle  Luis  Francifco  Corrêa 
Barrem,  ôc  Eícrivam  Pedro Semedo 
Eftaço  como  coníla  por  huma  certi¬ 
dão  autentica,que  tenho  cm  meu  po¬ 
der  de  doze  tefiemunhas,  que  todas 
jurãrarn  uniformes ,  que, a  dita  agua 
nam  íó  curou  de  íezóes  a  todos  os  do¬ 
entes,  que  a  tomirio  no  ditoHofpi- 
calemas  curara  a  hum  hydropico ,  que 
juntamente  rinlia  íezóes, &  de  huma, 
ôc  outra  doença  ficou  fam. 

Íp* 

Quem  der  nove  dias  em  jejum  a 
hum  hydropico,  depois  de  bem  pur¬ 
gado  com  a  infuzão  dos  trocíícos  de 
Alaandal  ,  tres  onças  de  ourina  de 
menino  ,  miílurãdo -lhe  huma  culher 
de  cinza  de  boíla  de  boy  ,  me  agrade¬ 
cerá  o  confelho  com  tal  condição, 
que  o  doente  não  beba  agua ,  ou  íèja 
tão  pouca ,  cjue  em  hum  dia  bebafó 
oyto  onças ,  quatro  ao  jantâr,ôc  qua¬ 
tro  acea,  ne  coma  cozido ,  mas  tudo 
aííado ,  porque  (è  o  hydropico  beber 
mais  de  oyto  onças, não  eípere  ter  íau-» 
de.  Purgareis  ao  hydropico  tres  vezes 
em  dias  alternados ,  com  a  infuzão 
dos  trocifeos  de  Alaandal,  dando-lhe 
depois  tres  vezes  os  trociícos  de  Pio¬ 
rava  n  to  enl  quantidade  de  duas  oyta- 
vas  cada  dia  ,  mifturados  em  caldo  de 
frangão,  ordenando  ,  que  o  doente 
beba  pouquiflima  agua,  Seque  eíTa 
íeja  cozida  duas  canadas  com  tres  oy- 


347 

ravas  delafquinbas  de  raiz  da  butua, 
ajuntando  a  eíla  agua,  depois  de  coa¬ 
da, duas  oytavas  de  pedra  Judayca,,  Òz 
trinta  grãos  de  rartaro  vitnolado , 
hum  eícropulo  de  cantaridas  bem 
perparadas  ,  &  defta  bebida  tomará 
a  pouca  quantidade  fobredita.  Fo¬ 
mentar  muytos  dias,&  noytes  a  barri¬ 
ga  do  hydropico  com  ourina  de  me¬ 
nino  quente,em  qüe  íe  mifture  huma 
onça  de  íal  prunelie,he  bom  remedio, 
As  folhas  ,  òc  raípasdo  íabugiieyro 
verdes ,  pizadas  muyco  bem  cm  í^ral 
de  pedra,  ôc  efpremendo  o  çumo  o 
metéy  dentro  de  hum  canudo  de  ca¬ 
na  verde,  &  tapando-o  muyto  bem 
com  rolha  de  cortiça  ,  íe  ferva  em  ba¬ 
nho  de  Maria,  ate,  queoralçiirno 
fique  em  groííura  de  niel,ôc  com  eíle 
remedio  quente  fomentay  todos  os 
dias  a  barriga ,  ou  as  paires  inchadas, 
ócobrervareis  hum  miiagrozo  pro- 
veyto. 

Tomaydas  folhas  de  fígücyra  do 
inferno  duãs  mãos  cheas,de  mofiarda 
duas  onças,  de  pimenta  huma  onça, 
de  fal  huma  nicão  chea  j  tudo  fe  coza 
em  duas  canadas  de  ourina  de  me¬ 
nino  virgem  ,  6c  depois  de  cozido  tu¬ 
do  ,  deyxay  ficar  eíles  ingredientes 
dentro  na  ourina  vinte  &  quatro  ho¬ 
ras  í  6c  com  eíla  ourina  quente  fe  fo¬ 
mente  oyto,  ou  dez  dias  a  barriga ,  6c 
as  partes  inchadas*  Depois  do  hydi  o- 
pico  purgado, lhe  dareis  quarenta  dias 
em  jejum  hum  caldo  de  frangão, 
cozido  com  huma  onça  de  raiz  de  eíã 
pargo  machucada  ,  ajuntando  lhe, 
depois  de  efpremido  doze  grãos  de 

catcaíO 
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tartaro  vitriolado;^-  com  eftes  caldos  rua  da  Portug-ueza ,  5^  foram  cuaros, 


ourinarào  doente  muyto  ,  Ôc  ficara 
íaó.  Huma  oytava  de  pò  de  grillos 
tirando- lhe  as  cabeças, dado  em  qua¬ 
tro  onças  de  vinho  de  Rhim  ,  ou  de 
enforcado,  a  q chamão  vinho  veide, 
provoca  muyto  as  ourinas,  repetin¬ 
do  fe  eíle  remedio  cinco ,  ou  íeis  dias 
cra-jçjum  *,  em  íalra  dos  grillos  fao 
admihivcis ,  osmillepedes  tomados 
cm.  quantidade  de  meya  oytava  no 
dito  vinho  Cozey  duas  onças  de  mi¬ 
lho- miudo,  pilado  em  meya  canada 
de  agua,  atè  ficarem  ciuco  onças  ,  ôc 
a  cde  cozimento  coado  ajiinray  tres 
onças  de  bom  vinho  branco ,  ôc  day 
efta  bebida  quente  ao  hydropico  ,  ôc 
abafando-o  íiiari  copiozamentcielle 
xarope  íê  toma  dez  dias  em  jejum. 

Hydrope^ia  Anaz^arcã  Afd^ 

tm» 

O  mais  efficaz  remedio,  ôc  infalüvel, 
que  tem  a  Medicina  para  curar  a  hy- 
dropezia  afckica,  ôc  anazarca,he  não 
beber  agua  hum  mcz.  Se  houver  do¬ 
ente  tam  dezejofo  da  vida  ,  que  fe 
atreva  aguardar  regimento  taò  aper-* 
tadoyinfallivel mente  efeaparã,  como 
tenho  vido.  Hydropicos  tive,  que  íe 
contentaram  com  beber  quatro  on¬ 
ças  de  agua  ao  jantar,  ôc  outras  qua¬ 
tro  ã  noyte  ,  ôc,  dedes  vi  efeapar  miiy- 
tos.O  primeyro  foy  Dona  Luiza Ma¬ 
ria  Pereyra  ,  foy  o  fegüdo  huma  cria¬ 
da  de  Mxanoel  Alvres  Sereno ,  foy  o 
tcrceyro  Jcam  Pereyra  morador  na 


que  deyxo  de  apontar. 

Mctter  o  hypropico  cm  hum  ba¬ 
nho  dc  agua  cozida  com  folhas  ,  ôc 
raizes  de  engos  machucados ,  he  re¬ 
medio  com  que  hum  hydropico  fal- 
vou  a  vida  ,  tendo  defeonfiado  deilo 
os  Doutores  Franciíco  da  Fonfcca 
Henriques  ,  ôc  joíeph  Borges  Pinto, 
os  quaes  fendo  douriíIimos,le  tinham 
empenhado  em  curalo  ,  nias  todas  as 
íuas  diligencias  nam  badàram  *,  liede 
aperto  proir  eteo  hum  viãdante ,  que 
o  havia  dc  curar, acey taram  os  doutos 
Médicos  a  oíferta,Ôc  niíío  modrãrao, 
que  eram  grandes  Médicos ,  ôc  ver- 
dadeyros  imitadores  de  Hyppocra- 
tCNi,  que  nos  aconíeiha  não  dcfprcze- 
mos  os  reniedios ,  ainda  que  feiam  dc 
hu  ma  velha  ,  porque  fó  os  Médicos 
pouco  letrados  deíconfiani  de  qiic 
outros  façam  curas, que  ellcs  nam  po¬ 
dem  fazer; mas  os  Varóes  Doutos  na¬ 
da  os  intimida  ,  porque  como  cem 
grandes  cabedais, nam  os  cmpubrece 
huina  pequena  perda.  Veja  fc  a  Fon- 
íeca  in  fuo  Jp Lírio  cent,  i .  ohfery.^t.f,ig, 
1 1 4.  Depois  do  hydropico  Afcirico, 
ôc  Anazartico  purgado  quatro  vezes 
em  dias  alternados, com  a  infuzaó  dos 
trocifeos  deAlaandal,  que  hc  purga 
eípecial  para  cilas  doenças,  lhe  dareis 
cinco  dias  meya  oytava  do  meu  extra- 
to  alcaeft ,  feyto  em  pirolas ,  dando-’ 
lhe  depois  diíTo, vinte  dias  fucceflivos 
feis  grãos  de  ouro  diaphorerico;  cujas 
virtudes  fendo  grandes  para  varias 
doenças ,  fao  muyto  niayores  para  as 
hydíopezias ,  cornos  os  cunozos  po¬ 
dem 
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áem  ver  no  fim  das  minhas  ob ferva- 
çoes  Latinas  aon Jc  infmey  o  modo 
comqiieo  dico  ouio  diaphorctico,  ôc 
pocavel  fe  preparam  207.  ér* 

10  8.  ; 

He  remédio  louvadifli  mo  de  gra¬ 
ves  Authores  para  hydropezias  Aha- 
zarticas,.  &  Afciticásfarj  ar  as  pernas 
com  farjáduras  poucas  ,  ôc  fuperfi' 
ciacs-.eu  conheço  alguns  hydropicos, 
cjue  comeílas  farjaduras  efcapàram,' 
como  os  curiozos  o  podem  ver  no  li-.^ 
vro  das  minhas  oblervaçócs  Latinas, 
cbferV,6o  ^  1  o.ôi  lâacha- 

ráõ  nomeados  os  taes  hydropicos  •, 
,'>porèm  he  neceíTario  advertir  ,  que 
,;para  as  farjaduras  íc  fazerem  com 
ijiceuranca  do  enfcrnlo  ,  &  credito 
j,do  Medico, fam  neccíTarias  tres  cou- 
„(as:a  primeyra ,  qúe  o  doente  nam 
í  jfcja  velho  :  a  fegunda,  que  a  doença 
,,nam  íèja  andgaratcrceyra  ,  que  as 
,, partes  inchadas  tenham  quentura^ 
porque  faltando-lhe  eftes  requizitos, 
taó  fora edarcào  as  farjaduras  de  apro^ 
veycar,  que  apreíTaram  à  morte-,  por¬ 
que  fe  mortidcarào  calor ,  ôclhc  da¬ 
rão  herpes.  Veja  fe  a  minha  Polian- 
thea  da  terceyra  impreílam  trât.  z* 

Cíí/7.7íj./>.íç.4i  7.’W  margem. 

A  hydropeziaAnizarca,  ôcAfei- 
tica  íe  curam  bem ,  dando  aos  hydro¬ 
picos  feis  gottas  de  oleo  da  femente 
da  catapucia  menor  chamada  Mur- 
ganheyra.  Efte  oleo  ic  faz  por  expref. 
fam  ,  miftura-feem  huma  chicarade 
caldo  de  frangao  ,  Ôc  fe  repete  duas, 
outres  vezes  em  dias  alternados.  Ef 
te  oleo  purga  a  agua  ,  foros  dos  hy¬ 


dropicos  ,  &  por  iffo  os  cura  admira» 
velmente,  6c  as  dores  de  cólica,  6c  as 
iitcricias.  Hum  arrateLde  folhasídle 
lofna  verde  fe  pizem  ,  em  gral  de  per 
dfa,  com  tres  arrateis  dc  açúcar  bran¬ 
co,  por  tempo  dc  duas  horas  ate  que 
fiqtie  huma  maíTa  tam  pcrfeytamGti-  • 
te  incorporada,  que  fenam  conheçá  a 
loína  ,  ôc  entam  fe  guarde  em  vazo 
vidrado, 6c  bem  fechado,  6c  deftere- 
medio  dareis  ao  hydropico  todos  os 
cias  em  jejum,  meya  onça,  6c  coHae- 
I  eis 'grande  fruyto. 

Para  hydropezia  Afcitica,  6c  Ana- 
zarca  he  remédio  quazi  Divino  o  íe- 
gilintc  5  com  que  Antonio  ab  Alto- 
mari ,  Medico  infigne,fez  curas  ma-p 
ravilhozasem  hydropicos  ,  de  que 
nam  havia  efperança.  O  remedio  fe 
faz  do  modo  feguinte. 

Toinay  das  folhas  daquella  arvo¬ 
re, a  que  os  Authores  chamam 
reon  ,  6c  Diofeorides  chama  chame- 
Ixa,  6c  os  Erbolarios  rufticos  de  Cin¬ 
tra  chamaó  oriola  duas  onças  ,  dey- 
tem-fe  por  vinte  6c  quatro  horas  de 
infuzam  em  viní:;grc  fortiílimo  ,  ôc 
paíTadas  cilas  fe  tirem  do  vinagre,  ôc 
íè  íèquem  à  fombra,  6c  fe  tornem  a  in¬ 
fundir  cm  vinagre  fortiílimo  outras 
vinte  6c  quatro  horas,  6c  paíladas  el- 
ks,  fe  tirem  do  vinagre ,  6c  fe  fequem 
á  fombra,  ôc  entam  íe  pizem,  2c  pe-^ 
neyrem  por  tam.iíro  muyto  fino  ,  aju-^ 
tandodhe  outro  tanto  pezo  hehiera 
picra  íímplcs  ,  6c  com  çumode  raiz 
de  lirio  cfpadanal  fe  miílurem ,  ôc  fe 
faça  huma  maíía ,  6c  defta  íe  dará  dc 

feis  em  feisdias,humabytava,ou  dous 
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clcropulos  ,  a  que  íe  pode  ajuntar  „mou  cilas  plrolastres, ou  quatro  ve-' 
meya  oytava  de  trocifcos  de  miroba-  „zes  em  dias  alternados  ,  ficou  fam 
laÍBOs  chcbulos ,  ou  dc  agarico  trocif.  „como  o  podem  teílimunhar,  allim 
cado.  .  }>os  Médicos, corno  os  magnatcs^quc 

O  Authorfallando  neílc  remédio  „o  viram  hydropiro  ,  &  o  viram  cu- 
diz  as  palavras  feguintes.  íieumteflor  „radodahydtopezia. 
menòn  mdlus  hac Jpecie  aqua  inter  mm  Mettereís  ao  hydropico  em  huma 
laborantes/cepius ,  per  interValla  eis  exhi-  cabana  como  a  dos  paftores,de  fórte, 
litis,  perfiSiè  ctirafe ,  nec  ettam  parum  que  fique  bem  rcfguardado  do  ar, 
conferunt  procuratiom  alUrum  aqu*  in-  dareis- lhe  entara  vinte  fuadouros,  ou 
teecutemfpeckrum,  uhpurgatione  indi-  bafos  de  agua  cozida  com  as  ervas. 
geaiii :  quem  admodum  hoc  m  amo  1557.  congorça,  taVeda,  engos,  neveda,  Sc 
ehíerWtmus  ia  illuHri^mo  Tetro  Ànto-  carafeos  ,  &  o  hydropico  fe  curara 
nio  San  Severino  <B(tgnani  frmeipe ,  qui  certamente  ,  com  tal  condiçam,  que 
cum^fdte^mul,  aique  Anafarca labora-  cfteja  primcyro  purgado  quatro,  ou 
ret,a  <Deo,  utfereacunflis  pro  deplorato  cinco  vezes  cm  dias  alternados  com  a 
haberetur,ubiter,aut quater diíla  catapo-  infuzam  dos  trocifcos  de  Alaandal, 
tia  per  interfalla  deVoraVit ,  iiber  íVa(íf.  ou  com  dous  efcropulos  do  meu  Ef- 
Tesles  funt  nonnulti ,  cum  Mediei,  tum  trado. Alcacíl  ,  que  tem  rara  virtude. 
magnates ,  qui  ipfim  aqua  intercute  labo-  tanto  para  os  hydropicos,  como  para 
rantem,  ac  demum  ab  eafoltitum ,  ér  libe-  dores  de  cabcca,&  para  vagados-  co- 
„ratum  mfpexerwit.  E  porque  nem  to-  mo  a  ex..eriencía  o  moílrarà  áquellcs 
„das  as  pcíToas  ,  que  lerem  efte  meu  Médicos,  que  o  urarem.  Da  virtude 
„Peculio  ,  labem  Latim,  quero  dizer-  delles  luadouros  póde  ferteftimunha 
«lhes  na  língua  Portugueza  o  que  o  toda  a  caza  do  Excellentiflimo  Sc^ 
„Author  diz  na  Latina.  Tomo  a  nhor  Conde  dc  Santiago. 

,-,Deos  portellimunha,dizo  Author,  Dareis  muytos  diasa^eber,  hunu 
„que  eu  ciirey  perfeytamente  alguns  boa  chicara  de  ourina  de  menino  le- 
„hydropicos  com  eílas  minhas  piro-  vemente  cozida  com  folhas  dc  cardo 
„las  dando-lhas  muytas  vezes  cm  Santo ,  &  curareis  as  hydropezias  Af- 
„dias  alternados;  as  quaes  nam  apro-  citicas.  Hum  hydropico  acompanha- 
«veytain  menos  bem  nas  outros  hy-  do  com  muytas  camaras ,  &  deyxado 
„dropezias  ,  le  ncllas  for  neccílario  ao  dezemparo  ,  farou  bebendo  qua- 
„purgar,  como  neíle  anno  de  i  y  j  7.  tro  mezes  agua  quente ;  mas  em  tara 
„obfcrvcy  no  llluftrilTimo  Senhor  poiicaquantidal,  que  nam  chegava 
Antonio  Sao  Severino,  Prin-  a  hum  quartilho  cada  dia.  Chama-fe 
pe  1 1  rmno  ,  o  qual  ellando  hy-  o  tal  doente  Joíêph  dc  Oliveyra,filho 
„dropico  Afemeo  ,^&  Anazarco  ,  &  de  Bràs  dc  Oli veyra  official  dc  Sapa- 

„delconfaadodetodos,tanto,qucto.  teyro  ,  morador  na  rua  d’Atalaya. 

Se- 
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Semelhantes  camaras  muytas ,  &  an¬ 
tigas  le  curaram, depois  de  milrcmc^ 
dios  baldados,  íó  com  beber  treS  mc- 
zes  agua  quente  *,  fuceedeo  cila  cura 
crncazado  Vilcondede  Fonte  Arca¬ 
da  Pedro  Jaques  de  Magalhães ,  na 
mulher  de  hum  feu  efeudevro. 

-  Hydropicos,que  tem  as  pernas,  ôC 
barriga  inchadas  fc  curam  bem  com 
o  remedio  íeguincc.  Tomay  de  raizes 
de  engos  tres  mãos  chcas,de  raizes  de 
noica  hum  arratel,  de  cafeas  de  fabu- 
gueyro  tres  mãos  cheas ,  de  folhas  de 
pepino  de  Saó  Gregorio  duas  mãoá 
cheas,de  folhas  vermelhas  de  couves, 
quatro  mãos  cheas  ,  de  farelos  lava¬ 
dos  cinco  mãos  cheas  ;  tudo  fe  pize 
muyto  bem,&  fefaça  maílã  paraap- 
plicar  muytosdias  quente  fobre  a  in¬ 
cha  çao* 


Hydro^ezjd  do  peyto» 


Depois  do  doente  purgado  quatro 
vezes,  cm  dias  alternados,  com  a  in- 
fuzam  dos  trocifeos  de  Alaandal,  da¬ 
reis  ao  doente  quatro  grãos  de  elatc- 
rio ,  que  fc  for  preparado  por  Botica-' 
rio  pcrito,he  capaz  de  fazer  hum  mi¬ 
lagre  ,  defpcjando  da  cavidade  do 
peyto  os  humores  forozos ,  que  por 
citarem  reprezados  nclle,  íâm  a  cauza 
da  tal  hydropeziaé 

„Hydropezia  do  peyto ,  faltas  de 
jjrefpira^am ,  &:  aílhma  fe  offendcm 
„muyto  com  os  banhos  das  caldas, 
„como  mc  confta  por  vários  fuccef- 
,,fos  infelices,  baila  p  jr  todos,  o  que 
i,fuecedeo  ao  muyto  Reverendo  Pa- 
í,dic  Frey  Diniz  de  Lancaílro ,  Reli- 


,>giozode  Sarn  Domingos ,  &  benc- 
„mcrito  irmaó  do  Exceiletiflimo  Sc- 
,,nhor  Gonde  de  Óbidos ,  padecia  o 
3, dito  Rcligiofo  grandes  faltas  dc  ref- 
j',piraçam  acompanhadas  com  huma 
^,hydropezia  ^  &  confultando  cllc  a 
certo  Medico  lhe  ordenou ,  queto- 
,,maíle  os  banhos  das  caldas  ,  o  que 
,,foy  erro  da  mayor  grandeza,  como 
j,mollrouomao  íucccíTo, porque  cn- 
^jtrandõ  duas  vezes  no  banho  dc  am- 
3,bas  o  tiraram  quafi  morto ,  &  íuíFo- 
,,cado ,  &  a  rezam  dillb  hc ,  porque 
,,comoõs  vapores,  qucexhalamda 
,,agua  das  caldas  fejam  quentes  póc 
„cauzado  muyto  enxofre,  que  tem  a 
,,dita  agüá  aquentam  o  ar ,  mais  do- 
„que  cofivem  pata  os  que  tem  falras 
„dc  rcfpiraçam  ,  pofquc  clles  necefi- 
„tam  de  que  o  ar  Icja  mais  frio, do  que 
„neceiitam  os  que  nam  tem  feme* 
„lhantcs  faltas^mas  como  o  que  o  di- 
,,to  Rcligíozo  rcfpiraVa  qüándo  cíla-^ 
„va’dentro  no  banho,cra  mais  quen- 
„te  doque  convinha  para  rifrigerio 
,,do  coraçam,  daqui  procedeò  íuflFo-^ 
„carrc,&  abatar  dc  tal  mancyra,  qiie 
„ícnaó  lhe  acudiram  dc  ambas  as  vc- 
,,zcs  com  grandiílimá  preça  a  tiralo 
„do  banho  ,  certiflímamente  nior^ 
„rcria  nelle. 

nydropezia  T^ym^dmtiçá  j  CH 
^entoza* 

Em  cinco  onças  dc  cozimento  de 
raizes ,  &  femente  dc  funcho  miftu- 
rayhum  eícropnlodc  pó  deflores  de 
verbaíco ,  &  dado  a  beber  ao  bydro-^ 

Cgij  pico^ 
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pico,  oyco,  ou  dès  dias,  hc  grande  re¬ 
médio  para  desfazer  as  diydropezias 
Tympaniticas ,  chamadas  hydrope- 
zias  de  vento.  O  remedio,  que  exce¬ 
de  a  quantos  inventou  a  Arte  para  cu¬ 
rar  as  hydropezias  tympaniticas  cha¬ 
madas  de  vento  he  o  Icyte  de  burra 
tomado  quatro  ,  ou  cinco  mezes  em 
jejum  em  quantidade  de  hum  quar¬ 
tilho  ,  &  aiezam  hc  ,  porque  as  ditas 
hydropezias  procedem  de  intempe¬ 
rança  quentiílimá  do  figado  ,  &  en¬ 
tranhas  ,  &  como  o  Icyre  de  hurra  hc 
muyco  frefeo  as  tempera ,  6c  as  cura; 
da  virtude  defte  remedio  fuy  tefte- 
munhaem  muytoscazos  maravilho - 
zamente  fuceedidos ,  como  obíervey 
em  hum  filho  do  Capitam  Simam 
Martins  Liboreyro,  6c  em  Soror  Ma- 
riana  da  Encarnaçam  Religioza  no 
Calvario- 

Hypercatharjis  ,  ou  purga fam  de- 
'maziaday  como  lhe  arvemos 
de  acudir B 

Darcis  ao  doente ,  que  com  a  purga 
obrou  tam  exceírivamcntc,  que  pofla 
morrer,  duas culheres  de  çumo  de ro- 
inãa  azeda,  como  obfcrvey  em  Dom 
Diogo  de  Menezes, o  qual  com  huma 
purga  de  xarope  aureo,  fez  ate  as  tres 
horas  da  tarde  quatorze  curfos  fem 
dores ,  nem  molcília ,  6c  ficou  íbee- 
gadoatè  a  meya  noytc,ao  qual  tem¬ 
po  acordou  aos  reclamos  de  hum 
curfo, depois  do  qual  fc  íeguiram  tan¬ 
tos,  6c  tantos  vomiros,  que  lhe  teme¬ 
ram  todos  a  ultima  ruinamo  talaper- 


to  fuy  chamado, 6c  lhe  appliquéy  co¬ 
mo  remedio  milagrozo  ,  duas  colhc^ 
res  dc  çumo  de  romãa  azeda,  6:  com 
ellc  ceílaraõ  repentinamente  os  cur- 
íos,ôc  os  vomitos,6c  ficou  fam*,no  ca- 
zo,quc€m  huma  purgaçam  dc  tanto 
cxceíro.não  ajao  çumo  da  romãa,  ou 
o  vinho  do  tal  çumo,que  hc  milagro¬ 
zo  para  fuípendcr  os  euríbs  exceíli- 
vos ,  podeis  uzar  de  huma  oytava  dc 
triagade  Veneza,  mifturada  com  cal¬ 
do  dc  gallinha  ,  que  he  remedio  de 
grande  virtude  para  os  ditos  curfos, 
cxceífivos. 

Outro. 

Fareis  vomitar  ao  doente  com  agua 
morna,  6c  pa fiadas  duas  horas  lhe  da¬ 
reis  a  beber  meyo  quartilho  dc  agua 
deftillada  dc  pes  dc  ròza ,  ou  de  tam 
chagem,  mifturando-lhc  huma  onça 
de  goma  de  paõ.  Poreis  lobre  o  cfta- 
mago,6c  barriga  huma  mafia  fcyta  dc 
pao  dc  rala  torrado  molhado  em  vi¬ 
nho  tinto,6c  pizando  ocommarmc- 
lada,hortclâa,nós  nofcada,canela,  al- 
mecega,  ôc  murta,  6c  infallivelmentc 
parará  o  exceflo  da  purgaçam.  Re¬ 
medio  he  cftc  muyto  efficaz  ,  ôepro- 
vcytozo  ,  como  as  experiências  mo 
tem  moílrado.  O  cílerco  dc  burro  pi- 
2ado,com  horte!5a,6c  lofna, 6c  applí- 
cado  íobre  o  cftamago,  fuípendeeffi- 
cazmcnte  as  camaras.  Sc  cm  duas  ca¬ 
nadas  dc  agua  cozerem  huma  onça 
de  cafquinhas ,  ou  túnicas  interiores 
das  caftanhas,  6c  derem  efta  agua  ao 
camarento  todas  as  vezes  ,  que  tiver 
fede ,  fem  beber  outra,  fe  furpcndcrào 


os  caríõs  por  mais  dczcnfreados,  que  afroxa  as  ditas  partes  de  maneyrayque 
íejam.  -  ,  nam  podem  ixtcr  os  humores,  ôc  deí^ 

OutrOm  ‘  ta  grande  relaxaçam  procedem  as  ca^ 

r  maras  coléricas  ,  &  lientericas ,  nas 
,  Eu  preparo  por  minhas  mãos  dous  quacs  os  alimentos  fahem  porbayxo 
.remedios,ou  fegredos  fingulares  para  tam  crus ,  como  entráram  pela  boca. 
fufpendcr  nam  íó  as  fu  per  purgações,  Neílc  Pecúlio  ,  ôc  na  Polyanthea  fe 
que  fuceedem  por  cauza  de  alguma  acharào  muytos  remedios  para  con- 
purga  5  mas  para  curar  as  camaras  de  fortar  as  ditas  partes  relaxadas,  ôc  cn- 
Tangue^a  que  chamamos  Dezenteria,  fraquecidas. 

6c  as  camaras  coléricas, a  que  chama-  . 

mos  Dyarrhea,  Toma-fe  qualquer  Hypsi^jarco^s  ,  OU  c^tne  cjefcidãy 

dos  tais  remedios  íeis  dias  em  jejum,  ‘  chamada  carm  efponjoza* 
ôc  ao  Sol  poílo ,  a  quantidade,  que  fc 

toma  cada  vez,  he  huma  oytava  mif-  Tornay  de  unguento  Egypciaco,oIeo 
tLirada  com  huma  onça  de  xarope  de  rozado  completo  ,  6c  cera ,  de  cadá 
íorvas ,  ou  de  marmelos  ,.ou  de  rozas  couza  deftas  onça ,  6c  mcya  ;  miftu- 
fecas  ,  ou  [  íenam  ouver  febre  ]  de  rem-fe,  6c  faça^fc  unguento,  que gaC- 
murtinhos :  oorèm  he  neceílario  ad-  ta  a  carne  fem  fazer  dor.  O  mercúrio 

7  I 

vertir  ,  que  fem  embargo  ,  que  eíles  precipitado  hegrande.remcdio ,  porr 
dous  rcmedios,ou  fegredos  íejam  ex-  que  tira  toda  a  excrefcencia  da  carne 
cellcntiflimos ,  6c  muyto  calificados  íem  dor,nem  molcília. 
com  as  experiências  dc  5  8.  annos,  he 

precizamente  neceíTario  antes  de  os  Hy^ocorídriaé 

applicar, dar  aos  tacs  doentes  hum, ou 

dous  vomitorios  de  agua  Bencdicla,  O  xarope  dc  camoezes  continuado 
ou  dc  tartaro  cmctico, porque  fem  te-  muyto  tempo  aproveyta  muyto  aos 
rem  precedido  os  taes  vomirorios  ne-  hypochondriacos.Os  banhos  de  agua 
nhuin  provcyto  farào  os  fobrediros  doce  tepida  aprovcytam  fobre  todas 
remedios.  Efte  confelho  encomendo  os  remedios  humanos  ,  com  tanto, 
muyto,que  fe  obferve  a  riíca,  porque  que  pa  fem  de  noventa  ,  porque  os 
tem  em  feii  favor  as  experiências  de  poucos  banhos  lavam,  o  corpo,  6c  fó 
graviílimos  Authorcs.  Outro  çoníe-  •  os  miiyros  curam  a  doença ,  aíHm  os 
lho igualmcnte  neceílario,  6c  utiliíli-  '  aconcelho,pórquc  alfim  o  faço,  fun- 
niohe ,  que  era  quacíejuer  camaras  fè  dado  na  minha  larga  expcriencia, 
tenha  grande  cuydado  em  confortar  porque  conheço  a  muytos  hypocon- 
todos  üs  dias  o  cftamago ,  6c  o  ventre  driacos,  6c  mclancolicos,  que  tinhaó 
com  a  niaíTa  fobredita,porqiie  a  con^,  tomado  varias  vezes  banhos  fem  pro- 
tinuaçam  das  camaras  relaxa  ,  6c  vcytOiO  quelhesprocedeo  de,  quç 
;  ■  Ggiij  lum 
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naó  paílavao  de  trinta  Sí  cinco  ,  ate 
cjiiarenta,  &  confultando-me  lhe  fiz 
•tomar  a  huns  noventa^a  outros  cem, 
&  a  outros  duzentos,  mas  por  mercê 
de  Deos  todos  cobrarao  a  íaudc,  que 
dczejavão.  O  meímo  digo,  &  acon- 
fclho  dos  foros  dos  frangaos ,  dos  ley- 
tes,  porque  fendo  poucos  nada  apro- 
veytam.  O  remedio  mais  louvado 
para  os  hypochondriacos ,  he  o  fal  dc 
aço  continuando  quarenta  dias  cm 
quantidade  dc  quinze  grãos ,  dczata- 
dos  em  oyco  onças  dc  caldo  de  fran- 
gão  cozido  com  huma  onça  de  raizes 
de  chicória, porem  he  neceííario,  que 
p  doente  efteja  primeyro  bem  eva¬ 
cuado. 

Veja-fe  MeLmholia,  &  Flatos. 

Outuo. 

Dores  no  hypochondrio  dircyto,pro- 
ccdidas  dos  mufculos  do  abdomem 
cílarcm  inchados ,  &  rctezados ,  fc 
curaó  com  o  feguintc  remedio. 

O  cfterco  de  boy  fervido  com  vi- 
nagrc>  cuminhos,  fementc  dc  endro, 
erva  doce  ,  &  tcrcbinthina  ,  obra 
cfFcytos  prodigiozos  neftas  dores. 

FTumidades  do  me  miro 
michoes  dá  glande  ^  Çf  do 
perpmio  curao  com  o 
jeguinte  remedio. 

•V 

>,Succedc  algumas  vezes  ,  como  te- 
„nho  vifto  em  varias  peílbas  ,  que 
i,pelo  muyco  uzo  de  andar  a  cavalo 


„embeílamuar  >  ou  pelo  uzo  de  a!i- 
„mentos  quentes ,  ou  muyroadoba- 
,, dos  com  canela ,  cravo  ,  nós  nofea- 
,,da,criarcm  fe  humores, &  íoros  tao 
,,{algados,  ôc  mordazes,  que  cahindo 
„nas  partes  ,  pudendas  fazem  nella 
„taes  comichoes ,  &  picadas ,  que  os 
,, homens  naó  podem  íofrclas;tambc 
,,pódc  íer  cauza  das  tais ,  picadas,  co- 
,, michoes ,  ôc  excoriaçoesdo  perpu- 
,,cio,&  glande  os  exceffos  da  luxuria, 
„que  enfraquecendo  os  rins  nam  pò- 
,,de  repurgar  os  foros  acres,  &:morda-» 
„zes,&  retrocedidos,  ou  detidos  den- 
,,tro  no  corpo  huns  caem  no  feflo,6e 
„cauzam  comichões  dezeíperadas, 
,, outros  caem  no  pcrpucio ,  &  na  fa- 
„va  ,  &  fam  cauza  dc  grande  molef. 
,,tia,  o  remedio  deílas  queyxas  he  fu^ 
„gir  de  alimentos  quentes ,  &  muyto 
„adubados  ,  nam  andar  em  befta 
„muar,&:  fugir  dos  ados  íenfuacs,  ôc 
„chapejar  as  partes  qucyxozas  com  a 
„feguinte  agua. 

Tomay  hum  quartilho  de  aeua 
da  infuzam  de  cal  virgem  muyco  cia- 
la,ôc  aílentada  de  vinte  dias,&  miftu- 
rada  com  outro  quartilho  de  eípirito 
dc  vinho  alcanforado ,  fe  guarde  cm 
huma  garrafa  de  vidro  bem  fechada, 
&  com  eílc  remedio  fe  chapejem  as 
partes  quatro  ,  ou  cinco  vezes  cadá 
dia ,  &  obfcrvareis  admiravel  eíFeyto. 
Com  cfte  remedio  fc  curou  bem  cer> 
to  homem, aquem  nem  o  bom  regi¬ 
mento  ,  nem  os  alimentos  frefeos,- 
nèm  muytas  diligencias  da  Arteapro- 
veytáram ,  &  fò  com  eíla  agua  fe  vio 
íaó. 

£cm 


Bem  fey,  que  à  gente  rude,  &  falta 
de  ciência  me  avaliara  por  cemcrario 
cm  aconfelhar  agua  de  cal  virgem 
miíturada  com  cípirito  de  vinho,  pa¬ 
ra  re medio  da  excoriaçam ,  &  comi- 
cham  do  membro  ,  que  reprezenta 
proceder  de  quenturajaos  taes  calum- 
niadores  refpondo,  que  a  agua  de  cal 
virgem  afiencada  de  muytos  dias, tem 
hum  cípirito  volátil  doce  ,  &  abfor- 
bente  dos  efpiritos  azedos, que  reynao 
naquellas  partes  ,  &  quebrantados 
elles  ,  &:  retundidos  com  o  alcali  da 
ca!  virgem  ,  já  naò  ficão  mordazes, 
nem  picantes ,  &  por  confequencia 
ficam  (endo  capaciílí mos  para  curar 
adita  excimaçvaò  ,  &  mitigar  as  pica¬ 
das  ,  comichões  da  parte  a  que  fe 
applica ,  melhor ,  que  nenhum  outro 
remedio  da  Medecina  ,  nem  vos  faça 
medo  o  íeroefpiritodo  vinho  quéte, 
porque  com  elle  curamos  hoje  as  ere- 
2ipelas ,  que  fam  bem  quentes ,  as 
inflammaçóes  dos  olhos,  o  q  haverá 
fem  annos  pareciam  erros  de  mayor 
grandeza. 

I 

lãeriíia. 

Quando  o  humor  colérico  naoíe  ex¬ 
purga  ,  nem  fahe  por  aquelles  rami¬ 
nhos  ,  que  a  natureza  ordenou  para 
iílo Te  retem  dentro  nas  veyas ,  &  in¬ 
ficiona  não  fó  ao  fangue ,  mas  a  todo 
o  corpo  com  huma  palides,&  amare- 
lidaõ  alheya  da  cor, que  he  devida  aos 
corpos  fáos. 


As  cauzas  de  que  procede  o  naó  íe 
expurgar  a  cólera,  nem  hir  para  onde 
avia  de  hir  podem  íer  muytas  j  as  mais 
ordinárias  faó  as  opilaçòes  das  veas, 
qucvaódo  figado  para  a  bexiga  do 
fel,ou  das  q  vão  da  bexiga  do  fel  para 
os  inteftinos.  O  modo  por  onde  ave- 
mos  de  conhecer  quaes  deftas  veyas 
Íã5  as  opiladas  ,  2c  culpadas  nefta 
doença ,  fe  achará  na  minha  Polyan* 
thea  da  terceyra  imprcíTaó.  trat,  i. 

^  S.fmrn,!,  ér  3. 

Quando  entendermos, que  a  caiiza 
da  Idericia  fam  as  opilações, íejam 
deftas,  ou  daquellas  vias ,  he  grande 
remedio[dcpois  de  dar  hum ,  ou  dous 
vomitorios  de  tres onças  de  agua  Be- 
nedida  ,  ou  de  feis  grãos  de  tartato, 
emetico]  fazer  tomar  quatro,  ou  cin¬ 
co  apozimas,  cm  cujo  cozimento  en¬ 
tre  húa  onça  de  raizes  de  grama, outra 
de  raizes  dc  efpargo  ^  outra  de  caícas 
de  rubia  tintorum  huma  mao  chea 
dc  pimpmella  ,  outta  de  chicória, 
huma  onça  de  íènc ,  duas  oytãvas  de 
erva  doce,  2c  humaoytavã  de  eíqui- 
nanto  ,  a  que  chamamos  palha  de 
Mica. 

Outro. 

Dar  ao  doente  [  depois  de  ò  ter  pur¬ 
gado  duas  VC2CS  com  tres  onças  de 
agua  Benedâ:a]  cinco  grãos  de  ouro 
diaphoretico ,  mifturado  com  quatro 
onças  do  cozimento  de  raizes  dc  chi¬ 
cória  ,  ou  dc  grama ,  he  grande  remé¬ 
dio  ,  com  tal  condiçaõ ,  que  fe  conti¬ 
nue  vinte  ,  outrita  dias  em  jejum* 
O  ouro  diaphoretico  infiney  a  fazer 

no 
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no  livro  das  minhas  obíèrvaçoes  la- 
tinas^  o  que  fiz  cm  fcrviço  do  Rcyno, 
òí  bem  commum  ,  porque  fenaó  íà- 
bia  cá  fazer.  Darcis  ao  doente  dous 
dias  fiicceífivos  feis  gráos  de  tartaro 
emedeo,  paraqucdefpejeo  eftamago 
porvomkosjôe  curfos^ôe  dcyxando*o 
dcícaníar  tres  dias^lhe  fareis  tomar  de 
tres  cm  tres  dias, feis  grãos  dc  turbkh 
mincrahque  tem  quazi  divina  virtude 
para.ciirar  as  idericias,as  obílruções, 
&  as  febres  tcymozas  ^  com  tal  con- 
.diçam  j  que  (c  appliquem  por  nove, 
,oa  dez.  vezes ,  dando  o  dito  icmediò 
cm  foro  de  leyce-ou  em  agua  de  cozí* 
mento  de  morangãos.  O  modo,  com 
que  fc  faz  o  dito  turbith  mineral 
quero  enfinar  em  ferviço  do  bem 
commum,  por fer  hum  quazi  mila^ 
grozo  remédio  para  efia  doenea. 

Tmhith  Mineral y  fe  do  modo 
jeguinte. 

Fareis  em  pó  muyto  fubtil  buma  onça 
dcfolimão  moido  cm  gral  de  pedra, 
&:  de  nenhum  modo  cm  almofariz 
de  metal, &  mifturareis  o  dito  folimão 
com  meya  canada  de  agua  dc  cifter- 
na  ,  ôe  em  hum  a  tigela  dc  fogo  vi¬ 
drada  o  poreis  a  ferver  por  hum  quar¬ 
to  de  hora,  &cntam  tirareis  a  tigela  do 
fogo  ,  &  como  paílarem  feis  horas, 
quãdo  a  agua  efiiver  jà  fria,  a  coareis 
por  hum  papel  mata  borrão  ,  ou 
afiltrareis  ,  Se  antaó  ireis  deytando 
fobre  a  tal  agua  tantas  gorras  de  oleo 
de  farro  feyto  por  deliquio,  quantas 
forem  neceílarias,paraque  a  agua  em 


que  o  folimão  ferveo  largue  de  fi  o 
mercúrio,  &  vã  dccendo  ao  fundo 
do  vazo  em  fórma  dc  pò  amarelo  ,  Ôc 
o  deyxarcis  vinte  òí  quatro  horas, 
paraque  íe  aílête  no  fundo  da  tigela, 

‘  &  entaõ  vazareis  a  talagua  muyto 
brandamente  eom  tal  vagar ,  Òc  cau¬ 
tela  ,  que  os  pós  amarelos  naó  pàílem 
^  com  a  agua ,  &  entaó  deytareis  íobre 
ostaespós  meya  canada  de  agua  de 
cifterna ,  &  com  humaculher  depão 
rebolvcreis  dehora  em  hora  os  ditos 
pós ,  dcyxando-os  aflentar  vinte 
òc  quatro  horas  ,  vazareis  a  agua 
muyto  brandamente ,  &  lhe  deytareis 
outra,  tornareis  a  mexer  com  a  cu- 
Iher  dc  paG,Ô^  continuareis  eílas  lava- 
ç6es  oyto  ,  ou  dez  vezes ,  deytando, 
para  cada  lavação  nova  agua, paraque 
os  ditos  pós  fiquem  bem  limpos  do 
oleo  do  íarro  ,  ôc  então  os  fccarcis  à 
fombra,  ôt  os  guardareis  em  vazo  dc 
vidro  bem  fechados  ,  que  efte  he  o 
vcrdadeyro  turbith  mineral  de  que 
fallão  AdrianoAmynfichw^  fecçao  ije 
medkmnenihchimkis.folAo.  Joam  Zu-' 
vcl  fero  na  Mantifiã  fpagirica  part.  i. 
captt.j .mihi  1  outros  gra¬ 

ves  Authorcs,  Da  fie  detresem  tres  dias 
em  quantidade  de  cinco ,  ate  fete ,  ou 
oyto  grãos  para  iófeiicias ,  opilaçoes, 
Ôc  febres  teymozas,^  arreygadas.  ' 
Conhece  fe,  que  a  Idericiaprocef 
de  da  opilação  das  veas  ,  que  vao  do 
fole  do  fel  para  os  intefiinos,  porfer 
a  camara  branca ,  ou  cinzenta  como 
alva  de  cam,ôi  porque  os  taes  doentes 
fazem  curfo  com  grande  trabalho, 
&  dificuldade ,  pois  naó  pede  paííar 

a  CO- 
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Si  coIera;quc  havia  de  tingir  o  cftcrco 
decor  aniarclla,ôc  havia  dc  cfporear 
os  inceftinos  ,  paraquc  dcpuzcfcm 
todos  os  dias  os  excrementos  ,  & 
neíte  cazo  devemos  curar  ao  doente 
oom  o  remédio  íeguinte. 

Tomay  depó  dacafeadâ  raiz  dc 
rubia  cindorum  meya  onça,  dc  pò  de 
erva  crina  feys  oytavas,  tudo  íe  farà 
empo  íubtil  ,  &  com  tcrcbinthina 
dc  beca  fe  forme  mafla  para  fazer  pi- 
rolas  ,  &  deílas  dareis  ao  doente, 
depois  de  bem  purgado ,  dous  eícro- 
pulos  cada  dia  por  doze  ,  ou  quinze 
dias  ,  &  com  eftc  remédio  fc  curara 
aidericia. 

Oíêtro. 

O  doente  de  lífcricia  ,  que  depois 
de  purgado  duas  vezes  com  agua 
Bencdida  dc  Rulando ,  ou  com  íeis 
grãos  de  tartaro  cnictico ,  ou  có  duas 
oytavas  dos  trocifeos  dc  Fioravanto 
verdadeyros  ,  Sc  naó  falíificados, 
€omo  hoje  fc  vendem  muytos  com 
o  nome  dc  meus,  fc  livrará  da  doença 
tomando  trinta  dias  fucccílivos  cm 
jejum,  oyto  onças  de  caldo  de  fran- 
gão>no  qual  depois  dc  feyto  fareis  dar 
humaleve  fervura  com  huma  oytava 
dc  cafeas  de  raiz  dc  rubia  cinfforum, 
&  outra  oytava  dc  folhas  dc  moran- 
gãos  ,  bebendo  quando  tiver  fede 
asua  cozida  com  q;rama,  ou  com  fo- 
lhas  dc  morangáos.  A  agua  cozida 
Icvcmentc  com  o  pò  fubtiliílimo  do 
marfim  ,  hc  experiencia  obíervada, 
cjue  cura  ccrcamence as  idcricias  eom 
tal  condiçam ,  que  tres  mezes  íè  beba 


Outro. 


A  cinza  das  minhocas  bebida  ena 
quantidade  dc  meya  oytava ,  raiílu^ 
radacom  feis  onças  dc  agua  cozida 
com  huma  maô  chea  de  iolhas  dc 
morangáos, continuado  cflc  remedio 
quarenta  dias  >  depois  do  doente  cftar 
purgado ,  faz  eíFeycos  maravilhozos* 
Sc  depois  do  doento  idcrico  cftat 
purgado ,  Sc  apozemado ,  lhe  derem 
nove  dias  fucceíTivos  em  jejum  huma 
clara  de  ovo  frcíco,  batida  com  tanta 
aguarozada,  quanta  acabe  dc  encher 
a  cafea  do  fobredito  ovo ,  iníallivel- 
mcncefararáo  doente;  ôcíabcy  ,que 
efte  remedio  cíleve  muytos  annos  em 
íègredo  cm  certa  caza  muyto  nobre 
delia  Cidade ,  Sc  nella  fe  dava  aos  do^ 
entes  de  idtericia  j  ôc  o  bom  effeyto 
dczempenliou  fempre  a  eíperança 
dos  doentes, que  uzáram  dotal  reme¬ 
dio* 

Cura-{e  com  felicidade  a  idfericia, 
íc  depois  do  doente  tomar  cm  dous 
dias  interpolados  a  agua  Bencdidla> 
lhe  derem  por  oyco  ,  ou  nove  dias 
íucccífivos  meya  aytava  dc  gomaam- 
moniâca  feyca  em  pirolas*  Se  depois, 
que  o  doente  de  idcricia  cíliver  pur¬ 
gado  duas  vezes  com  tres  onças  dc 
aguaBenedidla,  ou  com  íeis  gráos  dc 
tartaro  emetico  ,  lhe  derem  quinze 
dias  vinte  grãos  depó  da  pedra,  que 
íè  acha  dentro  no  feí  da  vacea,  miílu- 
rados  com  huma  chicarade  agua  co¬ 
zida  com  folhas  dc  morangão»os,íc 
achará  fam.  -  . 

Toma/ 
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Tomay  duas  tanadas  dc  vinagre 
bom  (fe  for  branco,  ícrà melhor,)  ôc 
deytay  o  diro  vinagre  em  huma  tige¬ 
la  de  fogo  vidrada  ,  &  dentro  no  tal 
vinagre  botareis  as  caícas  de  tres ,  ou 
quatro  rabãos,  [íc  forem  frefeos  ,  fe- 
raó  melhores  ]  ajuntando-lhe  entam 
dez  reis  dc  folhas  dc  loína  ,  com  tres 
oy  tavas  de  erva  doce  inteyra ,  ou  ma- 
.chucada  5  5c  entam  fe  ponhaa  dita  ti¬ 
gela  fobre  fogo  brando ,  5c  ferva  ate 
gaftar  quazi  ametade  do  vinagre ,  ôc 
coado  fe  miílurc,no  tal  vinagre  meyo 
arratcl  de  açúcar  branco, pouco  mais, 
ou  menos, 5c  lhe  dem  huma  leve  fer¬ 
vura,  ôc  fe  torne  a  coar ,  5c  fe  guarde 
cila  bebida  depois  dc  eílar  fria  ,  cm 
huma  garrafa  dc  vidro ,  5c  todos  os 
dias  em  jejum  beba  o  doente  fete^  ou 
oyto  onças  deíle  licor, nam  comendo 
couza  alguma  as  primcyras  quatro, 
horas, ôc  dentro  dc  nove  dias  fe  acha- 
*r,a  infallivclmente  íãm  da  idlericia, 
por  mais  rebelde,  que  feja.  Algumas 
,Yczes  foy  neccíTario  tornar  a  tomar 
outros  nove  dias  o  dito  remédio,  mas 
líTo  foy  raras  vezes.  Advirto,  que  cm 
quanto  durar  eíla  cura,  nambebao 
•doente  vinho, nem  coma  peyxe,ncm 
.ervas,  nem  legumes  ,  nem  carne  de 
porco; mas  comera  gailinha,  ou  fran- 
ga5,carneyro, ou  perdiz. 

Dareis  doze  dias  continuados  hum 
cfcropulo  do  cílerco  branco  dos  pati- 
nhos  novos  ,  raiílurado  com  cinco 
onças  de  agua  cozida  com  agrimo- 
nia ,  he  remedio  louvaoo  de  muytos. 
.Q^andoo  Medico  entender  ,  que  a 
idericia  procede  da  dcniaziada  groC- 


fura  da  cólera, he  grande  remedio  dar 
aos  tacs  doentes, depois  de  purgados, 
nove  dias  contínuos  cm  jejum  o  xa¬ 
rope  de  marroyos. 

Nas  idcricias ,  que  procederem  de 
obftrucçam  das  veas  ,  he  remedio 
muy  provcytozodarpor  dez,  ou  do¬ 
ze  dias  fucceíEvos  as  pirolas  de  aço, 
chamadas  dc  Paulo  Antonio  ,  ou  as 
pirolas  do  Padre  Ferras,  com  tal  con- 
diçam  ,  que  o  doente  cílcja  primeyro 
bem  purgado.  Mas  fobre  todos  os 
remédios  o  mayor,  que  íe  tem  íabido 
deíde  que  o  mundo  he  mundo,  hc  o 
que  cu  reveley  na  minha  Polianthea 
da  terccyra  impreílam  720  trat,  a.  cap. 

36  0  ««Wri5  Infinitas  iífccricias, 
deque  nam  havia  efperança  fe  cura¬ 
ram  com  eíle  meu  remedio  ,  que 
quiz  fazer  publico  para  utilidade  da 
patria ,  íê  cu  nam  temera  enfadar  pu¬ 
dera  referir  hum  grande  numero  de 
doentes  ,  que  cícapàram  da  morte 
com  efte  remedio  3  baila  por  todos 
hum  Clérigo  morador  na  rigueyra, 
com  que  fe  fatigaram  alguns  tempos 
Médicos  de  boa  nota ,  o  qual  eftava 
tam  disfórmemenre  amarello,  que 
metia  medo  a  todas  as  peíloas ,  que  o 
viam,  5t  fó  com  eíla  Medicina  apon¬ 
tada  na  Polyanthca,  tcveíàude  com 
admiraçam  dos  que  o  tinham  viílo. 

Depois  do  doente  purgado  duas, 
ou  tres  vezes ,  lhe  fareis  beber  por  no¬ 
ve  manhãs  em  jejum  tres  onças  de  vi¬ 
nho  branco  ,  em  que  eíliveííe  toda  a 
noytc  de  infuzam  huma  oytava  dc 
cafea  dc rubia  tindorum,  meya  oyta¬ 
va  das  flores  da  erva  chamada  cen- 

caurea 


táiirea  menor, hum  efcfopulo  de  aça- 
íraò,  Sc  meyo  de  canela.  Depois  dc 
dar  duas  vezes  a  agua  Bcncdida ,  fa-^ 
reis, que  o  doente  come  nove  dias  em 
jejum  quinze  grãos  de  alambre  bem 
preparado  em  agua  cozida  com  fo¬ 
lhas  de  morangãos.  Dar  ao  doente 
vinte  dias  fucceílivos  cm  jejum  meya 
oycava  de  pó  da  raiz  da  bucua  cm 
aguacozida  com  morangãos ,  he  dos 
mais eíEcazcs  remédios  ,  que  tem  a 
Medicina.  Veja-fe  o  memorial,  que 
fiz  de  vários  remcdios,quc  da  índia, 
&  de  outras  partes  do  mundo  vem  a 
cfte  Reyno ,  Sc  nelle  acharam  quam 
grande  he  a  virtude  ,  que  tem  a  dita 
raiz  para  curar  a  idcricia  ,  Sc  muytas 
enfirmidades  :  o  dito  memorial  fc 
achara  no  fim  da  minha  Polyanthea 
da  terceyraimpreílam,  Sc  no  fim  das 
minhas  obfetvaçóes  Latinas. 

ictéricos  recuperam  ajua  cor  bran^^ 
ca»  Çf  natural, cem  os  reme* 
dios  fèguinteSé 

Cozey  as  cafeas  das  favas  cm  vinagre 
branco ,  miílurando-lhe  palha  de  ce¬ 
vada  ,  Sc  tomay  os  bafos  deíle  cozi¬ 
mento, aílim  no  rofto,como  em  todo 
o  corpo ,  repetindo  fete,  ou  oy to  dias 
cfte  remedio,  Sc  coníeguireis  o  cflFcy- 
todefejado.  Os  fumos,  ou  bafos  cío 
vinagre  quente  cm  que  fe  tenha  co¬ 
zido  alecrim  ,  faz  recuperar  a  cor  do 
roftojôc  dos  olhos  afeados  com  a  cor 
amarclla  da  idericia.  As  minhas  pi- 
rolas  ,  que  fazem  bayxar  o  íangue 
meníal ,  Sc  abrem  cíficafiflimamente 
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as  obílruçoes, curam  as  idericías  por 
mais  arreygadas ,  que  fejam,  com  tal 
condiçam  ,  qne  o  doente  cíleja  pri- 
meyro  bem  purgado ,  Sí  continue  ef- 
tas  pirolas  vinte  dias  fucccíTivos  cm 
jejum,  fazendo  fe  puder  algum,  cxcr- 
cicioj  mas  quando  o  nam  poíla  fazer, 
nem  por  iílo  dcyxarao  de  aproveycar. 
Aíleguro,  que  as  taes  pirolas  faó  qua- 
zi  milagrozas,  aííim  para  provocara 
conjunçam  das  mulheres, como  para 
as  idericiâs,osqueo  experimentarem 
conhecerão  a  verdade  com  quefallo. 
O  excremento  branco  dos  frangãos 
feparado  do  demais ,  Sc  dado  em  pó 
meya  oytava  dellc  por  oyto  dias  em 
jejum ,  heccrtiílimo  remedio  para  as 
idcricias.  Trazer  nas  íolàs  dos  pes  as 
folhas  dacelidonia  mayor,  renovan- 
doas  todos  os  dias, cura  a  idcricia  por 
qualidade  occulta ,  Sí  virtude  cfpcci- 
fica,&  fc  eílima  por  grande  íègrcdo. 

Dar  ao  doente  iderico ,  nove  dias 
cm  jejum  dous  cícropulos  dc  goma 
ammoniaca  ,  miflurando-lhe  tanto 
pò  dc  minhocas  aíFogàdas  em  vinho, 
quanto  for  neceílario  para  foimâr  pi^ 
rolas,  hefoberano  remedio  5  com  tal 
condiçam,  que  o  doente  cfteja  pri- 
meyro  bem  purgado  com  duas  onças 
dc  aguaBenediófa,  ou  com  feis  grãos 
dc  tartaro  cmetÍGo#0  oleo  de  vicriolo 
mifturado  có  asiua  cozida  com  agfi- 
monia  de  forte ,  que  a  tal  agua  fique 
agradavelmente  azeda ,  hc  remedio 
muyto  celebrado  na  cura  deílá  doen¬ 
ça.  Deytarei-s  huma  pedra  dc  cal  vir¬ 
gem  ,  qne  peze  dous  arrateis ,  em  hu¬ 
ma  rigcla  de  fogo  grande ,  Sc  íbbrc 
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ella  cal  dcytarcis  huma  mão  cnça  de 
folhas  de  verbafeofeytas  cmçcladá, 
ôc  então  mettcreis  a  tigela  entre  âs 
pernas  do  doente  o  t^ual  íe  defpira  nUj 
fe  cubrira  com  hum  lanfol ,  ôc  fo- 
bre  a  pedra  da  cal  ourine ,  ôc  come¬ 
çará  a  cal  a  ferver ,  ôe  naò  fc  defeubra 
em  quanto  a  dica  cal  fumegar ,  òc  en¬ 
tão  enxugara  o  corpo, &  fe  recolherá 
ha  cama  ,  ôd  fuaràmais,  ôc  repetindo 
cfte  remédio  tres  dias,  ficara  faõ. 


doente  grandedifficuldade  decnríar, 
ôt  feria  o  excremento  branco  como 
eftereo.de  cao  ,  porque  lhe  faltava 
a  cólera,  que  havia  de  tingir,  &c  eípo-^ 
rear  a  natureza  para  eurfer ,  ôc  para; 
dar  cor  amarella  ao  excremento.Nas 
idericias  pois  ,  que  proccdcrcmde 
muyca  quentura, que  gera  mais  colcra 
da  que  convem,  he  o  remedio  das  ío^ 
breditas  claras  de  ovos,&agua  rozada 
admiraveh  como  também  os  foros  de 
leyte  ,  com  tal  condição  , ,  que  fejão 


lãerici^scjue  procedem  de  grande  grandes  ,&  muytos  ,  porque  fend 

^  poucos, ou  de  menos  de  quartilhi 

nada  aproveycao ;  ôc  paraque  obrei 
melhor,  ajuntareis  a  cada  íoro  quin: 


calor  do  figado ,  Çf  ent  ra^. 
nhas  y  como  fe  conhecem^t 
fe. devem  cm  ar.  . 

Dareis  a  eftes  taes  doentes  nove  dias 
fucceílivos  cm  jejum[depois  de  tem¬ 
perados  com  âlgõas  íangrias]  aagua 
que  efeoarem  de  fi  duas  claras  de 
ovos  frcícos  bem  batidas  ,  mifturan- 
do -ihe  igual  quantidade  de  agua  ro¬ 
zada,  Sc  hum  cfcropulo  de  alambre 
perpárado,  Sc  feme  perguntare, por¬ 
que  final  conhecerá  o  Medico  ,  ao 
doente ,  que  a  ióterieia  procede  do 
figado ,  Sc  entranhas  abrazadas ,  Sc 
não  de  opilaçao  das  vias ,  que  vao  do 
■figado  para  a  bexiga  do  fel ,  ou  das 
vias ,  que  va5  da  bexiga  do  fel  para  os 
inteftinos  •,  rcfpondercy  dizendo,  que 
o  conhecera ,  fe  vir ,  que  o  doente  faz 
camara  com  facilidade,  Si  fe  vir,  que 
a  tal  camara  vem  tinta  de  cor  amarella 
'como  açafrão,  Sc  naô  teria  a  tal  cor,fe 
a  iclcriciaprocedeíTc  de  opilaçâo  das 
íbbreditas  vias  j  porque  então  teria  ò 


grãos  de  cartaro  vitriolado*  Tambena 
nefta  cafta  de  idericia  apróveytao 
muyto  noventa  ,  ou  cem  banhòSj 
eom  tal  condiçam ,  que  a  agua  dellcs 
feja  efeaçamente  morna  ,  porque  fc 
formais  quente  tam  longe  eftarám 
de  temperar  a  quentura  do  figado,  Sc 
entranhas ,  que  antes  a  acrefcntarào 
mais  com  danno  da  íãudc ,  advirta-fc 
muyto  ncftc  confelho  ,  porque  de 
ferem  os  banhos  ,  ma(  temperados 
procede  muytas  vezes  o  naõaprovcy-* 
tarem-,  também  aconfelho,  que  na 
agua  dos  banhos  fc  deytc  cada  dia 
duas  canadas  delcytc  ,  ou  em  lugar 
dellc  hum  paõ  de  niaíTa-crua ,  que  pe* 
ze  dous  arrâtcis,he  expcriencia  minha 
muyto  bem  fucedida. 

Confta-mepor  experiencias  irré- 
fragaveis,  que  algumas  idericias,  que 
naó  fc  puderaó  remediar  fendo  tratà- 
das  por  grandes  Médicos ,  fc  curaràS 
fervendo  todos  os  dias  a  ourina  do 

mefin^ 


í  _ 

mcfmo  doente  ate  fc  fecar.Eíle  reme-  dezengano  a  deyxàrao ,  &  prepaiaa- 


dio  mandey  fazer  com  bom  fucccíío 
a  vários  doentes  idericosjCjue  eftavão 
deyxados  pòr  incuráveis^  Ó  fígado 
de  vacea  Íí^o  defórre  ,  que  fe  poíía 
fazer  em  pá,  &  bebido  vinte  dias  em 
jejum  ,  miílurado  com  agua  cozida 
de  morangãos  ,  he  remédio  muyco 
louvado.  A  pedra  amarella,  que  fe 
acha  dentro  no  fel  de  algumas  vacas, 
fe  eílima-por  re medio  íoberanOjdàíTe 
feyta  cm  pó ,  em  quantidade  de  vinte 
ffráos ,  em  humachicara  deacrua  co- 
zida  com  grama.  Purgué-fe  o  doente 
no  primeyro  dia  com  duas  onças  de 
vinho  emedeo  ,  ou  com  feis  grãos  de 
tarcaro  emedeo,  Sc  deícanfando  dous 
dias ,  fe  purgue  tres  vezes  ,  alternada¬ 
mente  ,  Gom  huma  pirola  de  quatro 
graós  de  curbith  mineral  para  cada 
dia  ,  Sc  defeanfando  dous  dias ,  tome 
nove  dias  o  meu  xarope  das  iótericias 
que  enfiney  a  fazer  na  Polyanthea  da 
terccyra  impreílaó  no  trHt*z.cap.6^*da 
icierkia  pa^6oM.i^. 

Veja-fe  0  urina, 

Qt-iando  eu  eíludava  Medicina  em 
Coimbra, adoeceo  na  minha  vizinhã- 
ça  huma  mulher,com  humaictericia 
tam  rebelde, que  defprezou, a  quantos 
remédios  lhe  fizeraô,  nao  fó  os  Médi¬ 
cos  de  boa  nota  •,  mas  atè  os  lentes  da 
mefíma  Univerfidade  ,  Sc  porque 
todpsviraó  baldadas  as  íuas  deligen- 
cias  entenderam, que  a  doença  proce¬ 
dia  de  pedras ,  que  tinha  na  bexiga  do 
fe! ,  Sc  que  fe  aífim  era ,  como  clles  o 
prezumiam,  nenhuma  eíperança  ha- 
•  via  deefeapar  da  morte ,  Sc  com  efte 


do-íc  a  doente  para  a  uidina  conta.i 
chamou  hum  confeílor  ,  o  qual  lhe 
diíTe ,  que  fe  os  grandes  Médicos ,  Sc 
lentes  de  Gadeyra  a  nam  puderam 
curar  cm  oyco  mezcs,elle  a  curaria  em 
trinta  dias ,  Sc  para  iílo  mandou,  que 
erícheíTe  hüa  cafea  déovo  com  a  fuá 
ourina ,  que  fízefTc  em  jejum ,  Sc  que 
puzeííe  o  dito  ovo  na  chaminé  ,  por¬ 
que  ao  palfo  ,  qiTc  a  ourina  fe  foííe 
confumindo  com  a  vezinhaça  do  fo¬ 
go  jfehiria  a  idericia  desfazedo,  aílini 
o  fez,  Sc  fir.ou ,  Sc  viveo  depois  defta 
cura  quarenta  annos.  Contey  efte  fuc- 
ceíTo  para  doas  fins,  ó  primeyro,  para 
dezenganaraos  Baibeyros  ,  que  vi¬ 
vem  dc  fangrar ,  Sc  cem  para  fi  que  fó 
com  tirar  fangue  fe  curaó  as  doenças, 
Sc  zombaó  dos  remédios ,  que  obraó 
por  virtudes  ocultas  •  o  fegundo  para 
advertir  aos  Médicos  novatos  que 
nunca  defprezem  os  remedios ,  ainda 
queoseníinehuma  velha  ,  porque 
mayor  Medico ,  que  elles  foy  Hippo- 
erates  ,  Scaceytava  o  que  lhe  dizia 
qualquer  peíloa  ruftica  ,  ou  viaiv 
dantCé 

ImannãçaOé 

o  í 

Da  força,  Sc  poder /que  tem  a  ima- 
ginaçao,  eferevi  muytõs  excmplor,. 
que  os  curiozos  pódem  ver  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreíTap, 
nocap,  15.  da p^i^,  ^  folga- 

raó  de  ver  os  cííey  tos ,  Sc  obras  incrí¬ 
veis  ,  que  ella  taZí 

Í-Ih 
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Imagí  nafãoy  M  eUncoüâ^ 

nia. 

Os  melhores  remedios  ,  cjuetema 
Medicina  para  eílas  doenças  faò  trcs. 
O  primeyro  íaó  os  banhos  de  agua 
tibia  com  tal  condição  ,  c]iie  íejao 
muytos ,  deíórte,  que  paílem  dc  no¬ 
venta  ,  porque  fendo  poucos  lavap, 
mas  nain  curaó.O  fegundo  íaó  as  fan- 
gueíugas ,  com  tal  condição  ,  que  íè 
tomem  quatro  ,  ou  cinco  vezes  em 
dias  alternados. O  tcrceyro  faó  os  fo¬ 
ros  de  leyte  de  cabra  preparados  como 
os  enfino  a  fazer  na  minha  Polyan- 
thea  da  retccyra  impreílão  mtrat.  i, 
cap.yo.fK^o^.  3  8  o.?/.  i . 

He  neceílario  advertir  aos  Médi¬ 
cos  principiantes ,  que  para  os  íoros 
fazerem  o  grande  bem  ,que  dcllesfe 
eípera, devem  fcrmuycos,  6c  grandes, 
ôc  a  cada  íeis  foros  devem  dar  hum 
purgativo, em  que  deytem  a  noyte  de 
infuzãoduas  oytavas  de  folhas  defe¬ 
ne,  &  huma  dc  epithimo,  ajuntando 
ao  tal  foro  duas  onças  de  xarope  de 
camoezes.  Deíles  foros  tenho  grandç 
experiencia,  alcanfada  no  diícurfode 
cincoenta  6c  oyto  annos,aíIim  para 
os  rnclancolicos  hypocondriacos,  co¬ 
mo  para  os  imaginativos ,  6c  mania- 
cos,  6c  tambepara  prezervar  de  can¬ 
cros. 

Impgen?. 

Esfregar  a  impigcni  cinco  ,  ou  feis 
vezes  cada  dia, com  o  çumo  da  raiz  da 
abrotea,a  curainfallivelmcnre.Q_uem 


tocar  todos  os  dias  a  impigem  com  a 
agua  q  íahir  da  tinta, dellilandoa,  cu¬ 
rara  ccrtiílimaméte  a  impigenij  6c  lu- 
pofto  ,  que  a  tal  agua  deyxa  a  carne 
aniarella  por  dez  ,  ou  doze  dias  j  com 
tudo  paílados  clles ,  torna  a  cobrar  a 
fua  cor  branca,  como  era  dantes,  6c  a 
impigem,  ou  nodoa,  íè  gafta  fem  du¬ 
vida  alguma.  Esfregar  muyto  bem  a 
impigem  oyto  dias  fucceílivos  com 
jaímins,  he  remedio ,  que  naõ  falta, 
como  eu  tenho  vifto ,  6:  expeamen- 
tado.  Mifiuray  hum  poiicodc  pode 
beyjoim  com  çumo  dc  limao  azedo, 
6c  fazey  de  tudo  pa pinhas  ,  6c  com 
ellas  fomenray  a  impigem  feis  dias, 
6c  admirarvoíeis  do  grande  effeyto 
defte  remedio.  Fazey  humaspapinhas 
de  balíàmo  dc  cnpaiba,  com  pó  fiiti- 
liífimo  de  enxofre ,  6c  untay  feis ,  ou 
fete  dias  as  impigcns,6c  cerramenre  fo 
deívanccerão.O  mcínio  provcyto  faz 
a  fali  va  da  pcíToa,  q  cftivcr  em  jejum, 
esfregando  a  impigem  com  ella  oyto 
dias  íucceílivos.  Eíle  remedio  nunca 
falha. 

Quey mar  humas  tiras  de  panno  dc 

linho  velho,  mas  bem  lavado  entre 
dous  pratos  dc  cílanho  bem  limpos, 
6c  poreis  na  impigem  aqucllc  orva¬ 
lho, ou  fuor,que  der  dc  íi  o  panno,  hc 
fingular  remedio ;  6c  fuppoílo  deyxa 
huma  nodoa  parda  na  carne,  fetira 
dentro  em  cimo  ,  ou  fois  dias.  Sc  por 
tempo  de  huma  íomana, lavardes  tres 
vezes  cada  dia  a  empigem  com  agua 
bem  clara  ,  6c  bem  alentada  dc  cal 
virgem  eertiffi mamente  fe  tirara.  Em: 
çumo.dcQytQhmas  azedas  deytaydc 

iníuzao 


ínfiizao  por  quatro  dias,  meya  duzia 
de  búzios, Ôc  hum  ovo  frcfco  inceyro> 
&  no  fim  dos  quatro  dias  eílaràò  os 
búzios,  ôc  a  câfca  do  ov©  desfeytos,  & 
comaqucllepolmc  barray  oyto  dias 
a  impigem  pela  manhaa  em  jejumjôc 
inoyte  antes  de  cear,  &  vereis  hum 
cffeyco  maravilhozo.  O  çunio  de 
tanchagem  rhiílurado  com  cfpirito 
de  vinho,  he  remcdio  çerdflimo  para 
as  impigens. 

ImftgensyÇ^  hfíflelasâofgaâo. 
Tomay  hiima  duzia  de  folhas  de  en- 
fayao  machucadas  >  ^  fregi  eílas  fo^ 
lhas  em  azcytc  fem  fal,  atè,  que  fe  tor¬ 
rem  ,  ôc  com  cíle  azeyte  ,  Ôç  muy 
pouca  cera  bella,  fareis  hum  unguen- 
tobrando,&  com  cite  le  untem  as  im¬ 
pigens,  &  boftelas  do  figado,&  íc  tira- 
riõ.  Miíluray  humaonçadeungucn- 
to  brando  de  Rha2Ís,com  huma  onça 
de  çumo  de  tanchagem  ,  ôc  huma 
pytava  de  pó  fubtiliííimo  de  enxofre, 
ôc  faça  fe  unguento  ,  quchc  muyto 
experimentado* 


Impigens ,  Lepras  b  afiar  das  , 
(^omtchôes  rebeldes  4 


Comer  todos  os  dias  na  primeyra 
meza  os  amagos  de  tres  pepinos^  que¬ 
ro  dizer, aquellâ  carne  dc  dentro  aon¬ 
de  eítaó  as  pivides ,  porque  de  mais 
de  íêr  muyto  fácil  de  digerir  no  cfto- 
mago,  refrefea  muyto  as  entranhas, 
&  chupa,  &  embebe  em  íi  toda  a  fil- 
fiige  dos  humores  acido  falinos ,  ado- 
^a ,  5c  abranda  os  foros  ardentes ,  6c 
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picantes ,  <]ue  !ãm  a  cauza  das  impi¬ 
gens,  coceyras,  &  lepras.  Nocazo 
porem ,  que  o  enfermo  naó  queyra 
uzar  deftc  remcdio,  pode  beber  todos 
os  dias  cm  jejum,  oyto  onças  de  agua 
^cido  fulphurea ,  que  em  minha  caza 
fe  fabe  fazer  ,  6c  tem  para  cíle  cazo 
a  mefma  virtude, que  a  agua  de  Afpar* 
V eja-fe  ^ofldab ,  Mhs ,  Camatas  de 
fanguiyér  Tmhné 


Inchações. 

inchações  repentinas,  que  fobrevem 
aos  doentes  de  pois  das  febres  verme¬ 
lhas, oU  farampáos  chamadas  EmphU 
Zema,  he  grande  remedioo  íeguinte* 
Tomay  íeis  onça  de  agua  da  fonte, 
miíiuraylhe  duas  oytavas  de  falitre 
em  pó  ,  6c  quatro  onças  dc  oleo  dc 
amêndoas  amargozas ,  6c  com  iílp 
estregay  o  corpo.  Veja  íè  a  minha 
Polianthea  da  terccyra  imprcíTao 

5  05? .  í/o  «é  1  .atè  77. 5>.  aonde  trátó 
das  inchações  repentinas  de  todo  o 
corpo  chamadas  Emphyzema. 

Inchação  ,  6c  caroços  no  pefcoçd, 
â  que  o  povo  chama  corrimentos,  fo 
desfazem  untando  quatro,  ou  cinco 
noytes  a  dica  inchação  com  âzeyte 
commüm  ,  cm  que  frigiíTem  duas 
folhas  de  couve  machucadas ,  ate  fo 


torrarem.  Quem  beber  cinco ,  ou  íeis 
mezes ,  agua  çjpzida  a  fogo  brando^ 
com  meya  onça  de  raiz  de  v  ince  toxi¬ 
co,  chamada  também  hirundinariaj 
ou  Afolepias ,  faràrá  das  alporcas.  He 
remedio  q  atègora  fe  nam  fabiaj  os  q 
ouzarem  depois  de  bem  pütgados, 
me  agradeceràó  o  fervirço  ,  qiie  lhe 

^  Híiij 
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fiz  cm  revclarlho. 

Inchações, ou  carolos  no  peícõço, 
que  tem  feytio ,  ou  femelhança  de  al- 
porcas ,  íc  desfazem  ,  ôc  dcícoalhaõ, 
untando^as  oyto,ou  dez  noytcs  corn 
algalia.  He  remédio  muytas  vezes 
experimentado. 

Inchações  dá  lámoa. 

k  o  . 

Para  as  inchações  da  barriga  princi- 
palmcncc  das  crianças ,  que  parecem 
hydropicas ,  tendo  o  mais  corpo  fcco, 
&  magro ,  cmplaftrar  a  barriga  doze, 
ou  quinze  dias  fucccílivos  com  bofta 
quente  de  boy  negro,  hc  experiência, 
que  fe  fez  cm  huma  neta  de  Belchior 
Carneyro  ,  morador  defronte  da  ca- 
pella  mór  da  Igreja  de  Sao  Paulo;  & 
em  huma  menina  filha  de  João  Soa¬ 
res  ,  que  ambas  rinhão  os  corpos  ma- 
griílimos,  ôc  as  barrigas  tao  inchadas, 
como  fe  foíTcm  mulheres  pejadas,  ôc 
com  cftc  remedio  cobrárao  ambas 
pcrfcytiirima  faude. 

hchafoes  ,  Çf  durezas  frias  dos 
nervos. 

Tomaytrcs  onças  de  folhas  de  falva 
verdes ,  &  outras  tres  onças  de  raizes 
de  engos  verdes ;  pizay  tudo  muyto 
bem  ,  &fazey  ferver  cftas  couzasa 
fogo  moderado  com  meya  canada 
de  oleo  de  minhocas ,  Sc  coando-íc,& 
eípremendo-fc  tudo  com  força  ,  íè 
guarde  cílc  oleo  para  untar  com  clle 
os  nervos  dolorozos,  Ôcas  partes  da^ 
ras,ou  inchadas. 


Jnchkcao  dos\oelhos,  Veja-íè  Icelhos. 
Jnchucãe  do  baço.  Vcja-fc.  ^àço. 
Jnchaçao  das  pernas.  Vcja-íc.  Ternas^ 
Jiicbaçao  do  rofo.  V c j a-  fe,  %oflo. 
Inchação  dos  pès .  V cj  a-fc.  (Per. 

Jnchafos» 

Inehafos  da  harri^a^Çf  ferrsas* 

Tomay  huma  boa  maò  chea  de  aven¬ 
ça, tres  raizes  de  falia, &  duas  dcaypo, 
huma  mao  chea  de  amcyxas  íceas; 
tudo  fe  coza  cm  huma  panela,  nova 
com  huma  canada  de  agua, que  fique 
cm  meya  ,  õc  a  eftc  cozimentb  íc 
ajunte  o  que  for  ncccflario  de  açúcar 
para  fazer  xarope.  * 

Eftc  xarope  íc  tome  cm  quatro 
noytcs ,  quatro  horas  afaftado  da  cea, 
&  íe  untara  com  o  unguento  fesuin- 

t»  t) 

te.  Tomay  de  lofna,  mac€lIa,hortclaa 
agri6es,dccadacouza  deftashuma 
mao  chea  ;  tudo  frito  cm  azcyte,  5c 
unto  de  porco  fem  íal  ,  5c  febo  da 
rinhoada  de  carneyro  íc  faça  unguen¬ 
to  ,  com  o  qual  fe  esfregue  todas  as 
noytcs  o  ventre, ôc  as  pernas  inchadas; 
com  cfte  remedio ,  ôc  não  beber  cada 
dia  ,  mais ,  q  meyo  quartilho  de  agua, 
farará  o  doente  ccrtillimamentc.  Fo¬ 
mentar  a  barriga  com  oleo  de  ma- 
cella ,  em  que  tenhão  fervido  lofna, 
falva, artemija ,  alfazema ,  ôc  alecrim 
verde, he  remedio  cxccllente. 


Inchação 


Inchá^ám  repentmá  ?  qp^e Jkccede 
im  alguma  parte  do  corpo ,  ou 
em  todo  elle  ,  âe  que  caupi 
procede, Çf  como  Je  ema* 

Deíla  inchaçam  repentina  chamada 
Emphyzema ,  eferevi  largamentc  na 
minha  Polyanthca  da  terceyra  im- 
preíTam  fiotrat.zícap.^^.foL^o^,  por 
«íla  rezam  ,  hc  efeuzado  falar  aqui 
nclla  ,  os  curiozos  reçorrao  ao  lu¬ 
gar  citado. 

* 

Inchdpo  ,  Çf  demafôzo,  chamado 
Hypojarcha, 

Fazeyhumas  papas  de  farinhidc  fa- 
vaSjfarinha  de  tremoços,dc  lentilhas,  , 
&  farinha  volátil  de  cevada,  de  cada 
farinha  deílas  partes  iguaes ,  as  quacs 
íc  farào  no  cozimento  de  macella,co* 
roa  de  íley,6i  m  ilvairco,&  ao  depois 
lhe  ajuntareis  duas  onças  de  oximcl 
íimples.Foy  fegredodo  Doutor  Tho- 
más  Serram,  Lente  de  prima  de  Me¬ 
dicina  na  Univeríidadc  de  Coimbra. 

Inchaçam,  /éfcitica* 

Hum  as  raizes  de  norça,  outras  de  cii- 
gos,  ôc  de  pepinos  de  Sam  Gregorio, 
dcytadas  de  infuzam  cm  vinagre 
mtiyto  forte, ourina,ôc  azeyte,  quan¬ 
to  baile  de  cada  hum  f'fen  Jo  as  duas 
primeyras  quantidades  mais,  cada 
huma  deílas  couzas  eílardo  nove  dias 
^deinfazam,ôcno  fim  dellcs  íc  cozerá 
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tudo  aílim  como  efliver  ]  .ate  que  íc 
confuma  a  ourina,  ôc  vinagre ,  6c  no 
que  ficar  coado  fe  deyte  quanto  baf. 
tarde  cera,  6i  fe  faça  unguento, com, 
que  pela  manhãa ,  &  a  noyte  fe  unte 
o  ventrcjhc  grande  remcdio,&:  muy- 
10 louvado  do  melmo  Author, 

Inchaços  ,  que  naf cem  detrás  das 
orelhas ,  Ç5*  de  outras  partes  fe 
reZjol^e ,  desfaz^em  com 
0$  remedios feguintes. 

O  eílcrco  de  porco  applicado  fobre  o 
inchaço  desfaz  maravilhozamente  o 
tumor, com  tal  condiçam,que  fe  con¬ 
tinue  íeis  ,  ou  fete  dias  lucceílivos. 
Cozey  duas  mãos  cheas  de  folhas  de 
tanchagem  em  meya  canada  de  agua, 
ôc  neíle  cozimento  cnfopay  o  miolo 
de  hum  pam  de  rala  de  trigo, &  o  pi- 
zareis  com  as  folhas  cozidas ,  miftu» 
rando  lhe  huma  pouca  de  farinha  de 
lentilhas,  ôc  aplicay  fobre  á  inchaçam 
cilas  papas  duas  vezes  cada  dia  ,  &  ti¬ 
rara  a  dor  fe  a  houver ,  ôe  rezolveri  a 
inchaçam  fem  vir  a  furo. 

Tomay  de  pó  fubtiliífimo  de  raiz 
de  parreyra  brava  meya  onça,  miílu* 
re^-íè  com  huma  pouca  de  agua  ar¬ 
dente  fina  de  modo  ,  que  faça  hum 
polme,  ôc  com  elle  barray  a  parte  in¬ 
chada  ,  ôc  continuando  com  eftc  re¬ 
médio  vinte  diasjfe  dcsfaràó  os  incha*’ 
ços,&:  ficará  o  doente  íam.O  cmplaC- 
trOjquefc  fizer  de  gomaammoniaca,^ 
pò  fubtiliírmlo  de  pyrethro,  &  oleo 
de  alambre,  tem  curado  inchaços  tao 

Hh  iij  feyosj 


feyos ,  $í  medonhos,  que  pareciam 
cancros.  Tomay  de  raizes  da  vide  íil- 
veílre  a  que  he  a  erva  trepadeyra  ,  de 
raiz  de  pepino  dc  Sam  Gregorio, 
dearthanita,malvaifco,  &  liriode  ca¬ 
da  raizdeftas  duas  onças,  cozam- íc 
em  vinho  branco  atè  íc  fazerem  mol- 
les  j  pizem-fc  para  papas  ,  &  ajun- 
tefe  lhe  dc  goma  ammoniacadesfey- 
ta  cm  vinagre  ,  bdellio  ,  &  o  popo- 
naco,desfeytos  cm  oleo  de  gergelim, 
década  couzadeftas  hu ma  onça,  de 
cftoraquc  calaminta  meyaonça  ,  pes 
naval  quanto  bafte ,  faça  fe  cmplaf- 
tro, que  he  grande  rezolutivo. 

Incontinência  da  omina. 

Os  que  padecem  incontinência  dc 
ourina,  &  que  eílam  ourinando  got- 
ta  a  gotta,  recebem  grande  alivio  be¬ 
bendo  huma  onça  dc  çumo  da  erva 
chamada  Ruta  captaria  ,  [pot  outro 
nomegallcga,ouonobryxc]Efl;a  erva 
fe  cria  nas  levadas  de  agua  do  rio  dc 
Mura, termo  defta  Cidade  dc  Lisboa, 
aonde  eftam  os  moinhos  da  polvora. 
Em  vários  lugares  deftc  Pecúlio  te¬ 
nho  dito,  &  encarecido  ,  que  o  mais 
neceírario,&  util  remedio  para  curar 
os  achaques  da  ourina  fam  os  vomi- 
torios  de  agua  Benediâ-a ,  ou  de  tar- 
taro  cmctico ,  &  que  por  cftes  vomi- 
torios  fe  deve  dar  principio  à  cura  de 
todas  as  doenças  de  ourina  ,  porque 
fócntam  lhe  aprovcytàram  os  outros 
remédios, como  famas fomencaçoes 
dos  rins  das  cadcyras ,  &  do  pentem 

com  o  unguento  da  Condcça,fazen¬ 


do  tomar  ao  doente  muytos  dias  em 
jejum  huma  onça  de  marmelada,  mit 
turada  com  mcya  oytava  dc  pó  fub- 
tiliífimode  maçãas  de  aciprcílre  ,  &: 
hum  cícropulodc  pó  de  almcccga  da 
índia. 

Em  confirmaçam  dc  que  a  cura 
das  doenças  da  ourina,  íc  deve  co¬ 
meçar  pelo  vomitorio  dc  quentilio 
faz  huma  carta ,  que  tenho  de  Anto- 
nio  Ruis  Mouzinho  Caftel-Brancoj 
que  padecendo  ardores  continuos  dc 
ourina, me  coníultcu  eflandona  Vil- 
lade  Caílello  da  Vide  ,  &  tomando 
por  meu  confelho  o  dito  vomitorio, 
íèm  mais  outro  icmedio  íc  facilitou  a 
ourina,^:  naó  teve  mais  ardores  dclla^ 
A  cinza  do  ouriço  cachcyro  faz  o 
mcímo  cíFcyto  *,  &  faz  reter  a  criança 
no  ventre  ,  para  que  fe  conferve  ,  Sc 
nam  fc  mova.  He  grande  remedio 
dar  a  beber  aos  que  ourinam  ícm  íc 
íèntir,ou  gotra  a  gotta,  o  pó  do  geni¬ 
tal  do  porco,  ou  o  pó  da  unha  de  ca¬ 
bra  todos  os  dias  em  quantidade  dc 
mcya  oytava, ou  porlhcs  fobre  o  pen¬ 
tem  a  bofta  de  boy  quente.  As  folhas 
da  agrimonia  ,  cozidas  com  vinho 
vermelho  bem  cuberto,  dando  o  a 
beber  vários  dias ,  he  bom  remedio. 
Tomay  dc  tormentilla  com  tudo 
duas  partes ,  dc  cinro  cm  rama  com 
tudo,  &  dc  argentina, dc  cada  couza 
nieya  parte ,  faça-fc  xarope  com  açú¬ 
car, &  íabcy ,  que  nam  hà  melhor  re¬ 
medio  para  os  que  nam  retem  asou- 
rinas.  Darcis  a  beber  ao  doenre,  que 
ourinar  ícm  fe  fentir ,  de  manhãa ,  & 
tarde  huma  oytava  de  almecega  da 

índia 


índia  polvorizada ,  miílurada  em  vi¬ 
nho  vermelho  groílo,  &  efpero,  cjue 
o  doente  fique  livre  cm  poucos  dias. 

Penduray  ao  pcícoço  cm  hum  íãqui- 
nho  de  panno  delgado  hum  fapo, 
que  metereis  vivo  em  huma  panela 
nova ,  &  barrada  com  íeu  tcfto ,  & 
mandareis  fecar  ao  forno  eftc  íapo 
de  modo,  que  nam  fe  torre, nem  faça 
em  carvam,  mas  fique  inteyrOjafegu- 
ro-vos  ,  que  he  remcdio  milagrozo 
para  os  fluxos  de  fanguc  ,  como  me 
coníla  por  muyras,&  infallivcis  expe¬ 
riências.  O  mcfmo  provcyto  faz,  dar 
muytos  dias  ao  doente ,  que  nam  re¬ 
tem  a  ourina,o  pefeoço  de  hum  gallo 
queymado  com  carne, &  oíTos,em  vi¬ 
nho  bem  cuberto  ,  ou  cm  çumo  de 
ruta  capraria,  hc  grande  remcdio*  De 
bexiga  de  porco ,  ou  cafea  de  ovo ,  ôc 
teíliculos  de  gallo  torrados ,  de  cada 
couza  deftas  meya  oytava,de  bolotas 
torradas  duas  oytivas  ,  de  folhas  de 
neveda,  &  nós  noícada,de  cada  cou¬ 
za  hum  efcropulo ,  miílure-fe ,  &  fa- 
ça-fc  pò  ,  ôc  defte  íc  dará  hum  efero- 
pulo ,  ou  meya  oytava  com  agua  de 
folhas  de  carvalho. 

Dar  ao  doente  tres  dias  alternados 
os  pòs  de  quintilio  ,  &  deyxando-o 
deícançartres  dias,  lhe  dareis  íeis  dias 
fucccflivos  em  caldo  de  rím  de  vacea, 
hum  efcropulo  de  íemente  de  arruda 
palvorizada.  Dar  ao  doente  por  oyto 
dias  fuccefllvos  huma  oytava  de  pó 
de,  rato  fcco  no  forno  j  mas  nam 
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queymado,  he  remédio  efficafiíli mo, 
porque  com  clle  curey  a  hum  homem 
de  fetenta  annos,morador  na  entrada 
da  calçada  do  Colégio  de  Santo  An- 
tam,  que  nam  podia  reter  as  ourinas, 
&  com  eftc  remedio  as  retinha. 

Incontinência  dafemente* 

Darcis  ao  doete  por  vinte  dias  huma 
oytava  do  meu  fegredo  ,  que  preparo 
paraosque/Cem  fluxo  da  íemente  ,  òc 
obfervareis  admiravel  proveyto ,  & 
eu  o  tenho  experimentado  muyras 
vezes ,  ôc  tenho  tanta  certeza  nefte 
meu  fegredo  ,  que  todas  as  vezes,  que 
o  vendo  a  alguma  peíloa  defta  peri- 
goza  doença,  lhe  torno  a  dar  o  di- 
nhcyro  felhe  nam  aproveyta.  Huma 
pefloa  muyto  veidadeyra  me  affir- 
mou,  que  era  remedio  eíKcaz  para  os 
fluxos  involuntários  da  femente  ,  co¬ 
mer  quatro  dias  cm  jejum  huma  íopa 
de  mel.  Nam  tenho  experimentado 
eftc  remedio,  antes  me  parece  contra 
a  boa  razam  ;  mas  a  gr.inde  crença, 
ue  tenho  da  verdade  dc  quem  moaf- 
rmou,prcvalecea  tudoipòde  tentar- 
fe  o  tal  remedio, porque  fc  nam  apro- 
vcytar  nam  matará. 

Incontinência  do  Jangue  ,  que  pte 
pela  ourina  ,  fe  cura  com  os 
temedios  feguintes. 

Fomentar  todas  as  noytes  os  lombos, 
&  os  rins  com  a  mantcyga  de  chum^ 
bo ,  òc  dormir  em  colcham  dc  palha 
dcfenteyo,  ôdnamdeláa,  fugindo 

fobre 
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iobre  tudo  dos  ados  feufuâes ,  &  de 
vinhojôc  de  iguanas  quentes, ou  adu¬ 
badas  fani  o  melhor  remedio  ,  que 
tem  a  Medicina  para  os  que  ourinao 
íanguc.  Hum  quartilho  de  Icyte  dc 
ovelha  em  que  mifturem  huma  oyta^ 
vade  pò  dc  raiz  derhaponto  ,  hc  re¬ 
medio  íuperior  a  todos  para  curar  os 
que  ourinam  langue  com  tanto,  que 
fc  tome  trinta  dias  em  jejum  aííim  o 
obícrvey  cm  mim  meímo  ;  porque 
ourinando  íangue  oyto  mezes ,  &  cf- 
tando  em  idade  de  oytenta  ôc  dous 
annos,  fó  com  o  dito  Icyte  eícapey  da 
morte.  A  erva  prunela  chamada  erva 
ferro  cozida  em  água  ,  ôc  bebendo-a 
muytos  dias ,  cura  aos  que  ourinam 
íangue, por  mais  antiga, que  a  doença 
íeja  ,  porque  tem  huma  virtude  vul¬ 
neraria  efficaíiírima. 

Inflamm ações  interiores ^/e  curam 
bem  çom  0  reip^edio  feguinte» 

Darcis  ao  doente ,  que  tiver  inflam- 
maçao  interna, como  he  o  pleuris,tres 
onças  de  agua  das  cabecinhas  da  ma- 
cella,  deflilladapor  lambiquc  de  vi¬ 
dro, ou  vidrado, miílurando  lhe  onça 
ôc  meya  de  açúcar.  He  remedio  lou- 
vadiíTimo  nam  íó  dc  Galeno  lih.  3 . 
Çimçlíc,  30.  mas  do  grande  Euílachío 
Rudio  no  cap,  45 .  de  Tlenrit.  pag»  17?. 
o  qual  fallaiido  na  cura  do  pleuriz, 
diz  tam  grandes  louvores  da  íobredi- 
ta  agua, que  para  os  poucos  Letrados, 
q«e  conhecem  os  remedios  fó  pela 
cafra,  pareceram  da  noz  os ,  mas  para 
os  homens  Doutos ,  que  íàbeni  ano- 


tomizar ,  as  entranhas  dos  rcmcdios',^ 
nam  lhes  farà  medo  o  laber  ,  que  a 
macclla  he  quente  para  temerem  del¬ 
ia  nos  pleurizes.  Bem  quente  he  a 
agua  ardente ,  &  com  ella  curamos 
hoje  asinflammaçóes  ,  &  vermilhi- 
doesdos  olhos^bem  quente  hc  o  efpí- 
rito  de  vinho  ,  ôd  com  ellc  curamos 
hoje  as  hyrefipelas ,  bem  quente  he  a 
quina  quina ,  como  íe  conhece  pelo 
grande  amargor,  que  tem,  &  com  eU 
la  curamos  as  febres  intermitentes; 
quente  hc  a  agua  de  porco  efpim ,  òc 
nam  tememos  dalla  nas  febres  ma¬ 
lignas,  porque  razam  duvidaremos 
dar  a  agua  da  macclla, no  pleuriz, ten¬ 
do  por  fiadores  aos  íobreditos  Mc^ 
dicos. 

Inflammaçam^fruidoi  Ç^  chagui^ 
nhas do  membro  <viril;  fe^curam 
com  os  jeguintes  remedios. 

Hc  ncceílario  íaber  ,  que  as  comi¬ 
chões,  inflammaçocs,  &maisqucy- 
xas  ,  que  fobrevem  ao  membro 
vcril,6d  prepúcio,  procedem  de  foros 
íalgados ,  impuridades  do  íanguc, 
que  por  nam  ferepurgarem  be,  caem 
naquclle  membro ,  õd  fazem  nelle  as 
moleílias  fobreditas  :  o  modo  de  as 
curar  nam  coníifle  em  aplicarlhe 
aguas,  nem  unguentos  frios,  pelo 
grande  dano,  que  cllespòdcm  fazer 
recolhendo  os  màos  humores,  que 
a  natureza  providamente  mandou 
para  aquclla  parte  ;  coníifte  íim ,  cm 
purgar  ao  doente  cinco,  ou  feis  vezes 
era  dias  alternados  ,  com  remedio 

brando. 
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brando  ,  que  tenha  virtude  dc  alim¬ 
par  o  íangue  dos  foros  coléricos ,  ôc 
mordazes, como  hc  a  infuzaó  do  ruy- 
barbo  cQin  xarope  das  noíTas  rozas, 
òc  dous  cícropulos  de  cremores  dc 
carcaro, 

c  Feyca  eftadefearga  ,  convem  dar 
quatro  mezes  quartilho  ôc  mcyo  dc 
leytc  dc  burra,  ou  foros  bem  purifica¬ 
dos  para  temperar  as  entranhas,  &  os 
humores.  Se  depois  que  o  doente  erti- 
ver  purgado,  &:  tomado  o  leyre  largo 
tempo ,  períeverar  a  comicham ,  lhe 
aproveycara  muyco  o  feguinte  reme- 
dio. 

Tomay  vinte  &c  cinco  ,  ou  trinta 
dias  cm  jejum  tres  colheres  dc  Iam- 
bedor  ,  dc  çumo  dc  folhas  dc  cfpi- 
nhcyro  alvar  ,  bebcndo*lhc  emriba 
agua  ferenada  com  côdeas  dc  pam. 
Também  he  grande  remediõ  tomar 
dous  mezes  focceílivos  cinco  horas 
depois  dc  huma  leve  cea, vinte  grãos 
de  antimonio  diaphorctico  calcina¬ 
do  tres  vezes,  6c  bem  reverberado, dc- 
zatado  cm  cinco  onças  dc  agua  dc 
cevada  cozida  com  cafea.  Nam  falta 
quem  diga ,  que  o  cílanho  diaphorc¬ 
tico  calcinado  duas  vezes,  6c  adoçado 
com  feis  lavacoes  dc  affua  de  cifterna, 
òc  reverberado  quatro  horas  com 
fogo  fortiílimo.  He  muyto  melhor, 
que  o  antimonio  aíTim  para  as  comi¬ 
chões  rebeldes  ,  como  para  abrir  os 
poros, provocar  fuor. 

Gerto  fidafoo  tinha  o  membro  veã 
dl  tam  infla  mm  ado,  dolorozo,que 
nam  podia  chegar  huma  perna  à  ou^ 
tra  fem  fe  laílimar  muyco;  nam  ficou 


remédio,  que  fenam  fizeíTcjmas  tudo 
íèm  alivio  *,  nefta  deíconfiança  me 
confultou,  6í  lhe  aconíelhey,  que  to^ 
dos  os  dias  ferveíTe  hum  pam  dc  dez 
reis  dc  maíTa  crua  ,  levada  cm  huma 
canada  de  agua^  ôc  que  çoando-feeU 
la  nam  bebefle  outra ,  por  tempo  dc 
tres  mezes.  Aífim  o  fez  o  doente  ,  6c 
reve  faude ,  6c  todas  as  vezes ,  quç  fc 
lhe  inflammava  ã parte,  nam  bufea- 
va  outro  remédio ,  porque  íó  com  cf- 
tc, tinha  faude.  Os  doentes,  que  nam 
quizerem  beber  a  dica  agua,  untem 
todos  os  dias  a  parte  inflam madá> 
com  o  unguento  chamado  ccbocom 

o 

feyto ,  6c  lhe  aproveytarà  muyto ,  ad¬ 
vertindo  ,  que  a  agua  cozida  com  o 
pam  de  mafla  crua ,  fc  deve  fazer  no¬ 
va  cada  dous  dias ,  porque  de  outra 
forte  fo  farà  choca,  6c  dezagradavel 
ao  gofto. 

Outro. 

Dcytarcis  cm  huma  palangana  vi¬ 
drada  ,  quatro  onças  de  agua  de  tan- 
chagem,  6c  com  a  tal  agua  mifturay  a 
agüadc  huma  clara  de  ovo  freíco  ba^ 
tida  muyto  bem  ,  tirandoflhe  toda  a 
•efeuma  ,  que  a  clara  dc  ovo  deycar  dc 
fi  no  tempo,  que  fc  bater,  6c  entam  fo 
torne  a  bater  muyco  bem  com  a  agua 
dctanchagcm ,  ajuntando-lhe  tanto 
folimam  ,  quanto  pizarem  quatro 
grãos  de  trigo ,  6c  como  tudo  eftiver 
batido,  mectereis  na  tal  agua  hum  al¬ 
finete  ^  fc  fo  fizer  branco ,  ou  mudar 
muyco  a  cor,  he  final,  que  a  dita  agua 
cílà  muyto  forte,  &  nam  cftà ,  capaz 
rpara  fo  applicar  a  huma  parte  taõ  mi- 
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moza,  comohc  o  prepncio  >  ôu  o 
membro  veril ,  &  aílifn  ncceííita  dc 
fe  fazer  mais  branda  deytando-lhc 
mais  huma  pouca  deagua  de  tancha- 
gem,dc  forte,  que  mettendo  lhe  b  al¬ 
finete,  quazi  na  m  mudea  cor  ,&eii- 
tam  fica  tam  excellente  >  que  Gafpar 
Caldeyra  de  Heredia  ,  doutiflimo 
Medico  Sevilhano ,  lhe  chama  agua 
divina ,  &  com  grande  rezam  ,  por¬ 
que  no  cazo  do  membro  inflamma- 
do,  ou  comichozo  faz  milagres.  O 
meírno  proveyto  faz  a  agua  da  pedra 
lipcs  ,  que  efeaçamente  tenha  cor 
azul. 

Lavar  muytos  dias  a  parte  quey- 
xoza  com  a  própria  ourina ,  he  reme- 
dio  maravilhozo, como  também  o  hc 
para  os  oihos  inflammados ,  verme¬ 
lhos,  &  ramelozos  lavando-os  vinte 
dias  com  ella.  Se  a  meya  onça  dç  fe¬ 
zes  de  ouro  ajuntarem  duas  oytavas 
dc  tutia  preparada,  6c  hum  efcropulo 
dc  açúcar  dc  Saturno  ,  moendo  tudo 
muyto  bem ,  &  nefta  maíla  desfeyta 
com  agua  dc  tanchachagem  molha¬ 
rem  fios ,  6c  os  aplicarem  fobre  a  par¬ 
te  inflammada  aprovcytarà  muyto. 
Depois  da  parte  inflammada  eftar 
lavada  com  cozimento  dc  rozas  íc- 
cas ,  6c  cevada  cooi  ca  (ca,  a  fomenta¬ 
rem  com  o  lenimcnto  fcyto  de  fezes 
de  ouro  bem  moidas  com  humas 
gottas  dc  limão  azedo ,  6c  oleo  roza- 
do, vereis  hum  bom  eífeyto. 

Tornay  de  agua  de  tanchagem, 
duas  onças  ,  miíliiray  lhe  quatro 
grãos  de  fachariim  faturni,  6c  com  efi 
ta  bem  vafcolcjada  ,  fe  lave  a  parte 


duas  vezes  cada  dia,  advertindo ,  que 
deyteis  pouco  facharum  íaturni  nas 
ditas  du^s  onças  de  agua ,  porque  af- 
fim  como  quando  hc  pouco,  faz  ma- 
ravilhozo  proveyto  ,  fará  muyto 
damno ,  6c  inflammará  mais  a  parte- 
íèfor  tanto ,  quepaíTe  de  cinco  grãos. 
Efta  mefma  quantidade  de  quatro,» 
ou  cinco  grãos  de  (àccharum  íaturni, 
fe  pode  mifturar  com  duas  onças  dc 
agua  cozida  com  cevada ,  &  rozas  fc- 
cas,  6c  fará  o  mefmo  bom  eífeyto  nas 
inflammaçoes ,  6c  pruidos  da  fava,  6c 
do  prepúcio.  Cozey  huma  mio  chea 
da  erva  chamada  Tolygonuwy  (por  ou¬ 
tro  nome  erva  andorinha)  cm  huma 
canada  de  agua,&  a  cila  coada,  6c  cC- 
premida  ajuntay  duas  onças  dc  mel 
rozado  ,  6c  quatro  onças  dc  vinho 
branco ,  oü  duas  dc  efpirito  de  vinho 
alcanforado  ,  6c  com  eftá  agua  cha- 
pejay ,  &  banhay  o  membro ,  ou  lhe 
ponde  pannos  picaflos  ,  molhados 
neíle  licor ,  Bc  dentro  de  poucos  dias 
fe  achará  o  doente  íam  das  chagas, 
boftclas,  &  inflammaçoes  do  mem¬ 
bro  veril ,  6c  das  partes  vergonhozas 
da  mulher.  Aífim  o  diz  Grisley  no 
canteyro  7.  dos  feus  desenganos  para  a 
Medicina  pag.  110. da er\a  andorinha,  A 
farinha  de  cevada  pcncyrada  porta- 
miço  muyto  fino ,  6c  mifturada  com 
o  çumo  das  uvas  dc  cam ,  a  que  muy* 
tos  chamam  arroz  dc  telhado ,  que  hc 
huma  erva,  que nafee  (obre  os  telha¬ 
dos,  applicada  como  emplaftro  abri- 
da  as  inflam  mações ,  6c  chagas ,  quç 
vam  lavrando. 

V cja-fc  Chagas ,  Comichoes ,  f  icadas 

Figadoy 


fígado,  Membro  Viril ,  híflmnnúms, 
!Bej}elas ,  chagas ,  &  comichões  dofigado 
ejqitentado, 

Hc  remedio  muyto  louvado  co¬ 
mer  em  jejum  oyto  folhas  de  cfpi- 
nhcyro  alvar.  Delle  remedio  cenho 
viílo  eíFcyros  maravilhozos  em  Do¬ 
na  CatliQrina  Felis  moradora  na  rua 
da  Portugueza,  na  filha  de  Miguel  de 
Souza  Ferreyra  freyra  no  Convento 
das  Flamengas  ,  na  filha  de  .Joíeph 
Pires  morador  na  Tanuaria  ,  &  no 
Padre  Franciíco  Corneies  Beneficia¬ 
do  em  Santa  Cruz  do  Caftello.  Das 
folhas  da  fobredica  erva  fe  faz  hum 
lambedor  para  as  mefmas  cjueyxas 
çxcellenciílimo. 

V  e  j  a  -fe  Figa  do,  ér  C  bagas. 

Injlammaçoes/S  dores  de gatgan^ 

ganta  rebeldifÇtmas ,  fe  curam 
feliz^mentc  ^com  ofegmn- 
te  remedio. 

Tom  ay  duas  mãos  cheas  de  folhas  de 
oliveyra  verdes ,  &  feycas  em  ccllada 
miuda  ,  as  pizareis  bem  em  gral  de 
pedra,  deyrandodhe  em  riba  feis  on¬ 
ças  de  agua  rozada  ,  &:  outras  feis  de 
agua  de  tanchagem  devxando-as  fi- 
çar  de  infuzam  doze  horas ,  &  entam 
íè  coe  tudo ,  &:  fe  efprema  por  huma 
prenfi  ,  ôc  a  eíle  licor  ajuncay  meya 
onça  de  mcl  rozado,  huma  oycava  de 
canafillula  ,  huma  oycava  de  pedra 
hume  queymada  ,  meya  oycava  de. 
fãrro  branco ,  de  açúcar  branco  duas 
oycavas, ajuncay  a  cudoiílo  íeis  onças 
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de  cozimento  de  raizes  de  malvaiíco, 
ôc  com  eíle  remedio  fareis  gargarit 
mos  ,  que  farn  excellenciífimos  para 
todos  os  males  da  garganta.  Nam 
aponto  os  doentes,  que  depois  de  eíl 
gorada  a  Medicina  ícm  proveyco  ti¬ 
veram  faude  com  eíle  remedio,  por¬ 
que  feria  pouco  todo  o  papel  ;  baíU 
por  todos  Joam  Tavares  Moniz,  que 
ellando  jà  dcyxado  ao  arbitrio  da 
natureza ,  com  eílcs  gargariímos  fal- 
vou  a  vida. 


Inflammaçam  dos  olhos  cm^ 
hem  com  os  feguintes  remedios. 

Em  hum  prato  de  eftanho  muyto 
limpo ,  deytareis  huma  clara  de  ovo 
frefeo  ,  ôc  com  huma  lafca  de  pedra 
hume  crua, batereis  a  dita  clara  tanto 
tempo  ate  que  refultc,  huma  malPa, 
como  papinhas  ;  efta  metereis  cm 
hum  p-mninho  de  linho  muyto  del¬ 
gado  ,  &  o  aplicareis  fobre  o  olho  fe¬ 
chado  ,  repetindo  eíle  remedio  muy- 
tos  dias,&  niuycas  vezes  no  dia. 

V ej  a-íè  C  hagas  de  qualquer  qualidade. 


Outro. 


Cozey  dous  ovos  frcícos  inteyros  atè 
fe  fazerem  duros  como  ovos  de  folar, 
tiray^lhe  as  calcas, ôc  as  gemas, ôc  dey- 
cay  as  claras  em  hum  gral  de  pedra 
bem  limpo,  &  lhe  ajuncay, humaoy- 
tava  de  pó  de  açúcar  cande,  meya  oy¬ 
cava  de  pós  de  quintilio  bem  prepa¬ 
rado,  quatro  grãos  de  verdete,  tama¬ 
nhos  como  quatro  grãos  de  trigo’,  8>c 

pizanda 
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pizando  tuíío  múyto  bem/c  lhe  mif- 
turem  duas  culheres  dc  aguarozada, 
&  por  panno  de  linho  bem  rapado  fe 
coe  tudo  5  &  eíprema  com  forte  ex- 
prcíTam,  ôc  deftc  licor  deytay  de  qua¬ 
tro  em  quatro  horas  humas  gottas 
nos  olhos,  &  em  breves  dias  experi¬ 
mentareis  a  fua  g;rande  virtude.  A  on- 
ça  &  meyadc  agua  dc  tanchagern, 
ajuntay  tres  grãos  de  íaccharum  ía- 
rurni  ,  ôc  com  eíla  agua  lavareis  os 
olhos  doentes,  deytando  lhes  algu¬ 
mas  pingas  dentro  ,  que  he  remédio 
fingular. 

Tomay  duas  oytavas  de  mantey^ 
ga  crua  freíca  ,  lava-fe  quatro  vezes 
cm  quatro  aguas  de  tánchagem  ,  & 
depois  de  efcoacla  a  ultima  agua,miíã 
turay  com  a  dita  mantcyga  hum  cf- 
cropulo  de  pò  fubtiiiílimo  da  pedra 
calaminar,de  force, que  fique  hum  li¬ 
nimento  ,  ou  unguento  brando ,  & 
com  eile  fe  untem  as  capelladas  dos. 
olhos  todas  as  noytes,  porque  nam  fó 
tira  as  dores* ,  mas  curaainflammà- 
çam  dclles  por  modo  de  milagre.Tò- 
mayi’de  ourina  de  menino  macho 
tres  quartilhos ,  de  vicriolo  Romano, 
que  he  branco  ,  ôe  nam  verde  ,  &  dc 
tutia  preparada ,  de  cada  couza  deílas 
meya  onça  j  tudo  fe  deyxe  eftar  junto 
de  infuzam  tres  dias  ,  no  fim  dos 
quacs  fe  mecta  tudo ,  em  hum  lambi- 
que  de  vidro,  ou  cm  humaretorra,  &: 
deftiliando  fe  a  fogo  lento,  fahirã  hu- 
ma  agua  ,  daqualdeytareis  duas  got*’ 
tas  nos  olhos ,  6c  vereis  hu  m  gra'nde 
proveyto. 

'  O  mais  efficaz  remedio  paraasiíi- 


flamniaçGcs  ,  6c  vermilhidocs  dos 
olhos  he  o  feguinte.  Tomay  huma 
oytava  dc  vitnolo  Romano ,  que  he 
huma  cafta  de  raparroza  quazi  tam 
branca  como  acucar  ,  nam  verde 
como  he  a  caparroza  ordinaria  ,  6c 
fazendo-a  em  pó,  lhe  ajuntay  meya 
oytava  de  verdetefeyto  também  em 
pó,6c  com  hum  quartilho  de  aguade 
ranchagem  ,  poreis  tudo  a  cozer  em 
tigelinha  nova  vidrada  afogo  mode¬ 
rado,  6<:com  humaculher  mexereis 
ifto,  que  ferverá  meyo  quarto  de  ho¬ 
ra  mexendo  fempre  ,  6c  como  tiveir 
dado  huma  levcfervLira,tiray  a  tigela 
do  fogo  continuando  a  mexer  .atè,' 
que  fe  esfrie,  6c  entam  fe  guarde  a  tál 
agua  com  os  mcfmos  pós  ,  6c  defta 
agua  deytareis  nos  olhos  tres  pingas 
cada  dia  com  cal  advertência  ,  qüe 
nam  durmais  íobre  cita  a  primeyra 
hora  ,  6c  o  eíFeyto  ferá  tam  maravi- 
Ihozo ,  que  vos  efeuzará  dc  buícar 
outros  remedios  de  maravilhoza  vir¬ 
tude, para  queyxas  dos  olhos. 

Veja-fe  (Pej/oí. 

Infiammaçém  de  njariãs  fartes 
docõrfo» 

De  decoada  de  cinzas  de  vides  huma 
libra ,  de  faliire  oytava  6c  meya,defai 
commum  huma  oytava,  de  vinagre, 
dc  vinho  bom  huma  onça  ,  liiiífü- 
re-fe,ôc  depois  da  cura  univcrfal  rece¬ 
bido  tépido  em  hum  veo  fino  do¬ 
brado  ,  6c  atado  apertadarnente  com 
ataduras  na  parte  aíFeda ,  dentro  de 
tres,  ou  quvatro  dias  ao  mais ,  difeute, 
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Sí  ab(orbc,amda  que  ameace  gangre¬ 
na.  He  grande  fegredo.  Tomay  dc 
ícinprc  viva  tres  onças  dc  farinha  de 
Gcvada  duas  onças  de  cafeas  de  romãa 
huma  onça  ,  dc  lumagre  des  oycavas- 
tudo  fe  pize,  dc  fc  coza  em  vinho ,  òc 
depois  íe  cornem  apizar,  Sc  fe  ponha 
por  cacaplarma,qae  he  bom  remedio. 
be  po  de  flores  dc  macella  ,  lofna, 
rozas  vermelhas, 6c  farinha  de  cevada 
de  cada  couza  deftas  partes  iguaes, 
cozao-fe  em  agua ,  Sc  fe  faça  cara- 
piâfma ,  qiiche  uciliflimo  para  todas 
as  inflammaç5es  ainda  dc  feridas. 
Náo  balfando  os  remédios  anodinosi 
íe  pode  paflar  aos  narcóticos  dos 
quaes  he  cxccllentc ,  Sc  approvado 
ofeguinte. 

-  As  folhas  de  meymendro  cozidas 
debayxo  de  cinzas  quentes ,  Sc  miftu- 
rando-lhc  enxúndia  frefea,  fc  aplique 
à  parte.  Hc  grande  remedio  para 
abrandar  as  dores ,  Sc  levar  à  fuppura- 
ção  dos  tumores  flemenozos  :  acaute- 
lem-fc  com  tudo  da  demasiada  humi¬ 
dade  ,  que  no  principio  hc  perigoza. 

Imefiinos  feridos ,  que  tem  cha* 

ga  fòrdidi^. 

As  aguas  das  caldas, ou  banhos/alga- 
dos,  artim  bebidas,  como  deytadas 
por  ajuda ,  aproveytao  muyto  para 
alimpar  as  chagas  fordidas  dos  intcfti- 
nos.  Aquclleçumo,  qucnomezdc 
Mayofe  colhe  nas  bexigas  dos  ul- 
mcyrosjhe  exccllente,&  fe  deve  ante¬ 
por  a  todos  os  remédios.  O  coziracto 
da  raiz  da  confolida  mayor  cíprimi- 
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do,  fe  tome  todos  os  dias  hum  copo, 
âjuntando-lhc  oleo  de  cera  defdllado. 

Joelhos  inchados^  ou  dolorosos. 

Joelhos  inchados  ou  feja  por  eftar 
muyto  tempo  de  joelhos  em  oração 
como  tenho  viílo  em  algüas  pefloas 
dc  grande  virtude  ;  ou  feja  por  fri- 
aldade,he  remedio  expcrimentadifli- 
moapplicar  m uy tos  dias  fobre  a  in¬ 
chação  dos  joelhos  huma  eíponja  en- 
íopada  em  agua  ardente  da  fina.Tam- 
bcili  aproveyta  muyto  pór  fobre  os 
joelhos  inchados,  Sc  dolorozos  o  pol- 
megroflo,  que  fe  fizer  da  raiz  da  bu- 
tuâ  miílurado  com  efpirito  dc  vinho 
alcanforado.  Cura-fc  pondo-lhe  em 
riba  a  raiz  da  erva  polygonaco[cha^ 
madâfigillum  falomonisjbem  piza- 
daj  também  aproveyta  muyto  nas 
dores  de  gotta.Ghapcjar  o  joelho  do- 
lorozo  ,  ou  inchado  com  agua  arden* 
te,  em  que  ferveíTcm  levemente  fo¬ 
lhas  de  falva,  fegurelha,  alfazema,  Sc 
raiz  dc  cngos>cobrindo  a  parte  often- 
dida  com  pós  dc  incenço  macho ,  Sc 
pes  loura.  Applicar  muytos  dias  íobre 
o  joelho  dolorozo ,  Sc  inchado  as  fo¬ 
lhas  da  íígucyra  do  inferno  dà  grande 
alivio  nefta  queyxa  com  efte  remedio 
faroua^enhora  Dona  Francifca  mu¬ 
lher  de  Franciíco  Coelho  de  Albu¬ 
querque. 

Inchaços  dos  joelhosjou  de  outras 
partes ,  que  reziftem  a  mil  remedios 
grandes,  fe  rendem  pondo-lhe  em  ri¬ 
ba  polme  fcytode  farinha  das  cafeas 
das  oílras ,  miílurada ,  com  vinagre 

li  fbrte^ 
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fòrrc.  Coníla-mcda  virtude deílc re¬ 
médio, porque  íó  com  elle  farou  hum 
Impreíroraíiilétc  na  OfHcina  de  Mh 
gucl  Deslandes  morador  na  rua  da  Fi- 
gueyra,o  qual  avia  muyto  tempo  pa¬ 
decia  hiima disforme  inchação,  que 
tinha  em  o  rofto  de  que  ficou  livre 
por  beneficio  defle  grande  remédio* 

Joelhos  inchados, dolorozos, ou  di- 
bilirados  ,  que  a  nenhum  remedio 
obedecem  fe  curao  dando  ao  doente 
quinze  dias  o  cozimento  de  raiz  da 
china, vifeo  quercino,iva  artctica,  al- 
caçuz^&  coentro  íeceo. 

Veja-fe!Pmwí. 

Outro^ 

Frigir  huma  duzia  de  pepinos  de  Sao 
Gregoriofeytos  em  talhadinhas  del¬ 
gadas  em  meya  canada  de  bom  azey- 
te  ,  Sc  com  elle  bem  quente  esfregar 
qualquer  parte ,  que  tiver  dor ,  ou  in¬ 
chação  quatro  vezes  no  dia, por  tem¬ 
po  de  duas  femanas,  moílrarà  o  fucee- 
ço,  que  he  remedio  excelentiífimo, 
comoobferveyem  hum  ajudante  cm 
caza  de  Dom  Antonio  Alvares  da 
Cunha  ,  que  eílando  tolhido  havia 
dousannos  com  dores  ,  ôc  inchação 
cm  huma  perna, que  a  nenhum  reme¬ 
dio  quizeram  obedecer  íò  cçm  eftc 
íãrou, 

Para  dores  de  joelhos  ,  Sc  fcíatica 
untara  parte  doloroza  com  mel  de 
enxame  novo  quente ,  Sc  polvorizar, 
por  riba  com  p6  dc  cílerco  de  cabras 
bem  íceo  ao  Sol,  ou  ao  Fogo,he  reme¬ 
dio  ,  com  que  dores  íèmclhantcs  fe  ti¬ 


rarão.  Em  caza  dc  Manoel  Coelha 
de  Caravâlho  moço  da  Camera  do 
Senhor  Rey  Dom  Pedroíl.cftava  en¬ 
trevada  com  dores  de  joelhos  huma 
criada  íua  ,  Ôc  íò  com  cfte  remedio 
teve  íaudc.Dona  ínes  Curva  Semme- 
do  eftando  na  Villa  de  Tomar  aon¬ 
de  feu  marido  era  Provedor  padeceo 
largo  tempo  dores  em  hum  joelho 
tam  acerri  mas,  que  lhe  tiravão  o  mo¬ 
vimento  ,  nem  podia  encolher ,  ncni 
eftender  a  perna, &  eílando  íèm  eípe- 
rança  de  melhoria,  porque  nenhum 
remedio  lhe  aproveytava  fez  o  fe- 
guinte,com  que  íe  achou  bem. 

Deytou  hnmas  brazas  de  carveão 
dc  fovaro  em  huma  tigelinha  de  bar¬ 
ro  novâ,&:  fobre  as  taes  brazas  deytou 
tantas  folhas  de  alecrim  verdes  quan¬ 
tas  encherão  bem  a  tigela,  Sc  pondo- 
lhe  cm  riba  hum  lenço  ralo  ,  embor¬ 
cou  a  tigelinha  fobre  o  joelho, &com 
a  efficacia  do  fogo  foy  o  alecrim  exa¬ 
lando  o  vapor,  ou  virtude  volátil,  Sc 
penetrando  a  parte  enferma  firou  ra- 
dicalmentc ,  repetindo  eílc  remedio 
feis  dias* 

Vejíi  íe.  Ternas ,  Joelhos  ,  ir  outras 
fartes  inchadas, 

Ifchuna  ,  chamada  ^ulgarmcnte^ 

JtipfTeffao  altada  oviúna  Je 
cura  com  os  remedios  Je- 
guintes. 

O  linho  cru  tirado  da  roca  cm  fios,  Sc 
poílo  quente  com  ourina  de  mulher 
fobre  9  pentem  provoca  a  ourina  íu- 

primida 


primi  Jci  nos  homens ;  Sc  os  mefmos 
fios  poílos  oucnces  com  ourina  de 
homem  napube,das  mulheres, obráo 
o  meítiio.  De  crillal  preparado  quan¬ 
to  bailar  difolva  íè  em  çumo  de  li¬ 
mões  azedos ,  Sc  íe  coza,  com  açúcar 
em  forma  de  xarope ,  que  obra  mara^ 
vilhas.  Tomayde  (emente  de  violas 
encarnadas  meya  onça ,  Sc  com  agua 
de  verônica  quanto  baile  fe  faça 
amendoada ,  que  he  milagroza,  Sc  jà 
o-brou  feii  eífeytosalêm  do  feptimo 
dia.  O  miolo  qoe  íe  acha  na  cavi¬ 
dade, das  peniias  do  pato,reca,  Sc  fey- 
ta  em  pó  ,  Sc  bebida  em  vinho  hc 
grande  remedio  para  a  ourina  fuppfi- 
inida  ;  como  também  as  entranhas 
dos  arenques  polvorizadas ,  6c  bebi¬ 
das. 

Mettereis  dentro  de  hum  cadi- 
nho[qLie  he  hum  vazo  de  barro  ,  cm 
que  os  Ourives  derretem  o  ouro" 
duas  onças  de  criílal ,  Sc  poreis  o  ta 
cadinho  em  fogoforciífimo,  atè,  que 
o  criílal  (e  faça  em  braza  viva,6c  co¬ 
mo  aílim  cíliver  ,  deycareis  o  criílal 
em  hua  cat\ada  de  agua  fria, 6c  vazado 
a  agua ,  moereis  o  dito  criílal  em  hu- 
ma  pedra  ate,  q  fique  impalpável ,  Sc 
deyxando-o  fecear  bem  ,  lhe  raiílu- 
ray  outra  tanta  quantidade,  de  fai  ar- 
moniaco  ,  Sc  mettereis  eíles  pós  cm 
huma  redoma  de  vidro,  Sc  cm  huma 
tigella  meya  de  arcya  aíTcnrareis  o 
dito  vidro, 6c  fobre  fogo  no  principio 
brando  poreis  a  lublimar  ostaes  pós, 
Sc  do  que  fe  íublimou  ,  6c  pegou 
pelas  p.itedcs  do  vidro  ao  doente, que 
te  fuppreíTam  de  ourina  meya  oycava 
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míílurada  com  meyo  quartilho  de 
agua  de  raiz  da  parrcyra  brava  repe¬ 
tindo  eíle  remedio  cinco  dias  de  ma- 
nhãa,  6c  de  tarde, que  he  medicamen¬ 
to  prodigiozo. Dareis  ao  doente,  que 
tiver  fuppreííao  alta  dc  ourina  huma 
oytava  de  fementefquc  íe  acha  dentro 
das  carapetas  da  eíleva  em  vinho 
branco.  A  ave  carriça  queymada,  Sc 
feyta  cni  cinza  obra  maravilhozos 
effeytos  em  as  queyxas  de  pedra  dos 
rins,  ou  da  bexiga.  He  remedio  cm 
que  todos  os  Doutores  da  mayoíf 
grandeza  tem  muyta  confiança*  A 
quantidade  em  que  íc  applica  hc 
meya  oytavajem  agua  cozida  com  al¬ 
favaca  de  cobra. 

As  folhas,  Sí  ramos  da  virga  âurea 
feytos  cm  pò,  Sc  dados  em  vinho  brá- 
co  na  quantidade  de  huma  oytava, he 
remedio  com  que  Piamontes  curou 
a  muytos  doentes  de  pedra  de  que 
nao  avia  efperança.  Fragozo  diz,  que 
com  o  pò  da  virga  áurea  efcapoii 
niuytas  vezes  da  morte  hum  Cardeal 
na  Corte  de  Madrid,  que  era  muyto 
perfeguido  de  pedra  ,  Ôcareas.  Eni 
hum  quartilho  de  âgua  bem  cozida 
com  huma  grande  mao  chea  dc  alfa- 
vaca  dc  cobra  deytareis  dc  infuzao 
por  huma  hora  quatro  efquibalas  de 
eftcrco  decavallo  acabadas  de  fair  do 
animal ,  Sc  coando  as  c6  fórte  expref- 
íao ,  dareis  cila  bebida  ao  doente  fcíti 
outra  couza  ,  Sc  lançara  a  ourina ,  ou 
a  pCdra.  O  çumo  de  limão  azedo 
bebi  do  era  quantidade  de  quatro  on¬ 
ças  ,  Sc  miílurado  com  duas  onças  de 
vinho  branco  j  como  também  o 

liij  çumo 
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çusno  das  raizes  do  rabao  cfprcmido 
de  pouco  tempOjaj untando-lhe  pou¬ 
co  açúcar,  qualquer  delles  he  prezeii- 
taneo  remedio  para  fazer  ourinar. 
A  ourina  do  bode  bebida  no  mcfmo 
inílante  cm  que  íahir  do  animal  com 
a  rnefma  quencura,  ôí  osfeus  inceftb 
nos  applicadosao  ventre  ,  dos  que 
nao  podem  ourinar  ^  fazem  lançar  a 
ourina ,  Ôc  a  pedra ,  como  fe  obfervou 
prezencaneamente  na  mãy  do  De- 
zembargador  Sebaíliam  Ruis  de  Bar- 
ros ,  &c  outras  pcíloas  •,  òc  naõ  falta 
quem  diga  ,  que  inda  he  mais  ehcaz 
a  ourina  ,  que  fe  tirar  de  hum  cabriti- 
nho  ciradõ  do  ventre  da  cabra. 

Hnma  cebola inteyra  fe  lhe  faça 
huma  cova  nomeyo,emque  cayba 
huma  onça  de  oleo  de  lacrais ,  ôe  ou¬ 
tra  onça  de  açafrão  ,  &  aíTando-fe, 
fe  pize  ,  &  íe  appliquc  aquclla  maíía 
fobre  opentem  ,  ôc  fobre  o  lugar  dos 
rins  ,  dc  ourinarà  o  enfermo:  deíle 
remedio  vi  hum  eífeyto  prezentanco, 
Sc  quazi  milagrozo  em  Domingas 
Ferrcyreyra  Lopa  mulher  de  Fran- 
cifeo  Curvo  Semmedo  morador  na 
ribcyra  de  Lisboa  Oriental  ,  eftavaa 
dita  mulher  lutando  com  a  morte 
porque  naõ  podia  ourinar,  Sc  com 
eíle  remedio  ourinou  ,  Sc  falvou 
a  vida: mas  he  ncccííario  advertir, que 
tomou  primeyro  hum  vomitorio  de 
tres  onças  de  agua  Benedióla ,  porque 
ícm  precederem  algum  vomitorio 
CíEcaz  pouco  a  proveytarn  os  outros 
remedios.  O  eftcrco  de  boy  frefquif- 
fimo  ,  miílurado  com  duas  onças  de 
oleo  de  efpique  ,  Sc  outras  duas  de 
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açafrão, fazendo  de  tudo  niafla,&: 
applicando-a  entre  o  feííb ,  Sc  teílicii* 
losiaz  ourinar  em  breves  dias.  O  ce^ 
refolio  ,  Sc  falia  fritos  com  alfavaca- 
cm  manteyga  fem  fal ,  Sc  applicados 
quentes  fobre  o  pentem  ,  Sc  fobre  o 
lugar  dos  rins  ,  ht  remedio  experiw 
mentado.  Depois  do  doente  ter  vo¬ 
mitado  dous  dias  com  a  agua  Bene- 
dida,  Sc  tomado  feis  íângrias  nos  bra¬ 
ços  dareis  ao  doente,  que  tiver  fupref- 
íaó  alta  huma  oyta^^a  dopo  dos  ruille^ 
pedes, a  que  chamao  bichos  dc  contay 
Sc  outra  oy  ta  va  de  alambre  pre  parado 
miíhirado  tudo  com  quarro  onças 
dc  vinho  branco.  He  remedio  ,  que 
nunca  faltou"  em  fazer  ourinar. 

Dcpois,que  odoente  tiver  tomado 
hum  ,  ou  dous  vomitorios  de  agua 
Bcnedida  ,  que  como  tenho  dito 
muytas  vezes  he  o  mais  provcytozo 
remedio, que  tem  a  Medicina  para 
todos  os  achaques  da  ourina  como  o 
protefto  diante  de  Deos  ,  &  dos  ho¬ 
mens  ,  porque  com  o  aballo ,  que  os 
vomitos fazem, fe  revellem  os  humo¬ 
res ,  ôc  íè  defvião  das  partes  ofiFendidas 
Sc  fe  dczafo2;ao  as  veas ,  emuleentes: 
tomara  entaó  o  doente  feis  fangrias 
nos  braços, ôz  depois  delias  o  meterão 
cm  hum  banho  de  agua  alguma  cou* 
za  mais  quente,  que  aquella  com  que 
íê  dao  os  banhos  para  outras  doençasj 
&cftandono  banho  meya  hora  Ih^ 
dareis  a  beber  cm  meyo  quartilho  de 
caldò  de  frangao, vinte  gottas  de  oleo 
de  alambre ,  ou  de  efpirito  de  íal.  Eftc 
confeibo  vos  dà  hum  homem  ,  que 
temcincoenta  ôcovto  annosde  Me- 
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dico  pratico ,  &  que  darà  conta  a 
Deosdozclo  ,  com  que  efcreve  as 
couzas,que  eníina. 

Eu  tenho  hum  legreclo  ,  ou  re- 
medio  tam  efficafiííimo  para  as  íup- 
preííóes  altas  da  ourina,que  atèodia 
de  hoje  avendo  cincoenta  &  oyto 
annos,que  fou  Medico^me  nao  faltou 
como  os  curiozos  podem  ver  na  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  impret 
fao  no  trat.i.  cap.  8  5 .  448.  aonde 

acharâó  nomeados  os  doentes  a  quem 
com  o  tal  re medio  cufey  das  fupprcE- 
lócns  eldando  fem  efperança  de  vida. 
Naõ  quero  paílar  daqui  íêm  dar  ref- 
polla  a  huma  pergunta  ,  que  me 
fez  certapeíloa  ,  ou  foíTe  por  zelo  do 
bem  com m um ,  ou  por  me  reconvir 
de  menos  verdadeyro  ,  que  rezaò  ha¬ 
veria  me  perguntava,  porque  tendo 
eu  hum  remedio  tam  excelente  ,  & 
acreditado  com  tantas  teílemunhas 
quantas  eu  alegava  no  meu  livro, 
morriao  cada  dia  doentes  ds  íiiperf- 
fóes  de  onrina ;  refpondi ,  que  par^ 
nenhum  deíTcs  mortos  fuy  chamado, 
ou  porque  nao  tiveraó  noticia  ,  que 
eu  tinha  remedio  capaz  de  os  livrar  da 
morte  ,  ou  porque  lhe  nao  quizerao 
dar  os  que  a  tinhao  do  que  me  nao 
âdmiro;  porque  conda,  que  em  todas 
as  nações  do  mundo  ouve  Médicos, 
de  mayores  obras  ,  que  fama ,  mas 
que  eífes  a  nao  tiveraó  ,  porque  nao 
quizerão  fer  ecos  dos  que  lha  podiaõ 
dar.  Em  confirmação  deda  verdade 
naõ  alego  exemplos  cazeyros  quan¬ 
do  fobcjam  os  edranhos.  Vejam  ,  o 
qne  íuccedeo  â  Julio  Contariiio ,  a 
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quem  por  inveja  das  admiráveis  curas 
que  fazia  pertendcrão  íeus  inimigos 
tirarlhea  beca  honorifica  ,  que  tinha 
no  Colégio  Taurinenie  como  refere. 
Horacio  Augenio  noliVro  p.  das  juas^ 
Epifiolas ,  &  confnltas  foL  1 17.  Vejão 
o  que  fuceedeo  a  Luis  de  Lemos ,  que 
íendo  varaõ  doutidimo  ,  &  lente  em 
Salamãca  o  dezacreditou  ,  &  perfe- 
guiu  tato  hum  inimigo,  que  largou  a 
càdeyra,  6c  foy  viver  em  outra  terra 
comofepòdc  ver  na  dedicatória  de 
hum  livro  ,  que  ofereíêo  a  Dom  Pe¬ 
dro  Porto  Carreyra.  Vejao  o  que  fuc- 
cedeo  a  Pedro  Poterio  ,  que  por  fazer 
curas ,  que  outros  naõ  podiam  fazer 
deytaram  fama,  que  os  doentes ,  que 
clle  curava  morriam  dentro  de  hum 
anno.  Vejam  ^  cap,\ 

Vejao  a  Thcophilo  Bone- 
to ,  a  quem  por  inveja  quizeram  iiv 
famar  comprando  tedemimhas  fal- 
fas  tom.lJe  capitis  affeãihusfol, lO^.coL 
I.&  1.  Vejam  o  que  fucedeo  a  Ber- 
tholameuPerdulce  ,  a  quem  os  pró¬ 
prios  dicipulos  ,  que  elle  infinàra  o 
nam  queriam  chamar  para  as  con- 
ÍLilcas  ,  6c  cazos  perigozos.  Jorge 
Agricola  fendo  grande  Medico,  &c 
grande  Chyraico  foy  tam  perfegui- 
do ,  de  envejozos ,  que  lhe  tiraram  a 
fama,  ôc  morreo  fobre  muyto  defgof- 
tado,  tam  pobre,  que  nam  tevedi- 
nhcyro  com  q  comprar  huma  morta¬ 
lha  para  fe  enterrar.  Vicente  Alfario 
Medico  douriffimo  foy  perfeguidif- 
fimo  de  outros  Médicos  centur .  2.  foi, 
I  .finalmenre  também  Galeno  foy 
perfeguido  ,  porque  outros  Mcdicos 
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dicerao,  que  as  obras,  que  andavam 
com  o  fcu  nome  naó  erao  fuas, 
Veja-fe  SHppnffaõde  Ourina^^ 

lUíZj^m 

luizo  ,  que  hade  fazer  o  Medico  fo* 
bre  qualquer  doença.  Vej a- íe  Medico, 

L 


com  ella  untarem  as  feridas  dos  bey- 
ços  ,  fe  curaráo  muyto  de  prcífi.  As 
abelhas  mettidas  em  panela  nova 
cuberca,  torradas,  Ôc  teytas  em  pó ,  ôc 
mifturadas  com  mel,  íc  faça  unguen¬ 
to  para  fe  untarem  osbeyços  greta¬ 
dos. 

Lagrimas  in^olmt aiias^  a  que  o$ 
Adedicõs  chamao  E^iphsra. 


Lahios’1 

O  linimento  ,  que  fe  faz  de  oleo  de 
amêndoas  doces,  cera,  &almecega, 
cura  breviilimamence  as  feridas  dos 
beyços,  Tomay  de  fezes  deouro,mir- 
rha,5c  gengivre,de  cada  couza  deílas 
buma  onça,façáo'fe  em  pó,&  miílu- 
le  íè  com  mel,&:  azeyreeommum,ôc 
deílas  couzasíè  faíTa  linimento ,  com 
que  íe  untem  as  gretas  dos  beyçosj 
^  depois  molhado  o  pano  com  íaliva 
íê  eílenda  o  unguento,  &  em  poucos 
dias  farara  da  queyxa.  De  fezes  de 
ouro,  alvayade ,  chumbo  preparado, 
&  meymendro  branco  ,  de  cada 
couza  deílas  quanto  bailar  ;  de  oleo 
rozado,  &  de  cera  outro  tanto,  faça-fe 
unguento ,  cam  que  fe  untem  as  feri¬ 
das.  Se  a  duas  onças  de  çumo  de  celi- 
doma  ajuntarem  meyo  efcropulo  de 
alcanfor  tereis  hum  remedio  excelen- 
tiílimo  para  aschagas  magUnas  dos 
beyços,boca,ôc  fiuces.  A  gordura  das 
coiheres  de  nao,  que  íervem  nas  cozi¬ 
nhas,  chegadns  ao  fogo  atè  que  íuem, 
ôcdeycemdeíi  alguma  gordura,  Ôc, 


Epiphoralie  huma  deílilláçao  de  fo¬ 
ros  limphaticos,  que  eílâ  cahindo  dos 
olhos  em  forma  de  lagrimas ,  humas 
vezes  tio  mordvizes ,  5c  falgadas ,  que 
fazem  inflanimaçao  ,  dor ,  ôc  comi^ 
chaó  nas  palpcbras  ,  ôc  outras  vezes, 
nem  dor  nem  comichão  fazem ,  pro¬ 
cede  eíla  doença  das  glandiilas ,  que 

eílam  nos  lagrimais  ellarem  relaxa¬ 
ra 

das ,  ou  irritadas  pelo  humor  falgado, 
ou  de  faltar  a  caruncula.ou  glandula, 
que  a  natureza  providamente  criou 
Qos  cantos  domefticos  dos  olhos 
paraíervirem  de  rolha ,  ou  tapigo  por 
nao  cílar  continua  mente  fihindo  Oi 
]impha,queo{àngue  arteriozo  deyta 
defi  ,  pelos  delgadiílimos canos  lim- 
paticos,  paraque  continuamente  nao» 
lócílivecchumedecêdoos  olhos  mas 
paraque ,  as  palpebras  fe  movcíTcm 
com  mais  facilidade.  As  couzas  exte-| 
riores  da  Epiphora,  ouhepó,  que 
entrou  nos  olhos,  ou  vapores  falga- 
dos,  ôc  picantes  ^  de  alguns  alimentos 
como  cebola,  ou  moílarda,ou  gran-| 
diííimo  frio,  ou  vento  rijo.Effa  doeii-- 
ça  pede^ue  lhe  acudam  logo, porque 

íc 


íc  as  glanJiiIasfc  chegam  a  debilitar 
mityro  degenera  a  doença  em  fillulas 
lagrimais,  l^^iirgareis  ao  doente  com 
duas  oytavas  dos  trocifcos  de  Fiora- 
vanto  dezataJos  com  quatro  onças 
de  caldo  de  frangão  ,  ôc  delcanfando 
doLis  dias  tomara  o  doente  cinco ,  ou 
feis  vezes  em  dias  alternados  meya 
oytava  do  meu  extrato  Alcacft.  for¬ 
mado  em  pirolas  5  ôc  como  entende¬ 
reis  ,  que  o  corpo  ,  ôc  cabeça  eftao 
bem  evacuados ,  deytareis  nos  olhos 
todos  os  dias  algumas  gottas  da  fe- 
guinte  agua  ,  que  he  colirio  maravi- 
Ihozo  como  me  coníla  pela  expeii- 
cncia. 

Em  huma  tigela  vidrada  muyto 
limpa  deytareis  huma  clara  de  ovo 
frcfcojôc  a  batereis  com  huma  colher 
tanto  tempo, atè  que, toda  fe  converta 
emefcuma  ,  &:  como  aílim  elliver 
inclinareis  a  dita  tigela  para  huma 
banda  ,  ôc  dentro  dc  quatro  horas 
eícorrerà  a  tal  eícuma  huma  agua ;  ôc 
a  eíla  ajuntareis  dobrada  quantidade 
de  agua  de  tanchagem ,  ôc  lhe  deyta¬ 
reis  dentro  quatro  grãos  de  folimão 
em  pó,  &  batendo  tudo  muyto  bem 
mcttercis  hum  alfinete  dentro  neíla 
agua;  fe  virdes ,  que  o  alfinete  mudou 
de  cor  fazendode  mais  branco  ,  ne¬ 
gro  ,  ou  amarello ,  emtendereis ,  que 
atai  aguaeítà  muyto  forte, &  incapaz 
de  íe  uzar  delia,  fem  a  dcíletuperar,  ôc 
abrandar  mns  acerefcentando-lhc 
huma  ,  ou  duas  colheres  de  agua  dc 
tanchagem  ,  Sc  tornando  a  metter 
o  alfinete, fe  virdes ,  que  nao  muda  de 
cor,e-ntendercis,  q  eftà  boa,ôc  íegura; 
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ôc  deftaagua  aíTim  preparada  deyta¬ 
reis  algumas  gottas  dentro  nos  olhos 
doentes ,  que  he  louvadiíhma  para 
todas  as  doenças  ,  quea  eilcs  íobre- 
vem.  Em  cres  onças  de  agua  de  tan- 
cliagem ,  em  que  cílivelle  de  infuzão 
huma  noyte  hum  efcropulo  de  fe- 
mente  de  zaragatova ,  milluray  (de¬ 
pois  dc  coada) quatro  grãos  de  Gccha- 
rum  faturni  ,  ôc  delia  agua  deytareis 
nos  olhos  infiammados ,  dolorozos, 
comichozos,  ou  que  deytaó  lagrimas 
involuntárias;  tres  vezes  cada  dia  al¬ 
gumas  gottas  ,  Ôc  tereis  grande  ali¬ 
vio. 

Tomay  de  agua  rozada  de  gingas, 
celidonia ,  ôc  de  luncho  dc  cada  agua 
delias  quatro  onças  de  pode  mirabo^ 
lanos  citrinos  oytava  ôc  meya,  de 
agua  ardente  de  cabeça  duas  onças, de 
tutia  preparada  huma  oytava-,  tudo  (è 
meta  em  redoma  de  vidro,  ôc  fobre 
cinzas  quentes  efteja  hum  quarto  de 
hora  ,  Ôc  tirando  das  cinzas  fe  traga 
dousdias  ao  Sol  mexendo-a  cada  dia, 
paraq  tome  a  virtude  dos  remedios, 
coe  íe  tudo  por  panno  bem  tapado, 
ôc  com  cila  agua  fria  fe  lavem  os 
olhos  quatro  vezes  cada  dia  ;  ôc  fu- 
poílo  que ,  arda ,  naó  tenhais  medo,- 
porque  he  remedio  excelentiíTimo 
para  curar  as  lagrimas  involuntárias 
chamadas  cpiphora.2’arwfo  fjn  /ivro  1 , 
praxis  medica  Jdmiravd.  oh j. 6 1.  foi  i  5, 
traz  hum  cazo  dc  huma  cpiphora  fe- 
melhanteaque  eu  padeço. 

E  íe  nos  olhos  aparecer  algum  car- 
neffão  ,  ou  excrefcencia  de  carne ,  lhe 
deytareis  -os  pos  leguintes ,  que  para 

eaílar 


gaftar  os  carnegoes ,  &  as  névoas  íàni 
admiravcis.  Tomay  de  miolo  de  olTo 
decibaham  elcropulo  ,  de  açúcar 
cande  hunia  oyrava  ,  de  caparroza 
Komana ,  cjue  he  a  branca  meyo  cC- 
cropulojdc  aljôfar  Oriental  bem  pre¬ 
parado  meya  oycava-,  tudo  fe  faça  em 
pó  fubtiliílimo  ,  dc  defte  dey tareis 
quarenta  ,  ou  cincoenta  dias  hum 
pouco  dentro  no  olho,&:  vereis  hum 
efleyto  milagrozo.  Veja-fe  a  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreílam 
cap,  3  i .  pcig.  10^.  don,  i  ,atè  num. 
'57.  Tem  fe  por  fegredo  particular 
para  curar  as  lagrimas  involuntárias 
<los  olhos  ,  metrer  nos  lagrimais  o 
íuor  ,  quedeytam  de  fi  as  cafcàs  dos 
ovos  quando  íe  aílam.  Tomay  de 
agua  rozada  duas  onças  &  meya  de 
tucia  preparada  ,  dc  de  pedra  calami- 
Jiciride  cada  coaza  dedas  hum  efero- 
;palo  5  de  açúcar  de  chumbo  quatro 
‘grãos-, miftureTe.  He  ram  virtuoza  et 
.ta  agua ,  que  appiicada  em  gottas  aos 
olhos  3  obra  effeytos  protentozos.  A 
.arruda  feca  íc  coza  com  mel,  6c  vina¬ 
gre  ,  6c  coado  eíle  cozimeco  por  pan- 
nio  de  linho  ,  deyray  nos  olhos  algu- 
■mas  vezes  no  dia  humas  uottas  ,  6c 
cerdílimamete  fe  fecharam  os  dudlos 
lagrimais  relaxados  ,  6cnamaverá5 
lagrimas.  Qiieyme-íe  o  incenfo  no 
fogo ,  Sc  fe  apague  muycas  vezes  era 
aguarozada ,  6c  íe  inftillenos  olhos, 
que  hc  fingiilar  remedio,  Se  naquella 
agUci  em  que  os  Moedeyros  apagam 
o  ouro, ou  os  Ferreyros  o  ferro,  ferve¬ 
rem  hum  pouco  de  incenfo  ,  alme- 
cega,azevre,  6c  fezes  de  ouro,  6c  com 


efta  agua  lavarem  muytos  dias  os 
olhos,  que  temepiphora,  certiílima- 
menteíc  acharam  bem. 

Tomay  de  çumodeíuncho,decc.- 
ledonia ,  Ôc  mel  depurado ,  dc  cada 
couza  deftas  huma  onça  ,  ponha  fe 
ernvazode  brbnze,  bem  fechado,  6c 
fe  ponha  o  tal  vazo  debayxo  do  ef- 
terco  por  dous  dias,ajuntando-lhe  de 
pedra  calaminar  ,  6c  antimonio ,  de 
cada  couza  deftas  meya  onça  ,  6c  te¬ 
reis  hum  colirio  admiravel.  Tomay 
huma  ralhadinha  de  carne  dc  lombo 
de  vacea  freíca  bem  machocada  em 
gral  de  pedra,  6c  metey  efta  carne  em 
duas  onças  de  agua  rozada, 6c  quando 
vos  deytares  a  dormir  ponde  efta  car¬ 
ne  lobre  o  olho  inflammado  ,  ou  la- 
crrimozo,6c  brevemente  ficareis  fam.' 
Lavay  os  olhos  lagtimozos  com  agua 
da  pia  dos  Ferreyros,  na  qual  manda¬ 
reis  cozer  huma  pinha  machocada, ôc 
conhecereis  grande  melhoria.  Se  as 
lagrimas  íorem  falgadas,outam  qué^ 
tes,  que  cfcaldem ,  ou  esfolem  as  par» 
tes  cutaneas  por  onde  paftarem  he 
grande  remedio  fazer  huma  embor- 
caçaó  íobre  a  cabeça  com  agua  mor¬ 
na  ,  em  que  tenham  cozido  huma 
mao  chea  de  rozas  verdes,ou  fecas. 

Lagrimas  involuntárias  fe  duram 
muyto  tempo  degeneram  em  fiftu- 
las  lagrimais  •  fe  chegarem  a  fazellas, 
he  íeu  remedio  applicarlhe  folhas  de 
erva  moura  verdes  bem  pizadas  ;  ÔC 
he  muyto  aplaudido. Tomay  de  bom 
mel ,  Sc  de  azevre  epatico  ,  de  cada 
couza  deftas  duas  onças, de  boa  myr- 
rhahuma  onça ,  dc  açafram de  Fran- 


ça  oycava  Sc  mcya ;  tudo  (c  coza  cm 
dous  quartilhos  de  agua  commua  atè> 
íè  gaíiar  ameca de ,  ôc  nclle  cozimen¬ 
to  quente  íê  eiifope  hum  bocado  dc 
cfpoaja  nova ,  Sc  efpremida  fe  appli- 
que  fobrc  o  lugar  da  fiílula ,  ôc  repe- 
tindo-íe  efte  remedio  muytos  dias  fa¬ 
rá  maravilhozo  effeyco.  He  remedio 
louvadíífimo.  Depois  do  corpo  pur¬ 
gado  ,  Sí  purgada  a  fiftula  lagrimai,' 
he  remedio  para  cujo  louvor  fao  pou¬ 
cos  os  mayores  encarecimentos  j  dey- 
tarlhe  pó  fubdliííimp  de  vidro  íecos, 
ôc  continuar  com  elles  ate  farar  de 
todo.  Ttes  mãos  cheasda  erva  cha¬ 
mada  pès  columbinos  machocados 
deycadâs  de  infuzam  em  íeis  quarti¬ 
lhos  de  bom  vinho  com  huma  onça 
de  pó  de  tutia,&  meya  onça  de  fal  c5- 
mum ,  uzareis  defte  vinho  nas  lagri¬ 
mas  involuntárias  ,  lavando  os  olhos 
com  ellcjhe  remedio  pahnozo,  ôc  pa¬ 
rece  divino.  Tomay  Je  eípicanardi 
des  oytavas,de  canela  excellentiííima 
huma  onça,dc  bom  agarico  trociíca- 
do  nove  oytavas ,  de  almecega  da  In-, 
dia  tanta  quãtidade ,  quanta  pezarem 
as  couzas  fobreditas  ,  ôc  com  o  que 
for  neccíTaríode  bom  mel  cícumado 
íe  faça ,  eleóluario ,  ôc  delle  dareis  ao,_ 
doente,  que  tem  lagrimas  involunta» 
rias  cada  dia  duas  oytavas. 

LmgmhoSy  ou  vijeo^idadesj  j 
doentes  da  ourina  deytam  mif- 
turados  coella  fe  curao  bem 
CO  osfeguintes  remedios. 

He  grande  remedio  beber  dous ,  ou 


tres  mezesagna  cozida  com  quatro, 
ou  cinco  folhas  da  erva  chamada  Ta- 
paVer  comutum  na  rua  dos  ourives  do 
ouro  íc  curou  certo  homem  cujo  no¬ 
me  me  eíquecc  dc  langanhos  da  ou¬ 
rina  bebendo  deíla  agua.  Comer 
muytos  dias  feladinhas  feytas  dos  ta¬ 
los  dos  coucelos  aprovcyta  muyto 
como  obfervey  em  Frey  Luis  de  Fi- 
gueyrcdo  Religiozo  da  Sanciflima 
Trindade. 

'  V  e j  a-  fe  bexiga ,  ir  Our  inrà, 

Laruas» 

Pâralaruas,a  que  a  gente  vulgarmen¬ 
te  chama  vizoes  medonhas  ,  ou  fpe- 
ófros  horri veis ,  que  algu mas  peííoas 
vem,  ou  íê  lhes  reprezenta,  que  vem, 
he  grande  remedio  trazer  ao  peícoço 
hum  bracelete  dafemente  de  Antir- 
rhino,  ou  hum  bracelete  de  alambres 
brancos.  Deílcs  fpedros ,  ôc  vizoes 
medonhas  foram  muy  perfeguidos 
Gonçalo  Mendes  de  Brito  Dezem- 
bargador  da  Menza  da  Conciencia, 
Manoel  Coutinho  Duram  ,  ôc  Ma- 
riana  Gomes ,  moradora  na  rua  nova 
defronte  do  chafariz  dos  cavallos ,  ôc 
fó  com  trazerem  íêmpre  os  alambres 
brancos ,  ôc  beberem  todas  as  noyces 
quando  fe  deytavam  na  cama  ,  duas 
colheres  de  agua  da  erva  cidreyra,  em 
que  mifturavam  íeis  feveras  dc  aça- 
fram  livraram  de  femelhances  vizóesj 
&:pezadelos. 

Lojeasde  pâo  Vejít-íe  Ef pinhos» 
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Láudano  opado^ 

De  laudano  opiado  fe  coftunia  dar  de 
dous ,  atè  tres  grãos ,  &  defta  quanti¬ 
dade  fe  não  pafla ,  quando  íe  der  fó 
fem  niiftura  de  outra  couza  ;  mas 
quando  felhe  ajuntar  alguma  couza 
outra  fe  podem  dar  de  quatro ,  até 
cinco  grãos. E  a  razaó  diílo  he^porquc 
quando  vay  mifturado  com  outra 
couza  ,  quebrãfe-lhe  muyto  a  força 
pela  mifturado  que  lhe  ajuntarão  -o 
que  naó  fucccde^ quando  vay  íó,  por¬ 
que  antao  vay  com  todo  o  vigor,  ôc 
efficaçia  ihteyra. 

'N.  . 

Lemmes. 

o 

Legumes  fe  cozem  bem  ,  &  mais 
brevemente, &  fe  fazem  muyto  bran¬ 
dos,  ôc  macios  fe  ao  tempo  dc  fc  coze¬ 
rem  lhe  mifturarem  mcya  colher  de 
moftarda.  O  meírao  eíFcyto  faz  a 
moftarda  na  carne  ,  cozea  mais  de- 
prcíla,  ôc  a  faz  mais  branda. 

Lejcencos ,  oufmnculos  fe  madu^ 
Tão  ,  rchntadcomasp- 
guintes  p'ípas. 

Tomay  de  farinha  de  trigo  com  fare¬ 
los  humamão  chea,de  açafraôem  pó 
duas  oytavas ,  de  vinho  branco  duas 
onças  de  alecrim  dous  olhinhos  ver¬ 
des  muyto  bé  pizados ;  tudo  fe  miftu- 
re ,  &  íe  applique  fobre  ò  leyceníô ,  & 
rebentara  em  poucos  dias.  Maftigar 
em  jejum  cantos  grãos  de  trigo,quan¬ 


tos  forem  baílantes  para  cobrir  o  ley-’ 
cenfo ,  ou  frunculo,  &  pondo  a  dita 
maíía  em  riba ,  èc  atando  a  vereis  em 
quatro  dias  hum  tfíeyto  maravilho- 
20.  Malvas  cozidas ,  pizadas  com 
unto  de  porco  1  em  fal ,  íormento ,  &c 
açafrão,tudo  bem  mifturado, &  pofto 
íobre  o  leycenfo ,  ou  iuchaçaò  o  fàz 
madurar ,  ôc  rebentar  em  breves  dias. 
Tomay  humas  folhas  de  azedas,ajun- 
taylhe  hum  pouco  de  unguente  bazi- 
licão  ,  &  mettey  tudo  em  huma  folha 
de  papel  molhada,  ôc  a  poreis,  debay- 
xo  do  borralho  atè^qiic  as  folhas  fe  af- 
fem  bem  ,  &  tirando  as  do  papel  as 
pizarcis  com  huma  cabeça  de  cebola 
ceííem  ,  ôc  huma  nema  de  ovo  com 
hum  pequeno  deaçafraó  ,  6(:applica- 
reis  cílamaíTa  comoemplaftro  ,  ôc 
a  obra  dezempenharã  cernflimamé- 
teaeíperança  do  enfermo. 

Veja-íe  Feridas. 


Leyte. 

,,Leytc  tomado  cm  ponc.a  quãridadc 
3, como  he  mcyo  quaatilho ,  ou  hum 
„quartilho, impede  a  carnara  a  alguas 
jjpeíToas,  como  me  conftapor  inno- 
3,mcravcis  expcriéciasjmas  tomãdo-o 
j,em  quantidade  dc  tres  quartilhos, ou 
3, de  huma  canada ,  facilita  o  ventre. 
3,As  razôesdeftcs  differentes  cfreytos 
3,faó  3  porque  o  pouco  Icyte  adoça 
cólera,  &  a  mordacidade  dos  bu- 
3, mores, que  havião  de  íervir  de  cfpo- 
3,ra3&  de  picar  os  inteftinos  para  dey- 
,3tarfóra  os  excrementos ,  &  como  os 
„inteftinos  naò  fentem  a  irritaçao’ 
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3, dos  humores  ,  porque  o  leytc  os 
5, adoçou  5  por  iílo  hilra  a  camara', 
,,quando  o  leyce  he  pouco^mas  quan- 
5, do  he  muyco  ,  ainda  ,  que  adoce  a 
,,acrimonia  relaxa  as  vias  ,  por  fer 
,,muy.to ;  por  iíTo  facilita  a  íahida 
»  do  s  excrementos  ;  efta  he  a  rezao 
porque  quando  he  pouco  impede 
camara^ôc  quando  he  muyco  a  fa- 
,>ciiica. 

Leyte  como  fe  augmentá* 

O  leyretani  cozido  com  cevada  pil- 
lada  ,  que  fique  tam  branda  como’ 
arros ,  comida  a  tal  cevada  vinte  dias 
fucceílivos  augmenta  tanto  o  Icyte, 
que  a  mulher  fe  enfade  com  abun- 
danciadelle.  Dafemente  de  funcho, 
de  erva  doce  ,  de  cada  couza  deílas 
meya  onça  de  femente  de  linhaça 
galega  huma  oycava  ,  de  canela  duas 
oytavas  ,  de  açúcar  cande  onça  ôc 
meyaj  tudo  feyto  em  pó  íê  miílure,Ôc 
dcílepó  dareis  vinte  dias  em  jejum 
àmulher  ,  que  tiver  falta  de  leyte  oy- 
tava  &:  meya  em  caldo  de  mãos  de 
vacea  ,  que  para  efte  cazo  he  nniyto 
mais  proprio,que  o  de  galinha  As  mi¬ 
nhocas  lavadas  em  vinho  branco, 
ieceas ,,  &feytasempó  acrefentao 
muyto  o  leyte  tomando  doze  dias  oy- 
tava  &  meya  delias  em  caldo  de 
maos  de  vacea ,  ou  em  agua  cozida 
com  funcho.  Os  caldos  de  fuinha  de 
lentcyo  feytos  em  agua  cozida  com 
funcho  verde  ,  ou  em  caldo  de  maos 
de  vacea  ,  em  que  mifturem  meya 
oytava  de  criílal  bem  preparado ,  & 


o  pó  de  duas  minhocas  hc  rcmedio 
fobre todos  os  remedios  para  ternos 
de  leyte  contínuando-o  nove  dias 
fucceífivos.  Varias  mulheres,  que  ci¬ 
tavam  criando  em  cazas  nobres  , 
ricas  vendo,  que  lhes  faltava  o  leyte, 
ôc  qiie  perderiam  a  boa  paga ,  que  cf 
peravam  fe  àcabaííem  a  criaçam  ,  ôc 
com  eíles  caldos  fe  afogavam  em  rios 
dclle,&:  foram  bem  pagas. 

Deytay  duas  onças  de  cevada  pi*» 
lada  de  iníuzarn  vinte  &  quatro  ho¬ 
ras  em  hum  quartilho  d c  agua  ,  &: 
paííado  o  dito  tempo ,  pizareis  a  ce¬ 
vada  em  hum  gral  de  pedra  ,  2c  tor¬ 
na  reis  a  cozella  cm  leyte  de  cabras  de- 
íórte ,  que  fique  corno  caldo  de  fari¬ 
nha  ,  deytandolhe  buns  pós  de  açúcar 
6c  hum  eícropulo  de  criftal  bem  pre¬ 
parado  ,  2c  tomara  a  mulher  eftes  cal¬ 
dos  ,  doze  dias  em  jejum ,  2c  crearà 
leyte  em  demazia.  Esfregar  os  peytos 
com  urtigas  bravas,  ate  que  haja  dor 
nelles ,  faz  acudir  muyto  leyte.  Em 
huma  tigela  de  fogo  deytay  meya  ca¬ 
nada  de  mel  tirado  naquella  hora  do 
favo,  pondeo  fobre  o  fogo  atè  que  le¬ 
vante  fervura  ,  2c  efeumando-o  lhe 
ireis  deytando  pouco  a  pouco  tres  oy^ 
tavas  rJe  pó  de  criftal  bem  preparado, 
2c  defte  mel  tome  a  mulher  todos  os 
dias  algumas  colheres.  Heexperien- 
cia  obfcTvada  em  Maria  Ramos  ,  a 
qual  tinha  parido  duas  vezes, fem  que 
dc  nenhuma  tiveíle  gotta  de  leyte ,  dc 
com  eftc  remedio  lhe  aciidio  muyto. 
Hurn  cfcropulo  dc  criftal  bem  pre¬ 
parado  mifturado  com  outro  tanto 
pó  de  efterco  de  ratos,  5c  em  hum  ovo 


molle,  fc  tome  eíle  remédio^  ou  em 
liuma  amendoada  feyta  com  o  cozi¬ 
mento  de  olhos  de  funcho,  &  íe  con¬ 
tinue  vinte  dias,  ôc  me  agradecereis  o 
confelho. 

Veja-fc  feytos. 

Leyte  como/efeca^Çf  dimime» 

T ornareis  de  aypo ,  &  íalía ,  de  cada 
coiiza  delias  huma  maochea  ,  co- 
zaó-fe  em  vinagre  forte ,  &  depois  de 
efp remidas  as  ervas, miíluray  nefte  vi¬ 
nagre  tanta  almagra  ,  quanta  fer  ne- 
ceíTaria  para  fazer  polme  groíTo  ,  & 
com  elle  barray  os  peytos,ôc  fe  fecara 
certa, &  infallivelmente.  As  borras  de 
vinagre  fórte  polias  íobre  os  peytos, 
aproveytao  grandeméte.  Untar  muy< 
tas  vezes  no  dia  os  bicos  dos  peytos 
com  o  çLimo  da  tanchagem,ícca  bem 
o  leyte.  Todos  eíles  remedios  íam 
muytobons  ,  mas  o  que  leva  venta- 
gem  a  todos  os  que  feni^  muni^  pa¬ 
ra  ícear  o  leyte,  be  o  meu  Icnimento, 
o  qual  o  feca  tam  infallivelmente^ 
que  íerà  neceílãrio  tirarlhe  Deos  a 
virtude  para  deyxar  de  ofecar.  Fallo 
com  ella  confiança, porque  de  cinco- 
enta  6c  oyto  annos  a  eíla  parte,  ainda 
me  nam  faltou  com  o  feu  maravilbo- 
20  cftcyto,ainda  que  o  leyte  fejataii- 
to,comohe aagua  no  mar.  OsMe- 
dicos,  com  quem  puder  mais  o  amor 
de  Deos,  &  do  proximo,  que  a  deza- 
fcyçam,  que  cauza  a  mal  fofrida  dezi- 
gLialdade,  podem  uzar  delle,  6c  fabe- 
ráo  o  que  devem  a  eíle  velho  de  oy* 
tenta  ôc  cinco  annos,  que  fe  defvelou 


tanto  porfaber  alguns  remedios  fin- 
gulariffimos  para  utilidade  dos  pre^ 
zentes,&  futuros  homens.  Eíle  mef- 
mo  linimento, que  ícea  o  leyte  o  nam 
dcyxa  coalhar. 

0  leyte  coalhado  ,  encaro  fado 

como  Je  descoalha. 

O  fpermaceti ,  miílurado  com  caldo 
defrangaó  dado  á  mulher,  que  tiver 
leyte  coalhado  vinte  dias  em  jejum  o 
defcoalha.A  a^ua  do  chà  tomada  feis 
vezes  no  dia  ,  descoalha  bem  o  leyte 
continuando-fe  cinco  dias  de  quatro, 
cm  quatro  horas.  O  meímo  effeyto 
faz  o  coalho  do  cabrito  dcsfcytoem 
vinagre ,  fe  unrarem  com  elle  os  pcy- 
tos  varias  vezes  no  dia.  Beber  muycos 
dias  agua  cozida  com  cerfolio,  òc  co¬ 
mer  o  meímo  cerfolio  cm  cellada 
temperada, com  pouco  vinagre,  obra 
o  mefmo.  Beber  vinte  6c  cinco  dias 
a  agua  em  que  cozerem  huma  onça, 
de  raiz  de  vincetoxico  defeoalha ,  ôc 
adelgaça  o  leyte  melhor ,  que  outros 
remedios. 

O  leyte  encaroçado,  ou  congela¬ 
do  fe  deícoalha  como  çcra  ao  pc  do 
fogo,  dando  à  mulher  quatro  dias  cm 
jejum  o  pó  de  quatro  olhos  das  pen- 
nas  do  pavam  cortados ,  fubtiliíli ma¬ 
mente  :  he  expcricncia  minha  feliz- 
mente  fuceedida  em  Jofcfa  Maria  de 
Campos  ,  que  tinha  os  peytos  ram 
cheyos  dc  leyte  coalhado  ,  6c  rereza- 
dos,  que  queriam  arrebentar,  &  com 
eíle  remedio  íè  defeoalhou,  Ôc  desfez 
todaavermilhidam  ,  ôc  inchaçam. 

Em 
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Em  caza  Je  Gomes Freyre  de  Andra-  quetenlid  experSencias  infinitas.  Ve- 
de  íe  obíervou  o  meímo  admiravel  ja  fe  o  que  digo  das  taes  pirolas  na 
effeyto  das  pennas  do  pavam.Muycos  Polianthea  da  terccyra  imprtílain 
exemplos  pudera  referir  em  confir-  ^ ,  cap,  ^•foL  743»  Deícoalaa  íè 
maçam  da  virtude  defte  efpecifico  efficazmente  dando  à  mulher  nove 
remedio^  j  mas  para  os  bem  intencio-  pirolas  de  cera  bella  do  tamanho  de 
nados  eíles  exemplos  fobejam ,  nam  grãos  de  pimenta* 

bailando  milhares  para  os  envejozos  _ 

dos  créditos  alheyos.  O  coalho  do  ca-  Leyte fe  feca  certiflimamentCi  cotà 
brito  tomado  juntamente  com  cumi-  ^  feguinte  retnedio. 

nhos  pizados,  mifturados  com  vi¬ 
nho  ,  he  pvezentaneo  remedio.  Os  Barrareis  os  peytos  por  feis  noytes 
mefmos  ciiminhos  pizados ,  &  appli-  íucccíEvas  com  o  meu  linimeto,  cha- 
cados  obram  por  modo  de  milagre  mado  defecar  leyte,  que  íe  achara  em 
dentro  depoucíis  horas.  Os  posdos  minha  cazaem  quanto  eu  for  vivo, 
mellipedes  tomados  cinco  dias  em  &  por  minha  morte  na  de  meu  filho, 
caldo  cm  quantidade  de  huma  oyta-  aquém  o  deyxo revelado,  afiimpara 
va  defeoalham  o  leyte  por  modo  de  o  bem  commum,  como  também  pa- 
jYiilao-re.  fe  aproveytar  do  feu  rendimento 

cm  algum  infortúnio  dos  r 

í. 

Leyte  üarajenam  coalhar  no  ef-  nem  fe  podem  efeandilizar  de  mimus 
tamazo  das  cúancas ,  CT  dai  ' 

^  rr  1  ’  povo,oorrezcrvar  cm  Icgrcaoelte,õC 

^CjjOas gran  es.  outros  remedios ,  que  por  fuas  gran- 

O  leyte  ,  que  fe  coalha  no  cílamago  des  virtudes  me  deram  algum  credi** 
das  crianças,  ou  das  peflbas  grandes,  to,ôe  proveytoem  refcyçam,  Ôc”  refar- 
he  caiiza  de  vários  accidentes ,  de  do-  cimento  do  muyto,  que  a  emulaçam 
res ,  de  azias ,  de  cólicas,  6c  de  mil  mc  tirou  ,  6c  não  mepareceorezatri 
queyxas ,  6c  tudo  iílo  procede  de  ha-  proílituir,  6c  inculicer  com  a  publici- 
ver  nos  eílamagos  algum  humor  aze-  dade  huns  remedios,  que  me  cuílirao 
do ,  que  o  coalha.  O  renaedio  para  fe  muyto  trabalho  para  os  faber,  nem  ti¬ 
nam  azedar ,  nem  coalhar  hc  iniílu-  rar  de  mim  o  credito ,  6c  proveyto,  6ã 
rarlhe  alguma  agua,  paraque  ficando  dalo  a  outrem, baila,  que  para  defear- 
mais  deígado  ,  fenam  poíTa  coalhar,  go  da  minha  confciencia  deyxe  eníi- 
Tambeinhebom  remedio  mifturar-  nados  os  taes  grandes  remedios  em 
lhe  meya  oytava  de  pó  de  coral' ,  ou  minha  caza,  para  acudir  com  e  es  a 
dousefcropulos ,  das  minhas  pirolas  algumas  doenças ,  qne  fenam  curam 
abforbences  fcytas  ém  pó,  'ôc  miílura-  com  as  medicinas  ordinárias,  6c  com- 

das  com  o  mefmo  leyte  he  remedio  dc  niuas.  Huma  eíponja  eiilopada  em 

Kk  yinagrq. 
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vinagre  fortiífiino  cozido  com  liu- 
ma  onça  de  cuminhos ,  &  apertada 
fobre  os  peytos  feca  o  leyte  cm  trcs, 
ou  quatro  dias.  Barrar  os  peytos  com 
polme  feyto  de  almagra,  &  çumo  de 
aypo  ,  he  remedio  experimentadií- 
limo. 

Leyte  demaziado  fè  íeca  pondo 
cinco, ou  feis  dias  fobre  as  coftas,  em 
correipondencia  dos  pcyros  ,  hum 
acolchoa io  de foihas  vcrdcsde  fabu- 
gLieyro.  Cozer  as  cabeças  do  cardo 
penteador, &  pizaüas  miiycobem,  ôc 
metter  aquella  maíTa  debaydo  dos 
fovacos,certiíli mamente  íeca  o  leyte. 
Advirto, que  fuppofto  eíles  remedios 
íàò  muyco  excelentes  ,  o  meu  líni^ 
mento  he  o  mais  efficaz  ,  dc  infallivel 
de  todos. 

Lepalgitima^ôu  haftarda  comop 
conhecem  ^  p  cnram* 

Conhece  íê,  fe  a  lepra  he  ligitima,  Sc 
«ftàconfinnida  ,  deytando  fobre  a 
ourina  do  leptozo  ,  huma  pouca  de 
cinza  de  chumbo ,  fe  a  tal  cinza  não 
defcer  ao  fundo  do  ourinol ,  he  final 
certiííimo  ,  que  he  legitima  ,  &  que 
eílâ  confirmada,  porque  moílra,  que 
a  ourina  eíH  tam  chea  de  fal,  que  fuf 
tenta  em  riba  de  fi  huma  couza  tam 
pezada  como  he  o  chumbo  ^masfea 
cinza  defcer  no  fundo  dc\  ourinol, 
nioílra,qiie  não  eílà  confirmada. 

Cura  fe  depois  do  corpo  bem  pre¬ 
parado,  &  purgado,  dando  dousme- 
zes  ao  doente  doze  grãos  de  eímeral- 
dafcytacm  pó  íubtiliiíimo ,  miílura- 


do  em  quartilho  òc  meyo  de  foro  de 
leyte ,  preparado  como  o  enfino  a  fa¬ 
zer  na  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreflam  trat^  t.  70.  pag,  3  8(í. 
Também  íè  pode  tomar  o  pó  da  efi 
meralda  em  quartilho  ôc  meyo  de 
caldo  dc  frangaó  ,  com  igual  ou  ma- 
yor  proveyto,que  no  íoro.  A  lepra  íè 
alivia  muyto  bebendo  íeis  mezes  fuc- 
ceílivos  quartilho,  &c  meyo  de  caldo 
de  frangaó, a  que  ajuntem  vinte  grãos 
dc  antimonio  diapliorerico  calcina¬ 
do  tres  vezes  ,  &:  reverberado  quatro 
horas  com  fogo  tam  violento,  que  dc 
branco  fe  faça  tanto,  ou  quanto  ama- 
rello.  A  tinclura  do  antimonio[_feyta 
por  grande  Chymico]dada  em  quan¬ 
tidade  dc  oyto  gottas  cada  dia  em  je¬ 
jum  por  tempo  de  quatro  mezes, 
miílurando-a  com  quatro  onças  dc 
agua  cozida  com  meya  oytava  de 
laíquinhas  de  pão  de  buxo ,  faz  mila¬ 
gres  na  cura  da  lepra.  Beber  íeis  me¬ 
zes  em  jejum  huma  chicara  de  agua 
dcftillada  de  boíla  de  boy ,  ou  tomar 
banhos  tres  mezes ,  ou  beber  quatro 
mezes  tres  quartilhos  dc  leyte  de  bur¬ 
ra.  Veja-fe  o  livro  das  minhas  obíer- 
vaçóes  Portuguezas/?g^.<j 3.  ^ 

ohf.yo.p  Beber  íeis  me¬ 

zes  agua  cozida  com  a  erva  chama¬ 
da  PiloíTela ,  ( vulgarmente  lhe  cha¬ 
mam  orelha  de  rato  )  he  remedio 
muyto  louvado. 

Purgareis  ao  leprozo  íeis  vezes  eni 
dias  alternados  com  o  feguinte  reme- 

vo 

dio.  De  rais  de  lapato  agudo,  de  gra- 
ma,&  de  funcho ,  de  cada  couza  dei¬ 
tas  doze  oytaYas,de  folhas  de  moran- 


gãos,  de  chicória,  agtiai^oni a ,  fuma¬ 
ria,  luparos,  beronica,  pimpinella,  ôc 
cíouradinlia,de  cada  couza  deílas  hu- 
ruaonça  ,  de  alcaçuz  raípado,  ôc  ma* 
chucado  meya  onçajtudo  fe  coza  cm 
vazo  de  barro  conforme  as  regras  da 
Arte  ,  ajuntando  a  cada  fcis  onças 
deílé  cozimento  huma  onça  de  çu- 
mo  de  limam  azedo^  Efte  remcdio 
nam  íò  purga  pelas  onrinas  grande 
parte  dos  humores  falgados  ,  mas 
abre ,  dezopila  os  dudos,  òc  cami¬ 
nhos  do  abdômen ,  alimpa  os  rins,  &c 
a  bexiga  dos  humores  tartareos  de 
que  fe  gera  a  pedra  •,  os  excremen¬ 
tos  falphureos  falinos,de  que  íe  gerão 
as  comichoes,^  pruidos  importunos 
de  todo  o  corpo ,  &  principal  mente 
dás  partes  vergonhozas.  Feyto  eftc 
remedio  a  riba  dito  applicarey  o  íè- 
giiinte  tomando-o  muytos  dias  em 
jcjum,6c  ao  Sol  pofto. 

Tom  ay  dc  coníèrva  rozada  quatrd 
onças,de  coníèrva  de  violas  duas  on¬ 
ças  ,  ourodiaphorctieo  huma  oytava-, 
tudo  fe  rniílure  >  &c  íe  tomem  tres  oy- 
tavas  defta  conferva  ,que  àlem  de  ter 
grande  virtude  contra  as  comichões 
rebeldcsimove  fuar,abre  os  poros, fa¬ 
cilita  ã  tranípiraçam  ,  alenta  a  natu¬ 
reza,  repara  cs  cfpiritos ,  &  fiz  outros 
grandes  proveytos.  O  cozimento  dá 
erva  alcar  bebido  por  quarenta  dias, 
he  excellenciflimo  remedio. 

:  Lepra  ,  rabugem  vcomicliam  ,  & 
outras  qucyxvas  da  pelle ,  que  fenam 
puderem  curar  CQm  os  lemcdios  or¬ 
dinários  ,fe  curam  untando  o  corpo 
com  mera,  detres,j2m:tr^s^i>'^^b^^^^ 


vez.  Eftime-íe  como-grande  reme¬ 
dio  ,  com  tal  coiidiçam ^  que  le  unte 
com  elle  o  corpo  dc  tres  >  em  tres 
dias  huma  vez*  v  • 

— '  -  >  — .  -j'"  ^ 

Lepra  ^  qúe  deyxa  finaes  negros 
fe  gaitam  com  os  Jegfimtes 

remedios.  ,  -íi  •  • 

Para  òs  finaes  negros  j  que  deyxa  a  le¬ 
pra  miíluray  fal  armcniaco  com  oleo 
de  o-enias  de  ovos  >  fomentando 
muytos  dias  os  taes  finaes  íe  gaftafdo. 
O  pó  dc  lapis  lazuli  moido  com  vi¬ 
nagre  ,  continuando  muytos  dias ,  bc 
Medicina  muy  celebrada, para  gaftar 
os  finaes  negros ,  que  deyxa  a  lepra. 
Y^}2.4tMorfea.  •  . 

Lethargo. 

As  modorras ,  ou  fonnos  proíiindií^ 
fimos  procedem  muytas  vezes  deabU 
ceílos,  que  íe  geram  no  cerebro  -,011)0 
unico ,  &  prezentaneo  remedio  íam 
as  fangrías  feytas  no  braço  dando 
quatro,  ou  cinco  no  meímo  dia ;  por¬ 
que  efia  doença  corre  para  a  morte 
com  tanta  brevidade,  que  algumas 
vezes  mata  em  tres  dias  ^  ôe  ella  be  á 
razãni  a  porque  Avicenna  diz,  que  fe 
depois  de  fiingrar  nos  braços  fete  >  ou 
oyto  vezes  perfeverar  o  fonno  maiv 
demos  íar^rar  debayxo  da  língua.- 
Avicenna  Frtn.  i  Mhri  5.  trat, ^»cap.4i 
Paulo  Ginetá,  diz  o  mefi 
mo  lik  3  .dí  r  me  dica  cal\’j»pag,4io. 

Sefeytas  as  fingrías  aílim  no  bra¬ 
ço, .como  debayxo  da  língua  0’  doen- 

Kíeij 
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re  nam  acsfánr  do  fon no  profundo, 
lhe  daneis  tres  dias  focceílivos^ô^r  dous 
interpolados  qiíarro  oneas  da  agua  da 
infuzam  de  ineya  oyrava  dos  trocií- 
cos  de  Alaandal  coada  por  papel  ma- 
tabofraójtk  éfpertara  de  tal  Ídrte5que 
para  toruat-  a  dormirierá  nçccííario 
d.ulhe  amendoadas  ,  CQroo  eu  renho 
dado.  Hílc  he  o  mais  eiíicaz  remedio 
de  rjuantos  tenho  labido  no  diítiir- 
ío  de  cincoenta  Sc  oyto  annes  ,  a 
Deos  tomo  pór  tertimunlia  deíla  ver. 
dadcv  &  recjueyro  da  parte  do  meímo 
Deos  aos  Senhores  Médicos  ,  que 
uzem  confiadamente  deíle  remedío 
nas  modorras ,  d>c  fonnos  profundif 
fimos ,  porque  com  el!e ,  ôc  aignrhas 
íângrias  tenho  curado  modorras  tam 
prôfundas  ,  que  pareciam  invcnci- 
o/eis.  Veja  fe  a  minha  Poíyanthea  da 
terceyra  imprcílam  no  trat.i.  cap,  1.5. 

i  o  5 .  juun,  1 4.  &  neila  acharam 
nomeados  os  doentes  ,  queeílando 
com  modorras  invencíveis  os  livrey 
da  morre ,  dandodhe  quatro  vezes  a 
agua  da  infuzam  dos  íobreditos  iro- 
ciícos.  ,  " 

OutjOé 

-  í  •  .  . 

No  cazo  ,  ;quc  o  tal  remedío  nam 
aproveyce[o  que  tenho  como  porim- 
poílivel,  ]  porque  ainda  me  nam  fal¬ 
tou  em  doente  a  quem  a  dey  ,  podem 
recorrer  á  agua  Benedida  de  Rullan- 
do,  ou  aotartaro  emctico ,  nem  te¬ 
nham  os  doentes  medo  dcíles  vomi- 
toiiõs  ,  porque  com  elies  curaram 
grandes  Médicos  nam  fó  modorras 
profundiffitnas ,  mas  apoplexias  da 


m  ayor  m arca v  rom 0  dizem  Ri verío 
na  centur.A.  ohjerV.zS.fol.  lyerUGlufia  z, 
énioiiVro  i.  praxíscap.  col  u 

Frabro  in  Penchymico  Iik^y  fal.  ^02; 
òc  in  Mirotechio  Spagicico  curuP:  \^o, 
395>-5co  DoLuiííirno  Fran- 
ciíco  da  Foníeca  Henrriquçs  na  ann 
z.vb/er^Kjy,  fol,6^.  &  na  chfrrv^  i  i-fol/ 
221.  &:  finalmente  Helmonte  no  cap: 
í>.de  Lithiafi  fcl^C  i .  cot.  i .  iníinua,  & 
quazi  moftra  com  o  dedo,  que  os  vo- 
mitonos  fam  o  melhor  remedío  para 
as  modorras ,  ôt  apoplexias ,  porque 
na  íua  opiniam  nas  entranhas,  ôc  hu- 
mores  nelias  comrheudos  eftà  a  cau- 
za  das  tais  doenças  ,  cujas  palavras 
formais  quero  referir  por  crediro  da 
verdade  :  Locus  ergo  nátivitatis  apopie^ 
xra  in  prcecordus  eB,  Ideo^  ér  pgna  hâhet ^ 
pr£(mmtiay\’ertiginis,l]i(pmsj 

A  vinte  grãos  dc  caíloreo  ajunray 
doze  de  diagridio  ,  ôr  comoximel 
formay  maíla  de  pirolas  >  que  dareis 
aos  ,  que  tem  modonás  profundif-- 
fimas,&  os  livrareis  da  morte,  vede  a 
Pedro  Borclo  cemur*  i.  ctiferv.  ^  z.-  fot^ 
SS.  O  vinagre  forte  lançado  fobre 
huma  chapa  de  ferro  feyta  em  braza, 
&  tomado  ofumopelos  narizes ,  he 
bom  remedio ,  por  quanto  o  vinagre 
fixa,ô^  prende  grandemente  os  vapO' 
res  narcóticos,  6c  eftupefadfivos,que 
fam  os  que  fazem  os  íbnnos  profun¬ 
dos.  A  fegurelha  machocada  infun¬ 
dida  em  vinagre  fórte ,  -St  appücada 
frequentemente  fobre  a  cabeça  rapa¬ 
da  faz  acordar  aos  que  tem  ícurnbs 
profundos ;  ôc  para  obrar  mais  lc!i?> 
nicnte  ,  íe  nietraíjnuytâs  vezes  peíò 

nariz/ 
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nariz,  &í  pelos  ouvidos  huma  penna 
molhada  neíle  vinagre.  O  efpirito  de 
lal  armoniaco  dado  aclieyraraos  vjue 
tem  modorra ,  ou  mettendodhcs  nas 
ventas  do  nariz  huma  penna  molha¬ 
da  no  dito  efpirito  ,  he  hum  dos  me¬ 
lhores  remedios  cxtcriores,que  tem  a 
Medicina-, mas  he  neceíTario  advertir, 
que  o  efpirito  feja  novo ,  ôc  tenha  eC- 
tado  muyto  bem  fechado  no  vidro, 
porque  fenam for  aífim,  perde  a  vir¬ 
tude, porque  he  muy  fubtil, volátil, ôc 
efpiricuozo.  A  cinza  feyta  dos  cabel- 
los  do  mefmo  doente ,  que  tem  mo¬ 
dorra  ,  miífurando-lhe  humas  pingas 
de  viOvigre  bem  forte,  &  mettidas  pe¬ 
las  ventas  do  nariz ,  obra  por  virtude 
occulta  efpertando  ao  doente ,  como 
me  confta  pela  experiencia.  A  cabe¬ 
ça  de  hum  morcego  atada  ao  braço 
de  quem  tem  modorra  ,  naó  poderá 
dormir  em  quanto  lha  nam  tirarem. 
He  experiencia  de  Brazavola  rubrica 
8.  /õ/.  1 7  5 .  A  cebola  fó,  ou  moftarda 
pizada  com  vinagre ,  ôc  pofta  nas  co¬ 
xas  das  pernas  à  maneyra  de  cata- 
plafma,  faz  efpcrtar  do  lethargo,  ain- 
daque  o  enfermo  eíleja  agonizando. 

Veja-fe  Modorras, 

Lienteriaí 

A  lienteriaíãmaquellascamaras,  em 
que  o  comer  fe  deyta  por  bayxo  cru, 
do  mefmo  modo  ,  que  entrou  pela 
boca.O  primeyro  remcdio,quefe  de¬ 
ve  fazer  neíla  doença, he  purgar  com 
o  xarope  magillral ,  que  fe  achara  na 
minha  Polyanthea  da  terccyra  im- 


preíTam no trat,iUap,^%, num, 
6.<ér7.applicando  depois dillo  fobre 
o  eftamago,  ôc  barriga  o  fcguinre  em- 
plaftro. 

Tomem  de  oleo  de  murta ,  &  de 
oleo  de  alniecega,  de  cada  oleo  deftes 
huma  onça,  de  pós  de  folhas  de  hor- 
telãa,de  rozas  balauftias,de  langue  de 
dragam,  de  murta,  de  bagulhos  de 
uvas,  ôc  de  canela  fina,  de  cada  couza 
deftashumaoytava,  depósdeDiar- 
rhodam  Abbade,  de  cardamomo ,  ôc 
de  aromatico  rozado ,  de  cada  couza 
deílas  quatro  efcropulos,  de  cravo  da 
índia  hum  eícropulo ,  tudo  fe  miílii- 
re  com  huma  pouca  de  terebinthina, 
&  cera  bella ,  ôc  íe  faça  mafla  para  fe 
applicar  quente  fobre  o  eftamago ,  ôc 
barriga,  ôc  íabey,que  nam  tem  a  Me¬ 
dicina  melhor  remédio  exterior  para 
todas  as  camaras ,  que  efte.  Dar  ao 
doente  de  camaras  lienterias  huma 
fatia  de  pao  torrado,  molhada  em  çii- 
mo  de  romãâ  azeda,polvorizada  com 
canela  finiílíma  ,  he  remedio  mila- 
grozo. 

Rozas  balauftias ,  fandalos  verme¬ 
lhos  ,  fpicanardo ,  galanga,  cravos  da 
índia ,  cominhos,  almecega ,  &  orte- 
lãa,  tudo  feyto  em  pó  fe  mifturecom 
pam  de  rala  emfopado  cm  vinagre 
rozado ,  6c  defta  maíla  quente  appli- 
cay  huma  pouca  todos  os  dias  pela 
manháa, 6c  à  noy tc  fobre  o  eftamago, 
6c  ventre.  He  grande  remedio  efte 
para  as  lienterias.  Hum  pam  acaba¬ 
do  de  tirar  do  forno  ,  eftando  ainda 
fervendo,  fe  lhe  tire  o  miolo ,  6c  fe  en- 
fope  em  miva  de  marmelos  ,  6c  por 

Kkiij  riba 
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nba  fe  porvorizc  com  p6s  de  rozas, 
íandalos,  canela,  ôc  aromatico roza- 
do  ,  ponha-fc  no  eílamago ,  &  barri¬ 
ga,  &  paíTadas  tres  horas  íe  tire ,  ôc  fe 
ponha  o  feguintc. 

Tomay  de  vAlmcccga  da  índia 
feyta  em  pó  meya  onça,  de  pòs  de 
aromatico  rozado  huma  oytava  ,  de 
canela  outra  oytava  ,  de  noz  nofca- 
da  hü  eícropulo  ;  de  marmelada  duas 
onças-de  tudo  fe  faça  emplaftro,  &  fe 
appliqne  íobre  o  eftamago  5  òc  barri¬ 
ga-,  &  fe  os  curílos  continuarem,  mo- 
Iharào  humas  côdeas  depao  de  rala 
torradasem  vinho  bem  tinto  ,  6c  as 
pizaraó  com  marmelada,  horteláa,  6c 
lofna  verde ,  6c  de  tudo  faraó  emplaf¬ 
tro  polvorizado  com  pó  de  almc- 
cega,  &  canela,  &  ponha -fefobre  o 
eílamago,  6c  ventre,  que  heremedio 
prczentanco.Huma  gema  de  ovo  co¬ 
zido  atè,que  fique  bem  duro,  6c  pòl- 
voíizada  com  o  pó  de  meya  noz  nof- 
cada,  6c  aíTada  fobre  huma  telha  cm 
braza,5c  comida,  faz  parar  o  fluxo  da 
lienteria.  Deytar  todos  os  dias  ao  ca- 
marento  tres  ,  ou  quatro  ajudas  de 
agua  ordinaria,  em  que  disfizerem 
tanta  quãtidade  de  pedra  hume  crua, 
quanta  bailar  paraque  a  agua  fique 
alguma  couza  picante  na  lingua ,  6c 
auílera  ,  he  dos  mais  eflicazes  remé¬ 
dios  ,  que  tenho  experimentado  de 
5  8.  annos  a  eíla  parte  para  curar  ca^ 
maras.  Eíle  remedio  fe  d:i  por  chari- 
dadeem  caza  do  Excellentiílimo  Se¬ 
nhor  Conde  de  Sam  Miguel  ,  6c  te¬ 
nho  viílo  grande  proveyco  nas  ca- 
maras  rebeldes,  podem  deytarfe  cada 


dia  quatro, ou  fêis  ajudas  deílas  como 
coníla  por  largas  experiências. 


Linma. 

o 

Lingua  em  qualquer  fórte  de  doend 
çâ ,  que  tocada  com  o  dedo  fe  fentir 
fria,he  infallivel  final  de  morte,como 
obíervou  Simam  Jacos  cm  vários  do¬ 
entes.  Veja-fe  Riverio  nas  obferva- 
çoes  communicaJas  oífer^^.i.pap,  3 12, 

Lingua  afpera  com  ardor ,  gretas^ 
0"  puslulas  fe  lhe  acode  com 
osfeguintes  remedios. 

Huma  gema  de  ovo  frefeo  miílura- 
dacom  mucilagem  dezaragatoa,  6c 
xarope  rozado,  ou  violado,  6c  femen- 
te  de  beldroegas,  6c  efpodio,  be  muy- 
to  conveniente  remedio  para  a  aduf- 
tam,  6c  aípereza  da  lingua.  Sc  a  hum 
quartilho  de  agua  rozada  ajuntarem 
huma  oytava  de  íal  prunelle ,  ou  em 
falta  deíle  huma  oytava  de  falitre ,  6c 
com  cila  agua  lavarem  muytas  vezes 
no  dia  a  lingua  íêca  ,  aípera ,  ou  creí- 
tada,  aproveytarâ  muyto.  O  vinagre 
paflado  por  efterco  de  cavallo  coado 
por  papel  mata  borrão, ou  filtrado, fa¬ 
zendo  gargarifmoSjhe  remedio  expe¬ 
rimentado  :  ou  desfazer  o  cíleico  era 
agua  rozada,  6:  coado,  6^  tomado 
frio  ,  he  approvado  para  o  ardor  da 
lingua.  Trazer  na  boca  huma  talha- 
dinha  delgada  dc  toucinho  velho 
aprovcyta  muyto  para  a  combuílao 
da  lingua, eftime^íe  eíle  remedio, por¬ 
que 
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que  lic  boniílimo.  Tome>íe  hiima  grozo  para  eílcachaquejd:  para  rclii- 
colher  cie  oleodeoliveyra,  &miílu- 
rc  fe  com  vitriolo  na  quantidade  de 
humaavelâa  ,  &coin  elle  feunte  a 
lingua ,  que  he  fingular  remedio  para 
a  refrigeraçam  ,  ^  prezervarda  po- 
dridam.  Toniay  de  íemente  de  abo- 
bora, de  beldroegas,  6c  dedromidey- 
ras  brancas,  de  cada  couza  deftas  hu- 
ma  oycava ,  de  alcaçuz  ,  6c  alquecira, 
de  cada  couza  deftas  onça  6c  meya, 
com  mucilatrem  de.femence  de  mar- 

o 

meios  tirada  em  agua  rozada  ,  fa- 
çaò-íe  partilhas ,  6c  depois  de  eftarem 
b  em  fccas ,  fe  tragam  na  boca  todo  o 
dia',  6c  moftrara  o  bomeffeyto ,  que 
he  remedio  ,  erticaíiíTuno  para  a  aft' 
pereza 


da  lingua. 


Lingua  com  chagas. 

A  cinza  das  íanguefugas ,  mifturada 
com  agua  mel  curaelpecialmenteas 
chagas  da  lingua. 

Veja-íe  Lhagas. 

Linmacom  cancro. 

o 

Polvorizar  o  cancro  com  pós  de  crif. 
tal ,  &  esfrcgallo  com  elles ,  he  reme¬ 
dio  ,  que  alguns  louvam  j  mas  o  que 
excede  a  todos  (  fc  havemos  de  dar 
credito  a  Borclo  )  he  lavallo  muytas 
vezes  com  o  çumo  do  cardo  ameyro, 
chamado  Onopordo. . 

Lingua  ^aralytica. 

O  efpirito  de  cereyjas  negras  he  mila^ 


tuir  a  falia  aos  que  a  perderam  por 
cauza  da  parlezia.  A  agua  do  lino 
comvalium ,  que  a  tem  bem  prepara¬ 
da  o  Boticário  Antonio  Thomàsdc 
Almeyda  morador  defronte  do  beco 
da  eftopa  à  Corte  Real ,  fe  atiibue  a 
mefma  virtude  ,  6c  eu  a  tenho  por 
mais  fingular.  Tomay  defal  armo- 
niaco  huma  oytava  de  gengívre,6c  ah 
mecega  da  índia ,  de  cada  couza  def¬ 
tas  meya  oytava ,  de  alecrim  meyo  eh 
cropulo,faça-fe  pó,  com  que  fe  esfre¬ 
gara  a  lingua  muytas  vezes.  He  reme¬ 
dio  approvado  pela  experiencia.  O 
çumo  da  bardana  mayor,  [  chamada 
períonata ,  a  quem  o  povo  chama  er¬ 
va  do  afito  ]  tomado  com  vinho  ver¬ 
melho, he  potcntiíTimo  remedio  para 
a  parlczia  da  lingua.  O  mel  anacar- 
dino  he  o  mais  excellente  de  todos  os 
remedios  para  reftituir  a  falia  perdida 
por  cauza  da  parlezia  da  lingua.  Ao 
efterco  de  caò  miílurado  com  vina¬ 
gre,  6cpoll:ona  nuca,aqueopovo 
chama  toutiço  atribuem  muyros  gra¬ 
des  louvores  para  reftituir  a  falia.  De 
formento  velho,  6c  bern  azedo  onça 
6c  meya  ,  de  alambre  bem  preparado 
tresoytavas,  de  nós  nofeada,  6c  cube- 
bas,decada  couza  deftas  huma  onça, 
dehortelãa  crefpa,  6c  cravos,  década 
couza  hum  efcropulo, de  caftoreo,  6c 
pâo  de  aguila,de  cada  couza  meyo  ef- 
cropulo,mifture'fe,  6c  com  pouco  efi 
pirito  de  vinho  ,  6c  vinagre  te  faça  ca- 
taplafma.  He  fegredo  grande. 

Veja-fe 


Lmgui 


Lingua  denegnà^m 

Tomar  gargarifmos  de  agua  de  ce¬ 
vada  ,  he  dos  melhores  remedios, 
principalmente  mifturando-lhe  al¬ 
guma  couza  de  vinagre.  Esfregar  a 
lingua  com  o  fucco  efpremido  dos 
caranguejos  mifturado  com  vinagre, 
he  muyto  louvado  para  a  lingua  de¬ 
negrida. 

hmguá feca  comjendasdi^f^i^mma- 
çam>Çf  tumor  da  garganta. 

9 

De  fempre  viva  pizada  meya  libra, de 
fal  armoniaco  duas  oytavas,ponha-fe 
em  caza  húmida  atè  fe  desfazer  o  Gil, 
&  entam  fc  deftille  por  alambique, 
òí  com  efta  agua  deftillada  fe  lave  al¬ 
gumas  vezes  a  lingua.  He  remedio 
mayor,que  todo  o  encarecimento.  O 
cumo  da  alface  trazido  na  boca  ,  he 
remedio  facil ,  ôc  muyto  provey tozo. 

Lobinhos. 

Lobinhos  íè  curam ,  pondo-lhe  trin¬ 
ta  dias  fucceíTivos  hum  bolo  quente 
fey to  de  rolaó ,  a  que  o  povo  chama 
de  toda  a  farinha,cozido  no  borralho, 
com  tal  condiçam,  que  o  tal  bolo  fe- 
ja  mal  cozido.  Veriílimo  Robalo  fe¬ 
ra  boa  teftimunha  do  feliz  effeyto 
deílc  remedio.  Trazer  feis  mezes  fo- 
bre  o  lobinho  huma  chapa  delgada 
de  chumbo  azougada, &  furada  com 
furos  miúdos, desfaz  os  lobinhos  per- 
íey  tamente.  Esfregar  o  lobinho  com 


huma  lefma  tanto  tempo,  quanto  for 
neceíIario,paraque  a  lefma  fe  aquen¬ 
te  bem,  &  entam atraveílareis adira  * 
lefma  com  hum  pào ,  &  a  penduray 
na  chaminé  em  que  le  fizer  fogo  to¬ 
dos  os-dias,  &  ao  paflbjque  aleímaíè 
for  fecanclo  com  a  quentura ,  &  vizi¬ 
nhança  do  fogo ,  fe  ira  desfazendo  o 
lobinho.Foy  experimentado  com  e& 
feyto  maravilhozo  em  Anna  Cle¬ 
mente  ,  moradora  na  rua  direyta  da 
boa  viífa  defronte  da  Cruz  de  Sam 
Paulo.  Com  eíle  exemplo  ,  Ôccom 
outros,  que  deyxo  de  referir ,  porque 
os  curiozos  os  podem  ver  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreflam 
no  trat,i,cap,lo,pâg.j4f..don.i.  atè 
fe  fica  comvencendo  a  incredulidade 
das  peíToas  teymozas ,  Ôc  inflexíveis, 
que  negam  haver  tranfplantaçam  de 
doenças  de  huns  corpos, para  outros. 

Lobinhos  f  outras  occrefcencias 
de  carne  em  qualquer  parte  do 
corpo^fe  curam  com  os  reme- 
diosfeguintes. 

Tomay  hum  arratel  de  cinza  de  pào 
de  fovereyra  ,  a  que  chamam  fovaro, 
&  fervendo  efia  cinza  cm  huma  ca¬ 
nada  de  agua  da  fonte,  fc  faça  decoa- 
da  ,  ôc  com  huma  pouca  defta  agua 
clara  ,  &  bem  coada  íeponhaõ  a  co¬ 
zer  em  vazo  de  barro  cinco  ,  ou  íeis'' 
dúzias  de  caracóis  ,  &  fervam  tanto 
tempo  atè  ,  que  quazi  fe  façam  cm 
papas, &:  eílas  íe  eílendam  lobre  o  lu¬ 
gar  do  lobijiho>ouíobrea  carnecref- 

cida» 


cida,Sc  fc  continue eítcremedio  qiia 
rcnta  dias  *  ôc  íe  o;jiíiará  o  cumor  da 
canie^por  mayorjCjae  leja.  Eíle  reme* 
dio  íe  íez  a  hum  iieco  de  Diníz  de 
Mello  de  Caítro  ,  Conde  das  Gal^ 
veas  ;  &  eai  huma  filha  de  Gomes 
Freyre  de  Andrade  ,  a  quem  naíceo 
hum  inchaço  nacabeça,  mayor,  qus 
a  mefma  cabeça  ,  ôc  a  ambos  apro^ 
vcycou.  Eíie  remcdio  me  parece  po¬ 
derá  fer  bom  para  os  Polypos  *,  eu  o 
liam  cxperimsncey,.mas  bem  fe  pòde 
fazcr;,pDxque  lenam  aproveytar^nam 
fará  maív  ' 

•  Pari  arrebentar  os  lobinhos  fareis 
o  re medio  íeguinte ,  que  hs  fingular. 
Tomay  de  diaquilam  ammoniaca- 
do ,  raiz  de  norça  aílada  debayxodo 
borralho, & depois  limpa,  6c  pizada, 
6c  mifturada  com  oleo  de  cebola  ce& 
fem,  manteyga  crua,  6c  cera  bella,  6c 
de  tudo  ifto  íe  faça  unguento,  que  he 
cxceliente.  Lobinho, ou  inchaço, que 
naíce  na  mao,  ou  peícoço,  íe  cura  to^ 
mandoVdepois  do  corpo  purgado, ba¬ 
fos  muycos  dias  de  vinho  branco  co- 
2Ído  com  cabeças  dc  niacella ,  folhas 
de  faÍv«a  ,  bagas  de  zimbro  ,  para  íuar 
a  parte, em  que  eftáo  inchaço,untan- 
do-o  depois  de  limpo  o  fuor ,  como 
balíamo  de  enxofre  de  Mardm  Ru- 
lando. 

hochios ^oi4  purgaçam  do  parto  to- 
talmente  fupremida ,  on  dim  f 
ntíita  fe  provoca  hem  com  o 
fegmnte  remedio. 

A  mulher  a  quem  depois  de  parir  lhe 
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faltar  de  todo  a  purgaçam  ,  ou  vjcr 
muyco  poucâ,lhe  dareis  oy  to  dias  íuc- 
ccílivos  em  jejum  a  feguince  Medi¬ 
cina  ,  ôc  vereis  com  ella  hum  efteyto 
mila^rozo.  ^ 

Tomay  de  çumo  de  folhas  de  borá 
ragem ,  6c  de  çumo  de  filfa  das  hor¬ 
tas  de  cada  çumo  deíles  onça  6c 
meya  ,  de  vinho  branco  generozo 
meya  onça ,  ôc  ie  for  tempo  em  que 
haja  camoezas  ficará  melhor  o  reme- 
dio  millurando  lhe  meya  onça  do 
feu  çumo.  Eíla  bebida  fe  dará  em  je* 
jum  oyto  dias  á  mulher  a  quem  faltar 
dc  todo, ou  eni  parte, a  purgaçam  dos 
lochios 6c  dezempetihará  felizmcn* 
te  o  dezejo  da  parida. 

T 

'  *  ■  .  f  ' 

Lochios ^ou purgaçam  do  parto  dè-* 
mazlada^  fe  modera  mujto  com 
0  feminte  remedio*. 

J 

■  >  w  ' 

Fareis  hum  cinto  das  folhas  do  hellc- 
boro  negro  pouco  pizadas, que  (e  tra¬ 
rá  junto  da  carne.  Tem  grande  pref- 
timo  no  fluxo  dos  mezes ,  6c  do  íân- 
gue  arterial, 6c  nos  lochios  fuperfliios. 
Namtem  aMcdicinafemedio  mais 
eflicaz  para  fufpcnder  asdemaziadas 
purgações  do  parto, que  dar  á  muJhcr 
huma  oycava  de  fiionio.  Pcrfico  mif* 
turado  com  çumo^de  rtancha^fn* 
Também  he  efficáfiílimo  r^í^^dio 
untar  as  partes  pudendas  mulher, 
os  lombos, 6c  cadeyras*-^^^'^  unguen- 
todacondeça  ,  mo  de  cancha- 
gem. 

r  ■  '  y  ■.  .4  J 
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Outro. 


Dareis  à  mulher  ,  que  tiver  fluxo  Je 
íangue  pela  madre,  ou  ícja  (obre  par*- 
tó,dií'?em  eíla  occazianij.  huma  oyra- 
va  de  pó  de  cilerco  dc  cabra ,  miílu- 
rádocom  agua  decifterna ,  ôe  xarope 
dc  murtinhos.  O  melmo  bom  cffey- 
to  hti  o  çumo  do  efterco  de  burro 
frcíco  miílurado  com  agua  dc  tan- 
chagem^  &  xarope  de  murcinhoF.  A 
coníerva  da  crvalyíimachia;,  chama¬ 
da  em  lingua  Franceza  Corneylle  he 
grande  remedio  para  fufpender  os 
fiiixosi  on  o  pó  das  fuas  floresj toman¬ 
do  huma  oytava  delle  em  caldo  de 
gallinha.  A  miiiherjque  purgar  com 
tanto  exceíTo  nos  fobrepartos  ^  que 
pode  morrer  ,  lhe  dareis  huma^gema 
cie  ovo  cozida  tani  dura  como  ovo  de 
folar,  moidacom  huma  onça  devi- 
nno  tinto  caícarrac.  ir 


O 


O  mais  certOi  efficaz  remedio, que 
tem  a  Medicina  para  íuípender  os 
fluxos  de  fangiic  fobre  parto ,  ou  por 
outra^íqualquer  cauza  íàm  os  meus 
caflelinhos  chamados  de  eíliãcar  íaii- 
guc,  cóm  os  quaes  efeapou  da  morte 
huma  fllha  dbfvlanoel  Leal  Ourives 
do  ourO;,-pafio  eífa  moíla,  &  logore- 
pcncinamenc,  lhe  deu  hum  fluxo  de 
íangue  tam  cop^zo ,  &  arrebatado, 
C(Ue  perdeo  os  icntilQg  ^  ^  esíriou 
dc  tal  íóne  como  íe  metida 

ein  hum  tanque  de  neve  ^  chamà' 


raai«fe  vários  Médicos  derrande  hd^‘ 
me  ,  &  nam  podendo  elles  cflancar- 
lheoíansue,  femandou  biiícai  o  rc- 
medio  a  minha  caza  ,  dc  dando-lho 
parou  o  íangue  dentro  de  quatro  Ave 
Marias.  Na  Villa  dc  Sanearem  deu 
outro  fluxo  de  íangue  íobre  parto  a 
huma  Senhora,ôe  foy  tam  exceflivo, 
que  a  matou  ,  porque  nam  tiveram 
noticia  deite  meu  kgredo ,  o  que  foy 
grande  fatalidade  ,  porque  tendo  eu 
mandado  imprimir  oyto  mil  mani- 
feitos  em  que  dou  noticia  a  todo  eíte 
Rcyno,  ôc  ao  mundo  todo-  que  eu  te* 
nho  alguns  particulares  fcgredos,que 
inventey  para  acudir  a  algumas  do¬ 
enças  a  que  nam  aproveytam  outros 
remedios  parece  inciivel,  que  nem  os 
Médicos  daquella terra,  nem  Girur- 
giões^nem  Boticários  o  tenham  lido> 
porque  he  de  crer, que  íc  valeriam  do 
ral  remedio  fe  {oubeflcm,que  o  tenho 
lempre  feyto  para  acudir  em  apertos 
tam  grandes  como  foy  efle  ,  &  outro 
ele  hum  homem  tam  barbaro  ,  que 
teve  copula  vinte  vezes  ccm  bumâ 
mulher ,  Sc  dando-lhe  hum  fluxo  dc 
íangue  pelo  cano  perdeo  a  falJa,  dc  ós 
pulços  ,  dc  nem  apertar  a  maó  ao 
Confeflor  podia  ,-  fie  ellando  agonb 
zando  lhe  acudi  com  o  men  fegredò 
de  cítancar  íangue  ,  dc  eícapou  di 
morte  temporal, &  eterna. 

Lombos yOU  coHas,  que  tem 
des  dores ,  fe  curam  corn  os  fe^ 
guintes  remedios. 

r 

Muytas  íàm  as  cauzas  de  qne  procê* 

dem 
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dem  as  dores  de  lon^ibos ,  codas  ,  ôc  &  meya  dc  xarope  de  avença,  &  o  ef- 


cadeyras ,  ha  mas  vezes  procedem  de 
pedra,oaareyas  dos  rins,  o  que  fe  co* 
nhcce  íe  a  peíloa  ,  que  tem  as  taes  do¬ 
res  era  colíumada  a  dcytar  pedras, ou 
areyas,  &  já  as  nam  deyta,o  remedio 
deftas  dores  he  fazer  vomitar  ao  do¬ 
ente  com  duas  onças  de  agua  Benc- 
dida,  dando  lhe  depois  de  bem  pur¬ 
gado  medicinas  lytontripcicas,  que  as 
fazem  deycar  como  Iam  a  virgaau^ 
rea ,  a  femence  das  nefperas  ,  o  pò  da 
ave  carriça.  Outras  vezes  procedem 
as  taes  dores  de  lhes  faltar  a  cvacua- 
çam  das  ahnorreynias,  fe  a  peíToa  era 
coítLimada  a  íangrarcmíè-lhe  ,  o  íèu 
reinedio  ícráó  as  fan^uefucras ,  toma- 
das  tres ,  ou  quatro  vezes  em  dias  al¬ 
ternados  ;  outras  vezes  procedem  dc 
ter  cahido  íobre  os  lombos, ou  cofias 
algum  huAiior,Sc  achar  nellas  algum 
cfpiriro  azedo  ,  que  o  coalhou  ,  Ôc  o 
nam  deyxou  circular  ,  &  reprezado, 
na  tal  parte  íe  azeda ,  ôc  exalta  mais  o 
azedume  ,  5:  faz  crelcer  as  dores.  O 
remedio  devem  fer  os  defcoagulaii- 
tes,ôc  abforbentes  dos  accidos,  para- 
qiie  adoçados  os  ditos  accidos  fe  deí- 
coalhem,Ôc  fe  continue  a  circulação, 
6c  as  dores  ,  para  cííe  fim  hcfuperior 
remedio  o  feguinte. 

o 

Tom  ay  de  vincetoxico  onça  & 
meya  de  folhas  de  murta  hiima  mao 
chea,  dc  ruy barbo  ,  6c  de  femente  de 
hypericana  Je  cada  couza  deftas  oy- 
tav  a  6c  meya,  tudo  fe  coza  cm  vazo 
debuto,  6c  defte  cozimento  dareis 
ao  doente  doze  dias  feis  onças  em 
jejum  ajuntando -lhe  cada  dia  onça 


feyto  dezempenharà  a  elperança  do 
doente. 

coíUs^que  tem  dores 
procedidas  por  Cauzade  fatos ^ 

Day  aos  taes  flatuozos  a  beber  agua 
cozida  com  pevides  de  cidra,  porque 
dcftroe  as  ventozidades ,  fazendo-as 
fahir  por  bayxo,ôc  porarroros.Tam- 
bé  he  remedio  proveytoziflimo  me¬ 
ter  os  pès  buma  hora  cm  buma  bada 
de  agua  bem  quente  cozida  com 
duas  mãos  cheas  dc  macella,ou  de  al¬ 
fazema,  porque  tom  cílc  remedio  vi 
eíFeytos  maravilhozos  aftim  em  deí- 
fazer  flatos, como  tm  curar  cólicas, 6c 
afthmas  convulfivas  ,  6c  cípaímedi- 
cas ,  em  que  algum  vapor  anilero ,  6c 
maligno  comrnetteo  ao  bofe ,  6c  ao 
fepto  tranfvcrfo  ,  6c  o  prendeo  de  íór- 
te ,  que  o  nam  deyxou  mover ,  nem 
ventilar  o  coraçam  ,  6c  com  eftes  ba¬ 
nhos  os  livrey  da  íufFocaçam,6c  aper- 
to,que  nem  aperrar  a  mao  ao  Coníef- 
íorpodiam,aírim  oobfervey  duas  ve¬ 
zes  em  Jofcph  Fagundes  Bezerra  ,  Hf- 
crivam  do  Dezembargo  do  PaíTo,  ôó 
em  Dona  Izabel  Guilherme. 

Outro. 

Os  tefticulos  da  lebre  comidos  ,  ali¬ 
viam  muytoa  dor  dos  lombos.  Q  en¬ 
xofre  applicaJo  com  a  gordura  da 
mefma  lebre  headmiravcl.  Também 
o  çumo  da  raiz  de  aypo  com  vinho 
mitiga  grandemente  a  dor  das  coftas. 
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Vejíi-Íè  Cadéyriis  y  &  dores  de  lom^ 
los, 

homhyliras. 

o 

He  neceíTario  advertir  aos  Barbey^ 
ros ,  que  curam  em  aldeas ,  &  terras 
aonde  nam  hà  Médicos ,  que  quando 
curarem,  principalmente  a  meninos, 
de  qualquer  doença, que  fcja,lhe  mif» 
turem  fempre  nos  remedios ,  que  lhe 
derem,  alguma  couza  contra  as  lom¬ 
brigas, porque  podem  prezurair,  que 
tenham  algumas ,  pois  comem  a  to¬ 
da  a  horalem  regra ,  nem  ordem  ,  &: 
poriílo  muytas  geram  cruezas, &:  dei¬ 
tas  naícem  as  lombrigas-, ôc  porfe  naô 
advertir  niílo ,  morrem  rauytos,  que 
depois  de  mortos  daó  a  conhecer, 
que  as  lombrigas  foram  a  cauza  das 
fuas  mortes  ;  porque  as  deytam  pela 
boca,  pelos  narizes,  &  por  bayxo  co¬ 
mo  raodram  as  experiencias. 

Também  he  neceíTario  íaber,  que 
algumas  comichoes  rebeldes,  cjue  ve¬ 
mos  cada  dia  em  varias  partes  do  cor¬ 
po, procedem  de  lombrigas  ,  que  fe 
criam  debayxo  da  pclle  chamadas 
Crinones ,  &  fam  bichinhos  tam  pe¬ 
queninos, que  fe  nam  percebem  com 
os  olhos ,  &:  (am  a  cauza  de  muytas 
crianças •  íc  myrrharem  ,  emagrece¬ 
rem  com  exceííb,ôc  morrerem  feytos 
cíqu  eletos. 

Outros  bichos  differentes  das  lom¬ 
brigas  íe  podem  gerar  dentro  dor  nof- 
fos  corpos  por  cauza  de  algum  cabel- 
lo, que  tinha  raiz,  &  fè  bebeo  defeuy- 
dadamente ,  principalmente  de  noy- 
te ,  ou  no  campo  em  alguma  fonte, 


ou  charco,  onde  alguns  animaes  cof- 
tumam  dezovar,  por  iíTo  fe  deve  ver 
com  muyto  cuydado  a  agua ,  que  íi 
beber  principalmente  de  ncyte. 

O  mais  efficaz  remedio  ,  que  hà 
para  matar  lombrigas ,  he  dar  meya 
oytava  do  pó  da  íemente  do  Codeço, 
a  que  os  Latinos  chamam  Cyti[u$»  Af- 
feguro,  que  entre  os  remedios  vegetá¬ 
veis,  eíTe  he  o  mais  eíEcaz,  que  atego- 
ra  fe  tem  fabido* 

O  pó  da  flor  do  tojo  mifturado 
com  o  pó  da  lombriga,  que  o  meímo 
doente  dcytou  fe  eílima  por  efficaz 
remedio  para  deytar  fóra  todas  as  15- 
brÍ2;as, tomado  quatro  dias. Darcis  ao 
doente  cm  jejum  hum  efcropulo  dc 
azous^ue  mortificado  com  duas  oyJ 
tavas  dc  açúcar  mafeavado  ,  moido 
tudo  junto  cm  gral  de  pedra  ,  ou  dc 
pâo  portanto  tempo, que  dure  huma. 
hora, ou  o  que  for  neceíIario,paraquc 
o  azougue  íe  mortlfic|iie  bem,  &  nao 
pareíTa  couza  alguma  delle,  ajuntan¬ 
do  lhe  húas  gottas  de  oleo  dc  amên¬ 
doas  doces ,  paraque  o  azougue  nam 
torne  a  reviver.  Tomay  de  íemente 
de  alexandria  quatro  onças ,  de  cat 
quinha  exterior  da  laranja  azeda  de 
caíca  verde  ,  S:  nam  da  que  tem  cor 
amarella,  outras  quatro,  de  bom  aça- 
fram  huma  onça ,  de  íemente  de  Co- 
deço  quatro  onças  de  bom  ruy  bar¬ 
bo  ,  &  de  azevre  fucotrino  ,  de  cada 
couza  deftas  duas  onças  de  mercúrio 
precipitado  doce  ,  6c  de  trociícos  dc 
Alaandal,de  cada  couza  deílas  huma 
onça-,  tudo  fe  miíTurebem,  6c  entam 
poreis  em  huma  tigela  de  fogo  meyo 
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arratel  de  terebinthina  dc  beta  ,  & 
pondo  a  fobre  fogo  a  deyxareis  fer¬ 
ver, acè  c|iie  chegue  em  ponto  de  que¬ 
brar  ,  tirareis  encam  a  tigella  do  fogo 
atè  que  a  terebinchina  tenha  pouca 
quentura  ,  ôc  antam  lhe  ajuntareis 
quatro  colheres  de  mel  ,  &  mexen- 
do-o  bem  com  a  terebinthina  lhe 
iniiluray  tres  onças  dcgalbano  puri¬ 
ficado  ,  &c  ultimamente  ajuntareis  os 
pós  lohreditos,  ôc  de  tudo  bem  incor¬ 
porado  íe  faça  malfa,  Sc  como  eíliver 
fria  a  guardareis  em  vazo  vidrado,  6c 
delia  dareis  ao  doente  das  lombrigas 
huíTia  oytava  em  jejum  feis  ,  ou  íetc 
dias  ,  6c  vereis  eííeytos  protentozos, 
também  íe  póde  applicarfobreo  im- 
bigo,&  e  (la  mago. 

Se  derem  tres  dias  em  jejum  duas 
colheres ,  de  çumo  dc  limam  azedo 
com  cinco  reis  de  pò  de  açafram 
aquem  tiver  lombrigas ,  certiílima- 
rnente  deytaraó  fora  quantas  cílivc- 
rem  no  corpo.  Eíle  remedio  tomou 
o  Senhor  Dom  Jofeph  de  Portugal, 
filho  dos  ExcellentiíTimos  Senhores 
Marquezes  de  Valéça,  fendo  menino 
de  feis  annos  ,  porque  tinha  huma 
toíTe  tam  violenta  ,  que  nam  podia 
íoíTegar  de  dia,  nem  de  noyte,  &  por¬ 
que  eu,  Ôco  Doutor  Joam  Bernardes, 
que  aífiíliamos  a  elle  Príncipe  enten¬ 
demos  ,  que  tüííe  tam  íèca ,  profiada, 
ôc  ferina ,  procedia  de  lombrigas.  O 
çumo  da  erva  fantapoílo  no  embigo, 
6c  em  toda  a  barriga  mata  efficaz- 
mente  as  lombrigas.  Dara  beber  oy^ 
to  dias  em  jejum  a  agua  da  infuzam 
de  horteláa  machucada,  ou  de  cebola 


crua  feyta  em  rodas  muyto  delgadas, 
he  remedio  com  que  as  lombrigas  íe 
matam  cffic  az  mente ,  com  tal  condi- 
çam,  que  o  dito  remedio ,  6c  todos  os 
outros, que  fe  applicarem  para  eíle  in¬ 
tento  fc  appliquem  nos  minguantes 
das  Luas ,  porque  entam  obram  me¬ 
lhor.  Dareis  ao  doente  de  lombrigas 
feis  dias  fuceííivos  em  jejum  huma 
oytava  de  pó  de  minhocas  íècas  no 
forno  de  fórte ,  que  fenam  queymem 
cm  agua  da  infuzam  de  huma  cebola 
feyta  cm  rodas  muyto  delgadas  ,  ou 
em  agua  da  infuzam  de  horteláa  he 
remedio  milagrozo.  Molhay  hura 
panno  de  linho  cm  agua  cozida  com 
orteláa ,  6c  fobre  o  tal  panno  deytay^ 
po  dc  myrrha,  azevre ,  6c  açafram,  6c 
o  apertay  (obre  o  ventre ,  6c  fobre  as 
cadeyras,5z  íairáo  todas  as  lombrigas, 
que  tiver  o  corpo.  O  oleo  de  loína, 
arruda,  amêndoas  amargozas,  çumo 
de  horteláa  ,  6c  dc  artemija  partes 
iguaes ;  fervam  atè  fe  gaitarem  os  çu- 
nios,  6c  antam  fe  lhe  ajunte  farinha 
de  tramoços ,  6c  cera  a  que  bafle  para 
fazer  unguento  brando,quc  he  admi¬ 
rável  para  as  lombrigas. 

„Para  curar  a  huma  menina  dc 
„idadc  de  nove  annos ,  que  eífava  efi 
,, pirando,  mc  chamaram, ôc  chegan- 
,,do  cu  a  (ua  prezença  achey ,  que  eí^^ 
„tava  fem  falia ,  &  com  o  ícirrho  na 
,, garganta,  por  cuja  cauza  mc  deípe- 
„cli  (em  lhe  applicar  remedio  ,  por-» 
,, que  remi  ,  que  me  attribuiíTem  a 
,, morte.  Paílaraó^fe  alguns  annos,  6c 
,, fendo  eu  chamado  para  curar  a  ou- 
„tro  doente  na  meímacaza  memot 
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,tràrao  à  menina  s;roíla ,  fcrmofà,  ôc 
^,bem  corada,  dizendo-me,  efta  he  a 
,a  doenrc  a  quem  voíla  mercc  nam 
^,quiz  pór  a  mam  ,  nem  applicar  re- 
medio  algum.  Admircyme  de  ver 
^,tam  eílupenda  metamorphofis ,  Sc 
mudança  tam  incrivel ;  &  pergun- 
^jCando  cu  quem  fizera  aquelie  mila- 
^,gre, porque  fó  por  milagre  podia  cC 
capar  de  perigo  tam  evidente  ,  & 
jjfoyme  reípondido,  que  nem  Santo, 
^,nem  Medico  intervieram  na  cura 
j,da  dita  menina  ^  mas  que  ella  fora  o 
Medico  de  fi  mefma^  porque  cázu- 
,,almente  apetecera  comer  pao  molle 
j,eníopado  em  azeytc,  òc  que  no  dif- 
3,curío  de  dous  mezes  nam  comera 
„outra  couza  ao  almoço,  ao  jantar,  à 
j, merenda,  6c  a  cea,  ôc  antam  acabcy 
de  conhecer,  que  a  mefma  nature¬ 
za  fem  outro  conrelheyro,ncm  mef- 
,,tre  bufea  algumas  vezes  caminhos 
,,iniperfcrutaveis  com  que  fe  cura  de 
doenças,  que  os  mais  doutos  Médi¬ 
cos  nam  podem  curar :ôc  fe  meper- 
,,guntareni  qual  feria  a  rezam  por- 
,,que  a  menina  efeapou  da  morte 
,,lem  outro  remedio  mais ,  que  pa5, 
ôc  azcyte;  direy,  que  a  cauza  da  fe¬ 
bre,  da  magreza ,  ík  da  hetigidade, 
,, toda  procedia  de  lombrigas,  occul- 
,tas,  porque  nuncativera  final  ma- 
nifefto  delias,  &  por  iíTo  a  ninguém 
,,veyo  ao  penfamenro  ,  que  ellas  íc 
„riam  a  cauza  do  perigo  a  que  che- 
,,gàra,6c  como  as  lombrigas  ern  tan- 
,,to  vivem  em  quantQtranfpiram,  & 
,,o  azcytehe  a  couza,  que  mais  lhe 
„impcde  a  tranfpiraçam ,  apertadas 
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„ellâs,ôc  aflitas  por  lhes  faltar  a  tranC- 
jjpiraçaó  com  o  contino  azeytc  de 
„que  a  menina  uzava  fe  viram  pre- 
„cizadas  a  fugir  do  corpo ,  &  a  mor- 
„rerem  ,  &c  efta  foy  a  total  cura  da 
„docnça  ,  &  cauza  da  laude.  Se  cfta 
,, minha  rezam  contentar  aos  Icyto- 
,,res  o  eftimarcy  muyto,  ôc  fe  defeon- 
„tcnrar  eftiraarey ,  &  folgarcy  ,  que 
„mc  infinem  outra  mais  conclu- 
„  dente. 

Dar  ao  doente  feis  dias  em  jejum 
hum  quartilho  de  Icyte  ,  cm  que  te¬ 
nham  cozido  huma  cabeça  dc  alhos 
machucada ,  tem  feyto  deytar  muy- 
tas.  Tomay  farinha  de  trigo,  da  mais 
fina ,  quanta  puder  caber  lobre  tres 
moedas  de  ouro ,  ponde-a  em  hum 
copo  de  vidro,  &  íohre  a  tal  farinha 
deytareis  tanta  quantidade  de  agua 
quanta  for  neceííaria  para  mifturar 
efta  farinha, ate  que  tenha  cor  de  ley- 
te  day  a  beber  efta  agi^a  ao  doente, 
deytarà  as  lombrigas  mortas  com  os 
excrementos.  Molhay  hum  panno 
de  linho  em  vinagre ,  fortiífimo ,  em 
que  tenhais  cozida  hortelãa  ,  &pol- 
vorizay  o  dito  panno  com  myrrha, 
azevre ,  &  açafram ,  &  appiicay  efte 
panno  ao  eftamago,6^  outro  nascoC- 
tas  em  correfpondencia  do  eftamago, 
&  vos  admirareis  da  eíEcacia  dcftc 
remedio  fe  o  continuares  feis  dias. 

Tomay  duas  mãos  cheas  dc  lofna, 
huma  mão  chea  dc  arruda ,  outra  de 
folhas  de  hortelãa  duas  oytavas  de  íc- 
mente  dc  Alexandria;  tudo  machuca¬ 
do  deytareis  de  infuzam  por  doze  ho¬ 
ras  em  huma  canada  de  aguadafon- 
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te,  S^entamfedeílillecílaaguapor 
rerorua ,  ou  alatwbique  de  vidro  com 
fogo  muyto  braodo  tres  vezes,  ajun¬ 
tando  a  cada  dertillaçam  novas  ervas, 
tirando  as ,  que  d’antes  eftavam  ,  &  a 
cada  quartilho  deílaagua  ajuntareis 
dujs  oytavas  de  azevre ,  tres  oytavas 
de  bom  ruybarbo  ,  &  outras  tres  dc 
bom  agaricotrocircado,ôt  deílaagua 
dareis  ao  doente  dc  lombrigas  tres 
onças  cílaado  em  jejum  ;  nam  hà 
mayor  re  medio,  que  eíle;  exceptuan- 
do  o  meu  Jrcamim  lambrkoriun  ,  que 
eíTe  levao/entagem  a  todos  os  do  mu¬ 
do.  AíTareis  hum  limam  azedojôc  de¬ 
pois  deaífido  o  partireis  pelo  meyo, 
Ôc  o  polvorizareis  com  azevre  ,  òc 
myrrha,  6c  poílo  nó  embigo  faz  dey- 
tar  todas  as  lombrigas,  repetindo  elle 
temedio  quatro  vezes  no  dia  por  tenv 
po  de  tres  dias.  O  emplaílro  dc  gal- 
bano  applicado  no  mefmo  lugar  faz 
certamente  araefmo  proveyto,como’ 
a  experiencia  o  moílrarà.  O  caíloreo. 
dado  em  quantidade  de  viute  grãos 
mata  com  o  feu  fedor  todas  as  lom¬ 
brigas.  Huma  maS  chea  de  folhas  de 
peílegucyro  pizadas  ,  ôc  com  fel  de 
boy ,  myrrha ,  ôí  açafraó  fe  farã  cata-^ 
plafmajque  poílo  fobre  o  embigo, 
cadcyras  dos  meninos  ,  quatro  dias? 
afiados  mata  todas  as  lombrigas.  As’ 
minhocas  fecasjôc  feytas  em  pó  amaf-; 
fado  com  azeyte  ,  &  poílas  no  eíla- 
niago  a  modo  de  emplaílro, mata  lo-, 
eo  todas  as  lombrÍ2:as  dos  inteílinos.’ 
O  cozimento  do  rofrnaninho  conv 
lencilliâs ,  dado  na  bebida ,  faziançar 
todas  as  lotm brigas  por  expçriencia- 


certa,  como  fe  continue  tres,  ou  qua¬ 
tro  dias  em  jejum.  Fareis  huma  ce¬ 
bola  em  rodinhas  muyco  delgadas,Ôc 
cm  hum  quartilho  de  agua  eílejam 
deinfuzam  por  huma  noyre,  &:  dcíla 
fareis  beber  aos  doentes  de  lombri¬ 
gas  pela  manhãa  em  jejum  meyo 
quartilho ,  òc  outro  meyo  ao  Sol  pol^ 
to ,  &Í  íahiráo  todas  fora ,  com  tanto, 
que  eíle  remedio  fe  continue  quatro, 
ou  cinco  dias. 

Em  minha  caza  tenho  hum  reme- 


tagem  a  todos^nao  o  revelo  aqui, por¬ 
que  o  quero  deyxar  a  meu  filho, para- 
que  eni  qualquer  infortúnio  dos  tem¬ 
pos  fe  polia  aproveytar  do  ieu  rendb 
mento.  Naò  he  ncceílario  buícar  ex¬ 
emplos  fora  de  caza  quando  o  tenho 
das  portas  a  dentro.  Se  eu  rivcííe  reve-’ 
lado  quatorze  remedids  de  maravi- 
Ihozas  virtudes ,  que  a  cuílo  de  nmy- 
to  eftudo,&:  trabalho  alcancey  no  dií- 
curfo  de  cincoenta  &  oyto  annos^ 
agora  me  veria  cm*  muyto  aperta 
aehaiidome  fem  faude  de  cinco  an-»' 
nos  a  eíla  paite ,  ôe  fem  poder  vizitar 
os  doentes  de  cujos  rendimentos  mo 
fuílentavai  Deíla  con.filTa6,que  faça 
efpero  tirar  por  fruyro  o  não  fequey- 
xarern  de  mim  ò;s  quç  atequi  nie  con-] 
denavao  por  não  publicar  os  taesre- 
medios.  NMo  digo, que  os  que  foube-, 
rem  algum  nptavcríegredo  provey- 
rozo  ao  bem  publico  o  levem  com- 
ílgo  para  d  outro  mundo, porque  hi- 
rap  para  o, inferno  mas  digo  ,  que  a 
renhao  em  (ègredo  em  quanto  vive¬ 
rem  para  lhe  dar  honrra,6c  proveyto, 
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com  tanto,  qtie  por  fiia  morte  odey^ 
xem  eníinado  ,  que  iílo  faço  eu  dey- 
xando  iníinados  alguns  remedios  ra¬ 
ros  ,  que  fupofto  em  minha  vida  al¬ 
guns  dos  meus  naturais  ,  nem  aos  di¬ 
tos  remedios  ,  nem  a  quatro  livros', 
que  compuz  quizeram  dar  a  eífima- 
ção,  que  nam  defmereciáo ,  baíla-mc 
a  grande  aceytaçcão,  que  tem  alcança¬ 
do  em  todas  as  nações  eítranhas,  & 
entre  muytos  varões  douciíhmos  de 
todas  as  terras  do  mundo. 

Veja-íc  trmones. 

Lu^iay  OH  tumor  duro.  ' 

Em  varias  partes  do  corpo  humano 
fe  criam  algumas  vezes  tumores  du¬ 
ros  ,  ou  protuberâncias  duriirimas  de 
carne  a  que  chamam  lupiasrCuraõ-fc 
huns  trazendo  lhes  em  riba  chapas 
de  chumbo  furadas  çoiii  furos  miú¬ 
dos,  &  azougadas,  Oucrós  íè  curam 
com  as  folhas  de  acetoza  emburulha- 
das  em  papel  molhado  ,  *  cozidas 
debayxo  das  cinzas,  6c  pencyrado  tu¬ 
do  fe  incorporeJem  forma  de  cata- 
plafma  ,  &  fe  appliqucpor  muytós 
dias ,  &  fe  deívanecerá  o  tumor  com 
felicidade. 

M 
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t^/íafanSm 
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As  maçans  fe  con fervam  hum  anno 
inteyro,  íe  as  meteerem  em  hum  odre 
cheyo  de  vento. 


Adadre» 

Madre  naícem  nella  vários  tumores, 
àc  cancros  ,  por  cuja  cauza  nam  po¬ 
dem  as  mulheres  ter  copula  com  icus 
maridos-  cujo  modo  de  cura  pertence 
ao  Cirurgião  perito  vede  a  Poterio 
cent,^\  C(ip.^6,pag,2.6^, 

Madre  de  que  procedem  acciden» 
tes  uterinos  ^fe  curam  bem  com 
algum  dos  remedios  fe- 
guintes. 

Tom  ay  de  raiz  de  norça  duas  oyta- 
vas  de  íemente  de  bifna^a  duasovna- 
vas, de  edanho  virgem  de  Vizeu  duas 
vezes  calcinado,  6c  bem  dulcificado,' 
êc  reverberado  duas  oytavas  ,  tudo 
feyto  em  pó  íiniíhmo  íè  miílure  com 
hum  efcropulo  de  laudano  opiado 
feyto  por  bom  Boticário, ôc  de  todas 
eftas  cõuzas  fe  forme  huma  maíla,  d& 
que  darào  á  mulher  huma  oytava 
niifturada  com  huma  onça  de  avro^ 
be  das  bagas  de  íabugueyro ,  ou  com 
tres  onças  de  erva  cidreyra  ,  ou  conrí 
duas  colheres  de  agua  de  porco  ef- 
pim.  Miíluray  huma  oytava  de  fecu-' 
las  da  raiz  de  norça  com  hum  efcro¬ 
pulo  de  aljôfar  preparado  ,  vinte 
grãos  de  caíloreo  ,  6c  dès  gottas  de 
oleo  de  alambre,  6c  repartido  tudo  if- 
toem  tres  partes  iguáes ,  dareis  huma 
parte  deftas  miífurada  com  huma 
chicara decaído  ,'  etnqueprimeyró 
terihaó  fervido hurnas  feveras  de  aça-. 

fraó. 
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fraó  j  Sc  huma  migalha  dc  flor  de  nós 

o 

nofcada.  Tomay  de  raiz  de  arillolo- 
chia  redonda,  ôcdenorça,  década 
raiz  delias  meyaoiiça,de  arruda, ma- 
tricaria,poejos,  ôc  cabeças  de  macei- 
la  ,  de  cada  coiizadeílas  mcya  mao 
chea  ,  tudo  fe  coza  com  hum  quarto 
degallinha,em  huma  canada  de  agua 
acè  íicarem  dous  quartilhos  ôc  meyo, 
6c  coando-feelle  cozimento  ,  ajun¬ 
tem  a  cada  oyto  onças  delle ,  de  aíla- 
fecida  huma  oytava,  de  oleo  de  alam^ 
bre  huma  oytava  ,  de  açúcar  mafca^ 
vado  duas  onças ,  ôc  morno  íe  deyte 
por  ajuda  fazendo  muyto  pela  fullcn- 
tar. 

Tomay  de  galbano  depurado ,  de 
affafetida,  ôc  de  myrrha,  de  cada  cou- 
za  deílas  huma  oytava, de  caíloreo,&: 
de  alcanfor ,  de  cada  couza  deílas  hu 
eícropuÍo,de  oleo  de  alambre  quvrtro 
gottas ,  de  balíamo  Peruviano  o  que 
for  neceíTario  para  formar  pirolas,  de 
que  íedarà  pira  cada  vez  hum  eícro- 
pulo.  Depois,quea  doente  da  madre 
eíli  ver  purgada,  trará  vinte  dias  (obre 
o  pencem  o  feguinte  cmplaílro ,  que 
he  excellente.  Tomay  de  goma  cara- 
nha ,  ôc  de  aííafetida ,  de  cada  couza 
deílas  tres  oytavas  ,  de  oleo  de  alam¬ 
bre  íeis  gottas ,  de  pedra  de  cevar  hu¬ 
ma  oytava  ,  de  anibar ,  ôc  almifcaro 
que  baílar,paraque  o  unguento  nam 
leja  fedorento,  ôc  ellendendo-fe  tudo 
em  couro  de  luva  fe  applique  no  lu¬ 
gar  íobredito.  Os  fumos  de  vinagre, 
em  que  fe  desfez  huma  oytava  decaC- 
toreo  ,  duas  de  galbano  ,  ôc  outras 
duas  de  pò  de  enxofre ,  fao  eíficaíit 


íimo  remedio  para  accidentes  da  ma¬ 
dre  :  os  que  nam  forem  tam  obdina^ 
dos ,  que  duvidem  da  ttaiil  plantaçam 
das  doenças  póJein  mandar  applicac 
fobre  o  embigo  da  mulher  no  aclual 
accidente  uterino  hum  pombo  ,  ou 
hum  pato  ,  ou  rola  viva  depenan¬ 
do  lhe  a  barriga,  ôc  fe  traníplantaràa 
doença  no  pato  ,  ou  pombo,  ôcíc 
achará  boa  a  mulher  ,  confeílo  ,  que 
nam  experimentey  eíle  remediojmas 
nam  duvido,  que  poíTaíer  bom,  por¬ 
que  meconíla,  que  tendo  o  Senhor 
de  aguas  bellas  hum  cavallo  de  gran¬ 
de  eitimacam  com  huma  vehemen- 

s 

tiífima  dor  de  barriga  a  que  os  Alvey- 
tares  nam  puderão  dar  remedio  lhe 
mandou  esheo:ar  o  ventre  com  hum 

o 

pato  depenada  a  barriga, ôc  que  íarou 
em  hum  quarto  de  hora.  Vejam  os 
curiozos  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra  impieílam,  no  irat.z,cap,  \  o./^er 
totim  pag.y  ^.àr  cap,9o»píig*^  o  i  ,nu7n» 
14.  ÔC  acharáo  muytos  exemplos  de 
doenças  curadas  por  tranfplantaçam, 
ou  mudança  de  huns  corpos  para  ou¬ 
tros. 

Tomar  pela  boca  os  fumos  das 
aparas  dos  calcos  da  mula ,  he  remé¬ 
dio  em  que  graves  Authores  muyto 
confiam,  íem  embargo,  que  he  fama 
vulgar, que  eílerilizam.  Eu  nenhuma 
duvida  tivera  em  dar  os  taes  fumos 
ás  frcyras,  ôc  ás  mulheres ,  que  o  que¬ 
rem  fer,ou  as  que  eíliverem  em  idade 
tam  grande  ,  que  já  nam  poílam  ter 
filhos.  Dar  meya  oytava  de  fal  de  vi- 
triolo  formado  em  pirolas  com  xaro¬ 
pe  violado  bebendodhe  em  riba  hu- 
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nia  tiíiela  de  caldo  de  o;a!linha  ,  ou 

O  ^ 

tres  oncas  cie  a2;ua  cozida  com  erva 
cidreyra  ,  he  de  grande  proveyto,  Ôc 
fupoílo  ,  cjue  cite  lemedio  cauza  al¬ 
guns  vomitos  nem  por  iíTo  íe  deyxe 
de  tomar,  poroiie  tem  cfpecial  virtu¬ 
de  para  os  accidentes  uterinos.  Dar 
tres  gráos  de  laudano  opiado  em  for¬ 
ma  de  pirola  ,  he  hum  dos  melhores 
remedios,  que  tenho  vifto.  As  ajudas 
fcycas  de  ounna  de  menino  macho 
fervida  com  artcmija ,  arruda  coí- 
tumam  aproveytar  muyto. 

Tomay  da  femente  de  bifnaga, 
quatro  onças ,  de  fuculas  de  raiz  de 
norça  outras  quatro, das  túnicas,  que 
dividem  as  pernas  das  nozes,  outras 
quatro ,  de  eítanho  virgem  de  Vizeu 
preparado  íêm  fogo  outras  quatro, de 
pó  íiibtil  da  unha  do  grao  beíla  duas 
onças  ;  &  quando  não  haja  a  dita 
unha, tomem  em  íeu  lugar  os  pós  dos 
caícos  do  burro, quando  fe  ferra, qua¬ 
tro  onças  ;  fazey  citas  cotizas  em  pó 
rubti!,&  a  ellas  ajutay  duas  oytavas  de 
laudano  opiado ,  òc  com  agua  de  al- 
quetira  íe  formem  pafrilhas ,  que  fe^ 
cas  d  fombrafè  guardem  bem  fecha¬ 
das.  A  quantidade,  que  fe  da  defte  re- 
mediode  cada  vez,  hehuina  oytava, 
mifturada  com  humaonça  de  arro¬ 
be  das  bagas  do  íâbugneyro  ,  6c  cm 
falta  defte  íe  póde  dar  em  tres  onças 
de  agua  de  cereyjas  negras ,  ou  deTi- 
lia,  ou  de  liriíim  convalium ,  efte  re- 
medio  he  dos  mais  proveytozos,  que 
tem  a  Medicina  para  os  accidenres 
iiterinos,mas  como  depende  de  muy¬ 
to  tempo ,  ôc  paciência  para  fe  fazer, 


ôc  o  aperto  da  doença  pede  ,  que  lhe 
acudão  com  grande  preça  recorram 
a  minha  caza,ôc  nella  acharáó  a  roda 
a  hora  hum  remedio  tam  luperior  a 
todos,  que  o  quiz  deyxar  a  meu  filho 
para  o  fim, que  tenho  dito, em  alguns 
lugares  das  minhas  obras,rogo  muy¬ 
to  aos  leytores  queyram  ver  o  que  di¬ 
go  na obíervação  3 6.foLiij»ç^  1 1  8. 
CjT*  na  ohjsrV.y-j .fol,AS(>*^o  fim  da  pa¬ 
gina,  Ôc  acabaràõ  de  conhecer  quam 
juftihcada  he  a  rezam,  que  tenho  pa¬ 
ra  guardar  em  íegredo  alguns  reme¬ 
dios  dc  reievantes  virtudes:  baíta  que 
para  íegiiro  da  ni  inha  conciencia ,  ôc 
utilidade  des  doentes  os  deyxe  enfi- 
nados  em  minha  caza. 

Partireis  huma  cabeça  de  alhos 
pclo  meyo,ôc  afiareis  fobre  brazas,  Ôc 
quando  a  tirardes  do  togo ,  a  polvo- 
rizareis  com  pós  de  azevre  epatico, 
ôc  erpremendo-fe  por  huma  prença, 
recolhereis  o  çLimo ,  quedcytar,  ôc 
com  elle  untareis  o  embigo  ,0  nariz, 
as  fontes  da  cabeça  ,  Ôc  os  pulíos  dos 
braços, ôc  vereis  hum  efFeyto,que  pa¬ 
recerá  milagrozo.  Tomay  degaíba- 
no,ô<  de  caíloreo,  de  cada  couza  del¬ 
tas  tres  oytâvas,faça5'fe  cm  migalhas 
pequenas  ,  ôc  com  quatro  onças  de 
agua  ardente  fina  fe  deytem  de  infu- 
zam  em  cinza  quente,  por  tempo  de 
duas  horas,  ôc  pafiadas  ellas  fe  coe  eíta 
maífa  porpanno  ralo  com  força ,  Ôc 
antam  lhe  ajuntareis  de  pó  de  myr- 
rha,  de  açafram,  de  cada  couza  deftas 
dous  efcropulosjôc  íe  faça  unguento, 
ou  emplaítro  para  o  applicar  íobre  o 
embigo, ôc  barriga.  Huim  emplaftro 
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de  galbano  applicado  fobrc  o  embi- 
go  ,  dando  a  bebera  mulher huma 
chicara  de  oxycrato  ,  com  huns  pòs 
de  açúcar,  he  excellente  remedio  pa¬ 
ra  os  accidentes  da  madre.  O  mefmo 
oxycrato  deycado  por  ajuda  obra 
grandemeute  nos  ditos  accidentes, 
Huma  filha  de  Luis  de  Varg-as  mora- 

O 

dora  na  rua  da  ametade  he  muyto 
devedora  ao  oxycrato, porque  prom- 
ptiííimamente  íe  achava  bem  com 
elle.  O  oxycrato  íc  faz  de  quatro  on¬ 
ças  de  agua  em  que  íe  miftura  huma 
de  vinagre.  Tomay  de  agua  dc  flor 
de  laranja,  rozada  ,  Ôí  dc  tancliagcm, 
de  cada  couza  deflas  huma  onça  ,  de 
p6  de  fangue  de  dragão  doze  grãos 
de  fií  pruneüe  outros  doze  •  tudo  íe 
miftiire  ,  6c  fede  a  beber  à  mulher  if- 
terica  repetindo-fe  efla  bebida  de  feis 
em  feis  hor.is  ,  6c  o  eífeyto  íerà  tam 
proveytozo ,  que  dezempenhe  a  eípe- 
rança  da  doente. 

Aos  accidentes  uterinos  chamao 
muytos  Doutores  Gotea  coral  da  ma¬ 
dre  ,  Epylepfia  ex  utero  ,  6c.  não  lhe 
quadra  mal  eíle  nome  pois  vemos, 
que  aos  accidentes  de  afthma  chama 
Hclmonte  eotta  coral  do  bofe  Ca- 
ducLim  pulmonis,6c  fendo  iílo  aílim, 
todos  os  remédios, que  tiverem  virtu¬ 
de  cfpecifica  para  curar  a  gotta  coral 
da  cabeça  ,  podem  aproveytar  para  a 
gotta  coral  da  madre,  6c  do  bofe,  da¬ 
reis  pois  em  efta  gotta  coral  da  ma¬ 
dre, o  p6  do  figado  do  lobo  em  quan¬ 
tidade  de  oytava  6c  meya  mifturado 
com  tres  onças  de  agua  de  fereyjas 
negras,  ou  de  lirio  convaliuní ,  6c  no 


cazo,que  nas  bóricas  não  haja  o  hg^- 
do  dclobo,póde  fervir  a  agua  de  por¬ 
co  efpím,  que  fe  for  verdadeyra  tirara 
quazi  de  improvizo  o  aceiJente  ute¬ 
rino,  como  me  confta  pela  experien- 
,,cia,  he  neceílarío  advertir  duas  cou- 
,,zas  aos  principiantes  a  primcyra, 
„que  a  tal  agua  íe  deve  dar  em  quan- 
„tidade  de  duas,ou  tres  onças,6c  não 
,,em  quantidade  de  huma  colher  co- 
„mo  algumas  peílbas fazem , porque 
„íendo  tão  pouca  nam  aproveyra  ^  a 
„fegunda  he  ,  que  a  dita  agua  íe  não 
jjdeílempere  com  outra  agua  como 
„os  Médicos  novatos  fazem,  obriga- 
„dos  do  terror  de  que  amarga  rnny- 
„to  ,  6c  que  por  efía  rezac  he  muyro 
„quentc,fendo,quc  no  grande  amar- 
„gor  confifte  toda  a  fua  virtude ,  6c 
„lha  tirão  ,  6c  a  perdem.  Veja-feo 
5, Memorial ,  que  fiz  das  couzas,  que 
„vem  da  lndia,í/.í  folha  5 .  fobre 
,,a  pedra  de  porco  efpim,  6c  bom  mo- 
„do  com  que  deves  uzar  delia ,  por- 
,,que  pela  nao  uzarem  na  quantidade 
,,neceíl[aria  por  iíío  não  vem  os  feus 
„milagres ,  como  cu  tenho  vifto  em 
,, vários  doentes, principalmente  em 
,,cazade  Manoel  de  Caftro  Guima- 
„rãcs  aonde  dey  quatro  onças  delia  a 
„huma  mulher  ,  que  eflavacomo 
„fcirrho  na  garganta ,  6c  efeapou  da 
„  morte. 

Em  quatro  onças  de  agua  de  flor 
dc  laranja  mifturay  doze  grãos  de  al- 
miícar ,  6c  outros  doze  de  fangue  dc 
dragam  ,  6c  dareis  efle  remedio  â  mu¬ 
lher  ,  que  tiver  accidentes  da  madre, 
6c  poílo  afegurar  ,  que  he  reniedia 
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fingulariííimo.  Se  a  huma  onça  de 
allafetida  ajuntarem  duas  oytavas  de 
caftorco  ,  meya  onça  de  kciilas  dc 
rais  de  nofça,vk  outra  meya  de  zedo- 
aria  ,  com  meya  oycava  de  laudano 
opiado,ôc  ajuntarem  todas  eílas  cou- 
zas  com  o  que  for  neceííario  de  te- 
rebinthina  de  beta ,  pofta  em  ponto 
fc  forme  maíla  da  qual  dareis  huma 
oytava  para  cada  vez  ,  ôc  vereis  bem 
lograda  a  voíTi  diligencia.  A  arruda 
verde  bem  pizada  dando-lhe  huma 
leve  fervura  com  oleo  de  macclla ,  ôc 
enxúndia  de  galinha,  6:  applicareíla 
erva  fobre  o  embigo  como  emplaC- 
tro  he  grande  remedio.  Manday  pa- 
dejar  o  ventre,  principalmente  o  em- 
bigo,  com  oleo  de  alambre  he  reme¬ 
dio  utihíIimo,ôc  day  a  beberfeisgot- 
tas  do  dito  oleo  mifturado  em  huma 
chi  cara  de  caldo  de  gallinha  ,  ou  em 
duas  onças  de  agua  dc  erva  cidreyra, 

6c  obíervareis  cffeytos  maravilhozos. 

O  pó  do  cílamago  da  doninha ,  mil- 
lurado  com  tres  onças  dc  agua  de  er¬ 
va  cidreyra  ,  ou  com  duas  onças  dc 
agua  de  porco  eípim tem  grande  ef- 
ficacia  para  os  ditos  accidentes.  O  çu- 
mo  das  folhas  de  arruda  engolido,  he 
grande  remedio  para  os  accidentes 
uterinos ,  6c  para  fazer  bayxar  os  va¬ 
pores  hyftericos  quando  fobem  ,  & 
chegam  à  garganta  ,  &:  a  apertão  de 
tal  modo ,  que  pòdcm  affogar  a  mu¬ 
lher. 

Tomay  de  efl anho  virgem  de  Vi- 
zeu calcinado,  adoçado  ,  6c  reverbe^ 
rado quatro  onças,  de  pó  defemente 
de  bifnaga  quatro  onças,  de  pò  de  zc- 


doaria  tres  onças  ,  de  pó  das  aparas 
dos  caícos  dos  burros  tres  oncas ,  dc 
féculas  da  raiz  de  norca  ouatio  onças 
de  alamb  re  tres  onças  ,  de  laudano 
opiado  meya  onça  •  tudo  fe  miílure 
niuyto  bem  com  agua  de  alqueciia 
groílà ,  6í  fe  fação  paílilhas ,  que  de¬ 
pois  de  bem  íecas  fe  guardem  como 
huma  joya  de  grande  preço,&  quan¬ 
do  a  neceílidadc  o  pedir  fe  dara  huma 
oytava  delias  feytas  em  pó  mifturado 
com  duas  onças  de  agua  dc  erva  ci¬ 
dreyra  ,  ou  de  agua  cozida  com  arte- 
mija  ,  6c  certifli mamente  fe  achara 
bem  dos  accidentes.  Efte  remedio  íè 
pode  tomar  dous  ,  ou  tres  dias  íe  os 
accidentes  íe  não  tirarem  daprimey- 
ra  vez.  Por  relação  de  varias  peííoas 
fidedignas  me  confta  ,  que  algumas 
mulheres  atrt)menradas  de  acciden- 
tts  uterinos  íè  livràraó  delies  trazen¬ 
do  ao  pefcoço  huma  Ciuz  ícyra  de 
dinheyre,  que  a  meíma  doente  pedio 
por  cfmolas ,  ou  toffe  ouro ,  ou  prata, 
ou  cobre,  fundindo-  fe  todos  os  duos 
metacs ,  ôc  metendo  a  dita  Cruz  de- 
bayxo  da  Cuftodia  ,  em  que  eftivefte 
o  Santiffimo  Sacramento ;  &  depois 
de  trazida  a  dita  Cruz  não  tiverão 
mais  accidentes.  Cuydo,  queneftc 
remedio  não  póde  haver  fufpeyta  de 
íuperftição,  porque  nam  hà  nelle  pa¬ 
lavras, nem  benções,  nem  feremonias 
fofpcytozas.  A  Excellentiífima  Se¬ 
nhora  Marqueza  de  Gouvea,  mulher 
dcDom  João  daSylva ,  fc  livrou  dos 
taes  accidentes  trazendo  as  ditas  Cru¬ 
zes  feytas  do  dinheyro  ,  que  pedirão 
por  efmola.Torno  a  advertir  aos  Mé¬ 
dicos 
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dícos  novatos  ,  que  todos  os  reme- 
dio5,que  íam  bons  para  a  gotta  coral, 
íam  boniílimos  para  os  accidentcs  da 
madre  ,  poiqueaíljm  como  hà  CaJu* 
cum  puimoms  ha  Caducum  matrich* 

r 

Ontro. 

Darcis  à  mulher,  que  tiver  accidentcs 
uterinos  huma  oytava  do  pò  da  parca 
do  primeyro  parco  íèca  no  forno  j  to¬ 
ma  fe  eí1:e  pó  miílurado  com  caldo 
dcgallinha  ,  ou  em  agua  de  erva ci- 
dreyra.  Aíícguro,  que  he grande re- 
medio ,  &  tam  qualificado  com  a  ex- 
periencia,  que  baile  fe  tome  duas,  ou 
tres  vezes. 

^  Nenhuma  duvida  temos  dirào  os 
Senhores  Víedicos, queefleremedio, 
que  aconíelhais  he  dos  melhores,  que 
tcni  a  Medicina  parados  diros  acci-.  no  opiado  outros  vinte  ôc  quatro 
dentes  •,  mas  aonde  íc  achara  na  mef-  grãos  j  de  tudo  íè  faraó  pirolas  forma- 


muytos  amigos.  Tambcm  fe  curão 
dando  a  cheyrar  os  bafos  de  caíloreo, 
galbano ,  ôc  enxofre ,  tudo  dezatado 
cm  vinagre.  Depenay  a  barriga  de 
hum  pato,  ou  dc  huma  rola eslregay 
por  hum  quarto  de  hora  a  barriga  da 
mulher  ,  que  tem  accidentcs  da  ma¬ 
dre, atè  que  a  barriga  da  rola,  ou  pato 
cobre  baílante  quentura  ,  òc  deyxan- 
do  ir  o  pato  vivo ,  ou  a  rola  ,  levarao 
comfigo  o  mal  traníplantado  como 
foyalcpra  de  Amam.  Nãomeeíque- 
ce ,  que  tenho  jà  eferito  eíle  remedioj 
mas  he  tão  grande  a  fè  dos  Auchores, 
que  nellc  filam, que  me  dou  por  obri¬ 
gado  a  repetilo.  De  aíTaferida  duas 
oytavas ,  de  pó  da  unha  do  grão  beíla 
oytava  ôc  meya  ,  de  oleo  de  alambre 
quarenta,  ôc  oyto  gottas  dc  pó  de  cat 
toreo  vinte  ôc  quatro  grãos  de  lauda- 


ma  hora  da  neceílidade  a  dita  parea, 
rezam  tem  os  que  aílim  o  dicerem; 
porque  para  iílo  era  neceíTario ,  que  o 
Medico  follc  tão  curiozo  ,  ôc  tam 
amante  da  vida  do  proximo,que  eíle- 
ja  previnido  com  eíles ,  ôc  com  ou¬ 
tros  remedios  paia  os  cazos  perigo- 
zos ,  ôc  repentinos ,  que  correm  àre- 
dea  folta  para  a  fepultura ,  hum  Me¬ 
dico  conheço  eu, que  nam  fó  eílá  pre- 
vini do  com  cíle  remedio  ;  mas  com 
outros  para  acudir  às  doenças  ,  que 
não  íe  curam  cona  fingrias,nem  com 
acudas ,  ou  esfregaçóes ,  bem  he  ver¬ 
dade  ,  que  eíia  grande  curiozidade 
granjeou  ao  tal  Medico  muytos  de- 
zaícyçoadüs  podendo  conciliarlhc 


das  com  arrobe  de  bauas  dc  fabu- 
r  ■  r. 

gueyro  ,  ôc  íercpartirao  para  tomar 
doze  dias  fucceíhvos  em  jejum  íam 
eftas  pirolas  muyto  excellentes.  O  pó 
da  moílarda  metido  nas  ventas  do 
nariz  ,  tira  repenrinamente  os  acci- 
dentes  uterinos. 

Veja-íe  fuíFocaçao  da  madre  na 
palavra  Suffoceaçam^  ò*  Madre* 

Em  huma  canada  de  agua  com- 
mua  dcytada  em  panela  de  barro  ,  íc 
ponha  a  cozer  hum  frangam  atè  gaf- 
tar  a  metade  da  agua ,  &  entam  ajun¬ 
tem  de  raizes  de  efpargo,dc  grama, &: 
de  fiincho ,  de  cada  coiiza  dcílas  duas 
oytavas ,  de  graos  pardos  quatro  à\x^ 
ôc  deyxcin  ir  continuando  o  co¬ 
zimento 
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zimcnto  atè  ficar  cm  pouco  me¬ 
nos  dc  meyo  quartilho, &:  entaó  ajun¬ 
tem  hum  a  duzia  de  folhas  de  erva 
cidreyra  ,  quatro  folhas  de  arcemijaj 
êc  humas  tevaras  de  açafrao,ôc  como 
tiver  fervido  meyo  quarto  de  hora 
com  eftas  ultimas  couzas  ,  fetirea 
panela  do  fogo,  &  fe  coe  o  dito  cozi¬ 
mento  bem  efpremido  ,  lhe  ajun¬ 
tem  dous  efcropulos  de  cremores  de 
tarraro  verdadeyros»Depois  de  tomar 
vinte  caldos  aílim  preparados, entrara 
a  tomar  outros  vinte  dias  em  jejum 
doze  grãos  de  huma  confeyçaò  a  que 
chamao  Diamofeo  ,  ôc  ella  tal  con- 
feyçaofe  hade  miíturarcom  tres  on- 
^as  de  agua  de  erva  cidreyra ,  beben¬ 
do  eíle  remedio  cm  jejum. Depois  de 
acabar  de  tomar  o  dito  Diamoíco  os 
vinte  dias ,  tomara  por  outros  vinte 
dias  dez  graos  de  féculas  de  raiz  de 
norça  feyta  em  pò  íabtil ,  mifturados 
com  tres  graós  de  caíl:oreo,formando 
duaspirolas  com  huma  migalha  dc 
xarope  de  artemija.  Tomará  tambem 
fuas  ajudas  fcytas  de  frangab  cozido 
com  urtigas  mortas ,  &  erva  cidreyra, 
êc  a  cada  meyo  quartilho  deíle  cozi¬ 
mento  ajuntarão  feis  oytavas  de  ca- 
çholicâó  ,  díias  onças  de  oleo  de  ma- 
cella  ,  ôc  quatro  onças  de  açúcar  maf 
cavado  ,  ôc  finalmente  íè  fomente 
todas  ns  noytes  o  ventre  com  oleo  de 
açafiao.  Com  eíles  remédios,  ôc  boa 
direção  deücs  íe  curou  huma  íenhora 
irmâa  de  Gomes  Freyre  de  Andrade, 
que  padecia  accidentes  urermos  tam 
violentos ,  ôc  rebeldes ,  que  defprezá- 
í?*}?  ^  dcligeacias  da  Arte 


mas  renderam-fe  com  eílaboa  curá; 
De  pó  Íubtiliílimo  de  raiz  de  norça, 
peonia  ,  femente  de  biínaga ,  ôc  de 
efianho  preparado  ,  de  cada  couza 
deftas  duas  onças  de  zedoaria  fete  oy- 
tavas,de  boa  quinaquina  doze  onças, 
de  tudo  fe  forme  caílellinhos  com 
alquetira,  ôc  fe  daráó  duas  oytavas  em 
agua  de  erva  cidreyra.Tomay  dc  gaU 
bano  efcolhido ,  Ôc  de  fagapeno  ,  de 
cada  coufa  deitas  íeis  oytavas, de  aíla- 
fetida  meya  oytava ,  de  ammoniaco 
humaoytava;  miíturcm-.fe  todas  eílas 
couzas  com  o  que  for  neceílario  dc 
oleode  terebenthina  ,  ôc  de  loureyro^ 
com  meya  oytava  de  oleo  de  alan>] 
bre.  Quem  fomentar,  ô:  esfregar  a 
barriga ,  ôc  o  embigo  com  eíte  balía- 
mo  ,  íc  a  dmirará  de  feu  prodigiozo 
eíFeyto,  porque álem  dc  reprimires 
accidentes  uterinos  ,  faz  bayxar  as 
conjunções  menfaes. 

Tomay  de  aíTafetida  preparada  ca 
vinho  branco  huma  onça ,  de  zedoa-' 
ria ,  ôc  de  femente  dc  bifnaga,de  cada 
couza  deitas  huma  onça  de  caftoreo 
verdadeyro  tres  oytavas  ,  de  açafrão 
palha  duas  oytavas  Ôc  meya  de  lauda- 
no  opiado  bem  preparado  huma  oy-] 
tava,tudo  fe  miíture,  ôc  íè  incorpore 
com  onça  Ôc  meya  de  terebentina  dc- 
beta  poíta  em  ponto  ,  ôc  com  duas 
colheres  de  mel  fe  forme  maíTa ,  que 
íè  guarde  como  hum  grande  the-\ 
zouro  ;  da  qual  íe  daráó  de  huma  oy-’. 
tavaatè  quatro  eícropulos.Eíte  reme^ 
dio  hc  muyco  cxcellente. 

,  ■  . .  . 
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Oiitio* 

Tomay  dc  agua  ardente  finiflimahu- 
ma  libra, deytefe-lhc  dentro  de  cane¬ 
la,  cravo,  erva  doce,  zedoaria,  &  íe- 
mente  de  biínaga,dc  cada  couza  dei¬ 
tas  huma  oytava ,  tudo  fe  pize  ,  &  fc 
deyce  de  infuzam  por  tempo  de  tres 
dias,  &  paliados  elles  fe  coe  tudo  por 
hum  panno,ôc  com  o  que  íor  necef- 
lario  de  açúcar  fe  faça  hum  lambe- 
dor,6c  fc  aromatize  com  meya  oyta¬ 
va  de  almifcar ,  òc  fe  guarde  em  vazo 
bem  tapado,como  couza  muyto  pre- 
cioza ,  deíle  remedio  tomara  a  mu¬ 
lher  todos  os  dias  humaonea  cm  je¬ 
jum:  também  fe  pode  tomar  antes  de 
dar  o  accidente ,  ou  depois  dc  ter  da¬ 
do.  He  grande  remedio,  ôc  fe  eftime 
como  tal. 

Vifto  fallar  tantas  vezes  em  acci- 
dentes  uterinos,  hc  para  advertir,  que 
nem  todos  os  ditos  accidentes  pro¬ 
cedem  dc  retencam  dos  mezes ,  nem 

> 

de  retençam  da  femente  ,  nem  por 
corrupçam  delia,  porque  vemos,quc 
muytas  mulheres  cazadas,  queuzam 
largamente  dos  aâ:os  conjugaes ,  ôc 
outras  donzelas  aquém  lhe  bayxa  o 
fanguc  menfal  copiozamente  ,  tem 
fortiílimos  accidentes;donde  íe  pódc 
prezumir,  que  os  taes  accidentes  pro¬ 
cedem  de  vapores  malignos,ou  de  al¬ 
guma  qualidade  venenoza ,  que  por 
caminhos  occultos  íe  levanta ,  &  faz 
elles  accidentes,  ôc  para  elles  eferevo 
neílc  Pecúlio  tantos  remedios  louva¬ 
dos  ,  nam  fó  dc  veneráveis  Authores 


antigos ,  &  modernos ,  mas  também 
eferevo  muytos  eícolhidos ,  ôc  obfer- 
vados  com  a  experiencia  de  cinco- 
enta  ôc  oyto  annos  ,  que  tenho 
de  Medico. 

Aiulher  ^renhada^aquem  dam 
cidentes  uterinos  como  lhe 
havemos  de  acudir* 

Alguns  Authores  de  mayor  grandeza 
rezolvem  ,quefe  a  mulher  prenhada 
tiver  algum  accidente  da  madre ,  ou 
outra  doença  para  a  qual  fejam  ne- 
ceílarias  íangrias  ,  que  em  tais  cazos 
he  unico  remedio  làngrala  no  pe^ 
porque  a  experiencia  tem  moílrado 
o  bem  ,  que  aproveytam  as  laes  íãn- 
grias  feytas  no  pc  :  aíTim  o  obfervey 
em  a  Senhora  Condeça  de  Villa  No¬ 
va  ,  mulher  de  Dom  Luis  de  LancaC- 
tre  ,  a  qual  eílando  pejada  de  menos 
de  tres  mezes,  teve  müytos  acciden¬ 
tes  uterinos  ,  que  íc  náo  renderam  a 
varios  remedios  efpecificos,  &  muy¬ 
to  celebrados ,  ôc  íó  com  quatro  ian- 
grias ,  que  tomou  nos  pès  farou  radi- 
calmente:aílim  o  obfervey  em  huma 
filha  do  Dezembargador  Pedro  dc 
Unham  ,  a  qual  eílando  pejada  teve 
febre  com  rapto  de  humor  a  cabeça, 
mandey  fangrala  no  pè,  &  farou  fem 
mover  ;  aílim  o  obíervou  odoutií» 
fimo  Medico  Francifeo  da  Foníequa 
Henrriques  em  fua  mulher  ,  a  qual 
clle  mandou  íangrar  nos  pes  eílando 
pejada, Sc  nam  teve  perigo.  Todos  eí- 
tes  exemplos ,  Sc  experiencias  allego, 
paraque  íe  fe  offerecer  alguma  mu# 
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lher  pejada, que  tenha  accidentes  ute¬ 
rinos,  ou  qualquer  outro  achaque  em 
que  o  Mcdico  entenda  ferem  necef- 
larias  as  fangrias  dos  pès  fe  nam  aco¬ 
varde, antes  as  mande  fazer  confiada¬ 
mente, porque  àlem  deílas  experiên¬ 
cias,  coníla,  que  algumas  mulheres, 
que  com  intento  de  mover  fe  ían- 
gram  muytas  vezes  nos  pès,ô:  o  nam 
puderam  coníeguirreu  conheci  duas, 
que  quizeram  mover ,  huma  tomou 
dezoyto  fangrias  nos  pes  outra  nam 
fó  fe  íàngrou  nos  pès  muytas  vezes, 
mas  a  purgou  o  Medico  entenden¬ 
do, que  ainchaçam,que  tinha  era  hy- 
V  dropezia,ôc  nada  bailou  para  mover-, 
ôc  lendo  iífo  aífim  he  medoindifere- 
to ,  &  terror  pânico  nam  querer  fan- 
grar  ns  prenhadas  no  pè  quando  a 
neceííidade  o  pedir. 

JVlaàre  de  que  ^ocedem  ateiden- 
te$  uterinos  ,  Çf  fufocafoes  fe 
curam  com  o  fe^uinte  re* 
medio. 

O  mais  efficaz  remedio  ,  que  tenho 
íabido,  para  curar  os  accidentes  da 
madre  da  qual  eftando  afanhada ,  ou 
furioza  procede  a  mayor  parte  das 
doenças ,  que  as  mulheres  padecem, 
rezervo  em  fegredo ,  ôc  o  tenho  em 
minha  cazapara  me  valer  do  íeu  rèdi- 
mèto  cm  algum  infortúnio  dos  tem¬ 
pos  ;  mas  os  que  neíle  Pecúlio  eílam 
eferiros  fam  rantos,  &  tam  bons  para 
os  ditos  accidenres ,  quepoderàó  de- 
zempenhar  bem  as  eíperancas  das 


doentes  ,  Sc  dos  Médicos  rcvelarey 
porem  hum,que  fupoílo  feja  inferior 
ao  que  deyxo  rezervadopara  mim  hc 
dos  melhores ,  que  fey  ,  Sc  fe  prepara 
do  modo  feguinte. 

Tomay  dous  arrateis  de  efianho 
puro  de  Inglaterra,  ou  de  Vizeu ,  que 
he  muyto  melhor, mettendo-o  em 
hum  grande  cadinho  fe  ponha  fobre 
fogo  forte, ôc  com  hum  ferro  fe  efiejá 
mexendo  tanto  tempo  ate ,  que  todo 
o  eílanho  íe  converta  cm  pó ,  a  que 
os  officiaes  do  efianho ,  chamam  Po^ 
tea^  deytareis  eiiram  cíle  pó,  cu  cinza 
do  efianho  cm  huniatÍ2;ela  da  índia, 
ou  de  Portugal  bem  vidrada  ,  ôc  co¬ 
brireis  o  duo  po  com  vinagre  bran¬ 
co  o  mais  lorte,que  achardes,em  tan¬ 
ta  quantidade ,  c|ue  cubra  os  pós  altu¬ 
ra  de  huma  maó  traveíTa  j  ponha- íe 
de  infuzam  íobre  fogo  de  candea  por 
tempo  de  vinte  Sc  quatro  horas,  me¬ 
xendo-a  de  duas  em  duas  horas  ,  Sc 
paliado  o  dito  tempo, vazareis  em  hu¬ 
ma  garrafa  aquelle  vinagre  com  tan¬ 
ta  cautela ,  que  nam  paíTe  com  ellc 
couza  alguma  dos  pós ,  Sc  fobre  elles 
deytareis  outro  tanto  vinagre ,  Sc  tor¬ 
nareis  a  pór  a  tigela  íobre  fogo  de 
candea  ourras  vinte  &  quatro  horas, 
mexendo  os  pós  de  duas  em  duas  ho¬ 
ras, no  fim  do  qual  tempo  recolhereis 
aquelle  vinagre  na  garrafa  em  que  ef- 
ta  o  outro,  Sc  continuareis  eílas  infu- 
zoes ,  quatro ,  ou  cinco  vezes  da  meC- 
ma  forte  ajuntando  íempre  os  vina¬ 
gres  de  cada  infuzam  com  o  outro, 
que  efli  na  garrafa ,  Sc  entam  poreis 
todo  aquelle  vinagre  em  huma  tigela 

bem 


Mí 


bem  viílradâ ,  a  evaporar  ate  que  no 
fundo  da  tigela  fique  hum  pè  como 
fal  5  dc  efte  o  lavareis  com  aeua  com- 
mua  ,  ôí:  o  evaporareis  ate  ficar  enxu¬ 
to  5  &  fobre  eíles  pòs  enxutos  deyta- 
feis  meyo  quartilho  dc  efpirito  de  vi¬ 
nho,  ou  de  agua  ardente  finiílima,  & 
depois  de  quatro  dias  coareis  aquelle 
licor  por  papel  matta  borram  ,  6ea 
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do-as  I  com  cozimento  de  cevada, 
ajuntando  no  fim  do  cozimento  hum 
punhado  da  erva  chamada  uvas  de 
caõ  5  óí  depois  de  feringada  íe  polvo- 
rize  adita  chaguinha,  ou  excoriaçani 
com  o  pó  fubtiliflimo  de  cafea  de 
ovoj&  agradcceyine  eíle  fcgredojquc 
he  milagrozo ,  aílim  para  as  chagui- 
nhas  como  para  caneladas,  ôc  para  as 


evaporareis  com  togo  lento,  &  o  que  cxcoriaçóes  da  fava,  ôc  do  prepúcio. 


Adadre ,  que  tem  dores  acetrim^s 
no  tempo  da  conjunpam  fe  Ihe^ 
acode  com  @  feguinte  rc- 
medio. 

Madre,  que  no  tempo  ,  que  vem  á 
conjunçam  tem  dores  taó  acérrimas, 
que  andam  as  mulheres  a  tombos  pe¬ 
la  caza  íe  remedeam  por  modo  de  en- 


reíiar  no  fundo  guardareis  em  vidro 
bem  tapado, para  uzar  do  tal  remedio 
quando  for  neceílario. 

As  virtudes  defte  remedio  íào  as 
íeguintes.  Nos  accidentes  da  madre, 
obra  eíFeytos  maravilhozos ,  porque 
emenda,  fixa, embebe  em  fi  os  ácidos 
aufieros ,  ou  ponticos,  que  íao  a  cau- 
za  dos  accidentes  uterinos:cura  os  ac¬ 
cidentes  convulfivos ,  íz  efpaímodi- 
cos,  Sc  as  fuíFocaçócs ,  Sc  faltas  de  ref- 
piraçam  procedidas  de  cílarem  pre-  cantamento  applicando  fobre  a  bar- 
zoS;  ôc  impedidos  os  movimentos  do  riga  hum  emplaílro  preparado  do 
diaphragma  :  desfaz  em  arrotos  os  modo  feguinte. 
ácidos  âuíleros ;  &  reftitue  a  vida  as  Tomay  dc  oleo  demacella ,  5c  dc 
mulheres ,  que  por  cauza  da  fuffoca-  banha  de  flor  ,  de  cada  cotiza  deftas 
çam  da  madre  eftam  avaliadas  por  duas  onças,  deytem-fe  dentro  de  hum 
mortaes.  tachinho ,  5c  íe  ponham  a  ferver ,  ôc 

A  quantidade  em  que  fe  appiica  entam  fareis  huma  filho  de  eílopa  do 
he  de  quatro  ate  cinco  grn os  desfey-  tamanho  da  barriga ,  5c  a  enfopareis 
tos  em  agua  de  erva  cidreyra ,  ou  de 
porco  eípim.,  ou  de  artemija :  cam¬ 
bem  faz  milagres  poílo  no  embigo 
quente.; 


f^/ladre^que  na Jua  hoca  tem  cha^ 
ginhay  ou  excoriapoes. 

Guram-fc  lavando-as ,  ou  feringan- 


cm  duas  gemas  de  ovos  cruas ,  ôc  dey- 
tareis  a  tal  filho  dentro  nos  oleos,  5c  a. 
polvorizareis  com  pós  de  cabeça  dc 
macella,  5c  de  alfazema ,  5c  appiica- 
reis  fobre  o  ventre  enfayxando-feco 
huma  toalha , '  fe  deyxe  ficar  vinte  ôc 
quatro  horas-, 5c  aílegLiro,que  a  dor  fc  ’ 
tire  ,  5c  quando  fique  alguma,  [o  qiiei 

raras  vezes  luccede]  tornareis  a  fazer. 

Mm  outra, 
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oucra  filho  como  a  primcyra,&  a  po¬ 
reis  íobre  o  ventre,  &.  eftay  certo,  cjuc 
a  dor  fe  tirará ,  ou  ella  leja  procedida 
do  fangue  nieníal  Ter  tam  groílo ,  cjue 
nam  pode  íair^-ou  das  veas  ferem  tam 
delgadas ,  que  o  nam  podem  receber, 
ou  do  fangue  íertam  mordaz,  que  ef- 
timula  o  ventre,  a  dita  filho ,  íempre 
lhe  fara  grande  bem  adelgaçando  o 
fangue ,  para  que  poíTa  fair ,  ou  para- 
que  fc  poíTa  tranfcolar ,  ainda  que  as 
veyas  fejam  muyto  delgadas,on  para^ 
que  fe  poOa  rebater  a  acrimonia  com 
a  virtude  ancdina  dos  ovos  ,  Sí  dos 
oleos.  He  remedio  de  que  tenho 
muyto uzo,  &  expenencia,  decinco- 
enta  &  oyto  annos  a  efta  parte,  &  em 
tam  largo  tempo  nam  faltou  a  quan¬ 
tas  mulheres  o  tenho  applicado  ,  ou 
feja  para  as  dores  no  tempo  da,  con- 
junçam  ,  ou  íeja  fomente  para  deres 
de  cólica. 

Fomentar  o  ventre  com  cfpirito 
de  alfa2ema,aproveyta  de  modo,  que 
parece  obra  de  milagre,  como  obfcr- 
vey  na  minha  cazaem  huma  mulher 
tam  fuffocada,  Ôc  vezinha  da  morte, 
que  nem  podia  apertar  a  mao  ao 
Confeííor,  porque  eílava  com  faltas 
dc  refpiraçam  ,  &  fem  pulfo  nefte 
apertadiflimo  perigo  fe  lhe  fomen¬ 
tou  o  ventre  com  o  dito  efpirito  ,  & 
em  hum  inftante  paíTou  a  dita  mu¬ 
lher  de  defunta,  para.  reíucitada. 

Maria  da  Sylva  moradora  ao  Fer^ 
regial ,  padecia  muytas  dores  da  ma¬ 
dre, ôt  porque  me  cotiri;ou,que  eílava 
galhcada ,  que  do  gallico  lhe  pro¬ 
cediam  as  taes  dores,  lhe  dcy  o  c|iiinti- 


lio  duas  vezes  em  dias  alternados, 
dando-lhe  depois  diflo  oyto  xaropes 
purgativos  chamados  de  L  om  Fer¬ 
nando  ,  queíc  fazem  muyto  bem  na 
botica  da  Magdalera ,  èc  depois  por 
trinta  dias  o  cozimcnio  do  páo  Santo 
íalfa,  &  antimonio  diaphoretico,  ôc 
ficou  íaniflima. 

üdadre  cem  dores  for  nam  hay^‘ 
xara  ccujuncam  ,  cu  forque  a 
mulher  molhou  os  fcs. 

Tomay  de  çumo  de  artemija ,  de  nc- 
veda,  6c  de  pcejos,  de  cada  çumo  def- 
tesduas  onças  •,  ponde-os  a  ferver  jun¬ 
tos  com  outro  tanto  oleo  de  macella 
ate  que  íc  gaftem  os  çumos,  o  que  co¬ 
nhecereis  ,  fe  deytando  humasgottas 
do  tal  oleo  no  fogo, nam  eípii  rar,por- 
queem  quanto  eipirrar,he  final ,  que 
ainda  tem  humidade  des  cumes-,  rnas 
como  nam  eípirrar  ,  he  final  que  os 
çumos  cílam  gaftados ,  &  tem  com-* 
n“iUnicado  toda  a  fua  virtude  ao  oleo^ 
&  tirado  o  vazo  do  fogo  ,  mifturay 
com  o  tal  oleo  meya  onça  de  oleo  de 
quinta  eflencia ,  ou  oleo  de  alfazema, 
&  o  que  bailar  da  cera  bella  para  fa¬ 
zer  unguento  brando,  ôccomelleíc 
padeje  todo  o  ventre  duas  vezes  no 
dia,  &  dentro  de  cinco  dias  vereis  hú 
efFeyto  maravilhozo  cm  aplacar  as 
dores ,  6c  em  fazer  bayxar  a  conjun- 
çam, 6c  fortificara  madre. 

z^ladre  com  fuxes  antigos  de 

qualcjuer  ceti  que  fejam» 

Bareis  por  nove  dias  cm  jejum  feis 

onças 


onças  de  agua  cozida  com  folhas  dc 
carvalho,  a  que  ajuntareis  huma  oy- 
tava  de  coalho  de  lebre.  He  remédio 
infallivel.  O  mefmo  efFeyto  maravi- 
Ihozo  obfervareis  l'c  fomentardes  as 
partes  fecretns  com  o  oleo,  queíecC 
premer  da  femente  de  meymcndro 
machucada,  òc  barrufada  antes  dc  fe 
meter  na  prença  com  agua  ardente 
fimflíma. 

Aladre  cheya  de  humores  wfeo’^ 
zos^comoíe 

Pizarcis  huma  mao  chea  de  urtigas 

C? 

mortas  ,  &  a  eftas  ajuntareis  hum 
pouco  dccebo  dc  veado,  &  com  eíla 
maíía  recheareis  hum  faquinho  de  ta¬ 
fetá  ralo,  ou  de  volante,  docompri* 
mento  de  hum  dedo ,  ou  mais  com¬ 
prido,  Sc  atando  o  com  hum  fio,  me¬ 
tereis  o  tal  íaquinho  ,  ou  mecha  no 
vazo  da  mulher,  &  continuando  cftc 
re medio  tres  ,  ou  quatro  dias ,  ve¬ 
reis  hum  bom  eíFeyto. 

Jlíadre^  ejuefahefora  de  feu  lugar  ^ 

'  fe  recolhe  com  algum  dos  re* 
médios  Jeguintes.  • 

Emplaftray  o  ventre  com  urtigas  vi¬ 
vas ,  ou  applicay  íobre  ella  huma  eC- 
ponjacníopada  cm  vinagre  fórte,  Sc 
fe  recolhera.  Polvorizar  a  madre  com 
pò  dos  caroços  dc  tamara  ,  ou  com  o 
pò  de  Imm  rato  torrado  no  forno 
mas  nam  queymado ,  he  bom  remé¬ 
dio.  Untara  madre  com  mel,  Sc  pol- 
Yorizar  por  riba  com  pós  do  priapo 
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do  boy ,  faz  recolher  a  madre  a  íèu  lu¬ 
gar.  Deyte-fe  a  mulher  dccoílas  com 
a  cabeça  mais  bayxa,que  o  corpo,  Sc 
encolhendo  as  pernas ,  fe  empurram 
para  riba ,  Sc  como  eftiver  recolhida, 
Sc  pofta  em  íeu  lugar  ,  fe  fomente  a 
parte  tres  vezes  cada  dia  com  o  fe- 
guinte  cozimento  ,  que  hc  muyto 
adftringentc,5c  confortante.  Tomay 
dc  maçãas  dc  aciprcfl:e,de  agalhas,  dc 
cafeas  de  romãas,derozas  balauílias, 
dc  murta, Sc  de  fumagrc,de  cada  cou- 
za  defi as  duas  onças  j  tudo  fe  macho- 
que,  Sc  íè  coza  em  huma  panela  com 
huma  canada  de  vinho  vei  melho  ,  Sc 
íe  continue  a  fomentar  muytos  dias 
com  clle ,  òc  íe  recolhera  ,  Sc  confor¬ 
tará  a  madre  de  tal  fórte,  que  não  tor¬ 
ne  a  fairdo  feu  lugar.  Fareis  tomará 
mulher  cílando  cm  jejum  meya  oyta- 
va  de  caparroza  branca  chamada  vi- 
triolo  Romano  ,  fazendo  delia  tres 
pirolas,  Sc  no  dia  feguinte  metereis 
no  vazo  da  mulher  huma  mecha  de 
tafetá  ralo  cheya  de  maíTa  feyta  de  fo¬ 
lhas  verdes  de  urtigas  bem  pizadas, 
mifturando-lhe  pòs  dc  myrrha.  Al¬ 
guns  Authores  de  boa  nota  mandão 
meter  dentro  na  madre  huma  bola. 
de  cera  virgem  do  tamanho  dc  huma 
pèla  de  jugar,  he  bom  remedio. 

Catharina  Kcta  ,  mulher  muyto 
velha,  &  experimentada,  moradora 
cm  Carcavelos  termo  defta  Cidade, 
curou  felizmente  a  muyras  mulheres, 
que  traziam  a  madre  fora  como  fe 
foíle  o  badalo  de  hum  fino  ,  meten- 
do-lhehum  arco,  ou  argola  de  corti¬ 
ça  forrada  de  cera  bella.  Sua  filha  faz 

Mm  ij  is 
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as  Qiefmas  curas,  &  no  lugar  de  Oey- 
ras  vczinho  de  Lisboa ,  hà  outra  mu¬ 
lher  cujo  nome  me  efquece,que  faz  as 
mefmas  curas.  Dou  eíla  noticia  em 
fcrviço  das  peílbas  ,  què  tendo  eíla 
queyxa  naô  acharem  recurço  no  con- 
felho  dos  Médicos, ou  Cirurgiões. 

Deyte-fe  a  mulher  dccoílascomo 
jàdííTe  ,  &  fomentando- fe  com  o  fo- 
bredico  cozimento  adílringente  ,  to¬ 
me  duas  vezes  no  dia  quatro  onças 
do  feguinte  cozimento, que  heeffica- 
Íiílimo.  Tomay  oyco  maçãas  de  aci- 
preíte  ,  huma  maó  chea  de  erva  Poli- 
gano ,  a  que  os  Erbolarios  de  Cintra 
chamam  erva  Andorinha, oiura  mão 
chea  de  murta ,  Sc  outra  de  erva  her- 
niaria ,  Sc  machocanJo  todas  cilas 
couzas  as  deytareis  de  irifuzam  em 
vinho  tinto  bem  cuberto  em  banho 
de  Maria  ,  Sc  dellc  vinho  beba  a  mu¬ 
lher  como  já  diílc,  quatro  onças  pela 
manháa  em  jejum  ,  &  outras  quatro 
ao  Sol  poílo  duas  horas  antes  de  cear. 
Fazey  aíTentar  a  mulher  iobre  a  agua 
da  pia  dos  Ferreyros  quente ,  que  íeja 
cozida  com  agalhas ,  Sc  caícas  de  ro- 
mâa  ,  Sc  fumagre  tudo  bem  pizado. 
O  fumo  da  pelle  da  cobra  ,  tomado 
por  hum  funil ,  faz  recolher  a  madre 
a  feu  lugar.  Miíluray  duas  oytavas  de 
taca  maça  ,  com  quatro  grãos  de  ai- 
miícar,ô<r  outros  quatro  de  ambar,  Sc 
razey  com  cera  bellaemplaftro ,  que 
cílendidoem  coyrode  luva ,  ou  pan- 
no  de  linho  íe  traga  fobre  o  embigo, 
Sc  chamara  a  madre,  que  cílà  fora  de 
feu  lugar ,  Sc  a  coníervaràíem  tornar 
a  cair.  Recolher  a  madre  com  hum 


panno  de  lançol  ,  ou  de  camiza  de 
qualquer  defunto.  He  remedio  infil- 
livel-,  alhmodigo,  porque  de  cinco- 
enta  Sc  oytoannos  a  eíla  parte  o  man- 
dey  lazer  a  muytas  peíloas  ,  Sc  a  ne¬ 
nhuma  tornou  a  íahir  fora  os  que 
quizerem  ficar  mais  fegiiros ,  bebao 
por  tempo  dc  quatro  mezes  agua  co¬ 
zida  do  modo  feguinte. 

Em  quatro  canadas  de  agua  dey- 
tay  duas  oytavas  de  límadura  de  pão 
dearoeyra  ,  Sc  em  huma  panela  dc 
barro  (e  coza  atè  ficar  em  trcs,ôc  dey- 
xay  ficar  a  limadura  dentro  na  meC- 
ma  agua ,  Sc  deíla  beba  a  doente  íein 
Lizar  de  outra  ,  porque  nam  fó  lhe 
aproveyrarà  muytopara  coníervar  a, 
madre  em  feu  lugar  •,  mas  lhe  confor¬ 
tara  o  eílamago  paraque  faça  bons 
cozimentos ,  Sc  ajudara  muyto  para 
conceberem  as  mulheres  ,  que  por 
muyta  humidade  da  madre  nam  re¬ 
tem  a  femente  dentro,  antes  a  deytam 
logo,  que  acabam  de  ter  copula.  La-^ 
var  por  bayxo  com  vinho  tinto ,  em 
que  tenhão  cozido  huma  pinha  bem 
machocada,&:  hum  arratel  de  eícoria 
de  ferro  fcy  ta  em  pó  fubtil ,  he  reme¬ 
dio  em  que  fe  pode  ter  muyta  confi- 
ança  ,  Sc  bem  avaliado  por  graves 
Authores. 

Âiadre  ,  c^ue pmpre  monje fe  coriy^ 
forta  9  paraque  conjer^e 
crianças. 

,, Conheci  neíla  Cidade  a  tres  mu- 
,,lhercs ,  que  concebiam  facilmente; 
„mas  nam  coafervavam  as  crianças 
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jjatèoíímdosnovcmeEes,  porque 
jjhumas  moviam  ao  quarto  mez,  ou- 
,,tras  ao  fexto ,  outras  ao  quinto  ,  ou- 
jjtras  ao  íepdmo.  Huma  deftas  era 
,, filha  do  Ciriirgiam  Miguel  Carva- 
5,lho,cazadacom  hum  Letrado,  mo' 
„radorao  Aljube.Moveo  efta  moça 
,,oyto  vezes.  Outra  he  a  mulher  de 
3, F.Lobato, morador  à  Cordoaria  ve- 
3,lhaj  moveo  efia  doze  vezes.  Outra 
35foy  Marianna  Crasbec ,  mulher  de 
3, Manoel  da  Serra, morando  aos  Rc- 
^molares  •,  moveo  eíla  cinco  vezes 
jjíucceílivas  a  cila  curey  de  íórte,que 
3, chegou  a  ter  tres  íilhos ,  c]ue  lhe  vi- 
3,veram  alguns  annos ,  &  ainda  hoje 
3, vive  hum  ,  que  he  Miniílro  d’El- 
3,Rey.  As  primeyras  duas  mulheres 
,3aqui  apontadas  fe  applicàram  muy-* 
3,tosremedios  ícm  proveyto  ^  o  que  a 
3, meu  juizo  procedeo ,  porque  a  ma- 
3,drc  de  ambas  devia  íer  tain  peque- 
3, na ,  que  tanto  que  as  crianças  cref- 
,,ciam,nam  cabiam  nella,  &:  por  iíTo 
3, as  deytava  fora  antes  de  tempo.  A 
3,terceyra  ,  curey  dandc-lhe  todos  os 
3, dias  meya  oytava  da  cinza  da  pelle 
33do  ouriço  cacheyro  miiturada  em 
,3caldo  de  gallinha ,  fazendo-lhe  tra- 
3,2cr  pendurada  ao  peícoço  huma 
3,lafca  de  pao  de  neípereyra,  q  toque 
3, na  carne  ;  porque  tem  virtude  eípe- 
3, ciai  para  lazer  coníervar  a  criança 
„no  ventre  todos  os  nove  mezes. 

/ 

V. 

Outro. 

A  pedra  ,  que  íè  acha  dentro  na  ma¬ 
dre,  ou  no  coraçam,  ou  no  ventre  da 


corça  3  tem  cfficafiílima  virtude  de 
coníervar  a  criança  nas  entranhas  da  f 
mulher  todos  os  nove  mezes.  Hum 
dos  mais  efficazcs  remedios ,  que  tem 
achado  a  Medicina  ,  paraque  nam 
movam  as  nailhercs,  que  famcollu- 
madas  a  iíío  he  o  feguince. 

Tomay  dealjolar^coraljjacinthos, 
pào  de  Aguila  ,  &  feda  carmefim  de 
Granada,  de  cada  couza  deftas  huma 
oytava  ,  de  pimenta  negra  feis  grãosj 
tudo  fe  faça  em  pò  impalpável ,  ôc  fe. 
mifture  com  o  que  for  neceflario  de 
açúcar, Sc  fefaçaõ  talhadas  com  agua 
de  hortelãa ,  para  fe  dar  huma  oytava 
de  oyto  em  oyto  dias. 

JVlovitos  ,  que^rocedemporfra^ 

'  queZjU  da  madre  fe  enjitaõ  hem 
cem  0  feguinte  (mplaítrom 

Tomay  de  pedra  hcmathices  bem 
preparada  ,  &  deincenío  macho  ,  de 
ca  la  couza  deftas  meya  onça ,  de  al- 
mecega  da  índia,  Sc  de  1»^ dano, de  ca¬ 
da  couza  deftas  huma  onça, dc  pó  de 
íumagre  duas  oytavas  ,  de  galbano 
meya  onça,  de  reziua  de  pinho  o  que 
for  neceílario  para  fe  fazer  cmplaltro, 
que  trazido  íobre  o  veiitré,  Sc  cadey- 
ras  todo  o  tempo  em  que  a  mulher 
andar  prenhada  conforta  dc  tal  lórtc 
a  madre  ,  que  a  nam  deyxa  mover. 
Hum  cinco  icyto  da  pelle  do  cavallo 
Marinho  trazido  junto  i  carne  todos 
os  nove  mezes  da  prenhidam  fe  efti- 
ma  por  grande  fegrcdo  paracoiiier- 
var  a  criança  no  ventre. 

Mmiij  MoVitoí 
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Movitõs ,  que  fucedem  por fe  la* 
xaYem  cs  ligamentos  com  que 
as  cnanças  eslam  pregas 
no  centre. 

Curao-fe ,  5c  ihes  aproveytao  rnuyto 
os  fuores  de  eílura  feycos  da  raiz  da 
China.  A  outras  aproveycam  rnuyto 
as  fontes;  &  a  outras  as  caldas,  de  en¬ 
xofre  ,  que  faó  as  do  noíTo  Rcyno, 
a  que  chamamos  caldas  da  Rainha. 

J[do*vitos^  que  fucedem  por  muyta 
humidade  da  nradrCiOU  purga* 
fam  continua  delia. 

Curao-fe  bebendo  vinte  dias  em  je¬ 
jum  meya  canada  de  agua  dc  Afpar, 
com  tal  condiçam  ,  que  a  mulher  cf- 
reja  bem  purgada  primcyro,5c  que  a 
agua  tenha  vindo  de  pouco  tempo 
da  íuafonteerpadana,  porque fefor 
rnuyto  antiga  tem  perdido  a  vir¬ 
tude  ,  ôc  nain  aproveytarà. 

Outro, 

Cozereis  duas  oytavas  de  lima  dura 
de  pao  de  aroeyra  ern  cinco  canadas 
dc  agua  ,  ôc  ncíla  agua  desfareis  tres 
oytavas  de  pó  de  marfim  rubtiliíhmo 
preparado  íêm  fogo  ,  &  deftaagua 
bebera  amulher  por  continuação  hu 
anno,  6c  pode  terefperançadeter  fi¬ 
lhos  como  lucedeo  a  certa  Senhora, 
que  eftando  cazada  alguns  annos  fèm 
ter  filhos  •  §£  dezejando  dar  herdey- 


ros  à  fua  caza  fe  rezolveo  a  beber  da 
dita  agua ,  ôc  coníeguio  o  que  deze- 
java.  Os  pannos  de  grãa  molhados 
em  vinho  tinto,  em  que  tenham  co- 
zido  huma  pinha  verde  bem  machu¬ 
cada  ,  com  huma  onça  de  pós  fubti- 
liffimos  dc  efeumalhade  Ferreyro,  &: 
pedra  hume ,  enxugam  as  demazia- 
das  humidades  da  madre  ,  que  fam 
muytas  vezes  a  cauza  dos  vomitos, 
ôc  da  efterilidade. 

Jidadre  ctíja,Ç^  chea  de  humores^ 
que  impedem  o  conceber ^fe  cura  • 
do  modo  poj,iinte. 

Purgareis  primeyro  a  mulher  com 
huma  purga  de  xarope  Rcy  ,  ou  áu¬ 
reo  ,  depois  lhe  dareis  quatro,  ou  cin¬ 
co  vezes  meya  oytava  de  calomcla- 
nos  a  que  ajuntareis  íeis  grãos  de  dia- 
gridio  formando  tudo  em  quatro  pi- 
rolas  ,  Ôc  de  quatro  em  quatro  dias 
repetireis  eíle  temedio,  que  branda, 
&  íuavemente  alimpará  a  íujidade 
da  madre^metereisantam  dentro  nel- 
la  huma  mecha ,  ou  cala ,  dc  volante 
recheada  de  artemija,cebo  de  veado, 
ôc  calca  da  raiz  dc  rubia  tindonmi 
pizado  tudo  rnuyto  bem  ,  &  miílu- 
rado  com  mel ,  de  modo ,  que  fique 
mafla  grofla  capaz  de  rechear  a  dita 
mecha. 

V e j  a-íê  "Fluxoi ,  Suffocacam  ãd  Vm- 
dre ,  Turgaçoes,  Camdrus^  Eílanho ;  fan^ 
gue ,  cír  ceifo. 


Mctàre 


Afadre  relaxada^  Çf  mujtoaher^ 

Aperca-fe  a  madre  metendo dhc  na 
boca  canto  pó  de  raiz  de  hclcboro 
branco  ,  em  hum  íaquinho  ralinho  a 
modo  de  mecha  ,  ou  cala ,  cjuanto 
faça  o  corpo  de  hum  pinhão. 

Adadre^  que  tem  cancro. 

He  experienciâ  dc  Borelo  íêringar  os 
cancros  de  qualquer  parte  do  corpo, 
com  o  çumo  de  hum  cardo  chamado 
Onopordo ,  que  na  lingua  Portugucza 
vai  o  mefmo,que  cardo  Afneyro.  Vc* 
ja-fe  o  dito  Author  na  z,centur.cura  51. 
2iartUyài*  mamarium  cancri  mihifoL  173. 


^dM^drerevoha^  6^  de  que  proce¬ 
dera  accidentes. 


mo  digo  na  Polyanthca  da  tcrceyra 
impreilam  pag,  1^4, 

fallaiido  da  tabes  doríalis  ,  ouatro- 
phia  i  clLi  íe  cura  por  traníplancaçam 
cozendo  hum  ovo  inteyro  na  ourina 
de  quem  padece  a  magreza ,  ou  a  tro- 
phia  ,  atè  que  o  dito  ovo  íè  faça  tam 
duro  como  ovo  de  folar ,  &  entam  íc 
tire  o  ovo  de  dentro  da  ourina  ,  &  íè 
fure  com  muytos  buracos groços  ca¬ 
pazes  de  entrarem  por  elle  formigas^ 
Ôc  penetrem  os  buracos  atè  a  gema 
do  dito  ovo,  &  entam  fe  torne  a  me¬ 
ter  o  ovo  na  meíma  ourina,  &  torne  a 
ferver  atè  que  a  ourina  íe  gafte  toda, 
&  entam  íe  enterre  eíle  ovo  junto  dc 
algum  formigiieyro ,  paraque  as  for¬ 
migas  entrando  pelos  buracos  co¬ 
mam  o  ovo ,  ôc  ao  paíTo,  que  o  ovo  fe 
for  comendo  ,  irà  o  doente  íàrando, 
&  cobrando  carne>&  forças. 

Veja-fe  ^trophuy  ér  Comk hoes. 


To  mc-fe  huma  pouca  dcalgalia  em 
algodam,5c  metade  noembigo  com 
tal  condição ,  que  fobre  o  dito  algo- 
dam  ponham  hum  faquinho  cheyo 
de  alfazema  moida,&  bem  apertado, 
paraquue  o  cheyro  da  algalia  nam 
chegue  ao  nariz  da  mulher,  porque  íè 
o  nariz  perceber  o  cheyro  da  dita  al- 
galia  lhe  farà  mayor  dano. 

Madurar  nafcidas.Vq^i  fe  TSiafeidas. 

Adâ^re^a  exceffiva. 

f 

Magreza  exceíhva  ,  ou  procede  de 
obftrucçóesdas  veas  ladteas  ,  ou  de 
lombrigas,  ou  de  febre  habitual,  co- 


A/Ialde  Loanda. 

Do  malde  Loanda,  chamado  Efeor- 
butico ,  quiz  eu  curar  a  certo  doente, 
dandodhe  para  iíTo  mercúrio  doce, 
ou  unturas  de  azougue  ,  porque  efta 
doença  nam  obedece  facilmente  aos 
remedios  ordinários  ,  ncmellestem 
baílance  adividade  para  dulcificar  a 
qualidade  mordaz  ,  &  corrociva  do 
fanguc  ,  nem  chegar  a  raiz  do  mal, 
aonde  (o  póde  chegar  o  mercúrio; 
mas  topey  èom  hum  doente  tao  coy- 
rado ,  &  covarde,  que  nam  quiz  uzar 
do  generozo  remedio  do  azeugue, 
dando  por  razâm,que  fazia  babar,  Sc 
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chamava  os  humores  para  a  boca; 
que  como  elle  tinha  as  gengivas  in¬ 
chadas, Uvidas,  ôc  íanguinolentas,  te^ 
mi  l  lhe  fizeíTe  grave  dam  no  :  porem 
pagou  coni  a  morte  a  fuadezobedi- 
encia,  porque  nam  advertio  ,  que  as 
doenças  grandes  nam  fe  curam  com 
re médios  pequenos.  Se  me  tornar  a 
vir  às  mãos  outro  cazo  íemelhantCj 
hcyde  dar  lhe  o  tal  remedio ,  por  for¬ 
ça,  ou  por  engano,  porque  tenho  vá¬ 
rios  exemplos  de  curas  felizmente 
íuccedidas  com  o  azougue  applicado 
pelo  doutiílimo  Medico  Francifeo 
da  Foníèca  Henrriques ,  que  curou  a 
huma  Freyra  efcorbutica  com  elle, 
como  os  curiozos  podem  ver  no  Tra¬ 
tado  ,  que  fez  do  uzo  do  azougue  na 
oh/erVaçjif?! 

FIc  grande  remedio  para  o  mal  de 
Loanda  ,  depois  do  doente  purgado, 
duas  vezes  com  remedios  brandos, ôc 
benignos, fazendo-lhe  comer  tres,  ou 
quatro  mezes  ai^rioes,  ou  crus, ou  co- 
zidos,  OU  fcytos  em  celada.  Os  xaro¬ 
pes  dehumaerva  chamada  coclearia, 
fam  excellentiííimos.O  çumo  das  fo¬ 
lhas  mais  tenrras  da  moífardeyra  faz 
griinde  proveyto  nefte  cazo  ,  dando 
cada  dia  duas  onças  delle  em  jejum. 
Os  foros  de  leyte  dc  burra,  ou  de  ca¬ 
bra  ,  preparados  com  a  perfeyçam 
com  que  eu  eníino  a  fazelosna  mi¬ 
nha  Polyanxhea  da  terceyra  impref- 
faõ  no  trat,  i  .  70.  pjg,  586.  nmn,  i . 

aproveytam  muyto  principalmente, 
íe  em  hum  quartilho  do  dito  foro 
miílurarem  cada  dia  duas  onças  de 
çumo  dos  agriões  ,  porque  nellcs  fe 


cníerra  huma  milagroza  virtude  para 
curar  efta  doença  com  tal  condição, 
que  eíles  foros  íejam  grandes ,  &  fc 
continuem  quatro  mezes  fuceíTivos, 
porque  nem  foros, nem  leytcs,  nem 
fra  ngãos  recheados  ,  nem  banhos 
aproveytam  íendo  poucos ,  ôc  fó  fa¬ 
zem  grande  utilidade  fendo  muyros. 
As  folhas ,  ôc  olhinhos  tenrros  da  ar¬ 
vore  chamada  cozidos  em  a^ua 
commua,  ôc  nao  bebendo  outra  cin¬ 
co, ou  feis  mezes ,.  ou  fe  renderá  a  do¬ 
ença, ou  fe  aliviara  muyto. 

Outro. 

Os  turioes  do  pinheyro  bravo  cozi¬ 
dos  em  agua  da  fonte ,  ôc  bebendo  da 
tal  agua  largo  tempo  cura  bem  efta 
enfermidade.  O  meímo  proveyto  fa¬ 
zem  os  foros  de  leyte  bem  prepara¬ 
dos, mifturando  lhe  em  quanto  eftão 
quentes  quatro  ,  ou  íeis  minhoças 
bem  limpas  da  terra  ,  ôc  pizadas  dé 
íórte  ,  que  fiquem  feytas  em  polme, 
aproveytam  muyto  na  cura  do  eícor- 
buto, ou  mal  de  Loanda. 

Advirto  aos  Médicos  principian¬ 
tes,  que  fupofto  os  íiiiaes  mais  certos 
da  doença  fer  elcorbutica  fejam  as 
pintas,  ôc  nodoas,  que  aparecem  pelo 
corpo,ou  roxas,ou  negras, cu  verme-* 
llias,como  também  o  mao  cheyro  da 
boca,  ôc  gengivas  inchadas  vertendo 
algum  íãngue  ;  outro  final  coftuma 
aver, quando  o  mal  efta  mais  adianta¬ 
do  ,  ôc  he  a  grande  fraqueza  das  per¬ 
nas  ,  ôc  dores  ncllas,  para  as  quaes  hc 
homieríiedio, esfregar  as  partes  dolo- 

rozas 
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rozas  com  raiz  de  norça  atè  que  a  di-  com  tam  grande  excedo ,  que  he  ne- 

^  /!•  1l  C  * 


ta  raiz  cobre  quentura  5  6c  antam  fe 
deve  encerrar  a  raiz  na  terra,  porque 
aprovcyca  nas  taes  dures  por  cerca 
vucuwle  occulta, 

Outro^que  aproveyta  muyto  pars 
as  dores  dos  que  tem  efeorbu-- 
úcoy  Çf  para  ds  parle?Jas^ 
Çf^gGtta  efcorhutica,^ 

Cozereis  a  fogo  brando  cabeças  de 
macella,  agriões  bagas  de  zimbro,  ôe 
minhocas  lavadas  em  leyce,  ôc  tareis 
de  tudo  iílo  maí]a,que  applicareis  fo- 
bre  os  lugares  ,  que  tiverem  dores 
fcorbuticas. 

Veja^íe  Efcorbatico  ,  ó*  GengiVJs^ 
(jtte  Verte>n  jangue ,  ér  Jahe  da  boca  ruim 
cheyro^ 

Maleytas^ 

Quando  começar  o  frio  ,  ponde  ao 
peícoço  hum  canudo  em  que  tereis 
metida  huma  aranha  viva  tapando 
bem  o  dito  canudo  com  huma  rolha 
de  cortiça  ,  6c  crazeloeis  ao  pefcoço 
junto  da  carne ,  6c  aíTim  como  íefor 
condimindo  a  aranha  íe  irào  tirando 
as  niaieycas,  mas  nam  íayba  o  doente 
o  cjue  cem  o  canudo  dentro  ;  6c  para 
me  Ihor  fc  trazer  ao  pefcoço ,  fe  pode 
meter  o  canudo  em  huma  bolça. 

Veja-lc  Ft:brcs, 

Alammasí 

Mammas,  oupeytos,  quecrefeem 


ceda  rio  porlhes  fufpeníoiios  para  po-- 
der  íuílentar  o  feu  demaziado  pezo,  o 
que  tudo  procede  por  faltarem  muy- 
tos  mezes  as  purgações  meníaes  ,  6c 
como  a  madre  tem  grande  parentef- 
co ,  5c  cómunicaçam  com  os  peytos, 
nam  he  para  admirar,  que  faltando  as 
ditas  purgações ,  retrocedam  os  hu- 
mores  para  riba,6c  façam  aquella  dif- 
fórme  inchaçam.  Cura-fe  efta  com 
'remedios,  que  fazem  vir  as  purgações 
menfaes  em  grande  abundancia ,  6c 
para  eíTc  eíFeyto  achareis  alguns  neíle 
Pecúlio ;  eu  tenho  hum  fingular  para 
eíle  eíFeyto  entre  os  quatorze ,  que  re- 
zervo  em  minha  caza. 

Veja-fe  Teyros. 


Mammas ,  que  tem  ahfe^os , 

chagas^ 

De  gordura  de  porco  feis  onças  ,  de 
cera  quatro  onças  de  terebinthina 
huma  onça,mifture-fe,  ôc  le  appliquc 
duas  vezes  no  dia  acc  íarar. 

.  - 

ç/Mammas^que  tem  cancros  Je 

ram  com  os  rerriedios  íè^ 
gulntes* 

O  oleo  de  Saturno  leva  ventageni  a 
todos  os  remedios  ,  que  inventou  o 
engenho  contra  os  cancros.  As  folhas 
brandas  do  freyxo  cozidas  pizadas,  6c 
polias  fobre  o  cancro  mitigam  as  do¬ 
res  concinuando-fe  muytos  dias  eíle 
remedio.  De  limaduras  fubtibíTimas 
de  cobre, 6c  ferro,  de  cada  couza  def- 


tac 
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tas  partes  iguaes,  infunda-fe  õyto  dias 
cm  vinho ,  &  com  eftc  fc  lave  o  can¬ 
cro  ,  ôc  cncani  Recipede  romãas,  & 
alva  de  cao,  de  cada  couza  deftas  par¬ 
tes  iguacs,  fâça-fe  pó,  6>c  fe  polvorize 
o  cancro  ,  ôc  íe  molhe  hum  panno 
cm  oleo  de  tartaro,  &  íe  ponha  fobre 
o  peyto  cancrozo.  He  êxperimecado. 

tem  efcrofulas, 
tumores. 

Nam  tem  o  corpo  humano  parte, 
<]ue  eíleja  izenta  de  íe  criarem  nella 
alporcas ,  &  tumores ,  no  pcícoço  íe 
criam  nos  peytos,nos  fovacos^no  in* 
terfemineo,  nas  curvas, nas  mãos,  no 
roíl:o,nos  pés,ôc  no  mezentcrio^ances 
cíleheo  primeyro,  &  principal  lugar 
aonde  Ic  criam  como  confta  pelas  cx- 
períencias  dos  alporquentos ,  que  fe 
abriram, nos  quaesfe  acharem  os  mc- 
zencenos  tam  cheyos  delias,  que  por 
nam  caberem  ja  nelle  fairão  para  os 
lugares  de  fora ,  aílim  o  dizem  muy- 
tos  Anatomicus  com  }oam  Efcul- 
teco,  Fernam  Mendes,  ôc  outros  Va- 
rões  infignes, 

Para  curar  eíla  doença ,  &  desfa¬ 
zer  os  taes  caroços  íe  acharaó  neílc 
Pecúlio  muytos  remedios  capazes  de 
fazer  o  effeyto  dezejado  mas  o  de 
«^ue  eu  tenho  mayor  expcricncia ,  ôc 
xnuyto  uzo  íàm  das  minhas  pirolas 
chamadas  Curvianas  alviducas ,  por¬ 
que  com  cilas  tenho  curado  a  quan¬ 
tos  me  bufearam  para  os  livrar  de 
tam  rebi,lde  infirmidade  ,  citando  jà 

de  ter  faude,  que  íè 


rezolviam  a  ir  a  França  efpcrando  al-' 
cançala  com  a  bençam  daquelle  Mo¬ 
narca-, mas  por  mercê  de  Deos,ôe  coni 
as  minhas  pirolas  ficaràó  todos  íãos, 
os  que  quizerem  faber  eíla  verdade 
vejam  a  obíêrvaçaó  7.  que  eferevi  na 
lingua  Portugueza ,  na  Latina ,  Ôc 
acharaó  nomeados  os  que  curey,cora 
as  ditas  pirolas  como  também  o  mo¬ 
do  ,  &  circunílancias  com  que  fe  de¬ 
vem  applicar,  O  emplaílro ,  que  fe 
faz  da  femente  de  linhaça  gallega 
com  vinho  branco,  pizadaem  almo-j 
fariz  de  chumbo ,  he  de  tanta  eíBca-’ 
cia  ,  que  atè  aos  tumores  ícyrrhozos 
aproveyta,  como  íc  continue  muytos 
dias. 

O  emplaílro  de  coroa  de  Rey,  un¬ 
tando  primeyro  com  oleo  de  almc-* 
cega,  tem  grande  prcílimo  naseícro- 
fulasdas  mammas.  A  erva ícrophula-* 
ria ,  a  que  outros  chamam  erva  íabo- 
eyra ,  que  no  rio  de  Alcantara  nos  ííi- 
burbios  de  Lisboa  machocada,&  in4 
fundida  doze  horas  em  duas  onças  de 
vinho  branco  bebido  em  jejum  ,  &: 
ao  Sol  poflo,  he  grande  remedio  para 
curar  eíla  doença,  com  tal  condiçani 
que  o  corpo  eíleja  primeyro  bem 
purgado,  6c  fe  continue  muytos  dias, 
eíla  bebida. 

jMdmmas^que  cem 

(f  eryfifela, 

O  arrobe  das  bagas  do  fabugueyro 
he  íingular  remedio  para  provocar  o 
íuor,  &  depois  applicar  hum  faqui- 
nho  de  panno  vermelho ,  em  que  íc 

me- 


metam  flores  de  fabugiicyro ,  &  deíle 
modo  íe  evitará  a  ulceraçam  das 
mammas. 

Tem  grande  eíBcacia  para  a  in^ 
flammaçam  das  mammas  o  cataplat 
ma  ,  quefe  faz  de  arroz  cozido  em 
caldo  de  franga  negra  jüntamente 
com  as pennas,  atè  fe  desfazer ,  &íc 
parar  a  carne  dos  oflos.  Façaó-ie  hu- 
mas  papinhas  de  pao  de  centcyo 
branco  pizado ,  tirada  a  cafea  ,  òc  co¬ 
zido  em  leyte  de  vaca  com  que  le  mif* 
turari  oleo  de  violas ,  rozas ,  ôc 
amêndoas  doces,  &í  meya  oytavade 
pó  de  açafram  ;  &c  logodezaparecerá 
todo  o  tumor, &  inflammaçaó.  O  ca- 
taplafma  fcyto  de  farinha  de  favas  em 
oxicrato,  &  mudado  muy tas  vezes, 
dentro  dè  doze  horas  tirou  a  ínflanv 
maçam. 

Adammas  com  tumores  ^chirrho* 

zos* 

As  folhas  da  moífarda  brava,  chama¬ 
da  Rincham,  &  applicadas-  ou  o  em- 
plaílro  das  mefmas  cozidas  com  hy* 
dromel ,  he  hum  admiravel  fegredo. 
De  mucilagem  de  folhas  de  lirios 
brancos ,  &í  de  malvaifco ,  em  que  fè 
tenha  cozido  oleo  de  lirio,  ajuntan¬ 
do  lhe  pouca  cera  ,  he  remedio  pre- 
zentaneojôc  excellente  também  para 
rezolver  o  leyte  dos  peytos ,  quando 
por  fua  dureza  fe  não  pode  dar  de 
manimar.  De  oleo  rozado  tres  onças, 
de  femente  *,  de  dormideyras  brancas 
huma  onça ,  de  opio  hum  eícropulor, 
de  goma  Arabia  duas  oycavás,de  cera 
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quanto  baflar/aça-fe  linimento,  que 
heeíBcaz.  A  manceyga  frefea  lançada 
em  cozimento  de  malvas ,  2c  miflu- 
rada  com  pó  de  raiz  de  malvas  em 
forma  de  unguento,  ôc  applicado  enl 
folhas  de  couve ,  he  ptezentaneo  re¬ 
medio  para  as  mammas  doentes ,  Sc 
endurecidas  por  efliar  o  leyte  repre- 
zâdo.Dc  eílerco  de  vacas,de  pombas* 
Sc  cabras,  década couza  huma  parte, 
de  pó  de  cuminhos ,  alcorovia ,  erva 
doce, bagas  de  louro,  ouregãos,  arru¬ 
da  íilveílre,&  flor  de  alecrimjde  cada 
coüza  meya  onça  jde  mel  quanto  baí- 
tar ,  de  agua  ardente  boa  duas  onças, 
miílure  íe ,  &  faça-feemplaílro,  que 
he  uriliíítmo  para  rezolver  o  tumoí 
das  mammas  procedido  de  flatos. 

ft^mnmas  infammaãas  ,  ou  in~^ 
chadaSife  curam  hem  com  os 
remedios  feguintes. 

Pizay  raizes  cie  couves  verdes  ,  orle- 
láa ,  &  farinha  de  favas ,  Sc  deftas  tres 
couzas  fareis  huma  maíla  ,  queappli- 
cada  fobre  os  peytos  inchados  os  det 
faz  em  poucos  dias  com  admiraçam 
dos  circunda  ates.  O  meulenimento, 
ou  íegredo,  que  feca  o  leyte  applicado 
íeis  dias  fobre  os  peytos  nam  fó  os 
dezincha,  por  modo  de  milagre^  mas 
feca  o  leyte ,  ainda  que  feja  mais ,  que 
a  asua  no  mar ,  cfte  remcdiò  he  in* 
failivel  ,  Sc  mais  facilmente  faltara 
claridade  no  Sol  do  que  elle  faíté 
com  o  eflFeyto  arriba  ditoj 
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^lanchas. 

Manchas,  ou  pingas  de  cera,  que  ca- 
hem  fobre  o  veílido  ,  íe  tiram  cerdt 
íimamente  molhando-as  com  agua 
ardente  fina  ,  ou  da  P^ainha  de  Hun- 
s;ria,&  íacudindo-as  íaltaò  logo  fora, 

fedezapegam.  He  remedio  prora- 
ptiílimo  ,  &  que  nunca  falta,  como 
tenho  viílo  muytas  vezes. 

Adama* 

Para  os  Maníacos ,  Sí  Frenéticos  fu- 
rioziífimos,  que  nam  aquietam, nem 
dormem  ,  he  grande  remedio  o  fe- 
guinte. 

Em  dez  onças  de  agua  rozada 
ajuntay  dez  grãos  de  I  uidano  opiado, 
outros  dez  de  pó  fubtiliííimo  de  aça- 
fraó,  ôi  nefte  licor  molhay  huma  ti¬ 
ra  de  panno,^  ponde- a  na  tefl:a,com 
condiçam  ,  que  nam  deyxeis  eílar  o 
panno  mais  tempo,  que  hum  quarto 
de  hora,atè  meya  hora,  porque  fe  ef- 
tiver  mais  hade  fazer  damno  em  lu¬ 
gar  de  proveyto.  Nam  hà  remedio 
mais  exccllente,  nem  mais  íeguro, 
qúe  dar  ao  maniaco  huma  pirola, 
que  peze  dous  grãos  de  laiidano  opia¬ 
do  ,  ou  algumas  gottas  de  cfpirito  de 
joyo  em  agua  de  alface^ou  de  almey- 
rao.  Tomar  em  jejum  o"  cercbrodo 
cao  cozido  ,  he  remedio  ,  Ôclegrcdo 
com  que  Hofmano  curou  a  muytos 
maníacos.  Sangrar  aos  taes  doentes 
na  vea  da  teíla,6c  tiarlhe  a  beber  qua¬ 
tro  onças  de  agua  de  íereyjas  negras 


alteradá  com  tantas  gottas  de  oleo  de 
vitriolo  quantas  íorem  necelTarias,/ 
que  fique  agradavelmente  azeda ,  he 
íoberano  remedio ,  como  íc  conti¬ 
nue  nove  dias  fucctíTi vos  ein  jejumy 
foyícgredo  dejoam  Sthoquero. 

Outro. 

Sedo  íàngue  ,  que  tirarem  dctràs das 
orelhas  de  hum  burro  feyto  em  pó 
dèremao  maniaco  íete,  ouoyto  dias 
huma  oytava  miífnrado  com  tres  on¬ 
ças  de  agua  de  erva  cidreyra  ,  coníc^ 
guirà  o  maniaco  grandiífimo  pro¬ 
veyto.  Se  a  mania  proceder, do  doen¬ 
te  ter  padecido  antecedentemente  al¬ 
gum  fernezi ,  ou  de  ter  andado  rnuy- 
to  tempo  ao  Sol  ferà  grande  remedio,-^ 
por  na  cabeça  rapada  á  navalha  fo-i 
lhas  de  cidreyra  furadas  com  agulha 
groça,  &  molhadas  em  agua  de  clara 
dc  ovo  batida  meya  hora. 

Outro  aâmirãvel remedio. 

,> 

Manday  cozer  huma  cabeça  de  car- 
neyro  com  a  fua  laa  em  quatro  cana¬ 
das  de  agua  atè  ficar  cm  tres  quarti¬ 
lhos,  ôc  neftc  cozimento  coado  enfo- 
parcis  dous  facos  dc  panno  de  linho 
ralo  •,  recheados  de  folhas  de  malvas,' 
violas, cabeças  de  dormideyras,  cabe^ 
çasde  macella,  flores  de  verbafeo,  & 
rozas  vermelhas  5  ponha5-íe  alterna¬ 
damente  eílcs  íâcos  cníopados  neftc 
cozimento  quente,  &  experimenta¬ 
reis  grande  proveyto. 

Veja-fe  Modorra. 
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Mãos^Çf  ph, que  tem  gretadmas 
fe  curam  com  os  remédios  fe* 
guintes. 

De  fezes  de  prata ,  myrrha ,  &  gengi- 
vre,de  caia  couza  delias  huma  oy ca¬ 
va,  faça*fe  pò ,  &  com  cera  ,  mel,  ôc 
azeyte  fe  faça  unguento  para  íe  unta¬ 
rem  ,  c]uehe  aprovada  para  os  pes, 
ajuntandodhc  hum  pouco  dealmif- 
car.  Os  nabos  ercavados,&  chcyosde 
oleo  rozado,  &  aífados,  (e  façadellcs 
linimento  para  fe  untarem  maos ,  ôc 
pés.  De  crânio  de  caó  morto  de  fref# 
copizado,  feyto  pó  cres  oyravas,de 
ole  rozado  quanto  bailar, trazido  em 
almofariz  de  chumbo  fe  faça  ungu¬ 
ento  ,  que  he  fegredo  admiravel , 
certiílimo  para  gretaduras  procedi¬ 
das  da  fecura  dos  pès,ou  mãos. 

Os  caranguejos  crus  pem  pizados, 
&  applicados  dobre  a  parte  gretada, 
ou  fendida  por  cauza  de  muyto  tra¬ 
balho  ,  ou  de  grande  quentura  do  fí¬ 
gado  a  curam  certiíIímamente.Tam- 
.bem  íe  curam  bem  fomentando  as 
dicas  fendas ,  ou  gretaduras  com  o  íc- 
guinte  linimento.  Em  hum  quartU 
lho  de  bom  azeyte  poreis  a  cozer  hu- 
nia  mao  chea  de  folhas  de  enfayam 
machocadas  atè  que  íê  torrem  ,  òc  a 
eíle  azeyte  coado  ajuntay  huma  pou¬ 
ca  de  cera  bella  capaz  de  fazer  hum 
unguento  brando, que  hc  excellentiC» 
fimo ,  ate  para  as  boílelas  da  cabeçaé 
Se  com  feis  onças  de  azeyte  fem  fal 
frigirem  a  erva  fedegozo  ,  &  a  cftc 
coado  ajuntarem  cera  bella,  ^  azi* 
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nhavre,  &  lavareis  primeyro  a  parte 
corii  cozimento  de  alecrim  fararà  o 
doente.  Maítigay  muyto  bem  em  je¬ 
jum  a  raiz  daquelle  cardo ,  que  cria  as 
alcachofras  de  Sam  Joám  ,  &  efpre- 
meiido  o  çumo  em  hum  prato ,  o  po^ 
reis  ao  fereno  da  noyte  ,  &  pela  ma- 
nhãa  esfregay  com  iílo  as  coílras ,  ou 
impigens,  &vcreisbum  milagreda 
Arte  dentro  de  poucos  dias.  A  agua 
da  pedra  Medicamentoza  he  mila.* 
erozo  remedio ,  íe  com  ella  lavarem 
muy  tas  vezes  as  maos, 

V 

Maos hraçot^  que  tem  e^ufor* 

Lavar  os  membros  eílupidos  com 
modo  no  terhpo  das  vcndimas,he  re¬ 
medio  louvadiílímo.  Lavar  as  partes 
cílupidas  com  agua  ardente  ,  em  que 
cíliveílem  de  infuzam  duas  oytavas 
depyrethro  machocado,  tem  grande 
preftimo,para  eíle  cazo.  De  galbano 
desfeyto  cm  vinagre ,  de  myrrha ,  ôc 
caíloreo,  de  cada  couza  deílasmcya 
oytava ,  deoleo  de  lirios  brancos ,  & 
cera  ,  de  cada  couza  deílas  quanto 
baíbr,faça-fe  unguento* 

MàostremuUs.  Veja-fe  Jrmoresí 
Marca)^ala.  Veja-íe  Jlporcas% 

MarmeloSé 

Marmelos  fe  confervao  muyto  tem« 
po,  fem  apodrecer,  barrando-os  com 
barro, de  o!eyro,ôc  íecando-os  ao  Sol, 
&  quando  fe  querem  comer,  fe  achâo 
frcícGS* 

Veja-íc  Frufal 

Nti 
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Adatíidurcís.  Veja-fe  Chagas, 

AdakilUs. 

Nam  hà  milhor  remedio  para  diC- 
íolver  o  tumor  das  maxillâs,que  o  co¬ 
zimento  de  falia  parrilha. 

jMedico  3  cjue  quiz^er  fahero  honh 
cm  mao [àccej^o  ,  que  terá  a  do- 
cnça^  obfewará  05 feguin- 
íesfnaes. 

peyte  huma  pouca  de  ourina  do  en¬ 
fermo  ,  com  outra  tanta  quantidade 
de  leyte  de  mulher  ,  que  crear  filho 
macho  ,  ôc(c  (c  miílurarem  bem  hc 
final  dc  vida ;  mas  fe  nam  fe  puderem 
unir  huma  couza  com  outra ,  fera  fi¬ 
nal  de  morte. 

Tomara  o  Medico  huma  gotta  dc 
{angue  do  mefino  doente  quando  fe 
cp:iver  fangrando ,  ôc  o  dcyrará  fobre 
hum  copo  de  agua  muy  clara,  ôc  lim¬ 
pa ,  &  íc  a  dita  gotta  de  fingue  fe  for 
direytaao  fundo fem  fe  cípalhar,nem 
miílurar  com  agua,  íerá  final  de  vida, 
ôc  nam  fnorterá  o  enfermodaquella 
doença;  porem  fe  a  tal  gotta  de  ían- 
gue  fe  desfizer  toda  na  íuperficie  da 
agua  ,  ou  andar  nadando  de  riba,  de¬ 
nota  perigo  de  vida. 

Duas  couzas  fam  neceíTarias  pre- 
cizamente  faber,para  poder  prognoC- 
ticardo  bom, ou  mao  fuceíro,que  te¬ 
rá  a  doença :  a  primeyra ,  ôc  muy  ne- 
ceílaria  couza, que  o  Medico  deve  íà- 
ber,he  a  hora  em  que  o  doente  fe  íên- 


tio  qucyxo2o:a  fegunda  he  fiiber  qual 
foy  o  dia  da  con juncam  próxima  paf- 
íàda.  Sabidas  bem  ao  certo  eftasduas 
couzas, fe  contaràóos  dias,  que  hou¬ 
ver,  &  fe  meterem  defde  o  dia  da  con- 
junçam,  ate  o  dia  em  que  começou  a 
enfermidade  fabidopois  eftc 

numero  de  dias  ,  fe  buícará  na  Ta- 
boada  íeguinte o  numero,  quecor- 
refponde ,  ôc  defronte  do  tal  numero 
íc  achara  o  bom,  ou  mao  fucceíío  da 
enfermidade*  Advertindo  porem, que 
ainda  que  a  Lua  aífinale  ,  ôc  influa 
huma  couza,  Deos  póde  ordenar  ou¬ 
tra  como  Senhor,  que  he  de  tudo  :  ÔC 
paraque  cila  regra  ,  ôc  direôtorio  fi¬ 
que  claro, ôc  intelligívcl  a  todos ,  po¬ 
reis  feguinte  exemplo. 

Demos  porcazo ,  que  em  feis  dias 
do  mez  dc  Fcvereyro  do  aniio  de 
J  cahiíTe  Pedro  enfermo;  conta¬ 
reis  os  dias,  que  vam  defde  a  conjmi- 
çam  próxima  paílada  da  Lua,  que  foy 
a  1^,  dc  Jancyro,atc  0,  de  Fcvereyro, 
que  foy  o  dia  em  que  o  doente  adoc- 
ceo ,  ôc  acharemos ,  que  vam  nove 
dias,  contando  inclufivamente  ;  buC- 
caremos  entam  o  numero  5>.  ôc  de¬ 
fronte  íè  achara  o  fucceífo. 

CTahoada. 

CP  ar  a  poder  ^rognofticar  dos  bons, 
ou  maos  fucee^os  das  enfer- 
midades» 

I  Se  alguém  adoecer  no  pro- 
pio  dia  da  Lua ,  íè  ha  de  temer  os  1 4. 
21.  ôc  2.8.  dias  da  tal  enfermidade, 

uias 
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mas  pâíTaJos  eíles  taes  dias ,  dà  eípe- 
ranças  de  fandc. 

a  Aqui  denota  perigo  atè  o  qua* 
torzeno,  ôc  paíTando  eíle  denota  me¬ 
lhoria. 

5  A*qui  denota,  que  com  pouco 
trabalho  melhorara  brevemence. 

4  Aqui  denota  grande  perigo 
ate  o  2. 1  .do  qual  paíTando  íârarà. 

ç  Aqui  denota  enfermidade  tra- 
balhoza,mas  nam  mortal. 

6  Aqui  denota ,  que  fc  logo  nao 
cíliver  bom  ,  terà  doença  trabalhoza; 
porèni  a  cinco  da  Lua  do  outro  mez 
cobrara  faudc. 

7  Aqui  denota,  que  muyto de¬ 
preda  eftará  melhor. 

8  Aqui  denota,  que  fe  dentro  de 
1  i.ou  1 4.  dias  não  eftiver  bom,  peri¬ 
gara  íèm  falta. 

9  Aqui  denota  doença  grave, 
porem  Tem  rifeo  dc  vida. 

I  o  Aqui  denota  perigo  de  vida 
antes  dos  15.  dias. 

I I  Aqui  denota,  ou  brevemen¬ 
te  íaudc,ou  que  logo  morrera. 

la  Aqui  denota  ,  que  fe  dentro 
dc  I  5 .  dias  não  íarar  o  doente ,  mor¬ 
rera. 

1 3  Aqui  denota  trabalhoza  enã 
fermidade  atè  os  1 8.  dias,  mas  íè  efea- 
pardeíles,  Tarara, 

1 4  Aqui  denota ,  que  durará  a 
doença  atè  os  x  5 .  porém  paíTados  ef- 
tes  convalefeerá  o  doente. 

15  Aqui  denota,  que  fe  dentro 
de  4.dias  não  eíliver  fao,  paíTará  o  pe¬ 
rigo  de  vida,ou  virá  a  acabar  em  hum 
grande  aperto. 


Aqui  denota  ,  que  paliará 
malatcos  28.  masfeos  paílar,  íarará. 

17  Aqui  promete  a  faude,  com 
tanto ,  que  paíTem  primeyro  1 8.  dias. 

1  8  Aqui  denota  ,  que  íè  logo 
não  íarar, íerá  a  doença  larga ,  &  com 
perigo  de  vida. 

1 9  Aqui  denota  ter  doença  c- 
viílima  ,&  íarar  logo ,  como  tenha 
bom  regimento. 

10  -  Aqui  denota  perigo  de  vida 
atè  o  nono,  ou  feptimo  dia,  dos  quaes 
dias  fc  livrar  farará. 

2 1  Aqui  denota  ,  que  fe  dentro 
cm  I  o.  dias  não  morrer  ,  na  Lua  do 
mez  feguinte  cobrará  faude. 

2  2  Aqui  denota ,  que  dentro  dc 
I  o.  ou  doze  dias  cobrará  faude. 

2  3  Aqui  denota,  que  ainda  que 
com  moleítía  ,  ao  outro  mez  terá 
faude. 

24  Se  dentro  de  22.  dias  nam 
eíliver  fao ,  para  a  Lua  do  outro  mez 
terá  rifeo, &  perigo  de  vida. 

25  Se  dentro  de  íeis  dias  nam 
morrer  ,  ainda  que  com  trabalho  li¬ 
vrara. 

2  ^  Graveenfermidade ,  dc  peri-^ 
goza. 

27  Denota,  que  dc  huma  enfer^ 
midade  cahirá  em  outra. 

2  8  Denota  perigo  de  vida  antes 

de  21. dias. 

2  9  Denota ,  que  pouco  a  pouco 
irá  cobrando  faude. 

3  o  Denota  trabalhoza  enfermi¬ 
dade,  porém  com  bom  cuydado,  dc 
diligencia  do  Medicô  virá  a  cobrar 
laude. 

Nn  ij  Mdos\ 
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MeJos.  Yt]i-[tSofihos. 

AíelanchoHd. 

■a 

Melancholia  perpetua  fe  cura, ou  ali¬ 
via  muyro  trazendo  fobre  o  coraçao 
huma  almofadinha  de  tafetá  cheade 
aí.afram  dc  França.  Muyto  maisef- 
ficazhe.  A  tindura,  do  mefmoaça- 
fram  em  lançar  fora  a  triftezajôc  mc- 
lancholia. 

Outro* 

Dar  ao  melancólico  cincoenta  dias 
fuccííívos  hum  cjuartilhodc  caldo  dc 
frangão  cozido  com  raizes  de  borra¬ 
gens  ,  &  dc  chicória,  a  que  ajuntem 
vinte  grãos  dc  pó  dc  ouro  virgem, 
quero  dizer  dc  ouro  puriílimo  ,  qiic 
nam  tenha  liga ,  nem  miftura  de  ou- 
„tro  metal  he  remedio  cflScafiílimo 
„para  os  que  tem  melancholia  tam 
„grande,qae  nam  querem  ver  gente, 
„nem  falar  com  ella  ,  nem  querem 
„vcr  claridade  do  dia  mas  querem  ef- 
„tar  fechados, ás  efcuras,como  obfcr- 
„vey  em  Manoel  Gonçalves  Rey 
„morador  ao  Corpo  Santo  na  rua  de 
„(ima,  &  com  efte remedio,  ôc  huns 
„foros  medicados  q  tomou  por  meu 
jíConfelho  cobrou  a  faude  que  de- 
„zcjava.  Sc  em  hum  caldo  de  fran- 
gam  miílurarem  o  çumo ,  quedeyta- 
rem  de  fi  quatro  caracóis  de  carney- 
ro  malaííados,  ôc  efpremidos  cm  hu¬ 
ma  prêça  ajuntando-lhe  cinco  grãos 
de  bom  açafram  *,  experimentaráni 
grande  proveyto  na  melancholia. 

Dey  tareis  todos  os  mezes  aos  mc- 


lancholicos  feis  fangueíngas  nas  veas 
das  almorrcymas,ôc  depois, que  as  di¬ 
tas  fangueíugas  cahirem,  fareis  aíTen- 
tar  ao  doente  em  hum  fervidor  cheyo 
dc  agua  quente ,  de  forte ,  que  a  agua 
chegue  ás  feridas ,  paraque  purguem 
bem  ofanguc  melancholico ,  &  de 
oyto  em  oytodias  dareis  ao  tal  doen¬ 
te  tres  onças  de  xarope  de  camoezas, 
mifturado  com  hum  quartilho  de 
caldo  de  frangaó,em  c]uc  tenhao  fer¬ 
vido  ,  duas  oytavas  de  folhas  dc  fene, 
&  huma  oytava  de  epithimoj  aíTegu- 
ro  vos, que  he  bom  remedio.  O  me- 
melancholico ,  que  tomar  dous  me¬ 
zes  fucccíTivos  quartilho  &  meyo  dc 
foro*de  leyte  de  cabra  bem  purifica¬ 
do  ,  como  eu  o  enfino  a  fazer  na  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  imprefi» 
fao  no  trat.i.  cap.jo,  num.i»pag,:^  8^. 
ajuntando  a  cada  (oro  duas  onças  de 
xarope  de  camoezas ,  &  conhecera 
grandiífima  melhoria ,  porque  efte 
remedio  tempera  muyto  os  humores 
melancholicos,  adufios,  &z  tartareos. 
Diráo  os  eícrupulozos ,  ou  os  que  re¬ 
provam  tudo  o  que  nam  (abem  ,  pa¬ 
rece  Doutor  Curvo  ,  que  he  grande 
quãtidade  de  foro  quartilho  &  meyo, 
hora  nam  vos  admiraeis  porque  fó 
fendo  grandes  aproveytam  ^  lede  os 
Pradicos,  &  achareis  Authoresgra- 
viífimos ,  que  aconfelham  meya  ca¬ 
nada,  &  tres  quartilhos  delle. 

Depois  do  melancholico  hypo- 
condríaco  cftarbem  preparado  ,  lhe 
dareis  quarenta  dias  fucceífivos  quin¬ 
ze  grãos  dc  íâl  dc  aço  mifturados  com 
hum  quartilho  dc  caldo  de  frangam 
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coiiao  com  duas  on^as  de  raiz  dc 
chicória.  Eftc  remédio  nam  íò  cem- 
pera  os  humores  requeymados  ,  mas 
abre  cíficazmente  as  opilaçóes ,  íem 
c^iie  Pjja  iieceíTirio  fazer  exercido, 
porc]iíe  o  faldo  aço,  que  entra  ncRe 
caldo  vay  tam  efpiritualizado  ,  Sc 
aberto ,  que  nam  neceílita  de  traba¬ 
lho  ,  paraque  commanique  a  íua  vir¬ 
tude  a  todo  o  corpo  ,  entre  pelas 
vcyas  capilares, &  mais  delgadas,  que 
ou  ver. 

A  agua  de  Arpar,que  vem  de  Hol- 
landa, bebida  no  efpaço  de  huma  ho¬ 
ra  em  quantidade  de  huma  canada, 
he  grande  remedio ,  para  os  melan- 
choiicos  hypccondríacos  ,  co  ’  tal 
condiçam,que,para  aproveycar  fe  ob- 
ícrveintres  couzas:  aprimeyra,que  o 
doente  eileja  bem  preparado  com 
íangrias ,  íanguefugas  repetidas ,  ôc 
purgas  brandas:  a  fegunda,  que  a  dita 
agua  tenha  vindo  de  pouco  tempo 
da  íua  fonte  eípadana ,  porque  fe  hc 
antiga  jà  nam^tem  virtude:a  rerceyra, 
que  o  doente  curinc  com  e!la  mais 
do  que  bebeo,  porque  le  ourinar  me¬ 
nos  ,  tam  longe  eftà  de  aproveytar, 
que  faràdamno, porque  he  final,  que 
nam  paíra,ncm  abre  as  opilaçóes,que 
he  todo  o  intento  ,  paraque  fe  deu. 
Veja-íè  a  minha  Polyaiithea  da  ter- 
ceyra  imprcíTam  no  ttat.  i.  cap. 

mtm.i  3.  ér  14. aonde  acha- 
ráó  outras  couzas ,  que  pertencem  à 
dita  agua  dignas  de  íerem  fabidas  pa¬ 
ra  a  boa  adminiftraçam  delia. 

Alguns  melancholicos  tam  arre¬ 
matados,  que  tinham  defconfiaaças 


da  fua  falvaçam  ,  fe  acharào  fios  to¬ 
mando  cincoímta  íoros  de  Icyte  bem 
purificados, 6c  de  cinco  em  cinco  dias 
hum  foro,  em  que  miíluravam  cinco 
eícropulos  dos  pós  íeguintes* 

Tomay  de  epithimo  mcya  onça, 
de  lapis  lazuli  bem  preparado ,  3c  de 
bom  agari co  crocifcado  de  frefeo  de 
cada  couza  deftas  duas  oytavas ,  de 
diagridio  bem  preparado  huma  oyta- 
va,  ôc  doze  cravos  da  índia,  tudo  pol- 
vorizado ,  ôc  bem  miílurado  fe  guar¬ 
de  bem  fechado,  que  he  remedio  mi- 
lagrozo.  O  tartaro  vitriolado  he  ex- 
Gcllenciílimodigcftivo  na  melancho- 
lia hypocondriâca,tomado  cm  quan¬ 
tidade  dc  quinze  grãos  em  caldo  dc 
frangaó.  O  Elixir  proprietaris  verda- 
deyro  feyto  na  oíHcina  do  grao  Du¬ 
que  de  Florença, he  efpecifico,  êc  íin^ 
guiar  remedio  entre  todos  para  a  me- 
lahcholiacom  talcondiçam,que  nSo 
íèja  falcificado  como  lá,  ôc  cá  fe  ven¬ 
dem  hoje  muytosíem  remorder-lhes 
a  conciencia.  Os  banhos  de  agua  do¬ 
ce, cm  que  fe  cozerem  folhas  de  mal¬ 
vas,  violas, roza5,ôc  femente  de  linho, 
desfazendo  em  cada  banho  hum  pao 
de  maíTa  crua,ram  admiráveis  para  os 
melancholicos ,  3c  para  os  hypocon^ 
driacos ,  com  tal  condiçam ,  que  a 
agua  do  banho  íeja  tibia,  quero  dizer 
que  feja  tam  pouco  quente  ,  que  o 
doente  íe  qucyxe  dizendo  j  qUe  nam 
„pbde  cftar  nella,  faço  efta  adverten- 
,,cia  a  todos  os  que  tomarem  banhos, 
„porque  me  laíiimo  do  grande  erro, 
,,que  muyros  fazem  dando  a  agua 
jjUiáis  quente  do  que  convem  cuy- 
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^jciando ,  que  fazem  huma  grande  li- 
jjzonja  ao  doente ,  fazendo-lhe  niflo 
hum  grande  damno ,  porque  os  en- 
Pjfraquecem  muyto  pelos  poros  fe 
abrirem, &L  os  aquenrao  quando  de¬ 
sviam  refreícalos,eu  a  cada  des  quar- 
„tas  de  agua  fria,  deyco  fó  huma  bem 
„quente  •,  mas  porque  alguns  os  to- 
,,mam  mais  quentes  por  iílb  nam 
,,Gonfegiiem  com  clles  a  íaude  ,  que 
„pertendiam  ,  a  outra  advertência, 
„ muyto  importante  he  que  os  ba- 
^,nhos  devem  depaíTarde  8  o.  por- 
,  ,que  os  poucos  lavam,  ôc  fóos  muy- 
„tos  curam,  eíla  mcfiTia  advertência 
„faço  aos  que  tomam  frangos  rc- 
,,cheados  ,  ôc  leyte  de  burra ,  quelc 
5, nam  paíTarem  de  noventa ,  ou  cem 
„nacia  aproveytam. 

Outro. 

Beber  o  vinho  com  huma  moderada 
parre  de  çumo  de  borragens  ,  ou  de 
lingLia  de  vaca  depurado ,  he  admirá¬ 
vel  remedio  para  a  melancholia,  Se 
com  hum  quartilho  de  agua  de  flores 
de  hypcricam  mifturarem  duasoyta- 
vas  da  cflencia  das  mefmas  flores ,  ôc 
com  onça  ôc  ineyade  açúcar  adoça¬ 
rem  efta  agua ,  ôc  delia  derem  todos 
os  dias  ao  melancholico ,  ou  doente, 
que  tiver  a  imaginaçam  depravada 
tres,ou  quatro  colheres  dc  manhãa,ôc 
de  tarde  lhe  aproveytarà  muyto. 

MeUnchonicos^  Çf  o^laniacos  fe 
cmam  com  os  feguintes  re* 

médios. 

Tomay  de  lapis  lazuli  preparado  duas 
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oytavas ,  de  diagridio  hum  cícropulo, 
deepithimo  ,  Ôc  hierapicra década 
couza  deílas  meya  oytava  ,  de  aga- 
rico  trociícado,ôc  cravos  da  índia, dc 
cada  couza  deílas  oyto  grãosj  de  tudo 
fareis  mafla  com  o  que  bailar  de  mcl 
defpumadojôc  delia  dareis  de  dons  eO 
cropulosatè  huma  oytava  ,  em  dias 
alternados  j  com  eíle  remedio  ciirou- 
Jeroiiymo  Soriano  a  alguns  manía¬ 
cos,  ôc  melancholicos. 

Meliare u  V eja-fe  Jíberonhu 

Veja-fe  Ticadas  ^  In- 
flmmaçoeSy  Humidade s^Comichões^  cha^ 
gas. 

Q^emhros. 

{i^Mcmhros  tam  excejjivamente 
magros  a  que  chamamos  atro^ 
fhicoSi  fe  lhe  acode  com  os 
feguintes  remedios. 

Esfregar  cs  membros  extenuados  co 
çumo  das  urtigas  bravas  ,  he  grande 
remedio,  porque  chama  o  calor,  ôc  o 
íàngue  para  a  parte,  que  eílá  íecea,  ôc 
myrrhada.  O  çumo  ,  que  fe  tira  das 
minhocas  primeyro  lavadas  c5  agua^ 
ôc  depois  com  vinho ,  ôc  metidas  cm 
hum  vazo  grande  com  oleo  dc  amên¬ 
doas  ,  ôc  dcsfeytas  a  fogo  brando  ío- 
bre  cinzas  quêtes,ôc  depois  coadas,hc 
muyto  eíEcaz  remedio  para  a  atro- 
phia,ôc  extenuaçam  dos  mcmbros,fe 
os  untarem  muytos  dias  com  elle 
brandamente.  De  çumo  de  erva  fanta 
tres  oytavas,  de  cera  duas  oytavas,  dc 
rezina  dc  pinho  oytava  ôc  meya  ,  de 
terebinthina  huma  onça,  degomma 
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*nmmoniaca  desfeyta  cm  vinagre  duas 
oycavas ,  de  oleo  de  macella  duas  on¬ 
ças  ,  de  flores  de  enxofre  duas  onças, 
faça-fe  ceroco  molle  para  fe  por  na 
parce ,  (]ue  he  grande  remedio  para 
abrandar  os  nodos  ,  ôc  tophos  en* 
durecidos. 

Ajemhrcs  ,  que  tem  tumores  frios 
frincifalmente  procedidos  de 
qualidade  gallka ,  fè  dige^ 
rem^^  abrandam  como 
feguinte  remedio» 

Pizay  c|uarro  onças  da  raiz  da  brionia 
verde,  com  outras  quatro  de  unto  de 
porco  fem  fal ,  ajuntandodhe  meya 
oytava  de  açafram,&  applicay  huma 
pouca  defta  mafla  fobre  o  tumor ,  & 
vereis  muyto  bem  logrado  o  voíTo 
intento. 

Veja-íè  Tumores frioSé 

Aíembros ,  que  tremem^  fc  curam 
com  os  remedios  fegiúntes. 

He  grande  remedio  comer  muytos 
dias  em  jejum  os  miolos  de  lebre  aC- 
fados.  A  miiytas  peíloas  aproveytou 
muyto  tirarfe  de  beber  agua  depois 
do  primeyro  íôno,como  também  !hc 
aproveytou  muyto  nam  beber  vinho 
cm  jejum.  Beber  huma  chicara  de 
quatro  onças  de  cozimento  de  feis  fo¬ 
lhas  de  íalva  he  remedio  dc  que  te¬ 
nho  vifto  feleciflimos  fuceflos.  Se  a 
peflba,  que  tem  tremores  de  máos,  ou 
de  cabeça  nao  for  efqueiitada  pode 


comer  cm  jejum  duas  nozes  com 
paó,que  he  egregio  remedio. 

,  Ademoria  ofendida. 

A  tindura  da  prata ,  ou  a  prata  potá¬ 
vel  he  grande  confortativo  da  cabe- 
ça  j  ôc  da  memória.  Fomentar  a  xa- 
beça  com  agua  ardente  deftillada  co 
a  flor  de  alecrim,  erva  cidreyra,  head^ 
miravel  para  o  meímo.  Se  a  huma 
oytava  de  raiz  de  junça,  ajuntarem 
outra  de  açafram  de  França ,  outra  de 
myrrha,  outra  de  incenío,  &í  outra  de 
pimenta,  &  codas  eítas  couzas  fe  fize¬ 
rem  cm  pó ,  Sc  fc  mifturarem ,  Sc  de¬ 
rem  hum  efcropulo  ao  doente  falto 
de  memória  depois  de  purgado  co¬ 
nhecera,  qué  he  remedio  grande  para 
confortar  a  memória.  Se  com  tres  on¬ 
ças  de  agua  rozada  mifturarem  ou¬ 
tras  tres  de  agua  de  congorça  ,  Sc  hu¬ 
ma  de  agua  de  cereyjas  negras ,  Sc  íeis 
oytavas  de  oleo  rozado ,  Sc  com  efta 
agua  lavarem  a  cabeça,  conhecereis 
grande  melhoria.  Untaras  fontes,  3c 
o  toutiço  com  oleo  de  iticenío  deftil- 
lado, ou  de  myrrha,  faó  muyto  effica- 
zes  para  confortar  a  cabeça ,  Sc  a  me¬ 
mória  ,  lavalla  inuytas  vezes  com  á 
cenrrada  feyta  dã  cinza  da  erva  azaro.' 
Fomentar  a  nuca  ^  Sc  asíobrancelhas 
duas  Vezes  cada  mez  com  ó  fel  de  per¬ 
diz  fe  eftima  pdr  remédio  muytó  efíí- 
caz  para  confortar  a  nlcmoria. 

A  agua  da  Rainha  dc  Hungria, étil 
que  desfaçaó  huma  oytava  de  con- 
feyçam  Anacardina,  be  dos  melhores 

remedios  exteriores  ,  que  fe  podem 
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app!ic^.r  para  confortar  a  memória, 
fomentando  a  nacacomella  miiytas 
vezes  ,  quando  íe  deytam  na  cama. 
Tomar  doze  noyces  íiicceííivas,  qua¬ 
tro  iioras  depois  de  huma  leve  ceya, 
hurna  aytava  de  confcyçam.  A  ana 
cardina  desfeyta  em  duas  onças  dc  vi¬ 
nho  branco  ,  ou  cm  huma  onça  de 
roza  íolis ,  he  grande  remedio  •,  mas 
para  fe  uzar  deile  com  fegurança  ,  hc 
neceífario  examinar  primeyro  ,  (c  a 
falta  da  memória  procede  de  fer  o  ce- 
rebro  iPiUyco  húmido ,  òí  abundar  dc 
humores  groíToSjôe  frios<o  que  íe  co¬ 
nhecera,  íe  o  doente  for  molar,  froxo 
nas  fuas  acçoes,muyto  dorminhoco, 
ou  muyto  cufpidor ,  porque  fe  tiver 
todos  eíles  íiiiaes ,  ou  alguns  dellcs, 
lhe  aproveycarà  muyto  a  dita  confey- 
çam;  mas  fe  pelo  contrario  o  cerebro 
for  muyto  feco  ,  o  que  conhecera'  íe 
o  doente  for  muyto  vivo ,  eíperto^  & 
diligente  nas  fuas  acçccs,fc  nam  tiver 
fonno  pezado  ,  nem  ciifpir  muyto, 
nem  fe  aíloar ,  tam  longe  eflaràa  ana 
cardina  de  aproveyrar,  que  farà dam- 
no  coníideravel.  Por  tanto  depois, 
que  o  Medico  tiver  bem  conhecido, 
que  o  cerebro  he  muyto  hiimido ,  Sc 
que  eíla  he  a  caüza  da  falta  da  memó¬ 
ria,  &  por  confequencia  íe  rezolvera 
darlhe  a  confcyçam  anacardina  deve 
íabcr,que  nam  fe  pode  dar  a  dita  con-» 
feyçam  com  fegurança  fem  ,  que  p 
corpo  eíleja  bem  preparado  com  fan^ 
grias,  xaropes,  purgas,  apozimas,  Sc 
pirolas ,  porque  fe  nam  tiverem  pre¬ 
cedido  boas  defeargas  lhe  íerâ  dano- 
ziílima. 


Se  a  falta  de  memória  proceder 
de  cauza  fria ,  como  íuccede  a  a!u:u- 
mas  peíloas  depois  de  haverem  tido 
apoplexia, ou  parlezia,  ou  ef  upor,  he 
remedio  muyto  experimentado  o  íe- 
guinte. 

Tomay  de  raiz  de  acoro  verda- 
deyro,cude  galanga  mayorem  con- 
ferva ,  dc  coiiferva  de  fiores  de  bero- 
nica,que  he  o  mermo,qne  da  fiordos 
cravos  da  Arrochclla  ^  de  conferva, 
de  flor  de  alecrim, de  cada  couza  dei¬ 
tas  humaonçaj  tudo  fe  miílure  muy¬ 
to  bem  com  o  que  for  neceíTario  dc 
xarope  de  rofmaninho  ,  Sc  eíliando  o 
doente  bem  purgado ,  tome  rodos  os 
dias  em  jejum  a  quantidade  de  huma 
caftanha,  ôc  depois  difto  esfregue  to¬ 
dos  os  dias  a  nuca ,  &  a  moleyra  com 
aguada  Rainha  de  Kungria  ,  quehc 
remedio  louvadiíTimo.  Dareis  ao  que 
tem  falta  de  memória  dès  ,  ou  doze 
dias  em  jejum  hum  figo  paílado  re¬ 
cheado  com  dous  efcropulos  de  fé¬ 
culas  da  raiz  da  norça  bebendo  lhe 
cm  riba  quatro  forvos  de  agua  cozida 
com  hum  punhado  de  folhas  de  erva 
cidreyra.  Comer  ao  deytar  na  cama 
quatro, ou  feis  folhas  de  erva  cidreyra, 
he  grande  remedio.  Se  o  doente  fal¬ 
to  de  memória  comer  quatro  mezes 
os  miolos  de  feis  gallinhas ,  lhe  con¬ 
fortam  o  miolo,  Sc  a  cabeça  de  forte, 
que  fao  capazes  de  tirar  os  delirios. 

'Adeninos  recem  nafãdos  como  os 
de^em  tratar  as  Parteyras. 

Aconfelham  alguns^ que  aos  m  eninos 
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rczcPxA  nafcidoshebom  rcmcdio  dar- 
lhes  huma  colheiinha  de  vinho  ge- 
nerozo ,  aflirn  para  lhes  confortar  os 
cípiritos  como  para  lhe  dcfpegar  ah 
guma  fleuma ,  c[ue  trazem  pegada  na 
garganta,,  confeflo,  que  nunca  man- 
dey  fazer  iíloás  crianças  ,  mas  nani 
nie  atrevo  a  dizer ,  que  íeja  erro  •,  fó 
advirto, quefe  alguma  parteyradèro 
vinho  lhe  nam  dem  de  mamar  fem, 
que  pafle  meya  hora, porque  o  vinho 
lhe  nam  coalhe  o  leyte  no  eílamago; 
o  que  eu  mando  dar  ás  crianças  cujos 
pays  ,  ou  avós  tiveram  cm  íua  vida 
gotcâ  coral, ou  vagados,  he  huma  co¬ 
lher  pequena  de  mel  defpumado  fer¬ 
vido  com  pionia  ,  ou  de  manteyga 
crua  miílurada  com  açúcar. 

Deytaráó  fobre  o  embigo ,  depois 
davidecahir,  o  pò  fubtiliílimo  das 
cafeas  das  nozes ,  he  admiravel  deíê- 
cativo,  &  faz  que  o  dito  embigo  fi¬ 
que  firme, &  fcguro,6c  pequeno.  Nas 
primeyras  doze  femanas  depois  de 
nafeido  o  menino,  fe  lave  o  corpo  to¬ 
dos  os  dias  com  agua,  cm  que  cozam 
lofna  machucada, Ôc  com  efte  lavató¬ 
rio  fe  prezervarà  de  lepra ,  íàrna ,  & 
cafpa  em  quanto  viver. 

Tomem-íê  urtigas  pizadas ,  ajun¬ 
tando-lhe  hum  pouco  de  unguento 
populcam  ^  &  íèappliqucm  á  parte 
dianteyra  da  cabeça.  He  remedio 
muy  recomendado  contra  o  ardor 
febril  da  cabeça  dos  meninos. 

Mercurio  doce  precipitado  branco  como 
Vej  a-íê  a  palavra  de  mercii* 

Yhy(s  achareis  0  Verdadeyro  modo  com  c^iie 
jz  prepara^ 


Mezenterio^ 

Mezenterio  he  huma  membrana  du¬ 
plicada  de  peritoneu  dotada  de  glân¬ 
dulas  ,  nervos ,  artérias,  veas ,  vazos 
chyliferes,  ôc  lymphaticos,que  ocupa 
o  nieyo  do  abdômen ,  tem  no  meyo 
huma  glandula  grande  chamada  Pá- 
creas.  Succede  algumas  vezes  reben¬ 
tar  nelle  algum  abfceíTo  purulento,  o 
qual  (ê  purifica,  Ôc  coníolída  melhor, 
que  nenhum  outro  remedio  com  a 
terebinthina  de  beta  de  qualquer  mo¬ 
do, que  a  appiiquem. 

Mez^enteno  ob^ruido  ,  fe  de^o* 
fila  hem^  com  os feguintes  re* 
médios^ 

I 

Tomay"  de  terebinthina  dc  chipre 
meya  onça  ,  lave  fc  quatro  mezesem 
quatro  aguas  cozidas  com  lolna ,  ôc 
arruda  ,  ajuntando  lhe  dc  canela , 
nós  nofeada  ,  de  cada  couza  deílas 
meyaoytava,  de  oleo  de  amêndoas 
doces  duas  oy  ta  vas-, de  fia  mafla  dareis 
ao  doente  douscfcropulos,  duas  ve¬ 
zes  na  femana ,  ôc  fabcy ,  que  nam  hà 
milhor  remedio  para  a  obftruiçam 
do  mezenterio.  O  crocus  martis  ape- 
retivo  tomado  de  hum  efcropuloatc 
humaoytava  cmnguade  almeyroes, 
he  infigne  remedio ,  ainda  para  o  que 
eíH  já  confirmado  no  achaque.  De- 
ve-fe  dar  depois  do  uzo  de  attenuan- 
tes- 

Purgareis  ao  doente ,  que  tiver  o 
Mezenterio  duro ,  ou  obftruido  dan- 

dodhc 
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do-lhe  tres  vezes  em  dias  alternados, 
duas  cytavas  dos  tiociícos  dc  Fiora- 
vanto  feytos  em  minha  caza  ,  ou  dc 
meu  hlho  ,  porcjueos  o^ue  fe  vendem 
fora  deila  com  o  meu  nome  todos 
faó  faifificados  •  &  depois  do  doente 
cftar  purgado  as  duas  vezes,  tome  em 
oyco  dias  alternados  as  minhas  piro- 
las  Curvianas  alviducas  em  quanti¬ 
dade  de  quatro  efcropulos ,  ôc  depois 
delias  tome  vinte  dias  aço  bem  prepa¬ 
rado. 

AíeZes  Jupremidos  Je  pronjocao 
htm  com  os  remédios  fegmntes. 

Marroyos  infundidos  cm  vinho 
branco  porhumanoyte ,  continuan¬ 
do  nove  dias  eíla  bebida  em  jejum 
depois  da  mulher  bem  purgada  he  re¬ 
médio  admiravel  ,  Ôc  muytas  vezes 
experimentado  para  fazer  vir  a  con¬ 
junção.  Confeíío,que  eíla  bebida  he 
muyto  amargoza  ,  mas  he  muyto 
cfficaz.  Tomar  cinco,  ou  feis  dias  os 
bafos  dadecoadadas  fezes  do  regulo 
do  antimonio  íara  remedio  muyto 
recomendado  de  todos  os  Authores 
Chimicos. 

Tomay  de  rais  dc  genciana ,  Sc  de 
folhas  de  poejos,  de  cada  couza  dcílas 
duasoytavas,  deíemcnte  de  ningela 
humaoytava  ,  Sc  com  cinco  figos 
paíTados  fe  pize  tudo  c5  çumo  de  ur¬ 
tigas  mortas,  ôc  fe  faça  maíTa,  com 
que  íc  rechee  ,  huma  bolfinha  com¬ 
prida  dc  volante  ,  ou  de  tafetá  ralo, 
que  fique  como  huma  mecha  ,  Sc 
mettida  eíla  na  madre ,  faz  vir  a  con¬ 


junção  ,  Sc  alimpa  bem  a  madre  de 
todas  as  vefeozidades.  ÁÍ]cguro,quc 
he  grande  remedio.  T omay  de  pó  de 
caícas  da  raiz  de  rubia  tintorum  duas 
onças  ,  de  pò  de  Icmcnte  de  íalíâ  das 
hortas,  outras  duas,  de  pò  de  açafrão 
de  França  huma  onçaj  tudo  femiftu- 
re  bem  com  o  que  for  neceílario  dc 
cerebinthina  ,  Sc  mel ,  Sc  fe  forme 
maíía ,  Sc  delia  dareis  ao  doente  vinte 
Sc  quatro  dias  fuceílivos  dous  cíero- 
pulos  feytos  cm  pirolas ,  he  remedio 
.^da  mayor  virtude  ,  Sc  efficacia.  Hutn 
alho  bem  pizado  Com  oleo  dc  eípica, 
fe  faça  com  elle  maíTa  ,  que  metida 
cm  huma  bolfinha  de  tafetá  ralo  íè 
metta  profundamente  na  madre, por¬ 
que  poderozamente  provoca  a  con¬ 
junção  menfal,  alimpa  a  madre,  Sc 
ajuda  muyto  para  conceber  de  que 
há  exemplos.  Huma  oytava  dc  cinza 
deeflerco  de  pombo  miílurada  com 
vinte  grãos  de  bom  açafrão  dando 
a  tudo  a  beber  cinco  dias  com  duas 
onças  dc  vinho  branco  faz  vir  efficaz- 
mente  a  purgação  menfil  com  tal 
condição  que  a  mulher  eílcja  pri- 
meyro  bem  purgada.  He  remedio, 
que  eíleve  em  íegredo  muytos  tem¬ 
pos. 

A  mulher,  que  depois  de  purgada 
tomar  nove  dias  os  bafos  do  vinho 
cozido  com  m.entraftos  ,  arruda, 
betonica,  Sc  tageda,  conhecerá  hum 
proveyto  maravilhozo  na  quanti¬ 
dade  da  purgaçam  meníal.  Fareis 
huma  coníêrva  de  folhas  de  betoni¬ 
ca  ,  Sc  das  folhas  da  erva  chamada 
mordida  do  diabo,  com  o  que  for  ne- 

ecíTario 


ceííario  cie  bom  mel  dcfta  coníerva 
dareis  por  c|ainze  dias  em  jejum  hu- 
ma  colherá  mulher,  que  tiver  faltas 
deconjunçaó  ,  bebeiido-lhe  em  riba 
meyo  quartilho  de  agua  cozida  com 
as  dicas  ervas  •  advertindo  ,  que  para 
eíle  remedio  fazer  os  admiraveis 
cffeycos  ,  quecoíluma  íerá  precizo 
ellar  purgada,  ôc  fangrada.  Tomay 
tres  onças  de  gergelim ,  ôc  duas  oyta- 
vas  de  tiingela ;  tudo  machocado ,  & 
fe  coza  com  nieya  canada  de  agua, 
&:  a  meyo  quartilho  delia  ujuncay 
duas  oytavas  de  forrnento  ,  huma 
pouca  de  manteyga  Flamenga  tirada 
do  fal ,  &  huma  colher  de  mél,  ôc  da- 
reis  cila  bebida  quente  nove  dias  em 
jejum  ,  fará  viro  íanguc  da  con¬ 
junção  em  grande  abundancia. 

Adijar  ^  ou  mrinar  fem  Je  fenút^ 

fe  cura  algumas  ve^Zes  com 

os fegmntes  remedios* 

Ourinar  fem  fe  fentir  procede  muytas 
vezes  de  fe  paralicicar  o  efphintcr  da 
bexiga  ;  neíle  cazo  [que  he  mais  fre¬ 
quente  nos  velhos ,  &  naquellas  peí- 
íoas ,  que  dverãoalgumaparleziajhc 
remedio  fingular  darlhes  a  beber  vi¬ 
nho  vermelho  ,  cm  que  miílurarem 
outra  tanta  agua  da  pia  dos  Ferrcyros, 
cozendo  neíle  licor  onça  Sc  meya  das 
carapetas  das  caícasdas  bolotas  com 
meya  onça  degalanga ,  &  duas  oyta 
vas  de  incenfo  macho.  Comer  alguns 
dias  carne  de  ouriço  cacheyro ,  ou  to¬ 
mar  os  pós  delle  bem  íèco  no  forno 
faz  mibü^res.He  grande  remedio  dar- 
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lhes  cinco  dias  em  jejum  huma  oy ca¬ 
va  da  cinza  de  rato  ,  queymadono 

forno,emcaldodcga!linha,oumiílu- 

rado  com  açúcar  rozado.  Com  eíle 
humilde  ,  &  facil  remedio  curcy  a 
hum  velho  de  oycenta  annos  com 
admiração  de  muytas  peíloas  porre- 
zão  de  fer  já  ram  velho  aonde  riaó 
coílumão  aproveycar  as  deligencias 
da  Arte.  Beber  muytos  dias  huma 
onçadoçumo  das  folhas  darutaca- 
praria  ,  miílurado  com  vinho  tinto 
dizem ,  que  aproveyta  muyco  aos  que 
ourinam  gotejando  fem  íc  íentirem. 

Se  a  flita  da  retençam  da  oiirina 
proceder  por  humidade,  ôc  relaxação 
do  cfphinter  da  bexiga  ,  dareis  ao  tal 
doente  ,  feisdias  fuceiíivos  aqiielle 
lodo,  ou  terra, que  fe  acha  nas  mós  dos 
Barbeyros, que  amolao  facas,  ôc  ti- 
zouras,bem  feca,miílurada  com  o  pó 
fubtiliffimo  das  carapuças  das  bolo¬ 
tas,  Sc  obfervareis  hum  eíFeytomara- 
vilhozo.  Também  he  bom  remedio, 
dar  aos  tacs  doentes  muytos  dias  em 
jejum  o  pó  das  caícas  das  avelans 
torradas  com  igual  quantidade  do  pó 
da  tunicada  mucladã  gallinha  ,  he 
fineularremedio. 

O 

Mi^rere  mei ,  que  he  0  mefmo  ,  qne 
tripa  torcida,Y  eja-íe.y/:>org«^,ér  cólica. 

^/ioàorras  de  que  cauz^as  proce^ 
dem^Çf  remedioscomquefè 
curam* 

,, Modorra,  ou  fomno  tarn  profundo 
„qL]e  nem  ferira  com  fangrias ,  nem 
„corn  ventozas  farjadas,  nem  com 

cauílicosjj' 


3> 

3> 


3i 


3> 


,jcauílicos,ttem  açoutando  as  pernas 
,,com  urtÍ2;as  bravas  ,  nem  com 
5,0  cheyro  do  eípirko  de  íal  armoni- 
5,aco ,  nem  com  a  cinza  dos  cabellos 
5, do  mcfmo  doente  mifturada  com 
5, vinagre  fortiffimo ,  Sc  mcttida  pelo 
nariz,  nem  com  outros  remedios 
oefficaíiíTimos,  íe  tira  infallivelmente 
dando  ao  doente  trcs  dias  íucceíli- 
^,vos  em  jejum  quatro  onças  de  agua 
^,commua,emque  eftiveíTedeinfuíao 
^jpor  duas  horas  hum  cícropulo  ,  de 
trocifcos  dc  Alaandal  coando  a  tal 
agua  por  hum  papel  mataborrão 
,jOU  por  algum  pinno  bem  tapado, 
paraque  naó  paíle  coiiza  alguma 
dos  pós  coma  dita  agua  ,  porqüc 
,,cauzaràü  grandes  dores.  O  modo 
,,com  que  te  prepara  efta  agua  ,  fe 
achara  tio  livro  das  minhas  obferva- 
5, coes  Portuguezas  ohf,  ^Z,pag,  230. 
3, Peço  muytoaos  íenhores  Médicos, 
^,que  nao  defprezem  efte  remedio, 
^porque  lho  aconfclha  hum  Medico, 
5, que  tem  cincoenta  ôc  oyto  annos  de 
,,experiencia,  ôc  oytenta  &  quatro  dc 
y,idade,ôc  invoca  a  Deosporteftimu- 
5, nha  da  verdade  ,  zelo  com  que 
5,enfinaodito  remedio  ,  pelas  mara- 
,,vilhozas  curas  ,  que  com  elle  tem 
„feytoem  modorras  invenciveis ,  & 
„em  idropezias  dczcíperadasmem  di- 
3,gão,  que  he  quente, porque  no  cazo 
„que  o  fejajtem  huma  virtude  ante- 
,, febril  tam  grande ,  que  me  atrevo  a 
,,jurar,que  he  mayor ,  que  a  da  quina 
,, quina.  Nem  eu  louvo  tanto  a  dita 
„agua,  paraq  ma  comprem ,  porque 
„nem  a  vcndiem  quanto  vivo,nem  a 


„vender€y  depois  de  morto  j  louvo  a 
5, fim  por  zelo  da  vida  dos  proximos, 
fera  malicia  aífeótada  o  leprova!- 
3,1a  tò,  porque  cura  muytas  febres  em 
„poucos  dias ,  ôc  fem  neceffitarem  dc 
„rangrias ,  nem  fazer  grandes  gaílos 
3, aos  doentes  ,  do  que  jà  fe  qiicy- 
„xou  fentidiílímamcnte  Bernardino 
,,Chri{lino 

3, Mas  porque  pode  haver  ânimos 
3,tao  obftinados  ,  qne  nam  queyrão 
3, dar  credito  a  hum  homem,  que  bre- 
,,vemente  dara  conta  a  Deos  do  que 
3,ercreve ,  &  deyxa  enfinado ,  ôc  tey- 
„mozamenfc  diga  ,  que  a  agua  da 
„infuza5  dascoloquintidas  he  quen- 
„te  >  &  q  abraza ,  os  quero  convencer 
„dizédo-lhcs,  que  mal  pódc  a  tal  agua 
jjabrazarjttem  eíquentar,  ícaexperi- 
„encia  m  oftra ,  que  os  que  a  tomão, 
„ficaó  muytos  dias  aborrecendo  a 
,,agua  3  &  quiçá  por  iíTo  convem 
„muyto  aos  Hydropicos.  E  fe  efla  re- 
,,zão  naó  bailar  para  convencer  a 
3, incredulidade  dos  que  dizem  ,  qiic 
„abraza  ,  darey  outra ,  que  náo  tem 
„rcpofl:a.  O  Reverendo  Prior  das 
„AbitLircyras,  Francifeo  Gomes  da 
3, Rocha  3  tem  tomado  de  trinta  Sc 
3, cinco  annos  a  efta  parte  mais  de 
5,huma  pipa  deíla  agua  ,  &  ainda 
3, naó  fe  abrazou  com  ella  ,  nem  mor- 
3,reo,  &  fe  efta  rezam  tam  demonftra- 
3,tiva  ainda  naó  baftar  para  quere- 
,,rem  uzar  defta  agua  dam  ocaziam 
„a  que  fe  prezuma,  que  a  náo  querem 
3, porque  cura  depreça  ,  &  nao  dà 
„muyto  proveyto  aos  que  a  uzarem 
,3podendo  mais  com  clles  o  intereíTc 

do 
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,>do  corpo  5  cjuc  o  proveyto  da  alma. 

Modorras,  ou  Letargos  inveciveis 
procedem  de  abíceílos  do  ccrebrO) 

cem  por  cauza  o  fangue  podre, que 
abrindo  as  comiíTuras  da  cabeça  he 
occazião  dofomno  invencivel.  O  re- 
inedio  Jeíla  enfermidade  he  fangrar 
repetidas  vezes  no  mcfmo  dia, porque 
fe  lhe  nam  acodem  com  muyca  pref- 
fa,  mata  em  pouco  cemporcu  ,  depois 
das  fangrias ,  nunca  uzey  nas  modor¬ 
ras  de  outro  remedio,que  da  dita  agiu 
da  infuzao  dos  trocifcos  de  Alaan- 
dal ,  dada  por  tres  dias  fucceflivos  em 
quantidade  de  tres  onças ,  &  com  cila 
cLirey  modorrasjcom  tanta  felicidade, 
que  parccerao  obras  de  milagre.  Na 
minha  Polyãthea  datcrceyraimprcf- 
laõ  no  trat,  z.cap,  i  5  i  o  ó^.fe  acha- 
rào  nomeados  os  doentes  metidos  em 
íomnotam  pezado  ,  que  nenhuma 
deligencia  bailou  para  os  acordar ,  6c 
fòcorn  cílequazi  milagrozo  remedio 
os  livrey  da  morte.  A  dita  agua  he 
remedioquazi  milagrozo  para ashy- 
dropezias,Anazarca,  6c  Afcicica, por¬ 
que  com  elle  tenho  curado  a  mayor 
parte  das  que  me  cem  vindo  ás  mãos^ 
como  também  aproveyca  muytonas 
parlezias  da  boca  ,  6c  da  lingua,  6c 
para  todos  os  vicios  dos  olhos,  6c  para 
oeípafmo,Ôc  eílranguria. 

Huma  oytava  de  vitriolo  brãncõ 
dado  em  caldo  de  gallinha,  ou  forma¬ 
do  em  quatro  pirolas,  cura  por  admi¬ 
ração  a  todos  os  fomnos,  6c  modorras^ 
por  mais  profundas  ,  Ôcinvenciveis, 
que  fejão.  Fomentar  a  cabeça ,  rapa¬ 
da  ã  navalha ,  principal  mente  o  lugar 


da  moleyra ,  com  vinagre  fortiRiaio, 
cozido  com  huma  mão  chea  de  íegu- 
rclha,  repetindo  efte  remeJio  quente 
de  hora  em  hora  ,  he  dos  bons  renie- 
dios  exteriores, que  tem  a  Medicina 
para  acordar  aos  que  tem  modorras* 
De  caíloreo  vcrdadeyro  meya  oyta-* 
va,  de  diagridio  trinca  grãos,  tudo  íe 
miílure  com  o  ximel, 6c  íe  partirá  em 
tres  partes  iguaes,para  fc  dar  ao  doen¬ 
te  tres  dias  íucccílivos  em  jejum, que 
hc  excellentiílimo.  Nam  faça  medo 
aos  novatos  a  quantidade  ,  por  Íeí 
mayor  do  que  íe  coílu ma  dar, porque 
nos  cazos  de  grande  perigo  hc  neceí- 
íário  ,  que  o  remdio  íeja  mais  pode- 
rozo,  que  a  doença,  porque  de  outra 
forre  ficará  o  mal  vencedor ,  6c  a  na¬ 
tureza  vencida. 

Aíorho  n)ir{mio .  ou  Frebre  bvan* 

o 

é 

O  xarope  de  neveda  he  grande  re¬ 
medio  para  cobraras  cores  perdidas, 
que  as  mulheres  tem  por  cassza  da 
íuppreílam  dos  mezes. 

J\4ordeduras  de  animaes ,  ou  hi* 
chos  n)enenotjos^como  lhe  a^ve^ 
fnos  de  acudir^ 

Mordeduras  de  animaes,  ou  bichos 
venenozos  todas  tem  grande  perigo^ 
mas  nam  íè  izentam  de  o  ter  as  dos, 
que  o  nam  forem  ,  porque  quando 
mordem  eftam  aíTanhados  ,  6c  em- 
braveílidos ,  6:  por  eíla  cauza  o  mef' 
moiuror  ,  que  os  irritou  lhes  com-^ 

Qo  munká 
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niunica  (Qualidades  tam  vcnenozas, 
que  íazem  os  mcfmos  da n  nos ,  que 
as  dos  animaes ,  que  de  fua  natureza 
fam  vcneficos ,  advirto ifto,  paraque 
nenhuma  mordedura  fe  defpreze,  & 
por  cila  rezam  devemos  acudir  a  to¬ 
das,  applicando-Iheos  remedios  con¬ 
forme  a  natureza  da  mordedura. 

JMordedura  de  BinJora  ,  fe  cura 
com  os  re?nedios  feguintes. 

Sargarcis  logo  a  parte  applicãdo-lhe 
cm  riba  triaga ,  miílurada  com  agua 
ardentCjOu  alhos  pizados  miífurados 
com  triaga  magna  dando  a  beber  ao 
mordido  tres  onças  de  çumo  de  ío* 
lhas  defreyxo,&:  pondo  lobre  a  mor¬ 
dedura  as  fuas  folhas  bem  pizadas.  A 
ourina  de  rapaz  virgem  bebida, tam¬ 
bém  foceorre  muyto  aos  taes  mordi¬ 
dos.  O  meu  Bezoarico  das  febres  ma¬ 
lignas  dado  em  quantidade  de  hunu 
oytava  ,  com  meya  oytava  de  triaga 
de  Veneza  ,  miílurado  com  quatro 
onças  de  agua  de  eícorcioneyra  apro-* 
veyta  muyto  nas  mordeduras  vene- 
nozas  com  tal  condiçam  ,  que  cílc 
remedio  íe  repita  de  oyto  em  oyto 
horas.  Com  efte  grande  Bezoartico 
livrey  da  morte  a  huma  mulher  la¬ 
vradora  ,  a  qüem  em  doze  de  Julho 
de  17T  9.mordco  humaoíga  namão 
cíquerdajôc  foy  tam  refinado  o  vene¬ 
no, que  lhe  communico  pela  morde¬ 
dura  ,  que  comefoLi  a  tremerlhc  nam 
fò  a  mam,  mas  todo  o  braço,  cu- 
briríe  de  íuor  frio,  com  defmayosdo 
coraçam,6c  recorrendo  ao  meu  con- 


íelho  eílando  quazi  morta  a  livrey  do 
perigo  com  o  fobredito  Bezoartico, 
ÒL  triaga. 

Adordedurade  caodannadoyfe 
ra  com  os  remedios  fèguint es., 

O  figado  do  cam  dannado  poílo  ío* 
bre  a  mordedura,ôc  depois  aífado,  Ôc 
dado  a  comer  ao  mordido  o  cura  cer- 
tamente.O  coalho  do  cao  miílurado 
com  pouco  vinagre  ,  &  dado  a  beber 
ao  mordido  o  cura  bem.  O  fal  fixo, 
que  íe  tirar  da  cinza  do  mcfmo  cam 
dannado ,  he  remedio  foberano  dado 
em  agua  de  cardo  fanto.  A  arruda  ver¬ 
de  pizada,  &  miílurada, com  enxún¬ 
dia  de  gallinha,&  fal  applicada  fobre 
a  mordedura  aproveyta  muyto.  A  fa¬ 
rinha  dos  chicharos  amaflada  com 
vinho  ,  &  poíla  na  mordedura  apro¬ 
veyta  muyto.  Os  cabellosdo  mefmo 
cam  cortados  a'  tezoura ,  &  miílura¬ 
do  s  com  clara  de  ovo  ,  appücados  fo¬ 
bre  a  mordedura  aproveytam  muy¬ 
to. 

Advirto  aos  Médicos  ,  Cirur¬ 
giões  principiantes  tres  couznsj  a  pri- 
mcyra ,  que  confervem  a  mordedura 
aberta  quarenta  dias,  porque  fe  antes 
dellcs  fe  fechar,fica  o  veneno  dentro, 
&  no  fim  de  1 5 .  ou  lo.ou  5  o.  annos 
tornara  a  brotar ,  &  reviver  o  veneno 
fazendo ,  que  os  taes  mordidos  ray- 
vem,  &  ladrem  como  cam,  &  íujani 
da  agua  até,  que  morrem :  para  con- 
íèrvara  mordedura  aberta  os  quaren¬ 
ta  dias  lhe  applicareis  o  unguento  íè- 
guinte. 


Tom  ay 
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Tomay  âç  mercúrio  precipitado 
branco  duas  oy  tavas,de  unguento  ro- 
zado  duas  onças-,  tudo  fe  niifture ,  ôc 
delle  íc  uze  ,  porque  nam  deyxa  fe¬ 
char  a  mordedura,  dc  chamaovene- 
no  para  fóra. 

A  íegunda  couza  ,  que  advitto  he 
que  nam  fóoscacns  íè  fazem  rayvo- 
2os,&  dannados,  mas  muycos  outros 
animacs cujas  mordeduras  fam  vene- 
nozas,  ôí  fe  devem  curar  como  taes. 

A  terceyra  advertência  he  que  nin^ 
guem  íeja  tam  falto  de  temor  de 
Deos,  qiie  venda  a  carne  de  qualquer 
boy,  carneyro,ou  gallinha,  que  mor¬ 
rer  dc  doença ,  ou  de  mordedura  de 
animal  danado, ou  rayvozo,^orque  a 
mordedura  leva  configo  o  veneno, ôe 
o  trefpaça  às  peíToas,  queicomeram  a 
tal  carne  infeóla  com  o  dito  veneno. 
Vejam  o  que  digo  na  minha  Polyan- 
thea  da  terceyra  imprcíTam  falando 
da  tranfplantaçam  das  doenças  dc 
huns  corpos  para  outros  no  trat.isa^. 
I  o»dj  folha 

[MordeduY^de^ojio  ,  oudeg^to^ 
ajanhados  jecf^ram  com  os 
medios  feguintes. 

Ponde-lhe  favas  íêccas  bem  maíliga- 
dâs ,  ou  fezes  de  ouro ,  íâl ,  raizes  de 
funcho,  ningela,mel,  5c  farinha  de 
cevada. 

^lordedíira  de  doninha  fe  cura 
com  0  remedio  feguinte. 

X 

Comereis  huma  pouca  de  arruda  ver¬ 


de  bebcndo*lhc  em  riba  vinho  gene- 
rozo,ôc  fentireis  grande  proveyco. 

Aiordedmade  lobo. 

Dareis  ao  mordido  huma  oytava  de 
pó  dc  genciana  ,  ou  cozimento  da 
neveda ,  repetindo  cíle  remedio  cin¬ 
co  dias. 

x^ordeâura  de  aranha  grande. 

Poreis  fbbre  a  mordedura  hum  pu¬ 
nhado  dc  moícas  levemente  machu¬ 
cadas ,  porque  he  remedio ,  com  que 
vi  effeytos  quazi  milagrozos  no  bre¬ 
ve  efpaço  de  huma  hora.  Também  a 
pedra  de  cobra  de  Dio  ,  he  remedio 
cíBcaíiífimo  como  me  confta  por  re¬ 
petidas  experiencias.-  Veja-fe  o  que 
digo  fobre  eíla  pedra  no  Memorial, 
que  fiz  das  couzas,quc  vem  da  IndÍa> 
&  de  outras  partes  ,  &  fe  achará  no 
fim  do  livro  das  minhas  obfervaçoes 
Latinas,6c  Portuguezas  af.S. 

•  ^  y 

Adordeâmas  de  aranhas  feque^ 
nas  y&fao  as  que  apanham 
•  mopas. 

A  cftas  aranhas  chamam  Rutelos ,  as 
fuas  mordeduras  íam  venenozas ,  o 
remedio ,  que  lhe  aproveyta  he  met- 
ter  a  parte  mordida  cm  agua  bem 
quente  deyxando  a  eftar  nclla  atè  que 
a  dor  fe  tire ,  ou  íè  aplaque ,  cmplaí- 
trando  depois  diíTo  a  parte  com  cin¬ 
za  de  figueyra,cal,&  farinha  de  ceva¬ 
da  j  amaflanio  tudo  c6  agua  falgada. 

Ooij  Mor^ 


Aiordedtiradeo^a* 

Tem  o  feu  remédio  no  meu  Bezoar- 
tico  dando  meya  oytava  delle  miftu- 
rado  com  huma  oytava  de  triaga  de 
Veneza.  A  pedra  de  cobra  de  Dm  fer- 
vc>&  he  efficaíiílíma  para  coda  a  for¬ 
te  de  mordedura  venenoza  como 
me  coníla  por  muytas  experieiicias, 
que  tenho  viílo,Ôc  obfervado. 

Adordedma  dt  ^ejpa ,  ou  de  /ihe^ 

lha* 

1  Lhe  appliçareis  bofta  de  boy  frefea, 
ou  efterco  de  cabras  ,  ou  folhas  de 
coentro  verde  bem  pizadas  ,  &  fea 
mordedura  for  de  Drai^am  ,  ou  ca- 
gado  marinho  lhe  appliçareis  pó  de 
enxofre  miíf  urado  com  ourina  ,  ou 
faliva ,  ou  azeyte  velho  mifturado  cò 
cerajfe  for  de  aranha  marinha  lhe  po¬ 
reis  o  miolo  de  avelaiis  bem  malti- 
gadas  5  fe  a  mordedura  for  de  lacrao, 
lhe  appliçareis, os  mcfmos  lacraos  pi¬ 
lados  ,  ou  em  falta  delles  o  oleo  de 
Mathiolo  *,  fe  a  mordedura  for  dc  cf- 
corpiam,hcreniediofupcrior  a  todos 
o  çumo  da  raiz  dos  engos  mifturado 
com  vinho. 

Finalmcntc  em  toda  a  mordedu¬ 
ra  feeílima  por  grande  remedio ,  ap- 
plicarlhe  cm  riba  folhas  de  verbafeo 
verdes  bempizadas,  He  cxperiencia, 
que  os  homens  aprenderam  da  doni- 
nha,que  fen cindo  íè  ferida  de  algum- 
bicho  venenozo, recorre  a  buícar  eíla 
erva ,  &  maftigando-a  a  applica 


bre  a  mordedura,5c  livra  do  perigo. 

Nem  íe  admirem ,  que  huma  erva  ' 
commua  tenha  tal  virtude,  quando  ^ 
tem  outras  muytas  ,  que  nam  refiro 
por  efeuzar  enfado  ;  aponcarey  ló  hu¬ 
ma  para  cujos  louvores  fam  curtos 
os  mayores  encarecimentos.  A  flor 
deífa  erva  trazida  ao  pefcoço  em  hurri 
colarinho  acolchoado  a  modo  deca- 
beçam  de  loba  dc  Clérigo  cura  cer¬ 
ta  ,  &  infalliv cimente  as  alporcas, 
com  tal  condiçam  que  a  tal  flor  fe 
traga  hum  anno;  eu  conheço  pefloa, 
que  trouxe  tres  annos  ,  masporiflo 
íarou  de  alporcas  muyto  antigas,  que 
tinham  deíprezado  a  innnmeraveis 
remédios, nem  eu  tenho  viílo  doente 
defta  enfirmidade  ,  que  deyxafle  de 
farar  com  a  dita  flor,falvo  algun*)  tao 
impaciente, que  nam  quiz  continuar 
com  o  remedio,  porquê  o  nam  farou 
em  vinte  dias  ,  os  que  porem  quize- 
rem  cura  mais  breve ,  &  igualmentc 
boa  podem  recorrer  a  minha  caza, 
que  a  meu  filho  deyxo  enfinado  hum 
com  que  tenho  curado  niuy- 
tas  alporcas,  como  os  curiozos  pode^- 
ràó  ver  nos  livros  das  minhas  obfêr- 
vaçoes  Latinas ,  na  oh/erV,  7.  da  folha 
I  Z.atè  20.  ôc  nas  obfervaçoes  Portu- 
guezasd^/Íj/.5  3  .4/ê5  4.  . 


A^lorphea  AlphusVttHigo* 


Samhumas  nodoas,ou  manchas,qac 
apparecem  fobre  a  pelle  do  roflo ,  o«  * 
de  outras  partes  do  corpo,  humas  fao 
fuperficiaes  ,  outras  fam  profundas, 
tem  diíFcrcntcs  cores  ,  humas  íam’' 

brancas. 
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brancas,  outras  pardàs,  outras  roxas,  roílo  ,  que  be  muyto  eííícaz  para  as 
Deíla  doença  tratey  largamente  na  nodoasda  morphea.  . 

minha  Poiyãthea  da  terceyraimpref-  MoVímentosconVHlfivos,Y^]^-(^  CQtü 
í^õ,no  trat,i,ca(>.yi.  num.  yuljaniy  &  Tremores» 

i,atènum.%. 


He  bom  remedio  depois  do  corpo 
preparado  ,  untar  as  ditas  nodoas 
muytos  dias  com  íal  armoniaeo  fub- 
tilmeiue  polvorizado,  ôc  miíhirado 
com  oleo  de  ovos ,  veja-íè  efte  Pecu^ 
lio  na  palavra,  Lepra,  aonde  acharão 
muytos  remedios  exceilentcs  para  ci¬ 
la.  Os  íoros  deleyce  bem  azedo,  cm 
que  eftiveílem  doze  horas  de  infuzao 
flores  brancas  de  enxofre  ,  lavando 
com  elle  muytas  vezes  ,  ôe  muytos 
dias  as  nodoas  (e  apagam.  O  çumo 
da  erva  hecliocropio,  chamada  verru- 
caria,  tira  as  nodoas,  da  morphea,  el- 
fregando-as ,  com  elle  muytas  vezes 
no  dia^a  mefma  erva  bem  pizada  poí^ 
ta  fobre  as  verrugas  as  tira.  O  pó  fub.. 
tilíílimo  de  lapis  lazuli  moido  com 
vinagre, he  bom  remedio. 

Míítiiray  falitre  bem  moido  com 
çumo  de  limão  azedo,  ôc  fomeoray  a 
parte  da  nodoa  quando  vos  deytares 
a  dormir,continuando  com  eílacura 
dous  mezes  fe  achará  bem.  Se  coma 
agua  ^  que  fe  achar  nas  bexigas  dos 
falgucyros  ,  aonde  fe  criam  mofeas 
miílurarem  hum  pouco  de  oleo  de 
íarro  ,  6c  com  cite  remedio  untarem 
muyto  tempo  a  morphea  a  curara. 
Xoniay  de  íàrro  branco  calcinado 
hum  arracel,de  incenío,  ou  almecega 
onça  6c  mcya,de  alcanphor  cres  oyta- 
vas,  6c  algumas  claras  deovos,de(lil- 
^  eíla  agua  fe  lave  o 


Movitosfe  podem  e^jttavycomos 
remediou  feguintes. 

A  efpadana  do  rabo  da  pefeada  feco, 
6c  feyto  em  pó, 6c  dado  em  vinho  tin- 
“  to,ou  em  caldo  de  gallinha,à  mulhet 
que  coftuma  mover,he  remedio,  que 
hum  grande  Medico  teve  muytos  aii- 
nos  emfegredo  para  impedir  os  vo^ 
mitos.  Engulir  a  carne  de  humata- 
mara  pequena, emburulhada  em  leda 
crua  carmezim  de  Granada, confervai 
bem  a  criança  no  ventre.  A  túnica 
interior  da  muella  da  gallinha  feyta 
em  po ,  dando  delle  por  quinfe ,  oui 
vinte  dias  alternados  hum  efcropulo, 
miíturado  com  vinho  tinto  genero- 
zo  prezerva  de  mover  ,  6c  conforta 
muyto  o  eílamago,  6c  tira  as  Tuas  do¬ 
res. 

Ontro. 

Tcmay  de  almecega  da  índia ,  6c  de 
incenío  macho  de  cada  couza  deftas 
‘meya  oytava ,  de  fangue  de  dragam, 
po  demurtinhos ,  6c  bolo  Armênio,' 
de  cada  couza  deftas  hum  efcropuloj' 
tudofemiíture  ,  6c  deílc  pó  fetomer 
huma  oytava ,  6c  fe  rechee  huma  ta- 
mara ,  6c  afiando  a  a  dareis  a  comer  â 
mulher  para  nam  mover.  Tomay  de 
grãos  de  alchermes  ,  de  rozas  fcccas 
encarnadas,  deíàndalos  vermelhos,' 
dealmecegaenigram,  &  de  raizes  de 

Coiij  tormea<j 
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tormentil!a,(íe  cada coiizadeflas duas  gallia  mufcata  dc  Mezuemcyaoyta- 


oytavas,de  cravos  da  índia,  &  de  flor 
dc  nós  noícada ,  de  cada  coitza  deflas 
mcyaoytava,  de  aljôfar,  coral,  Sc 
alambre  branco,  de  cada  couza  deftas 
dous  efcropulos  j  tudo  fe  faça  eni  pó 
fubtil ,  Sc  com  alquedra  fe  formem 
cafi:elinhos,oa  pafl:ilhas,de  que  fe  da  • 
ra  cada  dia  meya  oyrava.  Tomay  de 
incenro,almecep;a,  Sc  ladano,de  cada  cefcr. Veja- fe  Conceber. 


vajtudo  íe  miífurc  com  o  que  for  m 
ceííario  de  tercbinthina  de  beca  ,  Sc 
com  cera  fe  faça  unguento, que  ellen- 
dido  em  couro  de  luva,  Sc  trazido  fo- 
bre  o  pentem  ,  Sc  crus  das  cadeyras 
conforta  a  criança  ,  paraque  fe  nam 
mova. 

Mulher  como  fe  farà  capa\  para  con* 


couza  deftas  meya  onça, de  pedra  He- 
machites ,  bolo  Armênio ,  coalho  de 
lebre,  Sc  limadurasde  marfim,  de  ca¬ 
da  couza  dcílas  huma  oytava,de  rezi- 
na  de  pinho  quanta  baile;  miflure,  Sc 
faça-fe  emplaílro  ,  que  fe  trará  íobre 
os  lombos, paíTadostres  mezes  depois 
de  concebido  o  feto. 

Tomay  de  Magiílerio  de  coral  hu¬ 
ma  oytava ,  de  margaritas  preparadas 
meya  oytava  ,  de  razuras  de  marfim 
meya  oytava  ,  de  almecega  da  Índia 
meya  oytava,gráos  de  chermes  huma 
oytava  ,  manus  chriíli  perlara  duas 
oycavas ,  faça-fe  tudo  em  pò ,  que  he 
grande  remedio  para  fortalecer  o  fe¬ 
to,  ôc  o  ventre.  A  pedra  de  Aguia, cha¬ 
mada  também  pedra  chocolheyra, 
trazida  nos  fovacos,  ou  arada  ao  bra^ 
ço  dizem ,  que  tem  virtude  de  coníer- 
var  a  criança  no  ventre. 

Trazer  íobre  o  pentem ,  &  região 
da  madre  o  feguinte  cmplaftro  ,  he 
admiravel  para  nam  mover. 

Tomay  de  ladano  depurado  huma 
onça ,  de  pedra  de  cevar ,  feyta  em  pó 
fubtil,  duas  oytavas  de efloraque  li-* 
quidojôc  de  efl:oraquccalamintha,dc 
cada  couza  deílas  huma  oytava  >  de 


Adulhens  ,  que  tem  dejmayos^ 
quando  ejlana  ^renhadas  por 
cau^za  dos  ^jaüores  pd^ef-* 

Jos,  que  dcbayxo  fobem* 

Mettao-íè  na  boca  da  enferma  humas 
pedras  de  íalgroflb  porque  com  eftc 
remedio  entram  em  feu  acordo  ,  Sc 
paíTam  os  defmayos,como  paílam  al¬ 
gumas  vezes  os  accidentes  de  gotta 
coral, 

Fara fe  faber  fe  a  mulher  eíia  pre'- 

nhãdãm 

Fareis  beber  à  mulher  em  quem  que¬ 
reis  fazer  exame  fe  eíla  prenhada  ,  ou 
nam ,  hum copodeoxicraco  ,  a  que 
chamaó  Pofea ;  &  íe  a  mulher  fentir 
algumas  dores  ,  ou  rugidos  ,  fo- 
bre  o  embigo  ,  he  final  certo  ,  que 
eílá  prenhada;  Sc  íc  os  nam  civer> 
namocílá. 


Aítilberes 
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'{i^íilheres,  que  ^jomit^m  quanto 
comem  de^de  o  infante,  que 
concebem^  ate  o  dia  em  que 

Dareis  às  tacs  mulheres  huma  chicara 
de  agua  ferrada  com  hum  pedaço  de 
alcanfor  feyto  em  braza,  ou  em  lava- 
redà.  Tome  hum  efcropulo  de  aça- 
fraó  ,  delido  em  huma  pouca  de 
agua,  Ôc  bcbâ-o. 

Q^Julheres prenhadas ,  ÇS* paridas 
denJem  go^ernarfe  pela  di- 
recfam,  ouroteyrofe* 

Para  as  mulheres  prenhadas  terem 
bons  partos  ,  he  muyto  necelTario, 
cjue  façam  exercício,  Òí  andem  prin- 
cipalmcnte  nos  últimos  trcs  mezes,&: 
íê  o  exercício  o  fizerem  por  ruas  cal¬ 
çadas, fera  melhor, que  porplaynas,ôc 
terra  fem  íer  calçada.  Chegada  a  ho¬ 
ra  de  parir,  nam  confintam  as  Coma¬ 
dres  ,  que  tomem  as  dores  deytadas, 
mas  empe,  ou aíTentadas •,  &  porque 
a  algumas  mulheres ,  quando  íc  tem 
acabado  os  nove  mezes  da  prenhi- 
daó,  lhes  dam  tacs  dores  de  cadeyras, 
que  cuydam  fam  dores  de  parir,  &  o 
namfaõ,  he neccííario,  parafaberíê 
Íà5  verdadeyras  de  parir,ou  falfas  me¬ 
ter  os  pès  da  tal  mulher  em  huma  ba- 
cia  de  agua  bem  quente ,  fervendo-a 
primeyro  com  alfazema ,  ôc  eílando 


com  os  pès  metidos  na  tal  agua  bem 
quente :  &:  fc  as  dores  nam  forem  de 
parir,  logo  aquietaram  ^  mas  íe  forem 
verdadeyras  de  parir  ,  continuarão 
cada  vez  mais. 

A  algumas  paridas  he  muyto  cuí- 
tozo  o  fazer  camara,&:  a  nam  podem 
fazer  ,  por  lhe  ficar  aquella  parte  ef* 
candalizada  do  parto;  o  remédio  com 
quecurfará  mais  fcguro,he  meter- lhe 
huma  mecha,  de  melaço,  ou  huma 
bala  de  açúcar  branco, dc  quando  iílo 
nam  baile  ,  fe  pode  deytar  huma  aju¬ 
da  de  caldo  de  gallinha  fimples,aquc 
ajuntem  dèsreis  de  banha  de  flor ,  SC 
outros  des  reis  de  açafram  ,  Òc  huma 
gema  de  ovo. 

E  porque  algumas  vezes  acodem 
dores  dezeíperadas  ao  ventre  das  pa¬ 
ridas, a  que  chamam  tortos, he  grande 
remedio  dar  à  tal  parida  quatro  onças 
de  caldo  de  c^allinha  miílurado  com 
huma  gema  de  ovo  freíco  ,  aoqinu 
ajuntem  o  pezode  doze  grãos  de  pò 
dc  açafram, ou  podem  darlhe  trcs  co¬ 
lheres  de  agua  de  flor  de  laranja,  mit 
turando-lhc  dous  efcropulos  dc  pò 
de  raiz  de  cal.imo  aromatico  ,  ou  hu¬ 
ma  oytava  de  pò  de  caroço  de  tama* 
ra.  Algumas  mulheres,  infinadas pe¬ 
las  experiencias ,  coftumaõ  meter  dc- 
bayxo  do  traveíeyro  da  parida  huma 
ponta  de  hum  boy,6c  dizem,  que  ali¬ 
via  muyto  as  dores,  que  ficam  depois 
do  parto  chamadas  tortos,  mas  com 
tal  cautela,  que  a  parida  não  fayha  do 
tal  remedio ,  porque  nao  cuyde  ,  que 
he  fuperíliçam,  oufeytiçana.  Tam¬ 
bém  he  remedio  muyto  proveycozo 

para 


44®  N 


paraapiacar  as  dores, ou  tortos,  pade- 
jar  o  ventre  com  oleo  de  lirios  bran¬ 
cos, mifturado  com  oleo  de  eemas  de 

o 

ovos. 

Algumas  vezes  acode  tanto  leyte 
âs  paridas,que  he  neceíIirío,á!emdas 
£iiigrias,  botarlhes  ao  peícoço  huma 
bolímha  de  tafetá  com  hum  toftaó  de 
açafrão, de  fórte,que  a  bolfinha  fique 
nas  coftas  tocando  na  carne  dolom- 
bo 

A  algumas  mulheres  por  íèr  o  ley¬ 
te  tanto  que  o  nao  podem  deíjDejar  as 
crianças  ,  fc  lhe  engroça  de  modo, 
que  fc  a  poftema  ,  ôc  encaroça  de 
modo,que  he  neceíTario  chegar  a  lan¬ 
cetadas,  &  apadecer  febres ,  ôc  dores, 
òc  para  não  chegar  a  eííc  trabalho 
convem  fomentar  os  pc7tos  duas 
Vezes  no  dia  com  o  meu  leni  mento 
chamado  fccca  leyte  ,  porque  com 
elle  naó  íó  íe  naô  coalhara,  mas  fe  fec- 
cara  infalivelmente,  premita-me  a 
cortezania  dos  leytores,  que  fale  com 
cila  confiança,de  dizer,  que  o  íêccarà 
infalivelmente ,  porque  de  cincoenta 
&oytoannosaeftapartc  nunca  fal¬ 
tou  em  fccalo  ainda,  que  feja  mais  do 
q  he  a  agua  no  mar,  os  que  o  experi¬ 
mentarem  faberãm  o  ferviço  ,  que 
com  efte,  ôc  outros  fegredos  que  in- 
ventey ,  ôc  deyxo  enfinados  a  meu  fi¬ 
lho,  fiz  ao  bem  comum,  de  que  nem 
tive,ôc  nemefpero  agradecimento. 

Jiduld  com  cjue  temedios Çe  madpí^ 

^em  brevemente  afuro. 

dc  lirio  eípada- 


nal,  ôc  com  fogo  brando  a  frigireis 
em  unto  de  porco  íèm  fal ,  dé  lorte, 
que  fe  não  torre, &app!icay  eíla  maíla 
quente,  quanto  fe  puder  íofrer,  fobre 
a  mula,  ôc  madurara ,  ôc  arrebentara 
brevemente.  Cozereis  farinha  detri- 
go,com  agua,ôc  azeyte,atè,que  tenha 
groíTura  dc  papas,  ôc  applicando-as 
quentes  fobre  a  mula  ,  ou  bubara  o 
madurara  paraque  em  poucos  dias 
abra,  ou  efteja  capaz  para  íe  abrir.  O 
balíãmo  de  enxofre  íe  eílima  por 
grande  fegredo.  O  emplaflro  dc  Dia- 
fulphuris  de  UuHando  ,  he  muyto 
melhor.  Tomay  de  farinha  dc  linha¬ 
ça  gaüega  hum  arratcl  de  queyjo  ve¬ 
lho  ralado  em  pó  muyto  fino  meyo 
arratcl  5  cozey  cilas  duas  couzas  em 
caldo  dc  pès  de  porco  de  íâlmoura,ôc 
fazey  de  tudo  emplaílro,  ôc  ponde-o 
fobre  a  mula  ,  ou  bubam  de  humor 
friojôc  íâbcy,que  he  grande  remedio. 
Nas  mulas ,  ou  bubóes  rebeldes ,  he 
notável  remedio  applicar-lhe  diaqui- 
lam  de  gomas  miiluradò  com  fabãoi 
Veja  fe  ^ubam, 

N 

j  Nanz. 

Huma  filha  de  Luís  do  Tojal,  íendo 
criança  meteo  pela  venta  do  nariz 
hum  feyjão,ôc  não  houve  diligencia, 
que  baílaífe  para  o  tirar  ;  mas  andan¬ 
do  o  tempo, brotou  huma  folha  ver¬ 
de  também  creada,  comofeotalfcy- 
jão  eíliveíTe  enterrado  em  terra  \  ôd 
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fòyDcosícrvido^que  dando  lhe  hum 
dia  hum  cfpirko  muyro  tórce ,  faltou 
fora.o  fcyjam  ,  &pode  refpirar  com 
mais  liberdadcjO  que  ate  aquellc  tem¬ 
po  não  podia  íazer. 

Eftando  huma.  criada  minha  co¬ 
zendo,  fe  lhe  quebrou  a  agulha,  &  íc 
meteep  a  terça  parte  delia  pelo  dedo 
tam  profundamente, que  não  fc  pode 
tirarj  ôc  ficando  o  dito  pedaço  dentro 
mais  de  hum  anno ,  cazualmentcfaz 
a  mulher  huma  força  com  a  tal  mão, 
&  ía! cou  fora  a  parte  da  agulha ,  que 
tanto  tempo  cílcve  enterrada  fem 
dainno  da  mão. 

Narizj  com  chmas. 

Q 

De  azevre  lavado  em  a^ua  dc  tan- 

t  ^ 

chagem  tres  oytavas ,  dc  myrrha  duas 
oytavas,  dc  farcacola ,  ôc  raiz  de  lirio, 
década  couza  dcíl:ashumaoycâva,dc 
alvayade,  antimonio  cru,tutia,  &  mi- 
nio ,  de  cada  hum  meya  oytava  ,  de 
oleo  dc  hypericão,  ôc  rozado, década 
hu  m  duas  onças,  de  mel  rozado  fim- 
ples  huma  onça,  de  çumo  dc  pilozela 
quatro  onças  ;  fareis  ferver  os  olcos 
com  o  çumo  da  pilozela  ,  ate  que  o 
çumo  fe  confuma ;  &  então ,  fora  do 
lume  lhe  ajuntareis  os  pós  fubtiliííi- 
mamente  moidosj  ajuntando  lhe.de 
beyjoim  em  pó  huma  oytava  ,  dc 
bom  almiícar  cinco  grãos,  &  fica  fey- 
to  hum  precioziílimo  unguento.  O 
pò  fubciliílimoda  .fola  do  fapato  ve¬ 
lho  deytado  na  chaga  do  nariz  a 
cura  bem. 


tem  cancro^ 

Precedendo  as  evacuações  univer- 
íaes.  Recipe  dc  çumo  de  erva  moura 
quatro  onças, dc  diapompholigos  hu* 
ma  oytava  ,  de  alvayade  lavada  em 
agua  rozada ,  &:  feceo  meya  oytava, 
miílure-fe  com  pouco  oleo,  ajuntan- 
do-lhe  vinagre  rozado, &  cera  branca 
derretida  em  almofariz  dc  chumbo. 
Hc  remedio  milagrozo  para  o  can¬ 
cro  do  nariz, ôc  lábios. 

Narizj  entupdo  ,  fe  dezento^e 
com  os  fegmntes  remedios. 

Tomay  de  endro ,  &  coentro  verdes 
pizados  huma  mão  cheya  dc  cada 
hum ,  &  com  cfta  maíla  recheareis 
dous  canudos  de  cana,&:  tapando-os 
com  fuas  rolhas  bem  juftas  íe  ponhao 
a  cozer  cm  hum  tacho  com  agua  ,  ôc 
tirando-os  da  agua  os  dcítaparcis ,  ôc 
cm  cada  venta  do  nariz  poreis  hum 
canudo  deílcs  para  receber  aquellc 
cheyro.  Eftc  remedio  he  muytas  ve¬ 
zes  experimentado  ,  fez  hum  provey^ 
to  maravilhozo  cm  hum  criado  do 
Excellcntiílimo  Senhor  Dom  Pedro 
dc  Lancaílro  Duque  de  Avcyro ,  dc 
quem  fuy  Medico.  Quando  os  nari¬ 
zes  eftão  tão  entupidos ,  que  os  doen-< 
tes  não  pódcni  refpirar ,  nem  entrar 
por  elles  o  ar  neccíTario  para  confer- 
var  a  vida ,  hc  grande  remedio  o  fc- 
guinte. 

Tomay  dc  etiphorbio  em  pó  vin¬ 
te  grãos  dc  goma  dc  trigo  cm  pó  duas 

oytavasj 
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oytavas-  tudo  fe  miílurc  muyto  bem, 
ôc  deftc  pó  fe  dara  huma  dedada  ao 
doente  a  íorver  pelo  nariz  ,  duas  ve¬ 
zes  cada  dia. 

Tara  crianças  9  que  nam  podem 
rcjpírati  nem  mammary  por 
exarem  entupidas. 

Tomay  de  caparroza  branca  huma 
oytava  ,  íõltc-íe  cm  huma  onça  dc 
agua  rozadâ,&  molhando  nefta  agua 
huma  penna ,  fe  metta  nas  ventas  das 
crianças ,  &  vcràm  hum  milagrozo 
efFcyto.  VejaTc  a  Boiieto  113. 

I^ari^  9  que  tem  polypo. 

Muytos  fam  os  remedíos  ,  que  os 
Doutores  eferevem  ,  òc  enfinão  para 
curar  os  polypos;  mas  íãm  todos,  in¬ 
frutíferos,  &  alguns  cheyos  de  perigo 
dc  os  fazer  degenerar  em  cancros,  al¬ 
guns  apontarey ,  ííipofto,  que  pouco 
creyo  nellcs  ,  mas  fó  o  de  que  tenho 
grande  confiança  hc  o  com  que  te¬ 
nho  curado  a  alguns  como  foy  em 
Sebaílião  de  Barros  Dezembargador 
do  Senado,  &  em  Manoel  Rodrigues 
Alvarca,aeftes  por  tempo  de  feis  me- 
zes  mandey  metter  huma  mecha  de 
algodam  polvorizada  duas  vezes  no 
dia  com  o  pó  da  erva  machada  íçor- 
pioides ,  &  heliotropio  na  qual  erva 
pos  Deos  huma  virtude  admiravel  dc 
CGmer,&  gaftar  a  carne, ôc  cxcrefcen- 
cia  de  humor  das  ventas  do  naraiz  ct 
time  fe cíle remédio,  &  agradeção  a 
Deos  o  criar  cfta  erva  para  focorro 


defiaiiifirmidadc^ 

Tomay  de  cera  branca  tres  onças, 
dc  oleo  rozado  duas  onças ,  dc  man- 
tcyga  velha  feis  onças,  derretaó-fe,  Sc 
então  fe  ponham  em  agua  commua, 
&  íe  lavem  duas  vezes  muyto  bem, 
ajuntando-lhc  dousovos  inteyros,  Sc 
de  folimam  quazi  duas  oytavas  que- 
rendo-o  maisfórte-ôc  menos  das  duas 
oytavas ,  fe  o  quizerem  nãais  brando. 
Hc  fegredo  de  alguns  para  a  cura  do 
polypo, fendo  em  naturezas  brandas. 
O  pó  das  maçans  dc  acipreftc  he  ex- 
cellentc  para  o  mefmo.  Metter  nos 
narizes  lãa  molhada  cm  o  çumo  da 
raiz  da  erva  ferpentaria ,  he  remedio 
experimentado  para  o  polypo  can- 
crozo. 

O  mercúrio  precipitado  vermelho,' 
lavado  muytas  vezes  para  fe  adoçar> 
cura  o  polypo  fem  dor,  &  com  felici- 
dadc.Dc  uvas  ainda  nao  maduras  tres 
libras, infundao-fe  em  vinagre,  Sc  de¬ 
pois  fc  lhe  ajunte  de  pedra  hume  hu¬ 
ma  iibra  ,  dcvitriolo  quatro  onças, 
deftille-fc ,  &  com  cila  agua  (c  toque 
a  parte,  que  ferve  para  p  mefmo.  Dc 
agua  rozada,  Sc  de  erva  moura,  de  ca¬ 
da  couza  deílashuma  onça ,  de  tan- 
chagem  meya  onça  dc  alcanphor 
meya  oytava, de  alvayade  hum  efero-^ 
pulo  ,  de  mercúrio  fublimado  feis 
grãos  mi(lurc*fc.  He  remedio  cfficaz 
para  o  polypo.  O  pó  da  femente  da 
ferpentaria  aílbprado  nos  narizes ,  he 
remedio  conveniente,  Sc  experimen¬ 
tado.  Tomay  aquella  matéria  muci- 
laginoza,que  os  carniccyros  feparani 
dos  inreílinos  jà  limpos  das  fezes ,  ôc 


íécca  para  fe  poder  polvorizar ,  fe lhe 
ajunte  outro  tanto  de  pó  de  millcfo- 
lio ,  ôe  a  terça  parte  de  enxofre  de  an- 
timonio- mifturem  íe  todas  eílas  cou- 
2aSj  6c  fe  affopre  nos  narizes  com  hu- 
ma  penna  hum  pouco  defte  pó  ,  cjue 
hc  re medio  admiravel  >  6c  certo  para 
as  íillulas  do  nariz  procedidas  de  po- 
lypo. 

De  agua  de  jafmins,6c  erva  moura 
dc cada  couza  deilas huma  onça  ,  de 
açiicnr  cande  meyo  eícropulo  ,  de 
açúcar  de  chumbo  hum  efcropulo, 
dc  camphora  fete  grãos ;  mifture-fe, 
que  he  remédio  experimentado.  Un¬ 
tar  o  polypo  com  alva  de  cao  desfey- 
ra  em  vinagre  ,  hc  grande  remedio, 
Tocar  a  carne  fuperflua  do  nariz  com 
huma  velinha  de  cera ,  cuja  extremi¬ 
dade  fe  molhe  em  oleo  de  vitriolo> 
faz  gaftar  a  carne  do  polypo  pouco  a 
pouco.  De  pedra  hume  queymada 
huma  oycava ,  de  mercúrio  precipi¬ 
tado  hum  efcropulo^rniílure-íe^ôc  fa- 
ça  fe  pó  para  fe  afloprar  nos  narizes. 
De  unguento  de  chumbo ,  6c  çumo 
de  erva  moura ,  dc  cada  couza  dcílas 
huma  onça  ,  de  agua  rozada  meya 
onça,tragao-fc  por  muyto  tempo  em 
almofariz  de  chumbo  ,  6cunte'íèo 
lugar  affeíílo.  Se  o  polypo  degenerar 
em  chaga  cancroza ,  nao  hà  melhor 
remédio,  que  efte.  De  lythargirio  de 
ouro,  6c  alvayade,  dc  cada  couza  def- 
tas  duas  oytavas,  de  incenfo,  ôc  almc- 
cega,  de  cadacouzahuma  oytava,  de 
canphora  meya  oytava  ,  ajuntan- 
dodhe  oleorozado  com  pouco  vina¬ 
gre  ,  fe  tragam  em  almofariz  de 


chumbo  ate  forma  de  linimento.  He 
remedio  muyto  proveytozo  para  as 
puílulas,  6c  vcrmÜhidam  dos  narizes* 
Tara  outras  queyxas  do  V c- 

Í2i-lc»Sa}3gHe,FluxoSi&  TolypOé 

N^feidasy feridas,  dores ylejcenfos^ 
callos,  chagas. 

Tomay  meya  canada  de  azeyteíem 
fal,  6c  huma  quarta  defebo  derrinho- 
ada  de  carneyro ,  metey  tudo  cm  hu¬ 
ma  tigela  dc  fogo  vidrada,  6c  com  feis 
cabeças  dc  alhos  machucadas  com 
fuas  cafeas  fareis  cozer  tudo  até ,  que 
fe  torrem ,  6c  então  coareis  o  licor,  6c 
como  eftiver  com  pouca  quentura 
lhe  ajuntareis  des  reis  dc  verdete  fey- 
to  cm  pó  íubtiliíTimo,  6c  hum  vintém 
decerabella,  mexendo  tudo  muyto 
bem  atè,  que  fe  coalhe,  6c  como  efti¬ 
ver  frio,  íc  guarde  efte  unguento,  que 
he  admiravel  para  os  fobredites  acha¬ 
ques  ;  como  a  expeiienciao  tem  mof- 
trado  mtiyras  vezes. 


Nafeidas  como  fe  maduram^ 

Poreis  fobre  os  tumores  ,  ou  nafei¬ 
das  huma  cebola  muyto  bem  afta- 
da  debayxo  da  cinzá  ,  pizando*a. 
muyto  bem  com  tres  oytavas  dc  tri¬ 
aga  magna  ,  applicando*a  fobre  o 
tumor,  o  madura  ,  6c chama  para 
fóraa  matheria. 


TSLafeim^n^^ 
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Nafcmcnto  âcts  pffoas  cujos  cor-- 
fos  fcnão  corrompem  nafcpul- 
tura  ,y?  nào  depois  de  muy-- 
tos  annos  ,  em  que  dia 
de^em  na/cer. 

HcopíniHo  do  venerável  Beda  no  li¬ 
vro  de  Nacivitateinfantiumfoi.3  97. 
cjueas  crianças,  que  nafcema  17.  ou 
3  o. ou  3 1 .  de  Janeyro  íe  náo  corrom¬ 
pem  os  feus  corpos ,  íe  nam  depois  de 
eílarem  muytos  annos  na  fepultura, 
não  obfervey  iílo  ainda  ;  rnas  pode 
obfervarcc  por  curiozidade  quando 
Te  achar  algum  corpo  incorrupro, 
examinando  pelo  dia  cm  que  naC- 
ceo  a  tal  peíToa. 

Nau ;^ea,  V cj a-fe  Fomltos, 

Nervos  encolhidos  fè  curam  com 
os fe^Aintes  remedios^ 

Depois  do  corpo  bem  evacuado ,  fo¬ 
mentareis  vinte  dias  os  nervos  com 
fanguede  vaca  quente  ,  ôc  paraque 
venha  quente,  enchereis  huma  pane¬ 
la  de  agua  fervendo, &  a  tapareis  com 
huma  rolha  de  cortiça  tao  ajudada, 
que  não  lhe  entre  algum  ar ,  òc  tanto, 
que  correr  o  íãngue ,  vazareis  a  agua, 
6c  enchereis  a  panela  com  o  fangue, 
6c  tornareis  a  tapala  ,  6c  com  o  dito 
fangue  esfrg|areis  a  parte  encolhida; 
6c  por  riba  poreis  hum  emplaftro  fey- 
to  dc  unto  de  porco  fem  fal ,  unto  de 
cavallo ,  febo  de  carneyro ,  6c  vinho 
branco ,  tudo  unido ,  5c  bem  pizado 


com  cuminhos  ;  6c  fc  efte  remediò 
não  furtir  o  eífcyto  dezejado ;  toma¬ 
reis  hum  lagarto  grande ,  6c  o  mette- 
rcis  em  huma  panela  vidrada  com 
quartilho  6c  meyo  de  bom  azeyte 
ajuntandodhe  meyo  arrateldc  unto 
fem  íal  ,  6c  fervendo-fe  com  fogo 
brando  fc  guarde  eíle  azeyte  para  un¬ 
tar  com  elle  a  parte  encolhida  depois 
dos  banhos  do  fangue. 

Tomay  hum  arrátel  de  raizes  de 
engos  bem  pizadas ,  meyo  arratel  de 
unto  de  cavallo  ,  quatro  onças  dc 
oleo  de  minbocas;6c  metrey  tudo  cm 
hum  frafeo  de  vidro  groílo  ,  6c  o  bar^ 
rareis  com  maíla ,  6c  metccreis  o  dito 
frafeo  em  hum  forno  depois  de  tira^ 
doopam  por  tempo  de  huma  noyte, 
6c  ao  outro  dia  coareis  0  oleo  ,  6c  o 
guardareis  cm  vidro  bem  fechado,6c 
com  elle  fomentareis  a  parte  encolhi¬ 
da, convulfa, ou  encorreada,  6c  o  cíli- 
may  como  remedio  foheranocom  o 
qual  poíTo  dizer  ,  que  vi  hum  quazi 
milagre  em  caza  do  Inquizidor  Pedro 
HaíTe  de  Belem.  Tomay  tres,ou  qua¬ 
tro  Ratinhos  naíeidos  daquelle  dia,  6c 
vivos  os  metereis  em  hum  vazo  dc  vi¬ 
dro  deyrando  lhe  em  riba  tanta  quã- 
tidade  de  bom  azeyte  velho  quanto 
os  cubra  altura  de  quatro  dedos ,  6c 
fechando  rauyro  bem  o  vazo  lhe  da¬ 
reis  huma  fervura,  6c  trareis  eíle  vazo 
quarenta  dias  ao  Sol  de  Junho, ou  Ju- 
lho,ou  ao  menos  o  tereis  alguns  dias 
fobre  fogo  lentiííimo  de  candea  eni 
banho  de  Maria,  ôc  paífados  quatro, 
ou  cinco  dias  coareis  o  oleo  ,  6c  o 
guardareis  bem  fechado  para  fomen¬ 
tar 


nr  a  parte.  A  hum  quartilho  de  bom 
azeyte  vcliio  ajuntay  meya  duzia  de 
minhocas  limpas  da  terra,  ôc  afoga- 
das  em  vinho,  hiima  maõ  chea  dc  fo¬ 
lhas  de  arruda  verde ,  dc  outra  dc  hy- 
pericão  •  tudo  íè  ferva  com  fogo  mo¬ 
derado  por  hum  quarto  de  hora ,  ôc 
entam  ajuntareis  aeífeoléo,  tresoy- 
tayas  de  euforbio ,  ôc  o  déyxareis  fer¬ 
ver  fete ,  ou  óyto  Ave  Marias ,  ôc  de- 
pojs,que.eílivcr  frio  coareis  cilas  cou- 
zas  éfpremeiidò-as,  Sc  s^uardareis  o  tal 
olcoyquc  cura  o  cfpafmo,  Sc  cncolhi- 
mentò  dos  nervos  ■,  ôc  qualquer  ferin 
da  èm  quinze  di  is. 

Alecrim,  mangerona,mentraílos, 
iva  artecica ,  Sc  raizes  deengos,  tudo 
pizado  muyto  bem  ,  ajuntando-lhc 
tanta  quantidade  de  tutanos  de  vaca, 
quanto  forem  as  ervas  iobredicas,  Ôc 
com  eíla  maíTa  quente  fe  esfregue 
muytos  dias  a  parte  encolhida ,  Sc  co¬ 
nhecerão  proveyto  grande  com  tal 
condiçam,  que  o  doente  tenha  toma¬ 
do  cinco,  ou  feis  vezes  cm  dias  alter¬ 
nados  o  meu  eílrado  Alcaeíl  forma¬ 
do  cm  pirolas  em  quãtidade  de  mcya 
oytava  atè  dous  cfcropulos  para  cada 
dia.  Na  rainha  Polyanthea  da  tcrcey- 
ra  impreílam  no  trat,  3  ,cap,4.,pag,  74^. 
74(a.  ó"  747.  acharào  os  curiozos  as 
m uy tas  virtudes  d eíle  extraólo.  To- 
may  dous  arraceis  de  febo  de  rinho-. 
ada  de  carneyro  ,  ferva-íê  atè  gaflar 
amecade ,  ajuncay-lhe  entam  tres  on¬ 
ças  de  oleo  de  minhocas ,  Sc  torne  a 
ferver  ate  fe  gaílar  amecade;  guarda^ 
reis  clle  oleo,  para  untar  a  parte  enco¬ 
lhida,  que  he  bom  remedio.  Fôreis  a 
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cozer  tres  pès  dc  boy  cm  quatro  ca¬ 
nadas  de  agua  atè  que  a  carne  íè  apar¬ 
te  dos  oflòs, ajuntareis  a  eíle  caldo  hu- 
ma  niaõ  chea  de  minhocas  lavadas, 
outra  ma5  chea  de  folhas  de  íalva, 
outra  de  arcemija  ,  Sc  outra  de  erva 
íanta,  Sc  deyxareis  ferver  eílas  couzas 
meya  horà  ,  Sc  entam  vazai  eis  fóra 
parte  do  cozimento ,  Sc  cfpremcreis  o 
reílhnte  em  huma  prcnfi,ÔC  lha  ajun¬ 
tareis  mèyo  arratèl  de  febo  da  rinho* 
adã  dc  carneyro  ,  Sc  guardareis  eílíii 
madà^  ou  gelea  pala^ untar  vinte  dias 
as  panes  encolhidas,  Sc  encorreadas, 
Sc  cdílhecereis  grande  me?horia>coni 
tal  condiçam  ,  que  o  doente  eílcj a' 
bem  purgado. 

Mas^  o  remedio ,  que  he  o  Rcy  doy 
remedios  para  as  convulçócs  dos  ner- 
vosíiè.  O  oleo  do  efpafmodo  "ram 

_  4  O 

Duque  de  Florença,  que  fe  for  verda- 
deyro ,  faz  nos  nervos  encolhidos ,  ôc 
efpafmados  effeytos  cam  maravilho- 
zos,quc  parecem  divinos  como  os  cu¬ 
riozos  pòdím  ver  na  minha  Polyan- 
theá  da  cerceyra  impreíTam  no  trat,  1. 
cap.i  G,p{\g,  \  I  Sjumu  3  7.  aonde  acha- 
rào  nomeadas  as  peíloas ,  que  curey 
com  o  dito  oleo. 

,,Difle ,  que  para  o  oleo  do  efpaC* 
„mo  fazer  os  maravilhozos  eíFeycos, 
„que  coíluma ,  Sc  eu  tenho  viílo,  dc-* 
jjVefer  verdadeyro  feytofia  Officina 
,jReal  do  gram  Duque,  porque  o 
,,que  hoje  fe  vende  pelo  mundo  to-' 
,,do  heconcrafeyro,íeguindo’fe  dcíle 
„engano  dous  grandes  prejuizos;  pri- 
,,meyro  contra  a  faude  dos  doentes-, o 
,,regundo  contra  o  credito  do  verda- 
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„deyro  ,  porque  cQi^io  o  falfonam  '  .  . 

aproveyta  íendq  comprado  iia  fc  ]^€Y<V^sfmdos  com  lanceta , 

Ihajalfenete 3  eu  cfpinhap  cti-^ 
ram  him  c,om  os  rc} 


de  que  he  verdadeyrp  fica  o  y.erda- 
,,deyro  íuípeyrozo  ,  dcfprezado  ,.  & 
„ahando :  cite  meíaio  infortúnio  pa- 
,,decen\  hoje  alguns  remédios  de  gra¬ 
ndes  preítiinos.que  inventey,  5cpre- 
^jparo  por  minhas  maoSjíeiT!,  quç  alr 
,,guem  íayba  os  ingredientes  ,  que 
,, entram  nas,  luas  compoziçôes,  nem 
jjas  quantidades^quç  entram  de  cada 
hum ,  6c  nãp  pbltante  iílo  náp  ftl- 
jtani  peíToas  de.  coupiçOíCia  .Ro^- 

„co  elcriipuloza  ,  .que  os  falfificam. 


Jegmnfej, 


í  '.í-t 
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* 

Çurao  rfe  melhor,  que  com  oufiQ  re¬ 
médio  da  Arte,pondp  Jheâ  ceira^qac 
fe  tira  das  orelhas,  com  tal  eQiadí^aoí- 
quea  picadura  fejgpequrna*  pprqoc 
íe  o  for,  lhe  aproveyça.rà maravilho? 
2amente,&:  tirara  as  dot^Srquea^tacs 
picaduras  causam,.  Hum  rira  decar- 
neyro  cru  pizado  com  o  mefrao febo, 
que  o  cobre,  6c  applicado  fobre  a  pi- 
,,dem  pelos  remedios  íerem  falfifi-  cadura  aproveyta  muytp.  Untar  a 
,,cados ,  nos  orfáos  ,  quc  fica,m  fem  picadura  com  oleo  de  terebinthina 
,,emparo  ,  nern  nas  lagrimas  das  yi- 
,, uvas, que  íè  derramãp  íem  proyeyto. 


í> 


yy 


„&  vendem  debayxo  do  n:^eii  uome, 
fem  repararem  nas  vidas, que  íê  pqr- 


^ara  nervos  fraco5.^ãehilitadotiOH 


Tomay  dous  cachorrinhos  mamões, 


bem  quente  tempera  a  dor  da  pica¬ 
dura,  Ôc  abíterge  a  matéria  delia.  O 
Eupborbio  corredio  hc  remedio,que 
excede  a  muytos.  Receber  na  parte 
picada  os  tumos  de  cinabrio ,  cítora- 
qiie  beyjoim,  incenfo,  Ôc  femenre  dc 
mqymendrotUQO  miíturado  com  te- 


[negros  íeráó  melhores]  duas  dúzias  rebinthinaheíoberanoremediocon- 
de  rans  de  agua  corrente ,  IiLima  boa  tinuado  muytos  dias. 
maó  chea  dc  minhocas,  íê  forem  do 


pc  de  larangeyra  feràõ  melhor  es-, tudo 
iíto  vivo  fe  metterá  em  hum  alambi¬ 
que  com  duas  canadas  de  bom  vinho 
branco ,  5c  hum  arrátel  de  folhas  dc 
alecrim  verde,  5c  meyo  arratcl  de  al¬ 
facinha  do  rio, 6c  fe  deítillaràarè,que 
tiidofe  feque,  6c  o  licor,  que  fahir  íe 
goarde  bem  tapado  ,  6c  com  elle  íê 
fonientarcà  defde  a  nuca  acè  a  parte 
oííendida. 


Ner^jos^que  tremem  ,  ou  fejam 
maos^brafoSypernátyOU  cabeça. 

à 

Em  hum  quartilho  dc  bom  vinho 
bem  quente  iníandi  oyto  folhas  dc 
falva  machocadas  à  maneyra  dcqiic 
faz  o  chà  ,  5c  abafando  eíle  vinho 
meya  hora,o  guarday,  5c  delleda  reis 
cada  dia  ao  doente  tres  o  ricas.  Sc  ir  vo 
para  os  paraliticos;5c  faz  bayxar  h-em 
o  (ângue  meníãl  j  aproveyta  niíuyto 

nas 


nas  queyxas  ch  cabeça ,  &  nas  dores 
do  ellamago.  Toniay  de  olcd  de  Cat 
toreo,  dc  tcrebinchina  ,  de  alfazema, 
Sí  de  arruda,  de  cada  oleo  delles  meya 
onça,  milture-fe,  &  depois  da  unção 
fe  ponha  o  emplaftro  de  coroa  de 
Rcy.  Na  pimdlura,  cjue  proceder  de 
vca  cortada  nenhum  remedio  he 
m.nsexceilence  ,  que  o  unguento  de 
alvayade. 

Névoas  5  que  fe  criam  nos  olhos^ 
com.que  remédios  fe  curam. 

He  remedio  edicaíiílimo  deytar  fo- 
bre  a  nevoa  íeis  inczes  íucceílivos  o 
p6  iübtiliíbmo  de  aljôfar  com  igual 
quantidade  de  a*çucar  cande.  Tam¬ 
bém  le  gaitam  infallivelmente  ,  fe 
quatro  mezes  lhe  dey tarem  todas  as 
noytespó  íubriliíTimo  dc  efterco  de 
homem  feceo  à  fombra.  Muytos 
exemplos  podia  allegar  em  confirma- 
ç-am  da  grande  efficacia  defte  reme¬ 
dio,  deyxo  de  os  reíerir  por  nao  enfa¬ 
dar.  Esfregar  muyto  depreíTa,  &  com 
brandura  o  lugar  da  nevoa  vinte  ôc 
cinco  dias  em  jejum  com  hum  den¬ 
te  de  alho  partido  pelo  meyo ,  gaita 
certiffi mamente  a  nevoa  como  o  pof- 
fo  certificar ,  porque  fuy  tcftimunha 
de  viita  do  effeyco  dcíle  remedio  em 
hum  a  menina  chamada  Dorothèa 
Maria  da  obrÍ2:acam  da  caza  dos  Se- 
nhores  Condes  da  Ericcyra.  Ti¬ 
nham  feapplicado  a  dita  menina  os 
melhores  remedios  da  Arte,  fem  pro* 
vey to  ,  ôc  íó  com  eite  fe  gaPeou  per- 
feycamente  a  nevoa.  Veja-fe  a  mi¬ 


nha  Polyanthea  da  tcrccyra  imprefe 
íâm  no  trat,  z.  cap.  ]  7.  dj  pâg,  z  1 6.  atè 
2.19.  ôc  làacharào  muytos  remedios 
para  os  olhos  doentes. 

Quatro  onças  de  çumo  de  celiJo-* 
nia,miílurado  com  outras  quatro  de 
bom  mel  de  enxame  novo,fe  ponhão 
a  CDzer  com  fogo  muyto  brando ,  &c 
efeumando,  ôd  deytapdo  fóra  a  eícu- 
ma,fe  guarde  o  licor ,  Sc  delle  deytena 
muytos  tempos  no  olho  da  nevoa  ,  6c 
certamence  íe  gaitara.  Cozereis  dous 
ovos  bem  frefeos  atè  fe  fazerem  dures 
como  ovos  de  folar ,  òc  tirando  lhes 
as  cafeas ,  ôc  as  gemas,  pizarcis  as  cla- 

a  bem  lim-^ 
ajuntareis 
ic ar  cande, 
&  meya  oytava  de  pedra  hume  qiicy-' 
mada,  &í  efpremendó  iílo,  deytay  no 
olho  humas  gottas  ,  6:  obfervareis 
grande  utilidade.  Deytay  por  tempo 
de  hum  mez  no  olho  ,  que  tiver  ne¬ 
voa  ,  huma  gotta  de  balíamo  de  cu- 
paiva,6c  vos  achareis  bem.  Poíío  affe- 
gurar  como  Medico  Chriitao,  Ôc  Ca- 
tholico ,  que  fe  a  nevoa  do  olho  nam 
paííarde  dous  mezes,  que  certiífima- 
mente  fe  tirará  fazendo-lhe  o  reme¬ 
dio  feguinte  quinze,ou  vinte  dias. 

A  peíloa,que  houver  de  applicar  o 
remedio  ao  doente, deve  ter  íaude,  6c 
eftando  em  jejum  maitigará  muyto 
bem  duas  folhas  de  lourcyro  verdes, 
ôc  humafopa  de  mel  de  enxame  no¬ 
vo  ,  6c  como  a  lingua  tiver  recebido 
em  G  a  virtude  do  me! ,  Sc  das  folhas 
do  lourcyro  abrirá  com  as  mãos  o 
olho  doente ,  Sc  o  bafejará ,  6c  com  a 

Pp  ij  ponta 


ras  em  hum  gral  dc  pedr, 
po  ,  6c  com  eíle  polme 
duas  oytavas  de  pós  de  açi 
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ponca  da  lingiia  o  lambera,  &  depois 
de  lambido  metcerà  a  ponta  da  lín¬ 
gua  na  íuperficie  da  agua ,  &  tornara 
a  Iam  bei  lo  ,  Sc  a  metter  na  agua  a 
pontada  lingua  ,  ôcdeftemodoirà 
continuando  a  cura  todos  os  cjuinze 
dias  rucceíHvos,&  no  fim  dos  c]uinze 
dias  ficara  o  olho  famj&fem  final  de 
ncvo-a.  Eíle  remedio  o  aconíèlho 
como  infailiveljporqueíefez  em  mi¬ 
nha  caza  a  hum  innao  meu  y  óc  iicou. 
tapn  born  ,  que  nunca  íe  fcubecjual 
dos  olhos  foy  o  que  teve  a  nevo  a. 
Com  efte  remedio  íe  tem  tirado  muy- 
tas  névoas  fendo  novas.  Ponde  nfuy- 
tos  dias  em  jejum  dentro  no  olho  a 
fitliva, tendo  mafiigado  prinieyrohu- 
nias  pedras  de  íàl. 


Névoas  ,  cataratas  fe  curam 
com  os  fegmntes  remedio s. 

Queymay  entre  dous  pratos  de  efla- 
nho  bem  esfregados,  ôc  bem  limpos, 
lium  pouco  de  panno  de  linho  bem 
lavado,  Sc  depois ,  que  virdes  no  eíla^ 
nho  bum  Fumo ,  que  os  pannos  dey- 
tarao  defi  ,  roprarcisacinza  dostacs 
pannos,  Sc  com  huma  pouca  de  agua 
de  funcho ,  ou  dc  celidonia ,  batey 
aquelle  fumo,  que  ficou  nos  pratos 
com  alguma  das  íbbreditas  aguas ,  Sc 
guarday  efia  agua ,  da  qual  dey  tareis 
todos  os  dias  nos  olhos  algumas  got- 
tas ,  que  he  maravilhoza  para  gaílar 
as  névoas,  &  para  desfazer  as  catara¬ 
tas  fendo  novas,  Sc  de  poucos  dias. 


Névoas ,  h elidas ,  ^  inflamma- 

foes. 

Em  quatro  onças  de  agua  de  cal  vir¬ 
gem  bem  clara  ^  Sc  bem  aíTenrada  dc 
quinze  dias ,  ajuntay  mcyaoytava  de 
íal  armoniaco  feytoem  pó  ,  ôemet- 
tendo  tudo  em  tacho  dc  cobre ,  me¬ 
xendo-  de  huma  parte  para  outra  por 
tanto  tempo,  quanto  for neceíTario 
paraque  a  agua  fefaça  azul,  ajuntan- 
dodhe  huma  oytava  de  açúcar  can- 
de,  he  remedio  muyto  louvado  para 
as  doenças, ôc  queyxas  dos  olhos. 


Névoas^  Qf  excrefcenciasàe  cav 
ne ,  que  najee  dentro  nos  olhos y 
'  a  que  chamam  ungula  ,  fe 
gajlam  com  os  feguintes 
remedios. 

He  prezentaneo  remedio  tomar  to¬ 
dos  os  dias  em  jejum  nos  olhos  aber¬ 
tos  ,  os  bafos ,  ou  fumos  do  tabaco  dc 
fumo.  Se  com  huma  oytava  de  íãl 
dc  vidro  ajuntarem  duas  oytavas  Sc 
meya  de  crocus  mctalorum ,  Sc  mo¬ 
erem  tudo  muyto  bem  com  agua  dc 
funcho ,  de  forte ,  que  a  agua  não  fi¬ 
que  muyto  picantc,Ôc  delia  dey  tare  ni 
no  olho  muytas  vezes  no  dia  algumas 
gottas  depois  do  doente  bem  purga¬ 
do  ,  vereis  hum  milagre  da  Arte.  Em 
algumas  pedras  decaí  virgem ,  quan¬ 
do  fe  partem  ,  íe  acha  algum  pedaço 
de  pedra,  que  (ê  nam.queymou,  nem 
fez  em  cal  5  tomareis  eíla  pedra ,  ôc  a 

moereis. 


moereis^  5c  fareis  cm  pó  tam  fubtiliC- 
íimo  como  fe  fazem  os  aljortes^ôc  en- 
tam  deytareis  eíte  pó  deinfuzam  tres 
dias  em  ourina  de  menino  macho 
virgem, 6c  no  fim  dos  tres  dias  deyta¬ 
reis  fora  a  ourina ,  6c  ícccarcis  os  pós 
ao  Sol,  6c  os  tornareis  a  moer ,  ôc  a 
deyiar  de  infiizaó  outros  tres  dias  em 
outra  ourina  de  menino  virgem  ,  no 
fim  dos  cjuacs  deytareis  fora  a  ourina, 
6c  feceareis  os  pós  ao  Sol,  6c  os  torna¬ 
reis  a  moer,  6c  tornareis  a  fazer  o  mef- 
mo  cerceyra  vez,  6c  depois  de  fcccos, 
os  moereis  muytobem  ,  ôc  os  miílu- 
rareis  com  igual  quantidade  de  açú¬ 
car  cande,  6c  por  tempo  de  dous  me- 
zes  deytareis  dentro  no  olho ,  que  ti¬ 
ver  nevoa ,  huns  pósdcftcs ,  6c  obfcr- 
vareis  hum  eíFeyto  maravillfozo.  O 
pò  fubtiliífimo  da  cafea  do  ovo  mif- 
turado  com  igual  quantidade  dc  açú¬ 
car  cande  fcyto  cm  pó  fubtiliílimo 
deytado  dentro  no  olho  por  tempo 
de  quatro  mezes,  gafta  as  névoas  por 
modo  de  milagre. 

Nodoas  do  corpo  ^  Çf  do  rofio  fe 
ga^am  com  os  remedios 
gninteSé 

Tomay  dc  tcrcbinthina  ,  álmcccga 
branca,tutia  preparâda,camphora,  6c 
pedra  hume  ,  dc  cada  couza  quatro 
onças,  infundao-íè  cm  vinagre  fórte^ 
por  tres  dias ,  6c  depois  fè  dcftillc  ,  6c 
com  cila  agua  fc  lave  o  rofto ,  que  he 
cxccllcntc  para  fazer  as  mãos  ,  6c  a 
pcllc  brancas.  Tomay  hum  pero  ca- 
moez,6c  limpo  das  fuas  pevides  fc  cn*» 
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çha  dc  cebo  de  rim  dc  touro  ,  ou  de 
carneyro,ou  cabrito  afiado  fobre  bra- 
zas  atè  fe  derramar  todo  o  cebo  j  de¬ 
pois  tirada  a  cafea  do  pomo  ,  Ic  lhe 
ajunte  dc  alvayadc  meya  oytava ,  6c 
huma  pouca  de  agua  rozada ,  6c  com 
iílo  fc  esfreguem  as  mãos  ,  que  fica¬ 
rão  alvifiiiiias.  A  agua  deftillada  das 
claras  de  ovos  cozidos  atè  íê  fazerem 
duros, tira  toda  a  nodoa  do  rofto. La¬ 
var  o  rof  o  com  cerveja  branca ,  hc 
experimentado  para  fazer  o  rofto  fer- 
mozo  ,  ôc  rcfplandecente.  O  fel  dc 
touro  íeceo  ao  Sol ,  6c  lançando  lhe 
€in  riba  efpiritode  vinho,íe  lhe  tire  a 
tindura,  com  a  qual  fe  unte  o  rofto 
por  quatro  dias,  fem  lhe  dar  o  ar.  Paf- 
fado  efte  tempo  fe  lave  o  rofto  muytas 
vezes  com  agua  da  flor  de  favas ,  ou 
dc  golfáos  ,  ou  dc  farelos.  He  mila- 
groza  efta  agua  para  fazer  o  rofto 
branco,8c  a  pelle.  Lavar  o  rofto  com 
amoras  maduras ,  6c  esfregallo  depois 
com  as  mefmas  meyo  maduras  ,  6c 
lavallo  com  agua  ficará  com  huma 
cor  vivida, 6c  rcfplandecente. 

Dc  agalhas  verdes, ou  feceas  quan¬ 
to  parecer  ,  de  pedra  hume  huma  oy¬ 
tava, faça  fc  pó, 6c  mifturado  com  vi¬ 
nagre  fe  unte  a  parte ,  que  he  reme- 
dio  experimentado  para  as  nodoas, 
inchaços,  ou  empolas  do  roftoé  To¬ 
may  de  helleboro  branco ,  6c  negro 
de  cada  couza  deftas  duas  mãos 
clicas, de  labaça  niayor  verde  duas  li-  ' 
bras  ,  dc  pepinos  dc  Sam  Gregorio 
quatro  onças, dc  miolo  dc  melão  frcí- 
co  com  as  fuas  pevides  tres  libras, mi¬ 
olo,  6c  çumo  de  !im5es,quatro  libras, 
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fermentem-fe  por  tres  dias,  ôcentani 
fc  dcftillc  m  por  Iam  bique  ,  ôccom 
o  que  deílillar  íe  lavem  as  nodoas ,  ôc 
afpereza  dá  pellc ,  que  lie  exccllente. 


Nodoas  pardas  y  ou>  denegridas y 
procedidas  de  quedas  ,  cu  de 
pancadas ,  ou.  de  opitras  cau* 
^asj'€  cm  do  b  em  corn  os 
V e medio s  femini es» 


j 


A  raiz  do  Aram ,  que  vulgarmente  fe 
chama  jarrò  ralada  verde ,  ôc  applica- 
daíõbre  qualquer  nodoa, ou  mancha 
a  gafta ,  6c  nam  íe  defpcga  ate  ,  que 
chupa  ern  íí  toda  a  mancha.  Huma 
oytava  de  íal  de  farro  branco  pizado 
em  almofariz  de  pedra  com  duas  cla¬ 
ras  de  ovos  duras  como  de  ovo  de  fo- 
larjderretem  de  fi  hum  licor, que  miC 


Nodoas  njolãtels  pelo  corpo  dos 
meninos yfe gaHam  com  o  fe* 
guinte  remedio, 

Açafram  infundido  em  agiu  rozada, 
&  untar  com  eíla  agua  as  partes  to¬ 
das,  onde  eftivcrem  as  nodoas  ,  6c 
com  a  mcfmaagua  fazer  fobre  cada 
huma  hum  meyo  circulo  ,  feirào 
retirando  as  nodoas  atè  as  íolas  dos 
pès  ,  6c  dezappa teceram. 


Obíirucçees. 

OhílmcpaOy  dure^ ada  barri ga^ 

como  pedra. 

Tomay  dc  folhas  de  malvas ,  malva- 
turado  com  agua  dc  fiorde  favas gaf  iíco ,  tanchagem  ,  6c  lofna  ,  dc  cada 
ta  as  nodoas  do  roílo  ainda  que  fe-  couza defiashuma maó  chea  ,  deca- 


jam  morfea ;  ôc  fe  a  nodoa ,  ou  man 
cha  forem  fardas  lavalas  muytosdias 
comleyte  deporcaas  gaflarà. 

Outro. 

Nodoas  pardas  ,  ou  denegridas  por 
todo  o  corpo  ,  qüe  parecem  mor* 
fea  ,  fe  curam  bebendo  trinta  dias 
cm  jejum  agua  cozida  com  huma 
grande  maó  chea  de  íalía  das  hor- 


beças  de  macella,  6c  coroa  de  Rey,  dc 
cada  couza  deftas  meya  maó  chea, 
dealforvas,  linhaça  gallega,  6c  cumi- 
nhos ,  de  cada  couza  deftas  hum  ct 
cropulo^tudo  fe  coza  em  vinho  bran¬ 
co  ,  6c  com  elle  quente  fe  fomente 
duas  vezes  no  dia, o  ventre  untando-o 
depois  diíTo  com  o  íeguinte  linimen¬ 
to. 

Tomay  de  oleo  de  amêndoas  do- 
Çcs,ro2ado  ,  6c  violado,  de  ãçücenas, 
tcis  com  folhas,  6c  raizes.  He  reme-  de  macella,  ôc  nardino,de  cada  hum 
oio  ejícellcntc.  meya  onça  ,  de  enxúndia  de  pato 

huma  onça,  6c  com  pouca  cera  bella 
íe  faça  unguento  molle.  Entre  os 
remédios  grandes  tem  o  primeyro  lu- 


gar  a  erva  carvaüiina  cozida  cm  vi¬ 
nagre  ,  &i  dada  a  beber  por  muytos 
dias.  Não  ha  melhor  rc medio  para 
abrandar  a  dureza  da  barriga  obftru- 
ida ,  que  dar  vinte  dias  ao  tal  doente 
mcya  oycava  de  aljôfar  preparado 
mi  [furado  com  hiim  quartilho  de 
agua  cozida  com  ameyxas  paíladas. 
O  Sal  de  tártaro  volatilizado ,  desfaz 
bem  as  obdrucçóes  ,  6c  dureza  das 

9 

entranhas. 

Ohílrtuça^^iZf  durcT^a  da  camará 
je  fjicilita  hem  com  alrans  dos 
remedios  fegmntes. 

Os  foros  de  leyte  bem  preparados, to¬ 
mando' tres  quartilhos  delles  no  efpa- 
(^'o  dehuma  hora  ,  &  continuados 
dons  mezes,  fao  remedio,  com  que 
muycas  pcíToas  fe  tem  curado  aífim 
de  obílrucçoes  do  ventre  ,  como  da 
dureza  da  camara  empedernida;  não 
fe  admirem  os  Médicos  principiantes 
de  eu  aconfelhar  tres  quartilhos  de 
foro,  porque  os  mayorcs  Médicos  do 
mundo  os  aconfelham  de  huraa  ca¬ 
nada.  A  alface  comida  em  moderada 
quancidâde  impede  a  camara,  oc  co¬ 
mida  com  (grande  abundancia  a  fa- 
cilita  muy to  ,  como  me  conda  pelas 
experiências  quotidianas.  Huma  fa¬ 
tia  de  pao  torrada  ,  oc  enfopada  cm 
bomazeyte,  6c  comida  pela manhãa 
em  jejum  por  trinta  dias  ,  abranda 
muyto  a  dureza  dis  fezes  edercozas- 
6c  mata  as  lombrigas  como  meconí- 
ta  por  hum  fuceíTo  maravilhozo,  que 
cm  outro  lui^ar  dede  Pecúlio  tenho 
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referido  ,  aonde  fa!o  nas  lombrigas. 
Duasgottas  de  oleo  ,  que  íe  eípreme 
da  (emente  a  que  chamamos  carra¬ 
pato  ,  que  he  b  fruto  da  arvore  cha¬ 
mada  figucyra  do  inferno  ;  mi  dura¬ 
das  em  calJo  de  franeam  facilitam 

ZJ 

muyto  a  purgaçarn  do  ventre  ,  6c 
mollificam  os  excrementos  endure¬ 
cidos.  Nam  hã  remedio  ,  que  tanto 
facilite  a  camara  aos  dureyros  como 
he  dailhe  cm  jejum  por  doze  dias  fii- 
ceílivos  quatro  onças  de  polpa  de 
uvas  paíTadas  mal  cozidas, tirando  lhe 
pfimeyro  os  bagulhos,  &  pizando  as 
em  gral  dô pedra, 6:  paliando  aqucüa 
maííá  por 'huma  pineyra  da  rala  do 
modo,  com  que  fe  pafía  o  marmello. 
Gom  os  caldos,  que  fe  fazem  de  qua¬ 
tro  oncas.de  farelos  de  trig^o  bem  co- 
zidos,coa'dos,&  efpremidos,  6c  ciados 
a  beber  vinte  dias  fucceííivos ,  facili- 
tey  muyto  a  camara ,  6c  curam  muy- 
ras  febres  arreygadas ,  de  que  poderia 
referir  alguns  exemplos  ,  baftem  por 
todos  Dona  Cezilia  Maria  de  Mene¬ 
zes  ,  que  eílanão  deyxada  dos  Médi¬ 
cos  por  incurável  por  cauza  de  huma 
febre  lenta,  efeapou  da  morte  com  os 
ditos  caldos,  como  os  curiozos  po¬ 
dem  ver  no  livro  das  minhas  obíer- 
vaçôes  Latinas, na  obJerVaÇíim 
num»  IV» 

Cozey  huma  mao  chea  de  folhas 
de  borragem  com  hum  frangam  ,  6c 
a  hum  quartilho  do  dito  caldo  depois 
dé  coado  ,  6c  efpremido ;  ajuntareis 
huma  oytava ,  de  cremores  de  tartaro 
vcrcladeyros  ,  ôc  continuareis  nove 
dias  fucccíli vos ,  com  os  duos  caldos, 

conhe- 
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conhecereis  com  ellcs  grandes  felici¬ 
dades.  Os  doentes,  que  quizerem  li- 
vrarfe  da  foípcyta  de  que  os  cremores 
fejam  falcificados  co*m  pedra  hume 
do  qual  engano  jcà  íc  cpeyxava  o 
grande  Medico  Riverio ,  podeis  dey- 
tar  no  4ito  caldo  oytava  &  meya,  dos 
trocifeos  de  Fioravanto ,  que  faço  cm 
núnha  caza  ,  ^  obfcrvareis  muyto 
bons  eíFeytos  na  facilidade  da  cama- 
ra  •,  mas  com  tal  condiçam  ,  que  eftc 
rernedio  fc  repita  tres  dias  fucccílivos, 
ôc  outros  tres  interpolados  fern  em¬ 
bargo, que  acabo  de  dizer,  que  os  cre¬ 
mores  de  tártaro  verdadcyros  apro-* 
vcytão  dc  modo  cm  algumas  pcíloas, 
que  ficam  fáceis  toda  a  vida*  não  digo, 
que  fuceede  o  mefmo  cíFcyto  cm  to¬ 
dos  ,  que  o  tomam ,  mas  digo ,  que  o 
tenho  viílo  íuccedcr  em  muytos  co¬ 
mo  obíervey  no  Senhor  Arccbifpo 
do  Algarve  Anconio  Pereyra  da  Syl- 
va,  em  Pedro  Joaquim ,  em  outras 
peíloas ,  que  paífavam  dès ,  &  doze 
dias  íé  pagar  eíla  pcnçHo  da  natureza, 
mas  com  os  cremores  ficaràó  faccis 
toda  a  vida. 

Dar  ao  dureyro,  Sc  conftipado  do 
ventre  ,  cm  jejum  quatro  onças  dc 
oleo  dc  gergelim  ,  miílurado  com 
duas  onças  de  caldo  de  frangam,  faci¬ 
lita  muyto  a  camara  abrandando  os 
excrementos  ,  ôc  cura  por  modo  dc 
milagre  as  dores  de  cólica, que  proce¬ 
derem  de  dureza  dos  mcfmos  excre¬ 
mentos,  Em  hum  quartilho  de  caldo 
de  frangaó  cozereis  duas  onças  de 
uvas  paíladas  tirando- lhe  os  bagu¬ 
lhos  ,  Sc  meya  mao  chea  dc  folhas  de 


malvas, ou  de  borragens,  Sc  tomando 
doze  dias  íucceíTivos  hum  caldo  dei¬ 
tes  cm  jcjum,não  (ó  facilitaram  muy¬ 
to  a  camara-, mas  fe  temperaràó  os  hu- 
xnores  aduftos,ôc  melancólicos. 

Oleo  de  Euphoríiõ  Real  ,  como  fe 
faZsQf  que  virtudes  tem. 

Por  ferviço  do  bem  comprum  quero 
enfinar  o  modo  com  que  le  faz  o  oleo 
dc  Euphorbio  Real  ,  &âsviitudes, 
que  tem  ,  que  por  íèrem  muytas ,  pa¬ 
recem  increiveis. 

Tomay  huma  panela  nova  vidra¬ 
da  ,  Sc  lhe  dcytay  huma  canada  de 
bom  azeytc  velho, pondeo  a  ferveijôc 
lhe  deytay  dentro  duas  cebolas  bran¬ 
cas  pizadas ,  que  fe  frigirão  ate  que  cf-' 
tejam  bem  fritas,  &  entam  as  tiray  do 
azeyte  fem  ficar  nclle  couza  alguma 
das  cebolas ,  &  lhe  ajuntareis  entam 
onça  &  meya  de  Euphorbio  real,ma- 
chucadoradvertindo ,  que  quem  ma¬ 
chucar  o  Euphorbio  fe  refguarde,  Sc 
acautele,  que  não  lhe  dc  o  pó, cu  bafo 
do  dito  Euphorbio ,  porque  lhe  farà 
damno,ôc  deyxareis  ferver  o  dito  Eu¬ 
phorbio  por  eípaço  de  hum  quarta 
de  hora ,  &  como  for  cozido ,  fe  tirara 
todo  o  Euphorbio  ,  ôc  lhe  lançarão 
cinco,ou  feis  raminhos  de  arruda  ver¬ 
de  ,  Sc  com  ella  ferva  hum  quarto  dc 
hora  ,  ôc  tirada  também  arruda ,  lhe 
bota^ô  feis  reis  de  açafrão  moido ,  ôc 
fervera  com  elle  por  efpaço  de  hum 
credo ;  então  fe  tirara  a  panela  fóra  do 
fogo ,  Sc  íc  deyxe  esfriar ,  Sc  então  o 
coarãó  por  panno  groíro,ôc  fe  guarde 


em  vidro  bem  fechado, para  quando 
for  neceílario  ,  ôc  não  cbcgucm  com 
eüeaos  olhos  quando  untarem  a  ca¬ 
beça, porque  cegará.  A  panela, &  co- 
lhcr,ein  que  íc  cozco,  &  mexeo  o  tal 
oleo  ,  fe  quebrará  logo ,  &fcdeytará 
fòra,paraque  não  íirva  mais  para  ou^ 
tra  couza. 

As  virtudes ,  que  tem  o  fobredito 
oleo  as  íeauinres  íaó, 

O 

Aproveyca  eílc  oleo  ,  applicado 
quente  aos  eílamagos  frios,  repletos, 
6c  indigeílos ,  que  pela  frialdade ,  6c 
indigeíloes  levantão  vapores ,  6c  fu¬ 
mos  á  cabeça, de  que  procedem  muy- 
tas,&  differentes  enfermidades, como 
Tao  vagados, gottacorali  dores  de  ca¬ 
beça,  cfquecimentos,  lagrimas  invo- 
luntariaSjtoíTeSjôi  catarrhos;  6c  dc  to¬ 
das  eftas  queyxas  felivraráó  ,  os  que 
applicarem  o  dito  oleo  quente  ao  ef- 
tamago,  6c  a  moleyra;  porque  corro¬ 
bora  o  miolo  ,  6c  faz  cozer,ôc  digerir 
os  alimentos  pela  fua  qucnturairezol- 
ve  o  principio  da  obílrucção  dos  ner¬ 
vos  opticos:  clarificaa  viíla :  appli- 
ca  fefeguramente  a  toda  a  dor  nafei- 
da  de  frialdade  nas  junturas  ,  6c  em 
qualquer  outra  parte ,  como  nas  cot 
tas,  nos  joelhos,  pés ,  6c  dedos,  6c  na 
fciacica, fomentando  com  o  dito  oleo 
quente  as  partes ,  que  doerem ,  esfre¬ 
gando  feguramente  por  cfpaço  dc 
meyo  quarto  de  hora, pondo  em  riba 
hum  panno  molhado  no  tal  oleo  por 
reisdias,&  fem  duvida  ficará  o  doen¬ 
te  fao.  O  comer  (eja  paõ  ,  carncyro 
aliado,  perdiz  ,  pombos  novos,  ovos 
frcfcüs,  6c  algum  copinho  de  vinho. 
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Aproveyra  na  dor  da  madre ,  6c  de 
cólica  ,  untando  com  o  dito  oleo 
quente  todo  o  ventre,  esfregando.o 
bem  de  huma  parte  para  outra  a  mo¬ 
do  de  quem  padeja  a  barriga  das  cri¬ 
anças  afiradas  ,  porquctiraasvento- 
zidadesdosinteftínos,  que  coílumão 
cauzar  cila  enfermidade. 


Aprovcyta  pan  os  nervos  en colhi¬ 
dos  ,  ou  endurecidos  por  frialdade, 
fazendo  o  que  cílá  dito,  continuando 
por  vinte  dias. 

Alivia  grandemente  as  dores  arte- 
ticaSjSe  as  dores  de  ilharga,  6c  aos  que 
não  podem  ourinar ,  ou  que*tem  dor 
na  bexiga  ,  fomentando  com  o  tal 
oleo  a  ilharga  abayxo  do  embigo ,  6c 
debayxo  da  verga  ,  6c  as  partes  geni- 
taes  ,  pondo  em  riba  hum  panno 
quentCj  porque  rczolvc  as  ventozida- 
des, alarga  os  rneatos  da  bexiga ,  lan¬ 
ça  fora  as  areas  ,  6c  faz  ourinar  fem 


dor. 

Rczolvc  toda  a  opilaçam  do  ba¬ 
ço,  untando  oçomo  arriba  fica  dito, 
dentro  dc  quinze  dias  lararâ  guar- 
dando“íè  de  comeres  groíleyros  ,  6c 
indigeftos. 


Cura  as  dores  de  cabeça  cauzadas 
dc  humidade ,  6c  frialdade ,  untando 
com  o  oleo  frio  de  huma  fonte  para 
a  outra ,  aonde  fc  fente  o  mal. 

Cura  com  grandiífimapreíleza  as 
eíquincncias ,  ainda ,  que  cílejão  em 
muyto  perigo ,  untando  os  qucyxos, 
&  a  garganta  brandamente  com  o 
tal  oleo,  csfregando-a  porefpaçodc 
mcyo  quarto  de  hora  deytará  fora  a 
matéria  da  garganta, farará. 


Cura 
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Caril  a  furdez  canzada  de  humi¬ 
dade,  ainda  que  ícja  antiga,  com  tan¬ 
to, que  a  peiToa  não  (ejaíurdadenaí^ 
cimento. 

Serve  para  dor,  &  zunido  dos  ou¬ 
vidos  ,  botando  no  ouvido  tres  goteas 
deolecquentc  ,  &  molhando  hum 
pequeno  de  algodam ,  &  aílim  mo¬ 
lhado  mettido  no  ouvido  dormirá 
da  outra  parte, &  cm  dez  dias  íaiarà. 

Sara  as  pontadas,  untando-^fe  com 
o  oleo  quente,  quanto  fc  poíTa  íofrer, 
esfregando ,  pondo  lhe  hum  pan- 
mo  molhado  no  oleo  quente. 

Remedea  todos  os  males  cauzados 
de  frialdade  ,  por  ícr  grande  a  fua 
quentura:  penetra, rezolvc, lança  fora 
todos  os  humores  fleumaticos  ^  hu- 
ani dos ,  ventozos :  abranda  as  cou¬ 
tas  duras ,  &  desfaz  as  partes  incha¬ 
das  :  foceorre  a  gotra  coral,  aos  va¬ 
gados,  aos  eíqiiecimentos  ,  as  parlc- 
zias,  efpafmos,  dor  de  ilharga,  appli- 
cando-ocomo  cílà  dito  Pondo  ofo- 
tre  os  golpes  em  que  nao  há  corta¬ 
dora  de  oííosjos  cura,fem  que  íeja  nc- 
ceílario  outro  remedio. 

Oíeó  de  gemas  âe  oVos,  Veja  íè  T)ores, 

Olfato  perdido  ,  ou  muyto  àimi^ 

nuto. 

Hc  utifiíllmo  remedio  tomar  todos 
os  dias  em  jejum  tres  colheres  de  vi¬ 
nagre  icyüidco.O  mefmo  obra  o  caf- 
toreo  desfeveo  em  vinagre  ,  Òc  bebi- 

Tt  '  ÍD  ^ 

CO.  o  mefmo  ca íloreo  pizado ,  com 
agua  mel ,  tomando  delle  tres  copos, 
he  excellente,  íe  o  quizerem  mais  cffi- 


caz,fè  lhe  ajunte  meyo  copo  de  vina* 
gre  fcyllitico.  Pize  íc  a  nigela infun¬ 
dida  primcyroem  vinagre  fortiírirno, 
&  feytaem  p6  fe  amaííe  com  azcytc 
velho ,  &  depois  mclinada  para  traz 
á  cabeça  do  doente  íe  lhe  encha  a  bo¬ 
ca  de  agua,  quanto  for  neceílàrio , 
íc  lancem  dentro  algumas  gottas, 
mandando  ao  enfermo  arrahir  o  ar 
quanto  puder ;  &  fe  repita  efte  reme¬ 
dio  tres  manhãas  ,  que  he  eíTicaíIí- 
ílimo. 

Olhos* 

Olhos  doloYozos ,  ou  infammados 
fe  curam  com  os  re  medi  os 
fe^uintes^ 

Em  tres  onças  de  agua  rozada  dey ta¬ 
reis  quatro  dúzias  de  pevides  de  mar¬ 
melo  por  tempo  de  vinte  &  quatro 
horas  ,  &  coareis  eíía  agua  ,  ôc  as 
fuas  mucilagens  ajuntareis  meya  on-] 
ça  de  agua ,  que  efeorrer  liuma  clara 
de  ovo  bem  batida,  ôcoyto  grãos  de 
açúcar  de  chumbo ,  &  defte  remedio 
deytareis  de  feis  em  feis  horas  duas 
pingas  no  olho  dolorozo ,  ou  inflanv 
mado ,  que  he  remedio  foberano. 

Pizay  hum  cravo  da  índia  bem 
pizado  em  almofariz  bem  limpo* 
deytay  eílepò  em  duas  onças  de  vi¬ 
nho  branco  generozo  ,  ajuntando 
dez  reis  de  tutia  preparada  tudo  íe 
metta  em  hum  vidro  ,  fe  revolva 
duas ,  ou  tres  vezes  cada  dia ,  &  deíle 
licor  deytay  duas,  ou  quatro  vezes  no 
dia  duas ,  ou  tres  pingas,  revolvendo 
niuyto  bem  o  licor  paraque  fe  incor- 
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porecomatiuia,&com  O  pó  fubtilit  íecoea  agua  ,  &  os  ingredientes  íe 
íiaio  do  cravo,  5c  dentro  de  quatro  deytern  fóra.  Serve  efta  agna  para 
dias  licara  o  doente  faõ ,  como  le  fof-  curar  eryfipelas ;  Ôc  he  remedio ,  que 
íeobra  de  milagre  ;  advertindo ,  que  Fernão  Gomes  da  Gama  Bícrivão 
ainda.,  que  eíle  remedio  cauze  no  da  fazenda  confervou  muytos  annos 
olho  algum  ardor ,  ou  picada  ,  que  cm  fegredo  para  as  ery fípclas ,  porque 
nem  por  iflo  íe  atemorize  o  doente,  obrava cíFcytos  admiráveis, 
porque  brevemente  pafla  ,  5c  bem  fc  Tiray  os  çaroços  de  íeis  ameyxas 
pódc  fofrer  alguma  leve  moleftia  paíTadas,  ôc  logo  tomay  tanto  pó  de 
pela  certeza  deque  com  o  tnlrerne-  verdcce  quanto  cayba  emliuma  nio- 
dipíerá  o  doente  faude.  Se  neíle  vi-  eda  de  tres  vinteis ,  5c  outro  tanto  pó 
nhoaifim  preparado  dey tarem  de  in-  de  incenfo  macho  ,  5c  mifturando 
fiizão  meya  oycava  de  crocus  mec-  tudo  muyto  bem,  femettacm  cada 
tallorunijou  de  regulo  de  antimonio,  ameyxa  hum  pouco  deftes  pós  ,  5c 
faràtaó  grande  provcyro  ,  quenaó  lornay  afecharas  ameyxas,ataiido-as 
fó  curará  a  dor  ,  5c  inflamação  dos  com  huma  linha  ,  paraque  os  pòs, 
olhos,  mas  gaílarà  alguma,  nevoa. fc  naó  fayão  fora  das  ameyxas ,  5c  então 
a  houver,  como  naò  íeja  muyto  an-  dcytay  por  tempo  ds  huma  noytc 
tiga.  cilas  ameyxas  dentro  de  hum  quar¬ 

tilho  de  agua  rozada  ,  5c  fe  fara  a 
Olhos  dolõfOZ30SyTámelo:{0$j  oiif  inr  agua  verde  ^  defta  depois  dc  coada 
jlam<^doSm  por  papel  mataborrão,ícm  íèrcfpre- 

mida,deycareis  todos  os  dias  algumas 
Dcytay  huma  canada  dç  agua  de  gottasnoso!íjOsenfermos,5cob{cr- 
cifterna  em  huma  palangana  vidrada  vareis  hqm  milagrozo  efteyto.  To- 
jnuyto  limpa,  5c  a  efta  agua  ajuntay  may  de  cotia,  5c  de  pedra  hcmachite? 
hCi  vintém  de  mel  rozado  coado, hum  bem  preparadas, dc  cada  couza  deíías 
Vintem  deaçucarcandefcyto  em  pó,  hum  eicropulo  ,  de  açúcar  cande 
hum  vintém  de  peJra  hume  quey-  vinte  grãos, de  açiicar  de  chumbo  íeis 
mada  ,  hum  vintém  de  unguento  grãos  ,  todas  eftas  couzas  juntas  íc 
Apoflolorum,  ôc  hum  torrão  de  açu-  rnoao  em  hum  gral  de  pedra  ,  de  taí 
car, 8c  com  huma  colher  nova  de  pão  modo,qtie  fique  hum  po  impalpave!, 
íèirà  revolvendo, 5c  esfregando  o  un-  ôcodeycareisem  tres  onças  de  agua 
guento pelo  fundo,  5c  paredes  da  pa-  rozada  ,  5c  com  efta  agua  lavareis 
iangana,  paraque  defta  íórce  íe  corn-  o  olho  muytas  vezes  no  dia  ,  ôc  me 
munique  a  virtude  do  unguento ,  5c  agradecereis  o  confelho. 
das  mais  couzas  á  agua  ,  ôc  deyxando  Quando  o  Medico  entender ,  que 
ficar  eftes  ingredientes  dentro  na  tal  o  doente  dos  olhos  peLi  vehemencia 
,agua  fete,ot]oyco horas,  np  fim  delias  dador,  ou  pelos  exceflivos  calores  do 

tempo, 
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tempo  y  ou  por  íer  nataralmente 
muyco  efcjuentado  ,  ou  dcfregrado 
cm  iguarias  muyco  quentes ,  &  fobrc 
tudo  ver  que  os  remediòs  lhe  nao 
aproveycão  ,  palpara  a  cabeça,  ôca 
teíla  ,  6c  fc  achar  grande  quentura 
nella  pode  animozamente  áconfe- 
lharlhe,que  tome,  depois  de  algumas 
fingrias ,  ernborcações  de  agua  fria, 
&  leyce ,  porque  com  eíla  indruília  fe 
curou  de  dores  de  cabeça  ,  6c  olhos 
o  Padre  Luis  Cardeyra  Religiozo  da 
Sagrada  Companhia  de  Jezus ,  com 
as  mefmas  emborcações  de  agua  fria 
ou  foíle  de  verão  ,  ou  de  Inverno  íè 
curou  de  terriveis  dores  de  olhos  hum 
Cirurgião  Francês  chamado  Vicente 
Sayu  morador  aos  Remolares  no 
beco  das  taboas ,  com  as  mefmas  em¬ 
borcações  curcy  a  Silveílre  Delgado. 

Deytareis  huma  pouca  de  pedra 
hume  em  agua  chovidiça  ,  eni  tal 
quantidade ,  que  á  agua  fique  mordi- 
cando  na  linsoa  ,  &:  com  efta  ai^ua 
lavareis  o  olho  de  íórte  ,  que  entre 
alguma  humidade  dentro  nclle  ,  6c 
à  noyte  poreis  outro  pan ninho  mo¬ 
lhado  fobre  o  olho*  Foy  experimen¬ 
tado  muytas  vezes  com  felicidade* 
Lavar  os  olhos  quatro  vezes  cada  dia 
com  agua  tibia, que  foíTe  cozida  com 
folhas  de  malvas ,  funcho ,  Ôc  folhas 
de  violâs,aj untando  a  elf  e  cozimento 
duas  colheres  de  calda  de  açúcar  ro- 
zndo  ,  terá  noravel  melhoria  nos 
olhos  por  mais  inflammados  ,  que 
eftejam. 


0/hos  com  àoies ,  pendas  ]  Çf  in^ 
jlawmapeSn 

Tomay  hum  arratcl  de  boa  cal  vir- 
gem ,  pondea  dentro  de  hum  íervidor 
novo  bem  vidrado  ,  6c  fobre  efta  cal 
deytay  duas  canadas  de  agua  de  cif- 
terna  ,  6c  com  huma  colher  de  pào 
revolvereis, &  mexereis  a  dita  cal  tres, 
ou  quatro  vezes  cada  dia  ,  6c  entam 
deyxay  aílentar  a  cal  tres ,  ou  quatro 
dias  no  fundo  do  vazo ,  6l  com  eífâ 
meya  canada  miíluray  duas  oytavaí 
de  ía!  armoniaco  bem  pizado,  6c  me« 
tendo  eíta  tal  agua  com  o  fal  cm  hum 
tacho  de  cobre,  te  fará  dentro  de  pòui 
cas  horas  a  agua  azul ,  como  fc  foífè 
huma  riquiílimafaphira  ,  &  entam 
guarday  eíla  agua  em  huma  garrafa 
dc  vidro  forte  ,  6c  defta  deytay  duas, 
ou  tres  pingas  frias  dentro  no  olho 
doente ,  ou  inflamado ,  6c  vereis  hum 
effeyto  milagrozo.  Eífa  agua  azul, 
chamada  optalmica,  álem  dctergiá- 
de  virtude  para  as  qucyxas  dos  olhos, 
faz  também  eíFeytos  maravilhozos 
nas  comichões ,  6c  pruidos,  q  fempre 
procedem  de  humores  íalgados  cor- 
ro2ivQS,&  mordazes. 

Olhos  dolorocsos  ^  comqêe  reme^ 
diosfe  devem  curar* 

O  çumo  das  couves  cruas, embeben¬ 
do  nelicbuma  boa  fatia  de paõ  mol- 
lealvo,  ôc  poíla  fobre  atefta  ,  obra 
grandcmcnte.Nam  haverá  dores  tam 
acérrimas,  nem  inflammaçam  tam 

ardente 
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árdente  àc  ollios  ^  que  deytaiido-lhc  va^de  tiitia  preparada,  de  açúcar  caa- 
dc  cinco  ,  cm  cinco  horas ,  tres  >  ou  dc,&  dc  collyrio  dc  Rhazis  fem  opio, 
quatro  pingasde  aguarozada,cm  que  dc  cada  couza  dcílas  quatro  ekropu- 
tenham  mifturado  quatro  grãos  dc  los,  dcalcanphor íeis  grãos,  de acrua 
íâcharum  faturni,fe  não  vençam. Em  de  orgevao,dc  funcho,  èc  de  cuphra- 
onça  5c  meya  de  agua  rozada  dcytay  zia ,  &  rozada  >  de  cada  cou2a  deftas 
quatro  grãos  dc  açúcar  dc  chübo  ^5c  quatro  oaças ,  infundam  íe  por  doze 


conhecereis  grande  melhoria  aííim 
Jias  dores  ,  como  na  inflammaçam 
dos  olhos.  A  polpa  do  camoez  aíTado, 
&  mifturada  com  huma  colher  de 
leyte  de  pcyto  ,  he  remedio  efpccifico 
para  a  dor  dos  olhos.  Tres  camoezes 
betn  cozidos  em  agua  dc  euphrazia, 
&  paíTados  por  ícdaço,lhe  ajuntay  dc 
açúcar  branco  duas  oytavas,  de  cam- 
phora  nove  grãos,  dc  açafram  cinco 
grãos, mifturc-fe,&  applique-fe  mor¬ 
no  em  panno  dobrado,  que  he  remé¬ 
dio  experimentado  na  dor  de  olhos 
procedida  dc  ferida, ou  contuzam. 

OhPto. 

Qiy  ndo  a  dor  dos  olhos ,  ou  Inflam- 
maçam  dcllcs  for  tam  grande  ,  que 
entendamos  procede  dc  fluxam  dc 
humores  acres ,  5c  falgados  ferà  o  ícu 
remedio,  depois  dc  algumas  fangrias, 
purgar  ao  doente  tres ,  ou  quatro  ve¬ 
zes  em  dias  alternados  com  meyaoy. 
tava ,  ou  com  dous  elcropulos  do  cx- 
tradlo  Alcaefl:  ,  ajuntando4hc  dous 
grãos  dc  laudano  opiadoé  Tambcm 


horas,  ôc  deíla  agua  deytareis  no  olho 
algumas  gottas  dc  quatroiem  quatro 
horas.  Hum  panno  dc  linho  enfopa- 
do  na  ourina  do  mcfmo  doente  ,  5c 
applicado  fobre  os  olhos  doentes  os 
cura  bcrti.Tomay  de  agua  de  cuphra- 
zia,celidonia,  &  rozada, de  cada  cou- 
za  dcílas  tres  onças  5c  meya ,  dcagiu 
ardente  boa  duas  onças  5c  meya ,  dc 
caícas  de  mirobolanos  citrinos  diiaís 
oytavas,de  tutia  preparada  huma  oy- 
tava,  dc  íârcacola  nutrida  meya  oyta- 
va,  dc  verdetc  feis  grãos,  tuefo  fe  ferva 
a  logo  brando  atè  fe  gaílar  a  terça 
parte  ,  5c  dcíle  remedio  deytay  ná 
olho  doente  quatro  gottas ,  duas ,  ou 
tres  vezes  no  dia. 

■  A  celidonia  levemcntc  pizada  co 
(emente  de  funcho,  fe  coza  em  agua, 
5c  vinho  ,  5c  depois  poreis  em  hum 
panno  huma  pouca  dc  camphora,  ôc 
com  cílc ,  5c  o  dito  cozimento  fc  fo-; 
mente  os  olhosj  5c  poílo  tambcm  íb- 
bre  ellc  o  dito  remedio  ,  íc  renov^ 
muytas  vezes ,  que  he  fingular.  Naé 
inflammacoes  rebeldes  dos  olhos,dc- 

^  ^  _  pois  de  cinco,  õufeis  fangrias,  hc  pre-í] 

aprovcyta  muytoapplicarfobrea  tet  zentarico  remedio  íangrar  debayxo 
ta, 5c  fontes ,  5c  dccraz  das  orelhas  ur-  da  lingua  nas  vcyas  leonicas*  Em  tres 


tigas  vivas  pizadas,  porque  fufpendc 
o  fluxo  dohumor,qucGae  nelles.  To- 
niay  dc  caparroza  branca  meya  oyta- 


onças  de  agua  rozada  miíliíray  vintd 
grãos  dc  pò  de  quiíitilioiSc  tanta  cal¬ 
da  de  açucaí  rozádo  ^  quanta  crichá 
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hum  didal  ,  Sc  deílc  remedio  deyta.- 
rei5=  algumas  gocras  dentro  no  olho 
doente ,  vos  achareis  fam  em  pou¬ 
cos  dias.  Purgam-fc  bem  dando  aos 
taes  doentes  ejuatro  vezes  em  dias  al¬ 
ternados  hum  efcropulodc  calome^ 
lanos  mifturando  o  com  íeis  grãos  de 
dia^ridio,  fazendo  de  tudo  quatro  pi- 
rolas,  advertindo,  que  efta  he  a  purga 
mnis  conveniente ,  que  tem  a  Medi¬ 
cina  para  a  doença  dos  olhqs. 

Olhos  injlémmadoSy  ramèlor^os^oui 
que  deytam  Ugumasinvolm- 
taria^  a  chamam 

fhora^remedio  finguian 

«  - 

Em  tres  onças  de  agua  rozadadeytay 
deinfuzam,  por  tempo  dc  quatro  ho¬ 
ras  ,  meya  oytava  de  huma  calca  dc 
hum  pão  chamado  largis  machoca- 
da  a  qua!  vem  da  índia ,  6c  íe  acha  a 
vender  nas  tendas  Jo  terreyro  do  Paf- 
fo ,  Ôc  defta  agua  deyray  algumas got- 
tas  nos  olhos  ,  6c  o  bom  effeytodc- 
zempenharã  a  efperança  do  doente. 
As  bagas  da  erva  chamada  uva  dera- 
poza  deííilladas ,  ou  cfpremidas ,  fam 
pocentiílimo  remedio  para  os  acha¬ 
ques  dos  olhos.  O  qucyjo  frefeo  de 
ovelhas  lavado  maycas  vezes  em 
agua  fria, 6c  miílurado  com  clara  dc 
ovo,  poílo  no  olho  doente  aprovey- 
ra  por  admiraçana.  Tomay  folhas  de 
betomea  ,  6c  raiz  de  funcho  em  igual 
quantidade  fazey'as  ferver,  6c  depois 
nnífurando  eíla  asua  cozida  com 

Cj 

âgua  inuycoclara,lâvay  os  olhos. 


Olhos  y  que  nam  podem  n^ev  ^  hz^ 

do  dta»  > 

Tomay  hum  pao  quente  íãhindo  do 
forno,  6c  partindo  o  em  duasameta- 
dcs,o  appíicay  fobre  o  toutiço, ou  nu¬ 
ca.  Q^m  tiver  grande  falta  de  vifta, 
ou  eftiver  quazi  cego  ,  infallivelmen- 
te  a  recuperara ,  fe  por  tempo  de  feis 
mezes  comer  pela  manhãa  em  jcjum 
hum  pedaço  de  fígado  de  porco  alia¬ 
do  no  efpeto  :  ou  pode  ler  fígado  dc‘ 
gallinha,  ou  de  cabrito,  carneyro, va¬ 
ca  ,  bode,  pato,  ou  perum.  Eu  tenho 
rellicuido  com  eftes  fígados  a  vifta 
totalmentc  perdida  a  mais  de  oyto 
doentes,  como  os  curiozos  o  poderão 
ver  na  minha  Polyanchea  da  terceyra 
i m preíTa mnocap.^o.  pag,  i  z  7 .  num,  7. 
aonde  acharam  nomeados  os  doen¬ 
tes  ,  que  com  eftc  remedio  livrey  de 
ccgucyra  os  que  quizerem  uzardefte 
remedio  para  recuperar  a  vifta  devem 
obfervar  quatro  couzas  a  primeyra, 
que  o  doente  efteja  bern  purgado  ,  a 
fegunda ,  que  o  fígado  nam  feja  frito, 
nem  cozido,  mas  aliado  noeípcto,  6c 
pouco  aflãdo  ,  porque  fe  o  afiarem 
muyto  perde  toda  a  virtudejqiie  con- 
íifte  nas  partes  voláteis  ,  6c  luperfí- 
ciaes  •,  a  terceyra ,  que  nam  bebam  vi¬ 
nho,  nem  comam  lentilhas ,  nem  cc- 
bola,nem  azeytonas, porque  eftas  tres 
couzas  danificam  muyto  a  vifia  aos 
que  a  tem  fraca, 6c  enferma  5  a  quarta 
que  o  fígado  pode  fer,ou  de  gallinha, 
ou  de  pato  ,  ou  de  cabrito,  ou  dc  car- 
neyro,  ou  de  vaca, ou  dc  porco,  ou  de 

perum- 
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pcriim  ;  finalmcnte  como  o  fígado 
feja  de  carne  todo  tem  para  cfta  do¬ 
ença  grande  virtude,  &c  preílimo  ma- 
yor  do  que  fe  pode  imaginar,  aílim  o 
digo ,  porque  aífim  o  tenho  vifto ,  ôc 
obíervado  có  cffcycos  maravilhozos. 

Olhos^que  tem  nenjoas^ou  belidaSj 
OH  cárnegam. 

Tomay  de  arruda ,  &  de  celidonia 
verdes  de  cada  couza  dcftas  huma 
nuõ  chea  ,  de  funcho  ,  duas  mãos 
ch  cas^de  mel  bom  duas  onças  de  açú¬ 
car  cande  feyto  em  pó  huma  onça  de 
tütia,  &íarcacola,  de  cada  couza  def- 
tas  duas  oytavas  ,  de  vinho  branco 
quanto  baí1:arjmill:ure-íe,  &  depois  íe 
deítile  a  fogo  brando.  He  infigne  re¬ 
médio.  Arrancay  huma  cana  verde, 
èc  enchey  o  primeyro  canudo  ,  que 
cftà  junto  da  raiz  com  açúcar  cande 
feyto  em  pó  fíno ,  &  mettey  cfta  raiz 
cm  lugar  frio  ,  &  fe  derretera  o  açu# 
car,  &:  deftc  deytay  no  olho,  que  tem 
belida  ,  oucarnegão  humas  gottas 
pela  manhãa,  &  à  noyce,  &  dentro  de 
vinte  ôc  cinco ,  ou  trinta  dias  gaftarà 
a  nevoa ,  ou  carnegam.  Mifturay  ef- 
tcrco  de  gailinha  com  çumo  de  li¬ 
mão  gallcgo  ,  &  deíle  licor  deytay  al¬ 
gumas  pingas  no  olho  ,  &  gaftarà  o 
carnegam, '&  aclarara  a  vida.  A  agua 
em  que  fe  cozeram  folhas  de  betoni- 
ca  he  admiravel  para  aclarar  a  vida, 
lavando  muycas  vezes  os  olhos  com 
cila.  Tomay  de  pó  fubtiliíTimo  de 
calco  de  caveyra,  meya  oytava,  de  pó 
fubcilidlmo  de  cafea  de  ovo  outra 


meya;  miduray  tudo  com  agua  roza- 
da,  &  deda  agua  bem  mexida,  deytay 
no  olho ,  que  tem  nevoa  quatro  goc- 
tas  defeisem  íeis  horas ,  ôc  dentro  dc 
cincoenta  dias  íê  gadarà.  O  Icyte  dc 
egoa  com  pouco  mel  ,  ou  çumo  de 
centaurea  menor  com  mel,  untando 
com  ellc  as  névoas, as  gada,applican- 
do  fe  antes  dc  comer,  Tomay  de  pó 
fubtilidímo  de  miolo  de  cafcodaci- 
ba  hum  efcropulo ,  de  açúcar  cande 
huma  oytava  ,  de  pó  de  caparroza 
branca  doze  grãos, de  tutia  preparada 
meya  oytava,  tudo  fe  midure  bem,  5c 
dedes  pos  deytareis  à  noyte  hum  pou¬ 
co  ,  5c  dentro  de  quarenta  dias  fe  gaf- 
taràanevoa. 

Olhos ,  que  tem  cancro  ,  fe  curam 
com  os  remedíosfeguinies. 

Namtem  o  corpo  humano  parte  na 
qual  fe  nam  poflam  gerar  cancros,  eu 
os  vi  nos  olhos  de  hum  Religiozo 
Carmelita  calçado  ,  5c  no  olho  de 
hum  Livreyro  morador  junto  da 
Igreja  da  Mizericordia ;  começao  os 
cancros  do  tamanho  de  hum  graó  de 
bico,  fam  duros,  redondos, lívidos,  ôc 
dolorozos  ,  procedem  de  humores 
acres ,  ôc  obdruentes ,  ôc  andando  o 
tempo  aparecem  à  roda  delles  veyas 
inchadas,  que  tem  feytio  de  pés  de  ca¬ 
ranguejos;  o  remedio,que  tem  depois 
de  purgados  muytas  vezes  com  pur¬ 
gas  Icviíli  mas ,  íam  os  foros  de  Icyte, 
caldos  dc  frangam  ,  ôc  dc  cagados,  ôc 
banhos  de  agua  de  maíTa  crua,&:  pol- 
vorizalos  com  pós  daquellas  peli- 

Qq  ij  nhasj. 
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nhas,  ou  teageiis  da  cafca  dos  ovos  de 
quenafceram  os  pintãos  ,  nascjuaes 
túnicas  ciepozicou  Deos  huma  parti¬ 
cular  virtude  para  cancros  dos  olhos, 
porem  Iie  neceílario  faber,  cjue  todos 
cíles  reniedios  fe  devem  continuar 
quatro ,  ou  íeis  niezes ,  porque  fendo 
pouco  continuados  naó  aproveytaõ. 


ora 


Olhos  procidenics  ,  oh  faiâosji 
do  feu  cmam  com  os 

remediosfegiiinteSo  ^ 

Varias  famas  cauzas  de(]ue  procede 
fairein  os  olhos  fora  do  (eu  lugar  a 

1  í  3  ^ 

que  chamamos  olhos  procidences,ou 
disfórmemente  ésbiigalhados ,  huma 
das  cauzas  defta  doença  pode  ícr  al¬ 
guma  ferida  ,  ou  ofença  grave  da  cui 
nica.  Adnata,  que  retem  o  olho  den¬ 
tro,  a  cura  defta  pertence  ao  Cirur- 
gia  n  perito  ,  íiiceJe  também  eíla 
íaida  do  olho  por  algumas  grandes 
forças ,  que  a  peíToa  fez  para  ourinar, 
ou  para  curçar,  pu  para  parir, ou  para 
vomitar  ,  c|uando  cftas  forem  a  cauza 
íera  o  leu  remedio  o  íeguinte. 

Matem  íe  os  eícaravelhos  ,  que 
naícems  no  cfterco  dos  cavallos  ,  ôc 
metcidos ,  em  vidro  tapado  íe  fecjuem 
bem  ao  So!  ,  &  depois  de  niolliíica- 
das  as  partes, fe  polvorizem  levemen¬ 
te, &  fe  reponham  em  feu  lugar.  Se  a 
.tres  oy  ta  vas  de  pó  fu  bnliííi  mo  dc  al- 
vayade, ajuntarem, outras  tres  dc  cro- 
çus  metaloriim  ,  &  outras  tres  de  pó 
de  atalhas, ôe  de  pedra  hume,  &  com 
cfte  po  polvorizarem  a  madre  ,  &:  o 
feilo,  ik,  aiicain  os  recolherem  íère** 


teráo  dentro ,  6:  nao  tornarào  a  (air 
dos  feus  lugares.  Nam  falta  Author 
da  mayor  grandeza ,  que  para  reco¬ 
lher  os  olhos  procidentes ,  íaidos  fora 
de  feu  lugar  aconfelham  por  remedio 
muyto  cíEcaz  deytar  huma  ventoza 
fecea  no  cachaço  no  lugar  da  nuca. 
Efte  remedio  fe  fez  a  huma  filha  de 
JoamBaptifta  Vuale  ,  que  tinha  o 
olhodeytado  para  fora,  ôclheapro- 
veycou. 

Olhos  com  ftmlUçam  ,  oh  nodoas 
de  fangact  fè  curam  com  os  re^ 
medtos  fegiúntes. 

He  remedio  certiílimo  ,  &  experíd 
mentadiírimo  para  a  fugillaçam  dos 
olhos  o  fangue  tirado  da  aza  de  hum 
pombo  ,  deycado  dentro  no  olho 
duas,ou  tres  pingas  por  oyto  dias.  At 
feguro  ,  que  efte  remedio  nam  reni 
igual.  A  eípinha  alvar  a  que  chamao 
os  Médicos  fpina  infeâ:oria,ou  Rhã- 
nus  infundida  em  vinho  ,  pizada  ,  Ôc 
pofta  na  parte  algumas  noytes ,  tira 
toda  a  fugillaçam ,  &  reíHtue  a  parte 
aíFeòfa  a  fiia  cor  natural  ,  ôc  antiga. 
O  çLimo  da  raiz  da  erva  ,  que  cha- 
núo  S[2^tllitm  S(i!omo?i:Sy  verde,  ou  fec- 
ca, ferve  para  o  mefmo.  Na  declina- 
çam  fe  recomenda  muyto  o  fel  de 
carneyro.  O  pó  dos  cuminhos  mit 
turadocom  cera,  ôcapplícado  quen¬ 
te  fobre  os  olhos,  aparta  delles  admi¬ 
ravelmente  o  fangue.  O  çumo  da  er¬ 
va  chamada  vulgarmente  marragem 
ou  morfiis  gaüina  ,  mifturado  com 
ciara  deovo,ôc  agua  rozada,ôc  applt 

cado 


eadoao  olho  cura  a  fugillaçám  ,  ou 


fangue  dos  olhos. 


O 

defte  licor  duas ,  ou  tres  vezes  no  dia 
tres,  ou  quatro  pingas  dentro  no  oiho 
doente,  que  cria  remelas,  oulaiip^a- 
nhos  pegajozos ,  òc  vos  aproveytarà 
muyto.  V ejade  Zacuto  m  liVro  z,  de 
Medicorum  principium  hiíloria 


Olhos^que  tem  chagas. 

Tomcm-fe  vinte  claras  de  ovos,  ôc  fe 

ponhao  ao  Sol  eni  vazo  de  chumbo,  foL  378.  ér  79.  fobre  as  virtudes 
ou  eílanho, 6c  eftando  feccas  (e  pizem  ourina,para  efl:a,ôc  para  outras  doen^ 


com  açúcar  rozado.  He  erpecifico,ôc 
raro  remedio.  A  tutia  applicada  em 
pó ,  ou  em  tórma  de  unguento ,  ou 
collyrio,  hedos  mais  excellentcsre- 


ças.  Vede  a  Eftevam  Blancardo  no 
ícu  Icxicon  Medicum  foi.  mihi  3 17.' 
verbo  Hypopyon  efl:  puris,  fub  oculi 
túnica  córnea  colledtio. 


médios  ,  que  tem  a  Medicina.  To- 

mcrn-íeascaícasdosovos ,  ôc  infun-  Olhos  com  comichamTias  ^ejlanas^ 
didas  em  vinagre  fe  façSo  em  pó  ,  ôc  fi  curam  com  os  feguintes  re^ 


com  efte  fe  polvorize  o  olho.  He  re¬ 
médio  topico  potentiíTimo  ,  ôc  que 
obra  fem  dor. 

Olhos ^  que  dehayxo  da  tunlea  cor-- 
nea ajuntam  matéria^  oulan^' 
ganhos  pegajozos^  a  qual 
doença  chamamos  Hy^O'^ 
pyon fe curao  com  op* 
guinte  remedio^ 

He  neceíTario  purgar  bem  o  corpo, 
ôcacabeça  ,  ôc  depois  de  exadameii- 
te  purgado  dcytarcisem  hum  almo¬ 
fariz  de  bronze  muyto  limpo  duas, 
ou  tres  onças  de  ourina  de  menino 
virgem  tomada  ern  jejum  ,  ôc  a  mo¬ 
ereis  por  tempo  de  hum  quarto  de 
hora  com  maó  de  bronze  ajuntan¬ 
do  lhe  quinze,  ou  vinte  6c  cinco  pin¬ 
gas  de  mel  de  enxame  novo  ,  6c  tra¬ 
zendo  eíle  almofariz  com  a  dita  ouri- 


medios. 

Tomay  de  azevre  lavado  em  agua 
rozada;  ou  de  tanchagem,  6c  de  colli- 
rio  branco  de  Rhazis  fem  opio  ,  dc 
cada  couza  deftas  hum  a  oytava ,  de 
alcanphor ,  meyo  eícropulo  •,  miílu- 
rem  fecom  aguarozada  a  modo  de 
collirio  ,  quehcutiliffimopara  aco- 
micham  dos  olhos.  A  agua, que  pin- 
gcio  as  varas  dvis  vides  quádo  íe  quey- 
mam  ,  deytando  humasgottas  delia 
nos  olhos  tempera  muyto  a  fua  comi¬ 
chão.  Fomentar  muytas  vezes  no  di* 
os  olhos  com  panninho  molhado  no 
cozimento  de  alfavaca  de  cobra ,  6c 
macella  gallega  ,  untando  depois  a 
parte  com  manteygacruafrefca ,  hc 
bom  remedio.  Cozeyhum  ovofref- 
co  daquelle  dia  ate  fe  fazer  tam  duro 
como  ovo  de  folar,  ôc  partindo-o  pe¬ 
lo  meyo  deytareisfóraagcma ,  6c  pi- 
zareis  a  clara  em  hum  almofariz  de 


na  ao  Sol  dous ,  ou  tres  dias  deytareis  pedra  bem  limpo, ajunrando-lhc  vin- 

Qq  iij  te 
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te  graos  de  caparroza  branca,  &  qua¬ 
tro  onças  de  agua  de  tanchagem ,  ôc 
efpreniendo  tudo  por  panno  bem  ta¬ 
pado  ,  deytareis  defta  agua  trcs  pin¬ 
gas  em  jejum  ,  &  tres  a  noyte,  &  te¬ 
reis  a  faudedezejada.  - 

Olhos  feridos  yCti  as  fuas  puplas^ 

Duas  galaduras  de  ovos  frefcos  bati¬ 
das  muyto  bem  le  appliquem  dentro 
nos  olhos, que  íam  remedioíoberano 
aílim  para  as  dores, como  para  as  feri¬ 
das  delles.  O  çumo  das  tolhas  da  ce- 
lidonia  ,  he  grande  remédio  para  a 
mcfma  queyxa.  O  çumojqiiefeacha 
nas  bexigas  dos  ulmeyros,  colhido  no 
mezdeMayo,  he  cxccllente  remedio 
nas  teridas  dos  olhos.  Tomay  hum 
ovo  naíeido  daquelle  dia,  &  ponde  o 
a  cozer  ate  fe  fazer  duro,  &  entam  lhe 
tiray  a  caíca,ôc  eom  huma  faca  íê  par¬ 
ra  pelo  mcyo ,  Ôc  tirandolhe  a  gema- 
enchereis  aquella  cavidade  com  hum 
eícropulo  de  vitriolo  Romano ,  que 
he  a  caparroza  branca,  ôc  vinte  grãos 
dc  verdete,  ôc  metendo  tudo  cm  hum 
panno  oeípremey  muyto  bem  ,  ôc  o 
miíturayo  licor  efpremido  com  agua 
das  pias  dos  Ferreyros  ,  em  que  te¬ 
nhais  cozidas  rozas  vermelhas ,  &  fu- 
magre ,  &  dcíla  agua  deytay  no  olho 
algumas  gottas  cinco  ,  ou  íeis  dias, 
que  he  remedio  muyto  experimen¬ 
tado.  De  tiitia  preparada  humà  onça, 
deazevre  epadeo  outra  onça,  de  açú¬ 
car  cande  cinco  oytavas,  dc  agua  ar¬ 
dente  de  França,  ou  em  klta  delia  da 
de  Portugal  cinco  onças ,  de  agua  ro- 


.zada,  outras  cinco:  fareis  o  azevre,  5c. 
açúcar  cande  em  pó  muyto  íubtil ,  5c 
metereis  tudo  em  huma  garrafa  groC- 
fa ,  5c  a  trareis  vinte  dias  ao  Sol  dos 
Caniculares ,  revolvendo-a  todos  os 
dias ,  &  defta  agua  deytareis  dentro 
nos  olhos  duas ,  ou  trcs  pingas  duas 
vezes  no  dia ,  òc  obfervareis  hum  ef- 
feyto  maravilhozo. 

Glhõs  com  unha. 

De  agua  rozada,de  euphrazia,de  fun¬ 
cho, 5c  de  cclidonia,de  cada  agua  det 
tas  meyo  quartilho  ,  ajuntando-lhe 
dc  mercúrio  fublimado  polvorizado 
meyo  cfcropulo ,  &  ponha  le  de  ma- 
nhãa  huma,ou  duas  gottas  nos  olhos, 
píe  remedio  digno  de  todo  o  louvor, 
porque  a  fuaefficacia  foymuytas  ve¬ 
zes  experimentada  nas  curas  do  dito 
achaque.  Veja  fe  a  minha  Polyan- 
thea  Curviana  da  terceyra  impref- 
íàm  notrat.i.  cap.^4.foi.ii  3. 

5c  làacharàó  outros  mais  rernedios, 
q  fervem  para  curar  a  unha  dos  olhos. 

Olhos  ,  quefenoamfaz^endo  mais 
pequenos,  diminuindo,  Qp  em^ 
magrecendoicomo  fe  cm  ao. 

Succedc  algumas  vezes,  que  o  corpo 
todo  ,  ou  alguma  parte  dclle  como 
braço, ou  perna,  ou  olhos  íe  vam  ícc- 
cando  emmagrecendo,6c  atenuando 
a  qual  magreza  ,  &  diminuiçamdas 
partes  chamamos  atrophia ,  à  cauza 
defta  doença  ,  he  o  nam  íc  nutrirem 
as  partes  com  o  que  o  doente  come,o 

remedio 


rctnediohe  deytar  no  ollioaííim  di- 
niinuido  ,  òí  famido  aquella  agua, 
(juc  as  gallinhas  deytao  dos  olhos, 
porcjue  tem  fingular  virtude  confor^ 
tativa  ,  ôc  humedante  do  bugalho 
dos  olhos, &  de  reílituii:  a  vifta. 

Olhos  njermelhos^do/oroios,^  in* 
fiammados^ 

Cozereis  hum  ovo  frefeo  em  agua 
fervendo  ,  de  íórte  ,  ejueo  ovo  fique 
tão  duro  como  ovo  dc  folar, ôc  tiran¬ 
do-o  da  aiíua  lhe  tirareis  a  carca,6c  o 
partireis  com  huma  faca  ao  compri¬ 
do  ,  <Sc  cirando  lhe  a  gema  dc  ambas 
asametades,  poreis  as  duas  claras  íb- 
bre  os  olhos  com  toda  a  quentura, dc 
forte,  que  aquellas  covas  de  que  fe  ti- 
ráram  as  gemas  ,  fiquem  íobre  os 
olhosabertos,  6c  começara  a  eílillar, 
6c  correr  algum  humor  ,  6c  daqui  íe 
feguirà  huma  rara  melhoria  ,  dc  que 
eu  poíTo  fer  tefiimunha.  E  fe  algum 
curiozo  quizer  faber  a  razam, porque 
efte  remedio  obra  hum  eíFcyto  tam 
maravilhozo,  direy,  que  iíTo  procede 
de  que  com  a  quentura  do  ovo  fe 
abrem  os  póros  das  túnicas  dos  o  lhos, 
cxhalando  o  humor,  que  os  eftà  ag- 
gravando,  6c  íe  circula  melhor,  6c  fe 
tira  a  dor  a  que  dava  cauza  o  eflar  rc- 
prezado, 6c  eífagnado  naquella  parte: 
eíla  mcfma  razam  milita  na  agua  ar¬ 
dente  de  queoje  uzamos  com  gran- 
diííimo  proveyto  nas  inflammações 
dos  olhos. 

Olhos  tam  vermelhos ,  6c  inflam- 
mados,  principalmenteos  debruns, 
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que  os  fecham,  que  a  nenhum  leme- 
dio  obedecem,  ordinariameiue  pro¬ 
cede  a  tal  inflammaçam  rebelde  dc 
quentura  do  figado,  ôc  o  íeu  remedio 
he  o  feguinte. 

Chapejallos  muytas  vezes  no  dia 
com  aguatibia  ,  cozida  com  uvas  de; 
ca6 , 6w  fe  ifto  não  baftar  os  untareis 
com  o  íeguinte  iingueto.  Pizay  meyo 
arratel  de  folhas  de  fabugueyro  ver¬ 
de,  6c  efpremereis  o  çumo, 6c  com  el- 
le enchereis  hum  canudo  decana,  Ôc 
fechando'0  muyro  bem  com  rolha 
de  cortiça, poreis  eíte  canudo  a  cozer 
cm  huma  panela  de  agua  por  duas 
horas ,  6c  tirareis  entam  o  canudo  da 
agua ,  6c  dentro  nclle  achareis  huma 
maíía  verde  a  qual  ferve  para  untar  as 
capelladas  dos  olhos ;  6c  vereis  huma 
maravilha.  Comeftesdous  remedios 
fe  curou  huma  mulher,chamada  Ca- 
therína  Gomes  moradora  na  rua  do 
poço  das  taboas ,  que  depois  dc  mil 
remedios  baldados, cílando  íem  eípe- 
rança  de  íaude ,  fó  com  cíle  remedio 
farou  radical  mente. 

Outro. 

Tomay  dc  manteygafrcíca  duas  on¬ 
ças  lave  fe  feis  vezos  cm  agua  dc  fun¬ 
cho,  6c  tres  vezes  em  agua  rozada,  6e 
entam  lhe  ajuntareis  dc  campliora 
meya  oytava,de  tu  tia  preparada  oyta- 
va  6c  meya ,  de  açúcar  cande  huma 
onça;mifi:ure-fc  tudo,  que  tem  gran¬ 
de  preftimo  para  a  vermelhidam  dos 
olhos,applicando-fe  no  canto  dclles. 

A  agua  deflillada  do  pab  bonifado 

com 


4^4  O 


com  agua  ardente  hc  admiravel  para 
curar  os  olhos  dolorozos ,  ou  inflam- 
mados  como  as  experiências  o  tem 
moílraclo  ,  ôc  de  que  eu  tenho  fido 
.  muytas  vezes  teftiinunha  ,  fem  em¬ 
bargo  ,  que  no  principio  íe  teve  por 
barbaridade  o  falar  neíle  remedio 
aílim  para  inflammaçóes  dos  olhos, 
como  para  erizipellasj  mas  tem  mot 
trado  o  tempo,  que  em  huma ,  ôc  ou¬ 
tra  doença  deftas ,  he  a  agua  ardente 
remedio  tam  maravilhozo  ,  que  o 
giiarifmo  todo  nam  tem  numeros 
baftantes  para  contaras  notáveis  cu¬ 
ras,  que  com  a  dita  agua  fe  tem  feyto, 
&:  porque  algum  curiozo  dezejarà 
faber,  porque aprovcyte tanto  adita 
agua  fendo  quente,  cm  humas  inflã- 
niaçóes  ram  quentes  como  as  dos 
olhos ,  òi  eryfipela,  rcípondercis,  que 
as  taes  inflammaçoes  procedem  dc 
fe  não  circular  o  fangue  ,  &  de  fe  cf- 
tagnar  nas  veyas  capilares  dos  olhos, 
ôz  como  a  agua  ardente  abre  os  po¬ 
ros,  Sc  faz  que  o  íangue  fe  circule,  da¬ 
qui  procede  fazer  tantos  proveytos. 

Em  tres  quartilhos  de  ourina  de 
menino  macho  deytay  de  vitriolo 
Romano ,  que  he  caparroza  branca, 
Ôc de rutia preparada,  decadacouza 
deftas  meya  onça ,  eftejam  de  iníuzão 
tres  dias,  no  ultimo  dia  efteja  íobre 
cinzas  quentes  duas  horas ,  &  entam 
fe  deftillepor  retorta  de  vidro  ,  &  da 
agua, que  aefti!!ar,deytareis  duas  got- 
tas  no  canto  do  olho  pela  manhaa,  ôc 
a  noyte  ,  dentro  de  tres,  ou  quatro 
dias  ficara  o  doente  íam, 

Olhos  vermelhos,  doentes,  rame^ 


lozos,ou  fracos  fe  corroboram,  6c  for¬ 
tificam  ,  enxugão  ,  lavando-os 
muytas  vezes  no  dia  com  agua  cozi¬ 
da  coin  as  folhas  mais  tcnrnnhas ,  6c 
novas  do  marmeleyro.  He  remedio 
muyto  feguro, 6c  certiflirao. 

Olhes ,  que  tem  ã  ^isla  fraca ,  ou 
quazj  perdida ,  com  que  reme* 
dios  fe  fortificará  ,  paraque 
fe  náo  acabe  de  perder* 

Hum  dos  grandes  remedios ,  que  te¬ 
nho  alcançado  aífim  pela  continua 
liçam  dos  livros, como  pela  experien- 
cia  de  5  8.  annos ,  he  o  uzo  de  comer 
íeis  mezes  todos  os  dias  em  jejum 
hum  pedaço  de  fígado  não  muyto  af¬ 
iado  ,  de  qualquer  animal ,  que  feja, 
bebendo  também  largos  tepos ,  agua  . 
cozida  com  duas  oytavas  de  raiz  dc 
valeriana.  Veja-íe  a  minha  Polyan- 
thea  da  terceyra  imprcílam  m  trat.  ij 
cap.^o.  pag.  117.  num.  7.  aonde  acha- 
rao  nomeadas  as  peíloas ,  que  curey 
eftando  tão  cegas  ,  que  nam  viam  a 
luz  do  Sol, 6c  com  os  ditos  fígados  re¬ 
cobrarão  vifta  perfeytiffima.  A  cin¬ 
za  da  pega  queymada  ,  6c  polvoriza- 
da  muyto  íubtil mente  ,  mifturada 
com  agua  de  funcho  ,  6c  deytada 
muytos  dias  no  olho  aclara  ,  6c  forti¬ 
fica  muyto  a  vifta.  O  pó  da  euphra- 
zia  tomado  cm  gema  de  ovo  ,  hc 
bom  remedio  ,  como  íè  continue 
muyto  tempo. 


Olhos 


Olhos  emoiuc  cahem  couzaseílra^ 
nhas  como fe  tiram* 


Encher  o  olho  de  agua  da  fonte  ,  ÔC 
logo  aíloprando  dc  repente  no  olho 
aberto.  Veja  fe  Ne^}ocn  ,  Comichões, 
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mulheres,  continuaixlo  fe  trinta  dias 
fucceífivos^coni  tal  condi.çamj  que  o 
corpo  eíteja  primeyio  bem  evacuar 
do.  Eíle  remedio  nunca  falha. 


-  i 
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Outro,  i 
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Cataratas  ,  &  Modorras. 

Outro. 

Agua, que  corre  dos  olhos  fefccca,  &: 
cura  bem  ,  tomando  com  os  olhos 
ab  ertosjos  bafos  de  agua  cozida  com 
acafraó.  Das  doenças ,  que  padecem 
os  olhos,Sc  os  remedios,para  ellas  ef 
crevi  com  grande  miudeza ,  ôc  clare¬ 
za  na  Pülyanthca  da  terceyra  impreí- 
íam  do  eap,  3  o.  2, 03.  ate  0  cap.  4 1 . 
p.7^,  1^0.  aíè  I . 

Oftlaçam  ,  ohFtrucçam  ,da$ 
^eyaSife  curam  com  os  fiauin’- 
tes  remeâios. 


De,  efcoria  detferro  bem  preparada 
dezaceis  onças, de  cafcas.de raiz  de  ru, 
bia  tindorum  colhida  em  Kdayo,»  feis 
onças,  deaçafram  de  França,  quatro 
onças ,  de  femente  de  falia  feis  onças, 
de  goma  ammoniaca  feis  onçasj  tudo 
fe  fira  em  pó  íubtihôc  fe  raiílurc  com 
arratel  &  mcyo  de  terebinthina  de 
beta  pofta  em  ponto,  &  feis  colheres 
de  mel ,  faça-íe  maífe  para  fe  formar 
delia  pirolas,que  fe  tomaráo  trinta  6c 
cinco, ou  quarenta  dias  em  jejum, em 
quantidade  de  quatro  eícrooulos ,  fa¬ 
zendo  huma  hora  dc  exercício  íao 
admiráveis  para  dezopilar,  6c  fizer 
vir  a  conjunçam.  Beber  a  agua  Icve- 
mente  cozida  com  humas  folhas  dc 


Tomay  quatro  onças  dc  pófubtilif- 
fimo  de  eícoria  de  ferro ,  &  oyto on¬ 
ças  de  farinha  de  milho  groílõ ,  a  que 
chamamos  milho  zaburro ,  miíluray 
eílas  duas  coiizas  muyto  bem,<Sc  dei¬ 
te  pó  dareis  ao  doente  opilado,  cada 
dia  em  jejum, oytava  òc  mcya,  miílu- 
rado  com  huma  ,gcma  dc  ovo  mal 
aliado,  ou  cm  caldo  de  grãos  pardos, 
ou  de  galiinha  ,  fizcndo  huma  hora, 
ou  mcya  de.exercicio.  Hc  remedio  de 
que  cenho  viilo  effeycos  quazi  mila- 
grozos  aííim  em  curar  opilaçoes,  co¬ 
mo  cm  provocar  as  conjunções  das 


agrimonia,  de  forte, que  a  agua  fique 
tanto ,  ou  quanto  vermelha  ,  he  pro* 
veytofiílima  para  as  opilaçoes,  &  pa^ 
ra  os  qu€  tem  tericia.  Eftes  dous  re¬ 
médios  íãm  cam  exccllentes ,  que  po¬ 
diam  competir  fobre  qual  delles  avia 
de  levar  a  palma  ,  (em  embargo ,  que 
em  minha  caza  rezervo  oiitro,  que  os 
excede  com  grande  ventagem  na  ef- 
ficacia  de  fizer  bayxar  o  íanítue  mení- 
,,çal ,  &  dezopilar ;  nam  revelo  o-^rál 
,,rcmedio  ,  porque  he  re^^am  ,  qúe  o 
,,dono  de  huma  quinta  poíla  rcíer- 
,,var  para  fi  huma  arvore  dc  cujo 
,>íruyto  muyto  goftafem  g  que  por 

^iíTo 
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yyiffo  fciçâ  aggravo  a  alguém ,  bafta, 
,,que  dcyxe  patentes  todas  as  mais 
„fruytas  paraque  íc  aprovcytem  dcl- 
,,las  •  os  que  as  quizerem  âlcm  defta 
,, rezam  tenho  outra  mais  juftificada, 
he  que  o  rezervar  eftc ,  &  alguns 
„outros  remedios,  que  com  incanfa- 
„vel  eftudo  ,  &  trabalho  inventey, 
„foy,  porque  antevi ,  que  poderia  vir 
j, tempo  em  que  por  fer  velho,  ou  do¬ 
cente  nam  pudcce  curar, nem  lucrar, 
„o  fullcnto ,  como  não  poíTo  de  cin- 
^,co  annos  a  efta  parte  ,  &  que  feria 
jjncceíTario  valermc  do  feu  rendi- 
,, mento,  por  eíla  rezam  antevendo 
,,cu  iílo  nos  annos  paílados,  ôc  expe- 
„rimenrando  nos  prezentes  o  infor- 
„tunio  de  nam  puder  curar  folgo 
,,muyto  dc  os  nam  ter  revelado  para 
„me  valer  agora  delles. 


Nam  hc  couza  nova  naíccr  no  ofo- 
phago  alguma  carne  fuperflua,  como 
carnozidade ,  que  impede  o  engulir; 
curareis  eíla  do  modo  feguinte. 

Tomay  de  unguento  Egypciaco, 
6c  mel  rozado  ,  de  cada  couza  dcílas 
huma  onça  ,  de  cera  quanta  bailar 
para  fazer  unguento  com  que  unte  a 
caruncLila  do  ofophago ,  Sc  cufpirà  o 
enfermo  de  forte, que  íc  confuma.  E 
fe  proceder  de  gallico ,  íè  lhe  ajunte 
bum  pouco  de  mercúrio  precipitado. 

OJoé  Ycja.  íc  B/pinba» 

% 


OminAfkçremida  ardoresoÇ^  pu¬ 
xos  delia  fe  curaõ  feltzmente 
do  modo  feguinte. 

Primeyro ,  que  tudo  dareis  ao  doente 
hum  vomitorio  de  tres  onças  dc  agua 
Bcnedióla  vigorada  j  ou  de  feis  grãos 
dc  tartaro  emctico,6c  fe  a  evacuaçam 
for  pouca ,  íe  tornaria  repetir  o  mel- 
mo  vomitorio  no  dia  feguinte  j  por¬ 
que  nas  doenças  da  ourina  (am  mais 
proveytozos,  Sc  neceílaiios  os  vomi- 
torios,  que  cm  todas  as  outras.  Feyta 
eílaprimcyra  defearga,  fangrareis  no 
dia  feguinte  quatro  vezes  no  braço 
na  vea  d’arca ,  Sc  ao  outro  dia  tres  ve¬ 
zes,  Sc  ao  outro  duas;  porque  as  fup- 
preíTücs  altas  da  ourina  correm  tam 
apreçadamente  para  a  morte  ,  que  íb 
o  doente  nam  ourinar  dentro  de  íetc 
dias ,  quazi  fempre  morre  \  Sc  como 
cílcja  affentado ,  que  as  fupreíTócs  al¬ 
tas  íempre  ,  ou  quazi  fempre  proce¬ 
dem  do  grande  enchimento  das  veas 
emulgentes ,  fe  ellas  (è  não  deípejam 
bem  com  repetidos ,  Sc  efficazcs  vo- 
mitorios  ,  &  logo  depois  delles  com 
des ,  ou  doze  fangrias  feytas  cm  tres 
dias,  fcrào  baldados  todos  os  reme¬ 
dios,  que  íè  fizerem.  Deípejado,  que 
o  corpo  eíliver ,  dareis  de  feis  cm  íeis 
horas  ao  doente  quatro  efcropulos  do 
meu  Eleóluario  contra  as  íuppreíTòes 
da  ourina  ,  em  mcyo  quartilho  de 
agua  cozida  com  alfavaca  de  cobra, 
ou  com  pàos  das  faveyras  ícccas ,  ou 
com  raizes  de  efpargos ,  ou  com  a  raiz 
da  parreyra  brava,  ou  corn  eroca  ma^ 


ri  na  ,  ou  com  a  raiz  de  Rilha  boy 
Adverti  lido  vos ,  que  oditoracu  Ele 
^uario  he  o  mais  excelente  remedio 
que  tenho  íàbido  dc  cincoenca  ôd 
oytoannos  para  cà  ,  para  as  fuppreí- 
fóes  altas,  &  tenho  dellc  tanta  experi- 
cncia ,  ôc  confiança ,  quefe  naô  fizer 
oiinnar,  naó  quero  paga  por  elle.  Os 
que  quizerem  íaber  a  rezão  ,  que  te¬ 
nho  para  louvar  tanto  efte  remedio 
vejãoa  minha  PoÜanthcada  terceyra 
impreílao  no  do 

mm.^y.  ate  49.  aonde  acharào  nome¬ 
ados  os  doentes  para  quem  fuy  cha¬ 
mado  depois  de  eftarem  ungidos ,  5c 
delconfiados  de  todos  os  remedios 
hu manos, ôc  os  livrey  da  morte.Nani 
referi  na  Polyanthca  os  nomes  dos 
doentcs,quc  curey,  por  jaâ:ícia,  nem 
vaidade  ,  mas  para  convencer  a  mali- 
cia  dos ,  que  natn  querem  dar  credito 
às  obras, 5c  acções, que  redundam  em 
honra ,  5c  credito  alheyo  •,  5c  poriílo 
alle2:o  oor  teftemiinhas  aos  mefinos 

o  1 

doences-,paraque  os  incrédulos  fepof 
íam  informar  da  verdade  dos  fellicif- 
fimos  effey  tos ,  que  o  meu  grande  re¬ 
medio  obrou  nellcs. 

Esfregay  as  verilhas,  o  pentem ,  5c 
areygada ,  por  tempo  de  hum  quarto 
de  hora  com  unto  de  porco  fem  fal, 
dando  a  beber  ao  doente  hum  efero- 
pulo  dc  pò  de  raiz  de  calumba,  5;:  ou- 
rinarà  brevemente,  Da  prezentanea 
virtude,  que  a  dita  calumba  tem  para 
curar  as  fuprcílocs  altas  pode  ler  teíli- 
munha  Henrrique  Vallente,  Ourives 
Ho  ouro ,  morador  junto  à  Igreja  do 
Elpirico  Santo.  Depois,  que  o  doente 
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.  da  fupprcííao  tiver  tomado  dous  vo- 
mitorios  de  agua  Benediófa  ,  oirtar- 
taro  cmetico  lhe  fareis  beber  oyco  on¬ 
ças  de  agua  cozida  com  folhas  dc 
verbena  chamada  orgevão.  He  reme¬ 
dio,  que  muycos  louvaó  muyto  •,  eu  o 
nam  dey  atè  hoje  a  alguém  ,  porque 
me  fio  no  meu  grande  fegredo ,  que 
tenho  em  minha  caza,  5c  deyxo  enfi- 
nado  a  meu  filho.  Untar  o  pentem, 
5c  as  verilhas  com  polmc  de  anil ,  hc 
remedio  muyto  recomendado.  Duas 

V 

oncas  de  cumo  de  folhas  de  alfavaca 

i  i 

de  cobra ,  a  que  ajuntem  huma  onça 
de  çumo  de  limão  azedo  ,  5c  huma 
onça  de  oleo  de  amêndoas  doces,  ti¬ 
rado  iem  fogo  ,  he  grande  remedio' 
para  a  fuppreíTam  alta  da  ourina. 

Fareis  huma  grande  rnaó  cheade 
folhas  de  alfavaca  de  cobra,  em  cella- 
da ,  miuda  ,  ôc  outra  cellada  de  duas 
cebolas, tü do  poreis  a  ferver  Icvcmen- 
te  em  mcya  canada  de  vinho  branco, 
5c  eífando  mal  cozidas  eftas  coiizas, 
íèefcoe fora  o  vinho,  ôclepizem  em 
gral  dc  pedra  ,  5c  entam  lhe  ajuntay 
duas  onças  de  oleo  de  lacraos ,  5c  ou¬ 
tras  duas  de  unto  de  porco  íèm  íal,  5c 
tres  gemas  de  ovos  cruas ,  ôc  duas  on¬ 
ças  de  bom  açafrão ,  5c  huma  tigela, 
chea  de  boíla  de  boy  frefea  com  tres 
onças  de  oleo  decfpica,  6c  tudo  fe  in¬ 
corpore  ao  ar  do  fogo ,  ôc  fe  appliquc 
nos  lup-ares  referidos ,  ôc  moftrarà  o 
eífeyto,que  efta  fomentaçam  he  qua- 
zi  milagroza,  com  tal  condição,  que 
feapplique  depois  do  corpo  fãgrado, 
ôc  purgado. 

Ourind 
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Ouriná  reprezaaa  for  cmz4  de 
fedr4,fe  provoca  com  algum  dos 
feguintes  remedios. 

Darcis  ao  doente  primcyro,  que  tudo 
hum,  ou  dous  vomitorios  de  dous  ef- 
cropulos  de  caparroza  branca,  &nos 
dous  dias  íeguintes  o  íangrareis  íeis 
vezes  nos  braços ,  depois  dcílas  dili¬ 
gencias,  fareis  huma  cebola  branca 
eni  rodas  delgadas  ,  como  rodas  dc 
laranja ,  &  as  deytarcis  dentro  dc  hu- 
nia  palangana  vidrada  ,  ôí  as  cobri¬ 
reis  com  huma  canada  dc  aguade  be¬ 
ber  ,  &C  depois  dc  huma  hora  vazareis 
a  agua ,  Ôc  cfprcmcrcis  as  ditas  rodas 
de  cebola,com  toda  a  força,  Sc  ao  çu- 
nio,  que  íahir  ajuntareis  huma  colher 
de  mel  de  enxame  novo,  ôc  o  dareis 
a  beber  ao  doente  quatro  dias  fuccef- 
fivos  pela  manháa  em  jejum,  Sc  ouri- 
naraíèm  falta  ,  íãlvo  ouver  Decre¬ 
to  de  Deos  em  contrario. 

Outrom 

Provoca- fc  bem,  depois  do  doente  cf- 
tar  evacuado  ,  Sc  fangrado  como  te¬ 
nho  dito ,  dando  meyo  quartilho  de 
agua  cozida  com  duas  oycavas  de  caf- 
cas  dc  raizes  de  valeriana  agrcíle  íc- 
ca ,  ou  verde  ;  no  qual  cozimento  íc 
niíílure  oytava  Sc  meya  do  meu  gra¬ 
de  remedio ,  das  íuppcríróes  de  ouri- 
na ,  que  deyxo  enfinado  a  meu  filho, 
paraque  os  neccífitados  achem  íoc- 
corro  tam  efficaz,como  lhes  confiara 
pelos  muytos  doentes ,  que  com  ellc 


tenho  curado,&  íe  podem  ver  na  mi¬ 
nha  Polyanthea  da  terceyra  imprcí- 
íãm  nó  trau  i.  cap,  448.  do  mim. 
^j.asè  49.  untar  a  ponta  do  membro 
com  algalia,  facilita  muyto  a  ourina. 
E  (è  a  íuprcíTaó  for  cauzada  dc  vento* 
zidades,  que  featraveíTam  no  collo 
da  bexiga ,  ou  no  cano,  untem  ,  Sc  eC- 
freguem  muyto  bem  o  pentem  ,  o 
membro  ,  Sc  prepúcio  com  a  diu 
algalia,  &ourínarâ5. 

Ourina  fuppúmda  por  cauz^a  de 
ventozJdades. 

Darcis  ao  doente  huma  oytava  depò 
de  eílerco  de  ratos ,  outra  dc  almifcar, 
em  agua  bem  cozida  com  huma  mao 
chea  dc  alfàvaca,ou  com  meya  onça 
de  pio  das  fiiveyras  íceas  ,  ou  com 
a  raiz  da  erva  chamada  rilha  boy.Hu- 
xma  onça  de  raizes  de  efpargo  ma¬ 
chucado,  ou  huma  onça  dacaícada 
valeriana  agrcíle ,  miílurando-lhco 
pó  dc  hum  grillo.  He  remedio  muy¬ 
to  experimentado  ,  Sc  de  que  eu  fuy 
tcílemunha  ocular  em  hum  Reli- 
giozo  Francifcano  da  Terceyra  Or¬ 
dem,  a  quem  alguns  Médicos  de  boa 
fama  dezempararam,  vendo,  que  ne¬ 
nhum  remedio  lhe  aproveytava  cm 
fete  dias ,  Sc  recorrendo  de  Santarern 
aonde  cílava  morador  ao  meu  con* 
íclho  o  livrey  da  morte  fazendo-o  ou- 
rinar  copioziífimamentc. 

A 

Outro. 

Cozereis  cm  panela  nova  tres  mãos 

cheas 


clieas  de  folhas  de  alfavaca, que  eíleja 
pegada  em  muro, ou  parede  velha,  & 
a  eíla  tal  agua  coada ,  &c  bem  cípre- 
xnida  ajuntareis  o  çumode  dez  ,  on 
doze  limões  gallegos ,  &c  lhe  miftura- 
reishum  vintém  de  açúcar  cande,  ôc 
dando-a  a  beber  tres  dias  ao  doente 
de  íeis  em  (eis  horas  ourinarà  ,  com 
tanto  ,  que  primeyro  tenha  tomado 
alguns  vomitorios.  Huma  oytava  do 
pó  do  genital  do  cavallo  marinho 
mifturado  com  tres  pnçvis  de  vinho 
branco ,  ou  com  cozimento  dc  croca 
marinha,  ou  da  erva  chamada,  rilha 
boy,ou  remora  aracri,  ourinarà  infal- 
liv  elmente.  Depois,  que  o  doente  ti¬ 
ver  tomado  hum ,  ou  dons  vomito- 
rios  de  agua  Bcncdiõta  como  reme- 
dioprecizamente  neccílario  ,  &  de¬ 
pois  diíío  íe  tiver  fangrado  nos  bra¬ 
ços  fete,ou  oyto  vezes  lhe  dareis  o  fc- 
guince  remedio. 

Toniay  duas  onças  dc  vidro  de 
Veneza  fey CO  cm  braza ,  òc  o  apaga¬ 
reis  cm  agua  de  flor  de  favas ,  ou  em 
agua  cozida  com  alfavaca  de  cobra, 
òc  em  huma  pedra  de  Pintor  fe  mo¬ 
erá  por  canto  tempo  ate ,  que  fique 
reduzido  a  pó  fubtiliflimo ,  ôc  impaU 
pavcl ;  deite  tomareis  huma  onça,  de 
pó  de  caroços  dc  nefperas  outra  onça, 
de  pó  dc  pedra  Judaica  outra  onça, 
de  pó  de  cafea  de  ovo,  de  que  nafee- 
raò  os  pintáos ,  feis  oycavas ,  de  pó  dc 
pào  Nephridco  [chamado  dos  CaC* 
telhanos  pào  dc  rinhones]  huma  oii^ 
ça,dc  pó  de  cantaridas ,  fu btililii ma¬ 
mente  preparadas, quarenta  grãos,  de 
tudo  muycü  bem  mifturado  fc  fórme 
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huma  mafTa ,  que  feceando-fe  à  lom- 
bra  fe  guarde  como  huma  joya  j  ôc 
defta  mafla  fe  darà  huma  oytava,  dc- 
zatadá  em  tres  onças  de  agua  de  flor 
de  favas,  ou  de  alfavaca  de  cobra,  ou 
de  bofta  de  boy  dcftillada  em  Mayo; 
ou  melhor,  que  tudo  em  meyo  quar¬ 
tilho  de  agua  cozida  com  nieya  dú¬ 
zia  de  folhas  da  erva  chamada  papa^ 
y>er  cormitum ,  a  que  outros  chamaix 
Tagueda* 

Tomará  o  doente  da  íuppreílani 
de  ourina  primeyro  ,  que  ttido  hum 
vomicorio  dc  dezafeis  grãos  de  quin- 
tilio  ,  òí  nos  dous  dias  feguintes  feis 
fangrias  nos  braços,  &entam  lhe  da¬ 
reis  quatro  efcropulos  dos  feguintes 
pòs.  Daíêmence  da  bifnaga ,  huma 
oytava ,  dafemente  das  carapetas  da 
éfleva  outra  oytava,  dc  pedra  Judaica 
outra  oytava ,  de  pó  fubtiliflimo  dos 
olhos  dos  caranguejos ,  dascaícas 
dos  ovos ,  de  cada  couza  deitas  duas 
oycavas,tudo  bem  miíturado,  del¬ 
ta  miítura  dareis  a  quantidade  íobre- 
dita  em  agua  de  flor  de  favas,  ou  co¬ 
zida  com  os  pàos  das  faveyras  feceas^ 
ou  com  agua  de  rilha  boy^  he  alto  íe- 
gredo.  Deyray  de  infuzam  em  leis 
onças  de  vinho  do  Rhim  ,  oudeen-' 
forcado, quatro  dúzias  de  bichos  cha-^' 
mados  millc  pedes  leviflimamentc 
machocâdos  ,  &  paíladas  feis  horas 
coareis  efle  vinho  com  forte  expreC* 
faó  ,  òc  lhe  ajuntareis  doze  grãos  de 
cantaridas  bem  preparadas ,  ou  o  pó 
de  hum  grillo  ,  ôc  dareis  eíla  bebida 
ao  doente,  depois  de  ter  tomado  al¬ 
guns  vomicorios ,  ôc  oyto  fangrias  al- 
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tas*  Hcremedio  dos  mais  celebrados, 
c^uc  tem  toda  a  Medicina.  Atar  na 
resjiãodos  rias  apedra  verde, que  tem 
o  Exceücntiílimo  Senhor  Dom  Nu- 
no  Aivres  Pereyra  de  Mello  Duque 
do  Cadaval,  obra  milagres,  coníla 
portradiçam  ,  que  a  tal  pedra  cuftou 
ao  Senhor  Gonde  de  Odemira  feu 
primeyro  íbgro  dous  mil  cruzados, 
porque  eílando  o  dito  Senhor  muy- 
to  apertado  da  pedra  farou  com  çlla. 

Dareis  a  beber  ao  doente  feis  on¬ 
ças  dc  agua  cozida  com  a  raiz  da  bu- 
tua  ;  à  qual  agua  fe  ajuntem  vinte 
grãos  de  atincar  Veneziano,  ebama- 
cío  nas  Boticas  ^orax»  He  bom  reme- 
dio.  Dous  efcropulos  de  pós  de  ca- 
parroza  branca,  mifturadoscom  tan¬ 
ta  confey  çao  de  jacinthos,quc  fc  pof- 
íãm  fazer  íeispirolas ;  fangrando  nos 
tres  dias  íe  u:uintes  nove  vezes  nos 
braços  ,  &  ao  quarto  dia  lhe  dareis 
mcyo  quartilho  de  oleo  dc  amêndoas 
doces  feyto  fem  fogo ,  mifturando  co 
o  tal  oleo  o  çumo  dc  quatro  lirnces 
azedos.  Com  efte  remédio  tem  efea- 
padomuytosdâ  mortc;  5i  agora  ulti¬ 
mamente  com  o  tal  remedio  ouri- 
nou  hum  enfermo  ,  eftandocfpiran^ 
do.  Tomay  de  olhos  de  caranguejos, 
alambre  branco ,  de  tartaro  vitriola- 
do,  de  millc  pedes ,  chamados  bichos 
de  conta,  década  couza  deílas  duas 
oycavas,de  pò  de  caícas  de  ovos  meya 
onça  ,  &  formando  dc  tudo  maíTa 
com  agua  dc  alquetira  fc  feque  à 
íombra  ,  &  fe  guarde  como  huma 
joya  ,  ôc  defte  remedio  polvorizado 
outra  vez  íe  dará  ao  doente  humaoy- 


tava,  miílurada  com  cinco  onças  dc 
agua  cozida  com  raiz  de  canabras,  ou 
de  ora  marina  ,  ou  com  a  erva  fapi. 
nho.  Dareis  todos  os  dias  ao  doente 
íeis  onças  dc  agua  deftilada  das  folhas 
verdes ,  &  mais  tenras  do  carvalho, 
ajuntando  a  dita  agua  doze  pingas 
de  oleo  de  vitriolo,  ou  as,  que  forem 
neccíTarias ,  paraque  a  tal  agua  fique 
baftantemente  azeda  •  &  repetindo 
cite  remedio  tres,  ou  quatro  dias,  ou- 
finará  infallivelmente  o  enfermo.  He 
admiravcl  remedio  dar  ao  doente 
depois  de  alguns  vomitorios ,  huma 
oytava  de  pó  das  folhas  da  erva  cha¬ 
mada  àurea  repetindo-fc  cíle re¬ 
médio  quatro  ,  ou  íeis  vezes. 

Outro. 

Aconfelha  Riverio  na  centur.  4. 

275?.  ohfery^.  45.  dar  duas  oytavas  dc 
oleo  de  Mathiolo  cm  mcyo  quartilho 
dc  agua  cozida  com  alfavaca  dc  co¬ 
bra  ,  ou  de  caldo  de  frangam  ;  &  dizj 
que  ferátambem  grande  remedio  pa¬ 
ra  a  lepra  ,  nam  achey  ainda  eícrita 
efea  Medicina  em  outro  Author,mas 
devemos  dailhc  credito, por  fer  Rive¬ 
rio  Varão  grande  entre  os  Médicos. 
Tomay  dc  parietaria  duas  mãos  cheas 
dc  cerfolio  mao  chea  &  meya,  corta¬ 
das  miudamente  fe  cozam  atè  amol- 
Icccrcm,  ajuntando  lhe  dc  mantcyga 
crua  duas  oytavas,  de  oleo  de  lacracs 
oytava  Sí  meya,  mifture  fe,  ôí  fe  ap- 
pliquc  quente  fobre  o  penrem  cm 
fórma  de  cataplafma.  He  remedio, 
que  na  difficuldade  da  ourina  obra 


por  modo  de  encantamento^ 

Ounnar ,  ^  deytarfora  as  pedras 
dos  rins  ,  £5*  da  bexiga,  fe  con-- 
Çegue  com  os  remedios 
gHÍntes. 


Tomay  doas  efcropulos  de  almifcar, 
vinte  òc  quatro  grãos  da  femente  de 
bifnaga,  &  outros  tantos  da  femente, 
que  (e  acha  nas  cabecinhas  da  efteva 
tudo  feyto  em  pó  ,  fe  miílure  com 
meyo  quartilho  de  agua  cozida  com 
raiz  da  butua,  ou  com  pào  de  faveyra 
fecca,ou  o  que  he  muyto  melhor  com 
duas  oycavas  de  raiz  de  rilha  boy  ,  ôc 
vereis  feliciííimo  effeyto.  Em  huma 
canada  de agrua fervendo  cozereis hu- 

u 

ma  maõ  chea  da  erva  papaver  cor^ 
nuEum  doze  olhos  de  alfavaca  ,  òc 
meya  maõ  chea  de  huma  erva  cha¬ 
mada  fapinho  entre  a  gente  do  povoj 
mas  entre  os  Erbolarios  doutos  como 
foy  Gabriel  Grisley  fe  chama  Poly- 
gonon  Alcines  ,  dc  dcíle  cozimento 
dareis  ao  doente  de  pedra  ,  ou  falto 
de  ourina  mcyo  quartilho  por  vinte 
ou  trinta  dias ,  que  he  remédio  fobc- 
rano.  Depois,  que  o  doente  tiver  to- 
mado  hum  ,  ou  dous  vomitorios  de 
tartaro  emetico ,  ôc  algumas  fangrias 
nos  braços  lhe  dareis  oyto  onças  de 
agua  cozida  com  alfavaca  a  qual  de¬ 
pois  de  cfpremida  ajuntareis  huma 
colher  de  pó  de  açúcar  cande  ,  trinta 
gottas  de  elpirito  de  fel  &  vinte  de 
oleo  de  cupaiba^ôe  dareis  cila  bebida, 
&  vereis  hum  milagrejcom  tal  condi- 
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çam  t  fe  repita  quatro  dias  em  je« 

jura. 

Ourina  impedida  por  cauza  de  hii-« 
mores  viícozos,ou  de  grumos  de  íãn- 
gue ,  ou  falta  de  fentimento  da  bexi¬ 
ga  ,  ou  das  veas  emulgentes ,  fe  cura 
com  os  feguintes  remedios.  Tomay 
de  caroços  de  nefperas  huma  onça, 
dc  femente  de  bardana  outra  onça, 
de  cafeas  de  ovos  outra  onça  de  folhas 
de  carvalho  huma  onça, de  raizdeca-‘ 
nabras  huma  onça  ^  tudo  fe  faça  em 
pójôc  fe  miílure  com  o  que  for  necef- 
lario  de  terebinthina  poíla  em  ponto 
alto,  &  depois,  que  a  terebinthina  efe 
tiver  quazi  fria ,  lhe  ajuntay  de  opo- 
ponaco  preparado  duas  onças ,  ^  Ihs 
miíluray  os  fobreditos  pós,Ôc  íc  guar^ 
de  eíle  eledluario ,  do  qual  fe  dará  ao 
doente  duas  oy  tavas  ate  tres ,  &c  fe  co- 
tinuarà  eílc  remedio  cinco  ,  ou  feis 
dias  em  jejum.  Oytava  ôí  meya  de  pó 
dc  fangue  de  lebre  íeceo  á  fombra  be¬ 
bido  íeis  dias  fucceílivos  em  huma 
chicara  de  vinho  dc  Rhim,  ou  de  cn- 
forcadojhe  eíEcaz  remedio  para  faci¬ 
litar  a  ourina  com  talcondiçam  ,que 
o  doente  tenha  tomado  primeyro 
hum  ou  dous  vomitorios, em  falta  do 
vinho  de  Rhim  póde  fuprir  o  vinho 
branco  em  que  eíleja  infundida  a  caf- 
ca  de  rais  de  canabras. 

A  primeyra,&  mais  neceíTaria  cou- 
za,que  o  Medico  deve  fazer  para  cu¬ 
rar  as  fuppreflóes  da  ourina,  iejam  al¬ 
tas,  oiibayxas,  hc  fazellos  vomitar 
com  vomitorios  cfficazcs  como  fara 
os  de  tres  onças  de  agua  Bencdióla, 


ou  de  feis  grãos  dc  tartaro  emetico, 

ou 
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ou  dc  dons  efcropnlòs  (Je  “caparroza 

branca  ;  porque  os  deagua  de  cevada  Ourln^  háyxa  fuf premida ^  comO 

morna,  os  de  (ementes  de  rabíos ,  ou  lhe  havemos  de  acudir. 

OS  üG  cabeças  de  macella  fam  taó  fra¬ 


cos  ,  e>í  pouco  eí5cazes  para  vencer 
hiirn  inimigo  tam  grande ,  como  he 
hum  menino  para  contender  com 
hum  gigante,  depois  dos  vomitorios, 
que  corno  a  encomendar  muyto  con¬ 
vem  darlhes  no  dia  íêguinre  quatro 
íangriasnosbraços,  &  ao  outro  dia 
tres,  &  ao  outro  duas ,  Sc  como  o  do¬ 
ente  cíliver  deícarregado  com  cífes 
vomitorios  ,  ôc  fangrias  paraque  as 
veyasemiilgentes,  &  ureteras  fiquem 
dezempedidas ,  Sc  os  caminhos  mais 
patentes  poderão  fair  mais  facilmen¬ 
te  as  pedras, &  areyas  ajudadas  da  vir¬ 
tude  dos  remédios ,  que  ncíle  Pecúlio 
tenho  cníinado, entre  os  quaes,  o  qiic 
leva  ventagem  exceííiva  he  o  meu  re¬ 
médio  das  fuppreíloes,que  deyxoèa- 
finado  a  meu  filho  por  fer  o  morga¬ 
do  dos  meus  íegredos.  Advertindo, 
que  quando  íc  der  eíle  remédio  cílcja 
o  doente  metido  cm  hum  banho  de 
agua  cozida  com  dous  arrateis  de 
arnendoas  doces  bem  pizadas,&  com 
I  buma  dúzia  dc  rabáos  pÍ2ados,Ôt  em 
falta  dellcs  com  boa  quantidade  dc 
alfavaca  ,  ôc  feja  a  cal  agua  do  banho 
hum  pouco  mais  quente  do  que  cofi 
tu  ma  fer  quando  fc  dá  para  outras 
doenças  ,  porque  defte  modo  fe 
abrem  melhor  os  caminhos  para  a 
íaida  da  pedra. 


Sc  a  ítippreflam  for  em  mulher  ,  pro¬ 
cede  algumas  vezes ,  por  eílar  a  ma¬ 
dre  tam  bayxa,  que  apertando  a  bexi¬ 
ga  não  deyxa  fàhir  a  ourina ;  o  reme- 
dio  deífa  fupprefíam  confiíle  em  afafi 
tar  a  madre  fazendo-a  fubir  para  riba 
dando  por  bayxo  fumos  de  cabelos, 
ou  de  pennas ,  ou  de  baeta  tomados 
por  hum  funil,  porque  fugindo  a  ma¬ 
dre  do  fedor, fe  dczaperca  a  bexiga,  Sc 
fie  a  ourina  como  obfervcy  com  feli¬ 
cidade.  Senorèm  a  fupprefraó  for  al¬ 
ta,  Sc  o  Mcdice  entender ,  que  proce¬ 
de  de  opiUçam  ,  ou  obílrucçam  das 
veas  em  algentes ,  ou  das  ureteras ,  he 
remedio  efficafiílimo ,  dar  ao  doente 
pirolas  dc  aço  ;  porque  dcíle  modo 
livrarão  rnuytos. 

SíippreJ^am  de  ourina  das 

Pode  fuceder ,  que  algum  cavalo  dc 
grande  preço  tenha  fupprefíam  de 
ourina,  a  que  os  Alvcytaresnam  pofi 
fam  dar  remedio ,  neíle  cazo  lhe  da¬ 
rão  tres  quartilhos  dc  agua  bem  co-| 
zida  com  duas  onças  de  cafea  de  raiz 
de  canabras ,  em  que  miílurem  meya 
onça  de  pó  de  cafea  de  ovos ,  &  duas 
oyravas  dc  pó  da  femente  ,  queeílà 
dentro  nas  carapetas  da  eíleva  :  he  a 
primeyra  vez  ,  que  efle  remedio  íàhc 
a  publico  por  meyo  da  eftampa ,  Sc 
o  enfino  por  fiagular. 
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OurltiAr  com  irmâes  Ardores  -  fe 

remedei  com  os  nemedios 

...  -  ^ 

feguintes.  , 

Mettey  o  membro  cm  cozimento 
morno  de  cevada,  violas,  malvas ,  ôc 
rozasíêcas,  ajuntando  lhe  hum  pou¬ 
co  de  Icytc  ,  &  tereis  muyco  menos 
molcftia  quando  ourinardes.  Odo-» 
ente  de  ardores  de  ourina,  que  tomar 
os  mais  dos  dias  cm  jejum  trcsoyta- 
vas  de  canafiílula  tirada  de  frefeo ,  & 
miílurada  com  huma  oytava  de  pó 
dc  açúcar  cande  violado ,  conhecera 
o  ferviço,  que  fiz  ao  bem  publico  cn^ 
íinando-lhe  cílc  remédio.  Tomay  dc 
folhas  de  malvaifco  mao  chea  & 
meya  ,  de  manteyga  frefea  duas  oyta- 
vas,de  mel  tres  onças-, fervam  em  cin¬ 
co  quartilhos  de  agua  atè  íc  gaílar  a 
terça  parte  ,  dcíla  quente  beba  o 
enfermo.  He  remedio  ,  que  raras  ve¬ 
zes  falta.  Também  hc  muyto  louva¬ 
do  tomar  todos  os  dias  huma  oytava 
dc  pó  fubtiUífimo  dos  caroços  dos 
pefegos ,  miílurado  com  íeis  onças  dc 
cozimento  de  alcaçuz.  Lavareis  os 
genitacs  com  cozimento  de  folhas  dc 
malvas,  ôcviolas;  &  fobre  o  pentem, 
&  verilhas  fe  appliquem  huns  faqui- 
nhos  dc  panno  ralo  cheyos  dc  folhas 
de  mal  vas,  violas,  6c  coroa  dc  Rey  co¬ 
zidas  em  leytc, porque  pofto  dc  mcyo 
quarto  cm  meyo  quarto  aliviam 
muvto  as  dores,  &  ardores  da  ourina. 
Huma  gema  de  ovo  frefeo  mal  afia¬ 
do  ,  miílurando  lhe  meya  onça  de 
mucilagem  de  pevides  de  marmelo, 


hc  fingular  remedio  continuando  íc 
muytos  dias  cm  jejum. 

Se  a  doze  frutos  dc  alkékenges 
fcytos  cm  pó,  ajuntarem  de  pevides 
dc  pepino ,  &  de  fementes  de  dormi- 
deyras  branças ,  dc  cada  couza  deitas 
meya  onça,  dc  açúcar  branco  quatro 
onças  ,  ôc  deite  remedio  derem  ao 
doente  muytos  dias  antes  de  comee 
oytava  &  meya,  lhe  farà  grande  utili¬ 
dade.  Hum  efcropulo  de  íal  pruncllc 
a  que  ajuntarem  huma  onça  de  açú¬ 
car  cande,  &  dèrcm  cites  pós  miilu- 
rados  com  íeis  onças  dc  agua  cozida 
com  meya  onça  de  raiz  dc  malvaifco 
machocada,farà  eíFey  to  maravilhozo 
nas  picadas,  òí  ardores  da  ourina.  A 
agfia  deitillada  das  flores  ,  6c  cafeas 
das  favas  verdes ,  ailim  para  os  ardo¬ 
res  da  ourina,  como  para  a  provocar^ 
&  hc  igualmcntc  provcytoza  como 
também  para  os  eíquentamentos,  ou 
gonorrhcas  gallicas. 

Outro* 

Dc  pevides  dc  melao ,  ôc  abobara,  dc 
cada  couza  deitas  huma  oytava  ,  dc 
tanchagem  ,  beldroegas ,  de  cada 
couza  oytava  6:  meya ,  de  açúcar  de 
zatado  em  agua  dc  golfáos  o  que  baí-' 
tar  i  mifture-ie,  &  faça6-fc  bolinhos 
para  trazer  na  boca  todo  o  dia.  As 
amendoadas  feytas  de  caítanhas  pil- 
ladas  ,  òí  pouca  femente  de  dromi- 
deyras  brancas  ,  bebida  com  agua 
cozida  de  alcaçuz ,  aprovey ta  muyto. 

Rt  iij  OiiríMÂ 
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Ourinat pingue ,  ou  ounnsnjuyto 
enjangoentnda^como fe  de^e 
curau 

Muytas  íãm  as  cauzas  dc  que  proce¬ 
de  o  ouriíiar  íãnguc ,  ordinariamente 
procede  de  alguma  grande  queda ,  ou 
pancada  nas  coftas,  ou  dc  algu  na  pe¬ 
dra  dos  rins,  ou  de  andar  muyco  a  ca- 
vallo  em  beíla  muar ,  ou  de  fraqueza 
dos  rins ,  como  fucccdc  nos  homens 
niuyto  luxurio2os,quc  pelos  cxccíTos, 
que  fazem, ou  fizeram,  enfraquecem 
os  rins  de  tal  fórre,  que  nam  podem 
bem  apartar  o  foro  do  íãngue.  O  íêu 
remedio  depois  dc  lhe  ter  dado  hum 
vomitorio  de  agua  Bcncdidla,hc  dar- 
lhe  vintes  dias  foros  de  leytc  em  que 
deytcm  dc  infuzam  huma  oyrava  de 
ruy  ponto»  Tambeni  hc  muyto  lou¬ 
vado  o  cftcrco  dos  ratos  dado  cm 
quantidade  dc  huma  oytava ,  miftu" 
rado  com  quatro  onças  dc  agua ,  em 
que  fe  tiraráo  as  mucilagens  dc  zara- 
gatoa.  O  grande  Medico  Martim 
Rullando  curou  aos  doentes,  que  ou- 
'  riiiavão  fanguc  dando  lhes  a  beber  o 
çumo  das  folhas  mais  velhas  des  ra- 
bãos  ,  ôc que  comas  mcfmas folhas 
cozeíTem  a  agua, que  bebcíTemjappli- 
cando-lhcs  nas  cadeyras  cmplaftros 
de  unto  fem  íal,miíl:urado  rom  as  fo¬ 
lhas  dosrabáos ,  dando  lhe  a  comer 
mãos  de  vacea ,  ou  dc  carneyro  cozi¬ 
do  com  folhas  dc  rabãos ,  comoali* 
mento  muyro  conveniente  para  cíla 
doença.  Os  que  ourinam  fanguc  fen- 
tem  grande  alivio,tomando  íeis  grãos 


dc  tartaro  emetico  para  revdir  os  hu¬ 
mores  ,  &  deyxando  os  deícanfac 
hum  dia,  darlhcrrinta  dias  fucccíli- 
vos  hum  quartilho  dc  foro  dc  leytc, 
cm  que  tenha  cftado  dc  infuzam  hu- 
ma  oytava  dc  raiz  dc  ruy  ponto,  ap- 
plicandodhe  íobre  o  lugar  dos  rins 
unguento  fandalino,*  &  da  Condeça, 
miíluradacom  folhas  de  ranchagem 
bem  pizadas  ,  fazendo  os  beber  por 
ofíicio  agua  alterada  com  huma  mi¬ 
galha  dc  pedra  hume  crua  ,  porque 
refreíca ,  Hc  aperta  moderadamente  a 
laxidam  dos  rins,  &  por  iífo  he  gran¬ 
de  remedio  para  cfta  doença. 

Outro. 

O  remedio ,  que  leva  a  palma  a  todos 
para  curar  aos  que  ourinam  fanguc, 
he  o  leyte  dc  ovelha  acabado  dc  tirar 
do  animal, tomado  trinta,  ou  quaren¬ 
ta  dias  em  jejum,  dc  cuja  virruoza  cf- 
ficacia  íou  cu  teílcmunha, porque  no 
anno  dc  171^.  ourincy  íangue  fetc 
mezes,  tendo  juntamente  hum  gran¬ 
de  pezo  nas  coílas,  &  buma  magreza 
cxccíliva ,  Òc  outros  íinacs  peílimos, 
que  todos  moílravao  ter  cu  huma  ta- 
bes  doríâlis,  de  que  rariííimas  vezes  fè 
efeapa  ,  &  por  ilíodous grandes  Mc- 
dicoS;Comque  confultey  cfta  doença 
perderam  dc  forte  a  efperança  ,  que 
me  dcyxáram  ao  arbítrio  da  natu¬ 
reza.  Ncfle  grande  perigo  merczol- 
vi  a  fer  Medico  de  mim  mcímo  to¬ 
mando  leyte  dc  ovelha ,  &  foy  Deos 
fervido ,  que  o  que  nam  fizcrarn  eni 
íete  mezes  banhos ,  foros ,  frangãos. 
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caldos  dc  avcya,amcndoadas,leytcdc 
^  burra, tizanas^rrigaçó cs  dc  leyte,  &  o 
cxaâ:o  regimento,  fc  confcguiílc  no 
breve  cfpâço  de  doze  dias  com  o  ley- 
tc  dc  ovelha, tomandç  cada  dia  hum 
quartilho  dellc  cm  jejum. 

Ounn^  purulenta ,  ^  chagas  dos 

rins. 

Quando  a  ourina  hc  purulenta  ,  ou 
traz  comfigo  alguns  filachos  groíTos, 
&  pegajozos,he  final  de  aver  chaga 
nos  rins,  ou  na  bexiga ,  heconfelho 
dc  grandes  práticos  dar  ao  doente  no¬ 
ve  ,  ou  dez  dias  interpolados  huma 
oytava dc tcrebinthina de  beta,  com 
hum  efcropulo  dc  calomclanos  fubli- 
mado  oyto  vezes  com  ouro  ,  Ôc  fc 
tam  bom  remcdio  nam  baftar,  acon* 
felha  Gracia  Aberta  ,  &  Monandes, 
que  demos  leyte  dc  ovelha  cm  que 
miíluremos  hum  efcropulo  dc  aze- 
vre  ruccotrino,porq  tem  efpccial  vir¬ 
tude  para  curar  as  chagas  da  bexiga. 

Ominargota  agota^a  que  os  T>ou^ 
tores  chámám ftranguriai  fe 
cura  com  os  remedios 
feguintes. 

Dareis  a  beber  aos  que  tem  efia  do¬ 
ença  vinho  dc  Rhim ,  ou  de  enforca¬ 
do  em  tres  canadas,  do  qual  tenha  et 
tado  dc  infuzam  vinte  &:  quatro  ho¬ 
ras  a  cinza  de  duas  dúzias  de  cafeas 
de  ovos.Não  he  menor  remedio  dar- 
lhes  o  çumo  das  folhas  da  ruta  capta¬ 


ria  com  igual  quantidade ,  dc  vinho 
vermelho  bem  cuberto.  O  pó  das 
mefmas  folhas  tomado  cm  quantida^- 
de  de  huma  oytava  mifturado  com 
vinho  tinto  ,  ou  com  caldo  dc  fran- 
gam  aproveyta  muyto.  Beber  quatro 
dias  o  pó  de  tres  linguas  dc  pato,he  re¬ 
médio  a  que  graves  Authores  atri¬ 
buem  grandes  louvores,  para  os  que 
ourinão  gota  a  gota.  Metereis  no  em- 
bigo  dos  que  o*urinao  gota  a  gota,  ou 
feja  com  ardor,  ou  fem  clle  hum  pou¬ 
co  de  cebo  dc  bode.  O  mcímo  bom 
cfFeyto  ,  faz  meter  quatro  gottas  dc 
oleo  de  almecega  quente.  Nam  tem 
menos  virtude  o  fal  fixo,quc  os  Chy- 
micosíabem  preparar  das  bolotas,  ôc 
dos  paos  fecos  das  favcyras ,  dado  cm 
quantidade  dc  doze  ,  ate  quatorze 
graos.  Sc  tiveres  oleo  dc  cera  feyto 
por  bom  Chymico,  &  deJle  dereis 
tres  até  quatro  gottas  mifturado  com 
caldo  de  grãos  pardos  vereis  hum 
prezentaneo  alivio  ao  doente, 

Ourina  com  que  faem  o^os ,  6^  ca» 
hellos  de  diferentes  cores  ,  £5* 
grandeza  a  ^i  em  duas  pef^ 
fias  depois^que  fòu 
dico. 

A  primeyra  fuceedeo  cm  Antonio 
Tavares  Leote  Correyo  mór  dc  Al- 
bufeyra  em  vinte  dc  Junho  de  1718. 
deytava,  cabellos  grandes ,  &  peque¬ 
nos  jà  louros ,  jã  negros,  jã  caftanhos. 
OíTos  deytava  huma  mulher  mora¬ 
dora  na  rua  das  efteyras^cazada  com 
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F.  Contratador  dc  folas  cm  oyto  de 
Julho  dc  171:?. 

Omina  ,  fahefem  fe  fenúr  fe 
luf^ende  cotn  os  remedios  fe* 
guintes. 

« 

Dareis  dous  dias  fucccílivos  aos  que 
não  retem  as  curinas  duas  onças  dc 
agua  Bcnedida  vigorada  ,  ou  mcya 
oycava  de  caparroza  branca  feyta  em 
pirolas  5  porque  os  vomitorios  diver¬ 
tem  valero2a,ôc  utilmente  da  bexiga, 
ôd  dos  rins  os  humores, que  por  muy- 
tos,  oufleymaticos,  bc  húmidos,  rcla- 
xão  o  efpinter,ôc  os  feus  muículos,  & 
íam  a  cauza  dc  não  íc  poder  reter  a 
ourina  ;  na  qual  doença  he  muyto 
pioveytozo  beber  a  agua  alterada  c6 
huma  oyrava  dc  pò  de  pedra  hume 
crua ,  porque  refrefea  »  tempera  ,  & 
aperra ,  a  laxidao  dos  rins ,  Ôc  para  as 
camaras.  Dar  ao  doente  cinco  dias 
em  jejum  huma  oytava  dc  pó  fubei- 
liffimo  decâíca  dc  romãa,  mifturado 
com  tres  onças  dc  vinho  tinto  bem 
cuberto  aproveyta  notavelmente, aos 
que  nam  pódem  reter  as  ourinas.  Em 
meya  canada  dc  vinho  tinto, &  outra 
tanta  agua  da  pia  em  que  os  Ferrey- 
ros  apagam  os  ferros ,  poreis  a  cozer 
onça  bc  meya  de  cafeas  de  bolotas 
fcytascm  pógroílb,  bc  mcya  onça  de 
po  groíío  de  galanga ,  ajuntando- lhe 
duas  oytavasdc  incenfo  macho  mal 
moido  ^  tudo  íccoc  porpanno  bem 
tapado, ôc  deílc  cozimento  dareis  tres, 
ou  quatro  dias  meyo  quartilho  em 
jejum ,  bí  outro  mcyo  duas  horas  an¬ 


tes  dc  cear ,  hc  admiravel  para  retef  i 
ourina,  jã íe a  cauzaforpor parlexia 
dos  muículos  da  bexiga,  farà  maravi» 
Ihozoprovcyto  como  diz  Foreílo. 

Outro. 

Meya  oytava  dc  pò  de  maças  dc  aci- 
preílc  dado  em  caldo  dc  gallinha  hc 
bora  remedio.  O  pó  do  pefeoço  dc 
hum  gallo  velho  torrado  com  a  fua. 
carnc,&:  oílos  he  miiy  louvado.  O  pó 
da  bexiga  das  cabras, ou  do  porco, faz 
o  meímo  proveyto.  Huma  oytava  dc 
cinza  de  hum  rato,he  efficaííílímo  re¬ 
medio  como  me  confta  ,  porque  fa^ 
zendo  cfte  remedio  a  hum  homem 
dc  fctcnta  annos  nunca  mais  ourinou 
fem  fe  íèntir.  No  lugar  dos  rins  lhe 
devemos  applicar  todas  as  noytes 
unguento  fandalino  com  igual  quan¬ 
tidade  dc  unguento  da  Condeça. 

Veja-fe  Ardores  da  ourina ,  ^edra, 
Lavganhos ,  Dores  ,  Dyjuria ,  &  £/- 
tranguria. 

Ouro. 

Jidodo  de  preparar  0  ouro ,  para  fe 
dar  AOS  melancólicos ,  (S*  aos 
que  tem  palpit apões  do  co* 
rapam ,  que  a  nenhum 
remedio  obedece  mm 

Na  vcfpcra  do  dia  em  qiic  fe  houver 
de  moer  o  ouro,deytareis  cm  huma  d- 
gelinha  vidrada  huma  oytava  de  go¬ 
ma  Arabiâ  boa  com  duas  onças  de 
agua  de  beber,  de  forte, que  fique  a  tal 
agua  groíTa  como  mcl ,  ôc  em  outra 
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tigeünha  deytâreis  hum  efcropiilodc  que  debenevolos  pois  nenhuma  cou- 


goma  Arabiâ  em  tres  onças  de  agua 
de  beber ,  de  íórte  ,  cjue  a  agua  da  íc- 
gunda  tigelinha  fique  muyto  menos 
groíTa  ,  paraque  quando  o  ouro  na 
inoedura  íe  for  íeccando,fc  và  cevan¬ 
do  com  agua  da  fegunda  tigela ,  por 
fer  mais  delgada.  Preparadas,  que  ti¬ 
verdes  aílirn  as  ditas  gomas,  dey  tareis 
da  goma  groíTa  na  pedra  huma  boa 
colher  ,  &:  logo  lhe  ajuntareis  hum 
pouco  dcfâütrcda  índia  bemalvo,& 
fazey  com  cllchuma  molhada  na  pe¬ 
dra, que  fique  quazi  tam  groíTa  como 
encarnação  ,  &  lhe  ireis  boranto  o 
ouro  tirado  do  livro  pouco  a  pouco, 
&  nam  parareis  quando  o  moereis, & 
niílo  íe  gaftari  mevo  livro  de  ouro: 
meya  hora  depois  de  moido  o  tiray 
da  pedra  ,  ôc  botay  em  huma  palan¬ 
gana,  &  olavaycom  humapennade 
gallinha ;  &  com  eíla  mefma  penna, 
depois  do  ouro  lavado  íegunda  vez, 
o  paflareis  a  huma  concha  ,  aonde  fi¬ 
que  podo  para  fe  uzar  delle  quando 
for  neceílario. 

Advirto  ,  qne  as  lavaçoes  fejam 
feycas  em  agua  de  ciílerna  ,  que  hc 
melhor,  que  a  da  fonte;  &  para  apro- 
veyrar  efte  remedio  ,  fe  deve  conti¬ 
nuar  com  ellc  dous  ,  ou  tres  mezes, 
tomado  em  quatidade  de  vinte  graos, 
miftarado  com  hum  quartilho  de  cal¬ 
do  de  frangam  ,  em  que  levemente 
ferveífe  meya  duzia  de  folhas  de  erva 
cidreyra  ,  ou  meya  onça  de  conferva 
de  borragens. 

Huma  duvida  meporào  aqui  os 
que  fe  prezam  mais  de  orguihozos. 


zalhes  parece  bem  do  que  os  outros 
dizem.  Aífirmam  graviíhmos  Au- 
thores  ,  que  o  ouro  reduzido  em  p6 
impalpável  tem  admiráveis  virtudes 
para  curar  as  palpitações  do  coraçao, 
para  alegrar  aos  melancólicos,  õc  pa¬ 
ra  outras  graves  infirmidades.  Negão 
ifto  os  orgulhozos,  dando  por  rezaó, 
que  o  ouro  he  o  metal  mais  íubido  de 
todos  os  metais ,  &  que  as  fuas  gran¬ 
des  virtudes ,  que  tem  eftam  cícondi- 
daSjôc  rcconfentradasnas  partes  mais 
profundas  do  dito  ouro  ,  por  con- 
fequcncia  ,  que  o  calor  do  cllamago 
não  tem  baftante  aõlividade  para  lhas 
fazer  manifefiar ,  &  que  por  efia  re¬ 
zam  gaíla  o  dinheyro  de  balde  quem 
dà  ouro  aos  doentes,  algum  dia  eííivc 
por  efta  opiniam  ,  mas  miidey  de  pa¬ 
recer  ,  ôc  entendo  íê  mudaram  todos 
depois  ,  que  atentamente  concidera- 
rem  comigo,  que  as  virtudes,  qne  di¬ 
manam  à  total  fubflancia  dos  fim- 
p!cs,nam  he  neceílario,  que  o  tal  fim- 
ples  á  fubftancia  íê  diílolva  para  co¬ 
municar  a  fua  virtude  iílo  vemos  na 
pedra  dc  fevar ,  que  inteyra ,  &  fem  íe 
deftruir  artraheoferro  ,  &:  moftra  o 
nórte,  ifto  vemos  no  aço ,  qucícm, 
que  o  calor  do  eftamago  o  digira, 
nem  coza  dezopila,  6c  abre  as  vcyas 
fechadas,  ifto  vemos  noantimonio, 
que  fem  o  eftamago  o  cozer,  nem  di¬ 
minuir  couza  alguma,  faz  o  íeu  effcy- 
to  dc  purgar ,  6c  vomitar,  logo,  por¬ 
que  negaremos  ao  ouro  ,  o  que  con¬ 
cedemos  ao  aço,  a  pedra  de  cevar,  6c 
ao  antimonio  ,  apedra  ncphritica, 

quo 
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c}ue  íò  applicada  na  região  dos  rins 
faz  ouriiiar,ôc  dcytar  a  pedra. 

Vifto  falar  aqui  no  ouro  fe  abria 
porta  ncfte  lugar  para  cnfinar  a  fazer 
o  oleo  do  our©  com  mayor  clareza, 
ôc  pcrfeyçam  ,  que  atè  ao  prczcntc 
tempo  íc  foubc ,  tenho  por  melhor 
coníelho  dar  a  receyta  no  fim  defte 
Pecúlio, como  também  a  receyta,  Ôc 
modo  mais  perfeyto  de  fazer  o  lau¬ 
da  no  opiado  ,  que  por  ferem  cftes 
dous  remédios  tam  importantes  pelas 
grandes  virtudes, que  tem  fendo  bem 

Íjreparados  merecem  fer  cícrítos  cm 
ugar  particular. 

OhVuIgs,  V Surdos í 

Oti^ir pouco ^ou  nada f  como  deve^ 
mos  acudir  lhe  ^ 

'Ao  deytar  na  cama  degolay  huma 
perdiz,  &  dcytay  o  fanguc  no  ouvido 
furdo,  tapando  o  com  algodam  de 
cheyrojôc  paíTados  dous  dias  tornay  a 
fazer  o  meímo  remedio ,  &  obferva- 
leis grande  utilidade.  Mettcy  nofogo 
huma  ponta  de  pao  dc  freyxo  verde, 
&L  aparay  em  huma  tigela ,  ou  em  hú 
frafeo  a  agua,  que  obrigada  da  quen¬ 
tura  do  fogo  íahir  pela  outra  ponta 
do  pao ,  &  neíla  agua  molhay  huma 
mecha  dc  fios ,  &  a  mettereis  dentro 
no  ouvido  furdo,  porque  namíó  vos 
ajndaiá  muyro  para  ouvir  •  mas  tirara 
a  dor  fe  a  houver.  He  remedio  muyto 
louvado  ;  mas  nam  prometo  ,  que  o 
doente  fique  íam  da  falta  de  ouvirj 
mas  o  que  poíTo  prometer  ,  que  no 
dia  em  que  fizer  efte  remedio  ouvira 


fufficientemente  o  que  baile  para  po^ 
der  ouvir  as  peíToas  corn  que  lhe  for 
ncccíTario  falar,  ôc  refpondcr. 

Outro, 

Fazey  huma  cova  no  meyo  de  humi 
cebola  branca,  ôc  dentro  nclla  metey 
hum  pouco  de  cebo, ou  gordura,  que 
achareis  no  vergalho  do  porco,  ôc  co¬ 
brireis  a  cebola  com  a  cucurura  ,  que 
lhe  tiraíles ,  6c  binulhada  em  cílopas 
a  manday  aflarao  forno,6c  depois  dc 
aílàda  íè  lhe  tirem  as  cílopas ,  6c  íc  ef- 
prema ,  6c  (ê  guarde  o  çunio  ,  6c  mo¬ 
lhando  nellehum  pouco  de  algodao, 
o  mctcy  no  ouv  ido,  6c  obfcrvareis  era 
quatro  dias  grande  provcyto.  O  Re¬ 
verendo  Prior  de  Santiago  eílavatao 
furdo, que  era  neceíTario  fallarlhe  por 
acenos  ,  ou  por  eferitos ,  fendo  lhe 
'  muyto  neceííario  o  ouvir -os  requeri¬ 
mentos  das  partes,  porque  era  Juiz  da 
Legacia,  6c  juntamente  Confeírorj6^ 
foy  Deos  fervido, que  com  eílc  reme-| 
dioouviobem,  comadmiraçam  dos 
que  o  tinham  por  incurável  ;  fazey 
grande  cílimaçam  deíla  MedicinaJ 
Metey  dentro  no  ouvido  huma  me-’ 
cha  feyta  dc  tafetà  ralinho ,  recheada; 
com  a  maíTa  de  hum  figo  paíTado  bo 
pizado  com  duas  dúzias  de  fementes 
de  erva  doce, feis  grãos  de  almifcar,  ÒC 
continuay  efte  remedio  alguns  diasj 
6c  vos  aproveytarà  muyto.  Tornay 
folhas  de  roza,falva,hortclãa,  loureyJ 
ro,mangerona,  bctonica,  6c  alecrim,’ 
de  cada  couza  deftas  huma  ma5 
cheaitudo  fc  coza  com  íeis  quartilhc« 
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de  agua ,  à  noycc  tomay  os  bafos 
deíle  cozimento  no  ouvido  por  hum 
funil ,  pondo  llic  depois  diílo  cm  riba 
as  ditas  ervas  ,  ôi  abafando-íe  o 
doente  fe  recolha  na  cama  >  ôc  terà 
grande  melhoria. 

Otévidos  y  que  tem  no  interior  aU 
gmn  ahfcejfo  maduro  ,  com  que 
temedio  faremos  ,  que  fe 
Çf  dcytefòra  a 
matena. 


abrir,  porque  fe  o  humor  efeiver  ain¬ 
da  cru ,  lerá  erro  fem  deículpa  appli- 
carlhc  a  ventoza.  Conhecera  pois  o 
Cirurgianijou  Ivledico,c|uc  a  matéria 
eílà  madura, fe  vir  que  a  febre  fe  tirou, 
ou  diminuhio,íc  as  dores  aplacarem, 
fe  as  pullaçòes  fe  foram ,  Ôc  que  os 
mais  fymptomas  faltaram,  nellc  cazo 
ferà  a  vento:|a  foberano  remédio, 
porque  com  a  força  com  que  ella  pu¬ 
xar  rebentara  o  apoílcrha  ,  ficara  o 
doente  fam  ,  ôc  o  Medico  acreditado 
como  eu  fiquey  em  efte  cazo  referido. 


Deytar  fobre  a  orelha  huma  ventoza 
de  boca  grande  cm  que  cayba  toda  a 
orelha ,  com  eftopa  em  mayor  quan¬ 
tidade  daquella,  que  ordinariamente 
fe  dcyta  ,  oaraque  tenha  mais  força 
para  puxar  a  matéria,  &  fazer  abrir  o 
abfceíro,heremcdioutiliííimo,  &do 
qual  fe  pòdeeíperar,quefaçao  cffcy- 
todezejadoj  cazo foy efte,  que  me 
paíTou  pelas  mãos  cm  o  Doutor  An- 
tonio  Robalo  Freyrc,quc  eílava  efpi- 
rando  por  cauza  de  huma  dor  de  ou¬ 
vido, que  a  nenhum  remedio  obede- 
ceo ;  neíta  deíconfiança  da  vida  lhe 
deytey  com  a  minha  inaõ  huma  ven¬ 
toza  ,  &  de  impFovizo  rebentou  o 
apoílema  ,  ôc  cnchco  a  ventoza  de 
niatcria ,  &  ficou  íao  no  rnefmo  inf. 
tante  como  os  curiozos  podem  ver 
por  cxrenío  no  livro  das  minhas  ob- 
fervaçoes  Latinas  obferV.  1 5 .  pag,  5  4. 

He  neccÚTario  advertir,  que  para  íc 
fazer  a  obra  da  ventoza  com  acerto 
deve  o  Medico  eílar  cerco,  que  o  abf- 
ceflo  cítà  maduro  ,  ôc  capaz  de  íe 


Ouvidos  em  que  entrou  agua  ,  ou 
hchoSf  ou  alguma  couza^  fe  lhe 


acode  cem  os  remedios 
guintes. 


Sc  o  que  entrou  for  agua^ou  qualquer 
couza  liquida  metereis  no  orificio  da 
ouvido  hum  canudo  de  cana,  oude 
folha  dc  Flaiidres ,  ôc  chupareis  rija- 
mente  com  a  boca  ,  ôc  faird  fora  a 
agua, ou  licor, que  efliver  dentro,  fe  a 
que  entrou  for  pulga  metereis  no  ou¬ 
vido  huma  bolinha  feyta  de  cabellos 
dc  gato, ou  de  cam ,  porque  pela  íym- 
pathia ,  que  as  pulgas  tem  com  os  ca¬ 
bellos  ,  fe  vem  a  clles ,  ôc  com  cita  in- 
duílria  fairà  a  pulga, &  íê  nam  íãir  en¬ 
chereis  o  ouvido  de  azcytc  quente, 
porque  logo  a  pulga ,  ouniofc^,  ou 
poríovejo  morreraopiias  fe  o  que  en¬ 
trou  for  aranha  chamada  Roteia, que 
íam  as ,  que  apanham  mofeas  chega¬ 
reis  ao  orificio  do  ouvido  huma  mof- 
ca  viva,  porque  como  a  aranha  íentir 
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o  ieu  zuninienro  fairà  fora  para  a 
apanhar  o  que  entrou  for  outro 

bicho  deytarcis  no  ouvido  agua  que- 
te  nniíluradci  com  çumo  de  folhas  de 
peíegLieyrOjOU  de  arruda^ou  de  hortc- 
laa.  Hum  pero  camoez  mcyoaííado 
partido  peio  mcyo  ,  ôc  applicado  fo- 
bre  o  ouvido  com  toda  a  quentura, 
que  o  doente  puder  fofrer  ,  heboni 
re medio ,  paraque  o  bicho  íiiya  fóra  a 
buícaio ;  mas  íe  o  que  entrou  foy  pe¬ 
dra, ou  páo ,  oii  trigo ,  ou  fcyjam ,  ou 
outra  coiiza  ,  que  nam  feja  vivente, 
ícrà  o  icu  remedio  meter  no  ouvido 
bum  pio  untado  na  ponta  com  tere- 
binthína  ,  ou  com  pez  liquido  ,  ou 
co-n  vih  o ,  piraque  a  couza,  quccftà 
Centro  íc  apegue  ao  vifeo  ,  &  deftc 
modo  íc  tire, 5c  íe  cila  diligencia  nam 
b.iilardeytareisíobre  o  ouvido  hiima 
ventoza  com  bem  fogo  repetindo-a 
£res,ou  quatro  vezes. 

Oanjidos  àoloro^ps. 

Curao-íê  pondo  íobre  clles  huma 
paíla ,  feyta  daquella  bala  ,  que  íe 
achar  no  corpo  de  qualquer  veado, 
que  com  ellafoy  morto.  He  remedio 
avaliado  por  ccrtiflimo;  cm  cazado 
Exceilentiílimo  Senhor  Dom  Nuno 
Aivres  Percyra  Duque  do  Cadaval, 
dizem ,  que  íc  experimentou  eíle  re- 
medi^  com  felicidade ,  os  curiozos  o 
podem  laber.  Em  algumas  peíloas 
aproveyta  niuyto  meter  no  ouvido 
colorozo  huma  mecha  feyrada  raiz 
da  couve,  O  oleo  rozado  fervido  em 
iiumacaicade  pmãacom  huma  dú¬ 


zia  dos  bichos  millepedes ,  ou  bichòs 
dc  conta  deytando  cinco  gottas  no 
ouvido,  que  tem  dor, faz  cffeyco  que 
parece  milagrozo  como  tenho  vilto 
com  experiencia  inateftante  no  Dou¬ 
tor  Antonio  Robalo  Freyre,  que  ci¬ 
tando  quazi  cfpirando  por  cauza  de 
huma  cxccíliva  dor  de  ouvido  fó 
com  cfle  remedio  farou  de  improvi- 
zo.  Os  bafos  do  cozimento  de  lofna, 
ou  feja  cozida  cm  vinho  branco,  ou 
com  agua  aprovcytam  muyto.  Frigi¬ 
reis  dous  ,  ou  tres  ratinhos ,  naíeidos 
daquclle  dia, cm  quatro  onças  dc  oleo 
dc  amêndoas  amargozas ,  &  outras 
quatro  de  oleo  dc  arruda  ,  ate  que  os 
ratinhos  fc  torrem  ♦  Sc  a  eílc  oleo  coa¬ 
do  ajuntareis  mcya  oytava  dc  almif- 
car, Sc  dey tareis  no  ouvido  qucyxozo 
quatro  gottas  mornas  tapando*  o  com 
algodam.  A  enxúndia  da  eyró  de 
agua  doccjaíTada  cm  cfpcto, cura  do¬ 
res  infoportaveis  de  ouvidos.  O  oleo 
dc  gemas  dc  ovos  tam  bem  hc  muyto 
provcytozo.  AíTarcis  huma  cebola 
branca,  Sc  efeavando  a  a  recheareis 
de  oleo  dc  amêndoas  amargozas,  co 
huma  oytava  de  pó  dc  rais  dc  ariílo- 
lochia  redonda  ,  Sc  quatro  grãos  de 
cravos  da  índia  levemente  machu¬ 
cados,  Sc  deftc  oleo  deyrarcis  no  ouvi¬ 
do  quatro  gotras  fortirá  muyto  pro- 
vcyto  com  tal  condiçam,  que  eftejaes 
certo  ,  que  a  dor  procede  de  cauza 
fria.  O  mefmo  pro  vcyto  faz  o  fcl  da 
cabra  fervido  com  igual  quantidade 
dc  mel  de  enxame  novo. 

As  fumaças  dc  enxofre  tomadas 
no  ouvido  por  hum  funil ,  fam  müa- 

grozas> 
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f^rozas ,  com  tanto,  que  fc repitam 
mnytos  dias  ,  5c  a  dor  proceda  dt 
frialdade.  O  efpirito  de  corno  de  ve¬ 
ado  volacil ,  deytando  cinco  pingas 
uo  ouvido  he  grande  remédio.  Af¬ 
iareis  hinna cebola,  & pizando-a lhe 
ajuntareis  onça  5c  meya  de  oleo  dc 
macella  ,  meya  onça  de  oleo  dc  en¬ 
dro,  mcya  dc  manteygacrua,  5c  hum 
eícropnlo  de  açafraó  ,  5c  toda  cíU 
mafla  applicareis  fobre a  orelha  dolo- 
roza  como  emplaílro.  As  folhas  dc 
meymcndro  verdes,  machucadas,  5c 
fervidas  levemente  com  Icyte,  5c  pof- 
us  (obre  o  ouvido  tira  a  dor  quazi  dc 
repente,  5c  no  cazo,  que  a  dor  do  ou- 
vido  jor  inflamatória ,  5c  não  obede¬ 
cer  a  oyto,ou  dez  fangrias,  obedecera 
a  huma  ventoza  Tarjada  detraz  da 
«relha.  O  coraçam  do  pardal,  acaba- 
do  dc  matar  ,  eílando  ainda  quente 
cerdflimamentc  tira  a  dor  dc  ouvido 
metendo  lho  dentro.  Da  grande  vir- 
tüde  defle  remedio  atè  hoje  nem  cf 
crito  ,  nem  labido  dc  outrem  alicio 
por  teílemunha  ao  Doutor  Jacinto 
Robalo  Frcyrc  Dezembargador  Pa¬ 
triarcal  ,  5c  Thczourcyro  mór  da  in- 
íigne  Colegiada  dc  Santa  Maria  dc 
Alcaçova  dc  Santarém. 

Outro. 

4 

Huma  migalha  dc  inceníõ  infundi¬ 
do  em  leyte  atè  íe  desfazer ,  deytando 
algumas  eottas  delle  morno  no  ouvi- 

<D  O 

do  dolorozo  tira  a  dor.  As  folhas  da 
erva  finta  verdes,ou  fccas,mas  hume¬ 
decidas  outra  vez,  pizando  as ,  5c  ap¬ 


licando-as  ttiuytas  vezes ,  aproveycão 
admiravelmente  nas  taes  dores.  Os 
caracóis  terreftres  cozidos  com  oleo 
rozado,  ouprincipalmcncc  o  humor 
que  lanção  tem  grande  virtude  para 
mitigar  a  dor  dc  ouvido ,  ou  proceda 
de  cauzâ  fria  ,  qu  quente.  Os  fumos 
das  borras  do  azeytc  tomados  por  hú 
funil  no  ouvido,  que  cem  dor  cinco, 
ou  íeis  dias  lha  tira.  O  mclmo  pro- 
veyto  faz  deytar  no  ouvido  huinas 
goteasde  çumo  dc  acclgas  quente. 

Ou^vidos  com  flí4}C0  de  fangue 
materia^fe  curam  com  os 
médios  feguintes, 

Tomay  ferpam,  ahr&tamm  famin^y  oií 
verônica,  roímaninho ,  mangerona, 
poejos,  mentraílos ,  5c  ouregaos,  dc 
cada  coiiza  deftas  huma  ma5  chea  dc 
coloquintidas  inteyras  huma  onça; 
tudo  íc  coza  cm  duas  canadas  dc 
agua  ,  ôc  fe  tomem  cftes  bafos  por 
hum  funil,cftando  a  pefloa  maftígan- 
do  favas  íceas ,  ou  caílanhas  piladas, 
para  fc  abrirem  melhor  os  caminhos 
auditorios ,  5c  entrarem  os  fumos,  ôC 
para  enxugar  os  humores  faniozos, 
que  os  ouvidos  dcytam  dc  fi.  Serve 
também  para  o  zunimcnco  dos  ouvi¬ 
dos.  Cozereis  duas  cafeas  dc  romía 
cm  vinagre ,  5c  deytando  fora  o  vina¬ 
gre  pizay  as  cafeas ,  5c  eíprcmcy  o  çu- 
mo ,  &  delle  deyray  quatro  gottas  no 
ouvido.  As  fezes  do  efpirito  de  vinho 
tem  efpccial  virtude  dc  abfterger  os 
ouvidos,  Ôc  prezcrvalos da  podridão. 
O  fumo  do  tabaco  tomado  por  hum 

Ss  funij 
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funil  duas  vezes  no  dia ,  he  grande  re¬ 
médio  para  a  fluxao  purulenta  dos 
ouvidos,  Com  tal  condição  ,  quefe 
continue  muytos  dias ,  èc  que  o  fumo 
íc  receba  peio  ouvido, 

OfitfO» 

Tomay  de  leytc  de  vacas  duas  onças, 
niiílure  fc  com  huma  onça  de  mel,&: 


O 


que  eíle  remedio  he  hum  dos  melho¬ 
res,  que  rem  a  Medicina  para  efta  do¬ 
ença.  Tomay  ciíico  oytavas  de  mel 
bom,  de  vinagre  huma  onça;  cftas 
duas  couzas  fe  fervam  a  fogo  lento, ôc 
nam  lhe  tireis  a  cícuma ;  ajuntay  lhe 
entam  tres  oytavas  de  vcrdcte,ôc  neC- 
te  licor  molhareis  huma  rwechazinha, 
de  fios,mctendoa  no  ouvido, ôc  repe¬ 
ti  efte  remedio  quarenta  dias ,  ou  os 
infundindo-íe  no  ouvido  cinco ,  pin-  que  forem  neceflarios  ate  o  doente  fi¬ 
gas,  cobrindo  o  logo  com  lãa,  curara  car  fao.  Afiareis  hum  rim  de  vaca 


milagrozamente  a  chaga.  A  agua  de 
cardo  fanto ,  ou  o  feu  efpirito ,  que  he 
mais  efficaz,  he  muyco  recomendado 
para  cfte  achaque.  Sc  nos  ouvidos 
houver  chaga  nova,  ou  antiga;  o  que 
Conhecereis  por  fahir  de  dentro  algu¬ 
ma  matéria;  metereis  todos  os  dias  no 
ouvido  huma  mecha  de  fios  molhada 
np  feguinte  cozimento. 

Tomay  de  açúcar  de  chubo  cha¬ 
mado  Saccharim  faturni  fubciliífi ma¬ 
mente  polvorizado  ,  oyto  grãos  de 
mercúrio  doce  precipitado  lavado 
cinco  grãos,  de  unguento  rezado  tres 
oytavas;  tudo  muyto  bem  miílurado, 
molhay  neítc  remedio  huma  mecha, 
Ôc  uzay  delia  ,  que  he  maravilhoza. 
Fareis  em  pó  fubtiliííimo  duas  onças 
daqucllas  cícamas  de  ferro  ,  que  íc 
acham  ao  peda  bigorna  dos  Ferrey- 
ros,&  as  cozereis  cm  quatro  onças  de 
bom  vinagre  ,  atè  que  o  vinagre  và 
engrofiandocomo  mel,  &:  delíe  dey- 
tareis  no  ouvido  duas  vezes  no  dia 
cinco  gortas  por  tempo  dc  tres  me- 
2cs  ,  ôc  cercamente  fe  cnxugaràó  os 
humores ,  ôc  a  chaga  íararà,  ôc  fabcy 


com  a  gordura ,  que  tiver  pegada  ncl- 
Ic,  ôc  metendo-o  em  humaprenía  ct 
premeyoçurno  ,  &  dclle  dcytarcis 
nos  ouvidos ,  que  tem  admiravel  vir¬ 
tude  para  os  que  dcytam  íàngue,  oi| 
matéria. 

Ounjidos  em  que  fe  criam  íichosi 
fe  matao ,  Çf  ãeytamfòra  com 
os  feguintes  remedios. 

O  oleo  efpremido  dcamêdoas  amar- 
gozas ,  oude  caroços  dcpcíTcgos,  íc 
mifturc  com  çumo  de  arruda,ortcláa> 
Sc  lofna,&  pó  de  azcvre;fervam  pou¬ 
co  todas  cilas  couzas,cocm  íc,&:  def- 
tc  licor  íc  deycem  quatro  gottas  no» 
ouvidos ,  Sc  logo  fahirào  para  fóraos 
bichos,  &  morrerào. 

Ouvidos ^que  tem  ZA*^imento,  Jâ 
curam  com  os  remedios  fe^ 
guintes. 

Tomay  deEuphorbio  humaoytava^ 
dcTaiz  dc  arthanita,cuminhos,  5c  dc 
erva  doce,  de  cada  couza  deílas  onça 


p 
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&  meya ,  de  oleo  dc  amêndoas  amãr-  {emente  de  arruda ,  outro  de  mof- 
gozas ,  Sc  de' arruda ,  dc  cada  couza  tarda ,  Sc  meyo  de  cravo  da  índia ,  Sc 
deílas  onça  Sc  meya ,  dc  vinho  bran-  hum  efcropulo  dc  açafraó ,  pode  en- 
co  rres  onças ,  dc  agua  ardente  huma  tender  ,  que  tem  hum  grande  remé¬ 


dio  para  os  zuniniencos  dos  ouvidos^ 
deycando  nellcs  quatro  gottas  ao  dey* 
tar  na  cama. 


p 


onça,  miíiure  fc ,  Sc  fervão  atè  fc  gaf- 
tar  a  agua  ardente,  &  o  vinho.  He  ad¬ 
mirável  para  o  zunido, ainda  que  feja 
antigo.  Dc  hellcboro  branco, &  caf- 
torco  dc  cada  couza  deílas  duas  oyca- 
vas ,  de  raiz  de  coílo  oytava  Sc  meya, 

de  arruda  dous  èfcropulos ,  de  amen- .  'PalfebráS  dos  olhos  em  que  fe  cri 

doas  amargozas  huma  onça ,  de  cu-  carocinhos  chamados  tor^ 

phorbio  meya  oytava,  cozao-ie  todas 

cilas  couzas  a  fogo  lento  por  huma 


hora ,  cocm^íc  ,  ôc  íc  dcytcm  quatro 
gottas  mornas  nos  ouvidos.Hc  remé¬ 
dio  prezcntanco  para  o  zunido  dcllcs 
procedido  de  vicio  do  cerebro,  oü  do 
cílamago.  He  remedio  miiyto  lou¬ 
vado  para  o  zunimento  dos  ouvidos 


fõesyp  curam  com  os  reme’- 
dios  feguintes. 

Coílnmão  algumas  vezes  naícer  nas 

O 

palpebras  dos  olhos  huns  carocinhos, 
òu  tumores,  a  que  agente  vulgar  cha¬ 
ma  Torção  ,  Sc  os  Doutos  charnão 


meterlhe  dentro  huma  migalha  dc  hordeolum,qucíaz  pezo,  &:  embara- 
caílorco  tamanha  como  humalcnti-  ço  ao  olho  quando  a  palpebra  fe  le- 


lha,miíluradacom  oleonardino. 

Outro. 

’  1 

Dc  coloquintidas  meyo  efcropulo, dc 
çumo  dc  arruda,  Sc  de  mangerona,dc 
cada  couza  deílas  huma  onça,  de  cu- 
ininhos,&  dc  alcorovia,dc  cada  cou¬ 
za  deílas  duasoytavas,  cozaofe  cm 
vinho, ôe  azeyte  atè  fc  gaílar  o  vinho. 


vanta,&,  abayxa.  Não  hà  melhor  re-^ 
medio  para  desfazer  os  ditos  caro¬ 
cinhos,  que  o  ferapino  quente,  eílcn-^ 
dido  fohrc  panno  muyto  delgado,  Sc 
applicado  em  riba.  Esfregar  branda¬ 
mente  os  carocinhos  todos  os  dias 
com  a  faliva  da  mcfmà  peíToa  cílan- 
do  cm  jejum  os  desfaz  também,  que 
não  neceílitam  dc  outro  remedio.  O 
mcfmo  provcyto  faz  applicarlhe  qua- 


cfprcmaò  fe,  Sc  dcíle  oleo  coado  dey-  tro  grãos  dc  trigo  muyto  maíligados 
tareis  no  ouvido  algumas  gottas.  Hc  cm  jejum, porque  os  desfaz,ôe  os  ma- 


cxcellente  remedio  para  o  zunido, 
preccdèJo  as  evacuações  neccílarias. 
Quem  cozer  a  fogo  muyto  brando 
duas  onças  de  bom  mel ,  hum  efcro¬ 
pulo  dcalmecega  da  índia,  outra  dc 


dura ,  paraque  fe  vazem  ,  ou  fiquem 
capazes  para  fc  abrirem  íubtilmente. 
Esfregar  com  moícas ,  miíluradas  co 
unguento  dc  fez  douro,  cura  efpcci- 
ficamente  os  carocinhos  das  palpe- 

Ssij  bras; 


4^4  ^  P 

bras.  Se  a  doze  grãos  de  íàcbarum 
íàcLirni  ajuntarem  huma  unica  gotta 
dcvinaste,  òc  fizerem  com  iftohuni 
linimento,  oapplicaremíobrc  oca- 
rocinho,  que  eíliver  na  cappclada  do 
olho ,  o  desfará  como  íe  foííe  cera  ao 
pè  do  fogo  5  pela  admiravel  virtude, 
que  tem  o  açúcar  de  chumbo  para 
desfazer  os  tumores, <5c  caroços  duros, 
dz  ícirrhozos.  Huma  gema  de  ovo 
crua ,  milfeurada  com  huma  onça  de 
leyre  depeyto  ,  duas  oytavas  de  pao 
rnaíti^ado  ,  de  mucilaizensde  mal- 
vaiíco  oytava  &  meya  ,  de  açafrão 
meyo  eicropu!o,de  cera  o  que  baftar, 
mi(lure-fe,  ôefaça  fc  unguento,  que 
he  admiravel  para  o  mcímo. 


Falpehrãs  em  que  fe  criam  piolhos 
ladros ,  fe  ^fugent am  corn  o 
re medio  feguinte. 

Tomay  de  azougue  vivo  meya  onça 
mate-íceoma  íalivade  peííoafadia, 
que  efteja  em  jejum  ,  ajuntaylhc  a 
quantidade ,  que  for  neceflaria  de  fc- 
mente  de  pa parras ,  &  de  uido  íc  faça 
unguento  para  íe  untarem  as  pálpe¬ 
bras,  que  he  experimentado  para  ma¬ 
tar  os  piolhos  delias.  Nem  merece 
menos  eftimação  untalas  muyrosdias 
com  çurno  de  falia  verde  das  hortas, 
porque  os  mata  ,  ôc  afugenta  cer- 

'  íT  u  . 

tiííi  mamente. 


Falpebras  dos  olhos  faralytkas  ^fe 
lhe  acode  com  o  remedio  fe» 
gvúnte. 

O  unguento  feyto  dc  baIíàmo,miftu- 
rado  com  agua  ardente  ,  untando 
com  clle  as  palpebras  ,  he  remedio 
muyto  uzado  para  a  rczoliiçam  da 
pariezia. 

Talpebras  em  que  nafee  mujto 
Cáhello ,  pe  curam  com  o  Je^ 
guinte  remedio* 

Depois  de  arrancados  os  cabellos,  hc 
celebradiílimo  remedio  ,  paraque 
não  crefção  muyto  untar  frequente¬ 
mente  a  parte  com  leyte  dc  cadclla, 
ou  fangue  de  moíca  de  caó. 


Palpebras  dos  olhos^que  tem  ^ran-^ 
de  comicham  yfe  curam  com  os 
feguintes  re  médios. 

A  cal  virgem  infundida  cm  agiiaro- 
zada ,  ôc  com  ella  depois  de  bem  cla¬ 
ra,  6c  aíTentada  de  oyto  dias,  lavar  as 
palpebras  ,  he  remedio  excellentif- 
ilimo  para  rebater  a  comichão  das 
palpebras  ,  por  cauza  do  muyto  íal 
volátil, que  tem  a  cal,  6c  fe  comunica 
adita  agua.  Tomay  hum  ovo  duro, 
6c  ainda  quente  ,  dividido  em  duas 
partes  fc  tire  a  gema  ,  6c  o  lugar  dei  Ia 
íê  encha  de  caparroza  branca  ,  6c  de¬ 
pois  metido  em  panno  limpo ,  feeí- 
prema  o  licor  cm  aguarozada,  que 
hc  experimentada  ,  6c  dã  grande  ali¬ 
vio  no  fluxo  das  laj^rimas  involunta- 
nas  ,  na  corroção  dos  cantos  dos 
olhcs,nopruido,6c  cm  todos  os  mais 

aíFedlos, 


afFcclos,  q’jencceíritão  dccxficaçao, 
íc  dulcificação. 

^alpitafam  ,  tremores  do  co* 

As  caiizas  de  que  procedem  as  palpi¬ 
tações  do  coração  fam  diferentes , 
pedem  diífercntes  remédios ,  hiimas 
vezes  procedem  de  flatos  retheudos 
no  pericárdio,  ôc  o  vemos  cm  alguns 
melancólicos ,  nas  mulheres  cached- 
cas,  ôc  nos  hydropicos,  porque  ajun¬ 
tando  íe  a  agua  no  pericárdio  quan¬ 
do  fc  movem  fe  frequentam  mais  as 
palpitações ,  Ô4  quando  cítao  quietos 
fc  frequentam  menos ,  outras  vezes 
procedem,  porque  a  peíToa  divertida 
com  alguma  imaginação  íc  cfqucce 
de  deycar  fora  pela  expiração  o  ar,  ou 
fumos  quentes, que  retheudos  dentro 
afligem  o  coração ,  &  o  fazem  palpi¬ 
tar-, outras  vezes  procedem  da  grande 
quantidade  dofanguc,  &fc  conhece 
as  que  defta  cauza  procedem,  fe  vir¬ 
mos  ,  que  a  pefloa  he  moíTa  ,  grande 
comedora,ôc  melhor  bebedora  de  vi¬ 
nho  ,  &  alimentada  com  iguarias  ca¬ 
pazes  de  gerar  muyto  fanguc.  Ou¬ 
tras  vezes  procedem  do  fanguc  fer  tcão 
groíTo  ,  que  íê  nam  pódc  circular ,  & 
impedido  o  movimento  progreílivo 
do  dito  fanguc  ,  ou  íeja  na  baze  do 
meímo  coração,ou  junto  das  orelhas 
dellc,  fe  feguem  as  defordens,  &  dezi- 
gualdades  dos  pulços  aííim  na  gran¬ 
deza,  &  celeridade  com  que  as  artérias 
pulçam. 


Pa/pitafoes  do  corApàm  procedi^ 
das  de  fiatos^  fe  enram  com  os 
remedios  femintes. 

Darcis  aos  tacs  doentes  alimentos  tc- 
nues ,  &  fáceis  dc  digerir ,  paraque  íc 
nam  criem  tantas  cruezas ,  que  íam  a 
cauza  dos  flatos ,  purgando  os  cinco 
vezes  cm  dias  alternados,  com  reme¬ 
dios  ,  que  evacuem  humores  melan-; 
colicos ,  como  íam  o  iene ,  o  cpy« 
thimo ,  o  elleboro  negro  dcytados  dc 
infuzam  em  hum  quartilho  dc  foro 
de  leytc  preparado  como  enfino  a  fa- 
zelos  na  Poiyanthea  da  terceyra  im- 
preíTam  no  cap,  70.  foL  3  ôc 
depois  dc  purgados  abriremos  os  po¬ 
ros  dando  ao  doente  meya  oytavadc 
contcyção  alkcrmcs  em  que  miftu- 
rem  cinco  grãos  de  ouro  diaphore- 
tico,  ou  em  falta  delle  vinte  grãos  dc 
ouro  moido  em  pedra  bem  rija  como 
eu  enfino  a  fazer  nefle  Pecúlio  aon¬ 
de  falo  no  ouro  folio, continuando  eí- 
te  remedio  quarenta  dias  fucccífivos. 
O  oleo  de  canela ,  fendo  vcrdadeyro 
feyto  na  índia  na  Botica  dos  Rcli- 
giofos  da  Companhia ,  ou  dc  algum 
grande  Boticário, obra  maravilhozos 
cfFeytos  nas  palpitações  do  coraçam 
procedidas  de  flatos ,  dando  tres  pin- 
pas  dellc  mifturadas  com  tres  onças 
dc  aguadecfcorcioneyra,  ou  de  flor 
de  laranja.  As  folhas  dc  erva  cidreyra: 
verdes,  machucadas,  &  volteadas  fo- 
bre  hüa  telha  nova  feyta  em  braza,  ôc 
borrifadas  com  vinho  generozo  ,  ap- 
plicadas  quentes  fobre  a  teta  efqucr:: 

Ss  iij  da^ 


da  dáo  grande  alivio  aos  que  tem  tre¬ 
mores  ,  ou  palpitações  do  coraçam. 

Talpíta^oes  do  cora^ae^procedidas 
de  catiíia  quente ,  fe  lhe  appli^ 
cam  os  remedios feguintes. 

Se  a  palpitaçam  do  coraçam  proce¬ 
der  de  caiiza  qacnce,  lhe  íeràõ  rauyro 
proveyrozas  humas  papas ,  feytas  de 
farinha  de  avea  cozida  com  çumo 
de  cidra,  5c  applicadvis  quentes  (obre 
a  teta  efquerda.  O  mefmoproveyto 
faraó  humas  folhas  de  roza,  &  borra¬ 
gens  quentes  barrufadas  com  agua 
rozada, 5c  vinagre  rozado. 

Outro. 

Darcis  aos  taes  doentes  cordiaes  fref 
COS  de  agua  de  borragens ,  &  baldro- 
egas  ,  miílurando  cm  cada  canada 
deftas  aguas  huma  oytava  de  nitro 
diaphorecico.  Também  lhes  apro- 
veytarà  muyco  darlhcs  a  beber  por 
officio  agua  de  cananor  ,  ôc  amen¬ 
doadas  feytas  em  hum  quartilho  de 
agua  cozida  com  cevada  em  que  to¬ 
da  a  noyte  eílivcílem  de  infuzam  hu¬ 
ma  oytava  de  pevides  de  marmelo 
coando  a  pela  manhia  adoçando  as 
taes  amendoadas  com  huma  onça  dc 
xarope  magiílral  roxo  das  violas,  que 
o  faz  divinamente  o  Boticário  Anto- 
nio  Tnomàs,  que  por  fer  fingular  em 
tudo  o  nomeyo  ncílc  Pecúlio  varias 
vezes,  porque  demais  dc  fer  o  dito  xa¬ 
rope  muyco  lrerco,he  grande  bezoar- 
, tico, 5c  amigo  do  coraçam. 


T^lpit apões  do  corapam  procedi^ 
das  de  cauz^a  fria  ,  Iheacudi* 
remos  com  al^m  dos  re* 
médios  feguintes. 

He  remedio  muyto  louvado  pór  íb- 
bre  a  reta  efquerda  huma  maó  chea 
de  trevo  pizado  com  vinho  genero- 
zo ,  ou  Malvazia.  Alguns  Doutores 
louvam  muyto  hum  bolo  de  cera  vir¬ 
gem  bem  amaíTada ,  Ôc  incorporada 
com  doze  grãos  de  ambar,ôc  canella, 
applicando^ofobre  a  teta  efquerda. 

Palpitapoes  do  corapam  procedi* 
das  do  fangue  fer  mujto  grojfo^ 
fe  curam  corn  os  remedíos^ 
feguintes. 

Quando  o  fanguc  for  muyto,  íãngra- 
remos,  oyto,  ou  dez  vezes  para  o  diJ 
minuir,  &  dcytaremos  nas  partes  fe¬ 
dais  tres  dias  alternados  fanguefugas 
fazendo  aíleiitar  ao  doente  fobre 
hum  íêrvidor  cheyo  de  agua  modera-’ 
damente  quente  ,  paraque  faça  boa 
deícarga  j  5c  fe  as  palpitações  forem 
pela  muyta  groflura  do  íangue  ,  que 
oppilando  as  vcyas  nao  pódepaílar, 
&  regurgitando  para  o  coração  o 
aflige,  &  eftrcmcccdcíòrtc,  que  a 
faz  palpitar  ícrà  o  feu  remedio  dar  aa 
tal  doente  varias  vezes  no  dia  nos  cal^ 
dos  hum  cfcropulo  dc  efpcrmaccti, 
5c  fazclos  beber  agua  Icvcmcntc  co¬ 
zida  com  huma  maó  chea  dc  erva 

cerfolio. 


ccr folio,  ou  com  mcya  onça  da  raiz 
da  erva  vincctoxico  ,  na  qual  poz 
D  COS  huma  maravilhoziíEma  vircu- 
de  para  fazer  adelgaçar,  &  circular  o 
fanguc,  òc  porefta  razam  heremedio 
muy  decantado  para  fazer  bayxar  a 
conjunçam  meníal,  òc  para  os  doen¬ 
tes  de  alporcas  porque  defeoalha  os 
humores  eftagnados  nas  glandolas 
do  mezcntcrio,ôc  do  peícoço. Vejam 
a  Thcophilo  Boncto/w  livro  i. Medi¬ 
cina  Collatida  deoris,  ôc  pedoresaf- 
fedibus  mihi/i?/.  341.  coL  i .  ibi  vince- 
toxicum  ícropliolarum  remedium. 
Vej  am  a  Laguna  no  livto  3,  ^oL  3  3; 

O  cozimento  de  íuaraiz  provoca  cl 
mcnílruo  potenciílimamcntc,&  pur¬ 
ga  por  la  orina  el  agua  de  los  hydro- 
picos;&  quando  iílo  nam  baile  dare¬ 
mos  ao  doente  vinte  dias  cm  jejum 
duas  oytavas  do  íèguintc  cleduarioy 
que  obra  como  íê  foffc  rcmcdio  mi- 
lagrozo. 

Tomay  dcconícrva  de  flor  de  bor¬ 
ragens, de  violas, de  cada  couza  deílas 
duas  onças,  de  pó  fubtiliílímo  de  fo¬ 
lhas  de  fene  fctc  oytavas  de  crocus 
martis  aperitivo  íeis  oytavas ;  miftu . 
re-fc  tudo  com  o  que  for  ncccflàrio 
de  xarope  de  pomis ,  &  de  fapor  Rc- 
gis,&  faça-fc  elcduario,ao  qual  ajun¬ 
tem  oyto  goctas  de  oleo  de  erva  doce, 
dando  primeyro  por  quinze  dias  aos 
doentes  de  palpitações  nicyo  quarti¬ 
lho  do  íeguinte  cozimento  purga¬ 
tivo. 

Em  tres  quartilhos  de  agua  ordi¬ 
nária  fervendo  mandareis  dcytar  de 
infuzam  meya  oytava  de  limadura 


^  '  r<r( 

depao  íaíialTas,  meya  onça  de  folhas 
de  bom  iene  ,  &  tres  oytavas  de  epi- 
thimo,  Com  ctlc  xarope  melancó¬ 
lico  ireis  purgando  ao  doente  cm  dias 
alternados  ,  &:  cada  dia  irà  fazendo 
tres,  ou  quatro  curços  tomando  de¬ 
pois  diíío  o  clcduario  fobredico  com 
que  o  doente  terà  a  iàudc  dezejada. 

Dareis  ao  doente  quinze  dias  o 
fuceo ,  que  deytarcm  de  íi  quatro  co¬ 
rações  de  carneyro  mal  aílados,  Sc  et 
premidos  em  huma  prenía  ajuntan¬ 
do-lhe  meya  tigela  de  caldo  de  perdiz, 
&  huma  colher  de  bom  vinho  ,  hc 
grande  rcmcdio  para  as  palpitações 
do  coraçaõ,  &  para  reilaurar  as  forças 
aos  doentes  ,  que  eíliverem  muyto 
fracos. 

Tsrtmcio  p  cura  hfallivelmen* 
fe  com  os  re médios  pguin* 
tes. 

Aílareís  hum  limaõ  azedo,  &  cortan- 
dodhc  a  cucurutalhc  fareis  hum  bu¬ 
raco  capaz  de  meter  nellc  o  dedo  do 
panarício ,  íofrendo  toda  a  quentura 
poifivcl ,  Sc  tanto  que  o  limaõ  for  et 
friando  tereis  prevenido  outro  afia¬ 
do  ,  Sc  tirando-  lhe  a  cucuruta  lhe  fa¬ 
reis  cova,&  nclla  metereis  o  dedo,  Sc 
ahi  eflarà  metido  com  toda  a  quentu¬ 
ra  ,  que  o  doente  puder  foportar ,  Sc 
continuando  cíle  rcmcdio  fctc  ,  ou 
oyto  vezes  no  niefmo  dia  fararà  ,  o 
que  podo  aflfírmar ,  Sc  jurar ,  porque 
depois  5  que  fou  Medico  ainda  nam 
falhou  cfte  remedio  a  doente  a  quem 
o  appliqucy  ,  os  que  o  experimenta- 
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rcm,  conhcccrao  o  fcrviço,  que  lhe 
fiz,  ôc  ao  bem  c5mum,  òc  principal- 
mente  para  os  pobres,  que  nam  tem 
poílcs  para  chamar  Médicos ,  que  os 
curem.  Mctcy  o  dedo  do  panarício 
cm  hum  íaquinho  cheyo  de  minho¬ 
cas  vivas ,  continuando  com  efte  re- 
nicdio  dous,  ou  tres  dias  infallivel- 
mente  ficara  o  doente  faô.  Os  que 
meterem  o  dedo  do  panarício  em 
oleo  de  vicriolo,o  mais  quente, que  íc 
puder  fofrer  conhecerão  ,  que  o  tal 
oleo  excede  a  quantos  remédios  in¬ 
ventou  o  engenho  dos  homens  para 
a  tal  doença,  Mas  porque  pode  fuc- 
ceder  ,  que  o  doente  cfteja  em  terra 
aonde  nam  poíTa  uzar  de  algum  dei¬ 
tes  remédios  com  a  brevidade,  que  o 
cazo  pede  lhe  enfino  outro  remedio 
tam  facil,  que  todos  o  tem  cm  íua  ca- 
za,  ôc  hc  meter  o  dedo  do  panarício 
cm  vinagrç^muyto  forte  ,  &muyto 
quente,  he  remedio  antigojmas  tam- 
^  bem  hc  bom,  ôco  acoíèlhocomotal. 

^anno  ,  ou  maculas  do  roflo  das 
paridas. 

As  bagas  de  lourcyro  deícaícadas, 
êc  fcytas  em  pò  ,  íè  preparam  com 
mel  cm  forma  de  unguento ,  ou  com 
agua  de  cucumclos  na  íórma  de  man¬ 
jar, ôc  com  eíle  íe  unte  o  rofto. 


PapillaSfOpi  bicos  das  mamas  das 
rruilheres  t  ao  gretados^  que  nao 
pòdtm  dar  de  mamar  ás  cri^ 
anças^fe  curam  com  os  re^ 
médios  fegimtes. 

Poreis  na  fenda  ,  ou  gretadura  das 
mamas  o  verniz ,  ôc  brcvcmcnte  fc 
achara  a  mulher  boa,  ôc  capaz  de  dar 
leyte  à  fua  criança.  O  linimento,  que 
íc  prepara  de  caranguejos  vivos ,  pi-^ 
zados  cozidos  com  coalho  de  vitela, 
&  flor  de  leyte ,  fórtemente  cípremi- 
dos ,  hc  cxcellcntiílimo  remedio.  O 
cebo  do  bode ,  ou  do  cabrito  derreti¬ 
do  ,  ôc  lavado  tres  vezes  em  novar 
aguas  rozadas ,  ajuntando  lhe  igual 
quantidade  de  oleo  de  hypcricam,  ôc 
huns  pos  de  tutia  preparada  miftu- 
rando  fc  tudo  muyto  bem  faz  hum 
linimento  approvadiflimo  para  as  di¬ 
tas  gretaduras. 

De  unguento  populcam  ,  ôc  de 
chumbo ,  de  cada  couza  deflas  mcya 
onça, de  opio  tres  graos,mifl:urc-íe,  ôe 
com  efte  unguento  fc  fomente  o  bi¬ 
co  do  pcyto  gretado,  ou  muyto  dolo- 
rozo ;  &  quando  a  mulher  quizer  dae 
de  mãmar  alimpe  o  peyto ,  &  o  lave 
com  vinho  quente  ,  ôc  repita  outra, 
vez  o  unguento,  que  he  remedio  ad¬ 
mirável,  ôc  íeguro.  Hum  barretinho 
de  chumbo, ou  de  pào,(â  que  o  povo 
chama  Mamadcyra , )  untando  por 
dentro  com  manccyga  crua ,  miftu- 
rada  com  pó  de  tiuia  preparada ,  ap- 
plicado  às  mãmas  niuytps  dias ,  apro- 
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veyta  muyto  nam  fó  para  as  grctudu- 
ras  ,  mas  para  fazer  bons  bicos  nos 
pcytos. 

Quem  ajuntar  a  mcya  onça  de  fe¬ 
zes  de  ouro  ,  dous  eícropulos  de  myr- 
rha,  Sc  huma  oycava  de  pedra  hume, 
Sc  fizer  eftas  couzas  em  pó  fubtilif 
íimo,=5co  miílurarcom  oejue  for  nc- 
ceíTario  de  oleo  rozado  omphancí- 
no  farà  hum  unguento  excellentif 
fimo  para  os  bicos  dos  pcyios  greta¬ 
dos. 

Farlefiá, 

i 

Da  parlezia  legitima  ,  Sc  da  efpuria, 
das  fuas  cauzas ,  Sc  finais  por  onde  fe 
conhecem,  ôcdillinguem,  6cdosre- 
xnedios  com  que  fe  curam  tratey  lar- 
gamence  na  Polyanthea  da  rcrccyra 
imoreílàm  no  trat.i.  capit.  ic.foL  1 1  o. 
por  eíla  razam  he  efeuzado  falar  ago¬ 
ra  neíla  doença,  apontarcy  fomente 
alguns  remedios  ,  que  de  novo  mc 
occorrcrào. 

Farleziaje  cura  com  os  remedios 
feguintes. 

Deytay  logo  huma  ajuda  comniua, 
Sc  como  paílar  hum  quarto  de  hora, 
dareis  hum  vomitorio  efficaz  de  feis 
grãos dc  tartaroemetico ,  ou  dc  duas 
onças  dc  agua  Benedicfa  vigorada, & 
deícançando  hum  dia  fareis  tomar  ao 
doente  quatro  cfcropulos  dc  pirolas 
de  hyera  de  Pachio,quc  fe  forem  bem 
preparadas  íàm  muyto  convenientes 
para  efte  cazo  ,  com  talcondiçam, 
que  íc  repitiràó  quatro  vezes  ^eni  dias 
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alternados ,  &  os  Senhores  Médicos 
com  quem  puder  tanto  o  .amor  dc 
Deos,Ôc  do  proximo,  que  fenao  def 
prezarem  dc  valcrfe  dos  remedios, 
que  eu  inventey  ,  Sc  faço  em  minha 
caza,  Sc  na  de  meu  filho,  acharaó  ncl- 
la  húas  pirolas  chamadas  Curvianas 
alviducas  cuja  virtude  para  as  parle- 
zias  he  fuperior  a  todos  os  remedios 
da  Arte,  com  tal  condiçam  ,  que  íc 
devem  tomar  nove,  ou  dez  vezes  me¬ 
tendo  quatro  dias  de'permcyo  entre 
hum  as ,  6c  outras ,  a  quantidade  em 
que  fe  dam  he  de  huma  oytava  ,  atè 
quatro  cfcropulos. 

Depois  do  paralitico  eftar  bé  pur¬ 
gado  com  as  pirolas  fobreditas  ,  ou 
com  outra  purga  conveniente  con¬ 
vem  açoutar  a  parte  paralitica  com 
urtigas  bravas ,  paraque  acodindo  a 
ella  o  calor  fe  fortifique  a  parte  ,  Sc  íc 
continue  a  circulaçam  do  fanguc ,  Sc 
nam  fiquem  os  nervos  empapados,' 
ou  bambos  com  as  humidades ,  Sc  fi¬ 
quem  incapazes  de  fazer  os  movi¬ 
mentos  ,  que  faziam  antes  de  terem  a 
parlezia  ,  fuccedendodhes  o  mcimo 
que  fuceederia  às  cordas  de  huma  vi¬ 
ola  ,  fe  fe  molhaíTem ,  Sc  empapaííeni 
com  muyta  agua,  ficariam  incapazes 
para  tanger.  Eu  curcy  aalguns  para- 
íiticos  purgandO'OS  dez  vezes  no  ef- 
paço  dc  hum  mez  dando  a  huns  a 
agua  Ecnedida  quatro  vezes  em  dias 
alternados,  dando  a  outros  as  pirolas 
Curvianas  alviducas  nove  dias  alter¬ 
nados  ,  hum  deíles  paralíticos  foy 
hum  Clérigo  morador  junco  ao  Con¬ 
vento  dos  PaulElasnaruadoFcrrcy- 
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riíiho  ,  outro  foy  hum  homem  do 
Porto  morador  na  rua  dos  Cavalley- 
ros ,  o  outro  foy  huma  filha  de  Joam 
Rodrigues  Carrcyra  Eferivam  da  Co- 
roa^nam  refiro  mais  doentes  a  quem 
curcy  por  nam  enfadar  àquelles  a 
quem  nam  parecerem  bem  os  vomi- 
torios  repetidos  que  íâm  o  mais  cffi- 
caz  remédio  para  as  parlezias^ôc  apo¬ 
plexias  ,  vejam  a  Rivcrio  no  livro  i. 
da  fua  praxe  medica  cap.  i.  de  aíFc- 
(Slib.fopomis mihifol.p.  col. i. aonde 
afirma,  que  com  a  agua  Benedidlaíc 
curaráo  tres  apoplexias.  Vejam  a  Fa¬ 
bro  no  Panchimico  livro  3.  da  cura 
da  Apoplexia  101.5  °  2-.aondc  diz,  que 
o  fesredo  de  curar  a  cila  doença  con- 
íiílcnos  vomicorios,  vejam  ao  mcí- 
mo  Fabro  no  Myrotechio/pagirico 
na  cura  40.  da  Apoplexia  foi.  3 
Vejam  a  Hclmonte  de  lithiazí  capit. 
5>.fol.57.coLz.aondc  diz, que  muycas 
vezes  corn  os  vomitorios  rcílituira  a 
fala,  osfentiJos,  ôc  os  movimentos 
aos  apopléticos.  A’  vifta  do  que  di¬ 
zem  tantos ,  õc  tam  graves  Authorcs 
ficaram  dezenganados  os  Senhores 
Médicos ,  que  nas  doenças  grandes  fc 
devem  appiicaros  remedios  mais  cf- 
ficazes,  &  devem  continuarfe  muytas 
vezes, porque  nam  fendo  aífim  ficam 
os  doentes  no  mefmo  cílado  em  que 
cftavam  com  dcíconfolaçam  fua  ,  ôí 
afronta  da  Arte ,  òc  dos  feus  profelTo- 
rcs. 

O  xarope, que  íc  faz  dchuma  mao 
chea  de  milho  miudo,  cozido  em  pa- 
nclla  de  barro  atè  rebentar  ,  6c  a  oyto 
onças  dcíla  agua  coada  fe  ajuntara 


huma  onça  de  vinho  branco,&  cinco 
grãos  de  ouro  cliaphorctico  ,  ou  cm 
falta  do  ouro  vinte  grãos  dé^antimo- 
nio  diaphorctico  calcinado,  tres  ve¬ 
zes,  &  bem  adoçado,  &  reyjprberado 
quatro,  horas  fará  maravilhas  provo¬ 
cando  (uor  com  tal  condiçam,quc  íc 
repita  íeis ,  ou  lete  dias  eftando  bem 
abafado.  Eftando  o  paralitico  bem 
purgado  com  os  vomitoriosíde  agua 
Bcncdiífta,  ou  com  as  pirolas  Curvi- 
anas  alvidncas ,  ou  com  as  de  Pachyo 
he  grãdc  remedio  banhar  todos  os 
dias  a  parte  offendida  com  o  feguinte 
cozimento. 

Tomay  de  alecrim, í’alva,hortc!ãa, 
iva  arteticâ ,  marroyos ,  neveda ,  alfa¬ 
zema, fegurelha,  6^  manjerona, de  ca¬ 
da  couza  deftas  huma  maòchea,  dc 
bagas  dc  lourcyro ,  &  de  raizes  de  en- 
gos  dc  cada  couza  mcya  mao  chea, 
tudo  fc  coza  em  partes  iguacs  dc  vi- 
nho,&  âgua,&  fe  banhe  a  parte  para¬ 
lítica.  Sc  deres  ao  paralitico  qyto,ou 
dez  dias  cm  jejum  ,  6c  ao  Sol  pofto 
quatro  onças  do  feguinte  vinho ,  ci¬ 
tando  primeyro  bem  purgado ,  co' 
nhccereis  admiravel  provcyto.  To¬ 
may  lafquinbas  miúdas  de  falfafras 
oycava  6c  meya,  dc  bagas  dc  loureyro 
outro  tanto,  infundao-fe  cilas  cotizas 
em  feis  quartilhos  de  vinho  br.anco 
por  doze  horas ,  6c  en ram  fc  ferva  ifto 
cm  banho  deagua  atèíe  gaftarquazi 
ametade ,  6c  coando-íe  cftc  remedio 
uzc  o  doente  dclle  como  fica  dito. 
Em  huma  canada  de  agua  commua 
dcytay  de  infuzam  por  huma  noytc 
duas  oycavas  de  pò  de  trocifees  de 
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Alaandal,  &  mcya  onça  de  pó  dc  fo¬ 
lhas  de  cardo  íanto  ,  &  pela  manhía 
coay  eíla  agua  por  hum  papel  matta- 
borrana,  ou  por  hlcro  de  cal  íorce,  que 
nam  paílc  com  a  agua  nenhum  ar- 
gueyro  do  pó  dos  ditos  crocifeos,  que 
fará  grandes  dores  de  barriga ;  ôc  def- 
ça  agua,  que  hc  aniargoziílima ;  mas 
parece  milagroziílima  dareis  oyco 
dias  alternados  em  jejum  quatro  on¬ 
ças  ao  doente,  &  vosaíTcguro,  que 
tem  incrivel  virtude  para  cila  doen¬ 
ça, como  mcconíla  ,  &  no  fim  das 
óyco  vezes  dareis  cinco  ,  ou  feis  dias 
cinco  grãos  de  ouro  diaphorctico, 
miílurado  com  meya  onça  de  agua 
thcriachal,  ôc  experimentareis  hum 
grande  provcyto. 

O  paralitico,  q  uc  depois  de  ter  to¬ 
mado  feis  vezes  em  dias  alternados  a 
infuzam  dos  crocifeos  de  Alaandal 
cm  íjuancidade  de  quatro  onças ,  to¬ 
mar  trinta  dias  fucccífivos  tres  onças 
de  cozimento  de  iva  artecica  a  que  o 
povo  chama  erva  crina,  pódccerct 
perauçadeconísguir  a  fua  antiga  fa- 
ude ;  porque  a  iva  artcrica  cem  parti¬ 
cular  virtude  para  confortar  os  ner¬ 
vos ,  &  por  cila  razam  hc  muyco  lou¬ 
vada  de  Gayncrio,  de  Mezues,  de  Et 
cordero ,  &  de  outros  Auchores  gra¬ 
ves  para  a  parlezia, 

^arkitas^que  curey  com  os feguin- 
tes  banhosm 

Purgado  o  doente  quatro  vezes  cm 
dias  alternados  com  duas  onças  de 
agua  Bcncdidla  vigorada ,  lhe  apro- 
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vcytaráo  muyto  huns  banhos  fcytos 

de  vinho,& agua  em  que  tenham  co¬ 
zido,  hum  arratel  de  enxofre  fcycoern 
pó  muyto  fubtil,  com  falva,  nunje*^ 
tona,  alecrim,  neveda,  fcgurclha,cn- 
gos,bagasdc  lourcyro,  &  iva  artcrica 
corn  oyco  banhos  deiles  curey  a  hu- 
ma  filha  de  hum  mercador  chama¬ 


do  F.  &  morador  na  rua  dos  Ferrey- 
ros  junto  da  Igreja  dc  Santa  Cathe- 
rina  ,  cilava  a  dita  doente  paralítica 
da  fentura  para  bayxo,  &  íarou  com 
cílc  remédio ,  5c  com  os  mefmos  ba¬ 
nhos  curey  a  huma  criada  da  Senhe- 
ra  Condeça  dc  Villa  Flor  ,  5c  curey 
cambem  a  huma  moíTa  irmã  do  I  a- 


nucyro  da  Junca,o  que  hc  grande  con- 
folâçam  para  os  pobres, que  narn  rem 
dinheyro  para  irem  áscaldas.  Tomay 
dc  raizes  dc  peonia  macho  de  cabe¬ 
ças  dc  rofn?aninh0,ôc  deraiz  dc  vale- 
riana  agreile  de  cada  couza  deilas  dez 
oytavas,  dc  agarico  preparado  cinco 
onças,  de  raiz  de  pyrcthro,  dc  femen- 
te  dc  alcorovia ,  5c  dc  (emente  de  en¬ 
dro,  de  gomaaiTafctida,  ôede  ariílo- 
lochia  redonda,  dc  cada  couza  deilas 
duas  oytavas  5c  rneya  ;  ao  depois  to- 
may  de  çumo  dc  cebola  albarrãa ,  5c 
de  mel  muyto  bom  ,  de  cada  couza 
deilas  hum  quartilho,  5c  duas  onças, 
5c  juntas  cilas  duas  couzas  íê  poJ 
nham  a  fogo  muyto  lento  atc,quc  to¬ 
mem  boa  confidencia, ou  fiquem  cm 
ponto  capaz  para  fazer  conferva  ,  5c 
fora  do  lume  íe  deycem  nede  licor  as 
fobredicas  couzas  bem  polvorizadas, 
5c  íe  faça  conferva  capaz  dc  durar,  5c 
dcíla  fc  darãü  aos  doentes ,  que  cive- 
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rem  parlezia  ou  gotta  coral ,  duas 
oycavas  cada  dia  por  vmte ,  ou  trinta 
dias  continues ,  Ôc  vereis  hum  grande 
efFeyro  defte  remedio, 

Eílando  o  doente  em  caza  bem 
agazalhâda,  quente,  fc  esfolará  na 
meíma  caza  hum  carncyro  gordo,  ôc 
com  toda  a  preíTa  fe"cubrirá  o  efpi- 
nhaço  comatal  pcllc  deyxando  a  fi¬ 
car  eiifayxada  vinte  òc  quatro  horas, 
êc  paííadas  ellas  fe  tornará  a  pór  ou¬ 
tra  ,  fe  continuará  cinco  vezes  cílc 
remedio ,  que  he  utiliílimo.  Tomay 
de  balfamo  periiviano  huma  onça, 
deagLia  ardente  refinada,  oude  agua 
da  Rainha  de  H ungria  duas  onças, de 
oleo  de  bagas  de  loureyro ,  feyto  por 
cxpreiliyn  tres  onçasj  mifturay  tudo, 
Òc  com  eíle  remedio  quente  esfregay 
a  nuca,  Sz  todo  o  efpinhaço  três  vezes 
cada  dia  ,  cobrindo  coni  pannos 
quentes  deíumados  em  alfazema, Pet 
foa  de  grande  auchoridade,ôc  muyto 
fidedigna  me  certificou,  que  elle  vira 
curados  alguns  paralíticos  ,  que  de¬ 
pois  de  bem  purgados  romaraò  muy- 
tos  dias  os  fumos  de  cafeos  de  caens, 
eu  o  nani  experimentey  mas  fe  ah 
guem  o  quizer  fazer  fayba,  que  nam 
tem  riíco,  nem  paâ:o,  porque  nam  íc 
dizem  palavras ,  nem  fe  deytam  bên¬ 
çãos,  nem  outras  feremonias ,  &  ve¬ 
mos  cada  dia  ,  queálguns  remedios, 
que  parecem  rediculos  fazem  eífey- 
tos  mnravilhozos  por  virtudes  occul- 
tas,  que  o  entendimento  nao  alcança 
como  me  confia  de  muytos ,  que  fe 
podem  ler  na  minha  Polyanthea  da 
tercevra  impreííam  no  írat.  2.  capt. 


E 


Esfolay  bum  gato  gordo,  &  tiran¬ 
do-lhe  as  entranhas  o  infundireis  por 
huma  noyte  em  agua  ardente,  &  pe¬ 
la  manhãâ  recheareis  o  vam  com  fo-] 
lhas  dc  loureyro, arruda, a!fazcma,{al-' 
va,fegurelha,  ôc  mangerona,  ôccom 
huma  agulha  cozereis  a  abertura ,  ôc- 
poreis  a  aíTar  o  dito  gato  cm  hum  eí- 
peto,  ôc  com  o  pingo,  que  fair,  unta¬ 
reis  muytos  dias  a  parte  paralitica,eC- 
tando-  o  doente  primcyro  bem  pur.^ 
gador  . 

Outro  fátâ  parlezid  lou^ádiÇ* 

fimo. 

A  agua,que  fendo  bem  preparada, ôc 
applicada  do  modo, que  aqui  enfino, 
ôc  Lizando  delia  depois  do  paralítico 
ter  tomado  as  minhas  pirolas  Curvh 
anas  alviducas  oyto  ,  ou  nove  vezes 
cm  dias  alternados ,  cm  quandcíàde 
dc  quatro  cfcropulos  para  cada  vez, 
faz  cífeytos  maravilhozos  não  íò  para 
remedio  da  parlezia,  mas  para  outros 
achaques  como  abayxo  fe  dirão* 
Tomay  de  boa  cal  virgem  tres  ar¬ 
ráteis  ,  ôc  metendo  a  em  hum  vazo 
grande  de  barro  lhe  deytareis  em  riba 
oyto  canadas  de  agua  de  cifterna ,  ôc 
com  huma  colher  de  pao  a  mexereis 
muyto  bem  tres  vezes  cada  dia ,  Ôc  a 

/  *  J  *  ’ 

deyxareisaflentar  tres, ou  quatro  clias, 
ôc  como  cftiver  bem  aííeiitada*  ôebe 
clara,  fe  efeoará  a  dita  agua,  com  tal 
cautela ,  que  nam  fc  tolde ;  ôc  cntani 
fareis  cm  pó  íubciliííimo  duas  onças 
de  bom  folimam  em  hum  gral  de  pe¬ 
dra  muyto  limpo,  Uie  ireis  d ey  tando 

huin 


liam  cjUartilho  da  dita  agua,  &  com 
niaó  dc  pedra  ,  [ejue  ferà  melhor,  que 
de  pào]ircis  mexendo  o  dito  folimao 
tanto  tempo  ate  que  tudo  k  mifturc 
muyto  bem,  Sc  atai  agua  fe  vd fazen¬ 
do  vermelha  como  íangue,ôc  fea  tal 
agua  te  fizer  amarella,ou  de  outra  cor 
entendey,que  o  íolimam  he  falfifica- 
do,&  depois,  que  os  pós  do  íolimam 
eftiverem  aíTentados  no  gral,e{coarcÍ5 
a  tal  agua  vermelha  em  huma  palan¬ 
gana, ou  tigela  vidrada, &  íobre  os  di¬ 
tos  pòs,  que  ficaram  no  gral,  deyta- 
reis  outra  porção  dc  agua  dc  cal  ,  & 
com  a  mao  dc  pedra  a  tornareis  a  ir 
mechendo  atè,  que  fe  faça  vermelha, 
corno  íangue  ,  &  entam  vazareis  a 
lal  agua  na  palangana  aonde  eftà  a 
outra, ôc  íobre  os  pós  do  folimam  tor¬ 
nareis  a  deytar  outro  quinham  da 
agua  de  cal,&:  a  tornareis  a  mexer  ate 
que  fe  faça  vermelha  ,  comoaspri- 
meyras  vezes  fe  fez,  cfcoarcis  entam  a 
dita  agua, ajuntando-a  com  as  outras 
vermelhas, ôc  defte  modo  ireis  conti¬ 
nuando  ate,  que  o  folimam  nam  faça 
a  agua  vermelha,  tendo  talcuydado, 
Sc  cautela,  que  a  agua  nam  leve  con- 
figo, quando  a  efeoardes,  couza  algu¬ 
ma  dos  pós  do  íolimam-, ajuntareis  en¬ 
tão  as  ditas  ai^uas  vermelhas  ,  ôcas 
metereis  em  huma  garrafa  dc  vidro 
virgem, [quero  dizer, vidro,  que  nun¬ 
ca  tiveíTc  fervido  de  outra  couza,  ]  & 
enrão  miílurareis  com  efia  aguafeis 
onças  de  agua  ardente,a  mais  perfey- 
ta,  que  puder  fer,  &:  com  fua  rolha 
bem  ajuftada  capay  a  garrafa  ,  &a 
guarday  como  huma  couza  muyto 
pr«cio2â. 


Efia  agua  àlem  dos  muyros  pref- 
timos,  que  tem,  he  proveytoziílima 
para  as  parlezias,  com  tal  condiçam, 
que  fe  appliquc  depois ,  que  o  parali-; 
tico  cíliver  bem  evacuado.  O  modo 
comquefc  applica,  he  molhando  na 
dita  agua  fria  huma  tira  de  panno  de 
largura  de  quatro  dedos  atando- a  no 
oulíodo  braço  paralítico  •,  &:  fea  par- 
czia  for  na  perna, fe  porà  o  panno  na 
garganta  do  pc  da  parte  paralítica,  Sc 
fe  repita  efta  cura  pela  manhaa  em 
jejum  ,  Sc  à  noyte  antes  de  cear.  Efta 
agua  faz  humas  empolas  como  bexi¬ 
gas  ,  oucomo  efcaldaduras  deagua 
fcrvendo,  que  fe  enchem  de  foros ,  Sc. 
humores ,  Sc  rebentão  por  fi ,  Sc  vam 
defearregando  por  alli  os  humores 
da  parlezia ,  Sc  ficam  os  doentes  fios 
Depois  do  paralítico  bem  purga 
do ,  he  confelho  dc  graviftimos  Aü 
thores  darlhe  hum  cautério  de  fogo 
na  nuca ,  Sc  he  couza  laftimoza ,  que 
aconfelhando  cfte  remedio  aos  ma- 
yores  Médicos  antigos,  Sc  modernos 
o  nam  vejo  praticado  na  Corte  de 
Lisboa  ;  mas  porque  o  nam  fazem, 
por  ifto  nam  curam  aos  paralíticos, ôc 
cm  caftigo  defta  covardia  ,  &  terror 
pânico  permite  Deos ,  que  hum  Bar- 
beyro,  que  mal  íabe  amolar  huma  fa-- 
ca,  faça  curas,  que  os  prezados  dc 
Oráculos  da  Medicina  não  íazem,  Sc 
daqui  procede  ,  o  dcfprezo  cm  que 
hojeeftá  poftaa  Medicina;  Sc  não  efi. 
taria  tão  abatida,  Sc  ultrajada  íc  a  no¬ 
breza,  Sc  os  Fidalgos  da  mayor  gran¬ 
deza  viíTem,  que  curavamos  as  cha¬ 
gas  do  bofe  >  ou  da  bexiga ,  fe  vifle, 
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que  curavamos  as  apoplexias,'  ou  os 
accidentes  de  gotta  coral  hereditá¬ 
rios  ,  fc  viíTe  ,  que  curavamos  as  íup- 
preílóes  altas  da  outina,  as  hydrope- 
ziasjou  íc  finalmcnte  viíTe,  que  cura¬ 
vamos  doenças  dcftc  perigo,  fariam 
da  Medicina ,  &c  dos  Médicos  gran- 
diílimaeftimaçam  ;  mas  como  os  Fi¬ 
dalgos,  pcíToas  nobres ,  &  entendi¬ 
das  vem  ,  que  hoje  íc  nam  faz  outro 
remedio  mais ,  que  íàngrias ,  (ângue- 
fugas,  amendoadas,  purgas,  frangãos 
recheados,  leytc,{oros,fontcs,  Ôc  cal¬ 
dos  ,  &  que  fe  os  doentes  nam  íãram 
com  cftes  quatro  remédios ,  apcllam 
para  os  ares  de  Beja ,  ou  do  Campo, 
daqui  nafee  a  dczeftimaçam,  que  ex¬ 
perimentamos  ,  &  de  que  injufta- 
mente  nos  queyxamos. 

T^rlezJas^que  co^umam  fohrevir 
a  algumas  cólicas^  como  fe  de^ 
‘vem  curau 

Advirto  aos  Senhores  Médicos  prin¬ 
cipiantes,  que  ponham  grande  preça 
em  acudir  ás  dores  de  cólica ,  porque 
íc  defcuydam  ,  &  duram  doze ,  ou 
quinze  dias  degeneram  as  taes  dores 
cm  parlczias  efpurias, donde fefegue, 
que  algumas  vezes  ficam  paraliticos 
em  quanto  vivem.  O  remedio,  que 
depois  de  purgados  com  tres  onças  de 
mana  desfeyto  em  amendoada  ,  & 
quatro  onças  de  oleo  de  amêndoas 
doces ,  que  para  eftas  dores  he  quazi 
divina  purga,he  o  leyte  de  burra, com 
tal  condiçam ,  que  íc  deve  tomar  feis, 
f  u  oyco  mezes  fuceeífivos  em  quanti¬ 


dade  de  hum  quartilho ,  ou  de  quarti¬ 
lho  ,  &  meyo  tomando  o  pela  ma- 
nhãa  em  jejum, &  tomando  também 
todos  os  dias  á  noyte  huma  ajuda  de 
qualquer  leyte;  com  o  leyte  de  burras 
fe  curam  as  parlezias  efpurias,  as  cóli¬ 
cas  jetericas  chamadas  Pidonicas ,  ôc 
também  os  gottozos  acham  grande 
íoceorro  no  dito  leyte  ,  continuado 
feis  mezes  ;  cu  conheço  a  hum  Reli- 
giozo ,  que  fendo  atormétado  de  got¬ 
ta  fe  deliberou  apurgarfe  de  tres  em 
tres  naezes  com  huma  concerva  muy- 
to  benigna  ,  que  fc  achará  na  Botica 
de  Antonio  Thomás  de  Almeyda 
morador  á  Corte  Real  defronte  do 
beco  da  eíl@pa;ôt  com  tomaríeis  me- 
zes  leyte  Azinino,8c  nam  comer  pre- 
zunto,  ncmqueyjo,  nem  peyxe,ncni 
beber  vinho,  Ôc  nam  teve  mais  gottaJ 
Daqui  aprendam  os  homens  acha- 
cozoso  muyto  ,  que  lhes  importa  o 
bom  regimento  para  ter  faude ,  ôc  eC- 
capar  de  doenças. 

Paralíticos y  que  femofejeoçotor^ 
tOyOunj  adiante  de  huma  farte 
para  outra  ,y?  curam  com  os 
remedios  feguintes. 

O  uzo  frequente  de  comer  pombos 
filvcftrcs  chamados  torquazes  ,  hc 
prezentanco  remedio  para  a  relaxa- 
çam  de  todos  os  membros ,  como  íc 
continue  por  quarenta, ou  cincoenta 
dias.  Os  miolos  da  lebre  aíTados,  ou 
em  falta  delles,  os  do  coelho  comen¬ 
do-os  tres  mezes  fam  muyto  louva¬ 
dos 
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dos  para  os  paralidcos  por  cípcdal 
vircade,que  tem  de  confortar  os  ner¬ 
vos.  Os  paraliticos ,  que  nam  forem 
elqiientados  do  fígado  conhecerão 
grande  provcyto  fc  comerem  todos 
os  dias  em  jejum  duas  nozes  com 
paõ.  Humachicaradcaguafcytaco 
quatro  folhas  de  falva  feca  como  fe 
faz  o  chà  conforta  muyto  a  cabeça, 6c 
he  muyto  provcytoza  para  os  que  faó, 
ou  foram  acommetido?  dc  parlczia. 


FarlezJa  da  boca^ou  da  Hngm^fs 
mra^oíi  alivia  muyto  com  o  /c- 
guinte  eílernutatorio» 

Depois  do  doente  purgado,  &  repur^ 
gacío  ,  lhe  foprareis  nas  ventas  do  na¬ 
riz  por  hum  canudo  oé  pós  íêguintcs, 
que  fam  admiravel  eílernutatorio  pa¬ 
ra  cfpirrar  muyto,  Sc  défcarregar  a  ca¬ 
beça,  6c  fe  prepara  do  modo  feguinte. 

Tomay  da  femente  de  joyo  ,  dc 
ningcla,ôc  de  cevadilha,  de  cadacoii- 
zadeftashum  efcropulo ,  de  cabeças 
dc  rofmaninho ,  ôc  de  falva,  dc  cada 
■  couza  deíf as  meya  oytava  ,  dc  almií- 
car  doLis  grãos ;  tudo  fc  miílurc ,  &  fc 
cftime  como  preciozo  remedio  do 
qual  uzou  muytas  vezes  com  grande 
felicidade  Martim  Rullando  centurgia 
z,  curatione  j 14.^7’  curat,  i  5 .  pag, 
^1,  àr  ctirat,  pag.  5.  Joam  Joílono 
pag.  z6  5 .  Rondelicio  cap,  3  8.  pag.  1 96. 
cRe  remedio  íc  pode  dar  logo  logo  na 
parlezia  da  lingua  ,  ^  tortura  da  bo- 
carcomo  também  para  as  dores  de 
cabeça,  6c  zunimencode  ouvidos,  ôc 
apoplexias ;  fobre  a  parlezia  da  boca. 


ôc  da  lingua  íc  veja  a  Polyanthea  da 
terccyra  imprcíTam  vo  trat.i,  cap,  1 1 . 
pag.  I  num.  i  .atè  num.  i  5  . 

Quem  purgar  quatro, ou  cinco  ve-^ 
2CS  em  dias  alternados  ao  paralítico 
daboca,ou  dalingua,com  o  Extraebo 
Alcaeft,  que  íè  achara  cm  minha  ca-' 
2a,ou  na  dc  meu  filho  ,  dando  ocni 
quantidade  dc  meya  oytava,  ate  dous 
cfcropulos,Ôc  depois  de  bem  purgado 
com  o  dito  extrado ,  lhe  der  dez ,  oii 
doze  dias  cinco  ^os  de  ouro  dia- 

O 

phorctico ,  que  enfiney  a  fazer  no  li¬ 
vro  das  minhas  obíèrvaçóes  Latinas 
foi.  207.  mifturando  o  tal  ouro  com 
meya  onça  de  agua  thcriacal  de  Bau- 
deronio ,  experimentará  hum  effeyto 
quazi  milagrozo. 

.Depois  do  paralítico  purgado  duas 
vezes  com  tartaro  cmetico ,  ou  com 
agua  Benedida ,  hc  grande  remedio 
fazerlhc  beber  pela  manháaem  jeju, 
ôc  às  noytes  antes  dc  cear,  meya  onça 
deagua  ardente  em  que  tenha  eíf  ado 
deinfuzam  lemente de  alfazema  ,  ô^ 
huns  raminhos  de  fcgurelha  3  veja  fc 
ncftc  Pecúlio,  Falia  tolhida,  aonde  íè 
acharào  muytos  remédios  para  a  dita 
doença.  Esfregar  muytas  vezes  no  dix 
a  lingua  com  a  confeyçam  anacardi- 
na ,  ôc  applicallâ  na  nuca  comoem^, 
plaftro  aproveyta  muyto  :  o  mefmo 
proveyto  fará  esfregar  muytas  vezes 
a  lingua  com  os  pós  de  íal  armoniaco, 
pyrethro,  cífafizagria ,  pimenta,  ôc 
moftarda  fendo  dc  cada  couza  dcílas 
partes  igiiaes. 

O  Elixir  vitse  do  gram  Duque  dc 
Florença, tem  admiravel  piopriedadc 
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para  foccorrer  aos  que  tem  parlezia 
dalingua,  esfregando  a  muycas  vezes 
com  clle  j  &  fazendo  beber  por  doze 
dias  nicya  oytava,min:urada  com  hu- 
ma  chicara  de  caldo  de  gailinha.  Ve- 
ja-fc  a  minha  Polyanthea  da  tcrceyra 
impreíTam  no  trat,  i.  cap.  21.  pa^,  1 48. 
num.  3  3.  Tomay  muycas  vezes  no  dia 
bochechas  dc  agua  ardente  cm  que 
cílivcííem  de  infuzam  vinte  ôc  qua¬ 
tro  horas  femente  de  a Ifazcma ,  fegu- 
relha,íalva,  òc  pyrcthro, faraó  grande 
provcyto  na  parlezia  da  língua, ôc  fal¬ 
ia  tolhida.  A  emborcaçam,  que  (e  faz 
íobre  a  cabeça  de  cozimento  de  man- 
gerona,hyíIopo,  fegure!ha,alfazema,' 

cardo  íanto^ôc  falva,  hc  maravilhoza 
para  a  parlezia  da  lingua  ,  com  tal 
n  1 1  ç  a  UI  ,  que  o  corpo  efteja  bem 
evacuado. 

T ãTiezia  do  70^0^  ou  de  qualquer 


do  ao  doente,  que  todos  os  dias  coma 
por  tempo  de  hum  mez  a  horas  de 
cear  os  miolos  aíTados  de  huma  lebre, 
ou  de  dous  coelhos  3  òc  o  efteyto  de- 
zcmpenhirà  a  efcerança  do  Medico, 
&:  fe  depois  deíle  remedio  nam  tiver 
o  doente  a  melhoria, que  dezeja,  unte 
a  parte  paralítica,  a  mica,  òí  efpinha- 
ço  com  o  oleo  do  efpaímo  do  grarn 
Duque  de  Florença  ,  que  obra  cfFey- 
tosprodigiozos,  como  eu  tenho  vifto 
ern  cinco  doentes,  que  trago  nomea¬ 
dos  na  minha  Polyanthea  da  tercey- 
ra  impreíTam  no  tnit. z,eap,  1 6.  da  Far- 
le^a  pag.  1 1  §.  num*  3  7. 

Parlez.U  ,  procedida  da  falta  da 
commumcaç^m  dos  efpmtos  as 
pmtes  nervoz^as ,  fe  lhe  acor¬ 
de  cd  ojeguinte  remedio. 


outra  farte. 

Em  huma  tigela  de  fogo  tiova  vidra¬ 
da  deycay  hum  quartilho  de  oleo  dc 
minhocas,  huma  maõ  chea  de  folhas 
de  arruda  verde ,  outra  de  efterco  de 
patos ,  duas  míos  cheas  de  moílarda, 
com  meya  oytava  de  alcanfor ;  todas 
eflas  couzas  Íq  frijam  a  fogo  lento,  6c 
com  eíle  oleo  untareis  a  parte  tolhi- 
da,  Se  poreis  em  nbadclla  hiim  pan- 
no  cheyo  deftes  ingredientes ,  &  fo- 
bre  huma,  &  outra  face,  &  recolhen¬ 
do  vos  na  cama  fazey  muyto  por 
dortnir,  &fuar,  &  vosdeyxareis  eflar 
afíim  quatro  horas  ,  efte  remedio  fe 
repicitá  toda  huriiaíomana  ffi^andan¬ 


Tomay  dc  galbâno,{âgapcno,6c  am- 
moniaco,de  cada  goma  dcflasdesfey- 
tas  em  vinho  branco  quente  ,  huma 
onça,  deraizdcpyrethro,  ôideíe- 
mente  dc  moftarda  ,  de  cada  couza 
deílas  meya  onça  de  cera  bella  onça 
&  meya,  de  terebinthina  de  Veneza, 
aquefor  ncceílaria  para  fazer  ungu¬ 
ento,  que  eftendidoem  panno  feap-. 
plique  nas  partes  paralicicas ,  fracas,’ 
ou  eílupídas. 

Tarie^ia  legitima  ,  Çf  efpmiafe 
curam  com  os  remedios  fe^ 
guintes. 

Deílas  pâijezias  tenho  cíerito  larga- 

mente 
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nicntc  na  Polyanthca  da  ccrceyra  im  -  ^introduzindo  ;  o  que  fucee  Je  pelo 
prcíratn  no  trat,i,  cap.  1 6 .  pet^,  i  lo.do  ,, contrario ,  quando  procede  de  co-^ 
num.  1 . 4tè  pag,  13^.  mm.  lo.  por  cíla  ,)pi^  de  humores  cruS;trios,  ou  vifeo- 


razam  nao  falarcy  nellas  ,  farey  ío- 
j, mente  algumas  advertências, ôc  íao, 
,,quc  fc  o  Medico  conhecer  pelos  íi- 
^,naes  apontados  na  fobredira  Poly- 
3,anthca,  que  a  parlezia  he  efpuria,  o 
^jfeu  remedio  he  leycc  de  burra  con* 
,,cinuado  cinco, ou  feis  mezes  (uccef- 
3,íivos,  porque  íò  com  o  tal  Icyte,  ou 
banhos  de  agua  tibia  ,  ou  caldos  de 
„frang5o  fc  pode  temperar  a  feceura, 
,,que  as  largas  doenças  ,  ou  febres 
,, prolongadas ,  ou  as  muytas  evacua- 
j,ç6cs  foram  introduzindo  nos  ncr- 
,,vos  ,  ôc  deram  cauza  às  taes  parle- 
„zias ;  &:  quem  nas  taes  parlczias 
„aconfeihar  caldas, fuores, ou  banhos 
^,dc  mofto  perdeo  ao  doente  de  todo, 
„porquc  acabou  de  rcíecar  mais  os 
nervos,  &  tirou  todaa  eíperançada 
,,(àudc.  Advirto  ifto  ,  porque  vi  a 
,,muytos  paralíticos,  que  por  falta  de 
,,c5rclho  de  Medico  douto  fem  mais 
„rcparo ,  que  por  terem  parlezia,  ou 
„fbrmigucyro  demãos,  ou  de  dedos, 
„forão  às  caldas  ,  õc  fe  tolheram  de 
,,todo,  &  nam  lhes  fucccdcria  aflim, 
„íe  nam  tivcíTcm  tomado  os  taes  ba* 
,,nhos.  E  fc  algum  curiozo  me  per* 
„guncar  como  ha  de  conhecer  fe  a 
„parlezia  procede  de  feceura  inrrodii* 
,,2ida  nos  nervos  ,  ou  dedemaziada 
^humidade  ,  para  faber  íc  convem 
,,leyte,ou  caldas, ou  fuores,  rerponde- 
„rcy  dizendo  ,  que  a  que  procede  de 
„feccura,não  accommetc repencina- 
„mente  3  mas  pouco  a  pouco  fe  vay 


jjzos ,  porque  entam  accomece  a  par- 
,,lezia  de  repente ,  como  ordinaria- 
,, mente  íuccede  nos  grandes  come- 
y, dores ,  faltos  de  exercício  ,  gordo^i 
-^,rcgalóes,  ôc  dados  a  banquetes,  nos 
5,quacs  coftumãò  dar  os  taes  acci- 
5, dentes  de  improvizo  ,  &  neílcs  o 
,,purgallos  muytas  vezes ,  ôc  tomar 
„caldas ,  ou  banhos<kinofto>  o^dc 
„bagaço  ,  he  remedio  convcnienciC- 
purgando-os  dez,  ou  doze  vc- 
„zes  com  as  minhas  pirolas  Curvia- 
,,naj  alviducas  dando-as  cm  quanci- 
,,dade  de  quatro  cfcropulos  j  ou  pur- 
„gando-os  oyto,  ou  nove  vezes  com 
„o  extrado  das  coloquintidas ,  &  do 
„elleboro  iiegrô  ,  dandodhes  final- 
„mente  quarenta  dias  dezoyto  graos 
,,de  antimonio  diaphorctico  calci- 
j,nado  tres  vezes,  ôc  reverberado  feis 
„horas,que  faz  efteytos,  que  parecem 
>,milagrozos. 

V ej a ■  fc  Apoplexia i&  ConVulfanié 

^^rtezia  do  fefo. 

A  parlezia  do  íèíTo  he  caiiza  de  nam’ 
íê  poderem  reter  os  excrementos:  cu- 
ra-fe  bem  com  fuores  de  pào  de  eva- 
no,  ou  dasantilhas;  &  quando  fahc 
fórado  feu  lugar, fe  cura  bem ,  ôccer- 
tiírimamcnce  metendo-o  dentro  com 
hum  panno  de  mortalha.  Veja-fc  a 
minha  Poliantliea  da  tcrceyra  im- 
prcíTam  cap.  i  1 17.  elo  mvn.í*  até 
num.  3 . 

Ttiij  • 
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P 


parotidas ,  cü  carhnculos  fe  ma- 
duram ,  ou  resolvem  com  os 
vemodios  feguintes^ 

De  enxúndia  de  porco  velho  fem  fal 
tres  onças,  demanteygahuma  onça, 
de  cera  duas  onças, faça^fe  cmplaftro, 
quehe  cfficaíiíTmio  para  difeutir,  ôc 
temperar  a  dor  das  parotidas.  De  oleo 
de  gergelim  fcyto  por  cxpreíTam  hu- 
ma  oytava ,  de  macclla  nieya  oytava, 
de  tindura  dc  açafrao  cinco  grãos, 
miílure^fc,  &  appliquc^fe  ,  que  obra 
maravilhas  para  abrãdar,ôc  rezolver. 

r 

Parotidas^  ©*  carhunculos 9  fa- 
raque  fe  nam  recolham^  an¬ 
tes  feakiremp 

Pizareis  huma  pouca  dc  arruda  ver¬ 
de,  com  outro  tanto  formento,  unto 
fem  íal, cebola,  òc  Êgos  paflados  cozi¬ 
dos  ,  ajuntando  a  tudo  ifto  trcsoyta- 
vas  de  gomma  ammoniaca ,  cal  vir¬ 
gem,  fabão,  dez ,  ou  doze  cantaridas 
íeytas  em  pò ,  &  triaga  magna,  fareis 
de  tudo  huma  maíía  da  qual  poreis 
fobre  o  carbúnculo ,  óu  parotida  hu¬ 
ma  pouca.  He  remédio  eíficaíiíTimo, 
òí  fe  eftime  como  tal. 


7arteyras. 

Regimento  9  que  as  Pafteyras  dcf 
njem guardar  quando  acnança 
acahar  de  nafeer ,  ^ ara  as  li^ 
n)rar  de  accidentes ,  que 
algumas  ^ezes  ccjlu- 
mam  fobienjulhes. 

A  primeyra  couza  ,  que  deve  fazer  a 
P artcyra  tanto  ,  que  naícer  a  criança, 
hc  lavar-lhc  a  cabeça  com  vinho 
quente, em  que  tenha  dado  huma  fer¬ 
vura  huma  colher  dc  alfazema. 

Afegundacouza,  que  deve  fazer 
he  abrirlhe  o  trazeyrinho  ,  paraque 
dcyte  fora  o  ferrado ,  porque  íe  hou¬ 
ver  defcuydo  em  lho  fazer  deytar, 
morrerá  a  criança  ,  como  obfervey 
cm  hum  filliinho  de  Pedro  Longo, 
que  por  nam  deytar  o  ferrado  lhe  de¬ 
ram  vários  accidentes ,  òl  morreo  no 
mcfmo  dia. 

A  terceyra  couza  he,dar  á  criança, 
antes ,  que  mame ,  duas  colheres  de 
agua  de  cardo  íanto,  miílurando-lhe 
hum  didal  de  mel  de  enxame  novo, 
meya  oytava  dc  triaga  de  efmeral- 
das ,  Òí  paíTadas  duas  horas  depois  de 
tomado  eíleremedio  ,  lhedaráódc 
mãmar ,  ôc  nam  antes  dííTo.  No  em- 
bigo  á  roda  delle  fc  porá  ferrugem  da 
chaminé  mifturada  com  azeyte  da 
candeade  bayxo ,  &  comeíleremc'- 
dio  feira  continuando  todos  os  dias 
atè  que  o  cmbigo,ou  vide  caya,&  co¬ 
mo  cahir  fe  porá  no  embigo ,  &  á  ro¬ 
da  delle  ife^  de  panno  niiíf  urada  com 

azeyte. 


azcycc ,  Sc  dahi  por  diante  fe  dcyta  no 
embigo  pó  de  murta ,  òc  fe  applic]Lie 
cm  riba  huma  moeda  de  cinco  reis 
emburulhada  em  huma  migalha  de 
panno  de  linho  brando  ,  ôc  fe  conti¬ 
nue  com  eftc  remédio  cinco,  ou  feis 
femanas  ,  paraque  o  embigo  fique 
bem  curado  ,  ôc  metido  para  dentro, 
porque  de  outra  forte  fuceede  muytas 
vezes  ficar  fahido  para  fora  ,  como  jà 
vi  alguns,  por  falta  de  íè  lhe  porem 
riba  a  moeda,  Sc  de  fe  apertar.  E  por¬ 
que  algumas  vezes  depois  de  cair  o 
embigo,  ou  vide,  fucccdc  crearfe  nel- 
Ic alguma  matéria,  fe  naodeyte  o  pó 
da  murta  ,  mas  fe  deve  curar  com  a 
iíca  ,  &  azcytc.  Também  fuceede 
muytas  vezes ,  que  algumas  crianças 
criam  nas  tetas  dos  peytos  Icytc  ,  cílc 
fe  cfpreme  com  as  mãos ,  &  fe  Ilie  ap- 
plica  em  riba  hum  bolinho  de  cera 
bella  virgem  ,  untando  com  oleo  de 
eolfãos  morno,  dc  dentro  de  tres  dias 
íãram. 

'Pan/  outras  queyxas  y  íjuefohreVem  às 
mulheres  depois  do  parto»  Veja  de.  Doresi 

Fartos  ,  Çf  Pandas. 

*  j 

j,0  dezejo ,  que  tenho  dc  aproveytar 
,,ao  bem  commum  ,  ver  fe  poílo 
j, evitar  tantas  mortes,  quantas  tenho 
,,vi{lo  fuceeder  por  ignorância  das 
„Parteyras  ,  dos  Barbeyros ,  &  dos 
„ Médicos  faltos  de  cxperiencia,  lhes 
5, quero  fazer  a  feguinte  advertência 
jjimportantiílima  ,  &  hc  que  iiam 
,,commettam  aqudlc  tio  grande ,  S>c 
5, tio  introduzido  erro  de  fan^irar  lo- 
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j,go  as  paridas  no  dia  em  que  parem, 
,,íem  mais  cauza,  que  porque  purgão 
,, pouco,  ou  porque  tem  alguma  fc- 
jjbrcidevcndo  advertir,que  o  purgar, 
,, pouco  procede ,  ou  porque  a  parida 
„he  pouco  fanguinha  5  ou  porque 
„efl:à  opilada  pelo  barro ,  ou  grofley- 
„ros  aIimencos,que  comeo  em  quan- 
„to  efieve  prcnhâda-  ou  pela  falta  do 
„exercicio  ,  ou  o  que  he  mais  cerco, 
„porquc  a  madre  por  cauza  das  do¬ 
ares  ,  puxos ,  Sc  forças ,  que  fez  para 
„deytar  fora  a  criança,  incha,engroí- 
,,fa ,  ôc  fe  eícandaliza  de  fórte ,  que  fe 
,, apertam  os  caminhos  por  onde  a 
„purgaçam  havia  de  fahir,  Sc  por  iíTo 
„he  pouca  ;  mas  eíle  pouco  íangue, 
,,que  faye  da  madre  hemuyto  mais 
,,provcycozo  ,  que  o  que  íè  tira  pela 
„fangria.  A’  viíla  defias  razoes  farà  o 
,, Medico,  Barbeyro,  ou  Parteyra, 
,,hum  erro  capital,  fe  mandar  fangrar 
„logo  no  dia  ,  que  a  mulher  parir, 
„porquefe  a  cauza  dc  nÍo  purgar,  011 
,,de  fer  pouca  a  purgação, he  a  opila- 
„çÍo ,  a  opilarà  mais  quem  a  fangrar. 
,3Se  a  cauza  he  por  eílarem  os  carni- 
„nhos  inchados  ,  ou  inflammados 
,,com  as  dores,  incharam  mais,  Sc  fe 
,, apertarão  mais  com  as  fangrias,por- 
„que  chamaràó  para  bayxo  o  ían- 
jjgue  yScíca  cauza  hc  por  falta  de  ex- 
„ercicio ,  as  fangrias  nam  emendaín 
„eíra  falta.  Deve  pois  o  Medico,  Sc  o 
,,Barbcyro,  contentarfe  com  o  fan- 
,jgLie  ,  queanatureza  vay  deytando 
„ainda ,  que  feja  pouco  ,  fe  fahir  da 
„madre ;  o  que  então  deve  íazer ,  he 
jjUzar  dc  ventozas  bayxas,ô<:  de  esfre- 
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„gAçócs  repetidas ,  5^  deyxar ,  que  a 
natureza  và  purgando  ,  ainda  que 
jjíeja  lentamentc^ofanguc,  porque íc 
j^fangrarjtam  longe  cftara'  de  chamar 
3, a  purgaçam,  que  antes  a  fuípenderà 
jjde  todojôe  divertira  o  fangue  para  as 
5,vcasj  ôcnellas  apodrecerá,  ô^acen- 
j,dcráhuma febre  maligna,  que  dará 
3, com  a  doente  na  fepultura. 

5, Os  Barbeyros,qu€  no  niuyto  uzo 
,,das  fuas  lancetas,  èc  grande  numero 
,,das  fangriois  ,  tem  achado  a  verda- 
,,dcyra  pedra  Phylofophal  pois  com 
„o  muyto  íangue ,  que  tirão  dos  cor- 
,,pos  enchem  de  dinhcyro  as  arcas, 
^não  goftaráó  deftc  meu  coníelho, 
,,íalvo  aquelles  ■,  que  antepuzerem  a 
jjfua  íalvaçam  ao  util  intereíTe  do  ou- 
pto ,  porque  cftes  devem  confiderar, 
,,que  ainda  ,  que  haja  alguma  febre 
3,niuytasvezeshc  rymptomatica,naf- 
„cida  das  dores,  ^  do  trabalho,  que 
,, tiveram  no  parto- deyxando  defean- 
,,çar  a  natureza  algum  par  dc  dias,  fc 
,,tira  muytas  vezes  a  tal  febre, ôe  a  na- 
jjtureza  vay  continuando  com  a  fua 
jjdeícarga.  Eftes  concelhos  vos  ad- 
„verte  hum  Medico  dc  oytenta  ôc 
„quatro  annos,  que  brevemente  irá 
,,dar  conta  a  Deos  fc  o  que  efcrcve,Ôe 
,,deyxa  enfinado  nos  livros, que  com- 
„poz  foy  por  vaidade  própria  ,  ou 
,5por  dezejoda  vida  dosproximos,ôe 
„paraquc  Deos  me  não  peça  conta  fe 
,,dcyxar  dc  fazer  eftas  advertências 
,,tam  ureis  ao  bem  commum.  Quan- 
jjtas  mulheres  feráó  mortas ,  porque 
,,as  fangrárani  no  mcfmo  dia  em  que 
3, par  iram  ,  fem  que  tiveílcm  fcbie. 


nem  dores3que  obrigafle  aiíro3  &  o 
,peyorfoy  ,  quccftavam  purgando 
razonavelmcntc,  ôc  ouve  Barbcyro 
tam  ignorante  ,  ou  de  conciencia 
,tam  larga,que  fangrou  fem  aver  nc- 
ceíTidadc  quiçá  pelo  intercífe  ,  que 
I  lhe  haviam  de  render  as  íangriasjdc 
que  efte  deígraçado  dará  conta  na 
hora  da  morte. 

Partos  a  que  fohre^vem  grandes 
dores  no  ventre, fe  lhe  acode 
rcom  os feguintes  íeme^ 
dios. 

A  cilas  dores  a  que  o  povo  chama 
Tortos,  aproveyta  muyto  dar  a  beber 
á  mulher  quatro  onças  -de  oleo  de 
amêndoas  doces  feyto  fem  fogo,mif- 
turando  lhe  huma  colher  dc  açúcar 
branco,  &  no  cazo,  que  as  dores  per* 
feverem,lhe  fareis  beber  algumas  ve¬ 
zes  meyo  quartilho  da  agua  íêguinte. 
Em  hüma  panella  nova  de  barro  po¬ 
reis  a  cozer  tres  canadas  dc  agua  conx^| 
mua  com  duas  onças  dc  bom  mcl  dc 
enxame  novo  ,  &  como  ferver  hum 
quarto  de  hora  cfctimareis  a  tal  agua, 
&  entam  deytarcis  dentro  nclla  hu¬ 
ma  oytava  dc  femente  de  alcorovia, 
òí  outra  de  femente  de  funcho ,  tudo 
leviíEmamente  machocado ,  &  dan¬ 
do-lhe  huma  fervura  fe  guarde  para 
fe  uzar  delia  duas ,  ou  tres  vezes  cada 
dia  ,  que  heexcellente  para  as  dores 
dc  barriga  nos  fobre  partos. 


Outro. 


Omyo. 


Ájuntay  em  hum  tachínhohum  vin¬ 
tém  dc  banha  de  flor  ,  &  outro  de 
oleo  de  macella,  &  poreis  tudo  a  fer¬ 
ver,  fareis  eiitam  íiuma  filho  decílo- 
pa  tamanha  como  hum  prato  dc  lou¬ 
ça  ,  ôc  enfopareis  cila  filhó^em  duas 
gemas  de  ovos  cruas,  ôc  deytareis  a 
tal  filho  nos  oleos,  c|ue  eílam  ferven- 
do-fe,  cm  hum  inílantefe  coalharào, 
&  tirando-a  de  dentro  a  polvoriza- 
reís  com  pó  de  alfazema  ,  ôc  cabeças 
de  macella  ,  &  corno  tiver  quentura 
fofrivel  appücareis  a  dita  filho  fobre 
o  ventre  ,  ôc  enfayxareis  a  mulher,  Ôc 
em  tempo  de  doze  horas  íe  tirará  a. 
dor  toralmente ,  6c  íe  ficar  alguma, 
tornareis  a  fazer  outra  filho  dò'  mef- 
ino  modo,  6c  íabey,  que  he  remedio, 
que  de  cincoenta ,  6c  oyto  annos  ate 
eice  dia  ainda  nam  faltou  com  o 
íeu  maravilhozo  eíFeyto. 

Outro  ^ 

\ 

Entre  a  gente  vulgar  cftá  introduzi¬ 
do  por  bom  remedio  para  metigar 
as  dores ,  ou  tortos ,  que  fobrevem  as 
paridas  metcrlhe  debayxo  do  travifi 
íèyro  huma  ponta  dc  boy  íem ,  que  a 
parida  o  íãyba,  muytoso  tem  feyto, 
^  o  aclamam  como  remedio  cupo- 
riílo,cu  nunca  o  fiz,  6c  por  eílarazam 
nem  o  louvo ,  nem  o  condeno ;  mas 
bem  fe  pode  fazer,  porque  nam  cem 
rifeo. 


^drtõs  fdhii  d 

ou  he  fouquiffima ,  fe  fiom 
yoca  com  os  feguin^ 
t  es  re  médios^ 

Manday  cozer  ametade  dc  humá 
franga  com  huma  grande  mao  chea 
de  grãos  pardos,  cm  cinco  quartilhos 
dcaguaacè  ficar  cm  menos  de  hum 
quartilho,  ôc  entam  ajuntay  a  cíle  caU 
do  hum  efcropulo  de  açafrão ,  6c  ou¬ 
tro  dc  pó  de  femente  dc  falia  ,  6c  pow 
deis  efpcrar  hum  grande  proveyto 
deíle  remedio  continuado  cinco ,  oa 
feis  dias. 

Outrò^ 

f 

Se  a  mulher  parida  a  quem  faltar  a 
purgaçamloquial,dèrcni  a  comer  to¬ 
dos  os  dias  huma  talhada  de  gergelim 
feyto  com  mel ,  lhe  farà  vir  a  purga- 
çam  cm  grande  abundancia,com  tal 
condiçam  ,  que  nam  haja  febreJ 
Também  aproveyta  muyto  dara  pa¬ 
rida  tres,  ou  quatro  dias  duas  colheresi 
de  oleo  de  linhaça  gallcga  feyto  por 
cxpreíTam, adoçado  com  hum  pouco 
de  açúcar  cande.  Tomar  na  madre 
por  hum  funil  os  bafos  de  cozimen** 
tode  mcntraflos,  taveda  ,  beconica, 
erva  cidreyra ,  6c  folhas  de  era  j  faz  vir 
a  conjunçam. 


atidas  r  que  furgao  fan£ue  com 
excedo  fe  fuffende^com  os yí- 
guintes  remédios. 

Cj^ndo  as  paridas  dcytão  fanguc  cm 
tanta  quantidade, que  pódc  correr  rif- 
co  a  íua  vida ,  lhe  dareis  huma  oy cava 
dos  caftelinhos  de  eftancar  fanguc ,  q 
hc  hum  grãdc  fegredo  meu  dcsfèytos 
cm  huma  onça  de  xarope  de  mur- 
linhos,  bcbcdo-lhc  cm  riba  feis  onças 
decaído  de  gallinha  cozido  c5  mcya 
oytava  de  alquctira,ôc  iníalivclmcntc 
«ftancarà  o  fluxo  com  tal  condição, 
que  cftc  remédio  fe  tome  cinco  dias 
fuccílivos  pela  manhãâ  cm  jejum ,  Òc 
à  noy  te  duas  horas  antes  de  cear. 

t 

Outro0 

Darcis  ã  mulher  ,  que  tem  fluxo  de 
íãnguc ,  ou  íeja  fobre  o  parto  ou  fóra 
dclle  huma  oy  tava  de  cftcrco  de  cabra 
fcytocm  pó,  miílurando  com  huma 
chicaradcaguadeciftcrna  ,  ou  com 
agua,que  íeja  cozida  com  as  caícas  de 
duas  laranjas  azcdas,quc  tenhão  a  cor 
verde.  O  cftcrco  de  burro  acabado  de 
fahirdo  ventre  do  aisimal,  cfprcmido 
porhumaprcnçâ ,  &  mifturadocom 
agua  de  tanchagem  ,  òc  xarope  de 
inurtinhos,faz,cfFcytosmaravilhoz©s 
cm  eftancar  os  fluxos  de  íanguc  da 
madre.  Huma  oytava  de  pó  das  túni¬ 
cas  das  caftanhas  mifturado  com 
huma  onça  de  xarope  de  murtinhos, 
ou  de  rozas  íecas  tomado  quinze  dias 
çm  jejum  íaz  cfFeytos  maravilhozos^ 


nãoío  em  fuípendcr  os  fluxos  de  fan^ 
guc  da  madre  mas  em  enxugar  as  íuas 
humidades  fuperfluas.  Ámulher,  que 
ourinar  por  tempo  de  tres  mezesem 
huma  cavcyra  de  hum  butr^  nie 
agradecera  o  terlhe  cnfinado  efte 
grande  amuleto  ,  que  obra  por  certa 
íympatia  dejfconhecida  do  noíío  cn-* 
rendimento. 

f 

Paridas  ,  que  tem  chagas  tóa 
dte  ou  ragadias» 

Tomay  de  açúcar  branco  huma  li-* 
bra ,  de  pedra  hume  de  rocha  meya  li¬ 
bra  ,  de  fal  cpmmum  ties  onças 
mifturefe ,  Ôí  dcftille-fe  por  alãbique, 
êc  lavando  as  chagas  malignas  ,  ou 

ragadias  deftas  partes  as  cura  ,  &  he 

fegredo  grande.  O  çumo  da  tancha¬ 
gem,  ou  de  beldroegas ,  ou  ambos 
juntos  ,  trazidos  cm  almofariz  de 
chumbo  atè  mudarede  cor  miftura- 
dos  com  enxúndia  de  adem  ,  fao 
admiravcl  remedio  para  as  mefmas 
qucyxas  da  madre.  Hum  faquinho 
de  linho  cheyo  de  cevada,  cozido  em 
agua  de  malvas  ,  ou  cm  leytc  de  ca¬ 
bras  ,  &aílim  quente  applicadoàs 
ragadias  da  madre  por  nove  dias  he 
remedio  de  experiência  certa  proce¬ 
dendo  de  íeccura.O  mefmo  provcyro 
fazem  as  papinhas  de  arros  cozido 
com  leyte ,  &  applicadas.  As  claras 
dos  ovos  bem  batidas  ,  ôefançadas 
por  feringa  com  emulíàó  de  dormi-^ 
deyras ,  íaó  de  grande  proveyto  para 
as  dores  da  madre, 
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Outro. 

Deâgua  rozadâ  meya libra, dc agua 
dc  toda  a  cidra  trcs  onças  dc  pó  de 
pedra  liunic  crua  duas  oytavas  ,  dc 
almiícar  mcyo  efcropulo  ,  miftu- 
rem  fc  cm  vidro  dcligentcmcntc,  & 
deyxem  fe  em  lugar  tépido  por  vinte 
&  quatro  horas,  &  depois  fe  efpremao 
porpanno  bem  tapado ,&  fe  coem, 
que  hc  admiravel  remedio  ,  para 
apertar  a  madre  laxa. 

Tedra. 


mão  ,  nó  mcfmo  dia  ficou  bom, 
defte  fucccíTo ,  que  foy  muyto  fabido 
nefta  Corte  aífim  por  fua  raridade, 
como  por  ícr  o  doente  bem  viftodo 
Senhor  Rcy  Dom  Pedro  íegundo, 
fc  dcyxa  ver  ,  que  cm  qualquer  parte 
do  corpo  fe  podem  criar  pedras  aífim 
com  o  fe  podem  criar  bichos. 

P edras ,  areyas  dos  rins^  Çf 
bexiga  fe  dejtao 

fora  com  os  remedios  fe^ 
guintes. 


Aífim  co!tioas  lombrigas  íc  criao  cm 
qualquer  parte  do  noíío  corpo, como 
tenho  moílrado  no  livro  das  minhas 
obfcrva  ço  es  Portugucías  obf.^  7  foi.  1 3 1. 
coLx,  da  mcfmafórte  íc  criam  pedras 
cm  todas  as  partes  do  corpo  ,  como 
tenho  cíerito  fia  obf.  9^*pag.  541,  mas, 
porque  os  exemplos,  que  vemos  com 
os  olhos  rendem  mais ,  efficazmcntc 
os  ânimos  do  que  os  que  entrSo  pelos 
ouvidos  me  íèja  premetido  contar 
o  que  vi  ,  &  obfervcy  no  Padre  Frcy 
Bento  Guarda  Rios  ,  padeceo  elle 
muyto  tempo  huma  inchação  no 
braço ,  do  tamanho  de  huma  laranja, 
acompanhada  cora  infoportaveis  do¬ 
res  ,  applicaramfc-lhe  todos  os  remé¬ 
dios, que  parecerão  convenientes  mas 
a  nenhum  obedeceo  a  dor,  nem  a  in¬ 
chação  ,  &  citando  já  fèm  eíperança 
de  remedio  rebentou  o  inchaço  ,  ôc 
dcytou  huma  pedra  tamanha  como 
hum  ovo, que  eu  vi,  6c  tive  na  minha 


Em  vários  lugares  das  minhas  obras 
tenho  dito,ôc  agora  torno  1  dizer,que 
o  primcyro ,  &  mais  ncceíiario  reme¬ 
dio  ,  que  os  íènhores  Médicos  devem 
applicar  para  curar  a  pedra,  as  areyas, 
&  os  ardores  da  ourina  devem  fer  os 
vomitorios  dc  agua  Bcncdida  ,  ou 
de  tartaro  emetico,  nao  fó  huma  vez 
tomados  mas  repetidos  duas ,  &  trcs 
vezes ,  &  os  que  aífim  o  não  fizerem 
percam  as  cfpcranças  dc  que  os  outros 
remedios  approvcytcm. 

Depois  de  terem  bem  vomitado 
comvcm  dar  cm  tres  dias  oyto  fan- 
griâs  nos  braços  para  franquear  o  ca-» 
minho  para  aíâhida  da  pedra  ,  feyta 
cita deícarga tam  proveytoza, como 
neccíTaria  fc  pódem  applicar  os  re« 
médios  ícguintcs. 

O  mais  decantado  remedio, que 
íõuberão  os  grandes  Médicos  foy  dar 
aodoente  ,  huma  oytava  do  pó  da 
erva  chamada  virga  aurea  dada  em 
quatro  onças  de  vfiiho  de  Rhim  ,  ou 
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dc  enforcado  repetindo  cftc  rettiedio 
oyto  dias  em  jejum  ,  &c  à  noyteduas 
horas  antes  de  cear#  Dar  ao  doente 
de  pedra  huma  oytava  de  pò  dos  bi¬ 
chos  chamados -mille  pedes  miftura- 
dos  com  meya  onça  dc  boa  agua  ar¬ 
dente,  ajuntando  lhe  nove  onças  dc 
caldo  de  grãos  pardos  ,  tomado  cfte 
rernedio  quatro  ,  ou  cinco  dias  fuc- 
ceflívos  em  jejum  ourinarà  o  doente 
fem  falta.  Não  he  menos^eíhcaz  re¬ 
médio  para  deytar  a  pedra  ,  &  fazer 
ourinar ,  dar  ao  doente  quatro  efero- 
pulos  de  pó  de  cafea  deovo ,  de  que 
nafeeraó  os  pintãos  cm  mcyo  quarti¬ 
lho  dc  agua  bem  cozida  com  huma 
grande  maó  chea  de  alfavaca  dc  co¬ 
bra  repetindo  eftc  remedio  quatro 
dias  fucceílivos.  Darcis  ao  doente  de 
pedra  cm  oyto  onças  de  agua  cozida 
coma  erva  chamada  ononis ,  a  que 
os  Portuguezes  chamam  rilha  boy 
dous  cfcropulos  de  femente  de  net 
peras  ,  ou  em  falta  delias  da  fernente 
dc  bardana  chamada  perfonaca.  He 
remedio  foberano.  Quinze  gottas  de 
efpiricos  de  fal  mifturados  com  feis 
onças  de  agua  cozida  com  a  raiz  da 
fobreditaerva,  hc  remedio  cm  que  íc 
tem  tam  grande  confiança,  que  nam 
falta  quem  diga,  que  os  que  uzarem 
da  agua  e*m  que  a  tal  raiz  fe  cozer  fe 
prczcrvaràó  de  criar  pedra. 

Outro» 

Tomay  de  vidro  de  Veneza  prepara¬ 
do  com  grande  pcrfeyçam,  dez  oyta- 
yas ,  de  lacraos  qiieymados  cinco  oy- 


tavas,de  minhocas  hem  fcccas  no  for¬ 
no  tres  oytavas, de  femente  dc  funcho 
duas  oytavas  de  femente  debiínagas 
duas  oytavas  Sí  meya,  de  (angue,  que 
dey tarem  dc  fi  as  tubaras  de  hum  bo- 
de  cortadas  íceo  áíombra  duas  oyta¬ 
vas  ,  rhifturcm-fc  todas  eftas  couzas, 
&  dcfte  pó  dareis  cada  dia  ,  dousef- 
cropulos  cm  vinho  branco, por  muy- 
tos  dias  pela  manhãa  em  jejum  ,  5c 
porque  nem  todos  fabem  o  modo 
com  que  fe  deve  preparar  o  vidro  pa¬ 
ra  fazer  cílc  remedio  com  a  perfey- 
çam  ncccffaria  lho  quero  enfinar  em 
utilidade  dos  doentes.  Untareis  os 
pedaços  de  vidro  dc  Veneza  com  tc- 
rebinthina  fina ,  &  em  huma  colher 
dc  ferro  feyta  em  braza  viva  os  poreis 
em  fogodecarvam  defobro  ,  ôcos 
dcyxarcis  eílarno  fogo  meyo  quarto 
dc  hora,&  paílado  o  dito, tempo  tira¬ 
reis  a  colher  com  o  vidro,  ôc  como  et 
tiver  frio  o  mandareis  moer  por  peí- 
foa ,  que  bem  o  fayba  moer  como  íao 
os  Pintores ,  5í  (e  moera  por  tempo 
de  duas  horas  de  forte ,  que  fique  cm 
pó  tam  fubtil,5c  impalpavcl,quc  me¬ 
reça  o  nome  dc  álcool,  porque  fo  dei¬ 
te  modo  fe  pode  uzar  delle  com  toda 
a  fegu  rança. 

Darcis  ao  doente  huma  oytava  dc 
pó  impalpavcl  de  vidro  de  Veneza 
cm  agua  cozida  com  raiz  da  erva 
ononis  chamada  rilha  boy,  ou  remo- 
ra  aratri:  o  pó  da  dita  raiz  continuád® 
a  tomar  muytos  dias  he  remedio  fo- 
berano  para  a  pedra, &  fazer  ourinar. 
Quem  trouxer  ícinpre  atadas  na  cruz 

das  cadeyras  as  mãos,  5c  pes  de  huma 

lebre 


lebre  cortados  cftando  a  lebre  viva 
íè  prezervarà  de  criar  pedras,  nem 
areyas ,  por  certa  cjualidade  occulta; 
os  que  duvidam  de  haver  qualidades 
occulcas, dizendo, que  hc  fubterfugio 
da  i^norancia  o  recorrera  cilas.  Ve- 


jam  a  minha  Polyanthea  da  terccyra 
impreííam  m  trat,  i.  cap.  loi.  da  foi. 
52  í  .4/è  ^ /o/.  5  4  3 . &  ficaráó  dezenga- 
nados  i  vifta  de  tantos  exemplos  ir- 
refragaveis ,  que  là  acharáó  eferitos, 
&  obíervados.  Fareis  aquentar  muy- 
to  bem  hum  corno  de  boy  ,  &  como 
cftiver  muyto  quente, meterá  o  doen¬ 
te  de  pedra  o  membro  no  dito  corno, 
&  farà  diligencia  para  ounnar,  &  ou- 
rinarà,  &  deytará  a  pedra  como  fuc- 
cedeo  a  hum  homem, que  nem  podia 
ourinar,  nem  focegarpela  vehemeii- 
cia  das  dores,  &  depois  de  muytos  re¬ 
médios  applicados  (em  alivio  dcytou 
com  eíle  quatorze  pedras  ,  &  ouri- 
nou,&:  ficou  (aó^Nameílou  lembra¬ 
do  do  nome  do  doente  ,  mas  lem¬ 
bra  me,que  tem  hum  filho  Religiofo 
de  Santo  Agoílinho,  chamado  Frey 
Miguel  dc  Azevedo ,  delle  fc  podem 
informar  os  que  duvidam  dos  fucccf- 
íos  honorificos  ,  que  redundao  em 
credito  alhcyo. 


Pedra^Çf  dores  delia. 


Dc  tercbintliina  fina,bem  lavada  em 
agua  de  íalfa  das  hortas ,  duas  onças, 
de  olhos  dc  caranguejos  fcytos  em  pò 
Íubtiliílimo  duasoytavasjde  alambre 
branco  huma  oytava  ,  de  açafrao 
meya  oycaya,de  açúcar  refinado  tan¬ 
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to  quanto  baftc  para  fazer  de  tudo 
huma  maíla  para  pirolas  ,  das  quaes 
tomara  quatro  à  noyte  por  tresdias 
fucccílivos;&  ao  depois  as  tomará  de 
quatorze  em  quatorze  dias  huma 
vezjôc  ao  depois  fe  poderáo  ir  toman¬ 
do  mais ,  ou  menos  vezes  conforme 
ouver  occaziam  ;  &  (obre  as  pirolas 
poderá  beber  húm  copo  de  agua  co¬ 
mua, cm  que  miílurcm  huma  colher 
dclambedorde  raalvaiíco. 

Na  occaziam  da  dor  adual  o  me¬ 
lhor  remédio  fam  as  ajudas  decaído 
de  rim  dc  vaca, ajuntando  lhe  feis  oy- 
tavas  de  terebinthina  de  beta ,  ôc  hu- 
ma  gema  de  ovo  repetindo  cftas  aju¬ 
das  tres  vezes,  ou  quvitro  cada  dia :  Sc 
íe  o  doente  tiver  falta  dc  camara  ,  íe 
poderáo  ajuntar  ás  ajudas  huma  onça 
dc  polpa  de  canafiílula, tirada  de  fref- 
co  da  canna ,  ou  feis  oytavas  de  dia- 
phenicâõ  ;  efias  ajudas  famtam  cípc- 
cificas ,  &  provcytozas  para  as  doen¬ 
ças  dos  rins,  ôt  da  bexiga,  que  alguns 
Médicos ,  que  nam  fe  deyxam  domi¬ 
nar  da  vaidade  ,  mefízeraó  a  merce 
dc  mc  darem  por  Author  delias,  nao 
querendo  attribuir ,  nem  arrogar  aíli 
a  honua  dos  bom  fucceífos ,  que  com 
cilas  experimentaram.  No  cazo  po¬ 
rém  ,  que  efias  ajudas  fem  embargo 
de  ferem  tao  decantadas  nam  apro** 
vcytem  enchereis  dous  faquinhos  de 
baeta  branca  com  fiorde  macella ,  8c 
affim  os  metey  em  agua  quente ,  8c 
tirados  quentes  os  applicay  ao  lugar 
dolorido  tam  quentes  quanto  íè  pu¬ 
derem  fofrer,  &  em  fe  esfriando  repe*» 
tireis  o  mefmo  remedio  *,  ôc  quando 
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íe  achar,  que  a  pedra fc  tem  deípega-- 
,do  dos  rins ,  entam  convem  muyto  o 
lambedor  de  althea:  ou  bata-íèazeyte 
çoni  o  dito  lambedor  cm  igual  quaii^ 
tidade  corn  açúcar  cande  branco  acè 
chegar  a  confiílencia  de  xarope  bem 
groílojôc  entam  tome  dellehuma  co¬ 
lher  ,  ou  duas,  rrnílurado  cm  amen^ 
jdo.ada,  ou  na  tizana  Franecza  ,  que 
he  a  que  fe  legue. 

Tomay  meya  onça  de  alcaçuz  fey- 
ro  cm  laíquinhas  delgadas,  humaoy- 
fava,  de  íemente  de  coentros,  piza- 
da  ;  tudo  íe  coza  a  fogo  lento  com 
dous  quartilhos  de  agua,  ôccomo  efr 
fnar,  coareis  a  agua,  ôc  deída  uzarà  o 
doente ,  para  miíturar  nella  o  lambe¬ 
dor  de  ajthça. 

A  quarta  parte  de  huma  cebola 
brança feycaem  rodas  delgadas,  dey- 
tarcis  a  noyce  de  infuzam  em  quatro 
onças  de  vinho  branco,  ôç  pela  ma- 
nhãa  cm)c}nm  bebey  aquejle  vinho 
coado  por  hum  panno,  mas  nam  et 
premais  a  cebola,  &  experimentareis 
grandiílimo  proveycç.  Darcis  ao  do¬ 
ente  pFimeyro,  que  tudo,  hum  vomi- 
torio  de  cres  onças  de  agua  Bcnedida, 
ôc  no  feguince  dia  lhe  dareis  cresfan- 
gtias  no  braço, ôc  no  tcrceyro  dia  lhe 
dareis  outras  tres ,  porque  como  eíla 
doença  corre  à  redea  foka  para  a  fe- 
pultura  ,  Sc  mata  o  doente  dentro  dc 
íete,  ou  oyco  dias,  he  neceíTario  repe¬ 
tir  os  remédios  com  grande  prefia. 
Ao  quarto  dia  dareis  ao  doente  eílan- 
do  em  jejum  feis  oytavas  de  polpa  de 
canafidula  dezatada  em  caldo  de 
frangaojic  deite  dia  por  diante  dareis 
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ao  doente  rodos  os  dias  quatro  onças 
de  agua  cozida  com  mercuriais  miC 
turando  lhe  duas  on^as  de  vinho 
branco  ,  Sc  huma  oytava  de  pó  das 
cafeas  do  raeyodas  avclans,  Sc  vereis 
hum  cíFeytio  prodigiozo.  As  peííoas, 
que  coílumam  criar  pedra, ou  areyas, 
que  por  eíía  crxuza  chegam  a  gran¬ 
de  perigo  de  vida,re  prezervaràõ  de  a^ 
criar  ,  íe  cada  tres  mezes  tomarem 
Jiüm  vomitorio  de  íeis  grãos  de  tár¬ 
taro  emetico,ou  de  tres  onças  de  agua 
Benedióta ,  Sc  depois  deites  vomiro- 
rios  tomar  oyto  dias  fucceílivos  meya 
oytava  dealmiícar,  Sc  outra  meya  dc 
pò  dc  contra  hyerva  ,  miftutando  tu¬ 
do  com  meyo  quartilho  de  caldo  dc 
frangao  certillimamentc  deytarà  a 
pedra  fc  a  tiver ,  Sc  fe  prezervarà  dc  a 
criar:  com  eíte  remedio  deytou  algu¬ 
mas  Joam  da  Sylva  meílrcde  Solfa, 
&  morador  na  rua  dasgaveas,  Sc  de¬ 
pois,  que  üfou  dos  vomitorios,  &  do 
alniifcar  nao  teve  mais  os  ditos  acci- 
dentes. 

He  remedio  celeberrimo  para  gaf- 
tar,&  expelira  matéria  vifcoza,& tar- 
tarea  de  que  fe  gera  a  pedra  dos  rins, 
Sc  da  bexiga, dar  a  beber  ao  queyxozo 
delia  íeis  mezes  em  jejum  hum  caldo 
de  frangao  cozido  com  folhas  dc  be- 
tonica,erva  turca,  Sc  raizes  de  grama, 
ajuntando  a  cada  caldo  doze  grãos 
de  tartaro  vitriolado,  dando  lhe  a  be¬ 
lver  por  tempo  de  tres  mezes  ,  pelas 
cincò  horas  da  tarde ,  hum  quartilho, 
de  água  cozida  com  ccrfolio,  em  que 
fe  mifturera  hum  efcropulode  olhos 
de  caranguejos  moidos  pó  impaU 

pavel. 


pavel.  Vcjao-fe  as  minhas  obíèrva- 
ções  Latinas  ob/erV,  ii,pag^z%.coL  i, 
num.  p,  Fareis  beber  ao  doente ,  que 
cria  pedras ,  ou  areis ,  íeis  dias  em  jc- 
jum  meyo  quartilho  de  agua  cozida 
com  as.  tolhas  tenras  dos  peceguey- 
ros  ,  tomando  às  noytes  ajudas  dc 
meyo  quartilho  de  oleo  violado. 

Deyca-fc  a  pedra  fora  da  bexiga 
dando  huma  chicara  de  vinho  de 
Rhim,ou  de  vinho  verdejem  que  por 
tempo  dc  duas  horas  eíliveremdein- 
f  uza  m  tres ,  ou  quatro  raizes  dc  orge- 
vaó  machucadas,  ôc  efpremidasdado 
a  beber  faz  deytar  tora  as  pedras ,  que 
eíf arn  na  bexiga ,  ou  nos  rins.  Sete 
de  ntes  de  alho  pizados  com  nove 
grãos  de  pimenta, &  midurandotudo 
com  cinco  onças  de  vinho  do  Rhim, 
ou  de  enforcado  ,  ôc  dado  a  beber  ao 
doente  eílando  mettido  em  hum  ba¬ 
nho  de  agua  em  que  tenham  cozido 
hum  arratel  de  alfavaca  de  cobra, faci¬ 
lita  muyco  a  faidi  da  pedra  ,  com  tal 
conàiçam,  que  a  agua  do  dito  banho 
cíleja  alguma  couza  mais  quente ,  do 
queeílà ,  a  quedamos  para  temperar 
as  tebres. 

Se  em  nove  onças  de  caldo  de 
frangão  ,  cozido  com  mcya  onça  de 
raiz  de  cfpargo  machucada  ,  ou  com 
duas  oytavas  de  croca  marinha,ajun- 
tarem  quinze  grãos  de  tartaro  vitrio- 
lado  ,  ôc  dèrem  cfta  bebida  quatro 
dias  fucceílívos, eílando  em  jejum,  ôc 
o  corpo  bem  preparado  ,  ourinarà  o 
doente  ,  íe  nao  houver  Oecrero  dc 
Deos  em  contrario.  Horacio  Auge- 
nio  Varão  Doutiílímo  ,  Ôc  grande 
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Medico, !iv*  1 dasfuas  Cartas,  ôc 
Confultas ,  72a  Carta  1.  pag.  1 40.  'Verf» 
diz  ,  que  elle  curara  de  pedra  dos  rins 
quazi  feiíccntos  doentes  com  o  íe- 
guinte  xarope ,  dando-o  quinze  dias 
fucceíTivos ,  Gom  tal  condiçam>  que 
os  doentes  eíliveílem  bem  evacua¬ 
dos. 

Tomayderaiz  deíàxifragia  ,  de 
gilbarbeyra  ,  de  canabras ,  de  cardo 
corredor,  deononis,  de  grama,  ôede 
rabao  marinho  ,  a  que  chamamos 
eroca  marinha  ,  de  cada  raiz  deílas 
meya  onça ,  de  folhas  de  pimpinclâ, 
dc  betonica,  ôc  de  malvaifco,  de  urti¬ 
gas, poejos, alfavaca  dc  cobra,  de  cada 
erva  dcílas  maó  chea  ôc  meya ,  de  (è- 
mente  de  falia,  de  funcho ,  ôc  de  erva 
doce  de  cada  femente  deftas  meya 
onça  ,  dealkekenges  numero  10.  fe- 
beílem  numero  15.  caícas  de  raizes 
dc  loureyro  tres  oytavas ,  íemente  de 
bardana  ,  de  bifnaga ,  &  de  milho  do 
Sol ,  de  cada  couza  dcílas  tres  onças, 
de  uvas  paíladis,  ôc  de  alcaçuz,  dc  ca¬ 
da  couza  dcílas  feis  oytavas-,  tudoíe 
coza  em  vazo  dc  barro  com  dez 
quartilhos  de  agua  atè  ,  que  fiquem 
íeis,Ôc  com  quatro  arrateis  de  açúcar, 
ôc  dous  dc  mcl  efeumado  fc  faça  xa¬ 
rope  ,  o  qual  fe  aromatize  com  meya 
onça  de  canela  ,  ôc  duas  oytavas  de 
noz  nofeada,  Deíle  xarope  fe  dara  pa¬ 
ra  cada  vez,  de  tres  onças  ate  feis ,  de- 
zatado  em  outras  feis  onças  dc  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  cardo  corredor,  cíle 
remedio  mereCe  grande  cílimâçam, 
ôc  fe  lhe  deve  dar  grande  credito, 
porque  àlcm  dc  (cr  feyto  com  ingre- 
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dienres  todos  muyto  proprios  para 
deycar  as  pedras ,  Sc  fazer  ourinar  hc 
tam  grande ,  a  auihoridade  do  feu  in¬ 
ventor  ,  &  Varão  tam  douto ,  dc  tam 
ferio,  que  não  fc  póde  duvidar,  que 
íeja  maravilhozo  pois  com  elle  cu¬ 
rou  aíeifcentos  doentes  comocandi- 
da,ô^  finceramenteaffirma. 

£m  huma  canada  de  a^ua  cozida 
com  huma  mao  chea  de  folhas  de 
morangãos,atè  que  a  dita  agua  fique 
bem  corada ,  dcytareis  na  ultima  fer¬ 
vura  meya  onça  de  pò  fubtiliílimo 
das  cafeas  de  avelans  ;  &  defta  agua 
beba  o  doente  huma  chicara  em  je- 
juiTijOUtia  antes  de  jantar,6c  outra  ao 
Sol  poílio,  ôc  deytaráas  areas,  &  nam 
criará  outras.  O  mefmo  proveyro  fa¬ 
rá, tomar  todos  os  dias  em  jejum  hu¬ 
ma  colher  da  conferva,  que  fe  faz  da 
raiz  de  cardo  corredor. 


OutrOm 

As  dores  dos  rins ,  &  da  bexiga  ,  & 
de  todos  os  achaques  da  ourina ,  com 
nenhum  remedio aliviam  tanto  ,  co¬ 
mo  com  os  vomitorios  do  íal  de  vi- 
triolo  branco  dado  em  quantidade 
de  meya  oytava  aííim  confia  pela 
fè  de  grandes  Doutores^  6c  pelas  mi¬ 
nhas  experiências. 

Fedra  para  fe  não  criar ,  para 

desfaz^er  a  que  fe  tiver  cria- 
do ,  he grande  remedio 
ofegiiinte. 

Tomay  huma  maó  chp  de  folhas  de 


malvas  verdes ,  huma  onça  de  açucaf 
cande,tudo  íè  coza  com  meya  canada 
de  agua  da  fonte,  6:  depois  de  ferver 
efeoareis  efia  agua  ,  6c  delia  bem 
quente  beba  o  doente  meyo  quarti¬ 
lho  por  tempo  de  tres  mezes ,  efian- 
do  o  doente  era  jejum  ,  6c  não  corna, 
nem  beba  couza  alguma  menos,  que 
fendo  paílãdas  quatro  horas  ,  com 
efte  remedio  fe  prezervou  da  pedra 
O  Capitão  Francifeo  de  Albuquer- 
que,6c  o  primeyro  Marquez  de  Ma¬ 
rialva,  6c  outras  muyras  pefioas.  Por 
efic  methodo  prezervou  o  infigne 
Medico  Cardanoem  Milão  a  muy- 
tos  doentes,  que  cada  dia  chegavam 
ás  portas  da  morte  por  cauza  dos  ac- 
cidentes  procedidos  da  pedra  ,  que 
criavam  ;  mas  depois,  que  uzáraó  da 
agua  quente  bem  cozida  com  gra¬ 
ma  ,  6c  huns  pós  de  açúcar  fe  livra¬ 
rão  da  pedra, 6c  dos  accidentes. 

Em  confirmaçam  da  grande  vir-» 
tude,  que  tem  contra  a  pedra  a  agua 
bem  quente  bebêdo  em  jejum  mcyo 
quartilho  della,com  huns  pós  de  açú¬ 
car  me  permitam  os  Senhores  Médi¬ 
cos  a  migos  de  faber,  que  lhes  refira  o 
que  obfervey  com  atai  agua  no  ío- 
bredito  Capitão  ,  tinhadheaconíe- 
Ihado ,  que  a  refpeyto  da  pedra ,  que 
criava  uza-fe  da  chicara  da  fobredita 
agua  ,  aílim  o  obfervou  paíTante  de 
hum  anno ,  cm  que  nam  teve  dores, 
nem  accidente  de  pedra  •,  mas  come¬ 
çou  a  fentir  dores  de  gotta  ,  6c  dan¬ 
do-me  conta  difio  Jhe  diíTe  ,  que  cu 
entendia  ,  que  como  a  agua  bem 
quente  adelgaçava  os  humores  ,  6c 

por 


por  eíTa  rezam  fe  nao  coalhavam  em 
pedra,  cabiam  eftes  nos  p*ès,Ôc  caiiza- 
vam  a  goica,  que  dcyxaíTe  de  tomar  a 
agua  quente  ,  dc  que  uzafe  da  agua 
fria,  obedeeo  promptamenteao  meu 
concelho,  Ôc  bebendo  agua  fria  não 
forão  por  diante  os  ameaços  da  gotta^ 
mas  tanto  ,  que  a  bebeo  íeis  mezes 
fria  tornou  a  fentir  picadas ,  ôc  dores 
de  pedra  tornou  para  a  agua  quête,  òc 
defte  modo  viveo  mais  de  vinte  an- 
nos  ,  bebendo  huns  tempos  agua 
quente,  ôc  outros  tempos  agua  fria. 

Ajuntay  a  hum  quartilho  de  vi¬ 
nho  branco ,  outro  quartilho  de  agua 
de  bofta  de  boy  deílillada  no  mez  de 
Mayo  ,  ôc  lhe  ajuntay  o  çumo  de  hu- 
ma  laranja  azeda  ,  ô:  duas  colheres 
de  meldc  enxame  novo  ,  Ôc  a  terça 
parte  de  huma  noz  nofeada ,  &  deíla 
medicina  fazey  beberão  doente  hu¬ 
ma  chicara  em  jejum  por  tempo  de 
vinte  dias  ,  &  fe  prezervarà  de  criar 
pedra  em  quanto  viver.  Muyco  pro- 
veyto  faz  para  não  criar  pedra,  tomar 
todos  os  dias  na  primeyra  menza  hu¬ 
ma  boa  colher  de  açúcar  rozado.  O 
pó  da  ave  carriíTa  ,  queymada  inteyra 
com  fua  carne ,  òc  penna ,  dado  a  be¬ 
ber  ern  vinho  branco  tres ,  ou  quatro 
dias  em  jejum,  obra  por  modo  de  mi¬ 
lagre  ,  como  dizem  graves  Authores, 
os  quaes  conforniemcnte  dizem  mi¬ 
lagres  defta  ave  para  deytar  a  pedra. 
Deyrareis  doze  gorras  de  cípirito  de 
fal  ,  ôc  outras  doze  de  oleo  de  copaiba 
vcrdadeyro,&  quatro  onças  de  vinho 
branco ,  ou  vinho  do  Rhim,re  o  hou¬ 
ver  ^  ôc  dareis  efta  bebida  ao  docncc 
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cílando  preparado  com  os  vomito- 
rios, que  tanto  encomendo,  6c  depoiá 
delles  com  feis  fangrias  nos  braços. 

Tomay  de  criíhl  feyto  em  braza, 

6c  apagado  quatro  vezes  em  oleo  de 
vitriolo  ,  ôc  depois  feyto  em  pó  im¬ 
palpável  duas  onças  de ,  caroços  de 
neíperas  feytos  em  pó  impalpável 
duas  onças, de  pò  fubtiiiíhmo  de  griU  ' 
los  fecos  no  forno  de  íórte,  que  feiiao 
queymem  meyaonça  ,  detartarovi- 
triolado  duasoiiçasj  de  tudo  junto  íè 
íórme  mafla,  de  que  fe  faraó  trocifeos 
com  âlquetiragroíra,&  deftes  fcccós, 
ôc  feytos  outra  vez  em  pó  >  dareis  ao 
doente ,  que  tiver  pedra ,  ou  fuppreC* 
íam ,  oy tava  6c  meya  desfeyta  em  tre^ 
onças  de  vinho  branco ,  ou  em  meyo 
quartilho  de  agua  fervida  com  cafeas 
de  rabãos,  ou  com  alfavaca  de  cobra, 
ou  com  pcàos  de  faveyras  íeceas.  To¬ 
mareis  as  pedras  a  que  chamao  pe¬ 
dras  Judaicas  ,  6c  feytas  em  pó  íubti- 
liílimo  ,  os  amaílareis  com  ciimo  de 
rabãos ,  6c  os  deyxareis  fecear  à  fom- 
bra,  depois  de  feceos  qs  guardareis,  &: 
dcíle  remédio  dareis  mcya  oytavaem 
quatro  onças  de  vinho  branco  quen¬ 
te  ,  que  he  admiravcl  rernedio  para 
fazer  ourinar ,  6c  deytar  apedra.  O 
Padre  Bartholameu  Semedo,efl:ando 
em  grande  perigo  por  cauza  dc  huma 
fupprcíTam  de  ourina  com  efte  re- 
medio  ounnou  ,  6c  efcapoii  da  mor¬ 
te. 
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Kegimento  ,  f^ue  devem  guardar j 
ç$  que  quízjerem  livtarjè 
de  ciiar  pedra^ 

'A  primeyracouza,  que  devem  obíêr- 
var  inviolavelmente  aspeíToas ,  que 
criam  pedras,  he  em  todas  as  Prima¬ 
veras, &  Outonos  íè  purgem  com  vo- 
mirorios  de  agua  Benedida  tomada 
cm  quantidade  de  duas  onças  ôc 
meya  ,  ou  com  íeis  grãos  de  tartaro 
emetico,  ôc  por  nenhum  cazo  íe  pur¬ 
guem  com  outra  purga  fe  quizerem 
prezervarfe  de  tam  cruel  doença.  A 
íegunda ,  que  beba  feis  mezes  em  je¬ 
jum  meyo  quartilho  de  agua  bem 
quente,  queprimeyro  foíTe  levemen¬ 
te  cozida  com  meya  oytava  de  fo¬ 
lhas  de  malvas ,  ou  de  cerfolio,  ou  de 
pimpinella  ,  deytando  lhe  huns  pós 
de  açúcar.  A  terceyra,que  nameoma 
pre2untü,nem  queyjo,  nem  mantey- 
ga  ,  ou  íe  comerem  alguma  deftas 
couzas,  feja  pouco,  3c  raras  vezes.  A 
quaita  ,  que  nunca  durmam  com 
muytos  coíchoes  na  cama,  nem  com 
jub6es,ou  coletes  de  baeta^porque  no 
diícurfo  de  cincoenta,  òc  oyro  annos, 
que  tenho  de  Medico  5  vi  algumas 
peííoas ,  que  fó  por  eftas  cauzas  fc  en¬ 
cheram  de  pedravÇ ,  &c  arcas ;  &  tam¬ 
bém  vi  a  outras ,  que  depois  ,  que 
obíervàram  pontualmente  os  fobre- 
ditos  preceytos ,  a  nam  tiveram  mais, 
V  e j  a-  íc  Jreâs^  &  0 urina. 


T edra  dos  rins j  da  lexiga^que 

fam  cauza  de  acérrimas  do* 
res  ife  curao  com  os  fegui  n* 
tes  remedios. 

Cozereis  alforvas ,  galla  crifta,  grão$ 
pardos ,  funcho ,  òc  açafram  de  cada 
couza  deftas  partes  iguaes  ,  ôcdefte 
cozimento  dareis  trinta,  ou  quarenta 
dias  ao  doente  de  pedra  em  jejum 
meyo  quartilho  ,  ôelhe  fatcà grandií- 
fimo  proveyto,  com  tanto, que  tenha 
primeyro  tomado  dous  vomftorios 
de  tres  onças  de  agua  Benedida  ,  ou 
de  feis  mãos  de  tartaro  emcnco.  Fa- 

O 

reis  beber  ao  doente  de  pedra  quaren¬ 
ta  dias  em  jejum  hum  quartilho  dc 
agua  cozida  com  hum  molho  de 
agriões,  applicando-lhe  os  meímos 
agriões  quentes  fobre  as  verilhas ,  3c 
íobre  o  pentem,&  cadeyras,&  íabcy* 
que  he  grande  remedio  allim  para 
mitigar  as  dores,  como  para  facilitar 
a  faida  da  pedra ,  3c  das  areyas.  Dar 
aos  doentes, que  eftam  atormentados 
com  dores  de  pedra  ,  feis  gottas  de 
oleo  ,  que  fe  tirar  por  expreílam  da 
femente  de  meymendro  mifturadas 
com  meyo  quartilho  de  caldo  de  gai- 
linha  os  alivia  muyto. 

O  ccrefolio  feyto  em  celada  miú¬ 
da,  3c  levemente  frito  com  oleo  dc 
lacrais ,  ajunta ndodhe  huma  pouca 
debofta  de  boy  frefea,  pizandotudo 
bem ,  3c  applicando  efta  maíía  fobre 
a  parte  doente,  abre ,  3c  alarga  as  vias 
da  ourina  maravilhozamente  5  &  fe 

acon- 


acontecer ,  que  o  doente  namourine 
!íie  dareis  meya  oytavade  falprunel- 
ie  em  meyo  quartilho  de  vinho  do 
Rhim^ou  cm  vinho  verde, a  que  cha¬ 
mamos  vinho  dc  cníorcado.  Appli- 
carfobre  a  regiam  dos  rins  duas  on- 
ças  de  bom  açafram  levcmeiuc  fer¬ 
vido  com  dnas  onças  de  oleo  de  eípi- 
ca,  he  grande  remedio  ,  como  me 
coníla  por  obfervaçam ,  que  fiz  em 
Domingas  Ferreyra  Lopa,  moradora 
naribeyra  de  Lisboa  junto  àcazados 
bicos;  cftava  a  dita  mulher  cm  gran- 
diilimo  perigo  por  cauza  de  fupprcfi 
íàm  de  ourina ,  com  dores  acérrimas 
decadeyras,  a  que  nenhum  remedio 
tinha  aproveytado,ôc  íó  com  eíle  ou- 
rinou  muyco, ôc  teve  íàude. 


Outro» 

Cozey  meyo  arratel  de  alfavaca  de 
cobra  ,  Sc  quatro  onças  de  raizes  de 
falia  das  hortas  ,  Sc  deytarcis  fora  a 
agua,  Sc  pizareis  eílas  couzas,  ajun¬ 
tando-lhe  quatro  cebolas  afiadas ,  Sc 
pizadas  com  duas  onças  de  açafram,. 
Sc  duas  onças  de  oleo  de  amêndoas 
amargozas,  Sc  avendo  grandes  dores, 
o  oleo  de  lacrais, que  as  abrandará,  Sc 
quebrara  ,  ou  desfará  a  pedra.  Se  a 
quatro  onças  de  agua  de  flor  de  favas 
deftillada  por  alambique  de  vidro, 
ajuntarem  dezafeis  grãos  de  tartaro 
vicriolado ,  aproveycarà  muyto  para 
deytar  fora  as  pedras,  Sc  areas,com  tal 
condiçam  ,  que  o  doente  efteja  pri- 
meyro  purgado  com  agua  Benedida, 
ou  tartaro  emctico  ,  Sc  depois  diíTo 
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fangrado  feis ,  ou  oyto  vezes  nos  bra¬ 
ços.  Algumas  pcfloaâ  fe  livram  da 
pedra, Ôc  das  dores  que  ella  cauza,  tra¬ 
zendo  nas  coftas  apedra  Nephritica, 
a  melhor  pedra  tem  o  Duque  do  Ca- 
daval. 

A  ourina ,  que  fe  achar  nos  cabri- 
tinhos  tirados  das  entranhas  da  mãy, 
ou  naíeidos  de  poucos  dias  ,  bebida 
he  remedio  prezentaneo  para  fazer 
ourinar ,  Sc  desfazer  a  pedra.  Foy  ex^' 
perimentado  eíle  remedio  com  feli¬ 
cidade  na  mãy  do  Dezembargador 
Sebaíliam  de  Barros,  eftando  ungida 
por  cauza  de  huma  fupprcflam  alta 
de  íètc  dias,  masabrindo-íe  huma  ca¬ 
bra  prenhada,  fe  abrio  também  o  ca-' 
britinho  ,  ôc  tirando-lhe  a  ourina  íc 
deu  a  beber  à  moribunda  enferma,  Sc 
logo  ourinou ,  Sc  efeapou  da  morte, 
com  admiração  das  pefToaSjque  virão 
o  prezentaneo  eííeytodcíle  remedio. 
A  íemente  da  moftarda  branca ,  cha¬ 
mada  rinchão,  polvorizada,  ôc  dada 
a  beber  huma  oytava  em  tres  onças 
de  vinho  branco ,  hc  fingularpara  a 
rctençam  da  ourina  ,  proceda  donde 
proceder  com  taí  condição, que  o  do¬ 
ente  tenha  tomado  primcyro  duas 
vezes  a  agua  Benedicla  ,  ôc  feis  ían-' 
grias  altas.  O  cozimento  de  milho 
miudo  appiicado  por  criílel  dà  rnuy- 
to  alivio  aos,  que  tem  retenção  da  ou¬ 
rina.  Mashe  muyto  mayor  remedio 
dar  ao  doente, depois  de  ter  vomitado 
com  agua  Bcnediâra,  duas  oytavas  de 
pò  da  lebre  queymada  ,  miílurado 
com  o  cozimento  de  alfavaca  de  co¬ 
bra  ,  com  tal  condição ,  que  fe  conti¬ 
nue 
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nue  cíle  remedio  nove  dias  em  je¬ 
jum. 

He  efficaz  iemedio  dar  ao  doente 
onça  òc  meya  de  çunio  dc  limam  gal- 
lego,mirturado  com  quatro  onças  dc 
vinho  branco  excellente,E  le  o  doen¬ 
te  narn  ourinar  depois  de  ter  tomado 
eíle  remedio  tempo  de  íeis  horas, 
pode  animoza mente  dar  ao  enfermo 
meya  oytava  dc  pó  de  grillo  feceo  no 
íorno,miííuí^^do  com  cinco  onças  dc 
a^ua  cozida  com  a  raiz  da  erva  ono- 
nis  chamada  vulgarmente  rilha  boy, 
ou  com  alfavaca  de  cobra.  O  fangue 
de  cabrito  deílillado  cm  retorta  de 
vidro  em  banho  de  agua ,  ou  em  cin¬ 
zas  quentes ,  he  notável  remedio,  da¬ 
do  em  quantidade  de  duas  oytavas 
cm  agua  de  alfavaca  de  cobra.  Da  fe- 
niente ,  que  íe  acha  nas  carapetas  da 
efteva ,  Ôí  da  biína^a,  da  fementede 

V.  ✓ 

erva  doce,  6:  de  aypo,de  cada  femen^ 
te  deíías  huma  oytava,  de  Temente  dc 
urtigas  meya  oytava ,  de  açúcar  duaa 
oytavasj  tudo  íe  fará  em  pó,  do  qual 
dareis  ao  doente  duas  oytavas,  em  vi¬ 
nho  branco  ,  ou  em  tres  onças  dc 
agua  cozida  com  raiz  de  efpargo.  A 
pedra  bazar  verdadeyra,  tomada  em 
jejum'  dous  mezes  fucceflivos  ,  em 
quantidade  de  vinte  &  quatro  grãos, 
iniílurada  com  meyo  quartilho  de 
agua  bem  cozida  com  grama  ,  cura 
a  pedra  radicalmente.  Veja-fe  o  Me¬ 
morial, que  fiz  das  couzas,  que  da  ín¬ 
dia  ,  3c  de  outras  partes  do  mundo 
vem  a  eíle  Reyno,&:  fe  achara  no  fim 
do  livro  das  minhas  obfèrvaçoes, Me¬ 
dicas  Latinas,  6c  Portuguezas,  6c  tira¬ 


rão  por  fruyto  o  fatcr,qucâ  pedra  ba¬ 
zar  ainda  ,  que  feja  verdadeyra  nam 
aproveyra  couza  alguma ,  fe  nam  for 
applicada  em  quantidade  de  vinte  Ôc 
quatro, ou  trinta  grãos  para  cada  vez, 
digo  vinte  6c  quatro ,  ou  trinta  graos^ 
porque  me  admiro  da  fupina  igno¬ 
rância  de  muytos  Barbeyros  ,  6c  Je 
mityta  gente  de  capa  preta,  que  man¬ 
da  dar  tres ,  ou  quatro  grãos  de  pedra 
bazar  aos  doentes, que  tem  febres  ma¬ 
lignas,  ou  bexigas,  ou  ancias  dc  cora- 
çam,  fem  advertir,  que tam pouca 
quantidade  nam  baila  para  vencer 
huma  qualidade  ram  venenoza ,  co¬ 
mo  nam  bailara  huma  bochecha  de 
agua  para  apagar  hum  brazeyro  de 
fogo ,  digo  a  verdade  crea-me  quem 
for  amigo  delia. 

Outro. 

Deytay  luima  maó  chea  de  flores  dc 
gicfta,  dentro  de  quartilho  6c  meyo 
de  oleo  de  maccllagallega  ,  6c  em  fo¬ 
go  lentiflimo  eftejão  duas  horas  em 
vidro  bem  fechado  ,  6c  com  o  dito 
oleo  quente  eshegay  muyras  vezes  os 
rins,  6c  as  ureteras ,  6c  fabey ,  quehe 
grande  remedio  para  laxar  as  vias ,  6c 
facilitara  faida  da  pedra, 6c  da  ourina. 
O  cataplaíma ,  que  fe  faz  dc  alfavaca 
de  cobra,  6c  malvas,  cozidas,  6c  piza- 
das,  ajuntandodhe  mucilagens  dc  íe- 
mente  de  linhaça  galega ,  ôc  de  mal- 
vaifeo ,  tem  grande  efiicacia  para  fa¬ 
zer  fair  a  pedra ,  com  menor  dor ,  6c 
mais  facilidade.  Os  banhos  de  agua 
cozida  com  dous  arrateis  de  amên¬ 
doas 


doas  doces  bem  pizadas^malvas^alfà- 
vaca,  aypo,  falfa ,  Ôc  paos  de  faveyras 
feccas,  ôc  hama  canada  deazeyte,  fáo 
maravilhozos  para  mitigar  as  dores 
de  pedra  ,  para  alargar  as  vias,  dc 
facilitar  a  fahida  delia.  Quem  beber 
leismczcs  em  jejum  meyo  quartilho 
de  agua  bem  quente,  que  feja  cozida 
com  hum  molho  de  grama,  adoçan¬ 
do-a  com  huina  oytava  de  açúcar 
cande  ,  fe  prezervará  de  ter  pedra, 
Muycos  exemplos  pudera  referir  em 
coníirmaçio  da  grande  virtude ,  que 
tem  a  grama  para  gaílar,  &  desfazer 
os  humores  tartareos,  $c  fabulozos  de 
que  a  pedra  íe  cria  ,  por  nao  enfadar 
aos  leytores  os  deyxo  em  filencio'. 
Cortareis  as  tubaras  dehumbode,  5c 
tomareis  o  fanguc  ,  que  lahir  delias 
em  hüma  tigclla  de  barro  ,  que  nam 
tenha  fervido  de  couza  alguma, para- 
que  chupe  o  foro  do  tal  fangue,ôc  co¬ 
mo  eíliver  fem  foro,  fareis  o  dito  íàn- 
gue  èm  talhadinhas  delgadas  as 
leccareis  afogo  lentiífimo  ,  paraque 
le  porta  polvorizar ,  ôc  lhe  ajuntareis 
outra  tanta  quantidade  de  pó  de  caro¬ 
ços  de  neíperas ,  5c  outra  tanta  quan¬ 
tidade  de  femente  de  cíleva  ,  éc  tres 
oytavasde  bom  almifcarj&(d^ois  de 
tudo  eftar  feyto  em  pó  fubtiliílímo, 
miíluray  meya  onça  deíles  pós  ,  cm 
tres  quartilhos  de  agua  cozida  com 
pàos  defaveyraíccca  ,  ou  com  huma 
onça  de  folhas  de  alfavaca  ,  5c  de  feis 
cm  feis  horas  dareis  meyo  quartilho 
deíla  agua  bem  mexida  ao  doente, 
tendo-lhe  primeyro  dado  tres  onças' 
de  agua  Beaedida,  5c  fangrado  fete, 


ou  oyto  vezes  nos  braços  *,  5í  obíer- 
vareis  hum  effeyto  tam  máravilhozo, 
que  parecera  obra  de  milagre. 

Outro» 

Os  que  coílumam  criar  pedras  ^  ou 
areas,  fe  perzervarào  delias.  Sc  bebe- 
rem  hum  anno  inteyro,em  jejum  hu¬ 
ma  chicara  de  agua  quente ,  cm  que 
tiveílcm  cozido  a  erva  chamada  he- 
dera  terreílre.  He  excellentiílimo  re- 
medio  aílim  para  não  (è  criar  pedra, 
como  para  ir  gaftando  a  que  fe  tiver 
criado  •,  porque  na  tal  erva  poz  Deos 
huma  rara  virtude  de  rezolver,  ôcin- 
cindiros  humores  tartareos,  5c  vifeo- 
zos  do  bofc,&  dos  rins. 

Todos  os  remedios  aqui  eferitos 
para  a  pedra,  areas,  5c  íuppreíTam  de 
ourinas  íao  tam  excellentes ,  que  po¬ 
diam  competir  íobre  a  primazia  ,  5c 
por  iílo  parecia  efeuzado  eícrever  tan¬ 
tos  ;  mas  como  as  naturezas  dos  ho¬ 
mens  fam  muyto  diferentes  pois  ve¬ 
mos  cada  dia,que  o  mefmo  temedio, 
que  aproveyta  a  inuytos ,  nam  apro- 
vcyca  a  outros,  eílafoyarazam,  que 
tive  para  eferever  muytos,  paraque  íe 
huns  não  aproveytaíTcm  tiveífem  ou¬ 
tros  para  onde  rccorreíTem ,  mas  por¬ 
que  póde  acontecer, que  nenhum  dos 
remedios  apontados  bafte  para  livrar 
ao  doente. Em  cazado  Conego  Igna- 
cio  Curvo  meu  filho  a  quem  fó  reve- 
ley  os  meus  fegredos ,  acharás  hum 
tam  efiicaz,  que  nunca  faltou,  íãlvo  a 
pedra  he  tam  grande ,  que  não  cayba 
pelo  cano ,  ou  porque  a  falta  de  ourí- 


nar  proceJe  de  affe£lo  fpaíniodico, 
ou  pailezia  das  veyas  cmulgentcs, 
ou  nreteras,  &í  íe  alguém  perguntar 
porque  razaó  íêncio  o  meu  remedio, 
lam  efficaz  o  naó  cníino  ,  nem  o 
escrevo  ,  contentando-mc  fomente 
com  dar  noticia  delle  no  fim  de  tan¬ 
tos.  Duas  íam  as  repoftas ,  a  primeyra 
hc ,  porque  como  o  tal  rcmedio  he 
íegredo  meu  ,  &:  o  naó  fiibe  outrem 
cuydarám ,  que  o  inculcallo  logo  no 
principio  hc  pelo  interefe  de  o  vender 
a  íegunda  porque  como  jà  diíTe  eni 
outros  lugares  o  Author  naó  ofende  a 
alguém  íe  depois  de  enfinar  muytos 
rcinedios  bons  rezervar  para  fi  alguns 
paraque  nos  apertos  grandes  quando 
os  remedios  ordinários  nam  apro- 
veytarcm  tenha  algum  ,  que  lhe  dc 
honra, &  proveyto,  ôc  nenhuma  det 
ras  couzas  teria  fe  o  tivelTe  manifeíla- 
do. . 

Fedra  de  Camnou 

Os  que  quizerem  faber  os  preftimos 
defia  pedra,  leaó  o  Memorial,  que  fiz 
das  couzas  notáveis  ,  que  vem  da 
índia,  &  de  outras,  partes  do  mundo, 
o  qualfe  achará  no  fim  do  livro  das 
minhas  obfervaçóes  Latinas ,  &  Por- 
tuguezâs  pãg.6, 

apedra  Medicamentosa.  Veja-íc.  Gtf- 
twrrhea. 

Fejto  chagado  ,  õu  ferido  fe  cura 
com  os  remeàio^feguintes. 

O  oleo  de  vitriolo  commum  adoça¬ 
do  ,  &  retificado  fobre  limadura  de 


aço  ,  mifturandomGyaoyrava  dclld 
com  feisgottas de leyte  humano,  óc 
continuando  por  hum  mez.  Hefc- 
gredoadmiravel  para  curar  as  ditas 
chagas.  Se  da  ferida  do  peyro  nao 
fahir  fangue,ôc  temerdes ,  quefecon^ 
gele  metereis  debayxo  da  lingua 
dous  grãos  de  almifcar ,  porque  logo 
começará  a  (ãhir.  As  tamaras  cozidas 
com  alforvas ,  óc  ofeu  çumo  efprimi- 
do ,  &  miílurado  com  mel ,  &  cozido 
outra  vcz,até  ficar  em  mediocre  con- 
fiílencia,he  prezentaneoremedio  pa¬ 
ra  as  continuas  dores  do  peyro,  uzan- 
do  delle  antes  de  comer. 

Fejto  ferradoiOU  que  tem  toffe  re^ 
helde  procedida  de  matena 
^ifíoza  embebida  no  bofe^ 
fe  cura  com  os  feguin^ 
tes  remedios. 

O  lambedor  feyto  dooleo  ,  quefe 
tirar  por  cxpreííaó  da  femente  dali-* 
nhaça  galega  com  açucar,he  remedio 
quazi  milagrozo  para  aclarar  a  falia 
rouca,  &  o  pey  to  cerrado,  como  tam- 
bc  para  curar  o  pleuriz ,  q  a  nenhum 
remedio  obedecer, &:  íeeftime  muyto 
como  couza  milagroza.  O  lambedor 
quefe  fizer  da  íementede  Rincham 
temadmiravel  virtude  para  defpegar 
os  humores  vifeozos  do  bofe  ,  &do 
peyto  ,  que  íaó  a  cauza  das  tcíTes  re-» 
beldiífimas,  &  rouquidões  envelheci, 
das.  O  doente, que  tiver  toíTc  tcymo- 
2a,ou  o  peyto  feirado,qiie  tomar  oyto 
dias ,  em  jíjum  huma  colher  de  mel, 

no 


I 


no  qual  eíliveíTem  vinte  Sc  quatro 
horas  de  infuzão  íeis  talbadinhas  dc 
rabam  delgadas  conheceram  grande 
proveyco  como  obfervey  em  feme- 
ihante  íerraçam  em  caza  de  Gonça* 
lo  da  Coíla  de  Menezes. 

Tomay  de  Gomma  ammoniaca 
depurada  icis  oytavas,  de  pó  dos  mil- 
lepedesoücras  íeis  ,  decaftoreo,  dc 
flores  de  beyjoim  ,  Sc  de  íal  de  alam¬ 
bre  ,  década couza deitas  duasoyta- 
vas  ,  de  al cantor  dons  efcropulos  de 
bom  a{j'atraó  oycava  «Sc  meya  •,  tudo 
fe  milture  com  o  que  bailar  de  balía- 
mo  de  enxofre  ,  ôc  de  tudo  fe  façam 
piiolas  das  quaes  dareis  dous  efero- 
pulos ;  ôc  fabey ,  que  eílc  remedio  hc 
pioveyroziífimo  para  os  afmathicos, 
òc  para  os  que  tem  faltas  de  refpira- 
çam.  Em  hum  gral  de  pedra, pizarcis 
muyto  bem  quatro  cravos  da  Índia, 
íeis  maçans  da  nafega  ,  ôc  duas  oyta- 
vas  de  alfenim ,  Sc  efpremendo  tudo 
iílo  muyto  bem  ,  o  tome  o  doente 
rouco,  ôc  em  poucas  horas  ficara  fao. 

Veja  íc  Fií/a  rouca '^uquidoes. 
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deftas  huma  maó  chea  ôc  meya  dc 
flores  cordeaiSjde  flores  de  nlccrim,ôc 
de  roímaninho  de  cada  couza  deíbs 


meya  maõ  chea,  de  erva  doce  íeis  oy- 
tavas ,  de  bagos  de  uvas  paíTadas  tira¬ 
dos  os  bagulhos  duas  onças  j  todas 
eftas  couzas  íe  cortem  miudamente, 
ôc  fepizem  mediocremente  íe  cozão 
emhydromel  ,  &  a  cada  tres  libras 
deíle  cozimento  ajuntay  íeis  onças 
dc  çumo  de  rincham  ,  ôc  dando  lhe 
huma  fervura  lhe  ajuntay  o  que  for 
neceílario  de  açúcar  para  fazer  xaro¬ 
pe  ,  cuja  virtude, he  tam  grande,  que 
curou  jà  rouquidões  de  dez  annos. 


7eyfos  demaZjiadamente  grandes j 
fefaíiem  pequenos  com  os  re^ 
médios feguint  es. 


Banhar  muytas  vezes  no  dia  os  pey- 
tos  com  agua  cozida  com  a  erva  cha¬ 
mada  pè  de  leam  faz  os  pcytos  pe¬ 
quenos.  A  mefma  virtude  tem  os  fa¬ 
relos  de  trigo  fervidos  com  çumó  de 
arruda,ôc  poílos  fobreospeytos. 


Outro  remedio  juperior  a  toa 
para  as  rouquidões  ^  topes ^ 
Çf  vifeoz^idades  fega^. 
das  no  bofe. 


Peytosdmosy  Çf  encaroçados  com 
muyto  leyte  ^fe  desincham ,  C?* 
defeoalham  bem  com  os  fe^ 
gíiintes  remedios. 


Tomay  de  erva  chamada  rincham 
feis  mãos  cheas,  detucilagé  duas  on¬ 
ças  ,  Sc  em  falta  delia  de  era  tcrreílre, 
ôc  de  alcaçuz ,  de  cada  couza  deitas 
duas  onças ,  de  folhas  de  borragem, 
chycoria  ,  ôc  avença  de  cada  couza 


As  folhas  da  figueyra  do  inferno  mo¬ 
lhadas  cm  vinagre  forte  fam  grande, 
remedio.  O  miolo, de  pam  amaíTado 
com  çumo  de  aypo  applicado  íobre 
as  tetas, ôc  o  peyto,feca  o  leyte,  ôc  tira 
as  dores.  Nam  he  menos  elfficaz  a  fe- 

mente 
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mente  de  linbaça  galega  bem  piza- 
da  ,  òc  amaílada  com  azeyte  de  gol* 
íaó.  A  manteyga  crua  amaíTada  com 
agua  cozida  com  malvas ,  mifturan- 
do-lhe  pó  de  malvaifco  ,  appiicada 
aos  peytos  em  folha  dc  couve  mal  af¬ 
iada  j  desfaz  a  inchaçaõ  dos  peytos 
por  cauza  do  muyto  leyte  ,  &  para  as 
doresquando  eífam  encaroçados ,  & 
duros,  Do  efterco  dc  cabras  bem 
moido,ôc  cozido  com  vinho, &  azey¬ 
te  fe  faz  huma  maíTa  *  que  appiicada 
fobre  as  tetas,  ôc  todo  o  peyto  defeoa- 
Iha  o  leyte,  Sí  dezineha  a  inchação, 
que  elle  faz.  Ajuntay  a  tres  onças  de 
oleo  dalementede  linhaça  gallega, 
feyto  por  exprelíaó  duas  oytavas ,  de 
cera  bella  ,  de  modo  ,  que  fique  lini¬ 
mento  brando  ,  &  nelle  fe  molhem 
pannoSjôc  íe  ponKão  fobre  os  peytos, 
&  íe  dezincharaó.  Mas  íobre  todos 
osremedios  ,  que  inventou  o  enge¬ 
nho  dos  homens  para  fecar  o  leyte, 
5c  impedir,  que  fe  indureça ,  ou  coa¬ 
lhe  he  o  meu  linimento  chamado  fe- 
ca  leyte  ,  o  qual  depois,  que  o  inven- 
tey  ainda  mc  não  faltou  em  quantas 
mulheres  o  cenho  applicado  ,  os  que 
uzarem  dclle  íaberáo  fe  o  dito  lini¬ 
mento  he  digno  dos  louvores, que  lhe 
dou.  Efie  remedio  he  fegredo  meu, 
5c  fó  fe  achará  em  caza  de  meu  filho, 
porque  ló  a  elle  deyxo  revelados  to¬ 
dos  os  meus  fegredos  para  fervi ço  do 
bem  commum  ,  5c  fuisfação  da  mi¬ 
nha  concicncia.  Eílerco  de  pombas, 
milfurado  com  cera  bclla,  5c  mel,  de 
modo  ,  que  fiquem  papinhas,  aliviao 
muyto  os  peytos  dolorozos  poftas 


nellcs^  A  farinha  de  favas  miífurada 
com  gema  de  ovo  ,  5c  mel ,  5c  bem 
quente ,  pofta  em  nba  ,  tira  também 
a  dor.  O  rnefmo  proveyto  obram  os 
marroyos,  pizades  muyto  bem,  com 
unto  de  porco  fem  íal. 

As  pirolas  Curvianas  alvidiicas, 
que  faó  fegredo  meu  ,  5c  por  iílo  fe 
acharáó  fó  em  minha  caza  ,  ou  na  de 
meu  filho  ,  tomadas  oyto  vezes  de 
quatro  em  quatro  dias  em  quantida¬ 
de, de  quatro  efcropulos,dcshizem  os 
caroços ,  ôc  durezas  aífim  dos  peytos, 
como  das  alporcasj  porque  com  elias 
tenho  curado  innumcravcis  alpor- 
quenros,  que  eftí^vaó  deíconfiados  de 
terfaude,  como  os  curiofos  pódem 
ver  no  livro  das  minhas  obíervaçóes 
Portuguezas  na  oh/erV.y»pag.^ 
ir  pií^.480.  àr  ohferV.Z^* 

Recomendo  muyto  eíle  re¬ 
medio  ,  que  he  tam  provcytozo,  que 
íe  me  falta íre,naô  poderia  curar  asai- 
porcas,  nem  as  durezas,  5c  caroços 
dos  peytos. 

peytos  9  (jue  hao  de  viv  ãj'u'fo ,  Je 
ajudam  com  0  feguinte  re^ 
medio» 

Huma  erva  a  que  ebamao  de  Sam 
Lourenço,  ou  também  de  Santa  Ma¬ 
na,  pizada  com  gema  de  ovo  crua,  6c 
azeyte  rozado,  feyto  parche,  5c  poílo 
na  parte ,  que  cíliver  para  abrir  a  abri¬ 
rá  em  poucos  dias  ,  ôc  como  reben¬ 
tar, metteylbe  mecha  untada  na  mef- 
ma  erva. 

Peytos,  que  por  não  Ihcacudiieui 


a  tem 


P  st? 

a  tempo  com  o  mêu  linimento  de  (e«  nono  dia  fete ,  no  decimo  dia  feis,  no 
car  o  leytefe  coalhou,  ôc  vieram  a  fu-  undécimo  dia  cinco,  no  duodécimo 
ro  íem  cjue  as  deligencias  dos-  Cirur-  dia  quatro  ‘  advertindo ,  que  nunca 


gi5es  aproveytafiem  ,  íe  curáraó  fem 
fazer  outro  remedio  mais ,  que  ellar 
enapejando  de  doze  em  doze  Ave 
Marias  os  buracos  com  agua  morna, 
cm  que  tiveíTern  desíeyto  hum  torrão 
de  açúcar  fino,he  remedio  de  grande 
experiencia.  As  mulheres,  que  quize- 
rem  fe  lhes  nam  coalhe  o  leyte ,  nem 
levar  lancetadas  os  fomentem  feis 
dias  fucccllivos  pela  manhãa  ,  &  à 
noytecom  o  meu  linimento  chama¬ 
do  feca  leyte,  ôc  infallivelmente  fe  fe- 
carà  porque  nunca  faltou  de  cinco- 
enta  Scoyto  anno*s  a  eíla  parte.  Em 
minha  cazafe achará  o  dito  linimen¬ 
to  ,  ou  na  de  meu  filho  a  quem  fó  o 
enfiney.  Veja  fe  Lepe» 

Peytos  díífifjlmos  ,  muyto  m- 
flamfnados/ê  abraridamy&" 
dezinjlammam  com  o 
fegmnte  remedio*^ 

He  admiravel  remedio ,  depois  de  al¬ 
gumas  fangrias,  dar  à  mulher,  que  ti¬ 
ver  a  dita  dureza ,  ou  tumor  ,  no  pri- 
meyro  dia  quatro  bichos  chamados 
millepedesfeytos  em  pó ,  ôc  miftura- 
dos  em  vinho  brancojno  fegundo  dia 
dar  feis  bichos^no  terceyro  dar  fete, no 
quarto  oyto,  no  quinto  nove,  no  íex- 
to  dezjôc  entam  ireis  dezandando,  ÔC 
diminuindo  o  numero  dos  ditos  bi¬ 
chos  ,  dando  no  fetimo  dia  nove  bi¬ 
chos  ,  no  oycavo  dia  oyto  bichos ,  no 


paíiey  de  dar  mais  ,  que  dez  bichos 
porque  tem  tão  grande  efficacia  de 
rezolver ,  que  poderàò  fer  dannozos, 
íe  fe  derem  mais  ,  que  os  doze  dias, 
nos  primeyros  feis  indo  crefeendo ,  o 
numero  ,  &:  nos  últimos  íeis  dias 
diminuindo. 

Peytôs  greudos  por  cuja  cauza 
nam  podem  mamar  as  cnafi* 
fas  ,  fe  curam  com  o  feguin^ 
te  remedio. 

Lavateis  cinco  vezes  õ  tutano  do  cat- 
«neyto  em  cincò  aguas  rozadas  >  ôc 
com  o  dito  tutano  untareis  o  bico 
gretado  ,  ou  mettereiso  cartutanoaf- 
fim  preparado  na  mamadeyra  ,  que 
cura  muyto  bem  as  dicas  grecaduras. 
AmaíTareis  duas  oycavas  de  alquetira 
com  mucilagem  bemgrofiade  pevi¬ 
des  dc  marmelo  ,  ôc  lhe  mifiurarcís 
huma  pouca  de  tucia  preparada,  òl  os 
untareis  com  eíle  remedio ,  com  ad¬ 
vertência,  que  quando  a  criança  ou- 
ver  de  mamar  fe  alimpe  bem  o  bico 
dopeyto. 

Veja-íè  Gretadurns  doí  pepos, 

Peytos  ,  que  nam  tem  bicos ,  fe,  fa^ 
rdo  Jahir  com  os  re médios 
fe^^uintes* 

Tomay  huma âgalha grande  ^  ôuhíi 
bugalho ,  tazey  nelle  hum  buraco  do 

Xx  tama- 
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unianho,  qy  equkeres  fazer  o  bico,  bro  viril  muyras  vezes  ,  &  clepois  íè- 
6^  ponde  o  tal  buraco  no  lugar  aonde  polvorize  com  pò  de  pedra  himie 
eíLi  ofinâldobico  ,  &  apertando-o  açucarada  ,  que  he  admiravel  para 
comhuma  coalha,  dentro  de  íeis  dias  o  ardor, vermelhidão, &  gangrenado 
teraopeytobico.  He  remedio  infal-  membro  viril. 


iivel ,  como  tem  moflrado  as.experi- 
encias.  Tomareis  hnma  garrafa  Ho- 
landeza,  que  tenha  a  bocacftreyta,  dc 
a  enchereis  de  agua  fervendo ,  ôe  co¬ 
mo  o  vidro  eftiver  tam  quente ,  qiie  a 
maó  não  pofla  íofrer  a  quentura ,  va- 
zay  depreíía  coda  a  agua,  ^  logo  logo 
poreis  a  boca  da  dica  garrafa  no  lugar 
do  bico,  queeífá  fumidoramajuíla- 
do  com  o  peyto,que  lhe  iicão  poíla  en- 
rrirar,6e  logo  o  bico  fahirá  para  fora, 
a  criança  poderá  mamar. 

Tey  tos  díir& s.  Vc j a-  íe-  Caroços. 
Ti:yto5gretados.Y^dL-íz  Mammas. 

Ventem  cGm  dores. 

Tomay  de  mel  qncymado  em  cinzasy 
de  tiitia  preparada ,  de  manceyga  fref- 
ca,  de  terebinthina  lavada,  5c  cera, de 
cada  couza deílas  meya  onça,  de  pe¬ 
dra  hume  qiicymada  meya  oytava  fa- 
ça-fe  unguento ,  que  he  muyto  expe¬ 
rimentado.  Nam  hd  remedio  mais 
cxcelleoce  ,  que  a  agua  de  claras  de 
ovos  com  leyte  de  mulher  ,  5c  pouca 
camphora ,  tomada  em  agua  ad ual- 
mente  fria  ,  porque  logo  tirara  a  dor 
dopentem. 

Outro. 

Ferviío  folhas  de  roías,  5c  fèmcnre  de 
mürta  machucada  em  vinho  bran¬ 
co,  5c  com  eftc  quente  fe  lave  o  mem* 


Vernas^vès ^joelhos i  ou  outras par^^ 
tes  inçhadas^Je  dezincham  com 
os  reme  aios  íèouintes. 

Cozereis  meyo  arratcl  de  íalitre  com 
rres  canadas  de  agua  das  pias  dos  Fer- 
reyros  ,  deycando  nefle  cozimento 
hunia  maó  chea  de  cabeças  dc  mace- 
Li,outra  de  folhas  de  malvas, outra  de, 
rozas  íccas,betonica,  ouregãosTalva, 
anudaengos,  ôcervaalcnr;  5c  com 
efte  cozimento  quente  fomentareis 
as  partes  inchadas ,  5c  mal  enxutas  as; 
polvonzarcis  com  farinha  dç  cenie- 
yo,  5c  enfayxandoas  com  hum  lenço, 
5c  fe  desfará  toda  a  inchaçaô  em  pou¬ 
cos  dias.  Cozereis  carrafeos ,  iva  artef 
tica,  filva,  alecrim ,  5c  engos  cm  qua¬ 
tro  canadas  de  agua  ,  tomay  elfes  ba¬ 
fos  eftando  a  parte  enferma  bem  cii- 
berta  ,  5c  obfervarcis  hum  mila2:rozo 
cftcyto.  O  Capicap  Nicolao  Pereyra, 
morador  na  Confeycaria  pode  dizer, 
os  maravilhozos  proveytos  deíles  ba^ 
fos  ,  porque  el!e  os  mandou  dvir  em 
íiia  caza  a  muytas  peííoas  pobres ,  5c 
fez  com  elles  curas  admiráveis.  ; 

Succe de  muyras  vezes,  que  no  fim 
das  grandes,  ou  prelongadas  doenças 
incham  as  pernas ;  ns  qiiacs  inchações- 
fedefvanecem  com  o  tempo  fem  lhes 
fazer  remedioso.  mas  fe acontecerfeo-» 
mo  já  tenho  vifto]  que  no  fim.de  tres, 

ou 


I 


ou  quatro  meies  não  dciincliem  ba¬ 
nhareis  dez  ,  ou  doze  noytcs  fiicceí- 
íivas  as  inchações  com  agua  cjuénte 
da  piados  Ferreyros ,  cm  que  tenhais 
cozido  huma  pouca  de  pedra  hume 
crua,  &:  depois  de  feyco  o  banho  en¬ 
xugareis  a  parte  de  forte ,  que  fique 
lenta,  ôc  a  polvorizareis  com  farinha 
de  ccnteyo  cnfayxando-a  com  ata¬ 
dura  de  panno,  ou  com  huma  meya 
de  pelle  de  camurça  bem  atacadã; 
com  a  mefma  pelle  farou  de  outra 
perna  inchada  o  Padre  Ricardo  Ho¬ 
mem  Coadjutor  da  Igreja  de  Sam 
Paulo  j  íem  embargo  de  íer  de  oyten- 
ta  annos ;  com  o  mefmo  remedio  ía- 
rou  Marcinho  de  Alvorado ,  a  quem 
depois  de  huma  pcrigoziílima  febre 
maligna  inchou,  huma  perna  ,  òc  de 
dia,em  dia  inchava  mais  fem,  que  di- 
minuiiTecom  muytos  lemedios,  que 
lhe  fizeram  ,  ate  que  por  meu  coníe- 
Iho  íe  valeo  da  meya  atacada  ,  &  fa¬ 
rou.  Também  fe  enxugam  cfficaz- 
mente  as  pernas  cingindo-as  muytos 
tempos  com  pannos  molhados  em 
agua  ardente  fina  ,  em  que  tenham 
desfeyto  meya  onça  de  falarmonia- 
co.  He  remedio  dc  que  íc  tem  vifto 
muytos  ptoveycos.  A  mefma  utilida¬ 
de  fazem  os  lavatórios  do  cozimento 
da  raiz  dos  engos,  ôc  erva  alcar,cnxu- 
gando  mal  as  pernas  de  forte,  que  fi¬ 
quem  lentas ,  polvorizando-as  com 
farinha  decentcyo. 

Cozereis  huma  canada  de  asua, 
com  quatro  onças  de  fal ,  atè  que  fi¬ 
que  em  amecade,ô^  a  efta  agua  ajun- 
cay  hum  quartilho  de  azeyce,  baten¬ 


do  tudo  muyto  bem,  Sc  com  efte  hy-' 
dreleo  quente  esfregay  brandamencé 
a  inchaçam  oyto  noytes  ao  dcytar  na 
cama  ;  comefte  hydreleofizdezin- 
charhumbraço  maisgíoíTo,  qüeliU 
tambor  em  hum  criado  do  Excellcn- 
tiflimo  Senhor  Dom  Pedro  dc  Lan- 
Câftro  Duque  de  Aveyro  ,  de  quem. 
fuy  Medico.  Cozey  hum  prato  cheyò 
dc  bofta  de  boy  freíca  com  meya  ca¬ 
nada  de  agua  da  pia  dos  Ferreyros, atè 
que  fique  maíTa  mcdiananientegrot 
fa,&  com  cila  quente  barrareis  os  pès, 
pii  pernas  inchadas,  &  continuando 
tfi:c  remedio  quatro  ,  ou  íeis  dias  de- 
zincharào.  Lavar  a  inchaçaó  cont 
agua  eozidaj  com  engos ,  Sc  mal  en¬ 
xuta  polvorizala  com  pós  de  eílerco 
de  cabras ,  he  maravilhozo  remedio 
continuando  doze  dias. 

Veja-íe  loeihos  inchados^ou  dolorm^osí 

PernaSyOtih^fos  com  dores  ^jehe^* 
mentijjimas* 

As  dores  das  pernas ,  ou  braços  vehe- 
mcntiífimas  ordinariamente  proce¬ 
dem  do  perioftio,  ou  túnica  fubtilif- 
fima,  que  cobre  o  oflo  de  que  jà  vi  al¬ 
gumas  no  Capitam  Manoel  Ayque^ 
Sc  cm  Álvaro  de  Aponenie*  Coftu- 
mam  cilas  dores  dar  dc  improvizo* 
Sc  irem  fe  de  improvizo  ,  porque  fc 
duraíTem  hum  quarto  de  hora  ,  íani 
capazes  de  matar  pela  fua  terrivcl ,  Sc 
inexplicável  crueldade,  naó  teni  hora 
certa  ,  mas  de  noyte  fam  mais  pró¬ 
prias.  O  remedio  interior  he  tomar 
leyte  de  buíra  cinco  ,  ou  íeis  mezes 
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fucceíTivos  em  jejum^  O  exterior  he 
fomentar  o  lugar  com  oleo  dc  mi¬ 
nhocas  ,  ou  com  enxúndia  de  caó 
bem  quente. 

Veja-fe  encolhido. 

Pès  fedorentos. 

Lavar  os  pès ,  ou  íovacos  fedorentos 
com  vinagre  bem  forte  cm  que  te¬ 
nham  cozido  fezes  de  ouro  ,  a  que 
o  povo  chama  litargyrio  infallivel- 
mence  tira  o  fedor  como  le  continue 
muytos  dias  eífa  lavagem. 

tam  inchados  ,  Çf  dolorozjos^ 
que  nam  dejxam  andar  ,  nem 
calçar  os  fapatos  fè  curam 
com  os  remedios  Jeguín^ 
tes. 


mada  lingu  a  dc  vaca ,  pizada  com  fo¬ 
lhas,  &  raizes.  O  Padre  Brás  Varclla 
Religiozo  da  Companhia  de  Jezus 
morador  na  Caza  profcíla  de  Sam 
Roque  ,  padeceo  grandes  dores ,  & 
moleflia  nas  folas  dos  pès  quando  an¬ 
dava, porque  não  podia  pór  os  pès  no 
chaô:  enGneylhe,que  untafle  muytos 
dias  as  folas  dos  pès  com  febo  de  car- 
neyro,ou  puzeíre,a  dita  erva.  Fervey 
farelos  farrobem  moido,  ^  fal,  &  fa¬ 
reis  emplâftro,  que  poreis  nas  juntas 
dos  pès,  joelhos ,  ou  de  outras  partes, 
èí  dczincharàó.  As  papinhas  de  fari¬ 
nha  de  alforvas  fcytas  com  çumo  dc 
folhas  de  couve,  &:  vinagre,  íaó  muy- 
to  proveytozas  para  deziacliar  ,  ôc 
tirar  a  dor* 

Pejle  fe  fre:^er*v a  com  os  remedios 
feguintes. 


O  eífereg  feceoda  cabra  ,  feytoem 
pò  miífuradocom  vinagre, &  mel, 
applicado  por  cmplaftro  à  incha- 
çam  dos  pès ,  osdezincha,  com  con- 
diçam  ,  quefe  continue  muytos  dias 
cfte  remedio.  O  mefmo  proveyto 
experimentareis  fe  metterdes  os  pès, 
&  as  mãos  inchadas  em  borras  de  vi¬ 
nho  bem  quentes  detendo»os  por  al¬ 
gum  tempo  nellas.  O  oleo  das  bagas 
de  loLireyiq  feyto  por  expreííam  de- 
zincha  muyro  bem  os  pès ,  &  cura  o 
efpaímo  dclles  untando  os  com  o  tal 
oleo  quente  ,  òí  involvendo-os  com 
huma  toalha  quente. 

Algumas  pefloas  fè  curaram  tra- 
aendo  debayxo  das  folas  a  erva  cha¬ 


Prezerva  grandemente  da  pcftc  co¬ 
mer  todos  os  dias  em  jejum  folhas  de 
azedas  molhadas  em  vinagre  forte-,  6c 
aos  que  jàeílivercm  feridos  delia  ,  íè 
lhedeytaràó  vcntozasfcccas,  namíó 
nos  cmun61:orios,mas  também  fobre 
os  tumores ;  &  para  os  madurar ,  ôc 
abrir,  íe  applicará  cm  riba  hum  cata- 
plafma  de  raizes  de  liríos  brancos,  fo¬ 
lhas  de  tanchagem,  6c  de  violas,  tudo 
bem  cozido ;  &  depois  de  abertos ,  íè 
curam  com  unguento  bazalicam.  O 
oleo  do  antimonio  feyto  por  maó  de 
Chymico  perito  hc  louvadiílimo  re- 

meciio  para  prezervar  dapefte  ,  to¬ 
mando  feis  gottas  em  agua  cozida 
com  cardo  fantp.  He  experiencia 


provacía ,  que  com  o  vinagre  de  mal¬ 
mequeres  fc  prezervaràó  alguns  ío- 
jeycos  dc-os  acometer  a  pefte.  Eíca- 
varcis  huma  cebola  pela  parte  da  raiz> 
òc  na  cova  dey tareis  mcya  onça  de 
triaga  magna  com  hum  pouco  de 
mo  dc  limao  azedo, 6c  cubíireis  a  ce¬ 
bola  com  a  tampa,  que  lhe  tiraftes,  6c 
envolta  em  eflopas  molhadas  a  man¬ 
dareis  aílar  ao  forno  ,  6c  como  eíliver 
bem  aílada,lhe  tirareis  aseftopas,  6c  a 
eípremereis,  ôc  do  çumo,  que  deytar, 
dareis  a  metade  ao  doente ,  6c  cobrin¬ 
do-o  bem  íuarà  ,  6:  teri  grande  me¬ 
lhoria.  Tomay  de  açúcar  cande  tres 
oytavas ,  de  gengivre  huma  oytava; 
tudo  íe  faça  em  pó  íubtil*  &  fe  miftu 
ire,  6c  deíles  pós  dareis  ao  doente  hu¬ 
ma  oytava  em  agua ,  6c  vinagre,  em 
que  fe  tenha  cozido  a  erva  canacero, 
que  he  huma  efpecie  de  arremija.  Fie 
remédio  ,  que  obra  com  felicidade, 
principalmentc  no  tempo  tempera¬ 
do, 6c  de  pouca  quentura. 

Se  em  quatro  onças  de  agua  dà 
Rainha  dc  Hungria,  ou  de  elpirito  de 
vinho  alcanforado  ,  deytarem  o  pó 
fubtihílimo  de  hunia  oytava  de  arn^ 
bar,  6c  defte  !icor,déreni  todos  os  dias 
vinte  6c  quatro gottas  eni  jejum  à  pef- 
íôa ,  que  íe  quizer  prsZervar  de  peífe 
pódeter  gran  Je  efperança  de  que  lhe 
nao  faça  mal  o  contagio,  pela  grande 
virtude, que  efue  renledio  tem  de  con- ' 
forrara  cabeça,  6c  todos  os  membros* 
Tomay  de  vinagre  fortiííimo  meya 
canada,  de  arruda,  pimpinella,  beto- 
nica,  nozes ,  bagas  dc  zimbro  ,  6c  al- 
canfor  ,  de  cada  couza  deftas  huma 
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oytava*,  tu  Jb  fe  diriga  ao  Sol,  oii  íogo 
íentiílimo  por  cípaço  de  quarenta  ho¬ 
ras  ,  6c  coado  o  tal  vinagre  fe  guarde* 
6c  delle  day  cada  dia  huma  colher, que 
he  antidoto  certiilimo  ,  &  fcguriC* 
fimo.  Também  conduz  mnytountar 
com  o  dito  vinagre  os  narizes,  ás  fotl- 
tes  da  cabeça, 6c  os  pulíos  dos  braços. 
O  pó  dooílode  veado, pneparado  fi- 
lozoíicamente,  tem  iguala,  011  mayor 
virtude  ,  que  a  vcrdadeyra  pedra  Ba¬ 
zar,  nao  íó  para  fazer  fair  bem  as  bexi¬ 
gas  ,  6c  farampãos;  mas  para  as  febres 
malignas, ôc:  para  prezetvar, 6c  curar  n 
peílej  com  cil  advertência ,  quede 
cada  vez  fe  deve  dar  ao  doente  meya 
oytava  do  dito  oílo  ,  mifturado  com 
íeis  onças  de  agua  levemente  cozida 
com  a  erva  chamada  Ruta  capraria, 
ou  com  a  íerpentaria  virginiana.  O 
modo  comoíe  prepara  o  ditoofío  fi- 
lozoíicamcte,cníina  Adriano  Amin- 
fie  no  livro  chamado  Thezauro ,  60 
Armametario  Medico  Cbymieo  feSti 
4. nnhi fúlé 

í 

O  jntídeto  d'El'^F\ey  Mítridatá 
contra  'veneno  Ç5’  principal 
monte  para  0  tempo  dapef» 
te  3  fejaz  do  modo  fe- 
mtnte. 

o 

Tomay  feis  íiozes, figos  paíTados, 
lhas  dc  arruda  fecens  á  fombra  ,  de 
cada  couza  deftas  meya  onça  ,  de  fa! 
duas  o'^tavas ,  dc  bom  mel  o  que  beáí- 
tar  para  fazer  clcdiuario  ,  dp  qual  ft 
dard  ao  apeftado  cada  dia  duas  oyta* 
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vas.  No anno de  1(^3  I.  houve pefte 
em  Niza  de  Provença  ,  &  todos  os 
que  tom.uaó  o  feguinte  remédio,  eC- 
capàraò  da  morte. 

Tomará  o  doente  apeftado  huma 
oytava  de  pò  de  bagas  de  loureyro 
deícafeadas ,  miílurandodhe  humas 
pedras  de  íal  em  duas  onças  de  vina¬ 
gre  5  &c  abafando  fe  com  bem  roupa 
ÍLiará  ,  ôc  ficará  Íà5,  com  tanto,  que 
cíl:e  remédio  fe  tome  tres ,  ou  quatro 
noytes  tres  horas  antes  de  cear.  Final- 
mente  os  que  forem  tam  curiozos, 
quequeyram  íabero  methodo,&:  re¬ 
gra  de  como  fe  hao  de  haver  no  tem¬ 
po  da  peite  ,  ôc  os  fínaes  por  onde 
haó  de  conhecer  fe  a  qualidade  peC- 
tilente  procede  do  ar,  fe  da  agua,  ou 
fedo  influxo  malévolo  dosaftros,  ôc 
outras  couzas  muyto  proveytozas  pa¬ 
ra  a  cura  de  doença  tam  venenoza, 
vejaõ  o  meu  Tratado  da  Pefte ,  que 
compuz  noanno  de  i68o.  &  nelle 
acharáó  rezumidas  as  melhores  noti¬ 
cias,  &  advertências,  queem  diverfas 
partes  do  mundo  fizeram  os  mais 
doutos  Médicos, que  entaó  fioreciáo, 
os  que  naô  acharem  o  fobredito  Tra¬ 
tado  ,  porque  ie  gaílárao  os  que  im- 
primi,vejâo  a  Polyãnthea  da  terceyra 
impreflam  I  ly.da  Pefl:e/?^^.(»54, 
até  66^.  aonde  acharáõ  quazi  tudo 
o  que  no  Ttatado  tinha  dito. 

Outm 

O  mais.feguro  prezervativo,  &  cura¬ 
tivo  da  peite  ,  íâô  as  confiflóes  com 
yerdadeyro  arrependimento  das  cub 


pas, as  Orações,  os  jejuns,  &  aspeníc 
tencias,  &  recorrer  a  Deos,  tomando 
porintercefíbra  a  Santiífima  Virgem 
Maria  May  de  Deos  ,  Òc  Advogada 
dospeceadores,  cantando-lhe  a  íê- 
guinte  Antiphona. 

Stella  Cali  extirpaVit (jua  laStaVit 
(Domimm  mortis  pefletn ,  quam  plantaVit: 
primus  parens  hminum :  Ipfa  Stella  nmc 
dignetur  fidera  compefeere ,  quorum  bella 
piebem  c^dunt  dirae  mortis  ulcere»  0  piij* 
Jíma  Stella  mar  is ;  a  peíle  fuceurre  nobis, 
Audi  nos  leju ,  pro  quibus  Virgo  Matcr  te 
orat. 

ií .  Ora  pro  nobis  S  anta  T)ei genitrix, 
Vt  digni  effíciamur  promijjionibus 

ChrijlL 

Oremus. 

{Deus  mifericordia^Deus  pietatis^Deus  in^ 
dulgentU ,  quimi^ertuses/uper  affliBio* 
nem  populi  tui ,  ú'  dixiíii  Atjgelo  percu* 
tientipopulim  tuumi  Contmemanum  tua» 
cb  amorem  illius  Steüt^gloriofde^cujus  úbe¬ 
ra  pretioza  contra  y^enenum  míirorum  de^ 
liBorum^quam  dukiterjuxt/ln  pr^fla  au- 
xiliumgratiie  tu^'yUt  ab  omni  peSie^it!^  im- 
proVifíi  morte  jecurè  liberemur^  ^  dtotius 
perdiBionis  incurju  mi/ericorditer  jabe^ 
mur»  Ter  te  leju  Gnipe  l{ex  Gloria t  qui 
^^ivis  ,  &  regnas  in  jacula  faeculorum* 
Ei.  Amem» 

7e?iadelo. 

Pezadelo  a  que  os  Doutores  chamáo 
Incubo  ,  he  aquella  doença,  ouacci- 
dente  ,  quefempreíuccede  eítando  a 
pefloa  dormindo:  fentem  pois  as  taes 
pefloas  fobre  fi  hum  pezo ,  ou  carga. 


que  os  aperta  Jc  tal  forte,  que  os  afFo- 
ga,6-:  os  nao  deyxa  fallar,  nem  pedir, 
que  lhe  acudam  ,  ôc  tem  fuccedido, 
que  muytos  opprimidos  eom  o  peza- 
dclo  morrem  repentinamente,  por 
eíla  razam  fe  nam  deve  deíprezar  eí- 
ta  doença ;  antes  lhe  devemos  acudir 
com  grande  cuydado  ,  porque  fe  os 
taes  pezadelos  repetirem  a  miudo,in- 
fallivelmente  degeneram  em  gotta 
coral, ou  em  apoplexia, como  aexpe- 
riencia  o  tem  moílrado  nos  que  íc 
queyxavam  de  ter  muycas  vezes  o  pe- 
zadeio, porque  os  achavam  mortos. 

O  remedio  defte  achaque  he  fan- 
grar  algumas  vezes  nos  pcs,  ôc  purgar 
duas  vezes  cada  mez ,  dando  dous  ef- 
cropulos  do  extrato  Alcacft  ,  que  he 
hum  admiravel  íègredo  meu ,  que  eu 
preparo  por  minhas  mãos  ,  ôc  fó  fe 
achara  cm  minha  caza  como  Author 
delle  ,  ou  na  de  meu  filho  a  quem  o 
deyxo  cníinado  ,  defte  remedio  íe fa¬ 
zem  cinco  pirolas ,  que  íc  tomam  na 
madrugada.  Dar  ao  doente  feis  dias 
alternados  cinco  onças  de  cozimen¬ 
to  de  ouregãos,em  quedeytem  de  in- 
fuzam  tres  efcropulos  de  agarico  tro¬ 
ei  feaJo  de  frefeo,  Ôc  meya  oytava  de 
hcllcboro  negro ,  he  grande  remedio 
para  o  pezadello.Day  ao  doente  duas 
vezes  na  femana  hum  efcropulo  de 
azevre  fuceotrino  feyto  cm  quatro 
pirólas  ;  ou  huma  oytava  de  raiz  de 
pyrethro;  feyta  com  mel  de  enxame 
novo.  IgUcd  opiníam  tenho  de  dar 
quinze  grãos  de  pó  de  peonia  macho 
iniitutado  com  cinco  onças  de  agua 
fnel.  Trazer  pendurada  ao  pefcoço 


huma  pequena  de  unha  vcrdadeyra 
do  gram  beíla-  ou  em  falta  delia,  de 
raiz  de  peonia  macho  coibida  na  fua 
fezão  ,  íaó  remedios  dc  virtude  oc- 
culta. 

Veja-íe  Sonho Sy  ô*  'VÍ;^a^efrs^^ 
Picadas: 

Para  picadas  9  comichoes  ,prtiidõSy 
injlammaçees ,  excoriapoes  do 
membro  ^irily  oudosbi^ 

COS  dos  peytos* 

Pizay  em  hum  gral  de  pedra  ,  hum 
pouco  de  íebo  de  cabrito  freíco  lava¬ 
do  em  quatro  aguas  rozadas ,  miftu- 
rando-lhedez  reis  de  tutia  preparada, 
de  íórte,que  fique  unguento  brandiC. 
fimo ,  ôc  com  elle  fomentay  todos  os 
dias  a  parte  infiammada  ,  oucomi- 
choza,infallivelmentc  íararã.  Oley- 
te  de  burra  tomado  quatro  mezes 
íucceílivos  em  jejum  tempera  a  me- 
lancholia  ,  ôc  a  dufiam  dos  humores 
mordazes ,  que  íani  os  que  fazem  a 
comicham,ôc  picão  as  partes. 

Vcja*fe  Chaga SylnfUmmd^eSyi^  Ar^ 
dores  da  ourina. 

Picada  de  agulha ,  de  efpinha ,  ou 
de  laica  de  pào,  que  chega  a  fazer  do¬ 
res  tam  grandes,  ôc  inchaçam  na  par¬ 
te  ,  que  temamos  fe  corrompa  o  pe^* 
rioftio,  ôc  mate  ao  doente,  confifleo 
feu  retnedío  nam  em  abrir  a  parte 
comapoítemeyro,  nem  outro  inftru- 
mento;  mas  em  appiicarlhe  o  feguin- 
tc  remedio ,  com  que  muyros  eícapà- 
ram  da  morte. 


Tomay 


Vintum 
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Tomay  hum  quartilho  áe  bom 
vinho  branco,  ajiintaylhe  quatro  on¬ 
ças  de  bom  mel  de  enxame  novo ,  6^ 
tres  gemas  de  ovos  kcfcos  •,  tudo  po¬ 
reis  (obre  fogo  muyto  brado, mexen^ 
do  o  brandiíTimamente  com  colher 
de  pdo  atè ,  que  o  vinho  fe  gafte ,  o 
reftante  fique  em  confiftencia  de  un¬ 
guento  do  qual  poreis  o  queforne- 
ceíTario  fobre  a  parte  picada  ,  reno¬ 
vando-o  rnuytas  vezes,  ôe  me  agrade¬ 
cereis  eíl:e  fegredo*  He  experiencia 
mil  vezes  obíervada,  que  untara  par¬ 
te  ,  que  tem  efpinha,  laica ,  ou  agulha 
com  hum  a  migalha  de  fel  de  porco 
faz  fair  a  efpinha  ,  ou  laica  infiillivcl-; 
mente  í  íe  a  parte,  em  que  eftiver  a  ef- 
pinha, laíca,ou  agulha, for  capaz  para 
fe  rnetter  na  parte  pudenda  de  qual¬ 
quer  mulher ,  dizem  muytcs,  que  faz 
fair  a  laica  :  eu  o  nam  cxperimcntey 
por  iriodcrtia ,  mas  fam  tantas  as  pef- 
íoas ,  que  o  dizem  ,  que  me  perfuado 
íeja  verdade,  bem  fe  pode  fazer,  por¬ 
que  me  confia, que  em  remedios,que 
parecem  rediculos,  ôc  de  pouco  mo¬ 
mento  fe  encerram  s^randes  virtudes, 

&  por  efta  rezam  nu  nca  defprczey  re- 
medio  algum,  ainda  que  ocnfinaíle 
qualquer  velha ,  ou  paílor  ignorante. 

Pingas  de  Cerá* 

Tirao-fe  infallivel mente  tocando*  as 
Gom  agua  ardente  fina  ^  eufuytefti* 
munha  do  promptilTimo  eficyro  dei¬ 
te  remedio ,  que  fe  fez  na  minha  pre- 
zença. 

Veja-fe  Atef/;íí5« 


Pintura, que  eftá  denegrida, &:  afeada 
por  cauza  das  moícas ,  ou  de  pó  ;  íe 
alimpa, Sc  torna  a  ter  a  fu  a  cor,  Sc  lim¬ 
peza  esfregando-a  com  toda  a  força 
com  huma  cebola  crua ,  &  depois  de 
bem  esfregada  ,  lavar  a  tal  pintura 
com  agua  ,  bem  batida  com  huma 
clara  de  ovo ,  he  remedio  muyto  cer¬ 
to,  ôc  efficaz. 

T^lolhos  fe  matam  ^  cu  afugentam 
iom  os  umedies  feguintes. 

I 

Para  nàm  criar  piolhos  no  corpo,  SC 
para  matar  os  que  nelle  houver, co¬ 
zereis  hum  punhado  de  femente  de 
eípora  de  cavallcyro  em  tres  quarti¬ 
lhos  de  vinagre  forte,  com  elle  lavay 
3  camÍ2a,ou  fejadepanno,ou  deefia- 
menha,  ou  de  burel ,  Sc  depois  de  en¬ 
xuta  a  vcfiireis  ,  &  todos  os  piolhos 
morrerão,  òc  fugiráó ,  ôc  nam  fecrea- 
raó  outros.  Huma  tira  de  panno  de 
linho  delgado  da  largura  de  tres  de¬ 
dos  ,  forrada  com  aquellas  pellinhas, 
em  que  os  Batifolhas  batem  o  curo 
atando  a  dita  tira  ao  lonuo  da  carne 
mata,  ou  faz  fugir,  todos  os  piolhos 
por  modo  de  encantamento.  Em  tres 
canadas  de  agua  poreis  a  cozer  hum 
punhado  de  íemente  de  paparrás  ma^ 
chucada  com  duas  onças  de  falitre,6c 
huma  maó  chea  de  tremoços  crus 
machucados,  Sc  a  efte  cozimento  de¬ 
pois  de  coado  ,  ôc  bem  efpremido 
ajuntay  huma  oycava  de  azougue  ba- 

tendo»a 


rencío-a  com  elle  por  tempo  de  duas 
horas, ô:  neíla  agua  fe  molhe  a  cami- 
za  do  piolhozo ,  &  depois  de  enxuta 
a  veílira,  Ôí  todos  os  piolhos  fugiráó, 
ou  morrerão.  Tomay  de  unto  de  por¬ 
co,  oleo  de  loureyro,  &c  de  fabam  or¬ 
dinário  ,  de  cada  couza  delias  meya 
onça  ,  de  azougue  mortificado  com 
faliva  de  homem  em  jejum,  hum  eC- 
eropulo,  de  myrrha,  ôc  de  azevre,  de 
cada  couza  deitas  meya  oytava,de  pó 
de  femente  de  eílaphizagria  dousef- 
cropulosj  fazey  de  todas  eftas  couzas 
unguento  ,  que  mata  todos  os  pio¬ 
lhos  ,  untando  íc  com  elle.  Esfregar 
muytas  vezes  no  dia  os  lugares  aonde 
fe  criam  piolhos,  com  opanno,  com 
que  os  ourives  esfregam  os  vazos,que 
douram,  heremedioíeguro,  &  expe- 
rimentado.  Esfregar  quatro  dias  os 
lugares  em  que  íe  criam  piolhos  com 
çumo  de  erva  íãnra  mata  as  lombri¬ 
gas.  Se  miíf  urarem  huma  oytava  de 
pò  de  cevadilha  ,  &  outra  de  femente 
de  eílaphizagria, em  pó,  &  fervido  le¬ 
vemente  em  hurn  quartilho  de.agua 
ardente  fina,  &  com  eíla  agua  esfre¬ 
gares  o  lugar  em  que  eílaô  os  piolhos, 
morreràü  todos. 

Piolhos  ladrosyfe  matame  Çf  afu^ 
gentam  com  os  re médios  y?- 
guintes. 

Se  fomentardes  os  lugares  em  que  ef- 
tíverem  os  piolhos  ladros  com  partes 
iguaes  de  fabam,  ôc  pó  de  eílaphiza¬ 
gria  indubitavelmente  morreràó  ,  ou 
fugiráó  todos.  Ajuntay  a  meya  onça 


de  azougue  ,  mortificado  primeyro 
com  faliva  de  pefíoa  íadia ,  que  eílcja 
em  jejum,  &  ao  tal  azougue  mortifi¬ 
cado  ajuntares  tanta  quantidade  dc 
pó  de  eílaphizagria  ,  quanto  bailar 
para  fazer  huma  maíla  branda  ,  &c 
com  huma  migalha  dclla  untares  a 
parte  cinco  ,  ou  íeis  dias  oblervareis 
hum  eíTeyto  maravilhozo:  A  falva 
verde  bem  pizada,  mata  também  os 
piolhos  ladros ,  esfregando  por  muy- 
tos  dias  as  partes  cm  que  fe  criam. To¬ 
may  huma  onça  de  íabarri  de  Vene¬ 
za,  ou  de  França,  miíluray-lhe  huma 
oytava  de  azougue,  mortificado  pri  - 
meyro  com  faliva  de  homem  que  ef- 
teja  em  jejum, Si  com  huma  migalha 
deíle  unguento  fe  unte  aparte  ,  em 
que  eíliverem  os  piollios,  &  antes  de 
tres  dus  morreràó  todos. 

Pirolas. 

Pirolas  f  £uY^ianas  i  Al^Uitcas^ 

No  fim  do  Memorial,que  fiz  das  cou¬ 
zas  da  índia  fe  achara  hum  rezumo, 
ou  compendio  das  grandes ,  &  muy¬ 
tas  virtudes, que  tem  eftas  pirolas  cha¬ 
madas  Curvianas.  No  principio  def- 
te  Pecúlio  fallo  mais  largamente  ncí- 
ta  maíla  ,  ou  pirolas  Curvianas  alvi- 
ducas,rogo  aos  leytores  o  queyrao  ler. 

PiroUs  contra  Maleytas/Ter^ãs^ 
(f  Quartas. 

Tomay  de  fagapeno  preparado  qua¬ 
tro  onças  ,  de  quinaquina  ligitima* 
oyto  onças,  dediagridio  preparado 

duas 
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duas  onças,  degengívre meyabnçâ; 
tudo  fe  rniíluíe  com  cinco  onças  dc 
terebinthina  poílaem  ponto, Ôc  com 
huma  colher  de  bom  mel  íe  faça  maí- 
ía  capaz  de  formar  pirolas  ,  &defl:as 
fe  dara  dc  huma  oytava  atè  quatro 
€Ícropulos,  &  fe  repete  oyco,ou  nove 
dias  alternados  em  jejum.  Efte  remé¬ 
dio  he  muyto  excellente,mas  em  mi** 
nha  caza  tenho  outro,  que  eníiney  fó 
a  meu  filho  ,  de  virtude  tam  efficaz, 
que  tornarey  o  dinheyro,  que  me  de¬ 
rem  por  elle ,  fe  em  feis  dias  nam  tirar 
acezam,  comtal  condiçam,  que  a 
cezam  fej  a  intermitente,  ou  que  en¬ 
tre  com  frio  conhecido  mas,  que  feja 
huma  fó  vez, ou  que  huma  das  íezóes 
feja  menor, que  outra, porque  avendo 
Eo  doente  qualquer  deíles  finais  íe 
podem  dar  confiadamente,  &  eípe- 
rar  delle  felici  limos  eíFeytos.  Advir¬ 
to  ifto  por  amor  do  bem  commum, 
^  porque  me  confta,que  alguns  Mé¬ 
dicos  novatos  tem  medo  de  dar  eílas 
pirolas,ou  agua  de  Inglaterra  fe  nam 
vem,  que  a  fezam  entra  com  frio  dc 
bater  dentes ,  ôc  nifto  moftram ,  que 
nam  tem  lido  o  que  digo  na  minha 
Polyanthea  da  terceyra  impreílam  m 
trat,z,cap.i  05./Õ/.5  mm.^S,atè 
porque  no  dito  livro  acharà5,que 
baífa ,  que  huma  das  íezóes  íèja  mais 
pequena  ,  que  a  outra  para  fe  poder 
dar  a  agua  de  Inglaterra,  porque  dei¬ 
te  modo  a  dey  ao  Iliuftriífimo  Senhor 
Cardeal  de  Souza,  a  minha  mulher, 
&  a  outras  peífoas  fem  me  acobardar 
o  nam  terem  frio ,  nem  ferem  inter¬ 
mitentes» 


PiroUs  admiráveis  ^ara  nmjtos 
achaques  ,  abayxo  fe 
dirão* 

Tomay  de  gutta  gamba,  a  que  o  po¬ 
vo  chama  Rom ,  duas  onças  de  cata» 
pucia  mayor ,  a  que  outros  chamam 
Ricinus,  ou  carrapato,  deícafeadas 
outras  duas  onças ;  eílas  tres  couzas  fè 
mettam  em  hum  gral  de  pedra,  &  fe 
pizem  por  duas  horas  fucccílivas ,  ou 
todo  o  tempo,  que  for  neceííkrio,  pa- 
raque  tudo  fe  encorpore  de  maneyra, 
que  nenhum  argueyro  de  qualquer 
deílas  tres  couzas  fe  conheça ,  &  co¬ 
mo  efta  maíTa  fica  rezinoza,ou  pega» 
joza  lhe  miíluray  no  mefmo  gral  tan¬ 
to  pó  de  alcaçuz  quanto  baile  para 
tudo  fe  miílurar,  &  encorporar  bem, 
6c  fe  faça  huma  maíía  medianamen¬ 
te  dura,  6c  fe  guarde  em  panela  vidra¬ 
da  ,  6c  deita  íè  dara  para  cada  vez  hu¬ 
ma  pirola  ,  que  peze  de  quinze ,  atè 
vinte  gráosjou  aos  mais  robuílos,quc 
peze  hum  cícropulo.  Nam  hà  pala¬ 
vras  ,  que  bailem  para  explicar  as 
grandes  virtudes  deíle  remédio  ,  6c  as 
muytas doenças,  paraque  aproveyta 
cm  huma  quantidade  tam  pequena. 
A  principal  virtude  he  para  os  hy-] 
dropicos,  6c  para  purgar  os  humores 
groíTos:  também  aproveytam  muyto 
para  curar  alporcas,  para  remedio  das 
quaes  fe  achara  em  minha  caza  huma 
maíTa ,  6c  huma  bebida  de  que  renho 
tanta  confiança,  que  nam  quero,que 
ma  paguem  fe  nam  depois,  que  o  do¬ 
ente  cíliver  perfey  ta  mente  íam  ,  6c 


quem  fala  comefi;e  dczengano  mof- 
tra,qac  nam  quer  o  dinheyro  alhcyo 
íe  não  depois  de  bem  merecido. 


Firolas  para  provocai  as  conjun 
fões^($^  abrir  as  optlacdes. 
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zcs  em  dias  alternados :  nas  grandes 
dores  dos  olhos  fam  remedio  iobera* 
no, com  tal  condiçam,  que  íe  tomem 
dous  dias  fucccílivos,  ôc  quatro  inter¬ 
polados  ,  miflurando-lhe  dous  grãos 
de  laudano  opiado. 


Eílas  pirolas  íe  acharào  em  caza  de 
nieuíilho  ,  ôc  íe  dam  aos  pobres  de 
íuaca. 

O  > 

V  e  j  a  -  fe  Conj  Huçam» 

^Firolas  chamadas  AlcacB^ 

Eíf as  pirolas  iam  hum  dos  princípacs 
íegiedos  ,  que  o  Author  rezcrva  cm 
fha  caza ,  paiaque  nieu  filíio  Ignacio 
Cuivo  reílaure  coni  o  rendimento 
delias  alguma  parte  do  muyco  ,  que 

porelle,  ou rros  grandes  remedios 

lhe  tirou  a  cm ulaçam  a  íeu  pay  j  tem 
muycas  virtudes  para  diferentes  en¬ 
fermidades  i  aquancídade,  queíeto- 
nia  de  cada  vcZjhe  de  quarenta  gráos, 
-ate  dous  efcropulos,  formando  íe  em 
piiolas.  Os  prcífimos  dcífas  pirolas 
iam  as  ícguintes.  Para  os  garrotilhos 
de  humores  groífos ,  pegajozos ,  ôc 
çrus  ílim  remedio  quazi  milagrozo, 
tem  notável  virtude  para  aílhma  goc- 
ta  coial, vagados,  &  dores  de  cabeça: 
aliviam  muyco  aosgottozos  ,  íe  os 
prezervam  da  tal  doença, com  tanto, 
q  u  e  n  a  m  b  e  b  a  rn  vinho,  n  c  m  c  o  m  a  m 
pom  exceíTo  ,  &  fujam  dos  aclos  ve- 
nercos  ,  ^  íc  tome  eíle  remedio  duas 
Vezes  cada  mez  :  nas  hydropezias,  & 
pailezias  tem  grande  prcftinio:  para 
ícutica  fc  repetem  cinco,  ou  feis  vc- 


Fkmiz. 

Tlcurizj  ,  fe  ema  bem  com  osre^ 
médios  abajxo  eferitos. 

O  oleo  da  abobara  ,  que  enfiney  a  fa¬ 
zer  no  livro  das  minh  as  obfcrvaçoevS 
Portuguezas ,  obfer\\  4,  pag.  3  3 .  cura 
milagrozamenre  os  pleurizes ,  princi¬ 
palmente  os  baftardos  ,  ,qiie  Lim 
aquelles ,  em  que  os  doentes  não  po¬ 
dem  deytaríe  íobre  a  ilharga  em  que 
efta  a  dor.  Muyco  mais  feguramente 
fe  cura  o  pleuriz  ,  íe  duas  vezes  no  dia 
derem  ao  doente  hum  quartilho  de 
caldo  de  frangaò  ,  cm  que  tirarem  a 
tinílura  das  papoulas ,  6í  lhe  ajunta^ 
reni  hum  eícropulo  da  Temente  das 
meímas  papoulas.  Eíles  dous  reme¬ 
dios  fam  ínfalliveis,&;  íe  aie  permicta 
licença,  paraqueaííim  o  diga,  pois  os 
tenho  experimentado  muytas  vezes 
em  58.  annos  com  feliciílímo  fuc- 
ceíío< 

A’ viíla  deftes  dous  maravilhozos 
remedios  efeuzado  era  íallarem  ou- 
trosjmas  porque  nem  em  todas  as  ter¬ 
ras  fè  acharão  ,  nem  em  todo  o  tem¬ 
po  do.  anno  hã  abobaras  para  fe  fazer, 
apontarey  outros, que  podem  fupprir 
a  falta  do  da  abobara,  dc  que  tam¬ 
bém  íc  pódem  eíperar  grandes  pro- 
veytos. 


y 


Tom  ay 


Tomay  dc  farinha  de  linhaça  gal-  ro 
lega  cjuatro  onças  ,  de  farinha  dc  âl- 
forvas>  &  de  cuminhos,  de  cadacou- 
za  deftas  duas  onças  ^  tudo  fe  mifturc 
com  oleo  de  linhaça  gallega  feyco 
porexpreíTam,  ôc  fe  faça  cataplafma. 

He  rernedio  ,  que  abranda  muyto  a 
dorjô:  penetra  dentro  j  para  ajudar  a 
circLilaçamdoíangue,  queporeílar 
eílagnado ,  Sc  nam  circulado,  fe  aze¬ 
da  na  parte ,  Sc  faz  a  dor.  Dentro  de 
huma  gema  dc  ovo  aílada  branda^ 
deyrareis  meya  oytava  de  pó  de  ferru¬ 
gem  da  chaminé  ,  que  eíleja  pegada 
íobre  pedra, Sc  nam  da  que  eítiverfo- 
bre  cah  Sc  dareis  a  beber  efte  rernedio 
ao  doenre,  ellando  em  jejum;  Sc  pela 
parte  de  fora  poreis  hum  guardanapo 
molhado  em  agua  ardente  fina,  pol- 
vonzando  por  riba  com  pó  de  pi¬ 
menta  ;  Sc  fe  o  doente  fe  aflija  com  o 
ta!  rernedio  lho  tirem  logo  ,  mas  pô¬ 


de  m  cc^ntinuar  com  a  ferrugem  al¬ 
guns  dias, porque  muytas  vezes  apro- 
veyra  de  forte ,  que  nam  fam  necefla- 
rias  íangrias.  Tomay  de  flores  de  pa- 
poulasjfeytasem  pó  íubtiliflimo  duas 
oytavas ,  de  pó  fubtiliflimo  de  cafeas 
interiores  das  avelãs  outras  duas  oyta¬ 
vas  ,  de  pó  fubtiliflimo  de  dente  de 
porco  montez  ,  outras  duas,  decorai 
preparado  fubtiliífi mamente  tres  oy¬ 
tavas,  dealmifcar  huma  oytava;  tudo 
fe  miífufc,  Sc  delia  miílura  fe  dara  ao 
doente  huma  oytava  desfeyca  em 


que  ncílaâgua  ainda  obra  nic- 
lhor,que  em  outro  vehiculonepcte  íc 
duas  vezes  nodia,afaberem  jejum,Sc 
à  noyce ,  tres  horas  antes  dc  cear ;  ad¬ 
vertindo,  quceffe  rernedio  fempre  íc 
dè  quente,  porque  íe  for  frio,  fe  agra¬ 
vará  mais  a  dor. 

„Os  Senhores  Boticários, que  qui- 
,>zerem  ganhar  fama,  Sc  fazenda  pò- 
,,dem  preparar  qualquer  deftesdous 
,,remedios  ariba  eferitos  em  mayor 
„quantidade ,  paraque  na  occaziani 
„d2  algum  pleuriz  achem  os  doentes 
„o  tal  rernedio  prompto ,  porque  oa 
,,hora  da  neceflidade  nem  fe  pódeni 
,, fazer,  nem  fe  acluràó  facilmente  as 
,,couzas  neceflarias  para  os  compor, 
„6c  por  falta  deíle  foceoiro  ficaráo 
,, perigando  os  doentes;  Sc  não  fucee- 
,,deria  aflim  ,  fe  o  rernedio  cfdvcfíe 
„feyto.  Agora  íaberaó  a  razam,  por- 
,,que  havendo  neíla  Corte  Médicos 
„doutiírimos ,  Sc  fendo  eu  inferior  a 
,, todos ,  vem'appelladas  para  mim  rd- 
,,gumas  doenças ,  que  nao  acham  re- 
„curfo  em  outras  partes, ou  poríereai 
,, incuráveis  ,  ou  pelo  parecerem  co- 
,,mo  fam  (uppreflócs  de  ourina  altas, 
,,gcctas  coraes  hereditárias,  hydrope- 
„2Ías ,  fluxos  defangue  ,  alporcas;  ôc 
,,dcfl:as  doenças  pcrigozifllmas  re- 
,,nho  curado  muytas,  porque  fempre 
,,eílou  previnido  com  remedios  ef- 
„ficazes,ôc  efpecificos-porque  na  ho¬ 
ra  do  aperto,  ainda  que  foflepara  o 


quatro  onças  de  agua  cozida  com  pa-  ,,íoberano  Monarca,  aonde  haviam 
püulas,  ou  (o  que  tenho  por  melhor)  „de  achar  á  meya  noyre  para  huma 
em  meyo  quartilho  de  agua  da  infu-  „fupreíram  de  ourina  o  fal  da  ave  car- 

zam  do  eílerco  dc  cavallo;  Sc  aíTcgu-  jjdça  ?  aonde  achariam  aquclla  hora 

-  „os 


ÍjOS  caroços  das  ncfpcras  ,  aotidc 
„acharà5  o  bucho  da  Ema,  aonde 
,,achari.ini  lendo  alta  noytc  o  priapo 
„do  câvallo  marinho  ,  &  outros  in- 
„gredientes,quc  nam  aponto, porque 
„he  f€grcdo,quc  me  ruftcnta,Ôc  acre- 
„dita  em  todas  as  terras  ,  do  Rcyno 
,,donde  fe  mc  pede  f  porque  fempre 
,,eíl:ou  prevenido  c5  remedios  mais 
,,poderozos ,  &  efficazes  do  que  fam 
„a  judas,  esfregaçoes,íànguefugas,  ah 
,,favaca  de  cobra ,  catolicao ,  jurupi- 
ga  ,  &  canafiftula ,  ou  outras  couzas 
„tam  pouco  aótivas ,  que  os  doentes 
„pcrdem  as  vidas,  &;  os  Médicos  o 
„credico ,  porque  nam  tem  armas  ca^ 
,, pazes  para  pendcncear  com  as  do- 
„enças,oa  inimigos  da  vida  humana, 
,,quefenam  rendem  com  armas,  pe- 
j,qucnas,  ôc  deziguacs. 

Ou^ro^ 

Affirma  EuPiachio  RuJio  ,  Author 
graviíljmo,ôc  que  foy  lente  de  Prima 
na  Medicina  na  Univerfidade  de  Pa- 
dua.que  a  agua  de  macella  verde  deh 
tillada  por  alambique  de  vidro  he  ad^ 
miraveí  remédio  para  ospleurizes,  ôc 
para  fazer  fuar,  como  fe  tomem  qua¬ 
tro  onças  delia  mifturando-lhc  duas 
onças  de  açúcar ,  ôc  continuando-a 
tres  ,  ou  quatro  dias  em  jejum*  Ve- 
jaó-fe  as  palavras  de  Euílachio  Rudio 
fobre  a  magnifica  virtude, que  a  ma¬ 
cella  tem  para  curar  pleurizes ,  lib.  i. 
cap.  45.  mihi  foLijT^ .  Dar  ao  doente 
quatro  dias  facceííivos  meya  oytava 
de  pó  do  priapo  dc  cavallo  marinho 


limado  fubtilmcnte  5  &  mifturado 
coiia  tres  onças  de  agua  de  cardo  ian- 
to,cura  por  admiraçam  os  pleurizes. 
A  mefma  virtude  attribuem  grandes 
Médicos  ao  pó  fubtiliílimodo  dente 
de  porco  montez  dado  na  mefma 
quantidade,  mifturado  com  tres  on¬ 
ças  de  agua  de  cardo  fanto,ou  cozida 
com  papoulas ,  que  como  jà  difle  te¬ 
nho  por  muyto  melhor  o  cozimento 
das  ervas, que  as  aguas  dcftilladas  dei- 
las.  As  razões  diílo  pódé  ver  os  curió- 
zos  na  minha  Polyanthea  da  tercey- 
raimpreíTam  notrat.i^capit  1^0, da  fo* 
Ihi  6y ^  Q^ndo  o  doente 

nao  pode  efearrar ,  por  fer  a  matéria 
crua, Sc  vircoza,heefficafiílimoreme- 
dio  o  lambedor  dc  oleo  de  linhaça 
gallegafeyto  por  expreftam,  comofè 
faz  o  oleo  das  amêndoas  doces  prepa¬ 
rado  com  acLicarcande:  com  eílere- 
medio  tem  efeapado  muyios  de  p!eu- 
rizes  morcass,  que  por  não  poderem 
cícarrar,eftavao  efpiranJo. 

Em  Irlanda  nao  morrem  os  doen-’ 
tes  de  pleuriz ,  porque  depois  de  íeis 
fangrias,lhe  dam  a  beber  íeis  onças  de 
çumo  de  borragens,  porque  diílolve, 
Ôí  defeoalha  o  langue,  6c  o  faz  circu¬ 
lar, donde  fc  fegue  tirarfe  a  pontada; 
confta  efta  verdade  por  mil  experi¬ 
ências.  Depois, que  o  doente  de  pleu¬ 
riz  eftivcr  fim  grado  cinco,  ou  feis  ve¬ 
zes,  efeavareis  hum  pero  camoez,  ti¬ 
rando-lhe  as  pevides,  6c  fazendodhe 
huma  cova  no  meyo  ,  mettereis  nella 
meya  oytava  de  pó  das  flores  das  pa¬ 
poulas,  6c  hum  efcropulo  de  almilcar 
fino,  6c  tornando  a  fechar  o  camoez 
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com  a  cobertura,  que  Ibe  tiraftes,  o 
emburulhareisem  eílopas  molhadas, 
6c  o  mcidareis  aílar  ao  forno, ô<:  como 
eíliver  aííado  ,  o  dareis  a  comerão 
doente ,  bebendodhe  em  riba  quatro 
onças  de  agua  cozida  com  papoulas, 
ou  com  o  cardo  íânto  ,  quente ,  aba¬ 
fando  muyto  bem  o  corpo  para  fuar, 
mas  fc  nam  fuar, nem  por  iíTo  defeon- 
fieis  j  antes  na  íegunda ,  terceyra  ,  Sc 
quarta  noyte  tornay  a  dar  outro  ca- 
moez  aíTado  na  mefma  forma ,  Sc  cC- 
pero  ,  que  vejais  hum  milagre  defte 
remedio.  Alguns  Auchores  da  mayor 
grandeza  louvam  muyto  o  camoez 
recheado  ,  Sc  aíladocom  humaoyta- 
va  de  incenfo,  Sc  acucar  cande:  mas 
eu  tenho  mayor  confiança  no  afiado 
com  mcya oytava  de  almiícar,&  açú¬ 
car  cande.  Dar  ao  doente  tres  dias 
fucceífivos  pela  manhãa  ,  Sc  à  noyte 
hum  a  oytava  de  pó  fubtiliílimo  de 
flor  dc  papoulas  miílurado  com  tres 
onças  de  agua  cozida  com  papoulas, 
he  remedio  com  que  muytos  efeapà- 
ram  de  pleurizes  mortacs. 

Outro. 

Huma  oytava  de  pò  dc  cafeade  bar- 
dana  a  que  muytos  chamao  períona- 
ta,ou  erva  dos  pegamaços  bebida  pe¬ 
la  manhãa  em  agua  quente  cozida 
com  papoulas ,  Sc  repetindo  eíle  re¬ 
medio  cinco,  ou  feis  dias  fucceífivos, 
cura  os  pleurizes  por  virtude  maravi- 
Ihoza. 

Todos  eíles  reniedios  fobreditos 
fiim  maravilhozos  para  os  pleurizes> 


Sc  efcolhidos,  como  dizem  as  velhas^ 
ao  taboleyro,  Sc  aífim  encomendo  fc 
eílimem  muyto.  Agora  fefeguem  os 
remedios ,  que  fe  applicam  por  fóraj 
que  tambem  fam  efficafiífimos. 

Se  o  pleuriz  for  baílardo  ,  a  quem 
os  Doutores  chamao  Notho,  o  qual 
íe  conhece ,  porque  o  doente  nao  pô¬ 
de  eftar  deytado  fobre  a  ilharga  da 
doFjhe  foberano  remedio  fomentar  a 
parte  doloroza  duas  vezes  no  dia,, 
com  o  oleo  da  abobara  bem  quente 
como  já  diíTc ,  Sc  cu  cníiney  a  fazer 
no  livro  das  minhas  obíervaçoes  Por- 
tuguezas,  oh/er')},4,pag.'^  3 .  &  no  liviro 
das  mefmas  obíervaçoes  Latinas ,  ap- 
plicando-o  como  lá  enfino ,  Sc  expe- 
limentaráo  grandiífiino  proveyto  do 
tal  oleo. 

Porem  fc  éntendçrcs  ,  que  a  dor, 
ou  pontada  procece  de  ventozidades, 
como  muytas  vezes  íuccede,  fomen¬ 
tareis  a  parte  com  unguento  dc  al- 
theà  quente  ,  polvorizando  por  riba 
com  pós  de  cuminhos,cubrindo  com 
eílopas  quentes. 

Applicar  fobre  o  lugar  da  dor  pan- 
nos, molhados  em  agua  ardente  fina, 
em  que  primeyro  ferveflem  humas 
poucas  de  flores  de  papoulas,  6c  huma 
oytava  de  alcanfor,aproveyta  muyto. 
Qi^ndo  porem  o  Medico  entender, 
que  apontada  nam  procede  de  frio, 
nem  de  ventozidades ,  fomentará  o 
lugar  da  dor  com  unguento  peyto- 
ral ,  polvorizado  por  riba  com  pó  dc 
flores  de  papoulas ,  ou  com  pó  de  ca.* 
beças  de  macella. 

Mas  quando  apontada  feja  tao  reá 

belde. 


bcl(ic,  quedeíprezcâ  cílas fomenta- 
<^5cs,  podeis  recorrer  a  feguincc,  que 
he  miLitíroza. 

Tomay  de  farinha  de  Temente  de 
linhaça  gailega  tres  onças,  pize-íc 
muyto  bem  com  amecade  de  huma 
cebola  crua,ôi  huma  onça  de  fabam, 
ôc  depois  de  rodas  eftas  couzas  ella- 
rem  bem  pizadas,  5c  mifturadas,  íe 
metta  ella  rnafía  em  hum  tacho  com 
duas  colheres  de  mel ,  5c  dando  lhe 
humas  voltas  fobre  fogo  brando  ,  íc 
cftenda  a  dita  maífaíobre  humas  ef- 
'  topas ,  5c  fe  applique  quente ,  nam  fó 
fobre  o  lugar  da  dor, mas  também  fo¬ 
bre  o  lugar  contraria ,  ou  correfpon- 
dente  i  dor,he  remedio  louvadiílimo. 

Veja  kAhühura,  %ejpiraçaÕy  ér  Ca- 
maras  de  fctfigne. 

Fomentar  a  parte  da  dor  com  o 
oleo  quente,  chamado  de  Contrave- 
leni  do  Gram  Duque  de  Florença,  he 
o  mais  eíScaz  remedio  ,  que  tem  o 
mundo,  com  tal  condição  que  o  dito 
oleo  feja  verdadeyro,  5c  nío  falíifica- 
do,  como  hoje  fc  falfificao,  5c  ven¬ 
dem  muytos  com  ó  nome  de  que  fao 
fcytos  naOfficina  Real  daquellc  Prim 
cipe.  Eu  fuy  teftimunha  de  viíla  dos 
maravilhozos  prodigios  ,  que  eíle 
oleo  fez  no  Reverendo  Conego  Ma- 
giftral  André  Pereyra  Pinto  ,  eftava 
elletam  afligido  com  huma  pontada 
deplcLiriz  ,  que  pelas  dez  horas  da 
noyte  me  mandou  chamar  ;  pedin¬ 
do-me  lhe  acudiíle, porque  temia  não 
chegar  ao  outro  dia  com  vida,  5c  ap- 
pücaado  lhe  eu  o  oleo  verdadeyro 
de  Conciavcleni  fedefvancceo  a  pon« 
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tada  dentro  de  hum  quarto  de  hora- 
O  inefmo  eííeyto  maravilhozo  ,  5: 
prezentaneo  obfervey  em  huma  Re- 
ligioza  das  Flamengas  de  Alcantara 
hlha  de  Efteváo  Coíla  Paiz*  O  mef- 
mo  prodígio  fez  em  hum  homem 
chamado  Antoniü  Tigre.  A  mefma 
maravilhoza  obra  fez  em  Dona  Iza- 
bel  Guilherme,  5c  ern  outras  peíToas, 
que  deyxo  de  nomear  por  eícuzar  en¬ 
fado,  finalmente  faó  tantos  os  pieuri- 
zes,  que  com  o  oleo  de  Conrravcleni 
fc  tem  curado,  que  obrigado  cu  dos 
prodigios,  que  vi  com  elle,me  rezo!-' 
vi  a  comprar  huma  onça  por  íeis  mil 
reis,  paraque  fe  mc  vieíTe  às  mãos  al¬ 
gum  pleuriz  tam  indomável  ,  cjue 
zombaííedas  íangrias,do  oleo  d^abo^ 
bara,das  fomentações,  dos  lambedo- 
res  ds  papoulas ,  dos  cozimentos  da 
raiz  de  batdaiia  ,  5c  dos  mais  afama¬ 
dos  remédios  ,  que  tem  a  Medicina 
tiveíle  eu  eíle  loberano  oleo  para  on¬ 
de  apelar. 

Outro. 

He  admiravel  remedio  tomar  duas 
oytavâs  de  triaga  de  Veneza ,  ou  Ro¬ 
mana,  a  que  chariiao  triaga  magna, 
mifturada  com  duas  onças  de  oleo 
de  amêndoas  doces ,  5c  abrindo  hum 
paò  quente  quando  fe  tira  do  forno, 
partido  pelo  meyo  em  redondo  coni 
huma  faca  ,  5c  molhando  aquellas 
duas  ametades  do  paó  no  fobredito 
oleo, Sc  triaga,  5c  applicando  as  com 
toda  a  quentura,  que  o  doente  puder 
íbfrer ,  huma  fobre  o  lugar  da  ponta¬ 
da, outra  no  lugar  correfpondentCjôc 
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ataado-as  com  huma  faxa,  obfcrva* 
ràó  hum  effeyto  milagrozo.  Depois 
de  algumas  fangrias  he  grande  reme- 
dio  fomentar  a  dor  do  pleuriz  com 
hum  pouco  de  eípirito  de  vinho  al- 
canforado  ,  polvorizando  por  riba 
com  pó  deinceníb  macho,  com  eftc 
remedio  livrou  da  morte  Manoel  Fer¬ 
nandes,  mora  dor  ao  poço  das  tâboâs, 
eílandoefpirando  ,  &  comoOfEcio 
da  asonia  rezado. 

TUtmz  de  humor  tam  cru  ,  que 
namfe  pode  cozer ,  nem  efear^ 
rarfe  cura  com  o  feguinte 
remedio. 

•  ♦ 

AJuntay  a  quatro  onças  de  mel  de  en¬ 
xame  novo,  huma  onça  de  pó  fubti- 
liífimo  de  cal  virgem  ,  ôccom  efta 
maíla  untay  hum  panno  de  linho 
branco  ,  &  cobri  a  dica  hiaíla  com 
hum  papel,  ôc  appücando  ofobre  o 
lugar  da  pontada  ,  ajudara  muyto  a 
cozer  o  humor  para  íe  poder  efearrar. 

f 

^^oljpos  fe  curam  com  os  remedhs 
feguintes. 

Polypo  hc  huma  carnozidade,  ou  ex- 
creíçencia  de  carne, que  nafee  dentro 
das  ventas  do  nariz,  de  íórre,  que  im¬ 
pede  a  rcfpi  ração  ,  ou  faz ,  que  as  pet 
foas ,  que  o  tem  ,  fallcm  fanhozos ,  Sc 
reípirem  pela  boca^por  nao  poder  en¬ 
trar  pelas  ventas  do  nariz  todo  o  ar, 

que  he  nccefíario  para  coníervar  a 

vida. 


Hum  dos  remedios  mais  efficazes, 
&  feguros,com  que  fe  cura  o  polypo, 
hc  o  pó  de  erva  chamada  verrucaria, 
ou  Scorpioides  :  aílim  o  louva  Pedro 
Pocerio  na  centur,  5.  cap.6^.  rmín  foi, 
zjSf*  com  cite  remedio  curey  ao  De- 
zembargador  Sebaflião  Ruíz  de  Bar- 
ros  de  hum  polypo  ,  que  o  affligia 
muyto.  Cozereis  huma  mao  chea  de 
folhas  de  malvas  ,  &  outra  de  raizes 
de  mal  vai  fco, tão  perfeytamcnte,  que 
quazi  fiquem  fcytas  cm  polme^efcoa- 
reis  fóra  a  agua ,  &  mettercis  aquclla ' 
maíTa  em  hum  panno ,  &  a  eípreme- 
reis,  &  ao  que  fahir  pelo  panno  ajun¬ 
tareis  de  enxúndia  de  pato  o  que  foc 
ncceílario  para  fazer  unguento  ,  5c 
com  elle  untareis  huma  mecha  de 
raiz  de  genciana  ,  Sc  a  mettereis  na 
venta  ,  em  que  eílivero  polypo.  Di¬ 
go- vos  ,  que  he  grande  remedio  eílc 
com  tal  condição  ,  que  fe  appliquc 
eítando  o  doente  primeyro  íàngra- 
do ,  &  purgado  quatro ,  ou  feis  ve¬ 
zes  em  dias  alternados. 

Outro. 

Tomay  dous,  ou  tres  punhados  de  fo¬ 
lhas  de  parreyra  de  vinha, &  em  pane¬ 
la  de  barro  nova  cozey  bem  eílas  fo¬ 
lhas  com  duas  canadas  dc  agua  de  cit 
terna, &  depois,  que  vos  parecer,  que 
a  agua  terá  recebido  a  virtude  das  par¬ 
ras  ,  coareis  a  dita  agua ,  erpremçndo 
as  folhas  muyto  bem  ,  Sc  deytarcis 
fóra  as  ditas  folhas,  &  tornareis  apor 
a  panela  com  a  dita  agua  ,  jà  coada, 
fobre  o  fogo ,  Sc  como  começar  a  fer¬ 
ver. 


ver^dey  tareis  dénti'0  neíla  agua  huma 
pedra  de  cal  virgem,  cjue  peze  quatro 
onças,  ôc  logo  tirareis  a  panela  do  fo¬ 
go ,  ÒC3.  cubrircis  bem  abafada  com 
hum  pannó  de  linho  dobrado  em 
cinco, ou  fcis  dobras,  fe  dcyxe  cílar 
tres,  ou  quatro  dias,  paraqueacalaf- 
íence  toda  no  fundo  da  panela,  ôc  no 
íim  dos  quatro  dias  deícubrireis  a  pa¬ 
nela, Ôc  na  fuperficie  da  agua  achareis 
huma  lia,  ou  teagem  como  fazenà  os 
caldos  gordos,  ôc  com  huma  colher, 
ou  com  huma  concha  ireis  tirando, 
ôc  guardando  aquella  teagem  dentro 
dc  huma  garrafa  ,  &juntamente  ireis 
tirando  a  agua  com  tal  cautela,  Sc  ref- 
guardo  ,  que  nao  traga  comfigo  cal 
alguma  da  qe  eílà  aíTentada  no  fun¬ 
do  da  panelaj6c  efla  agua  muyto  cla¬ 
ra  ,  6c  pura  fe  guardara  com  a  teagem 
jiintamente,  dentro  de  huma  garrafa 
bem  fechada,  6c  todos  os  dias  em  jc- 
jum  iorverà  o  doente,  que  tiver  poly- 
po,canta  agua  deíla,  quanta  couber 
em  meya  cafea  dc  ovo  ;  6c  á  noyte 
quando  íe  for  deytar,metterà  na  ven¬ 
ta  ,  em  que  eíliver  o  polypo ,  huma 
prancha ,  ou  mecha  molhada  na  ío- 
breditaagua;  6c  com  a  continuaçam 
dcfle  remedio  por  quatro,ou  feis  me- 
zes  fe  achara  o  doente  livre  do  po- 

lypo- 

O  unguento  Apoll:olorum,miíiu- 
radocom  antimonio  come ,  ôcgaíla 
a  carne ,  qye  creíce  dentro  nas  ventas 
do  nariz  com  tanto  ,  que  íè  continue 
muyto  tempo.  As  fontes  abertas  nos 
braços  aproveytao  muyto  para  curar 
os  polypos  com  tal  condição  ,  que 


procedão  de  humorés  ferozos  ou  fíeu- 
maticos  ,  porque  íè  procederem  dc 
carne,  ou  de  fangUc  nada  lhe  apro- 
veytaràó  as  ditas  fontes.  O  mercúrio 
precipitado  vermelho  ,  que  entendo 
fam  os  pós  de  joannes  íè  forern  liiuy- 
tas  vezes  lavados, come,  6c  confome  à 
carne  crefeida  admiravelmente  fem 
cauzar  dor.  Hurn  rifeo  fubtiliílimo 
de  bom  oleo  de  ouro,  dado  no  poly¬ 
po  o  coníome,6c  gaíla.  O  pò  das  ma- 
çans  do  acipreíle  he  louvado  para 
gaftar,  6c  fecar  os  polypos,  6c  fé  acon¬ 
tecer  ,  que  fejao  cancrozos  lhe  apro- 
veytaràó  mliyto  as  mechas  molhadas 
em  çLimo  da  raiz  da  ferpentaria.  Ajü- 
tay  a  huma  onça  de  agua  de  erva 
moura,outradeagua  rozada,5c  meya 
dc  agua  de  ranchagem  ,  com  meya 
oytava  de  alcanfor,  huna  eícropulo  dé 
alvayade ,  6c  feis  gnios  de  foi i mão,  Sc 
tereis  hum  grande  remedio.  Os  par- 
ches  pequenos,  6c  delgadiffimos  fey- 
tosdefolimão,  6c  verdete,miílurados 
com  huma  migalha  de  formento,  Sc 
applicados  na  parte  mais  preminente 
do  polypo,  faz  cm  poucas  horas  hu¬ 
ma  efcara,que  íè  deve  tirar  com  bran-' 
dura, 6c  continuar  com  os  parches  atè 
(arar. 

Tohora^ 

Veja-fe  Qj^ymadurus  de polVorã ,  «i 
pídaVra  Q^ymaduras, 

Tombos. 

Pombos  efcaladosjou  vivos,  (que  faõ 
muyto  melhores)  poílos  nas  íólas  dos 
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pès  repetidas  vezes  no  dia  fazem  gra¬ 
de  proveyto  nas  febres  malignas ,  & 
delírios  ,  como  fe  pòdc  ver  no  livro 
das  minhas  obfervaçoesPortuguezas 
nà  oh/erv,  4z.  pag,  z6o,  do  num»  6,  atè 
mmJè.  Veja*fe  também  a  ohJerV.  Lati» 
na  44,pag.  i  o  i  xoL  z, 

Muytos  fam  os  doentes, que  citan¬ 
do  fem  eíperança  de  vida  por  cauza 
de  febres  malignas  acompanhadas  de 
íymptomas  mortaes  tirey  das  mãos 
da  morte,  applicando-lhes  no  trazey- 
ro  de  hora  em  hora  pombos  vivosj 
mas  com  as  barrigas  depenadas,  por¬ 
que  appiicados  deite  modo  recebem 
mais  efficazmente  a  malicia  da  doen¬ 
ça,  do  que  a  recebem  íe  os  applicam 
mortos  5  porque  tanto,  que  os  abrem 
perdem  a  quintura,&  porconíèquen- 
cia  a  virtude  de  attrahir  ^  ôc  tomar  em 
fi  a  mà  qualidade  da  febre. 

Da  maravilhoza  eflicacia,que  tem 
os  pombos  appiicados  vivos  com  as 
barrigas  depenadas  póde  fer  teílimu- 
nba  Antonio  de  Bailo  Perevra  Fidal- 
go, 6c  grande  Miniílro  bem  conheci^ 
do  neíia  Corte  ;  do  qual  tinham  def- 
coníiado  os  melhores  Médicos  de 
Lisboa,  &  com  os  ditos  pombos  ap¬ 
piicados  vinte  vezes  em  huma  noyte 
livrou  da  fepultura. 

Lite  he  hum  dos  melhores  remé¬ 
dios  exteriores ,  que  tem  a  Medicina 
para  vencer  as  febres  malignas ;  mas 
dos  interiores  o  mais  efficaz,  queatè 
eite  tempo  alcançou  o  engenho  dos 
homens  he  o  meu  bezoarcico  Cur- 
viano  com  tanto,  queíèjaverdadey' 
ramente  meu  feyto  pelas  minhas 


mãos, ou  pelas  de  meu  filho, porque  a 
niayor  parte  do  que  oje  fe  vende  nei- 
te  Rcyno,  ôc  fuas  Conquiilas  todo  he 
falço  ,6c  contra  feyto,  como  faó  muy- 
tas  pedras  chamadas  eordeais  de  que 
eu  tenho  viílo  algumas  fey tas  de  bar¬ 
ro  greda. 

E  porque  póde  haver  algum  cí» 
crupLilo,que  duvide  da  grande  virtu¬ 
de  ,  que  tem  os  pombos  para  tomar 
em  íi  o  veneno  das  febres  malienas  os 

t) 

quero  convencer  com  a  experiencia 
confiante,  que  deytando  hum  pom¬ 
bo  deites  a  hum  gato,  ou  ca5  o  nam 
quer  comer ,  ôc  dentro  de  huma ,  ou 
duas  horas  fede  de  íórte,que  ninguém 
póde  foportar  o  fedor ,  o  que  he  final 
evidente  do  veneno, que  o  tal  pombo 
recebeo  ,  porque  o  breve  eípaço  dc 
duas  horas  nam  era  tempo  capaz  de  o 
fazer  feder  tanto. 

Quiz  eícrever  eílas  experiencias, 
paraque  daqui  por  diante  não  digao 
os  incrédulos ,  que  os  pombos  faó  re- 
mediorediculo ,  ôc  efeuzado,  porque 
contra  o  que  vemos  com  os  olhos  he 
malicia  afFeâ:ada,querer  negalo. 

Lontadas. 

Para  pontadas ,  6c  dores ,  que  proce¬ 
dem  de  cauza  fria  tem  grande  virtude 
o  unguento  íeguinte.T omay  de  man- 
gerona,  6c  de  erva  faiua  de  cada  cou- 
za  deftashuma  maó  chea ;  tudo  íê  fa¬ 
ça  em  cellada  miuda  ,  6c  com  meya 
canada  de  bom  azcyte  fe  ferva  a  fogo 
brando  ,  6c  coando-íe  o  ditoazeyte 
lhe  ajuntareis  huma  pouca  de  cera 

beiia> 


bclla ,  &  fe  faça  unguento  brando,  Sc 
com  ellc  quente  fomcntay ,  Sc  esfrc- 
gayaspartesem  queeftiverador,  ou 
pontada ,  que  fe  tor  de  cauza  fria  ,  íè 
tirara  por  modo  de  milagre. 

Opítro. 

Em  duas  canadas  de  agua,  manday, 
cozer  huma  onça  de  rais  de  valeriana 
agrefte ,  Sc  deíla  agua  beba  o  doente 
em  quanto  a  dor  ,  ou  pontada  durar, 
ôc  fupofto  feja  amargoza  ,  he  muyto 
utilliífima,  íè  a  dor  proceder  de  cau¬ 
za  fria.  Também  fe  tirará  a  dor, fe  lhe 
applicardes  em  riba  hum  bollo  de  ce¬ 
ra  bella  ,  amaíTado  com  pó  fubtilif- 
íimo  de  alfazema  ,  picando-o  com 
hum  alfinete. 

pontadas  de  Tlem^.V 

Forco  montcKf* 

Porco  raontez ,  íê  íè  metteo  debayxo 
de  hum  cavallo ,  ainda  que  o  matem 
comeíporadas  ,  não  poderá  correr, 
nem  dar  hum  paíTo  em  quanto  o  por¬ 
co  íè  não  tirar  debayxo  delle.  He 
grande  prova  das  qualidades  occul- 
tas.  Dizem  muytos,  que  afiirn  fucee- 
dc, porque  o  tem  vifto.  Vejam  os  cu- 
riozos  a  miiiha  Polyanthea  da  tercey- 
ra  impreílam  710  cap,  1 01,  da  pag,  531. 
4/(?í?/7^^.543 ,  &  folgaráó  de  ver  o  nu¬ 
mero  fem  numero  de  couzas  ,  que 
-  obram  por  qualidades  occultns  ,  Sc 
dezenganarfehao  os  que  por  teyma, 
ôc  a  olhos  fechados  as  negão. 
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Forco  BJ^im ,  admiráveis  vir-^ 
tudes  da  pedra  do  fen  hucho. 


Porco  Efpim  hehum  animal ,  que  íè 
cria  naspartes  da  India.No  bucho  do 
qual  fe  gera  huma  pedra,que  deytada 
na  agua  por  tempo  de  quatro  Ave 
Marias  a  faz  tam  amargoza  como  fel. 
Efta  pedra,  &  a  agua,  quecomella 
íè  prepara,he  hum  dos  melhores  con- 
travenenos ,  que  até  cfte  dia  acha'rao 
os  Médicos  contra  as  febres  malignas, 
contra  os  íoluços  malignos ,  Sc  con¬ 
tra  os  accidentes  iílericos.  Vejão  os 
curiozos  o  que  digo  fobre  as  fuas  vir¬ 
tudes, ôc  fobre  o  bom  modo  com  que 
íè  deve  applicar  a  dita  agua  ,  tudo 
acharáÓ  eferito  com  clareza  no  Me¬ 
morial,  que  fiz  fobre  as  couzas  Medi- 
cinae5,que  da  índia,  ôc  de  outras  par¬ 
tes  do  mundo  vem  a  efte  Reyno  :  o* 
dito  Memorial  fe  achará  no  fim  das 
minhas  obfervaçocs  Latinas  ,  Sc  da 
minha  Polyanthea  da  terceyra  im¬ 
preílam  ,  fó  me  faltou  por  dizer  no 
dito  Memorial  os  finaes  por  onde  íè 
avia  de  conhecer  fe  a  dita  pedra  era 
verdadcyra,ou  falça, porque  fe  hc  ver- 
dadeyra  todo  o  dinheyro  he  pouco 
para  pagala ,  Sc  me  atrevo  a  dizelo  at 
fim  ,  porque  no  difeurfo  de  cincoen- 
ta  ôcoytoannos  ,  que  tenho  de  Me¬ 
dico  obfcrvey  da  tal  pedra  tao  gran¬ 
des  proveytos,que  parecião  incríveis, 
011  milagrozos ,  mas  porque  a  ambi¬ 
ção  dos  homés,  Ôc  falta  de  temor  dc 
Deos  tem  chegado  a  ral  extremo,  que 
cm  negocio  tão  importante  ,  como 

he 
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heavida  ,  fe  falcifícaõ  alguns  remé¬ 
dios  ,  -ôc  os  antepõem  aos  verdadey- 
lOF  y  c|uc  Deos  criou  para  íoceorro  da 
natiirezajhc  precizo  apontar  os  finaes 
da  cjue  he  vcrdadeyra ;  deve  pois  a  tal 
pedra  íer  pezada,&:  ter  cor  de  cafea  de 
caftanha  mais ,  ou  menos  efeura ,  èc 
tão  amargoza>  que  tocando-a  com  a 
lingua  le  não  poíla  foportar  o  amar* 
oor  ,  6c  tomando  na  palma  da  mao 
tanta  quantidade  de  agua  da  ta!  pedra 
quanta  cayba  em  huma  caíca  de  bo¬ 
lota  penetre  cm  hüinftante  o  amar- 
crot  dcfde  a  palma  da  mão  atèacofta 
delia  5  o  que  conhecereis  provando  a 
com  a  língua. 

Vai  huma  pedra  deílas  duzentos 
mil  reis ,  6c  fe  he  mayor  vai  trezentos, 
o  Senhor  Rey  dom  Dedro  Segundo 
comprou  huma,  que  lhe  cuílou  qui¬ 
nhentos  mil  reis. 

^Yojo^ejos  fe  mataoyÇ^  afugentao 
com  os  umeàioSy  c^ue  f  achar  ao 
no  It^vyo  das  minhas  ohferva^ 
foes  Fortiiguez^s,  chfer^.i^% 
fag*  92.  no  líwo  das  mef 
mas  obfrvaçdes  Latinas  ,  na 
ohfernj.  i  ypag.  34. 

O  cumo  de  lofna  ,  mifturado  com 
azeyte  ordinário,  tudo  fervido,  untar 
com  elle  remedio  os  lugares  aonde 
eílão  os  profovejos,  6i  fugirão  todos. 
Nam  fe  criam  na  cama  aonde  andar 
hum  colchão  de  alga  marina,  que  he 
huma  palha  moyto  iecea  ,  em  que  os 
vidros  de  Veneza  vem  emburulha- 


dos  em  cayxas  para  fê  levarem  a  todo 
o  mundo  com  iegurança,  &  fem  rif- 
CO  de  fe  quebrarem.  O  fel  de  boy, 
miílurado  com  igual  quantidade  de 
vinagre  forte  mata  os  profovejos  la¬ 
vando  o  leyto  com  elle.  Tomayca- 
bellos  de  befta,  muar  preta  ,  6c  os 
queymay  em  humas  brazas  na  caza 
onde  cíHo  profovejos  ,  6c  deyxando' 
eftar  a  caza  fechada  por  cfpaço  de 
hum  dia,ou  de  humanoyte,de  modo 
que  não  fayafóra  o  fumo,  6c  fe  irão, 
ou  morrerão  todos  obrigados  da  qua¬ 
lidade  deíle  fumo.  Sabao  miílurado 
com  íebo  derretido  be  remedio  muy- 
to  louvado. 

mercúrio  doce  precipitado^ 
como  ffãX^em. 

* 

Tomay  de  agua  forte,  &  azougue,  de 
cada  couza  delias  huma  onça ,  011  o 
que  quizereni;  mas  íemprehaó  de  (èr 
partes  iguaes  ,  6c  deytay  ambas  eílas 
couzasem  hum  vazode  vidro, ôc  tan¬ 
to  que  fe  miílnrarem  fe  verà  ,  que 
muyta  parte  de  azougue  fe  converte 
em  huma  Íubílancia  bunca,  que  faz 
a  agua  branca  como  leyte,  6c  em  me¬ 
nos  de  vinte  6c  quatro  horas  fe  faz  to¬ 
do  o  azougue  em  pó ,  6c  fe  aflenta  no 
fundo  do  vazo,  deyxandò  a  agua  cla¬ 
ra, 6c  comoeíliver  neíle  eílado,6c  os 
pós  bem  aíTentados,  eícoarcis  manfa- 
mente  a  agua  ,  6c  no  pò,  que  ficar  no 
vazo  fe  lance  huma  maó  chea  de  fal, 
6c  logo  fobre  elle  tanta  agua  da  fonte, 
que  reíponda  a  cada  onça  de  azou¬ 
gue, hum  quartilho  de  agua, 6c  íevaf* 

colejarà 


colejará  muyro  bem ,  paraque  os  pós 
íe  adocem,  &  fiquem  limpos  da  agua 
forte ,  ôc  do  íal ,  ôi  paíTadas  vinte  dc 
quatro  horas  íeeícoe  maníãmente  a 
dita  agua,  &  fe  lhe  deyta  outra  tanta 
fobre  os  ditos  pós ,  &:  defte  modo  fe 
iraó  continuando  dez ,  ou  doze  lava- 
gcs,  nocípaço  de  doze  dias,  com  tan¬ 
to, que  as  duas  lavagens  ultimas  fe  fa¬ 
çam  com  agua  rozada  em  que  te- 
nhão  batida  huma  clara  de  ovofref 
CO  ,  6c  botada  fora  a  agua  fe  enxu¬ 
guem  os  pos  ao  Sol  ,  &  íè  guardem 
para  uzar  dellcs  quando  a  doença  os 
pediría  quantidade  em  que  fe  daó,hc 
de  cinco  grãos, atè  íeis  ou  oyto. 

'Potro:(os  ,  ou  que hados  fe  curam 
bem  com  os  remedios  feguinteSm 

Dareis  aos  quebrados  vinte  dias  fuc- 
ceflivos  em  jejum  oytava  6c  meya  dc 
huma  coníerva,  quefefaràde  cabel- 
los  de  lebre  cortados  com  tizòura ,  o 
maisíubcil  ,  que  puder  fer  ajuntan¬ 
do  lhe  outra  tanta  quantidade  de  pó 
de  raizes  da  erva  pó  de  leaó ,  6c  de  cf- 
terco  de  lebre,  formando  todas  cftas 
couzas  com  mel ,  dc  forte  ,'que  fique 
huma  maífajou  coníerva.  O  emplaf 
tro,quc  fe  faz  de  partes  iguaes  deaze- 
vrcjincenfo  almecega,  fanguc  de  dra¬ 
gão  ,  &  mumi*a,  miílurado  tudo  com 
o  ferrado  ,  que  as  crianças  deytarn 
quando  lheabremo  feflo,  pondo  efta 
ma íTa  fobre  a  quebradura  depois  de 
recolhida,  6c  ligando-a  bem  hc  gran¬ 
de  remedio  para  a  foi  dar  com  ral  con- 
dição  ,  que  o  doente  cllcja  na  cama 


deytadode  coftas  oyto, ou  dez  dias. 

Deytem  doze  folhas  dc  papel  brá- 
co  por  tres  dias,  &  tres  noytesde  in. 
fuzão,em  agua  fria,&  no  fim  do  dito 
tempo  íè  pize  o  dito  papel  muyto 
bem,  cm  hum  gral  de  pedra,  ate  que 
fefaça  huma  mâíTa,&  depois  da  que¬ 
bradura  recolhida  ponhaó  a  dita  maf- 
íã  fobre  ella,  &:  ligando  bem  a  parte, 
àc  ficara  o  quebrado  íàó  dentro  de 
doze  dias,  com  tal  condiçam,  que  ef. 
teja  os  doze  dias  na  cama.  O  quebra- 
do,que  depois  das  tripas  recolhidas, ôc 
apertado  com  a  funda  ,  beber  vinte 
dias  em  jejum  humacbicara  de  vinho 
bem  tinto  ,  a  que  chamamos  vinho 
caícarrào ,  no  qualtenhão  eftado  do¬ 
ze  horas  de  infuzao  meya  onça  dc 
raiz  de  pè  de  Icaó  também  íccca ,  6c 
ambas  machucadas,  fe  achará  íaó.  Se 
no  mez  de  Mayo  colheres  feis  bolfis, 
que  íè  crião  nos  choupos, em  as  quaes 
fe  criam  os  moíquitos,  6c  mettereis  as 
taes  bolfas  em  hum  ourinol  novo ,  6c 
o  puzeres  ao  Sol  deftillaráo  de  íi  as 
taes  bolíâs  hum  licor  com  que  unta- 
‘  reis  vários  dias  a  quebradura  ,  depois 
das  tripas  recolhidas, ôc  ficará  o  doen¬ 
te  bom.  A  erva  chamada  herniaria 
bem  pizada  ,  6c  miílurada  com  fari¬ 
nha  de  favas, de  fórce  que  fique  huma 
maíía,  6c  depois  das  tripas  recolhidas, 
pLizerem  a  tal  maíla  fobre  a  quebra¬ 
dura,  6c  a  ligarem  bem, fazendo  eílar 
ao  quebrado  na  cama  de  coftas  quin¬ 
ze  dias,  ficará  fao.  Se  dèrem  ao  que¬ 
brado  em  vinte  6c  quatro  dias  em  je¬ 
jum  hum  eícropulo  de  crocus  mar- 
tis  adftringcnce,  miílurado  com  huns 

pòs 
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pos  de  açúcar,  bebetidodhe  cm  riba  nhada,8c  emomefmoinftante  Iheti- 
huma  chicara  de  vinho  bem  tinto,  remloi^oos  filhinhos,  da  barriga ,  ôc 


chamado  vinho  caíearraó,  farà  gran¬ 
de  eííeyto. 

Sc  as  tripas  eílivercm  fóra  de  feti 
lugar  muyto  tempo, Ôc  porefta  cauza 
íe  esfriarem,  incharem,  ou  endurece¬ 
rem  de  tal  modo  ,  cjue  íe  não  poíTao 
recolher,  fareis  beber  ao  doente  hum 
copo  de  bom  vinho  ,  emqueteve- 
mence  ceiihaó  fervido  erva  doce, fun¬ 
cho  ,  alcorovia  ^  porque  delia  forte  fe 
desfarão  os  flatos,  &  dezincharã  o  tu¬ 
mor  ,  òí  com  facilidade  fe  recolherão 
as  tripas ,  ajudando  as  com  as  mãos; 
ôc  no  cazo  ,  que  ifto  não  bafiepara 
os  flatos  fe  desfazerem  ,  &  a  parte  de- 
zinchar  ,  appliquem  fobre  a  quebra¬ 
dura, hum  ca5  vivo,deyxando-o  eílar 
fobre  a  inchaçaó  tanto  tempo  acè  que 
a  parte  cobre  quentura  ,  ôc  íe  faça 
branda  ,  para  íe  poderem  recolheras^ 
tripas.  He  remedio,  que  tenho  feyro 
íclgumas  vezes  com  felicidade ,  &  li¬ 
vrado  da  morte  a  muytas  peíToas-,  hu- 
ma  delLas  foy  Diniz  de  Mello  de  Caf- 
tro;  outra  foy  Joam  Vanzitar,  outra 
foy  hum  Cirurgiam  chamado  Ma¬ 
noel  Rodrigues  morador  na  rua  do 
Caldcyra  outra  foy  huma  molher, 
moradora  aos  poyaes  de  Sam  Bento, 
como  os  ciiriozos  podem  ver  no  li¬ 
vro  das  minhas  obíervaçoes  Latinas, 

Totrozas  criançãs  ,  cu  quebradas 
fe  cm  ao  c^m  o  remedio feguinte. 

Matem  huma  lebre,  que  eítejapre- 


metteiido  os  em  huma  panella  nova, 
fe  cubra  com  reílo  ,  ôc  íe  barre ,  &  íc 
mande  metter  logo  no  forno  paraque 
fe  torrem,  ôc  façam  em  pò,  &  deííes 
pós  darão  ao  quebrado  huma  oytava 
todos  os  dias  por  tempo  de  duas  fe- 
manas  ;  mifturando-oscomhumas 
colheres  de  vinho  tinto  ,  ouemtres 
onças  de  agua  cozida  com  duas  rai¬ 
zes  de  pè  de  leaó,  ^obfervarâõhum 
admiravel  effeyto  como  obíervey  jã, 
&  fe  pode  ver  oa  obíervaçam  3  (a.. 
foL  217.  num,  4. 

Veja-fe  Quebrados, 

Vrenhadas  y  que  tem  palpita foes 
do  coraçam  ,  ou  defmayos fe 
ram  com  os  remeàios  fe* 
guintes. 

A  agua  de  efeordio,  ou  a  agua  com- 
mua  cozida  brandamente  com  hu¬ 
ma  maó  chea  de  folhas  de  erva  cidrey- 
ra ,  tem  incrivel  efficacia  para  as  pal¬ 
pitações  do  coração,  oufyncopcs  das 
prenhadas.  As  prenhadas ,  que  tem 
defmayos, ou  grandes  dores  de  ventre 
bebendo  agua  quentiíTima  j  ou  mat 
car  varias  vezes  no  dia  huma  pequena 
de  canella  excellentcíe  acham  bem.' 
O  mefmo  proveyto  lhes  faz  beber 
duas  colheres  de  bom  vinho  dc  infu- 
zam  de  caíquinhas  de  cidra  macho- 
cadas.  Dareis  ã  mulher,  que  tiver  pal¬ 
pitações  docoraçao  quatro  onças  dc 
attua  levemente  cozida  com  erva  ci- 

O  .  -  I 
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dreyra  miílurando-lhc  huma  onça  ,)dem  muytas  vezes  dccauzastaòoc- 


de  xarope  de  borragens,  com  hum  eC- 
cropulo  de  aljôfar  Oriental  bem  pre« 
parado  ,  ôc  vinte  Òc  quatro  grãos  dc 
oura  feyco  em  pó  do  meímo  modo 
com  que  íê  moe  para  pintar,ajuiuan- 
do  a  eíla  bebida  doze  pingas  do  ver^ 
dadeyro  oleo  de  canella,  he  remedio 
eíle  foberano  para  as  palpiraçóes,  ou 
fcjam  em  mulher,  ou  em  homem* 

Oí4tro. 

Fareis  humacelada  miuda  de  folhas 
dc  erva  cidreyra  ,  ôc  de  borragem ,  &: 
íobre  huma  telha  nova  bem  quente 
volteareis  cilas  ervas  barrufaiido-as 
com  agua  rozada,  ôc  humas  goctas  de 
vinagre  rozado,  ôc  app!icando-as  fo- 
bre  a  teta  efquerda  farà  grandiífimo 
alivio  a  quem  tiver  palpitações  ,  ou 
deímayos.  Tomay  tres  corações  de 
carneyro  ,  em  cada  hum  fareis  dous 
golpes  pequenos  nos  quaes  mettereis 
hum  cravo  da  índia, ôc  cm  hum  efpe- 
to  os  afareis  brandamente  ,  ôc  como 
eíliverem  medianamente  afTados  os 
efpremereis  por  huma  prenfa ,  ôc  da¬ 
reis  eíle  licor  ao  doente ,  ôc  livrara  do 
dermayo,ôc  (è  fortificara  muyto  o  co- 
raçam.  Se  as  palpitações  do  coraçam 
procedem  dc  cauza  fria,  dareis  ao  do¬ 
ente  tres  onças  dc  vinho  generozo  cm 
que  tiveíTem  deytado  dc  infuzam 
dous  efcropulos  de  raiz  de  Ruyponto* 
,,He  ncceíiario  advertir  aos  Me- 
„dicos  principiantes ,  que  as  palpita- 
„ções  do  coraçam,  ôc  os  íyncopes,  ôc 
»algumas  mortes  repentinas ,  proce. 


„culcas,  que  nem  he  poílivelconhe- 
„cclas,nem  curalas;humas  vezes  pro* 
„ccdem  [como  vio  Bartolino]  de  po- 
„lypos,  que  íe  criam  no  coraçam ,  ôc 
„nam  deyxaõ  circular  bem  o  fanguc, 
„ôc  por  eíla  cauza  ,  ôcpornamter 
„paílagem  franca  fe  afflige ,  &  palpi^ 
,,ta.  Outras  vezes  procedem  por  cau-*- 
„za  de  algum  humor  prevef fo,  que  íc 
„cria  no  corpo  ,  ôc  nam  fimboliza 
>,com  outro,  que  he  bom  amigavel^ 
„ôc  benigno  ,  ôc  encontrando-íê  os 
„caes  humores  rczulta  deíla  miílura 
,, huma  qualidade  tam  preveria  ,  Ôc 
,,odioza,  que  aflige  aò  coraçam,  ôc  o 
„faz  palpitar,  ôc  eíla  he  a  rezam,  por- 
„que  lia  minha  Polyanthca  da  ter- 
„ccyra  impreílam  no  tratado  z*  capita 
,,  I  o  I .  í/4  foL  ^8o,atè  íí  §  8.  Digo,  que 
„os  remedios  íimplices,  ou  compot 
„tosde  poucos  ingrcdientcsjíam  nie- 
„lhores,ôc  mais  íeguros,  queoscom- 
,,poílos  de  muyta  fabrica  ,  porque 
„rczulra  muytas  vezes  datai  miílura 
„huma  fermentaçam  tam  ruinoza,ôc 
„inimiga  da  r^atureza ,  que  he  capaz 
„de  matar  ao  docnte;rogo  muyto  aos 
„leytores  queyram  ler  o  que  digo  no 
„lügar  referido  da  minha  Polyanthea 
„Ôcfaberàó  arezam ,  quetenhopara 
,, antepor  os  remedios  de  pouca  ía- 
„brica,  aos  de  muyta  multidam  de 
,, ingredientes,  para  evitar  os  graves, 
„ôc  nam  previ  (los  danos,  quealgü- 
„inas  vezes  rezulram  do  ajuntamen- 
„to  de  muytos  fim  pies, 

^renhãdas 
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Frenhddás  tdm  faííicníds  ? 
naàãf  òdem  comer  3  Iheact^di^ 
reis  com  os  remedios  y^- 
gtiinteSf. 


T omay  dc  caticla  finiííimaj  de  erva^ 
doce;,&  de  cafeas  da  íuperíícias  da  ci-  mações, & Membro  viril 


mentaçoes  emollicntesj  attemperaiii 
tes,  ôc  anodinaSjComohe  o  cozimen¬ 
to  de  malvas,  violas,  ameyxas ,  &  ce¬ 
vada.  Os  caraxiois  bem  pizados,  mií- 
turados  com  unto  fem  íàl  ,  ou  com 
oleo  de  minhocas,  íâm  utiliíhmos  re¬ 
médios. 

Veja  íe  Comichões^  Chagas ,  Inflam*^ 


dra  ,  dc  cada  couza  deftas  oytava  ôc 
meya,  de  pò  de  rozas  vermelhas ,  co¬ 
ral  vermelho,  òc  aljotar  bem  prepara¬ 
do, &  de  eleâiuario  de  gemmis^de  ca¬ 
da  couza  deftas  hum  eícropulo  ,  de 
açúcar  cjuanto  bafte  5  mifture  íe  com 
agua  ferrada,  &  façao-fe  calhadas,  ôc 
dareis  huma  à  mulher  prenháda,cjue 
não  pode  comer.  Fareis  hum  em- 
plaftro  de  pb  de  rozas  ,  (anguc  de 
drag-ao,  bolo  Armênio,  ladano,  tere- 
binthina,  ô:  cera,  appiicado  fobre 
o  ventre,  farà  grande  utilidade  à  cri¬ 
ança  fraca. 

Veja-fc  Mulher,  ò*  Hyàrope:^ia, 

Trenhidaõ.Y e j a~ fe  M ulher» 


FryapifmOí  ou  exceJllvos  dez^jos 
da  luxuria^  fe  curam  com  os  fe-- 
guintes  temedios» 

Pryapifmo  hc  huma  grande  altera- 
çam  do  membro  viril  com  exceííivos 
dezejos  de  cohabitar  com  mulher. 
Cura  fe  esfregando  o  lugar  dos  rins, 
dc  barriga  com  os  tefticulos  de  hum 
gato  negro ,  pizados ,  ôc  mifturados 
com  unguento  rozado  :  ou  com  a 
manteyga  de  chumbo.  Pizay  bem 
huma  pouca  dc  erva  cicuta  verdcjô: 
cftendendo-a  em  hum  panno  a  po¬ 
reis  à  roda  do  membro  viril,  Òc  fc  ex- 


Prcpucio  chamamos  ãquella  pelle, 
que  cobre  a  fava  do  membro  viril;  ef- 
ta  pelle  fe  inflamma ,  &  incha algu* 
mas  vezes  de  modo, que  nem  fe  pode 
recuar  para  deícobrir  a  fava  ,  &  fc  fc 
recua,  6c  deícobrcjnão  fe  póde  tornar 
a  cubiir.  A  cfta  doença  chamam  os 
Doutores  Phimofis  ;  acauzadeque 
procede,  fao  humores,  que  por  muy- 
tos ,  ou  por  acres  fazem  a  iiichaçam; 
neftecaío  aproveytam  muyco  asfo- 


tinguiràó  os  exceííivos  ardores  ,  &: 
appetites  da  luxuria.  Se  aos  que  rem 
,exceflivos  dezejos  íênfuaes  lhes  fize¬ 
rem  beber  trinta  dias  fucceíhvos 
duas  colheres  de  çumo  da  raiz  do 
golfão  ,  certiftimamente  fe  apaga¬ 
rão  os  mongibelos  dc  fogo  em  que 
ardem  oshbidinozos.  O  mefmo  pro- 
veyto  faraó  as  folhas  do  cnfaycão ,  & 
miolo  de  abobara  ,  bem  pizadas,  & 
mifturadas  com  meya  onça  de  alque- 
tira  ,  derretida  ,  Sc  feyta  em  polme 
grofto,applicando  cfta  maíía  fobre  os 
lombos,  ôi  regiam  dos  rins.  Dar  ao 

doente 


Jôente  pr^^ãpifmatico  ^  pela  mánhâa 
em  jejum ,  ôc  ao  Sol  pofto  duas  onças 
de  agua  deílillada  da  raiz  de  golfão, 
em  que  mifturem  dez  grãos  dc  fal 
prunelle,  farà  milagres.  Mergulhar 
as  partes  pudendas  em  agua  fria  ,  af- 
fioxa  muyto  o  appctitc.  O  uzo  das  al¬ 
faces,  ôc  os  banhos  de  agua  doce  mor¬ 
na  ,  em  que  desfaçam  hum  pam  de 
maíTa  crua  ,  íàm  utiliflimos  ncíle  ca- 
20, repeti ndo-íe  eftes  banhos,  &  alfa¬ 
ces  por  muytos  dias.» O  cheyro  conti¬ 
nuado  de  alcanfor  hc  muyto  efficaz 
para  enfrear  as  tentações  da  carne, 

Procidencia  do  emhigo ,  ou  embigo, 
muytojahido  parafòrafe  reeo^ 
lhe  com  o  fegmnie  remediõ. 

Tomay  dc  podeincenío,  myrrha,  al- 
mecega  da  índia,  grude  dc  peyxe,  za- 
ragatoa ,  pedra  hume,  alambre  ,  rna- 
çãas  de  acipreíle ,  de  cada  couza  dcf- 
tas  huma oytava ,  dc  antimonio ,  & 
azevre,  fem  fcr  lavados ,  de  cada  cou- 
za  deílas  duas  ovtavas.de  clara  de  ovo 
quanto  bafte^mifture-fejôe  com  efto  « 
pas  íe  faça  cmplaílro ,  íe  applique 
no  embigo  ,  ôe  fe  ate  apertadamente, 
que  he  remedio  fclizmentc  experi¬ 
mentado.  Quatro  maçãas  verdes  de 
acipreíle  machucadas,  ôe  cozidas  cin 
hum  quartilho  de  agua,  òc  neílaagua 
coada  ,  &  bem  cfpremidadeytareis 
de  infuzam  tres  onças  de  femente  de 
zaragatoa  pizada,  fc  farà  a  tal  agua  ef- 
peíTa,  &:  groíTa  a  modo  dc  gonia^  ôc 
deílas  papas  groíTas  eílendey  huma 
pouca  em  hum  panno,ou  em  eílopa. 
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&  applicareisfobre  o  embigo  íi\hido 
para  fóra  ,  jSe  fe  aparte  muyto  bem 
com  huma  toalha ,  &  com  efte  reme¬ 
dio  continuado  por  quinze  dias  (è  re¬ 
colherá  o  embigo,  &  ficará  com  a  fua 
figura ,  ôc  tamanho,  natural,  ôc  ordi¬ 
nário. 

Trocidencia  do/efo^ 

O  çumo  das  cabeças  dos  alhos  pot¬ 
ros  ,  pofto  quente  muytas  vezes  no 
dia,hc  grande  remedio.  Igual  virtude 
tem  a  giefta  cortada  em  bocadinhos, 
òc  deytada  fobre  brazas ,  tomando  os 
fumos  delia  pello  feío.Mas  o  que  tem 
mayorefficacia,  he  polvorizaraparte 
com  partes  iguaes  de  pó  de  alvayade> 
antimonio, agalhas,ôc  pedra  hume. 

Outro. 

O  remedio  ,  que  nunca  me  deyxõit 
envergonhado, porque  nunca  faltou, 
he  lavar, ou chapejar  o  intcftino  reófo 
com  vinho  bem  tinto  ,  cm  que  te- 
nhão  cozido  murta, &  pedra  hume,ôc 
depois  de  enxuto  deytayrdhe  os  pós 
dos  eícaravclhos,&:  dc  cafeas  de  ovos, 
que  tem  grandiíTima  virtude  de  en¬ 
xugar  a  demaziada  humidade, que  he 
fêmpre  a  cauza  da  relaxação ,  dc  íãhi- 
da  do  feíIo.Superior  remedio  a  todos^ 
he  recolher  o  feílb  fahido  do  feu  lugar 
com  hum  pedaço  dc  panno  dc  lan- 
çol,  ou  caniiza  de  hum  defunto  •  não 
vos  pareça  fcytiçaria ,  nem  pado  dia¬ 
bólico  ;  porque  aqui  nem  fe  dizem 
palavras, nem  íe  deytao  bcnç5GS,nenl 
outras  acções  fofpeytozas,  tudõ  pro- 
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ccde  da  fympatbia  ócculta,  que  a  na- 
toieza  percelDe  pelo  horror  cadavero- 
zojda  mefma  íórce^que  fuccede  a  hu- 
rna  pcíííoa,  que  dorme  em  humacaza 
cm  que  lhe  diíleram  andava  alguma 
coiiza  mà ,  arripiaofe  lhe  os  cabellos. 
Veja-íc  Almorreymas, 

Trognopico  do  hom^ou  7nào  fuccçfjoyque 
hào  deterás  doenmsAsf Medico. 

Ptialífmo  5  ou  falida fam  dema~ 
Zjii^da procedida  das  unturas  de 
êtiOu^ie  ,  com  que  reme^ 
díos  fe  cura* 

Namtem  a  Medicina  remedio  mais 
efficaz  para  fufpender  a  (alivaÇam  de- 
maziada  procedida  do  azougue ,  que 
íedeo  em  unturas,  ou  em  fumos,  do 
que  tomar  bochechas  de  cerveja  mif- 
turada  com  manreyga  de.  vacas. 

,,  Advirto  aos  Médicos  novatos,  & 
j, faltos  de  experiencia  ,  comotam- 
,,bem  aos  Barbeyros ,  que  curam  nas 
„terras,que  nam  cem  Medícos,quan- 
5, do  virem  a  lingua,  as  gengivas,  ou  a 
„boca,  dos  quetomarem  unturas  de 
,jazougue  dcmaziadaméce  inchadas, 
„íe  não  atrevão  a  dar  aos  tacs  doentes 
jjbochechas  de  agua  de  ciíf  erna,  nem 
3, de  tanchagem,  nem  de  outras  aguas 
3, irias, com  animo  de  temperar, ôc  de- 
5, niinuir  a  inchação  ,  oufalivaçao, 
„porqiie  me  coníf  a ,  que  cerco  Medi- 
,,co  deu  eílas  bochechas  a  hum  ho- 
5,mem  ,  porque  eftando  na  força  de 
,, babar  lhe  inchou  muyto  a  boca, 
„com  que  parou  de  repente  a  baba. 


„ôcainchaçam,  mas  no  fe^uinte  dia- 
„morreo :  femelhante  cazo  a  cfte  vio 
„o  grande  Medico  Francilco  da  Fon- 
„íeca  Enriques,  por  cuja  ordem  fe  ti- 
,,nham  dado  unturas  de  azougue  a 
„huma  mulher,  òí  porque  a  boca,  ôc 
„gengivas  incharão  muyto,  foy  hum 
„Barbeyro  tam  ouzado ,  que  íem  dar 
3, conta  ao  douto  Medico  ,  lhe  deo 
„bochechas  de  aguas  adítringentes 
,,com  que  dezinchou  logo  a  boca, 
,, parou  a  baba ;  mias  em  quatro  dias 
,,morreo  ;  à  viíla  deftes  exemplos  fi- 
„quem  advertidos, que  naõ  commet- 
,,tam  eíf  e  erro ,  paraque  lhe  nam  fuc- 
„cedam  íemelhantes  deígraças^o  qua 
„fó  pódem  fazer  quando  a  inchaçam 
„for  exccíliva  ,  hc  nam  continuar 
„com  as  unturas ,  porque  nam  che^ 
,,gue  o  doente  a  vifeo  de  fe  fufocar, 
„tomar  bochechas  de  leyte  de  vaca, 
,,ou  de  ovelha  ,  morno ,  ou  em  falta 
„deíles  leytcs  podem  fervir  boche- 
,,chas  de  vinho  branco  morno,  por^ 
,,que  deífe  modo  nam  fe  fecham  os 
„póros  ,  nem  pára  de  todo  a  fali  va- 
„çam,ncm  a  vida  fe  arriíca.  ’ 

Pulgas  como  fe  afugentam, 

j 

Lavareis  oapozento  com  agua ,  em 
que  ferverem  dons  arrateis  de  capar- 
roza  branca.  Quem  tiver  paciência 
para  untar  o  corpo  com  azeyte  ,  ou 
veífir  camiza  untada  com  elle  cífarà 
feguro,  que  as  pulgas  o  mordam.  O 
mefmo  proveyco  faz  o  cozimento 
dos  poejos ,  hvando  o  corpo  com 
elle. 

Tiípillas 
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TupilLíS  des  olhos  dilatadas  j  Çf 

majores  do  que  devem  fer  fe 
fe  tornam  afaZer pequenas^ 

Çf  como  he  iaz^am^que 
fejam. 

De  rozas  feceas ,  hortelaa ,  &  efpica- 
nardojde  cada  couza  deltas  duas  oyta- 
vas,  cafea  de  incenfo,  Ôc  myrrha,  de 
cada  couza  meya  oytavâ,dc  açafram, 
pompholigos,  acacia,  efpodio  todos, 
lavados ,  de  cada  couza  huma  onça, 
deazevre  lavado  meya  onça ,  faça-íc 
pò  com  alquetira  >  &  fe  façaó  trocií- 
cos.  Dezate-íe  hum  em  aguarozada, 
&  faça-íè  collyrio ,  que  he  feliciílimo 
remedio  para  a  dilataçam  da  pupilla, 
por  cuja  cauza  fe  laz  o  enfermo  cego, 
ou  ficn  com  grande  falta  de  viíla. 

Veja  íe  Ce^ueyra,  &  ahi  acharào  o 
remedio  com  que  curey  huma  proce¬ 
dida  da  dilataçam  da  pupilla.  Veja-fc 
também  a  minha  Polyanthea  da  ter- 
ceyra  impreflam  no  trat,x,çap,^o,pa^, 
Z27.  &  ahi  acharàõ  os  que  curey  de 
gotea  ferena. 

Turgas. 

„Purgâr,  ou  íàngrar  íèm  neceílldadc 
,,como  algumas  peíloas  fazem  todos 
„os  annos ,  íem  mais  cauza,  que  por 
,,eílarcm  coítumados  a  fazello  ,  o 
,,que  he  erro  da  mayor  grandeza, por- 
„que  tenho  viíto  morrerem  algumas 
,,peíToas  no  mefmo  dia  ,  que  o  íize- 
j5ram,&  os  que  nam  morreram  neíTe 
«dia  ,  ficaram  doentes  toda  a  vida; 


,,nam  aponto  as  peíToas,  a  quem  eite 
„máo  coílume  cuítou  a  vida  ,  por 
„nam  os  dezacreditar  de  ignorantes; 
,,baíta  advertir  efte  erro  dos  mortos 
«para  acerto, Ôc  cautela  dos  vivos* 

P tirga  JuaviJlima  ,  wuyto  he^ 

nima. 

o 

Tomay  huma  mao  chea  de  cevada 
pillada  ponde  a  a  cozer  em  panella 
de  barro,  mas  folta  pela  agua,  &  nam 
atada  cm  panno,  como  erradamente 
faz  a  gente  do  povo ,  com  huma  ca» 
nada  de  agua  ate  que  fique  em  pouco 
mais  de  hum  quartilho,  Ôc  entaò  dey- 
tay  dentro  na  tal  agua  meya  maó  chea 
de  bagos  de  palias  de  uvas  tirados  os 
granitos,  calcas  de  cair  oezas  duas  oy- 
ta  vas ,  de  folhas  de  bom  lene  tres  oy- 
tavas ,  de  epithimo  huma  oytava ,  de 
fiores  cordeais  dous  pugillos ,  dc  erva. 
doce  hum  cfcropulo  5  de  cremor  dc 
tartaro  vcrdadeyro  hum  cfcropuloj 
tudo  fe  coza  conforme  os  preceytos 
da  Arte,  &  como  o  cozimento  ficar 
em  menos  de  meyo  quartilho  ,  dey- 
tay  dentro  nellc  duas  onças  de  coníer- 
va  Percica ,  &  tiray  logo  a  panella  do 
fogo,  &cobrindoa,  &abafindoa 
deyxar  tudo  de  infuzam  por  huma 
noyce ,  &  pela  ma^hãa  íè  coe  tfla  in- 
fu2am,&  a  cinco  ónças  delia,  ajuntay 
de  bom  mannà  onça  &  meya,  de  cre¬ 
mor  de  tartaro  verdadeyro  meya  oy¬ 
tava  ;  5v  day  ao  doente  efta  bebida 
verdâdcyramente  Angélica. 

Outro* 
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Outro. 

í , 

Tomay  de  agua  de  alttieyrao  ,  &  de 
lingua  de  vaca ,  de  cada  agua  deílas 
hum  quartilho ,  de  polpa  de  tamarin¬ 
dos  huma  onça ,  de  xarope  dealmcy- 
ràó  ,  Ôc  violado  de  nove  infuzoes ,  dc 
cada  xarope  deíles  duas  onças,  de  pos 
de  diamargaritão  frios  meya  oytava; 
tudofemiílure,&  deíla  bebida  day  ao 
doente  todos  os  dias  em  jejum  ,  ôc 
ao  Sol  pollo  cinco  onças,  vafcolejan- 
do  bem  a  tal  bebida,  que  lie  excellen- 
tilTima  ,  porque  vay  pouco  a  pouco 
purgando, ôc  reíreícando,  &  hemuy- 
to  cordeal. 


P 

ça  de  goma  de  pao ,  corn  fèis  onças  de 
agua  dc  tanchagem ,  ou  com  agua  de 
cabeças  de  rozas.  Dous  eícropulos  de 
triaga  magna  ,  miídurada  com  tres 
onças  de  caldo  de  gallinha,  &:  dada 
a  beber  ao  doente, que  íe  eíLi  efgotan- 
do  com  CLirfosdie  divino  remedio: 
O  mefmo  proveyco  faz  dar  ao  doen¬ 
te  tres  colheres  de  agua  cozida  com 
meya  onça  de  excellentiílima  canela, 
porque  a  experiencia  de  Filippe 
Gruiingio  IheenfinoUjCjue  era  reme¬ 
dio  cxcellendílimo  para  íufpenderas 
exceííivas  camaras ,  que  fobrevierem 
aos  doentes  ,  que  tomàraó  alguma 
purga  fórte^oii  mal  preparada* 


Fmgafrejcé,  Çf  Juavifftmade 

mar  ,  cham^idaPanaceade 

1 

Nitro. 


Á  quantidade  em  que  fe  dà  fam  de 
quatro  efcropulos  atè  oytavaôc  meya, 
ík:  a  mayor  quantidade  faó  duas  oyta-^ 
Vas :  dáííe  em  cinco  onças  de  amen¬ 
doada  ,  com  meya  onça  de  açúcar, 
porque  íó  com  o  açúcar  íe  desfaz  bem 
a  Panacea:ta  nbem  le  dà  em  agua  fria 
com  açúcar. 


Pm(ia^  que  ohra  com  tanta  dema^^ 
a  ^que  pode  matar,  como  lhe 
hafvemcs  de  acudir. 


Pazey  logo  vomitar  ao  doente  com 
quatro  onças  dc  agua  de  flor  de  laran¬ 
ja  morna  ,  dando-lhe  pafladas  duas 
horas ,  hum  caldo  feyto  de  huma  on- 


Ttirgaçam  èxceffva ,  que  proceder 
de  ter  tomado  mercúrio^  dado 
em  unturas, ou  em  pò  como 
Jè  deve  curar. 

Dar  aos  taes  doentes  leyte  de  vacas, 
ou  de  ovelhas  em  que  miílurem  trin- 
ta  folhas  de  ouro,  ou  hum  cfcropulo 
de  ouro  feyto  em  po  fubtiliflimo. 
Nam  he  menos  boa  a  agua  cozida 
com  pimpinella ,  &  folhas  de  ouro. 
Huma  ajuda  de  caldo  de  gallinha  em 
que  deytem  a  ferver  levemente  trés 
oytavas  de  rozas  feceas ,  &c  coando  o 
dito  caldo  com  forte  expreflam, 
ajuntar  a  íetc  onças  delle  feis  grãos  de 
laudano  opiado ,  &  huma  gema  dc 
ovo,  hemaravilhozo  remedio  deyta- 
do  em  ajuda  para  parar  as  camaras 
exceíTivas,  que  íobrevierem  a  alguma 
purga  forte,  E  fe  a  purga  for  dc  colo- 

quintidas. 


ouiatid.is,  òc  Cü  e!Ia  fizer,  ou  houver 
piirgaçam  exceífiva  o  cjue  íó  hiima 
vez  tenho  vifto  no  diícurfo  de  58. 
annos ,  ou  fobrcvjerem  dores  de  ven¬ 
tre, o  feu  único, 6c  infallivel  remedio, 
hc  Icyte  tomado  pela  bocn,  6c  deyta- 
cíopor  ajudas.  Tomay  de  rozas  ba- 
laullias,  murta,  maçãas  dcacipreíle, 
pos  de  íandalos ,  caícas  de  romaas, 
loína  ,  6c  prtelãa  j  tudofe  coza  leve¬ 
mente  em  vinho  tinto  ,  6c  molhado 
nefte  vinho  hum  biícoyto  preto  ,  íe 
pize  ,  6c  fe  miílure  corn  as  fobreditas 
coiizas  de  íórte,  que  fique  huma  mafi* 
•  ía ,  eíl;a  bem  quente  íe  polvorize  com 
pós  de  aromatíco  rozado,  6c  feappli- 
qnc  íobre  a  bocado  eííamago,  6c  bar¬ 
riga,  6c  íe  repita  tres,  ou  quatro  dias, 
que  he  remedio  (oberano.  O  efterco 
de  porco,  mifturado  com  efterco  de 
burro  ,  pizado  com  huma  pouca  de 
hortelãa  verde ,  6c  pofio  íobre  o  efia- 
mago  ,  6:  barriga  obra  maravilhoza- 
mente.  O  pó  das  túnicas  das  cafta- 
nhas  dado  cm  quantidade  de  huma 
oyrava  excede  a  tudo  para  cfiancar 
camaras. 

^I^mga  paraque  fe  retenha  no  ef 
tamago^  Ç3''  fènam  vomite:, 
nem  0  comer. 

« 

Marmelos  cozidos  em  vinagre  muy- 
to  forte  ,  6c  depois  bem  pizados ,  lhe 
miíluray  hum  pouco  de  pó  de  alme- 
cega  da  índia,  6c  de  moílarda,  6c  tu¬ 
do  encorporado,  6c  quente,  eílende- 
reis  em  hum  panno  de  linho  polvori- 
zado  por  riba  com  pó  de  boa  canela, 


applicando  efta  maíla  na  boca  do  eí- 
tamago  duas  vezes  nodia,cerciílima- 
mente  íe  confervarà  a  purga, ou  o  co¬ 
mer, íem  íe  vomitar. 

Purgações  da  madre^ 

/ 

Divertem  fe  bem  pela  ourina, beben¬ 
do  quatro, ou  cinco  mezes  agua  cozi¬ 
da  com  huma  maó  chea  da  erva  cer- 
folio,  ou  com  raizes  de  eÍDarg^os,  ou 
com  vincetoxicoe 

Tur^açees  anthasda  madre  ^  ou 
ou fejam  feminaes  ,  procedidas 
de  efqucntamentos  ,  on  de 
outra  cau^afe  curam  com 
os  remedios  feguin* 
tes. 

Paraque  acura  das  purgações  antigas 
da  madre  íucceda  felizmente  fe  ihê 
deve  dar  primeyro  ,  que  tudo  hum, 
ou  dous  vomitorios  de  tres  onças  dc 
0gua  Benediòla  ,  ou  de  leis  grãos  de 
tartaro  emetico  ,  ou  dc  rneya  oytava 
de  gila  Thecphrafiiíque  he  o  meímo 
c|ue  a  capaiToza  branca  formada  cm 
pirolas  ^  feyta  efta  tam  neceílaiia  co 
mo  proveytoziílima  deícarga  deíca: 
fará  a  doente  tres  dias  ,  6c  ao  quarto 
profeguirájtomando  feis  dias  alterna¬ 
dos  o  íeguinte  remedio ,  que  poderá 
dezemoenhar  bem  o  credito  do  Me- 

I 

dico,  que  o  ordena ,  6c  aelperançado 
doente, que  o  recebe.  Tomay  de  mer¬ 
cúrio  doce  fiiblimado  quatro  vezes, 
chamado  calomelanos  duas  oytavas, 

Zz  iij  dc 
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de  ruybarbo  bom  Ktmiíi  oytava ,  dc 
diasndio  hum  efcropulo  j  tudo  íe  in- 
corpore  bem  com  o  que  tor  neceíla* 
rio  de  terebinthina  de  beta  para  for¬ 
mar  pirolas  ,  que  fe  reparciráó  para 
tomar  cinco  vezes  mcttendo  íèmpre 
dous  dias  de  dcfcanío  de  humas  atè 
outras,  advertindo,  que  em  quanto  a 
doente  tomar  eftes  remedios  nena  íe 
pcntee,  nem  ande  ao  ar ,  nem  íaya  de 
caza. 

Se  feytos  cíles  remedios  ,  &  def- 
cançando  dez^ou  dozes  dias  nam  co¬ 
nhecer  a  doente  grande  melhoria  na 
piirgaçam,em  tal  cazo  appellarà  para 
tomar  quinze  dias  quatro  eícropulos 
das  feguintes  pirolas. 

Ton?ay  de  hortelaa  fecea  ,  coral 
bem  preparado, agno  caflo, alambre, 
êc  alcaçuz ,  de  cada  couza  deílas  duas 
oytavas^tudo  fe  miftnrecom  terebin¬ 
thina,  &;  faça  pirolas,  qne  fe  tomaràó 
quatro  eícropulos  cada  dia  em  jej  um. 
He  2randè  remedio  beber  todos  os 

kD 

dias  em  jejum  por  tempo  de  tres  me- 
zes  duas  gemas  de  ovos  frefeos  mal 
aílados,  miíluracloscom  humaonça 
deaguarozada,  ^bum  efcropulo  das 
minhas  pirolas  abforbentes ,  &  meyo 
efcropulo  de  criftaí  de  rocha  bem 
preparado.  Em  huma  panela  de  bar¬ 
ro  nova, poreis  a  cozer  com  huma  ca¬ 
nada  de  agua  de  tanchagem  duas 
maçãas  de  acipreft e  ,  as  caícas  de  hu¬ 
ma  romãa ,  tres  rozas  balauftias,  duas 
oytavas  de  cafeas  de  mirobolanos  ci¬ 
trinos,  machucando  todas  elfas  cou- 
zas,  òc  deyxando^as  ficar  de  infuzao 
por  tempo  de  vinte  ôí  quatro  horas, 


&c  no  fim  delias  íè  coc  tudo  com  fóttc 
expreíTamjôc  com  açúcar  fe  faça  lam- 
bedor,doqual  dareis  á  enferma  cada 
dia  algumas  colheres,  &  o  bom  eíFey- 
to  acreditará  a  mande  virtude  deífe 

o 

remedio. 

Sobre  hum  couro  de  luva  tama¬ 
nho  como  a  palma  da  rnaò ,  cílende- 
reis  huma  oytava  de  pó  de  incenío 
macho,&  com  huma  efpatolade  fer¬ 
ro  bem  quente  ireis  correndõ  aquel- 
les  pós ,  os  quaes  com  a  quentura  da 
eípatula  le  iràó  derretendo  ,  òc  como 
íe  derreterem  ,  lhe  ajuntareis  huma 
migalha  de  terebinthina  para  formar 
corpo  delinimento:eíle  tal  couro  ap- 
plicadoíobre  o  penteai,  5c  outro  ío- 
bre  a  regiam  das  cadeyras,  aproveyta 
muyto  para  enxugar,  ôc  confortara 
madre.  Coníla-me,  que  o  pó  da  raiz 
da  butua  tomado  trinta  dias  fucccfi 
fivos  cm  jejum  em  quantidade  de 
meya  oytava,  mi  (lurado  com  quatro 
onças  de  agua  cozida  com  hum  eí- 
cropulo  delafquinhas  de  (aíTafras, en¬ 
xuga  poderozamente  as  purgações 
da  madre,  como  os  curiozos  podem 
ver  no  Memorial,  que  fiz  das  couzas, 
que  vem  da  índia,  ôc  de  outras  partes 
do  mundo, ôc  íe  achará  no  fim  da  Po- 
lyanthea  da  cerceyra  impreílam 
1 4.  eír  1 5.  Ôi  íè  achará  também  ^no 
fim  das  minhas  obfervaçóes  Luíita- 
nico  Latinas. 

Tomay  duas  claras  de  ovos  cozi¬ 
das, bem  duras,pizcm  feem  hum  gral 
de  pedra,&  entam  lhe  miílurem  vin¬ 
te  grãos  de  pedra  hemathites,  &  vin¬ 
te  de  incenío  macho  ,  Ôc  outros  vinte 

dc 


cie  alínecega  da  íadia  6c  tomando 
eíle  rernedio^vinte,  ou  trinta  dias  em 
jejum  ,  íe  achará  a  mulher  livre  da 
purgaçam ,  6c  humidades  da  madre. 
Se  por  tempo  dc  dous  mezes  derem 
á  mulher, que  tiver  purgações  da  ma¬ 
dre  huma  oytava  dos  pós  íeguinccs 
mifturados  com  huma  clara  de  ovo 
crua,  ou  com  huma  onça  de  xarope 
deniLircinhos ,  infallivelmente  íicará 
livre  da  purgaçam  da  madre  de  qual¬ 
quer  cor,  cjue íeja com  cal  condiçanii 
que  antes, que  comece  a  uzar  dcfte  re- 
medio  tenha  tomado  hum ,  ou  dous 
vomitorios  de  tarraro  em6tico,ou  de 
agua  Benedida.  Tomay  de  catoços 
de  tamaras  feytos  cm  pó  fubtiliíTimo 
duas  onças  ,  de  criílal  de  rocha  bem 
preparado  huma  onça  ^  de  marfim 
preparado  fem  fogo  duas  onças,  de 
fangue  dc  dragam  feis  oycavas ;  tudo 
íe  miílure  muyto  bem ,  ôc  fe guarde 
para  uzar  quando  a  neceílidade  o  pe¬ 
dir. 

Outro. 

Lavay  a  parte  com  o  çumo  da  erva 
chamada  uva  de  cao  ,  a  que  outras 
peíloas  chamam  arroz  de  telhado,  6c 
enxugando  a  fe  polvorize  eoni  pós 
fubtiliííímos  de  cafca  de  ovo.  Com 
eíle  remedio  fè  curou  huma  iufiam* 
maçam, &  purgaçam,  que  certa  mu- 
Iherpadeceo  muyto  tempo,  da  qual 
nam  havia  eíperança,  6c  eftava  rida, 
&  avaliada  por  chaga  cancroza.  Ser¬ 
ve  também  para  as  chagas,  ou  exco- 
riaçâõ  do  prepúcio, ou  fava  do  mem¬ 
bro  viril.  He  ncceílario  advertir,  que 
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para  o  pó  da  cafca  do  ovo  fazer  os 
maravilhozos  eíieycos,  que  colluma 
aíTim  em  gaílar  as  névoas  dos  olhos, 
que  nam  brem  muyto  antigas ,  co¬ 
mo  em  curar  canelladas  das  pernas,' 
que  deycaram  fangue,  como  em  cu¬ 
rar  as  gretaduras  dos  bicos  dos  pey- 
.toSjComo  em  curar  asexcoriaçóes  da 
fava,ôc  do  prepucio,devem  fer  as  taes 
cafeas  daquelles  ovos  de  que  nafee- 
ram  os  pintáos ,  &  devem  íer  moidas 
na  pedra  com  tanta  perfeyçam  como 
fe  moem  os  aljofres ,  porque  íe  nam 
forem  reduzidas  a  hum  pó  excremo- 
zamente  ínbtil  nada  aproveycaráó-, 
mas  quem  he  o  Boticário, Cirurgião, 
ou  Medico  Ccão  curiozo  ,  quetenha 
preparado  eíle  remedio  com  as  cir- 
cunílancias  fobreditas  para  acudir 
com  elle  prompramente  a  qualquer 
das  queyxas  fobreditas  ?  hum  fó  co¬ 
nheci  eu ,  que  fempre  tinha  feytos  eC- 
te,  6c  outros  remedios  utiliílimos  ao 
bem  commiim,mas  o  que  lhe  rende¬ 
ram  eílas  curiozidades  foram  deza- 
feyçoes ,  quando  nam  lhe  íeriam  im¬ 
próprios  os  applauzos. 

Outro. 

Tomay  de  pó  impalpável  de  peder- 
neyra  preparada ,  como  íe  prepara  o 
criílal,  hum  arratel,  com  outro  tanto 
pó  finiflimo  dc  pedra  hcmathites ,  6c 
com  alquetira  derretida  fe  fórme  de 
tudo  huma  rnaíla  ,  ôc  feccando-fc  á 
fombra  fe  guarde  ;  dcíla  maíTa  torna¬ 
da  a  fazer  em  pó  muycó  fino  dareis 
cada  dia  ao  doente  de  huni  eícropulõ 


ate  nieya  oytava  ,  miílurado  com 
açiicar  rozacio,  aproveyta  muyto  efte 
remcdio  aílimpara  íeccar  as  purga¬ 
ções  da  madre^como  para  íè  curarem 
as  chagas  do  bofe. 

Fmmcoes,  Çf  humidades  dama* 

CJ>  t 

'  dre  y  que  fam  cauza  de  nam 

ter  afemente^  nem  ha^jerji^ 
lhos  fefç ceam  ,  enxu^ 

gam  com  os  feguintes 
remediosu 

Depois  da  mulher  bem  purgada 
duas ,  ou  tres  vezes  com  a  maíla  Cur-^ 
viana  alviduca, convem  que  beba  feis 
niczes  agua  cozida  com  duas  oytavas 
de  laicas  de  pào  de  Aroeyra  em  tres 
canadas  de  agua^  ou  com  huma  oyta- 
vadelimadura  depàoíanto  das  And- 
Ibas^dc  que  já  vi  maravilhozos  effey- 
tos.  As  caldas  de  pedra  hume^  ou  em 
falta  d  ellas  os  banhos  de  aiíua  das 
pias  dos  Ferreyrosj  ou  de  agua  cozida 
com  doLis  arrateis  de  pó  das  efeuma- 
Ihas  dos  Ferreyros  ,  a  que  ajuntem 
quatro  onças  de  pedra  hume  crua 
feyra  em  pó  ,  fam  remedio  muyto 
louvado  para  enxugar  á  demaziada 
humidade  da  rnadre  ,  ôc  por  confe- 
qnecia  remedio  para  haver  filhos  das 
mulheres ,  que  por  demaziada  humi¬ 
dade  os  nam  podem  ter.  Tomay  de 
aço  preparado  fem  fogo  ,  mas  com 
agua  ordinaria ,  ôc  reduzido  na  pedra 
a  hum  álcool, ou  pó  tam  impalpavel, 
que  exceda  a  toda  a  íubtileza  huma 
onça ,  deyce-fe  de  infuzam  em  meya 


canada  de  vinho  branco  muyto  ex- 
cellence,  ajuntando-lhe  mcya  oytava 
de  boa  canella  machucada ,  &  OLUiyi 
meya  oytava  de  íemente  dc  falia  ma¬ 
chucada,  òí  deíle  vinho  dareis  «á  mu¬ 
lher  doente  tres  onças  em  jej  ii  m  ,  ôc 
ao  Sol  pofto  outras  ties;  e>L  íe  a  doen¬ 
te  puder  fazer  meya  hora  de  exercí¬ 
cio  ,  continuando  quarenta  dias  efte 
remedio  íê  achará  boa  dapurgaçani 
da  madre ,  6c  lhe  abayxará  a  fua  con¬ 
junção. 

V  eja-fe  T  ar  tos,  Jr  dores 

de  Durinajldiixos,^  ourina  de  jãngue, 

Turgaçam  do  fangue  menfal,  que 

falta  dc  todo  5  ou  njem  mu^ 
to  pouca, 

Provoca-fe  bem  ,  fc  no  tempo ,  que 
apontar  o  íangue  ,  derem  a  beber  à 
mulher  huma  gema  de  ovo  freíco  af¬ 
iado  tam  brando,  que  fepofia beber, 

dentro  na  tal  gema  mifiurarcm 
hum  cfcropulo  de  pó  da  femente  de 
íalfi  das  hortas  com  dez  reis  de  aça¬ 
frão  de  França,  continuando  cífe  re- 
medio  vinte  dias  em  jejum  ,  &  me 
agradeceráü  o  coníclho.  A  meu  filho 
Ignacio  Curvo  Semedo  dcyxo  cníi^ 
nado  hum  íegredo  ,  que  tomado 
quinze  dias  fucceíTi vos  depois  da  ma* 
lher  bem  purgada ,  faz  bayxar  o  fan- 
gue  m  enfal  ab  undan  ti  ífi  ma  m  en  te,he 
iemedio,qiic  nunca  faltou. 

Tufiulas  crufiozas  da  caleça. 
Tomay  de  agua  rozada  ,  6^  do  rofto. 


Q 

jc  cinchagem  ,  de  cada  aguadef-  de  agua  ,  que  fèja  bem  cozida  com 
casdLiasonças,depódeío!imaõ,pezo  duas  mãos  cheas  de  raizes  de  cardo 
de  vmte  gráosj  mifture^fe,  ferva  pou-  penteador ,  outro  tanto  de  caícas  de 
CO,  &  coe  íe ,  6c  fe  toquem  as  puftulas  romãa ,  òc  outro  tanto  de  folhas  dc 
com  a  dita  agua  ,  duas ,  ou  tres  vezes  verbaíco ,  &  feringando  a  via  miiytas 
cada  dia,&:  brevemente  cahiraó.  Un-  vezes  no  dia  com  leyte  de  burra  co¬ 
rar  muytas  vezes  no  dia  as  puftulas  mo  fica  dito  ,  dando  também  quatro 


do  rofto  com  as  bagas  de  loureyro 
frefcas  bempizadas,  heremedioeffi- 
caz  para  fc  defvanecerem  as  taes  puí^ 
tuias. Lavar  entre  dia  o  rofto,  Sc  prin- 
cípalmentede  manhãa,&:  tarde, com 
o  çumo  da  betula,deyxando  o  feccar 


fangrias  na  cofta  da  maó  direyra  na 
vea  do  figado,  chamada  falvatela. 

Outro. 

Os  fumos  do  remédio  feguinteíãm 


por  ri.Hcremcdio  muytoexperimen-  maraviihozos  para  os  puxos  toman- 


tado. 


Puxos. 


Puxos  fe  curam  bem  ,  feringando  de 
hora  em  hora  com  o  leyte  de  burra, 
como  tenho  experimentado  no  dif- 
ourío  de  cincoenca  Sc  oyto  annos.  Os 
que  uzarem  dclleconfeírarà5,depois, 
que  eu  morrer ,  o  ferviço ,  que  fiz  ao 
bem  commum  em  lhes  enfinar  efte 


do"OS  tres,ou  quatro  vezes  cada  dia. 

Tomay  de  Almccega  da  índia 
meya  onça,deincenfo  macho  quatro 
efcropulos ,  de  femence  de  murtinhos 
feisoytavas,  derozas  vermelhas  hu- 
ma  onça^detudofeytoem  pò,ôc  bem 
mifturaJo  Jeyraráó  duas  oytavas  ío^ 
bre  brazas ,  Sc  com  eftes  fumos  vereíst 
efteytos  milagrozos.  Alguns  encare¬ 
cem  por  grande  remedio  as  ajudas. 


rcmedicy.Tambem  conhecerão  gran-  que  fe  fazem  de  caldo  de  tripas  de  car 
de  proveytoos  que  metterem  nofef-  neyro,ajuntandoacadahuma,  huma 


fo  mechas  de  fios  remolhados  em  al- 
vayade, clara  de  ovo,  agua  de  tancha- 
gem  ,  Sc  íeis  grãos  de  (acharum  íàrur- 
ni.  Hc  remedio,  que  me  tenho  apro- 
veytado  muytas  vezes  em  puxos  ram 
violentos  ,  queíahiao  feíTofórade 
íeu  lugar- (Sc  nos  que  tinham  a  via  tao 
aberta  ,  que  lhes  cabia  por  ella  huma 
laranja ;  doença  a  que  os  Brazileyros 
chamam  Bicho,  &: lhe  acodem  com 
o  (obredico  remedio, mifturando  lhe 
huma  pouca  de  polvora.  Curao-íe 
meccendo  ao  doente  em  hum  banho 


oytava  de  oleo  de  cera.  Dar  a  beber 
dous ,  ou  tres  dias  fucceílivos  em*  je¬ 
jum  ,  huma  chicara  de  aguade  ran^’ 
chagern,em  q  mifturc  nove  pingas  de 
oleo  dealmecega,  ou  de  balíamode 
cupaíva,  fe  reputa  por  remedio  muy- 
to  efficaz. 


a 


'  QuartanSi^  T^erçans. 

Mnytos  fcculos  fe  paílàrarn  em  o  mu¬ 
do  íem  que  os  Médicos  íoubeíTern  re¬ 
medio, 
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medio,  efficaz  com  c]ue  curâflem  as 
i]uanãs,  ou  terçãs,  dc  porque  nam  fó 
viráò  baldadas  todas  as  fuas  diligen- 
ciiSjiTjas  obfervarào  que  quanto  mais 
le  caníâvaó  para  curalas  tanto  mais 
lhes  reziftiaò  ,  fc  rczolvèrao  muytas 
vezes  a  deyxalas  ao  arbítrio  da  natu¬ 
reza  ,  atè  que  cilas  por  fi  meftnas  íe 
tiravam*  Agora  por  mercê  de  Deos 
íabemos  vários  remedios  tam  effi- 
caze,que  em  poucos  dias  as  curamos, 


ou  com  a  quinaquina ,  ou  com  agua 
de  Inglaterra ,  ou  com  o  vinho  emé¬ 
tico,  ou  com  o  tartaro  emetico,  ou 
com  o  Febiihigo  de  Riverio ,  ou  fi¬ 
nalmente  com  algum  dos  dous  gran¬ 
des  remedios,  que  cu  fabrico  por  mi¬ 
nhas  mão5,de  tam  fingulares  virtudes 
que  os  dou  de  graça  aos  pobres,  Sc  os 
vendo  aos  ricos  com  tal  condiçam, 
que  fc  em  íeis  dias  nam  tirarem  a  fe- 
2am,ou  íeja  terçam,  ou  o^uattam  nao 
quero  paga  por  elles.  Nam  declaro 
a  compoziçam  dos  taes  dous  reme¬ 
dios,  porque jà  hojefe  íàbem  tantos, 
que  he  eícuzado  enfinar  mais ,  nem 
faço  efcrupulo  de  refervar  em  íegrc' 
do  eíles ,  &c  alguns  outros  remedios, 
porque  os  neceílitadososacharàô  em 
minha  ca2a,Ôc  feria  ignorância  indif* 
culpável, que  fem  prêmio,  nem  agra¬ 
decimento, que  íe  me  tenha  dado,re- 
velaíTe  os  remedios ,  Sc  fegredos,  que 
íôbre  me  terem  euftado  muyto  traba¬ 
lho  ,  &  eíludo  me  podem  valer,  ou  à 
minha  familia  em  algum  infurtunio 
dos  tempos,  CO  mo  adual  mente  eílou 
experimentando  ,  pois  pela  idade  de 
Sj.annosjôc  pela  falta  de  forças  nam 


poílo  jà  vizitar  doentes ,  qne  eram  os 
que  me  fufl:entavam,ôc  fe  nam  tivera 
eíles  fegredos  ,  que  agora  me  fervem 
de  amarra  eílaria  fubmergido-,  julgue 
agora  os  leytores  fc  foy  erro, ou  acer^ 
to  ter  rezervado  para  mim  os  ditos 
remedios.  Mas  porque  poderá  algué 
furpcytar,que  o  fallar  eu  nelles,he  ne¬ 
gociação  ,  Sc  inculca ,  paraque  mos 
comprem  ,  enfinarey  outros  muyto 
bons ,  de  que  poílam  uzaros  que  por 
dezafeyçaõ  nam  quizerem  os  meus^ 
O  primeyro  he  o  feguinte. 

Day  ao  doéce  das  terçans,ou  quar^ 
tans,  dous  dias  fucceílivos  duas  onças 
de  agua  Benedicla ,  ou  íeis  grãos  de 
tartaro  emetico  quando  entrarem  os 
tremores, ou  frio,íãm  foberano  rcme-| 
dio  ,  porque  como  ( na  opiniam  de 
grandes  Médicos )  ás  taes  íezoes  tem 
a  fua  cauza  no  cílamago  ,  Sc  mezen- 
terio,  Sc  os  vomitorios  efiScazmente 
os  dcfpejam,  &  alimpam,  daqui  pro¬ 
cede  curarem  as  íezoes ,  que  nenhum 
outro  remedio  póde  curar.  Depois 
do  doente  quartanario  eílar  purgado, 
darlhetres ,  ou  quatro  dias  tres  onças 
de  vinho  branco  da  infuzam  das  fo¬ 
lhas  de  falva,  he  remedio  maravilho- 
zo.  Muytos  avaliam  por  remedio  de 
mayor  efficacia  ,  dar  aos  doentes  de 
terçias,  ou  quartãas  quando  quer  en¬ 
trar  o  frio,OLi  começaò  os  efpreguiílà-] 
mentos,  Sc  abrimentos  de  boca,  dar- 
lhe  tres  onças  de  agua  de  nozes  ver¬ 
des  eíliladas  em  lambique  de  vidro, 
baila  que  fe  tome  tres,  ou  quatro  dias 
da  íezam  para  fazer  maravilhozo  ef- 
feyto.  Tres  horas  antes  de  entrar  o 

frio 


frio  da  quartãa,  oii  terçaa,  dareis  ao 
doente  ,  que  padecer  qualquer  deftas 
doenças,  cres  pirolas,  feycas  de  hum 
efcropulo  de  boa  myrrha  feyca  em 
pó  fubul ,  miílurando  comellaopó 
dc  quatro  grãos  de  pimenta  ;  ôc  pode 
íer que  baile  dar  eíle  remédio  tres, 
ou  quatro  vezes ,  advertindo  ,  que  fe 
dã  fomente  nos  dias  da  fezam,  &  não 
nós  dias  de  folga,  He  íègrcdo  de  Fon# 
feca,que  cllGellima  muyto. 

Outro^ 

» 

Em  certa  caza  nobre  defta  Cidade, fe 
coníervou  muytos  annos  em  fegre* 
do,  comoremedio  efScaziíTimo,  dar 
aos  doentes  de  quartãas ,  ou  cerçãas 
fete  pirolas  de  marmelada ,  em  que 
hiam  mettídos  fete  porçovejos  vivos; 
paraque  os  doentes  nam  foubeíTcm  o 
que  as  caes  pirolas  levavam  dcntro;-5e 
os  effeytos  delia  nojenta  Medicina 
eramtam  exccllcntes,  que  muytos  fe 
livraram  das  (ezoes  ,  ôe  cobraram  a 
perfeyta  íàude,  quedezejavam.  Con- 
feílo ,  que  nunca  uzey  deíle  remedio, 
havendo  na  Medicina  tãtos  com  que 
fc  curam  eílas  doenças ,  fem  remedio 
tam  horrorozo  ,  mas  fea  doença  for 
taõ  rebelde, que  defprezeaos  mais  ex^ 
perimentados  remedios ;  cm  minha 
caza  acharãó  dous  tam  efficazes,  qnc 
nam  quero  paga  por  elles  íe  em  bre¬ 
ves  dias  não  tirarem  a  doença-, ôe  por^ 
que  nam  pareçam  afFectados  os  lou¬ 
vores  ,  que  digo  dos  taes  remedios 
moitrarey  •,  &  'moílrarà  meu  filho 
hum  inílrumento  autentico  de  qua¬ 


renta  doentes  do  Hofpital  Real  de 
Lisboa,  aos  quaes  dey  por  efmola  os 
ditos  meus  remedios ,  &  todos  tive¬ 
ram  faude  íem  neceíTitarem  de  outras 
medicinas,  5c  ficaram  os  Médicos,  5c 
os  enferrneyros  do  dito  Hofpital  tam 
admirados ,  que  elles  foram  as  tcílc- 
munhas,  quedepuzèram  com  osíeus 
juramentos  fobre  os  maravilhozos  ef- 


feytos,  que  viram.  Os  Médicos,  que 
entam  curavam  no  íobredito  Hoípi- 
tal  eram  Hypolico  Guido,5i  Domiiv 
gos  Gomes  MerirUjO  Mordomo,  que 
entam  governava  o  Hofpital  era 
Luiz  Francifeo  Corrcya  Bahareni ,  o 
Eferivam  era  Pedro  Semedo  Eílaco, 
os  enferrneyros  fim  ainda  alguns  vir 
vos ,  que  podem  ratificar  dc  palavra 
o  que  tinham  jurado, 5c  afirmado  poc 
eferito. 

A^lem  dcfle  inílromento,  tenho 
muycas  certidões  de  outras  pcíloas, 
que  depois  dc  padecerem  íezóes  muy¬ 


tos  mezes ,  ciirey  em  poucos  dias ,  5c 
entre  cífes  curey  no  mez  de  Dezem¬ 
bro  a  hum  eícLideyro  de  Oionizio 
Ravafeo  com  quem  íe  tinham  can- 
fiido  de  balde  dous  Médicos  de  boa 
fiima,5c  os  nao  nomcyo, porque  num-' 
ca  me  pareceo  bem  dezacreditar  a 
outrem  para  me  acreditar  a  mim  :  af- 
fim  o  entendeo  também  Sam  jero- 
nimo  quando  diíTe  Saús  Viliiím  homi* 
num  eft,  &  fuam  laudem  querentiurn  alios 
'Vik^  f acere. 


Premita-fe-me  o  haver  cílendido 
tanto  a  penna  fobre  o  credito  deíle, 
5c  de  outros  meus  remedios,  porque 
como  tem  contra  fi  alguns  dezafey- 
^  çoados 


çoaclos-,lic  neceíTario  convencelos  co 
innumeraveis  tcftemunhas,  que  fa- 
acm  em  aboi\p  da  verdade. 

QutJO^ 

Esfregar  brandamente  todo  o  efpi^ 
nhaço  até  o  oíTo  facro ,  com  cerebin- 
thina  de  beta  quente  ,  ^  polvorizar 
por  riba  com  pó  de  pedra  bazar,  mú¬ 
mia, incenfo,  òí  pes  grego,  deyxando 
ficar  eílc  remedio  polto  por  tres  dias> 
he  muyto  experimentado  como  diz 
o  grande  Medico  André  Baftelo. 

Vej a  fc  Feire Si&  Terçjns. 

QuehradõSiOU  FotrdZjGs^fe  curam 
com  os  temedios  feguintes^ 

As  quebraduras  fc  chamam  em  latim 
Entçrocele,ouBubonocele,  &Epi- 
ploccle  ,  &  também  Exomphalos. 
Dèfta  doença  trata  Hartmano  pâg, 
275 . 27^.  &  2.77.  Riverio  nas.obfcr^ 
vaçóes  ci/er K  8 1,  pag,  2 3 .  Joam  Eí- 
culteto  110  feu  Armamentario  Chy- 
rurgico  pag,  153.154.  155.  Fabro 
no  Mirotechio  Spargirico  traz  hum 
cmplaftro  contra  as  roturas ,  &  que¬ 
braduras  maravilhozo,  lib.  i.cap.^, 
pag.  3  5  5  .a  clle  podem  recorrer. 

Tomay  de  confolida  mayor  ,  òc 
menor, dc  cada  couza  deílas  duas  on¬ 
ças  ,  de  incenfo  macho  duas  oytavas, 
de  boa  myrrha  oytava  &  meya  ,  de 
rozas balauílias  huma  oytava,  de  bal- 
famo  negro  meya  onça  ;  todas  cftas 
,  couzasfcytascm  pó  fe  mifturem  com 
agua  ardente  de  cabeça, ôc  fobre  fogo 


muyto  brando  fe  vao  mexendo  ato 
que  fe  faça  huma  maíía  como  papas, 
ésc  depois  de  tudo  cftar  bem  incorpo¬ 
rado  fe  tire  o  vazo  do  fogo  ,  &  ihe 
ajuntem  o  balíâmo  negro.  Efte  he  o 
remedio  preciozo,  com  que  fe  curam 
as  quebraduras.  Deíla  maíTajde  me¬ 
diana  groíTura,  fe  eftende  huma  pou¬ 
ca  fobre  eftopas  ,  &  quente  fe  appli- 
quccada  vinte  &  quatro  horas  lobre 
a  quebradura;  &  fe  a  mafla  fe  for  en¬ 
durecendo  ,  fe  amollece  com  huma 
gotta  de  agua  ardente.  Eftime-ie 
muyto  efte  remedio  ,  que  he  prodi- 
giozo,como  fc  continue  quinze  dias, 
enfaxando  fe  a  quebradura  com  hu¬ 
ma  funda  deyxando  fc  eftar  na  cama, 
quinze  dias.  Alguns  quebrados  fica- 
ràó  perfeytamentc  fãos  tomando  vin¬ 
te  dias  em  jejum  dous  eícropulos  dc 
pó  dc  raiz  de  valeriana  ,  mifturados 
com  duas  colhetes  de  vinho  tinto, 
chamado  vinho  caícarràó,ou  de  bar¬ 
ra  a  barra.  No  livro  das  minhas  ob- 
íervaçoes  Portuguezas  fc  achará  hum 
cmplaftro  para  as  quebraduras  de 
grande  virtude  m  ohferV.^^ú.fol.ii  5>. 

Máday  pizar  bem  huma  erva  cha¬ 
mada  Pilozela,  &  as  folhas  tenrinhas 
dos  olhos  da  oliveyra  ,  ôc  frigi  tudo 
com  mantcyga  de  porco  ,  &  vinho 
tinto  ,  ôc  depois  que  o  vinho  cftivcr 
quazigaftado,  lhe  ajuntay ,  eftando 
íóradolume,partes  iguaes  de  incenfo 
macho  ,  ôcalmecegapolvorizados, 
&  de  tudo  bem  mifturado  fazey  em- 
plaftro  para  trazer  fobre  a  quebradura 
trinta  dias. 


Q,  Sf5 

do  j  dc  cada  couza  deSas  partes 

Q«e.bradura$  de  todas  as  idades,  iguacs;tudo fe polvorize  fubtiimente, 

bí  deftes  pós  dareis  ao  quebrado  oy- 

Depois  de  (angrar, òc  purgar  aos  que*  tava  &  mcya,os  dias  íobredicos. 
brados  os  fareis  eftar  na  cama  triuta.  Quebraduras  dos  meninos  fe  cu- 


ou  quarenta  dias  ,  bc  íe  for  poílivel, 
eftejam  com  as  pernas  encolhidas.  O 
comer  (eja  antes  aílado,  que  cozido, 
bc  quando  fe  enfada-rem  do  aílado, 
coniaó  mãos  dc  carneyro ,  ou  de  vaca 
cozidas  com  arroz, fujam  de  írutas,  bc 
dc  tudo  o  que  {'or  muyto  húmido, 
vencozo,  ou  oleozo:  tragam  fempre 
funda,  ou  outra  qualquer  ligadura,  & 
paraque  a  rotura  íolde  melhor,  fe  tra¬ 
ga  fempre  íobre  ella  o  feguinte  em- 
plaftro,  que  hc  excellenriíhmo. 

Tom  ay  de  raizes  dc  álchimilla  [a 
que  o  povo  chama  pè  de  leaó  ]  mcya 
onça, de  alfarrobas  verdes  outrameya 
onça,  de  murta,  maçaasdeaciprefte, 
raizes  de  folda  [  a  que  o  povo  chama 
tormentilla,ou  cinco  em  ramajoutra 
meyaonça,  de  calcas  de  romaa,  dc 
íãni^ue  de  drasam  ,  dc  incenfo  ,  de 
myrrha,de  almecega,de  pedra  hema- 
thites,de  grude  dc  peyxc,de  cada  cou- 
za  delias  meya  onça  ,  tudo  fe  polvo¬ 
rize  fegundo  os  preceytos  da  Arte ,  bc 
com  o  que  bailar  de  tcrebinthina  íe 
forme  unguento  brando.  Em  quan¬ 
to  durar  a  cura  beba  agua  cozida  com 
a  raiz  de  pc  de  leao-  Sc  por  dentro  to¬ 
me  todos  os  dias, de  hum  mez  em  cal* 
do  ,  ou  em  vinho  tinto  os  feguintes 
pós. 

Tomay  de  raiz  dc  pè  de  leao  ,  de 
terra  examinada  de  vitrioÍo,de  cafeas 
dos  myrabolanos ,  bc  de  oíTo  de  vea- 


ram  bem, fomentando-os  muycas  ve.’ 
zes  com  vinho  vermelho  em  que  te¬ 
nham  cozido  cicuta,  bagas,  6c  folhas 
de  murta  j  6c  maçãas  de  acipreíle  tu¬ 
do  machocado  ,  pondo  depois  deíla 
fomentaçam  o  cmplaílro  de  contra 
rotura,  trazendo  o  mnytas  fcmajias, 
6c  eílando  na  cama  vinte  dias. 

Outro. 

Tomay  de  oleo  de  nozes  ,  feytoda- 
quelle  dia,tres  quartilhos,  deyce  fe  ef- 
te  oleo  em  huma  panela  vidrada ,  6c 
dentro  neíle  oleo  fe  deytem  vinte  Ôc 
cinco  Lagartixas  vivas,  oudous  lagar¬ 
tos  [quefao  melhores]  tomados  no 
mez  de  Abril  ,  ôc  fe  cubra  a  panela 
com  feu  reilo  bem  barrado,  paraque 
as  ditas  lagartixas,  ou  lagartos  Ce  afo¬ 
guem  dentro  no, azeyte, 6c  deyxem-íc 
eílar  as  ditas  lagartixas  ,  ou  lagartos 
no  azeyte  por  tres ,  ou  quatro  dias ,  6c 
entam  íè  cozam  a  fogo  moderado, ôc 
depois,  que  eíliverem  bem  cozidas  íc 
tirem  com  todo  o  azeyte,  6c  fe  mettâ, 
tudo  era  hum  alambique  vidrado ,  6c 
fe  deílille  atè,que  paíle  a  liumidade,6c 
entam  fe  coe  o  oleo, 6c  fe  deytem  fóra 
os  lagartos, ou  lagai  tixas,  6c  fe  guarde 
o  tal  oleo  muyco  bem  tapado,  como 
hum  admirável  fegredo  para  curar  as 
quebraduras  aífim  dos  meninos ,  co¬ 
mo  de  toda  a  fórce  de  peíloas. 

Aaa  O 
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U  módo  de  curar  com  eíle  oleo  he 
o  feo-Liinre. 

O 

Recolhidas  primeyro  as  tripas ,  ou 
a  queoraJura  íe  fomentará  o  lugar 
com  o  dito  oleo  quente  ,  ôc  logo  íe 
polvorizará  com  os  pós  da  raiz  da  er¬ 
va  chamada  pè  de  Icaó  ,  &  por  riba 
poráo  hum  pouco  de  emplaftro  con¬ 
tra  rotura>  ou  hum  panno  feceo-  ou 
melhor,  que  tudo,  hum  pedaço  de  re- 
denhodecarneyro,&  com  eíle  reme- 
dio  continuando  por  tempo  de  hum 
me2,íe  curará  a  quebradura. 

Outro. 

Appiicareis  fobre  a  quebradura  hum 
bolo  feyco  de  pó  dc  incenío  macho, 
amaílado  com  mcl  de  enxame  novo, 
com  fiia  funda  por  riba  do  tal  bolo, 
d:  íazendo  ,  queo  doente  efteja  ao 
menos  doze  dias  deyrado  de  coftas  na 
cama,  para  ficar  mais  íeguro  ,  nam 
tuando  o  dito  bolo  atè,  que  elle  caya 
porfi  mcfnio.  Veja*  fe  o  livro  das  mi- 
nms  obfervaçoes  Portuguezas,o^/erV. 
3(5.  dtè  iio.  aonde  acha- 

ráo  outros  remédios  cxcellentes  para 
quebraduras.  Vejam  as  meímas  ob¬ 
fervaçoes  Latinas  objny.  3  7.  pag,  8  5 . 
&  8^. 


C  pò  das  pernas  vermelhas  das  perdi¬ 
zes  bebido  quatro  dias  fuccelTivos 
pela  manhaaeiii  jejum, &  ao  Sol  pof- 
toem  duas  oncas  de  vinho  tinto  ,  ou 
ce  agua ,  he  remedio  em  que  alguma 
gente  confia  muyto  para  remedio  das 


quedas,  pelas  experiencias,  que  com 
elle  Ictemfeyto.  Também  heremc'. 
dio  efficafiílimo  o  que  fe  faz  da  ma- 
neyra  íeguinte. 

Tomay  de  incenío  macho, de  myr- 
rha,dc  almeccga,  dc  terebinthína,de 
cera  bella,  de  pez  grego,  ôc  dc  pó  de 
alecrim  ,  de  cada  couza  deitas  duas 
onças;tudo  íe  miííure  com  hum  pou¬ 
co  de  vinho  tinto,  fe  faça  emplaC 
tro ,  que  aproveytará  por  admiraçaó. 

Qtíeda  de  dto^como  fe  cura. 

Aspcíloas,quecahirem  de  alto,  ou  as 
trateáram  ,  tornaráo  primeyro ,  que 
tudo  duasfangrias  copiozas ,  que  va¬ 
lham  por  quatro,  &  depois  diíío  en¬ 
volvereis  o  tal  corpo  em  hum  lanfol 
enfopado  em  vinho  tinto  ,  quefeja 
cozido  com  alecrim, cafeas  de  romãa, 
maçãas  deacipreíle,  pedra hume,  ro- 
zas  feceas,  ou  ouregãos,  ôc  poejos,  òc 
no  dito  lançol  efprcmido  o  vinho 
moderadamente  envolvereis  ao  do¬ 
ente,  6c  o  deytareis  na  cama,  ôc  o  cu- 
brireis  com  bem  roupa  para  o  fazer 
fuarj&,  íe  entenderdes ,  qne  depois  do 
doente  ter  tomado  dous,  ou  tres  fua- 
douros ,  he  ainda  neceííario  fangrar, 
o  podereis  fazer  na  vea  de  todo  o  cor¬ 
po. 

A  minha  malTa  chamada  Curvia- 
na  Alviduca  foimadaem  pirolas,  ôc 
tomada  feis ,  ou  íete  vezes  em  dias  al¬ 
ternados  ,  em  quaniidede  de  quatro 
eícropulos  he  grande  remedio  para 
os  que  dèram  alguma  grande  queda, 
ou  cahiiam  de  alto.Vcjao^-feasadmi- 

raveis 
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ravcisvirtuJes,  que  a  dita  maíla  tem  „com  tudo  a  minha  Guriozidade,  ôc 
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aíh  m  para  as  quedas ,  como  para  ou* 
tras  muycas  doenças  :  no  principio 
dcfte  Pecúlio, aonde  largamente  fallo 
lobrc  ella. 

'  ,,0  unguento  vermelho  chamado 
,, unguento  rubrum  pocabele  ,  que 
nas  Boticas  dos  Reynos  eilranhos  fc 
acha  feyco  a  toda  a  hora ,  que  a  nc- 
ceíTidadc  o  pedir  pela  maravilhoza 
„vircude,  que  tem  para  as  quedas, 
,,para  íe  nam  coalhar  o  íangue  no 
,,pcyto  o  nam  temos  em  Portugal 
jjoam  fey  fe  por  incúria  dos  Médicos, 
,,fe  por  falta  de  curiozidade  nos  Bo- 
jjticarios  ,  &  por  falta  dcíle  grande 
,,remedio  ficando  o  peyto  pizado,  & 
^fem  foceorro  cfficaz ,  que  o  confór- 
,^ce ,  ôc  nam  dcyxe  coalhar  o  fangue, 
,,íe  fazem  miiyta^pefloas  tizicas.  Eftc 
,,remedio  tinha  íempre  feyto  hum 
grande  Cirurgião  Alemão ,  chama¬ 
ndo  Álvaro  da  Poncnciai&  queyxan- 
ndo  me  eu  a  certo  Boticário ,  por  ca- 
,,recermosde  hum  remedio  cam  nc- 
ceílario,5c  de  outros  muyto  provey- 
tozos  para  a  íaude,  me  refpondeo  o 
dito  Boticário ,  que  em  Portugal  íe 
^não  fazia  o  tal  remedio, nem  o  man- 
,,davao  vir  de  fòra ,  porque  lho  nam 
nprocuravam,  porque  os  Médicos  íe 
,, contentavam  com  íangrias  ,  com 
nçumo  dccnfayão,  com  ferrugem  da 
nchaminè  ,  ôc  com  os  pós  de  raiz  dc 
,,feto ,  achey  lhe  rezão  ,  &  dcfculpa 
nmuyto  juílificada,  porque  eomquc 
nfim  haviam  de  gaílar  o  feudinhey- 
ro  fe  fabiam  que  ninguém  lhe  avia 
de  pedir  o  tal  remçdio.  Náq  ccllbu 


39 


5> 


,,dezejo  do  bem  commum  atè que 
nachey  o  ditò  unguento  em  caza  dc 
„AntonioThomásdc  Almeyda  Bo- 
,,ticario  ,  ôc  morador  na  rua  direy ta 
„do  Corpo  Santo, que  me  certificou^ 
j,o  tinha  fempre  feyto ,  ôc  que  para  as 
„qucyxas  íobreditas  era  divina  reme*| 
5,dio  aflim  pelos  maravilhõzos  mila- 
„grcs ,  que  delle  tinha  vifto ,  como 
,,tambcm  por  lho  certificar  hü  Me- 
„dico  Alemaó ,  que  lho  mandou  fa- 
„zcr  ,  delle  unguento  fe  toma  duas 
noytavas  em  vinho, ou  caldo  de  fran^ 
„gaó ,  ou  em  agua  morna ;  fc  eu  nam 
,,cftivera  tão  vezinho  da  fcpulcura 
„como  quem  tem  58,  annos  havia  de 
mandar  vir  dos  Reynos  eilranhos  o 
ouro  potável,  a  prata  potável,  a  tin- 
dura  do  ouro,  o  ouro  orizontal,  o 
„mercurio  diaphoredco  ,  &  outros 
,,maravilhozos  remedios,  que  pelos 
,, não  termos  morrem  muytos  doen- 
,,tcs- mas  cfle  zelo ,  que  pela  minha 
„vclhice ,  parou  fo  em  dezejo,  não  íc 
havia  de  dey  tar  ã  boa  parte,  nem  íê 
havia  de  agradecer,  como  tuo  agra¬ 
decem  ,  nem  fazem  cazo  dc  alguns 
„grandes  remedios ,  que  eu  preparo, 
„lem  embargo,  que  na  minha  Poly- 
,,anthea  os  inculco  ,  ôc  acredito  dan- 
„do  porteílemutihasas  mefmas  peí- 
,;íoas ,  que  os  tomàraô,  paraque  ellas 
,, digam  os  bons  íucceíTos ,  que  com 
„elles  tiveram  em  doenças ,  perigo- 
„ziíllmas. 
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Outro  p^ra  ãs  quedas ,  em  que  fe 
tem  grande  confiança. 

Toraareis  quantidade  de  folhas  de 
j:oza  de  Alexandria  feccas,  &  quanti¬ 
dade  de  pcs  louro  ,  ou  de  pes  com- 
mum  ,  pizareis  cada  couza  deftas 
íobre  fi,  &  depois  de  bem  pizadas,  Sc 
peneyradas  por  peneyra  muyto  fina^ 
tomareis  década  hum  deílespós  tan¬ 
ta  quantidade  quanta  cayba  em  hum 
real, Sc  os  mifturareis  ambos, Sc  os  da¬ 
reis  enl- jejum  a  quem  der  a  queda, 
miílurados  em  vinho  tinto  ,  Sc  não 
comera  dabi  a  duas  horas,  Sc  à  noyte 
tomaià  outra  tanta  quantidade ’tres 
horas  depois  dc  huma  leve  cea.  Iftç 
fe  tomara  por  tres  dias;  Sc  fe  a  queda 
íor  de  tarde ,  nam  tomara  mais ,  que 
huma  vez  neíledia,  as  outras  duas  no 
dia  íeguinte,  advertindo,  que  eílarao 
os  pós  no  vinho  meya  hora  antes  dc 
Ic  beberem. 

Queymaduras  como  fe  lhe  acode* 

O  unguento,  que  fe  faz  da  cafea  me¬ 
diana  do  fabugueyro  machucada,  fri¬ 
ta  com  gordura  dos  rins  de  carneyro,. 
azeyte,  Sc  çunio  de  fempre  viva  me¬ 
nor, he  foberano  reme  dio  O  iriefmo 
proveyto  achareis, fe  untardes  a  qney- 
rnadura  com  o  linimento  feyto  de 
quatro  onças  de  azeytecommum,  Sc 
meya  onça  dc  vinagre  rozadojbaten- 
do  fe  tudo  muyto  bem  com  huma 
colher  atè,que  tenha  corpo  de  ungu¬ 
ento.  Se  deytardcs  meyo  arratel  de 


manteyga  Flamenga  fervendo  ent 
agua  hia,  Sc  a  mexerdes  tanto  tempo 
atèjque  íè  faça  tam  bran.ca.como  ne¬ 
ve  ,  Sc  com  a  tal  manteyga  fomenta¬ 
res  a  queymadura,  vereis  hu  provey¬ 
to  maravilhozorepetindo-fc  muy^as 
vezes  no  dia. 

Outro* 

O  oleo  dc  abobara  ,  chamado  oleo 
das  pontadas ,  he  bom  reinedio  para 
todas  as  queymaduras  j  como  tam¬ 
bém  para  os  pleurizes,  príncipalmea-, 
te  bailar  dos ,  porque  algumas  vezes 
os  cura  fem  íangrias ,  como  obfcrvey 
em  caza  de  Manoel  de  Mello  deCaíó. 
tro  aonde  houve  hum  picuriz  baftar- 
do  acompanhado  com  huma  febre, 
ardentiflima,  Sc  fotrientando  a  parte, 
doloroza  com  o  dito  oleo  bcnVqucii- 
te,  farou  fem  que  neceflitaíTe  de  faii- 
grias.  O  modo  com  que  fe  faz  o  dito, 
oleoenfiney  no  livro  das  minhas  ob- 
fervaçóes  Portuguezas ,  na  ob/erV.  4. 
pag.2^7,. 

Barrar  a  parte  queymada  com  cí- 
terco  humano  ,  he  couza  pafmoza 
ver  o  eíFeyto  defte  çujo  remedio, 
porque  cm  continente  tira  a  dor  ,  Sc 
nam  deyxa  lavrar  0  fogo. 

Queimaduras  de  fogo  ,  ou  efcalda^ 
duras  de  agua  fer^errdo  cu¬ 

ram  muyto  bem  com  qual¬ 
quer  dos  remedios  fe- 
guinteSy  que Jam  efi- 
cafiffimas*. 

Tomay  hun^  quartilho  de  azeyce  ve- 


lho,  trcs onças  de  ccrabella,  tuJofc 
ferva  dencro  de  huma  tigela  de  fogo 
vidrada,  óc  como  acera  eftiver  derre¬ 
tida  ,  com  o  azeyte  tirareis  a  tigela  do 
fogo  ,  &  lhe  dcy tareis  dentro  huma 
pouca  de  agua  fria ,  &  batereis  tudo 
muyco  bem  com  huma  colher  de  páo 
cm  nove  aguas  ,  &  ireis  efcorrendo 
cada  huma  das  ditas  aguas  dentro  de 
hum  frafco,  Sc  ficará  hum  unguento 
approva dilFimo  ^  ôe  com  ellc  fe  fo- 
meiicarcà  a  queymadura  duas  vezes 
no  dia  ,  a  faber  pela  manhaa  em  je¬ 
jum  ,  &  à  noyte  antes  de  cear.  Com 
efte  prodigiozo  unguento  larou  hum 
Religiozo  leygo  de  Sam  Francifco 
dos  Cardaes ,  o  qual  querendo  tirar 
do  fogo  huma  caldcyra  de  agua,  que 
cllava  fervendo  para  lavar  a  louça, 
lhe  cahio  íobre  as  pernas ,  Sc  queren¬ 
do  tirar  as  meyas,  lhe  veyo  a  pelle  pe¬ 
gada  ncllasi&  uzando  deíle  remedio, 
nem  teve  dores ,  nem  lavrou  o  fogo, 
&  farou  como  fe  foíTe  obra  milagro^ 
za.  Porem  heneceííario  advertir,  que 
fe  na  parte  efcaldada ,  ou  queymada 
houver  já  algumas  bolhas,  (epiquem 
primeyro  as  ditas  bolhas  com  hum  al¬ 
finete  para  fahir  a  aguadilha.  Eílc 
quazi  milagrozo  unguento  devem  os 
Senhores  Boticários  rello  fempre  fey- 
to  ,  paraque  os  queymados ,  ou  efcal- 
dados  poíTam  fer  foceorridosnomef- 
mo  inifantejem  que  lhes  fuceeder  cf- 
ta  deígraça;  mas  porque  raras  vezes  íc 
acham  pcíloas  tam  cnriozas,ou  ami¬ 
gas  da  íaude  dos  proximos  ,  que  te¬ 
nham  feyto  o  tal  remedio  ,  faybam, 
quô  eu  o  tenho  para  o  dar  de  graça  a 
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pobres,  Sc  encarregar  aos  ricos,  que 
em  lugar  dapaga  mandem  dizer  duas 
MiíTas  pelas  Aimas  do  Purgatório. 
Também  hebom  o  tal  remedio  para 
as  eryíipelas.  A  cinza  dos  fetos  pency- 
rada,&:  mifturada  com  azeyte  de  for¬ 
te  ,  que  fique  huma  maíla,  applicada 
tres ,  ou  quatro  vezes  no  dia  fobre 
qualquer  lórte  de  queymadura  he  rc- 
medio,que  nam  tem  a  Medicina  ou¬ 
tro  melhor. 

Tomay  dous  arrateis  de  toucinho 
velho, quanto  mais  gordo,  Sc  íalgado 
tanto  melhor^  Sc  mettido  em  hum  cf- 
peto  fe  aííe,  aparando  toda  a  gordura, 
ou  pingo ,  que  cahir  em  huma  palan¬ 
gana  cheya  de  agua, 6:  fe  vá  aíTando  o 
dito  toucinho  tanto  tempo  ,  atè  que 
íè  confuma  todo,  Sc  entam  fe  baterá 
o  dito  pingo  com  huma  colher  de 
páo  em  tantas  aguas ,  ate  que  o  dito 
pingo  fe  façi  taó  brãco  como  ncve,ô6 
então  fe  efeorra  toda  a  agua,Ôc  fe  mif- 
ture  com  o  dito  pingo  tanto  pó  de  al- 
vayade,quãto  for  neceíTario  para  fe  fa¬ 
zer  hum  unguento  brando  ,  ôc  com 
clle  untareis  a  queymadura  duas  ve¬ 
zes  no  dia  ,  Sc  vos  admirareis  da  mila- 
eroza  virtude  deftc  remedio.  Se  com 
huma  onça  de  facharum  lacurni,aj un¬ 
tardes  duas  onças  dc  oleo  de  gemas  dc 
ovos ,  Sc  outras  duas  de  manteyga  de 
bexiga,  ou  Flamenga  lavada  em  nove 
aguas  ,  paraque  fique  bem  limpa  do 
íal, tereis  hum  milagrozo  remedio  pa¬ 
ra  as  queymaduras  com  tanto ,  que  (c 
applique  tres  vezes  cada  dia ,  porque 
aplaca  a  inflammaçam  ,  abranda 
muyto  as  dores.  Também  he  reme- 
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dio  prezctaneo  molhar  a  parte  cjucy- 
mada  com  agua  ardente  fina  em  que 
fe  desfizcíle  primeyro  huma  pouca  dc 
caparroza  calcinada.  Também  he  re- 
medio  fingular  chegar  a  parte quey^ 
mada  ao  fogo ,  Sc  fopporcar  por  hum 
pouco  de  tempo  a  parte  junto  dellc; 
porque  deíla  íórte  hum  fogo  chama 
para  fi  o  outro  fogo,íe  fora  queyma- 
Para  de  agua  fervendo ,  fe  cura  com 
qualquer  dos  unguentos  fobreditos. 
Batey  com  huma  colher  meyo  quar¬ 
tilho  de  agua,  com  outro  meyo  quar* 
rilho  de  azeyce  tempo  de  meyo  quar¬ 
to  de  hora,  Sc  como  tudo  eftiver  bem 
batido  ,  Sc  incorporado,  ireis  deytan- 
do  neíle  licor  tanta  quantidade  de 
pò  de  alvayade  quanta  for  neceflaria 
paraque  fiquem  huinas  papinhas  •,  cC- 
tas  le  appliquem  íobre  a  queymadu* 
ra,  Sc  nain  levantará  bolhas,  nem  la¬ 
vrará,  Sc  íararáinfallivelmente.  Efti- 
me-fc  muyto  eftc  remedio, porque  eu 
fou  teílemunha  de  viíla  do  feu  pre- 
zentaneo  cfFeyro,&  infallivel  utilida¬ 
de.  Se  com  tres  onças  de  azeyte  ordi¬ 
nário  baterem  quatro  claras  de  ovos 
tanto  tempo ,  atè  que  íè  faça  unguen¬ 
to,  Ôc  com  ellc  o  fomentai  em  a  quey- 
madura  obfervareis  fucceflos  prodi- 
giozos. 

Outro^ 

•  \  í  ■ 

He  remedio  louvadiífimo  aíTim  para 
as  queymaduras,como  para  abrandar 
as  dores,  que  delias  procedem,  bater 
duas  oytavas  dc  íàcharum  faturni  fey# 
t  o  em  pó  fubtiliílimo  com  quatro  on¬ 
ças  de  azeyte  rozado  ,  atè  q_ue  fique 


feyto  unguento,  &  appücandb  o  ve¬ 
reis  hum  proveyto  digno  de  admira- 
çam. 

Algumas  pefloas  antepõem  a  eíles 
remedios,o  que  fc  faz  de  meyo  quarti  - 
lho  dc  oleo  de  nozes  fervido  tanto 
tempo  atè  que  vácngroílando,  ajun^ 
tando-lhc  entam  duas  partes  de  agua 
de  cal  virgem  muyto  aíTentada ,  da- 
quella ,  que  as  mulheres  tem  para  ca- 
yar  as  cazas  de  íórte  ,  que  a  tal  agua 
não  leve  cotiza  alguma  da  cal ;  untay 
a  quey  madura  tres ,  ou  quatro  vezes 
no  dia ,  que  he  remedio  cfticafifluno. 
Se  a  huma  onça  de  cebola  crua  ,  Sl 
outra  de  íal  bem  moido ,  6c  outra  da- 
quclle  íabam  com  que  os  Barbeyros 
fazem  as  barbas,  ajuntares  de  oleo  ro¬ 
zado  ,  6c  de  amêndoas  doces  o  que 
bafiarpara  fazer  linimento,  curareis 
feliciflimamenteaqucymadura ;  ad¬ 
vertindo  que  íem  embargo,  que  eftc 
remedio  da  cebola  ,  íal ,  &  fabam  hc 
utiliííimo,fe  deve  uzar  logo  logo  que 
íucceder  a  quey  madura, antes ,  que  as 
bolhas  que  o  fogo  faz  na  parte  ,  efte- 
jam  abertas  ,  ouaparte  excoreada, 
porque  já  entam  fará  o  tal  remedio 
damno,  cm  lugar  de  proveyto. 

Otitro^ 

A  mantcyga  de  chumbo  mifturada 
com  oleo  dc  gemas  de  ovos, obra  ma¬ 
ta  vilhozo  effcyto.  Mas  porque  nem 
todos  íâbem  como  íè  faz  a  mantcyga 
de  chumbo  ,  Sc  ficariao  os  doentes 
privados  dos  provcytos,quc  poderiao 
xccebcr  dosremcdios,que  fepreparao 
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com  ella,  quero  cm  fcrviço  dos  enfêr-  oleo  com  as  flores  dentro,  todo  o  an- 
mos  ,  ôc  bem  commuiu  eníinar  o  iio,  &  dous  annos,  ôc  quando  fucee^ 


modo  com  que  íè  faz. 

JMantejga  de  chumbo  fe  fa^  do 
modojegmnte. 

No  cfpaço  dc  huma  hora  fervereis 
tres  onças  de  bom  alvayade  fcyto  em 


der  iqueymadura  ,  untaycomeftc 
oleo ,  que  hc  admiravel  remedio.  Se 
com  o  azeyce  em  que  fc  ferver  huma 
maõ  chea  de  folhas  de  fâlva  atè ,  que 
íe  correm  ,  mifturarem  huma  pouca 
de  cera  bclla ,  paraque  fique  unguen¬ 
to  brando  ,  èc  com  cllc  untarem  a 


po  fubciliíhmo  ,  com  oyto  onças  de  queymadura,íârarâ  brevemente.  Ap- 
vinagre  branco  forte,  &  paílado  o  db  plicay  fobre  a  queymadura,  ou  cícaU 
to  tempo  coareis  o  vinagre  por  pan-  dadura  hum  panno  de  linho  dclga- 
no  bem  tapado  ,  paraque naopaíTe  do,  &eníopadonaqucllc verniz,  ou 
com  elle  couza  alguma  do  alvayadej  oleo ,  com  que  os  güardamexineyros 
ajuntay  entam  ao  tal  vinagre  outra  fazem  os  íeus  guardamexins.  Com 
tanta  quantidade  de  oleo  rozado  oni-  tal  condiçam,que  á  queymadura,  ou 


eícaldadura fe  nam cubra,  nemenfa- 
xccom  outro  panno,&  comoaquel- 
le  fe  ícccar  ,  tornay  a  molhar  outro 
panno, ôc  applicallocis,  6c  vereis  hum 
cfFeyto  milagrozo. 


phancino  ,  batendo  tudo  por  tempo 
pode  hum  quarto  de  horaj  6c  tendes 
des  feyca  a  manteyga  de  chumbo,que 
tern  grande  preílimo  para  muytas 
enfermidades  do  corpo  humano. 

O  eípirico  de  vinho  alcanforado, 
miílurado  com  a  terça  parte  de  agua  Q^ymaduras  feridaSs  aplacar  do 

de  Hor  de  (âbugueyro,  excede  a  quan*  res,(f  arrebentar  0  apofiema 

tos  remedios  inventou  a  Arte,  aílim 
para  curar  as  queymaduras,  como 
para  as  eryfipelas.  Ajuntay  a  hum 
quartilho  de  agua  dccal  virgem  bem 
aílentada,  6c  clara,  tres  onças  de  oleo 
dc  linhaça ,  daquellc  de  que  uzam  os 
Pintores,  com  quatro  claras  dc  ovos 
freícos,  batendo  tudo  rauyto  bem  atè 
que  fique  como  unguento  brando,6c 
uncay  muytas  vezes  no  dia  a  quey¬ 
madura  ,  &  tereis  grandiííimo  alivio. 

Em  hüa  canada  dc  oleo  rozado  om- 
phancino  dcytareis  duas  mãos  cheas 
dc  flores  dc  papoulas ,  6c  trazendoas 
ao  Sol  quinze  dias  ,  guarday  aqucllc 


do  ffarrotilho. 

o 

Em  huma  canada  de  bom  azcyte, 
dcytado  em  tigela  de  fogo  vidrada* 
poreis  a  frigir  duas  cabeças  dc  alhos 
esbrugados  atc,que  íè  torrem,  6c  çn» 
tam  tirareis  hum  arratcl  dô  febo  de 
carneyro  fcyto  em  bocadinhos  miu» 
dinhos,  paraque  fe  derretam  melhor, 
6c  como  cíliverem  derretidas  ,  lhe 
ajuntáy  hum  arratel  de  cera  bella ,  6c 
fe  incorpore  bem  com  o  azcyte, Ôc  ce¬ 
ra,  6c  tiiandoa  tigcladofogo,  citan¬ 
do  ji  pouco  quente ,  lhe  miíluray  dc 
verdete  fcyto  em  pó  fubciliífimo 

duas* 
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duas,  ou  tres  oytavas,  mexendo  tudo 
muyco  bem  de  íórte,  cjue  fique  ungm 
enco  brando,  Òc  verde-,  fe  ficar  duro, 
deytaylhc  mais  azeyte  ;  S>c  íè  ficar 
muyto  brando  ,  deyta  ihe  mais  cera, 
ôc  guarday  defic  grande  unguento 
como  couza  muyto  precioza. 


Qj^eyr/íadfiras  dos  olhos. 


QmjmaàmáS  de  pohora. 

Curao-fe  melhor ,  que  com  outro  al¬ 
gum  remedio  ,  untando-as  com  o 
langue  de  hum  caó  morto  daquelle 
inftante.  As  de  fogo  em  braza,ou  de 


Em  duas  onças  de  agua  rozada  quen¬ 
te  deytay  de  infuzam  huma  oytavã 
ele  pevides  de  marmelo,6c  com  aquel^ 
la  mucilagem  untay  muytas  vezes  os 
olhos ,  he  mila^rozo  remedio.  Mec- 
taô  fe  os  pes,  ou  as  mãos  queymadas 
em  vinagre  fortiíTimo,&  fe  retenham 
neíle  banho  por  algum  tempo.  Ou 
molhem  fe  pannos  de  linho  em  vi-' 
nagre,  fem  que  íeefprcmam,  pof- 
tos  fobre  a  parte  fe  abranda  a  dor,  re- 
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agua  fervendo,  fe  curao  fazendo  afiar  prime  fe  o  fervor  ,  ôc  impede  que  fe 
hum  pouco  de  toucinho  velho  em  façam  empolas- 
hum  efpeto,  &c  aparando  aquelle pin-  Quenturas  do  ^gddo,  Ve]a*fe  Figado. 
go  fobre  folhas  de  loureyro,ôc  fazen¬ 
do  do  pingo,  &c  das  folhas  humaspa- 
pinhas  ,  6c  applicando  as  fobre  a 
quey  madura, farà  hum  milagrozo  ef- 
feyco  em  tres,  ou  quatro  dias.  Em  mi  ^ 
nha  caza  fe  achará  hum  eftupendo 
remedio  ,  011  fegredo  raro  para  as 
quey  maduras  de  tam  admiravel  vir¬ 
tude,  que  o  querodeyxar  enfinadoa 
inen  filho  como  fe  foíle  hum  morga¬ 
do  de  copiozo  rendimento. 

Quey  maduras  de  qualquer  forte  ^ 
que  fejam. 

Tomay  hua  onça  de  chumbo  limado 
em  pó  finiílimo,ôc  com  cinco  dentes 
de  alhos  fritos  em  azeyte, 6c  com  cera 
faráó  unguento  ,  com  que  untem  a 
qucymadura.He  remedio  certiífimo. 


Veja-íê  Lepra, 

RagadiaSf  ou  g^etaduras  dos  laicas 
dos  peytGs  fe  cmarn  com  os  re~ 
médios  fegmntes. 

Fomentar  as  gretaduras  dos  bicos 
dos  peytos  com  oleo  de  gemas  de 
ovos  he  bom  remedio.  Fomentalas 
com  caldo  de  tripas  de  carneyro  muy¬ 
to  cozidas,  6c  mal  enxutos  os  taes  bi¬ 
cos  ,  deytarlhe  por  riba  pò  fubtilif- 
fimo  de  caíca  de  ovo,  excede  a  todas 
as  medicinas  da  Arte.  O  unguento, 
que  fe  faz  de  cebo  dc  cabrito  ,  &  tu- 
tiahe  milagrozo. 

Veja-fe  Almorreymas, 


GutrOà 
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Outro» 

- 

Duas  oytcivas  de  pó  de  alquetíra  Te 
pdAham  viiice  &  quatro  horas  deín- 
fuzcun  em  rnçyo  quartilho  de  agua  de' 
tanchagem^com  humaoytava  de  pe¬ 
vides  de  marmelo ,  &  com  eíla  agua 
coada, Ô:  efpremidapor  huma  peney^ 
ra  cie  rala  ajuntareis  hum  vintém  de 
tutia  preparada,  &  com  eílere medio 
fomentay  os  bicos  gretados,  6c  vereis 
hum  prodigiozo  effeyto. 

-  .  (^ãdiai  do  feffo,  Vcja-íe  Se//o. 

Refrigeraram  dos  membros. 

Applicar  fobre  a  parte  refrigerada  as 
folhas  da  erva  íànta  verdes  bem  piza- 
das ,  miílurando  lhe  huma  colher  de 
fd  ,  6c  outra  colher  de  agua  ardente 
fina;  he  re medio muy to  excellente,  já 
feo  frio  do  tempo  chegar  a  tanto  ex- 
ceiiO,que  faça  gretar  as  mãos,  ou  pès, 
nada  aproveytará  canto  como  o  co¬ 
zimento  dos  nabos ,  mcctendo  nelle 
bem  quente  os  pès,  ou  as  mãos  greta¬ 
das, ou  applicar  os  mefmos  nabos  co¬ 
zidos  quentes  fobre  as  partes  greta¬ 
das.  O  oleo  da  femente  das  urtigas, 
ou  em  que  ellas  fejam  cozidas, hc  par¬ 
ticular  remedio  para  os  membros  re¬ 
frigerados  fomcncando-os  com  elle. 
Duas  onças  de  oleo  deloureyro,  niií- 
turadas  com  meya  onça  de  mel  ,  6c 
meyade  terebinthini ,  fazem  humli^ 
nimento excellente  para  fomentaras 
partes  resfriadas.  Se  os  dedos  dos  pès, 
ou  as  máos  padecerem  tanto  frio, que 
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pareça, que  0  calor  natural  eílá  extin. 
ãoydc  fói-te,  que  fc  façam  de  conie- 
grai  ou  roxa,  como  beringela,  fc  fo¬ 
mentem  com  efpirito  de  vinho  ,  ôí  fc 
mettao  nelle  ,  6c  veife  hao  mara¬ 
vilhas. 

Remedíos^  &  advertenáas^que  fe 
deliam  oh ferv ar  como  fe  fof- 
fem  decretos  Reaes. 

„Os  remedios  com  que  os  Médicos 
„ha5decuraraosíeus  doentes  ,  de¬ 
sviam  fer  preparados  pelos  meímoj 
„Medicos,  que  os  houverem  de  ap- 
„p!icar,ou  ao  menos  deviam  ir  a  ca- 
za  dos  Boticários  ver  os  ingredien¬ 
tes,  de  que  íe  houverem  de  fizer  os 
,taesrémcdíos ,  porque defte modo 
feguraricão  os  Médicos  o  íeu  credito, 
„6c  os  doentes  as  íuas  vidas ,  porque 
jyfe  fiarem  a  preparaçam.do  Botica- 
„rio,qae  por  ignorante,  ou  pouco  re- 
,, mente  a  Deos  fizer  o  remedio  mal 
„preparad,o  ,  ou  de  ingredientes  ve- 
„lhos,  podres, ou  refervidos,  que  fim 
„íe  pode  eíperar ,  íe  nao  a  morte  da 
enfermo  ,  ôc  a  injuria  do  Medico, 
que  applicoLT  o  remedio.  Veja-fe 
,,a  Graanem  de  Homhie  pjg.  6  yo. 

„Qaando  os  intumefcic ,  6cc.  Ve- 
,,jam  também  os  doentes  a  queBo- 
,,ticario  mandam  fazer  os  remedios, 
,, porque  de  íèrein  bem  fcycos, 6c  pre- 
„paradoscom  bons  ingredientes  de- 
,, pende  muycás  vezes  a  vida,  6c  de  íe- 
„rcm  malfeytos  ,  ou  preparados  de 
„ingredientcs  velhos  depende  a  nior- 
,,tc» 

^efvadm 
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Re  médios  ^fflicados  porjoracom^ 
mmicam  as  fitas  boas ,  ou  mas 
virtudes  dentro^ 

Porque  algumas  peflbas  fam  tam  tcy- 
mo2as,que  duvi  jam,que  com  as  aju¬ 
das  ,  Ôí  Oi  remedios,  que  feapplicam 
por  fóra  do  corpo, poílàm  communi- 
car  as  fuas  virtudes  dentro  os  quero 
convencer  com  o  feguinte  exemplo. 

Certa  mulher  teve  huma  dor  dc 
ventre  procedida  dc  cauza  fria ,  &  de 
tam  defmcdida  grandeza  ,  que  mc 
obrigou  a  dcytar  lhe  huma  ajuda  dc 
vinho  generozo,  em  que  mandey  fer¬ 
ver  humascabecinhas  de  macella,  & 
fe  embebedou  a  dita  mulher  dc  íórte, 
que  hilou  mil  desbarates  :  logo  fc  o 
vinho  communicou  à  cabeça ,  &  ao 
eftamago  a  virtude  enibriativa ,  nam 
podemos  duvidar,  que  as  ajudas  nu¬ 
tritivas  podam  communicar  a  fua 
íubdancia  aos  doentes ,  que  de  ne¬ 
nhum  modo  podem  comer, ôc  íó  def- 
tc  modo  podem  coníervar  a  vida 
niuytos,  &  muy tos  dias.  Vejam  a  mi 
nha  Polyanthea  da  terccyra  impref- 
fãmwo  ío.p}g,6i6»  do  num.iMe 
ouum,  6,  aonde  os  curiozos  acharàó 
nuiytos  exemplos  nos  quaes  moftro 
com  grande  evidencia, que  as  couzas, 
que  fe  applicam  por  fóra ,  communi- 
cam  as  fuas  bois,  ou  ruins  qualidades 
dentro .  &  por  çonfcqucncia  que  as 
ajudas  nutritivas  podem  fuftentar  a 
vida  aos  doentes,  muyto  tempo,  fem 
lhes  entrar  couza  alguma  pela  boca. 
Vejam  também  a  Pedro  Borelo  cent. 
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z.  ohIerV*  3 .  mihi  feL  1 17.  &  ao  Dou- 
tillimo  Francifco  da  Fonfeca  Enri¬ 
ques  centur*  ^,  obfei V.  5 . 

Eifpirafam  dijicultox^a  ,  pre^ 
Za^  fie  cura  com  os  remedios 
fieguintes. 

Muytas  fam  as  cauzas  de  que  proce¬ 
dem  as  faltas  de  rcfpiraçam,a  boa  for¬ 
tuna  dos  doentes  ,  &:dos  Medicou 
eonfifte  em  as  conhecer,  porque  deíle 
mçdo  faberàó  com  que  rcmedio  lhe 
devem  acudir.  Humas  vezes  proce¬ 
dem  de  vapores  malignos ,  ou  narcó¬ 
ticos,  que  convclem,  &  cncorrcyam 
as  fibras  do  fepto  tranfverío  ,  ou  do 
diaphragma ,  &  ficando  eflas  partes 
efpafmadas,  encorreadas  ,  convuU 
fas ,  &  prezas ,  nem  Ic  podem  mover, 
nem  fazer  o  (cu  officio  ,  que  he  aba¬ 
nar,  &  refrefear  o  coraçam,  &  faltan- 
do-lhc  o  ncccílario  refrigério  íe  fofo¬ 
ca  m  os  doentes.  Deftes  cazos  tenho 
vido  muytos  chamados  afihma  con- 
vulíiva, ou afthmaíécca,  ou fpafmo- 
dicaj  os  remedios  com  que  lhes  acudí, 
&  livrey  da  morte.  O  primeyro  foy 
mandar  ,  que  mecteíTcm  os  pès  em 
agüa  bem  quente  para  dezcncorrcar, 
&  laxar  as  ditas  fibras  convulíãs  ,  ôc 
cfpaímodicas ,  cfperando ,  que  defte 
modo  ,  poderiam  moverfe  o  fepto 
tranfverfo ,  &  o  diaphragma,  &  alar- 
garfe  a  reípiração  ,  efles  banhos  dc 
agua  beni  quente  aos  pès  tem  tanta 
virtude  para  as  afthmas  feceas  cha¬ 
madas  rpafinodicas ,  &  convulfivavS 
que  com  ellcs  tircy  duas  vezes  da  fe- 


pukara  a  jozcpli  Fagundes  Bezerra, 
Efc  ri  vam  da  fazenda,  O  meímo  ma- 
raviihozo  effeyco  dos  banhos  de  agua 
bem  cjiience  nos  pèsobiervey  em  ou- 
tn  falta  de  reípiraçam  ípaímodica  em 
Luís  Fraiiciíco  Corrcya  Baarem,  que 
nem  podia  reípirar,  nem  confelTaríê. 
Com  os  meímos  banhos  acudi  tres 
vezes  a  Dona  Izabel  minha  mulher 
fornencando-lhe  também  o  peyto,&: 
o  vêcre  com  oleo  de  alfazema, o  met 
mo  efteyco  obfervey  com  os  ditos  ba* 
nhosjôe  fomentaçamde  oleo  de  alfa¬ 
zema  em  Dona  Ai^aeda  mulher  do 
Vargasmam  refiro  mais  doentesmue 
curey  com  os  pedeluvios  eílâdo  quazi 
fuS-ocados,&  mortos  por  falta  de  ref- 
piraçam  ,  Sc  por  cauza  de  aílhmas 
convulíivas,  ôc  eípafmodicas  pornâo 
enfadar  aos  leycores. 

Outras  vezes  procede  a  falta  de  ref- 
piraçam  por  cauza  de  eífilicidio,  que 
cahio  ,  no  peyco  como  vi  fuceeder  a 
hum  menino  chamado  Brás, filho  de 
hum  Carpinteyro  de  fejes  morador 
junto  cis  Convertidas ,  Sc  o  obfervey 
também  em  outro  menino  filho  dc 
Silveíf  re  Dias  morador  na  rua  das  Ef- 
teyras  aos  quaes  (efeando  efpirando 
por  falta  de  refpiraçam  )  livrey  da 
morte  dando  lhes  doas  dias  fucceíli- 
vos ,  vomitorios  de  agua  Benedida 
Vigorada  íèm  que  me  fizeíle  medo 
darlhes  remedio  tam  efficaz  a  crian¬ 
ças  de  tam  tenra  idade, que  huma  não 
tinha  quatro  annos ,  ôc  a  outra  nam 
paíTava,  de  feis  mezes,  deftes  exem¬ 
plos  fcliciííimamcnte  fuceedidos  ef- 
peraan  percam  o  terror  pânico  os  Se- 
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nhoresMcdicòs,  que  até  cíle  tempo 
dezacredicavam  o  antimonio,  como 
fc  foíTe  venenozo, quando  tem  tantos 
prcftimos ,  ôc  virtudes  tantas ,  que  a 
mais  eloquente  rethorica  nam  pode 
cabalmente,  nem  apenna  mais  bcni 
aparada  eícrevelos. 

Outras  vezes  procede  a  falta  de 
refpiraçam, ôc  afthma  de  grande  quã- 
tidade  de  f3eymas,&  cruezas,quc  o  fí¬ 
gado  geraj  &  eftas  le  curam  ( depois 
do  corpo  purgado  tres,  ou  quatro  ve¬ 
zes  com  cinco  eícropulos  da  pirolas 
deHyera  de  Pachyo,  ou  com  quatro 
efcropulos  da  minha  maíTa  Curviana 
Alviduca,que  lie  muyto  melhor  dan¬ 
do  lhe  fínalmcnte  vinte  dias  pirolas 
de  aço  cham.adas  de  Paulo  Antonio. 

Outras  vezes  procede  de  dureza, ôc 
obílruGçam  do  fígado ,  ou  do  baço* 
que  apertando  o  diaphragmao  nam 
deyxa  mover,nem  abanar  o  coraçcío, 
&c  por  eira  cauza  nam  podem  rcfpi- 
rar^Sz  íê  fuíFocam,5z  eífas  faltas  íê  cu¬ 
ram  também  com  aco. 

Outras  vezes  procedem  dc  grande 
copia  dc  agua, que  redunda  no  peyto, 
ôc  também  llic  aproveyrasn  as  piro¬ 
las  de  aço. 

Outras  vezes  procede  y  a  falta  de 
refpiraçam  por  ferem  os  humores 
muyto  groíToí,  ôc  vifeozos^eíta  fe  cu¬ 
ra  com  o  fegui nte  remedio. 

Tomay  huma  onça  de  fe mente  de 
urtigasfeyca  em  pófubtiliílímo  ,  ôc 
incorporay  eíle  p6  com  quatro  on^ 
cas  de  bom  mel  de  enxame  novo  ,  ÔC 
dareis  ao  doente  huma  colher  deftc 
remedio  em  jejum ,  ôc  outra  tres  hd- 
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ras  antes  dc  cear.  He  remedio  adaii-  dareis  efta  bebida  ao  doente  dc  toíTe^ 


vel  com  tanto,  cjue  o  doente  nam  te 
nba  febre. 

Quando  os  efcarros  forem  tao  vif- 
cozos ,  &  grudentos,  que  com  gran¬ 
de  difficuldadc  fe  arranq-uem  ,  ôí  por 
cila  cauza  tenha  o  doente  Falta  na  reC- 
piraçam/e  curara  com  o  remedio  fc- 
guinte. 

Eícavareis  huma  camoeza  ,  &  a 
recheareis  de  p6  de  flor  de  papoulas, 
&  de  açúcar  cande,  com  vinte  grãos 
deaimifcar  ,  ôc  ciibrireis  a  camoeza 
com  a  íuacucaruta  ,  Sc  cmburulhada 
cm  cílopa  molhada  ,  Sc  aíTandoa  no 
borralho,  dareis  elFa  camoeza  ao  do¬ 


ou  de  refpiraçam,  preza ,  Sc  fe  cozera 
o  peyto ,  Sc  íe  lacilitarcà  a  reípiiaçam, 
com  tanto ,  que  fe  continue  algumas 
noytes  fucceííivas.  Veja-íe  a  minha 
Polyanthea  daterceyra  impreííam  no 
trat,  z.  cap.  iz.  pag,  i  5  nunuz^.  aon¬ 
de  acharão  louvadiílio  o  Elixir  pric- 
tatis  para  as  faltas  da  refpiraçam  com 
tanto,  que  íeja  verdadeyro,  fcyro  na 
OflScina  do  Gram  Duque,  Sc  fe  dè 
em  quantidade  de  vinte  gottas.  O 
lambedor,que  fe  faz  do  çumo  das  fo¬ 
lhas  das  couves  vermelhas  he  fobe- 
rano. 

Algumas  vezes  procedem  as  faltas 


ente, bebendo-lhe  em  riba  huma  chi-  de  reípiraçam  àc  copia  de  flatos  hy- 
cara  de  agua  de  papoulas, ou  de  ceva-  pocondriacos,  ou  hyílericos,  que  en- 


da  quente.  He  remedio  admiravef 
tomado  em  quatro  noytes  fucceíli- 
vas,  quatro  horas  depois  de  huma  le¬ 
ve  ccajcoze  bem  os  efcarros, &  faceli- 
ta  muyto  a  reípiraçam.  Também  he 
remedio  foberano  fazer  beber  ao  do¬ 
ente  muytos  dias  agua  mcl  branda, 
da  qual  tenho  vifto  maravilhozos  ef- 
fey  tos  nam  havendo  febre. 

Rejfiraçara  freza  por  cau?ua  de 
humores  grofos^Çf  crus  fe  fa^ 
cilita  com  0$  remedios 
fe^uinces. 

Cozereis  quatro  nabos  feytos  em  ta¬ 
lhadas, cm  duas  aguas,  efpremereis  os 
nabos  com  força,  Sc  ao  que  fair  ajun* 
tareis  dez  reis  de  açafram  em  pó ,  Sí 
vinte  Sc  quatro  grãos  de  almifcar ,  Sc 


chendo  o  vam  do  peyto  apertam-o 
diaphragma,ou  o  fepto  tranrverro,Ôc 
os  nam  deyxam  mover  livremente, 
&  como  íê  nam  movem,  falta  àven- 
tilaçam  ncceflaria  para  refrigério  do 
coraçam  ,  Sc  por  iflo  fe  fuftocani  os 
taes  doentes,  O  remedio  he  metteros 
pés  em  agua  bem  quente  ,  cozida 
com  alfazema, ôc  macellajdepois  det- 
te  banho  fam  as  ajudas  carminativas 
grande  remedio  para  desfazer  os  fla¬ 
tos, feytas  de  caldo  de  gallinlva  cozida 
com  duas  oyravas  de  cabeças  de  ma- 
cella  ,  meya  oytava  de  lafquinhas  dc 
raiz  da  butua,  chamada  parreyra  bra¬ 
va, &  erva  cidreyra, ajuntando  a  cada 
mcyo  quartilho  deíle  cozimento  hu¬ 
ma  onça  dc  banha  de  flor, quatro  on^ 
ças  de  açúcar  maícavado  ,  Sc  meyo 
toílao  de  benedidla ,  com  hum  vin¬ 
tém  dc  açafram ,  advertindo ,  que  o 

aça&am 


^  R. 

açafratii tem admlravel virtude, jato-  erandemente  dando-lhes  lambedo- 


màdo  pela  boca  nos  caldos,  jà  deyta- 
dopor  ajuda ,  para  venceras  luflfoca- 
çóes  do  boíe,õeasaílhmas,Ôe  por  iíTo 
muycos  Doutores  chamam  ao  aça- 
fram  alma  do  bofe. 

,,  A  agua  deftillada  da  boíla  do  boy 
„he  remedio  mayor ,  que  tem  a  Me- 
,,dicina  para  a  aílhma-,  mas  hc  necef- 
5)fario  advertir, que  a  bofta  mão  ha  de 
„fer  aquella,qae  fe  tirar  de  dentro  das 
,, tripas  da  vaca  quando  a  matam, 
„porque  lhe  falta  jã  a  perfeyta  virtu- 
„de  volátil  ,  que  fó  a  tem  quando  a 
jjvaca  a  deytaper  íi  mefma  cílando 
,,viva.  Digo  iílo, porque  houve  hum 
,, Boticário  ,  que  entendendo  fazia 
j,bem  íêu  officio  tirando  a  bofta  das 
,, tripas,  fez  hum  erro,  porque  depois 
,,da  vaca  fer  morta  lhe  falta  o  efpi- 
,, rito  Volátil  ,  que  tinha  em  quanto 
,,eflava  viva, no  qual  elpirito  coníiíle 
„a  fuâ  virtudcé 

O  litro, 

Nas  faltas  de  refpiraçao  em  que  o  bò-* 
fcfempre  padece  em  que  hà  falta 
decirculaçamdos  humores,  he  gran** 
de  remedio  dar  ao  tal  doente  asiua 

o 

cozida  com  a  erva  cerefolio  5  &:  fe 
houver  a  raiz  do  vincecoxico ,  fera 
muyco  melhor ,  porque  ambos  eftes 
remedios  fazem  circular  bem  os  hu¬ 
mores  ,  ôc  porconfequcncia  ficilitaõ 
a  reípiração  preza, que  he  cauza,  por¬ 
que  os  doentes  fe  (uíTocao. 

Reípiração  difficultoza ,  aíthma^ 
empyema,  ôc  tubérculo  do  bofe,  feri¬ 
das  do  peyto  ,  ôc  tizicos  Te  aliviam 


res  feytos  de  cozimento  ida  civa  uní 
gula  cabalina,  ou  cm  falta 'delia,  de 
era  terrefte ,  em  que  fe  miílurem  tan¬ 
tas  gottás  de  oleo  dé  ehxofre  campa- 
nado  quantas  forem  lieceffariaspara- 
que  o  dito  lambedor  fique  agradavel¬ 
mente  azedo  :  iíio  fe  entende  eftandó 
o  doente  evacuado.  He  neceíTario  ía- 
ber,  que  na  refpiráção  preza  ,  &  difíi- 
cultoza  não  provam  beni  as  purgas, 
porque  tenho  obrervado,que  fuppof* 
to  no  dia  em  que  íè  purgão  íeiitem 
grande  alivio  ao  outro  dia  fe  acham 
muyto  mais  apertados,  &  comaref- 
piraçam  mais  4iflSculto2a,ô  remedio 
de  que  tenho  colhido  grande  fruyto, 
hc  íangrar  quatro  vezes  aos  tacs  doen¬ 
tes  ,  &  ao  outro  dia  darlhe  oyco  fan- 
guefugas  i  ôí  depois  deíla  defearga 
dar-lhe  vinte  &  quatro  dias  caldos  de 
gallo  bem  velho  ,  aos  quaeS  mando 
ajuntar  todos  os  dias  vinte  grãos  dc 
pó  de  açafrarn  de  França, cinco  grãos 
de  ouro  diaphoretico,Ôc  quinze  grãos 
de  anceheólico  de  Poterio.  O  oleo  da  • 
femente  dos  nabos  feytopor  expref- 
íào  do  modo  com  que  fe  faz  o  oleo 
das  amêndoas  miílurando  lhe  açúcar 
cande  ,  he  grande  remedio  nas  difh- 
culdâdes  da  refpiraçao,  &:  coííes  rebel¬ 
des  continuando -o  muytos  dias,  &(c 
o  doente  das  faltas  de  reípiração,  ou 
afthmatico  mifturar  em  cada  colher 
do  tal  lambedor  doze  grãos  ,  oude- 
zoyto  de  goma  ammoniaca  ,  &  o 
tomar  duas  vezes  cada  dia  com  cinco 
grãos  de  pó  de  boa  canclla,Yerà  efíey- 
to  maravilhozò. 
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JieJlmrMinJO  para  fortificar  aos 
mi^-ytos  fracos  7  Çf  esfalfados^ 

çf  efiahe  a  ^erdadeyra 
leade  carne  ,  que  fefazj 
do  modo  feguinte. . 

Tomay  huma  gallinha,  ôc  hum  câ- 
paõ,  èí  íeis  coraçócs  de  caineyro,  ti- 
rando-lhcs  toda  a  gordura  ,  ôc  eftas 
carnes  fe  façam  em  picado  miudo,ôc 
fe  mectam  em  huma  panela  vidrada, 
a  cjual  poreis  fobre  fogo  brando  ,  ôc 
de  cjiiando  em  quando  ireis  mexen¬ 
do,  ôc  volteando  eftas  carnes,  5c  como 
forem  deycando  de  (i  algum  licor 
groílo,  fe  tirara  o  tal  licor,  5c  a  carne 
fe  metteià  em  humaprenfa,  5c  efprc- 
mendo^fe  bem  íc  ajuntara  a  fubftan- 
cia,que  deytar,com  o  primeyro  licor, 
5c  a  mafla  íè  tornará  u  metter  na  pa¬ 
nela,  ôc  a  fogo  lento  fe  tornara  a  ir  re¬ 
volvendo  acè  que  pareça  alguma 
fubftancia,  ou  licor groíío,  5c  cfteíc 
rornarà  a  tirar  ,  5c  fe  ajuntara  com  o 
outro,  5c  fe  meterá  a  carne  da  panela 
outra  vez  na  prença,  5c  íc  ajuntará  o 
licor,  que  a  tal  carne  bem  efpremida 
dcytar  de  fi,com  o  outro  licor,5c  def- 
te  licor  dareis  ao  doente  huma  colher 
dc  duas  em  duas  horas.  Digo  que  he 
grande  reftaurativo  das  forças  ,  5c 
unico  refugio  para  os  que  nenhuma 
couza  podem  comer. 

✓ 


Rejlauratwo  do  eflamago  fraco» 

Qí  gerador  de  mujtas  ^jen- 
toziàadeSé 

Tomay  de  erva  doce, de  a]corovia,dc 
femente  de  funcho,  de  cuminhos,  de 
alcaçuz,dedidamoreal,6c  de  canela, 
de  cada  couza  deftas  huma  onça,  dc 
coentro  preparado  íeis  onças  *,  tudo 
feyto  em  pó  de  mediana  groflura  íe 
mifturc  com  hum  arratel  de  açúcar, 
8c  defte  remedio  dareis  ao  doente  fo* 
bre  o  comer  duas  oytavas.  Eftes  íam 
os  pòs  tam  afamados  do  Papa  Bene¬ 
dito. 

Os  doentes  muyto  fracos  do  efta-. 
tnago,que  nam  tiverem  os  pós  fobre-. 
ditos  ,  pódera  applicar  fobre  o  efta- 
mago  o  emplaftro  de  bagas  dc  lou- 
reyro,ôc  ficaráó  bem  remediados. 

R  et  eriçam  de  omina  alta* 

Applicareisfobrc  o  pentem  ,  5c  ca- 
dcyras  cios  meninos  huma  cebola  af¬ 
iada  pizada  ,  mifturando  lhe  huma 
onça  de  oleo  de  efpiea  ,  5c  outra  de 
açafram.  Confta-me,  queefte  remé¬ 
dio  aproveyta  também  muyto  nas 
peffoas  grandes,  que  tiverem  fuppret 
íam  de  ourina, porque  na  minha  pre-^ 
zença  fez  ourinar  a  huma  mulher,' 
que  eftava  atromentada  com  huma 
íuppreflam.De  fangue  de  lebre  toma¬ 
do  em  huma  tigela  dc  barro  nova, 
que  nunca  tiveíTe  agua  ,  para  aílim 
chupar, 5c  embeber  melhor  o  foro  da 
tal  fangue,  5c  depois  debemfecro  â 

fo  mbra 


fombra  o  fareis  cm  pó  fubtil,  &  com 
huma  onça  delle  ajuntareis  duas  dc 
pó  das  calcas  dos  ovos ,  de  que  naícc- 
rão  os  pincãos  ,  ôc  deíles  pós  dareis 
duasoycavas  ,  cm  agua  cozida  com 
raize?  de  eiva  chamada  ononis,  ou  ri¬ 
lha  boy,  ou  da  erva  chamada  rabam 
iiiarinho,ourinará  o  doente, 

Reamatifmos. 

Reamatifinos,  &:  cólicas  ,  i<3:cricas, 
chamadas  cambem  cólicas  Piótoni- 
cas,  ou  cólicas  Biliozas,  fe  curáo  com 
leyce  de  burra  com  cal  condiçam,que 
o  dico  leyce  de  burra  fe  deve  cornar 
cinco  ,  ou  íeis  mezes  em  quantidade 
de  quartilho  6c  meyo,  ou  dc  meya  ca¬ 
nada  cada  dia  ,  porque  comando-íe 
em  rnenosquãtidadeaproveyca  muy- 
to  carde,  deve  cambem  eftar  o  corpo 
íangrado, porque  íe  o  não  eíliver,  na¬ 
da  aproveycarã  o  leyce.  Vede  as  mi¬ 
nhas  obísrvaçoes 

O  reuinatifmo  mais  teymozo,quc 
tenho  vido  de  cincoenta  &  oyto  an- 
nos  a  efta  parce ,  foy  o  dc  hum  gran¬ 
de  Pmcoreílrangeyro, chamado  Lou- 
renço  Spoleto  :  cinco  mezes  padeceo 
eíte  homem  grandes  dores  reumáti¬ 
cas  por  todo  o  corpo  ,  ôc  principal- 
mente  pelas  coílas,  6c  íèm  embargo, 
que  lhe  fizeram  os  retnedios  conve¬ 
nientes  ,  foy  tam  rebelde  a  queyxa, 
que  degencrpii  cm  hum  cftupor  do 
braço  direyto  •,  aconlelhou-fe  lhe, 
que  comAÍTc  leyce  de  burras, 6c  íó  com 
clle  continuado  feis  mezes  farou  dc 
forte, que  tornou  a  exercitar  o  officio 


5^7 

de  Pintor  dc  que  jà  nam  podia  uzaf 
por  cer  a  mao  direyta  paralitica. 

Apontey  efte  exemplo  ,  paraque 
os  doentes  de  reumatifmos  não  per- 
cão  a  eíperança  de  ter  faude  aindaqua 
em  trinta,  ou  quarenta  dias  nam  te¬ 
nham  melhoria  com  leyte  ,  porque 
elle  he  a  melhor  taboa,  em  que  íè  po¬ 
dem  íalvar  nefta  tempeíladecom  tal 
condiçam  ,  que  íe  continue  íeis  me¬ 
zes, cu  tive  doente, que  o  tomou  hum 
anno;  mas  por  iíío  íãrou  dc  doença 
de  que  outros  Médicos  mayores ,  que 
cu  defconfiãram. 

A  tintura  das  rozás  cncarnadaà 
também  aproveyta  muyto  neíla  do^ 
ença,  com  tal  condição,  que  íc  tome 
cinco  horas  depois  dc  ter  tomado  o 
leyte  :  nem  faça  duvida  aos  Médicos 
principiantes  o  fer  a  dita  tintura  fey- 
ta  com  eÍDÍrito  de  vitriolo,  ou  de  en- 
xofre,queíam  azediffimos,  6c  por  cf- 
ta  razão  muyto  oppoílos  ao  leyte, 
porque  como  íc  metcim  cinco  horas 
de  pcrmeyo  deíde  tomar  o  leyte  ate 
tomar  a  tintura  ,  nenhum  danno 
pode  fazer ;  á!em  de  que  o  azedo  hc 
tão  pouco,  ôc  vay  tam  deftemperado 
com  agua  em  que  fe  faz  a  tintura, 
que  não  póde  ofFender  ,  antes  pódô 
aproveytar  muyto. 

Outro* 

Não  fó  os  Atlantes  da  Medicina ,  6á 
os  mayores  Mcdicos  do  mundo  ava- 
liàrao  por  erro  da  mayor  grandeza  o 
purgar  nos  Reumatiímos,  mas  tam¬ 
bém  os  modernos  avaliam  por  erro 
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íem  dcfculpa  o  purgar  na  dita  enfer¬ 
midade,  porem  eu,  com  licença  da 
venerável  Antiguidade ,  ôc  dos  Dou¬ 
tores  modernos  animo-rne  a  dizer, 
que  íè  podem  dar  purgas  nefta  doen¬ 
ça,  porque  o  tempo,  que  tudo  defeo- 
bre ,  as  efperiencias  que  tudo  acre¬ 
ditam  5  tem  moftrado/dc  poucos  an- 
nos  a  eíca  parte ,  que  muytos  reuma- 
tifmos  íe  cinaraô  íem  faní^rias  ,  íem 
leytes,  5:  fem  outros  remedios  mais, 
que  com  purgas.  Exemplos  íejam 
deita  verdade  o  Biípode  Hiponia  ir¬ 
mão  do  Secretario  de  Eílado.  Dona 
Franciíca  de  Tavora  mulher  de  Ma¬ 
noel  de  Mello  de  Caílro.  Frey  Anto- 
nio  Corrêa  Provincial  da  Ordem  da 
Santiílima  Trindade,  &  lente  de  Pri¬ 
ma  na  Univerfidade  dc  Coimbra. 
Dona  Catharina  Felix  mulher  do  Ca¬ 
pitam  Máximo  da  Ruda  ,  &  outras 
niuycas  peíloas  de  igual  authoridade 
as  quaes  tendo  todas  grande  febre  co 
acérrimas  dores  Reuniaticas  livrarao 
todas  purgando-as  com  agua  dc  M5- 
ficur  Eítevão  tomando  hiins  quatro 
copos, outros  feis, outros  oyto.  È  por¬ 
que  eíle  meu  voto  não  fique  íem  pa¬ 
drinho,  vejáoâ  Riverio,  Authorgra# 
viííimo  nacenmk  5  .das  fuas  obferva- 
ç6es ,  ohferV,  4 1 .  mihi  foLz^  6,  o  qual 
vendo,  que  nos  Reumatifmos  nam 
aproveycavam  os  outros  remedios, 
purgou  quatro  vezes  com  vinte  grãos 
de  calomelanos,  miOiLirados  com  feis 
grãos  de  extrado  de  jalapa ,  ôc  con- 
ferva  de  rozas ,  &  com  eíías  purgas  os 
curou  com  felicidade:cu  nam  obrigo 
a  alguém  a  que  figa  o  meu  coníelho. 


nem  o  de  Riverio,  mas  digo,  que  íe 
alguém  o  quizeríeguir ,  terà  razoiia- 
veldeículpaa  íua  rezoluçam,  &  con- 
feíro,que  depois, que  vi  os  maravilho- 
zos  proveytos,  que  a  agua  de  Eílevão 
fez  em  quantos  a  tomàraó  por  cauza 
de  reumatifmos,  nam  a  nego  aos,  que 
o  tenijôc  a  querem  tomar, 

Remnatifmos  acompanhados  com 
grandes  dores. 

He  grande  remedio  fomentar  a  par re 
doloroza  com  a  agua  da  Rainha  de 
Hungria,  em  que  miílurem  a  quarta 
paite  de  incenfo  ,  &:  huma  de  alcaii- 
for,  Narn  falta  quem  diga,  que  nas 
dores  de  pès,  tz  pernas  reumaticas,ou 
efcurbuticas  ,  como  algumas  vezes 
fam,  he  remedio,  que  as  alivia  muyto 
trazendo  fempreefearpins,  &  meyas 
de  panno  dc  linho  tintas  cm  Anil. 

Os  bafos  de  leyte  cozido  a  fogo 
brando, com  hum  punhado  dc  folhas 
de  meymendro  verde  macbocado,re- 
rebidos  na  parte  doloroza  do  eícor- 
butico  ,  ou gotrozo,  aliviam  mara- 
vilhozamence  a  dor.  Esfregar  a  par¬ 
te  dolorida  da  gotta  ,  ou  doeícor- 
butico  com  a  raiz  da  erva  Abrotea 
machucada  tem  dado  grande  alivio  a 
alguns  gottozos. 

^mas.  VejaTe  M^^nlro  Viril. 
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Rins  tam  fracos  por  excedo  de  an¬ 


dar  a  ca%ia!o  em  be^a  muar^  oü 
por  Ui^o  de  mulher ,  que  nao 
podem  apai  taros  foros  do 
fangue  fe  curam  com 
0  feguinte  reme- 
dio. 

Eu  ferey  perpetuo  pregoeyro  da  gran¬ 
de  virtude  ,  v.|ue  cem  o  leyte  de  ove¬ 
lhas, aílim  tomado  pela  boca,  como 
deycado  por  ajudas  para  curar  aos  que 
ourinão  fangue  ,  porque  no  anno  de 
\-j\C,  comeíey a ourinar fangue ,  ôc 
eoiuinuey  a  deytalo  oyto  mezes,con- 
ííikcy  o  cazo  com  os  Médicos  mais 
Doutos  da  Corte,  obfervey  pontual- 
mente  os  feus  confclhos  ,  &  vendo, 
que  nem  as  fiias  diligencias ,  nem  as 
minhas  aproveycavam  mc  deyxàram 
ao  arbítrio  da  fortuna  •,  néftc  aperto 
carreguey  fobre  mim  o  perigo  da  do¬ 
ença ,  &  mc  rezolvi  a  tomar  leyte  de 
ovelhas,  ôc  foyDeos  fervido,  que  em 
doze  dias  de  Icyte  parou  o  fluxo  nam 
tendo  parado  com  mil  remédios  no 
difeurío  de  cantos  mezes. 

Rins ,  ou  bexiga  ,  que  tem  chaga, 
ou  doreá ,  íè  curam ,  depois  de  prece¬ 
derem  dous  vomitorios  de  agua  Be- 
nediâ:a  ,  ou  de  íeis  grãos  de  cartaro 
cmetico  como  remedio  tam  neceíTa- 
rio,  ^  proveytozo  nas  doenças  deftas 
partes ,  que  tenho  por  impoflivel  fe 
pofTam  curar  bem  fem  ,  que  preceda 
algum  dostaes  vomitorios,  &  beben¬ 
do  por  tempo  de  hun;i  anno  agua,  co- 


zidi  com  huos  caroços ou  tubaras, 
que  tem  as  raizes  da  erva  chamada  raJ 
bo  de  cavallo  nos  quaes  caroços  íc 
enferra  huma  virtude  vulneraria qua- 
zi  milagroza  para  curar  as  chagas  dos 
rins ,  da  bexiga,  ôc  dos  intellinos ,  ôc 
porque  a  tal  raiz  hetaó  proveytoza 
me  dou  por  obrigado  a  advertir  aos 
Senhores  Médicos  novatoíí,que  a  vir¬ 
tude  principal  da  dita  raiz  confiíte  em 
huns  caroços, que  eftaó  pegados  nella 
tamanhos  como  tamaras,  ôc  enterra¬ 
dos  tam  fundos,que  he  neccílario  ca¬ 
var  a  terra  altura  de  duas  braças  para 
os  achar.  Veja-íe  a  minha  Polym-i- 
theada  terceyra  impreíTam 
càp.  85./c>/.  4(ío.  num,  i8.  érfl.  $  \  aí 
num.i^.  Nas  comichoes importunas 
do  pentem ,  que  ordinariamente  pro¬ 
cedem  de  íarna  ,  ou  excoriaçam  da 
bexiga  faz  notável  provcyto  beber 
muytos  tempos  a  agua  cozida  com 
a  tal  raiz. 

Rins i  ou  bexiga  chagadéy  dolo^^ 

tozay  f  ?  curam  com  os  reme- 
dios  feguintes. 

Depois  de  fe  darem  dous  vomitorios, 
quftcomo  jàdiíle,farn  o  maisnecefla- 
rio  remedio, que  fe  deve  fazer  para  cu¬ 
rar  as  doenças  dos  rins ,  &  da  bexiga, 
dareis  ao  doente  feis  íangrias  nos  bra¬ 
ços,  tomando  dous  mezes  em  jejum 
huma  onça  de  açúcar  rozado, em  que 
miíturern  meya  oyrava  de  pó  da  fe- 
mente  de  liypericam.  Eu  eftimo,  de¬ 
pois  dos  vomitorios  fobreditos,  por 
remedio  fuperior  atodos  ,  dar  doze 
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vezes  em  dias  alternados  mcy a  oy ta- 
va  de  merçuiio  doce  íublimado  oy^ 
to  vezes  com  ouro,  fazendo  com  elle 
pirolas  formadas  com  meya  oycava 
de  terebinchina  de  beta. 

Os  que  tiverem  chaga,  ou  queyxa 
nos  rins,  ou  na  bexiga,  ôc  beberem 
agua  das  caldas  de  ferro ,  ou  em  falta 
dclla, ferrada  com  ferro  virgem,terá5 
grande  alivio.  Eíle  remedio  tem  por 
abonador ,  ôc  padrinho  a  Eícribonio 
Largo  ,  com  tal  condiçam ,  que  a  tal 
agua  fc  deve  beber  hum  anno  inteyro 
para  aprovcytar. 

.  Chasjas  da  bexiga  íc  curam  bem, 
tomando  muytos  dias  alternados  pi-, 
rolas  de  azevre ,  Sc  tcrebinthina,  & 
para  confolidar,&  cicatrizar  a  chaga, 
dareis  muytos  dias  meya  oytava  de 
bolo  Armênio  verdadevro  com  hum 
quarrilho  de  Icyte  de  ovelha.  Qu^m 
por  tempo  de  hum  anno  tomar  todos 
os  dias  em  jejum  huma  chicara  de 
agua  deílillada  de  cardo  penteador 
com  huns  pós  dc  açúcar  ,  le  livrara 
dc  iores  de  rins. 

Fara  dores  dos  rins^  Çf  coflas* 

-  t 

< 

Dores  dc  rins,  ti  codas,  a  que  os  Mé¬ 
dicos  chamam  Lumbago  ,  donde  pro^ 
cede  ourinarem  os  doentes  (angue, 
ou  lançarem  as  ourinas  enfanguen- 
tadas,  ou  muyto  vermelhas,  &  aíTcn- 
tar  no  fundo  do  ourinol  hum  polmc, 
comoíe  fofle  pó  de  tijolo,  o  que  tudo. 
denota  fraqueza  dos  rins  ,  quenam 
pódem  feparar  hemos  foros  do  fan- 
gue,  ôc  por  iílo  fe  vam  os  doentes  em- 


magrecendo,  &  myrrhando,  a  eda 
doença  chamam  os  Medicos  tabes 
dpríalis.  O  remedio  he  acudir  lhes  lo¬ 
go  logo  no  principio ,  com  vomito- 
rios  dc  agua  Benedióta ,  que  para  os 
cazos  de  rins,  6c  da  bexiga  fam  acoii- 
lelhados  por  grandes  Medicos;  dan¬ 
do  lhe  algumas  íangrias  no  braço,  íc 
o  doente  for  tam  fanguinho  ,  que  o 
Medico  entenda  ,  que  o  muyto  lan¬ 
gue  he  a  cauza  das  dores ,  &  daquella 
cor,  6c  polme  vermelho  das  ourinas; 

fe  o  Medico  entender  ,  que  a  fra¬ 
queza  dos  rins  he  a  cauza,  porque  as 
ourinas  trazem  aquelle  polme,  ou  po 
como  barro  ,  deve  alimpar  os  tacs 
rins, dando  ao  doente  a  agua  Benedi- 
cla,  porque  como  dillc,  he  o  mayor 
remedio  ,  que  fe  deve  fazer  nefta  do¬ 
ença  ,  dandodhc  depois  diflo  feis  on¬ 
ças  de  cozinaento  de  raizes  dc  urtigas 
em  que  miílurem  oytava  6c  meya  dos 
rrocifeos  de  Fiôravanto,  6c  meya  oy¬ 
tava  de  pó  dc  lebre  qucymada.  Tam¬ 
bém  hc  grande  remedio  ,  quando  a 
ourina  fahe  com  o  dito  polme  por 
fraqueza,  6c  relaxaçam  dos  rins,  dar- 
lhe  todos  os  dias  em  jejum  cinco  on¬ 
ças  da  tintura  das  rozas  feyta  em 
agua  dc  tanchagem. 

Mas  íê  o  Medico  entender ,  que  a 
obftruçam  das  vias  por  onde  o  cfpi- 
nal  medulla  deve  receber  a  nuíricao, 
he  a  cauza  ,  porque  o  doente  íe  em- 
cnagrece  ferà  o  ícu  remedio  darlhe  a 
beber  agua  de  ciflerna  ferrada  com 
aço ;  porque  deftc  modo  le  dezopila- 
rào  os  caminhos  ,  paraque  o  cfpinal 

medulla  íe  nutra, ôc  o  coxpQ  nam  em- 

magreça^ 


magrcçâ  ;  Sc  junta  mente  com  a  tal 
agiu  íe  confortem  bem  os  rins.  Ve- 
ja  íc  a  minha  Poiyanthea  da  terceyra 
impreílam  tk»  trjt.z,  Ct?/?. 2  3  .dos  Tizi- 
coá  doríaes ,  ou  Acrophía ,  pag.  174. 
Veja  fe  a  Marcim  R^landoce^?/«r.  7., 
(urat.  3 1  curat.S 

Rins, Sc  coíias  cam  dolorozas,  cjue 
nam  deyxam  endíreytar  o  corpo  ,  íc 
rcmedcam  uncando-as  comfebo  de 
çavallo.  Mayor  virtude  tem  a  raiz  da 
erva  equiceto  pizada  com  hüas  got- 
tas  de  vinho  branco  applicadas  íobre 
ascoílas  para  curar  as  ditas  dores. 
l{ms  ferido y,  V eja-  íc  bexiga. 

Roncos  ,  ou  rugidos  das  tripas j 
aç^ue  chamam  borborygmos^  ou 
murmura  hypochodriorum^ 
curao^fe  com  05  feguintes 
remediot. 

As  minhas  pirolas  abíorbentcs,  cha¬ 
madas  Antacidas,  aproveytam  tanto 
nos  rugidos,  Sc  roncos  das  tripas,  co¬ 
mo  nos  azedumes  do  eftamago,  por¬ 
que  os  taes  roncos,  &  rugidos  proce¬ 
dem  dos  ácidos  errantes,  &  exaltados, 
íobre  os  quaes  tem  as  ditas  pirolas 
grande  dominio.  Vejam  o  que  digo 
fobre  as  virtudes  das  taes  pirolas  na 
minha  Poiyanthea  da  terceyra  im- 
preflam  m  trat»  3.  cap,  pag,  743. 
éuè  745 . 

Meya  oytava  de  pó  da  raiz  da  par- 
rcyra  brava  ,  a  que  a  gente  do  povo 
chama  raiz  da  bLUua,comado  em  cal- 
dp  de  cotovia ,  ou  de  perdiz ,  desfaz, 
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bem  os  flatos  ,  &  dores ,  que  proce¬ 
derem  delles ,  como  fe  repita  cinco> 
ou  feis  vezes  cfte  remedio. 


Roncos  dos  que  dormem^  Çf  falad 
de  noyte  como Çe  curam* 

O  endro  verde  podo  debayxo  da  ca- 
beceyra  dos  que  roncam  ,  ou  faliam 
quando  dormem, dizem  que  he  bom 
remedio. 

Roupa  lavada. 

Succedercm  cada  dia  pedirem  os  do¬ 
entes  licença  aos  Médicos  para  vedir 
camiza  lavada, &  deytarlançóes  lava¬ 
dos  na  cama  ,  pelo  grande  aborreci¬ 
mento  ,  que  tem  ao  chcyro  da  roupa 
çuja.  A  edas  pídçocs  nam  íó  diferem 
alguns  Médicos  com  íêveridadc  ne¬ 
gando-lhes  as  licenças  j  masintimi^ 
dando-os  dizendo-lhes,  que  lhes  íari 
grande  danno  a  mudança  da  im- 
mundicia  para  a  limpeza.  Confedo, 
que  nunca  podo  fofrcr,que  entre  ho¬ 
mens  Letrados  prevaleça  eda  fem  re- 
2,am,porlhc  não  chamar  puerilidade, 
ou  parvoicc,  porque  fe  attentamente 
lerem  o  que  dizem  os  grandes  Médi¬ 
cos, a  quem  nem  eu,  nem  outros  ma-, 
yores,  que  eu  fomos  capazes  de  apa¬ 
rar  as  pennas,  acharemos  que  nam  fó 
íè  deve  permittir  roupa  lavada  aos 
doentes ,  mas  íè  deve  accníelhar*,  ôc 
mandar  vedir ,  porque  a  çuja  nam  ío 
he  danoza  para  a  fiude-,  mas  nam  re¬ 
cebe  tanro,em  íi  as  fuligens,  &  vapo¬ 
res  rnàos,  que  os  corpos  doentes  íen- 
fivel ,  6c  infeníivelmente  edam  con¬ 
tinuamente 
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tinuamcíltc  cxhálando ,  quantos  to¬ 
ma,  «mbebe ,  òc  recebe  cm  fia  roupa 
limpa, ôclavada.  He confelho de Joaò 
Bautiíla  Silvatico^w  controVerfia  j^.foL 

Efte grave Auihor 
concede  liberalmcnte  camizas  ,  òc 
lançoes  lavados  aos  doentes.  Merca¬ 
do  Auchorgraviííimo,  &  Fizicomòr 
dc  Filippe  Segundo ,  &:  Terceyro,  & 
lente  de  Prima  de  Medicina  na  Uni- 
verfidade  Valezolitana  no  liL  i.  de 
morbis  pueroriim  cap,  40.  diz,  que 
mais  neccflaria  hc  a  roupa  limpa,  que 
o  comer.  Senerco  Aiithor  dos  da  ma- 
yor  efphera  diz  o  meímo ,  &  louva  a 
roupa  lavada-,  &  cu  a  concedo  libcral- 
mence  aos  febricitantes,  &  atè  aos  be- 
xígozos ,  fe  fuccéde  terem  algum  fiior 
cam  grande,  que  lhes  molhe  muyto  a 
€amiza,ou  lançoes,  porque  he  mayor 
o  danno  ,  que  lhes  farà  a  roupa  mo¬ 
lhada,  ou  eníopada  com  fuor ,  ou  em 
ourina  do  que  o  danno  ,  que  a  roupa 
lavada  pó  Je  fazer ,  com  tal  advertên¬ 
cia, que  3  roupa,  que  íc  houver  de  vet 
tir,  ou  deytar  na  camafeja  primeyro 
quebrada,  Sc  e  fregada  entre  as  mios, 
éí  defumada  cm  alecrim,  ou  alfaze¬ 
ma.  Veja  (ca  minha Polyanthca da 
cerceyr  a  impreílam  fio  trat.  1.  cap.  1 05. 
pag,<^6%.num.^^,ir  5^».  Sc  nam  lhes  pe- 
zara  de  a  ter  viíl:o,peloprovcyto,  que 
fe  colhera  para  a  íaude  dos  enfer¬ 
mos  ,  &  credito  dos  Médicos ,  que  os 
curari 


Ro^o. 

RoBo  erjf pelado  ,  fe  deve  curar 
com  05  fegmntes  remdios. 

O  melhor  rem.edio ,  que  tem  a  Medi¬ 
cina  para  a  cryfipela  do  roílo  he  a 
água  ardente  alcanforada  ,  em  que 
mifturem  huma  pouca  de  agua  de  flor 
de  íâbugo ;  mas  elle  rcmedio  fe  deve 
applicar  do  quarto  dia  ,  por  diante, 
pondo  na  parte  pannos  de  linho  bra¬ 
dos  ,  Sc  picados ,  &  nam  os  deyxaodo 
fecear;  Sc  porque  de  noyte  íè  haviam 
de  fcccar,  porqueos  enfermcyroseC-  , 
taràõ  dormindo,  tenho  por  mais  íc- 
guro  ficar  de  noyte  fem  os  pannos, 
que  deyxallos  enxugar  na  parte. 

Rojlo  inchado  por  cauza  de  dor  dc 
denteSiCU  de  dejlíllicidio^fc 
deftneha  com  os  fe^in* 
ies  remedios. 

He  remedio  cíBcafiííinio  por  fobre  a 
parte  inchada  ,  ou  doloroza  urtigas 
verdes  pizadas :  aflim  o  oblervey  no 
Padre  Meftre  Frey  Jacinto  Frcyre ,  ef- 
tandocom  huma  face  disformemen¬ 
te  inchada  :  aífim  o  obíervey  cm  Pan- 
taleam  de  Sà  ,  oqualeílando  ator¬ 
mentado  com  huma  inchaçam  ,  Sc 
dor  noroflo  por  cauza  de  huma  flu- 
xam,fó  com  as  urtigas  íe  tirou  a  dor, 
&  a  inchaçam.  O  meímo  effeyco  ob- 
íêrvey  em  Dona  Agueda  Paes  ,  que 
por  huma  fluxam ,  que  lhes  deceo  ao 

rofto,  o  tinha  muyto  inchado,  Sc  don 
'  lorido. 


t 
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lonaojô^  coQiotal  re medio  pofto  fo-  do-lhe,  depois  de  coada,  a  terça  parte 


brea  bceíetiroa  a  dor  ,  ôc  a  incha 
çam  no  mefciodia.  As  urtigas  piza- 
das  com  humas  pedras  de  íal ,  &  ata¬ 
das  em  hum  panninho  ralo ,  àí  meti¬ 
das  na  boca  junto  do  dente  ,  que 
doer,  coílumáo  aproveytar  muyto  a 
algumas  peíloas,  òc  íe  não  aproveyta- 
rem  a  outras,  he  porque  os  remédios 
humanos  cem  fuas  fallencias  ,  &  os 
temperamentos  das  criaturas  fam 
muyto  diferentes ;  ôc  cfta  he  a  rezam, 
porque  faz  mal  a  humas  pefloas  ,  o 
que  faz  bem  a  outras. 

Rojio  'vermelhoíOtí  cheyode  cravi^ 
nhoSj  je  cmdò  com  os  fegmn^ 
tes  femedios. 

Para  as  vermelhidões  do  roílo  ,  em 
que  jiintaméce  hà  borbulhinhas  ver¬ 
melhas  como  bicos  de  alfinetes ,  ou 
como  grãos  de  moftarda,  he  grande 
remédio  lavar  muytos  dias  o  roílo,  òc 
as  burbulhas  com  efpirico  de  vinho 
alcanforado  ,  porque  as  taes  burbu- 
Ihinhas,  &  vermelhidões  procedem 
de  íangue ,  &  humor  reprezado  , 
nam  circulado  nas  partes  cutaneas 
daquelle  membro  ,  abrindo  lhe  os 
póros  com  o  efpirico  de  vinho  íè  ex- 
íiala  o  tal  humor,  &  fica  o  doente  li¬ 
vre  das  dicas  borbulhinhas ,  a  que  as 
mulheres  chamam  cravos  do  rofto. 
Apaga-fc  muyto  bena  a  grande  ver- 
melhidam  do  rofto  lavando  o  muy¬ 
tos  dias  com  agua  rozada,  cm  que  te^ 
nhão  cozido  farelos  de  tris:o  lavados 
primeyro  em  quatro  aguas ,  ajuntan- 


de  vinagre  branco  forre.  He  remcdio 
muycoíeguro  ,  ôceííicaz.  Hsxftegar 
bem  o  rofto  com  o  çumo  de  maçãs 
azedas  tres  horas  antes  de  fe  deycar  na 
cama  ,  lavando  pela  manhãa  coni 
agua  em  quele  pizem  amêndoas ,  5c 
pevides  de  melam, he  remcdio  muyto 
recomendado. 

Tomay  de  fezes  de  ouro  moido 
fubdlmente  quatro  onças,  cozanvfe 
por  tempo  de  duas  horas  em  huma  li¬ 
bra  de  vinagre  branco  bem  forte,  6c 
em  outra  panela  ponde  a  cozer  meya 
onça  de  fal ,  outra  meya  de  pe  Ira 
hume  crua  com  hum  efcropulo  de  pó 
de  incenío  macho,ajuncandodhe  na 
ultima  fervura  meyo  quartilho  de 
agua  rozadaj  tudo  fe  coe,  &:  com  efta 
agua  fe  lave  o  rofto  muytos  dias,  5c  o 
bom  effeyco  dezempenhará  a  efpe- 
rança  do  doent  c. 

Nam  he  inferior  na  eíBcacia  o  íè* 
güinte  remcdio.  Untar  o  rofto  de 
noyte  corn  fangue  de  lebre ,  6c  pela 
manhãa lavallo  com  asuademoran- 
gãos,ou  agua  de  flor  de  verbaíco  def- 
tillada  com  çumo  de  limões  ,  hede 
grande  utilidade. 

Roílo  5  ou  corpo  inchado ,  cu  balofo 

fe  curam  com  o  remcdio 
guinte. 

Para  os  que  tem  o  rofto, ou  corpo  in* 
chado,aos  quaes  doentes  chamam  os 
Médicos  Cacheticos  ,  6c  a  gente  do 
povo  chama  balofos,he  unico  reme- 
dio  o  pó  caclieíicò  de  Quercetanoi 

toniaii- 
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toaiaaJo-o  vinte  Be  quatro  dias  de-  &  cila  fe  moera  na  pedra,  &  efte  Iie  o 


pois  do  corpo  purgado  quatro  vezes 
cm  dias  alternados  ,  tomando  cada 
dia  quatro  onças  de  agua  da  infuzao 
dos  trocifcos  de  Alaandal  coada  por 
papel  mataborrão  ,  paraque  a  tal 


verdadeyro  crocus  martis  fcyto  íeiii 
corrozivo^  porque  fó  dcíle  medo  íica 
perfcytamente  aberto,  &í  com  toda  a 
lua  virtude  alcalica  ,  capaz  de  abíor- 
ber ,  Ôc  tomar  em  íi  os  accidos  exalta- 


agua  não  leve  coníigo  nem  hum  pe-  dos ,  que  engroílaô  os  humores ,  ôc 
queno  argueyro  dos  taes  trocifcos,  impede  a  circulação  delles  ,  &  íám 
porque  fe  o  levar,  farã  grandes  dores  cauza  de  muytas  doenças  ,  virtude 
no  ventre.  O  modo  coni  que  fe  pre-  que  jã  nam  tem  o  aço  preparado  com 
para  o  dito  pò  cachctico  he  o  feguin-  vinagre,  ou  com  agua  force,  ou  com 

couzas  corrozivas ,  porque  a  virtude 
abforbencc  que  o  aço  tinha  lha  cn* 
fraquecerão  os  accidos  com  que  o 
preparam,  tenho rcípondido  a  per¬ 
gunta  falta  dizer  como  íe  deVe  prepa'»- 
rar  o  aço  com  o  orvalho ,  ajuntareis 
meya  canada  dc  orvalho  cm  garrafa 
bem  fechada ,  ôí  como  chegarem  os 
caniculares  tomareis  dous  arrateisde 
aço  limado  fubtiliíTi mamente, &  dcy- 


te. 

Tomay  dc  aço  fubtiliffimanientc 
preparado  fem  fogo  ,  íem  vinagre, 
femasua  fórte,6c  fem  menílruo  cor- 
rozivo  duas  onças,  dc  féculas  dc  rai¬ 
zes  dc  jarro  tres  oytavas  ,  deambar 
griz  huma  oytava,  dc  alambre  prepa* 
rado ,  &  dc  canela  finiílima  de  cada 
couza  defras  oy to  cfcropulos ;  tudo  fe 
miflurecom  huma  onça  de  açúcar, & 


dede  remedio  dareis  ao  doente  cada  tindo  cíle  aço  em  huma  palangana 
dia  em  jejum  quatro  eícropulos,  atè  vidrada  lhe  miíluray  tres ,  ouquatro 


encher  o  numero  dos  vinte  ôc  quatro 
diasíobredicos. 

Per^untaráò  os  curiozos ,  &  com 
que  avernos  dc  preparar  o  aço  fe  di¬ 
zeis  que  nem  com  vinagre,  nem  com 
fogo,  nem  com  agua  forte,  nem  com 
outra  couza  corroziva  fc  deve  prepa¬ 
rar  porque  o  quefe  prepara  com  eíTas 
couzas  não  tem  ametade  da  virtude, 
que  tem  o  que  hc  feyto  fem  ellas;  ref- 
pondo  dizendo ,  que  íe  deve  preparar 
com  orvalho,  &  na  falta  do  orvalho 
fe  pòdc  fazer  com  agua  de  cifterna,& 
cda  agua  fe  ha  de  botar  depois  de  en¬ 
xuta  a  primeyra  dez, ou  doze  dias  ate, 
que  todo  íc  converta  em  ferrugem, 


onças  de  orvalho  mexédo-o  duas,  ou 
tres  vezes  cada  dia,  &  trazendo  o  ao 
Sol  todo  o  tempo  dos  caniculares 
dcytandodhe  de  tres  em  tres  dias  qua¬ 
tro  onças  de  orvalho ,  &  mexendo-o 
varias  vezes  no  dia,  ireis  fazendo  iíío, 
&  no  fim  dos  caniculares  eílando  os 
pós  bem  feceos  os  moereis  em  huma 
pedra  bem  rija  com  humas  gotta^  de 
orvalho,  &  como  cfdverem  muyto 
muyto  moidos  os  deyxay  íèccar,  &  os 
guarday,  &  (abey,  que  eíla  he  a  ver- 
dadeyriflima  preparação  de  aço  fem 
corrozivo  ,  &  efte  he  o  verdadeyro 
com  que  fe  abrem  as  obílrucçóes. 


R 


Rouquidões. 

Mifturay  huma  onça  de  lambedor 
violado  ,  com  outra  de  lambedor  de 
alcaçuzf  ôc  mcya  onça  de  ojtymel  ef- 
quilicico,  ôc  duas  oytavas  &  meya  de 
vinagre  efquilicico;  óc  defte  compof- 
to  tomay  huma  colher  de  quatro  cm 
quatro  horas,  ôc  em  dous,ou  tres  dias 


L- 

chao,  tomado  dcmanhaa,  &  tarde 
por  efpaço  de  tres  (emanas, cura  toda 
a  rouquidão  antigaj  ôc  a  que  hemo- 
derna  ,  fe  cura  certamente  tomando 
oyto  dias  cm  jejum  huma  gema  dc 
ovo  com  açúcar ,  ôc  vinte  ôc  quatro 
gottas  de  oleo  de  amêdoas  doces  fey» 
to  fem  fo^o. 

O 

Outro. 


fe  tirara  a  rouquidam  , '  ôc  aclarará  a 
falia.  Os  bafos  das  flores  de  enxofre, 
Ôc  de  folhas  de  falva  ,  tomados  pelo 
bico  de  hum  funil  fazem  grande  pro- 
veyto  nas  rouquidões,  ôc  íerraçoes  do 
pcyto:como  também  naailhma^que 
proceder  de  cauza  fria,  ou  de  muyta 
humidade. Se  a  huma  onça  de  (emen¬ 
te  de  couve  muyto  bem  pizada  em 
hum  gral  dc  pedra  ajuntarem  duas 
onças  de  bom  açúcar ,  6c  deíla  mafla 
derem  á  peflba  rouca  mcya  colher  em 
jejum,  outra  meya  antes  de  jantar,  ôc 
outra  mcya  antes  decear  cxperimen- 
taráó  sirande  alivio. 

O 

-  A  decoada  dc  cinzas  de  folhas  de 
fabugiieyro  feyta  com  agua  de  flor,  65 
adoçada  com  açúcar,  ou  mel  em  bre¬ 
ves  dias  cura  a  rouquidam  com  cotl- 
diçam,  que  tres,  ou  quatro  vezes  no 
dia  tome  huma  colher ,  he  remedio, 
que  fe  eftima  por  grande  fegredo.  De 
çumo  dc  couve  depurado  duas  oyta¬ 
vas,  dc  a^car  em  pedra  huma  onça, 
dc  oxymel  fcyllitico  o  que  bailar.  He 
remedio  tam  feliz,que  em  huma  noy- 
te  reftituhio  a  voz,  a  quem  eílava  tao 
rouco,  que  nam  podia  fallar.  O  pó  dé 
moílarda  brava,  a  que  chamani  rin- 


Rincháo  com  óutrás  ervas  âbayxo 
eferitas  he  o  principal  remedio  para 
curar  as  rouqiüdoes  por  mais  antigas, 
que  íejam.  Ò  modo  com  que  fe  pre¬ 
para  o  lambedor  delle  he  o  íeguinte. 

Tomay  de  erva  eryíinio[ch amada 
Vulgarméte  Rincháo]verdefeis  mãos 
cheasjde  enula, 6c  de  tuíTilagem  [cha¬ 
mada  Üngula  cabalina,]  6c  de  alca¬ 
çuz,  de  cada  couza  deftas  duas  onças, 
de  folhas  de  barragens ,  chicória ,  ôc 
avença, de  cada  couza  deílas  duas  on¬ 
ças  Ôc  meya,  de  flores  cordeais,  ale¬ 
crim  ,  ôc  roímaniiiho ,  década  couza 
deílas  meya  mao  chea  ,  de  erva  doce 
íeis  oytavas,  de  paílas  de  uvas,  tirados 
os  caroços  duas  onças ;  6c  pizando  íè 
tudo  muyto  bem  íe  faça  cozimento 
eni  agua  de  cevada  ,  6c  hydromel, 
aj untando  a  dous  quartilhos  deíle  co¬ 
zimento  feis  onças  de  çurno  de  cryíí  • 
mo  ,  6c  com  o  que  for  neceíTario  de 
açúcar  fe  faça  o  lambedor  ,  com  o 
qual  fe  tem  curado  rouquidões  de  dez 
annos.  O  lambedor,  qite  íê  fizer  de 
initcilageiis  dc  raiz  de  mãlvaifco ,  pó 
de  alcaçuz,  5c  açúcar  cande,  he  Rcy 
dos  remedios.  O  oleo, que  íè  tira  por 
expfeílam  da  (emente  do?  nabos  mif- 
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tiirado  còm  p6  de  açúcar  caiide ,  he 
remedio  da  mayor  virtude  para  rou¬ 
quidões,  ôc  toíles.  O  eleduario  cha¬ 
mado  diacodio  ,  excede  a  tudo  para 
curaras  toíTes  tam  rebeldes ,  &  fero- 
zes,que  nam  deyxam  dormir  aos  do¬ 
entes.  A  quantidade,  quele  dàdefte 
remedio  para  cada  vez  ,  he  oytava  ôc 
meva ,  ate  duas  oytavas ,  miftiirado 
com  humas  colheres  de  caldo  de  gal- 
linhaj  affirmo,  quehe  remedio  eíhca^ 
fiíTí mo, porque  o  tenho  apphcado  no 
diícurío  de  cincoenta  ôc  oyto  annos 
a  mais  de  feiícentos  doentes,  ôc  fem- 
prc  approveyrou  nas  toíles  por  modo 
de  milagre, 

Romtúdam  procedida  de  'cMza 
riajê  ema  com  os  remedios 
fegmntes. 

Tomay  de  incenfo  macho  doZegraos 
de  pimenta  negra  dous  grãos,de  alfe- 
nimmeyaoytava^  tiidoíe  mifturc,  ôc 
íe  deyte  em  hum  ovo  molle,ôi  fc  dé  a 
beber  pela  manháacm  jejum  ,  ôc  à 
noyte  antes  de  ccar,&:  dentro  de  qua¬ 
tro, ou  íeis  dias  vereis  hum  grande  ef- 
feyto.  O  miolo  de  quatro  camoezas 
afiadas,  ôc  pizadas  com  tres  onças  de 
alienim,mifi:urando  lhe  o  pó  de  qua¬ 
tro  cravos  da  índia  ,  ôc  tomando  de 
cinco  em  cinco  horas  meya  colher 
deíla  maíTa,  trazendo-a  na  bocaatè, 
que  fe  gaíle  ,  he  divino  remedio ,  o. 
bom  effeyto  delle  acreditara  a  íua  vir¬ 
tude.  Tomay  meyo  arratel  de  açúcar 
cande  ,  o  mais  branco  que  fe  puder 
achar,  faça-fe  em  pó  bem  fiibtil,  ôc  íè 


* 


deyte  em  huma  tigela  bem  vidr 
ôc  em  riba  açúcar  cande  deytem 
hum  quartilho  de  agua  ardente  finif- 
fima,^  depois  de  paíTwidas  quatro  ho-. 
ras  fe  ponha  a  tigela  a  ferver  a  fogo 
lento  ,  ôc  depois  ,  que  tiver  fervido 
hum  quarto  de  hora  ,  ponham  fogo 
dentro  na  tigela  ,  ôí  deyxem  arder  a 
agua  ardente, atè  que  fique  tudo  hum 
licor,ou  lambedor  groílo,  ôc  eípeflo, 
ôc  deíle  lambedor, a  que  ehamaõ  oleo 
de  açúcar,  fe  daràõ  duas  colheres  pela 
manhia  em  jejum, deyrando  lhe  den¬ 
tro  oyto  grãos  de  pó  de  açafram  pa¬ 
lha  íiibtiliírimamente  moido  ,  ôc  me 
agradecerão  tam  alto  remedio. 
Yc]3,-{e  Falia  rouca,  &ToJJes, 
^o^afolis.  Jigua  ardente. 

Bugas  do  rôflofe  tiram  com  qual* 
quer  dos  remedios  feguiníeSé 

Tomay  quantidade  de  bichos,  que  fe 
criam  nos  páos  podres ,  deftiüem-íe 
por  banho ,  ôc  fahirà  agua  clara,  mas 
fétida ,  ôc  com  ella  le  lave  o  rofto ,  ôc 
tirará  as  rugas  delle  por  admiraçam, 
A  pedra  hume  pizada,  ôc  batida  com 
clara  de  ovo,  ôc  poíf  a  a  ferver  cm  pa¬ 
nela,  mexendo-  a  continuamente  co 
eípatula  de  páo  ,  atè  que  fique  em 
confiftencia  de  unguento  ,  ôc  untan¬ 
do  duas,  ou  tres  vezes  o  rofio  de  ma- 
nhãa  ,  ôc  de  tarde  ,  nam  fó  nam  faz 
emrugar  o  rofto,  mas  fe  adverte,  que 
o  torna  maisfermozo. 


do  ventre  fe  curam  com  os, 
remedios  fegmnles^  .  ^ 

De  caracóis  veraielhos  huma  libra, 
flor  de  alecrim  cres  quartas, metraó*íe 
em  vidro  bem  rapado,  ôc  ponhaó-fe 
em  eílerco  de  cavallo  por  quarenta 
dias, 6c  depois  íe  cíprema,  ôc  com  efte 
licor  expolto  por  cres  dias  ao  Sol  fe 
unte  o  ventre,  que  para  as  fuas  rugas 
lie  excellente  reniedio* 


S  577 

mento  ,  què  bouver  de  comer  o  car- 
neyro, continuado  muytosdias,  nam 
íó  o  engorda  muyco  j  mas  faz  que  a 
tal  ca^rne  íeja  muyto  goíloza ,  ôc  ten¬ 
ra.  Os  que  forem  tam  curiozós  j  que 
o  quey.ram  fazer  obfefvaràó  a  virtu¬ 
de  dcfte  remedio  j  ôc  paraque  o  nani 
duvidem,  cm  caza  de  Dom  Antonio 
de  Noronha  morador  ao  poíío  dos 
negros  íe  fez  ellaexperiencia  ,  ôc  fe 
conheceo  a  verdade  delia  aonde  os 
eícrupulozos  o  podem  ir  faber. 


Ru^as ^inchãps ^rhnas,fijjHras^ 
chagas  dolorozsas^Çf  cancro^ 
Zas  do  fejf  ?• 

Tomay  deoleorozado,  ôede  murti- 
nhos,de  cada  oleo  deíles  oyto  onças, 
tudo  le  moa  por  tempo  de  hum  dia 
em  almofariz  de  chumbo  com  mao 
de  chumbo  ,  até  que  os  taes  oleos  íe 
fiçam  negros, ôc  groífosientam  ajun¬ 
tareis  no  meíma  almofiriz  de  fezes 
de  ouro,  ôc  de  alvayade  de  cada  cou- 
za  deílas  meyo  arratel,Sc  guarday  cC- 
te  admiravel  Uiiguento  ,  ôc  quando 
quizerdes  uzardelle,  lavareis  primey- 
ro  a  parte  com  agua  rozada,ôc  de  taii- 
chagem. 

Veja-fe  tíer?iUé 

s 


Sal  miílurado  còm  farelctó  ,  òu  coni 
palha  ,  ou  com  qualquer  outro  ali- 


Sangriash 

Sendo  as  fangrias  ,  ôc  as  purgas  ôs 
dous  mayores  remedios,  que  tem  á 
Medicina  para  cürar  a  mayor  parté 
das  doenças,  que  padecem  os  coí  posj 
nem  por  iíTo  fe  devem  fazer  incoí 
deradamence,  como  muycos  fazem, 
fem  cauza  ,  ou  preciza  neceííidade. 
Digo  ifto  por  duns  rezões ,  a  piimey- 
ra  para  cautela  dos  Médicos  nova¬ 
tos  ,  porque  vi  morrer  algumas  pef- 
foasjque  tinham  pofto  a  natureza  cni 
coftume  defe  fangrarjôc  purgar  todas 
as  Primaveras ,  ôc  Outonos,  íem  que 
tiveílem  cauza,  que  os  obrigaíle  a  fa- 
zello  •,  mas  por  iíTò  alguns  morreram* 
ôc  outros  ficaram  fracos  de  viíla,ôc  dc 
forças ,  ôc  enfermos  em  quanto  vive-^ 
iam:  naó  aydnto  as  peflods,  que  por 
eftes  erros  perderam  as  vidas  ,  pelas 
hamdczacreditir  de  barbaras  5  ôc  ig- 
norãntes.  A  fegunda  rezam, que  natil 
poílo  deyxar  de  dizer  ícm  grave  ct 
crupülo  da  minliá  confcicncia  he> 
que  tenho  viíto  íucceílos  deígfaça- 
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dos  em  mulheres,  que  fobre  parto  fc 
íangràraó  fem  terem  febre,  nem  do¬ 
res, nem  outra  queyxa,que  as  obrigaf- 
íê  a  iíío  donde  íe  feguio  ,  que  abala¬ 
dos  os  humores  com  as  íangrias,re  le¬ 
vantou  kbre,  dores  de  cabeça,  Ôc  ou¬ 
tras  queyxas,  que  nam  tinham ,  ôc 
morreram  ,  Sc  reprehendendo  eu  a 
lua  ouzadia  me  reíponderam  ,  que 
fem  embargo  nao  tinham  í:ebre,nem 
dores,  Sc  purgavam  razonavelmente 
íe  íàngráram  porque  o  tinham  por 
coílumcj^ôe  porque  lho  aconíelhou  o 
Barbeyro,  Sc  por  i(To  pagaram  com  a 
morte  o  coílume,que  tmhaó  na  vida. 

Saneias  apojíemadas  fe  curae  com 
os  remédios  feguintes. 

Succede  cada  dia  infíammarem-fc  as 
íizLiras^das  fangrias ,  ou  as  partes  em 
queellas  fe  fizeram,  o  remedio,  que 
tenho  achado  mais  effica2,he,  porlhe 
em  riba  as  folhas  da  erva  cclidonia, 
as  quaes  fazem  tam  grande  proveyto, 
que  parece  milagrozo  ,  porque  em 
breves  dias  fe  cura  a  inflammacam, 
Sc  ardor:&  quando  eftas  folhas  fe  nao 
acharem  ,  ou  narn  ouver  tempo  para 
fe  bufearem,  a  mefma  virtude  tem  o 
unguento  camcllo, pondo  íobre  a  in- 
flammaçam  hum  parchinhodclle. 

Sangue^  que Je  dey tapeia  hoca, 

„He  ncceífirio  advertir  aos  Médicos 
„principiantes,  Sc  faltos  de  experien- 
„cia,  como  também  aos  Barbeyros, 
5, que  curam  em  terras,  que  nam  tem 


„Medicos,  que  nem  fempre,  que  vi- 
^,rem  fahir  langue  pela  boca,  enten. 
„dam,que  íahe  por  íobegidam,  nem 
^,por  vearota,ou  aberta, porque  a  ex- 
^,periencia  tem  moftrado,  que  muy- 
ptas  vezes  filhe  por  cauza  de  alguma 
,,fanguefuga,que  fe  bebco,ôc  porefta 
,,razaó  quando  forem  chamados  pa- 
,,ra  curar  fluxos  de  fangue  examinem 
5,muytobem  a  garganta  das  peífoas, 
„que  o  deytam,  porque  tem  aconte- 
,,cido,  queos  Médicos  novatos,  ou 
jjBarbeyros  aldeões  levados  da  pri- 
„meyra  informaçam  de  queo  doen- 
„re  deytou  fangue  pela  boca  trartam 
3, logo  de  íangrar,  &  mais  fangrar ,  Sc 
„türnar  a  fangrar ,  atè  dar  com  o  do- 
„ente  na  íepulturacomo  fuceedeo  a 
5, hum  criado  de  Dom  Manoel  dc 
„Souza  ,  que  porque  deytâva  fangue 
„pcla  boca  o  íangràraó  tantas  vezes, 
„que  o  matàraõ|&  moftrou  o  tempo, 
,,quea  cauzade  deytar  o  dito  fangue, 
,,fora  humá  fanguefuga,  porque  de- 
,,pois  de  morto  lahio  pela  boca.  O 
„mefmo  hia  fuceedendo  ao  Padre 
,, Manoel  de  Vafconceuos  Rcligiozo 
,,de  sSam  Felippe  Neri,  que  depois  de 
„curado  de  huma  febre  maligna,  co- 
,,meçou  a  deytar  fangue  pela  bocaiôc 
„íèndo  eu  chamado  para  o  curar, fiit 
„peytey ,  que  alguma  fanguefuga  era 
,,3  cauza^porque  nam  era  de  crer,que 
„depois  de  dczoyto  langrias ,  que  ti- 
„nha  levado  havia  quinze  dias ,  tivef 
,,íe  tanta  íobegidaó  ,  queodcytaíTc 
„pelaboca,  Sc  nam  me  cngancy;por- 
„que  vendo  lhe  cu  a  garganta  ac hey 
„qiie  tinha  nella  huma  fanguefuga, & 

,;aflopran- 
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^^aíTopratido-lhe  hum  pouco  de  taba*  „cabia  pelâ  garganta.  Gontey  cílcs 

^,cazos  para  coníirmaçarn  de  que 
„muycas  vezes  íac  o  langue  por  cau* 
jdadelanguefugaSi 

melhor  remedio  ,  que  tenho 
jjfabido  de  5  S.annos  a  eíla  parte,  pa* 
ra  cílancar  o  langue  que  íahir  dc 
qualquer  parte  he  o  feguince. 

,, Fareis  em  cellada  muyco  miuda 
huma  grande  maó  chea  de  folhas  de 
,,laiva  verde ,  &  enl  huin  gral  de  pe- 
„dra,  ou  de  pào  pizareis  muyto  beni 
as  ditas  folhas ,  ôc  as  deytareis  de  in- 
fu2ain  por  tempo  de  quatro  horas 
,,cm  meyo  quartilho  de  agua  de  tan- 
3, chagem  bem  quente  ,  ôc  paliado  o 
^jdico  tempo  íe  coe  tudo  por  pan* 
„no  tapado  ,  efpremido  em  huma 
„prertça', tomareis  entam  huma  oyca- 
j,va  dos  meus  caíleilinhos  roxos  de 
„eí1:ancar  fangue,  &  fazendo  oseni 
,,pó  os  millurareis  com  hiima  onça 
„de  xarope  de  murtinhos,  ou  de  ro- 
,,zas  feceas,  3c  os  dareis  ao  doente,  fa- 
,>2endodhe  beber  em  riba  o  meyp 
quartilho  da  agua  da  infuzam  da  íal- 
,,va;3c  nam  comera  o  doente  menos 
j^que  tenhaõ  paíTado  quatro  horas-j  Sc 
i,deftc  mefmo  modo  preparareis  ou- 
j^tra  maó  chea  de  folhas  de  falva  ver^ 
,, de  para  tomar  ao  Sol  pofto;  Sí  ireis 
), continuando  com  eíle  remedio,fty* 
„to  como  a  primeyra  vez,  por  tem^ 
,,po  de  oytodias;&:  tende  entendido, 
„que  íe  o  Ían2;iie  fe  não  eílancar,coni 
„elle,  que  diíSculrozamenre  íe  cílan- 
,,carà  com  outro  remedio  humano, 
5, porque  depois  ,  que  inventey  eíle 


j,co  por  hum  canudo,  a  deytou,  Sc 
,>logo  pirou  o  fangue»  A  Roque  Mó- 
,,teyro  Paini  fuceedeo  o  mclmoflu- 
„xo  de  fangue  ,  3c  quando  toda  a  fua 
jjcaza  eitava  muyco  aíTuílada,temen* 
„do,qae  o  íangue  vieílc  do  peyto ,  3c 
3,  paílaíle  a  fazelo  tizico ,  íe  íoube  que 
3, da  íanguefuga  proceJiâjSc  com  ccr- 
3,to  lemedio^  que  tomou,  deytou  hti- 
„ma  3  3c  repentmamente  íe  tirou  a 
„grandetolIc,  que  tinha,  Sc  não  dey-» 
3,cou  mais  langue, antes  viveo  depois 
>,deíVe  fucceílo  vinte  3c  feis  annoscó 
„peffeyra  íauJe.  Na  rua  do  Carva- 
„iho  ellava  cerca  mulher  vazando-fe 
3, de  íangue  pela  boca,  chamaraõ-me 
j, por  terem  noticia  ,  que  eu  fazia  eni 
j, minha  caza  hum  cfficafiílímo  re- 
3, medio  para  o  eílancarde  qualquer 
3, parte,  que  Ghiíle,  appliquey-lhe  o 
3, tal  remedio, 3c  vendo,  que  o  fangue 
,,n  im  parava ,  nem  obedecia  ao  ini- 
3,perio  de  tani  po deroza  Medicina 
3,  vim  a  entender,  que  o  fangue  nam 
procedia  de  veya  rota  ,  ou  aberta-, 
mas  de  alguma  fanguefjg^^i  ,  a  eíla 
minha  foípeyta  nle  refponderam  os 
,,aíliílentes,que  a  cauza  nam  era  fan- 
jjguefuga  porque  lhe  tinham  feyto 
,-,mil  remedibs  para  a  deycar,  fem  lhe 
3,aproveycarem,nao  me  dey  porcon- 
3,venciJo  dcíla  repofta,  3c  fiquey  fir* 
j,me  na  minha  fofpeyta  ,  3c  pan  nie 
,, tirar  delia, me  rezolvi  a  applicar  ío- 
j,br€0  eílamagodaenfermi  hum  of* 
„fo  de  defunto  ,  3c  canto  que  o  teve 
3, duas  ,  ou  tres  luras  deytou  huma 


9> 


Ían2uefa2:a  tão  ^roíla,  que  lhe  nam  •  ^nuravilhozo  niedicámento ,  nam 
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,,uzey  de  outro ,  porque  fó  com  elle  onças  de  agua  de  tancliagem,  miílu^ 
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tenho  curado  tantos  fluxos  de  faii- 
jígne  5  que  todo  o  garifmo  he  pouco 
„para  os  contar.  Vejao  a  minha  Poly- 
jjánthea  da  terceyra  impreflam  no 
5 . cap,  pag,  748.  atè  75  i . 
aonde  acharáò  nomeadas  as  pcíToas, 
que  curey  feliciíli mamente  com  o 
,,ditoremedio  ,  de  fluxos.de  íangue, 
,,quefahia  pela  boca,  pela  madre,  pe¬ 
los  narizes,  pelas  almorreymas,  ôc 
pelo  cano  da  onrina. 

55  Mas  porque  pode  fuceeder,  que 
„a  peíToa’,  que  deytaro:ÍIingue  efteja 
5,em  terra  táo  longe  de  Lisboa,  quefe 
„ii5o  poíla  mandar  buícar  o  ditore- 
,, medio  a  minha  caza,  ou  de  meu  fi- 
,íÍÍio  j  ou  o  doente  não  queyratoma- 
j,io,prezumindo,qiie  os  grandes  lou- 
j,vor€s  ,  que  lhe  dou  íao  encareci- 
itos  meus  nafeidos  de  ambição 
raqne  mo  comprem  ,  enfinarey 
„aqui  alguns, que  poílo  íejam  menos 
„efficazes ,  nam  deyxam  de  fer  pro- 
3,veyt020s. 

Se  dèrcm  de  comer  a  quem  deyta 
fangue,hnm  pouco  de  cflerco  de  por¬ 
co  frito  em  manteyga  íem  íal ,  éi  re¬ 
petirem  eíle  remedio  tres,  ou  quatro 
vezes  lhe  aproveytarà  em  grande  ma* 
neyra.  O  mefmo  eífcyto  faraó  duas 
onças  de  çumo  de  tanchagem  ,  em 
que  mifturem  meya  oytava  de  pedra 
hemithites  bem  preparada.  O  eílerco 
de  burro  feyto  em  pó,  Sc  dado  a  quem 
deytâ  fanguc  em  quantidade  de  hu- 
maoytava,mifl:urado  corn  huma  on¬ 
ça  de  xarope  de  rozas  feceas  ,  ou  de 
murta ,  bebei^dodhe  em  riba  quatro 
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rada  com  a  agua,  que  eícorrer  de  hu¬ 
ma  clara  de  ovo  bem  batida  ,  he  tam¬ 
bém  grande  remedio  ,  repetindo- fc 
quatro  dias  pela  manhãa  em  jejum, 
òc  ão  Sol  poflo.  Huma  oytava  de  pó 
de  efterco  de  ratos  ,  miílurado  coni 
outro  tanto  pó  de  rozas  balaftias ,  ôc 
huma  onça  de  xarope  de  murtinhos, 
he  remedioem  quemuytos  Authores 
muyto  confiam  ,  com  tal  condicara 
que  fe  continue  cinco  dias  ern  jejurn, 
&  ao  Sol  poflo.  Maftigar  todos 
dias  por  tempo  de  tres  niezes  hum  et« 
cropulo  de  bom  ruybarbo  ,  trazen- 
do  o  na  boca  atè  que  todo  fe  gafle,5c 
confuma  ,  levando  paia  bayxo  o  fuc- 
CO, que  for  largando  he  grande  reme¬ 
dio  para  curar  aos  que  cofpcm  fan- 
gue.  He  remedio  do  grande  Medico 
Horacio  Augenio  no  tom,,  i.  das  fuas 
cartas,  Sc  confulcas  mihi 

foi,  III. 

Sangue ,  que  fahe  pelo  nariZi ,  Pam 
delgado^  defcotadoicomo  la^ 
níãdura  de  carne  abemos  de 
CUT  alo  do  modo  ^eguinPe, 

„Coftuma  a  gente  pobre  de  cabei-’ 
„daes,  &  mais  pobre  de  entendimenr 
„to,curârrecom  qualquer  Barbeyro, 
„ou  viandante  faltembanco,&  como 
„eftes  não  tem  letras,  nem  liçam  dos 
„livros  ,  tanto  que  acham  doentes, 
„que  deytam  fangue  pelo  nariz ,  cuy- 
„dam ,  que  hc  fobegidam  delle ,  por-i 
que  nam  íabem ,  que  o  fangue  tam- 

,,bera 


*j/oem  íahe  por  fraqueza  do  fígado, 
,,da  cabeca  ,  ou  das  entranhas  naciir- 
„raes,  ôc  como  ignoram  a  cauza  por- 
„que  fahe  logo  íangrao ,  &:  mais  ían- 
„grao  aos  deígraçados  doentes,  que 
bjfíàrani  dellesasfuas  vidas-,  donde  íe 
„{ègue,  que  fe  fazem  hydropicos,  dc 
^,morrem.  Digo  iífo  obrigado  do 
„amor  do  proximo,&:  laílimado  dos 
j,muy'Cos  doentes,que  vi  morrer, por-' 
„que  oslangràrao  eftando  deycando 
„íanguedo  nariz  tam  delgado  como 
j^agua,  ôc  tam  deííbrado  como  fefof- 
„fe  agua  em  que  fe  lavou  carne  :  eílas 
jjdefgraçadas  mortes  não  íuccede- 
„riio  ,  fe  em  lugar  dc  chamarem  a 
„ham  Barbeyro  de  cortina,  chamaC- 
j/em  a  hum  Medico  letrado ,  porque 
„efte  era  obrigado  a  íaber,que  aquel- 
,,!e  íangue  delgadiílimo ,  Ôc  falto  de 
„cor  moftravâ ,  ôc  dava  a  conhecer, 
,,qu,e  a  natureza  o  deytava  por  debili- 
„dade,  ôc  fraqueza  das  officinas,  no 
,,qiial  cazo  o  tirar  fangue  he  erro  fem 
„defculpa,  ôc  que  merece  caíligado 
„como  crime  da  primeyra  cabeça, 
^jViílo  porem,  que  os  Barbeyros,  no 
„tempo  de  hoje,  curam  muycamais 
,,gentedoque  os  Médicos  Doacos,ôc 
„fcientes ,  me  parece  obra  de  carida- 
,,de  darlhes  eíle,  ôc  outros  documen- 
„tos,paraque  façam  menos  erros, dos 
„que  vi  fazer  cm  duas  cazas  nas  quaes 
„eílando  dous  doentes  enfermos  co 
,, princípios  dc  huma  cachexia,  por- 
,,que  dcycàráo  algum  íàngue  pelo  na- 
,,riz,  os  (angràram, contra  o  meu  vo- 
,,to,  mas  pararam  os  inocentes  enfer- 
„mos  com  as  fiias  vidas  as  ignoran- 
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,,cias  dos  Médicos. 

„  Viílo  ter  dito  aos  Médicos  nova- 
„tos,ôc  aos  Barbeyros,  que  nam  fan- 
,,grem  aos  doentes  ,  que  deytarein 
,, íàngue  muyto  delgado,  ou  deícora*; 
,,do  pelo  nariz,  he  razam aconfelhar-’ 
,,lhes ,  que  em  taes  cazos  feja  todo  o 
jjfeu  empenho  confortar  o  fígado,  ôc 
^entranhas,  applicando  pâraiíTo  fo- 
,,bre  o  hypocondrio  direyco  o  ungu- 
,,  ento  íandalino,  mifturado  com  hu- 
,,mas  gottas  de  vinagre  rozado,ôc  çu- 
,,iTio  de  ferralhasjou  de  chicória, dan- 
,,dolhes  a  beber  agua  cozida  coni 
„meya  oytava  de  bom  ruybarbo,  ôc 
í, outra  de fíindalos  citrinos. 

„Se  porem  o  fangue,  que  fahir  pe- 
>,lo  nariz  for  farto  de  cor,  (  quero  di- 
,3zer,bem  vermelho,)  ôc  groíro,pòde 
„dcyxarfe  correr  em  quanto  for  quã« 
,,tidade  razonavel,  mas  íe  for  muyto, 
,,he  neceíTario  íufpendelo ,  porque  fe 
„correr  em  grande  abundancia,íe  ref- 
„friârà ,  Ôc  enfraquecera  o  cerebro  de 
„tal  fórte  ,  que  pode  fobrevir  huma 
„apop!exia ,  como  tenhò  vifto  duas 
,, vezes  •  a  primeyra  no  Dezembarga^" 
,,doí  Heytor  de  Brito  Pereyra  em 
„quatro  de  Dezembro  de  1 700.  a  íe- 
,,gundaem  Antonio  Alvares,  nlora- 
,,dor  na  calçada  de  Pedro  de  Novaes; 
,,em  oytodejaneyro dc  1705.  hum 
jjdcíles  fluxos  durou  íeis  horas  ícni 
,, parar, nem  cm  quanto  fe  rezafle  hu- 
,,ma  Ave  Maria.  O  outro  durou 
,,to  dias  com  algumas  horas  de  def- 
„canço;  mas  nenhum  deíles  deígra- 
,,cados  doentes  mc  chamou  a  cem- 
„po  para  lhes  dar  o  meu  grande  re-j 

Ccc  iij  medioj 


, medio,  ou  p?.ra  lhes  mandar  metter 
membro  viiil ,  &  partes  puden(|as 
^,em  agua  bem  fria  de  cifterna,ou  pá- 
,ra  lhes  metter  nas  ventas  do  nariz 
urtigas  bravas  bem  pizadas,  miítu- 
radas  com  pó  de  geílo,  ou  com  ef- 
^,terco  de  porco  ,  ou  com  pode  lan- 
jjgue  de  dragam ,  ou  com  po  de  tcóto 
j,do  forno  de  pao,  ou  finalmente  pa- 
^,ra  lhe  applicar  fobre  todas  as  coílas 
^,huin  caraplafmafeyto  de  folhas  de 
^jCníávam  bem  pizadas  mifturadas 
^,com  claras  de  ovos, &  manteyga  de 
^jSaturnOj  porque  comeíle  remedio, 
,on  alsium  dos  arriba  referidos  cer- 
^jtiííimamcnte  eftancariamos  fluxos 
^,do  langue, &  efcapariam  da  morte: 
j,mas  contra  os  decretos  de  DeoSjfaô 
^.fruílradas  todas  as  delij^encias  dos 
homens,  como  conheci  no  (obredi- 
to  fidalgo  j  porque  íendo  intimo 
„amigorneu,  ôc  tendo  de  mim  tam 
grande  conceyco,que  para  qualquer 
^Jeve  queyxaíua  me  chamava  ,  lhe 
j,eíqueceo  chamarme  naquella  occa- 
„ziam  na  qiial[íe  o  decreto  nam  fof- 
,,íe  abfoluto]  1  le  poderia  fer  valedor^ 
3,6c  efeapar  da  morte. 

SanquCi  que  fe  deyta pela  hoca^ 
pelas  mentas  do  nari'^  fe  cu* 
rado  modo  feguinte. 

He  remedio  muy  proveytozo  repur* 
gar  o  íangue  dos  foros  lalgados^mor- 
da2es,6c  picantes,  que  com  a  fua  acri- 
moniao  eftimubim,  adefoacam,  6c 
o  fazem  fahir.  O  modo  com  que  íê 
repurga,6c  alimpa, en fino  em  aoí/crV, 


S> na  c h/erV.  7 o  .pag.  1 4 5 . z?.  7 ;; 
Sanme  coalhado  na  hexioai  Çf  em 

o  o 

outras  partes  do  corpo,  fe  de[^ 
coalha  com  os  remedios  fe^ 
guintes. 

■>í? 

O  çumo  da  erva  abrotano  he  admi¬ 
rável  para  adelgaçar  o  fangue  j  que  íe 
coalha  na  bexiga. 

A  celidonia  menor  infundida  cin 
vinhojôc  bebida  todos  os  diastres,  ou 
quatro  vc2es,he  admiravel  para  fazer 
lançar  o  íangue  coalhado. 

As  flores  da  erva  chamada  bellidís 
mayor  tomadas  no  comer ,  ou  o  fou 
cozimento  bebido ,  tem  efpecial  pro¬ 
priedade  paia  confumir,  6c  adelgaçar 
o  fangue  coalhado  fóra  das  veas ,  ain^ 
da  que  feja  nas  partes  mais  diílantes 
do  corpo, como  fáo  as  unhas. 

De  flores  de  verba fco  huma  mao 
chea ,  de  hypericam  tres  mãos  cheas, 
de  raiz  de  vincetoxico  meya  mão 
chea,  de  múmia  huma  onça,  de  oleo 
de  oliveyra  duas  libras,  de  terebinthi- 
na  huma  libra  ,  de  vinho  vermelho 
daas  medidas,  coza  fe  por  teippo  de 
fete  horas  ,  6c  então  fe  ponha  ao  Sol 
em  vidro  bem  tapado, 6c  depoi^fc  ef- 
prema  ,  6c  fe  coza  atè  fe  gaftar  o  vi¬ 
nho  ,  ôc  cora  ifto  fe  fomentem  os 
membros  aíFedos.  Defolve  eftc  oleo 
o  fangue  coalhado. 

A  erva  eícabioza  infundida  algu¬ 
mas  horas  em  agua,  6c  depois  em  vi-» 
nho  branco,  fe  eíprema  ,  6c  bebido  o 
que  efeorrer  quente  ,  ajuda  grande¬ 
mente 
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mente  a  rezolver  o  fanguc  coalhado,  SoIpoíloifeeílancaràofano-uCjCòmo 


no  peyto. 

A  raiz  mordida  ,  chamada  vulgar- 

mente  mordida  do  diabo,  a  que  cha- 

mlo  facciza  ,  ou  jafèa ,  cozida  coni 

frangão,  òc  dado  a  beber  muytos  dias 

eíle  caldo  defcoalhaofanstie  ertumo- 
.  ^  o 

zo ,  ôc  os  humores  vifeozos  do  peyto, 
que  impedem  a  reípiraçaó. 

Sangue  gmmozo^na  madre  ^  fe  def^ 
coalha  parafahir  delia  com  0 
feminte  remedio^ 

J  o 

Se  com  duas  oytavas  de  coalho  de  ca¬ 
brito,  ou  de  lebre,  miílurarem  huma 
onça  de  lambedor  deavcnca  ,  &  o 
derem  á  mulher,mifl:urado  com  cal¬ 
do  cozido  com  raizes  de  grama ,  lhe 
deícoalhará  o  fansue  çrumozo  ,  & 
cara  capaz  paraque  a  natureza  o 
deyce  fóra. 

S angise^que  fahe  da  madre  em  gra¬ 
de  quantidade ^fc  fufpenâe  com 
os  feguintes  remédios. 

Emfète  quartilhos  de  aguacommua 
íè  cozam  as  cafeas  de  tres  laranjas  aze¬ 
das, não  muyto  maduras,  mas  tanto, 
ou  quanto  verdes ,  ôc  íê  cozeràò  por 
tanto  tempo  atè  que  a  agua  fique  em 
huma  canada ,  ôc  deíla  agua  beberá  a 
mulher  que  tiver  fluxo  de  íangue  cin¬ 
co  onças  ,  ajuntandodhe  huma  oyta- 
vade  pò  dos  meus  caftellinhos  de  cf- 
tancar  íàngue,chamados  Curvianos, 
&  repetindo  eílc  remedio  cinco,  ou 
feis  dias  de  manháa  em  jejum  ,  &ao 


me  confta  por  varias  experiencias, 
que  tenho  dos  ditos  caftellinhos, por¬ 
que  os  appliquey  com  grande  felici¬ 
dade  a  muytos  doentesjcujos  nomes 
apontey  para  teftemunho  da  verdade, 
&  fe  podem  ver  na  minha  Polyan* 
thea  da  terceyra  impreííaó  no  trau^. 

cap»j^,dap<ig,j^^,atè»y  ^  I. 

Quem  tiver  tanto  amor  de  Deos, 
ôidoproximo  ,  que  para  lhe  acudir 
nas  fuas  doenças ,  fe  nao  deípreze  de 
valeríe  dos  remedios  ,  &  inventos 
alheyosjdepois  de  lhe  conftar  que  fao 
feguros,ôt  cÍTicazes,nos  meus  caftelli¬ 
nhos  de  eftancarfançrue  tem  homre- 

o  ' 

medio  fuperior  a  quantos  tem  a  Me¬ 
dicina,  tam  feguro  para  o  fufpender, 
que  he  eícuzado  buícar  outros :  mas 
porque  alguns  homens  cuydão  qüe 
ficão  dczacrcditados  íè  fe  valerem  de 
remedios  que  outrem  inventou, apo- 
tarcy  alguns, que  por  nao  ferem  meus, 
pareceráó  melhores. 

Deytar  febre  os  peytos  da  mulher,' 
que  fe  eftá  efgocando  dc  fangue,  duas 
ventozas,  fe  tem  por  hum  grande  re¬ 
medio  para, o  fuípender.  O  padrinho 
defte  remedio  he  tão  autliorizadoco- 
moGaleno  que  muyto  o  louva. Tam¬ 
bém  aproveytará  muyto  darlhe  duas 
oytavas  de  pó  fubtiliflimo  das  cafeas 
dos  ovos, das  quaes  fe  tenhao  tirado  as 
pellinhas  que  tem  pegadas  nas  ditas 
cafeas,  em  duas  collicres  de  xarope  de 
murtinhos.  Tomareis  humapiquena 
dc  artemija  frefea ,  &  poreis  huma  te-' 
lha  nova  febre  as  braz^as,^  na  dita  te¬ 
lha  deytareisa  dita  artemija, ôelhe  dci-^ 


rcis  algumas  voltas  ,  borrifando-a 
com  vinho  de  quando  em  quando 
acc  que  fe  vá  amollecendo  ,  ôc  mo¬ 
lhando  baílantemente  ,  ôc  ao  depois 
eftando  ainda  quente  a  poreis  fobre 
o  embigo  da  mulher  ,  aperrando  a 
muyco  bem  com  huma  toalha.  \ 

Sangue  fe  adelgaça ,  cinu» 

lar  com  oremedíofeguínte. 

Para  adelgaçar  ,  3c  fazer  circular  o 
íangue,  6c  os  humores,  que  por  cila- 
rem  groílos  íe  nam  pódcm  circular, 
6c  porque  íe  nao  circulam  fe  azedam, 
6c  íe  fazem  odiozos  á  natureza,  6c  íaó 
cauza  de  pontadas,  6c  de  outras  do¬ 
res  como  tambem  faó  cauza  de  alpor- 
caSjde  parlezias,  de  apoplexias,  6c  de 
vários  tumores.  He  remedio  maravi- 
Ihozo  dar  aos  taes  doe^ntes  muycos 
dias  os  xaropes  íeguintes. 

Tomay  de  raizes  de  vincetoxico, 
que  tem  eftupendifiUma  virtude  de 
fazer  circular  o  íanguc,onça  6c  meya, 
de  íemente  de  hypericam  ,  6c  de  ruy- 
barbo  ercolhido,de  cada  couza  deílas 
oytava  6c  meya;  tudo  fe  coza  em  pa¬ 
nela  de  barro  a  fogo  brando  com  hu¬ 
ma  canada  de  agua  da  fonte,  6c  deílc 
cozimento  coado,  dareis  ao  doente 
todos  os  dias  fucceílivos  íeis  onças, 
ajunrandodheonça  6c  meya  de  xaro¬ 
pe  de  avença.  Com  cíle  famozo  re¬ 
médio  diíTolvence  dos  tumores  grof- 
íosjcílagnados  ,  6c  enqueyjados  em 
qualquer  parte  do  corpo,  que  cftejão, 
curou  Pedro  Poterio  huma  grandif- 
íima  dar  de  coílas  a  quem  nenhum 


remedio  tinha  aproveytado.  Vede  ao 
dito  Author  na  Centura  x.  vübi  foi^yz, 
cap.  8  3  .í/e  inlígfit  dolo  te  coílanim. 

Sangue  de  qualquer  homem  mor¬ 
to  com  feridas  fahc,6c  brota  por  ellas 
em  prezença  do  matador.  O  meímo 
fuceede  nas  crianças  a  quem  as  mu¬ 
lheres  que  as  criam  por  terem  íono 
muyto  pezado  afogam  na  cama  de 
noyce,  fuceede  pois  que  fe  a  cauza  da 
morte  procedeo  da  ama  as  afogar,  fa- 
hir  íàiigue  da  criança  pelas  ventas  do 
nariz,eílandoa  ama  prezente.  vif- 
ca  deílas  evidencias  ,  6c  dos  muytos 
exemplos  das  fympathias ,  6c  anthy- 
patias,  que  tenho  allegado  na  minha 
Polyanthea  da  tcrccyra  impreílam  no 
trat.i,cap.ioi»  da  folha 
nam  tem  rezam  os  que  negao  as  íym- 
pathiâs,  6c  anthypatias  occultas,  qus 
íè  acham ,  6c  vemos  em  muyjas  cou- 
zas. 

Sangue  de  qualíjuèr  ferida jôn  parte  que 
Jahir,  V ej a» (cEftancar  fartgtie ^Fluxos 
Ourina. 

Sangue  dos  me gesyou  niênfaL  Veja-íè 
flonjunçao^FluxoSy<Úr  Furgvíoes. 

^ara  re purgar  o  jangue,  Veja-íc  Gal- 
lico, 

fluxos  defanguedo  peyto. 

Curao-íê  íãngrando  íeis,  ou  oyto  ve¬ 
zes  nos  braços  ;  feyta  efta  defearga 
convem  purgar  tres  vezes,em  dias  al¬ 
ternados,  com  cozimento  peytoral, 
cm  que  infundam  oytava  6c  meya  de 
ruybarbo ,  6c  oytava  ôc  meya  de  caf- 
cas  de  mirobola:>os  citrinos,  6c  duas 
oytavas  de  folhas  de  fene  ,  ajuntan¬ 
do-a 


do-a  QÍíè  cozimento  duas  onças ,  de 
xarope  Jas  noíías  rozas:com  eílapur-. 
ga  íe  deícarregão  fuave mente  os  hu¬ 
mores  íorozos,c]ueíàm  os  que  fazem 
a  fluxao,ôc  rompem  com  íua  morda¬ 
cidade  as  veas  para  íâhir  o  langue. 
Feyta  eíla  diligencia, convem  dar  oy- 
to  dias  pela  maahcãao&  à  noyce  huma 
oycava  dos  meus  caílellinhos  de  eí- 
tancar  fangue  ,  porque  fó  elles  íaõ  o 
valentão  que  pode  contender  ,  ôc 
vencer  a  elle  inimigo, 

i 

Sanmechu^a^ 

o 

-Al;  TU  mas  mulheres  deytão  íãngue  da 
m  adre  todos  os  dias  do  anno,  ao  qual 
achaque  collumão  chamar  fangiie- 
chuva  5  cura-fe  efta  doença  dando  a 
behercada  dia  a  mulher,  que  o  pade¬ 
ce, huma  oytava  de  philonio  Percico 
desieyca  em  meya  canada  de  agua  de 
cabsç  is  de  roza,  ou  dc  beldroegas,  & 
deífa  cal  agua  dareis  duaschicaras  ca¬ 
da  di  1 ,  porque  he  muyco  eííícaz  re¬ 
médio  não  íó  paraeíle  achaque ,  mas 
para  to  Jas  ascamaras  de  fangue,  que 
mo  obedecerem  a  outras  medicinas, 
Beba  por  doze  manhãs  ,  em  jejum 
dous  elcropulos  dos  pòs  das  cafqui- 
nhas  interiores  das  caílanhas  torra¬ 
dos  levemente, 6c  miílurados  com  vi¬ 
nho  branco,  que  hc  excellendílimo 
remedio.  Serve  também  para  as  mu¬ 
lheres  que  tem  fempre  muyca  humi¬ 
dade  na  boca  da  madre ,  que  Iie  hum 
dos  impedimentos  para  conceberem. 


Sí^inguexugast, 

»  -  ' ,  í  . 

w 

Sanguexugas  pegadas  na  garganta, 
ou  em  outra  parte  tão  remota  ^  auc 
não  poílaó  chegar  a  ella  os  remedios 
para  as  dcycar  fora  ,  bc  remedio  eíti- 

caz,  atar  hum  oílo  de  defunto  íobre  o 
lugar  em  que  eftiver  a  íanguexuga* 
de  lórte  que  o  oíTo  toque  na  carne. 
Hc  experiencia  que  íe  tem  feyto  miiy- 
tas  vezes  com  admiraçam  das  peíloas 
incrédulas  que  obftinadainente  ne- 
gaó  as  Virtudes, Sequalidades  occulrass 
rogo  muyco  aos  taes  incrédulos  quey- 
rão  ler  o  que  digo  na  minha  Poíyan- 
theada  terceyra  imprcííamwf?  cap.iou 
3  i.íííè 5 4 3. aonde acharào in¬ 
finitos  exemplos  de  remedios  que 
obram  effeytos  maravilhozos  pot  vir¬ 
tudes  occulcas. 


Na  rua  da  Roza  partilhas  fiz 
deytar  huma  íanguexuga  ,  que  deC- 
pfezoiia  mil  remedios  da  Arte  ,  &  fó 
obedeceo  a  efte.  O  pò  do  tabaco  aflo- 
prado  por  hum  canudo  nâ  garganta 
da  peíloa  que  tem  íanguexuga  ,  a  faz 
m  o  r  re  r,  &  fah  i  r  d  o  co  r  po.  Orne  í  m  o 
proveyco  faz  beber  vinho  fórre  ,  eni 
que  niiílurem  algum  fal,  ôí  gargare^ 
jar  com  elle.  Darcis  a  comera  ao  que 
tiver  íãguexugas  duas  Tardinhas  muy.*^ 
to  íalgadas  eonicndoas  ícm  pa5  ,  6c 
não  dcyxareis  beber  ao  doente  ^  6c  pa¬ 
ra  ter  mayorfede  o  fareis  por  ao  Sol 
na  mayor  força  do  dia  com  a  cabeça, 
Sí  pcytocíefcuberro^  paraque  íc  acen¬ 
da  mais  a  fede ,  6c  paraque  a  íangue- 
xuga  eíleja  m ais  fequiozá  ^  6c  como  ct 

fed^ 
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íede  for  tam  dema2Íada,  que  o  doen¬ 
te  nam  pofla  fofrela  ,  lhe  cheguem 
hum  alguidar  de  agua ,  ôcíobre  o  al¬ 
guidar  íe  debruce  a  pefloa ,  que  teín  â 
languexuga ,  "ôc  brandamente  batam 
com  hum  pàó  na  agua ,  par-aque  ícn- 
tindo  a  íanguexuga  o  fom  da  agua  ,  a 
venha  buícar, obrigada  da  fede*,&:  def- 
tâ  force  cílejam  certos,  que  ella  iahira 
fóra.  Tomar  pela  boca  os  fumos  dc 
poríovejos  por  hum  funil  ,  hebom 
remedio^mas  niuyco  melhor  he a  cin¬ 
za  das  olf  ras  queymadas ,  ôc  dadas  em 
agua, ou  caldo. 

Sap'mhos,Vc]i-íc  AfhtãS, 

Sar^mpao  ,  cu  Bexigas  fe  curam 
hem  com  os  remedios  feguin^ 
tes. 

Recheareis  quatro  figos  paíTados, 
nicttcndo  em  cada  hum  delles  meya 
oycava  dc  pb  de  enxofre  moido  muy- 
to  fubtilmente  ,  &:  com  huma  linha 
atareis  os  ditos  figos, íSc  os  cozereis  cm 
huma  panela  de  barro  com  duas  ca¬ 
nadas  de  agua  ordinaiia,  dí  defta  be¬ 
bera  o  doente, que  tiver  farampaõ,  ou 
bexigas  amuadas,  todas  as  vezes,  que 
tiver  fede^Sc  tende  entendido, que  fe  o 
tal  doente,  eftiver  em  caza  bem  aga- 
2alhada,&  refguardada  do  ar,  &  com 
ocorpobem  enroupado  ,  íáhiràò ,  Sc 
crefceràó  as  bexigas  ,  Sc  o  farampaõ 
com  grande  felicidade  Tanto  que  co¬ 
meçar  a  fahir  o  fararnpão  ,  íe  unte  lar¬ 
gamente  o  roílocom  oleo  de  amert- 
doas  doces,  ôc  depois  íeponhão  ío- 
bre  o  rofto ,  Sc  olhos  duas  folhas  de 


ouro,  ôc  dentro  de  dez,  ou  doze  dias 
cahiráó  as  liodas  vermelhas  ,  fem 
que  fique  cOva,©u  cicatriz  delias. 

Para  o  fararnpão  ^  ou  bexigas ,  que 
dcyxão  a  vifta  quazi  perdida,  hc  bom 
oremedio  íeguinte. 

Tomay  de  lutia  preparada  meya 
oytava,de  vitriolo  branco, &  íarcoco- 
la, que  não  tenha  nada  branco,&  aze- 
vre  lavado,  dc  cada  couza  defias  hum 
efcropulo,dc  agua  de  funcho, rozada, 
&  de  celidonia,  pimpinella,  &  gol- 
fãosjde  cada  couza  huma  onça, de  cla¬ 
ras  de  ovos  ,  Si  miolo  dos  oíTos  de 
ciba,de  cada  couza  meya  oyrava,mif- 
ture«íe,  &  faça- fe  collyrio.  He  agua 
excellente  para  refliruir  a  vifta  perdi¬ 
da  por  cauza  de  fararnpão. 

Tomay  de  pó  da  femente  de  Aqui- 
legia  meya  oytava,oii  huma, dado  em 
agua  de  fumaria, cardo  fanto,ou  pon-^ 
ta  de  veado  ,  livra  os  meninos  do  fa- 
rampão,  ainda,  que eftcjão  agoni¬ 
zando. 

Veja- fé  Bexigas» 

Sardas  do  rojfos/e  tiram  com  osfe^ 
guintes  remedios. 

Lavar  o  rofto  às  noytes  com  agua  defi 
tillada  de  bofta  de  boy,em  que  miftu- 
rem  hum  pouco  de  mel,  he  remedio 
excellentiífimo  para  gaftar  as  nodas 
pardas,  ou  fardas  do  rofto,  comove¬ 
mos  no  panno  de  linho ,  que  quando 
eftá  crujhe  negro, ou  pouco  alvojmas 
curado  com  a  bofta  de  boy  fe  faz  brã- 
co.  Ao  efterco  de  pombos  feyto  em 
pó ,  Sc  mifturado  com  vinagre  fórte, 

attri- 

.  ^ _ -j 


attribuem  mnytos  grande  virtude, 
para  comer ,  gaitar  as  fardas ,  ôc 
pannodoroílo.  Collia-íe  na  Lua  no¬ 
va  a  erva  faciriáo  de  folhas  maculo- 
zas,  pize-íe  miudamente ,  ajuncan- 
do-lhe  agua  mel  fe  deílille  a  fogo 
lento  de  area,ac  fe  achara  huma  agua 
nobiliífima  ,  com  a  qual  fe  lave  o  rof- 
to, quando  fe  quizer  recolher,  princi^ 
pal mente,  no  Verâó, antes,  que  apa- 
reção  as  Cardas ,  õe  ficara  livre  delias, 
por  todo  o  Eílío.  O  Cal  da  cinza  das 
couves  velhas  desfeyto  na  agua  de 
fatiriao  ,  he  prezentaneo  remedio. 
Também  he  íingular  remedio  untar 
o  roílo  com  fel  de  vaca,  bode,  ou  ca¬ 
bra  ,  miíturado  com  pó  de  vidro  fub- 
tiliííimamente  moido.  A  agua  deíli- 
lada  da  eferofularia ,  he  efficafiílima. 
Miíluray  o  fel  de  huma  cabra  cora 
mel ,  ôc  cora  huma  pouca  de  farinha 
de  moílarda  branca  bem  fiaa,&:  cora 
cila  maíla  untay  à  noyt^o  roílo  ,  & 
pela  manhãa  o  lavareis  com  agua  defi 
tilada  de  boíla  de  boy ,  ou  de  flor  de 
favas  ,  &  vos  admirareis  do  eíFeyto, 
prometto  que  he  infallivel ,  com  cal 
condição  ,  que  íe  continue  niuytos 
dias  fucceílivos. 

Veja-fe  TSÍodoas  do  roflo^ 

Sarnã^ 

Saxna  fe  mra  cer ti fftm amente  com 
os  remedíos  fegmntesm 

Tomay  de  alvayade  bom,  de  fezes  de 
ouro,  ôc  de  enxofre,  de  cada  couza 
deílas  meya  onça  ;  tudo  fareis  em  pó 
muyto  fino  j  ponde  então  a  ferver  íeis 
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onças  de  çumo  de  laranjas  aze¬ 
das  ,  ôc  outras  íeis  de  çumo  de  erva 

molarinha  ,  ôc  tres  onças  de  azcyte 

rozado  ^  os  quaes  cres  licores  ferverão 
tanto  tempo  atè  que  gaílem  os  çu- 
mos,  òc  fique  fó  o  oleo  rozado;  o  que 
conhecereis  deytando  humas  pingas 
dotal  oleo  no  fogo,  íe  vires,  que  não 
efpirra  he  final  certo ,  que  eilão  gaita¬ 
dos  os  ditos  çumos,ôc  então  ireis  dey¬ 
tando  pouco  a  pouco  os  pós  do  alva¬ 
yade, o  enxofre,  òc  as  fezes jde  ouro  c5 
huma  onça  de  fal  bem  moido,  de  un¬ 
to  de  porco  íem  Cal  tres  onças  ,  duas 
gemas  de  ovos  cruas,jà  fora  do  lume, 
com  fiuma  onça  de  elforaque  liqui¬ 
do, ôc  tudo  junto  íè  mexa  em  almofa¬ 
riz  de  chumbo  por  tempo  de  meya 
.hora,&:  fica feyto  hum  unguento, que 
obra  eíFey  tos ,  que  parecem  milagro- 
zos.  O  farnozo,  que  depois  de  Cangra- 
do  ,  6c  purgado  lavar  o  corpo  cinco, 
ou  feis  noytcs  com  agua  cozida  com 
duas  mãos  cheas  de  malvas ,  òc  huma 
pouca  de  pedra  hume  crua  ficara  íaó. 
Também  he  remedio  utiliílimo  lavar 
quatro  noytes  o  corpo  com  agua  de 
íabao  ,  não  a  dcyxando  ficar  muyro 
tempo  no  corpo,  mas  lavando*  (ê  lo¬ 
go  com  cozim^ito  de  malvas  ,  pof 
nam  esfolar  a  pelle,  1 

Sc  a  meyo  arratel  de  tijolo  virgem 
feyto  em  pó  fubtiliílimo ,  ajuntarena 
duas  onças  de  pó  de  enxofre  j  com 
hum  pouco  de  azcyte  rozado ,  &com 
eílas  papinhas  brandas  ,  fem  chega¬ 
rem  ao  foço,  imrarem  íeis,  ou  ovto 
noytcs  as  partes  farncncas,  esfregan¬ 
do-as  muyro  bem  fe  curarã  a  íarna- 

Cozey 
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Cuzey  meyo  arfatel  de  p6  fubtiliflí- 
niõ  de  enxohe,em  cjuatro  canadas  de 
ik  nella  cníbpareis  bemhuma 
camiza  lavada, ôc  pondo-a  a  enxugar 
à  viíla  d0'doente  íarnozo,  &  a  traga 
nove  dias ,  6c  no  fim  delles  lavareis  o 
coípo  com  agua  de  farelos,  veftin- 
do  roupa  lavada  ficará  livre  da  farna* 
SarnajqueduiGU  quatro  annos/e  cu¬ 
rou  depois  de  ter  delprezado  a  milre- 
medios  aíFamados ,  esfregando  cinco 
noyces  o  corpo  com  oleo  violado,  em 
que  ferveráó  duas  oyravas  de,pó  finif- 
fimo  de  vidro  rnoido  em  pedra  de 
Pintor,  com  outras  duas  oytavas  de 
enxofre, 6c  obrou  maravill|^^ííey- 
10.  Derretey  tres  onças^i^fe.b^e  ca* 
brito  frefeo ,  6c  o  lavareis  cií1cb^^,es 
em  cinco  aguas  rozadas ,  batedí 
huma  colher  de  páo  ,  6c  lhe  efciprrei 
a  ulrima  agua  ,  miftiirandodhe  então 
meya  onça  de  pb  fubtiliflimo  de  en- 
xüfrd,  &  com  efte  unguento 
reis  com  fbrça  as  partes ,  que  tr 
a  ,  6c  deiuro  de  feis  dias 
entefaó. 

Tom  ay  (íq^ 
huma  mao  cl' 
moura  ,;b«rn^& 


pó  de  enxofre  fubtiliífimo  i  mexeii> 
do  o  muyto  bemdefórte  ,  quefique 
hum  unguento  molle  capaz  para  íè 
untar  o  doente  nove  dias  esfregando 
as  partes  em  que  eftivcr  a  íarna  com 
boa  força ,  6c  no  fim  dos  ditos  dias  íè 
lave  o  doente  com  agua  cozida  cor^-' 
erva  molarinhea,6c  mude  de  roupa,de 
cama,&  de  veftido, 6c  obfervaràhurhf 
milagrozoeíFeyto* 

Para  farna  defefperada  não  tem  a 
Medicina  remedio  igual ,  depois  do 
corpo  bem  purgado ,  coino  he  lavar 


com  agua  de  cal  virgem  ,  que  efieja 
aílentada  de  muytos  dias, de  forte, que 
a  dita  agua  efteja  taó  clara,  &  limpa 
da  cal,que  padeça  fe  pódebeber.  Eíle 
remedio  tem  aproveytado  muytaã 
íloas  com  as  quaes  fe  tinhaò  baida« 
;encias  da  Aite.  Ajuntay 
de  açúcar  de  Saturno 

índia,  humaoytava 
uartilho  6c  meyo 


gay  o  corp. 
to  dará  a  ccr- 


©pi  eteyto 


lòebt^urgado',  6í 
HÍs  ppr  íeis,  ou  oyto 
|Yo  quartilho  de 
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empe 
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em- 


a  ngefà®  fogOjíçlcoc 


dfeòmiréliÃnias  át 


ogo 

entaó  tira--  " 
Ihemiflu- 
otaque  liqui- 
do, 
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éò,8c  com  eíle  remedlo  esfrêgareis  os  onças  de  p6  de  enxofre  pcneyrado,  ôc 


lugare^em  que  houver  a  fama,  ouco- 
niicham ,  &  dencrode  cinco,  ou  feis 
dias  farari  o  doence ,  por  mais  rebel* 
des,  quco^arna,  &c  comichão  fejSo. 

Toíifay  de  agua  de  tanchagem, 
duas  libras ,  de  agua  rozadahú  quar¬ 
tilho, de  agua  de  flor  de  laranja  meyo 
quarciUio  de  pó  de  foümão,  tres  oy- 
tavas  i  a  tudo  fe  darà  huma  leve  fer¬ 
vura  em  tigela  de  fogo  vidrada  ,  ôc 
com  eíla  agua  morna  esfregareis  os 
lugares  em  que  eíliver  a  (ãrna,  adver¬ 
tindo  ,  que  eíla  medicina  fe  applica 
huma  noyce,  5c  outra  não ,  ôc  fe  nam 
enxuga  com  panno,mas  deyxa-íe  en¬ 
xugar  no  melmo  corpo  :  5c  fe  a  tal 
a^jui  arder  demaziadamente,  he  final 
que  cílimuycofórcc,  5c  íerá  neceíla- 

rio  dedemperala  deytando-lhe  rnais'4  ferv^  também  para  empigensi  comi- 
agua  de  tanchagem  nií  0  ardor '  chões ,  Sc  todas  as  queyxas  das  parte? 
for  moderado,  i  facn^fcfrer,  hè  fi-  cutaneas.  A  raiz  verde  da  erva  cha- 
na!  que  eilà  bern  tempera^  Eíle  rc-  mada canahras,feyta  em  bocadinhos 
ínedio  hep  mais  perfeyto  ,''5c  íegárp,  nãuyto  miúdos, 5c  pizada  miiyto  bem 

«m  gral  de  pedra  ,  ajuntando-lhe  dc- 


que  hcà  pata 


ferva  hum  quarto  de  hora,  5c  enram 
ajuntay  fora  do  lume,  o  çumo  de  hu¬ 
ma  duzia  de  limoes ,  ou  limas  azedas, 
5c  duas  dúzias  de  grãos  dc  pimenta 
polvorizados  >  ôc  com  o  que  for  ne-^ 
ceílario  de  cera  bellale  miltureíudo^ 
5c  fe  faça  unguento  brando,  com  que 
feuntaràó  feis  noytesfucceràvas  ,  5c 
moílrarà  o  eífeyto  ,  que  no  mundo 
nam  hà  remcdioigual  a  eíle.  Duas  ce¬ 
bolas  albarrãas  feytas  em  rodas  delga-* 
das  fe  ponhaó  a  frigirem  huma  cana¬ 
da  de  bom  azeyce,  atè  que  a  cebola  fe 
torre,  êc  entam  fe  coe  o  azeyte,  5c  fò 
lhe  miílurem  duas  oncas  de  açúcar 
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de  chumbo  bem  polvorÍ2ado,6c  com 
huma  pouca  quantidade  de  cera  bei- 
lafe  fórme  unguento  brando )  o  qual 


rna* 


Der 


áeceífirio  advertir  i  que  mõlh|^  pois  dc  pizada  quaèi  .igual  quautida 
doej,iL|e  mãos  iieíti  agü  1  ,  por^ts  de  de  unto  (em  {al,4ieff medio  da  ma- 
fáz  a^ahhàf  fi^^ras ,  5c  duram  né^s  -  yor  eíficáçia  para  curar  a  farna  ^  com 
oyto  dias  j^^as  íe  lavará  com  mtcf^iíeíeiyioytesíucceílivas  íèeC- 

panno  atado  cm  hum  líla  â|^Qa 
ciira  bem  as  ulceras>&‘#coflfas. 


|mo  corpo  do  farnozo.Com 
io  fe  curou  Frey  Thonáè 
Èürí^de  huma  farna  ,  que  durou 
cincò^nos ,  Sc  tinha  fl^fprezado  os 
^aisAlintadosrethedioSique  í^fóU'^ 


vTonla 
etn  roda? 
canada  de 
ver  bem 
azeyce 


cebola  albarrãa  -fê 

das,  frija^  em  m^ 
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mo, 
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que 
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Sarna^ou  gâjejra  ãas  beftas^Ç^  de 
qualquer  cao^Ç^  paraquan* 
do jC  pellaõ. 

Lavar  por  niuytos  dias  os  lugares  fal¬ 
tos  de  cabello  com  agua  fria  íerena- 
oa  ,  que  primeyro  foílc  cozida  com 
cinco, ou  íeis  pepinos  de  Sam  Grego- 
rio  machucados.  Elfe  remedio  fetem 
experimentado  muycas  vezes  com  fe¬ 
licidade.  Em  nieya  ca  nada  de  azeyte 
dey tareis  meyô  arratel  de  pó  íubtilif- 
fimo  de  enxofre,  quatro  onças  de  pe¬ 
dra  hunie  íubtiliílimamente  moida, 
&  ireis  deytando  eífes  pós  em  meyo 
arrate!  de  cera  beiia  derretida,  5:  me¬ 
xendo  tudo  miiyto  bem  atè ,  que  fi¬ 
que  unguento  brando,  com  que  un^ 
tareis,  6c  esfregareis  a  rarna,ou  gafey- 
ra  do  cáo,não  o  deyxando  lamber,  Òc 
infallivel mente  fararâ  ,  ainda  que  o 
cao  efteja  hedico,  myrrhado ,  6:  fem 
cabello. 

S  iiattca* 

A  fcintica  tem  differentes  cauzas ,  Sc 
por  iílo  íe  deve  curar  com  diíFerentes 
remediosdea  cauza  íaõ  humores  co¬ 
léricos,  picantes,  Sc  mordazes,  fc  co¬ 
nhece,  porque  a  doríerà  exceíliva,  Sc 
pulíaroria  ^  6c  neífe  cazo  o  feu  pri¬ 
meyro ,  Ôc  m  ais  co  n  v  e  n  ie  n  te  re  m  edio, 
íaó  os  vomitorios  de  tres  onças  de 
agua  Bcnedifta  ,  ou  de  íeis  grãos  de 
tartaro  emctico  ,  repetindo  eíles  vo- 
mitonosduas  vezes ;  6c  íe  a  clorperíe- 
verar  com  o  mefmo  rigor,  6c  cruelda¬ 
de  convem  fingrar  no  braço  da  par- 


S 

te  da  fciatica  feis,  ou  fere  vezes,  6:  íê 
o  mal  não  obedecer,  fanorareis  oua- 

'  p  i 

tro  vezes  no  pè  na  vea  da  íciatica,  Sc 
he  muy  faclivel,  que  com  eíles  reme- 
dios  tenha  o  doente  faude. 

Mas  (e  a  dor  não  for  pulfatoria, 
nem  muy  to  vehemente ,  neíle  cazo 
não  convem  fangrias- mas  convem  os 
íobreditós  vomitorios ,  nos  quacs  te¬ 
nho  tanta íè,  6c  confiança,  que  fócl- 
les  curam  muytas  vezes  a  fciaticajmas 
fe  não  bafiarem, purgareis  depois  deU 
les  íeis  dias  alternados  com  as  íegoín- 
tes  piro!as,qiie  íao  miiyto  exccilcntes 
para  a  dica  enfermidade. 

Tomareis  de  hermodadliles  bran¬ 
cos  polvorizados  duas  oyravas.  Sc 
meya  ,  de  extravio  Alraeíl[que  fe 
achará  em  minha  caza ,  por  íer  íegre- 
do  meujquatro  oytavas  Sc  meyajfor- 
niaypirolas ,  qi^repartireis  parafeís 
dias,  6c  fe  tomar^fee  tres  em  tres  dias, 
Se  com  eftas  pirerfa^e  nao  tirar  a  dor 
applicareis  fobre  d^iâdril  algum  dos 
remedios,que  abayxo  vao  apontados, 
6c  fabey ,  que  faó  efcolhidos  entre  os, 
que  fe  applicam  pela  banda  de  fora* 
Tomay  de  pez  naval  quatro  onças 
de  pó  fubtiliflimo  de  enxofre  tres  oy¬ 
tavas, de  almccega  duas  oytavas,  mit 
turay  tudo  com  meya  onça  de  tere- 
binthina  de  beta  ,  de  íóite ,  que  fique 
maíía  como  emplailro ,  6c 
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em  couro  de  luva  ,  ouem  pannoíc 
appiiqiie  fobre  o  quadril  Depois  do 
doente  tomado  os  vomitorios ,  6c  as 
pirolas  fobrediras  fc  enrendeides,  que 
tem  purgado  bem  poreis  íobie  o  qua¬ 
dril  hum  vezicatorio  de  cântaridas  do 

ta  ma- 


tíimanlio  da  palma  da  ma5,5c  depois 
de  levantara  bolha  o  abrireis, ôd  coii- 
íervareis  aberta  a  chaga  vinte  dias ,  & 
coin  cites  remedios  íe  vencera  a  do¬ 
ença.  Se  ao  emplaftro  de  vigo  de  rans 
accreícentarem  algum  azougue  ,  ôc 
euphorbio,aproveytarcà  por  modo  de 
milagre,  mayormente  íe  houver  al¬ 
guma  fufpeyca  de  que  o  doente  te¬ 
nha  ,ou  haja  tido  gallíco,  he  remédio 
utilidimo ,  applicar  hum  cautério  de 
fogo  nas  veas  ,  que  cíLio  de  traz  das 
orelhas;  adver^ndo^  que  naó  íe  faça 
elle  cautério  nas  orelhas  a  quem  hou¬ 
ver  de  cazar,  porque  eílereliza  ao  tal 
doente  para  náo  ter  íílhos.  O  cfterco 
de  vacas  applicado  quente  mitiga  a 
dor  certamente ,  muyto  depreíTa. 
Trazer  junto  ao  qua iril ,  quem  tem 
fciatica ,  duas  talhadas  de  raiz  de  nor^ 
ça  verde  ,  cura  por  virtude  occulta 
efta  doença.  Com  eíle  remedio  teve 
confideravel  melhoria  a  Madre  Soror 
Clara  Maria  da  AíTumpçaò  ,  Abba- 
deíla  do  Convento  do  Calvario,  que 
depois  de  mil  remedios  baldados* 
com  eíle  fó  teve  íoíTegOi 

Sc  nem  os  vomitorios  de  agua  Be* 
nedida  repetidos  duas,outres  vezes* 
nem  o  meu  extrado  Alcaeíl,que  cof- 
tumão  aproveytar  nas  dores  da  ícia- 
ti|^  bailarem  para  etadicar  as  ditas 
neceílario  metter  ao  doen¬ 
te  no  (èí^uinte  banho ,  d ue  he  niaravi- 
llTozo. 

Tomay  de  raizes  de  engos  *  dc  de 
cada  couza  deílas  hurn  arratefde  ba¬ 
gos  de  loureyro  hum  arratel ,  de  iva' 
arcetica, chamada  erva  criaa*alecrim> 
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íalva,horte!am,  &mangcVona  déca¬ 
da  couza  deílas  tres  punhados  de  ca¬ 
beças  de  rofmaninhojarcemijâ,  ôc  de 
macella ,  de  cada  couza  deílas  huma 
niao  chea  ;  tudo  íe  coza  em  quanta 
agua  for  neceííaria  para  fazer  hum 
banho  ,  &  para  acabar/je  vencer  a 
dor ,  ôc  fortificar  a  parte  íè  appüque 
fobre  a  perna  doente  o  íeguinte  em- 
plâílro. 

Tomay  de  pez  navãl  quatro  on- 
çaSjdeterebinthina  de  beta  meya  on*»! 
ça,de  almecega  da  índia  ,  de  alam¬ 
bre  de  cada  couza  deílas  duas  oyca- 
vas  ,  de  enxofre  fubtiliffi mamente 
moido  meya  onça ,  fazey  emplaílro, 
que  he  de  maravilhoza  virtude  para 
eíle  cazo. 

He  experiencia  müytas  vezes  ob- 
fervada,  que  fe  depois  do  doente  eílac 
purgado  ao  menos  duas  vezes  cora 
agua  Benedióla ,  &  outras  duas  vezes 
com  dous  efcropulos  do  extradlò 
Alcaeíl  *  banharem  a  perna  deíde  o 
quadril  atè  o  joelho  com  a  íeguinte 
a^ua  íè  achara  o  doente  Ía5.  O  banho 
fe  fará  do  modo  íeeuinte. 

Se  em  tres  canadas  dè  a^ua  das 
pias  ,  em  que  os  Ferreyros  apagam  os 
ferros  deytareis  tanta  quantidade  de 
fal  moido  ,  quanta  for  neceíTaria  para 
fizer  íalnioiira  capaz  de  que  metten- 
do-lhe  hum  ovo  inteyro  náo  defça  ao 
fundo,  antes  fique  nadando  em  riba 
da  cal  agua ;  òc  como  a  ía! moura  tiver/ 
eíla  fortaleza ,  lhe  deytareis  mais 
punhado  de  fal  moido,  paraqi^é  fií^e 
bem  fóite*ô^  com  eíla  ao^ba^nce-' 
mente  quente  ehapêj^i^í|^Mperna,' 
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ôc  o  quadril  ,  Sc  então  embumlhay 
bem  a  perna  com  huma  toalha  enfo- 
pada  na  mefoia  agua  da  falmoura 
quente  ,  deyxando-íe  o  doente  ficar 
na  cama,ôc  repetindo  fcefta  diligen¬ 
cia  íeis,  ou  oyto  vezes,  fe  achara  o  do¬ 
ente  (aó.  Eílime-fe  muyto  eíle  remé¬ 
dio.  Tomay  hum  quartilho  de  vinho 
branco, o  melhor, que  íe  puder  achar, 
outro  quartilho  de  azeyte  bom, 6c  ou¬ 
tro  de  oLirina  bem  podrcjôc  fedoren- 

i 

ta  y&c  todas  eftas  couzas  juntas  fc  mec- 
tam  em  huma  tigela  de  fogo  vidrada, 
òí  fe  ponham  a  ferver  tanto  tempo 
atètOiie  fe  o-afte  o  vinho,  Ôc  a  ourina, 
6c  fique  fo  o  azeyte  ,  o  que  conhece¬ 
reis  deytandohumagottado  tal  azey- 
te  no  fogo,  fe  eípirrar,,  he  final,  que 
ainda  o  vinho, ôc  a  ourina  íe  não  aca- 
bàraó  de  gaftar ,  6c  fe  deve  continuar 
a  cozer  atè,que  deytada  huma  pinga 
no  fogo  não  efpirre  ^  6c  efte  he  o  final 
certo  de  que  jà  fegaftàrao  a  ourina, 
6c  o  vinho ;  6c  com  efte  oleo  quente 
esfregareis  brandamente  a  parte  aon¬ 
de  eftà  a  dor,  6c  cubrindo  com  hum 
panno  azul  tinto  com  anil ,  6c  enfo- 
pado  no  tal  oleo  quente  continuan¬ 
do  com  efta  fomentaçam  quinze  dias 
f arará  o  doente  •,  com  tal  condiçam, 
que  antes,  que  o  doente  applique  efta 
fomentaçam  fe  purgue  dousdias  íuc- 
ceííivos  com  íeis  grãos  de  tartaro 
emetico.  ou  com  duas  onças  de  agua 
Benediíta  vigorada ,  ou  com  dous  ef- 
cropuios  do  meu  extrado  Alcaeft, 
que  fiõ  na  minha  eftimaçam  as  pur¬ 
gas  capazes  de  vencer  a  dita  doença. 

Dcytareis  varias  ajudas  de  ourina 


de  menino  fervida  com  alecrim,  ma^ 
cella  arruda,  6c  farelos,  a  que  ajunta¬ 
reis  mel,  azeyte ,  6c  hiera  picra  ,  6c  ao 
depois  poreis  íobre  o  quadril  hum 
emplaftro  fcyto  de  febo  de  bode ,  pez 
louro ,  6c  feis  dentes  de  alho  com  pós 
de  baga  de  loureyro.  T omay  quatro 
pès  de  porco  dos ,  que  cftam  em  íal- 
mourafazey,  que  íe  cozam  em  íeis 
quartilhos  de  agua  atè  ,  que  fique 
meya  canada,  6c  com  huma  pouca 
defta  agua  fareis  humas  papas  com 
queyjo  de  ovelhas, 6c  pondo-as  em  ri¬ 
ba  da  dor  a  modo  de  emplaftro  ob- 
íervareis  muyto  grande  utilidade.To- 
may  de  pedra  hume  quatro  onças  de 
fal  derretido  ,  6c  íubtíliífi mamente 
moido  hum  arratel  ,  tudo  fe  miílure 
muyto  bem ,  6c  íc  metta  em  hum  ca¬ 
dinho  ,  ou  qualquer  outro  vazo  de 
barro  fórte,ôc  muyto  bem  tapado,6c: 
barrado  íe  metta  no  forno  de  hum 
Oleyro  por  tempo  de  doze  horas,  6c 
depois,  que  tirardes  do  forno  o  tal  ca¬ 
dinho,  Ôc  fe  esfriar,  tirareis  a  matéria, 
que  efta  dentro  nellc  ,  6c  a  mifturay, 
com  huma  canada  dc  agua  de  cifter^ 
na  ,  6c  como  tudo  eftiver  desfeyto  na 
dita  agua  a  filtrareis  muyto  de  vagar 
paraqne  nao  paíTe  com  ella  alguma 
couza  dos  ditos  pós,  que  íe  não  pude¬ 
ram  desfazer ,  6c  guardareis  efta  agua 
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em  garrafa  bem  fechada  ,  6c  os  pós 
quefe  não  desfizerão,  fefequem,  6c 
guardem  bem  fechados  em  hum  vi¬ 
dro  ,  6c  quando  alguém  tiver  dor  de 
íciatica,  ou  de  gotta,  aquentareis  hu¬ 
ma  pouca  da  fobredita  agua,  6c  com 
clla  esfregareis  o  quadril  da  íciatica, 

ou 


ôü  pè  da  gotta  ]  6í  eiitam  miíluray 
liuns  poucos  dos  fobredicos  pòscom 
hum  pouco  de  oleo  de  lourcyro  ,  dc 
tal  (órce,  que  de  tudo  (e  faça  hum  un¬ 
guento  ,  bí  com  efte ,  &  a  agua  unta¬ 
reis  a  dor  da  íciacica,ou  gotta  por  vin¬ 
te  dias  ,  &  obfervarcis  hum  effeyto 
niaravilhozo. 

Depois  j  que  o  doente  da  fciatica 
cíliver  purgado  quatro  vezes  em  dias 
alternados  com  dous  efcropulos  do 
extradro  Alcaell:,quefaô  humaspiro- 
laSífegredo  que  eu  inventcy,quc  tem 
particular  virtude  para  cila  doença^ 
fomentareis  por  quinze  dias  o  qua¬ 
dril  enfermo  com  ourina  quente,  en- 
lopando  nella  pannos  de  baeta  azul^ 
ôc  atando-os  (obre  a  mcfma  parte; 
He  remedio  muyto  experimentado, 
porque  com  ellc  fe  achou  faó  o  BiC» 
po  de  Bona.  Com  elle  íe  achou  bom 
Dom  Caílao  Coutinho.  Com  elle  ía- 
rou  Dom  Franciíco  de  Souza  Capi¬ 
tam  da  guarJa;&  finalmence  com  el¬ 
le  fe  acharàó  fios  de  fciâtica  muytos 
doentes, que  deyxo  de  referir  por  não 
enfadar.  Tomay  de  boa  falia  parrilha 
meya  onça,dc  folhas  de  fene  de  la  pa¬ 
ta  tres  oytavas,  de  turbich,  dehermo- 
dadiles  brancos  dcícafeados,  &  de  ja- 
lapa,  de  cada  couzadeílas  meya  oyta- 
va  de  erva  doce  hum  efcropulo,de  ca¬ 
nela  fina,&  de  flor  de  noz  nofcada,de 
cada  couza  deílas  mcyo  efcropulo-,  tu¬ 
do  fe  deyte  deinfuzampor  vinte  òí 
quatro  horas  em  huni  quartilho  de 
vinho  branco, &  fe  coe  tudo  por  pan- 
nobem  tapado,  &  fe  reparta  efta  be¬ 
bida  em  cinco  partes  iguaes,  para  fe 
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tomar  em  cinco  dias.  Tem  eíla  pur¬ 
ga  particular  virtude  para  evacuar  os 
humores,  que  cahem  naquella  parce> 
ôc  em  tòdas  as  nervozas. 

Purgado  ,  que  for  o  doente  éíiàs 
cinco  vezes ,  quando  o  Medico  en¬ 
tender  ^  que  cílá  defearregada  a  ma- 
yor  parte  dos  humores  ,  açoutará 
muyto  bem  o  quadril^ou  parte  da  doe 
com  urtigas  vivas, continuando  com 
os  açoutes  atè^que  a  parte  fe  faça  bem 
vermelha,  Sc  tenha  grande  fentimen- 
to  ,  ôc  aataò  íc  applieará  (obre  a  tal 
parte  o  íeguinte  unguento. 

Tomay  dc  oleo  de  femehte  dd 
meymehdro,ôc  de  dormideyras  bran¬ 
cas, de  cada  oleo  deíles  huma  oytava* 
de  oleo  dc  maeella  oytava  ôc  meya> 
de  unguento  populeáó,  Sc  dè  althca> 
de  cada  hum  meya  onça  ,dc  opio  bom 
quatro  grãos  ,  de  ladano  oytava  ôc 
meya, de  alcanfor  tres  grãos,  de  bom 
açafrao  feyto  eni  pó  lubtiliflimo  dez 
grãos ,  tudo  fe  miílúrecónfórme  as 
regras  da  Arte^  ôc  eíle  he  o  unguento* 
Depois  que  o  doente  da  fciatica  to¬ 
mar  dous  dias  fucceflivos  tres  onças 
de  agua  Benedióla ,  beber  quarenta 
dias  hum  efcropulo  de  pó  da  erva  cri¬ 
na  em  quatro  onças  de  agua  rriel  5  Sc 
fuppoílo,  que  eíle  remedio  he  muyto 
cuílozo  de  tomar  por  fer  amargozit 
íimo  póde  íofreríe  pelo  proveyttí* 
Também  íè  cura ,  ou  fe  modera  be¬ 
bendo  muyto  tempo  agua  cozidà 
com  a  raiz  do  papaver  cornutumi 
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Toiriciy  (le  pez  de  Borgonha  duas  on¬ 
ças, de  galbano  huma  onça,  de  enxo¬ 
fre  duas  oy cavas  ,  de  alambre  huma 
oycava,  de  hermodaâ:iles,raiz  de  lirio 
Florcntino,  cuminhos ,  &  cabeças  de 
macella  ,  de  cada  couza  deftas  meya 
oycava, de  oleo  pccrolco  o  que  bailar, 
faça  fe  emplaílro ,  6c  (e  applique  em 
riba, 

-  Serve  eftc  grande  emplaílro  para 
adelgaçar  os  humores  groílos, adoçar 
os  acres ,  6c:  falinos,  confortar  os  ner¬ 
vos  ,  6c  mitigar  as  dores  da  fciatica. 
Applica  fe  fobre  a  parte  oíFendida  ef 
tendido  em  panno  de  linho.  O  Ele- 
duario  Cario  Cortino  ,  mirturado 
com  meya  oycava  de  pò  de  folhas  de 
Arcemija, 6c  dado  ao  doente  de  íciati- 
ca,ou  de  gotta  formado  em  pi  rolas,  6c 
continuado  efte  mefmo  remédio  no¬ 
ve, ou  dez  dias  aproveyta  muyto. 

Tomay  de  raizes  dc  fero  macho 
meya  onça,  de  boa  falfa  parrilha  hu- 
ina  onça,  de  folhas  dc  betonica,  6c  de 
erva  crina  5  6c  de  artemija ,  década 
couza  delias  meya  mão  chea ,  de  her- 
modadiles  brancos  meya  onça  ,  de 
folhas  defene  huma  onça, de  erva  do¬ 
ce  meya  oycava ,  de  alcaçuz  rafpado 
duas  oytavas ;  tudo  fe  coza  em  huma 
canada  de  aijua  atè  fe  g^^rtar  menos 
de  ánietade,  6c  derte  cozimento  tome 
o  doente  íeis  onças  por  quinze  dias 
em  jejum,  6c  acabado  efte  cozimen¬ 
to  ,  tome  o  doente  outro  por  outros 
^quinze  dias ,  ôc  nò  íim-delles  fe  appli¬ 


que  o  emplaílro  ^  que  fica  dito,  6c 
fararà. 

S ciática  de  friaj  lhe  acudi* 

reis  com  os  remedios  fegmn^ 
tes. 

Huma  cabeça  de  alhos  machucada  íè 
ferva  em  hum  quartilho  de  bom 
azeyte  atè  que  fe  torre  ,  6c  com  eíle 
azeyte  fe  mifture  hum  prato  de  bofta 
de  boy  freíca  ,  duas  gemas  de  ovos 
cruas ,  6c  hum  vintém  de  açafraò  fey- 
to  era  pó,applicando  eíla  maíla  íobre 
o  lugar  da  dor  ,  6c  deyxando  a  eílar 
por  vinte  6c  quatro  horas,  he  grande 
remedio.  Untar  muyto  bem  o  qua¬ 
dril  ,  6c  a  perna  doente  com  mel  de 
enxame  novo  quente,  ôcpolvorizar 
por  riba  com  pó  de  efterco  de  cabra, 
enfaxando  muyto  bem  a  parte  com 
huma  toalha,  he  adrairavel  remedio. 
Trazer  na  perna  da  dor  duas  biína- 
gas  ,  de  íórte  que  toquem  na  carne 
aproveytão  por  qualidade  occulta  na 
fciatica,  continuaudoTc  a  trazer  por 
feis  mezes.  Lavar, 6c  chape jar  a  parte 
doloroza  da  fciatica  com  agua  arden¬ 
te  de  cabeça, em  que  eíliveílc  de  infu- 
zão  huma  pouca  de  femente  de  alfa¬ 
zema  ,  6c  huns  olhos  dc  fesurelha  ,  6c 
polvorizar  por  riba  com  pò  de  incen- 
fo  macho, 6c  de  pez  grego,  enfaxando 
a  parte,  vereis  hum  grande  proveyto, 
com  tal  condiçãoy  que  fe  repita  íete, 
ou  oyto  dias  eíle  remedio,  eu  o  experi- 
mentey  com  grande  felicidade  em 
muytas  peíloas  ,  que  endoudeciao 
com  dores  dc  fciatica  j  6c  íó  com  eíle 

reme- 
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remedio  depois  dcmuytosfeytos  fem  trazido  fobre  a  perna  ~  5^  quadril, 
alivio,  civerão  íaude,  luim  deites  toy  De  unto  de  porco  íem  íal,  oleo  de 

hum  criado  do  Eminendirinio  Se-  lacraos,  febo  de carncyro ,  enxúndia 
nlior  Cardeal  de  Souza  de  cuja  pef-  de  gallinha, bagas  da  erva  boudanha^ 
foa  tuy  Medico.  priapo  de  porco,ôc  raiz  de  norça  ver* 

Veja-le  loelbos ,  AJpòrcas  ,  cjt*  £17*/-  de^  tudo  feyco  em  bocadinhos  íe  íer- 


mago. 

Outro. 

Tomay  de  goma  galbano  huma  on¬ 
ça, de  goma  fagapeno,  outra  onça  fa- 
çaó  fe  eftas  gomas  em  migaihinhas 
com  huma  faca ,  6^  então  íe  deyteni 
em  huma  tigela  de  fogo  vidrada  ,  ôe 
com  cres  onças  de  vinagre  forte  fc  po- 
nhão  a  ferver  em  lume  brando  atè, 
que  as  gomas  fe  fação  em  polme 
brando  da  groíTura  de  caldo  de  fari¬ 
nha,  &:  então  fe  tire  a  tisela  do  fo^ro. 
&  por  hum  panno  de  linho  ralo  íe 
coem  as  ditas  gomas  efpremendó  le 
com  grande  força,  ôc  depois,  que  as 
ditas  gomas  eífiverem  quazi  frias, 
ajuntareis  de  caftoreo  polvorizado 
meya  onça  de  euphorbio  polvoriza¬ 
do,  duas  oytavas  ic  meya,  (emente  de 
linho,  femente  de  cebola,  èc  fementc 
de  eroca  marina,  [ou em  falta  delia 
pode  fervír  femente  de  rabão]de  cada 
femente  deftas  meya  onça,  deeflerco 
dc  pombos  feis  oytavas,  de  formento 
bem  azedo  duas  onças ,  de  cafeos  de 
cebola  albarrãa  cinco  oytavas ;  tudo 
fe  miílure  a  fogo  lentiííimo  ,  &  fe 
guarde efte quazi  milagrozo  unguen¬ 
to  para  quando  a  neccííídade  o  pedir, 
íè  applicarà  depois  do  corpo  eftar* 
fufficientemente  evacuado, pondo  fe 
cllendido  fobre  o  panno  de  linho ,  ôs 


va  muyto  bem  atè  que  fe  torrem,  Òc 
então  fe  coe  tudo ,  òc  eftando  fora  do 
fogo  íelhe  ajunte  de  pò  íubtiliíTimo 
decafcodecaveyra,  ôcdepòderaiz 
de  norça ,  de  cadacouza  deitas  huma 
onça,  ôc  com  pouca  cera  bela  íefaça 
unguento  brando,  queeílendidoeni 
hum  panno,  òc  trazido  no  quadril  da 
fciatica  a  tira  por  modo  de  milagre^ 
com  tãto,  que  o  corpo  efteja  primey- 
ro  bem  purgado  duas  ,  ou  tres  vezes 
com  agua  Benedièla  vigorada  ,  ou 
com  íeis  grãos  de  tartaro  emetico,ou 
com  o  meu  extrado  Alcaeít  tomado 
em  quantidade  de  dous  cfcropulos 
em  forma  de  pirolas.  Tomay  de  hy- 
pericão  ,  macella, centaurca  menor* 
malvas ,  &:  endro,  de  cada  couza  def¬ 
tas  huma  mão  chea,  de  íemente  de  li¬ 
nho,  êc  de alforvas ,  de  cadacouza 
deitas  huma  ovtava,  de  raizes  de  nor- 
ça  machucada  huma  onça  ,  de  erva 
doce  huma  onça  ,  de  coloquintida 
atada  em  tafetã  bem  fechado  oytava 
&  meya ,  de  oleo  de  amêndoas  amar- 
gozas  duas  onças  de  falgcrna  huma 
oytava ,  de  mel  efeumado  huma  on¬ 
ça  ,  faça  fe  cozimento  para  ajuda, 
que  fe  tomara  duas  vezes  no  dia  , 
heexcellent. 


Sckikai 
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ScUtica^dores  de  nervos»  par* 
ie^iéí^que procederem  de  cau* 
Zjafriaw 

Tomay  hum  arratel  de  raiz  de  engos 
verdes  muyto  bem  pizadas  ,  déy- 
tem-íè  de  infuzam  por  doze  horas  cm 
hú  cjuartilho  de  vinho  branco  muyto 
excellence ,  &  no  fim  das  doze  horas 
fe  eí|3remam  as  ditas  raizes  por  huma 
prença ,  &  ao  licor  que  fahir  fe  ajunte 
quartilho  &  meyo  de  bom  azeyte ,  ôc 
tudo  íe  ferva  ate  que  fe  gafte  o  vinho, 
ôc  fique  a  virtude  dos  engos  no  azey¬ 
te,  ôi  cirando  a  tigela  do  fogo  felhe 
ajunte  tanta  quantidade  de  cera  beU 
la,  quanta  for  neceílaria  para  fe  coa¬ 
lhar, ôi  hzer  unguento, com  o  qual  íe 
tem  curado  algumas  íciaticas,  parle- 
2Ías,goctozos  &  dores  de  nervos. 

Scirrho ,  oh  tumor  durofedesfaZf 
rer^ohve  tom  o  feguinte 
remedioi 

A  cinza  ,  ou  fal  tirado  das  unhas  de 
cavallo he  conveniente  remedio  para 
diííolver  os  fcirthos ,  ou  tumores  du¬ 
ros  difficultozos  de  rezolver.  Tomay 
de  bedelho  ammoniaco,  ôcgalbano, 
de  cada  goma  deftas  partes  iguaes, 
mollifiquem  fe  com  oleo  de  lirio  em 
almofariz  quente  ,  &  depois  íè  lhe 
ajunte  de  farinha  de  alforvas ,  &  le- 
menre  de  linho  igual  quantidade ,  & 
com  figos  paílados  le  faça  cataplaf- 
ma  ,  que  he  admiravel  para  todas  as 
durezas, fomentando  primeyro  a  par- 


s 

te  com  cozimento  de  althea,  málvas, 
macella,&  coroa  de  Rey.  De  femente 
de  moílarda,  de  urtigas, enxofre, eícu- 
masdomar  ,  ariftolochia  redonda, 
bdellio,&  ammoniaco,  de  cadacou- 
za  deftas  meya  oytava,de  oleo  de  cera 
velho  quanto  bafte  ,  faça  íe  emplat 
tro  ,  ajuntando-lhe  tres  oytavas  de 
diachilao,  &  applique-íè,  que  dentro 
de  quinze  dias  lezolverà  os  ícirrhos?, 
&  durezas ,  porque  tem  incrível  eífi- 
cacia  para  ifto* 

Unte-fe  a  parte  aonde  eftiver  o 
fcirrho  com  oleo  de  enxofre  ,  ôc  de* 
pois  fe  lhe  appliquc  o  emplaftro  dc 
diafulphuris,  de  que  he  Author  Mar- 
tim  Rulando  ,  que  não  hà  remedio 
mais  íèguro  para  fe  rezolver  o  feir- 
rho.  De  gomma  ammoniaca  ,  6c 
bdelliodiíTol vidos  cm  arrobe,  dc  ca¬ 
da  couza  deftas  tres  onças, de  myrrha, 
Òc  incenío,  de  cada  couza  deftas  hu¬ 
ma  onça, de  enxúndia  degallinha,  Ôc 
cnguia,de  cada  couza  deftas  duas  on¬ 
ças  ,  de  gordura  de  novilho  onça  ôc 
meya, de  azeyte  velho, ôt  oleo  de  lino, 
de  cada  couza  tres  onças  ,  de  cera 
quanto  bafte, ôc  de  agua  ardente  pou¬ 
co,  faça-fe  unguento,  que  he  excel- 
lente  para  os  feirrhos. 

ScorbutOiOH  mal  de  Leoanda  fe  cu» 
ra  com  os  remedios  feguintes. 

O  foro  de  Icyte  de  cabras, em  que  efti*- 
verem  de  infuzam  agriões  ,  ou  co- 
chlearia,  he  remedio  vulgar,  porém 
muyto  proveytozo  ,  com  tal  condi¬ 
ção  ,  que  fe  continue  oyteiica  dias  em 
jejum.  E 


E  parí  5  que  todos  faybarn  agran^ 
de  virtude  ,  que  tem  os  agriões  para 
curar  oefeurbuto,  íeme  permitea  li¬ 
cença  ,  paraqueemíerviçodo  bem 
commum,  refira  o  proveyto,  que  ví 
com  o  Lizo  deíla  erva.  Em  certa  caza 
grande  deíla  Corte  eílava  hw  ma  mo¬ 
ça  nobre  cuja  oceupaçaó  ,  ôcíerviço 
era  íer  moça  do  açafiite  ás  quaes  cha¬ 
mamos  ayas,  ou  moças  da  almofada, 
veília  ella,&  compunha  a  fua  Senho¬ 
ra.  Começou  a  dka  moça  a  fentir  as 


gengivas  inchadas,  roxas ,  ^  que  ver- 
Cião  algum  fangue denegrido  ,  diííi* 
miilouiílo  alguns  diasj  mas  andando 
o  tempo  começou  a  fentir  o  bafo  fe¬ 
dorento  ,  Sc  a  fentir  ainda  mais  o  per¬ 
der  o  bom  agrado  de  fua  Senhora, 
porque  via, que  quando  a  toucava  vi¬ 
rava  a  Senhora  o  rofto  para  outra  par¬ 
te,  porque  nam  podia  fofrer  o  fedor, 
Sc  idiondo  bafo  da  criada,  neíla  gran¬ 
de  congoxa  ,  Sc  afliçoão  de  animo  me 
communicou  a  fua  doença^Sc  conhe¬ 
cendo  eu  ,  que  era  efeorbuto  ,  lhe 
aconfelhey  ,  que  comeíTc  tres  mezes 
agriões,  já  crus,  jcá  cm  cellada  com 


pouco  vinagre,  já  erparragados,já  co¬ 
zidos,  Sc  que  fe  pudeífe,  os  comeíle 
tres  vezes  cada  dia  aíTim  o  fez,  &  den¬ 
tro  dos  ditos  tres  mezes  íarou  de  íór- 
te ,  que  ficou  capaz  de  íer  vir  a  fua  Se¬ 
nhora  como  dantes  íêm  lhe  ficar  ba¬ 
fo  fedorento,  Sc  paílados  alguns  an- 
nos  cazou ,  teve  filhos ,  Sc  vive  ainda 
hoj  ecom  perfeytíílíma  fiude. 

Na  febre  maligna  do  efeorbuto 
tem  grande  virtude,©  efpirito  do  cor¬ 
no  de  veado  volátil,  milburado  com 


çumo  de  agriões, ou  cochlearia,eípre. 
mido  de  frefeo,  Sc  dado  perfi,  oueni 
foro  de  leyte  de  cabras.  As  folhas,  6c 
os  olhos  tenros  da  faya  cozidos  em 
água  curaó  os  efeorbutos  dezeípera- 
dos.  O  mefmo  effeyto  faz  a  Panacea 
da  fiiya ,  ou  pinheyro  bravo  >  porque 
adormece  as  dores,  diílolvcotarcaro, 
cura  logo,  Sc  repentinamente  as  cha¬ 
gas  das  gengivas ,  gera  a  carne,  firma 
os  dentes ,  lavando  fecom  eíle  cozi¬ 
mento. 

Como  a  doença  chamada  efeor- 
butica,  ou  mal  de  loanda  traz  anexo 
comfigo  gengivas  inchadas ,  Sc  fan- 
güinolcntas,  bafo  fedorento,  nodoas, 
Sc  pintas  pelo  corpo ,  hc  o  feu  reme- 
dio  cozer  hum  ovo  atè  fe  fazer  duro, 
Sc  partido  pelo  meyo  fe  lhe  tire  á  ge^' 
ma,  &  o  feu  lugar  fe  encha  de  píS  de 
Câparroza,  Sc  íèpultadoem  lugar  íub- 
terrancOjOU  pendurado  em\'idrò,  Sc 
poílo  em  caza  húmida  íe  deyxe  eílar 
atè  que  o  vitriolo  fe  desfaça  em  licor, 
Sc  molhando  nelle  hum  panninho  íe 
esfreguem  as  gengivas, que  tem  gran¬ 
de  virtude  para  as  curai*. 

Não  há  remedio  mais  efficaz  para 
extinguir  a  fede  dos  cfcorbuticos ,  do 
que  o  cozimento  da  raiz  da  China 
partida  em  bocadinhos  ajuntando  a 
huma  oytava  delles  quatro  oyravas  de 
raiz  de  alcaçuz,  Sc  oytava  Sc  meya  de 
fandalos  vermelhos,  tudo  fe  infunda 
por  huma  noyreem  doze  quartilhos 
de  agua  da  fonte,  &:  depois  fe  cozaò  a 
fogo  brado  em  panella  de  barro  def- 
tapada  atè  ficar  em  nove  quartilhos, 
Sc  deíla  agua  beba  o  daente  quando 
qnizer,  Scroto, 
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Scroto  ,  m  holfa  dos  companhoes 
excoriada)  onmnyto  comicho» 
Síí,  Je  cura  com  os  remedios 
fegmntes* 

Toniay  graos  brancos,  6c  infundidos 
cm  agua  quente  íe  pizem  ,  6c  cozam 
com  mel,  6c ícfaçaemplaftro,  que 
poílo  em  panno  íe  applicará  ao  ícro- 
to.  He  remedio,que  efficazmente  cu¬ 
ra  as  fuas  chagas, 6c  abíceIlos.Fomcn- 
mentar  o  fcroto  muytos  dias  com 
íigna  mornajôc  depois  de  enxuto,  un- 
rallo  com  falíva  de  peíToa  íadia ,  que 
eílieja  cm  jejum, aprovcyta  muyto  no 
pruido  dos  companhoes, 6c  fcroto.  O 
mcfmo  proveytofaz  o  çumodelaba- 
ça,  a]untando-lhc  enxofre,  6c  cam- 
phora  cozidos  com  manteyga. 

T omay  de  ca!  viva  duas  onças,ex- 
tiBga-fé  em  vinho  generozo ,  6c  de- 
pois  lavada  fete  ,  ou  oyto  vezes  em 
agua  rozada  fe  (eque  ao  ar  livre,  ôc  fey- 
ra  em  p6  fubtil  fe  engroííe  com  oleo 
rozado ,  6c  fe  faça  linimento ,  que  he 
de  muyta  utilidade  para  a  excoriaçao 
do  fcroto. 


Scroto  inflanmado  ,  ou  inchado* 

Á  erva  chamada  nva  de  rapoza,  ver¬ 
de, pizada,  5c  applicada  íobre  o  íero- 
to  mflammado,  ou  inchado, tem  vir¬ 
tude  tam  efficaz  ,  que  de  repente  o 
cura. 

De  ^S.annos  a  eíla  parte  tenho 
curado  muytos  ferotos  ,  6c  herneas 


tam  disfórmemente  inchados ,  qucíê 
podia  temer  fe  gangrenaífcm  •,  mas 
com  o  íeguinte  remedio  íarárão  to¬ 
dos* 

Tomay  duas  onças  de  febo  deri- 
nhoa  da  do  carneyro ,  pize-íc  muyto 
bem  com  duas  gemas  de  ovo  cruas, 
paraque  fe  abrande  o  dito  íebo ,  6c  íe 
lhe  miílure  entam  duas  colheres  de 
farinha  de  favas  ,  duas  colheres  de 
agua  ,  6c  huma  de  vinagre  fórre ,  êc 
deíla  maíTa  moderadamente  quente 
ellendida  em  hum  pdnno  applica- 
reis  huma  pouca  no  íc roto, ou  hérnia 
6c  repetindo  eífe  renicdio  cinco,  ou 
feis  dias ,  vos  admirareis  do  bom  ef- 
feyto,como  eu  ohfervey  em  hum  no- 
biliíTimo  criado  do  Duque  de  Avey- 
ro,de  quem  fuy  Medico.  Teve  o  dito 
criado  huma  grandiíTima  hérnia  por 
occaziaó  de  huma  trilhadura  ,  que 
hum  cavallo  furiozo  lhe  fez  com  híi 
íalto  ,  ou  galao,  arrebatado  *,  6c  fendo 
eu  chamado  achey  ao  doente  muyto 
trifte, porque  lhe  lembrava  havia  tido 
outra  femelhante  inchaçao  no  íero- 
to ,  em  cuja  cura  gaftou  o  Cirurgião 
feis  inezes.  Eu  o  aniniey  dizendo  lhe 
que  eiTi  feis  dias  ficaria  íaõ  ^  6c  aífim 
fuceedeo  ,  porque  antes  de  fe  acaba- 
rem  os  ditos  leis  dias  teve  a  íaude  de- 
zejada, 

O  cataplafma  feyto  de  arruda  ver¬ 
de,  6c  engos  cozidos  em  vinagre  tam¬ 
bém  aproveyta  muyto  no  fcroto  in¬ 
chado  ,  6c  inflam mado  ,  applican^ 
doTe  fobrea  parte  inchada. 


Scroto^ 


Scrolo  com  oanircm, 

caparroza  huma  onça ,  de  o!hos‘ 
dc  carvalho  huma  maó  chea  ,  dein- 
ceaío  meya  oytava,  de  alcanfor  daas 
oy cavas, dc  vinho  duas  libras  &  meya, 
coza-fe  atè  fe  gaftar  a  terça  parte ,  & 
coada  fe  molhem  pannos  neíte  cozÍ- 
menco,ôc  fe  appli^:]Liem,cjae  he  remé¬ 
dio,  que  felizmente  obra  na  gangre¬ 
na  do  Icroro.  A  cinzi  da  lebre  ,  que 
ainda  mamar,  tomada  por  nove  dias 
em  jejum  ,  dizem  coníolidar  a  que¬ 
bradura,  por  antiga,  que  feja.  A  fava 
Egypciaca  cozida,  Sc  tira  a  cafea,  íe 
amaíTe  com  pouco  mel,  &  fe  unte  a 
inflam  rn açcão  do  feroto,  Sc  fe  fiça  ca- 
taplafína,que  he  adiniravel,  Sc  ieva  a 
palma  a  todos  os  remedios.  < 


Seàes  grandes  cõm  miijta  fehre. 
fajíio^fé  mram  hem  com  os 
remedios  fegmmesm 


Poreis  nas  folas  dos  pés  todos  os  dias 
duas  vezes  caracóis  bem  pizados,mif- 
turados  com  huma  clara  de  ovo  bem 
bacidajfazcndo  cambem  huma  cama 
de  folhas  de  parra,  renovando  a  duas 
vezes  cada  dia.  Hum  dos  grandes  re¬ 
medios  ,  que  mitigam  muyto  a  fede, 
dos  febricitantes,  Sc  abranda  a  quen¬ 
tura  da  febre  por  mais  intenfa  ,  qiic 
feja,  fam  as  cizanas  de  agua  de  cevada 
cm  que  miflurem  oyto  grãos  de  ni' 
tro  diapboretico  ,  o'i  eni  falta  delle 
,, quinze  grãos  de  fil  pfuaelle,  adver- 
,, cindo  ,  que  nam  paíTem  de  quinze 
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i,grãos,porquc  fe  derein  vinte  Sc  qua- 
„tro, ou  rrinra  grãos  de  qualquer  def- 
>,ces  remedios  nicrozos  faraó  notável 
„damno  à  natureza,porque  deícom- 
,,poràó  ^  ôc  relaxaráó  o  eflamago* 
Também  as  errigacces  do  leyte  mu¬ 
gido  cinco,  ou  íeis  vezes  cada  dia  fo- 
bre  as  coftas  he  remédio  de  que  te¬ 
nho  viflo  mara  vilhozos  proveytos 
em  temperar  os  incêndios  febriles. 

A  mayor  íecura  de  boca,  òc  quen¬ 
tura  de  entranhas,que  vide  5  S.annos 
a  eíla  parte  ,  foy  a  que  obfervey  no 
Doutor  Anconio  Robalo  Frcyrc  fen¬ 
do  Juiz  de  fora  na  Villa  de  Santarém^ 
tinha  efte  Minillro  a  lingiia  tam  re- 
queymada  ,  que  naõ  podia  articular 
palavrajiiefte  mongibelo  de  fogo,  ôc 
íeceUra  inexplicável  de  lingoa  lhe  ap- 
pliqucy  fobre  as  coflas  miolo  de  abo¬ 
bara,  ôd  beldroegas  pizadas,  miftura- 
das  com  leyte,  ôc  foy  tam  piompto  o 
alivio  ,  que  teve  com  efte  remedíoi 
que  paíTou  de  extremo  a  extremo, 
porque  lhe  crefeeo  canta  abiindancia 
dc  agua  na  boca  como  fe  fofle  hum 
cano  de  fonte,  dc  forte  aue  aborrcceo 
a  agua.  Daqui  fe  deyxa  conhecer  a 
grande  communicaçam  ,  que  as  par¬ 
tes  exteriores  tem  com  as  interiores 
do  noflo  corpo,  Sc  fe  colhe  com  toda 
a  evidencia^  que  os  remedios,  que  íe 
applicain  por  fora  communicam  as 
fuas  virtudes  dentro. 

De  íemences  dc  melão,  pepino  ^  5c 
alface  temperadas  em  forma  folida 
com  duas  oycavas  dc  açúcar  dealqui- 
tira,'ôc  açúcar  cande  violado  huma 
oytava,  com  claras  dc  ovos  fê  façam 

piroias. 


6õe  S 

puobsjdeque  íe  trará  liuma  debayxo 
da  lingua»&:  pouco  a  pouco  íe  irá  def- 
fazendOjôc  engulindojquc  faõ  admi¬ 
ráveis  para  extinguir  a  lede.  Alguns 
tem  por  íegredo  dar  a  beber  ao  fe- 
quiozo  agua  alterada  com  tantas  got- 
tas  de  vinagre, quantas  forem  baftan- 
tes  paraque  fique  agradavelmente 
azeda. 

Os  Lavradores  quando  na  campi¬ 
na  andam  fegando  o  trigo,  ou  oceu- 
pados  com  algum  grande  trabalho, 
por  cuja  cauza,  &  por  razam  do  tem- 
pocalurozojfeíentem  abrazados,  be¬ 
bem  a  agua  alterada  com  o  vinagre, 

6c  defte  modo  temperam  as  entra¬ 
nhas  ardentes ,  6c  fofrem  melhor  os 
incêndios  do  Eftio. 

Serraçao  do  peyío»  Veja-íè  TeytoSy 

Se[jo» 

Se^Q  excoriada ,  injlammado  cha* 
gadõ^^  para  chagas  frmdulen^ 
tas,  corroz^was,  ambulati^as 
antigas,  para  gangrenas  das 
pernas  y  ^  de  outras  partes  fe 
cm  ao  com  os  te  médios  feguintes. 

Tomay  de  chumbo  qiieymado  duas 
onças ,  de  fezes  dc  ouro  hümâ  onça, 
de  alvayade  lavado,  6c  de  vinagre,  de 
cada  couza  deftas  meya  onça, de  oleo 
rozado  tres  oncas,  de  mel  rozado  hu- 
ma  onça-, tudo  miílurado  com  quatro 
gemas  de  ovos  frefeos ,  6c  meya  onça 
de  myrtha  ,  ajuntando  a  eflâs  couzas 
dc  cera  beüa  o  que  for  neceíTario  para 


fazer  unguentobrando;  que  ferve  pa¬ 
ra  os  fobreditos  achaques.  As  nava¬ 
lhas,  ou  outro  qualquer  marifco,  que 
íe  acham  junto  dos  rios,calcinadas,6c: 
cozidas  com  vinho  ,  fe  appliquem, 
porque  curam  qualquer  aííeâ:o  do 
feíIo.Todcs  os  dias  depois  de  evacuar 
íê  lave  a  parte  com  agua  mel, ou  com 
cozimento  de  rozas,  6c  fe  unte  com  o 
unguento  feguintes 

De  oleo  rozado,  humaonça,  de 
murta, de  fezes  de  ouro,  dc  cada  cou- 
za  huma  oytava ,  de  azevre  fiiccutri- 
no,  &  chumbo  queymado,  decads 
bum  meyo  efcropulo ,  femente  de  li¬ 
nho,  6c  de  ningela,  de  cada  couza 
hum  eíèropulo,  de  cera  quanta  baile, 
faça-fe  unguento.  O  mel  pizado  em 
almofariz  de  chumbo  por  duas  horas, 
ou  todo  o  tempo  ,  que  for  neceflario 
paraque  fe  faça  negro, obra  o  meimo* 
O  proprio  eílerco  miílurado  com 
oleo  de  gemas  de  ovos,  6c  poílo  quen¬ 
te  obra  o  niefmo.  Duas  onças  dc 
chumbo  fe  façam  cm  laminas, ou  pai¬ 
ras  mais  delgadas,  que  papel,  6c  com 
buma  tizoura  fe  correm  em  aparas 
delgadiílimas,6c  deytareis  eílasde  in- 
fuzam  tres  dias  em  ranto  vinagre  for- 
tiflimo ,  quanto  bailar  para  cubriras 
ditas  aparas, 6c  todos  os  dias  mudareis 
o  vinao;re  devtando  lhe  outro  novo, 
6c  no  fim  dos  ditos  diajs  deytareis  fo¬ 
ra  o  vinagre ,  6c  enxugareis  as  aparas, 
6c  as  pizareis  de  forte,  que  fiquem  em 
pó  fubtiliíTimo :  efietal  pó  fazeffey- 
tos  maravilhozos  dcytado  nas  cha¬ 
gas  malignas,  com  tanto ,  que  antes, 
que  o  ditOipó  fe  4eyíe  nas  chagas  as 
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t'’nhani  lâvado  ,  ou  xeringado  com 
agua  cozi  Ja  com  cevada  ,  ou  com 
agua  mel  :  eíl:es  pós  faó  dignos  de 
grandiílimos louvores, porque  (uave- 
mente  abrandam  ,  alimpam, emen¬ 
dam  ,  &c  expurgam  as  taes  chagas ,  Sc 
as  fazem  criar  carne, Sc  cicatrizar.  Os 
eícaravelhos ,  que  nafeem  nos  cami¬ 
nhos  em  eílerco  de  boy,  cozidos  em 
qualquer  oleo  acè,  quequazi  fequey- 
rnem,  &  untar  a  parte,  he  grande  re- 
medio.  Serve  também  para  as  almor- 
reymas. 

SeJ?o ,  of4  madre ,  ejHe  fkhe  fora  de 
jet4>  li^gar^fe  lhe  acode  com  os 
remedios  fegmnteSé 

\ 

Polvorizar  a  parte, que  íaliir  fora  com 
o  pó  dos  eícaravelhos,  que  fazem  bo¬ 
las  de  cfterco  ,  Sc  andam  com  ellas 
para  traz,  he  bom  re medio.  O  mais 
cfficaz  remedio  que  tenho  fabido  ,  Sc 
vifto  obrar  em  recolher  o  feílo  ,  Sc  a 
madre,  Sc  confervalos  dentro  em  íeus 
lugares,  herecolhelos com  hum pe- 
ejueno  de  camiza ,  ou  lançol,  em  que 
le  amortalhou  algum  defunto  j  nam 
aponto  as  pcíroas,que  depois  de  muy-* 
tos  remedios  baldados  fó  com  eíle  fi- 
càrao  livres  das  ditas  queyxas,  porque 
fe  efeandalizam  de  fazer  públicos  os 
taes  dcifeytos.Mettereis  em  huma  pa- 
nella  de  barro  nova  duas  dúzias  de  ca¬ 
racóis  ,  deytando  lhe  por  riba  meya 
onça  de  fal,  Sc  outra  meya  onça  dc  pe¬ 
dra  hume  ,  batendo-os  repetidas  ve¬ 
zes  no  dia^ Sc  mortos  os  caracoes,  fica 
no  fundo  humhumor,  que  recebido 


em  algodam  Tepoern  (obre  o  inteítí- 
no  faiiido.  A  ferrugem  da  chaminé 
bebida  em  huma  gema  de  ovo  molle 
íèattribue  o  meímo  preftimOéA  mefi 
ma  virtude  tem  a  agua  dc  tancha^, 
geni,em  que  fe  tenha  dezatado  huma 
pouca  de  pedra  hume  lavando  com 
ella  o  íello  muytos  dias  j  porque  nao 
íó  o  recolhe,  mas  mitiga  o  pruido  das 
partes  pudendas.  Os  fumoj:  ou  bafos 
da  agua  cozida  com  a  gieíla  brava, 
de  que  fe  fazem  as  vaçoyras ,  he  bom 
remedio  para  nam  íahir  o  íeíTo  fóra* 
Nam  tem  menos  virtude ,  polvorizar 
o  fcíTo  ,  ou  m  idre  com  os  pós ,  que  fc 
fazem  de  alvayade,agalhas,pedra  hu¬ 
me  ,  Sc  antimonio  partes  iguaes.  A 
agua  deftiliada  da  erva  tucilagcm, 
chamamada  unhade  cavallo  ,  ou  o 
cozimento  da  mefma  erva ,  he  gran* 

'o 

de  remedio  para  os  que  tem  ragadias, 
ou  verrugas  no  íeílo.  O  oleo  de  ma- 
cella,  Sc  de  ovos,  mifturando  lhe  bal- 
famo  de  enxofre  ,  he  remedio  efficaz 
para  as  ragadias,  Sc  almorreymas. 

Veja-íe  Abfceffo  do  JeJJo  , 
teyniiís, 

Sejfoyér  outras  quejxasdclle, 

Veja-íê  Ch^gãSy  %ugas^  ComichÕeSyà^ 
Tarlejla, 

,  Seí^es.  Veja  -  fe  Febres» 


Sympathia» 

A  Cjue  tem  mujta  parte  dos  anh 
maes  com>  as  partes  dos  no(l  os 
corpos» 


A  carne  das  cobras  ferve  para  curar  t 

Eee  lepra, 
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lepra  ,  Sí  as  íarnas  indomáveis,  por¬ 
ei  ivc  rem  niuyio  !al  volátil ,  &  vemos, 
ciue  todos  üsannos  deípe  a  pellc.  A 
tiinica  interior  da  muella  ,  ouefta- 
mago  da  gallinha  conforta  muyco  o 
noilo  ellaniago,  ôc  cura  por  admira¬ 
ção  as  ÍLias  dores ,  como  obfcrvcy  em 
hiima  mulher ,  qüe  havia  vinte  dias 
eílava  atormentada  delias,  &  toman¬ 
do  tres  vezes  o  pó  de  huma  túnica  da 
muella  da  gallinha ,  em  caldo  de  co¬ 
tovia  ,  oii  de  perdiz  ílirou  tam  felif- 
niente  como  fe  foíTe  obra  de  milaere. 
Os  boies  da  rapoza  aproveytaô  muy- 
to  aos  aílhmaticos.  Os  coraçoes  de 
canieyro  mal  aílados,  òc  eípremidos, 
deytam  de  íi  hum  fuceo  ,  quedado 
cm  caldo  de  perdiz  ,  ou  de  írallinha, 
ou  em  vinho, esforçao  muyro  os  eípi- 
ritos  do  noílo  coraçaõ.  A  madre  da 
lebre  comida  muycas  vezes  ,  &  muy- 
tos  dias, ajuda  muyro  para  conceber  a 
madre,  que  por  fraca  não  concebe.  A 
carne  do  veado  ajuda  muyto  a  pro¬ 
longara  vida,  porque  he  animal  tam 
vividouro  ,  que  vive  25  o.annos*  Os 
rayos  cabem  muytas  vezes  nas  torres 
onde  fe  guarda  a  polvora  ,  pela  fym- 
pathia  ,  que  o  fogo  ,  dc  enxofre  do 
rayorem  eom  o  enxofre  da  polvora. 

Da  (ympathia,  dc  anrhypatia,  que 
fe  acha  em  muytas  couzas  ,  &  das 
qualidades  occiiltas  eferevi  larga- 
mente,  Sc  aliegey  niuytos  exemplos, 
que  05  curiozos  folgarão  muyto  dc 
ler ,  ôí  ie  acharão  na  minha  Polyan- 
íbea  da  terceyra  impreflam  no  cap. 
loi.da  fympuhia,  ôcanthypatia 
5  3 1 .4/í  5  4  3,  Agora  aponto  hum  ca^ 


zo  raro  com  que  fe  confirma  a  força 
da  fympathia.  Certa  peíloa  fidedigna 
me  cerrificou,que  eílando  huma  mu¬ 
lher  bem  diípoíla,  Ôc  muy  alegre,  lhe 
dèrarepencinamente  huma  exceíTiva 
dor  de  cabeça, principalmente  na  tef- 
ta,  Sc  que  na  mefma  ora  tinhão  mata¬ 
do  a  íeii  marido  com  huma  bala^ 
que  lhe  deo  na  teíla. 

Sinaes, 

Sinaes  das  bexigas 3  ou  fer  idas  ^Jè 
gafam  com  os  remedios  fe~ 
gmntes. 

Applicay  nove  dias  íucceífives  fobre 
os  íinaes  o  farro  da  ourina,  Sc  outros 
nove  dias  a  banha  das  pellinhas  em 
que  as  crianças  vem  empellicadas*  O 
íuor  que  deytaó  de  fi  as  unhas  de  car- 
neyro  quando  as  aílaó,  poílo  quin¬ 
ze  dias  nos  finaes,  que  ficãodas  bexi¬ 
gas, ou  feridas  os  tira.  T ocay  vinte  S>c 
cinco  dias  fucceíTivos  os  finaes ,  que 
ficão  das  feridas,  ou  bexig^as  com  hu- 
ma  gotta  de  baiíamo  de  cupaiba.  Ao 
íangue  de  lebre  íe  attribue  a  mefma 
virtude  banhando  com  elle  miiytos 
dias  os  finaes. 

Tomay  de  pó  de  aljôfar  duas  oy- 
tavas,mifture  íe  com  o  çumo  de  duas 
limas  azedas ,  &  fobre  o  fina!  da  feri¬ 
da  fe  appüquem  cftas  papinbas  por 
tempo  de  trinta  &  cinco  dias  fuccef- 
fivos ,  ôc  infallivelmence  fe  tirarão  os 
íinaes.  O  leyte  virginal  applicado 
dous  mezes  fobre  os  finaes  das  bexi¬ 
gas,  ou  das  feridas,  he  grande  reme- 
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dio.  Quem  lavar  tres  mezes  os  luga¬ 
res  ,  cm  que  elHo  os  finaes  das  bexi¬ 
gas  ,  ou  das  feridas  com  agua  deítilla- 
da  de  flor  de  favas  gaftara  ccrtamente 
os  ditos  finaes.  O  mefmo  eíFeyto  faz 
o  pó  dos  tramoflos  mifturado  com 
fel  de  cabra. 

Viflo  falar  aqui  fobre  os  finaes, 
que  deyxão  as  bexigas  quero  enfinar 
hum  grande  remedio  paraque  nam. 
venliaó  aos  olhos.  Tanto, que  o  Me¬ 
dico  vir  algum  final  de  que  a  doença 
haja  de  íec  bexigas ,  logo  iogo  antes, 
que  appareçam  applicareis  aos  olhos 
o  íeguinte  remedio. 

Tomay  de  colirio  alvo  fèm  opio 
oytava  6c  meya ,  de  agua  de  rancha* 
gem  ferrada  dez  vezes  com  ouro  tres 
onças,dcalcanfor  doze  grãos,  &  feas 
bexigas  jà  começarem  a  aparecer, 
deycareis  no  canto  do  lagrimai  qua¬ 
tro  gottas  da  feguinte  agua. 

De  crocus  metalorú  vinte  6c  qua¬ 
tro  grãos  ,  de  colirio  alvo  de  Rhazis 
ícm  opio  vinte  grãosj  tudo  mifturado 
com  agua  rozada  ,  6c  fe  paffadas  as 
bexigas  ficar  nos  olhos  alguma  fica- 
triz ,  ou  final ,  dcytarèis  no  lagrimai 
dos  olhos  a  feguinte  agua. 

Tomay  de  çumo  de  confolida  me¬ 
nor  depurado  duas  onças, de  çumo  de 
papoulas  huma onça, de  agua  melfeis 
onças  tudo  íe  mifture ,  que  he  grande 
remedio. 


:  -  ■V  r  t  “  Cp-' 


Sinaes  do  corpo ,  com  que  algumas 
crianças  nafcem^Vulgo  ZV<í- 
*vi  watewit 

Tocar  o  final  com  a  mao  de  qualquer 
defunto, que  morreíle  de  dilatada  en¬ 
fermidade  ,  deyxando  eftar  a  mão  fo* 
bre  ofinalatè  que  o  lugar  do  final  fc 
estrie  bem,  faz  dezapparecer  os  finaes 
ou  maculas  dentro  de  poucos  dias. 
Alimpar  os  finaes  com  as  pareas  ain¬ 
da  quentes  de  huma  parida  ,  obra  o 
meímo  eíFcyto.  Untar  os  finaes  com 
o  primeyro  cfterco  de  hum  menino 
acabando  de  naícer ,  [a  que  chamam 
ferrado]  dcyxando-o  fecear  na  parte, 
hc  remedio  approvado,  como  cam¬ 
bem  o  fangue  mcnlal. 

Sinaes  do  refio,  c^fiuras  deferidas^ 
Çf  de  hocigás ,  p  gaitam  com 
os  remedios  feguintes. 

Tomay  hum  ovo  frefeo,  ponde  o  % 
aíTar,  que  fique  durojdefcafqne-íc,  6c 
aberto  de  alto  a  bayxotiray  lhe  a  ge¬ 
ma,  &  no  Vcão  delia  ponde  huma  pe¬ 
quena  de  myrrha,&  atado  com  huma 
linha  o  poreis  a  dcftillarem  hum  vi¬ 
dro,  quefiquenoarj  oquedeftillar, 
íèrve  para  untar  a  parte  de  que  quize- 
rem  tirar  os  finaes,  ou  manchas.  Se  a 
huma  onça  de  farinha  de  tramoços 
ajuntarem  outra  de  pedra  hume  crua, 
&  outra  de  fel  de  cabra  ,  outra  de  çu- 
mo  de  limaõ  azedo, &  finalmcnte  ou- 
tra  de  agua  de  íarro  branco ,  6c  de  to-] 
das  eftas  couzas  fizerem  huma  mafíi 
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branda  ,  &:  com  ella  untarem  vinte 
noytcs  a  mancha, noda,  ou  íinal  cer¬ 
ta  mente  ícgaílará. 

Syncopes ,  defmayos ,  fe  curam 
cornos  remediosfeguintes^ 

Depois  dc  purgado  o  corpo,he  gran¬ 
de  remédio  o  elpirito  de  vinho  redifi- 
cado, aromatizado  com  ambar,6c  al- 
mifcarjôc  adoçado  com  açúcar.  Hu- 
magotta  da  quinta  eíTencia  de  ambar 
desíeyta  em  agua  de  canela  fina  ,  2c 
bebida  ,  vai  muyto  para píyncope. 
De  miolo  de  paó  de  trigo  meya  onça, 
de  canela  duas  oytavas ,  dc  cravos ,  ôc 
noz  nofcadajdc  cada  couza  deftas  hu- 
ma  oytava,de  confeyção  dc  alkermes 
quairos  eícropulos,  com  aguaroza- 
da  ,  &  pouco  vinagre  fefaça  huma 
mafa  que  eítendida  em  hum  panno 
de  graa,  ou  íeda  carmezim,  íe  appJi- 
que  na  região  do  coração ,  &  no  cor¬ 
po  das  artérias  ,  &  dara  grande  con¬ 
forto  ao  íyncopizante.O  ouro  em  fo¬ 
lha  ,  moido  do  mefmo  modo ,  com 
que  os  Pintores  o  moem  para  pintar, 
dado  em  quantidade  de  vinte  grãos 
em  caldo  de  perdiz,  ou  em  o  çumo, 
que  fe  efpremer  de  quatro  coraçoes 
de  carneyro  mal  afiados ,  &  mettidos 
em  huma  prenfa  ,  he  efficafifiimo  re- 
medio  para  refiaurar  os  efpiritos  aos 
íyncopizantes. 

5,0  pò  da  pedra  bazar  ,  dado  em 
,>quantidade  de  trinta  grãos,  faz  per- 
jjCeber  mais  alentados  os  pulfos  no 
,,fyncope.  Pode  repetiríè  eftc  reme- 
„dio  duas  vezes  cada  dia  j  Ôc  porque 


„não  hc  facil  achaiTe  íioje  pedra  ba- 
„zar  verdadeyra  pela  malicia  dos  que 
,,acontrafazee,  tenho  por  mais  fcgii- 
„r a  apedra  cordeal  compoífa ,  com 
,,tal  condição,  quefe  compre  aos Pa- 
jjdres  da  Companhia  ,  que  fó  a  que 
,,clles  vendem,  he  verdadeyra,  pois 
„heíêgredo  feu  ^  que  inventou  o  Pa- 
„dre  Gaípar  Antonio ,  porque  as  pe- 
„dras  cordeais ,  ou  bazares  ,  queíè 
„vendem  pelas  ruas ,  ôc  cazas  de  Lif- 
„boa,  ôc  por  todo  o  Reyno,  todas,  ou 
„quazi  todas  faó  falfificadas  feyrasdc 
,,barro  a  que  chamamos  greda  ,  co- 
„moas  tenho  vifto,  Ôc  as  moílrarey 
„a  quem  as  qnizer  ver. 

Syncope  em  que  cahem  as  preiiha* 
das  pelos  vapores^que  fohem  do 
utero^Çf  commetem  ocora- 
paofe  curao  com  os  feguiu’^ 
tes  remeàios. 

O  (ãl  commum  he  cxcellentifíimo 
remedio  ,  fe  esfregarem  com  elie os 
beyços,  ou  a  doente  o  maíligar.  Já  fe 
o  fyncope,  ou  defmayo  íucceder  em 
doente, que  efteja  com  febre  maligna 
lerá  hum  grande  conforto  para  o  co- 
racão-,  applicar  fobre  a  teta  efquerda 
as  folb  as  tenras  dacidreyra  ,  aquen- 
tando-fe  fobre  huma  irigideyra  com 
fogo  muyto  brando,  ôc  enfopadasem 
boa  agua  rozada ,  repetindo  efia  dili¬ 
gencia  muytas  vezes  no  dia.  O  íucco 
que  fe  efpreme  do  capaò  afiado  ,  & 
que  em  quanto  fe  torra,  corre  na  cer- 
tãa  ,  fe  tirada  a  gordura  fe  mifturar 
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cõni  huma  gema  de  ovo  aíTada  braia- 
damcnte,  ajimcande-lhehuns  pós  de 
noz  noicada,  he  cfficaz  reftaurativo, 
dado  a  beber  ao  doente,  que  tem  dcf- 
mayo,  ou  grande  fraqueza.  Os  fuffu- 
migios  de  alambre  branco  recream 
muyto  aos  fyncopizantes  ,  &  o  íeu 
oleo, untando  cornelle  os  narizes. 

Quem  civefle  a  boa  fortuna  de  ter 
o  ouro  potável  verdadeyro  ,  ou  a  fua 
verdádeyra  tindura ,  ôc  mifturar  cin¬ 
co  ,  ou  íeis  gottas  delia  com  duas  co¬ 
lheres  de  vinho  gencrozo  ,  pode  ga- 
barfe  ,  que  tem  o  mayor  remediodo 
mundo  para  alêtar  os  efpiritos  amor¬ 
tecidos  nos  íyncopes  ,  ou  fraquezas 
morues :  eu  fuy  teftimünhade  viíla 
da  quazi  milagroza  virtude  defta  tin- 
â:ura  em  Dona  Cecília  Maria  de  Me¬ 
nezes,  que  por  cauza  de  huma  grave 
enfermidade  chegou  a  tal  fraqueza, 
que  eílando-a  eu  vizitando  junto  da 
fua  cabeceyra,  me  diíle  com  voz  mal 
precepcivel,  quejàmenao  via,  nem 
via  mais  que  os  vultos  das  peflbas  de 
fua  caza.  Ncíla  pobreza  de  efpiritos 
me  lembrou, que  Eilevao  Soares  mo¬ 
rador  no  beco  das  taboas,tinhaa  tin- 
óluiado  ourofeyta  por  hum  grande 
Chymico  Francez  Religiozo  FranciC 
cano  ;  5c  dando  lhe  feis  gottas  delia 
cm  vinho  generozo,  cobrou  tal  alen¬ 
to  que  em  menos  de  meya  hora  falou, 
vio,5c  conhcceo  a  todos.  No  fim  do 
livro  das  minhas  obíervaçoes  Lati^ 
nasenfiney  a  fazer  o  ouro  diaphore- 
tico,  Sc  o  ouro  potável,  là  acharàó  as 
admiráveis  virtudes  ,  que  tem  eíles 
dous  remedios ,  Sc  faberáo  o  que  me 


devem  os  Senhores  PortugucZes,pois 
lhes  enfiney  a  fazer  eftes  remedios, 
que  cm  Portugal  nam  íoube  outro 
Medico  Portuguez. 

Seldar.  V  cj  a-fe  Feridas^ 

Soluços; 

O  foluço  he  hum  movimento  con* 
vulfivo,  que  o  eftamago  faz  de  con¬ 
tração,  Sc  dilataçaòjde  que  a  naturezà 
uza,pertendendo  deycar  fora  dc  fi  tu* 
do  o  queo  oíFcnde,  Sc  moleíla,  ou  fc- 
jani  humores  acres  biliozos  ,  ou  íãli- 
nosjOLi  íèja  alguma  aura,ou  vapor  de 
qualidade  venenoza,  Sc  de  leterca. 

O  prinieyro,  Sc  muyto  ncceíTario 
re medio  íam  os  vomicoríos  de  duas 
onças  de  agua  Benedida  ,  ou  de  íeis 
grãos  de  tarcaro  emetico  ,  porque  fó 
com  clles  fc  curam  muytas  vezes  os 
foluços,  que  a  nenhum  remedio  obe-! 
ceraõ. 

St  depois  de  appiicados  qualquet 
deíles  dous  vomitorios  prezumir  o 
Medico  ,  que  os  foluços  procedem 
de  fleumas,  ou  cruezas  arrcygadas,  Sc 
infiltradas  nas  túnicas  do  eftamago» 
convem  dar  ao  doente  duas ,  ou  tres 
vezes  as  pirolas  de  hyera  de  Pachyo 
em  quantidade  de  quatro  eícropulos, 
ou  as  pirol.is  Curvianas  Alviducas  de 
cujas  admiráveis  virtudes  tenho  eferi- 
to  no  principio  deite  Pecúlio  ^  masící 
pelo  contrario  o  Medico  entender, 
que  os  ditos  foluços  procedem  de  hu¬ 
mores  coléricos  ,  ou  ácrimoniozos; 
Sc  mordazes  lhe  darà  a  beber  a  aguí^ 
íeguince, 

Êeciíj  Em 
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Em  Juas  canadas  dc  agua  ordina* 
ria  mifturay  meya  onça  das  minhas 
pirolas  abforbeiitcs  ,  porque  fó  ellas 
adoçam  ,  ôc  retundem  a  acrimonia, 
que  pica ,  Sí  cftiniula  o  eftamago ,  & 
o  obriga  a  fazer  os  íoluços  com  tal 
advertência ,  que  a  dita  agua  fe  deve 
vaícolejar,  &  revolver  quando  fc  ou- 
verde  beber. 

Ultimamente  fê  o  Medico  enten¬ 
der  ,  que  acauzados  foluços  he  algu¬ 
ma  qualidade  occulta, 6c  maligna, íerà 
o  feu  remedio  darlhe  quatro  colheres^ 
de  agua  de  porco  elpim,ou  huma  oy- 
tava  do  meu  Bezoartico  ,  mifturado 
corn  íeis  onças  de  agua  ordinaria  co¬ 
zida  com  cardo  íanco,  Com  eíle  re¬ 
médio  livrey  da  morte  a  Frey  Anto- 
,,niode  TancoSjReligiozo  Carmelita 
3,calçado ,  para  quem  fuy  chamado 
,,eftando ungido, íem  falia,  íem  acor^ 

,, do, moribundo,  òc  dezemparadodo 
„Medico,que  o  curava,  ncíle  ultimo 
„aperto  o  aílaltârao  huns  íoluços  táo 
jjgrandes,  repetidos,  &  eílrondozos, 
,,quefe  ouviao  por  todo  o  Conven- 
„to ,  ôc  com  a  dita  agua  de  porco  ef- 
5,pim  ,aque  ajuntey  meya  oytava  do 
,jmcu  efficaíiílímo  Bezoartico  íarou 
„de  fórtc,quc  viveo  depois  defta  cura 
annos:  &  para  que  os  Senhores 
,, Médicos  ,  &  o  mundo  todo  fayba 
„qnam  grande  virtude  tem  a  pedra 
„de  porco  efpim  ajuntando-lhe  o 
3, meu  Bezoartico  para  vencer  as‘  fe- 
3,bres  malignas,  &  nam  tenham  me- 
„do  de  uzar  delia  dizendo  ,  quehe 
,, quente  ,  lhe  quero  referir  o  que  ob- 
„íervey  da  virtude  da  tal  pedra, 5c  Be- 


3,zoartico  no  referido  Religiozo:  da- 
„va-lhe  na  mayor  força  dos  íoluços 
,, quatro  colheres  da  dita  agua  miíiu- 
3,rando  lhe  hum  elcropulo  do  meu 
^Bezoartico ,  5c  de  repente  paravam 
,,os  íoluços, mas  porque  paíladas  qua- 
„tro ,  ou  cinco  horas  lhe  cornavam  z 
,,vir  ,,lhc  tornava  a  dar  outras  quacra 
,, colheres  com  o  meu  Bezoartico,  5c 
„fe  tornavam  a  ir  j  6c  continuando  a 
jjdarlhe  o  dito  remedio  fe  foy  enfra- 
,‘,quecendo  a  malícia  ,  5c  qualidade 
„  maligna  de  tal  lórtc,que  dezapparc- 
,,ceram  totalmcnce  os  foluços ,  5c  fi- 
„cou  perfeytamcntc  íao.  Com  cfte 
„fucceíro  acabey  de  certificarme  no 
,, grande  preílimo  defta  pedra  ,  5c  do 
,,mcu  Bezoartico,  5c  daqui  procede 
„queíe  a  pedra  de  porco  cípim  ,  he 
,,verdadcyrâ  vai  duzentos,  5c  trezen- 
„tos  mil  reis  cada  huma  ,  ainda  que 
,,feja  tam  pequena  como  huma  ave- 
,,lãa- 5c  o  Bezoartico  íèndo  verdadey- 
„ro  meu  vai  hum  arratel  vinte  5c  cin- 
„co  mil  reis. 

A  muytos  fe  riram  os  foluços, meu 
tendodhes  medo  de  repente;  a  outros 
esfregando  pela  parte  de  dentro  os 
ouvidos  com  o  dedo  auricular ;  a  ou¬ 
tros  borrifando-os  de  repente  com 
agua  fria ,  5c  tomando  a  reípiraçam; 
5c  fobretudo  fe  tiram  com  agua  de 
porco  efpim  quando  procedem  de  fe¬ 
bre  maligna.  Sc  o  foluço  for  com  dor, 
he  admiravcl  remedio  beber  tres  co¬ 
pos  do  cozimento  de  endro.  Tam¬ 
bém  he  grande  remedio  applicar  ío- 
bre  o  eftamago  huma  cfponjacnío- 
pada  em  vinagre  íortiflimo  com  caü 

toreo. 


toreo  ,  pimenta  ,  Sc  moílarda,  tudo 
bem  quente. 

Havendo  febre  continua  podre, he 
bom  confelho  untar  o  eípinhaço  da 
meíma  parte  com  oleo  violado  ,  ap- 
plicando  cambem  fobre  o  cílamago 
ioda  molhada  no  mefmo  oleo ,  to*' 
mando  depois  xarope  violado  ,  &  de 
liorceLia  ,  mifturados  ambos  curam 
por  modo  de  encantamento.  Seofo- 
luço  proceder  de  medicamentos  for¬ 
tes  ,  he  prezentaneo  remedio  dar  ao 
doente  oleo  de  amêndoas  doces  fey- 
to  íem  fogo,  ou  cremor  de  tizana  ,  & 
muyca  agua  fria,  íè  o  eítamago  nam 
for  muyto  humido,oii  fraco.  O  cozi¬ 
mento  de  ícmence  de  endro ,  alcoro- 
via,&  dormideyras  brancas, feyto  em 
cerveja ,  ou  caldo  de  perdiz  he  reme- 
dio  muyto  recomendado. 

Applicar  ao  cílamago  o  pao  aca¬ 
bado  de  tirar  do  forno  ,  tam  quente 
«jue  mal  o  poílao  íofrer  as  mãos ,  en. 
íopado  em  oleo  de  macella,  he  íêgre- 
do  que  cura  os  foluços  procedidos  dc 
matéria  flacuoza  ;  mas  fc  conftar  ao 
Medico,ou  Cirurgião, que  cura  aon¬ 
de  nam  hâ  Medico, que  os  foluços  íao 
procedidos  de  cauza  quente,  he  pre¬ 
zentaneo  remedio  dar  a  beber  ao  tal 
doente  agua  bem  fria.  O  cafloreo 
miílurado  com  çumo  dc  horteláa,  & 
dado  a  beber  quente,  he  experimen¬ 
tado  remedio  ,  quando  fo  entender 
que  procedem  de  cauza  fria.  Alguns 
foluços  tem  havido  tao  rcbéldes,  que 
defprczaó  a  todos  os  remedios  da  Àr- 
te,  ôcíecuraraõ  bem  com  banhos  de 
agua  cozida.com  folhas  de  loureyro, 


hortelãa  I  ouregãos  ,  ôc  lofna. 


Sonhos  medonhos  fe  curam  com  os 
feguintes  remedios. 

Sonhos  tamtriíles,^:  medonhos, que 
cuydam  as  peflo.is ,  que  os  tem,  que 
vemfantafmas,ôc  efped:ros,fe  curao, 
como  curcy  a  Gonçalo  Mendes  de 
Brito, Ôc  a  Manoel  Coucinho  Durão, 
6c  a  outras  peííoas  fazendo-lhes  tra¬ 
zer  ao  pcícoço  hum  fio  dc  alambres 
brancos,6c  fazcndodhes  beber  quan¬ 
do  íe  hiao  Jeytar  a  dormir  vince  feve- 
ras  de  açafrão,  miíluradas  com  duas 
colheres  de  agua  de  cereyjas  negras, 
ou  de  lírio  convailium,  que  fe  achara 
na  botica  de  Antonio  Ttiomàs  de  Al* 
mcyda  morador  defronte  do  beco  da 
eílopa.  O  mefmo  provcyto  fizeram 
os  alambres  brancos  em  huma  mu¬ 
lher  moradora  na  rua  nova  junto  ao 
chafariz  dos  cavallos ,  à  qual  fe  lhe  rc- 
prezentavam  todas  as  noytes  cípe- 
â:ros,Ôc  vizoes  tam  medonhas, que  re¬ 
mia  cndoudecer,&  com  elle  remedio 
fe  livrou. 

Sonhos  medonhos ,  efpcdros ,  ou 
fantafmas,quc  fe  reprezentao  aos  que 
eílâo  dormi ndo,a  que  a  gente  vulgar 
chama  pczadelo  ,  éc  os  Médicos  cha¬ 
mam  Incubo,  he  enfermidade  capaz 
de  matar  repentinamente  aos  que  íao 
fugcytos  a  efta  doença ,  Sc  por  eíla  re- 
zaS  lhe  devemos  acudir  com  grande 
cuydado.  O  remedio,  que  he  muyto 
louvado,  he  fazer  tomar  aos  taes  do^ 
entes  doas  cfcropulos  de  pirolas  de 
hiera,  repetindo  eíle  remedio  quatro. 
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ou  cinco  dias  alternados.  Os  qüc  qui- 
zerem  remedio  efficaíillimo  tomem 
quatro  vezes  em  dias  alternados  qua¬ 
tro  cícropulos  das  pirolas  Curvianas 
Alviducas.  Tomay  ao  deytár  na  ca¬ 
ma  doze  feveras  de  açaíraó  feytas  em 
niigalhinhas  com  as  unhas ,  miílura- 
das  com  huma  culher  dc  agua  de  ce- 
reyjas  negras,  ou  de  erva  cidreyra,  he 
remedio  poderozo  para  livrar  de  ío- 
nhos  medonhos:  também  fe  podem 
tomar  em  huma  gema  de  ovo  molle. 

Sonhos  medonhos  das  aian^aSé 

Coníla  pelas  cxpeííceias  quotidiana  s, 
que  algumas  crianças  padecem  ío- 
nhos  tam  terríveis, que  acordam  elpa- 
voridas,  &  tam  fobreíaltadas,que  fal¬ 
ta  pouco  para  morrerem.  A  eftas 
aproveyta  muyto  huma  almofadi¬ 
nha  dc  pellc  de  burro;  porque  tem  ef- 
te  animal  certa  fcmelhança,ou  paren- 
tefeo  na  virtude  com  ogram  befta,&: 
tanto  aílim,  que  na  falta  da  unha  do 
gram  bcfta  uzam  alguns  da  unha  do 
burro ,  pofto  que  feja  menos  efficaz: 
como  quando  nao  temos  canela  da 
Índia,  ferve  em  feu  lugar  a  do  Mara- 
nhao.  Defumaras  crianças,  fugeytas 
a  fonhos  tsrriveis,  com  a  femente  do 
Antherino ,  ôc  trazerlhcs  ao  pefcoço 
huma  colleyra  do  mefmo  Antherino, 
he  remedio ,  que  parece  creou  Deos 
íó  para  eftes  fonhos. 

Somno. 

He  bom  remedio  para  provocar  o 
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íomno,  dara  cear  ao  doente  alface  co¬ 
zida  por  (obre  meza,  5c  paliadas  tres 
horas  depois  da  cea  ,  fazerlhe  lavató¬ 
rio  aos  pes  com  cozimento  de  rozas 
vcrdes,ou  feccas,folhas  de  canna,co- 
entro  verde, &  malvas.  O  Padre  Frcy 
Pedro  Ferras  Religiozo  da  Santiflima 
Trindade  em  algumas  quadras  do 
An  no  lhe  faltava  o  íomno  de  maney- 
ra,  que  paífava  quatro,  ôc  cinco  noy- 
tcslem  dormir  nem  hum  inftante.  O 
remedio, que  lhe  fiz  muytos  annos,ôc 
com  grande  provcyto,  foy  fazelo  co¬ 
mer  agallinha,ou  ocarneyro  molha¬ 
do  cm  faífa  feyca  de  coentro  verde,  ôc 
com  efte  alimento  ,  &  efles  banhos 
dos  pès  dormia  com  grande  foílegoj 
&  reftauraçâo  de  forças.  Depois,  que 
o  doente  tômar  ò  íobredito  lavató¬ 
rio,  lhe  dareis,  quando  fe  fordeytar, 
em  agua  de  cevada  huma  oytava  dc 
pó  de  femente  de  alface,  ou  mcya  oy¬ 
tava  de  femente  dc  dormideyras :  ou 
lhe  podeis  dar  duas  oytavas  dc  diaco- 
dio,  que  he  hum  cleduario ,  que  pro» 
voca  excellentemente  o  íomno, &  he 
remedio  feguriílimo  nao  fó  para  fa¬ 
zer  dormir ,  mas  para  as  tofles  dezet 
pera  das ,  ôc  para  muytas  outras  doen¬ 
ças  ,  como  os  curiozos  podem  ver  no 
meu  livro  das  obfervaçoes  Portugue- 
Z2ísna  oh/erV.^^  .pag,  3  3  ü.  ôc  nas  obíer- 
vações  Latinas  ^ 

1 27. 

Eu  renho  o  goílo  de  haver  fido  o 
primcyrd  Medico ,  que  cm  Portugal, 
mandey  fazer  efte  remedio  para  utili¬ 
dade  da  patfia,  &  íoceorro  dos  doen¬ 
tes  .  O  agradeci  mento  ^  que  deíle  rc- 

modio. 


medio, 5c  de  outros  inventos, que  prc*; 
paro  por  minhas  mãos, ôc  tenho  íem- 
pre  íeycos  para  acudir  a  algumas  do¬ 
enças  tidas  por  incuráveis  vira  depois 
da  minha  morte,  que  cm  minha  vida 
o  nam  efpero:dareymc  por  muyto  fe¬ 
liz  íe  pelo  bem  que  com  os  meus  et 
critos ,  fiz  aos  enfermos  me  perdoar 
Deos  os  meus  pecados ,  como  efpero 
daTua  mizericordia. 

Somno  profuridi/JiinOé  Veja-íe  Mo* 
dona  y  ér  Mania* 

Somno  profundo» 
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cer  a  mefma  qiieyxa ,  abrir  duas  fon¬ 
tes  nas  pernas, porque  por  eílas  íe  pur¬ 
gam  os  maos  humores  ,  queíam  a 
cauza  do  ruim  cheyro.  Aconíelham 
outros ,  que  purgueis  os  taes  fugcytos 
tres,  ou  quatro  vezes  em  dias  alterna¬ 
dos  com  azevre  rozado  formado  em 
pirolas ,  que  pezem  hum  efcropulo: 
ou  com  dous  efcropulos  do  meu  ex- 
traefo  Alcaeíl  ^  porque  evacua  os 
maos  humores, &  he  capaz  de  prezer- 
var  de  podridão,  que  hea  cauza  oe- 
cazional  do  mao  cheyro  ,  ôc  fedor 
horrorozo. 


A  agua  da  infuzao  do  chá  he  utilif- 
fi  ma  para  os  que  tem  demaziado  fom- 
110  porque  impede,  que  fubam  os  va¬ 
pores,  que  faó  os,  que  fazem  as  mo¬ 
dorras  ,  &  fomnos  profundiílimos, 
mas  lie  neceíTario  advertir ,  qiie  para 
fiizer  eíle  proveyto  (e  deve  tomar  de 
tres  ,  em  tres  horas  huma  chicara  da 
dicainfuzam  ,  as  virtudes  do  chà  fe 
acharáó  apontados  na  minha  P0I7- 
aiithca  da  cerceyra  impreílaó  m  trat. 
1  *cap. 1 5  .foL  io6é  mm.  i 

Soros.Vc}2L  íe  Cólera» 

Sovacos  ,  de  que  procede  0  fedor 
^ihàmado  rapazinhos  9  fe  cura 
^  com  os  remedios  feguinteSé 

Lavareis  os  fovacos, ou  as  verilhas,  dc 
que  procede  eíla  odioza  enfermida^ 
de ,  muytas  vezes  com  vinagre  quen¬ 
te, em  que  tereis  cozido  fezes  de  ouro, 
alvayadc,&:  chumbo  queymado. 

Também  ajuda  muyto  para  ven- 


Sieatoma^  A^heroma^  Meliceresè 

Sam  huns  tumores ,  ou  inchaços  de 
matéria  quazi  cebacea ,  quenaíceni 
cm  quaeíqucr  partes  do  corpo  ,  por¬ 
que  nenhuma  efta  izenra  de  naíce- 
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rem  nella,  começam  pequenos,  mas 
de  dia  enl  dia  vam  crelcendo ,  &  che- 
gam  algumas  ve2es  a  grande  desfor- 
midade,  como  eu  vi  hum  no  filho  dé 
hum  Alfayatc  morador  na  rua  dos 
Fornos, que  começando  do  tamanho 
de  hum  caroço  de  cercyja  fe  fez  ma^ 
yor  qué  hiim  grande  melao,  eftes  tu¬ 
mores  nam  cedem  facilmente  com 
preíTao  dos  dedos  ,  mas  fe  chegam  a 
ceder,  tanto,  que  tiram  os  dedos  tor¬ 
nam  a  ficar  na  mefma  groíTüra ,  Ôc  cC* 
tado  em  que  eílavam. 

Os  remedios  mais  emeazes  cònt 
quefe  curam  depois  dos  taes  doentes 
eílarem  bem  evacuados  fam  os  íe- 

j 

guintes. 

Enfopateis  huma  eíponja  em  agua 

dç 
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decai  virgem  bem  clara,  &  aílenta- 
da  de  muytos  dias,  &  com  cjuentura 
moderada  a  applicareis  apertada  fo- 
bre  o  tumor  ,  òc  repetireis  efte  reme- 
dio  dous ,  ou  tres  mezes  de  hora  em 
hora.  Jeronimo  Capivacio  na  con- 
fulta  48.  fe  jada  de  ter  curado  hum 
Atheroma  com  eíle  remedio. 

O  emplaílro  de  gomma  ammo- 
niaca,  pyrethro,  &  oleo  de  alambre 
he  louvado  dc  Daniel  Serneto  mliVro 
^  ,pr  uü.part  A,capit  .1^ . 

Também  he  louvadiílimo  o  cm- 
plaílro  ,  c]uc  fe  Faz  das  raizes  de  nor- 
ça,  pepino  de  Sam  Gregorio,  pam- 
porcino, raizes  de  malvaiíco,  &  de  lí¬ 
rios  ,  cozidas  em  vinho  branco  ate 
amolecerem,  entam  fe  pizam  muyto 
bem  paraque  fe  façam  papas, as  quaes 
ajuntareis  de  gomma  ammoniaca, 
preparada  com  vinagre,  deBdellio, 
ôc  de  opoponaco  de  cada  goma  def- 
tas  huma  onça ,  desfeytas  em  oleo  de 
gergelim,  eíloraque  calaminta  meya 
onça  ,  &  com  o  que  for  neceíTario  dc 
pez  naval  íe  faça  emplaílro.  Veja  fe 
iobre  efta  doença  a  Mercado  nas  inf- 
tit  uiçoes  Chirurgicas  lik  i  .infhtut,  i  o. 
de  tumor ib,  a  Ambrozio  Pareu  O  per. 
Chirurgic.tó.^.  cap.  1 9.a  Joam  Efcul- 
teto  no  Armamentarío  Chirurgico 
vhJerV,  a  Euílaquio  Radio  /tb.  5. 
detumoribuscá/?,!  8. a  NicolaoTul- 
pio  lib.  1 0  ob/etV.capit,  3  3 . 


Stranptma^  que  njal  0  wefmo^  que^ 
ominar^gotta  a  gotta  com  dot^ 
ardor  fe  cura  com  os  rc- 
medios  feguintes. 

/ 

A  decoada  da  cinza  das  cafeas  dos 
ovos  miílurada  com  vinho  de  Rhim, 
ou  em  hlta  dclle  com  vinho  verde, 
a  que  chamam  vinho  de  enforcado, 
he  muyto  proveytozo  remedio,  com 
tal  condiçam,quc  o  doente  tenha  to¬ 
mado  nos  dous  dias  antecedentes 
dous  vomitorio^  de  duas  onças  dc 
agua  Benedidla  ,  ou  de  íeis  grãos  de 
tartaro  emetico  ,  porque  íem  prece¬ 
der  algum  deílcs  vomitorios  ,  nada 
aproveyraráü  os  outros  remcdios.Ro- 
go  muyto  aos  Senhores  Médicos 
piincipiantes ,  que  me  dem  inteyro 
credito  ,  porque  aílim  o  tenho  fabido 
nam  fó  pela  grande  liçam  dos  livros; 
mas  pela  experiencia  de  5  S.annos. 

'Huma  oytava  de  carne  de  ouriço 
cacheyro  íecea  ao  Sol,ô^,  dada  a  beber 
cm  vinho, faz  fair  fora  a  ourina  fem 
moleília. 

O  pó  íiibtiliílimo  dos  olhos  dos 
caranguejos ,  [nam  dos  noííos  caran¬ 
guejos  de  Portugal  ;  mas  de  outroç, 
que  vem  de  fora  doReyno]  dado  em 
quantidade  de  huma  oytava  cm  tres 
onças  de  vinho  branco ,  he  remedio 
que  alivia  muyto  as  criicis  dores  da 
flranguria.  Igual  mente  aproveyta  pa¬ 
ra  as  ditas  dores  o  febo  de  bode  appli- 
cadofobre  o  embigo. 

O  oleo  de  almecega  quente ,  met- 

tendo 


tendo  akumas  o;ottas  dclle  no  embi- 
tro,  repcncinaineate  tira  a  ftrancraria, 

í?  i  o  ' 

nam  a  todos  que  o  uzáraó  mas  a  al¬ 
guns.  A  m  ay  tos  aproveycou  muyco  o 
alambre  branco  teyto  em  pó  fubtil, 
«Sc  dado  a  beber  em  vinho  branco. 

Duas  claras  de  ovos  frcfcos  naíci- 
dos  do  meímo  dia^  ou  do  anteceden¬ 
te  fe  bateráó  por  tempo  de  hum  quar¬ 
to  de  hora,  6c  cm  huma  tigela  vidra¬ 
da  atè  que  as  dicas  claras  íè  conver^ 
tam  em  ercumagroíra,ac  como  aílim 
eíliver  inclinareis  a  dita  tigela  para 
huma  ilharga ,  6c  dentro  de  duas  ho¬ 
ras  efcorrerá  das  taes  efcumas  huma 
agua  clara,  6t  com  ella  miíturay  duas 
onças  de  agua  rozada,  ôc  com  elle  li¬ 
cor  ajuntay  doze  grãos  de  pó  de  aljô¬ 
far  Orientai  bem  preparado, ôc  day  a 
beber  eile  remedio  em  jejum  conci- 
nuando'0  quinze  dias, Se  tereis  muy^ 
to  alivio  nas  dores,  ou  ardores  da  ou- 
rini. 

Fomentar  o  embigo  ,  6c  todo  o 
ventre  com  o  foro  dcleyte  de  vaca, 
he  bom  remedio  para  fuavizar  a  ftrã- 
guria, que  proceder  do  muyto  uzoda 
cerveja,  ou  do  muyto  uzo  da  agua  de 
3,ínglacerra,comovirucccderao  Vif- 
5, conde  General  Pedro  Jaques  de 
,, Magalhães  a  quem  certo  Medico 
„fcz  tomar  rres  curas  fucceíTivas  da 
,,diia  agua, que  fazem  quantidade  de 
, , n o V e  ca n adas j o  q  11  e  fo y  e r ro ,  da  m a- 
,,yor  grandeza  ,  porque  devia  o  tal 
,,  Medico  coníiderar ,  que  efla  agua 
,,he  feytacom  vinho  do  Rhim  ,  que 
,,he  muyto  diurético, Sc  aperitivo  das 
5,veyas  ordinárias ,  6c  que  pela  gran- 
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„c!e  quantidade,  ôerepitição  fucccíTi- 

„va,  poderia  degenerar  cm  huma  di- 
,,íuria,ou  incontinência  de  ourina,Se 
íjaílim  fucedeo  ,  porque  daquellc  dia 
,,por  diante  não  pode  reter  a  ourina 
,,em  quanto  viveo* 

„Defte  fucceílo  fiquem  advertidos 
5, os  do  entes ,  que  quando  tiverem  fc- 
„zóes ,  para  as  quaes  a  agua  do  gran- 
„de  Medico  Fcnam  Mendes  he  ma- 
,,raviiho2a,nem  por  iílo  comem  tres, 
„ou  quatro  curas  íucceffivas,  porque 
„na5  lhe  fuceeda  a  mefma  difigraca, 
í, que  ao  íobredito  Vifcondc^mas  pó'*^ 
,,dem  recorrera  minha  agua  Luzira*’ 
„na,  porque  com  huma  canada  deíla 
,, tenho  curado  muytas  fezões  ,  que 
,,com  nenhum  remedio  outro  fe  pu- 
„dèram  curar,  ôc  porque  da  inculca* 
„que  fiço  da  agua  Luzitanafe  pode 
,,foípeycar  que  he  negociaó  minha 
5,paraque  ma  comprem  me  rezolvi  a 
,, imprimir  neíle  Pecúlio  hum  inílro- 
,, mento  de  teílemunhas,  6c  certidões 
,jde  peíToas,  que  a  toaiáraó,  5c  que 
,,com  ella  cobràraó  a  íaude  ,  que 
,,dezejavani  tendo-fe  baldado  com 
,,cl!cs  outros  remedios  de  í^rande  fa* 

íD 

„ma. 

Fíum  copo  de  çumo  depurado  da 
erva  chamada  alfavaca  de  cobra, por 
outro  nome  erva  do  muro ,  he  admi* 
ravel  remedio  para  a  ffcranguria ,  que 
proceder  de  pedra, ou  matéria  groíla* 
vircoza,ou  íàbuloza.  A  lãa  de  ovelhas 
cardada, ajuntando-lhe  eílerco  de  ca¬ 
bra  pizado  com  ourina  de  menino 
macho ,  6c  applicada  abaxo  do  em¬ 
bigo  na  fóniia  de  emplaíiro ,  he  re-i 

medíd 
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medio  experimentado,  cjne  nao  coC 
tuma  bicar.  Tomay  dacrvaparieta- 
riajmacella  gallega,  &  coroa  de  Rey, 
de  cada  couza  deílas  huma  onça ,  co- 
7a5-fe  em  panela  de  barro  com  tres 
quartilhos  de  agua,  Sí  defta  agua  coa¬ 
da  tomareis  feis, onças, ajuntando-lhe 
oyco  gottas  de  oleo  de  alambre  ,  ôc 
de-íe  a  beberão  doente. 


OíitrOé 


Para  temperar  a  acrimonia  dos  hu- 

i 

mores ,  ôc  o  calor  das  entranhas,  fam 
muy  proveycozos  os  banhos  de  agua 
doce  cozida  com  folhas  de  violas, 
golfam,  alface,  malvas,  ^  erva  mou* 
ra,  desfazendo  neífc  banho  hum  pa5 
demaíTacrua  ,  continuando eíle  re- 
medio  cincoenta  ,  ou  feílenta  dias. 


Sudorifeo. 

Sudorijico  Be?ioartko para  febres 
malignas  ^  bexigas  , 


Tomay  cinco  onças  de  agua  de  pa¬ 
poulas  ,  ajuntay-lhe  huma  onça  dc 
bagas  de  fabugueyro,  ôc  dous  eícro- 
pulos,ou  huma  oytava  de  Bezoarcico 
Curyiano ,  que  fe  achará  em  minha 
caza  como  verdadeyro  Author  do  tal 
remedio  ,  ou  por  minha  morte  fe 
achará  na  de  meu  filho,  porquanto 
o  que  fe  vende  nelle  Reyno  ,  &  fuas 
Conquiífas, dizendo,  que  he  meu, to¬ 
do  he  falfifica  Jo,  iem  que  os  que  o 
adultcrão  bçao  eícrupulo  dc  enga¬ 
nar  aos  difgraçados  doentes  em  cou¬ 


za  tam  importante  como  he  a  vida,&: 
de  tirar  o  credito  ao  verdadeyro,  por¬ 
que  rodos  os  máos  fucceílos  ,  que 
procedere  do  que  he  falfificado  re¬ 
dunda  em  damno  do  que  he  legiti¬ 
mo, &  verdadeyro.Mas  feo  Bezoarti- 
co  forfcyto  por  minhas  mãos  ,  ou 
pelas  de  meu  filbo,iará  os  proveytos^ 
que  cem  feyto  a  muytos  ,  que  eílavao 
agonizando  aíllm  por  cauza  de  fe¬ 
bres  malignas  ,  como  de  bexigas, 
tc  de  veneno  ,  que  íe  lhes  deo  para 
os  matar  ,  ôc  efeapáraó  da  morte 
como  os  curiozos  podem  ver  na 
minha  Polyaiuhea  da  terceyra  im- 
prcíTaó  no  traB.i,  capAo6,  dj  71. 
atè  580.  Veja  íe  também  o  livro  das 
minhas  obfervaçóes  Portuguezasna 
obrervaçãoi4.^.i  atè 

obíerv.4^ .  171.  também  podem 

ver  a  obfcrv.  Latina,  ij./o/.  34.  atè  35. 

Sí^jfocafao  da  madre ^  ou  ydcdden^ 
tes  uterinos  í  a  que  os  Doutores 
chamão  gotta  coral  da  ma- 
dre^fe Curao  com  os  remé¬ 
dios  feguintes^ 

Tomay  decaftoreo,ôi  de  galbano  de 
cada  couza  deftas  duas  oytavas,diíroL 
vam-fe  em  pouco  vinagre  quente ,  ÔC 
lhe  ajuntay  meya  onça  de  pó  de  en¬ 
xofre,  ôc  fazey  huma  maíla  ,  &  por 
hum  funil[metida  a  ponta  no  vazo] 
tome  a  mulher  os  fumos ,  &  fe  livrará 
doaccidente.  Appliquay  fobre  oem- 
bigo  da  mulher  que  tem  fuíFocação 
da  madre  hum  pombo  ,  ou  huma 
rola,  ou  hum  pato  vivos^  mas  depe- 


naJa  a  barriga  ]  6c  Íetraníplantarao 
mal  da  mulner  no  pombo  ,  ou  no 
pato.  Se  derem  i  mulher, que  tem  ac- 
cidente  da  madre  cinco  grãos  de  ab 
niiícar  desícycos  em  duas  onças  de  bo 
vinho,  ccrci (ii mamente  fe  lhe  tirará  o 
âccidente.  Dareis  á  mulher,  que  tem 
oaccidenteda  madre  huma  oytava 
de  pó  de  (emente  de  bifnaga  com 
duas  oncas  de  bom  vinho,  ôc  le  acha- 
rà  bem.  Os  fumos  daquellas  verru¬ 
gas,  eyae  nafeem  nas  maos  dos  cavai- 
los  ,  tomados  pelas  ventas  do  nariz, 
fazem  effeycos  aJmiraveis  em  elper- 
tar  as  quazi  mortas  de  accidentes  ute¬ 
rinos.  Meter  nas  ventas  do  nariz  da 
mulher,  que  eílá  com  o  accidence  da 
madre  hii  na  mecha  de  panno  de 
linho  molhada  em  agua  ,  ôc  mal 
sípremida,  ôi  polvorizada  com  pó  de 
moílarda  ,  he  prefentaneo  remédio 
para  livrar  do  a6l:ual  accidence  da 
madre. 

Tomay  arruda,  artemija,  matri- 
caria,  alfazema,  horceláa,  ôcerva  ci* 
dreyra,  de  cada  couza  deltas,  partes 
iguaes ,  tudo  íe  feque  á  íombra,  ôc  fe 
pize  em  pó  groílo  ,/  ôc  deite  pó  fe  re¬ 
cheem  huns  fnquinhos  de  tafetá  ,  ôc 
fc  appliquem  quentes  fobre  o  em- 
bigo  ,  ôc  fedem  a  chcyrarás  mulhe¬ 
res, que  padecem  femelhante  doença. 

Outro  que  he  fuperior  a  todos  os 
remediospara  curar  os  acciden* 
tes  da  madre. 

Em  minha  caza ,  ou  na  de  meu  filho 
deyxoenfiiiado  hum  remedio  muyto 
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fingiilar,ôc  experimentado  para  curac 
os  accidences  da  madre ,  quem  o  naó 
aborrecer  por  íer  íegtedo  meu  ,  expe¬ 
rimentara  que  o  tal  remedio  he  digno 
de  grande  eltimação,  ôc  que  todos  os 
mais  de  que  o  povo  faz  grande  apre-^^ 
ço  fam  de  menor  cfficacia. 
Suffocciçao,^  falta  de  re/piraçao^ 
Vcja-íe  a  minha  Pulymthea  da  ter^^ 
ceyra  impreffaÕ  cap,4.6,pag,i6o. 

Suor  fè  provoca  ejjica^ mente  corÁ 
os  remédios  feguintes. 

Porque  na  minha  Polyanthea  da  ter-^ 
ceyra  imprcífió  cap.i  13.  pag.Coi.é* 
tenho ditó que  a  evacuaçaó  do 
ÍLior  he  mais  proveyroza  pata  as  fe-, 
br^es,  qne  todas  as  outtas  evacuações 
da  natureza, ôc  da  Arte ,  he  efeuzado 
tratar  neíle  lugar  mais ,  que  do  modo 
com  que  íe  deve  provocar. 

Provoca- íe  bem  o  íuordandoa  be-«' 
berao  doente  quatro  onças  de  agua 
deítillada  das  cabecinhas  cic  maçella 
verde  ,  ajuntando  lhe  duas  onças  dâ 
açúcar  fino  ,  repetindo  eíte  remedio 
tres, ou  quatro  dias  (ucceffivos.E  por^ 
que  aos  prezumidos  de  Oráculos  da 
Medicina  ha  de  parecer  a  tal  agua 
muyto  quente, danoza,  ôc  abrazadora 
das  entranhas,  lhes  Faço  a  íãber ,  qiic 
a  dita  a^iua  nam  íó  he  louvacliífima 
de  Galeno  no  liVro  x.fmpliciumio.m^^ 
de  outros  grandes  Médicos ,  entre  os 
quaes  nam  tem  menor  aurhoridade 
Euftachio  Rudio  ,  o  qual  nocapit,  45* 
falando  do  pleuriz  da  pa^.\6y.atè  17?* 
confia  muyto  na  íobredita  agua  a t- 

FíF  fini 


íim  para  remedio  das  inrlammaçcçs 
internas,  ôc  dospleurizes ,  como  para 
provocar  íiior,  &  porejue  os  Icycores 
nao  fiquem  com  aiguma  defeonfi*- 
anca  fe  a  tal  erva  he  ,  ou  naò  he  tao 

s  ' 

louvada  dos  fobreditos  Authores 
me  feja  permitida  licença  para  referir 
as  íuas  palavras  formais, que  fam  as  fe^ 
guintes. 

Tro  refoluúomhiflamãti  niSi&  proci- 
enâo  fudore  admirabile  pnefidinm  eíl  aqua 
íiilttiüa  ,  pr^/ertim  per  Vitreiim  alembi* 
cum  5  ex  flinbus  cham^meíi  ad  uneijs  qua-- 
tuor  com  unais  diiabus  facchari  optimi 
puhmjatíy  (Jlummo  irune  loco  fyrupt,  per 
duoi^  treSjVel quatuordm  calid.i  exhibea^ 
tur^é/'  (^pTotántes^  $  befie  conteFíi 

ei fuper  dormiam :  nmn  quidam pratiicari' 
tes  poíl  totius  e^fàcuatumem  ,  hoc  único 
pri^ftdio  omnes  pleuritides  curant,  tieqite 
idahs  re  cum  Gaienus  3*  (impltcium  30. 
in  omrnbus  prcccordícrum  iUjflj7?ímatio- 
nihus anthemidnn  extollat :  cilas  faó  as 
palavras  do  Auihor,  as  quaes  traduzi¬ 
das,  em  portLiguez:  vaiem  o  meímo, 
que  dizer.  Pararezolver  a  inflamma- 
ção,&  para  provocar  o  luor  he  admi¬ 
rável  remedio  a  aoua  das  cabecinhas 
oe  rnacclla  principalmentc  íèndo 
cílillada  por  alambique  de  vidro, dan¬ 
do  a  em  quantidade  de  quatro  on¬ 
ças  com  duas  de  bom  açúcar  polvo- 
rizíido  :  íepeia  madrugada  êm  lugar 
de  xarope  fe  dèr  dous,  tres,  ou  quatro 
dias  quente  ,  &  os  doentes  (è  bem 
sgazalhados  puderem  dormir  fobre 
elia  :  porque  alguns  pradlicos,  depois 
do  corpo  evacuado  ,  com  eílc  unico 
remedio  curao  a  todos  cs  pleurizes; 


nem  fazem  iílofem  fiindameto-,  pois 
Galeno  no  livro  3.  dos  ??jedicamentos 
fimplices^o.  em  todas  as  inflamma- 
cóes  das  entranhas  louva  niuyco  a 
dita  macella. 

OutYO  pctYã  yfaz^eY  ^UãYm 

Provoca  feo  fiior  muytobem,  danda 
ao  doente  íeisjou  oyco  noyces  íucceí« 
íivas  ,  cinco  horas  depois  de  huma 
leve  cea  quatro  onças  de  agua  de  pa¬ 
poulas,  ou  de  cardo  fanto,  miíluran- 
do-lhe  huma  onçade  arrobe  de  ba¬ 
gos  de  íabLigueyro,com  vinte, 6^  qua¬ 
tro  grãos  de  anrimonio  diaphoretico 
reverberado,  aíTeguro,  que  naò  íó  he 
grande  remedio  paia  fuar;mas  que  he 
grande  contra  veneno, 6c  íe  o  doente 
nas  primeyras  duas, ou  tes  noytesnao 
fuar  nem  por  iílb  perca  o  animo,  por¬ 
que  fe  continuar  oyto ,  ou  novenoy- 
tes  íucccííivas  com  o  dito  remedio 
íuara  infaliiveimente.  Xomay  dean* 
timonio  diaphoretico  bem  reverbe¬ 
rado  üuas  oytavas,  de  oíTo  de  veado 
filofoficamentepreperado  tres  oyta¬ 
vas  •  tudo  íe  miílure  com  huma  onça 
deconfeyçãode  jacínthos  ,  ôc  defta 
maíía  dareis  ao  doente  para  cada  vez 
oytava  &  meya  ,  mifiurada  em  cinco 
onças  de  agua  cozidiíínna  com  ce¬ 
vada  com  cafca,ou  com  agua  de  car¬ 
do  fanto,  ou  de  papoulas.  Efte  reme¬ 
dio  tem  grande  virtude  para  fazer 
fuar,  com  tal  condição,  que  lhe  ajun¬ 
tem  huma  onça  de  arrobe  de  bagas 
de  fabugueyro  ^  6:  fe  repita  ao  menos 
íeis  noyces  fucceífivas. 


Outro 


Outro ^ara  o  mejmo  fimk 
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que  tudo  cm  agua  de  cardo  íàntOé 
Veja-íè  AntimomQy(^  Fehres. 


Tomay  de  andmonio  diaphorcticó 
tres  vezes  calcinado  ,  &  doze  vezes 
lavado  em  doze  aguas  >  &  por  quatro 
horas  reverberado  eom  togo  íortií- 
fimo  quatro  onças, de  açúcar cande 
fubnlmentc  moido  meya  onça  ;  tudo 
fe  miílure  muyto  bem  com  leis  onças 
de  agua  ardente  finiflima  >  a  que  cha^ 
mamos  cfpiritii  de  viiilioitiido  fc  met- 
tacm  huma  tigela  da  índia  fórte^  ou 
íobre  qualquer  outra  bem  vidrada^ 
èc  lobre  fogo  dc  arca  fe  và  rcvolven- 
do  tudo  por  efpaço  de  hum  quarto 
de  hora  ,  dcíórte  que  naò  chegue  a 
ferver,  mas  o  que  fó bafte paraqué 
tudo  íc  incorpore  ,  Ôc  então  fc  acccn- 
dafogo  com  hum  papel  dentro  da 
tigela  cm  que  eílam  os  pós  >  Ôc  a  agua 
ardente, Ôc  íè  pegara  com  muyta  faci¬ 
lidade  G  to^o  na  dita  a^uà  ardente, 
íè  irà  mechendo,  ôc  revolvendo  tudo 
com  huma  colher  dc  prata  atè  ,  que 
alavareda  fe  apague,  &  entaó  fe  guar¬ 
de  o  que  eftá  na  tigela  depois  de  bem 
íccco ,  como  remedio  deadmiraveis 
cxccllencias  ,  aíhm  para  provocar 
luor,  como  para  a  pèfte ,  ôc  para  as 
bexigas,  rcpetindo-fc  cinco,  ou  feis 
dias  duas  vezes  no  dia  ,  &  abafan¬ 
do  fe  bem  paraque  o  remedio  obre  os 
feus  maravilhozos  eíFcytos.  A  quan¬ 
tidade  que  fe  dà  deílcs  pós  para  cada 
vezhc  meya  oytava  ,  jà  cm  vinho 
branco  excelente,  jà  em  agua  dceC- 
corcioncyrâjjà  cm  agua  de  efcabiozaj 
jà  em  agua  de  papoulas ,  õc  melhorj 


Outro. 


Cozereis  duas  oytavas  dc  lafquinhas 
do  páo  doalamo  negro,  chamado  cm 
Portuguez,  amicyro,  &  em  cinco  on¬ 
ças  deftaagua  coada,mifl;urareis  vin¬ 
te  grãos  dc  antimonio  diaphorcticó 
reverberado ,  &  tomando  cfte  reme¬ 
dio  feis  j  ou  íete  noytcs  fueceflivas 
quatro  horas  antes  de  cear ,  abafan¬ 
do  fe  o  doente  muyto  bem  fuarà  rios 
de  agua  i  6c  log©  fe  livrara  da  febre. 
Tomay  de  crvapalygono  [  a  que  o 
povo  chama  erva  andorinha  ]  meya 
onça  ,  coza  fe  em  hum  quartilho  dé 
agua  commua  >  &  em  meyo  quarti¬ 
lho  delia  coada,  miftituray  qüinze 
grãos  de  fulphur  auratum  antimonii| 
&  day  cfte  remedio  ao  doente  y  tres 
horas  antes  de  cear  ,  &  abafando- íc 
bem  fuarà: &  fe  naó  houver  o  fulphur 
auratum,  podem  fervir  em  feu  lugar 
vinte  grãos  de  antimonio  diaphore^; 
tico  reverberado.  Tomay  de  cabe¬ 
ças  de  fentaurea  menor  chamada  fel 
da  terra, cabeças  dc  macella,  &  de  fo¬ 
lhas  de  cardo  fanto  ^  de  cada  couzã 
deftasduas  oyravas  ,  cozao-fe  com 
huma  canada  dc  agua  átè  fícareni 
tres  quartilhos,  &  coando- Íeàjuníay-i* 
lhe  duas  oytavas  do  Bczoartico  Cur- 
Vianó  ,  òc  de  íeis  cm  feis  horas  day 
meyò  quartilho  ao  docrite  ,  &  farà 
eíFeyto  admiravel  cm  vencer  as  fe¬ 
bres, &  õspleurizes. 


Stiord 
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Suores  âemâZjiados  fè  mrão  com 
os  remedios  fegnintes» 

Muytas ,  ôc  muyto  diíFerentes  fàm  as 
caiiz.is  de  cjue  procedem  os  íiiores  de- 
rnaziados  ,  &  por  iílo  neceílitaóde 
muytos,  ôc  muyco  diíFerentes  reme- 
dios^mas  para  o  expplicarcom  acerto 
he  neceílario  exeminar  primcyro  os 
íinaes,  que  tem  cada  hum,  paraque 
conforme  for  acaiiza,íe  lhe  applique 
oremedio-.procede  pois  humas  vezes 
o  muyco  íuor  da  abundância  de  hu¬ 
mores  íerozos  cujo  remedio  he  pur¬ 
gar  ao  cal  doente  de  íeis  em  íeis  dias 
com  dous  eícropulos  de  cremores  de 
tarcaro  verdadeyros ,  para  divertir  os 
ditos  íoros  para  as  vias  da  camara,  &c 
da  ourina>  dando  para  iílo  a  beber  ao 
do  enteapua  cozida  com  huma  mao 
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chea  de  erva  cerfolio ,  ou  com  meya 
onça  dc  raizes  de  ononis  chamada 
vulgarmente  rylhaboyj  ajuntando  a 
cila  agua  depois  de  coada  ,  huma 
oytavade  pósde  cáfeas  de  ovos  fub- 
tiliílimamenteperparados.Outras  ve¬ 
zes  procede  da  miiyra  carga  de  comer, 
porque  fatigada  a  natureza  com  o 
pezo  das  iguarias  rompe  naquella 
evacuação:  o  remedio  defle  íuor,  he 
purgarao  doente  com  duas  oytavas 
derroviícos  deFioravanto  dezandos 
em  huma  chicarade  caldo  de  fran- 
gaõ,  diminuindo  o  comer  para  deza- 
fogar  a  natureza.  Outras  vezes  pro- 
ce/le  de  quentura,  &  lavareda  das  en¬ 
tranhas  introduzidas  nos  humores, 
que  os  faz  derreter ,  ôc  fahir  por  fuorj 


nefte  cazo  he  grande  remedio  dar 
ao  doente  de  oyto  em  oyto  horas  hum 
grande  copo  de  agua  de  beldroegas, 
cm  que  miílurena  vinte  grãos  de  pó 
íubciliíTmio  dealquitira-,  5c  íe  iílo  nao 
bailar  ,  darlhededes  em  des  horas 
hum  quartilho  da  feguinte  amendo¬ 
ada. 

Em  huma  panela  de  barro  nova 
cozereis  huma  mao  chea  de  cevada 
em  íeis  quartilhos  de  agua  commua 
atè  ficar  em  meya  canada  ,  5c  neíla 
agua  coada  desfareis  pevides  de  me- 
laó,  abobara,  melancia,  5c  pepino 
be  pizadas  em  gral  de  pedra,  5c  a  cila 
amendoada  ajuntareis  a  agua,  quecf- 
corrcremdeíi  quatro  claras  de  ovos 
frefeosbem  bandas,  ôc  meya  oytava 
defalprunel!e,digo  meya  oytava  para 
acautelar  aos  Médicos  principiantes, 
quenaó  fação  o  erro  de  deytar  huma 
oytava  ,  porque  o  dito  fal  pruncüc 
relaxa  muyto  ao  eílamago,  o  que  naS 
faz  íendo  íó  meya  oytava  ^  porque 
fendo  a  quantidade  pouca  rcfrefca,5c 
tempèia  o  calor  melhor  ,  que  a  agua 
nevada  E  íè  eílas  amendoadas  repe¬ 
tidas  oyto  noytes  não  bailarem  para 
fufpcnderofuor  ,  appellareis  como 
para  huma  ancora  íagrada  para  a 
quina  quina  dando  ao  doente ,  dons 
eícropulos  delia  feyta  em  pò  íubtilif- 
fimo  ,  porque  nella  pós  Deos  huma 
virtude  milagroza  para  fixar  a  lava¬ 
reda  dos  humores  ,  5c  fazer  parar  o 
fu  o  r,  5c  tirar  a  febre. 

Tambein  he  bom  remedio  ter 
pouca  roupa  na  cama  ,  dormirem 
caza grande,  5c  com  janelias  abertas, 

ou 


GU  pouco  rechaJas ,  5c  uiitay  osloni- 
.  bos  COQ1  manteyga  Je  chumbo.  Ve- 
ja-íe  a  minha  Polyanthea  da  terceyra 
impreílaó  mjtrad.i*  cap*ii^,pag,6oj, 
d(j  num.  I .  ãtè  3 .  aonde  traco  do  fuor 
demaziaJo  ,  5c  aponto  os  doentes, 
aquein  curey  defta  doença,| 

Outro», 

As  peíToas  ,  que  íe  vazão  em  fuorcs 
com  tal  exceílo,  que  (uaò  cada  noyce 
íeis  ou  íececamizas,  5c  cheeaòariíco 
de  íyncopizar  ,  ou  morrer  ,  fe  cu¬ 
ram  [depois  de  bem  purgados]  com 
purga  que  refpeyce  aos  íoros  coléri¬ 
cos  ,  c[ue  íaó  a  cauzadeíla  iní^ermi- 
dade  ,  dando  lhes  quarenta  dias 
em  jejum  hum  quartilho  de  leyce 
de  vaca ,  5:  lavando-os  algumas  noy- 
tes  com  a  agua,  em  que  os  conieytey- 
ros  eicaldaó  a  roza,  ou  em  falta  da  cal 
agua  com  a  que  ior  cozida  com  ca¬ 
beças  de  roza  ,  agilhas  ,  5c  murta 
Gom  eices  remedios  efcapàraõ  de 
fuores  rebeldes ,  5c  envenciveis  Frey 
Caetano  de  Sao  Jozeph  Religiozo  de 
Sam  }oao  de  Deos*,Gafpar  dias  mora¬ 
dor  na  rua  dos  gallegos;  Frey  Simao 
da  Piedade  Religiozo  Pauliífa  ,  5c 
Manoel  Vas  lyceyreyro  do  Doutor 
Antonio Ferreyra  Cirurgias  mordo 
Rcyno. 

Na  ultima  dezefperação ,  quando 
nenhum  deftes  remedios  aprovcyte 
uzareis  do  feguince  ,  que  por  íèr 
narcotico  poderá  curar  o  que  cs  mais 
decantados  medicamentos  naó  pu- 
dèrão  fazer. 
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Tomay  de  Antihedico  de  Poterio 
dous  efcropulos,  de  açúcar  dc  chum¬ 
bo  hum  efcropulo ,  de  laudano  opia- 
do  íeis  grãos  de  balíamo  Peruviaiio, 
o  que  for  neceílado  para  formar  pi- 
rolas  ,  que  lerepiartiiàó  para  quatro 
noyces  dando  a?  tres  horas  antes  de 
cear ,  ou  quatt^o  depois  de  ter  ceado. 

Suor  dos  pesje  cura  com  os  feouln^ 
tesremdiosi, 

1 

He  confelho  de  grandes  Médicos, 
que  nunca  appliquemos  remedio  pa¬ 
ra  fufpender  o  íuor  dos  pès  ,  pelos 
grandes  damaosjque  diíloí^e  tem  vif- 
to^o  mais,  que  íe  pòde  fazer,  he  abrir 
hum  a  fonte  na  perna.  Se  com  tudo  o 
íuor  for  de  pouco  tèmpo, ou  a  quanti¬ 
dade  for  pouca, neíle  cazo,  antes  que 
a  natureza  fc  habitue  a  ter  a  tal  eva- 
cLiaçam  ,  íè  pode  fufpender,  metten^, 
do  os  pès  em  eícarpins  còm  pó  de  fo¬ 
lhas  de  murcá  ,  ou  cheyos  de  folha  dè 
efteva ,  5c  cercamenes  íe  íufpendera  o 
fuor, como  me  coníta  pelas  experiên¬ 
cias  dos  Soldados  de  cavallo  ,  aos 
quaes  no  tempo  do  Inverno, quando 
fazem  fencinellas  no  campo  lem  te^ 
rem  abrigo  em  que  fe  recolham  das 
chuva  s,  íe  lhes  molham  as  botas, 5c  as 
enxugam  facilmente  mettendo-lhes 
dentro  duas  mãos  cheas  de  folhas  de 
efteva.  Ccnfeílo,  que  nuncaexperi- 
mentey  íe  cfte  remedio  hc  verdadey- 
ro,oiinam  masas  peííoas  que  oexpe-‘ 
rimencãraó  aflegurao  ,  que  hc  infal-* 
livel. 

rfi  iij  Ontrêl 
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Outro. 

O  fedor  dos  pès  ,  ôc  dos  íbvacos  fe 
curao  muytobem  ^  lavando-os  muy- 
tas  vezes  cora  agua  era  que  tenhaó 
cozido  pedra  hurae  polvorizada.  O 
incímo  proveyto  ,  experimentareis 
le  lavardes  os  pès,  ou'íovacos  cora 
vina2:re  forte  cozido  cora  huraa 
onça  de  fezes  dc  outro  polourizadas 
Íubííliíií mamente.  Se  em  meya  ca¬ 
nada  de  agua  cozida  cora  rneya  onça 
de  pès  de  rozas  feceas  miífurarem 
dtiasoytavas  deíolimão  feyco  em  pò 
conhecereis  raiíagrozo  eííeyco  na 
cura  deite  achaque. 

SiíppreíJjõ  de  O^rina.Vcj^-fc  0 urina. 

Surdos.  V eja*ie  Ou  vir  pouco yOií  nada. 

Sm'dos  fe  curam  com  os  remeâios 
feguintes. 

Poreis  a  cozer  em  fogo  lento  quatro 
onças  de  bora  mel  de  enxame  novo 
com  huraa  oytava  de  pó  de  bom  aze- 
vre ,  &  meya  oytava  de  almecega  da 
índia,  outra  meya  de  íèmente  de  ar¬ 
ruda  ,  hum  cícropulo  de  moílarda, 
outro  dc  açafrao  ,  &  outro  de  cravo 
ua  índia  ,  Ôc  defte  mel  dey tareis  nos 
ouvidos  furdos  quarro  gottas  mornas 
cm  breves  dias  conhecereis  grande 
Pxielhoria,  com  ral  condição,  que  o 
doente  eíleja  bem  purgado  •  &  que  o 
íurúü  antes  dc  lhe  dey  tarem  no  ovido 
as  gottas  do  me!  tenha  recebido  nos 
ouvidos  os  bafos  de  vinho  gencrozo, 
que  íeja  cozido  cora  olhiníios  tenros 


de  lourcyro^mangeronajêc  alfazema.' 
Trazer  muytos  dias  nos  ouvidos 
furdos  huma  mecha  de  rabaõ ,  he  re- 
raedio  humilde,  raa^  muyto  provey- 
tozo. 

Outvõ. 

Tomar  por  hum  funi!  porto  noburaã 
co  do  ouvido  os  fumos  de  huma  paf- 
tiiha  fcyta  de  duas  partes  de  enxofre, 
huma  de  almifcar  ,  incorporados 
com  balíãmode  cupaiba,he  remedio 
em  que  tenho  grande  confiança  fun^ 
fada  nas  grandes  curas ,  que  com  elle 
fazia,  certo Mimftro  de  letras ,  que 
o  deyxou  revellado  por  fua  morte. 
O  fel  da  lebre  mirturado  com  igual 
quantidade  de  mel  de  enxame  novo, 
òclevemente fervido  cm  bum  caíco 
dc  cebola  branca  reftitue  muyto  o 
ouvir,  deytando  muytasnoytes qua¬ 
tro  gottas  no  ouvido  enfermo  ,  òí  ta-  ' 
pando-o  bem  com  algodaó  dechey- 
ro,paraqueo  ar  o  não  oííenda.Mirtu- 
ray  muyto  bem  hum  efcropulo  de  pó 
de  mortarda  com  duas  oytavas  dc 
marta  de  figos  paílados,  &  oy  to  grãos 
deaimi(car,&  com  efta  maíía  rechea¬ 
reis  huma  bolfinha  de  tafetá  ralo ,  ôc 
mettendo  efta  bolfinha  no  ouyido, 
fentireis  grande  alivio. 

Eftima  fe  poí  remedio  müagro- 
zo ,  eícavarhuma  cebola  branca,  & 
encher  aquella  cova  corn  o  priapo  de 
hum  porco  fcyto  em  migalhinhasj  Sc 
íe  o  priapo  for  de  porco  morto  dc 
hum,  ou  dous  annos  íerá  muyto  me¬ 
lhor  ,  que-  fe  for  de  porco  morto  dc 
pouco  tempoj  Sí  aílando-fea  dita  ce- 


bolt  no  borralho  ,  fe  crpremerà ,  &  o 
que  deytar  fe  guardará  em  vidro  bem 
fechado  ,  para  iançar  cinco  ,  ou  íeis 
uoyccs  a^uacro  pingas  iio  ouvido,  Sc 
ccrtiííimameiice  ouvirá  ,  o  que  me 
confta  por  varias  obfervaçocs  íelice- 
nientc  íucedidas ,  aponcarey  íó  huma 
que  valerá  por  muycas. 

O  mais  íurdo  homem,  que  vi  de¬ 
pois  que  fou  Medico ,  foy  o  Prior  de 
Santiago, perdia  elie  a  paciência  ven¬ 
do  que  era  juiz  da  L  cgacia ,  Sc  Con- 
feíloi*  ,  Sc  que  tendo  eftesdousof- 
ficios,  em  que  he  precizo  ouvir  os  re¬ 
querimentos  das  cauzas  temporais, 
íx  eípirituais  não  podia  diferir  a  el- 
Ias,  òc  que  cra  neceílario  manifeíla- 
renvihas  poreferito  ,  nella  affliçãode 
animo  vendo  ,  que  nenhum  remeJio 
lhe  aproveytava  me  fez  chamar  appli- 
quey-lheeiicaó  o,  licor, q  deytou  de  íi 
a  gordura  da  arreygada  do  priapo  do 
porco  aílada  dentro  na  cebola  bran¬ 
ca  ,  Sc  com  efte  remedio  oiivio  per- 
reytamence  com  grande  goíto  íeu, 
Sc  credito  da  minha  pelloa* 

/ 

Outro» 

Efeavay  huma  cebola  branca,  Sc  deyá 
tay-lke  dentro  daquelle  cebo,quc  eílà 
pegado  no  genital  do  porco  duas  oy- 
tavasjôc  huma  oytava  de  pò  de  cumi- 
nhos ,  Sc  cmburlhay  a  dita  cebola  em 
eíbopas  molhadas  ,  ôcmanday-aao 
forno  para  fe  aíTar ,  Sc  depois  dc  afiada 
a  eípremey ,  Sc  do  fuceo  que  fair  dey- 
tay  no  ouvido  fardo  quando  vos  for¬ 
des  recolher  quatro  pingas ,  Sc  tereis 
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gasidc  melhoria  ,  com  tal  condição, 
que  o  doente  eíteja  purgado,  ôc  íe  re¬ 
pita  o  dito  remedio  muytos  ciias.  To- 
may  huma  onça  de  folhas  de  cardo 
fanco  íeccas,mas  inceyras,6c  as  burru- 
fareis  com  agua  cardente  finidima^’ 
Sc  então  deytay  eftas folhas  por  vinte 
Sc  quatro  horas  dc  infuzão  em  hum 
quartilho  de  agua  deftiüada  de  cardo 
íanco,  Sc  paííado  o  dito  tempo  ,  mec- 
tey  eftas  folhas  aííim  eníopadas  com 
alguma  parte  de  agua,  em  que  eílive- 
rãode  infuzão,  em  hum  alambique, 
ou  recorta  de  vidro  ,  ô:  as  deftilíay, 
Sc  deífa  agua, que  fahir  deytay  cinco, 
ou  feisgottas  dentro  no  ouvido  íurdo 
quentes  ,  viraado-íe  o  doente  da 
outra  banda, paraque  o  remedio  entre 
bem  pelo  ouvido  ,  &:  paílada  huma 
liorafíè  vire  para  o  outro  lado  ,  pa- 
raqiie  a  cal  agua  faya  íóra,6:  fc  icpicão 
ePeas  gottas  alguns  dias ,  com  adver¬ 
tência  ,  que  o  ouvido  ande  fempre 
muyto  refguardado  do  ar  ,  tapado 
com  algodam  bem  cheo  de  almiícar. 

Surdo$  que  dejtam  matéria  ,  cí^ 
humores  feios  ouvidos  fe 
íaòcom  os  remediosfe- 
mintes. 

c> 

Dey tareis  todas  as  noytes  no  ouvido> 
que  lança  matéria  quatro  gottas  de 
çumo  da  erva  chamada  virga  paílo- 
ris ,  Sc  tereis  grande  melhoria ,  com 
tanto  que  fe  continue  muytos  dias. 
O  mefmo  proveyto  faz  o  çumo  do 
funcho  deytado  morno.  Frigireis 

quatro. 
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quatro  j  OU  cinco  ratinhos  vivos  aca» 
badosde  nafcer,  ou  nafcidosde  dotis, 
ou  tres  dias  eni  oyto  onças  dc  oleo  de 
arruda  y  ^  íeis  de  oleo  de  anien* 
doasaniargozaSjôc  corno  íe  torrarem 
os  ratinhos  coareis  o  dito  oleo  ,  ôc  o 
guardareis  como  rcmedio  preciozo, 
^  delle  oleo  deytareis  no  ouvido  to¬ 
das  as  íioytes  algumas gottas ,  ôcob- 
íervareis  hum  grande  proveyto. 

Frigireis  hum  rabaò  feyto  em  ta- 
IhadisMias  delgadas  em  azeyte  com- 
naiim  atè  que  íe  torrem  ,  vomhu- 
ma  onça  deite  azeyce  ,  ôc  outio  de 
vinho  bruKO  generozo  enchereis  a 
cova  de  huma  cebola  branca  ,  &  af¬ 
iareis  (obre  íogo  branJi(1imo,ôc  defte 
hcordevtareis  niuytos  dias  no  ouvido 
íurdo  5  ôí  vereis  hum  eftcyto  maravb 
Ihozo. 

Outro\ 

Para  os  que  deyrao  matéria  ,  ou 
humor  pelos  ouvidos ,  he  neceíTirio 
acudiilhes  logo  ,  porque  íe  efte  acha¬ 
que  dura  cinco  ,  ou  feis  annos  certif- 
íi  ma  mente  fe  fazem  íurdos. 

Trazer  hum  anno  inteyro  algo- 
daô  de  cheyro  no  qual  tenham  meti- 
do  hum  tortaõzinho  de  bom  almif- 
car  5  enxuga  valerozamente  os  taes 
humores  ,  òí  efperta  o  ouvir  eífe  re- 
medio  prova  bem  em  muytas  peííoas, 
&;ohrervey  allim  em  hum  filho  do 
Tanoeyro  da  Junca  do  Comercio  ,  o 
qual  eílando  furdo  farou  com  efte 

X 

rernedio.  Se  com  o  pò  das  flores  do 
enxofre  mifturarem  hum  pouco  de 
cfpiritu  dexercbinchiaa ,  de  íórtc,quc 


façao  fetCjOU  oyto  paftilhas,  &  deyta- 
rem  cada  noyce  huma  delias  íobre 
brazas,  &:  receberem  o  íeu  fumo  por 
hum  funil  ,  farà  grande  proveyto 
na  falta  de  ouvir.  Se  feytos  os  melho¬ 
res  remedios  da  Arte  continuar  a  íur- 
dez  ,  appellareis  para  a  agua  cozida 
com  páo  íanto  das  Antilhas  para  o 
uzo  da  bebidajpondo  em  todo  o  peC 
coço,  Ôc  detraz  das  orelhas  o  emplaf- 
tro  de  vigo.  Hüa  enguia  de  agua  doce 
aftada  no  efpcco  deyca  de  fi  huma  gor¬ 
dura,  ou  pingo,  que  mifturado  com 
o  íeu  fel  dey tando  duas,  ou  tres  gottas 
no  ouvido  ,  he  reniedio  de  mayor 
eíEcacia ,  que  fe  acha  entre  as  experi  - 
encias  antigas, Sc  modernas.  As  folhas 
defreyxo,  de  arruda, Sc  de  raiz  de  hel- 
leboro  branco  partes  iguaes  ;  tudo 
fervido  em  oleo  de  amêndoas  amar- 
gozas,  Si  coado  fe  guarde  j  defte  oleo 
íe  deytaó  quatro  gottas  no  ouvido 
furdo.  Duas  gottas  de  fel  de  perdiz 
mifturadas  com  outras  duas  de  oleo 
de  alambrcjhe  remedio  exccllente. 

Tomaydès  ,  ou  doze  diizias  de 
ovos  das  formigas  ,  eni  meya  onça  de 
çumo  de  cebola,  Sc  outra  meya  onça 
de  oleo  rozado  ,  Sc  tudo  junto  fe 
ponha  a  ferver  com  fogo  brando  cm 
huma  tii^ela  de  focro  vidrada,  S:<3efte 
oleoíe  deytem  todas  as  noytes  cinco, 
ou  feis  gottas  dentro  nos  ouvidos 
rurdos,Si  vereis  hum  proveyto  qiiazi 
milagrozo,  como  obíèrvey  em  hum 
neto  do  Doutor  Bento  Pires  Corrêa, 
Medico  do  Hofpital  Real ,  que  eftan- 
do  totalmente  furdo, ôe  leni  efperança 
de  remedio  foy  Deos  fervido  que  de¬ 
pois 


poisdc  íe  cercm  balda Jos  muytos,  fó 
coai  eile  ouvio  perfeycanieíite  ,  òí  le 
tirou  ham  grande  zunimeíito  ,  que 
tinha  nelles. 

O  medicamento  ,  que  cxcedc 
a  todos  na  virtude  para  a  íurdez  ,  ôc 
zunimento  dos  ouvidos  he  o  feguinte, 
íc  houver  Boticário  tam  turiozo ,  ôc 
amigo  do  íeu  credito  ,  6c  proveyto, 
que  íc  queyra  caníar  em  fazcilo. 

Tomay  trezentos  ovos  das  for-mi- 
gaí>  ,  6c  quarenta  bichos  de  conta, 
chamados  miüepedcs  ,  de  caftoreo 
verdadeyro  huma  oycava,  de  polpa 
de  coloquintidas ,  de  folhas  de  man- 
gerona,  deloína,  de  arruda,  década 
coLizadeídas  humaoytava,  de  canel- 
la  hiiifliniaduas  oycavas,dc  erva  doce 
caminhos  ,  alcorovia  ,  Sc  funcho ,  de 
cada  couza  deitas  duas  oytavas  ,  de 
caícas  de  romãa ,  de  helleboro  negro, 
&  calcas  de  rabao  ,  de  cada  couza 
deftas  tres  oytavas  ,  de  amêndoas 
amargozas  duas  onças ;  tudo  bêpiza- 
do  le  metta  em  hum  frafeo  de  vidro 
forte  com  meya  canada  de  azeytc 
velho, o  mais  bom  que  fe  puder  achar, 
ôc  fechando  fe  muyco  bem  a  boca  db 
frafeo  íc  enterre  eni  hum  monte 
de  eftcrco  de  civallo  porquinze  dias, 
6c  acabados  elles,  fe  tire  a  garrafa  do 
eílerco  ,  6c  fe  metta  em  hum  tacho 
de  agua  ,  6c  fe  faça  ferver  por  efpaço 
dc  duas  horas,  6c  acabadas  ellas  fe  coe 
o  tal  oleo  com  fórte  expreííaò  ,  .Ôc  fe 
guarde  em  vazo  bem  fechado  ,  ôc 
defte  oleo  deytarào  todos  os  dias 
no  ouvido  feis  gottas  ao  recolher  na 
cama  ,  6c  pela  manháa  antes  de  fe 
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erguer  onrras  feis  gottas,&no  õiícurio 
de  hum  mez  íe  admiraráòdo  pordi- 
giozo  effcyto deite  remedio.  £  íe  fuc- 
ccder,que  a  furdeza  feja  tao  obítinada 
que  rezifta  a  tam  efpeciíico  medi¬ 
camento,  recorrao  auninha  caza,  ou 
de  meu  filho, que  aelle  deyxo  enfina-»’ 
do  o  mayor  rc  medio, que  tem  o  mim-. 
do  para  eífc  achaque. 

I 

Outro. 

AíTareis  cm  hum  efpeto  huma  en¬ 
guia  de  agua  doce ,  tirando4he  as  tri^ 
pas,  6c  o  íigado,  6c  aquella  gordura, 
queíâliirlc  miílurecorn  outro  tanto 
eípirito  de  vinho  ,  ou  com  aguada 
Rainha  de  Hungria  ,  6c  eílas  duas 
coLizas  mettereis  dentro  dc  huma  re- 
dominha  muyto  bem  fechada  ,  6c  a 
enterrareis  dentro  de  hum  monre 
deeíterco  quente  de  cavallo  ,  6c  fe 
dcyxecílaro  dito  vidro  dez,  ou  doze 
dias,  &  no  fim  dellesfe  tire  aredoma, 
6c  íc  guarde  eíte  remedio  ,  do  qual 
deytareis  todas  as  noytes  nos  ouvidos 
tres, ou  quatro  gottas,mornas,cobrin- 
do  o  ouvido  com  algodaó  de  chcyro. 
Tomareis  feis  onças  de  oleorozado, 
deytay-lhe  os  miolos  de  tres  nozes 
ver  les  de  infuzao  por  vinte  6c  q  uatro 
horas ,  depois  frigíreis  a  fogo  brando 
o  oleo ,  ôc  miolos ,  6c  ncfte  oleo  frito 
deytareis  os  bichos  chamados  de  con¬ 
ta  ,  6c  deyxay  frigir  tudo  muyto  bem, 
ôc  em  quanto  fc  frigir  efieja  o  vazo 
fechado  ,  que  lhe  nao  faya  bafo,  6c 
depois  de  coado  morno  fe  molhe 
huma  mecha  de  algodam ,  ôc  íc  mec- 
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ta  no  ouvido  de  Vintè  quâtro  cm 
vinte  &  cjuatro  horas  ,  hc  retncdio 
muyco  excelente. 

Fareis  hum  pa6  dc  cxcellente  fá- 
rinha,  &:  o  mettereisnoforíio  ,  ôc 
citando  mcyo  cozido  o  tiray  do  for¬ 
no  ,  dc  com  toda  a  prcíla  o  partireis 
em  bocâdinhos,ôdíogo,logo  cm  quã- 
to  cílà  muytoqucntejôc  fumegando, 
rnettcy  aquellcs  bocadinhos  cm  hum 
lambique  dc  vidro,  ou  vidrado,  ou 
em  huma  retorta  com  feu  recipiente 
bem  tapado,  dc  guarday  a  agua,  que 
opaódeftillar,  ôcdefta  dcytay  todas 
as  noytes  qaatro,ou  feis  gottas  dentro 
no  ouvido,  tapando  o  com  algodam 
de  chcyro  Pcíloas  total  mente  íurdas 
ouviraócom  cfte  remedio  ,  quehc 
muyto  fegiiro  ,  dc  aprovadiflimo. 
Dous  grãos  de  algalia  miílurados  c5 
algodaô  decheyro,&  trazidos  fempre 
no  ouvido,  livraó  da  fiirdez.  As  flores 
verdes  de  macella  gallega  deílilladas 
por  lambique  ,  ou  retorta  de  vidro, 
deytaó  dc  (i  huma  agua  de  admiravcl 
virtude  para  os  que  tem  falta  de  ou¬ 
vir  ,  deycando  dentro  no  ouvido 
quatro  gottas ,  cftando  o  corpo  prb 
mcyro  bem  purgado.  Author  dc  boa 
nota  louva  muyto  huma  fonte  aber* 
ta  na  raiz  da  orelha  aonde  eftiver 
a  falta  dc  ouvir  antiga, &  dezobedien- 
te  a  outros  remédios.  De  oleo  dc 
amêndoas  doces  quatro  onças  ,  de 
agua  ardente  fina  duas  onças ,  folhas 
de  loureyro  partidas  cm  migalhas 
numero  feis,  fervao  em  banho  dc  ma- 
ria  atè  íc  gaílar  a  agua,  dc  fcyta  vehc- 
mente  expreflaó,  íc  lance  huma  gotea 
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dcflc  oleò  no  ouvido  enfermo  quan¬ 
do  fe  quizer  dcytar.  O  oleo  de  pào 
Guajaco ,  ou  o  licor ,  que  íe  dcftillar 
da  fua  limadura,  tirado  por  lambique 
com  agua  ardente^ mel, &  çumo  dc 
rabão,  dc  deytado  no  ouvido ,  hepre- 
ciozo  remedio.  Tomay  de  oleo  dc 
nozes  duas  onças  ,  de  vinagre  huma 
onça  ,  deagua  ardente  mcyaonça, 
de  enxofre  fubtilmente  polvorizado 
huma  oytavâ  ,  de  helleboro  meya 
oytava,  cozaô  fe  eftas  couzas  em  pa* 
nela  vidrada  ,  dc  em  quanto  ferver, 
receba-fe  o  fumo  pelos  ouvidos  ,  dc 
depois  amaíTando  hum  paó  com  fe- 
mentede  alcorovia,  bagas  delourcy- 
ro,  &c  nósnofeada,  fe  coza  no  forno, 
&  aberto,  em  quanto  cílà  quente  íc 
appliquc  ao  ouvido  enfermo  ,  que 
aproveyta  muyto,  principalmcnte  ro 
zunimentodelles.  Huma  unica  gotta 
de  oleo  dc  moílarda  deytada  no  ou¬ 
vido  dc  dous  cm  duos  dias  ,  hebom 
remedio  para  a  falta  de  ouvir. 

Oufrâ. 

Em  quatro  onças  dc  oleo  dc  pinhões 
fervereis  a  fogo  lento  huma  oytava  dc 
flores  dc  enxofre ,  atè ,  que  o  oleo  ap- 
p.ireça  avermelhado, &  entaó  ajuntay 
ao  tal  oleo  meya  oytava  dc  polpa  dc 
coloquintidas,  dc  coando  fe  tudo  por 
panno  bem  tapado  ,  lhe  ajuntareis 
quatro  grãos  dc  caíloreo,&  deílc  oleo 
deytareis  tres  gottas  mornas  no  ou¬ 
vido,  advertindo,  que  antes  de  deytar 
o  oleo  no  ouvido,  tomara  o  furdo  por 
hura  funil  os  bafos  das  favas  feceas 
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bcíli  cozidas  ,  eftando  maíligando 
caílanhas  pilladas  para  deíle  modo 
fe  abrirem  os  pbro:>  ,  dc  entrarem 
melhor  os  baios.  Bnfopay  o  miolo 
de  hum  pao  de  trigo  mal  cozido  em 
çumo  de  folhas  de  freyxo  ,  ôc  mettey 
logo  eíle  pao  aílim  quente  fervendo 
em  hum  lambiquej&dcíla agua, que 
deílillar  deytay  quatro  gottas  no 
ouvido,  ôc  obíervareis  pioveyco  ma- 
ravilhozo.  Oçiimo  de  arruda  com 
igual  parte  de  mel  deenxame  novo, 
a  que  ajuntareis  alguns  gráos  de  pós 
de  caíloreo,  he  grande  remedio.  Se 
todos  os  reme Jiosj que  neífe  Pecúlio 
tenho  elcrito  ,  Sc  todos  os  que  os 
Authorcs  enfinaó  para  curar  osfur- 
dos,  naõ  aproveytarem,  aconfelha 
Ecemurero  in  Qolle^io  pracl»  ^ol,  mihí 
8  IO.  que  em  cazo  tão  dezefperado  de¬ 
mos  unturas  dc  azougue  ,  porque 
fó  cilas  podem  adelgaçar ,  &  attenuar 
o  humor ,  que  com  fua  groílura  íam 
cauza  dafurdez  ,  alem  do  confelho 
defte  grande  Author  ,  temos  experi¬ 
ência  do  Doutiííimo  Medico  Fran- 
cifeo  da  Foníeca  Henriques ,  que  em 
huma  furdez  rebeldiílima  deo  untu¬ 
ras  com  felíciíTimo  fucceflo^comoos 
curiozos  o  podem  ver  na  fua  centur, 
^.obferVaçao 

Por  ferviço  do  bem  cómutn  quero 
fazer  huma  advertência  aos  Médicos 
novatos,paraque  por  falta  dc  experiê- 
cia  náo  comctáoo  graviííímo  erro,  q 
.  vi  fazer  a  alguns,  que  fendo  chama¬ 
dos  para  curar  doentes ,  que  tinhio 
diminuições  no  ouvir  ,  dc  no  ver 
lhes  dèrão  fuores  contra  o  meu  voto. 


em  que  proteftcy,  que  fe  os  tomallem 
acabarirão  de  cnfurdecerjOu  de  ceo-ar, 
zomi3oii-íè  do  meu  coníclho  toma*» 
rao  noSjôc  ficarao  ítirdos^õc  cegos  to¬ 
da  a  vida.  Naõ  nomeyo  os  deígraça- 
dosfurdos, ou  cegos  aquem  fucederao 
eílas  deígraças, porque  naó  quero, que 
fe  íaybaquaesforãoos  Autores  de  tão 
grandes  erros  ,  porque  não  eícrevo 
para  offcnder  a  alguém ,  eícrevo  para 
aproveytar. 

E  fe  me  perguntarem  porque  re- 
zão  condenno  os  fuores  nos  que  tem 
vifta fraca,  &  o  ouvir diminuido  di¬ 
reis,  q  he  porque  por  meyo  dos  fuores 
fe  adelgação  os  humores ,  &  com  fa- 
cilídade[ajudadosdo  calor, da  eftufa] 
dam  comíígo  nos  orgãos  auditórios, 
èc  vizuaes ,  q  por  eílareni  antcceden- 
temente  fracos,  faõ  mais  capazes  para 
receberem  os  taes  humores ,  dc  da 
obturar  mais  os  orgãos,  dc  ficare  per¬ 
didos  de  todo. Vejam  fobre  efte  parti¬ 
cular  a  Agoífinho  de  Laurencio  diC 
ceptatione  6.afoL  i  ij.atè  1 40. 


Tartaro  a  que  o  povo  chama  íãrro 
fe  calcina,  dc  prepara  para  fazer  com 
elle  muytas  couzas  dos  dous  modos 
feguintes» 

Tomay  de  íarro  de  vinho  branco,' 
dc  de  fajitre  da  índia  bem  enxuto ,  êc 
bem  fccco,  de  cada  couza  deflas  hum 
arraiei;  tudo  fè  faça  empo  fubtil,  &c 

fc 
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le  miiluíc  huma  couzacom  outra,  8c  ma puxos.heliuma  continua, &gran.: 


meEtendo'íe  eni  huma,  panela  nova 
íórrc,  íe  ponha  febre  fogo  de  carvaiii 
de  fobro,  ôc  íe  derreta,  &:  fe  irá  me¬ 
xendo  com  hum  páo  atè  que  eíleja 
enxuto  ,  dc  entam  deytay  dentro  na 
panela  huma  braza  de  fogo  ,  6c  em 
hum  inílante  ardera ,  6c  ficara  calci¬ 
nado  o  rarrOi6c  efta  matéria  fe  deyta- 
rá  em  huma  porçolana  da  índia  ,  6c 
metei  da  em  caza  húmida ,  ou  fubter- 
ranea  ,  fe  derreterá  o  farro  em  oleo, 
que  (erve  para  muytas  conzas.  Nam 
duvido,  que  eíle  modo  de  calcinar  o 
firrolcja  bom, 6c  facilpiias  tenho  por 
melhor, 6c  mais  feiura  a  calcinaçam, 
de  que  íempre  uzey  ,  que  he  metter 
cinco, ou  íeis  arrateis  de  farro  branco 
em  hum  akuidar  de  barro,  6c  mettel- 
Io  em  o  forno  de  hum  Oleyro ,  por¬ 
que  nelle  íe  calcina  perfcytamcntc,6c 
fahealvo,  Òc  fem  a  íu{pcyca,quep()de 
haver  no  que  íe  calcina  milfurado 
corn  faiitre ,  porque  narn  pode  ficar 
tam  livre  do  ralitrc,que  fique  tam  pu^ 
ro  como  o  que  fe  calcina  íem  elle-,  ad¬ 
vertindo  ,  que  o  alguidar  em  que  fe 
calcinar  o  (atro  deve  ir  defeuberto, 
porque  fe  levar  alguma  cubertura,  ía- 
hirá  oíarro  negro,  6c  também  advir¬ 
to  que  o  alguidar  feja  de  barro  íèm  fer 
vidrado  ,  6c  que  fe  o  íarro  nam  ficar 
branco  fe  torne  a  metter  no  forno, 6c 

fairá  brando,6c  bem  calcinado* 

\  •  * 

T^enepmo ,  ou  pi^xos  fe  curkm  com 
os  remédios  feguint es. 

©  tcnefmq  a  que  a  gente  vulgar  cha^j 


de  vontade  de  efiar  curfando  de  iní. 
tante  a  inftante  íem  deytarem  mais, 
que  huma  migalha  de  humor  amare¬ 
lo, como  gema  de  ouo,ou  enfanguen- 
tado  como  lavadura  de  carne  j  defta 
doença  faley  largamente  na  minha 
Polyanthea  da  tcrceyra  impreíTam  no 
trat,  2.  cap*6 1 .  dd  folha  3  4.1.  atè  a  folha. 
345.  6c  por  eftâ  razam  falarey  ncíle 
lugar  fomente  íobre  os  remedios  com 
que  fe  deve  curar, 6c  íam  os  íeguintes. 

Lavar  o  feílo  todas  as  vezes  ,  que 
houver  puxos  com  agua  fria  de  cifter- 
na,he  remedio  tam  efficaz  quede  5  8. 
annos  a  efta parte  nam  faltou  nunca 
como  feu  maravilhozo  eíFeyto  ,  ad¬ 
vertindo  ,  que  íe  o  tempo  for  de  In- 
verno,ou  muyto  frio, fera  mais  acerta¬ 
do  que  a  agua  leja  morna.  Enchey 
dous  faquinhos  de  enxofre  fcyto  em 
pó  groíío,  6c  poreis  os  taes  faquinhos 
a  ferver  em  vinagre  fórte,  6c  fazey  af- 
fentar  o  doente  hora  fobre  hum  dos 
faquinhos ,  hora  fobre  outro  o  mais 
quente,  que  puder  lofrer,  6c  íe  tirárão 
os  puxos ,  6c  as  dores ,  que  delles  pro¬ 
cedem.  Cozey  duas  dúzias  de  caran¬ 
guejos  cm  duas  canadas  de  agua  de 
ciíferna  ,  deytando  efta  agua  bcni 
quente  em  hum  fervidor,  tome  o  do¬ 
ente  eftes  fumos  por  bayxo  efpreme- 
do«íê  bem,paraque  entrem  os  fumos, 
he  remedio  muyto  certo,  6c  feguro. 

Veja-fe  a  palavra,  fuxos  ,  6c  lá 
achareis  miiytos  remedios  para  elles; 

lerçans^Y Q]2iÁz  Febres  Terçans. 
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terror medo^  que  tem  os  menW 
ms  quando  dormem^fe  lhe  acode 
com  os  remediosfegUintes, 

Tomaydcagaa  da  arvore  Tilia,  ou 
dc  cercyjas  negras  ,  ou  de  lirio  con- 
vallium,  onça  ôc  meya,  de  margaricas 
preparadas,  òc  ponca  dc  veado  prepa¬ 
rada, de  cada  coiiza  deftas  huin  eícro- 
pulo  5  de  efterco  de  pavaó  macho 
meyoefcropulo,  miílurcde,  cjuche 
de  grande  ucilidade  para  o^  meninos, 
cjue  cem  accidences  de  medo.  A  erva 
doce  eípalhada  pelo  traveííeyro  ,  òc 
colchões  da  cama  ,  parac[ue  chegue 
o  chcyro  ao  cerebro ,  dcyta  fóra  todo 
o  terror,  ou  pavor  dos  meninos.  As 
pontas  do  efcaravelho,  a  que  chamão 
cervo  volante ,  íàó  grande  a  mulcto. 
Ponhade  fobre  a  cabeça  hum  íaqui- 
iiho  chcyo  de  erva  doce  pizada  ,  que 
he  bom  remeiio.  De  huma  oycava 
dc  oleo  de  nos  nofeada  com  cinco 
gottas  dc  oleo  dc  erva  doce  fe  faça 
linimento, com  que  fc  uncaràó  as  fon¬ 
tes,  narizes,  «k  puUos,  botando  lhe 
algum  pó  dc  raiz  de  peonia.  Pendurar 
na  garganta  dos  meninos  hum  fio  da 
íèmentc  do  anterrhino  ,  aproveyta 
muyto  para  os  meninos, que  fe  fobre- 
falcão  quando  dormem. 

^efliculos  ínchadoSfOu  Hérnia 
moral^ou  Bferoto  inchado,fe  cu^ 
rão  CO  Os  feguintes  remedios. 

Tomay  de  farelos  de  trigo  tres  maos 


cheas  de  farinha  de  favas  dnas  oyta- 
vas,decuminhos  em  pó  tres  oytavas, 
de  farinha  de  cevada  duas  oycavas, 
tudo  íe  amaíle  bem  com  oleo  de  en¬ 
dros,  Ôcfefaça  cataplafma,  que  obra 
comfelifidade  na  inchação  dos  tefti- 
culos.  A  raiz  de  alface  cozida  em  agua 
mel,  ajuntando  lhe  farinha  de  ahor- 
vas,  ôc  femente  de  linho  cozida  com 
cebola,  hc  rcmedio  uciliflimo.  Defu¬ 
mar  o  tumor  com  vinagre  forte,  &c 
agua  ardente,  lançados  em  tijolo  em 
braza  >  he  de  grande  preílimo  para 
o  feirrho  ,  Òc  dureza  dos  tefticulos. 
Tomay  dc  fezes  de  ouro  ,  chamada 
lythargirio ,  duas  onças,  feyto  cm  pó 
muyto  fubtil  fe  ferva  ,  em  quartilho 
&  meyo  de  vinagre  bem  forte,  atèíè 
gaitar ametade  do  vinagre  ,  mexen- 
do'0  de  quando  em  quando  com 
huma  colher  de  pâo  ,  &  então  piza- 
reis  huma  mão  chea  defolhasdear- 
ruda  verde  muyto  bem  pizadas  ,  Òc 
com  hum  pouco  deite  vinagre  ,  dc 
fezes  de  ouro  eílendereis  cm  hum 
panno,  ôeo  appiicareis  por  cinco,  ou 
íeis  dias  íobre  os  tefticulos,  ou  hérnia, 
inchados,  ôc  vereis  hum  grande  pro- 
veyto. 

O  oleo  de  canela  fendo  verdadey- 
roapplicado  fobre  a  hérnia  ,  acura 
certamente,  como  me  coníta  porir- 
refragaveis  experiencias,  ôc  alego  por 
fiel  teftemunha  ao  Doutor  Mathias 
Mendes.  O  remedio  mais  certo, Ôcin- 
fallivel  que  renho  fibido  de  cinco - 
enta  Ôe  oyco  annos  a  efta  parte,  he  o 
que  (ê  faz  de  huma  onça  de  farinha 
de  favas  ,  mifturadacom  cebodari- 
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nhoada  do  carneyro  pizado  muyto> 
bem  coai  duas  gemas  de  ovos  cruas, 
ajuntando  a  eíla  niaíla  duas  colheres 
d  *  agua,  &  huma  dc  vinagre  forte,  ôc 
applicando  eíla  maíla  quente  fobre 
a  inchação  a  desfaz  certa, ô:  infallivel- 
niente ,  como  tenho  obíervado  muy  • 
tas  vezes ,  principal  mente  em  hum 
dos  mais  nobres  criados  do  Excelen- 
tiílimo  Senhor  Dom  Pedro  deLen- 
caílro  Duque  de  Aveyro  de  cuja  pef- 
foa  fuy  Medico,  teve  o  fobredito  cria¬ 
do  huma  hérnia  tam  dcfliiedidamen- 
te  grande,  que  temi  íe  fortificaíTe,  Ôc 
que  niorreííe,  mas  Deos,  quequeria 
prolongaíle  a  vida  fe  íervio  de  que  eu 
o curaííe, porque  íabiaeíle  grande,Sc 
efficaíiílimo  remedio,  6c  appÜcando- 
lho  íarou  dentro  de  poucos  dias,nani 
tem  numero  as  hérnias,  que  com  cíle 
remedio  tenho  curado  co  admiração 
dos  Cirurgiões  em  quanto  não  lhes 
reveley  o  tal  remedio  mas  depois,  que 
•para  utilidaie  publica  lho  infiney, 
fazem  milagres  íem ,  que  por  iílo  mo 
agradeçao. 

Dareis  ao  quebrado,  ou  herniozo 
muytos  dias  meya  oytava  de  pò  de 
cafcadavalerianaagreílc  ,  cm  duas 
onças  de  vinho  titito,he  remedio  lou- 
vadiílimo  ,  com  que  Leao  Franco 
curou  a  muytos  herniozos.  As  folhas 
mais  tenras  da  oliveyra ,  ôc  da  pilozc- 
lab  em  pizadas  com  unto  de  porco 
fem  (al,  fe  fer  vão  com  ipouco  vinho 
branco ,  ôc  a  eíla  rnaíTa  ajuntay  pó  dc 
incenfo  macho,  6c  de  almccega,  ôc 
applicay  efte  remedio  fobre  a  quebra* 
dura,  6c  ligando  fe  muy  to  bem  fique 


o  doente  quinze  dias  na  cama,  5c  fica¬ 
ra  íaó.  Poreis  íobre  a  hérnia  huma 
eíponja  enfopada  em  vinho  tinto, eni 
que  tereis  fervido  rozas  balauftias, 
maçãas  dc  aciprcíle ,  pedra  hume,  6C 
calamo  aromatieo,  5c  o  ligareis  com 
a  funda.  As  alfarrobas  verdes  bem 
pizadas  ,  $c  atadas  fobre  a  rutura  as 
cura,  como  fe  continue  muytos  dias. 
As  maçans  verdes  de  açiprefte  com 
ásíuas  folhas  mais  tenras,  bem  piza¬ 
das  ,  5c  poftas  na  rutura  fazem  o 
meímo  efleyto. 

Yeja-íe  Hirnia. 

Tihia^ou  canela  das  ^ernas^ 

Tomayde  manteyga  frefeabem  def- 
pumada  quanto  parecer  ,  5c  allim 
fervendo  lemeta  em  almofariz  de 
chumbo, ôc  có  mao  de  chumbo  fe  và 
revolvendo nelle  por  oyto horas,  òc 
cftando  no  meímo  almofariz  em  lu¬ 
gar  quente  por  outras  oyto  horas,  fc 
revolva  outra  vez  atè  íè  estriar,  5c  com 
clla  fe  untem  as  chagas  cancrozas, 
5c  dolorozas  das  tibias ,  que  hc  ano- 
dyno  rnuyto  experimentado.  As  fo¬ 
lhas  da  hera  terreftre  cozidas  cm  par¬ 
tes  iguaes  de  vinho,  ôc  agua,ôc  appli- 
cadas  ,  tem  aproveytado  a  muytos. 
Deve-fe  applicar  eíle  remedio  come¬ 
çando  no  quarto  crefeente  da  Lua* 
O  pó  da  ariftolochia  longa  cozido 
em  agua  dc  verônica  ,  mctddoem 
íâquinho  de  panno  ,  ôc  applicado, 
cura  as  chagas  em  breve  efpaço. 
Molhar  pannos ,  cm  agua  de  verôni¬ 
ca, 6c  applicallos  h  chagas  das  pernas, 
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tal  agua,  Sc  depois  fe  guarde  em  vazo 
bem  tapado  ,  &decres  emtresdias 
chapejareis  ,  ou  banhareis  todos  os 
lugares,  ou  boftelas  da  tinha,  &  de¬ 
pois  de  feyta  efta  dcligcncia  cinco,  ou 
feis  dias,  esfolareis  hum  gato  macho, 
ôc  tirada  a  cabeça, pès,tfipas,&:  entra^ 
nhas  ,  o  deyxareis  aííim  cftar  morto 
por  tempo  de  oyto  dias,  &  acabados 
ellcs  fe  encha  o  vâo  donde  fe  tirarào 
as  tripas,  de  folhas  novas  de  hera,  ôc 
outra  tanta  quantidade  dc  folhas  de 
falva,&  hum  arratel  de  unto  de  porco 
íêm  fal  ,  Sc  então  íc  torne  a  fechac 
a  barriga  do  gato,co2cndo  a  com  hu-^ 
ma  linna,  &  fe  ponha  a  aíTar ,  Sc  todo 
o  pingo, que  cahir  do  gato,  fe  coe,  ôc 
íedeyxe  esfriar  ,  &  então  fe  guarde 
em  vidro  bem  tapado  ,  Sc  com  cfte 
licor  untareis  todas  as  tardes  a  cabeça 
aotinhozo ,  Sc  vereis  hum  cfFeytotao 
milagro2o,quê  ficareis  admirado ,  &c 
honrado,  Sc  tende  por  certo, que  não 
hàremedio  mais  feguro  ,  nem  mais 
infallivel  que  efte. 

Tomay  dc  manteyga  de  porco 
macho  velha  quatro  onças,  de  oleo 
dc  íàrro  feytopor  deliquio  duason-' 
ças ,  de  oleo  rozado  duas  onças ,  fe¬ 
zes  dc  ouro  feytas  em  pò  fubtiliíCmo 
duas  onças ,  pò  de  raizes  dc  celidoniâ 
duas  onças,  com  cinco,  ou  íeis  pe- 
preperada ,  Sc  de  antimonio,  de  cada  /  pinos  de  Sao  Gregorio  feytos  em  ta- 
couza  deílas  oytava  &  meya  ,  tudoíe  Ihadinhas  delgadas  ,  &  duas  onças 


he  remedio,  que  cura  as  que  parecem 
incuraveis.O  unguento  diapompho- 
ligos  he  eííicaíiílimo  para  curar  cftas 
chagas.  Depois  fe  appliqueoemplaf 
tro  feguinte.  ^ 

De  diapompholigos,  Sc  emplaftro 
de  diapalma,  de  cada  couza  ,  huma 
oytava,dcgumniielcmi  duas  oytavas 
de  açúcar  dc  chumbo,  hum  cícropu- 
lo,  miílure-íeem  almofariz  de  chum¬ 
bo  ,  &  cura  felizmente  as  chagas  an¬ 
tigas  das  pernas.  As  caneladas  das  per¬ 
nas  fe  curão  certiífimamente  dey- 
tando  ihe  em  riba  pò  fubtililíimo 
de  cafea  de  ovo.  Hc  remedio,  que 
atè  eíle  dia  nao  faltou  a  alguém  com 
tanto  ,  que  fe  applique  quando  a  ca¬ 
nelada  tiver  fangue  ;  eu  conheço 
peífoas  ncíla  Corte  ,  que  tem  tam 
grande  confiança  no  pò  fubtiliílimo 
das  cafeas  dos  ovos  para  curar  as  ca^ 
neladas ,  que  os  trazem  íèmpre  com- 
figo. 

^inha^ 

A  cura  deílc  achaque  íe  começa  íãn- 
grando  algumas  vezes,  &  purgando, 
Òc  apo^emanda,  Sc  depois  do  corpo 
cílar  preparado  fe  uza  do  remedio 
feguinte. 

Tomay  de  folimão  mcya  onça,  de 
ouro  pigmente  duas  oytavas,  de  tutia 


faça  em  pó  fubtil ,  &  fe  metta  dentro 
de  huma  redoma  de  vidro  deytan- 
do-lhe  cm  riba  hum  quartilho  de 
agua  rozada,ôc  ferva  em  fogo  mode¬ 
rado  ate,  que  íe  gaíle  a  terça  parte  da 


de  cera  nova ,  íe  coza  tudo  em  tacha 
vidrado  atè,  que  fe  gaíle  ametadedo 
licor  ,  ôc  então  fe  coe,  &  fc  deyxe  ef* 
friar ,  Sc  íe  guarde  em  vazo  vidrada 
bem  tapado  para  íc  uzar  quando  for 
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neccílmo.  O  moio  dcuzar  deftere- 
medio  heo  feguinte.  Rape  fe  acabe^ 
çaá  navalha, ou  o  melhor,  que  puder 
fer ,  ôc  logo  fe  unte  a  cabeça  por  dez 
dias  fuccellivos  co  eíle  oleo,&'.  no  fim 
dos  ditos  dias  felave  por  outros  tantos 
dias  a  cabeça  com  ourina  quente  de 
menino  macho  ,  òc  fe  admiraràó  do 
prodigiozo  cifeyto  dcfte  grande  re- 
medio.  Tomem -fe  dous  arrateis  de 
toucinho  alvo  groífo  ,  òí  velho  fcyto 
em  bocadmlios  pequenos  ,  ôc  em 
huma  tigela  de  fogo  te  ponhão  a  der¬ 
reter  do  mefmo  modo  que  (e  fazem 
os  torrei  mos:  eíle  pingo  derretido  íc 
miíliirecom  hum  pouco  de  feboda 
rinhoada  de  carneyro  também  der¬ 
retida,  ôc  quando  derreterem  o  tou¬ 
cinho,  miluuay  com  ellchuma  mão 
chea  de  trigo  ,  Ôcentaóíe  coza  tudo 
junto atè  ,  ,que  fefaça  negro  ,  ôc  lhe 
'  ajuntariõ  quatro,  ou  cinco  onças  de 
azeyte  velho  ,  Òc  hum  pouco  de  pó 
de  pez,  &:  huma  pouca  de  cera  bella, 
ue  baile  para  fazer  unguento  bran- 
o,& quando  fizerem  a  cura  fearran* 
caráo  com  huma  tenaz  os  cabellos, 
que  eílão  inficionados  com  o  mào 
humor  da  tinha ,  ôc  ao  depois  de  ar- 
•rancados  lavarão  a  cabeça  com  ouri¬ 
na  quente,  ôc.  naõ  íerape  a  cabeça  â 
-navalha  ,  Òl  finalmente  íe  fomentará 
a  cabeça  com  o  fobredito  unguento, 
que  be  admiravcl ,  com  tal  condição, 
que  íe  continue  muyto  tempo.  De¬ 
pois  da  cabeça  tofquiada  fe  uiKará 
tres  vezes  cm  dias  alternados  com 
unguento  feyto  de  enxofre ,  enxún¬ 
dia  de  gvillinha  ,  ôc  çumo  de  limão 


azedo  ,  cílando  o  doente  primeyro 
bem  purgado  ,  ^  dentro  ern  cinco 
dias  le  naõ  ponha  couza  alguma  na 
cabeça  ,  ôc  no  fim  fe  lave  com  agua 
cozida,  com  malvas, 

Otitm 

Lavareis  nove  dias  fucccífivos  cm 
jejum  a  cabeça  da  peífoa  tinhoza  corn 
ourina  quente  de  menino  macho, 
ôc  no  fim  delles  untareis  outros  nove 
dias  a  cabeça  com  o  feguinte  lini¬ 
mento. 

Frigireis  humastalhadinhasde  raiz 
denorçaem  meyo  quartilho  de  bom 
azeyte ,  ôc  como  as  ditas  talhadinhas 
(e  torrarem  coârds  o  oleo ,  ôc  eftando 
ainda  quente  lhe  ajuntay  huma  pou¬ 
ca  de  cera  bclla,de  íórte,  que  fique  na 
confiftcncia  de  unguento  brando, 
o  qual  beadmiravel  para  curar  a  ti¬ 
nha  ,  coin  tal  condição  ,  que  lhe 
ajunteis  huma  migalha  de  cílcrco  de 
porco. Eíle  remedio  fe  eílima  por  tam 
cííicaz  ,  que  muytosrinhozos  fe  curá- 
raõ  com  ellc  fem  ,  que  lhes  tiraflem  os 
cabellos  com  tenaz,  comohçcoftu- 
mc  ordinário.  Tomay  huma  mão 
chea  de  bagas  de  crociíco  ,  Ôc  quando 
as  naõ  houver  ,  os  olhos  novos  do 
mefmo trocifeo,  hum  pouco  dealva- 
yade  genovifco,huns  dentes  de  alhos, 
hum  pouco  de  verdete,  tudo  pizado, 
cada  hum  perfi  ,  ôc  tudo  iílo  depois 
junto  pizado  ,  6c  fervido  em  hum 
pouco  de  azeyte  fem  fal ,  Ôc  depois  de 
fervido  tiradas  as  ervas  lhe  deytaráo 
huma  pequena  de  cera  bella  ,  ôc  de- 
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pois  cíeíie  unguento  feytó  lhe  lav%- 
ráó  a  cabeça  muyto  bem,  6c  íe  lhe  tu 
raráó  os  canos  com  huma  tenaz  ,  6c 
lha  untaràó  com  o  unguento  ,  6c  íhe 
poràó  huma  tolha  de  couve  em  riba-, 
illo  faraó  por  algumas  vezes  ,  6c  he 
approvadiííimo. 

Tinha  íe  curou  muycas  vezes  ef- 
fregando  bem,  6c  com  força  a  cabeça 
do  tinhozo  com  hum  aího  ingreme 
paracjue  a  virtude  do  alho  penetre 
dentro  polvorizando  por  riba  com 
pb  de  pimenta;  ôc  feyco  iílo  cinco, oa 
íeis  dias  íararà  o  doente.  Emcazade 
Silveílre  de  Arvclos  morador  a  Vai 
verde  junto  da  rua  dos  Eípingardey- 
ros  íe  obíervou  eílie  remedio  com 
grande  felicidade  com  que  fez  o  íeu 
eííeyco  eílando  o  tinhozo  bem  pur¬ 
gado. 

Tainha  1  Çf  hoflelas  da  c^heça. 

Qneymareis  tres  nozes ,  6c  com  a  faa 
cinza  mifturay  hum  pouco  de  azeyce 
da  can  Jea  de  bayxo,  6c  com  aquellas 
papinlias  untareis  dez ,  ou  doze  dias  a 
tinha,  ou  buílelas,  6c  vereis  o  grande 
proveyto  deite  remedio.  O  çumo  dos 
agriões  miílurado  com  gordura  de 
pato  6c  batido  muyto  tempo  com 
huma  colher  ate  que  fc  incorporem, 
6c  mifturem  bem,he  remedio  muyto 
proveytozopara  curar  a  tinha,  esfre¬ 
gando  a  cabeça  muytos  dias.  O  meC- 
mo  proveyto  faz  o  balíamo  de  enxo*^ 
fre  ,  esfregando  com  elle  o  lugar  tu 
nhozo.  Se  cm  meya  canada  de  agua 
cozida  com  huma  onça  de  raiz  de  ca- 


nabras  machucada,  6c  coacUjdeyta- 
rem  duas  oyravas  deíolimaè  moido, 
6c  com  eíta  agua  lavarem  muytoa 
dias  ÍLicceílivos  a  cabeça  da  peííoa  ti* 
nhoza,infalliveÍmente  íe  achará  livre 
da  ral  doença. 

Ajuncay  a  meya  oytava  de  pedra 
hume  crua,  6c  bem  polvorizada,  feis 
oytavas  de  enxofre  ,  6c  outras  feis  de 
ferrugem  de  chaminé  ,  miílurando 
tudo  com  duas  oytavas  de  manteyga 
de  porco  fem  fil  ,  6c  outras  duas  de 
oleo  de  amêndoas  doces  ,  6c  tereis 
hum  grande  remedio  para  curar  a 
tinha. 

Veja-fe  Impigens  y  ^  hoflelas. 


T^ínãura  de  feno  como  fej 

Tornareis  das  efeorias  do  ferro  ,  que 
íeachio  nas  forjas  dos  Ferreyros ,  otl 
da  quellas  caípas  ,  que  cahem  ao  pá 
das  bigornas, quando  aialhão  o  ferro^ 
hum  arratel ,  fação  íe  em  pó  íubtiliU 
fimo  ,  6c  deytateis  efie  pb  ein  huma 
garrafa,  deycando  lhcern  riba  meya 
canada  de  vinagre  branco  muyto 
forte,  6c  mettereis  a  garrafa  dentro  de 
huma  tigela  meya  de  areya  ,  6c  poí 
bayxo  da  tigela  poreis  fogo  decandea 
por  tempo  de  quarenta  6:  oyto  horas; 
6c  fe  for  tempo  dos  caniculares, efeuza 
eftarfobrefogo,  baila,  queíetraga 
oyto  dias  ao  Sol  ,  6c  entaó  eícoarcis 
o  vinagre  tam  lubcil mente,  quenaâ 
paíle  com  élleo podo  ferro, 6c  o guarJ 
dareis  em  garrafa  bem  fechada,  6c.  fo* 
breopb  ,  que  ficou  nagarrafa  dcyta- 
reis  outra  meya  canada  dc  vinagre 
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forte ,  o  tornareis  a  trazer  íobre  fo* 
go  mo  ierado ,  ou  ao  Sol  dos  canicu¬ 
lares  outros  oyto  dias ,  Ôc  o  vinagre  fe 
tornara  a  tingir  de  cor  roxa,  ôc  torna¬ 
reis  a  eícoar  o  tal  vinagre  tindo  com 
a  meíma,  cautela  cjue  iiao  paíle  com 
clle  o  pó  da  garrafa  ,  6c  o  ajuntareis 
com  o  primeyro, 6c  tornareis  a  deyrar 
outro  vinagre  íobre  o  poda  garrafa, 
repetindo  tantas  vezes  eftas  infuzóes 
do  vinagre  ate,  queò  pó  da  garrafa  o 
não  tinja  ,  &í  entaó  ajuntay  aquelles 
vinagres  rinólos  em  hum  ourinol,  ou 
tigela  bem  vidrada,  Sc  pondo-a  fobre 
fogo  a  evaporar  todo  o  snnagre ,  ate, 
que  todo  fe  comíuma ,  Sc  Hque  fó  no 
fundo  da  tigela  huma  matéria  roxa, 
íobre  a  qual  deytareis  meya  canada 
de  agua  ciara,  Sc  mexendo  tudo  muy- 
tobem,  evaporay  aquellaagua  ,  Sc 
repetireis  eílas  lavaçoes  com  novas 
aguas  tres,  ou  quatro  vezes ,  paraque 
fegailetodo  o  azedume  do  vinagre, 
Sc  guarday  aquelles  pós  ,  que  faó  a 
verdadeyra  tinófura  do  ferro,  da  qual 
íedaràao  doente  de  vinte  grãos  atè 
trinta. 

jds  virtudes  da  fohreàita  tincíu^ 
Çf  doenças i  ^ataque  fèr^e 

faoas  fegmntes. 

Em  toda  a  forre  de  ca m aras  ,  ou  fe- 
jaó  diarrhea ,  ou  dyfenteria,  ou  lien- 
teria  ,  faz  maravilhozos  proveytos: 
cura  cerdííimaincnte  as*^  purgações 
das  mulheres,  fejão  brancas,  verdes, 
ou  amarellas:  cura  asgonorrbeas,por 
mais  antigas, Sc  obílinadas,que  fejao. 


Qs  que  fe  vazão  em  fanguc  pelas  al- 
morreymas  acharáó  certamente  o  feu 
remedio  neíla  admiravel  tincfura: 
cura  os  fluxos  de  íangue  do  nariz,que 
não  querem  obedecer  a  outros  remé¬ 
dios:  nas  opilaçòes  do  fígado  ,  Sc  do 
baço  faz  eííeytos  prodigiozos ,  com 
tai  advertência,  que  os  corpos  eífejão 
prinieyro  preparados  ,  Sc  purgados: 
para  os  achaques  do  baço  íe  dá  em 
cozimento  de  douradinha,  ou  da  en- 
trecaíca  da  tamargiieyra:  para  quey- 
xas ,  Sc  übftrucçoes  do  fígado  íe  dà 
em  agua  levemente  cozida  eom 
huma  niaó  chea  de  folhas  de  moran- 
gãos,  ou  de  agrimonia,  ou  de  doura¬ 
dinha-, mas  para  as  camaras  de  íangue, 
ou  quaeíquer  outros  fluxos  fe  dá  em 
agua  de  tanchagem. 

"Tiz^icos. 

Ainda  ,  qneos  tizicos  fão  tidos  por 
incuráveis  com  tudo  podem  rer  ef- 
perança  de  viver, fe  tomarem  noven¬ 
ta  ,  ou  fem  dias  meya  oytava  dosíc- 
guintes  pós  em  jejum  ,  mifturados 
com  duas  onças  ,  de  açúcar  rozado 
velho ,  Sc  dando-lhe  o  mefmo  reme¬ 
dio  ao  Sol  pofto  quatro  horas  antes 
de  cear.Os  pós  íaó  os  íêguintes. 

Tomay  de  pedra  hemathires  feyta 
em  pó  impalpável  tres  onças  de  cfta- 
nho  virgem  de  Vizeu  calcinado  duas 
vezes  ,  Sc  bem  fubtilizado  ,  Sc  dul- 
cificado  com  vinte  lavnçócs  onça  Sc 
meya  ;  tudo  fe  miflure  muyto  bem, 
Sc  deíle  remedio  íe  dará  a  quantidade 
fobredita  duas  vezes  cada  dia ,  Sc  po¬ 
dem 


dern  e^erar  ,  que  fc  a  tizica  for  curá¬ 
vel  ,  íò  com  eíle  remeJio  o  pode  ler, 
porque  enxuga  peitcycillimamcnte 
a  chaga  do  bote,  òc  cura  aíua  ferida* 
A  agua  ,  que  o  tizico  deve  beber 
quatro, ou  cinco  mezes,  íedeve  cozer 
na  forma  feguinte.  Tomay  de  lima- 
dura  de  íandalos  citrinos  huma  oyta- 
va ,  de  li  madura  deíaílafras  outra  oy- 
tava,dc  ungula  cabaiina,  ou  em  falta 
delia  de  era  terreftc  hum  piigil!o,tudo 
eílcja  vinte  Ôc  quatro  horas  de  infuzao 
em  tres  canadas  de  agua  ,  &  então  íe 
coza  a  fogo  lento, Sc  defta  agua  bebe¬ 
ra  o  tizico  ate  íàrar.  O  Boticário,  que 
quizer  fazer  eíl:e  remeJio  para  acudir 
com  elle  a  muytos  doentes  ,  pode 
fazello  em  quantidade  de  hum  ar- 
ratei.  Tra!iano,que  foy  hum  Medico 
dosmayores  ,  que  ceve  a  Medicina 
diz ,  que  íò  com  apedra  hemachices 
perfeycamente  preparada  curara  a 
muytos  doentes, que  deytavaó  langue 
pela  boca,&  a  outros, que  jâ  dcyravão 
matérias  purulentas.  Aílimo  afirma 
dito  Traliano  «o  lih,  7.  c^p,  i.  Jg 
fangtiinh  rejeBione  mihifol.  1 1  ycol,  i  * 

Outro. 

Se  fobre  duas  onças  de  pósde  Joan- 
nes  calcinados  feis  vezes  com  agua 

o 

forte,  como  he  coftume,  &  lavados 
cinco, ou  íeis  vezes  com  agua  rozada, 
miílurada  com  a  agua,  quedeycarem 
de  Ii  quatro  claras  de  ovos  frefeos 
bem  batidas  ,  deytares  fobre  os  taes 
pós  depois  de  bem  íèccos,  duas  onças 
de  oleo  de  íàrro  feyto  por  delíquio,  ôc 


631 

os  deyxareis  eílar  tres  dias  ,  tres 
noytes  íobre  cinzas, quentes, oii  íobie 
fogo  de  candea  tam  brando,  que  não 
cheguem  a  ferver,  &  no  fim  dos  ditos 
tres  dias  deytareis  fora  o  oleo  defir- 

ro  ,  ^lavaràoentam  os  ditos  pòsdc 
joannes  cinco,  ou  feis  vezes  com  feis 
aguas  rozadas ,  niiíhiradas  có  a  agua, 
quedeytarem  de  fi  quatro  claras  dô 
ovos  frefcas,ô:  enxutos  os  guardareis, 
ôc  podereis  ter  eíperança  de  curar 
com  eíle  remedio  dzicos,6c  gottozos^ 
dandodhes  nove  ,  ou  doze  vezes  em 
dias  alternados,  quatro  grãos  de  pezOj 
deíles  pòs  niiílurados  com  meyaoy- 
tava  de  cerebinthina  de  beta  formada 
em  pirolas, 

Porcauza  das  cháguinhas  ,  que 
nafeem  na  garganta ,  na  laringe , 
lingua  das  criancas  ,  &  das  oeíloas 
grandes ,  a  que  os  MeJicos  cliamaó 
Aph  tas,5r  o  povo  chama  íapinhos,fc 
fizem  algumas  peíToas  tizicas  :  he 
achaque  muyto  ordinário  na  lingua, 
ôc  boca  das  crianças.  Curaó-lè  por 
modo  de  milagre  tocando  as  cinco, 
ou  feis  vezes  cada  dia  com  oleo  da 
femente  de  nabos  feyto  por  expreíTaõ 
conio  fe  faz  o  oleo  de  amêndoas.  Eu 
fuy  o  primeyro  Medico ,  que  em  Por¬ 
tugal  mandey  fazer  eíle  oleo ,  &  dey 
noticia  da  grande  virtude  ,  quetem> 
aílim  para  as  chaguinhas  da  boca, 
lingua,  ôc  gengivas  das  crianças, 
das  peífoas  grandes,  conio  taaibcm 
para  os  ardores  da  oiirina  ,  que  fuc- 
cedem  na  ponta, ou  orificio  do  mem¬ 
bro  viril ,  de  cuja  virtude  pòdc  fer  tef- 
temunha  ,  entre  outias  muytas  pef- 
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íoàs  íidedignas,  Dom  Thomàs  ds 
iNlapoies  Noronha  ,  3c  Veyga,  que 
teve  hum  iníohivel  ardor  no  orifício 
do  membro  viril  ,  òc  meccendo  lhe 
hunia  mcchinha  da  fios  remolhada 
neíle  oÍeo  ficou  fam  delles  no  mcímo 
dia.  De  acucar  de  chumbo  ,  &c  de 
vitnolo  de  Marte  ,  de  cada  couza 
deilas  huniaioycava  de  eípirico  de 
vinho  rectificado  quatro  onças,  dige¬ 
rí  em  banho  de  area  tanto  tempo  atè, 
que  o  eípirico  de  vinho  (e  Eiça  ver¬ 
melho  ,  3c  entam  fe  filtre,  3c  defie  re- 
mcdio  (e  dam  dc  vinte  ate  trinta  got- 
ras ,  duas  vezes  cada  dia  em  caldo  de 
frangio,  cozido  com  açucarrozado. 
O  baiíamo  de  enxofre  cem  grande 
preítimo  nelle  achaque.  O  íangue 
tirado  dos  braços  do  cizico ,  ôc  miílu- 
rado  com  miolo  de  paõ  ,  6c  dado  a 
comer  a  llum  gallo  ,  faz  tranfplantar 
no  íal  gallo  a  enfermidade  do  cizico. 

Alguns  tizicosde  que  naò  havia 
eíperança  de  vida  livráraõ  da  morte 
mamando  ern  huma  mulher  moça 
robuíla,  3c  fadia  aílim  oobíervon  o 
Doutor  Delgrands  ,  Medico  Doiitif 
funo,  o  qual  eilando  tizico  íe  curou, 
3c  a  hum  filho  (eu ,  3c  a  outros  tizicos, 
quedeytaváo  matefia  fedorenta  pela 
boca ,6:  que  deytada  em  brazas  chey- 
ravao  a  carne  afiada  final  ccrciílimo, 
6c  infalüvel  dechaG:a  nos  bofes  ,  3c 
mamando  leytc  de  mulher  moíTa,  & 
lobufia  como  fica  dito  com  o  ío- 
breditoleyre  fe  curaô  todos.  Vejam 
a  Riverio  nas  obfervaçóes  comunica¬ 
das  ohl-^\.p:ig  3  c  5 ,  col,  1,  A  vicena  tem 
a  mefma  boa  fè  no  leyce  de  mulher 


para  curar  os  tizicos, quando  diz:?^ííã 
hâ  leyte  depois  do  da  mulher,  que  iamhnt 
cure  os  heFíicos  ,  6*  ti^teos  como  he  o  de 
hiirra.nOiS  quaes  palavras  moftraance- 
por  o  leyce  da  mulher  a  todos  os  ley- 
tes. 

Tizicos  íe  podem  curar  ,  naopi- 
niam  de  graviííimos  Authores ,  íe  to¬ 
marem  por  tres  mezes  fucceílivos 
doüs  eícropulos  de  teiebinrhina  dc 
beca  muyco  fiiia,com  hum  cícropulo 
de  bom  ruybarbo,6c  formarem  nove 
pirolas,que  fe  tomarão  cm  jejum.  Ve¬ 
ja  fe  a  minha  Polyanthea  da  terceyra 
imprcfiam  no  aiP.y  i^pag.iS y  jium.io, 
O  cozimento  do  pao  gunjaco  hc  in- 
íigne  remedio  ,  3c  recomendado  dc 
muytos  para  curar  a  tizica ,  ainda  que 
haja  febre.  O  Doutor  Frnnciíco  Mo- 
rato  Roma  ,  Medico  da  Camera  do 
Senhor  Rcy  Dem  Joam  o  Quarto,  6c 
deAíonco  Sexcovioo  milaerozo  ef- 
fcyto  deíle  páo  ern  tres  tizicos  que  de¬ 
pois  de  dezamparados  dos  Mcdicos 
tiveram  perfeynílima  íaude  bebendo 
da  agua  íobredita.  Veja-íe  o  íeu  livref, 
Luz  da  Medicina  notrat  i.  Ciip,  6.  da, 
cura  dos  ti^cos  pag,  241.  D ey  tareis  de 
infuzaõ  huma  onça  de  cevada  pilada 
em  huma  canada  de  agua  commua, 
na  qual  eftarà  a  dita  cevada  vinte 
horas ,  3c  paíladas  ellas  ,  a  poreis  a 
cczer  atè  ficarem  tres  quartilhos,  3c 
neílestres  quartilhos  de  agua  depois 
de  coada  poreis  a  cozer  hum  frangão 
recheado  de  caracóis  ,  6i  de  acucar 
rozado  velho  ,  3c  cozereis  tudo  atè 
ficar  pouco  mais  de  mcyo  quartilho, 
3c  eniao  coareis  cíle  caldo  com  fór-' 


te 
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te  expreílao,  &  o  dareis  ao  tizico,  ou  nefta  meya  canada  cia  dita  aoiia  dev- 
heclico  em  )ejuai,  &  deíle  modo  to-  tada  em  panela  nova  mand^^ay  cozer 
niara  o  doente  cento  Sc  c]uarenta  cal-,  levemente  as  feguintes  ervas ,  Pimpiy 
aos,&  obíervareis  hum  eífeyto  mara-  nela.Tanchagcm,  õc  Hera  terrcílre. 
vilhozo  ;  nem  vos  admireis ,  que  eu  de  cada  erva  deitas  huma  mãochea, 
aconlelhctao  grande  numero  decai-  &  defta^agua  dareis  ao  tizico  (eis 
dos  ,  porque  a  cauza  de  naó  vermos  onças  cada  dia  ,  continuando-a  dez. 
milagres  com  os  remcdios.que  fc  ap-  ou  doze  dias,  porque  adirma  Chrillo- 
p  ícao  pata  as  doenças  grandes  ,  he  .  vaõ  BeHedi6to,notheatro  tabidorum 
porque  íecontinuao  poucos  dias  ,  ou  wi/a/./o/.iio.quepor  mais.que  o  tizico 


porque  íe  appliçaó  íempre  os  bran¬ 
dos,  fugindo  dos  mais  adivos ,  &  ef- 
ficazes  ,  ou  por  covardia  dos  Medi- 
COS,  ou  por  demaziâdo  melindre  dos 
doentes^que  n ao  querem  fazer  couza 
que  os  moleíle  masporiílo  morrem, 
ou  ficam  enfermos ,  em  quanto  vi¬ 
vem  ,  eu  nunca  dey  banhosaos  me¬ 
lancólicos  hypocondriacos ,  quenao 
piíTaílem  de  cemmunca.dey  frangãos 
recheados  menos  de  oycenta:  nunca 
dey  leyte  de  burra,  aos  que  cem  cóli¬ 
cas  biliozas,  ou  parlezias  efpurias,oii 
afthmas  (eceas,  ôc  convulfivas  ,  ou 
rheumatifmos  menos  de  quatro  mc- 
zes  nunca  dey  aço  menos  de  trinta 
dias,  &  a  alguns  doentes  o  dey  qua¬ 
renta,  mas  por  iílo  venci  doenças,  de 
que  grandes  Médicos  aquem  eu  não 
cra  capaz  de  aparar  as  pennas  ,  defi 
confiarão,  ôc  deyxarão aoarbitrio da 
natureza. 

Outro. 

Em  meya  canada  de  agua  de  cal  vir¬ 
gem, que  primeyro  efteia  aíTentada  de 
vinte,  dias,  de  cal  fórce,  que  quando  íe 
tirar  a  dita  agua  não  íe  tolde  nem  ve¬ 
nha  com  elía  couza  alguma  da  cal. 


eíliveíFe  dczefperado  de  viver  ,  que 
nunca  lhe  faltou.  Efte  remedio  hc 
muy  conforme  a  razão  ,  poique  as 
chagas  do  bofe  requerem  remedios, 
queasíeque,6c  que  adocem  a  matéria 
acre,  &  corroziva,  que  faz  a  chaga, 
ôc  tudo  iílo  faz  a  dita  agua  bem  afi 
fentada  ,  porque  tem  hum  íai  volátil 
dulcificante  ,  ôe  abforbente  dos  hu¬ 
mores  acres ,  5c  he  muyto  deíecativa. 
Tomar  cincoenta  dias  em  jejum  hum 
efcropulode  pedra  hemathites  bem 
preparada, miílurada  com  duas  onças 
de  açúcar  rozado,he  remedio  em  que 
fe  tem  grandiíTima  confiança  ,  para 
curar  as  chagas  do  bofe.  Naó  faltam 
Aiichores  da  mayor  grandeza, ôc  bem 
experimentados  ,  que  mandam  dar 
por  tempo  de  quatro  mezes  tizanas 
de  cevada  feytas  com  o  mefmo  cre¬ 
mor  da  cevada,  8c  adoçadas  com  duas 
colheres  de  calda  de  açúcar  rozado, 
ôc  o  tem  por  remedio  admiravel  para 
curar  a  chaga  do  bofe. 


Ti^ices, 
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me  dou  por  obrigado  a  enfinar  o 
modo  com  que  íe  deve  fazer  ,  òc  he 
o  feguince. 

Jidodo  ,  comquefefazohalfamo 
de  eriKo^re. 

Tomay  de  bom  enxofre  íeis  onças, 

_ derreta  fe  em  huma  tigela  de  fogo 

dos  Príncipes  Palatinos  ,  curou  al-  nova  com  fogo  tam  moderado,  que 
puns  tizicos  mandando  os  comer  íe  nam  accenda  ,  nem  faça  lavareda, 
alimentos  de  facil  digcftam  ,  &  em  &  depois ,  que  eftiver  todo  derretido, 
pouca  quantidade  ,  que  bebcíTem  lhe  ajuntareis  tres  onças  de  íal  de  at- 
muytos  mezes  leytc  de  amêndoas  do-  ro  muyto  branco,  6:  purificado,  ôc 
ces  fcy  to  cm  agua  de  ceva  da ,  &  pol-  com  huma  colher  de  pao  nova  íc  va 
vorizado  com  pós  de  aljôfar  bem  pre-  volteando,  ôc  mexendo  huma  couza 
parado,  &  que  bebeíTem  por  oflScio  com  outra  a  fogo  brando  ,  ate  que 


TiiucoSique  tem  chag4  no  bofe^Çf 
deytao  efMYOS  f?urulcnt os  5  £5^ 
mal  cheyrozos,fe  cm  ao  aU 
guns  com  os  temedios 
gmnteSrn 

Martim  Rulando  ,  grande  Medico 


agua  mel  aífim  o  diz  na  anmr*  3 .  na 
cura  Zj.mlhi  foLi.\  i . 

Eu  na®  obrigo  a  alguém, a  que  figa 
efteconfelho,  ainda,  que  tenha  em 
feu  favor  a  authoridadc  de  tam  gran¬ 
de  Medico  como  hc  Rulando, mas  he 


tudo  efteja  bem  miílurado,ôc  cntani 
íc  tire  a  tigela  do  fogo  ,  ôc  fe  dcyxc 
esfriar  ,  &  depois  de  frio  apparecerà 
huma  maíTa  como  fígado  affado  ,  a 
que  os  Chymicos  chamao  fígado  de 
enxofre,  Sc  entam  fè  faça  a  dita  maíla 


viv  iVXVyvHWV/  111 W  liv  I.*w  ^  ^  , 

dccrer  ,  que  hum  Medico  Catho-  em  pó  fubtiliílimo  ,  moendo  a  na 
lico,  5c  tam  experimentado  como  el-  quella  pedra ,  em  que  íc  rriocm  os  co¬ 
le  era  não  havia  de  eferever  ,  &  dey-  raes,5c  aljôfares, &  de  nenhum  modo 
xar  enfínado  aos  prezentes  ,  &  vin-  fe  pize  a  dita  maílà  em  almofariz, ncni 
doaros  Médicos  hum  remedio,  que  em  vazo  de  metal ,  &  mettereis  efte 
nam  foflíe  muyto  proveytozo,  o  certo  pó  dentro  de  hum  vidro  novo  ,  ôc 
EiCj  5c  ainda  mal,  que  hc  certiííimo,q  em  riba  lhe  deytareis  oyto  onças  de 
como  alguns,  Médicos  conhecem  os  efpirito  de  terebinthina  ,  5c  entam 
remedios  fó  pela  cafea  5  tanto  que  enterrareiseíle  vidro  ate  o  meyo  den- 
Ihes  parecem  quentes,  ou  afperos  fo-  trodehuma  tigela  de  area  ,  ôc  fobre 
gem  delles  ainda  ,  que  lhos  infinaíTc  fogo  moderado  de  ca ndea  deyxare^is 


ofeu  Anjo  da  guarda  ,  masporiíTo 
nam  fazem  curas  aíIombrozas.O  bal- 
famo  de  enxofre  dà  grande  alivio  aos 
tizicos,  6c  toífigozos,  5c  aproveyta 
tanto  para  outras  enfermidades,  que 


eííar  o  dito  vidro  atè,que  o  elpirito  da 
terebinthina  fe  faça  tam  vermelho 
como  fanguc,  5c  como  tiver  efta  for, 
fe  apague  o  fogo  ,  5c  depois  fè  tire  o 
vidro  da  area  ,  5c  fc  vaze  o  dito  licor 


ver« 


vermelho  ,  que  Iic  o  baKamò  legiti¬ 
mo,  6c  vcrdacieyio  de  enxofre,  6c  íe 
guarde  muyto  bem  tapado ,  Ôcleefti** 
me  como  hum  grande  legredo.  Deite 
balfamo  íe  dam  oyco ,  ou  doze  gottas 
cadadiaem  jCjum,  em  humas  colhe, 
res decaído  de  gallo  velho  ,  ou  em 
agua  cozida  com  mel ,  6c  ouregãos, 
6c  concinuando-fe  por  tempo  de  vin¬ 
te,  ou  trinta  dias  íararáó.  Serve  efte 
grande  balfamo  para  os  afthmaticos, 
6c  empycmaticos,  6c  para  curar  feri¬ 
das,  6c  outras  muyras  enfermidades, 
quefe  pódem  ver  em  Rulando  quan¬ 
do  falia  deite  remedio. 

Tizjicos  i  tofjígo:{p5 ,  WHquidao  do 
peytG^Çf  feridas. 

Tomay  daquelle  verniz  ,  a  que  os 
Gadamacineyros  chamam  douradu¬ 
ra  duas  onças  ,  de  tercbinthma  de 
beta  finiílima  outras  duas  ,  dcpódc 
folhas  de  cardo  íanto  quanto  for 
neceílario  para  fazer  maíTa  de  pirolas, 
das  quaes  dareis  oytava  6c  meya  ,  ou 
duas  oytavas  cada  dia  por  tempo  de 
vinte  dias,  6c  obfervareis  grande  uti¬ 
lidade. 

Tiz^icoSt  ABhmaticos,  ^"Tuher^ 

culos. 

Tomay  de  flores  de  enxofre  fubtilf 
íimamente  moídas  huma  onça  de 
vidro  de  Veneza  moído  em  pedra 
de  Pintor  por  tempo  de  duas  horas,  de 
fórte,  que  fique  impalpável,  huma 
onçajtudo  fe  miílure,ôc  fe  metta  den¬ 


tro  de  huma  garrafa  de  vidro  ,  ôcem 
riba  deitas  couzasdeytem  meya  cana¬ 
da  de  oleo  de  nozes  ,  6c  enterran- 
do-fe  cite  vidro  em  afea  ate  ametade 
do  gargalo  íe  aílente  a  tigela  dc  fogo, 
emqueeilivero  vidro  ,  íobrehuma 
trempe  ,  6c  por  bayxo  íe  lhe  accenda 
fogo  de  candea  por  tempo  de  ieis 
horas ,  ou  por  aquelle  tempo,  que  for 
neceílario,  paraque  o  oleo  de  nozes  Ic 
faça  vermelho, ôc  como  tiver  cila  cor, 
fedeyxc apagar  a  candea,  6c  paffadas 
feis  horas,  quando  a  area,  &  garrafa 
daarea  cftivercmjà  frias  tirem  a  gar¬ 
rafa  da  arca  muyto  brandamente ,  6c 
com  grande  cautela  íe  vaze  o  oleo 
em  outra  garrafa  de  fórte  ,  quenao 
paíTccom  o  fobredito  oleo  couza  al¬ 
guma  das  flores  de  enxofre  ,  nem  do 
pó  do  vidro,  Steíle  oleo  íe  guarde  bem 
fechado.  Deite  daremos  todos  os  dias 
aostizicos,  ouaíliimaticos ,  aos  em- 
pyematicos ,  6c  aos  que  tem  tuber-' 
ciilo,  de  huma  oytava  até  duas ,  jd  em. 
caldo  de  gailinha ,  jacm  gema  de  ovo 
molle  ,  jàem  agua  cozida  com  alca-f 
çuz.  Tem  eltc  oleo  prodigioza  vir¬ 
tude  de  fecear, enxugar,  abrandar  do¬ 
res,  6c  curar  feridas. 

Tiiicos^Çf  to(feS  envelhecidas. 

• 

Tomay  de  flores  de  enxofre  íubtilií- 
fimâmcntc  polvorizadas  huma  onça, 
de  açúcar  de  chumbo  bem  claro  íeis 
oytavas,deaçafra6  palha  [que  he  o  dc 
França]  duas  oytavas ,  de  raiz  de  lirio 
Florentino,&  de  alcaçuz  feyto  em  pa 
fubtiliífimo  ,  de  cada  coüza  deltas 

meya 
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nieya  onça,  de  inceiifb  maclio,  níeya 
onça  de  cafcas  de  raiz  de  bardana  [  a 
que  chamaõ  erva  dos  pegamaços] 
liuma  onça, de  raiz  da  China  eícolhi- 
da  ,  ôc  de  coral  perfeydíTimamente, 
preparado  ,  de  cada  couza  deftas  hu- 
ma  onça ,  midure  fe  tudo ,  ôc  íè  for¬ 
mem  trocifcos,  ou  caílelinhos,  &íe 
quarde  depois  de  bem  fcccos.  Deíles 
trocifcos  fe  coma  meya  onça  ,  &  fe 
mifturam  com  outra  meya  onça  de 
açúcar  cande  ,  &  fe  dè  cada  dia  duas 
vezes  huma  oytava  cm  cozimento  de 
ungula  cabalína ,  ou  de  era  terreftre. 
Cozereis  quatro  onças  dc  caícas  de 
raizes  de  bardana  bem  limpas  da  terra 
em.  huma  canada  de  agua  atè  íe^aílar 
ametade  ,  ôc  coando-fc  com  força, 
njunrayá  tal  agua  hum  quartilho  de 
bom  mel  efcumado ,  ôc  fe  torne  a  co- 
zcrdc  forre  ,  que  fique  cm  forma  de 
Iambedor,do  qual  tornará  o  doente 
luima  colher  todos  os  dias  em  jejum, 
ÒL  outra  a  noy  te. 

Vejade  Emppmaticos  ,  Jílhma ,  & 
Efcarros  de Jangue, 


Ctirae^fe  co  os  remedios  jfêguintes. 

Dar  ao  doente  ,  que  tem  toíTc  meya 
oytava  de  pode  caíca  daezula  perpa- 
rada  ,  aquc  chamaõ  crvade  Joam  Pi¬ 
res  ,mifturado  eom  quatro  onças  de 
hydromel  ,  aproveyra  muyto  be¬ 
bendo  agua  cozida  comhyílopo,  ôc 
açúcar  cande.Tambem  he  admiravel 
rcrnedio  dar  ao  doente, que  temtoíTe 
rebelde ,  de  tres  em  tres  dias,  vinte 


graos  de  calomelanos  bem  prepara¬ 
do  ,  mifturados  com  oyto  ,  ou  dez 
graos  de  jalapa,ôc  meya  onça  de  açu-, 
carrozado.  He  purga  íegura,ôc  muy¬ 
to,  proveytoza,  porque  nenhum  re¬ 
médio  he  capaz  dc  enxugar  ,  &  eígo- 
tara  fonte  dos  catharros ,  S>í  cftelici- 
dioscomoo  calomelanos  aífim  o  diz 
Riverio  na  centur.^>ob/,  154, 

&  ob(,  3 1  .porque  eftando  elle  aperta- 
diílimo  com  vehementiífima  toíTe, 
&  com  grande  medo  de  fe  fazer  tizi- 
co,  íera,  que  nenhum  rcrnedio  lhe 
aproveytaííe ,  fo  com  cite  teve  íaude.' 

O  doente  ,  que  tiver  tofle  rebelde 
fe  achara  bievementefam  ,  fe  tomar 
hum  ou  dous  vomicorios  de  duas  on¬ 
ças  de  aguâBene(iiâ:a,ou  de  íeis  grãos 
de  tartaro  emetico. Eu  poflo  certificar 
Ôc  affirmar  com  juramento  ,  a  gran¬ 
de  virtude  ,  que  tem  os  vomitorios 
para  as  tofles ,  porque  os  tenho  dado 
nam  íò  apeíloas  já  grandes  mas  a 
muycas  crianças  dc  mamma ,  que  nao 
tinham  ainda  feis  mezes  de  nafeidos, 
ôc  no  meímo  dia  ,  que  tomaram  o 
vomitorio,  íe  tirou  a  tolTc,  ôc  ficaram 
fãos.  Huma  criança  deftas  cra  filha 
de  Franciíco  Fragozo  mercador  na 
rua  nova ,  nao  tinha  ninde  nove  me¬ 
zes,  ôc  eftà  hoje  de  idade  de  vinte  ôc 
noveannos:outra  criança,  ainda  não 
tinha  fetc  mezes ,  ôc  já  cinge  efpada, 
nam  refiro  mais  tefternunhas, porque 
naõ  pareça  vaidade  referir  as  muytas, 
que  com  vomitorios  curey  de  toíTes 
íuíFocãtes.He  porem  de  advertir,  quo 
a  dias  crianças  ladances  bafta,  que  o 
vomitorio  confíe  de  tres  grãos  dc  tar¬ 
taro 


/ 


raro  emetico,  ou  de  feis  grãos  de  pós 
de  qaincilio. 

Os  caldos  dc  varias  farinhas,  que 
eníino  a  fazer  no  livro  das  minhas 
obfervaçóes  Latinas  cbj,  6  3  ,pag.  135?. 
coL  1,  Iam  grande  remedio  do  qual 
tenho  uzado  miiycas  vezes  comprof- 
peros  fucceífos.  Os  que  nam  tiverem 
paciência  para  fazer  os  ditos  caldos, 
ou  nam  tiverem  o  livro  das  minhas 
obfervaçóes  Latinas ,  aonde  acharàó 
o  modo  como  fe  dazem,  recorraó  ao 
Boticário  ,  que  mora  junto  da  Igreja 
daMagdalena  ,  que  elletem  fempre 
feyto  o  tal  remedio,  &  o  vende  com 
o  nome  de  farinha  das  toíí es. Frigireis 
quatro  dentes  de  alho  machucados, 
em  tres  onças  de  unto  dc  porco  íêm 
fal,  ou  em  íebo  de  carneyro  ate ,  que 
os  alhos  fc  correm  ,  Sc  com  efte  oleo 
quente  esfregay  as  (olas  dos  pès ,  &  o 
peyto  ,  cobrindo  por  riba  com  papel 
macaborram.He  bó  remedio, &:  pou¬ 
co  cuftozo.  Os  figos  paflados  afiados 
ligeyramente  ao  fogo  ,  &  comidos 
quando  o  doente  fe  quizer  recolher 
a  dormir ,  he  rc medio ,  que  tem  cura-* 
do,  amuytos  tocigozos. 

Os  doentes,  que  tiverem  catarros, 
òc  fluxóes ,  enormes ,  que  correm  ao 
peyto  ,  confeguirào  perfeyca  melho* 
ria ,  quando  fe  forem  deycar ,  toma¬ 
rem  feis  noytes  fucccífivas  ,  huma 
oytava  de  conferva  de  rozas,  meya  de 
almcccgada  In  lia,  &  huma  de  diaco- 
dio  ,  indubitavelmente  íè  fufpen- 
derào  as  fluxoes.  O  miolo  dc  hum 
pao  quente  tirado  do  forno  ,  frija^íc 
cm  fangue  de  porco,  ôc  mel ,  dèíTc  ao 


doente ,  que  he  remedio  ,  que  cein 
curado  a  muytos»  O  çumo  dos  nabos 
cozido, &  delpumado, ajuntando  lhe 
manteyga  frefca  ,  Òc  açúcar  cande, 
òc  untando  juntamente  as  plantas 
dos  pès  com  febo  de  carneyro  ,  em 
que  frigirem  quatro  alhos  atè  ,  que 
íe  torrem, he  dos  melhores  remédios, 
que  hà,  principal  mente  na  toíTe,  òc 
catarro  dos  meninos.  Tomay  tres 
cabeças  de  alhos  pizadas  ,  Òc  depois 
miíluray  unto  de  porco  fem  fal  ,  òc 
tornay  a  pizar  tudo  ,  &  quando  vos 
quizerdes  deytar, untareis  as  folas  dos 
pés  com  cila  mafia  tendo  fempre 
os  pes  ao  fogo,  &  depois  mettidos  em 
huns  cícarpins  de  linho  quentes  vos 
deytay  a  dormir,Sc  fazey  untar  o  efpi- 
nhaço  com  a  dica  miílura,  òc  breve¬ 
mente  fereis  fao.  Os  que  tomarer» 
pela  manháa ,  òc  à  noyte  meya  colher 
dc  mel  de  enxame  novo  ,  mifturado 
com  duas  onças  de  agua  rozada  ,  òc 
comerem  dons  figos  paíTados  afiados 
com  huns  grãos  dc  moftarda,  fararà^ 
da  toíTe ,  por  mais  rebelde,  que  íeja 
com  ta!  condiçam,  que  o  doente  nao 
tenha  febre.  Hum  efcropulo  de  floc 
de  enxofre  ,  mifturado  com  doze 
grãos 
açafr 

huma  gema  de  ovo  mal  afiada  cinco, 
ou  feis  noytes  he  grande  remedio. 

Perfuadirão  íe  muytos  Médicos 
antigos,  que  as  tofies,  òc  catarros  pro¬ 
cediam  de  humores ,  que  da  cabeça 
deftillavam  ao  peyto,  mas  a  experiên¬ 
cia  dos  Doutores  ,  modernos  tem 
achado,  que  muycas  vezes  procedem 
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;  de  beyjoim  ,  òc  nove  grãos  de 
am  ,  tomado  efte  remedio  em 
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do  efl:amago:en  fou  do  mefmo  pare-  efcropulosde  pòsde  jalapa.  Efcavay 
cer  ,  porque  curey  muytas  toffes  feri-  hum  pero  camoe2,&:  encheyo  de  mel 
nas ,  dando  vomitorios  de  feis  grãos  rozado^  ôc  aííando  o  o  dareis  a  comer 
de  tarcaro  emecico  ,  ou  de  quinze  quando  o  enfermo  fc  recolher  a  dor- 
grãos  de  pode  quindlio  ,  &:vimila-  mir,  que  he  bom  remedio*  Tomay^ 
grozos  eíFeycos  ate  em  crianças  de  duas  onças  de  raizes  de  malvaifco 
cinco  mezes.  Depois  dos  vomitorios,  cozidas  muyto  bem  ,  &:  pizadas  em 
he  grande  remédio  para  rebatera  gral  de  pedra, tiraylhe  o  cremor, ajun- 
aciimonia,  &  ralfugcm  dos  humores  randodhc  açúcar  cande, de  forte,  que 
dar  ao  doente  trinta  ,  ou  quarenta  íe  façaeleduario,  que  he  cxcellente, 
dias  leyte  de  vaca  ,  porque  como  he  tomando  huma  oytava  em  jejum, ôc 
manteygucnto ,  adoça,  melhor,  que  oucra  ao  iol  poílo.Se  a  toíle  proceder 
qualquer  outro  leyte  os  humores  pi-  dehumor  forozo,& qucnte,hegrandc 
cant£s,&  irritantes  da  toíle.  remedio  dar  quatro  onças  demuci- 

Toíle  rebelde, ac  antiga, junta  com  lagensde  marmelo  tiradas  cm  agua 
difficLildadederefpiraçãOjíccurapur-  detanchagem  quente  ,  mifturadas 
gandoaodoente  com  ofeguintere-  comhumagema  dc  ovo  malaíTada, 
medio.  Sc  açúcar  cande. Lavareis  quatro  on- 

Em  feis  onças  de  agua  mel  branda  ças  de  boa  manreyga  dc  vacas  em 
deyray  dei nfuzam  (obre  cinzas quen  feis  aguas  cozidas  com  alcaçuz  ,  Sc 
tes  tres  oytavas  de  trocifeos  de  Fio-  eícoadaa  ditaagua  dcycay  efta  man- 
ravanto  ,  Sc  coando-íe  por  panno  teyga  em  hum  gral  de  pedra  ,  ôeme- 
bem  tapado  com  forte  exprefíam  fe  xendo  o  com  pòsde  açúcar  cande,  & 
de  ao  doente  o  licor,  que  fahir.  He  alfenim  ,  defórte,  quechegueaíe 


remedio  fingulariílimo  aílim, porque 
be  purgativo, fem  cauzar  en  joamento 
ao  cftamago,  como  porq  abre  as  obt 
trucçóes  das  veas,quc  iam  muytas  ve** 
^zes  cauza  das  faltas  da  rcípiraçam. 

Outro. 

Para  as  toíles  rebeldes  acompanha¬ 
das  com  fuores  demaziados,  &com 
cxceílivofaílio ,  o  que  tudo  procede 
de  íõros  delgados  ,  6c  coléricos  ,  íè 
curam  dando  ao  tal  doente  huma 
oytava  de  trocifeos  de  Fioravanto 


fazer  huma  maíla  dura  ,  de  que  íe  to¬ 
mará  varias  vezes  no  dia  huma  por- 
çam  como  humaameyxa,deyxando,' 
que  fe  vá  derretendo  na  boca,  que  he 
grande  remedio  ,  Sc  também  para 
a  cerraçam  do  peyto,  Sc  para  os  aílh- 
maticos  Tomareis  quatro  arrateisde 
amêndoas  doces  piladas,  &  em  lium‘ 
gral  de  pedra  ,  ou  de  páo  as  pizareiíí 
muyto  bem  ,  ôc  entam  mettereiscftà 
maíTa  em  huma  panela  de  barro  vi¬ 
drada  ,  Sc  cubertâ  com  feu  refto  bar^ 
radoa  mettereis  em  hum  tacho  com 
feis  canadas  de  agua,ô<:  a  poreis  (obre 
yerdadeyros ,  mifturados  com  dous  fogo  decarvam  de  fobro  ,  que  nani 


deycc  fumo  Sc  comda  agui  fèrver 
tCiiipo  de  duas  horas ,  de  íòrce ,  que 
a  maíla  ,  que  eílá  dentro  na  panela, 
tenha  recebido  baílance  quentura^ 
cnuni  tirareis  a  tigela  do  tacho,  Sí  a 
niaíla  das  amêndoas  íe  metta  cm  humi 
panno  de  linho  dobrado ,  Sc  mõtba- 
dojôc  bem  efpremido ,  Sc  fc  metta  há 
prenfa,  &  íè  eíprema  muyto  bem  cm 
quanto  eílà  quente ,  Sc  o  oleo, que  fa- 
hir  íè  guarde  bem  fechado  en1  garrafa 
de  vidro.  Q  jem  tomar  oyto,  ou  dez 
dias  fiitceílivos  hiima  onça  defte oleo 
miílurado  com  huma  gema  de  ovo 
frefeo  ,  &  hunspòs  de  açúcar  canJe 
infallivehnente  farará  da  toíIc,&  cer- 
xaçam  do  peyco.  Eílc  hc  o  melhor 
lambedor  para  as  tolTes ,  &  rouqui¬ 
dões  da  falia  de  quantos  tem  toda  a 
Medicina  aílim  o  digo,ôc  o  dize  muy- 
cos  Authorcs  modernos. 

Emnieya  canada  de  aguadcyta- 
rcishuma  mao  chea  de  folhas  deun- 
gula  cabalina,ou  em  falta  defta  dc  cra 
terreílre  ,  Sc  dando  lhe  huma  leve 
fervura  cm  fogo  muyto  brando,  dey- 
taymeya  onça  dc  pevides  dc  marme¬ 
lo  por  vinte  Sc  quatro  horas ,  no  fim 
do  tal  tempo  coay  por  huma  pencyra 
de  rala  a  agua,  &  as  mucilagens,  Sc 
como  queíor  neceílario  de  açúcar 
fe  faça  lambedor  de  mcyo  ponto,  Sc 
deíl;  etome  o  doente  de  feis  em  íeis 
horas  meya  colherinha,  que  he  remé¬ 
dio  foberano  para  as  tofles,  principal- 
mente  de  cauza  quente. 

Quando  a  toíTe  fortam  rebelde, 
que  narp  obedeça  a  algum  dos  remé¬ 
dios  íobreditos  podemos  fufpeytar, 


quepròcedcjí  oil  de  gfande  fraqueza 
do  peyco,  como  tenho  vifto  fuceeder 
em  alguns  muzkos  ^  cm  osmuytos 
cíhidiozcs,  em  alguns  requerentes  dc 
demánd.as  ,  &  em  os  muyto  dados 
à  luxuria  nos  quaes  cazos  rodoorc- 
medio  éonfiíle  em  íaztlíos  dcícançar  * 
retiralos  da  muzica  do  efiudo  ,  das 
demandas  do  uzo  das  molheres,  Sc  dc 
tudòjO  que  tor  trabalho  ,  dando-lhes 
bonsalirricntos,  Sc  fazendo-os  trazer 
na  taboa  do  peyco,  Sc  íobre  o  eílama^ 
gohum  pedaço  dc  couro  dcluva  un¬ 
tado  com  rezina  depinhcyro,  Sc  pol-' 
votizado  com  pós  fubtiliílimos  deal- 
mecegada  índia.  Com  cíle  grande 
confortacivo  Cúrey  alguns  doentes^  q 
àlem  da  toílc  começavam  a  deytar  eC- 
carros  enfanguentados.  Alguns  doen¬ 
tes  püdéra  nomear  cm  abono  defte 
remedio;  itias  por  nam  enfadar,  bafta 
por  muytos  o  PaJreManoel  Ribeyro^ 
Religiozo  dc  SamFchppe  Ncii,ito 
tempo  em  que  cllc  cftudava  Filozo- 
fia.  Começou  a  dcyrar  fangue  peU 
boca  rom  muyta  toJlc,  füfpcndilhc 
logo  o  eferever,  Sc  cftuJar  ordenan¬ 
do, que  lia  taboa  do  pey  to  lhe  applica- 
fem  o  fobredico  coüro  de  luva ,  Sc  fe 
achou  fam  em  poucos  dias  paíTa  dc 
vinte  annos ,  Sc  vive  ainde  hoje  com 
íaude.  Em  hum  Convento  defta  Ci¬ 
dade  eftava  para  ícr  Religioza  huma 
Senhora  nobre  j  aqiicm  aflalcou  hu¬ 
ma  toíTetam  violenta  ,  &  com  tain 
grande  exccílo,  queiompeo  em  huna 
fluxo  de  fangue  pela  boca ;  fizeram- 
fedhc  milhares  de  remédios  ,  aííina 
aconíclhados  pelos  Médicos  douros, 
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como  enfinados  pelas  velhas  benze- 
deyias,&:  faltimbancos^mastudo  fem 
proveyto-,  atè  que  as  mefmas  Freyras 
temerozas  de  que  íè  fizefle  tizica  a 
defpediraó  da  fua  companhia:  nefta 
deíconfiança  da  vida  lhe  aconfelhà- 
raò  tomafle  todas  as  noytes  duas  co¬ 
lheres  de  manteyga  crua  derretida,  Òc 
que  á  noyce  fizeíle  o  mefnio ,  ôc  foy  o 
íucceíTo  tam  feliz,  que  em  vinte  dias 
íè  tirou  a  toíle,  nam  fe  podendo  tirar 
cm  íete  mezes  com  quantos  remé¬ 
dios  fe  lhe  applicàram.  Tomay  dous 
arrateis  de  farinha  de  favas  torradas, 
&  peneyradas ,  ajuntaylhe  meyo  ar- 
■ratel  de  pó  íubtihfltmo  de  alcaçuz, 
ôc  mifturay  tudo  muyto  bem  com 
quatro  onças  de  farinha  defãlfa  par- 
Tilha,  &  com  agua  de  alquitira  groíTa 
feamaílem  edas  farinhas  j-  íIcÍc  for¬ 
mem  bolos  ,  feceos  àfombraíé 
guardem  ,  Òc  quando  a  neceífidade 
o  pedir  tomareis  tres  onças  deftés 
bolos, ôc  fazendo  os  outra  vez  empo 
fübtil  mifturay  o  tal  pò  com  o  que  for 
neceílario  dc  açúcar  pofto  cm  ponto, 
êc  defta  marmelada  ,  ou  conferva 
comerá  o  doente  de  toíTe  huma  gran¬ 
de  colher  ao  deytar  na  cama,  fem  lhe 
beber  a^ua  nem  comer  couza  alsu- 
■tnaem  riba  ,  Ôí  dentro  de  feis  noy¬ 
tes  obíervareis  hum  cffeyto  prodi- 
giozo. 

Tomay  mcyo  arratel  de  raízes 
de  malvailco  machuquem  fe  muyto 
tem,  ôc  fedey  tem  tres  dias  ,  &  tres 
noytes  de  iniuzam  em  tres  canadas  de 
agua  quente.  6c  no  firn  dos  tres  dias  íe 
prem  as  raizes  da  agua  ,  ^  em  hum 


gral  de  pedra  fe  pizem  muyto  bem,ôe 
fe  pafle  aquelU  maíTa  por  huma  pe- 
neyra  de  rala  ,  como  fe  pafta  o  mar¬ 
melo  para  fazer  marmelada ,  ôca  efta 
maffajâjuntay  duas  onças  Ôc  meya  de 
pò  finilHmo  dc  alcaçuz  ,  òc  dez  oyta- 
vas  de  flores  de  enxofre, que  primeyro 
foftem  cozidas  nove  vezes  em  nove 
aguas  de  cifterna  ,  &  huma  onça  de 
flores  dc  beyjoihi ,  êc  tudo  femiflure 
muyto  bem  com  agua  de  alquitira 
bem  groflâ  de  fórte ,  que  fique  huma 
maflá  capaz  de  fazer  delia  paftilhas^ 
quefcccas  à  íombra  fc  guardem  co¬ 
mo  couza  muyto  prccioza  para  trazer 
todos  os  dias  na  boca.  Lavareis  meyo 
arratel  de  boa  manteyga  Flamenga 
em  dez  ,  ou  doze  aguas,  de  force,  que 
fique  bem  livre  do  fal,  6c  encam  met^ 
tçrcisefta  manteyga  em  hum  graldc 
pedra  ,  &  a  ireis  mexendo  com  tan-^ 
ta  quantidade  de  açúcar  mafeava- 
do ,  quanta  for  neceflaria  ,  paraque 
fique  huma  mafla  dura,&  defta  mafla 
tomará  o  doente  cada  dia  duas  vezes 
meya  onça  ,  6c  o  efleyto  acreditará 
â  virtude  defte  medicamento,  como 
fe  continue  dous  mezes  ,  que  he  dc 
grande  proveyto  para  astoíIesrebcU 
diflimas,  6c  rouquidões  do  peyto ,  6c 
também  para  os  ardores  ,  6c  picadas 
da  oLirina.  Tomay  de  açúcar  em  pci- 
drada  Ilha  da  Madeyra  hum  arratel, 
dc  açúcar  rozado ,  o  mais  velho  ,  que 
fc  puder  achar, hum  arratel,  de  canela 
finiílima  polvorizada  fu btilifti ma¬ 
mente  duas  onçasi  tudo  fc  metta  em 
hum  gral  de  pedra  ,  6c  fe  piz  e  por 
tempo  de  duas^  ou  tres  horas  atc,quc^ 

todas 


codas  eílas  couzas  fe  façani  em  huma 
jnaíTa  tam  unida,  que  nam  fe  conhe¬ 
ça  jà  o  açúcar  rozado ,  nem  a  canela, 
ècencam  metcey  toda  ellamaílaem 
huma  frigideyra  vidrada  ,  deycay- 
lhe  cm  riba  quartilho  ôc  meyo  de 
agua  ardente  refinada  quatro,  oufeis 
vezes ,  [a  que  chamamos  efpiritode 
vinho]  &  deyxando  ficar  tudo  por 
vinte  horas  deinfuzam  ,  paíladoefte 
tempo ,  accendey  fogo  com  hum  pa 
pel  accezo  na  agua  ardente ,  ôc  como 
acabar  de  arder  tirareis  do  lume  a  fri* 
gideyra,  Sc  como  esíriar  a  maíla,  fa¬ 
reis  talhadinhas  para  trazer  na  boca 
varias  vezes  no  dia  atè,  que  a  toíle  íe 
tire. 

ToíTôs,  rouquidões,  Sc  doenças  do 
pcyto  fc  aliviam  grandemente  be¬ 
bendo  agua  mel  muyto  branda  co¬ 
zida  com  malvas.  Tenho  algumas 
experiencias  delle  remédio  em  do¬ 
entes  ,  que  deycavam  cada  dia  mais 
de  mcya  canada  de  matérias  tam  viC- 
cozas,  que  ainda,  que  osdeytaíTeni 
da  janella  na  rua ,  ficavam  tam  pega¬ 
das  no  fundo  da  bacia,  que  era  necef- 
fario  dcípegallas  com  força,  ôccom 
hum  pào:  hc  porém  de  advertir,  que 
efia  agua  íè  deve  fazer  frefea  cada 
dous  dias.  Tomay  enxúndia  degal- 
linha  derretida  ,  &  mifturada  com 
açúcar  cande,  &  fe  for  açúcar  cande 
violado  ícra  muyto  melhor.  Com 
cfte  remedio  íârou  meu  cunhado  o 
Padre  Frey  Pedro  da  Cruz  Religiozo 
de  Sam  Domingos  dc  huma  toíTc, 
que  padeceo  íeis  mezes  ,  &  eftando 
tido  por  heético,  ôç  impycmatico,  ôc 
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fem  elpcratiça  de  vida  farou  radical- 
mente.EmcazadeGomezFreyrede  • 
Andrade  fe  curou  huma  mulher  no¬ 
bre  a  que  dous  grandes  Médicos, 
comoeramo  Xara,  ôcoCaftelhano 
dc  Villa  Víçoza  dezenganaram ,  quô 
eftava  empycmatica ,  &  íò  com  cftc 
lambcdor  farou, &  felhe  aclarou  a  fal¬ 
ia  ,  ôc  viveo  depois  defta  cura  muytoà 
annos. 

ToíTes ,  que  procederem  dc  íbroá 
falgados,  quentes,  Sc  coléricos,  como 
tenho  viílo  muytas  ,  fe  curam  poí 
modo  de  milagre  dando  aos  taes  do¬ 
entes  de  hora  em  hora  duas  colheres 
de  agua  fria  alteradas  com  tantas  gotJ 
tas  de  oleo  de  enxofre  cartipanado, 
quantas  forem  neceífirias  ,  paraque 
a  agua  fique  agradavelmente  azeda.; 
Eíle  remedio  tenho  por  muyto  excel- 
lèntc  corn  tal  condiçam ,  quea  toíTc 
proceda  dc  íoros  quentes,  &  delgadosj 
o  que  conhecereis  ,  íe  virdes  q  a  tofle 
he  muyto  íecea,  5c  que  por  mais ,  que 
tufiam  ,  nada  deytam  pela  boca,  já 
fè  virdes,  que  as  toíTes  creícem,  Sc  fc 
aumentam  cornos  lambcdores  ,  ou 
Gouzas  doces, nam  tendes ,  que  duvi-»^ 
dar  ,  que  a  tal  toíTe  he  de  foros  cole^' 
ricos,  os  quaesíe  fixam,  dc  erifreani 
com  a  dica  agua  itioderadamentc 
azeda.  Eu  curey  muytas  toíTes  feceas 
dando  aos  doentes  laranjas  bicaes, 
ou  morangãos  fe  era  tempo  delles: 
mas  íe  os  nam  havia  me  contentava 
Gom  as  laranjas  bicaes.  Oscuriozos 
vejam  a  minha  Polyanthea  da  ter^ 
ceyraimpreflam  mtrat.ik  cap,$o,piiX* 
zio.mm.  8.  Sc  acharam  nomeadas 

Hhhiij  as 
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as  peíToas  ^  que  rciido  toíTcs  fequit 
íimas,  ôc  rebeldiíIiiTsas  curcy  comre- 
inedios  azedos. 

Eftando  eícrevendo  eíle  livro  fuc- 
ccdeo  ,  quehuma  criada  minha  teve 
huma  toííe  tam  fecca ,  ôc  tam  incom¬ 
paravelmente  grande  ,  quccuydey 
deytâíle  o  bofe  pela  boca,  mas  vendo 
que  depois  de  íe  efpedaçar  com  roíle 
nada  deycava  entendi ,  que  a  tal  toíle 
era  daquellas,  que  procedem  de  íoros 
colericoS)  quentes,  ôc  irritantes  íobre 
os  quaes,  por  ferem  muyto  delgados, 
naô  tem  a  faculdade  expulfiva  poder, 
nem  dominio  para  os  dcytar  por 
eícarro  ,  &que  o  feu  remedionern? 
aviam  de  fèrlambedores  doces,  por¬ 
que  le  aíTanharia  mais, como  moftraó 
as  experiências  ,  mas,  queòverda- 
deyro  remedio  aviam  de  feros  azedos, 
ôc  como  por  boa  forte  da  doente  fe 
achaíTeem  caza  fendo  alta  noycehu- 
rna  laranja  azeda  lha  fiz  comer  ,  ôc 
foy  o  eífeyto  tam  prezentaneo  ,  que 
no  mefmoinílante  parou  a  toííe,  óc 
dormio  íôcegadamentc  nanifó  a  en¬ 
ferma  ,  mastodaa  familia,que  pelo 
eftrondozodatoíTe  narn  podiam  pe¬ 
gar  no  fonno. 

-Dcfte  ultimo  exemplo  alem  dos 
que  já  referi  na  Polyanthea  no  lugar 
citado  fobre  as  tofles ,  que  curey  com 
laranjas  azedas  >  acabaram  de  conhe¬ 
cer  os  Senhores  Médicos  principian¬ 
tes  a  grande  rezam  ,  que  tenho  para 
reprovar  os  lambedores  ,  ôc  couzas 
doces  naquelles  pleurizes  ,  emqne 
houver  finaes  de  haver  copia  de  cole- 
ns, porque  nos  taes  pleurizes  íeráni  os 


doces  venenozos.  A  toííe,  ôc  rouqui¬ 
dões  de  cauza  fria  fe  cura  com  o  re- 
medio  íeguinte. 

Tomay  de  çumo  dc  folhas  dc 
couve  depurado  hum  quartilho  >  de 
mel  de  enxame  novo  meyo  quar¬ 
tilho  ;  cozereis  eílas  duas  couzas  em 
tigela  dc  fogo  ate  ,  que  tome  con¬ 
fidencia  ,  ougroíTura  de  lambedor, 
ôc  defte  tomareis  em  jejum, &  á  noyte 
duas  horas  antes  de  cear  ,  huma  co-» 
lher ,  ôc  obíc  rvareis  grande  proveyto. 
Day  ao  doente  mcya  oyíava  de  pó 
fubnhílimo  de  enxofre  ,  nnflurado 
com  leis  grãos  de  bcyjoim  efeolhido, 
&  mal  pizado  ,  ôc  eílas  duas  couzas 
deytadas  dentro  em  hum  ovo  mal 
aílado,  ôc  bebido  em  jejum,  ôc  outro 
antes  de  cear, continuando  por  cinco, 
ou  íeis  dias,  he  remedio  miiy  faci! ,  ôc 
experimentado  para  a  toíTe  ,  eufeja 
nova,  ou  antiga.  Se  a  duas  onças  de 
mucilagens  de  pevides  de  marmelo, 
tiradas  em  agua  cozida  com  papoulas 
ajuntarem  tanta  quantidade  dc  fa¬ 
rinha  de  goma  de  paó  ,  &  de  inan- 
tcyga  crua  quanta  for  neceílaria,para- 
que  fique  huma  m/aíla  como  nian- 
teyga  ,  ôc  deíra  maíTa  tomar  o  doente 
ao  deyrar  na  cama  huma  colhcr,ôc  ao 
romper  do  dia  cxpeiimcntarâ  gran¬ 
de  alivio.  Cozereis  quatro  cabeças  de 
ouregãos  em  quartilho  ôc  meyo  digo 
meyo  quartilho  de  agua,  ôc  nefl:a[de- 
pois decoada]deytareis  huma  colher 
de  açúcar, ôc  huma  gema  de  ovo  cruay 
Ôc  batendo  tudo  muyto  bé  dareis  cila 
bebida  ao  doente  em  jejum,  centinu- 
ando>a  muytos  dias ,  ôc  experimen^ 

tareis 


tareis  grande  utilidade.  Cozereis  hum 
punhado  de  flor  Jefabiigueyro,íeca> 
ou  verde, em  meya  canada  de  agua,5t 
a  cinco  ,  0^1  l^i^  onças  defta  agua 
quente ,  ajuntareis  duas  oytavas  de 
açúcar  cande,  ouhumdidal  debotii 
mel,  ôi  tomara  o  doente  efte  remedio 
duas  vezes  no  dia  ,  que  he  cxcellentif* 
fimo  para  a  toíTe* 

Toíres,que  duràrao  muytos  annos, 
&c  que  a  nenhuns  remedios  obedece¬ 
rão, íetireram  de  ímprovizo  deytan- 
do  com  a  força  da  toíTe  varias  pedras, 
donde,  íe  deyxa  ver  com  toda  a  cla¬ 
reza, que  as  pedras  íe  podem  crear  em 
todas  as  partes  do  corpo ,  ôc  que  dei 
Jascrcadas  no  bofe  procedem  müytas 
Vezes  toíTes  tam  rebeldes ,  que  duram 
toda  a  vida,  ou  íetiram  deytando  as 
pedras  pela  boca, como  eu  as  vi  deycar 
a  dous  homens ,  que  tinham  roíle  ha¬ 
via  niuycos  annos  ,  com  os  quaes  fc 
tinham  canfado  de  balde  muytos 
Médicos,  &  depois  de  dezem parados, 
òc  deyxados  ao  arbítrio  da  natureza, 
dey taram  varias  pedras^  &  no  mcímo 
dia  pararam  as  toíles^  &c  tiveram  per* 
fcytiílima  faude*  Vejam  os  curiozos 
a  minha  Polyanhea  da  terceyra  im- 
preílam  no  trjSí*  i.  up.ii,  foL  i6y.  dsc 
achararàm  nomeadas  as  peííoas,qiie 
tiveram  toíTes  muytos  annos  proce¬ 
didas  de  pedras ,  que  tinham  no  bofe, 
Òc  que  (araram  deytando  as  com  a 
forçado  toílir.  Batey  quatro  claras  dc 
ovos  frclquiííimos  por  tempo  de  hum 
quarto  de  hora ,  em  huma  porçolana 
bem  limpa-,  inclinay  a  porçolana 
para  huma  ilharga ,  ôc  dentro  de  duas 
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horas  deytaràm  de  fi  huma  agua  a 
qual  batereis  por  mcyo  quarto  de 
hora  com  pó  lubtiliílimo  de  nçucar 
cànde  em  quantidade, que  faça  huma 
maílinhacomo  manteyga  ,  &deílã 
maíTinha  tomará  o  doente  huma  co- 
Iherinha  pequena  ,  trazendo-a  na 
boca  ,  paraque  íe  vá  derretendo  dé 
vagar  pela  garganta.  He  grandiílimò 
remedio  para  as  cofies  reccas,qoe  pro¬ 
cedem  de  quentura  ,  &  com  ella  to- 
mada  por  meu  conielho ,  tirey  huma 
toíTc  ao  Senhor  Domjozeph  de  Por¬ 
tugal  ,  prímetTenito  cios  txcellentií- 

L.)  ,  O 

fimos  Senhores  Marejuezes  de  Va- 
lença. 

Fomentara  tahoa  do  pevto  ront 
ò  feeuinte  linimento,  he  decrrandc 
proveyto.  Tornay  de  unguento  pcy- 
toral  huma  onça ,  de  althea  meya  on- 
ça,de  oleo  de  íemente  dc  nabos  feytd 
por  expreíTam  düas  oytavás  ,  dc 
pó  deaeatram  íubriliílimo  mcyaoy- 
tava  ,  òc  codas  asnoytes  fe  fomente 
o  peyto  coila  efte  linimehto  quente^ 
cobrindo  com  hum  papel  pardo,  qné 
faz  a  madnrecer  os  efearros  ,  facilita 
a  íàhidadeÜes ,  aclara  arouqnidamí 
íerve contr.^  a  aflhmà ,  &  affcdlos  cf- 
pafimodicos,  ou  convulfivos  do  bofe. 

E  porque  as  toíf  s  ordinariarnenté 
procedem  dc  humas  partículas  ,  oU 
porções  de  humores  ,  lymphaticoSj 
falgados,  acnmoniozos,  ou  picantes^ 
que  ferem  ,  ou  mordicam  a^mem- 
branas  nervozas  dos  bofes  ,  &  da  af- 
pera  artéria ,  cem  achado  os  Douto¬ 
res  nlodcnlos  ,  &  cu  o  tenho  experi¬ 
mentado  ,  que  o  verdadeyro  remedio 

nam 
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narnfam  os  doces  I  nem  osUmbe- 
dores,  nem  o  açúcar  qucymado  nem  o 
alfcnim ,  como  os  antigos  cuydaramj 
mas  o  diacodio,  dado  cinco  ,  ou  feis 
noyces  em  quantidade  de  duas  oy- 
tavas :  miiturado  com  meya  chicara 
de  caldo ,  nas  terras  aonde  nam  hou¬ 
ver  o  diacodio  ,  póiem  dar  as  parti¬ 
lhas  ariba  apontadas,  porque  íóertes 
dous  remedios  retundem  os  efpicu- 
loSjOU  efpinhas,que  ferem, ôc  irritam 
a  toíTc  ,  com  a  fua  mordacidade. 
Cozereis  meya  duzia  dc  ovos  com 
afuacaíca  ate  Ic  fazerem  duros, tiray- 
lhes  as  gemas, &  pizay  medianamente 
as  claras  em  hum  gral  de  pedra  ,  & 
mirturay  com  erta  maíTa  outro  tanto 
pezo  de  açúcar  branco  pcncyrado,  &c 
ponde  erta  mafla  (obre  huma  peneyra 
de  rala  aílentada  fobre  humalguida- 
1’inho  vidrado  ,  ou  huma  porçolana, 
òi,  deyxando  a  ao  fereno  da  noyte, 
achareis  pela  manhãa  o  açúcar  der¬ 
retido  com  bomquinham  das  claras, 
ôc  derte  licor  tomay  dc  quatro  cm 
quatro  horas  huma  colherinha  lam¬ 
bendo. 

Para  toíTcs  íèccas ,  ôd  deftillicidios 
delgados  ,  que  procedem  dc  íbros 
mordazes  íim  bomrcmcdio  as  parti¬ 
lhas  íeguintes.  Deytay  hum  arratcl  de 
açúcar  rozado  em  hü  tacho,  ôc  a  íõgo 
brando  o  ireis  mexendo, &  volteando 
polvorizando  com  pò  de  goma  de 
trigo,  &  pó  dc  alquitira,  atè  que  fe  và 
fazendo  huma  marta  bem  grorta  ,  & 
dura,ôi  tirando  íc  do  lume  íc  crtenda 
a  dita  marta  nas  cortas  de  hum  tabo- 
leyro,  dcyxando-fe  cftar  ate,  que  Ic 


esfrie  bem  í  êc  entam  fc  cortam 
humas  talhadinhas  como  as  dc  ger¬ 
gelim,  ôc  fc  guardem  para  uzar  delias 
quando  a  neceflidade  o  pedir. 

Para  toflcs  ,  ôc  deftillicidios  de 
cauza  quente  ,  aproveyta  muyto  a 
remedio  feguinte.  Tomay  hum  ar- 
ratel  de  farinha  de  arroz  ,  outro  de 
farinha  de  cevada, ôc  outro  dc  farinha 
de  favas,  ôc  torrando  tudo  fc  pencyrc 
por  peneyra  muyto  fina ,  ôc  íe  miftu- 
rem  muyto  bem  ,  ôc  deftas  farinhas 
fe  faça  para  cada  dia  hum  caldo  em 
agua  fervida  primeyro  com  huma 
maó  chea  dc  farelos  de  trigo  ,  ôc  fe 
adoce  com  lãbedor  de  çumo  de  abo¬ 
bara,  ôc  em  falta  do  dito  lambcdor, 
fe  adoce  com  açúcar ,  ôc  íc  continue 
muytos  dias,  que  tem  grande  virtude, 
Tomay  de  flor  dc  alecrim  íêcca  à 
fombra  fcytaem  pó  ,  ôc  pencyrada, 
huma  boa  maó  chca,miftuie-íc  com 
hum  quartilho  dc  mel  dc  enxame 
novo ,  ôc  mcyo  quartilho  de  oleo  de 
amêndoas  doces,  fey to  íem  fogo ,  ôc 
botay  tudo,  cm  huma  panela  vidrada 
muyto  bem  mexido, trazendo-o  nove 
dias  ao  Sol,ôc  ao  fereno ,  ôc  acabados 
os  nove  dias  fazey  tomar  ao  doente 
duas  colheres  pela  manhãa  em  jejum^ 
tem  grande  virtude  contra  as  toíTes, 
em  que  os  doentes  deytam  efearros 
tam  vifeozos,  ôc  pegajozos ,  que  lhes 
curtam  muyto  a  deípegar. 

Outro^ 

Cachimbar  alecrim  ,  hc  remedioí 
com  que  o  Almotaccl  niòr  fe  curou 
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<íc  huma  grande  toíle.  Oütros  fe 
çuraraó  bein  tomando  oytodiasfuc- 
ccílivos  cm  jejum  quatro  gottas  dç 
balfamo  de  cupaiba,mifturadas  com 
huma  gema  de  ovo  aíTado  branda¬ 
mente.  Tomay  meyo  quartilho  dc 
agua  ardente  fina  em  huma  tigela  de 
barro  vidrada  ,  &com  huma  onça 
de  açúcar  cande  polvorizado  o  pon¬ 
de  aferver  a  íogo  moderado  ,  mexen¬ 
do  fempre  com  huma  colher  atè,  que 
fe  galle  ametade  da  agua  ardente,  &C 
deíle  licor  tomara  o  doente  cinco,  ou 
féis  noytes ,  fazendo  cada  noyte  hum 
defles  xaropes,  &  vereis  hummila- 
groziflimo  efFeyto,comoeu  oofervey 
^m  alguns  doentes  principalmente 
em  Joam  Dolim  ,  ôc  em  caza  dc 
Andre  HaíTe  ,  com  tanta  felicidade, 
que  para  os  doentes  de  tofles  jà  nao 
chamam  Medico, porque  fó  com  eftc 
remcdio  as  curam.  Tomay  de  oleo  de 
íemente  de  linhaça  gallega  fcyto  por 
irxpreíTamdo  meímo  modo  ,  queíc 
faz  o  oleo  de-  amendos  doces  ,  quatro 
onças  ;  deytay  eftc  oleo  cm  huma 
redoma  de  vidro ,  &í  lhe  ajuntay  duas 
oytavas  deflores  de  enxofre ,  òc  fobte 
fogo  de  area  muyco  brando  deyxay 
eftar  a  redoma  por  tempo  de  quatro 
horas, ou  o  tempo ,  que  for  neceilario 
atè,  que  o  oleo  fe  faça  vermelho,  Ôc 
entam  tirareis  a  redoma  da  arca  ,  & 
coareis  o  dito  oleo  ,  &  lhe  ajuntareis  “ 
quatro  onças  de  terebinthina  fina 
de  beta  pofta  em  ponto  bem  alto,  & 
entam  lhe  ajuntareis  de  pode  folhas 
de  cardo  fanro  ,  oquefor  ncccíTario 
para  fazer  maílade  pirol.as,  que  tem 


grande  vírtude  para  tofles  tizicos, 
aftthmaticos,  6c  faltos  de  refpiraçam, 
6c  para  os  que  efearram  matérias 
muyto  viícozas,ô^  para  os  tubérculos, 
dando  oytava  &  meya  cada  dia  por 
tempo  de  hum  mez. 

Vejao  fe  Veytos^  Febres, 

í)ores  de  cabeça,  7^arle:^a,&  Efearros  de 
jangue, 

^dnjettencia para  o  regimento  do$^ 
que  padecem  to[fes,  ou  rm* 
quidões. 


Os  que  padecem  tofles,  ou  cerraçani 
do  pcyto,  nam  comam  cabra,  nem 
peyxe ,  nem  ervas  dc  nenhuma  qua¬ 
lidade  ,  nem  azeytonas ,  nem  couzas 
íalgadas,  nem  azedas.  O  vinho,  que 
beberem,  feo  nam  puderem  efeuzar, 
feja  tinto ,  ou  palhete  ,  aguado  com 
agua  cozida  com  os  gomos  dafilva, 
6c  á  cea  nam  o  bebam. 


Toífigozos  ,  6c  cmpyenuticos  íc 
curam  bem  tomando  por  muytos 
dias  o  pô  de  huma  raiz  chamada  ore¬ 
lha  de  onça,  que  vem  da  Bahia  ,  6c 
naíce  cm  huma  terra  chamada  Ca- 
choeyra:  toma-íe  feyta  cm  pó  miftu- 
rado  com  cremor  de  cevada,  ou  com 
açúcar  rozadoreu  tenho  efta  raiz,  que 
darey  aos  pobres  de  graça,  ôevende- 
rcy  aos  ricos  por  feu  juflo  preço. 
Veja  íe  o  Memorial, que  fiz  dc  vários 
fimplices  ,  que  íc  achara  no  fim  da 
minha  Polyanthea  da  tcrctyra  inir 
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prcíTao  p.ig\  ly  rnoüde  falló  tias  virtu¬ 
des  deíia  fobredicaraiz  ,  a  cjual  íe 
achara  tamberti  na  Botica  de  Antonio 
Thomás  de  Alnieyda>morador  narua 
direyta  do  Corpo  Santo  defronte  do 
beco  da  cftopa  ao  pè  da  Corte  Real. 

Veja-íe  Èmpyemciticos  ^  ép  A^hma* 
tkoSyfjü  pÀiã^ra  Alihmaé 

^unfplantáçaS  das  doenças  de 
kuns  corpos  pata  outros* 

Veja-fe  a  Polianthea  Curviana  da 
terceyra  imprcíTi  m  nocdp,  i  o.  da  pag, 
74..^f^.79.Veja  íctambcm  cíle  Pecú¬ 
lio  na  palavra  Lobinhos,  aonde  fallode 
humacura  fcyca  por  tranlplantaçam. 

^ríitos»y cjàÁc  Qj^das* 

Tremoresrn 

Muytas  ^  &  nl  uy  to  diferences  famas 
cauzas ,  de  que  procedem  os  tremores 
das  mãos,  &  da  cabeça ,  aponcarey  fó 
duas  por  ferem  as  mais  ordinárias: 
huma  he  o  uzo  de  trabalhar  com 
âzougue  como  fam  os  íêmentadores, 
6c  purificadores  do  ouro  ,  que  fem 
o  azougue  o  nain  podem  purificar, 
6c  como  elle  tem  grande  fympathia 
com  os  nervos, nam  he  para  admirar, 
que  faça  tremer  as  mãos,  &  a  cabeça. 
A  outra  cauza  he  o  beber  vinho  cm 
jejum, ou  agua  de  noyte  depois  de  ter 
dormido  o  primeyro  ,  ou  fegundo 
fonno  ,  como  algumas  pelToas  fazem 
levando  todas  as  iioytcs  agua  para 
acama,  para  beberem  quando  acor¬ 
dam,  o  que  he  grande  erro,  porque 


andando  o  tempo  lhes  tremem  as 
níãos,  &  a  C2beça,como  renho  vífto 
rnuytas  vezes.O  remedio  bc  nao  com 
tinuar  eftc  mào  coflumc^E  fe  a  cauza 
dos  tremores  for  o  azougue  ,  todo  o 
remedio  he  deyxar  o  trato  com  ellc, 
Ôc  beber  folhas  de  ouro  nos  caldos, &: 
na  agua  muytos  mezes,&  trazer  fobre 
a  cabeça  hum  cafquere  de  ouro  ,com 
que  tenho  curado  a  alguns  feliz- 
mente.  Veja-fe  nefte  Pecúlio  a  pa¬ 
lavra  Jgua  bebida  de  noyte ,  c^ue  áannos 

Parâ  os  tremores  das  mãos ,  &  da 
cabeça  tenho  larga  expcricncia,  que 
beber  por  tempo  de  leis  mezes  agua 
de  boa  fonte ,  cozida  levemente  com 
huma  duzia  de  folhas  dc  (alva  ,  nam 
bebendo  outra, nem  bebendo  vinho, 
Òc  dcytando  em  todo  o  comer, ou  feja 
gallinha,  ouCarneyro,  vaca,  ou  per¬ 
diz, fete,  ou  oyto  folhas  dc  falva, por¬ 
que  delle  modo  curcy  alguns  tre-’ 
mores,  de  que  nam  havia  efperança, 
hüm  deftes  cazos  obfervey  cm  hum 
Francez  morador  na  calcetaria,  of- 
ficial  de  fazer  pentes ,  o  qual  eftando 
tam  tremulo  ,  que  nam  podia  uzar 
das  íuas  mãos ,  riem  fazer  os  pentes, 
que  eta,o  de  que  fe  fuft:entâva,com  o 
uzo  da  ralva,já  deytada  na  agua,jà  no 
comer  farou  ,  &  melhorou  de  forte, 
que  pode  uzar  do  íeuofficio.  Veja  íc 
cfte  Pecúlio  ná  palavra  Jgna  dr dente, 

^oí^ajolis,  bi  !à  acharam  confeihos 
muy  importantes. 

Tremores  das  maós  ,  &  de 

nerí^os, 

Veja-fe  ConViikm  ,  &  NerVos^ 
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'  Tremores  do  Coracao.  V ej a-fe  Tainha- 
cam. 

Tremores  dos  membros. 

Lavar  as  mãos  com  a  própria  ourina, 
ou  com  vinho  cozido  com  falva ,  he 
remcdio  muy  provçytozo.O  caíloreo 
tomado  por  dentro, ou  applicadopor 
fora ,  he  remedio  muy  celebrado,  co¬ 
mo  também  untar  com  oleo  de  pe¬ 
pino  de  Sam  Gregorio,  procedendo 
de  cauza  fria.  O  oleo  das  flores  do 
trevo  applicado  na  nuca,q  he  o  prin* 
cípio  dos  nervos ,  &  ao  membro  tre¬ 
mulo  ,  esfregando  muyto  bem  com 
elle,he  de  admiravel  proveytoj  como 
também  oemplaftrofeyto  das  folhas 
do  niefmo  trevo. 

Tripa  vo/f 4^4.  Veja  fe  Mixerere  meiy 
colica^^  ^:e;pugue.^ 

TriJíetja ,  Ade  do  ,  /r^ ,  £5^  Go^Oj 
que  couzu  fejam ,  ^or^ue 
matam  muy  tas  vez^es. 

Sobre  eíla  matéria  fe  podem  ver  os  cx-* 
emplos,q  allego  no  livro  das  minhas 
obícrvaçòes  Porruguezas  19. 

1 7  7.ÔC  por^jue  a  obíervaçaó  naõ  foíTe 
demaziadamente  grande, deyxey  para 
elle  lugar  a  explicaçâm  mais  indivi¬ 
dual  deftas  payxocs  do  animò.  Digo 
pois  ,  que  a  ira  he  hum  fervor  do 
fangue  no  coraçam  com  dezejo  de 
vingançade  alguma  oífença.  Se  a  tal 
ira  he  moderada  ,  tam  fóra  eftã  dc 
matar  aqueríi  a  tem  ,  que  antes  efper- 
tando*fe  o  caloraugmenta  as  forças: 
pelo  contrario  quando  he  excefliva, 


rezolve ,  &  fuffbca  os  cípiritos,  &  o 
coraçam,dc  (orte ,  que  tira  a  vida  de 
repente  como  luccedcoao  Padre  Da  - 
miam  Vieyra  ,  que  eftando  com  per- 
fcyta  faude  teve  huma  ira  ram  grande, 
que  o  matou  repentinamente. 

Temor  he  hum  medo  dc  algum 
mal,  que  eftà  para  vir,  por  cuja  cauza 
o  fangue ,  os  eípiritos ,  &:  o  calor  na¬ 
tural,  que  nclle  fe  fugeyta  íè  recolhem 
aocoraçam  , ,  do  qual  recolhimento 
fe  fegue  resfriarem  fe  as  extremida¬ 
des,  perderfe  a  cor  do  roílo,  tremer  o 
corpo,  loltarem-íeasourinas,  &  aca¬ 
mara,  embaraçarTe  a  falia  ,  profta- 
rem  fe  as  forças  ,  &  quando  he  de- 
maziado,ou  em  peíToas  fracas,  dc  diÜ- 
cadas  matar  de  repente  ,  como  fuc- 
cedeo  na  rua  nova  a  certo  homem, 
com  que  outro  teve  razoes  tam  pe- 
zadas  ,  que  lhe  mandou  mettcílc 
maó  à  efpada, 5c antes  de  a  tirar  da  bai¬ 
nha  cahio  morto  pelo  grande  temor, 
&  repentina  proflraçam  de  eípiritos 
vitaes.  Tam  poderozo  he  como  ifto 
o  temor  ,  dc  medo  exceífivo  ,  que 
a  hüs  mata  de  repente  a  outros  fendo 
moços,  ôc  tendo  o  cabello  negro, pelo 
exceílivo  medo  fe  lhes  fez  repentina- 
mente  branco  ,  porque  lhes  faltou 
o  calor  natural  naquella  parte:  &  eíla 
he  também  a  razam  ,  porque  fe  ar¬ 
repiam  os  cabellos  ,  aos  que  tem 
grande  medo,  porque  como  a  pclle 
por  cauza  do  temor  fe  resfrie,  faltan¬ 
do  lhe  o  calor  natural  fe  apertam,  ôc 
fecham  os  poros ,  ôc  por  iífo  fe  levan¬ 
tam  os  cabellos* 

Goílo  he  huma  complacência, 
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2c  alegria  de  algum  bem, que  fc  lograi 
íehe  moderado  he  muyco  conveni¬ 
ente  para  a  íaude  j  mas  fe  he  muyto 
grande.,  &  repentino,  mata  muytas 
vezes  ,  como  coníla  de  varias  hiílo' 
rias  ,  que  íc  podem  veremValerio 
Máximo  IíL  ^,cap.  iz.  vuhifol. 
porque  como  he  muyco  grande  íahe 
para  fora  o  calor  ,  ôc  fe  eípalha  pelo 
corpo  para  contemplar  o  fugeyto 
deleytavel,  ôc  como  he  pouco ,  6c  cf- 
paihado,  facilmente  fe  extingue. 

Em  confirmaçam  de  que  hum 
goílo  cxceíTivo  pode  matar, contarey 
o  que  vifuceedera  huma  filhinhado 
Doutor  Antoaio Mendes,  Lente  de 
Prima  de  Medicina  na  Univerfidade 
dc  Coimbra  abraçando  a  dita  meni- 
na  a  huma  mulher, que  a  tinha  criado 
a  feus  peycos  ,  foy  tam  exceílivo  o 
goílo  que  ceve  de  a  ver,  que  nos  feus 
brados  cfpirou. 

^rocifcos  de  comofe  fa^ 

perfeytifljmos  ,  fegt^^ 
tííjimos* 

Os  trocifeos  de  Alaandal ,  fendo  %• 
tos  com  toda  a  perfeyçam  ,  tem  tam 
grande  preílimo  para  curar  as  hydro- 
pezias,  &  modorras,  q  íè  me  faltaílem 
os  ditos  trocifcos ,  nam  me  atreveria 
a  curar  eílas  duas  doenças-,  mas  com 
a  infuzam  dos  ditos  trocifcos  feis  ve^ 
zes  tomadas  em  dias  alternados  cuicy 
muytas  hydropezias  Anazarcas,  Ôc 
^ Aíciticas,  como  os  ciiriozos  podem 
ver  na  Polyanthea  Curviana  da  ter- 
ceyra  impreíTam  no  traSi.  z.cap.  ■j6M 


pag,j^ly.  fi»  204  íitè pag,  4i5?.w.33. 
cap,  i$»pag,  locí.  acharam  nomeadas 
aspeífoas,  que  depois  de  ungidas  por 
cauza  de  modorras  invcnciveislivrcy 
da  morte  ,  ôc  tirey  oíonno  ccmaío- 
bredita  infuzam  naqualpoz  Deos 
huma  tam  grande  efficacia  para  acor¬ 
dar  aos  que  muyto  dormem  ,  que  he 
neceíLirio,  para  tornarem  a  dormir, 
darlhe  amendoadas. 

A’  viíla  defta  verdade  dita  por  hum 
homem  dc  oytenta  &r  quatro  annos, 
&  que  brev emente  irá  dar  a  Deos 
conta  das  fuas  obras  vos  peço, que  nao 
poíía  mais  com  vofeo  a  vaidade ,  dc 
foberba  parecendo  vos  ,  que  ficais 
dezacreditados  em  feguir  eíle  mcii 
confelho  ,  doque  o  amor  dos  pró¬ 
ximos  enfermos  ,  que  fiam  de  vós  as 
fuas  vidas. 

Vifto,  que  os  trocifcos  de  Alaan¬ 
dal,  Ôc  a  infuzam  delles ,  ou  feja  feyta 
em  agua  commua  ,  ou  em  vinho 
branco  ,  porque  de  hum,  6c  de  outro 
modo  a  tenho  uzado  infinitas- vezes 
com  íeliciílímos  fucceíTos  me  parece, 
que  eftou  obrigado  dejuíliça  a  en- 
íinar  o  modo  com  qne  (e  devem  fazer 
com  toda  a  perfeyçam  ,  paraque  os 
bons  effeycos  correfpondam  aos  lou¬ 
vores, que  delles  tenho  dito. 

Devem  pois  fazerfe  do  modo  íê- 
guinte. 

Tomareis  Coloquintidas  das  mais 
brancas,6c  leves, que  íâm  as  melhores 
dous  arrateis,tiraylhe  todas  as  pevides 
de  forte  ,  que  nam  fique  alguma,  pi- 
zem-le  em  almofariz  grande ,  &  peU 
peneyra  depam  branco  coareis  o  pò 

del^ 
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íás>  &  entam  niifturay  o  dito  pó  coni 
huma  pouca  de  alcjuetira,  quecfteja 
derretida  eni  tãta  quantidade  dc  agua 
ròzada  quanta  for  neceílaria,paraque 
a  dica  alquetira  fique  hum  polme 
delgado,  como  caldo  de  farinha,  & 
aniaífay  muyto  bem  o  lobredito  pò 
das  coioqiiintidas  com  o  polme  da 
alquetira,  de  tal  modo,  que  fc  fórmé 
huma  maíTa  medianamenté  dura,  Ôè 
fazendo-a  cm  pallilhas  mayores  que 
tremoços  fe  fequem  ao  Sol ,  ôc  fe  iot 
tempo  de  grandes  calmas,  [que  heò 
fnclhor  para  fazer  efte  réntedio  ]  fe 
fccaràm  a  (ombra  ,  &como  as  dicas 
paftilhas  eílivcrcnl  bem  íeèás  ,  ôc 
fequiílimas,  fe  tornem  a  pizai^no  al¬ 
mofariz  grande,  õc  fé  pcnéyrem  pòt 
peneyra  de  Boticário  a  rrlais  fina,  ou 
tapada,  que  fe  puder  achar,  de  fórte^ 
que  fique  hum  pò  o  mais  fubdliflimo 
que  forpoílível,  ôc  entam  íc  miílure 
cftc  pò  com  humas  gottas  de  oleo  de 
amêndoas  doces  fey to  íé  fogo,  ôc  cftà 
preparado  o  remedío  corri  coda  a  pér- 
fcyçani ,  a  qual  confifte  em  que  o  pó 
das  ditas  coloquintidas  íèja  fubeilií- 
fimo. 

Tubérculo.  Veja-fe  Asíhmai  &  Tt^t- 

CÚSé 

Tl^morèSé 

^umúíes  ,  ouf  ahfce^ot  froctdidos 
de  encantamento* 

Pór  nd  abíce(ío ,  du  tumor  ó  proprid 
excremento,  ôc  depois  pendurado  ao 
fumo  metido  cm  huma  bexiga  dc 
porco  ,  dentro  dc  pouco  tempo  dé* 


zapparece  a  dor.  He  remedio  certo. 
O  lupulo  ,  *  applicado  eiii  fórma  da 
■y  he  infigne  para  mitigar  as 
dores  dás  partes  externas ,  ôc  para  os 
tumdfêSjôc  dematozos,  6c  contuZoes 
dos  membros.  Appiicâ»fe  cozido  ein 
cervejai 

Tkmorès  ^  &  caroços  da  iarrigaè 


iTomay  húm  cordaó  de  fecroz  cru,  ÔC 
fazendo-o  em  muytos  nós  fe  molhe  d 
dito  cordaó  naquelle  fangue,  que  ef- 
correr  dos  tefticulos  do  cavallo  quan¬ 
do  o  capaójôc  enxugareis  éíle  cordad 
ao  ar ,  ôc  naó  ao  Soi^nem  ad  fogd ,  ôc 
com  elle  cingireis  a  barriga ,  ôc  õ  tra^ 
reis  fobre  a  carne  muytos  mezfes,  ôc  íé 
iràm  desfazendo  os  caroços.  Efte  re¬ 
medio  ainda  j  que  pareça  couza  dé 
fcytiçaria  ,  ou  dc  encanto  nada  tem 
diflò,  porque  nelle  íenam  dizem  pa- 
lavraS)  nem  íe  dcycam  bencóes,  nem 
íè  fazem  outras  ceremonÍas,vÍ2ajens, 
ou  embuftes  de  velhas  benzedeyrasi 
porque  muytas  couzas  ha  na  Me¬ 
dicina  ,  qüe  fazem  maravilhezõs 
ptoveytos  por  qualidades, ôc  virtudes 
oceultâs  i  qüe  o  noílo  entendimento 
naó  alcança  y  fem,  que  por  iílo  fejam 
feytiçarias  ,  tomo  os  coriozos  podem 
vet  na  minha  Polyanthea  da  térceyrà 
impreíTam. «oCíj/?*  í  ot;  dapag. 

543.  aonde  acharam  ihiiümèraveis 
remedios  y  que  por  virtudes  mágne^^ 
ticas ,  ôc  oeculcas  obrão  cfieytòs  eftu- 
pendos  :  irogo  riauytò  aoscuriozos 
queyráo  ler  a  Polyanthea  no  lugat 
citado* 
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humores  dos  fes^&^feYnás^Á  qual 
inwa^aõ  chamaÕ  os  Doutores 
Dlephántia^is  fe  cmad  com 
{^sremeâios  feguinteSh 

Os  banhos  dcagiu  ordínaria  cozida 
coni  malvas  ,  malvaiíco  alfavaca^ 
avença )  &  fcmente  de  linho  ,  fam 
admiráveis.  A  tindara  dos  coraes  íè 
a  tivermos  verdadeyra ,  he  prezenca- 
neo  remedio  aílim  para  a  inchação 
dospcs,  pernas  chamada  Elephan- 
tiazis,  como  para  a  lepra.  Sc  em  qua¬ 
tro  canadas  de  agua  cozerem  duas 
oytavas  da  eiitrecaíca  da  tamargucy- 
ra,  ôc  não  beber  o  doente  elephantico 
outra  íigua  íeis  mezes  (àrard  indubi.. 
tavclnience.  O  çumo  defecado  de 
maçans  doces  maduras ,  leva  a  palma 
a  todos  os  remedios.  Tomay  hum 
minhoto,  &  depois  de  depenado  cor- 
tay  lhe  a  cabeça ,  Se.  pès ,  &:  tiradas  as 
entranhas  íè  meíta  tudo  cm  huma  pa¬ 
nela  nova,&  íè  corre,  &  deífe  pò  íedè 
em  algum  licor  por  bebida, &  a  carne 
dividida  em  cres  partes  fe  coma  cm 
tres  dias  contínuos.  He  fegtedo 
grande. 

inchaçao  do  ^entreiÇf 
hypocondrios  dos  meninos^ 

Tomay  de  loíiia ,  cuminhos  j  cravos 
da  índia,  ôc  acafram,  de  cada  couza 
deftas  quanto  baftar,  com  manceyga, 
ou  enxúndia  de  porco  íè  faça  un¬ 
guento  para  fe  untar  o  veQtre*  Fo* 


mentar  0  ventre  inchado, 5^  os  hypoi 
eondrios  dos  meninos  com  oleo  dc 
almecega  he  remedio  muyto  pro- 
veytozo.  O  cerefoíio  frito  em  man- 
teyga,5c  apphcado  aos  hipocondrios^: 
he  remedio  grande.  . 

Tumores  frios  íè  curao  bem  ap- 
pl  cando-lhe  vinte  dias  polme  dc  pc> 
dc  parreyra  brava  feyro  com  agua 
ardente  fina,  ou  com  oleo  da  íementé 
dacatapucia  mayor  chamada  figuey- 
ra  do  inferno  ^  ou  com  unguento  dé 
Bicuiva. 

Veja  íè  Membros  ,  que  tem  tumores 
frios* 

7  umoresjlatúlentosrn 

Tomay  dc  efterco  de  boy  quanto 
baftar  ,  app!ique-íe  quente  peia  ma^ 
nhãaporoytodias,  ôc  depois  íe ajunte 
ao  efterco  de  pó  de  maceila  gallegaj 
de  cuminhos,  de  enxofre,  &de  mar- 
ca2ica,de  cada  couza  deftas  meya  on¬ 
ça, de  femente  de  arruda, endro, &  íah 
de  cada  couza  deftas  meya  onça  digo 
tres  oy  tavas ,  façaTe  pó  ,  &  com  de# 
coada,  ôc  efterco  de  vacas  fe  faça  em* 
plaftro  a  fogo  lento  >  ôc  íe  applique 
quente  de  manhãa,  tk  de  tarde  >  que 
he  experimentado.  De  farinha  dc 
trigo  quatro  onças ,  de  a^gua  commua 
quanto  bafte,  de  fa)  duas  onças,  de  pó 
de  cuminhos  duas  oytavas  ,  tudo  fe 
mifturc,5^  fe  faça  hum  bolo, coza- íe,i 
ôc  no  nieyo  delle  fe  lhe  ajunte  dc  oleo 
de  arruda ,  cofto ,  &  de  loureyro,  dé 
cada  couza  quanto  baftar  ,  &  fe  ap* 
plique  quente ,  que  he  reriiedio  bom^ 
ôc  experimentado.  De  fèzesdeeera 
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fi'òVa  tiràdas  pór  prenfa ,  [&  hunia 
Cera  avermelhada ,  cjue  as  abelhas  c5- 
poem  para  taparem  os  buracos  dos 
cortiços]libraôc  meyajde  migalhas  dc 
pam dc  farelos  meya  libra,  de rozas 
vermelhas  huma  ouça,  miílure-íe,  & 
ferva  em  vinho  branco,  Sc  depois  fe 
pize  ,  ajuntando  lhe  de  pimenta, 
cravo  ,  noz  noícada  de  cada  couza 
duas oytavas ôc  meya,  de  cuminhos 
erva  doce, funcho, ôcammeos  década 
couza  meya  onça, de  oleo  de  macella, 
endro  ,  &í  aveuda  de  cada  couza  duas 
oytavas,  mifture-fe,  ôc  façade  cata- 
plaíma,  quefcapplicarà  quente,  ôc  fe 
a  parte  íc  efcariíicar  na  fuperficie, 
obrara  mais  valentcmente.  He  opri¬ 
mo  remedio  ainda ,  que  proceda  de 
qualidade  gallica. 

Tumores,  ouinc 
obedecem  aos  remedios  ordinários^ 
fe  curam  fomentando-as  com  hum 
polme  feyto  de  po  de  cafeas  das  oílras, 
mifturado  com  agua  avinagrada. 
Foy  experimentado  eíle  remedio  em 
hum  homem  Impreílor  chamado 
F.quc  trabalhava  na  Officinade  Va- 
lentim  da  Cofta  Deílandcs  ,  o  qual 
tevenorofto  huma  disforme  incha- 
çam,  &  depois  de  baldadas  com  ella 
mil  diligendcias  da  Arte  ,  farou  por 
modo  de  milagre  com  eíle  remedioi 
V e ja-íe  Nafeidas,  Alporcas  ÂhfQejJo^ 
Aícromcti 


haçoes,  que  nant 


,  V 

* 

aoados, 

o 

A  experiencia  dé  cincoenta  &  òytò 
annos ,  que  tenho  cie  exercício  Me¬ 
dico  ,  a  continua  liçam  dos  livros 
me  tem  enfinado  ^  que  nam  tem  a 
Medicina  remedio  ,  que  tanto  apro-i- 
veyte  na  cura  dos  vagados ,  &  gocta 
coral  como  íam  os  vomitorios  dc 
duas  onças  de  agua  Benedida  vigo¬ 
rada,  fhc  que  a  cura  deftas  duas  doen¬ 
ças  fe  deve  começar  coni  remedios, 
quepiovoqucmefficazmenre  os  vo- 
mitos,  para  arrancar  do  eftarnago, 
partes  inferiores  os  humores  ,  dos 
quacs  fc  levanta  aquella  aura  ,  ou 
vapor  maligno  ,  quetazostaes  ac- 
cidtntes.  Depois  defta  prinieyra ,  6c 
utiliirirna  defearga  fem  a  qual  poucoi 
ou  nada  aproveytam  òs  outros  reme^ 
dios  >  convem  dar  aos  taes  doentes 
eiil  nove,  ou  dez  dias  alternndos  qua¬ 
tro  efcropulos  das  minhas  pirolas 
Curvianas  j  porque  neftas  doenças 
íe  devem  repetir  muyhs  vezes  os  te^ 
médios  purgativos; 6c  porque  a0im 
nam  fazem  todos  os  Médicos  ^  por 
iíTo  nem  todos  as  curam. 

.  Efte he  o  methodojcom  qüe  tenhei 
curado  a  muytos  doentes  de  gotta co* 
ral,  Ôc  de  vagados  ta rii  rebeldes,  que 
alguns  eram  lieredados  de  feus  pro¬ 
genitores  i  outros  paílávam  de  dozõ 
annos  ,  comooscuriozos  o  pòdenl 
Ver  na  Polyanthea  Curviana  da  rer-j 

lii  ij  ceyr*ifc 
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ceyra  imprefTam  noüp.o.iapag.^^^ 

^tè.yo. 

Enocazo,  que  c  doente  de  vaga^ 
dos  ,  oudcgotca  coral  nam  queyra 
tomar  vomitorio ,  por  fugir  de  algu¬ 
ma  ancia  ,  que  elle  coftuma  hzer, 
pode  üzar  de  outras  purgas :  a  mais 
excellente  de  todas  íam  as  piroUs 
Curvianas^quefe acharam  em  minha 
caza  como  Auchor  delias  ,  ôc  per 
minha  morte  na  de  meu  íilho  ,  òc  fe 
nam  quizerem  tomallas  por  ferem 
íegredo  meu  ,  ou  porque  eu  naiii 
tenha  o  deívanccimcnto,dc  que  com 
as  minhas  armas  rendem  aos  inimi¬ 
gos  da  faude  podem  uzar  das  fe- 
guinies. 

Tomay  de  azevre  rozado  mcya 
oytâva,  de  rezina  de  jainpa  dez  grãos, 
de  d  iag^ridio  fulphurado  fete  sraos, 
formay  pirolas  com  xarope  Rey  ,  ôc 
fe  repitam  quatro  vezes  em  dias  alter¬ 
nados.  He  remedio  quazi  infallivel 
dar  ao  doente  de  vagados ,  depois  de 
purgado,  nove  dias  fucceíílvos  vinte 
grãos  de  pó  das  túnicas ,  que  dividem 
as  pernas  das  nozes,  com  outro  tanto 
pezo  de  pó  deeftercode  pavam  ma¬ 
cho,  fe  o  vagado  for  em  home  j  ou  de 
pavoafemea,feo  vagado  for  em  mu¬ 
lher, mifturando  tudo  com  tres  onças 
de  a  gua  de  cereygas  negras  ,  ou  de 
cardo  fanto  ,  ou  de  lirio  convallium, 
ou  de  Tilia. 

Vantes. 

Tomay  caracoes  negros  os  que  baf- 
tarem,metao  feem  hum  vidro, ôc  /âl- 
picados  com  íafíe  exponham  ao  Sol| 


ôc  Ce  rezolverão  em  hum  licor  I  da 
qual  fe  tomem  tres  onças,  de  fezes  de 
vidro  onça  ôc  meya  ,  de  oleo  rozado 
duas  onças,  cozaó  fe,  &  íe  façi  ungu* 
ento ,  com  que  íe  untarão  as  varizes^ 
ôc  logo  dezapareceráó. 

O  unto  de  homem  he  admiravcl 
remedio  :  ôc  não  he  menos  bom  o 
oleo  de  zimbro,  fomentando  muytos 
dias  com  qualquer  delles  as  varizes, 
porque  as  defvanece* 

Va^io»  V eja-fe  (Dores, 

^Vcneftáosl 

O  coral  verme!ho>he  erva  lapidea,  on 
pedra  herhucea,  que  nafeeo  para  def- 
truir  os  malefícios,  ôc  obíerva-íe,  que 
o  diabo  a  teme  muyto.  O  abrotanoja 
falva ,  ôc  arruda ,  defterrão  as  ideas  do 
temor.  A  artemija, urtigas,  marroyoa 
negros,  ôca  erva  maca,  que  chamam 
Ribes,  também  negra ,  valem  mnyto 
nos cazQS  contrahidos  por  tnílcza.  O 
beyjoim,caftoreo,grãos  de  íabuguey* 
rojôc  a  eíTencia  do  azeviche  nos  cazos 
querezultam  doodio.  O  hipericam, 
epucherciuni  nas  ideas  furibundas.  A 
lebre  fecea,  ôc  os  teíliculos  de  alguns 
animaes-,  a  verga  cervi ,  o  agno  caílo, 
ôc  o  alambre  nas  idèas  procedidas  do 
appecite  : 

O  mercúrio  da  vida  tres, ou  quatro 
grãos ,  fe  fenão  tomar  em  fuílancia^ 
mas  ao  menos  a  fua  infuzam  em  vi¬ 
nho  com  cinnamomo  ,  tem  grande 
prerogativa  para  livrar  dos  malefí¬ 
cios. 

Vetmol 


V 


Vmno. 

Veneno  de  qualquer  ijichafo  ^  òii 
najcida  Venenoza^  como  fe  ch^r 
mar  a  para  fira. 


V  ^i3 

dem  muytas^dando-a  em  quantidade 
de  trinta  extirpa  o  mais  podcrozo  ve¬ 
neno  comando  Te  tres  dias  fucceíTivos 
pela  manháa^ôc  à  noyte. 


Venenos  de  diferentes  nafurc^ 


Tomay  de  forniento  befn  âzedò 
huma  onça  de  cantaridas  feytas  em 
pó  rubtiliílimo  numero  íete,de  triaga 
magna  dous  efcròpulos  fazcy  de  tudo 
emplaftro  ,  Ôc  pondeo  quatro  dedos 
abayxo  do  tumor  >  Ôc  chamara  para 
fóra  o  veneno. 

Ao  veneno  tomado  pela  boca  ,  ou 
dado  por  malicia  ,  íe  lhe  acudirá  do 
modo  íeguinte.  '  ^  ^  . 

Bcberadecoadadecitiza  devideá 
paílada  por  papel  mataborram  ,  he 
admiravel  parà  todo  o  veneno ,  ôc 
melhor  ferá  feadecoada  foríeytade 
páo  depcreyra,  ajuntando  lhe  tanto 
vinagre,ôc  íalitre  quanto  bailar, para- 
que  a  tal  bebida  fique  agradavel¬ 
mente  ao  godo. 

O  eílerco  branco  dc  gallinba  pi- 
2ado,ôc  tomado  em  agua>  ôc  vinagre^ 
ou  em  vinagre,  ÔC  agUa  mel,  he  reme- 
dio  experimentado. 

A  tinólura  da  elmeràídaj  ou  o  fèil 
ipò  he  vcrdadeyro  a  n  tido  to  contra  o 
Veneno  do  fapo. 

Os  membros  trêmulos  pôr  cauza 
dc  algum  veneno  fe  curam  lãvan* 
do  -os  muytos  tempos  com  ouririade 
menino  macho  cozida  com  pimpi- 
iiela,ivaartetica,ôc  íalva. 

A  pedra  Bazar  fendo  vcrdadeyra, 
pc  nam  talfificada  como  hoje  fe  yeii- 


^aSh  '' 

t 

Munià  mao  cheá  de  flor  de  (abu- 
geyro  fccca  á  fombrà,  Ôc  fervida  leve¬ 
mente  cm  huma  canada  deleyte  de 
cabras, dando  a  beber  hum  quartilho 
de  quatro  em  quatro  horas ,  focorre 
a  todos  osaquem  fe  deo  veneno  com 
tanto  que  eíle  remedio  (c  continue 
tres  dias,  ôc  íeapplique  antes  ,  que 
tenham  paflado  doze  horas ,  porque 
fetiverem  já  paflado,  nam  poderá  o 
remedio  aproveytar  por fer tarde,  ôc 
por^  terá  já  tomado  poíTe  do  coraçàoi 

Contra  veneno  do  rô^algàh 

A  agua  bem  fria  bebida  logo  logo,  ôò 
cm  grande  quantidade  he  hum  dos 
melhores  antidotos ,  que  tem  á  Me¬ 
dicina  centra  o  rozalgar.  E  cm  con- 
firniaçamdequeaagua  fria  heoan- 
tidoto  do  rozalgar,  direy  huma  expe- 
rienciafabida  atè  das  velhas  >  ôche, 
que  quando  em  alguma  caza  querem 
matar  os  ratoSjmiíluram  pó  de  rozaU 
gár  com  queyjo  ralado ,  paraque  co- 
mendo'0  morram  ,  mas  logo.  reí^ 
guardam  a  agua  ,  porque  fe  os  ratos 
a  acharem,  ôc  fe  fartarem  delia,  e(cá- 
parám  da  morte» 

líi  iij  Contra 
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CcntTà^Jcneno  do  aconito. 

O  vinho  cm  que  miílurarem  o  pó 
das  eícorias  do  ferro  bebido  da  peC- 
foa.aqucm  íe  deo  acoiiito,  o  falva  do 
prezcncauco  perigo  delle  refinado 
venc-no. 

Centra  todos  os  ^enenoSn 

Nenhum  dos  <|ue  tomaram  a  triaga 
com  oxymel  fimples  ,  ou  ícyllitico, 
rnorreo  de  veneno ,  que  fe  lhe  deu. 
O  nieímo  proveyco  faz  o  eílcrco  da 
gallinha  fervido  levemente  em  agua, 
6::  dado  a  beber  à  peíloa  de  quem  íe 
deo  veneno» 

Contra  •veneno  das  cantaridas. 

O  Itytc  de  vaca ,  ou  de  ovelha  ,  por 
ferem  abundantes  de  manteyga,  be¬ 
bido  qualquer  deiles  dc  cinco  cm 
cinco  horas, em  quantidade  de  nieya 
canada ,  he  grande  ancidoto ,  &:  íoc- 
corro  contra  as  dores ,  òí  erofóes,que 
as  cantáridas  fazem  na  barriga.  O 
ccziniento  da  linhaça  gallega  he 
lambem  grande  contra  veneno  das 
duas  cantaridas,.  As  mucilagensdas 
pevides  do  marmelo  ,  feytasem  agua 
de  malvas  ,  fam  tambem  grande 
antídoto, 

C entra  veneno  da  cal  virgem 

O  fe!  do  cabrito  tomado  em  agua, 
quente  de  hum  efcropulo  atè  bunu 


oytava  como  tambem  hum  efcro¬ 
pulo  do  teí  de  veado ,  he  antídoto  da 
cal  virgem. 

> 

Contra  veneno  do  gejfo» 

Huma  oytava  de  eílerco  de  ratos  be¬ 
bida  em  vinho ,  he  vcrdadeyro  and- 
doto  contra  o  gcíío. 

Contra  veneno  da  agua  forte. 

Amucilagena  da  íemente  dos  mar¬ 
melos, malvaifco,  6c  alquetira,  tirada 
emagua  rozada  ,  &  preparada  com 
mel  rozado,  6c  violado,  he  dc  grande 
utilidade  contra  o  veneno  da  agua 
forte* 

-k 

Contra  Veneno  do  folmao. 

Humá  oytava  dc  pó  de  ctiílal  de  ro¬ 
cha  bem  preparado  mifturado  com 
oleo  de  amêndoas  doces  he  eípccifico 
ancidoto  conira  o  lohmam.  Para  o 
mefmo  effeyto  aproveyta  muyro  be¬ 
ber  tres  oytavasdo  oleo  dos  pinhões, 
tirado  por  expreílam,  como  íe  tira  a 
oleo  das  amêndoas  doces.  O  mefmo 
provcyto  faz  o  çumo  da  hortclam, 
bebendo  duas  oycavas  delle. 

Qontra  veneno  do  z^trcao 

A  triaga  >  6c  omithriades  íam  o  íeii 
antidoto* 


Contra 


V  , 

contra  O  hellcboro  branco  j  Sc  tam- 
Contra  veneno  do  azougue  ^  ^  bem  a  triaga. 


mercímo  crut^ 

A  limagem  do  ouro,oLi  as  fuas  folhas^ 
íam  grande  antídoto  contra  o  azou¬ 
gue,  òc.  mercúrio  cru ,  como  também 
oçumo  da  pimpinela  cozido  ,  ôc  to¬ 
mado  em  vinho. 

Contra  o  fumo  do  azougue  ,  oti 
do  mercúrio  cru  ,  aproveytamuyto 
beber  vinho  em  qiicfe  tenha  cozido 
alecrim,  rofmaninho,  &  centaurea 
menor, como  também  beber  agua  de 
laIva,zedoaria,ôc  pimpineila. 

Qontva  Veneno  do  coentro  ^erde^ 

O  coentro  verde  comido  em  grande 
quantidade  he  capaz  de  matar  como 
qualquer  outro  veneno  ,  o  íeu  reme- 
dio,  6í  verdadeyro  antidoto  he  o  pò 
da  raiz  do  vincetoxico  dado  em 
quantidade  de  humaoytava,  em  cal¬ 
do  ,  ou  vinho  repetindo  o  duas  vezes 
cada  dia. 

Centra  veneno  do  euphorliòh 

Aspivides  de  cidra  tomadas  em  vi¬ 
nho, em  que  mifturem  dous  eferopu- 
los  de  criftal  de  rocha  muyto  bem 
preparado,  he  antidoto  do  euphorbio* 

Qcntra  veneno  do  helleboro  hrançò^ 

O  pó  das  flores ,  ou  raizes  de  golfanl 
branco, ou  a  íeméte  da  bifiiaga  toma¬ 
dos  em  .vinho,  tem  grande  preftimo 


Çontra  njeneno  dasferbentes. 

O  caíloreo  tomado  em  agua  de  cardo 

fanto,he  a  triaga  do  veneno  dasfer- 
pentes. 

Qontra  veneno  da  vibova» 

Huma  oytava  de  pedra  bazar  >  niíftu; 
rada  com  tres onças  de  vinho  deíoí- 
na  ,  he  de  grande  utilidade  contra  à 
mordedura  da  víbora. 

Contra  Veneno  do  Alatrao* 

O  lacraovivopizado,  ôd  poflofobre 
a  parte  mordida  ,  ou  em  falta  do 
lacrao  untalia  com  oleo  delacrao,  he 
remedio  iafalhvel  contra  o  veneno 
da  íua  mordedura.  O  leytc  da  fiuuey- 
ra  iallillado  fobre  a  mordedura  do 
lacrao, ferve, para  o  mefmo. 

Contranjeneno  da fanguefuga. 

Algumas  íànguefugas  fãm  criadas 
em  lagoas  de  agua  corrupta  ,  &  por 
iflb  adquirem  qualidade  tam  preju¬ 
dicial  ,  que  a  íua  mordedura  cauza 
aníias  mortacs  ao  mordido  delia.  O 
feu  antidoto ,  he  a  agrimonia  pizada^ 
Ôc  poíla  cm  nba  da  íeridaá 


Conirà 
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Contfd  ‘Veneno  da  morâ^duia  da 
^.ranha* 


Centra  os  tern*veis  dànnos  ^  qui 
fa^  0  leyte  coalhado  no  ejiamago. 


He  muy  louvacío  o  leyte  què  fahe  dàs 
folhas  da  figiieyra  quando  as  cortam^ 
iiiRiílado  na  dita  mordedura.  Mas  o 
mais  certo  ,  &  inKdüvel  temedio  lie 
porem  riba  da  mordedura,  ou  incha- 
caõ  hum  punhado  de  moícas  pizadas 
como  me  coníla  por  varias  expenen- 
cias  fcÜcementc  íuccedidas  huraa  em 
caza  de  Joao  Tardim  morador  na  en¬ 
trada  da  Cordoaria  velha  ^  outra  no 
Convento  da  Santiílíma  Trindade. 

A  todos  eftes  rèmedios  leva  venta 
gem  a  pedra  das  mordeduras  venc- 
nozas ,  a  que  chamamos  pedra  de  co¬ 
bra  de  Diu,eu  tenho  huma  finiíTima, 
que  nunca  falhou. 

Cotra^^eneno  das  wordedmas  das 

abelhas^ 


Contra  a  mordedura  das  abelhas,  6c 
vcípas  valem  muyto  os  mefrnos  ani- 
macs  que  morderam, pizados>  ôc  poC- 
tos  na  parte ,  ou  coentro  verde  piza-- 
do,  ôc  poílo  (obre  a  mordedura,  ou  o 
enxofre  amaílado  co  íâliva  humana. 


C entrai eneno  do  cerehro^  Çf  ftn* 
me  do  oatto» 

Ci  o 


Meyo  eícropulo  de  almifcar,  tomado 
repetidas  vezes,  he  proprio  antidoto 
da  venenoza  qualidade  que  tem  o  ce- 
rebro,  ou  o  íangue  gatto*  como  tam¬ 
bém  cheyrar  muy  tos  dias  o  meímo 
almiícar. 


Contra  o  leyte  coalhado  no  efta ma¬ 
go  ,  he  de  grande  utilidade  o  vinagre 
fimples  ,  ou  feylliticojou  o  çumo  ef- 
premido  da  hortelãa,  ou  o  coalho  de 
qualquer  animal.  Os  frutos, folhas, 6c 
cafeas  da  percyra  azeda,  cozidos  em 
agu  a  fam  grande  alexipharmaco  con¬ 
tra  o  rneymendro,mandragora, cicu¬ 
ta,  erva  moura ,  &  napello,  6c  princi¬ 
palmente  contra  os  fungos,  &  contra 
o  napello  hc  alexiphaimaco  exterior 
o  oleo  de  efeorpioes  ,  ou  o  de  grão 
Duque  de  Florença. 

Contra  a  mordedura  do  homem, 
oudocam  ,  he  admirável  a  raiz  do 
funcho  miflurada  cem  mel  íarinha 
de  favas,  &  cera.  E  tambem,o  incen- 
ío  mifturado  com  azeyre,  vinho ,  65 
mcl,  6c  pò  dosoílos  dc  bezerro  quey-^ 
madosjôc  poftos  (obre  a  parre, 

Vcja-ícpeííf, 


Ventozas  farjadas* 

As  ventozas  farjadas  íàm  hum  re¬ 
médio  de  mayorcs  virtudes,  6c  prcílr- 
mos,  do  que  a  gente  ordinaria  cuydn, 
muytas  famnscauzas  ,  porque  fam 
pouco  uzadas,  6c  nuiyto  aborrecidas, 
donde  rezulta  hum  grande  damno 
a  íãude  dos  homens, a  primcyra  cau- 
zahe,  porque  os  golpes,  que  preci- 
zamente  fc  fazem  na  carne  cauzam 
dor  ,  a  qual  tanto  he  mais  fenfivel 
quanto  o  doente  efti  mais  afligido 

corri 


com  a  áocnça  ;  a  (egunda  cauzalie, 
porcj  o  povOjÃ:  os  enbrmeytos  vem^ 
que  pela  mayor  parte  nam  aprovey- 
tani  tanibem  ,  mas  he  porque  nam 
coníideram  quanto  mayorcs  dores 
íam  os  golpes  da  morte  ,  que  os  do 
ferro  ^  Ôí  a  razam  de  nam  aproveyta- 
rem,  he,  porque  os  applicam  quando 
os  doentes  eííam  agonizando^ík  coru 
o  ícyrrho  iia  garganta  ,  do  meí- 
mo  modo  ^  que  íbcccdeaofal  ,  qué 
le  o  deytain  no  peyxc  ,  ou  na  carne 
depois  de  eílar  podre  lhe  nam  apro- 
veyta ,  fcnani  fe  o  dey tarem  cedó,  6c 
a  tempo  capaz  faria  o  íal  muyro  bem 
o  íeu  erteycoconíervando ,  6c  prezer- 
vandoacarne,  ôc  o  peyxedacorrup- 
çam:  eu  tenho  obfervado  prcveycos 
admiráveis  com  as  ventozas  íarjadaSj 
mas  he ,  porque  as  mando  deytar  an¬ 
tes,  qiic  os  doentes  entrem  a  morrer, 
porque  já  entam  o  doente  fica  fem 
vida,  6c  o  rernedio  infamado,  6c  com 
afrontara  ultima  razam  de  nam  apro- 
yeytarcm  he ,  porque  as  farjaduirs  fe 
fazem  com  medo ,  6c  muyto  íuperli- 
ciaes  ,  devendo  íer  alguma  couza 
mais  profundas ,  paraque  os  vapores 
òc  humores  malignos  cxhalem  >  6c 
fayam  para  fora ,  o  que  íiam  fuceede 
íè  afarj  idura  fortam  íubcil,&  fuperfi- 
cial  como  fe  foíTc  huma  arranhadura 
de  alfinete:  a  ultima  razam,  porque  as 
ventozas  Tarjadas  nam  fazem  mila¬ 
gres  nas  febres  malignas  he,  porquê 
os  Barbeyros ,  quê  as  deytam  fe  con¬ 
tentam  com  applicar  huma  fó  vez 
as.  ventozas  (obre  as  farjaduras ,  o  que 
hc  ignorância  craíla,  porque  applica- 
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das  fó  huma  vez  tiram  aisumas  eotias- 
qe langue,  que  eílacntreapelle,  ôc 
a  carne ,  mas  nam  acra  hem ,  nem  pu¬ 
xam  os  humores  profundos ,  6c  cen¬ 
trais  j  eucoítumo  repetilasíübreas 
farjaduras  cres  ,  ou  quatro  vezes  no 
efpaço  de  quarenta  Ave  Marinas,  nam 
deyxando  eílar  muyto  tempo  a  ven- 
toza  pegada  ,  porque  íccílà  mais  dè 
quatro  Ave  Marias  pegada  íe  esfria 
o  fanguc  ,  que  íahio ,  6c  coaíhadó 
clle  nam  dcyxa  (ahir  outro :  eftas  ad¬ 
vertências  tam  importantes  para  á 
fáud^  faço  em  ferviço  do  bem  com- 
mum ,  6c  paraque  todos  faybam ,  ó 
que  he  ncccflano ,  paraque  as  vento- 
Tarjadas  aproveycern ,  porque  iuc- 
ccdealgiimas  vezes,  que  os  Médicos 
divertidos  corn  a  multidam  dos  do*' 
entes  ,  ou  com  muytos  cuydados  íè 
efquecem  de  fazer  eílas  advertências^ 
6c  fabendo-ns  os  Barbeyros  ,  &  os 
pais  de  familias  podem  advercilas  aos 
Miniftros,  queas  deytam  ,  paraque 
íejam  bem  íuccedidas. 

Ventosidades  fe  femedeao  com 
cs  remedios  feguintes^ 

VentozidadeS  ,  6c  arrotos  >  ou  pro¬ 
cedam  da  madre, ou  do  eftamago,  ou 
dos  hypocondrios  ,  ou  cometeam  a 
cabeça  fazendo  a  como  bêbada  ,  oit 
inareadá,  ou  comettam  o  ventte  coí- 
tas,  6c  braços,  ou  outras  partes  do 
corpo, nam  fe  áthaiàremedio  paira  ci¬ 
las  mais  facifiôc  eííícaz,que  a  agua  do 
chà ,  oü  do  cafè  ,  fe  as  ventozidades 
foreni  dó  peyco  ,  ou  da  bariiga  Ibè 
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farà  grande  provey to  fomciitar  >  Sc  da  manh5a,6c  pelas  feis  de  tarde  tereis 


esfregar  as  ditas  partes  com  algalia* 

T  ornareis  de  ineenfo  macho  feyto 
em  pò  ,  o  que  com  dous  dedos  pode¬ 
reis  tomar  ,  ôc  deytandoGs  taes  pòs 
cm  hum  a  crema  de  ovo  mal  aílado 

D  ^ 

G  dareis  nove  dias  em  jejum  ,  ôc  le 
deívaneceràm  as  ventozidades:  com 
eíle  remedio  íe  achou  muyto  bem 
Franciíco  Rcbello  tendo  ventozida¬ 
des  havia  dous  annos,  &  o  mefmo  b5 
fucceílo  tiveram  outras  peíToas. 

Ventozidades  ,  Sc  falta  de  cozi¬ 
mento  do  eílamago  conílamefer  re- 
niedio  infallivel  cng-ulir  hum  dente 

c) 

dealbo  cruinteyro,  entre  mil  exem¬ 
plos,  que  pudera  allcgar,  direyo  que 
obfcrvey  no  Padre  Frey  Fernando 
Comiílario  do^  Tercevros  Francilea- 

4 

nos  de  Jezusiuzava  o  diro  Padre  defte 
remedio,  &  fe  achava  bem,  nem  faça 
duvida  o  ftr  o  alho  quente  ,  porque 
ciie  nam  eíquenta  pois  íè  engole  in- 
teyro,&  inteyro  fedeyta  pela  camara. 
Hum  molho  de  agriões  feyto  em  cc- 
ladagroíía  fc  meta  em  huma  tigela 
com  díias  onças  de  oleo  demacella> 
Sc  lhe  dareis  humas  voltas  fobre  o  fo¬ 
go  atè  que  os  agriões  amoleçam  ,  Sc 
entam  os  poreis  fobre  o  eftamagó 
com  toda  a  quentura  que  podereis 
fofrer ,  &  vos  aprovey tara  eftc  reme^ 
dio  por  modo  de  encanto.  Congoríâ 
cozida  em  agua,  Sc  fervendo  em  ca¬ 
chões  dey tareis  efta  agua  cm  hum 
íervidor,ou  em  huma  bacia, &  cobri¬ 
reis  G  corpo  com  roupa  para  romar 
os  bafos  para  fuar,  repetindo  eftes  ba¬ 
fos  duas  vezes  no  dia  pelas  feis  horas 


notável  melhoria  ,  affim  nas  vento« 
zidades,  como  nas  inchações ,  fe  as 
houver. 

J^mtúiidades^Çf  outras  enfermi* 
dades^ahayxo  nomeadas. 

Erva  doce,fcmente  de  funcho, comi-* 
nhos  pretos,  &  brancos,  alcaçuz, 
nela ,  dc  cada  couza  huma  onça ,  co* 
entro  feco,  íeis  onças,  açúcar  dozd 
onças, tudo  bem  pizado,&  mifturado 
íe  guardç,em  vazo  de  vidro, ou  vidra¬ 
do  bem  fechado ,  Ôc  cada  manhãa  tOi< 
mareis  huma  colher  defles  pòs  ,  ôs 
a  noyte  outra, conhecereis  grande 
alivio,  porque  eftes  pòs  tem  quazi  as 
melmas  virtudes,  que  os  do  Papa 
nediõeo^ 

Confortam  muyto  o  eáamago,Sc 
a  cabeça,  abrandam  o  peyto  ,  nam 
deyxam  fubir  vapores  à  cabeça  ,  íe- 
cam  as  lagrimas  involuntárias  cha¬ 
mada  epifora  ,  clarificam  a  vifta, 
criaõ  bom  íangue,  facilitam  o  íonno, 
tiram  a  dor  dos  rins ,  confortam  os 
ouvidos,  tiram  a  rcyma  ,  que  nam' 
venha  á  garganta,  fazem  bom  bafo 
efpercam  o  apepite  de  comer,  ôd  coii- 
fomem  os  humores  groíTos. 

V  eja-fe  Ourina^& pontadas', 

V mtrt. 

Ventre}  &  h^rriga  inchada^úu 
tem  tumor ^  ou  caroço  no  meyo. 

Veja-íc  Ohflruccam  ,  ^  dure^debar^ 
riga^comopedra*^ 


t^entre  em  que  Je  cri<^  eBeno  tant 
éiuro^  qne  feriao  pode  depar for^ 
fern grande  trabalho^  de  que 
cou:^as procede  atai dti* 
reza^(^  comofe  fa¬ 
cilita. 

Das  muytas,  &  diíFerentes  cauzas^dé 
aue  procede  a  grande  dureza  dos  ex^ 
creméntos ,  &  áifficüldadc,  cóni  que 
muytas  peíToas  fazem  camara  >  fallcy 
com  tanta  clareza  na  minha  Polyán- 
thea  da  cerceyra  impreflam  no  trat,z, 
capit.6  .do  niim.t.ate  o  núm.io, 

tjue  me  parece  efcuzado  repetilas 
aqui :  bafte  fomente  apontar  alguns 
renlediosjôc:  (ao  os  feguintès. 

Infailivelmente  íe  abrandam  as 
durezas ,  fe  facilitará  a  camara  fe  o 
doente  tomir  quinze  dias  fuceeílivòs 
em  jejum, hum  quartilho  de  caldo  de 
frangão  cozido  com  onça  ôc  meya  de 
uvas  paliadas  tirando-lhe  primeyro  as 
srainhis  ,  huma  maó  chea  de  folhas 
de  malvas,  dúzia  ôe  meya  de  ameyxas 
paliadas,  ajuntando  a  efte  caldo  dous 
cfcropulos  de  cremores  de  tarcâro 
verdadeyros,  feytos  de  farro  de  vinho 
branco ,  ôc  não  dos  falfificados  com 
pedra  hume ,  os  que  o  experimenta¬ 
rem  meagradeceràó  o  confelho ,  de¬ 
pois  de  minha  morte ,  qiíe  em  minhà 
vida,  nem  defte  rcmedio,  nem  de  ou¬ 
tros  que  tenho  inventado  efpero  gra¬ 
tificação.  Advirto  aos  Senhores  Mé¬ 
dicos  novatos,  que  efteremedio  obra 
rnaravilhozos  proveytos  nos  melari- 
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colicos  hypocondriacos,  fe  fe  conti¬ 
nuar  quatro  mezes  como  me  confta 
por  experiêcia  obfervada  no  Doutor 
Antonio  Eípinola  Teyxeyra  natural 
da  Ilha  da  Madeyra  ,  que  fendo  o 
mais  funeílo  ,  òc  triíle  melancólico, 
que  Deos  criou  íó  com  eftes  caldos 
teve  faude. 

Também  fe  facilita  muyto  a  ca- 
mara  applicando  oyco  dias  fuceeí^ 
fi vos ,  fobre  o  embigò  ,  Iiumá  grande 
cafea  dc  noz ,  cheya  de  manteyga  dé 
vacas.  PeíToa  conheço  eu,  que  narrl 
fazia  camara  menos  ,  quepaíIãíTem 
quinze  dias ,  ôc  ainda  entam  era  cont 
tanto  trabalho  como  temas  mulhe¬ 
res  nos  partos  apertados,  a  efta  fe  acu- 
dio  pondo  fobre  o  ventre  huma  maí^ 
fa  fcyta  de  raizes  de  pepino  deSani 
Gregorio  cozidas  em  vinho ,  &  raizes 
demalvaifco  ,  6c  fe  facilitou  muyto 
bem.  Eu  conheço  a  certo  Rcligiozo, 
queeratam  dificultozo  ,  que  fazia 
camara  de  mez,  em  mez,  aconfelhey- 
Ihé  ,  que  por  tempo  de  quarenta  duS 
corneie  no  principio  da  mezaduzia 
&  meya  de  ameyxas  trazidas 
dias  de  molho  em  agua  i  dc 
deu-lhe  taó  felicemence,  que  nun 
mais  teve  efterco  duro, ou  requeyma- 
do.A  al^fias  peíloas  aprovetou  niuy-^ 
tòaílentarfeemhum  fèrvidor  cheyO 
de  agua  moderadamente  quente  por 
tempo  de  meya  hora  ,  ôc  íó  com  efte 
femedio  confeguiram  ,  o  que  cont 
nenhuma  induftria  alcançaram. 
Veja-fe  T>ores,  EfiamãgOi&  FhixoSò 
Fentrc  Obftnitoi 
Vej^i^fe  OhftrUc^íio  do  ^eníre* 


c 
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VefUte^  ou  Madre ,  dequeproce^ 
dem  vários  achaques  fe  cmao 
com  os  feguintes  remtdios^ 

Quando  o  iitero  3  ou  madre  íê  levan¬ 
ta,^  fobs  i  garganta,  como  cuydam 
as  mulheres,  ou  para  fallar  mais  pro-^ 
piamente  ,  quando  da  madre  fobem 
&íe  levantam  alguns  vapores  ,  ou 
aura  venenoza  ,  qae  comprime ,  & 
prende  o  fepto  traníverío ,  &  o  bofe, 
&  porefla  cauza  nam  podem  ventilar 
nem  abanar  o  coraçam  fe  vem  as 
mulheres  íuffocadas  como  íe  lhes 
apertaílèm  agargáca  com  huma  cor¬ 
da.  O  remédio  neíTecazo  hedarlhes 
a  beber  quatro  colheres  de  agua  de 
porco  efpim,  como  me  cotlfta,  porq 
fuy  ceftemunha  de  vifta  do  prezen- 
tsneo  proveyto  da  agua  defta  pedra* 
Dareis  a  bebera  mulher,  que  cftiver 
com  accidenteda  madre  cinco  onças 
deagua  commua  ,  a  que  ajuntareis 
huma  onça  de  vinagre  ,  heremedio 
também  de  grande  virtude.  Náo  he 
menos  bom  hum  clifter  feyto  de  co- 
zímenio  dc  malvas,  malvaifco,  alfa¬ 
vaca,  urtigas  mortas,  flores  de  violas, 
a  que  ajuntareis  cledtuario  folutivo 
de  canafiftula  humá  onça  oleó  de 
violas  duas  onças,  de  alcanfor,  &  de 
cafloreo  ,  de  Cada  couza  deílas  dez 
grãos,  mifture-fe,  &deyte-fc,  quehe 
grande  remedio  para  quando  a  madre 
íe  levanta  ,  ou  fobe  ariba  a  fuíFocar* 
As  urtigas  bravas  bem  pÍ2adas,&  ap* 
plicadâs  fobre  o  Ventre  fam  grande 
re medio  para  a  deflocaçam  da  madrCi 


%Jtero ,  que  tem  vancro  nam  ulce*- 
radOffe  aliviamujto  com  os  re* 
médios  feguintes, 

O  oleo ,  de  ovos  frequentemente  ba¬ 
tido  cm  almofariz  de  chumbo  ate  íè 
fazer  cfpcíro,hccfficaíiflimo  remedio 
parao  cancro  do  utero  naô  ulcerado. 
O  pó  de  efmeralda  ,  &  da  zapphirá 
mifturado  com  pedra  bazar  cm  quã* 
tidades  iguaes  ,  &  dando  dez  grãos 
defta  túiftura  em  agua  de  eícabioza, 
ou  de  cardo  (anto ,  heremedio  rnuy^ 
to  recomendado  para  o  cancro  da 
madre. 

^tefo^  òu  madre y  que  tem  dor,  ou 
cólica  ^fe  alicia  mujtocom  os 
feguintes  remediosé 

Me  certo ,  &c  àpprovado  remedio  na 
cólica  da  madre  o  pó  da  ponta  de 
veado  dado  em  vinho  qüente.Mayor 
virtude  tem  pata  curaras  dores  uteri¬ 
nas  ,  fazer  tomar  aquem  as  padece 
dous  cfcropulos  de  pò  de  caftoreo, 
cm  duas  onças  de  vinho  do  Rhím,ou 
em  outro,  queíeja  excellentc*  Tam^ 
bem  heremedio exccllentedarã  mu¬ 
lher,  que  tem  dores  na  madre  quatro 
onças  de  oleo  dc  amêndoas  doces 
fcytoíem  fogo, no  qual  oleofemiftu- 
rem  duas  onças  dc  mannà  ,  ou  cm 
falta  do  mannà  duas  onças  de  açúcar* 


Utero 
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VterOf  que  padece  dores  depois  do 
partOyfe  curam  [nam  hanjedo fe^ 
hre  \j:om  o  feguinte  remedioo 

Tomay  da  femente  de  ammcos ,  de 
aypo  gengivre  alcotovia,  &c  pimenta 
longa  ,  de  cada  couza  deflas  o  que 
parecer, de  açúcar  o  que  bafl:ar,miílu- 
re-fe,<5c  façaíe  pò  de  que  fe  dara  huma 
colherem  vinho  ,  ou  em  caldo  de 
perdiz.  He  remédio,  que  tira  logo  as 
dores, que  fe  feguem  ao  parto. 

^ütero,  que  temfiJIuUJe  lhe  acode 
com  os pgumtes  re médios 

Tomay  dc  oleo  rozado ,  mel  rozado, 
ôc  cera  decida  couza  huma  onçi,de 
myrrha  ,  Ôc  lythargirio  de  prata,  de 
cada  couza  deílas  duas  onças  faça  fe 
unguento  ,  que  he  de  grande,  pro^ 
veyto  para  as  íiílulas  do  utero.  Huns 
faquinhosdepãno  de  linho  ralo  che- 
yos  de  cevada  le  cozam  em  agua,  6c 
aílim  quentes  íe  fuftentem  corn  as 
mãos,  applicando  os  por  nove  dias  ãs 
fiftulas  do  utero,  ou  humas  papinhas 
de  farinha  cozidas  emleyte.  De  fari¬ 
nha  de  eívelhaca,  6c  fav-as  infundidas 
primeyro  cm  vinagre ,  6c  fecas,  6c  dc 
farinha  de  cevada  de  cada  couza  duas 
onças ,  6c  ajuntando'  lhe  huma  libra 
de  mel  fervam  atè  ficar  em  con* 
íiftencia  dc  papas, 6c  fe  houver  grande 
podridam  felhe  ajunte  de  farinha  de 
tremocos,6c  fal,  de  cada  couza  huma 

imà  •  * 

onça,  dc  aloes ,  almeccga,  6c  myrrha, 
de  cada  couza  onça  6c  meya,  de  agua 


ardente  tres  onças  ,mí{Lure  {ê.  Serve 
para  a  gangrena  do  utero,  6c  impede 
admiravelmente  a  corrupçam ,  pon¬ 
do  fempre  folimam  entre  aparte  íam, 
ôc  corrupta. 

Vtero^que  tem  almorreymas  [e  cu^ 
ra  com  os  re  médios feguintes^ 

O  pó  da  cal  virgem  mifturado  com 
mel ,  6c  fcco  no  forno,  5c  feyto  outra 
vez  em  pó,6c  applicado  à  parte, unta¬ 
da  primeyro  com  mel ,  ferve  para  as 
almorreymas  do  utero.  O  oleo  da 
Momordica  tem  incrivel  efficacia 
para  curar  a  mefma  doença.  Mas 
mais  eííicazhe  o  remedío  íeguinte. 

De  folhas  de  vide ,  6c  de  figueyra^ 
de  cada  couzas  deftas  huma  mao 
chea,de  verdete  meya  onça,íequem-5 
fe  no  forno  para  fe  polvonzarem, 
eílundoa  parte  untada  primeyro  com 
oleo. 

Vtero  ^qUe  padece  hydropezja  p 
cura  com  os  remediosfeguintes* 

Tem  particular  efficacia  o  emplaílro 
debagasde  loureyro  ,  6c  deeflerco 
de  boy,ou  vaca, para  a  hydropezia  do 
utero.  As  caldas  fulphureas,  ou  nitro-' 
zas  tem  grande  virtude  para  curar  as 
hydropezias  do  utero.  O  remedio, 
que  fe  faz  de  efierco  de  ovelha ,  vaca, 
ou  cabra  ,  ao  qual  ajuntareis  pò  da 
raizdabiULia  ,  com  huma  pouca  de 
agua  ardente  ,  lieremedio  cfficafiC- 
fimo.O  fuor  do  cozimento  da  raiz  da 
china,  íalía  parrilha ,  oupãolndi-^ 

Kkk  CQ 
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CO  .  diícute  os  flatos ,  &í  conforta  o  ef- 
taiiiago,&  o  ucero. 

Útero  qm  tem  mtemperanfafriaj 
hamida^je  aquentd,^ fec^ 
ca  com  os  leguintes  bafos. 

Tomay  quatro  onças  de  pò  de  mar¬ 
fim  huma  mao  chea  de  lalva  ,  & 
outra  da  erva  coniza,  cozey  tudo  iíto 
em  vinho  ,  ôc  tomado  o  fumo  por 
hum  funiípela  manhaa  cm  jejum, 
á  noyce  antes  de  cear  ,  hemuy  loii- 
vado  na  imtemperançafria  ,  &  hú¬ 
mida  do  utero.  Fazey  huma  bolfinha 
dcoaiino  de  linho  delo;ado  *  &  ralo 
GO  comprimento  de  mais  de  meyo 
palmo  ,  &  recheareis  atai  bolfinha 
com  a  mafla  de  hum  alho  pizadocõ 
oleo  de  eípica  ,  &  o  metereis  na  ma¬ 
dre,  (k  nam  íó  a  aquentai á,&  a  enxu¬ 
garei  mas  provocará  a  conjunção. 

XJtsro^que  fahe  fòrado  feu  lugar  a 
modo  de  badalo  de  Çno  fe  reco» 
lhe  com^  os  remedios  feguintes. 

Atareis  dous  ratos  por  hum  fio  ,  ou 
cordel  ás  pernas  da  enferma  ,  &  íe 
deyxem  andar  porellas,&  dogrande 
medo, que  diílo  lhe  rezultar,  repenti- 
namencefe  reduzirá  o  utero  a  feu  pro- 
prio  lugar.  Fazer  huma  barra  de  aço 
cm  fogo ,  &  repentinamente  Jefeo- 
brir  a  mulher,  que  tem  a  madre  forá 
fazendo, que  a  quer  meter  dentro  em 
a  madre,  &  feri  cam  grande  o  medo, 
que  a  mulher  tomará  ,  que  ferá  baí- 
tante  ,  paraquea  madre  fe  recolha. 


De  betume  Judaico  duas  oytavas,  dc 
eílerco de  boy  huma  oytava  ,  m4Ílu- 
re-íe,&  faça-íe  íuífumigio  ao  utero, 
quehe  remedio  experimentado  para 
recolhera  madre,  que  por  intolerável 
dor  íahio  fora  de  feu  lugar.  Os  fumos 
do  eílerco  de  boy  feco  ,  &  daspennas 
da  perdiz  ,  tomados  por  hum  funil 
cujo  fe  metta  na  boca  do  vazo  feme- 
nino ,  he  remedio  experimétado  para 
recolher  a  madre  a  feu  lugar. 

Utero  ,  me  tem  qrande  comicham 

J  o 

fe  cura  feiifmente  com  os  fe» 
gintes  remedios. 

Ajudas  dc  çumo  de  folhas  de  falgiiey- 
rojôd  alface,  ajuntado  aos  taes  çumos 
duas  oytavas  de  efterco  de  ratos  iam 
remedio  de  grande  eíficacia  para  as 
cornichees  da  madre.  O  leyte  virgu 
nal  faz  o  meímo  provey  to  na  cura  das 
ditas  comichões.  Se  em  hum  quarti¬ 
lho  de  vinagre  fortiílimo  deytarcm 
tres  oytavas  de  fezes  de  ouro  ,  a  que 
chamamos  lythargirio  feyco  em  pó 
íubtiliílimo  ,  ÔL  paílados  tres  dias 
coarem  eíle  vinagre, &  lhe  ajuntarem 
outro  canto  de  oleorozado  omphan- 
cino  ,  &  baterem  eftas  duas  couzas 
por  tempo  de  huma  hora  rezultarà 
hum  linimento  molle  ,  com  que  fe- 
untará  a  madre.  He  íegredo,  que  re¬ 
bate  valerozamente  as  comichões  do 
utero.  He  de  grande  utilidade  para 
o  pruido  da  madre  o  unguento  íe 
guinte. 

De  pedra  hume,  falitre,  &  enxofre 
vivo,  de  cada  couza  feis  oytavas ,  íla- 

phizagria 
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pliizagria  hüma  oytava  ,  encorpo- 
reni-íe  todas  eílas  couzas  com  vina¬ 
gre  rozado  ,  ôc  ajuntando  lhe  algu¬ 
ma  couzade  manceyga  frelcafaça-fe 
un2;uento. 

UierO,  que  tem  dureZjas  fejnho-^ 
curam  com  os  remedios 
feguinteSm 

As  pirolas  de  aço  continuadas  qua¬ 
renta  ou  cincoenta  dias  íucceflivos, 
ou  alternados  desfazem  cercamente 
os  tumores  duros  ,  ôc  ícyrrhozos  do 
útero  com  cal  condiçam  ,  quea  do¬ 
ente  eíleja  bem  purgada.Os  fumos  da 
pedra  pyritis  feyta  em  braza,ôc  borri¬ 
fada  c5  vinagre  fordíTi mo,  tomados 
fobre  a  parte  endurecida, ou  ícyrrhoza 
Iam  utiliíTimos  para  diícutir  osfcyr- 
rhos  do  utero  com  tal  condiçam, 
que  íè  repitam  vincacinco,  ou  trinta 
dias  eftando  o  doente  primeyro  bem 
purgado.  De  mucilagem  de  femen- 
te  de  malvas  ,  &  linho  de  cada 
couzaduas  oytavas  ,  de  gordura  de 
gallinha  ,  adem  ,  6c  manceyga  freí- 
ca,  década  couzaduas  oytavas,  de 
tutano  de  vaca  ,  de  oleo  de  amên¬ 
doas  doces  de  cada  couza  deílas  meya 
oytava,  de  cera,  o  que  bailar ,  faça-fe 
linimento ,  que  ferve  para  o  meímo* 
As  folhas  ,  6c  raizes  de  alcaparras 
inuyrocozidas  com  hydromel  ,  cem 
grande  virtude  para  os  fcyrrhos  do 
utero  aíTim  por  fomencaçam,  como 
por  modo  de  cacaplama. 


Utero^de  que  procedem  acciclentes 
[u^ocat  ivos,  fe  curaocom  os  re^ 
médios  JeguinteSé 

Tomay  de  femente  de  bifnagadüas 
onças  ,  de  féculas  dc  raiz  de  norça, 
outras  duas  onças,  de  pó  de  unha  de 
burro  ,  que  nam  eíleja  com  o  cyo> 
calfinado  philozophicamente  outras 
duas  oncas  ,  de  eílanho  vir2:em  de 
Vizeu  digo  virgem  quero  dizer,  que 
nam  tenha  miilura  de  chumbo,  nem 
de  outro  mecal  calíinado ,  6c  reverbe¬ 
rado  outras  duas  onças,  de  raiz  de  ze- 
doaria  duas  onças ,  de  coral  bem  pre¬ 
parado  onça  6c  mcya,tudo  íe  faca  em 
pó  lubciliílimo  ajuntando  lhe  de  lau- 
dàiio  opiado  tres  oytavas  ,  6c  for¬ 
mando  de  tudo  paílilhãs  fe  íequeni 
à  íombra ,  6c  depois  de  bem  fecas  fe 
guardem  ,  6c  deftas  pallilhas  dareis 
cada  dia  oytava  Ôc  meya  à  mulher, 
que  tiver  accidentes  uterinos  em  hu- 
maonça  de  arrobe  de  bagas  deíabu- 
gueyro  ,  6c  obfervareis  hum  eíFeyco 
âdmiravelí  eíle  remedio  he  dosme^, 
Ihotes  ,  que  tem  a  Arte  para  os  acci¬ 
dentes  uterinos ,  mas  eu  tenho  outrd 
muytô  melhor,  que  nam  revelo ,  por  j 
que  o  quero  deyxar  a  meu  íilho. 

Outro» 

Huma  oytava  de  triaga  de  Venezà 
dezatada  em  oleo  de  arruda,  6C  appli- 
cadaáqueila  parte  por  oilde  íe  fentií 
lubif  o  hálito,  logo  fe  reduzirá  a  ma-| 
dre  afêuiugàr.  O  fal  do  eilanho,un-v 
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tando  com  elle  o  cmbigo,lic  fegredo 
grande  ,  ôc  preciozo  rcmcdio  para 
a  íufFocaçam  do  utero.  Dafle  tam¬ 
bém  interiormente  ,  tomando  tres 
grãos  em  agua  de  erva  cidreyra  por 
tTes,oiu]uatro  dias  pela  manhãa.  Hu- 
maoytava  de  flor  de  nogueyra  feyca 
empo  miflurada  com huma ehicara 
decaído  degallinha  ,  a cjue ajuntem 
feis,ou  rete,gotcas  de  oleo  de  alambre 
branco  he  remedio  celeberrimo  para 
a  íüíFocaçam  da  madre.  Oíaldovi- 
triolo,  cjue  excita  o  vomito,  &pro- 
vocaosmezes  ,  he  íummo  remedio 
para  o  mefmo.  O  galbano  dezatado 
em  pouco  vinagre  eftendido  em  cou¬ 
ro,  ôc  applicado  ao  ernbigo  da  mu¬ 
lher,  he  íegredo,  que  excita  doparo- 
xiínio  ,  ôc  prezervâ  da  prefocaçaõ  ás 
prenhadas.  As  tolhas  verdes  do  le- 
viflicOjôc  pizadas  Te  efprerna  o  çumo, 
de  que  íê  tomará  hum  copo  com 
vinho  do  Rhim  no  Inverno  pize  fe 
a  fcmente  do  mefmo  Icviftico  ,  & 
deyxádo”  a  ferver  pouco  cm  vinho ,  fe 
coe,&:  efprerna, ou[o  que  he  melhor] 
íè  dè  cm  cerveja.  He  admiravel ,  Ôc 
experimentado  fegredo  para  fazer 
lançaras  parcas,  ainda,  queeftejam 
retidas  por  muytos  dias ,  para  provo¬ 
car  os  mezcs  ,  &c  para  extrahir  as 
molas,  ou  o  feto  morto  no  ventre,  & 
para  a  fuftocaçam  deflc  procedida  da 
femente  retida, ou  da  fupprcíTam  dos 
mezes.  He  grande  fegredo  ociyfler 
preparado  do  cozimento  da  eratcr- 
refcre  huma  libra  ajuntando  lhe  hu- 
ma  onça  de  mithridates.  He  muy 
proprio,ôc  còvenicritepararefrigcrio 
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do  utcro  I  ôc  quando  o  íemen  eftà 
currupto.  Huma  vcntoza  untada 
com  oleo  de  ariuda,  em  que  fe  tive¬ 
rem  cozido  dentes  de  alho,  applicada 
ao  embigo.  He  remedio, que  fe  nara 
deve defprezar.Parta-íehuma  cabeça 
de  alhos  pelo  meyo  ,  ôc  fazendo  lhe 
huma  cova  lhe  metereis  hum  cfcro- 
pulo  de  azevfe,ôc  poíla  fobre  carvões 
acezos  fe  achará  hum  çumo, com  que 
fe  uneem  o  embigo,  pulíos,  fontes  da 
cabeça,  ôc  narizes,  ôc  logo  tornará 
afia  enferma.  He  remedio, que  cura 
egregíamcnce  ,  ôc  experimentado. 
Dareis  a  beber  á  mulher,  c[uc  eftivcc 
comaccidente  uterino  hum  copodci 
agua,  em  que  arder  hum  bocado  de? 
camphorado  tamanho  de  huma  ave- 
lãa,Sc  logo  ficará  livre  da  fuíFocaçam* 
As  folhas  da  erva  íânta ,  ou  chá  bem 
quentes,  ôc  applicadas  ao  embigo,  ÔC 
regiam  do  ventre, faõ  prezenraneo  re-- 
medio  ,  ôc  fefeguir  deliquio  doani^» 
mo,  dadas  outra  vez  a  cheyrar,  ficará 
livre  da  iuíFocaçam  do  urero. 

A  femente  dacinoura  domeílica, 
feca  ,  ôc  polvoiizada  ,  dando  delia 
nieya  oytava  em  pouco  vinho  ,  ou 
agua  conveniente,  heefpecifico,  ôc 
peculiar  remedio  para  o  mefmo-. 
O  eftanho  virgem  de  Vizeu  bem 
calcinado, ôc  dulcificado  com  muytas 
lavaçóes,  miílurado  com  quinaqui- 
na ,  ôc  féculas  de  raiz  de  norça ,  hc 
grande  remedio.  Das  féculas  da 
bryonia  dous  efcropulos,  de  marga- 
ritas  preparadas  hum  eícropulo  ,  dc 
caftoreo  vinte  grãos,  de  oleo  de  ar¬ 
ruda,  ôc  alambre ,  de  cada  couza  feis 

grãos 


grãos,  mifture  fcjpara  tres  dozes.  Daí  • 
ie  c  m  vinho  quente, em  que  tiver  fer¬ 
vido  hu.iTi  pouco  de  açafram,  &  jflor 
de  noz  nofcada.  Hc  remedio ,  que 
nunca  faltou  na  íufFocaçam  do  utcro 
procedida  do  cheyro.  Os  cabellos  da 
mefma  enferma  queymados,  &  rece 
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ovos, açafrão, oleo  rozado  gordura  de 
pato,&  tutano  de  veado.  De  eftora- 
quc  liquido ,  &  calamitha ,  ireos ,  &c 
incenfo  de  cada  couza  deftas  meya 
onça  ladano  duas  onças,de  carvão  de 
falgueyro  huma  libra  miífure  fe  ,  Sc 
faça-íepb  ,  ôc  com  agua  ardente  fe 
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bidos  OS  fu  mos  obra  de  repente  mara-  fação  humas  mechas  de  compri- 
vilhas  na  fuflFocaçam  da  madre. 

Todos  os  remedios  ,  que  íe  acha¬ 
rem  nefte  Pecúlio  para  curar  os  acci- 
dentcs  da  madre  ,  fam  muyto  louva¬ 
dos  dos  melhores  Authores,que  efere- 
verão  íobre  elfa  enfirmidade ,  mas  o 
remedio  fuperior  ,  &  que  excede  a 
quantos  inventou  o  engenho  dos  ho¬ 
mens  he  o  meu  ícgredo  ,  que  eu  re- 
zervo  para  deyxar  a  meu  filho  ,  por- 


mentode  hum  dedo  ,  6c  cada  huma 
delias  aceza  durará  huma  hora  ,  lan* 
íàndo  fempre  fumo  ,  o  qual  ferece-* 
berá  por  hum  canudo.  Serve  para 
a  chaga  da  madre. 

O  fedor  da  chaga  uterina  he  certo,' 
6c  experimerado o  remedio  (cguinte. 

De  vinho  vermelho  huma  libra 
de  unguento  Egipciaco  duas  onças 
fervão  pouco ,  6c  com  eíle  remedio 
fe  corrige  a  podridão  ,  6cíeretuade 


que  eíte  fó  he  capaz  de  acreditar  a  o  * 

humMedicOjôc  de  o  fu  dentar,  porque  a  malicia  fétida  do  humor, 
obra  por  modo  de  milagre. 

Ventrículo. 

Umo,quetemdor,ou  durez.afe  yentrkulo,  oueflamago,  que  tem 
cmao  cõ  os  remedwsfcgmntes.  ^  r 


Para  mitigar  a  dor,  6c  rezolver,  o 
tumor  tem  grande  preftimo  depois  da 
mulhereftar  purgada.  Ocataplafma 
preparado  de  raiz  de  lirio  branco; 
gemas  de  ovos,  6c  olco’'ozado  om* 
phafino.  O  meímo  preftimo  tem, 
a  gordura  de  cordonis,  ou  de  pato  na 
falta  daquella  mifturada  com  o  leo 
de  macella,  6c  meyo  efcropulo  de  aça- 
fram.  Osovospoílos  defreíco  ,  6c 
ninda  quentes  for  vidos  fam  admirá¬ 
veis  para  o  meímo. 

Nas  chagas  fordidas  do  ventre  he 
faudavel  remedio ,  que  fe  prepara  de 


^  madura.^  Çf  cotíc  com  o  re^> 

é 

medio  fegtãnte. 

Os  caranguejos  pequeninos  do  mar, 
ou  do  Rio,  cozidos  cm  agua,  6c  a  fux 
carne  pizada,  mifturada  com  farinha 
de  cevada  ,  6c  applicada  por  quatro 
dias  íobre  o  abfceílo  do  eftamago  he 
utiliífimo  remedio  para  madurecer 
a  matéria  do  abfceflo  do  ventrículo^* 
ou  eftamago.  Hede  admiravel  expe* 
ríencia  nas  enormes  dores  dezeípe- 
radas  dp  ventrículo  procedidas  de 
corroíam,  a  terra  figillada  temperada 
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com  xarope  de  canfolida  mayor. 

Para  confolidar  a  chaga  do  ven¬ 
trículo  ,  heefficazremedio  mifturar 
dc  incenfo  macho  almecega,  &  de 
alcjuidra  ,  de  cada  couza  deftastres 
oytavasjde  alambre  huma  oytava,  òc 
íànguc  de  dragam  miíliirado  tudo 
com  xarope  de  marmelos. 

Ventrículo  taofraco^que gera muy^ 
tos  humores  crus  ,fe  fortalece 
com  os  feguintes  remedios. 

He  grande  remedio  pòr  fobre  o  ven¬ 
trículo  hum  ceroco  compofto  ,  de 
huma  parte  de  ladano  puriílimo  ,  & 
duas  de  cera, porque  fomenta,  o  calor 
natural,  Ô:  conduz  muyto  para  fazer 
bom  cozimento, ôi  rezolver  os  flatos. 
He  approvadiflimo  remedio  para 
ajudar  ao  cozimento  fraco,  ôc  tardio 
do  eflamago  ,  oqucíe  prepara  de 
çumo  de  marmelos  com  bom  mel, 
ôe  vinagre  ajuntando-lhe  fufficiente 
porçam  de  gengivre.  Poreis  fobre  o 
eflamago  fraco,  5^  falto  de  cozimento 
hum  menino  de  dous,  outres  mezes, 
ou  humeam,  ouhum  lobo  naíeido 
de  quinze  ,  ouvinte  dias.  Dareis  ao 
doente,  que  tem  dores,  &  vomitosdo 
eflamago  procedidos  de  falta  de  cozi¬ 
mento, duas  vezes  no  dia  huma  gema 
de  ovo  freíca  mal  aíTada'  ,  em  que 
mifturem  vinte  grãos  de  pode  alme- 
(cega  da  índia  ,  com  meya  colher  de 
mel. 

Huma  ventoza  grande  applicada 
com  muyto  fogo  fobre  o  eflamago, 
&  barriga  cura  por  modo  de  encam 


ramento  ,a  dor  de  cólica,  5c  do  ven¬ 
trículo  com  tal  condiçam,que  o  Me¬ 
dico  cfteja  certo  ,  que  a  Lil  dor  pro¬ 
cede  de  vcntozidade.Meya  oytava  de 
pevides  de  cidra  machocadas ,  5c  co-* 
zidas  cm  caldo  de  cotovia  ,  ou  de 
perdiz  dado  a  beber,  aos  que  tem  do¬ 
res  de  eftamag©,  ou  de  barriga  proce¬ 
didas  de  ventosidades  faz  maravi- 
Ihozo  cffcyto.  As  flores  de  macella 
cozidas  em  caldo  de  perdiz  ,  ou  de 
cotovia  aliviam  por  modo  de  mila¬ 
gre  as  dores  do  eflamago  por  arrotos, 
ôc  fuor.  O  emplaflro  de  tacamahaca 
applicado  fobre  o  ventrículo  ,  tem 
livrado  a  muytas  pefloas  de  acérrimas 
dores  do  eflamago. 

Ventrículo  doloro*^o  com  fòlu^ost 
Çf  emjoios ,  fè  cura  com  os 
medios  ^egulntet. 

He  admiravcl  remedio  beber  hnin 
copo  de  agua  quente  cozida  com 
duas  colheres  de  çumo  de  endro. 
Ajuntay  a  onça  ôc  meya  de  oleo  de 
lofna  duas  oytavas  de  terebinthina, 
meya  oytava  de  oleo  dc  erva  doce,  ôc 
quatro  grãos  dc  ambar  ,  Ôc  huma 
pouca  de  cera  bela,  Ôc  diflo  fareis  em- 
plaftro ,  que  para  confortar  o  ventri- 
culo  nao  tem  fegundo.  Se  a  duas  oy¬ 
tavas  de  dinchilaó  mayor  ajuntarem 
outras  duns  de  pó  de  pez  ,  ôc  outras 
diiasdedinrrhodaõ  Abbade  ,  ôc  de 
cera ,  o  que  baftvar  fe  formara  ceroto, 
que  porto  fobre  o  ventrículo  fará 
grande  efFeyto  na  intemperança  fria 
do  ventriculo.  O  cataplafma,que  fe 


fa7.de  efloraque,  fpica,  lofria,  calamo 
aromatico,almccegajborrifadoscom 
vinho  veiho  he  admiravel  para  o 
meímo.  O  ambar  griz  dezacado  em 
vinho  tem  grande  valor  p3ra  os  ru¬ 
gidos  do  vencriculo.  Tomem  fepor 
todo  o  anno  tres  grãos  pela  rnanhãa 
mifturado  com  duas  onças  de  vinho. 

Ventrículo ,  (^ue  tem  dor  tam  ãcer* 
rima ,  ^  mordicante  ,  que  fa^ 

cahir  em  deÇmayos  ^fè  cura 
com  0  feguinte  remeàio^ 

Procede  eíla  grande  dor, a  que  os  Mé¬ 
dicos  chamió  Cardialgia  de  fleuma 
azeda  ,  &:  humores  crus  embebi¬ 
dos  noeftamaso  o  feu  remedio  con- 
lifle  em  fomencallo  com  oleo  de  erva 
doce. 

Veja  íè  EUjtn.igo  ,  VermelhidoeSy 
Injlamm  açêeSy  Olhos  y  ^  fluxos. 

Verrugas  fe  curao  com  os  remedios 
feguintes. 

Cauterizar  as  verrugas  com  huma 
braza  de  vide  certiílimamcnte  faz 
cahir  as  verrugas  ,  quem  tiver  medo 
dc  cauterizallas  com  fogo  ,  toque  as 
oyto  ,  ou  dez  dias  com  oleo  de  larro 
de  vinho  branco  feycopor  delíquio. 
Também  íe  defvaneíTem  infallivcl- 
mente  fazendo  hum  buraco  em  hum 
bugalho,  ou  em  huma  agalha,  efea- 
vando-o,  mettereis  dentro  na  cavi¬ 
dade  da  dica  agalha  tantas  pedras  de 
fal,  quantas  forem  as  verrugas,  & 
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logo  fechareis  miiyto  bem  o  buraco, 
&  chegando  le  o  doente  das  verrugas 
aofogodeytareis  dentro' nelle  o  dito 
bugalho, &  logo  fugireis  com  grande 
prefla,  &:  détro  de  vinte  &  quatro  ho¬ 
ras  vos  achareis  faó,  ôí  naò  tornareis 
a  ter  verrugas  em  quanto  viverdes. 
Sepuzeremoyto,  ou  dez  noycesfuc- 
celíivas  fêmeas  amaíladas  com  çumo 
de  li  mas  azedas, de  fórte,que  a  femeas 
fiquem  bem  enfopadas  certiirima- 
mente  fe  arrancaram  as  verrugas. 

O 

He  experiencia  infallivel  esfregar 
muytos  dias  as  verrugas  com  beldroe¬ 
gas  de  forte  as  faz  cahir  ,  que  nunca 
tornão  a  nafeer.  Partir  huma  lefma 
pelo  meyo  ,  &  esfregar  com  ella  as 
verrugas  ate ,  que  a  leíma  aqueça  ,  6c 
entam  pendurar  a  lefma  nachaminc, 
cm  que  todos  os  dias  fe  acenda  fogo 
aopaflo,  quea  leíma  fe  for  fecando 
irão  as  verrugas  cáhindo.  LavallaSjOU 
chapejallas  todos  os  dias  por  cinco, ou 
feis  vezes  com  vinagre  ,  emquete- 
nhão  mifturado  hum  pouco  de  íal, 
cm  poucos  dias  cahiràó  todas.  Atar 
às  verrugas  hum  bocado  de  toucinho 
frefeo  fem  íêr  ainda  falgado ,  deyxan- 
do  o  eftar  por  efpaço  de  duas  horas, 
&  tirado  enterrallo  em  efterco  ,  pri- 
meyros,quc  a  podreça  dezaparecerào 
as  verrugas  por  admiraçaó. 

De  cinza  de  ramos  de  vidc,efterco 
de  ovelha,  &  cabra,  de  cada  couza 
huma  mao  chea  polvorize  fe,&  com 
leyte  de  figueyra,ou  tithymalo  fefaça 
emplaftro ,  que  íe  porà  íobre  as  ver¬ 
rugas  ,  picadas  eftas  primeyro  com 
muyias  agulhas  de  forte ,  que  lancem 

fanguc. 
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fangue  ou  açoutadas'  com  urtigas 
vivas.  De  goma  ammoniaca,  &  gal- 
bano  ,  dezatàdas  em  vinagre  de  cada 
couzahua  onça,fal  arnioniaco  mcyo 
cícropulo  5  de  emplaftro  de  aquilao 
mayor  meya  onça  ,  faça  fe  emplaC- 
tro,^  appliquc  íe,que  he  de  perfeyca 
experiencia  para  tirar  os  cravos  ,  & 
verrugas.  O  mefmó  obra  o  çumo  de 
ceíidonia.  Tome  íè  a  lãa  branca,  que 
os  tozadores  tiram  dos  pannos ,  cfta 
queymada  cm  hum  vazo  de  barro, 
pizada  ,  Sc  mifturada  com  agua  ro* 
2ada,ou  de  tanchagcm,fica  da  cor  de 
tinta.  Com  efte  licor  le  unte  d  roda 
a  formica  do  roílo  ,  &  nam  lavrard 
mais:  untar  as  verrugas  cora  o  leyte, 
que  fae  das  folhas  da  figueyra  hc 
grande  reraedio.  A  pelle^qucacobra 
dcfpe  quando  fe  renova,  pizada  com 
a  polpa  dos  figos  paílados  femifture, 

6c  faça  emplaftro  ,  que  headmiravel 
para  as  verrugas.  Esfregar  as  verrugas 
doze  dias  com  o  leyte,  que  fae  das  íer- 
ralhas  quando  as  cortam, as  fazcahir. 
o  melmo  proveyto  faz  cstregallas 
muytos  dias  com  a  erva  verrucaria. 

Verrugas  das  mãos ,  6c  dos  pès  fe 
tiram  certiílímamente  lavando-as 
varias  vezes  com  agua  ordinaria,  em 
que  mifturem  hum  pouco  de  fal  ar- 
armoniacodcfórte,quc  a  agua  fique 
picante, 

yd s  verrugas  cabirao,  nam  tor-~ 
narae  a  nafcerjè  lhe  a^plicarem 
0  remeàiofeguinte. 

Tomay  quatro  onças  de  pedra  hume 


crua  j  6c  icvemente  pizada  fé  ponha 
a  cozer  em  huma  panella  Me  barro 
com  duas  canadas  de  agua  da  fonte 
ate ,  que  íè  gafte  ametade  da  agua ,  6c 
com  cfta  íc  lavem  todos  os  dias  as 
verrugas  ,  6c  dentro  de  dozedia^ca- 
hiràm  todas. 

Veja-fe  CalloS)&Bo/}ellas,&  Co/iras 
-do  figado, 

Verthens. 

o 

o  ouro  potável  he  remedio  admirá¬ 
vel  para  as  ventrigcns ,  nam  o  terá  os 
em  Portugal  por  falta  de  inftro- 
mentosjôc  de  paciência, que  lie  necefi 
(âria  para  o  fazer  mas  de  Inglaterra  fe 
pode  mandar  vir.  O  oleo  de  pào  de 
aveleyra  ,  ou  de  buxo  feytopordeP; 
cenfum,  6c  por  bom  artifice,  6c  dado 
em  quantidade  de  novegotras,miftu- 
radas  com  tres  onças  de  agua  de  lirio 
comvallium ,  ou  de  cereyjas  negras, 
ou  de  cardo  fanto,he  remedio  ,  que 
grandes  Authoies  louvam  muyto. 

Martim  Rulando  Medico  dos 
Príncipes  Palatinos  fez  curas  mila^] 
grozas  com  elle.  Em  hum  quartilho 
de  agua  com  mua  dcytay  de  infuzaS 
huma  oytava  de  femente  de  alfaze¬ 
ma  ,  ôc  em  quatro  onças  defta  agua^ 
coada  desfazey  duas  oytavas  de  tro- 
ciícos  de  Fioravanto  verdadeyros ,  q 
íe  acharam  em  minha caza  ,  6c  com 
efta  bebida  tomada  duas ,  ou  tres  ve¬ 
zes  em  dias  alternados  fe  tiraràó  as 
vertigens. 

A  caparroza  pizada, infundida  em 
vinagre  ,  6c  pofta  nas  fontes  da  cabe¬ 
ça  y  .6c  detrás  das  orelhas  na  forma 

de 
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tlecataplaíma  ]  tem  infigíie  virtude 
de  diíli par  os  vapores  ,  que  cauzam 
os  flatos  verciginozos.  Hum  cíero- 
pulo  de  pò  do  eftercodepavaõ  ma¬ 
cho  he  decantado  remedio  para  cu¬ 
rar  os  vagados  dos  homens  ,  ôcode 
pavão  femea  ferve  para  as  mulheres, 
dados  eni  quantidade  de  hum  eícro- 
pulo,  continua  íè  eílc  remedio  doze 
dias  faceflivos  em  jejum,  em  minha 
caza  deyxo  enfinado  a  meu  filho 
hum  cam  maravilhozo  remedio  para 
vagados  que  de  eincoenta  &  oyto 
annos  a  eíla.  parte  ainda  nao  faltou 
a  alcruem. 

Veja-fe  Dons  de  Caheça^ 

Vigílias ,  ou  grande  falta  de  JonnOf 
feemam  muyto  bem  com  os  re* 
médios  fegmntes. 

Tomay de  efmcraldas,  jacintos,  aljo- 
fres ,  coraes  vermelhos ,  barro  de  pú¬ 
caro  de  Eftremos  ,  tí  de  razuras  de 
marfim  partes  iguacs*  mifturede,  & 
faça-fe  pò,  que  he  admiravel ,  nao  íó 
para  conciliar  fonno  mas  também 
para  reftaurar  as  forças,  SsC  divirtir  os 
íonhos  horriveis ,  ôc  impedir  o  fuor. 
Tambeni  he  muy  louvado  para  a  vi- 
gilia  untar  a  cabeça  rapada  ,  com  a 
efeuma  do  leyte  ,  que  vem  a  riba 
quando  fe  coze.Seao  doente  que  tem 
vigilia  ,  &  nam  pòdc  dormir  lhe 
dérem  pelas  dez  horas  da  noyte  hu- 
ma  oytava  de  Philonio  Períico  def- 
feyto  em  huma  chicara  dc  caldo  de 
frangaò  durmirà  certamente.  Se  a 
hum  didal  de  cleo  de  nòs  noícada 


feyto  porexpreílam  ajuntarem  dous 
grãos  de  laudano  opiado  metido  em 
mecha  de  panno  em  huma  venta  do 
nariz  provocara  certiífimamentc  o 
fonno*  Untar  as  fontes  da  cabeça 
com  oleo  de  endrofrefeo ajuda  muy- 
to  para  dormir. 

VinagrCé 

Vinagre  fc  fa^  fortifftmò  com  o 
remedio  feguinte. 

Tomay  huma  onça  de  pó  de  pi-  • 
menta  bem  moida  ,  &  com  hum 
pouco  de  çumo  dc  limão  azedo  fazey 
huma  maíTa  de  moderada  groírura,ôc 
mettey  eíla  mafla  dentro  de  hum 
pu  caro  de  real  &  meyo,  ôc  fe  mande 
a  íecar  ao  forno  com  feu  tefto  bar¬ 
rado, ôc  fe  guarde  cila  pimenta,  para- 
que  tornando  fe  a  pizar ,  fe  deyte  em 
cada  canada  mcya  oytava  deíla  pi¬ 
menta  bem  polvorizada,  fará  hum 
vinagre  for  ti  ííi  mo.  Deytay  no  vazo, 
èm  que  eílivero  vinagre  ,  hum  pu¬ 
nhado  de  milho  groflo. 

Vinho^ 

Que  froveytos  ,  Çf  darmos  far^ 

0  n^inho* 

Bebido  em  moderada  quantidads 
conforta  o  eílamago ,  ajuda  os  cozi¬ 
mentos,  alegra  o  coraçam  ,  Sc  alenta 
muyto,  Sc  regenera  com  grande  bre¬ 
vidade  osefpiritosexhauílados,  mas 
fe  fe  bebe  em  grande  quantidade^ 
deftroe  as  forças  ,  tira  a  vontade  dfí 
comer ,  introduz  faftio  mortal  desba-* 
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rata  a  boa  temperança  do  fígado ,  ôc 
do  cerebro  ,  faz  aos  homens  infecun^ 
dos,&  fe  tem  alguns  filhos  íam  pouco 
vividouros  de  que  podéra  apontar 
vários  exemplos  ^  mas  a  modeíf  ia  o 
nam  permite  por  nam  íe  conhecerem 
os  homens,  porque  por  eíle  vicio,  ou 
nam  tiveraò  filhos  ,  ou  naó  íe  lhes 
confervavao, provoca  vomitos  de  có¬ 
lera  codas  os  díaSjÔC  rodas  as  manhãas 
cílando  em  jejum  ,  dezacredít;?,  ôc 
cauzainfiimia,&derprezo,incapacita 
aos  homens  para  os  cargos,  &  poílos 
graves  da  Republica,  oíTende  o  cere¬ 
bro,  03  nervos  de  íórce,  que  ordi¬ 
nariamente  morrem  os  tacs  bêbados 
de  apoplexia ,  ôc  cabem  em  paiiezias, 
&  tremores  de  nervos.  Veja  fe  a  Viu- 
tarcolih,^,  qutflionHm  conVíValium  míhi 
/â/.jSj. 

Vinho  com  q  remedios  fe  ahorreccé 

Eílava  para  di2er,que  fendo  infinitos 
os  doentes  da  enfermidade  do  muyto 
vinho  ,(am  muyto  mais  os  remedios, 
que  os  Authores  cníinaô  para  a  lua 
cura  ,  mas  ate  efie  dia  fe  nao  tem 
achado  algum  tam  infaliivel  ,  ôcef- 
ficaz ,  que  cure  tam  infame  vicio  ;  eu 
os  nam  aponto  todos  ,  porque  naó 
baftaria  para  iíTo  grandes  volumes, 
apontarey  algüs  de  que  tenho  melhor 
conceyto. 

O  pendam  ,  ou  flor  do  trigo  feco 
ao  Soi  antes  de  maduro  ,he  remedio 
muyto  celebrado  ,  dado  no  vinho 
dizem,  q4l6‘ faz,  aos  homens  efteriles, 
^  tam  inimigQs  de  vinho  ,  que  nao 


ficam  capazes  de  fer  Clérigos ,  nem 
Frades,  porque  nem  as  Eípecies  Sa¬ 
cramentais  poderám  comungar.  Ao^ 
íuor  do  cavalo  quando  corre  muyto 
attribuem  d  mefma  virtude  deytado 
no  vinho, que  o  doente  houver  de  be¬ 
ber, 

-  A  enguia  deyrada  viva  no  vinho, 
&  deyxando  a  eftar  afogada  nellc 
dous  dias  antes  de  o  beber, he  remedio 
de  que  íè  faz  grande  eíli maçam, 

Com  o  pò  de  pardal  Francez  tor¬ 
rado  no  forno  có  íua  carne,  &  penna, 
òc  dado  no  vinho  livraram  muytos. 

Dareis  a  beber  ao  doente  de  vinho- 
hum, ou  dous  copos  de  vinho, em  que 
eílivefie  de  inhizam  huma  fatia  dc 
paíTi,  que  eftiveílc  debayxo  do  íovaco 
dc  hum  agonizante  por  tempo  de 
duas  horas. 

Alguns  homens, que  tinham  jubi¬ 
lado  na  cadcyra  de  meftres  debebí- 
dice  achâraó  ofeu  remedio,  bebendo 
vinho  ,  em  que  mifluràram  duas  co¬ 
lheres  de  çumo  de  cebola. 

Os  limos  do  mar, que  tem  muytos 
rayoscom  humas  empolas  aquellas 
empolas  efpiemidas  no  vinho  ,  òc 
darlho  a  beber  faz  aborrecer  total- 
mente  o  vinho. 

Tomareis  a  cabeça  de  hum  cor- 
deyrinho  com  oíTos ,  dentes ,  lãa ,  Sc 
miolos,  tudo  íe  faça  em  pedaços,  Sc 
fe  merca  dentro  dc  huma  panela  nov^ 
bem  fechada  ,  &  barrada  ,  metten- 
do-lhe  também  dentro  hum  quar¬ 
tilho  de  fangue  do  mefmo  cordeyro,’ 
huma  maó  chea  de  cabellos  de  ho- 
mcrxi  ,  o  fel  de  huma  enguia  com  ol 

íeii 


íeufígcido  ,  &  meya  onça  depód 
cafco  de  caveyra  ,  òc  tudo  fe  mande 
torrar  ao  forno  de  force  q  fe  poíTa  fa¬ 
zer  em  pó,  ôc  deftc  deytareis  duas  on¬ 
ças  em  duas  canadas  de  vinho, &  def- 
te  vinho  dareis  ao  bêbado  a  beber  em 
quanto  elle  durar  ,  ôco  naó  beberá 
mais  em  quanto  viver ,  como  pudera 
apontar  alguns  exemplos  fe  a  mo^ 
deília  o  permitira. 

Outro. 

Fazey  huma  enguia  em  picado,  ajun¬ 
tando-lhe  huma  cebola  em  picado, 
mectey  ellas  duas  couzas  cm  hum 
lambique vidrado,  ou  de  vidro,  ou 
em  huma  retorta,  &:  com  fogo  mode¬ 
rado  deftillay  eftas  couzas>6c  ao  licor, 
que  fahir  da  enguia, ôi*  cebola  ajuntay 
de  laca  meya  onça,de  pedra  hume  ou^ 
tra  meya  onça ,  tornay  a  deílillar  eftc 
remedio  ,  &  delle  dareis  ao  bêbado 
meya  onça. 

Dareis  ao  bêbado  huma  oytava 
dopriapodocarneyro  feco  no  foriiQ 
de  fórte  ,  que  fe  poda  fazer  em  pó 
ajuntando  o  dito  pó  a  meyo  quar¬ 
tilho  de  bom  vinho ,  Òc  continuando 
efte  remedio  cinco  ,  oufeisdias,  íe 
tirará  o  vicio  do  bebado. 

Deytar  cm  duas  canadas  de  vinho 
tinto  huma  onça  de  oíTo  de  defunto 
queymadojôz  outra  onça  de  cafco  de 
defunto  cru ,  ôí  meya  onçade  cabel- 
los  queymados  feytos  em  pó  cauza 
tam  grande  aborrecimento ,  dc  odio 
ao  vinho, que  o  naõ  beberào  mais. 
Trazer  no  braço  como  manilha, 
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a  raiz,  que  na  linguados  Perfas,  ou 
perficana  íc  chama  Amivil,  he  reme**' 
diocfficahílimo. 

Eíles  remedios  aqui  apontados 
fao  os  melhoes,Ôc  de  que  os  Authores 
fizem  maíseílimaçaõ,  ôc  comfiança, 
mas  eu  rezervo  hum  ,  que  tenho  por 
melhor  de  todos,  porque  fuppofto 
falta  algumas  vezes  ,  outras  vezes 
aproveyta  muyco;  quem  com  eíla 
condiçam  o  quizer  o  achara  em  mi¬ 
nha  caza  ,  na  de  meu  filho ,  por** 
que  lho  deyxo  como  em  morgado: 
cuíla  huma  cura  meya  moeda  de  ou¬ 
ro  ,  fc aproveycar  barato  compram  a 
recuperação  da  íua  honia  ,  Ôc  lenam 
aproveytar  naó  fará  danno,  nem  o 
culto  heram  grande,  òc  demaziado, 
que  fe  faça  temido. 

Vinho^qnen.iolo  bebido  embebeda* 

Vej  a-íe  Embebedar. 

Vijla.  ' 

VtHa  efcuYe^>Çf  fraca  fe  ádara^ 
fortalece  com  os  remedios  fe^ 
guintes. 

As  azcytonas  verdes  machocádas , 
cílilladas  em  lambique  de  vidro 
deytam  huma  agna  ,  que  nos  acha¬ 
ques  dos  olhos  aproveyta  muyto  , 
deytaiido  lhe  algumas  goítas  varias 
vezes  no  dia  ;  a  filha  de  Fulano  dc 
Vargas  fendo  doendífima  dos  olhos 
le  achava  fempre  bem  com  eíte  re¬ 
medio* 

Vislà 
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fraca ^  cu  deminuidapor  cau* 
de  mujta  quentura  ,oup- 
cura  da  cabeça  fecura  bem 
com  0  re  medio féguint  e* 

Muytas  peíToas  tem  falta  ,  &:  dimi- 
nuiçam  na  viíia  por  cauza  da  muyta 
quentura,  ôc  íeeurada  cabeça,  como 
ordinariamente  fuceede  aos  calvos, 
ou  aqiiellas  peíToas ,  que  tem  as  cabe¬ 
ças  cam  ardentes  j  que  nam  podem 
eftar  cubercos  ,  nem  fofrerlhea  maõ 
cm  riba  íem  íe  queymar  ,  he  gran¬ 
de  remedio  darihe  emborcações  de 
<agua  fria  ,  da  bondade  deftas  em 
borcações  podem  íer  teílemunbas 
bum  Francez  morador  no  beco  das 
taboas  chamado  Moníieur  Sayfy, 
padeceoeíle  homem  grades  inflam- 
mações  ,  6c  dores  de  olhos  muyto 
tempo  fem  que  remedio  algum  lhe 
aproveytaíTc ,  6c  íò  com  lavar  todos 
os  dias  a  cabeça  com  agua  fria  farou 
perfeytamente. 

O  Doutor  Francifeo  Robalo  Frey- 
re  Cavalleyro  profeflo  da  Ordern  de 
Santiago  no  eflado  da  índia  fendo 
Fizico  mór  vio  o  meímo  bom  eíFeyto 
em  dores  de  cabeça ,  ôc  dos  olhos  por 
demaziada  quentura  ,  corn  as  em 
borcações  de  agua  fria  feytas  fobre 
a  cabeca.O  meímo  obfervou  o  Dou- 
tiílimo  Padre  Jozeph  Cardeyra  Reli- 
giozo da  Companhia  de  jezus  ,  to- 
das  as  vezes  ,  que  tinha  dores  de  ca¬ 
beça,  que  nelle  procediam  de  muyta 
quentura  punha  a  cabeça  de  bayxo 


de  hum  cano  de  agua  de  huma  fonte,' 
6c  aparando  fobre  eila  a  agua  ,  que 
corria  larava  por  modo  de  milagrCé 
Dar  a  comer  ao  doente  falto  devifta 
íeis  mezes  pela  manheía  em  jejum 
hum  pequeno  de  figado  de  bode,  ou. 
de  cabrito,  ou  de  carneyro ,  ou  de  va¬ 
ca  mal  aíIado,he  remedio, que  pareíTc 
foy  revelado  por  algum  Anjo  ,  por-» 
que  com  elle  tenho  reduzido  avifta 
a  muytos  doentes ,  que  eftavam  tam 
cegos,  que  nam  viam  a  claridade  do 
Sol  ,  como  os  cLiriozos  podem  ver 
naPolyanrhea  Curviana  daterceyrã 
impreíTam  no  trat.  i,  cap,  40. da  gorta 
fere  na  /ó/.  2, 2  7 . « .  7 . 0  çu  m  o  de  í  u  n  c  h  o 
depurado  miflurado  com  a  humi- 
dade,que  lança  de  fio  figado  de  bode 
quando  feafla,  década  cou2a  meya 
onça,  de  mel,  6c  kl  de  bode ,  dc  cada 
couza  meya  oytava,  miflure*fe,  ôc 
fe  deytem  quatro  vezes  no  dia  tre-s 
goteas  deíle  licor  ,  6c  teràm  grande 
melhoria ,  os  querem  vifta  fraca  ,  6c 
os  que  vam  caindo  em  gotta  ferena, 
ou  cataratas. Hum  figado  de  bode, ou 
de  cabrito  lardeado  com  oyto  ,  ou 
dez  gteãos  de  pimenta  longa ,  ôc  mec- 
tido  em  hú  efpeto  fe  afie, 6c cm  o  licor, 
que  deycar  de  fi  fe  fomentem  os  olhos 
tomando  também  nelles  o  feu  fumo^ 
ou  vapor  ,  que  exhalar  quando  o 
golpearem,  ôc  obfervaràm,quehe  re¬ 
medio  íoberano  para  confortar  a  vit 
ta.  Hum  ramo  de  fabngueyro  verde 
pofto  no  lume  do  lugar  incizofàirà 
hum  licor  que  applicado  aos  olhos 
he  admirave!  para  a  vifta  ofurcada> 
6c  turbada.O  vinho  da  euphrazia  reC* 
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tituhio  jàa  viílaahum  áóeiitccjuaií 
cego.  O  çumo  da  celidonia  efprc- 
mídojôc:  lançado  nos  olhos  trcs  vezes 
no  dia  reíhcnhio  já  a  vifta  aqueni 
eftava  com  princípios  dc  cegueyrai 
He  muy  recomendado  o  uzo  dos 
nabos  cozidos  com  falva  ^  funcho^ 
betonica  ,  ou  hyílopo ,  porque  os  na- 
bosajudam  muyto a vifta.  Oeftercò 
frefeo  de  pato  novo  deftille^íè  no  mes 
de  Março,  ou  Abril,  &  defta  aguá 
íeinftille  nos  olhos  tres  vezes  no  dia. 
Ella  agua*fe  aceribue  ao  Emperador 
Maximiliano.  A  euphrazia  de  qual¬ 
quer  modo^  que  íe  come, ôc  os  rnedi-i 
camencos,  que  íè  preparão  cotn  ella, 
ou  feja  conferva  ,  cílencia  ,  ou  fal 
conduz  muyto  para  confortar  a  vifta. 
To  mcm-fc  na  entrada  do  Verattias 
folhas  dos  marrneleyros  inteyr.is,  Ô2 
illezas,Ôcle  guardem  deligentementéi 
quelhenaòdé  bafio,  nempò  ^  êc 
fendo  neceíTario  íe  cozam  cm  agua 
pura  ,  ôc  CO m  ella  fe  lavem  os  ol bos 
de  vifta  fraca.  He  admiraçam  expe-s 
rimencaro  como  osprezetva,  díícute 
o  rubor  ,  &  diveííceos  humores  flu¬ 
entes.  Tome-íêboá  triaga,dt  tniftu- 
re-fe  com  pouco  vinho  branco,  &  fe 
ponlia  nos  olhos  muycas  vezes  no 
dia  continuando’0  pcf  algum  tem¬ 
po.  He  remedio  ,  qUe  obra  mara^ 
vilhas  na  efeuridade .  ^  &  panHo  dos 
olhos. 

Outrõé 

(  * 

Dc  vinho  branco  dbus  còpós  í  dé 
içumo  de  funcho  depurado,  &  clari*- 
ficado  hurn  copo,de  camphora  humi 


òytavái  detutia  huma  oytava  j  dé 
geilgivre  meya  oytavaidc^mél  qiiatro 
onças, pize-fe ,  ò  que  fe  hade  pizar^  ôc 
tudo  fé  ponha  em  pia  de  bronze  poc 
riovediasáo  fereno  em  parte  donde 
lhe  nam  câya  orvalho, nem  dc  o  Sob 
cntamfc  filtre,  &  fedeftille  em  vidro^ 
&  defta  agüa  íè  ponha  nds  olhos 
huma  ,  ouduâsgottas  pelamanhãa, 
ôcatarde.  Headmiravel,  &  preciozifi.’ 
fima  para  as  nevoas  j  5c  todos  os 
Vicios  dos  olhos  j  porque  clarifica 
a  vifta  ^  Ôc  abfterge  toda  a  macula.' 
O  parri  de  toda  a  farinha  amaflado 
com  pós  dé  arruda  ,  celidonia  ,  eu¬ 
phrazia  i  funcho ,  5c  mel ,  cozido  no 
forno  >  Ôc  tirado  fé  parta  em  boca- 
dinhosj  5c  feméttá  entre  dousvazos 
deeftanhó  muyto  limpos,  5c  deites 
fe  recolhe  huttii  agua ,  que  inftilladá 
nos  olhos  obra  admiravelmente  na 
vifta  diminuta^ 

Reme dioiiHalmente  grande  ^  C5j 

pYõ^eylo^Oê, 

^òniay  folhas  dê  betònicá  j  celidò^', 
nia^Eaxiíragià,  euphrazia,  arruda  y  le-* 
viftico  ^  aquccbámamoscanabras,’ 
poejo,'  erva  doce  i  canela,  década 
couza  deftas  meya  onça  i  gengivre^ 
caxdamomo  íeniente  de  funcho^ 
dé  falia  cominhos  i  hyífopdj  òu-; 
regãos  ^  dé  cadá  couza  deftas  trcs 
òytavas ,  tudo  fe  faça  ém  pb ,-  ôc  déftc 
pó  fede  quarenta  dias  em  jejum  hvt* 
ma  oytáva  cm  ealda< 
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Vifta  fraca,Çf  mttytodehiU 

Tomay  de  tutia  preperada.de  azcvre 
facotrino  ,  de  cada  couza  dcftas  tres 
oyravas,de  açucárcande,  duas  ònças, 
vinho  branco  muyto  excellente  feis 
onças, tudo  fe  infunda  cm  vidro  bem 
fechado  ,  ôc  fc  traga  ao  Sol  trinta 
dias,&  defte  deytcm  nos  olhos  cinco, 
ou  íeis  gottas  quando  íc  forem  deytar. 

Vifta^que  vaj  enfraquecendo 

Metter  o  figado  de  huma  doninha 
cm  hum  lambique ,  ôc  a  fogo  lentif 
fimo  irà  dcvtando  o  dito  fichado  certo 
licor  amarello,  do  qual  deycando  íc 
duas  pingas  nos  olhos  fortifica 
muycoavifta. 

Vijia  ,  que  vay  enfraquecendo^  ou 
que  ^do  caindo  em  cataratas^ 
he  hom  remedio  o fèguinte. 

Tomay  de  cfpica  nardo  nove  oytavas, 
de  canela  finiflima  huma  onça  ,  de 
bom  agarico  trocifcado  nove  oyta¬ 
vas, de  almecegà  da  índia  tanta  quan¬ 
tidade  como  faó  as  outras  couzas,fa- 
zey  eledfuario  com  mel  defpumado. 
He  grande  remedio  tomado  muytos 
dias  cm  quantidade  dc  duas  oytavas, 
y i::^agefn,  ‘  c  ’ 

Veja  fe  Sonhos^ 


Vnmento. 

o 

Vnguento  mtUgroZjO. 

Bdellio  feis  oytavas ,  cuphorbio  qua^ 
tro  oytavas  ,  caftoreo  tres  oytavas, 
ferapino  tres  oytavas ,  pirethro  duas 
oytavas ,  cera  huma  onça, as  gomas  íe 
dcsfaràm  em  agua  de  arruda, &  íe  farà 
unguento  ,  òc  com  efte  ungento  íc 
unte  à  noyte  ao  deytar  da  cama  o 
cachaço,&  lugar  da  nuca,&  também 
qualquer  parte  ,  que  fe  fentir  leza 
procedida  de  algum  accidente  de  Ar, 
ôc  as  partes, que  Ic  untarem  cubrao-fc 
com  huma  toalha  ,  &  pela  mãnhãa 
fe  alimparam,  &  levaram  com  agua 
morna. 

Na  botica  de  Antonio  Thomàs 
dc  Almcyda  morador  naruadireyta 
do  Corpo  Santo  defronte  do  beco  da 
eftopa  achareis  hum  unguento  mi!a- 
grozo,que  lhe  reveley  por  íer  homem 
dc  boa  ,  ôc  fam  conciencia  ,  &  me 
certificou  o  daria  aos  pobres  de  graça 
do  qual  unguento  uzey  de  cincoenta 
&  oyto  annos  a  efta  parte ,  &  o  nam 
vi  falhar  nas  couzas  feguintes. 

Cura  todas  as  chagas^  feridas 
novas, Ôí  velhas, por  mais  rebeldes,  ôc 
obílinadas ,  que  íejaó  :  cura  todas  as 
coílras,&  bollellas:tcm  huma  grande 
virtude  balfamica  para  todas  as  feri- 
das,&  chagas  cavcrnozas.He íegredo 
divino  ,  &  dura  com  a  fua  virtude 
vinte  annos. 

Na  mefma  botica  achareis  outrcí 
unguento  maravilhozò  para  desfazer 
toda  a  forte  de  obftrucçao  ,  ou  feja; 
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dò  figado  baço,  &  do  vcfttre,  Sc  para 
todaaíórte  dc  durezas, ôc  tumores  ex- 
cepto  aquelles,  que jà  eíliverem  fcyr- 
rozos,advirtovos,que  he  remedio  fo- 
brc  todos  os  remedios  para  os  fobre- 
dicos  tumores, &  nam  vos  pareça  ifto 
afeyçam  (enam  muyto  zelo  dos  mi- 
zeraveis  doentes ,  que  por  nao  terem 
muytas  vezes  noticia  dos  remedios 
morrem  à  mingua  como  todos  os 
dias  o  eílaes  experimentandoe 

Unhas. 

Unhas fe  ^ao  roendo fe  curam 
com  os  feguintes  remedios. 

Tenho  viílo  algumas  peíToas  cujas 
unhas  fe  hiam  roendo  ,  6c  comendo 
ficando  as  mãos  desfiguradas  ,  ôc  fò 
Gom  as  chapejar  muytos  dias  com 
agua  cozida  com  a  erva  chamada 
uvas  de  cam  ,  ou  arroz  de  telhado  íc 
temperou  o  humor  falgado  >  6c  mor¬ 
daz, que  as  rohia,  ôc  dentro  de  quatro 
mezeslhe  nafceram  unhas  pcrfeytifi* 
fimas  como  obfervey  em  Dona  Fram 
cifca  dc  Vilhena,6c  com  hum  Pintor 
morador  a  Caílcllo  picam.  He  bom 
remedio  eíle. 

He  muy  conveniente  para  as  fen¬ 
das  ,  ôc  afpereza  das  unhas  o  polme 
de  avea  cozido  em  agua  com  pó  de 
raiz  de  althea, 6c  applicado  em  forma 
de  cataplafma. 

Untem-fe  as  chagas  das  ünhas  co 
b  oleo  de  cera,ôc  dc  tartaro  quente,  6c 
depois  derretida  a  cera  ,  íè  mifture 
com  pó  fubtilidímo  de  tartaro ,  6c  íe 
appliquepor  tres  íemanas.  Heícme- 


dio  egrégio,  ôc  faz  crefeer  unhas  no¬ 
vas.  A  agua  das  folhas  da  cynogloza, 
Q|ilinguadeca6  applicado  hc  admi¬ 
rável  para  curar  as  fendas  das  unhas. 
Cortem-fe  primeyro  com  vidro  as 
unhas  retorcidas,  ôc  esfreguem- fe,  Sc 
depois  íe  untem  com  gordura  de  ove¬ 
lha  ,  que  tem  grande  virtude  para 
abrandar  as  unhas  ,  6c  he  certo  i  Sc 
experimentado  remedio* 

tinheyrd. 

Unheyro ,  Çf  femelhantes 
macoeSk 

I 

Huma  Senhora  chamada  Dona 
LuizadcTavora  ,  teve  hum  grande 
unheyro  ,  ôc  a  mão  muyto  inchada, 
ôc  infla nimada  ,  Ôc  que  depois  de  mil 
remedios  baldados  lhe  puzèra  os 
gomos  dos  olhos  da  filva  >  ôc  que  ia- 
raraquazi  de  repente* 

Volvitlo 

Veja  ícMl^mnmeyyé' C^licaí 

Võlvulo  i  ou  tripa  Voltada  fe  cura 
com  os  remedios feguintes. 

De  vinho  decreta  quatro  onças  ,  dé 
azeyte  velho  dezafeis  onças fervam 
juntos  atè  fe  gaílar  o  vinho  ,  Ôc  íe 
lance  por  ajuda  ,  quehe  admiravel 
cm  mitigar  as  dores,  confiliar  fonnojj 
abrandar  os  excrementos, Ôc  diíTolvef 
o  efpirito* 

Nao  há  remedio,  que  maisabran-' 
de  os  excrementos  dufiííílTios  como 
os  caldos  gordos  j  ôc  depoLs  tomat 
caldos  dé  malvas^  A  agua  quente  to^ 
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iiiada  em  abundanm  lie  grande 
remcdio  no  yolvulo  procedido  de 
veneno  ,  que  le  tomou.  Metcer  ao 
doente  ,  que  tem  volvulo  em  banho 
de  nzcyte  ,  &  darlhe  a  beber  huma 
libra  de  redenho  de  carneyro  derre¬ 
tido  bem  quente,  he  remédio  mara- 
viiliozo  ,  porque  (obre  niolificar  o 
excremento  por  admiraçam  concilia 
o  fonno.  Untar  toda  a  regiam  do 
ventre  com  efterco  de  vaca  colhido 
de  frcíco  ferve  para  o  mcfino.Engulir 
huma  bala  de  chumbo  he  excellente 
remedio.  Comer  bocados  de  pao 
quente  bem  enfopados  em  azeyte,  he 
cíficaíiílimo  remedio,  aindá,  que  jà 
vomitem  o  efterco  ,  &  fe  vejamjà 
fuffocados. 

Outro. 

O  efpirito  de  terebinthina  dado  por 
dentro  faz  defeer  os  excrementos  ao 
ventre ,  íahirem  pelo  lugar  coftu- 
mado.  Mas  fobre  todos  os  remédios 
humanos,  oque  he  certiflimo  ,  & 
infallivcl  he  dar  ao  doente  a  beber 
tres,ou  quatro  onças  de  azougue  com 
condiçam  ,  que  o  doente  beba  o  tal 
remedio  cftando  erguido, n3.5  tenhao 
medo  de  tomar  o  azougue  ,  porque 
efte  íó  he  o  remedio, que  em  cazo  tão 
perigozo  pode  íalvar  a  vida  do  doente 
falo  com  efta  confiança  ,  porque  a 
todos  os  doentes  defta  apertadiííima 
doença ,  que  me  bufcãram  livrey  da 
morte  com  o  dito  azougue ,  como  os 
curiozos  o  podem  ver  nos  livros  das 
minhas  obfervaçoes  Latinas  ,&  Por- 
tuguezas ,  nem  íe  admirem  da  quan¬ 


tidade  detres  onças  de  azougue ,  por-.^ 
que  íe  pode  dar  atè  meyo  arratcl, 
quando  as  tres  onças  naó  baftarerrij 
para  deftrocer  a  tripa  ifto  diz  hum 
Medico,  que  tem  cincoenta  &  oyto; 
annos  de  experiencia  acompanhados- 
com  infinita  liçam  dos  livros.  ^  ; 

Vomitos. 

V omitos^deque  cauzjas pocedem^^ 
reme àt os  com  que  fecurao. 

De  cincoenta  &:  oyto  annos  a  efta 
parte  ,  que  fou  Medico  ,  tenho  viftò; 
muytas  peííoas,  que  todos  os  dias,  ou 
os  mais  delles  vomitavam  huns  lo^o 
peias  manhãas ,  outros  a  toda  a  hora" 
do  dia.  As  cauzas  deftes  vomitos  fam 
ínuytas,  &  muyto  difierentes:  a  prin-, 
cipal,  &  mais  ordinaria  he  o  muyto> 
vinho ,  porque  os  muytos  bebedores; 
delle  eftragam  o  accido ,  íurino  do 
eftamago,  &  o  enfraquecem  deíórte,; 
que  nem  podem  comer  ,  ôcfecome 
alguma  couza, logo  avomitaó,  prin- 
cipalmente  pela  manhãa. 

Nao  refiro  exemplos  das  peííoas,' 
que  por  efta  cauza  vomicàtao  em 
quanto  viverão,  por  nao  defeobrir  ai 
faltas  alheyas.  O  remedio  deftes  vo¬ 
mitos  confifte  todo  cm  nao  beber  vi-< 
nho,  &  em  tomar  leyte  de  burras  por 
quatro,  ou  cinco  mezes.  Outras  pef. 
foas  vomitaó  por  carga  de  humores, 
ou  de  muytô  comer  ,  eftes  íe  curam 
defpejando  logo  o  eftamago  com  al¬ 
gum  vomitorio  de  feis  grãos  de  tar- 
taro  cmetico,  pu  com  duas  onças  de 
agua  Benedióla  vigoradaj  mas  quan-. 


do  os  vomitos  proccdetem  dc  fra¬ 
queza  ,  ou  r-laxaçaõ  do  cílamago 
comofuccedc  nas  largas,  &  dilatadas 
doenças,  ôc  nos  velhos,'  oupefloas 
muyco  delicadas/ne  grande  remédio 
applicar  íobre  o  eíbmago  hum  íãqui- 
nho  depanno ralo,  recheado  de po$ 
groíTos  de  canela ,  noz  nofeada ,  flor 
de  noz  nofeada  ,  cravos  da  índia, 
ôc  erva  doce,  ôc  manjerona ,  remo- 
Ihadoefte  faquinlio,  acolchoado  cm 
vinho  fino  das  Canarias  ,  chamado 
Malvazia,ou  em  falta  defte  em  vinho 
tinto  o  melhor  ,  que  íe  puder  achar. 
Applica^fe  quente  varias  vezes  cada 
dia  ,  porque  conforta  muyto  o  eíla- 
mago  fraco, ôc  relaxado. 

Vomitos  ,  que  duram  muytos 
ânnos ,  ou  muytos  mezes  nos  quacs 
ie  dcytatudo  quanto  (ê  come  como 
tenho  viíto  em  Dona  Cecilia  Maria 
de  Menezes  ,  &  em  huma  mulher 
moradora  defronte  da  Igreja  do 
£fpirito  Santo  ,  que  perfcvcràrao 
ate  morrerem  ambas  ícm  ,  que  ne¬ 
nhum  remedío  lhes  aproveytaíle , 
.procederam  de  abfccflbs,^  ou  tubér¬ 
culos, que  fc  criaram  no  eílamago,  & 
fuppofto  dezejey  muyto  ,  que  eftes 
corpos  íc  abriíTem  ,  para  faber  com 
certeza  qual  feria  acauza  de  vomitos 
tam  pertinazes,  &  indomaveis,q  nao 
confeníiam  o  comer  no  eílamago  o 
nam  pude  confeguir ,  com  tudo  co¬ 
mo  os  corpos  pela  falta  da  nutrição  íe 
foram  cmmagrecendo  com  exceíTo, 
foy  facilnchar  com  as  mãoso  tumor 


V 

os  tães  abfccílos  forani  a  cauza  dos 
vomitos  irremediáveis. 

Os  outros  vomitao  por  terem  á 
cfpinhela  relaxada  ,  óu  torcida  para 
dcntto,ou  paraalgumá  ilhargajo  que 
conheceremos  fc  virmosique  a  peííoa 
fez  algumas  forças ,  oii  deo  alguma 
queda,  ou  tomou  grandes  pezos,  ou 
teve  dcmaziâdo  trabalho.  Os  vo- 
mitòs  i  que  procederem  dcíla  cauza 
fe  curam  levantando  a  cfpinhela  ,  ôc 
confortando  a  coni  fomentar  a  parte 
com  vinho  tinto  cozido  corn  murta, 
rozas  balauílias  ,  cafeas  deromaa, 
maçansdé  aciprcíle,  lofnà,  &  huma 
pinha  :  bem  machucada  polvori- 
zando  por  riba  com  incenfo  j  alme- 
cega,  &  pez  naval,  mifturando  tudo 
com  huma  migalha  de  tercbinthina 
dc  beca, trazendo  cite  cmplaftro  quin¬ 
ze,  ou  vinte  dias  íobre  a  partCi  Outras 
peíloas  vomitam  ,  porque  o  piloro 
elH  irritado,  &  enfurecido:  eftes  vo¬ 
mitos  nam  tem  hora  certa,ainda,quc 
as  mais  das  vezes  fucccdelogo  depois 
de  comer :  humas  vezes  vomitam  íó 
o  que  comerão,  fem  akeraçao  na  cor, 
nem  no  fabor.  Outras  vezes  vomitao 
fleumas ,  ôc  langanhos  tam  vifeozos, 
&pegajozos,  que  parecem  claras  de 
ovos.  Outras  vezes  he  tam  grande 
a  irritaçam,  &  furor  do  pirolo,  que  fe 
abre,  &  por  elle  aberto  fobem  alguns 
humores  ,  que  eftaô  no  inteflino  jc- 
juno  ,  ôc  altim  vem  os  taes  vomitos 
hora  verdes ,  hora  amarcllcs ,  hora 
pingues,  &  oleozos;  eftes  fc  curam 


duro,&:  indolente  nos  eftamagos  das  comendo  alguns  dias  hum  pedaço  de 
taes  peíloas,  ôc  fiquey  fibendo,  que  baço  de  vaca  mal  aíTado  ,  ouospos 
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das  aparas  dos  caícos  do  cavallo  íjuã- 
do  os  ferrão  ,  fritos  em  rnanteyga  de 
vaca  ,  como  digo  nos  curfosdc  lan¬ 
gue  com  tal  advertência, que  o  caval¬ 
lo  nam  eíleja  com  ocio  quando  lhe 
tomarem  as  aparas. 

Vomitos  cotidianos ,  em  que  ná- 
da  íe  logra  no  eftamago  fc  curam 
felizmente  dando  ao  doente  em  je¬ 
jum  muytos  dias  huma  onça  do  íc- 
guinte  vinho  de  Malvazia,  ou  outro 
excellente  ,  em  íeis  onças  do  dicovi* 
nho  mifturay  dez  gottas  de  oleo  de 
vitriolo  de  forte ,  que  fique  modera¬ 
damente  azedo,  &  vereis  hum  gran¬ 
de  proveyto.  A  agua  de  Inglaterra,  ou 
•quinaquina  fendo  boa  faz  grande 
proveyto  nos  vomitos  teymozos. 

Vomiros,que  procedem  por  cauzâ 
de  flatos ,  cruezas ,  ou  debilidade  do' 
eftamago,  íecuram  bebendo  huma 
colher  dc  rozafolis  meya  hôra  antes 
de  jantar,aílim  oobfervey  muytas  ve-’ 
zes  em  vários  doentes  principalmente 
no  Padre  Joam  de  Oliveyra  da  Cofta 
Thezoureyro  da  Mezerícordia  dc 
Lisboa,  havia  muytos  mezes,qucefte 
Clérigo  vomitava  tudo  quanto  co¬ 
mia,  &  entendendo,  que  era  fraqueza 
do  eftamago  tomou  huma  colher 
de  rozafolis,  porque  efta  quando  he 
tomada  coni  moderaçam  ,  ôc  em 
poucos  dias  he  miiyto  proveytoza, 
porem  íe  íetoma  muytos  dias  conti¬ 
nuada  ,  faz  grandes  dannos ,  porque 
enifraquece  o  acido, Sc  furino  do  efta¬ 
mago  ,  Sc  tira  a  vontade  de  comer’, 
como  me  confta  por  vários  cazos. 
Também  vi  muytos  bons  eíFeycos 


nos  vomitos  rebeldes  com  lavar  to* 
dos  os  dias  as  maos  ,  &  os  pulíos  dos 
braços  com  agua  ardente  ,  em  que 
levemente  tenham  fervido  lofna , 
íêgurelha  ,  &fe  os  vomitos  rebeldes 
forem  daquellcs  em  que  he  muyto 
mâis,o  que  íè  vomita  do  que, o  que  fe 
comeo,  tem  o  feu  remedio  nas  piro- 
las  de  aço.‘ 

Outyo. 

Para  os  vomitos  ,  que  nao  querem 
obedecer  aos  melhores  remedios,  he 
prodigioza  a  agua  dochà  ,  com  tal 
còndiçam  ,  que  cada  dia  fe  tomem 
'quatro,ou  íeis  chicaras  dellarcom  efta 
agua  curey  huns  vomitos  de  humoc  ^ 
verde  ,  que  nodifeurío  de  vinte  dias 
na5  obedecerão  a  outro  remedio. 

Para  impedir  òs  vomitos  quanda 
fáo  teymozos  ,  he  grande  remedio 
tomar  huma  fatia  de  pam  dc  rala  tor-« 
rada ,  Sc  molhala  em  çumo  de  romãa 
azeda  fazendo-a  comer  ao  doente 
duas  vezes  no  dia  ,  6c  antes  de  tres 
dias  fe  tirarão  os  vomitos  como  obra 
de  milagre  ,  como  me  paílou  pelas 
meãos.  Eu  vi  vomitos  tam  rebeldes,  dc 
continuados,  que  duraram  oytodias, 
6c  era  neceíTario ,  antes  de  dar  algum 
caldo,ou  outro  qualquer  alimento  ao 
doente, porlhe  diante  huma  bacia,oiL 
prato  para  receber  nelle  o  vomito, 
porque  no  mefmo  inftante,  em  que 
comia  ,  ou  bebia  alguma  couza  a 
vomitava  logo  logo  ,  6c  com  tanta 
preftâ,  que  nam  dava  lugar ,  a  que  lhe 
acudiflem  com  o  vazo  para  tomar  o 
vomito, fenaò  lho  tiveram  prevenido 

dc 


deancemao  ,  &  depois  deíle  doente 
eílarconícílado,  &  com  teftamento 
íeyto,  òc  íem  efperança  de  vida,  íàrou 
com  o  feguinte  remcdio. 

Tomay  de  ruybarbo  efcolhido  hu- 
ma  oycava  ,  de  rhaponto  bom  meya 
oycava,  de  azevre  hepático  infundido 
primeyro  por  huma  noyte  em  çumo 
de  rozas  dous  cfcropulos  &  meyo,dc 
pó  de  folhas  de  rozas  encarnadas  dc- 
zate  (è  grãos ,  de  almecega  da  índia 
hurn  eícropulo  ,  decriftal  bem  prepa¬ 
rado  hum  eícropulo ,  de  pó  de  caícas 
de  myrobolanos  citrinos  hum  efcro- 
pulo  ,  de  canela  muyto  fina  meyo 
eícropulo  ,  de  goma  Arabia  torrada 
cjuínze  grãos ,  de  tudo  fe  fórme  maíTa 
com  xarope  de  murtinhos  ,  &  defta 
fe  fararn  pirolas  das  quaes  fc  daràm 
cada  dia ,  eíbndo ,  em  jejum  tres,  6c 
aílcguro  ,  que  he  remédio  maravi- 
Ihozo, porque  fuy  prezente  a  eíle  cazo 
cm  huma  Senhora  chamada  Inez  Al- 
vres  moradora  na  ribeyrade  Lisboa. 

Poreis  (obre  o  eftamago  bifeouto, 
ou  pao  de  rala  torrado,*  enfopado  cm 
vinho ,  tinto ,  cm  que  tenhao  cozido 
murta,  ortelãa,  6c cafeas de romãa, 
ajuntando  ao  dito  bifeouto  igual 
quantidade  de  marmelada  ,  pizando 
tudo  muyto  bem,  6c  deytando  íobre 
cfta  maíla  duas  oytavas  de  pódein- 
cenío  macho,  humaoytava  de  alme- 
cega,  meya  oyrava  de  canela  fina  ,  6c 
huns  pos  de  noz  nofeada  ,  6c  hnmas 
gortas  de  oleo  de  cupaiba.  Nam  tem 
menos  virtude  para  curar  os  vomicos, 
£c  fortificar  o  eftamago  o  íeguinte  re¬ 
médio. 
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A  meya  onça  de  formento  bem 
azedo ,  ajuntay  huma  pouca  de  hor- 
telãa  verde  bem  pizada  ,  6c  polvori- 
zareis  efta  maíTa  com  pós  de  almc- 
cega ,  de  canela  ,  6c  dous  cravos  da 
índia  ,,  com  meya  oytavadc  inceío. 
Em  onça  6c  meya  de  oleo  de  alme¬ 
cega  raiâuray  buma  oytavade  balfa* 
mo  de  cupaíva  ,  Ôc  neíles  oleos  frigi¬ 
reis  levemente  duas.  gemas  de  ovos 
derórte,que  naõ  endureçaó, 6c  eften- 
dendo  eíta  maíla  fobre  humas  cílo- 
pas  a  polvorizay  com  pós  de  zedoaria, 
6c  canela^  6c  experimentareis,  que  he 
remedio  famozo  aílím  para  confortar 
oeílamago  ,  como  para  reter  os  vo- 
mitos  com  advertência  ,  que  os  do¬ 
entes,  quevomitamo  alimentonao 
bebam  agua  íobre  o  comer  íèm,  que 
tenham  paíTadas  tres  horas,  6c  ainda 
entam  feja  pouca, 6c  ferrada  feis  vezes 
com  aço,  porque  (o  deílc  modo  nao 
vomitaram.  Pa5  torrado,ou  biícouto 
eníõpado  em  vinagre  rozado  ,  6c  pi- 
zado  com  folhas  de  hortelãa  verde,  ôc 
polvorizarefta  maíTa  com  pòsdeze- 
doaria ,  6c  aromatico  rozado ,  ôc  ap- 
plicar  eíla  maíla  quente  fobre  o  cfta- 
mago  duas  vezes  no  dia ,  6c  fc  fufpen- 
derà  o  vomito.  O  raefino  eíFeyto  faz 
duas  ,  ou  tres  colheres  de  çumo  de 
romãa  azeda. 

Vomit os  de  cau:^a  quente  ^[eemao 
muyto  bem  com  os  nemedios  fe^ 
gutntes» 

Dar  hum  efcropulo  de  pó  de  coentro 
feco  *,  que  primeyro  cftiveíle  doze 

horas 
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horas  de  infuzàm  em  vinagre  roza- 
do,'&  ao  depois  pizado,&  pcneyrado 
dado  a  beber  ao  doente,  hc  refncdio 
lou  vadiílí  mo.  A  agua  refrigerada  com 
neve  aplaca  os  vomitos  pertinazes 
melhor, que  todos  os  outros  reniedios 
por  íer  approvado  por  experiencia* 
Sal  de  lofna  hum  efcropulo  ,  com 
çumo  de  cidra  frefeo  huma  onça, 
mífture  íc,  que  he  cxcellente  no  vo¬ 
mito  das  febres  malignas.  De  cravos 
da  índia  groíTamente  partidos  meya 
oytava,  de  rozas  huma  parte,  miftu- 
re  fe  com  meya  libra  de  vinho  ver¬ 
melho  ,  coza^fe  ate  ficar  em  ametade, 
a  fua  dozi  fao  duas  colheres  depois  de 
comcr.He  o  mais  cxcellente  de  todos 
os  reme  Jios  para  todos  os  vomitos, 

Vomitos  teymo{iffimõs  ,  aU 
■  guyna  í^jnda^qtie  ranffma 
fobrevem  aos  que  tomáraÒ 
remedios  antimomaes^p 
curao  admira<velmen^ 
te  com  0  remediofè* 
guinte. 

Dareis  a  os  raes  doentes  quatro  got- 
tasdeolco  de  canela  com  tanto  ,  que 
naô  íeja  fâlfificado.  No  defeurfo  de 
quarenta  ôc  oyto  annos  vi  humafó 
vez  eíles  vomitos  cm  hum  homem 
chamado  Nuno  da  Silva  Bafto  ,  o 
qual  vomitou  mais  de  oytenta  vezes 
dentro  de  oyto  dias, &  farou  com  efle 
xemedio.O  caldo  preparado  de  agua, 
&  vinagre  rozado  ,  ajuntando  lhe 
huma  gema  dc  oyo  cona  pouco  fâl,ô: 


fem  mahteyga,  faz  parar  certa  mente 
o  vomito*  A  túnica  interior  da  muela 
da  gallinha  tem  fingular  virtude  para 
fufpender  o  vomito,  &  íe  os  vomitos 
forem  de  fleumas  (erá  o  ícuremedio 
o  feguinte. 

Tomay  dc  arruda  fcca  huma  par¬ 
te  ,  de  incenío  duas  partes  ,  miílu- 
rem-íè ,  &  havendo  ncceflidade  íe  dc 
em  xarope  rozado  ,  que  logo  íararà 
o  vomito  dos  meninos  procedido  dc 
fleumas. 

Veja  fe  Camay  as ,  Soluços ,  ò'  Colicàl 

( 

Vomitos  defangue. 
Vomitos  de  fangue  fe  curao  com 
Os  remedios  Jeguirstes* 

De  mumü  huma  oytava  ,  çumo  de 
quifcco  huma  onça,  de  aguade  tan- 
chagem  ,  &  equiícto  onça  ôc  meya, 
bcbVfe  tudo  frio,  que  he  muy  com- 
veniente  para  fufpender  o  fangucj 
O  vinho  vermelho  bem  cuberto  de 
cor  ,  cm  que  cozerem  levemente  a 
flor  do  Hypericaó  dado  a  beber  aos 
que  vomiraò  fangue  he  remedío  fo- 
berano,como  dizem  graves  Auchores 
entre  os  quaes  he  Guaynerio  ,  ôc 
Bayrro.  Dc  farinha  de  cevada ,  &  dc 
bolotas,  ôcderaizdc  foldamayordc 
cada  couza  onça  &  meya  ,  de  pedra 
hemathytes  duas  oy  ta  vas,  dc  aguade 
tanchagem,  &  fandalos  vermelhos  de 
cada  couza  quanto  baile  mifture  íe, 
&  faça-fe  cmplaílro,ôc  para  temperar 
o  furor  do  íângue  conduz  muyco 
ajuntailhe  algumas  romãas. 

Tomaydetrocifcosdecarabe,  & 

dc 
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C  ^  V. 

de  terra  figilb  da  cie  cada  couza  det 
tas  huma  oytavã  de  agua  de  bolfa de  Uterinos  acádentes^  chamado [uf^ 

paftor,tanchagem,  &  beldroegas,  de  .  focaçam  da  madre, 
cada  couza  huma  onça  ,  miílure-íê, 

&  tomado  cfte  remedio  faz  parar  o  Veja-íe  na  palavra  Madre  aonde  fe 
fangue*  Quem  tomar  tres  dias  afiados  aeharao  muytos  remedios  fingula* 
liuma  oytava  dos  caftelinhos  chama*  res  para  os  taes  accidentcs  y  &  íuííb-« 
dos  Curvianos  mifturados  com  hu-  caçoes. 


nia  onça  de  xarope  de  rozas  fecas ,  c{- 
cuza  outro  remedio,  porque  eíle  vai 
por  todos,  os  que  tem  o  mundo.  No 
aólual  accidente  apertar  nas  mãos 
a  erva  bolfa  de  paílor ,  trazela  de- 


U^ea  túnica^ 


Decali£lis,ôc  açafraó,  ^’e  cada  couza' 
huma  oytava  ,  de  mel  cinco  oytavas, 
de  agua, o  que  bailar, miílure-fe,  que 


bayxo  das  plantas  dos  pès  he  bom  re-  he  exccIcntiíTimo  remedio  para  qual- 
niedío  para  quem  eícarra  fangue,  quer  achaque  da  dita  túnica. 


como  também  receber  pela  boca  os 
fumos  de  enxofre  bom  nativo. 

,  Paraque  na6  crefça  ,  ou  fe  ajunte 
no  cílamagoo  fangue,  he  bom  reme¬ 
dio  dar  duas  onças  de  oxymel  fim- 
pies,  mas  fe  jà  eíliver  junto,  hc  cxcel- 
lente  remedio  o  coalho  de  lebre  dado 
à  beber  em  quantidade  de  tres  oyta- 
vasmiílurado  com  tres  onças  de  vi¬ 
nagre.  Mas  ,  o  que  leva  a  palma  a 
todos  os  remedios  he  o  unguento  ver¬ 
melho  chamado  Rubrum  potabile 
de  quefallo  nefte  Pecúlio  na  palavra 
Q^das  dado  duas  oytavas  em  tres  on¬ 
ças  de  agua  de  beldroegas ,  ou  de  tan- 
chagem  ,  ou  em  vinho  raornoíènão 
ouver  febre,  Ôc  advirto  vos,  que  não 
hã  remedio  igual  a  efte ,  aíTim  para  os 
fluxos  de  fangue,  que  fahem  pela  bo¬ 
ca  ,  como  também  ,  para  as  quedas 
grandes  em  que  hà  eííuzão  de  fangue. 

Yeja-íe  Q^das^ 


Ufiagre* 

Os  ^uthõres  chamao  acHe  mal 
Ignis  perÇmSé 

Tomay  huma  pouca  de  manteygá 
de  vacas,  mifture-fe  com  a  ferrugem 
do  fuhdò  de  hum  tacho ,  5c  ponha  íè 
fobre  o  uzagre.  A  ferrugem  da  cha¬ 
miné  millurada,ôc  moída  com  azey- 
te ,  ôc  vinagre,  he  remedio  foberano 
para  curar  o  uzagre  fomentado  a  par¬ 
te  enferma  muytos  dias  com  cfte  un¬ 
guento.  Se  com  huma  oytava  de  íal 
de  Saturno, ajuntarem  meya  onça  de 
almecegada  Índia, ôc  meya  oytava  de 
pedra  hume  ,  &  oleo  de  oliveyra  re- 
zultarâ  hum  unguento  efficaciflimo 
para  curar  o  uzagre  dentro  de  poucos 
dias. 

Esfregar  a  parte  com  faliva  pela 
manhãa  em  jejum,  fazendo  de  tarde 
a  mefina  esfregaçad  lavando  a  parte 
com  efpirito  de  vinho  ,  he  remedio 

que 


que  obra  com  felicidade.  Esfregar  o 
uzagrê  com  çumo  das  beldroegas 
muytos  dias  hc  remcdio  facil,&  muy- 
to  eflScaz.  As  folhas  dc  cícabioza 
Verdes  bem  pizadas  ,  Ôí  mifturadas 
com  humagemade  ovocrua>  man-* 
teyga  de  porco  velha ,  òc  humas  pou-* 
cas  de  pedras  defal  hc  grande  reme- 
dio  applicado  em  riba.  Cozereis  hu- 
ma  romãa  does^ ,  &  outra  azeda  em 
vinagre ,  &  ps^ando  tudo  muyto  bem 
obra  effeytos  maravilhozos  ,  em  os 
uzagres  applicando  eftas  romãas. 

j  ^  {^ue  os  Doutores  cha-^ 
maojerpgo  ^  fe  cura  com  o  fe^ 
guinte  remeâíQ* 

Tres  oytavâs  de  íalitre  moido  fe  mif-* 
ture  com  hiima  oytava  de  íâl  com^ 
mum ,  &  quatro  onças  de  agua  de  fu¬ 
maria  à  &  huma  oytava  de  vinagre 
efclyticG,  Ôc  com  eíle  remédio  lavay 
aíerpigem  ,  ouuzagre  qüandoVos 
recolherdes  para  dormir ,  Ôc  cm  pou¬ 
cos  diaseílareis  fam.  Ajütitay  a  duas 
onças  de  alquitrão  duas  gemas  de 
ovos  cruas,  òc  deíle  linimento  untay 
o  uzagre.  A  duas  onças  de  manteyga 
de  vacas  lavada  tres  vezes  ajuntay  hu- 
ma  pouca  dc  ferrugem  negra  que  fe 
acha  no  fundo  dos  caldeyróes  de  co¬ 
bre  ,  ôc  untay  muytos  dias  o  uzagre. 


X 
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Xaquequa. 


Derretereis  hum  arratcl  de  cera  bella^ 
&  depois  de  derretida  a  tirareis  do  fo¬ 
go  ,  ôc  lhe  ireis  deytando  dentro  dc 
oleo  de  macela,  &  de  eípica  de  cada 
hum  hunia  onça  de  pò  dc  femente 
de  endro)  &  de  coentro  feco,  de  cada 
couza  deftas  duas  oytavas,ôc  como  íc 
esfriar, fareis  hum  barretc,que  trazido 
na  cabeça  ferve  para  as  dores  de  xa- 
quequa ,  &  para  as  crianças ,  que  naf»^ 
cem  com  o  cafeo  tam  mole  como 
fe  foíle  de  papel  molhado, como  já  vi, 
Sc  com  cfte  barrete  fc  cndureceo. 


Xarope. 

Xarope  Unherfa/,  quejer^e pará 
purgar  pouco  a  pouco  os  humo’^ 
jes  de  qualquer  coadlçáõ^ 
qualidade, que  Jej  ao  ^ 

€ffè  prepara  do  modo 
feguintCé 

Tomay  dc  folhas  de  feiie  huma  onçaí 
de  filipodio  de  carvalho  huma  onça 
de  folhas  de  luparos,  de  chicória , 
de  borragens  ,  de  cada  couza  deftas 
huma  mao  chea ,  de  paíías  feni  bagu-j 
lho  tres  onças,tudo  (e  coza  em  panela 
de  barro  com  feis  quartilhos  de  agua 
eomfórmc  os  preceytos  da  Arte  ,  òc 
então  ajuntay  a  efte  cozimento  hum 
eícropulo  de  erva  doce,  &  defte  cozi-' 

mento 
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mentò  dareis  ao  doente  quatro  on¬ 
ças  ajancaado-lhe  huma  oytava  dc 
trociícas  de  Fioravanto  ,  ou  em  (cu 
lugar  duas  onças  dc  xarope  dc  çumos 
de  Riverio  ,  tomando  eílc  mcdica- 
m  ento  dous ,  ou  tres  dias  fucceífivos 
duas  vezes  no  dia, a  íaber  pela  manhãa 
cm  jejum  ,  &  á  noyte  antes  de  cear, 
afleguro,que  he  hum  grande  fegredo. 

z 

Zmimentode  oun)idos* 

Em  tres  quartilhos  de  agua  cozereis 
de  cominhos,&  dc  erva  doce  de  cada 
couza  delias  huma  onça,  de  cabeças 
dc  macella,  &  de  fenugreço,  que  he  a 
ervinha  do  trigo  de  cada  couza  huma 
o  ycava,ajuntay  entam  huma  onça  dc 
vinagre, ôc  tomay  os  bafes  Jeíle  cozi-* 
níento  por  hum  funil  ,  que  íaó  muy 
proveycozos.  Os  vapores  de  fel  dc 
vaca  fervido ,  com  vinagre ,  ou  cafea 
de  romãa  azeda  íà  m  muy  to  louvados. 

Veja-íe  OuVtry  ^  Ou)^idoSy&  fardes: 

Modo  de  preparar  o  opio  tebaico 
ejpagiricamente. 

De  opio  tebaico  ,  que  he  o  melhof  ' 
quatro  onças  ,  &  com  huma  faca 
fe  faça  em  bocadinhos  ,  &  logo  fe 
metaocíles  bocadinhos  em  hum  ta- 
tachinho  vidrado,  o  qual ,  tachinho 
fe  ponha  em  fogo  muy  to  brando,  ôc 
€om  hum  pào  fevà  condnuamente 
mechendo  ,  paraque  o  opio  fenao 


queymc  ,  5c  continuarào  com  elU 
obra  em  quanto  vir^m  ,  que  o  opio 
lança  vapor  ,  ou  fumo,  écquceftà 
ainda  brando,  porém  táto,  que  virem 
que  o  opio  jà  lança  muy  pouco  fu¬ 
mo,  ôc  que  endurece  dc  modo ,  quô 
apértando  huma  migalha  entre  os 
dedos  íê  desfaz  em  pó^  entam  he  final 
certo,  que  eílà  preparado  eípagirica-j 
mente,  5c  muyto  pcrfeyto. 

'jddwrtendas^  qí4e  fe  devem 
berparaprepararo  opio  ^fem^  q 
corra  nfeo  á  pejfoa^que  o  hou^ 
ver  de  preparar^ 

Primeyram^nte  eíla  preparação  fe 
hàdc  fizer  na  rua  em  parte  em  quô 
haja  algum  veto, paraque  quem  hou^ 
ver  dc  êílar  mexendo  fe  ponha  contra- 
vento,  porque  lhe  nam  dem  os  va-, 
pores ,  ou  fümaças  do  o  pio  nos  nari- 
zez,  porque' he  mUy  to  prejudicial,  dc 
áílim  ficando  a  pcíloa  contra  vento  o 
mefmo  vento  levará  os  vapores  para 
óutra  parte  defórte,  que,  naô  correrá 
nenhü  rifeo  èjUem  o  houver  da  pre¬ 
parar, deílè  modo  o  preparey  no  annor 
de  em  1 1.  de  Dezembro  com 

fcliciílimo  fucceflo. 

Segunda  advertência  he  ,  que  dí 
opio  íe  há  de  mexer  atè,que  endureça 
deíórte  ,  quefepoflTa  desfazer  entrei 
os  dedos,&  ate, que  lance, muy  pouco» 
fumo  ,  porem  nao  haó  de  aguardar 
a  que  fe  acabem  os  fumos  de  todo, 
porque  fe  aguardarem  até  ,  que  nao 
lance  ncnhumjumo ,  ficará  o  opio  jà 
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úo  cjuebradõ  de  fua  forçi,  que  ja  na5  aflim  eíliver  fcyto,  poreis  cila  tigclla' 


terá  virtude  ,  nem  preftará  para  os 
cíFeycos  neccílarios.  Depois, que  ifto 
aílim  eíliver  feyco  íê  moa  o  opiode 
íórre,  que  fique  cm  pó  grofio>  ôc  fe 
guarde  em  vazo  de  vidro  bem  tapado 
para  le  uzar  delle  quãdo  houverem  de 
fazer  o  extrado  do  opio# 

Adodo  defa^er  c  èxtraãô  do  opíOf 
Çf  0  extraííodo  afafrao» 

Dc  ópio  preparado  como  áriba  fícá 
dito  tres  onças  >  deyce^íe  dentro  ctii 
huma  redonia  de  vidro,  ôc  em  riba  do 
opio  lancem  oyto  onças  de  çumo  de 
limas  azedas ,  o  qual  çumo  feja  pri^ 
meyro  coado  duas  vezes  por  hum 
panno  de  Iam  branca  ^  dc  logo  fc  tape 
muyto  bem  a  boca  da  redoma  com 
huma  rolha  de  corníTa,  6^  do  mcfmo 
modo  tomareis  duas  onças  de  bom 
açafíam,&  deyte*fe  dentro  em  outrá 
redoma  de  vidro  ,  &emriba  doaça- 
fram  lançareis  huma  libra  dc  agua 
ardente  bem  fina  de  cábeçâ  ^  &  logo 
fe  tape  muyto  bem  a  boca  da  redoma 
com  outra  rolha  decortiíTa  ^  ôí  tantOi 
que  tudo  iílo  aflim  eíliver  feyto  lan¬ 
çareis  huma  pouca  de  areya  bem  feeá 


lobre  hum  fogareyro  com  fogo  muy¬ 
to  brando, de  lórtc  ,  que  nam  poíla 
fazer  ferver  ,  &  íóbafta,  que  faça 
aquentar  brandamente ,  &  com  cílc 
fogo  brandi  fli  mo  cílará  eíle  foga¬ 
reyro  por  tempo  de  dous  dias,  &  duas 
noytes,  tendo  fempre  cuydado  ,  que 
fenam  apague  o  fogo  de  todo- 

PaíTados  os  dous  dias,  &  duas  noy¬ 
tes  fe  vaze  manfamente  o  licor, ou  qx* 
trado  y  que  eíliver  em  cada  huma 
deílas  redomas  cm  outras  duas  redo¬ 
mas  apartadas  ,  &  logo  fe  taparám 
muyto  bem ,  Sc  logo  tornaram  a  lan¬ 
çar  dentro  na  redoma  ,  em  que  eílà 
o  opio  outras  oyto  onças  de  çumo  de 
limas  azedas  coado  primeyro  por 
panno  dc  Iam  branca  do  mefmo  mo¬ 
do,  queariba  ficadito^ôc  fc  tornará  a 
tapar  a  tal  redoma  co mo  já  fica  dito, 
ôc  dentro  na  redoma ,  em  quecíláa 
açaftam  tornarám  a  lançar  outra  li^ 
brade  boa  agua  ardente  fina  dc  ca-' 
bcçá,6c  logo  íe  tornará  a  tapar  a  boca 
da  redoma  como  fica  dito. 

.  Tornarám  a  metter  eílas  duas  re¬ 
domas  dentro  náíigella  dc  fogo  ,  ôc 
as  tornarám  a  cercar  de  areya  do  mef¬ 
mo  ,  modo,  que  ariba  fica  dito ,  êí  íc 


dentro  de  huma  tigella  de  fogo  de  tornará  a  tal  tigela  a  por  fobre  o  foga- 
fórte,qae  fique  meya  chea  de  areyá,ô^  reyro  com  fogo  brando ,  &  abi  eílarà 


fobre  eíla  areya  aflécareis  as  redomas^ 
em  que  cíláo  opiojôc  o  açafrám,  èc 
logo  ireis  lançando  na  tigella  mais 
areya  atè  ,  que  a  tal  tigella  fique  chea 


outros  dous  dias,  6c  duas  noytes,  êo 
paflado  eíle  tempo  ,  íc  torne  a  vazaií 
maníãmente  o  licor  do  açafram  na 
tedomajcmquc  eílá  o  outro  licor  do 


com  areya,  de  forte, que  fiquem  as  re-  açafrao,  6c  o  licor  do  opio  na  redoma 
domas  quazi  enterradas  na  tal  areya  cm  que  eílá  o  licor  do  opio  ,  adver-è 
ate  perto  do  gargalo^  6c  tanto  que  ifto  tindo  $  que  fe  eftes  licores  íáircm  jà 
'  menos 


6Sf 


nichos  tintos,  que  os  primeyros,  que 
he  final  certo, que  já  tem  ©  opio,ôc  o 
açafram  largado  toda  a  virtude  ,  ôc 
aílim  jáo  opio,  ôc  açafram  fe  podem 
lançar  fóra  ,  porque  já  naó  preftaâ 
para  nada,  porém  íe  virem,  que  os  li¬ 
cores  fayem  tam  tintos  eomoospri* 
meyros  ,  ncíle  cazo  podem  tornar 
alançar  fobre  o  opio  ,  outras  oyco 
onças  de  çumo  de  limas  ,  Ôcíobreo 
açafram,  outra  libra  de  agua  ardente, 
ôc  cornaram  a  metter  as  redomas  em 
que  eílá  o  opio,  &  açafram  dentro  na 
tigela  de  fogo  com  areya  ,  a  qual  ú* 
gela  íè  ponha  (obre  o  fogareyro  com 
fogo  brando  ,  fazendo  tudo  ,  o  que  a 
riba  fica  dito  ,  canto ,  que  ifto  eftiver 
feyto  lançareis  na  rua  o  opio  ,  ôco 
açafram,  porque  já  naó  preílam  para 
nada, 6c  ao  depois  vazareis  o  extraéto, 
quetiraíles  do  opio  em  huma  tigela 
íina  bem  vidrada,  ôc  o  extra6l:o,ou  li¬ 
cor,  que  tiraíles  do  açafram  vazareis 
em  outra  tigela  fina,  bem  vidrada,  ôc 
poreis  eftas  tigelas  fobre  fogo  bran¬ 
do  irám  evaporado,  exlialando  a  hu¬ 
midade  até,  que  o  que  eftiver  dentro 
nas  tigelas  fe  vá  engroílando  à  ma- 
neyra  de  papas,  até  ,  que  fiquem  da 
groíluradc  mel,ôc  tanto,  que  ficarem 
defta  groíTura  fe  cubraó  ambas  as  ti¬ 
gelas  com  hum  papel,  ôc  fe  guardem, 
porque  eftes  íam  os  extraélos  cxce- 
lentiíTimos  do  opio  ,  ôc  do  açafram 
dos  quais  fe  faz  o  laudano  opiado  na 
maneyra  fegutntr. 


Môdo  defa\€T  ó  laudano  opiado^ 

De  Jacintos,  ôc  de  coral  vermelho  de 
cadacouza  oytava  ôc  meya,de  trociíá 
COS  de  terra  fegilada  huma  oytava,  dc 
pedra  bazar  ,  ôc  de  aljôfar,  década 
couzadouscícropulos,de  ambar  griz 
hum  efcropulo,  todas  eftas  couzas  fe 
moam  ,  cada  huma  de  per  fi  aparta¬ 
damente  ,  ôc  fação  fe  em  pó  muyto 
finiflimo  ,  ôc  depois  fe  mifturem  to¬ 
dos  eftes  pós  huns  com  outros  ,  ôC 
guardem  íè  tanto ,  que  ifto  aíTim  cfti- 
ver  preparado. 

Tomareis  huma  onça  de  extradlo 
deaçafráiTi,  ôc  duas  onças  de  extraóto 
de  opiojôc  mifturé  fe  eftes  dous  extra- 
(ftos, dentro  em  hum  tachinho  vidra¬ 
do  fobre  fogo  brando  mexendo  (em- 
precom  humpáo  limpo, ôc  tanto, que 
cftiverê  bem  mifturádos,  ireis  pouco 
a  pouco  lançando  fobre  efta  mníTi 
os  pós  fobreditos  ,  ôc  ireis  mexendo 
continuamente, paraque  fe  Vao  mií- 
turando  com  os  extraòfos ,  que  eftatii 
no  tachinho  ,  ôc  aílim  continuareis 
mexendo,  ôc  lançando  os  pòs  até  que 
fe  acabem  de  lançar  todos ,  ôc  miíf  u- 
rar  muy  bem  •,  depois  que  eftiver  ifto 
feyto  fe  tire  o  tachinho  do  lumc,ôc  de¬ 
pois  ,  que  a  maífa  fe  esfriar  fe  em-' 
brulhe  em  hum  papel  untado  com 
oleodcamendo-as  doces,  ôc  íè  guarde 
dentro  em  huma  cayxinha  de  chum¬ 
bo  muy  bem  tapada  por  amor  do  ar. 
Eftelie  o  laudano  opiado  do  qual  os 
Authores  dizem  tantos  louvores,  que 
parece  lhes  faltam  palavras  para  tí 
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acabarem  de  louvar  nem  liaverà  Me¬ 
dico  tam  obílinado  ,  que  negue  fer 
o  laudano  opiado  temedio  milagrozo 
para  infinitos  achaques  como  abayxo 
íe  verà. 

Alguns  Authores  dizem  ,  queos 
coraesjôc  aljôfar  para  íazer  o  laudano 
íejmi  preparados  efpagiricamentej 
pórern  grandes  Autlioresdizem,  que 
baila, que  fejam  moidos  fubtiliíTima- 
msntecom  agua  ro2ida,&:  ao  depois 
enxutos  ,  òc  muyco  bem  peneyrados 
por  peneyra  miiyco  fina  ,  mas  antes 
Daniel  Senerto  to?n,  ^,foLmihi  848. 
diz, que  muyro  melhor  he  o  aljofar,ôc 
Goraí  moído  muyto  fqbtiiiílima* 
mente  com  agua  rozadt  como  Fazem 
os  Bpricarios ,  doque  preparados  ef- 
pagiricamente. 

jis  ‘vlrtudes^  ^  excelidas  do  laU“ 
dano  epiado  fadas  feguimes.  . 

Para  todas  as  dores  de  cabeça  por 
grandes,  <5<:  antigas ,  que  fejam  fc  en¬ 
gole  huma  pirola  ,  que  tenha  tres 
grãos  de  pezo  ,  ou  fe  pode  desfazer 
a  mefma  pirola  em  huma  onça  de 
cozimento  de  betonica,  ou  de  man- 
jerona  ,  também  fe  pode  miílurar 
com  caldo  de  gillinha  ,  porém  fera 
mais  feguro  tomar  primeyro  huma 
aj  uda  purgativa  para  defpejar  o  eíla- 
mago  antes ,  que  fe  tome  atai  pirola. 

Para  dores  de  ouvido  ,  ou  fejam* 
com  zunido  ,  ou  fem  elle  ,  ou  eílas 
dores  naíçaó  de  ventozidades  encaza- 
das  no  miolo  ,  ou  de  vapores  ,  que 
fubam  do  eftamagoj  íe  toma  huma 


pirola  de  tres  grãos  em  agua  de  fun¬ 
cho  ,  ou  de  betonica  ,  ou  fe  engole 
a  mefma  pirola  íó  per  fi. 

Para  dores  dedeptes  le  mette  hu¬ 
ma  pirola  de  tres  grãos  na  cova  do 
dente,quc  doer, ou  íe  desfaz  a  mefma 
pirola  com  humas  goteas  de  vinagre, 
ou  de  oleo  de  enxofre,  &  deíla  ma  fia 
fe  unta  a  gengiva  aonde  eílá  o  dente 
que  tem  dor. 

Para  as  dores  de  cólica  depois  dc 
ter  lançado  algumas  ajudas  purga¬ 
tivas, Ôc  anodinas,  íedãhuma  pirola 
de  tres  grãos,  ou  íó  per  fi  engu!ida,ou 
desfeytaem  caldo  de  gallinh3,póreni 
quando  a  dor  for  muyto  cruel  pode 
logo  tomar  a  pirola  antes  de  tomar 
ajuda. 

Para  as  dores  dc  rins  fe  desfaz  liu- 
ma  pirola  de  tres  grãos  em  huma ,  ou 
duas  onças  de  xarope  violado,  ou  em 
duas  onças  de  agua  ,  que  primeyro 
foíTe  cozida  com  huma  raiz  de  alca¬ 
çuz  rafpado. 

Para  os  ardores  da  onrina  íe  mif- 
tura  huma  pirola  de  tres  grãos  com 
huma  colher  dc  agua  rozada  ,  ou  de 
calda  de  açúcar  rozado  ,  ou  com 
huma  onça  de  xarope  violado. 

.  Nos  froxos  de  fangue  ,  ou  dema- 
ziadas  purgações  das  mulheres  íè  en¬ 
gole  huma  pirola  de  tres ,  ou  quatro 
grãos  ,  ou  íe  desfaz  em  caldo  degal- 
linha,  &:íebebe,  &  afirma  Angelo 
Sala  no  feu  ternário  laudanorum  foL 
^15.  que  com  eífe  remedio  livrou  a 
muytas  mulheres  da  garganta  da 
morte,  ôc  adverte  ,  que  naó  obede¬ 
cendo  comaprimeyra  pirola  paíTadas 


doze  horis  fe  póde  tomar  outra  j  ôc 
tanto, c|ue  parar  o  h'oxo  fe  acuda  à  do¬ 
ente  com  bons  mantimentos  para  re¬ 
cuperar  forças. 

Para  todas  as  camaras  he  infallivel 
remediodarhüapirola  de  tres  grãos, 
ou  fó  per  Cl  engulida,ou  desfeyta  com 
xarope  derozas  fecas ,  ou  dcforvas, 
com  declaraçam  ,  cjuefe  as  camaras 
forem  deíangue  ,  '  aque  os  Autliores 
chamam  dizenceria  fe  tenha  o  doente 
primeyro  fangrado  ,  as  vezes ,  que  ao 
prudenteMedieo  parecer.  Se  as  eama- 
ras  forem  muyto  amarcilas  fcm  fan- 
giie,a  que  os  Authores  chamao  diar- 
rhea  fe  tenha  o  doente  primeyro  pur¬ 
gado  com  ruy barbo  ,  òc  cafeasde 
niyrobolanos  citrinos  ,  finalmente 
haódeeftar  feytos  os  remedios  uni^ 
veríaís,  5c  evacuada  a  cauza  das  cama* 


ras,  5c  então  poderio  dar  com  felicifi 
fimo  fucceílo  a  pirola,  5c  no  mefmo 
tempo  ,  que  íeder  a  pirola  fepode 
também  uzar  de  confortativos  no 


efi:amago,6c  barriga. 

Para  dores  da  madre  fe  engole  hu- 
ma  pirola  de  tres  grãos ,  ou  fe  desfaz 
a  melma  pirola  em  duas ,  ou  tres  on¬ 
ças  de  agua  cozida  primeyro  com 
artemija,  ôc  fe  as  dores  nafeerem  por 
cauza  de  rctençam  da  regra  ,  nefte 
cazofe  trate  primeyro  de  íãngrarno 
pè  para  tirar  a  cauza  das  dores  ,  5c  fe 
iicm  aílim  aplacarem  entam  tem 
mais  efficacia  a  pirola  de  laudano, 
porém  também  fe  deve  advertir,  que 
quando  a  dor  for  muyto  grande  nefte 
caio  para  a  aplacar  ,  5c  ter  mao  nos 
vapores  malignos  fe  póde  feguramece 


dar  logo  antes  de  fazer  remedios  um- 
verfiis  a  tal  pirola,  ôc  ao  depois  da  dor 
aplacada  fe  pode  tratar  de  curar  a  cau¬ 
za  da  dor. 

Para  as  dores  de  pedra  fe  lançao 
primeyro  algumas  ajudas  purgativas, 
5c  ao  depois  anodinas ,  ôc  naó  apla-, . 
candoador  lhe  dareis  huma  pirola 
de  quatro  grãos  desfeyta  com  agua 
cozida  com  alcaçuz,ou  com  alfavaca 
de  cobra. 

Para  os  que  tem  dores  das  hérnias 
inciftinaes,  a  que  o  povo  chama  que¬ 
brados,  OLipotrozos  íc  engole  huma 
pirola ,  ou  fe  desfiz  em  huma  colher 
de  vinho  tinto  fem  jeíTo. 

Panas  dores  dc  gotta  ,  5c  fciatica 
he  unico  remedio  etigiilir  huma  pi-j 
rola  de  quatro  grãos ,  5c  diz  Angelo 
Saia,  que  he  verdadeyramentc  medi¬ 
camento  excellente,ôc  nobre,porque 
fe  os  humores ,  que  cauzam  as  dores 
andam  muyto  aballados  aquietan¬ 
do  os  faz,que  naó  corram  com  tanto 
Ímpeto  ,  5c  por  coníequencia  ,  quo 
naó  cauzem  tam  grande  dor  ,  5c  fe 
acazo  os  humores  eftam  já  quietos, 
5c  ainda  fazem  dor,ôc  tiram  o  fonno, 
elle  provocando  o  pela  muyta  vir-j 
tude,  que  para  iftb  tem  ,  faz  que  as 
dores  íenaó  fintam. 

Payxaó  Iliacahe  aquelle  achaque,! 
a  que  o  povo  chama  nó  nas  tripas, ou 
mizerere  rney  Deus,  5c  he  quando  os 
doentes  tem  ram  cruéis  dores  nas  tri- 
pas,que  no  mefmo  tempo  tem  cama¬ 
ras,  5c  vomitos,  tam  grandes,  que  al* 
gumas  vezes  acontece  lançarem  as 
fezes  pela  boca  ,  nefte  tam  apertado 
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cazofc  engole humapíroladc  quatro  mo  fe  pódc  fazer  para  o  frcnezim* 


grãos,  ou  íe  desfaz  em  mucilagens  dc 
pevides  de  marmelo. 

Para  os  froxos  de  fanguc  ,  que  fa- 
hem  pelos  narizes  ,  ou  peU  boca  fe 
ofroxo  na5  obedecer  depois  de  feyto 
algum  remedio  univerfal  confórtnc 
a  prudência  do  Medico  ,  he  divino 
remedio  engulir  huma  pirola,ou  def- 
fazela  cm  quatro  onças  de  agua  de 
tanchagem  ,  de  beldroegas ,  ou  de 
bolça  de  paflor  ,  ôc  na  mefmaagua 
podem  desfazer  outra  pirola  ,  ôc 
molhar  pannos  ncíle  licor  ,  ôc  polos 
na  teíla  ,  ôc  dentro  de  brcviílimo 
tempo  digo  eípaço  cftancarà  o  fro- 
xo. 

Para  Febres  ardentes  malignas, ou 
peftilenciaes.  Depois  de  evacuado  o 
corpo  com  alguns  voniitos,  ou  com 
algumas  fangrias,  ou  ajudas, (e  desfaz 
huma  pirola  de  tres  grãos ,  com  tres 
onças  de  agua  de  cardo  fanto ,  oude 
c(corcioneyra,ôc  fe  dàao  doente, por¬ 
que  maravilhozamente  apaga  o  calor 
da  febre, ôc  tem  ma5  nos  vapores, que 
porcauza  da  malignidade  fe  levãtao, 
ôc  fobem  à  cabeça  donde  fe  fazem 
os  trefvarios ,  ôc  frenezis. 

Frenezi,  ôc  falta  de  fonno.  He  tao 
neceílario  o  fonno  nos  doentes,  que 
aquelles  aquem  falta  detodo,perigao 
quazi  fempre,  pelo  que  para  acudir 
a  efte  aperto  depois  de  feytas  algumas 
evacuações,  ou  por  íangria,  ou  ajuda 
fe  dc  ao  doente  huma  pirola  de  tres 
grãos  ou  fódesfeyca  em  huma  colher 
de  agua  rozada ,  ou  de  erva  cidreyra 
duas  horas  depois  de  ter  ceado,  o  mcP 


Para  Febres  terçans ,  ôc  quartans 
intermitentes.  Depois  de  evacuada 
a  matéria  mais  grofla  [  dc  que  fe  fa¬ 
zem  cilas  febres  ]  por  vomito  ,  ôc 
por  camara  ,  depois  fe  deve  evacuar 
a  matéria  mais  delgada  por  medica¬ 
mentos  diaphoreticos,que  íam  aquel¬ 
les, que  tem  virtude  de  provocar  íuor, 
ôc  fe  com  iíTo  ainda  nao  aplacarem 
as  tercans,  ou  quartans,  íe  dc  huma 
pirola  de  tres  grãos  engulida  fò  per  íi, 
ou  desfeyta  em  duas  onças  dc  agua  de 
cardo  fãco,ou  rozada  duas  horas  antes 
da  íèzam  vir,  ôc  efte  remedio  íè  pòdc 
tornara  repetir  na  ícgundafczam,eni 
cazo,que  torne, porque affirma  An¬ 
gelo  Sala  internario  laudanorura/ó/. 

i4.co/.i.que  vio  ellecom  efta  traça 
íãrarem  muytos  das  íèzoes  depois  dc 
fe  terem  efgotado  outros  remédios 
íèm  aproveytarcm. 

Super  purgaçam  chamam  os  Au- 
thores  quando  tomando  o  doente  al¬ 
guma  purga  fc  dezenfrea  a  natureza 
tanto  com  cila, que  depois  de  ter  fey- 
tos  trinta ,  ou  quarenta  curfos  ainda 
nao  aquieta,  mas  antes  começa  dc 
lançar  íangne,  ou  quando  o  naò  lan¬ 
ça  vay  ainda  por  diante  com  grande 
Ímpeto  ,  ncftc  aperto  hc  unico  refu¬ 
gio  ,  ôc  amarra  fegura  valer  do  lauda- 
no  dando  huma  pirola  de  tres  ,  ou 
quatro  grãos  ao  doente ,  ou  fó  per  íí 
engolida  ,  ou  desfeyta  em  caldo  dc 
gillinha,ôc  fó  com  efte  remedio  tirou 
Angelo  Sala  a  muytos  das  unhas  da 
morte,  ôc  fe  for  neceíTario  fe  acudaa 
com  emplaftros  de  marmelada ,  ôc  o 

oleo 


oleo  Je  mattinhós  ao  eílaulagó’  y  & 
barriga  polvorizando  por  riba  com 
pòsdecorabôc  almecega  fiaa. 

Nas  fendas  de  qualquer  parte  íe 
fobrcvierdor  muyto  cruel,  ou  febre 
muyco  ardente,  ou  froxo  de  íangue 
na  ferida  cm  qualquer  deíles  cazos, 
porque  a  ferida  nam  íe  gangrene  he 
couza  divina  dar  ao  ferido  huma  pi- 
rola  de  tres  grãos. 

Para  todas  as  dores  hc  unico  remé¬ 
dio  como  a  mefma  experiencia  o  tem 
moílrado ,  porque  depois  de  experi¬ 
mentados  infinitos  remedios,em  que 
os  doentes  nam  acharão  alivio  che* 
gandoa  tomar  huma  pirola  dc  tres 
grãos  logo  apí.icàramas  dores ,  òc  aC- 
fim  diz  Angelo  Sala,  que  íe  houver 
Medico  tam  deícuydado  ,  quenam 
íayba  fazer  cfte  remedio ,  que  ponha 
grande  deligencia  para  o  íaber ,  por- 

3UC  nam  tenha, que  dar  conta  a  Deos 
eque  tendo  poroíBcio  o  acudir  aos 
doentes  ,  ôc  eftando  na  fua  mão  o 
rcmediarlhe  as  dorey  com  tam  admi¬ 
rável  remedio  nam  quizefle ,  nem  fi- 
zefle  diligencia  para  o  faber. 

Para  os  que  fe  vam  fazendo  tizicos 
por  cauza  dc  dcftilicidios ,  &  para  os 
que  tem  grandes  toííes  he  divino  , 
íeguriífi  mo  remedio  dar  todas  as  noy- 
tesao  doente  huma  pirola  tres  horas 
depois  dc  íear,  feyta  da  maneyra  íc- 
guinte.  Recipe  laudano  opiadotres 
grãos,  pòs  de  myrrha ,  &í  leyce  de  en  - 
xofre  de  cada  couza  tres  grãos  ,  tudo 
íe  miílurecom  extração  de  alcaçuz, ôc 
formem  pirola  numero  huma  para 
humadozi.  Efte  laudano  fe  chanu 


laudano  peytoral  dé  Angeío  Sala. 

Nas  dores  grandes  de  feiaticade- 
pois  do  doente  ter  vomitado  y  &  lan¬ 
çado  algumas  ajudas  bem  purgativas 
fclhc  deyta  huma  ajuda  decaído  de 
gallinhai  &  fds  grãos  de  laudano  hc 
experiencia  de  Riverio foLz z* 


AdvettenáaSyquejedenjem  faher 
*  f^ra  com  máyor  afeito  fe  poder 
u^m  do  Imdano  opiadoé 


Primcyra  advertência  he  i  que  natu 
fede  o  laudano  duas  vezes  em  hum 
dia,  falvo  cm  cazo  muyto  dezcfpera^ 
do,  porque  huma  íó  vez  ,  quefedè 
dentro  de  hum  dia  baila. 

Segunda ,  que  nunca  fe  dc  pifola^ 
que  pafle  de  quatro  grãos  falvo  a  dor*' 
ou  o  achaque  for  muyto  rebelde,  &  o 
doente  muyto  robuft o, porque  cm  tal 
enzo  íc' pode  chegar  a  cinco  grãos, 
porem  o  ordinário  (am  tres  grãos,  ôc 
poucas  vezes  íe  dam  quatro,  &  íó  eni 
cazo  dezeípcrado  íe  dam  cinco. 

Terceyra,que  nam  fc  dè  o  laudano 
fem  primeyro  lançar  alguma  ajuda 
purgativa, porque  nam  apanhe  as  tri¬ 
pas  cheyas  de  fezes,  porque  como  ellc 
tem  virtude  de  apertar  poderá  fazer 
mal  retardando  muyto  acamara. 

Quarta  ,  que  eftando  enchimento 
no  eftamuigo  o  qual  pefla  deícarga, 
ou  por  camara,  ou  vomito  fe  nam  dc 
o  laudano  fem  primeyro  o  defpejar. 

Quinta, que  naó  íe  dè  aonde  ou  ver 
neceflidade  de  incindir,  &  abiir,quc 
como  aperta  ,  &  engroíTa  nam  con¬ 
vem  em  ul  cazo  ,  naScoiV' 
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vem  nos  aílhmatícos,  nem  hydropi^  de  fal  cozido,  Sc  o  mais  feco  ,  que 


COS, nem  nas  bexigas, nem  nos  feram- 
pãos,nera  nas  pintas ,  nem  nos  acha¬ 
ques  ,  qüe  procederem  dc  opilações, 
porque  como  retenha  rodas  as  eva^ 
cuaç6es,&  movimentos  dos  humores 
lião  Convem  neftescazos. 

Sexta  ,  quenam  fedèolaudano 
mm  os,  que  paíFadas  tres  horas  depois 
de  comer,  òí  fe  a  pefloa  for  niuyto  fo- 
bu»la  melhor  íerã  ,  qub  nam  coma 
nada  menos ,  que  paílidas  íeis  horas 
depois  de  tomar  o  laudano. 

Setirna  advertência  he,  que  o  lau¬ 
dano  ha  de  levar  de  pão  de  aguila,  & 
de  calambuco  ,  década  couzaduas 
oytavas,dornàideyras  brancas, «ôc  pòs 
de  orjevam,Ôc  de  cardo  fanto,decada 
couza  huma  oytava  ,  de  tudo  fe  tire 
a  tinftura  em  outro  vazo  de  vidro 
com  agua  ardente  de  cabeça,  &  de¬ 
pois  dc  evaporado  ate  ficar  em  con- 
ííílencia  de  mel  fe  miílure  cftc  extra- 
O:o  com  o  do  açafram,&:  opio,ôc  de** 
pois  com  goma  Arabia ,  ôí  alquitira 
ís  forme  maíTa  dura  para  fe  fazerem 
pi  rolas.  ^  .  ..,i 

V(rdddeyYO  modo  de  faz^er  o  oleo 
de  oh-Yq. ptiTífÇmo  chamado  de 
Dom  Aiiguel  de  ToríugaL 

Tomaras  meyo  árratel  de  agua  forte 
boa,&  clara, qiie  nunca  cenhafervido 
de  outra  coza[digo  ifto  ,  porque  as 
aguas  verdes  naó  fam  boas ,  [òi  dey- 
nrãs  efta  agua  forte  dentro  em  huma 
roídoma  de  vidro  gfoílo,  &  dentro  na 
tal  agua  deyca  huma  onça  ôc  meya 


poder  íer,  ôc  que  aquclla  hora  tenha 
chegado  do  forno  ,  ôc  íeja  o  ditto  fal 
muytobem  pizado  primeyro,  que  fc 
lance  na  redoma  ,  &  tanto ,  que  lan¬ 
çares  o  fal  na  redoma  lhe  taparas  logo 
abocamuyto  bem  com  rolha  de  ce¬ 
ra,  &  deyxarás  eftar  efta  redoma  com 
o  íãl  por  tempo  de  tres,ou  quatro  ho^ 
ras,ou  pelo  tempo,  que  for  neceflario 
paraque  o  íal  fe  derreta  todo. 

Depois,  que  o  fal  eíliver  derretido, 
vazarás  a  agua  forte  com  o  fal  ,  que 
fe  derreteo  cm  outra  redoma  de  vidro 
groífi,  de  maneyra,  que  o  fal ,  que  ÍC" 
naó  derreteo,  não  pafle  com  ellajpor- 
que  não  prcíf a, 5c  neíla  íegunda  redo¬ 
ma  em  que  eílá  a  agua  forte  deytarás 
meya  onça  de  ouro  finiífimo  ,  a  que 
chamaó  ouro  de  Portuguezes ,  feyto 
em  folhas  menos  delgadas,que  as  que 
fazem  para  dourar ,  ôc  deyxarás  eftar 
eftas  folhas  dentro  na  redoma  muyto 
bem  tnpâda,  tanto  tempo  atè ,  que  as 
tacs  folhas  le  desfaçam  co  a  agua  for¬ 
te,  8c  não  appareça  couza  alguma  in- 
teyra  do  ouro ,  mas  appareça  toda  a 
agua  amarclla  c5  o  ouro,  5c  fe  a  agu  a 
for  pouca  ,  5c  as  folhas  fenaô  aca> 
barem  dc  desfazer  ,  deytarás  mais  da 
íobreditta  agua  huma  pouca  para 
fe  acabar  de  desfazer  o  ouro. 

Efta  agua  amarella  ,  em  que  eftà 
desfeyto  o  ouro  deytarás  em  huma 
tigella  da  índia  ,  5c  a  porás  fobre 
a  boca  de  huma  panela,  a  qual  pane¬ 
la  efteja  mais  de  meya  de  agua  ,  5c 
barrarás  a  tigella  com  mafia,ao  redor 
da  boca  da  panela..,  domeímo  modo 
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com  que  fc  barra  quando  fc  faz  o 
cuícus.  Porás  encarna  panela  fobre 
fogo,  paraque  ferva  a  agua  da  panela, 
ôc  com  o  bafo  ,  que  delia  íóbe  fe  và 
gaílando  ,  &  confurnindo  a  agua, 
forte  que  eíH  na  tigela  ,  &  ferverá 
todo  o  tempo,qué  for  neceílario  para* 
que  a  água  ,  ern  que  o  ouro''eftá  def- 
kyto  fe  confuma  ,  &  fique  fó  o  ourõ 
no  fundo  da  tigela  de  cor  de  fal  ama- 
reílo. 

Efta  tigela  com  o  que  nella  fica  no 
fundo  a  modo  de  fal  amarello  porás 
ao  íereno  tantas  noytes  ,  atèquefe 
torne  a  derreter  ,  éc  fazerem  o  oleo, 
o  qual  tornarás  a  cozer  íegunda  vez 
pondo  a  tigela  na  boca  da  panela, 
barrada  do  mcfmo  modo ,  que  ariba 
tenho  ditto  ,  atè  que  o  tal  oleo  com 
o  fervor  da  panela  íe  torne  a  fccar ,  ôe 
confumir  de  modo, que  venha  a  ficar 
a  modo  de  íal  amarello,  como  da  pri- 
meyravez  ficou, &  tanto,  queaífim 
cftiver  tornará  a  ditra  tigela  a  andar 
ab  íereno  tantas  noytes  atè  ,  que  (è 
tome  a  derreter ,  &  fazer  cm  oleo,  & 
íe  tornará  a  fazer  o  mefmo  terceyra 
vez  pondo  a  tigela  íobre  a  boca  da 
panela  meya  de  agua,  &  barrando-a 
do  mefmo  modo  ,  que  ariba  tenho 
dittoj  aífi  m  ,  que  cozido  as  dittas  tres 
vezes  tornará  a  andar  ao  fereno  da 
noyce  ,  atè  que  fe  tome  a  fazer  em 
oleo  ,  ôd  já  entam  fica  o  ta!  oleo  per- 
fcytiífimo  ,  &;  aílim  Te  guardará  em 
hum  vidro  groílb  ,  &  ficará  o  fal  no 
fundo  da  tigela  ,  6>:ovidro,  emque 
íc  guardar  o  oleo  ferá  muyto  bem  ta¬ 
pado  com  cera,&  coberto  com  coyro 
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de  luva,  paraque  nao  perca  a  virtude*' 
Efte  hc  o  afamadiílimo  oleo  de 
ouro  de  Dom  Miguel  de  Portugal, 
cuja  verdadeyriílima  ,  Ôc  perfeytií» 
fima  perparaçeão  quiz  fazer  publica 
cm  ferviçodo  bemcommum,  quem 
aflímo  perparar  obfcrvando  pontu¬ 
almente  o  que  aqui  lhe  digo,  nao  re¬ 
parando  no  gaílo  nem  no  trabalho, 
pódegabaife,  que  tem  hum  dos  mais 
admiráveis  remedios  ,  que  tem  o 
fnundo  para  curar  muytas  enfermi¬ 
dades, de  que  poucos  ategora  tem  no¬ 
ticia  ,  pciscuydam,  que  o  tal  oleo  íó 
íerve  para  curar  feridasj  mas  paraque 
fenam  errea  manufadurade  tam  pre- 
ciozo  rernedio  por  falta  dc' alguma 
circunftancia  ,  lhe  quero  fazer  as  fe- 
guintes  advertências. 

Àdnjertencias  muyto  necejfanas' 
fara  fagjer  o  oleo  de  ouro  com 
perfeyf  am. 

A  primeyra,que  o  ouro  deve  íèr  purdí' 
&  livre  de  miftura  dc  outros  metais 
o  qual  ouro  chamamos  ouro  virgem, 
ou  de  Portuguezes,  que  he  aquelle  dé 
que  os  batefeolhas  uzaó  para  dourar 
os  retábulos, 

A  íegunda  ,  que  a  tigela ,  em  que 
íê  houver  de  fazer  o  oleo  de  ouro  hade^ 
fer  cia  índia  ,  porque  as  tigelas  dc 
Portugal  nam  fam  tam  feguras  para 
efta  obra. 

A  terceyra  advertência  he  ,  que 
a  tal  tigela  hade  fer  grande,  que  poíla 
levar  ao  menos  mcya  canada, &:  a  pa-‘ 
nela  ,  em  que  a  tigela  fe  pozer  hade 

levar 


levar  feis  qüânílhas  de  agua  >  fâas 
liade  ficar  meya  de  agua. 

A  cjuarta  advertência  he  cjueíiao 
chegue  a  agua  da  paiiclla  ao  fundo 
da  tigella  ,  mas  antes  hade  ficar  a 
aguada  panella  ,  maisbayxa,  que  o 
fundo  da  tigella  altura  de  quatro  de¬ 
dos  antes  que  fc  ponha  no  fogo. 

A  quinta  advertência  hc,  que  nao 
chegue  a  panellà  ã  ferver  em  feco, 
porque  nâo  arrebente  tudojaíEm  que 
íe  deve  acrefeentar  a  agua  na  panella 
íê  entenderem  que  he  neceíTaria. 

A  fexta  advertência  he  que  a  ter- 
ceyra  vez ,  que  a  pcrçolana  fe  puzer 
aoíereno  ,  que  logo  o  qnc  íe  for  der- 
metendo  cada  noyte  em  oleo  ,  íê  vá 
guardando  todos  os  dias  em  vidro 
bem  tapado, porque  eflc  hcjàoolco 
puriífimo ,  ate  que  indo  aílim  guar¬ 
dando  todas  as  menhãas  o  oleo ,  que 
fe  fot  derretendo  com  o  fereno  da 
noyte  fe  venha  a  guardar  todo. 

A  íêtima  advertência  he  que  quan¬ 
do  fe  for  fazendo  eile  oleo, para  íe  co- 
riheccr  leeftà  jà  gafia  a  agua  daper- 
fiilana  ,  levantarão  com  hum  pauzi¬ 
nho  para  ver  fc  eítà  ainda  alguma 
agua  nella, 

A  oytava  adverrcncia  he  que  a 
penna  ,  que  huma  vez  íê  molhar  no 
oleo  para  curar  ,  fenão  torne  mais  a 
molhar  nclle,  porque  o  lançará  a  per- 
der,fenam  ,  que  cada  dia  que  houve¬ 
rem  de  curar  com  clle  uzaráó  de  pen- 
jia  nova, 

A  nona  advertência  he,  que  a  feri¬ 
da  íêdeve  untar  ao  redor  afaftado  lar¬ 
gura  de  hum  dedo  polegar ,  fazendo 


hum  riíêotfruyto  delgado  com  o  oleo 
Ôc  não  he  neceíTario  ,  que  torne  a  cu¬ 
rar  fenão  paífídas  vinte  ôc  quatro  ho- 
rasjncm  a  tal  ferida  íê  cubra  com  pan- 
no,  nem  com  couza  alguma,  ôc  cni 
cazo,  que  a  ferida  feja  tão  grande,quc 
neceíTite  de  pontos  íe  lhe  pódem  dar, 
ôc  fe  for  neceíTario  fazer  algumas  íán- 
grias,  paraque  a  cura  íeja  mais  fegura 
íe  poderão  fazer. 

A  decima  advertência  he  >  que  o 
tempo  para  íê  fazer  cfte  oleo  deve  íer 
tempo  húmido, porque  fe  faz  mais  de 
ptCíTa. 

A  undécima  advertência  hc  ,  que 
o  circulo  do  dito  oleo  não  ha  de  íer 
groílo.  nem  fechar  dc  todo  cm  redor 
da  ferida. 

A  ultima  advertência  he  que  na 
terceyra  vez,  que  íê  derreter  o  tal  oleo 
íêmpre  fica  no  fundo  da  tigella  algum 
pè ,  ou  íal ,  que  não  fc  pode  acabar  de 
derreter, eílc  fal  ainda  tem  grande  vir¬ 
tude  fe  Ibc  dcytarem  em  riba  meyo 
quartilho  da  agua  da  fonte ,  ôc  o  vat 
colcjaiem  quatro, ou  feis  vezes  no  dia 
arè,que  a  tal  agua  tome  cor  amarei  la; 
efta  tal  agua  íê  póde  guardar  cm  vi¬ 
dro  bem  fechada ,  &  fe  ficar  ainda  al* 
gum  pé  no  fundo  fe  póde  deytar  fora, 
porque  já  não  tem  virtude,  nem  ten* 
quedar  mais defifc 

Efta  agua  também  cura  chagas, 8e 
feridas  ícm  rifeo  de cryzipola,  porque 
tem  mais  fraca  força  ,  que  o  oleo  de 
ouro  ,  cura  maravilhozamente  clia* 
gas  velhas^  ô;  podres. 
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ji$  virtudes  ,  freHimos  que 

tem  0  oleo  de  ouro  fendo  hem 
feyto  yfam  as  Jegmntes. 

Para  feridas  grandes ,  &  pequenas ,  & 
para  chagas  aílim  novas  ,  como  ve¬ 
lhas  tem  admiravel  virtude. 

Para  fiílulashe  o  mais  propriado, 
ícguro  ,  &  infallivcl  remedio  de 
quantos  fabcm  os  Médicos,  &  Cirur¬ 
giões. 

Para  dor  de  dentes, que  tiverem  co¬ 
va  lançando-lhe  dentro  humagotta, 
ou  molhando  ncfte  oleo  huma  mi- 
galhinha  de  algodao  metendo- o  den¬ 
tro  na  cova  hc  remedio  infallivcl ,  & 
no  cazo,  que  o  dente,  que  doer  não 
tiver  cova,  fc  pode  fazer  hum  rifeo  ao 
redor  da  orelha  ,  que  a  cerque  pela 
banda  de  fóra  ao  redor  da  arrcygada, 
porque  faz  parar  o  fluxo  do  humor, 
que  hc  cauza  da  dor  de  dentes. 

Para  dor  de  gotta  he  unico  reme¬ 
dio  fazer  hum  rifeo  ao  redor  da  parte 
que  doer  ,  porque  conforta  muyto 
aquclla  partej  Ôc  faz  parar  o  fluxo  do 
humor. 

Para  fciatica  tem  grande  virtude 
fazendo  hum  par  de  riícos  dentro  na 
orelha  da  banda  da  dor  da  fciatica, 
porque  tem  virtude  de  cauterizar,  ôc 
hc  para  ifto  íingular  fegredo*,  também 
fe  pòdc  fazer  hum  riíco  na  anca  don¬ 
de  eflâ  a  dor  da  fciatica. 

Para  fricyras  antes  de  arrebenta- 
7cm  fazer  dous,  ou  tres  rifeos  fobre  o 
lugar  dafrieyra  he  íingular  remedio, 
&  fe  a  fricyra  eftiver  aberta  fazer  hutn 
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riíco ,  ou  circulo  ao  redor  afaftado  da 
fricyra  hc  grande  remedio. 

Para  qualquer  mordedura  de  bi¬ 
cho  venenozofe  pode  fazer  hum  riP 
co  de  oleo  de  ouro  afàftado  dá  mor¬ 
dedura,  &  o  veneno  parará,  &não 
poderá  lavrar  por  diante. 

i 

Verdadeyra  preparafam  do  curo 
diaphoretico  ,  a  qual  eu  tinha 
prometido  avia  de  enjinar» 

Agua  forte ,  que  nam  íeja  preparada 
com  pedra  hume  fenao  com  falitre,Ôc 
caparroza  duas  libras,  deytay  a'ditta 
agua  em  huma  garrafa  de  1  nglaterra 
àqual  ajuntay  meya  onça  de  fal  ar- 
moniaco  bem  polvorizado  em  gral 
de  pedra ,  ou  de  pão,  &  tapay  a  boca 
da  garrafa  muyto  bem  ,  èc  a  deyxay 
eílar  quieta  por  tempo  de  vinte  horas, 
&  paííadas  ellas  infundi  dentro  defta 
agua  tres  oytavas  de  ouro  finiífimo 
cm  folha,  ôctornay  outra  vez  a  tapar 
muyto  bem  a  ditta  garrafa, &a  deyxay 
eftar  outras  vinte  horas  ,  ou  aquello 
tempo,que  for  bafl:ante,paraquc  todo 
o  ouro  íe  dezolva  bem  ,  &  a  agua 
apparcça  da  cor  do  ouro,entam  lãçay 
efta  agua  dentro  em  huma  palangana 
da  índia  ,  ou  outra  grande  bem  vi-' 
drada,&  então  fobre  a  ditta  agua  len-' 
tanientc,&  gotta  a  gotta  lançay  tanta 
quantidade  de  oleo  de  tartaro  feyto 
pordeliquium  quanto  fejabaftante, 
paraqueoouroíèícparc  da  agua  íór-í 
te,&fe  prefepite,ou  deça  para  o  fundo 
da  palangana,  ôcaagua,  que  antei 
citava  da  cor  do  ouro  diípa  dc  íí  a  tal 
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cor ,  5r.  fique  dcímayada  ,  fcyta  efta 
operaçao  ponde  a  palangana  em 
lugar  kgiuo  por  eípac^o  de  vinte  &C 
quatro  horas,  &  paliadas  ellas,lançay 
toda  aaguaíórtc  ,  que  tinha  dezol. 
vido  o  ouro  fóra,Ôc  os  pbs  do  ouro  os 


JDds  virtudes  doouro  diaphòretico 
para  tirar  mujtas  doenças  <z;e- 
reis  os  Juthores  feguintes. 

Theatrum  chymichum  tom,  i  .dc  mc- 


lavareis  doze  vezes,  ou  mais  ate, que  dicamentis  chymicis  mihifoL  <^51.  éi 
rítrnc  nns  eíleiao  nerfevtamente  lança  íóra  do  corpo  toda  a  matéria 

venenoza  por  fuor ,  conduz  niuyco 


os  ditos  pòs  eftejão  perfeytamente 
livres  da  acrimonia  da  agua  fórte  re¬ 
petindo  eílaslayaçoesdctres^  em  tres 
dias  ate, que  o  ouro  nefte  tempo  eíleja 
aberto  ,  efpiritualizado ,  &  leve,  ôc 
quando  a  agua  na  decima  lavaçao 
não  tenha  nenhum  veiligio  da  acri¬ 
monia,  nemalingiia  a  perceba  lan- 
çaya  toda  forà  por  inclinação ,  òc  os 
pós  do  ouro  os  íecay  à  íombra,  ôc  nao 
ao  Sol,  nem  ao  fogo ,  porque  lhes  faz 
mal  :  finalmente  ajuntay  a  cftepó 
do  ouro  meya  parte  de  flor  de  enxo- 


nas  doenças  agudas  principalmcntc 
na  péíle,  ôc  pleurizes,  íocorre,&:  faci¬ 
lita  o  cfpirito  aos  hydropicos,  hc  muy 
util  nas  febres  depois  do  doente  pur¬ 
gado,  desfaz  asopilaçoes ,  &:  obllruc- 
çoes  Zuvelpherum  in  Pharmacopea 
Regia  de  auro  metallo  cap.  i.  tnibi,  foU 
li%,coL  1.  ih.  O  ouro  tem  grandes 
virtudes  para  curar  graves  doenças, 
òí  na  folha  3 10  coL  z,  diz,quc  as  vir¬ 
tudes  do  ouro  fulminante  fam  dia- 


fre  j  &  deytay  tudo  em  huma  pedra  phorcticas,  &  cordeais,  ôc  movem 
rija,ôi  fe  moerá  do  meimo  modo, que  grandemente  o  fuor  íe  derem  quatro 
os  boticários  preparão  os  aljofres  ,  Ôi  grãos,  ou  feis  fimples,  ou  miílurados 


os  coraes^feyto  iílo  lançay  os  tacs  pòs 
em  hum  cadinho,  que  nunca  tiveíle 
fervido  para  outro  eftèyto,  ôc  o  poreis 
fobre  fogo  de  carvão  a  primeyra  meya 


com  quaefquer  pós ,  eleduarios ,  ou 
confeyçóes.  Zacutum //fe.i.  dePraxí 
medica  admiranda  mihifoL  45.  coL  2. 
oè/.5?.Croliü  in  Bafilica  chymica,w//?i 


Iiora  moderado  ,  ôc  pelas  duas  fubíe-  foL  27  5./Í»/.  tres,ou  quatro  graos  em  li- 
qúentesfortiífimo, paraque deftafór-  cor  conveniente  he  infigne  fubdori- 
te  o  enxofre,  queeílá  mifturadocom  fico,  &  bezoarticum  Antonium  Mi- 
o  ouro  naó  fó  voe ,  mas  também  pa-  lúànmaphor  da  fua  primeyra  par- 
raque  fe  fubtilize  com  o  calor  fórte  do  te.Schcnkium  íih,  C^ohfery.  Medicinal 


fogo ,  Ôc  fique  mais  penetrante,  ôc  af- 
fim  fe  uze  delle. 


mihifoL%4^,col.  2.  tbi.nuncz  duvidey, 
que  o  ouro  rczolvido  tiveíTe  forças 
peculiares.  Poterium  mif.  2.oè/.  54* 
mihi,foL  1 57.  ibL  entre  os  roborantes 
aílim  do  cerebrojcomo  do  eftamngo, 
ôc  das  partes  nervozastê  o  noíTo  ou¬ 
ro  diaphoretico  as  primeyras,  & 


i.òhj.ymihifoL  10.  ihi,  contra  a  nydro- 
pezia  ,  ôc  a  febre  lenta  cauzada  de 
hydragiruio  fe  dava  o  ouro  diaphorc- 
tico3&  centHrA.Ciip.i  mihi.foL  i9.<le 
cauzo  ibi.  Huma  mulher  por  nome 
Laura  a  qual  ardia  numa  grande  fe¬ 
bre  comvalcceo  milagrozamente  to¬ 
mando  quatro  grãos  do  nofio  ouro 
diaphoredco,  ércentiir*  i.  54.  de 
Archrícide  ,  mihi  foi.  41.  ibi.  aplica¬ 
mos  duas  vezes  no  dia  ás  juntas,  para 
fe  corroborarem  as  principaes  entra¬ 
nhas  o  noíTo  pò  antypodagricum  ,  ôc 
efta  doença  tocalmente  ceifou  o  pó 
ancipodagricum  be  o  ourodiapliore- 
tico,  érceatíir.  i.  cap,  5  3 .  mihi  foL^C.âc 
Contumaciíli  mo  idero  flavo  ,  ibi. 
O  pò  do  ouro  diaphoredco  faz  as 
vezes  de  tudo  ifto  ,  ôc  também  per 
íi  íólanca  fora  a  febre.  Se  houver  al- 
guma,ó'  cap.^^.míhifoL^u  de  Catar- 
rho,  Sí  audicu  deperdico  ibi.  para  for¬ 
talecermos  as  forças  atenuadas  por 
muyco  tempo^m  a  doença,  &  remé¬ 
dios  uzamos  felizmente  como  he  cof- 
tume  do  noífo  ouro  diaphoredco, 
centur. 2.x ap. to.  de  Lue  Venerea  com 
hydropc/ô/.iii.fài.  6c  pafaque  junta¬ 
mente  fe  curar.a  hydropezia  ajunta¬ 
mos  ao  mefmo  extrado  o  enxofre 
dos  metais  o  qual  he  o  ouro  diapho^ 
ridco,t^  centur,  1.  3 .  foi.  1 70.  de 

Intenfiflirno  dolore  oculorum  Me¬ 
dieis  deplorato  ibi:  mas  como  quer, 
,que  viílc  eu  muy  bem ,  que confiftia 
a  íua  faude  fó  no  ouro  diaphoredco 
mandey ,  que  logo  fe  lhe  tiraífem  os 
cautérios,  cedenhos  danuca-  vezi- 
catorios  frontaisj  6c  outros  remedios 


defenfivos,  feyto  ifto  uzoii  do  duo 
remedio,6c  üvoUiér  centur.  2.  cap.  66. 
deparalyfl  linguam  ,  6c  brachi um 
finifttrum  oblidentij/ô/.i74.if'i.fcndo 
chamado  para  elle  logo  lhe  demos 
leis  grãos  do  noífo  ouro  diaphoredco 
com  meya  onça  de  agua  theriaca!, 
6c  dahi  a  pouco  falou,  &  centur.  i.caP. 
y5.de  hydrope  in  quo  ventiis  tumor 
ad  immenfam  magnitudinem  cre- 
verat  a  Medieis  conclamaco  foi.  182- 
ihi.  dêmos  lhe  duas  vezes  no  dia  o 
enxofre  dos  metais  com  o  qual  co¬ 
meçou  a  fdlar  mais  livremecej  &  cen- 
títr.t.cap*^$.fol.i^6.át  Axihnúà cc u ni 
Lue  Venerea, 6c  febre  ibiipara  acudir 
aoafedo  deftriiido  lhe  dêmos  ,  al¬ 
guns  grãos  de  ouro  diaphorerico  com 
coníerva  de  rozas  ,  comosquacsíé 
lhe  forâo  brevemente  as  dores  ,  6c  a 
febre ,  &cap.  87.  de  paralyfi  marcore 
infigni  diuturnisvomidbus ,  capitis 
gravedine  ,  in  oppetenda,  6c  Vigi- 
Íiis,/í?/.  1 9  S  .íbi:  tome  nO  dia  duas  ve-' 
zes  o  ouro  diaphorctico  eftomachi- 
cum, tomado  ifto  ficou  movei, ^  cen* 
tur.  3.c^p.  14.de  paralyfi/i/.  130JÍ/2 
o  doente  ,  que  vem  ter  com  nofeo 
em  breve  tempo  recupera  a  faude 
para  a  laxaçam  dos  nervos  dampf- 
Ihe  o  noflo  ouro  diaphoretico  com 
conferva  de  rozas ,  er  centur.  3.  cap.-i^j. 
de  Cachexia  cum  afeite  ,  6c  febre 
lenta, M  257./^r.para  efpulíar  fora 
muytos  achaques  demos  duas  vezes 
no  dia  o  enxofre  dos  metais  com 
conferva  dc  rozas  ,  efte  preciozif- 
fimo  ,  6c  nobiliífimorcmcdiofocra- 

Jecc  todas  as  forças ,  nao  com  o  calor 

como 

A 


6^6  ^ 

como  falfameiitc  podem  ter  para  cruel  ,  &  deshumana  nani  íocor- 
íi  os  Píeudomtdicos  mas  reílauran-  rer  a  hum  homem  ainda  morren¬ 
do  a  natureza  pela  qual  via  ,  &me-  do  jpoffo  dar  alguns  grãos  de  enxo- 
thodo  Jkramosmuytos,<jrce«/«r.  3,  fre  dos  metais  com  vinho  ,  ôc  Ic-» 
Cíí/?.  dcHydropeinfene,/i/.  ^5  è.  vantaríc  o  logeyto  com  faude  ,  ôc 
ibn  eu  que  tenho  por  couza  muy  todos  confeflarem  ,  que  rcíufcicou. 
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